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Âpprouaçao  âo  ‘^uedor. 

I eíle  liuro  daHilíioHa  do  Patriarcha  S. Domingos, na  parte  (^ue  fO* 
ca  a efta  Prouincia  de  Portugal, compofta  pelo  P.Fr.  Luis  de  Soufa, 
Na  qual  fe  ve  por  hum  cíliio  muy  aleuantado,  grane,  & muy  reli- 
gioío, tratado  com  toda  a eloquencja  os  grandes  fru(5los  que  fazem  na  Jí^rc* 
ja  CathoIica,&  na  defenfaõ,  6l  p.»  egação  da  Fe  fagrada  os  filhos  defta  Pro- 
uincia  fanaa:  os  muitos  Sãdos  queeíla  fagrada  Prouincia  té  dado  a Deosí 
à muita  religião, fanéfidade, & letras  que  nella  fíorecem.  V^élc  mais  a muita 
dcuaç.ão,fèruor,& charidade  dos  Reys  & Principesde Portugal,  nobres 
deIle,com  que  fundarão  eíla  fanta  Prouincia,  & amarão  os  filhos  deila,en- 

commendandolhe  os  ncgocios  mais  impo  tantes  a fuas  almas,  & bem'  do 

Rcyno,porraberem  da  fua  grande  religião  & letras.  Pelo  que  me  pârcce 
liuro  djgnifiíimode  quefcja  impreíTo  hua  & muitas  vezes,  porque  fe  edifi- 
quem os  Cathclicos,&  aíferuorcmnoamor  detaõfanaa  religião,  & fccõ- 
fbndãohercjes  inimigos  da  fé.  Em  S.Francifco  de  Lisboa  hoje  S.de^No^ 
uembro  de  i(í22. . 

j : Pr.Andreda^efurrei^ãO: 

V FreyThomasdeS.DomingosReuedor,  & Callificador  do  San- 
J^roOfficio,vi  diligenremente  eíte  liuro  por  mandado  do  noíTo  Padre 
Prouincial,&aminhaapprouâçãoeftãno  principio  do  liuro  a que 
mcremetto.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa  i2.  deNouembro  de  i<522/ 

, Fr JPbomas  de  S.  Domingos  Mãgíjler. 


Licença  do  Santo  OíEcíp.  • - , ' ' 

T IHasjis  informaçoesy  podefe  imprimir  o liuro  da  Hipria 
r de  Sao  TDomingos^  depois  deifnprejso  torne  conÇertdo 
com  0 Original  ^ara  Je  dar  licença  para  correr Jèní 
ellanao  correra,  Lisboa  aos  i6,  de  U\(ouem'bro  de  lóii, 

Antonip  Diaz  Cardoíb,  Gafpar  Pereira.  Dom  loão  da 
Francifco  de  Gouuea.  Manoel  Pereira.  Sylua. 
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Licença  do  Ordinário. 

Odeie  imprimir  efta  Hiftoria  de  Sáo  Domingos.  Lisboa  i7.dc  Ko* 
uembro  dc  1622. 


Viegas. 


Licença  do  Paço, 


Ve  fe poj^a  imprimir  eíte  liuro  vifía  a licença  do  Santo  Op. 
ficio^  ^ do  Ordinário.  Lisboa  a 21  de.  3\(oftembro  de 

1 (5  2 2. 

Dinis  de  Mello.  Vicente  Caldeira. 


Licença  para  correr.  . > . . . 

EStà  conforme  com  o original,  & podcfelhe  dar  licença  para  correr. 
Em  efte  Conuento  dc  Sao  Francifco  de  Lisboa  a 14.  de  laneiro 

de  1624.  ; ^ 

FreyfiAndre  da  %pJkrreiçdo. 

T A I X A. 

TAixao  ejie  litiro  da  Hi^oria  de  S.  Domingos  do  lieyno  de 
Dortugal  em  800.  reis  em  papel^  aos  16.  de  laneiro  de 

I d 2 4. 

Dinis  dc  Mello.  Vicente  Caldeira. 

Ççm  graça  priuikgio.  : 

- . ' Approm^ 
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fuíçprouaçoes  da  Ordem. 

COmecei  a ver  efte  liuro  do  P.  Frey  Liiis  de  Soufa,  que  he  a primeira 
parte  do  qne  tocaaeftanoíía  Prouinciadc  Portugal,  & fendo  princi- 
pio de  o ler  cnrioíidade  ^ goílo  mais  que  obrigação,  juntoufe  man- 
darmc  o noíTo  P.Prouincial,que  Toííe  cu  hum  dos  reiiedores  pela  Ordem: 
o que  me  obrigou  anouo  cuidado . E fazendo  joizo  em  rigor,  acho  q temos 
nellenão  sò  para  noíTa  Ordé,  mas  para  todo  eíle  Reyno  de  Portugal  dous 
ricos  theiburoSjhii  de  fanélidade  ^ verdadeira  Religião  de  infinitos  varoês 
que  efta  terra  em  que  nafcemos  produzio  pera  o Ceo,  dc  lâ  cif  ao  rogando  a 
Deos  por  nos:  outro  de  excellcncias  deeítilo  &í  lingoagem;  eílilograuc,  c- 
Icganfe,6d  renrencioro,com  breuidade  clarezajuntarnerc  queern  poucos 
fe  acha;  lingoagem  natural,  corrétc,óc  cortezam,com  termos  cão  proprios 
tão  /ignificatiuos  & efficazes,&;  longe  de  affcitcs,  dc  artifícios  vicioíòs,  que 
fem  encarecimento  podemos  affírmar, que  dos  liuros  que  ate  o pieícntc  lào 
cícritosem  Portugiieznenhu  fe  achara  de  mais  policia  ik  pei  feição.  E atrc- 
uome  a dizer, que  aííi  como  a lingoagem  Caftelhana  cíH  em  coda  lua  pu- 
reza nosefcritosdonoíToP.Fr.  Luisdc  Granada,  òc  quando acertaíle  dcfc 
perder  podíamos  porciles  refíaurallajfcgundo  foi  opinião  de  hú  bóerpirico 
de  feu  tempo:  nem  mais  nem  menos  temos  nefíc  volume  cnfhefourada  a 
Portuguczâ,&  é grao  tãorubido,que  não  ha  dcfcjarlhe  mais  fineza,  né  mais 
graça  grauidade.  E o que  me  mais  admira  he,qae  em  tanto  papel  eferi- 
to,  & tanta  variedade  de  couíàs,  nem  hum  sò  vocábulo  lhe  acho  tomado 
de  Iingoaeíl:i  anha,nem  ao  perto  nem  ao  longe, como  muitos  indignaméte 
vão  fazendo:  com  o que  Faz  euidente  que  não  he  paradoxo,  mas  demon- 
ff ração  fera  lingoagem  Portugdeza  tão  abundanre  de  palanras,  rão  rica  dc 
bôs  termos, & pela  mcfma  rezão  rão  perfeita,  como  a melhor  de  Europa. 
For  ódc  me  parece  que  cõ  toda  a breuidade  íc  deue  imprimir  efta  Hiíloria, 
como  elpelho  dc  íandtidade  & virtude  pera  osdcuotos,  & como  forma  & 
modelio  de  bern  efcrcuer  ác  falar  para  cfíudiofos.  Em  S.Domingos  de  Lif- 
boa  r(j.  de  Setembro  1611, 

Fr.JgoHinho  de  Souj^a. 


POr  mandado  do  noíTo  muito-Reuerédo  Padre  Pronincial  o P.Meftre 
Frey  Diogo  Ferreira  vi  attenta  Sl  curiofamenteefte  liuro  intitulado  a 
Primeira  parte  da  hiftoriadc  S.Domingos,  particular  do  Reyno  & 
Gonquillas  de  Portugal,  ordenada  & reformada  pelo  Padre  Frey  Luisde 
SouraPortuguczReligiofoprofcíTo  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  & 

2 filho 


filho  do  Conucnto  de  Benfica  ncíla  Prouincia  de  Portugal:  nellc  achei 
muita  verdade  nas  matérias, muita  grauidade  no  tratallas, muita  pureza  nas 
palauras,  muito  fuauejÔc  agradaucl  efiylo  no  difpoilas  Sc  ordenallas,  de  q o 
Autor  fingularmente  hc  docado.Pelo  cjue  toda  a Hiftoria  aííi  deleita  os  ou- 
uidos,  que  por  clles  introduz  na  alma  hüs  ferüoroíbs  defejos  de  imitar  va- 
rões rao  fanto5,  como  o leitor  achara  a cada  paíTo,  E cftà  o liuro  táo  cheyo 
defta  celeftial  gente, que  mais  parece cathalogo  de  Santos,  que  narração  dç 
coüfas  jà  paíTadas,  as  quais  a hiftoria  cem  por  fim  fazer  prefentes  cora  lu^ 
reprefentação  6c  lição.  Efta  he  muy  curiofa,  muy  fanta,  muy  apraziuel,^ 
cheya  de  muito  ípirito  do  Ceo.  Por  onde  me  parece  muy  digna  de  fe  rnan.-, 
dar  â eftapa,  6c  fayr  a luz, para  honra  da  noíTa  fagrada  Religião,  6c  grande 
vtilidade  rpiricuaÍ,não  sò  dos  que  profeíTaõ  a vida  religiora,mas  Chriftam.. 
Antes  nos  podemos  gloriar  de  q a noíTa  idade  nos  defte  na  noftã  Prouincia 
hum  tão  illuftre  indiuiduo,que  com  feu  illuftre  eftylo  illuftraftc  varões  taõ. 
illuftres  em  fantidade, fazendo  que  íc  conheçaó  no  mundo  os  que  a anti- 
guidade do  cempo,  6c  a incúria  dos  homes  tinha  pofto  cm  efquecimento.  E. 
aííi  merece  o nome  (fejame  licito  aíli  falar  j de  hum  nono  6c  Tanto  Tico, Lk 
uio  das  heroicas  proezas  dos  antigos  & modernos  heroas  de  virtude, coíDQ 
na  Hiftoria  verã  o deuoto  & curioíb  leitor.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa 
aos  1 8.  de  Setembro  de  1612, 

FrJT  homas  de  S.Domingos  Magiíler* 


Licença  do  Padre  Prouincial. 

/ 

NOx  Frey  T>iogo  Ferreira  Meíire  em  fanta  T beologiaj^ 
Confultordo  Santo  OfjiciO:(c^  Frior  Frouinctal  da  Urde 
dosFrègadores  nosFgynos  deTortugal,e^c,  %)iíla  a 
approuaçdo  dos  Fadres  F^uedores-,damos  licença  ao  F^Fr.Luis 
de  Souja  per  a imprimir  ejla  Frimeira  parte  da  Hi^oria  deHa 
Frouincia,  F lhe  mandamos  in  meritumfancla  obedientiíC.qo 
imprima  0 mais  em  hreue  que  for  pofiueL  ^Dada  em  0 nofo  Co^ 
uento  de  S*F)omingos  de  Lisboaem  de  Setembro  de  1622. 

Frcy  Diogo  Ferreira  Prior  Prçnincial. 

A EL 


A EL  REY  NOSSO  SENHOR. 


SE  N H O R. 


Ouogencro  de  Crônica  offcrece  a VoíTa  Mageílàdc  minha  Re-* 
ligião  por  my  ncfte  volume,  que  a feus  Rcays  pès  tenhordaquel- 
les  (autos  8c  valerofos  Reys  Portuguefes,  dos  quays  Vi  M.  cem 

ofanguc,  poílue  a Coroa, que  largos  annosfeliciffimamente 

poíTuirà.  Crônica  verdadeira  & certa,  não  dos  climas  nouos  6c  mares  Uun- 
ca  nauegados  que  defeobrirao,  nem  das  batalhas  que  venceraó,  nem  dos 
Rcynos  que  conquiltaraõ:  mâssòda  pureza  de  fé,  com  que  por  rodas  as 
idades  burcaraõ  a Deos,do  zelo  6c  feruor  com  que  feempregaraô  em  o fer- 

uir,  da  liberalidade  & magnificência  com  que  agazalharaõ,  enriquecerão 
&honraraõ  rodas  as  Religiões  em  que  feunomehe  veneradòi  E Jíio  não 
ha  duuida  que  vai  mais  que  conquilfar,  que  verteer,  que  tríunfari  Porque 
na  verdade  as  correntes  das  vitorias, & as  encheres  das  riquezas  que  dellas 
procederão,  não  teueraó  origem  noutras  fontes.  luntoü  Deos  na  Coroa  de 
Elpanha,  6c  em  mão  de  V.  M.  a mayor  6c  mais  dilatada,  6c  mais  opulen- 
ta Monarquia,  que  nenhum  Príncipe  do  mundo  desde  feu  principio  atè 
noíTos  terrípos  poíTuhyo:^  cfta,  pera  moftrar  que  sò  era  dadiua  fua,  não 
quiz  que  fotTe  ganhada  com  os  milhões  de  homésdos  exercitosde  Xerfes, 
cuja  multidaóiecauaos  rios,  asfetasnoarfazião  nuuês  que  tolhiaoo  íbl, 
as  Armadas  lançauão  ppntes  de  Aíía  a Europa:mas  com  poucas  naos  que 
fayraõde  Seuilha  deu  ao  Catolico  Rcy  dom  Fernando  de  gíoríola  memó- 
ria hum  mundo  noLio,  cerras  tão  largas  que  correm  de  Polo  a Poloporin- 
finico  numero  de  legoas,  cão  ricas  que  os  rios  correm  por  ouro,  as  entra- 
nhas dos  montes  faó  prata,  as  ferras  efmeraldas,  as  prayas  do  mar  pérolas. 
D i rncfma  maneira  fez  que  poucas  naos,  que  fayrão  de  Lisboa  ganhaílem 
pera  el  Rey  dom  Manoel, & por  feu  meyo  pera  V*M.  o Senhorio  do  Orié- 
te,yeacidos  os  medos  5c  tempelf ades  do  Cabo  Tormentorio  com  naue- 
gação  cão  efpancora,  que  de  louca,  6c  defafizada  lhe  derao  nome  os  eíf ran- 
geiros  defaíFeiçoados  dc  Efpanha,  perdendo  o tino  da  yerdadeira  eflimação 
das  couias,  ou  com  o pafmo  delia, ou  com  a enuejafnão  quero  dizer  rayua^ 
que  lhes  fazia,  verem  que  os  grilhões  que  o vão  Xerfe&.mançíaua  em  hua 
occaíiáo  lançar  ao  eftreyto  mar  mediterrâneo,,  recebia  & rpfria  de  mão  deí 
poucos  Portuguefes  o vaftiííímo  Oceano,  PrezafeDeos  de  honrar  6c  galar- 
• doâf 


áoar  nos  filhos  fucceíToresa  vmndcdc  merecimcntc-s  clc  ^uos. 

Forao  cftes  dous  Príncipes  deccdenres  de  Reys  fatos  Ô/.  rcligioíiííinnos:  dc 
hum  Ranymiro  que  em  graçaS*de  hua  vitoria  dc  Mouros,  ícz  tributaria  co 
voto  Efpanhatoda  ao  Apolfolo  Santiago,  & a fna  Igreja:  de  hum  dom  A- 

fonfo  Enriquez  que  prometeoÃ:  deu  a Sáo  Bernardo  & a fua  Ordem  pof- 
to  fobre  húa  alta  ferra  tudo  quanto  alcançou  com  os  olhos  até  os  Orizõtes: 
tão  pio  Ôc  generofo,  que  não  edificando  nunca  pera  fi  caía,  as  que  deixou 
feitas  pera  Deos  aíTombraó  as  gradezas  do  tépo  preíente  cõ  a capacidade, 
Co  a architeétura,  com  a groííura  de  réndas.  E fendo  rays  efles  dous  Reys, 
fbraõ  igualados,  por  não  dizer  vencidos,  de  muitos  q delies  procederão  até 
V.M.  Heelfrciroocampo  pera  falar  de  todos,  digamos  dc  hü  Filippe  pri- 
meiro em  Portugai,íègiindonorefl:odeEfpanha,quc  namelma  conjunção 
que  os  hereges  dc  França  íàzião  guerra  ãsfepulturas  dos  Santos  queiman- 
do feus  vencraueys  oíTos  Ôc  dandolhes  na  terra  fna  delies  o martyrio  que  vi- 
nendo  dezcj3ra'6  por  Chriífo:  entra  polas  porras  de  Toledo  com  as  Relí- 
quias do  Santo  Prelado  Eugênio  fobre  feus  hombros  trazidas  de  muito  lon- 
ge, Sc  com  grande  defpefa:  Sc  em  tempo  que  Alemanha  Sc  Inglaterra  por- 
fanauão  as  Aras,  roubanão  & aíTolauão  ostemplos,leuanta  hum  taõ  fi- 
mofo,  que  do  mundo  he  oyraua  marauilha,  oyraua  em  numero  , primeira 
em  calidade.'  Digamos  de  hum  dom  loão  Terceiro  de  Portugal  cão  infla- 
mado cm  amor  do  culto  Diuino,que  a clle  deiie  a IgrejaCatolica  a dilatação 
da  fé  por  todo  o Oriente  muyto  alem  da  Aurea  Cherfoneflb,  Sc  até  a vitima 
China  Sc  lapaõ,  prouinciasque  os  antigos  nem  por  fama  conhecerão:  a 
elle  dene  o Oriente  os  triunfos  de  grandfc  numero  dc  martyrcs  la»reados 
nellas  de  feu  fangue,  8c  muytas  Catredays  fundadas  por  toda  a índia, que  a 
Sé  Apoftolica  prouè,  as  rendas  Rcays  fuftentão:  a ellc  deuc  Portugal  as  le- 
tras & doutrina  das  vninerfldades,  a obferuancia  Sc  reformação  de  todas 
as  Rcligioés.Não  he  logo  marauilha  á aomnfpocéciaDiuina  por  hõ  Ofíir,q 
nos  tempos  muyto  antigos  deu  em  comercio  a hum  filho  de  hum  Rey 
Sanro,guardaíre  dous  pera  os  dar  a V.  M. em  poíTe,hum  na  índia  Oriental, 
outro  na  Occidental,  fendo  filho  & fucceífor  de  tãtos  Príncipes  fantos  : Sc 
fobre  cfTa  grandeza  lhe  deíTc  no  reflâfitc  da  cerra  tamanha  parte,  que  na 
Europa  poíTue  o melhor  dc  Italia,  Sc  muitas  prouindas  dc  Alemanha:  sedo 
é hüas  & outras  o arbitro  da  paz  & da  guerra, & efeudo  por  húa  parre  con- 
tra a potéciaOtthomana,porontracõtra  os  hereges: na  África  he  fenhor.de 
todas  as  coftas  Sc  Ilhas  adjacentes,  até  dentro  â Ethiopia.  Por  maneira  que 
afliftindo  V.  M.  no  meyo  dc  Erpanha'>  como  em  centro  Sc  cabeça  do  mun- 
do, cftàdefpachandó  Vííbreys,  Gouernadores,  Capitães,  exercitòs  Sc  Aro- 
madas, pera  todas  às  partes  de  fuâ  redondeza  ao  mcfmo  modo  que  o Sbl  as 
viíí ca,  & aquenta  coiti  feus  rayos,  ^ 

^ Efta 


Eíl-e  he  pois  o incêco,  cfta  a confiança  dcftcscrcricos,  maniíèfiar  ao  mu- 
do húa  Hífioria  dc  nono  achada  fcomo  chezouro  elcondido;  dos  Reys  an* 
rigos  de  Portugal.  Mandounos  a obediência  aucrígaar  & por  cm  memória 
os  princípios  Ôc  meyos  com  qiie  a Ordem  de  Noíio  Patriarcha  S.  Domin- 
gos fc  fiindou  nefie  Rcyno.  Fcyca  aHiftoria  achamos  que  na  fullancia  he 
cáo  própria  dos  Reys  ác  Príncipes  Porenguefes,  c]Lie  íc  íhc  tirarmoso  titulo 
de  Sáo  Domingos,  ficara  mais  dcíles,  cjue  dellc:  & ie  lhe  chamarmos  Crô- 
nica Ecclefiaftica dos  Reys,ficarâ fendoroda fua  em  titulo  íu Ihn cia. Por- 
que fc  V.  M.  for  fernido  paíTar  os  olhos  por  cila,  achará  que  tudo  o que 
contem,  faõ  obras  queellcs  fizeraõ  de  piedade  Ôl  deuação,  altares  6c  tem- 
plos que  leuancaraõ,  Mofteyros  Sanruariosqoefundarâó  em  honra  da 
fè  8c  veneração  do  nome  de  Chriíto,  com  tanto  animo  6c  largueza,  que 
quafi  não  temos  cafa  antiga,  nem  moderna,  íèja  de  Reiigiotos,  íeia  dc  Rcli- 
giofas,  que  não  deuaaosPrincipes,ouaorigcm,  ouoaugmento,  ou  afuR 
tentação,  ou  tudo  junto.  O primeiro  gafalhado  que  efta  Ordem  reur,  do 
qual  procedeo  o Mofiéyro  dos  frades  de  Santarém  lhe  foy  dado  pola  Infan- 
te dona  Sancha.  O íegundoque  foy  em  Coymbra,  por  fuas  irmãs  dona 
Tareja  6c  dona  Branca, todas  tres  filhas  do  grande  bacaíhador  ôc  Rey  dom 
Sancho  Primeiro.  Do  Conucnco  de' Lisboa  foy  fundador  emíua  origem 
dom  Sancho  Segando.  A Igreja  que  hoje  eftácm  pc  edificou  feu  irmão 
dom  Afbnfo  Terceiro.  O meímo  fundou  o Moíleyro  de  Eluas.  El  Rey  do 
loaõ  Primcyrodcu  á Ordem  tres  cafas:  duas  em  Portugal  que  fòraõ  a Bata-' 
lha  6c  Béfica, outra  em  África. O Infante  dom  Pedro  edificou  a de  Aueyro. 
El  Rey  áom  Manoel  nos  deu  a da  Serra  de  Almtyrim,  6c  dotou  em  Lisboa 
o Collegio  de  Santo  Thomas,quc  hojeeílâ  cm  Coymbra:  feu  filho  dòm 
loão  Terceyronos  deu  Amarante:  feu  bifnctodom  Sebaftíao  SetuircI:^  ós 
dous  Filippes  íàntos  que  cftão  no  Ceo  pay  6c  auo  de  V.  M.  nos  adiantarac? 
cm  renda  cada  hum  particularmente  o Mofteyro  da  Baralha.  E fendo  aílr 
que  as  boninas  do  jardim  mais  deuem  fua  frefeura  6c  bellcza  a quem  dá  o 
fitio  pera  fe  plantarem,  'de  as  fontes  pera  íe  regaré,  que  ás  mãos  que  as  déf- 
poem  6c  cultiuão,  não  ha  diiuida  que  aos  Reys  eíhmosdeuendo  todos  os 
grandes  fruytos  que  cfta  Religião  cem  dado  de  doutrina,  de  letras,  de  prè- 
gação,cle  reformação  de  coftumes,  5c  augmenro  dc  virtudes,  & ate  os  San- 
tos que  tem  produzido  & fua  fantidade^  E como  sò  efta  moeda  he  a que 
tem  valia  diante  do  foberano  Rey  da  Gloria,  affi  só  a cila  he  razão  que  re- 
firamos as  grandezas  com  queefte  pequeno  Reyno  fe  fez  infígne  no  mun- 
do. E ficará  fendo  efta  eferitura  hüa  Crônica  de  emprefas  do  Ceo  do 
valor  erpiricual  dos  Reys:  como  as  que  V.  M.  lhes  manda  fazer  faõ  dos  fei- 
tos em  armas,  6c  conquiflas  da  terra. O que  me  faz  ter  por  certo  que  ferá  de 
V .M.,aão  &ò  com  benignidade  olhada, mas  recebida  cm  feruiço  & amoroíb 

reconheci- 


Yçconhedmcto,  mdaque  fraco  Sc  pobrç^da  gratidão  que  todas  as  Religiões 
& Rcligiofos  deftc  Reyno  dkmos  deuedo  à íanta  memória  dos  Rcys,&  a 
V.M.&  de  que  a minha  corneça  hoje^Sc  he  primeira, a deíempcnharíe.Enao 
carece  de  miílerio  (como  rodas  as  couías  da  terra  vé  traçadas  doCcojícr  V. 
M,o  primeiro  Principe deípois  de  tãtos  8c  tao  glorioíos  anteccíTorcs,a  quem 
elle  julfiíTimo  tributo  íè  offerecc:  poys  vemosanriciparíe  tanto  nos  ados 
de  fe  Sc  Chriífandade,  que  o que  ellcs  fízeraô  deípois  de  muytos  annos  de 
vida  & mundo,começou  V.  M.  a executar  na  hora  que  entrou  polos  Oti- 
zontes  delia  cScdelle:  ordenando  aDiuina  Prouidencra  dareníelhe  as  ía- 
gradas  agoas  do  Baudímo  no  mermo  varo,em  que  as  tinha  recebido  454  an- 
nos  antes  men  glorioíò  Patriarcha  São  Domingos.*  &'juntarícno  mefmo 
dia  ao  fèliciíTimo  nomede  Filippe,o  apelido  fanto  de  Dominico.Foy  ilfovc 
nerar  V.M, todos  os  Sacos  neíle  Sãtodòi  hõrar  codas  as  Religiões  nefta  Re- 
ligiãojfoy  alegrar  a Igreja  Catholica,&  cõfundir  a heregia  ôc  infidelidade  e 
hu  póto  da  Santa  Igreja  muicoeftimado,dcdoshcreges&:infíeiscomeftre- 
mos  aborrecido.  Sáo  os  bõs  princípios  grade  pronoííico  do  futuro.  Eftes 
nos  eftão  prometendo^  não  fo  pronofticádo^de  V.  M.  que  ha  de  vencer  cm 
boas  venturas  todos  feus  mais  glorioíos  anceccíiorcs,  que  ha  de  arropellar 
Sc  íogeitar  com  famofas  vitorias,  como  vay  fazendo, todos  os  hereges  da  al- 
ta Sc  baixa  Alemanha,  por  mais  que  conjurem  com  elles  os  enemigos  pú- 
blicos Sc  amigos  diííimulados,  Sc  leuem  configoaté  oíangueí  Sc  em  fim 
que  ha  de  íenhorcar  Sc  dominar  (como  o acena  o neme  Dominicoj  toda  a 
infidelidade,  ate  artiorar  os  cftandarres  da  Cruz  de  Chrifio  Sc  Lioes  de  Ef- 
panha  íbbre  as  torres  de  Conffantinopla.  Que  pois  os  primeiros  pafíos  da 
vida  íeliciííima  de  V.  M.  madrugaraõ  tanto  cm  benefício  & fauor  da 
verdadeira  Religião , como  ja  temos  viífo:6c  os  de  íèu  ^oiierno  confbrmao 
tanto  com  os  da  vida,que  por  remedear  Cat  holicos  afligidos  inda  que  eftra- 
nhos  & naode  fuâpmcifa  obrigação,  oíFerece  libcralmente  nobiIiíFma 
parte  dclcu  langue,  não  pode  faltar  a mão  omnipotente  Sc  libcraliflima  do 

Seiihor  cm  recompenfar  tão  fantos  de  sitos  eípiritos  com  alegres &ventii- 

rofos  fins  de  todas  as  emprefas  Sc  penfamentos  de  V.  M.  de  có  lhe  dar  lar- 
gos  & profperiííimos  annos  de  vida  pera  grande  bem  de  angmento  da 
Chriitandade  Sc  gloria  deftes  feus  Reynos,  como  todas  as  Religiões  de  Rc- 
lipofoscomoraçoéscontinuaslhe  pedimos.  DefteConuento  de  Benfíca 
vitimo  dia  do  anno  de  162  3. 


Fr.  Luís  de  Soufa, 


Trologo  aos  %^igwjhs  da  Ordm 
de  São  Domingos* 

|'Enção  tinha  de  efcufareíle  prologo,  8c  nâo  defpender  tempo, 
.nem  papel  em  dar  contas  ao  Leitor,  por  mais  cândido  & bene- 
uolo  cjuechegaíTe  alcrnos.  Seyquefe  não  grangea  perdão,  fe 
ha  de  que  o pedir,  como  íemprc  ha.  Sey  que  ninguém  leuanca 
a lança  fc  achaq  calumniar.  L fe  o prolcgonãohe  muy  apontado, quem 
querfe  fazjuiz,  pera  condenar  por  elle  coda  a obra.  Aííi  determinaua  fa- 
risfazeraocoitumecom  as  poucasregras  que  no  primeiro  capitulo  abrem 
aporta  a Hiíloria,  comojà  fizemos  em  outra occafião:  mas  tiraõme  de 
meu  fintido  pareceres  alheyos:&  fazem  me  força,  porque  não  ha  defen- 
der  defpojs  de  confultar.  Querem  que  demos  rczão  de  algüas  coiifas,  fe  não 
a todos,  ao  menos  aos  meus.  He  primeira  a contradição  que  reprefenca 
o titulo  do  liaro  propondo  a hum  fo  trabalho, &;  não  o mayor  do  mundo 
cTous  Autores:  hum  morto,  outroviuo:humãHiíforia,outroaoeftilo: 
hum  feiro  Croniíia,  outro  reformador:  parecia  baftante  verfe  qual  dos 
feitios  pefâua  mais,  óc  darfc  o nome  ao  de  mais  fuftancia.  Sabemos  de  Ti- 
toLiuio  entre  os  Latinos, que  fe  aproueitou  tãoparcicularmcnredos  efcri- 
tos  de  Polybio  Grego, que  ao  peda  letra  creílada  dclleliuros  inteyros.  Va> 
leofe  Damião  de  Goes  entre  os  noíTos,  pera  a Crônica  dei  Rey  dõ  Manoel, 
dos  trabalhos  de  RuydePina&  Fernão  de  Pina  feu  filho,  que  a tinhão 
quaíi  toda  feyra  (confefiao  elle  lã  em  hum  canto  delia,  puderao  fazer  no 
rofio.jAífifefizeraõ  ambos  donos  do  fuoralheyo,  mas  cõjufiiííima  caufa: 
porque  feruindofedoqueacharaó  nos  antecefldresíòpera  informação,  era 
demafiadâ  liberalidade  communicar  ao  informador  o nome  de  Autor.Não 
faltou  quem  com  tais  exemplos  nos  obrigaua  a cortar  duuidas,  & fazer  o 
Iiuro  em  todo  noíTo.  E auia  mais  razoes  por  minha  parte.  Porque  tudo  o 
•que  o Padre  Frcy  Luis  Cacegas  deixou  eferito  he  hum  monte  de  coufas  in- 
digeftas  Sc  informes:  o modo  de  dizer  ao  antigo,  pouco  polido,  8c  falto  de 
arte,  8c  qual  fe  conta  q foy  o do  Romano  Ennio,  c5  lhe  fobejar  engenho: 
Enmusingemo  maxtmu^^arterudis.  Palo  affi  fem  mais  faluas  ncm  rodeos* 
porque  efcreuédo,como  cfcrcuo  entre  os  que  o conhecerão  8c  frataraõ,&  â 
vifta  de  feus  papeis  que  temos  viuos,  fey  que  lhe  não  faço  ofFenfa.  Foy^eftc 
Padre  bom  Letrado  Theologo,  grande  amigo  dos  liuros,  8c  de  ter  muy  tos 
Sc  muy  to  bós:  8c  o que  vai  mais  que  tudo,  cífencial  religiofo.Viueo  largos 
annos  8c  paíTaua  dos  fecenta  quando  faleceo.  Defies  gaitou  mais  de  vinte 
em  andar  polos  connentos  da  Prouincia  defentranhando  Cartorios,  rc- 
uoluendo  pergaminhos,  inueftigando  antiguidades:  8c  tudo  o qiie  em  fim 
nos  deixou,  faõ  como  diíTemos  em  outra  parte,  maceriays  pera  edificar 
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mais  qnc  cdificios  feitos,  E cfta  foy  a caufa  parque  os  Prelados  me  manda- 
raõ  fazer  obra  dclles,  que  foy  o mcfiTio  que  cóíiituirme  por  Autor  & ar- 
chitedo  do  que  fízeíTe.  Mas  q cõra  dariamos  da  humildade  & modeftia  da 
Religião,  a que  a Mifericordia  Diuina  nos  trouxe  ao  por  do  íbl  da  vida,  fe 
não  ouucramos  de  fazer  cótas  mais  defintereífadas?  Voz  foy  do  Ceo  a q fez 
Snrius  a Arlcnio  cofillante  morador  do  dcTertod'"^-^’,  aíToíTega, 

íom,  4.  ^ não  fales.  Eatè  pera  o repoufo  corporal  foubc  aconfelhar  omcfmo  hum 
/•2-ío-  Q^xitio  dizendo,  Ama» efein.  Procura  que  ninguém  te  faibao  nome.  Sc 
fogimos  húa  vez,  pera  que  hc  tornar  a pouoado,  nem  por  letra?  Sc  ha  da- 
uer  quietação,  fc  íilenciorde  que  ícrucíèr  lido  Ôc  ouuido  por  todas  as  pra- 
ças, 6c  falar  nellas  não  menos  que  com  liuro's  inteiros?  Klo  he  o que  mc  o- 
brigou  eílãdo  viuo  6c  faõ  a dar  o meu  trabalho,  vida  6c  nome  ao  Padre  Ca- 
cegas  defunto  de  fete  annos.  Sc  mc  perguntao  porque  o fiz  de  meas  6c  não 
inteiramentqfque  íbra  perfeita  liberalidadej  rcípondo  com  hua  fò  palanra. 
Ad  Re.  He  proprioda  Reiigiaó  o quecíl:âcrcrito.-^í^»i'^^í>’'?r«'i'w//^/.-fuy  mãdado, 
mait.  14.0  bcdcci.O  titulo  de  Reformador  que  reprefenta  mais  ambição  não dcfcul- 
po,  porque  alem  defe  fundarem  verdade,  aííaz  humilhado  fea,  não  fò 
tempc!  ado,  com  o !egundo  lugar,  que  o outro  nem  em  Roma  queria. 

Segue  a poz  a conrrouerfia  do  titulo,  outra  não  pequena  no  difeurfo  da 
Híforia.  Eheque  começando  a geral  da  Ordem  o famofo  pregador  6c 
mcílre  o padre  FrcyFernãdo  de  Caíblho,6<:  profeguindoa  o Renercdiííimo 
Senhor  Bifpodc  Monopoli,  & eícreuendo  ambos  com  grande  cuydado  6c 
diligencia  de  fua  parte,  6c  com  grande  credito  6c  honra  dcíla  Prouincia  no 
particular  que  rocão delia, roda  via  fc  ofFcrccem  encontros  &,  variedade  en- 
tre a fua  eferituraót;  cfta  noíla,  em  nomes  de  peílbas,  de  lugares  6c  Con- 
uentos:  hús  trocados,  outros  tão  disfraçadosque  íè  fazem  elcnros  &:  mal 
cntendidosatèpera  os  que  fomos  naturais.  Seja  exemplo  no  Padre  Frcy 
P.iJ.i,  Fernando  o nome  do  primeiro  Proninci.iI  deEípanha  conírituidonclla  da 
fj;».  iç.  mão  de  noíTo  Santo  fundador,  q hua  vez  lhe  chama  Frcy  Gomes  &:  outra 
idep.i,  prey  Sueyro,  6c  não  lhe  da  nacimento,  íèndo  coufa  bem  achada  fer  Portu- 
/.i-oi.  gi^e^jComooconfclTanafua  (^linta parceo  fcnhorBirpo.SrjaexcmpIo no 


das  informações  íêrem  ou  Latinas, ou  mal  declaradas:  outras  dc  defeuidos  34’ 
daimpteflaó,  que  temos  nefta  parte  muyta  filta  em  toda  Efpanha.  E por 
cfta  rezão  paíTamos  por  ellas  no  difeurfo  da  Hifloria  ícm  apontar  nem  con- 
tradizer: &fó  fazemos  aqui  efta  aduertencia  pera  que  quem  com  aigúas 
fe  embaraçar  recorra  a eftc  noíTo  trabalho,  como  a commento  de  ambos. 
Porque  na  verdade  nos  aconrccco  a todos  tres  o que  he  ordinário  a quem  to- 
ma 


fcnhorBifpo chamar  Petragoriaao  conuento  do  Pedrogão,  chamar  dcH* 
Salto  ao  da  Serra,  de  Almeyta  aode  Almada,  c6  mais  algúa  variedade  em 
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ma  agoa  na  fbntc  em  qne  eíH  pura  Sc  limpa,  como  eu  a tomey:  on  nos  re- 
gatos, onde  em  cor  ^íabor  vayjà  inficionada  da  terra  por  (^ucpaíia,  como 
ellcs  a tomara  5.  E com  tudo  náo  aja  ninguém  qne  por  eílas  coufas  leues  Sc 
vizinhas  faça  juyzo  temerário  contra  âsgraues,  Sc  afa!fadas,^uecícreuem. 
Porque  fe  a vizinhança  catiíàâs  vezes  algum  dercuydo,a  diítancia  mayor 
dos  lugares,&  o peio  das  que  imporcáo  clperta  Sc  auiua  o cuidado  de  iorre, 
queporlem  duuida  podemos  ter, que  ha  em  todas  grãdc  ceireza.Por  onde 
eílanaosem  muyta  obrigação  a a mbos;mas  cm  mayor  soíeuhor  Biípo^oue 
mais  tempos  mais  aturadamente  ccm  trabalhado  em  honra  da  Ordem! 

Refta  aniraarmonos  codoshúsao^oucjos,  ik  lembrarmonosquefendo 
qualquer  hiiloria  meífrada  vida,  eífa  que  he  de  Santos,  qneforaónoílos 
hirmãos&  cópanheiros,não  íònos  deuc  ícruif  de  meílra,  mas  de  hú  efpe- 
Iho  crillalino  Sc  puro,  a cuja  vííta  entcicerr.os  Sc  componhamos  a vida  Sc 
coftumcs,eííimando  fuaSantidade^não  pera  nos  vangloriarmos  ne]la,íenão 
pera  a imitarmos,  conforme  â fentença  do  Pvomano  que  tratando  da  obri- 
„ . quefazemOi  letracos  dos  homes  valerolos  a íens  dercendentcs 

Max  } ‘edtfm parte pont  foícre  effigtes  maiorum^  vt  corum  vtrtmes pg[ 

^ieri  non  foíum  legcrentyfedetiamimitarentur.  Valete  fslices . 

Frey  Luis  de  Soufa. 


Erratas. 

Foi.  31.  Col.  r.  onde  diz  Frey  João  Lopez,  diga  Frey  Aloníb  Fernandes* 
Foi.  127.  onde  diz, y roíto,diga,orofto. 

Foi.  163.  vão  os  numeros  das  folhas  duplicados  até  foi.  175. 

Foi.  187.  no  titulo  do  Capitulo,  onde  diz  XXXIl.  diga  XXXI.  3c  porefte 
numero  corraõ  os  reguinces,atè  o fim  defte  liuró  terceiro. 

Foi.  226.  no  titulo  do  Capitulo,onde  diz  X.  diga  XV. 

FoL22p.no  titulo  do  Capitulo  i7.ondediz  de  S.S.Lourenço,digado  Santo 
Frey  Lourenço. 

Foi . 2(5 1 . col.  2 . onde  diz  debaros,  diga  debates. 

P^eir^ri^ras  do  ^p^.  XXXVlI.ondc  diz  1420  diga  1520 
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TABOADA  DOS 

CONVENTOS,  DE  QVE  SE  TRA- 

ranefta  primeira  Parre» 

CONVENTOS  DE  FRADES. 

I  %imeiro  Conuento  \tmto  a villa  de  Alanquerna  ferra  de 
Adonte junto.  Liu.i.cap.iz.  f.z^.verf 

7'refadaçao  dejie  Qonuento  do  jitio  deA/lonti\rh  na  viila 
de  Santarém  pera  o lugar  onde  hoje  ejla.  liu.z.c.z. 

% (onuento  da  cidade  de  Coymbra.  liu.i^.cA.  f.Mpj.verf. 

3 Conuento  da  cidade  do  T^orto.  Itu.i^.  cap.p. 

4 Conuento  da  cidade  de  Lisboa  Jtu.i^xapA'/. 
y Conuento  di  cidade  de  EluasJiu./^.cap-^» 

6 Conuento  da  villade  Quimaraes.ltu.^.cAZ.  f.izi.verf. 

7 Conuento  da  cidade  de  T uy.  liu.i^.cap.zz. 

8 Conuento  da  cidade  dé  Euora»  Itu.yx.i. 
p Conuento  da  vtlla  da  Eatalha.  liu.ó.cap.  i z* 


fAói^.vcrJ» 
fi\^. 


f.in- 

f.y.6. 


MOSTEIROS  DE  FREIRAS. 


'S 


Ao  Felix  de  Chellas  )unto  à cidade  de  Lisboa,  liu.  i. 
Cap.Z'^.  fol.yi, 

2 SdDomingos  das  Donas  na  villa  de  Santarém.  ltu*y 

c ap. zo. f ol.zyj. ve  rf 

3 CorpHS  Chrijli  em  Villa  noüa  junto  a cidade  do  Torto.  liu.  6. 


LIVRO 


- A' 


r 


LIVRO  PRIMEIRO 


de  s.  domingos. 

PARTICVLAR  DO  REYNOE  COjN- 
qniftas  de  Portugal. 


CAPITVLO  I. 

T>o  mfcimento  do  Tatriarcha 
S*DomingoSy  fua  criaçao^ 
tudoy<(^  ^'irtudes^atè tomav 
0 hãhito  dos  Concgos  t6~’ 
guiares  de  Santo 
JgoHinho. 


E M O S a cargo  efcre 
em  memori 
os  feitos  ilíiiRres  dos  fi 
lhos  & fucceíTores  d 
noíío  glorioroPatriarcha  S.Domir 
gos  na  parte  cjue  toca  ao  Rcyno,  5 

conquiftas  de  Portugal.  E parece. 

nao  procederá  a narraçaõ  ddlcs  c. 
a ordem  & termo  deuido/e  anend. 
oe  tratar  dos  filhos  nos  dcfcuidat 
mosem  daralgúa  noticia  da  vida 
& lanridade  do  Pay.  E não  nosdel 


íãbida  de  todos,  oiiuida 
cada  dia  dos^pulpitos,  lida  em  mui- 
tos liuros,&  eferira  em  todas  as  lin- 
go^as.  Porque  fendo  qualquer  Reli< 
giao  hum  corpo  myftico^  em  que  o 
fundador  he  a cabeça,  èc  os  mem- 
bros íaôíeus  filhos  6>c  íucceíToresí 
aííi  como  perderia  o rempo,  & o 
feitio  quem  nos  quizeíTe  reprefen- 
tar  em  pinrura,ou  rcla^aõ  hu  cor- 
po humano  perfeito-  fc  tratando  de 
pes  braços  nao  fízeíTc  calo  da  ca- 
be^ ác  roífo,  que  natural  mente  he 
bali  Sc  principio,  & como  alma  del- 
Ic.  Hem  mais,  nem  menos  pede  a 
rezao  que  íc  nao  louuera  fruitos,. 
fem  dar  nouas  da  aroore,  nem  fc 
pintem  torres  íèm  moífras  da  fír- 
n^zâ,^  fundamento  em  que  cftri- 
bao,ncm  fe  trate  de  filhos  fem  fal- 
lar  de  feu  pay.  Mas  porque  remos 
hum  grande  mar  diante^  de  annos 
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& antiguidades,  que  pedem  muita  tanta faudade nos  fazem.  Aíli  farc- 
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leitura  & volumes  crecidos,  naue- 
oação  t|ncc]:inga  a hum  prolonga- 
do &L  intoiçrauci  trabalho,  (Sc  co- 
mo fomos  velhos,  Sc  não  podemos 
prometer  pera  longej  contentamos 
emos  com  fa7er  húa  fuccinca  rela- 


mos remedio  de  liuroscotra  liuros: 
como  nos  infina  a natureza  a com- 
por triagas  das  biuoras  Sc  íerpen- 
tes  mais  venenoías  pera  deíenfiuo 
delias  mefmas.  Qie  na  verdade  fe 
em  algurh  tempo  fòy  conueniente 
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çio  da  vida  & obras  dcnoíTo  Santo  fazer  a gente  elpiritual  grandes  em- 

fnndador:  a qual  ainda  quc  fique'  pregos  de  eftndo,  & trabalho  cm 
com  menos  luz  da  qne  lhe  he  dcui-  tfci  euer;  a idade  cm  quc  Viucmos 
d a,v  ifta  a difficiildadc  que  tem  pin-  não  sò  o eftà  pedindo , mas  obn-. 


tar  Gigantes  em  pequena  taboa,  le 
rà  a que  baile  , pera  fogirmos , 
quanto  a my,^dos  defeitos  decor- 
po  monPiruoío;  Sc  cjuanto  aos  cii- 
riofos  c]iic  nos  lerem,  pc.a  terem 
diante  dos  olhos  hum  eípelho,  cm 
qne  ícm  cançar  a nriernovia  enxer- 
guem,quão  be.m  íüuberão  os  Por- 
tugucícs  filhos  dtfia  Ordem  Sc  Pio- 
irinciâ  retratar  cm  fi  por  todas  as  i- 


gando  Sc  forçando  a todos  os  que  '. 
pera  iíTo  tem  qualquer  talento,  Sc 
•dobem  commum  algum  zelo.  Mas 
tocacíle  cuydado  mais  de  perto  aos 
que  feguimos  a difciplina  monafti- 
ca.  Poi  quc  as  Religiões  faõ  em  ge- 
ral os  exércitos  Sc  campos  fornja- 
dosque  Deos  mandou  áo  miuido. 
Si  íiificnta  nelle,  pera  reformação 
de  coRumes,  defterro  de  vicios,  Sc 
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dades  a vida  & coRumes  de  feu  conferuaçao  da  fanta  doutrina. Rai- 
MeRre,  nãosò  imicallo.  Seguirrcã  ucm  quanto  quiferem  os  hereges, 
de  húa^&  outra  çouía  hum  grande  perfeguindoas  com  lingoas  ferpen- 
bcneficio  pera  os  que  oje  nos  preza-  rinas,roiibandolhe  as  rendas,  aRo- 
mos  da  gloria  de  tão  honrado  tron-  landolhe  as  caías,  Sc  aparelhando 
CO  & do  valor  de  tão  bõs  ii  maõs:  o a Ri  os  caminhos  ao  ÁntichriRo.' 
cual  ferã  effcrtarmonos  a íèguir  Rayuem  Searrebéremdefuria,  que 
comviucza,&:  feruor  os  canjinhos  ao  íeii  pefar, dos  cantinhos  das  cedas 
de  virtude^  heroicas,  como  ó outro  fe  pouoa  oCeo  de  milhares  de  San- 
Grego,que  cgnfcRaua  de  fí  lhe  fa-  ros.  E aRi  como  as  Religiões faó  os 
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zião  perder  o íbno  as  proezas  que 
lia  do  veturofo  Milciades.E  fcguirfc 
ã também  acudiimos  comantido- 
'dxji.  m apropriado  ao  mal  da  profãni- 
f.  i^.dade  Sc  infinidade  dc  liiiros,  quc 
cada  hora  faem  por  todas  as  pro- 
uincias,phc'yos  ele  fabulas  Sc  ocioíi- 
dadescRragadoras  daquclla  pure- 
za dos  bõs  coilumes  antigos,  que 


exércitos:  aRi  fcusMoRciros  faõ  os 
caRellos  que  guardão  as  Cidades 
com  vigia  de  eiludo  Sc  letras,  com' 
excrcicio  de  jejus,  lagrimas,  Sc  difei- 
plinas,^  com  armas  de  facrificios, 
Sc  oraçoés,  armas  q baRão  a fufpc- 
derairado  <\ltiRimo  sépre 'de  pec- 
cados  prouocada . E nelics  como 
em  praças  militares  fe  crião  Sc  ad^e- 
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rtrao  nadirciplinaranuvaíerofose^  nhuanaçao  cio  munJo  êm  tao  ef-  y}  adã 

trdtoslimitesascnríqiieceo  ranco,  teLih,z. 
sem  honrou  niais.  Mas  he  tempo 
de  começar. 

Caleruega,  que  as  nolTas  lendas  p . 
chamíoCalaroga,he  Vi!la'dü  Bií-  mHZ 

í l ..  í-  pâdodeOlma,emCafl*lk,na  parte 

Ima  ce.iaança  na  graça  Diuina  queojechamáoCafteüa  avclha  & 
c|ue  os  fezcais.  É eircs  íao  os  fri.itos  nas  demarcações  dos  Romanos  cha 
eom que  as  .asrraaas  Religiões  vao  mauão  Efpanha  citerior  Fmtéoos 

-rigos  foV  rico  & iníigne  ii.r 

morada  & aíTcnto  de  gente  iliuíhe> 


piritos  pera  a conquifta  do  Ceo,  fe- 
nao  com  tantos  hornbros,  como  os 
primeiros  Atlanres,  nem  com  taros 
braços  como  os^  antigos  Briareus, 
quero  dizer, coro  que  os  Santos  Ca- 
pitaés,a  quem  íèguemrao  menos  có 


iqj-.  _ 

acudindo  em.  cepo  ao  íoberano  Pav 
de  Familias , como  largamcnte  íè 
deixa  verem  rodas-  & Noso  mo- 
ftraremos,  fe  o Senhor  for  íeruido, 
cm  hum  pequeno  garfo  da  noíha, 
porefhi  Hiíloria  ; a qual  efcrcuode 
melhor  Vüíiradc,  tanto  pola  forca 
que  mefa^a  neceífidadc  que  apon- 
tamos, como  por  honra  delle  Rey- 
♦ noe^m  que  mfeemos,  Cc  pola  obri- 
gação iinmorraí,  cm  que  rodas  as 
Religiões  & Reiigiofos  lhe  eílamos. 

elie  foy  huadas 
Brach.  primeiras  terras  de  E:panha,  que 
s ijid.  recebto  a fè  de  ChriRo,  & foy  a 
nas  vi-  primeira  de  toda  Europa,  que  fun- 

Santos  leu  iiomc,  com  a 

preíènça,  (Sc  pregação  do  grande 


& de  muitos  varões  q naqueíla  ida- 
de,rica  de  valor  mais  que  de  titulos 
& rendas,erao  conhecidospoío  no- 
me de* ricos  homés.Eftes  tinhao  ta- 
to lugar  diate  dos  Reys,  que  achan- 
dofe  na  corte  aíímauaõ  com  clles  as 
cartas  de  priuilegios  &:  mercês;  rSe  af 
íinauãonão  como  tefdmimhas  ou 
miniífros,  ícnao  como  ccEnridores, 
& quaíi  como  CQpaniiciros.Porque 
aR]nando,re  declaraua  q confírma- 
uao  clíes  o q el  Rey  cõcedia.  E bem 
íe^eixa  entender, que  o cõfirmar  he 
bu  certo  auto,como  de  poder  iguaí. 
E por  i ío  era  orcunario  eonhrmarê 
junraméce  o Principe  herdeyro  do 
Reyno,&  oslnfàntes  queauia.Neí- 
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cap.7^.  . -í  ^ ‘ 

O Papa  Apoitoío  banria^o,  nanuclía  Cida- 

_ ^ V..1ÜC-  US  ioranres  que auia  Nef- 

Caltxtoá^,  que  como  em  protecia  deifa  rc  lusar  viuiadd  a n - 
f^avidaçxcdknn^ony^no;)^'-.  ' r 1 ugar  v.uia  cio  tchx  de  Guzmao 

J fifho  de  Rodrigo  Nunes  dcGuEmão 

r >ll^ft-,qnenosf5ftaLfí:rrr™ 

,-v  P '?qha&  Europa  que fernanzou  cõos  Reys,  porercriturasautéticas 
f derramado  por  Irmão  de  dom  Feiixm-ris  velho  fov 

^ honra  do  mefmo  Senhor,  fcomo  a-  Aluaro  Ruyz  on  Rodriãuez  de  gS 
P diante  medraremos: ; da  mefma  mao,  do  qual  per  linha  mafeS  na  7 
nrancira  abraçou  com  tanta  deua-  procedeo  d5  aLo  Pires  de  Gn”!  íf/ 
çao  c.  amor  todas  as  Ordens  qne  mão,  que  em  Cafldla  cljamarâo  el 
oje  ha  na  Igreja  de  Deos,  que  -ne-  Bueno . E foy  aquclle  cue  deftn- 
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■dcndo  Tarifa  aos  Mouros,  & fen- 
doameaçado, ique  fe  naÕ  cníregaiia 
a Viiia,  ilae  degolariaõ  diantcdos 
olhos  hum  filho  qüe  c-m'ícu  poder 
tinhao,  cfteneraó  lõgc  de.fe  dobrar 
aoparrido,  qiic  do  muro  donde  cf- 
caua  com  ^lies  â íala,  lhes  lançou 
embaixo  opunha!  que  cingia,  iig- 
mfícando,  que  onde  íè  craraua  de  fi- 
delidade, não  duuidaua  pola  guar- 
dar, ofTerecer  armas  conrra  íuas 
próprias  cntrardias:  feiro  glorioío 
cm  Eípanha , & digno  brafaõ  da 
grande  cafa  de  Medina  Sidonia.Poy 
cafado  dom  Felix  com  dona  loanna 
d'Açafua  igual  em  nobreza,  mas 
cm  virtudes  nobiliíTima. 

De  tal  matrimonio,  & em  ral 
Vi  la, (5c  de  raóHIuílrcfangue  naceo 
noíTo  glorioío  Patriarca  S.  Domin- 
gos. E como  a virtude  acompanha- 
da de  nobreza  realça  tanto, que  paf- 
fl  a eítremos  de  fermofura,  cuiz  o 
Senhor  que  foííe  tal  a deílc  Santo, 
pera  lhe  naõ  faltar  parte  nenhua 
das  que  eftao  bem  nella.  Tinhão 
eíics  fenhores  jã  dous  fíihos,  An- 
tonio,  & Mamede  fou  Manes,  co- 
mo lhe  chamaó  outrosjquando  do- 
na loanna  íintindoíè  de  nono  peja- 
da, fcpoz  â caminho  pera  o Con- 
uento  de  S.  Domingos  de  Silos  a en- 
commendar  a Deos  por  meyo  da- 
quclle  Santo  o fruito  que  cfperaua, 
dea  hora  de  o dar  ao  mundo  a ro- 
das asmãys  temerofa.  Hecfie  C6- 
ueiito  de  Religiofos  de  S.  Bento: 
mas  a deuaçaõ  do  fanto  Abbade 
Domingos,  que  nelle  viuendo  ílo- 
rccera  em  fantidade;  & agora  mor- 


to fefplandecia  com  milagres,  ihe 
•tinha  trocado  o nome.  Cumprio  a 
dcuota  Matrona  fua  nouena  com 
feruorofas  oraçoes  ã.  vi  ida  das  (an- 
tas Relíquias:  6c  o Santo  alcançou 
de  Dc-os,  que  IcuaíTc  logo  a paga 
com  hum  fucceíTo  de  grande  con- 
folaçaõ.  Apareceolhe,  6c  dillclhe 
que  da  parte  de  Debs  a auifâua,  que 
daquellepartodari^  ao  mundo  hü 
Elho  que  nelle  feria  hua  grande  cou 
fa.  Mas  dura  pouco  qualquer  ale- 
gria da  vida.  A poucos  dias  defpois 
de  tornada  a fua  caía,  bailou  hú  fo- 
nho  pera  a defconíblar  6c  encher  de 
medo.  Reprefentoufclhc  dormindo, 
que  o filho  dc  quem  tâó  boas  nouas 
ouuira,não  era  home,  nê  de  huma- 
na criatura  tinha  forma,  mas  de  hu 
cão.  E pera  mais  íè  embaraçar  6(C  te-  # 
mer,  vialhe  atraueíTada  na  boca 
húa  tocha  ardendo  com  tanto  fogo, 
que  o pegaua  a toda  a terra.  Agoa- 
do  aííi  o goílo  da  primeira  vifaÕ 
com  o panor  do  fonho,  que  na  ver- 
dade era  confirmação  delia,  paílou 
enrre  medo  &c  crperanças,atè  a hora 
quelc  vio  rica  dc  mais  humfrlho 
(que  riqueza  he  em.gete  nobre  hua 
meza  rodeada  de  muitos  filhos, 
principalmete  fc  a criação  foíTe  qual 
fobia  íer  a daquelles  tempos.) 

Corria  o annode  NoíTo  Senhor  1170.* 
I E S V Chriílo  de  I 1 7 o.  era  Sum 
moPontifíce  Adexandre  Terceiro,  Caribáy 
Sc  Emperador  dc  Alemanha  Fede- 
rico  primeiro  chamado  Barbarroxa. 

Reyde  Caílclla  dom  Afbnío 
de  dom  Sãcho  que  chamarão  o d^* 
ícjãdo:  Sc  rcynaua  cm  Fortugal  dõ 

Afbníò 
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^ Afolb  Enriqucz  primeiro  dos  Rcys,  ccndo  primeiro  caíb  accidental,  tan- 
Sc  do  «omc  deíle  Reyno.  Conuer-  tas  vezes  lhe  fuccedeo,c]ue  vcyo  a fcr 
tco  dona loanna  os  medos  em  ale-  auido por  myfterio,&  húa  ccrtain- 
gna,  & dobroufclhe  com  nonos  &;  cIinação,&  principiodaqnella  risu- 
bem  aífombrados  pronofticos,  que  rofa  penitencia  que  depois  por  toda 
logo  feforão  vendo  no  minino;pro-  avidaabraçoUjComofecontadeal- 
noiticosrodauiaprodigiofoSj&  íôra  gíís  Santos,  quedes  dos  peitos  das  r)e  s 
do  natural.  Ao  tempo  que  o leuan-  Amas,&  naquellc  primeiro  leite  co  ««L 
tou  o Sacerdote  das  agoas  fagradas  meçarão  executar  abftinencia.  No-  ex  Metei 
do  bautifmo,  viofeíhc  na  tefta  hua  taiia  dona  íoanna  tudo^  & vendo  co 
rerpíandeccnte  eftrella:  ou  cm  ÍInal  mo  hia  conformando  com  a reuela- 
que  auia  de  fcr  guia  & norte  de  fal-  po  da  Igreja  de  Silos, tanto  que  te- 
naçaÔ  pera  muitos , como  deípois  ue/eteannosnaoquiz  tardar  em  o 
moftrou  o fucceíío.-ou  que  era  aquel  entregar  a Deos  na  marteira  que  en- 
la  a eítrella,  cujo  nacimento  eílaua  tao  podia.  Mandou  o a hum  irmão 
profetizado  dous  mil  quatrocentos  feu  Arcediago  da  Igreja  de  Gumiel 
óc  nouenta  íête  annos  antes  poía  de  Yçan,  varão  de  prouada  virtude. 

Sybilia  Erifr«.a, dizendo  aíTi  em  hü  Aqui  foy  eíludando  as  primeiras  le- 
de  feus  verfos.  cui,,s  niure  -uni-  tras , oceupandofe  iuntamente  no 
unfmtmarumorbhilhftwuddetm  é feruiço  dos  altares  & coro;  & como 
cl^us.m  Hifbantacreahitur.  Quer  di-  crecia  nos  annos , hia  defeebrindo 
zer:  Em  Efpanha  nacerà  húa  ellrel  nas  letras  habilidade,  & nas  coufas 
la,  cuja  luz  darà  fermofura  & ref-  da  Igreja  afFeiçáo  & perfeição,&em 
Lii-  plandor  a toda  a redondeza  da  ter-  tudo  o que  fazia  naquella  pnerfeia 

grauc  hum  pefo  & madureza  que  parecia 
.i',  IZi  ? douto  traz  efta  profecia  na  vida  velhice.  Era  jâ  de  quatorze  annos, 
nici,  Santo  efcrita  muitos  annos  ha.  & não  íè  lhe  via  eoufa  que  defeubrif 

Mas  bem  podemos  dizer  delia  ef-  fe  culpa,  ou  leuiandade,  nem  ainda 
trclla,  que  foy  lingoa  de  fogo,  com  pequena  nota  naquella  primeira  era 
queoEfpiriío  Santo  quiz  viíiuel-  Ça  que  no  baufiúmo  recebera.  Neíla 
mente  fantifícar  aqueila  bendita  idade  foy  mandad©  a Cidade  de  Pa- 
alma,  que  polo  nome  de  Domin-  lencia  pera  entçder  nos  efludos  ma- 
gos, que  lhe  foy_pollp,  jàcrcolhia  ioresCefaeutãoPalenciaallentodas 
por  fua.  petxoufc  illo  entender  lo-  fctras  de  Efpanha,que  defpois  fc  paf 
go  dos  cfFeitos  de  fua  criaçaõ.  Por-  farão  á Salamãca.J  Comeeou  o mo- 

quefendo  airtda  de  peito  lhe  acon-  ÍP  feu  eftudp  Üurc  da  fojeifão  de 

tecia  deixarfe  cayr  da  cama  de  fua  pay  & parentes,com  hnm  modo  de 
Ama,  & ficar  dormindo  em  terra:  vida  cílranho&nouo  pera  entrefe- 
coula  que  lè  não  pode  conceder  lèm  cplares,  Çpmp.quemeí^ra  enemi- 
monimento  do  Ceo.  Porque  pare-  gos  ppderoíps  em  tépo  de  guerra,  q 
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Frey  Domingos  c]ue  já  em  Efpa- 
nhacoí^umaua  derramar  lagrimas 
por  peceados  alh^os  &:  ordinários, 
c]uc  faria  nos  dd^íàlta  de  Fè  ? Foy 
dòrc^ue  o ferio  na  alma.  E mnito 
mais,  r^uando  vio  por  ícus  olhos.dc 
ouuiocom  íèiis  ouuidos  na  primei- 
ra poufada  em  que  entrarão,  hum 
pobre  eftalajadeiro  atreuidamenre 
porem  pratica  6cdifpuraraynerios 
íbbe^nosda  Fè  (manha  he  ordi- 
nária de  hereges,  como  não  tem  a 
Fè  nocoraçaõ,  rrazeremna  fempre 
na  boca,  de  qualquer  idiota  prefu- 
mirde  falar  & argumentar  ndla.} 
Tremiãoas  carnesaos  Catholicos 
de  ouuiras  blasfêmias.  Tomou  Fr. 
Domingos  entre  mãos  o mifefauel, 
& por  cego  & obílinado  que  efta- 
ua,cm  poucas  razoes  o deixou  ata- 
do &:  conuenci^o,  & como  primi- 
cia  da  jornada,  alíu  miado  & redu- 
zido. Padaraó  à Corte  de  França, 
era  a Rainha  Efpanhola;  dc  tal  pef* 
foa,  que  por  cila  confeíTaÕ  os  Efcri- 
cricoresFranceíts,  que  entrarao  to- 
dos os  beès  em  França,  Charaaua- 
íc  dona  Branca,  filha  do  raefmo 
Rcy  dom  AfonCo  de  Caílella,  cm 
cujoferuiço  era  a embaixada.  Co- 
mo denota  dc  religiofa  folgou  de 
commumcar  com  Frey  Domingos. 
E eamcmrdaua  em  alegrar  o Rey^ 
no  com  fuceeíraó,  pediolhe  que 
comfuas  oraçoès  lhe  alcançaíTcde 
Deos  fruito  de  benção , dc  nao  fe 
enganou  na  petição:  dentro  dc  pou- 
co tempo  teiie  hora  filho  tao  de 
benção,  como  foy  o Santo  Rey 
Luís. 


Concluidb  o negocio  da  embai- . 
xada,quiz  o Bjfpo,  pois  eílaua  cm 
caminho  , viíitar  as  relíquias  dos 
Sagrados  Apoílolos  em  Roma  , dz 
dar  conta  ao  Pontificc  como  teiti- 
munhade  viíla  dp  eílrago  que  fa- 
zia a heregia  nas  terras  de  To- 
lofa,  dc  da  nçccííidade  que  auia  de 
remedioapreílado,  Fez  a jornada, 
& não  foy  perdido  o trabalho.  Def- 
pachou  o Papa  peíToas  de  letras  di 
virtude  que  fe  fbíTem  empregar  na 
pregação  dcreducção  dos  hereges. 
Erãodozc  Abbades  da  Ordem  de 
Ciílcr.  Sahio  pouco  deípois  0 Bit- 
po  em  feguimento  delles,mas  açhou 
tudo  mais  danado  do  que  o deixa- 
ra- dc  muitos  lugares  inteiros  decla- 
rados na  heregia  com  feus  fenhores. 
Começarão  todos  a pregar  rogan* 
do, inflando, amoedando,  infínãdo. 
Naõíè  pode  crer  o defaforamenro 
que  auiâ.Naõ  sò  defprezauão  a dou 
trina  dc  dourrinantes,  mas  faziaõfe 
reformadores  dc  reprenfores  dos 
Medres  daverdade,que  comiáo,que 
vediaõ,qne  andauaõ  a cauallo.Tra’ 
lou  Frey  Domingos  có  oBifpoque 
tirafsè  toda  oceafiaõ  de  murmurar 
aos  inimigos,  a vèrfe  tinha  a verda- 
de mais  lugar, ajudada  de  hum  rarp 
exemplo.  DeterminafeoBiPpQíUr- 
gao  faudo,dc  defpede  pera  Eípanha 
o acópanhamèto  de  Prelado  dç  Em 
baixador,fica(g  sò  com  Fr.  Domin- 
gos.Entraõ  ambos  a pè  por  Mom- 
pelher,  Fizeraõ  omefmoos  Abba- 
des.He  a terra  grãde  dc  populofa, dc 
cdaua  chea  dos  que  já  íc  chamauaõ 
Albigenfcs,  tomando  o nome  do  lu- 

gar 


r articular  do  ^jR^yno  de  Tdortu^al, 


gar  em  qae  teiiera  nacimento  odeí^ 
acino.  Iiintaíc  o Pouo.  conrentauaíc 
Noffo  Padre  com  fer  onuido,  a- 
briaihe  os  olhos,  defcobrialhe  a cc- 
gueira,concÍLiyaos,  Mas  creciaa  ig- 
norancia,&:  oatreuimcntonos  mais 
cegos:  pera  apartarem  o pouo  da 
pregaçao,comerc  ao  Bifpô  que  per 
difpura  publica  quere  caüficaríuas 
opinioes.  Porem  foy  facil  de  vencer 
a mentira. 

Cõuencidos  ^ corridos  pedem 
íègundo  partido:  diaé  q Fr.  Domin- 
gos vence  c5  agudezas  argumenta- 
do,&:  cóeloquencia  falando,  quefe 
^iíputeporeícrico,  Efcrcuem  eíles, 
cícrcue  ellc.  Mas  defconhado  os  he- 
reges de  fuas  foüihms  paíTaô  a ma- 
ior temeridade , querem  íiuais  do 
Ceo:  & fazem  inPancia  que  fe  re- 
meta aofogo  a verdade  do  que  ca- 
da parte  defende.  Refufaua^Frcy 
Domingos  tentar  a Deos  quando 
eflauà  vicorioíb  em  todos  os  outros 
meyos.  Paílarao  muytcs  QiavS,  cre- 
ciaa contumácia  Sc  afoberba.  Pa- 
rcceo  íhrçado  aceitar  odéíaíio.hláo 
podião  os  hereges  eíperar  luilagre, 
nemerãotão  ignorantes  ene  oef- 
peraíTem:  que  nunca  ouu^  milagre 
onde  faltou  a verdadeira  fé : rnas 
íby  lanço  de  artificio  Sc  malicia. 
Fazia5 conta,  qtinhaopor  infalli- 
uel,  que  o fogo  coníumiria  os  ef 
critos  Catholicos:  Sc  ainda  que  os 
feus  também  ardeíTem,  jâ  fícauão 
ignaes  na  cauíà,  que  cra  aíTaz  pera 
elíes.  Ejiao  falta  quem  affirme 
<3ue  tinhao  quem  com  efeonjuros, 
ôc  arte  Dia^’ j;a  íc  ofFereciafufien- 


tarlhc  os  fens  fem  dano  iio  meyo 
das  brafas.  Em  fim  aprazouíe  dia, 
O noíTo  Pregador  entre  tanto  nao 
tinha  hora  de  defeanço.  De  dia  o- 
raçaô  Sc  jejuns:  de  noite  oraçaõ,  la- 
grimas, Sc  difciplinas  . Efie  era  o 
maior  eíludo  pera  a contenda  que 
efperana.  Chegado  o prazo,  toma 
• feus  cadernos,  juntalè  com  o Biípo 
Sc  Abbades,  Acodem  os  contrá- 
rios, poemfc  em  meyo  hum  brafei- 
ro  ardendo:  lançaóíè  os  papeis  de 
cada  parte.  Cafo  eftranho.  Saltao 
fora  do  fogo  os  que  cotinhao  a ver- 
dade,abrazaõíe  os  hercticos  em  hü 
momento.LouuarãoaDeos  os  Ca- 
tholicos: ficou  Frcy  Domingos  com 
nome  de  Santo.  E peraque  num  so 
milagre  ouueíle  tres,  fegunda,  Sc 
terceira  vez  fõy  conuidado  o fogo 
cosmefmos  papeis;  Sc  outras  tan- 
tas os  deitou  de  fi  fem  lefaõ,  nem  fi- 
nal delia. 

Mas  náo  baftío  pera  os  incredu- 
do  Ceo.  Porqpcrmitte 
Deos  pera  caíbgo  dos  maos,  quan- 
do a cegueira  nace  de  vontade  da- 
nflda,que  vendo  nao  vejao,  entende 
dq  naõ  entédao.  jNao  sò  ficaraÕem 
íua  dureza,  mas  paíTarao  ao  vitimo 
deíatino,& proprio  de  hereges,  q he 
fupnr  &côfundirc5  forca  asfaltas 
da  razaõ,tomão  as  armas,fazéíè  te- 
mer Sc  obedecer  por  ellas.  Eftaua 
preuertido  Sc  cm  íèu  fauor  o Conde 
deXoíofa  íènhor  poderofo.  íutarao- 
íèlhe  na  opinião,  & na  força  os  Co-» 
des  de  Foyx  Sc  Cõmingc.  Cahio  de 
todo  a caufa  dos  b6s,atropcIIada  do 
poder  & das  armas.  Andauío  os  Ca 


tolicos 
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tolicas  encolhidos  Sc  encantoados, 
outros  íbgidos,ou  eucrgonhadosSe 
abatidos : fuas-cafascrão  íàqueadas, 
as  fàzcdas  dcícraidas,  tudo  cólufao 
& injiiftiças.  AÍÍJ  derao  em  taca  po- 
breza, que  muitos  nobres  por  fu- 
ftentar  aféchegauão  a deíèmparar 
as  cafas,  Sc  as  filhas  donzellas : & 
tais  auia  que  polas  nao  ver  padecer 
cíjolhiao  por  menosraal  entregalías 
como  vendidas  Sc  catiuas  aos  here- 
ges que  reynauão.  A cfte  defem- 
pato  acudioo  Saneo  frey  Domingos 
com  humdefenho  do  Ceo,  que 
fempre  dos  maiores  males  coitiirna 
Deos  tirar  grandes  bees.  Tinhalhc 
dado  o Bifpo  de  Tholofa  Fuicon 
varão  rcligiofo  Sc  fanto  bua  Igreja 
entre  CarcaíTona  Sc  Tholofa  pera 
feii  rccolhimtnto  (era  a inuccaçaõ 
Noíla  Senhora,  Sc  o nome  do  Frio 
Priiliiano.)  Ordena  frey  Domingos 
ncllt  hum  recolhimento  pobre  por 
então,  Sc  mal  reparado,  conforme 
ao  te 00  que  corria.  Comcca  logo  a 
pouoallo  de  dõzclias  nobres  Sl  po- 
bres,põdoã  cõtadeDeos  ogoucr- 
no  Sc  fuílentacaõ:  Sc  chegaraó  cm 
pouco  tépo  a numero  de  ccro.  De 
t£o  fracos  principios  vcyo  a ícr,6che 
oje  cafa  fuptuoFíIima,  Sl  o primei- 
ro Moíleiro  de  Freiras  que  ouuc  nas 
Ordes  mendicantes,  Sc  o primeiro 
de  França  que  admictio  claufura. 

Auia  jà  deus  annos  que  o Bifpo 
dom  Diogo  a ilidia  nefta  conquifta 
dealmas.  Vendo  que  o trabalho e- 
ra  intolerauel  Sc  fem  fim,  pofquc 
ainda  que  aproiieitauao  muito  por 
hüa  parte,  hia  por  outra  tomando 


nouas  forças  a heregia,  Sc  de  noiTó 
fe corrompião mais  lugares,  deter- 
minou acudir  afnas  ouelhas.  Foiíê: 

6c  o mefmo  fízerão os  Abbades.  Fi- 
cou S.  Domingos  sò,  que  não  pode 
acabar  configo  largar  o campo : 
antes  ardendo  em  ze,o  da  honra  de 
Deos,  Sc  do  remedio  de  rantasáí- 
•mas,  tomou  o negocio  tanto  a pei- 
to, que  aos  dous  annos  que  já  rinha 
afíiíiido,  ajuntou  defpois  com  ni- 
uenciuel  conftancia  oiro : Sc  foraó 
dez  por  todos  os  que  perfeucrou 
riclle.  Grandes  ccufas  lhe  fuceede- 
rão  no  difeurfo  de  tão  largo  tempo, 
que  não  poderemos  fázer  mais  que  • 
yr  tocando  alguas  de  paíTo,  Sc  dei- 
xando outras  por  abreuiar.  PregT 
ua  fem  ceííar  em  publico,  Sc  polas 
caías  particulares,  correndo  os  lu- 
gares 6^  villasda  com  irca.  Senreíi- 
íe  os  hereges,  porque  lhes  tiraua  re- 
putação, Sl  grande  numef  o de  difeí- 
pulos:  tornão  a pedir  conferencia  6c 
difputas  publicas  das  opinioés.  Af- 
fentouic  junta  em  hum  lugar  pouco 
difiante  de  Tholofa.  Qúiz  o Bifpo 
Fuicon  acharfe  prcícnte,  6c  aperce- 
biafe  dc  acopanhaméto  conforme  à 
íeii  cifado^parecédolhe  coueniente, 
pois  era  auto  publico  mofirar  auto- 
ridade Sc  pópa,  cótra  géte  armada 
dc  poder  Sc  força. Perfuadelhe  S.Dò 
mingos  q véça  a foberba  hererica  co 
humildade  6c  imitação  de  Chrifto. 
Pocmfe  ambos  ao  caminho  ã pè  6c 
dcfcalços.  Vioos  partir  hu  heregeí 
faelhes  aoencótrofòra  das  hortas, 
6c  fingindo  doerfe  dclles  ç6  palauras 
6c  corcefia  de  amigo  tjereceo  leual- 
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los  por  hü  paíTo  que  fabia  c5  que  minias,  òc  na  Cidade' de  Thõlõíà 


atalhariãotcrra  & trabalho^.  Que 
facil  he  de  enganar  a virrude  ? Se- 
guem no, • dâ  com  elíes  em  hu  monre 
ferrado  de  matos  &'  afpereza;  triun- 
fa em  feu  coraçaõ  vendoos  caçados 
Sc  moidoSj^Sc  dos  peis  dcícalços  cor 
rendo  fanauc.  blas  nao  fe  dauade 

O 

todo  por  íatisíeito,  porque  todauia 
hia6  alegres  Sc  fofridos.  Cancouíe  o 
infelicc  rodeando  montes  & valles: 
& em  fim  notado  que  duraua  mais 
nelles  a pacicncia,que  nclle  o goí>o 
Sc  teima  de  os  quebrantar,  foy  tal  a 
confuíaó  Sc  compunção  que  rece- 
beodaquella  íanta  conífancia, reco- 
nhecendo nelia  a ver^lade  da  fè,  Sc 
do  efpirito  Sc  graça  Diuina,  que  no 
meio  do  maíofe  lançou  aos  peis  de 
S. Domingos',  ccníclTou  feu  erro,  Sc 
pedio  perdão, Â:  reducção.à  Igreja. 
Pagou  Deos  a feus  ícruos  o trabalho 
do  caminho  CO  gloriofa  vitoria  nas 
diípotas. 

Mas  vencião  em  poder  Sc  nume- 
ro os  que  em  razoes  Ôc  argumentos- 
erão  vencidos.  E como  da  parte  de 
S. Domingos  faltana  corpo  de  gen-- 
te,&  o vião  sò  Sc  pobre, determina- 
rão dcfcompolo  com  afrontas  Sc 
derprezos,huas  vezes  dkédolhe  in- 
juriasno  roílo, outras  titãdolhe  pe- 
dras,& lançandolhe  Iodo  das  ruas 


era  ainda  refpeitado  Sc  amado,  no- 
rauaíe  nelle,  que  pera  yràquelies  ti- 
nha azas  nos  peis,-  Sc  pera  Tboloía 
fempre  hia  forçado.  Ardião  os  he- 
reges em  raiua  com  a humildade  do 
íbfrimento,  Sc  miuiro  mais  com  a 
cótinuação  da  pregação  de  que  nu- 
ca defiltia:  am.eçãono  com  a morte 
íenãocalla,  & rrataó  dc  lha  dar, 
pórque  nao  tem.cndo  Rey  nem  Pre- 
lados,dclle  sò  tremem  defcalço  Sc 
pobre.  E hum  dia  lhe  diííeraófem 
iebuço,queíc  paflarapOi  certo  lu- 
gar, onde  lhe  tinhaô  armado,  eíli- 
uerão  ja  deícançados.  Perguntou 
que  detcrminaüão  fazer,  relpondc- 
rão,quefartafre  de  ícu  fangue,^:  cl- 
le  replicou,que  porque  viííem  que 
não  tinha  menos  fede  de  o derra- 
mar polla^caufa  que  defendia,  que 
elles  de  o beber,  lhes  cuuera  de  pe- 
dir em»  tal  paíTojque  lhe  não  encur- 
talTem  a gloria  de  padecer  matan- 
doodepreíía,  mas  que  lhe  fblTem 
cortando  cada  mcrfibro  por  fi,&.  ta- 
ras mortes  rccebefie,  quantos  erão  ' 
os  membros. 

Soubefe  em  Roma  o que  paíía- 
ua.  Defpachou  o Pontifice  hum  Le- 
gado por  nome  Pedro  de  Cafirono- 
uo,oLi  Cartelnouo,qucheo  mefmo 


. , da  Ordem  de  Ciíler.  Entrou  pòlla 

ao  veUido,& aos  olhos.  Triunfaua  terra,  falou  com»  os  Condes,  fez  ju- 
o Santo  conhecendo  a caufa  porque  tas, tentou  remediôs:  achando  tudo 
padecia:  pagaua  com  íilen cio  & o-  cerrado,  &:  todos  contumazes,  efeõ- 
Ihos  aDcos  em  graças  do  que  lhe  mungou  o Conde  de  Tholefa,  Sc 
daua  a merecer  por  defenfaó  Sc  h5-  fez  volta.  Sintiofe  o Conde,  man- 
ra  da  verdade.  E fendo  aííí  que  em  dou  gente  tras  elle,marãono  as  lan- 
muitos  lugares  recebia  eftas  igno-  çadas.  Era  entrado  o anno  de  1208.1  208. 


gouernaua 
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goucrnaaa  a Igreja  Je  Deos  Inno- 
ccnciü  Terceiro  varao  rintifíimo: 
determina  caíligar  a impiedade  a 
fogo  & fangiie  como  merecia.  Má- 
da  íogo  a França  por  feu  Legado  o 
Cardeal  Galíon  do  titulo  de  Santa 
Maria  in  Poriicii.  ELrcue  a el  Rey, 
a rodos  os  Principes  da  Chrifta- 
dadç,(]neacudáoao  caíligo  dos  re- 
beldes, & paíía  Bulas  pera  fc  pre- 
ear  Cruzada  contra  clles,&:reus  va- 
ledores,como  era  coífume  quando 
íè  juntauão  exercitos  pera  a conqui- 
íla  da  terra  Santa.  Foy  grande  o po- 
der de  gente  que  começou  a correr 
peraaempreza,  de  toda  forte,  cfta- 
(jO,Sc  caiidade,  Sc  de  todas  as  pro- 
uincias  da  Chriftandadc. 

Náoeílau a entre  tanto  o Santo 
ociolbjprocuraua  por  todos  os  me- 
yos  reduzir  os  cegos  ao  caminho  da 
verdade, antes  que  caiífe  íobre  elles 
o rigor  que  anteuia  da  efpada  Diui- 
na;  Corria, como  coílumaua,  todos 
os  lugares,  fazia  grandes  inftancias 
com  os  homês:  mas  rrjuito  maiores 
com  Dcos,pera  quem  cada  dia  ga- 
nharia muitas  almas.  Hccoufa  cer- 
ta,que  em  hum  lugar  deftes,  apo- 
fentandolc  cm  cafi  de  hrias  Senho- 
ras illuftrcs,  queviuiáo  na  cegueira 
daheregia,  paííou  hua  Qiiarefma 
inteira  a pao  & agoa,  Sc  fem  outra 
cama  mais  que  hua  taboa,  ajuntan- 
do a tal  cama,  Sc  tal  mantêça  mui- 
ta oração,  Sc  afperas  difeiplinas.  O 
que  fendo  delias  notado,  Sc  vendoo 
naPafeoa  com  mais  forças,  Sc  me- 
lhor cor  de  roílo, do  que  entrara  na 
QuareriTia,pode  mais  que  a ptega* 


çãojcftavifta  Sc  difeurfo:  efpanta- 
das  da  virtude  Sc  poder  Diuino  dei- 
xaraÓfe  vencer  da  verdade,  &:  r,bju- 
rarão  a heregia.  Era  o fim  deíías 
penitencias  nao  hiia  sò  cafa,  nem 
poucas  almas . Eílendiaíè  aquella 
inflamada  caridade  a rodo  o Rey- 
no  de  França, & a toda  a Chriflan- 
dade,tcmendo  muito  aqiiclle  fogo, 
Sc  lembrandoíèdo  antigo  dc  Arrio, 
Sc  outros  femelhantes,que  com  feus 
erros  corromperão  Sc  Icuarao  ao 
inferno  grande  parte  do  mundo; 
proftrauafe  por  terra  diante  do  Se- 
nhor,regauaa  com  rios  de  lagrimas, 
Sc  com  profundiflima  humildade 
gritaua  por  remedio.  Defcancaua 
hum  pouco,  Sc  logo  difeorria  que 
poderia  fazer  de  fiia  parte  em  ferui- 
çodaqiielles  proximoSjque  fpíTede 
momento  pera  os  allumiar,&:  redu- 
zir àquelle  Senhor  que  ncnhíía  cou- 
fa  mais  ama  que  a faluação  dos  que 
criou.Eflendiaopeníàmento  ajun- 
tar gente  contra  o infcrno,como  el- 
k juntaua  contra  Deos:  gente  arma- 
da de  fè,dc  penitencia,  de  humilda- 
dc,dc  doutrina, contra  a que  profèfi* 
fana  infidelidade,  íbberba,  diflblu- 
ção,  ignorância.  Delcitaiiaíè  na  tra- 
ça,que  na  vcfdade  jã  era  do  âlro,do- 
de  todo  bem  procede ; mas  julgan- 
doíe  por  indigno  Sc  fraco  pera  ta- 
manha emprefa,  rofnaua  às  lagri- 
mas. Apds  as  lagrimas, requeria  c5 
fangue  arrancado  à força  de  hua  ca- 
dea  dc  ferro, que  de  noire  lhe  feruia 
de  difciplina,  Sc  de  dia  fazia  officio 
de  cilicio  cingida  Sc  apertada  a raiz 
das  carnes.  Afli  alternado  oraçcês, 

diícipli- 
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cjue  lidauana  Cruz  c5  2s  an^uíiias  ' /■  — j — 

^ 1-  ficío  da  Inquiíiçdo:  Confirmao  o 
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de  may  delles,&  lho  deixara  como 
por  herança,  ik  cm  teftamento,  to- 
manaa  por  medianeira  em  tatos  ma 
les,  inftaua,&pedialhe  fauor.  Def- 
pois  de  perfeoerar  muitos  diasnefte 
re<]uerimencg,  acudiolhe  a Virgem 
piadofííTima  com  hiia  viia5,<^ueaííí 
como  fòy  pera  o Santo  de  grade  co- 


T articular  do  %gyno  de  Portugal. 
clifeiplinai,  gemidos  defpcndia  mui- 
tas  horas,  vi,  no  .cano  parecendolhe 
que  não  era  ouuido  por  Teus  pecea- 

dos,acudia d Vi^em Ma'y:  fonte  de  Começafe  a merra  contra  os' 

que  feu  V nigenito  Filho  no  tem  do  Alhlgenfes,  l)a  S.  T>0^ 

que  lidauana  Cruz  c5  as  anguhias  principio  ao  Santo  Of^ 

da  morte,  que  lhe  dauao  os  pecea-  Inquipçao:  Confirmao  o 

dores, aly mefmo lhe  dera  o titulo  SummolPonttficey^  dfihe  ti^ 
de  máv  delles. & lho  Tregadores  a elle 

a fieus  Compa^ 
nheiros, 

Ra  entrado  o anno  de  du- 1 
^ zentos  Sc  noue,  abria  o 
tempo,  &dauajà  lugar 

folaçao,  julí  o he  que  o feja«am"beni  rem  fayr  em  cTmpanhí  &°coi^ça- 

ra  tola  Chrift^e  ^ * menear  as  armas.  Nomeou  el 

do  durar,  pois  tanto  Z7à  o fiSío  dm^^sSaô  cSe^d  ' M f”" 
delia, feoíoubermos  efttmar.  Apa- 

ík  vifiuclmente,  & infinou-  dade  a pcíToa  do  Mcftrf  da  prcea- 
Ihe  í^rada  dcuaçao  do  Rofario,  çáo  Frey  Dominsos  que  ià  de  mui 
mandom^e  que  a pregaíTe  com  ccr-  L diasla  conh?cil^de  ipor 

vencer  V i titulo,&  a mefma  recomenL- 

vencer  & acabar  a heregia,  & p.-e-  çãoteuepor  letras  do  Papa  Efta- 

feruar  ao  veneno  delia  os  que  a abra  uSo  os  hereges  encerrado^  nosln- 

pffem  & exercualTem.  Animou  o gares  fortes, apercebidos  de  armas 

juntamente  a letiar  adiante  aempre-  & munições,  & animados  a efperar 

fa  de  prepr  contra  os  erros  & pra-  nelles  pertinazmíte  todo  trance  an- 

Meias  opiir^;  o 

iL  , atolicaSjdado-  primeiro  acometimento  contra  a 

lhe  nouas  que  breuemente  veria  da-  Villa  de  Beíres,OH  Briffiers  • defen- 
da cumprmrentoà  traça  que  trazia  deofe  com  valor  de  gente  dêfefSa-  ’ 

ra  o , mefmo  officio,  por  fer  V j.  r . ^ ^ 


ra  o , mefmo  officio,  por  fer 
traça  que  a Deos  muito 
agradaua. 


^paíTadosa  fio  de  eípadaíete  mil 
homés.  PaíTaraõa  CarcaíTona:  fez 
pauor  o íucceíTo  de  BelTes , deuíè 
a partido,  Acompanhaua  o Santo 
B Prega- 
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pregador  os  Cruzados  na  prímcyrà 
fileira  do  efqiiadrao, feiro  Alferes  de 
hum  deuoco  Crucifixo,  que  leuauâ 
aruoradoem  hüaaíle.  Mas  hia  me- 
tido  em  hum  mar  de  cuydados,  co- 
mo ardia  em  zelo  das  almas  &da 
honra  de  Deos,qual  outro  Elias.Có 
íiderauâ  que  o fim  das  armas  Chri- 
íHs  nao  deuia  fcr  defiruir  somente, 
fe  não  cambem  edificar,  que  conui- 
nha  tomarfe  algum  termo  com  a- 
quelles,  que  ou  o medo  do  caííigo, 
ou  algum  bom  efpirito  trouxeíTe  a 
obediécia  da  Igreja:  & darfe  ordem ' 
pera  fere  recebidos  à penitencia,  por 
tal  modo, que  fe  ficaífe  entendendo 
fe  procedià  de  coraçáo,  au  de  fingh 
meto:  parecialhe  que  fe  perdia  o té- 
po  na  guerra,  Sc  nos  remedios  viole 
cos,íe  a paíTo  igual  fe  nao  negoceaua 
al^íí  meyo  cÕ  que  ficaíle  a terra  lim 
píde  c5cagiao,&:  sê  medo  de  tornar 
.T  brotar  a penierfa  zizania,  ou  por 
occí ‘ita,oa  por  mal  mondada.  Deu 
cota  de  tudo  ao  Legado  Apofiolíco, 
q acópanhaua  o exercitoj  elle  como 
prudête  entêdida  a neceíTidade,ma- 
dalhe  como  a outro  lofef  doEgypto, 
que  pois  Deos  lhe  cómunicara  pê- 
famêto  tao  acertado,clle  mefmo  tra 
ce  o remedio,elle  o execute  fem  me- 
ter tempo  em  meyo:  que  entre  tan- 
to auifarà  ao  Pontifice.  Deíle  ponto, 
tcue  origem  o venerauel  tribunal 
do  Santo  Oibeio  contra  a heretica 
prauidade,de  que  tantos  Sc  taõ  gra- 
des beês  cem  refultado  a Chriftan- 
dade.  Tomou  logo  amaooSanto 
cm  inquirir  nos  de  CarcaíTona, 
quaes  eraó  obft  inados,quaespediáo 


miíèricordia.  E como  era  ja  fcgiudo 
dc  âlgus  virtuofos  fojeitos,  obriga- 
dos das  marauilhas  Sc  grande  cípi* 
rico  que  nelle  viao,  fez  tomar  a rol, 

Sc  em  liuro  nomes,  idades,  efiados, 
íexo,&  calidades  dos  culpados, com 
todas  as  máisdiligêcias,&  circúfiã- 
cias  neceííarias.  Aííi  foradosoblH- 
nados  ao  fogo:  foraó  cõ  mifericor- 
dia  recebidos  os  que  de  arrepedimê- 
to  ejerao  finaes.  Mas  amoeftados, 
que  sedo  achados  íèguda  vez  cm  cul 
pa,reriao  caftigados  em  todo  rigor. 
Era  grande  a vigilância  dc  cuydado 
c5  que  o Santo  proce<^a  no  nono  of 
ficio,  que  como  confiítia  em  inqui- 
rir dc  cenftirar  vidas,fé,dc  coflumes, 
fby  tomédo  nome  dos  effeitos,  no* 
me,dc  officio,niinca  dantes  ouuido, 
nem  vfadona  Igreja.  Nao  era  me- 
nos o louuor  qne  tinha  dos  gran- 
des do  exercito,  dc  principalmentc 
da  boca  do  Legado,  a cuja  ^con- 
dade  referia  tudo  o que  fazia, tõmâ- 
do  sò  pera  fí  o trabalho,  dc  dando- 
lhe  a elle  o nome,  como  era  rezao, 
pois  cra  aly  Miniftro  fupremo  da  Sè 
Apo{l:olica,dc  immediato  ao  Pontí- 
fice. Foy  o campo  conquiftando  to- 
dos os  lugares  dc  força,  dc  o Santo 
Inqniíidor  feguia  com  as  armas  de 
íèu  oíficio,dccomzelode  bom  Pa- 
ftor  feparando  o gado  enfermefxlo 
faó.  Em  Cazzéras  relaxou  feíenta 
'junros,  que  forao  queimados.  No 
caftcllo  dc  Minerua  cêto  Sc  quarêta, 
em  outro  lugar  quatrocentos.  E por 
outras  partes  cento  Sc  oitenta.  Em 
Vanro  ViHa  forte  do  Bifpado  de 
Tolofa  fõrao  queimados  hum  gran 

de 


Tãftículãy  do  '\R^ytio  de  Tdoytu^ãl,  g 

dolugar  doutra coufa lhes  Iébro,que  efereuS 
chamaaa  G.ralda,  por  pertinaz  na  do  elles  defpois  do  annó t r fsTer^ 
eeegii  oi  empoçada.  Do  reftp  do  todos  os  que  correrão  atras  des  do 

SS“õlt '“f"  “"stoltçt 

p^mteciados  co  fuas  cerimonias,  & começou  a pregar  em  Franca  nnc 

frufadtfe^lí^'  VTT  ‘'"'»l>"n<losEf<,iio?«d.  CmOr- 

teca.  O acreditado  dantes  deir},né  dos  chegados  a ella  DaíToa 
coascartasdo  Legado;  (Si  fendoe-  nunca  pola  imaginaçao  porem  tal 
ftimado  de  toda  a corte,  defpachou  coufaem  papel.^E  pms  cTsLS 

o antoPonficclnnocenciollJ.ruas  erereuerão, ièndo  affi que florecião 

VT  II  1!  perao  Santo,  tos, em  niimerode  Bifpos  Sc  Arce 

dTc  Apodohco  proce-  deixaraõ  defazer,  fe  na'o  porque  na 

defle  cotra  oscotumazes. Aíl?  o affir  verdade  nao'  quer  ao'  pera  fiTpen 

v?‘-  Td  “-a“í  Sr’7  '"r“;  7“s«'«™»do  í dLts. 

4»^  Bucheto  & ouírf  °P pwtencia.E  comoem  tal opi- 
/.  Jr.  I L,  ; ^ T . niaonaó  té  por  fi  Autor  antigo  -e- 

^••2.^.0.  Q , ^ uco  ao  cerrar  do  ^hu^nefen.ne  alhevo:  & nos  remnç 

em  fauor  noíTo  roda  a vcnerauel  an- 
6.  y terio  6.fo)  que  reparado  o P6-  tignidade,qucro  dizer  todos  os  nn^ 

ír;  tZÍXwSt™”  ;;»';f»õ»cípo=.«bo.dgL 

erKci.  vitima  affenrcn  ínc  f ” Albigere,em  que  o Sato  tribunal 

»■»  «».j  MeffreTrcy  Damnls  t^ra  pnncrpio, &em  quepodiaauer 

»í/.  gadoresquccomcllecàão  " fre-  muiros  & podcrofos  contraditores; 

Mas  na'o  me  atreuo  a palTar  adiãte  Dl!  ' 

fem  pedir  co'  caridal^a  dooir  a"  P°^ 

ligiofos  Ciftercienfes  Eferitores  em  Íarí  cono^Eccler" r 

lingoa  Caaelhana,que  polo  que  ^ Ecclefiafticos  : tanto 

uê  a fi  mefmos,&  ai  credito  que  de  dés  bem 

fcjãó  a fens  iiuros  folanem  r ^ ^ ^ "^«nipto  te- 
tra dar  ('que  os  bõs  quererem  dons  ou  rres,  sò 

tradão)  de  hua  opinião  ^ confiança  de  bom  engenho, eíere 

ftraõpaixácKlefnafiad-  uendonefia  idade,  faber  mais  que 

nheciLtoSs  HiftorfafaEas  & A ^ to^os 

modernas,affirmâdo  que  na  la  Or  Bem°eA ' ' ^ de  nos  falão. 
dem  &:  não  na  noíTr,  / ^íua^Jr  Bem  efiou  na  conta,  que  mebaode 

o Saco  Oíficio  da  Inauifi^ dar  vida  a fuas  re- 
bato Uíücio  da  Inq(nfiçao,E  antes  zo|s,com  lhes  fazer  repofta : Mas 
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façoa  por  donsrefpeitos.  Primeyro, 
Ca?mlL  porque  efcreuem  em  vulgar,  áco 
vulgo  hc  íacil  de  leuar  de  nouida- 
in  ftds  quando  nao  fao  impugnadas. 

addit.  5e<^udo, porque  hejufto  acudirmos 

FrAí-tcif  ^ ^ fraternidade  que  nos 

b dircã.  dcuemos  as  Religiões,  nuas  as  ou- 
['om.y.  '.  tras,'náo  confintindo  fazerfe  àdo 
tit.qtioâ  Sanro  illuílrifíimo  Bernardo  tama- 
inquífi.  nhaofFenfa, como  feria  prociirarlhe 
honra  de  fuor  & trabalhos  alheyos, 
quando  elle;  com  os  proprios  lhe 
r.io.  íòubeaquirir  tanta. 

Pctrris  E porque  a verdade  he  que  N. 
Mxth.hi  Padre  S.  Domingos  foy  o inuentor 

do  Santo  Officio  da  Inquiíição,  co- 

ad  fum  • : — 


mo  atras  dizemos,  & o primeiro  Tn- 

Zdrnõ-  qnif.dor,&  laquifidor  geral  confir- 

tit.  rnado  por  dous  papas,  iremos  apo- 

tâdo  os  Autores  que  o efereué.  Seja 
^ o primeiro  Camillo  Campegio  ln- 
quiildor  geral,  & Bifpo  de  Nepi  na 
viuL  Tofeana,  que  largamente  o proua 
Dom.l.i  nas  Tuas  addiçoés.O  mefmo affirma 
F.Sebaf.  Francifco  Pegnia,&:  Zanchino  Vgo 
de  Olm.  lino  de  Hçreticis.E  Pedro  Mathsus 
Doutor  em  ambos  os  direitos  diz  e- 
ftas  palauras.  Fmtt  B.Bommici  votis 
de  Sena,  & oPeriSiimmus  Pontifcx  tniuncio  et  ce  ■ 
Dec.  I fíirafia  quam  vocant  Inquifitioms  hare. 
^ * fcosmnnerey  quo  quidern  ipfe^  Beatus  Pa- 

MarteU  frimus  omnium  ornatuseH.  Aííi  O di 

f.i.  L-7.  zem  Fr. Leandro  Alberto,  Fr.Scba- 
ftiáode  Olmedo,Fr.Antonio  de  Se- 
Senhal.  Joáo  Marieta,  Fr.  Eftcuao  de 

‘dnom  Senhalac,Fr.loáo  Sagaftizaual.Ay- 
%r.â,c.  nlerico  Inquilldor  geral  de  Aragao, 
^ Bernardo  Quijon  Inquiíidor  de 
z-aiial  in  Tolofa.  Sáo  de  ver  as  palauras  de 
jko  BcÇ.  Ljjcío  iviarineo  Siciilo  na  fua  Hifto- 

f-n- 


ia.  de  S-  Domingos. 

riade  Efpanha.  Procurante  Innecentio  Jyj^er. 
III.  Pont.  Max.  harestm  apud  Folofam Jcrm.t, 
nu^er  o^rtã  miraceleritate  atque  'virtute  de  S. 
eonipefeuít  S.  DomínicUS,é^c.  £ faó  lítO  Peír. 

catorze  Autores, fem  os  tres  que  ale 
gamos  arras, & íèm  outros  fete 
iráo  na  margé,por  écurtarmosaqui^^ 
leitura.’  Masbé  pudêramos  efcuíar 
todos, sò  cõ  referir  o teldimunho  do  Buc  Ma 
famoíbPótificeSixtoV.  cujas  cou- 
fas  inda  oje  eftão.  eípirando  inteire- 
za  6c  valor.  Diz  clle  em  hü Breue  q 
paíTou  no  anno  de  i^S6.  fobre  a fef  Inquif 
ta  do  noílb  Inquiíidor,  & primeyro 
Martyrpor  aquelle  officio  fagrado,. 

S.Pedro  de  Verona. 

tione  aceenfus  B .P .Dominki,  vt  ille per^  pra^. 
petííís  concíonibus^  ^ 

grephns,offcioque  Inquisitionis,  canon. 

primàm  pradecepres  noHri  Innocentius ^ 

III.  é"  Monorius  HL  comiferant  centra 
H ar  éticos  mirabiliter  Jegept.  E mais  a-  ^^2.. 
baixo  cõfirma  o mefmo  acrecétado. pi  cat. 
Qitamobrempoíi  B.  Dominictí  noimrnc-  Antisi, 
Tiü  Princeps  appellari  debet  facrofancii  Of  de 
fcíj  Inquisittonisp  ipfe  prirnus  illudfuo  inqutfi. 

' fanguine  conÇecrarit.  Ifto  faõ  letras  A-  Sitfatits 
poftolicas  que  irrefragauelméte  pro  í-- 
uao  q dous  Papas  fantiffimos  derao 
primeiro  a N.P. o Officio  de  Inquifi  , 

dor  q a toda  outra  peíToa.E  c6  tudo 
eftejamos  à cota  com  eftes  dous  Pa-  mHor. 
drcs,6c  examinemos  feus  fundamê- 
tos-  q por  elles  moftraremos  q náo 
dize  por  fi,  né  contra  nos  coufa  de 

fuftãcia.Fazédolhesprimeiro  afaber 
que  o breue  alleg^o^comcça,  pde  fuper 
quizeréver.  Inuiclorum  chri^a  rnilitu  Ub.Sen^ 
numerus  in^ens,(jrc.  E foy  paíTado  cm  ^t:ntiar, 
15.de  Abril dp  anno  de  * 


ax 


meiro  de  feu  Pontificado, 


O pri- 


5.  Dem,' 


1 


rarilcular  do  ^^yno  deT?ortu^ah 


P.$,  L,  ^ primeiro,  <^ue  he  o P.  Frey 

Montaluo  naHiftoria 
.cf.14^,  de  fua  Ordem  diz  aííj.  mifmo  of^ 
cU  MiH.ficío^de  Inquifidor  conferuo  Santo  Bomin^ 
dd  fiiit  gotodo  el  iiimpo  que  biuio  micdro  Ar^ 
Ordc?n.  nddo  Gencrdifsimo  de  Cifier  Arçobifpo 
, de  Narbond  Inquifidor  General.  Por  cuja 
muejte  que  fite  el  anno  de  12^4.  y.la  de  fiu 
faccejfior  Pedro  J>iacono  'Cardcnal,emhian- 
do  el  P ontifice  por  fiu  Legado  a Latere  a do 
Bernardo  nnefiro  Monge  CiUerciefie€refi- 
biter 0 C ardcnal,  y Capitan  d^el  exercito  d^e 
los  CatbolicoSiContra  los  hereges  de  Aqui- 
tania:  e confirmo  el  ofijicio  de  Inquifidor  a 
Santo  Domingo, como  con  da  de  ladifipen. 
fiacion  que  dto  a vn  Cauallero  de  Tolo  fia. 
P or dos qtiales  inflrumentos,  fentencias^y 
cartas  de  Santo  Domingo  claramente  fie  col 
tíunca  elfiue  Inquifidor  por  au- 
toridad  A po  \l olica.-  Ni  en  los  Archiuos  de 
. Roma  h afia  oy  ficha  h aliado  indrumentOy 

ni  letr as‘ApoUolicas  en  cÕtrario  delia  njcr- 
dadque  aqui  prueuo  ,qiie  no  ay  a fido  el  pri- 
Mcr  Inquifidor  Santo  Domingo:  no  obfia^ 
te  que  lo  diga  Francifico  Pegnia  C ommeto 
32.  pagina  4í’  i . S uppuefio  lo  que  tenernos 
dicho fiacil fier k de prouar,  reprouando pri - 
merocon  el r efipcío  dcuido  a tan  gran  Va. 
ron:laopinion  de  Fr  ay  Hernando  deCa- 
PlillOy  que  dtze  aucr  tenido  principio  esic 
Santo  Ofificio  de  Inquificion  por  fiu  Padre 
Santo  Dornmgo^  Loqual prouare  fier  fialfio, 
no  fiolo  con  las  autoridades  y letras  Apodo.. 
Ucas  que  dan  efio  a mongesde  nuedra  Or.. 
denfifino  tambiê con  lasque  el  rlitfimo  trae 
paraprouar,  que  Santo  Domingo  fine  In. 
quifidor  (como  cs  ver dad  lo  fine ) mas  no 
Inquljidor  General^  ni  elprimero  que  in- 
iientoel  Santo  ofificio  de  la  Inquificion, 

Com  eíla  comprida  &:  enuoltaa- 
renga  quer  efte  Religioíò  dar  por 
pronado  feu  intento  ma  qual  lhe 
moílra remos  ao  olho  tres  erros,  cÓ 
que  claramente  fe  condena.Primei- 
ro  erro  he  dizer, que  defpois  do  an-^ 


^224.  fez  o Monge  dom  Ber- 
nardo autos  de  confírmaçaõ  com 
NoíTo  Padre  S.  Domingos,  fendo 
afíj  que  não  ha  quem  ignore, que  e- 
ra  falecido  S.Domingos  tres  annos 
antes  no  de  1221 , Segundo  erro, 
inrolerauelerro,  afhrmar,  como  af- 
fírma,qoe  ate  o dia  em  que  efcreuco 
íè  não  achauão  nos  Archiuos  de 
Roma  inOrumétos,nem  letras  Apo 
ftolicas  que  deíTem  a S.  Domingos 
nome  de  primeiro  Inquifidor.  Cla- 
ro final  que  não  reuolueo  bem  a- 
quellcs  Santos  archiuos.  Que  fe  o 
fizera  achara  o Breue  atras  referido 
defpachadonoannode  i58<í.  antes 
de  íàyr  a luz  a Hiftoria  do  Meflre 
Frey  Fernando  de  Caftilho,  contra 
quem  clleercreue.  Terceyro  Sc  ma- 
yor  erro  comete,  dizendo  que  mo- 
ífrara  ícr  falíb  aueríè  dado  principio 
ao  Santo  Oííicio  da  Inquiíição  por 
S.Domingos:  ôc  que  o prouaràcom 
autoridades  Sc  letras  Apoftolicas^^ 
que  affirma,dâremno  a Monges  da 
fua  Ordem  de  Cifter.  As  quaes  le- 
tras n ao  moífra:  nem  as  podemo- 
ífrar,  porque  feria  dar  dous  Breues 
Apoílolicos  em  híía  mefma  caufa 
repugnantes  entroil^,  fèm  expreíTa 
rezão  de  tal  repugnância.  Hum  sò 
defeito  bafíaua  pera  inualidar  Sc 
annullartoda  cif  a fua  proua:  que 
íeraauendo  tres,  A:  tão  palpaueis, 

Sc  tão  enormes  ? Aíli  não  ha  que 
fazefcaíb  delia:  nem  doutra, em  que 
omefmoAutor  moílra  fazer  con- 
fiança,perfuadiiidonos,  que  no  no- 
me do  habito  que  polo  S.  Ofificio  íè 
yefte  aos  penitenciados  ficou  a me- 
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Limo  I-  T>a  HiJloriadeS.  Domingos. 
moria  de  S.  Bento  chamandolhe  de  S.Domingos  de  <joo.  annos,  & 
Sambenito.  Ridícula  deriuação.  Ar-  prefcripçáo  de  filencio  na  fua  de  Ci-  ^ 

rimoüfe  à femclhança  do  vocábulo  fter  de  outros  tantos.  tora  le 

fem  lèt  os  Autores  antigos  allcga-  não  teucramos  írmas  no  Breue  re- . . 
dos  nefte  ponto  polo  Inquifidor  feridode  Sixro  V.  valerofo  hlho  do 
de  Sicília  dom  Luys  de  Paramp.  Seraficto  Francilco?  Mas  a verdade 
Quefe  os  lèra,  achara  que  na  pri-  he,  que  viuemosja  ojc  na  idade  mi  ouid  li. 
Í"pZ  mitiualgreja.a  quem  tinha  cometi-  ferauelde  ferro, tãodc  fc«o,&  pou-  uMch, 

do  delito  merecedor  de  penitencia  ca  juftiça.que  pouco  ad.ateno  mef- 

í.i.r.5.  publica^  Te  mandaua  vfar  vefte  de  mo linro ^difcurfo .fe  arieue  tam^  ^ 

facco:  & porque  a benziaoco  par-  bem  a defraudarnos  da  tundaçao 

^ tieular  oração  os  Sacerdotes, era  Teu  da  Ordé  da  Mercê  dadoa  aos  feus,  ^ „ 

^^ç^^^Succusbenediãas.  A força  dâ  íèm  fezer  mêção  nenhua  de  S.Ray- 

antisuidade  foy  comendo  &cncur-  mundo  de  Penhafort  Frade  noilo, 

tandoonome.  Mas  vejamos  ferem  ^CpoTeíTor  dei  Rey  dom 

nc  mprmns  Padres 


Na  Lau 
rea  Eua 
frei.  L. 7. 
Dífe.  8. 

§.  I.Z.3. 


de  Aragáo,  que  os  inefmos  Padres 
Mercenários  a boca  cheya  coreliao 
Sc  reconhecem  por  feu  fundador  Sc  lib.  de 
legillador  que  lhedeu,5cveíl:io  o ha  eodém 
bito:  6eateafuareza,quefoy  fem- 
pre  Dominica,  cxceito  de  poucos 
aunosperacâ,  que  tomaraõ  a Ro- 
mana.  Aííi  naohaq  cfpantar  que- 
remos defpojar  do  que  tem  por  glo- 
ria,quem  nifto,  que  menos  impor- 
ta,faz  prefa.  Mas  tornando  ao  pon- 
riqut,  uc  to-  cm  dous  princípios  funda  efte 

hum  periodo  , falan-  j^eligiofo  fua  opinião  tomados  am- 
do  das  grandezas  da  de  Autores  da  Hiftoria  de  São 


mais  neruoo  fegundo. 

C APITVLO  IIII. 

Cenfurafe  hum  lugar  de  outro 
^eligiofoàamefma  Or- 
dem opinião»  , 

Hamafe  o fegüdo  Re- 
ligioib  Frey  Angcl  Mã 
^ rique,  Sc  começa  aíli 


UO  Uda  J^QS  UC  m ILUJ  Ud  1 in 

Ordem  de  Ciíler^  Entre  todas  las  que  p)omingos,&  ambos  toríidos  a feu 
haflaaquihemos  dião.yp  otrasalgunas  propofito  . Dcfpois  de  nos  querer 
dixercmos  alfin  deUe  dffiurfoja  que  a my  p^j-^^^^dir  que  O Santo  Móge  PcdrO 

parecer ^uedetener por prwctpalblafin^  de  Caftro  nOUO  fov  o primeyro  In- 
ítinohleza  eselSantoOfJicíodelalnqut-  de  C^aitro  nuuu  luy  ^ ; 

faton,que  fm  duda  ninguna  tuuofu  mg?  quifldor  que  OQUe  no 

y principio  de nueUraOrden.  Com.efta  ccnta  cm  bom  Caftelhano.  7- 

tão  refoluta  propofta  quer  tirar  a /#  Ludouico  de  r aramo  hb.  de  orig. 
rao  rciuiuia  ^ fif.^_^.^,aunaue  enel  cap.z.  a- 

capa  dos  hombros  alheyos,  Sc  na  vommgofuecl 

verdade  grande  honra  Incs  tora,  inquipdor.- oluidadode  lo  que  aca. 

como  diz,  fe  ella  não  teuera  dono  cHcifus  paíabras  fon  las 

com  prefcripçáo  de  poíTe  na  Ordem  figuientes.  Sanliifsima  ergo  Inquijitio» 


TarticulardoTieynodeTottugal.  jq 

Zf  a Geneura,ou  á Rochella  no  eílado 


quo  impi’js  errorihuf^  blajphemijs  cxe- 
crãbihbus  Albigcr>fium,ComitAtus  Tolo- 
Janu-s  ínfcchis^  ^ pen'e  extinãus  erat. 
‘^tmc  emm  gloriofiisDeus  in  Innoccntio 
SummoTontifice  eam  mentem  in. 
iecit.vtPctrumde  C afiro  nouo  Monachu 
é fanditatis  glorta  florentcm 
UgMum.á  adiUam  promnciam 
aa  Chrifíum  Seruatorem  nofirum  reduce. 


em  que  cftas  ferras  ojc  cílão.  A ver- 
dade hcj  que  o Santo  Monge  fez  o 
oífícip  qiic  Paramoihe  da  de  Lega- 
do Sc  Lmbaixador  do  Pontifícc^ pe- 
ra tratar  cern  os  Condes  fenhores 
da  Proulncia^quejà  eílauaoperuer- 
ndosdaheregia.  Lifto  fczpolodi- 


d^mmm^vct.  Po[  maneira,  que  sò  ''^'fO‘íasgcnres,comqi^  os  Embai 
com  Paramo  dizer  neftas  palauras  ^^dores  lem  medo  de  oíièníà  en- 
que  Pedro  Monge  foy  maciado  por  í’®*'  mimigos.  Se  os  a- 

^Legadó  a Tóloí^^quer  dar  por  cer-  ^rn  diípoíiçao  de  obedecerem 

to  òc  prouadó^que  foy  também  por  ^^ntos  cóíèlhos,  Sc  amoeftaçoés 

Inquiíidor.  Tenho  por  neceílario  do  Papa,  então  víàra  do  poder  de 
dallas  traduzidas  em  noíTa  lincroa-  ^^§^do,abíoIuendoos,  Sc  recluzin- 
.gcm,pcraqut  (odosjulguem  o t?fte-  grêmio^  da  Igreja.  E bem 

munho  que  lhes  leuanta, dizem  aíTi.  ^ efta,que  nao  entrou  aqui  par- 
Teu-epou  jha  ortgem  o off  cio  da  fannjsiml  í^^nhua  de  officio  de  Jnquiíldor. 

^ Legado  efeomungan- 


lojaedaua.infictonado^  & quafi perdido  cd 
as  erros  ^ ^ blasfêmias  dos  Aibiaenres, 
Pojqtte  então  foy  Deosferuido  pbr  no  cora 
caodoSummo  Pontifee  Innocencio  Ter- 
cetro  que  nomcafje por  Legado  a Pedro  de 
C adro  nouo ^ mongc.de  grande  nome  de 
Y^tudeép  fantidade.é^  o mandajfe  ãqueL 
ia  Preumetapera  efeito  de  a tornar  a Chri 
donofíos.4u.icr.  Tal  he  o primeiro 
pnncipioem  queefte  Autor  fe  fun- 
da;  & he  o meímo  (alem  de  toríèr  o 
lenndode  ParamoJ  que  nãoalcan- 
çar  a diíFerença  que  ha  entre  os  offi- 
cios  de  Legado,  &;  ínquiíidor:&  ou 
troíi  eftar  muy  alheyo  doutro  prin- 
cipio muy  notorip,  qual  he,  não  fe 
mandarem  Inquifidores  a onde  os 
Pi incipes, de  cabeças  das  terras /aõ 

/H  *_*  • « ^ 


do  o Conde  de  Tolofa  (que  pudera 
efeufar  fe  quizera,poisiproiureída- 
uaefcomungadojlhecuftou  a vida, 
como  atras  contamos.  E dahinaceo 
mandar  o Papa  publicar  Cruzada 
contra  elle;  & coníèguintemente, 
como  ouue  exercito  & força,  tratar 
S. Domingos  de  íè  dar  ordem  pera 
fe  alimparem  as  terras  que  fe  hiaõ 
iConquiflando,  dama  fement%  com 
a traça  Diuina  que  inuentou  do  Sã- 
to  Officio.  E porque  Paramo  o eT 
creue  Sc  entende  affi,  deduzindo 
huas  couíàs  de  outras,  íèguramente 
fem  reencontrar,  nem efquecer(que 

não  ha  efquccimento  de  Capitulo 
primeiro  pera  fegundoj  declara  lo- 

CTC^  nn/® C _ * r* 


declarados  a t ff  pera  legundoj  declara  lo- 

mana.  Pois  ninguém  ignoÜ  que  ^ primei  ° n ° 

ria  coufa  ridícula  mafdarenfc  In-  Ca  dT  Íf  n “íf  "" 

quífidores  a Olanda  & GeIanda,ou  rfftíe.  ' “ 

Tal 


Litivo  L 'Da  Biihriadc  5.  Domingos. 


Tal  como  cíle  hc  outro  lugar 
que  tambem  traz  do  mcfmo  Para- 
ni  o, para  moftrar,  que  doze  Abba- 
des  da  fua  Ordem  íoraõ  tambem 
ínquifidores  : &.  he  o íiguintc. 

tempore  Sumnini  ?ontifex  rniÇit  duôde- 
ci/íi  Abbiitcs  cx  Diití  B£Yyiãydi  j^ítntilKícxi 
?K‘i A vir tu-tejCr  preclara  docírirja  ormãtif- 
furtos, vi  hxrcticorH pã.gos excurretes^  e^r. 

E he  de  lifctar,  que  parando  aqui 
fem  nos  dar  o remate  do  periodo  La 
tino_,acabao  em  Caílelhano  dizedo: 
me  f»£p-a  a exercitar  cl  mifmo  oficio. 
Grande  falta,  ou  miíeraucl  artificio 
pera  ^quem  emprende  conrraftar 
coufa^s  dilHcuitofas.  Alem  de  tais  fa- 
lenciasjcomo  todo  cdificio  mal  fun- 
dado poT  íi  mcfmo  cae,  elle  mefmio 
dá  com  eíle  cm  terra, com  outras  pa 
lauras  que  traz  de  VincencioBclua- 
cenfe, que  dizem  aííi, falando  deftes 
Abades  : CapcYtratque  finguli  Euan- 
rrelicam  paupertatem  complecli,  peditefque 
dfiarrcre^ac  Hreniu  fidem.ChriJli  verbo 
opere prxdicarc.  Querem  dizer,  ôc 
começarão  todos,  &c  cada  hum  por 
íi  abraçarfecom  a pobreza  Euange- 
lica,«Sc  andar  a pè,  pregar  valeri- 
tementeafé  deChriílo.  O que  he 
clara^nfirmaçaõ  do  que  atras  re- 
mos dito, que  fizeraõ  por  confelho 
de  noíTo  Padre  S.  Domingos,  ôc  do 
BifpodaOfma.  Aííi  fica  claro,  que 
nem  o Legado  era  mais  que  Lega- 
do,nem  os  Abbades  foraó  mais  que 
pregadores. 

Menos  força  tem,  indaqnc  traz 
mais  algua  aparência,  outra  rezáo, 
com  que  eíle  Padre  cuyda  que  de 
todo  deixa  encabeçada  a Inquifi- 
ção  na  fua  Ordem, dizendo,  que  nof 


fo  Padre  S.  Domingos  confeíT:!  qüc 
rccebeo  do  Legado  que  era  Abba- 
dc  Ciílercicnfe  o Ofiicio  de  Inqui- 
íldor,  porque  ( mhúa  fenteriça  que 
deu,  dizi  nokis  úffcium  iniuhxdt 

dominas  Ahbas  CiJfercicnps  ApoHolicx 

Scdis  Lcgatas.érc.  E dàqiii  infere,  q 
pois  SaÕ  Domingos  foy  Inquifidor 
por  ordem  & commiííacS  do  Lega- 
do,ficaua  o Legado  íencio*Inquifi' 
dorfupremo,  èc  primeiro  Inquifi- 
dor  que  S.  Domingos.  A cfla  defa- 
rada  <Sc  fraca  conftqucncia  fe  refpõ- 
de  com  facilidade.  Primeiramente 
ninguém  pode  diiuidar  que  os  Le- 
gados no  foberanopóder  que  excr- 
citáOjproLiêm  muitos  cargos  neref- 
farios  pera  a execução  delle,  que  ou 
faõ  incompatiueiscom  íiiadignida- 
de,ou  inferiores  a cila,  &:  de  força  fe 
haõ  de  adminiftrar  por  terceiros.  E 
ainda  que  elles  os  pofTaõ  prouerác 
conferir, não  fe  legue  por  iííb , que 
tambem  os  podem  exercitar,ou  que 
os  fiquem  eminentemente  exerci - 
tandoalgúahora.  E tal  auemosde 
confefíar,  qne  era  então  efte  genero 
dc  oííicio:  oíficio,como  faó  de  ordi- 
nário todos  os  qne  fe  crião  de  nono, 
íemí  proueito,ncm  honra,  de  muyto 
cuydado,dc  grande  trabalho  & rif- 
co  entre  hereges  perueríiíTimos,  Sc 
sòaccommodâdo  á grande  humil- 
dade <L  S. Domingos,  dc  ao  zelo  em 
que  ardia  das  al más.  E por  fer  taj, 
efiimou  ofabio  Legado  querer  o Sã- 
tooccuparfe  nclle,  Sc  lhe  mandou 
que  o fizeííe  pois  achara  a traça,co- 
mo  atras  diífemos,  em  quanto  aui- 
faua  aoPbtifice.  Aííi  não  negamos, 

nem 


T articular  do  %eyno  de  Tortugal 


nem  queremos  negar  que  oferuio 
por  commiííao  de  quem  rinha  o fu- 
premo  poder  da  Igreja  em  França, 
are  que  o Ponrihce  mandou  a fua  de 
Roma.  Com  a qual  começou  a fa- 
zer d officio  com  plenaria  autorida- 
de, fem  mais  fojeiçáo  ao  Legado 
que  aquella  que  rodo  miniftro  £c- 
cleíiaífico  deue,aos  que  faó  imme- 
diatosda  fuprema  cadeira  quando 
reàchaõprefentes.  Eefta  diífinçao 
de  tempo, & reruintia,&  cõmiííoés 
fe  collige  da  mefma  Hiíforia  de  Ca- 
ífilho  em  que  o Padre  Frey  Angel 
fe  funda.  Porque  nao  pode  negar, 
que  onde  achou  eferita  a fentença, 
diz  Caftilho  como  em  prologo  dcl- 
Ja  aspalauras  feguintes.  De  antes  que 
fueffe  Inquisidor  ( entende  S Domingos) 
de  officio,sinopor foíacommifsion  de] Le- 
gado, que  andaua  en  lasreuoluciones  de  To 
lofa  fe  halla  vna  fentencia  dada  contra  vn 

herege.  £ logo  fegue  a rcntéça.  Nem 
pode  negar  que  no  mefmo  capitulo 
em  que  achou  eífa,  fe  lê  outra  íèn- 
rença,ou  diípeníaçãojque  confirma 
a diftinção  de  tempo,  dizendo  aííí: 

Vniuersis  C nriUif  deli bus^  ad quos liter& 
pafentes  feruenerint^  Fr  ater  Dominicus 
Oxomensis  Canonicus^fradicationis  humi 
lis  mini U er  falutem  ^ sinceram  in  Domi- 
no charitatem.  Diferetio  vejlr^  vniuersi- 
tatis  prasetium  autoritate  cognofeat^  quòd 
nos  Raymundo  Gulielmode  Altaripa  Pela- 
ganirio  licentiam  concefimus,  vt  Guliel. 
npumVgutionem  hareticali  quondam  ha. 
bitUyVt  idem  coram  nohis  aferuit  inuefti- 
tumjecum  in  domum  fuam  apud  Tolofam 
teneat  more  aliorum  hominum  conuerfan- 

tem^éc.  Refpode  traduzida  em  Por- 
tuguez  affi.  A todos  os  fieis  Chri- 
ílaõs  que  eífas  letras  virem, Frey  Do 


mingds  Conego  de  Ofma,  humilde 
miniftro  da  pregaçaõ,  faude  & a- 
mor  no  Senhor.  A todos  vos  feja  no- 
torio  por  autoridade  das  prefentes, 
que  nos  demos  licença  a Raymun- 
do Guilherme  de  Altaripa  Pelaga- 
nirio,  pera  ter  em  fua  cafa  em  To- 
loía  a Guilherme  Vgocião,  íèm  dif- 
fèrença  no  trato  commum  & ordi- 
nário de  todos  os  mais  homes,  íèm 
embargo  que  em  tempos  arras  fòy 
condenado  ao  habito  de  penitencia 
que  fe  dà  aos  hereges,regundo  dian- 
te de.nos  o afíirmou,&c. 

Bem  fe  diz,  que  conuem  fazer 
diílinçáo  de  tempos,  quem  quer  a- 
char  conueniencia  nos  direitos.  Se 
efte  Padre  notara  a diíFerença  que 
ha  nas  duas  íèntenças  quanto  à cô- 
miíTa5,&:  exer cicio,  Sc  ícruintia  do 
oííicio,  fundandoíè  a primeira  na 
autoridade  do  Legado  em  quanto 
tardauaa^do Pontífice:  Sc  fundan- 
doíè a íègunda  cm  autoridade  pró- 
pria, porque  a tinha  jâ  de  Roma,  co- 
mo  íè  moíf ra  no  termo,  eoncefimus, 
Sc  não  fe  referir  como  na  primeira 
ao  Legado.  Se  notara  a differença 
dos  tempos,que  claramente  parece 
noqttondam^  dafegundarde  crèrhe, 

que  fe  não  enganará, nem  tomara  fo 
breíi  hua  opinião  tão  encontrada 
com  todos  os  hiíforiadores  áceftu- 
diofos:  pois  com  eftas  diftinçoèsfe 
moftra  clara  Sc  corrente,  &:  fem  co- 
tradição  a verdade  que  íègucm,  que 
he  a mefma  em  que  concordão  Pa- 
ramo,&  o Padre  Frey  Fernando  de 
Caftilho,  abraçada  tãbem  fporque 
nos  não  fique  nada  por  dizer  j por 

loannes 


Liuro  L T)a  Hifloria  de  S.T)  omingos, 

loAníicslomwts  Azzor  da  Companhia  dc  nolcoâomcyo. 

Az,ziGr  ÍESV  S,  varão  de  grande  doutri-  Pera  proua  do  primeiro  faz  gran 
tom.i-  muy  verfado  na  liçaõ  das  Hi-  de  força  na  fenrcnçac^iie  arras  apon- 

/.SVy  S,  liccleíiafocas,  cjue  tratando  tamos^em  c]iie  Noílo  Padre  ccníèr- 
cfta  mareria  diz  aííi.  Hifiorijs  Ec-  fa  c]uc  exerciraiia  inda  então  o cargo 
cUjmUitts ãidicimus  hoc  'muneris  quãdafft  por  COmn]ÍÍ]ãõ  do  Lesndo.E  hc  ca- 
ex  parte  pri/fjum  Beaio  Dor/iinics  fíii(Jè 
Tnanàatum  circí  ar) n ur/i  D c mini  i zo  S. 

E mais  abaixo.  ^àco  vt  [dutankiis 
pCcKitcnlijs  iiiipofnis  eos  redeuníes  ( ente- 
àc  os  hereges ) pojjct  ahfoluerc  plena  ad,  id 
fíc/ikatern  k Bxmano  Pontífice  impetra- 
uit.  ■ 

Fr.  Loii  Noticia  tenho  que  ha  terceiro  &íèndo  força,  que  onde  vio  hua, 
rençode  mantenedor  do  aíTnmpto  dedes  ania  de  ver  ambas,  valfe  daquelia 
X. amora  doiis  Rcligiofos,  &L  que  hc  da  mef-  que ferue  pera  íèii  intento,  dc  calla 
na  Mo-  ípa  Ordem.  Nao  fiz  muita diligen-  edoiitraque  o encontra,  poem 
Mdl  p Cia  polo  ver, porque  naodeue  dizer  por  cerra 
7.  na  dí  os  dous,  dc  baftalhe  a mef- 


Ib  gracioro,quc  andando  junta  a íè- 
gunda  fentença  que  o rneímo  Santo 
deu  defpois  fem  falar  no  Legado,  dc 
com  autoridade  própria,  porque  a 
tinha  jâ  do  Santo  Pontifíce  Irinoce- 
cio  Terceiro,  como  fica  moítrado: 


da  de  S. 


ma  repoita. 


Não  traz  melhores  armas  pera  s.Ant. 
confirmaçaó  do  fegnndo.  Ailega /’• 
huaspalauras  efpedaçadas  da 
floria  de  S.  Antonino,  onde  conta 
que  íbraõ  por  Inquifidores  pera  as 


T)omin.  Mas  temos  nona  contenda  com 
cutro  Religiofo  da  Ordem  do  glo- 
F Ant  Eadre  S.Francirco,que  pera  ti* 

T>ara  na  ^ S. Domingos  o iivgar  de  primei  partes  de  Tolofa  algus  Padres  das 
4.  parte  rolnquifi  dor,coníormacom  aopi-  Ordes  dos  Pregadores  & Menores, 
daHiii.  niaÕ  reproLiada  dos  Ciftercienfes,  que  defpois  padeceraõ  martyrio  ãs 
de  s.  dizendo  que  o foy  fomente  por  c5-  mãos  dos  hereges.  E digo  efpedaça- 
miílaõdo  Abbade  Legado.  E def-  das, porqire  vfando  delias  pera  mo- 
concertacornos  rneimos  pera  razer  (Irar  que  foraoeítes  os  primeiros  In 
fuaSerafíca  Ordem  parcicipate  por  qDÍfidorcs,não  lhes  dà  o Santo  Hi- 
partes  igu.ais  nos  princípios  daquel-  íloriador  tal  nome  dc  primeiros:  & 

Ic  Santo  Ofncio  com  a de  S.Domin-  feruindofe  ram  bem  delias  pera  pro- 
gosj  pera  o que  alfirma  de  fou  pare-  Liar  que  fbraó  mandados  por  Gre- 
cer  abíb!uto,que  lè  nao  conta  aori-  gorioNono,  calla  a circumfiancia 
gem  da  Inquifiçaõ  dc  mais  atras,  mais  importantedo  anuo  apontado  ^ 
quede  quãdooPapa  Gregorio  No-  pelo  mefmo  Eferitor  : porque  era  o „o  anno 
no  mandou  Inquifidores  da  fua  de  1242.  que  em  claro  desbarata  íèu  dcin^i 
noíTa  Ordem  contra  os  hereges  do  intento, por  quanto  Gregorio  Nono  kihcfcas 
Condado  de  Tolofa.  Pór  maneira  era  falecido  de  primey rode  Setem • 
que  por  hiía  via  nos  quer  tomar  tu-  bro  do  anno  atras.  E de  muitos  an- 

do,  & por  outra  quer  entrar  com  res  aui.aja  Inquifidores  Dominicos,iv^^<7?‘' 

em 


T^arttcular  do  '^yno  de  Tortugal. 
em  França, em  Lo'mbardia,em  Sici-  Ornando  ao  fio  de  noíTa 


lia,  Ã:  Alemanha. 

Dô  L >ils  3 frâí^aeza  dcíles  fú  - 

âV  Par.  ‘^^^^^*^os,(jue1iãotem  por  fí  mais 


Hiftoria,cuftoii  dous  an* 
nos  de.  tempo,  Sc  mnito 
fangüe  aos  Catolicos  a 
conquifta  dos  lugares  que  atrasa- 
pontamos,&  doutros  aquelogo  fo* 
rão  pafTando:  & não  menos  traba- 
lho ao  Santo  Pregador,  que  nunca 


a ar,  . ' X 1 

^.2,  t.i.  S^^^^^^^g^^^Ç^õdereudono,dera- 
f.  z.At.  4 companhadade  Autores  de  impor- 
ci-ívj.  tancia;  porqueosCiikrcienresja.fi. 

. cão  refutados : Sc  eílando  por  nos 

£rr/./:  “dososque  nomsamos  no  cap.tu-  tinha  hora  odofa.  Porque  quando 
ame  10  antes  deite,  bem  nos  pudêramos  oinuerno  fazia  ccílar  as  armas  da 
1 MJ.»,  queixar  de  cair  taõ  injufta  pretêção  guerra,  maneiaua  elle  as  da  preea- 
Ime  nT  P^^Cronifta  da  fua  çaõ  & difpatas,com quefempregra' 

'“f  0;^f™>^'^^“‘’°bngadoa  ternoti.  geaua  muito  pera  Deos,onallumiã- 

».7.  <l‘>e  tantos  efereuem  & affir-  do  almas.,  ou  confundindo  as  que 

Parame  ™ao.&  por  Religioíò  delia  nao  po-  não  querião  luz.  Aconteceo  na  Vil- 
de  deixar  de  venerar  com  fojeiçao  la  de  Murel,ou  Monreal  (8c  aduir- 
deammo  & entendimento  a Extra-  to  que  eftes  nomes  dos  lusares  co- 
Uxtue  mofaótomadoí^de  hiftor.as  Lati 

V . leU  Hrarií»  nnr» -íf-r-í  c i ^ . 


\r  r c j niitonas  j^ari- 

\í»  Ex  f “ 3tras  tocam.os,  na  nas,andaõ  muy  disfraçados  Sc  dif- 

qual  pera  conFufao  do  primeiro  ef-  ferenres  dos  proprios  modernos  & 


rauaz. 


nilitíi. 


r proprios  modernos 

,min-  ro,  declara  que  foy  S.  Domingos  o antigosjque  defpois  de  húalonoa 

r * com  hereges  de 

tm  ^ cm  que  ouue  grande  numero 

, > M“c  o foy  por  cornmilTao  de  de  oumntes,  que  moftrauaõ  querer 
dous  Pontific«  Innocencio,  & Ho-  entander  a verdade,  como  vioque 
nono  ambos  Terceiros,  & ambos  os  tinha  tomado  as  maõs,  quiz  ver 
falecidos , antes  de  Gregorio  Nono  fe  os  podia  acabar  de  render.  Tra- 
fubir  aquella  fanta  Cadeira.  E iílo  zia  a matéria  eícrita  em  termos.Era 
^ do  Sacramento  da  penitencia,  Sc  co- 

fiíTaõ  vocal:  tirou  do  papeL  Sc  me- 
CAPITVLO  V.  teolhonasmáos.  ForaX^meUe, 
(7^  /jr  /^  / /•  juntaoíè  a noite  os  que  preíumião 

I ajja  0 campo  Catoouco^  coru  demaisagudos:debatera5,canrarão 
tra  outros  lugar  eSaCont  ao  fe  al^  íèm  achar  que  replicar, atè  que  hum 
guas  mar  anilhas  que  T>eos  o-  depurarayua  arrebata  o papel,  Sc 


tiraofe  com perday  àef 

fa^e  0 campo 


Prodígíoío 
o elemento  a força  natural  à vifía  da 
verdade, & tomou  outra  contrana- 

tural. 


Líuro  L 

nira!,que  foy, rebater  èc 
papel  com  canta  força,  que  voando 
parou  fobre  hua  viga  que  atrauef- 
íaua  a íala.  Eítccafo  reueraó  por  en- 
tão cm  (cgrcdo,atè  que  muitos  dias 
defpoisfoy  publicado  por  hum  da 
companhia  que  íc  conuerreo,  6c  a 
viga  ic  guarda  hoje  por  memória. 

Masnâo  acrediraiiâo  Senhor  sò 
por  hüa  via  a doutrina  de  íèu  íèruo, 
faraua  enícrmoSjlancaua  demonios, 
Sc  fazia  outras  grandes  maràu ilhas. 
A huas  deíauentnradas,  molhe res,  a 
q-uem  o demonio  trazia  . atolladas 
em  torpezas,  porquemaõ  podia  aca- 
bar de  as  perfuadir  que  íc  emendaf- 
rcm^offereceodarihesviíla  Sc  conhe 
cimerode  quem  Oj^guiaua,  6c.aqué 
feruiaõ.  Mandou  ao  enemigo  que 
defcubriílc  a figura  com  que  as  acõ- 
panhaua.  Taõfèa  Sc  temerofaera 
que  acabou  o medo  delia  quando  a 
vira 5,0  que  o de  Deos  nao  fazia. 

Foy  hum  dia  pera  entrar  cm  hua 
Igreja  cercado  deouuintes,  a quem 
queria  doutrinar.  Achou  a cerrada. 
Tardaiiaoas  châuesâcaíb  ou  àfin- 
tc.  Chegou  às  portas,  pozlhe  as 
ma6s,abriràorede  parem  par  com 
admiraçaó  de  todos.' 

Outro  dia  caminhaua  com  pref- 
fa  pera  cerro  lugar.  Ao  paíTar  de  hu 
rio  fchamaõlhe  AregiaJ  cahiolhe 
na  agoa  o Breuiario  enuolto  com 
papeis  de  importância.  Era  pefojü- 
rojfoyfe  ao  fnndo: Sc  nao  oune  reme 
dio  para  fc  tirar,  nem  ellc  confíntio 

i,  * 

que  íe  fizefle  muita  diligencia,  aííí 
por  nao  perder  a jornada,  como  por 
dar  tudo  por  perdido  defpois  de  paf 


fado  da  agoa  . A^tabo  detresdias- 
rrazem lhe  o Breuiario  Sc  papeis, tu- 
do rào  enxuto,  corqo  fe  nunca  roca- 
ra5  agoa.  Foy  o ca{b,qae  arrafi an- 
do hum  pefeador  fuas  redes  no  mef- 
mo  lugar,  colheo  o eniioltorio,  Sc 
fez  rcífituição  ao  Santo.  E como  os 
papeis  deuiào  fer  das  matérias  ck 
fe  que  gndauao^em  queífáo.,  não 
quiz  fer  menos  corte?  com  elles  o e- 
Icmento  da  agoa,  do  que  fora  o do 
íõgo  com  os  outros.  Nefte  mefmo 
caminho  aconreceo,  que  pafTando 
hua  barca,  ao  faltar  em  terra,  lhe  pe 
dro  o barqueiro  o preço  da  paíTagé,  . 
Sc  dc.fcii  trabalho.  Como  o Santo 
não  trazia  dinheiro,porque  viuia  de 
cfrnolas,  6c  o barqueiro  não  deter- 
minaua  ficar  fem  pag^ : antes  a re- 
queria com  roberba6c  defcompoílii- 
ra,poz  ellc  os  olhos  no  Ceo  co  hua 
brcue  oração,  6c  logo  tornandops  a 
terra, vio  junto  de  ii  com  que  fatis- 
fezadiuida. 

A eftas  marauilhas  ajuntou  o Se- 
nhor darlhe  cfpirito  de  profecia,  co 
que  anreiiia  coufas  grandes  por  vir, 
Sc  a tempos  declaraua  alguas,comò 
veremos  ao  diante.  Effeico  foy  dçfte 
eípirico  o remedio  de  hum  pobre 
moço,  que  fendo  por  elle  relaxado 
ao  braço  fecular  por  herege  emper- 
rado, quando  o vio  leuaraofogo, 
não  fey  que  nèlíe  lhe  reuelou  o Ceo, 
que  pedio  Ihò  largaííem.  Era  o mo- 
ço de  gentil  prefença  em  dirpofiçaõ 
6c  rofl o.  Sem  falar  ninguém  aiioga- 
rao  por  clle  eftas  partes : trouxeo 
confígo  áííí  obftinado.  E em  fim 
yeyo  a ter  lume  da  verdade,  6c  me- 

receo 


T)a  Hi^oria  deS>  T)omirigos, 
rechaçar  o 


T articular  do  %gyno  de  Tortugal. 


receo  receber  o habito  na  Ordem,  & 
acabou  neíla  com  finais  de  predef- 
tinado. 

Masera  entrado  o annode  12  lí. 
Sc  o Conde  de  Monfòrt  juntando 
feu  campo  determinou  acometer  o 
lugar  de  Albi,  ninho  da  heregia,  Sc 
. . que  lhe  dera  nacimento,  Sc  nome. 
Tomou  o a viua  força,  Sc  ícm  dei- 
xar esfriar  a corrente  da  vidloria  foy 
entrando  Sc  conquiftando  outras 
praças,  acompanhado  fempre  do 
noíío  Inquiíidor  Sc  pregador.  E vl- 
timamente  fòyíe  lançar  íòbre  To,- 
lora,onde  eRauajunra  toda  a força 
dos  hereges, fazendo  conta  que  aqui 
arremataua  a guerra.  He  a terra  gra 
de,  eftana  bem  prouida,  fazia  braua 
reíiftencia . A ííi  foy  o cerco  prolon- 
gado com  vários  fucceíTos  &peri- 
gos,CDja  relaçaõ  não  pertence  aeífa 
Hift'oria,renáoem  quanto  rocaoao 
Padre S.  Domingos.  Aíííífia  eile  no 
campo  pregando,  Sc  animando,  Sc 
feruindo  a todos,  Sc  fazendo  oração 
por  todos,que  era  pelejar  por  todos. 
Eis  que  hum  dia  acodem  a elle  mui- 
tos foldados  bus  tras  outros,  la ífi- 
mandoí^c  rodos,  que  acabauao  de, 
ver  perder  no  rio  hua  barca  carre- 
gada de  gente, & polo  que  fe  podia 
(Jonjeiturar,  juígauão  ferem  Católi- 
cos. Adiigklo  com  a noua  íac  da  te- 
da,fegucmnatodos  a hum  tefo  íb- 
bfeo  rio,  dali  começa  a dar  vozes 
inflam  mado  em  compaixão  Sc  cari- 
dade chamando  da  parte  de  Deos 
polos  que  ja  não.aparecião,  Sc  logo 
à vifla  detodo  o campo  Catholico 
^ (podemos  bem  dizer:  oheâiente 


mino  voci  hommis)  começaõ  a leuan- 
tar  as  cabeças  fobre  a agoa,  & vir  fain 
do  hum  Sc  hum  do  fiindo  do  rio 
pera  a praya,  Sc  fem  faltar  homem 
dc  toda  a companhia,  reconhecidos 
todos  do  milagrofo  beneficio  fevie- 
1 aõ  lançar  aos  pés  do  Santo,  que  os 
abraçaua  cheyo  de  alegria,  como  o 
cífauaõos  circunftanrcs  de  mara- 
uilha,  vendo  íàõs  Sc  íaiuos  os  que 
viraÕ  perder,  Sc  affogar,  Sc  defa pa- 
recer no  mcyo  da  agoa.  Entaõ  fe 
füube  o numero  Sc  caiidade.  Eraõ 
quarenta  peregrinos  que  paíTauao 
em  dcLiaçâõ  a Santiago,  de  naçao 
Ingrejcs.  O tempo  forte,  o peio 
da  gente  fez  foçobrar  o vafo,  peque- 
no pera  tamanha  carga. 

Auia  muitos  mefes  que  o cerco 
duraua,fem  nenhum  bom  eíFeitOf 
pola  pertinácia  Sc  valentia  com  que 
os  cercados  fe  defendião.  Começa- 
rão aÉtítar  mantimentos  aos  cerca- 
dores^erramauãofe  os  foldados,  Sc 
mingoaua  o exercito:  fbraõ  recrece- 
do  outros  inconuenientes.  Em  fim 
foy  forçado  leuantar  o campo  com  ^ 
perda  de  reputação,  <Sc  grande  def- 
coníolaçaõ  do  Santo. 

CAPITVLO  VI. 

Anima  o Santo  aos  Catholicos 
com  hua  alegre  profecia  do  fim 
da  guerra,  Contaofie  algu  as  ma 
ramlhas  obradas  por  íneyo  do 
S,%pfiario:  a grande  vL 

torta  que  fe  alcançou 
dos  hereges, 

C Era 


Liuro  L Da  Hisloria  de  S.  Domingos, 


Ra  julgada  por  tamanha 
defgraça  efta  redrada  de 
Tolora,que  naõ  aiiia  Ca 
^ roliço  que  leuantaíTe  o 
roílo,  aííí  andauão  caydos  def- 
mayados.  Sd  o Padre  S.  Domingos 
chcyo  de  confiança  no  Ceo  coníola* 
ua  &c  animaua  a todos,  & alegremé 
te  afiirmaua  que  a guerra  teria  fim 
muito  eedovMas  o mal  prefcnte  naó 
eÕfintiadarfe  credito  a nenhua  boa 
elperançajCom  quanto  tinhao  expe* 
rieneia  das  verdades  do  Santo.  De- 
clarauáfe  mais,apontaua  particulari 
dádcsyque  aueria  húa  famofa  bata- 
lha,íèriao  vencedores  os  Catolicos, 
ficaria  hu  Rey  morto  no  cãpo.  Naõ 
bafiaua  nada, porq  lançando  contas 
humanas,  achauao  tantos  inconue- 
»ientes  no  eítado  dascoufaSjque  vi- 
nhão  a julgar  mal  do  Sãto,  naõ  sò  a 
negarlhe  lé.  Acre centaüa  a defcon  • 
fiança  verê  entrado  o anno dá||2 1 3. 
ácíem  aucr  poder  de  parte  dos  Ca- 
toliros, andarem  os  hereges  podero- 
íos  de  gente  Sc  alianças.  Com  tudo 
o Santo  porfiaua  pregaua, rogan- 
do publicamente,  que  não  quizef- 
fem  com  a defeíperaçáo  encurtar  ou 
anteparar  a mifericordia  Diuina: 
quefem  falta,  lhes  affirmaiia,  os  vi- 
ria confolara  tempo  aquella  Senho- 
ra, Virgem  & Mãy,  cujos  Rofarios 
feiauão,&  traziaõnas  mãos^  & fo-. 
breos  peitos.  A ifto  ajuntaua lem- 
branças das  militas  &:  grandes  ma- 
rauilhas,com  queamefma  Senhora 
aly  meimo,  d entre  ellcs  lhes  tinha 
feito  conhecfet  o muito  quê  valia 
fuadeuação.  Aííi  òs  hia  entreten- 


do &aliuiando  em  quanto  rarJaua 
o prazo  que  no  Ceoeftaua  determi- 
nado ao  cumprimento  da  profecia. 

Mas  porque  nao  he  rezao  ficarem 
em  filécio  os  cafos  que  o Santo  lhes 
lembraua,  diremos  breuemente  por 
honra  da  Virgem, & do  feu  Roíàrio 
aigús  dos  muitos  que  naquelle  tem-  , 
po  fuceederaõ.  f.34. 

Andai] a no  campo  Catholico 
hum  fidalgo  de  Bretanha  por  nome 
Alanode  Valcoloara,  doqnal  íèaf- 
firma,q  rodos  os  dias  rezauao  Ro- 
rario,dcrpois  que  o Santo  pregara  & 
infinaraa  denaçaõ.  Achouíc  hum 
dia  em  hüa  efcai  amuça : era  valente 
foldado  : empenhoufe  demafiado 
cosenemigos,  &:  quado  menos  cui- 
dou,achoufe  cercado  de  muitos,  & 
quafí  defemparado  dos  fcus.Naõ  a- 
iiiaXc  náo  morrer.  Aparecclbe  nefta 
preíTa  a Senhora, poéíè  de  füa  parte. 

feria  contra  ella?  Come-çaõ  fm 
bitamête  a cayr  pedras  fobre  os  he- 
reges cõ  tanta  furia  que  voltaraõ  as 
coíl  as  com  muitos  mortos,  &c  todos 
feridos  & mal  tratados.  E porq  diga 
mos  tudo  o qne  fe  efereue  deíle  dcuo 
to:  Acõteceoihe  algüs  annos  defpois 
da  guerra  acharfe  no  mar  em  hüa 
torméta,  & a paragé  tal, que  fem  re- 
médio hia  o nauio  á cofta  Ibbrc  hüa 
rocha  talhada.  Acudio  elle  ao  feu 
Rofario,  & ãcudiolhe  a Senhora. 

Saltou  fubicamenre  o vento  à terra, 
lançou  o nauio  pera  o mar,&  falnou 
fe.Conheceraõ  os  marinheiros  o mi 
lagre,&  reconheceooelle  tomando 
o habito  de  S. Domingos,  tanto  quê 
poz  os  pesem  terra. 

Sao 


Taytíçular  d o de  Tdortugixl. 

Cfilh»  Sío  OS  perigos  da  almarato  mais  vezes  ounido  ao  P.  S.  Dominoos  a 

í'  «p.  de  temer  que  os  do.corpo,quãto  ella  qual  via  que  em  meyo  dcfta  affliçío 
yaimais,&  he  mais  nobre  que  eile.  lhedauaamão&  oliuraua.  Aííina 
ias  rambem  nell^  acha  a elia  Se-  primeira  hora  que  pode,  fem  meter 
nhora  quem  a bulca : & como  he  tempo  em  meyo  fe  foy  ao  Santo  que 
May,as  vezes  também  quemana'o  o cóíeíTou,  & pera  cura perfeita  lhe 

bufea.  Quando  fiicccdeo  o milagre  iníinou  a deuâfâó  de  quem  lhe  va- 
dos  papeis  ançados  no  fogo  que  cõ-  lera  no  trabalho:  a qual  tomou  tato 
tamos,  achoufe  entre  os  hereges  a peito  que  de  herege  & ellragado 
que  forao  prefentes  hú  muito  prin-  fe  fez  Capitão  de  Catholicos,  & nas 
cipal  etn  çder  & fangue.  Efte  ven-  bandeiras  trazia  por  deuifa  o Santo 
do  o cafo  ficou  cnleado,&  attonito,  Rofario,  que  lhe  deu  dos  heteaes 
porque  ama  qu.inze  annos  que  fe  muitas  vitorias,  como  lhe  dera  do 
naoconfeílaua.  E caindo  em  húa  inferno. 

Catholico.  Etifíifrf. 

t mente  auebatado  por  hiia  legiao  viciofo  Sc  deuaíTo  em  fenfualidades 
inteira  de  Dcmonios,  que  o leuarão  & trataua  mal  hfia  virtuofa  femeá 
ao  inferno,  & o poíerao  à vrfta  dò  q fna  molher.  filia  ardendo  em  ira 
padeciao  os  que  cíle  Sacrame't(iSá-  & rayua  de  ver  que  a defprezauá 
toaborreecraona^vida.  E vio  q cada  por  outras,  andaua  em  pen  W 
bu  dos  tais  tinha  hum  feyo  dragão  toí  de  fe  perder , por  fe^vinoar  do 
errado  nas  i hargas,  que  enrofeado  marido*em  matéria  que  i<Tuaímen- 
polas  coíla*  lhe  roya  o coração  em  te  lhe  doefife..  PaffaLo  adi  alsÚs 

confiíTao  &as  dores  que  padecião  rido,  Sc  de  fua  própria  honra  Sc 
os  faziao  dar  bramidos  como  beíías  alma : & não  acaLiído  de  pòrém 

masnn“°  ^°'^T  ° ^^e  jã  na  vofitade  trazia 

mas  que  ouuerao  de  chorar  de  pem-  executado:  foy  fernido  o Pav  de 

ncia  lançanao  labaredas  de  fogo,  mffcricordia  reprefentarlhe  cm  fo- 

ÍloSrlT  tf'""’  “ I”»“  í”  no  i„L„  pt 

neno  Sc  fedor.  Sc  parando  o vomito  decião  os  fenfuais.,  Vio  cue  íayia  A 

líes\”n3o  por  cíírf  í’"“°«  "'-‘JSdo.abraçals.defer-  , 

biuoms  ^a  tud^^^^^^^  liados  deUas  por  toda  par  ; 

tado  & Ih^n,?  ^ Çat  de fí,  nãeraõ  fenhoresde  raouer 

tâdo,&  lhe  parecia  fer  ja  copanhei-  pè  né  maõ.  Sahiaólhe  polos  olhos 

dnTlh^e  r*’  D>-  boca,&  narizes  chamas^de  fogo  hor 

a lhe  deparaua  aly  a Virgem  do  rendo  de  azulado  Sc  negro,  có  húa 

riojcujasgradezas  tinha  algfias  rcípiração&cheyroincomporraueí 

C2  como 


: . Lim  o L Da  Hi^O) 

CQiTiode  Viilcaàos  que  ardem  nos 
minerais  de  enxofre:  &c  a voltas  do 
fogo  vinháo  hü  s borbulhoes  de  ma 
terias  corao-depoftema  podres/ne- 
gras  & nogentas  que  lhes  corriaó 
èc  cobriaó  os  corpos  de  pès  a cabe- 
ça, &paíTauão  às  entranhas,  crian- 
do aly  fragoa,dõdc  tornauào  a fobir 
cm  corréte  perpetua.Nacia  de  tudo 
híí  torraéto  deíefperado  nos  trifes 
padecentes, & do  torméto  hu  grito 
continuado  que  atroaua  o inferno.E 
fendo  tafo  martyrio,  nem  mataua, 

(que  fora  genero  de  confoloçao)  né  . 

podia  matar:.  Sl  eífa  certeza  de  per- 
petuidade era  cauía  de  nona  & ma- 
yor  pena.  Entre  eftes  fornos  via  hú 
vazio  de  condenado,  mas  nao  dos 
inífrumentos  dos  outros,  & foylhe 
dito  que  aquelle  efperaua  por  íèu 
marido.  A pobre  íènhora, que  pude- 
ra alegrarfe  com  a yingança , eftaua 
raõ  aíTombrada  do  qvia,qnc‘cheya 
de  compaixáo  começou  a fazer  hú 
fenrido  pranto,que  lhe, tirou  o fono 
&L  a vifaó.  Acordou  banhada  emla- 
grimas,mas  eonfolada  & contére  de 
nao  ter  executado  os  danados  pro- 

poíitos  de  queeífiueraperfuadida.E 

como  não  podia  perder  da  memória 
oq  vira, bufeou  logo  a S. Domingos, 
deulhe.cóta  de  déias  almas,&:  leuou 
remedio-pera  ambas.E  foy  aííi.Deu 
lheo  Santo  hú  Rofario  ícu,  mãdou- 
Ihe  que  rez  aíTe  por  elle,  Sc  de  noite  o 
pofeíTe  debaixo  do  traueífciro  ao  def 
compbílo  marido.  Diuino  &:  pode- 
roTo  fèitfço,  Na  primeira  noite  lhe 
cahio  naltna  hú  grande  medo acQ- 
panhado  de' tamanha  dòr  de  feus 


iadeS-  Domingos. 
peccâdos,que  a pafTou  toda  em  la- 
grimas. Na  legunda  íe  lhe  repreíen- 
tou  que  era  chamado  a juizio  diante 
do  tribunal  Diuino,cõque  efpertou 
cheyodenoLio  terror,  Sc  íem  poder 
tomar  fono  tudo  forãoíbfpiros  Sc  pe 
dir  perdoes  à molher  ate  pola  ma- 
nham.  Finalméte  fòy  Deos  íèruido 
moílrarlhe  outra  vifaó  do  inferno 
femelhante  à que  contamos  de  fua 
molher,có  que  fe  reíblueo  em  fazer 
noua  vida.  E em  quanto  lhe  durou, 
foy  grande  pregoieyro  do  poder  Sc 
virtudes  do  fanto  Rofario; 

Mas  tornando  a noíTa  Hiftoria, 

Sc  aos  defeonfiados  Catholicos, 

‘era  chegado  o tépo  em  que  o Se- 
nhor os  queria  confolar,  Sc  dar  có- 
primento  à profecia  de  íèu  lèruo, 

Sc  p^ra  que  a viètoria  foffe  toda  fua 
ordenou  que  fuceedeíTe  no  tem  - 
poque  o partido  Cátholico  eftaua 
mais  defefperado,  Sc  paffou  defta 

maneira.EraporSetembtpdei2i3.  1 3* 

Andauão  os  hereges  fenhores  do 
campo*.  Sc  o Conde  de  M®nfort  re- 
partidas as  poucas  gentes  que  tinha 
polas  terras  ganhadas,  cltaua  en- 
cerrado com  poucos  no  Cafttllo  de 
Murei,  praça  forte  fobre  o rio  Ca- 
rona. Foraõ  íobre  eWe  os  Condes 
hereges  com  tamanho  poder  que  a- 
meaçauãoa  toda  França,  naõ  so  a 
os  cercados.  Leuauaõ  em  feu  fauor 
ael  Reydom  Pedro  de  Aragao  a- 
companhâdo  de  hum  exercito  vito- 
rioíb,c5  quono  anno  atras  de  1 2 f 2 . 
fe  achara  com  el  Rey  de  Caftella 
nafamofa  batalha  das  Nauas,  em 
. quo  Ambos  desbarataraó  Sc  mata- 
* ^ raó 
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no  haiti  nni  nero  mffniro  de  Mou-  que  por  maos  de  homes,&:  alagado 
ros.  i.  .30  auia  no  Cafíello  mais  de  cõ fangue  os  capos  que dãtc's cubria 


mil  ücoiíoccíos  horncs  de  armas,<& 
. os  eneniígos  cobnao  mõces^Sc  val- 
les^afiirmafe  ^íc  nao  crão menos  de 
cem  miicombatcces.  Acompanha- 
na  S.Dõmingos  aos  cercados,^  co- 
mo  ourfo  Moyíes  negoceaua  com 
.Deospormeyo  dc  fèruorofas  ora- 

^ o 1 r*  -t-v  « 


cõ  corpos  3c  armaSj  Sc  he  couíà  cer- 
ra, que  forao  mortos  vinte  mil  ho- 
mes,  nao  faltando  dos  vencedores 
mais  que  íète  ou  oito.  E porque  íè 
côpriíle  em  todo  a pro£’cia  do  Saco, 

3c  a vitoria  mais  glorioía  foíTe, ficou 

- ê j r . niortonocãpoelRey  dom  Pedro, 

pes,&:  dofanro  Rofano,  & muitas  defgraça digna  da  c5panhia  que  to- 
iagrimas,  iivao  so  o remedia^do  Ju-  mou,  nao  de  ícu  valor.  Rendeo  a ' 
gâr,mas^do  Rcyno  de  Fraca  iijteiro,  vitoria  a S.  Domingos  celebrarfe £u 

nome  cõnouosrituios, alem  deSa- 
dcolluda  3í  valercfa  a que  o Conde  to, de  ProFcta^de  miIagroro,&  ama- 
de  Monmrr  recolhera  coníigo : mas  do-de Deos.  Bem  fey  que  fe  efereue 
a yiíta  dc  tanto  enemigo  náoauia,  differentemenrepor.algus  eífe  íuc- 
ppto  iiLire  de  remor.  Sò  o Santo  ceíro,dizcndo  que  ficou  o Santo  po-  * 
âlegre  ôc  connado  propoem  que  af-  ílo  em  oraçao cõ,hus  Prelados,  que 
íâltemos  licrcges  confiados  cm  fua  aniai^Caílellc.Masnãohede  crer 
muI«dao,ac  defeuidados  do  perigo,  que  acompanhado  elíe  os  exércitos 
C^atíirmaquetantodilatãoa  vito-  grande^emefearamuças  & recon- 
rja,quânrotardãocm  os  acomete-,  trosde  menos  conta,  defemparaRe 
Foy  confeiho  que  fe  armaíTem  todos  cíle  pequeno  efqnadraõ  em  perigo 
oas  armas  fantas  dos  Sacramentos  ta5  manifèflG,&  raõ  ncccííitado  de 
da  conhííaõ?&  fagrada  cómiinhao*.  fira  prefença.R  notoufe  nellc  mais  ao 
Aííi  animados,  abrerq^ns  portas,  Gla.ro,o  que jâ em  outros  rerõtrosti- 
poemíc  ô Santo  na  dianteira  com  o nhao  os  homês  viífo,q  lendo  o Sato 
fògraoo  guiao  dc  Chnílo  crucifica-  nos  acomerimêtos  o diãteiro,ne  em 
do  nas  maos.  Arremeteo  aquclle  . rúapeíroa,nê  na  figura  do  Tanto  Gru 
pequeno  eíquajlrão  aos  cnemigos  cifixo, tocou  nunca  lança,  nem  Teta 
com  hum  toruão  de  alarida.  Naõfe  nem  outro  tiro,  ficando  pera  in- 
podecfcrcncr  qualfoy  o encontro,  teira  confírmaçaÓ do  milagre  a ba- 
nem qual  a reíiíden  cia,  como  vence-  ftc  em  que  hia  aruorado,  creíba 
rao  tao  poucos,  como  fbraõ  venci-  de  muycas  Tecas  que  a pregarao. 
dos  ranros:  veyo  a vitoria  do  Ceo,  Efte  Crucifixo  por  meríoria  do 
donoecu-aua  prometida âs lagrimas  TncceíTofe guarda  3c  moílra  oknoSufata 
do  feruo  de  Deos: ficou  desfeito  noíTo Conuenro  de  ToIoTa.  E pola  “vid, 
aqueíle  grande  exercito  em  hü  mo-  meTma  conta  deuia  dar  o conTenti- 
^^ff..í^^‘tOjComooourrode  Senacherib,  mento  comum  a noíTo  Padre 
,jp.  ao  parecer  mais  por  obra  de  Anjos,  Crucifixo  por  deuiTa,  que  todos  os 
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Liuro  'Da  Htpm de S.  Domingos 

pintores  lhe  poem  nas  maôs:  Sc  dei 
la  vfaó  os  Meftres  geraes  da  noíTa 

Ordem  no  fello  grande  dc  feu  car-  . . , ^ 

go.Ehe  o coílumetao  antigo,  qne  T>omingOS  £rÍnCípio  a 

no  Capitulo  que  fe  fez  em  Bolonha  Ordem  dos  Tregado- 

no  anno  de  iZ40.fe  decretou  parti-  J é>  - . 

cularordenaçáo,  que  nenhum  ou- 
tro religiofo  a trouxeíTe  em  íinetc. 

Rendeo  a mefma  vitoria  aos  Ca 


res,  Tcde confirmação  ao'í 
íífiee:  akançaa  verbal  &■  con- 
dicional. bunda  em  D olofa  o 
tolicoscorrerem  logo  &renhorea-  pnmeiro  Conuento.  ra^re?m- 
rem  toda  a terra,  lem  auer  quem  ciUÇUO  (ic  fCndãS 


T" orna  a Tdoma  em  demanda 
da  confirmação:  Contaofe 
buas  vifoes  que  aj 
teue, 

Quellé  Senhor  que  tudo 
M difpoem  fuauemente,  Sc 
, . a promeíTas  nunca 

fez  falta,  querendo  acu- 

1 ^ ■ - «te  ^ I ^ ^ f 


lhes  fizeíTe  roSo,  caftigaraõfe  mui- 
tos hereges,  ganharaõfe  todas  as 
forças  que  eftaua5  por  elles,  Sc  o 
que  mais  importou,  reduziraõfe  in- 
finitas almas  ao  grêmio  da  Igreja. E 
he  coLiía  aueriguada  que  fbraõ  pou- 
cas menos  de  cem'  mil  as  que  con- 
uerreo  no  tempo  que  durarão^eftas 
alterações  a díljgencia,&  pregação, 

Sc  vida  de  S.  Domingos,  fegundo  , . 

j-,  Fer-  conftou  polos^  autos  que  pera  fna  dir  à que  em  beneficio  do  mundo  u- 
nddo  de  canonização  fe  proceíTarao.  Apazi-  n.ha  feitó  a feu  Seruo  Domingos  por 
Cizf?;/^^puadaaKrra,começara5acreceros  meyo  da.glonofa  Virgem  May  & 
fíift.  de  ^ fruitos  da  paz^  com  augme-  Êfpofa rua,cofno  atras  ftea  contado, 
tos  de  religião- A quietação  de  cor-  foyferuidodarlhe  comprimentoç- 
^ 'pos  de  almas.  Gozanaos  o Santo  re-  los  termos  de  modos  que  agora  di- 
c^olhidoemTolofa  com  feus  com-  remos.  Tinhao  Padre S.Dpmmgos 
panheiros.  Viuião  juntos  deem  co-  . dezafeis  companheiros  bem  proua- 
munidade  em  húas  caías  que  lhe  dos  todos  nos  trabalhos  deftes^an-. 
dera  hum  delles  chamado  Pedro  nos,de  no  exercicio  da  pregaçaõ,  & 
Cellan.  Aqui  os  exercitauacm  íi-  feruiçoda  Inquifiçaõ  em  que  o u- 
lencio  de  recolhimento,  jejus,  vigi-  nhão  ajudado  muito.  Porque  algus 
lias, oração  Sc  contemplação:  eníã-  eraóbós  letrados, de  todos  de  gran- 
yandoos  com  feu  exemplo  nos  tra-  de  virtude  Sc  cfpirito.  Auia  outrqs 
balhos  da  Religião,  de  vida  noua  q muitos  fojeitos  que  defejaiiao  fegnil- 
cm  feu  animo  traçaua*  vida  nuca  o - lo.  Pareceí>lhe  te^o  de  manifcft ar 
ciofa,  nuca  defcãçada,  acliua  na  nc-  ao  mundo,  de  pòr  em  eíFeito  o que 
ce0idade,contemplatiua  noocio.  de  longe  trazia  imaginado , que  era 

fundar  hua  Ordem,  que  foílefcmi- 


r-lf 


nano 
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nario  permanecente  de  gente  apo- 
ílada  a encontrar  hereges,  òc  here- 
gias,&  fer  efeudo  & deíenfa  da  ver- 
dadeira doutrina:  officio  em  que  ji 
auia  muitos  dias  ellc  & os  Ceas  an- 
dauaõ  exercitados.  Deu  conta  do 
deíènho  a ícus  grandes  amigos  o Bif 
po  Fulcon  de  To]ora,5<:  o Conde  de 
Monfbrr.  Ambos  louuaraó  a em- 
prefajôc  às  palauras  ajíitaraó  obras,* 
entendendo  que  pera  íe  empregar 
cond  rodocuydado  noefpiritual  de 
que  taó  bos  cííéitos  rinhaõ  vifto, 
conuinhâ  fer  fomentado  com  ajudas 
remporaes,  cada  hum  lhe  fez  fua 
doaçaõ.  DculheoCondeoíenhorio 
temporal  de  hua  boa  Villa  chama- 
jV. />.  daFanjous.  O Bifpo,  todas  as  ren- 
lurdao  jgreja  de  Santa  Maria  da  mef- 

ma  Villade  Fanjous,  a*qae  ajuntou 
Bermy.  Igrejas,  & a íèxta  parte  dos 

Gnido  dizimos  de  todo  íèu  Bifpado,  com 
• tít.  Das  confentimenroda  Cleriíia , que  era 
tjeiras  tudocoufamuy  gfoíTa. 

Fublicoufe  nefte  tépQ  por  toda  a 
Cafttlho  Chriftandade  de  parte  do  Sumo  P5 
p.  tifícelnnocécioIII.conuocaçaoge- 
ral  de  Prelados  pera  Concilio  vni- 
iierfaíjqne  veyo  a celebrar  porNo- 
* ^ ^ uembro do  anno  de  1215.  cm  Ro- 
ma na  Jgreja  de  S.  loào  de  Latraõ. 
Foyfe  S.  Domingos  a elle  em  com- 
panhia do  Bifpo  de  Toloíà,  náo  du- 
uidádo  com  tal  teftemunha  de  ícus 
trabalhos  pedir  3c  alcaçar  approua- 
ção  3c  confírma^çaõ  de  fua  Ordem. 
Mas  fendo  bem  vifto  do  Papa,  3c  de 
* todaaCorteRomana,  por  nenhum 
V câíb  foy  admittfdo  & requerimento: 
antes  fahio  particular  decreto  Jp 


Concilio,  que  Ce  nao  confintiftera 
Religiões  nouas.  Parece  que  foy  or-  jve  ni. 
dem  da  Diuina  prouidencia  pera^^'^^^’- 
mayor honra  defta  Religião, 
raque  ficaíTe  publico  3c  notorio  no 

1 ^ . . tas, 

mundo,  que  nao  teuera  feu  princi- 
pio nelle,íena5  no  Ceo,  3c  como  tal 
era  neceíTaria  na  Igreja  Católica.  A- 
codia  S.Domingos  a Palacio  de  dia 
requerendo  aos  homés,gaftaua  def- 
pois  as  noites  inteiras  clamando  a 
Deos  com  oração  3c  lagrimas.  Ccr-  ^3 
ria  o tempo,  períèucraua  o Santo 
conftanfemente.em  fua  pretenção 
3c  requerimento,  3c  duraua  igual- 
mente a contradição : quando  ama- 
nhecendo hum  dia  em  Palacio,  lhe 
foy  dito  que  era  bufeado  de  manda- 
do do  Papa,  o qual  vendoo  lhe  mã- 
dou,que  logofo  tornaíTe  a íèus  com 
panheiros,  3c  com  elles  deliberaíTe 
naefcolha  de  hua  das  regras  appro- 
nadas  pola  Igreja,  3c  com  iíío  lho 
faria  a graça  da  confirmação  de  fua 
Ordem.  Fez  geral  efpan to  em  toda 
a Corte  mudança  taó  fubita  no  Sã- 
• to  Pontifice.  Mas  muito  rnais  admi- 
rou a rezão  delia.  E foy  que  na  mef 
ma  noite  começando  a repoufara- 
fadigado  do  pefo  3c  çuydados  de 
feu  gouerno,  reprefentoufelhe  que 
via  o templo  famofo  de  S.Ioaó  de 
LatraÓ  taõ  inclinado  3c  pendente 
íòbre  hum  lado,  que  ao  parecer  íè 
vinha  ícm  remedio  ao  chão:.  logo 
notaua  que  hum  homem  veftido  de 
murfa  3c  roxete  íe  chegaua  ao  edi- 
fício, & p^bndolhe  as  mãos  o fnften- 
taua,&  íiuraua  de  ruina.’  Vigiaiia  o 
efpirito,  fe  bem  os  fentidos  eftauao 

adorme- 


Pctr.us 

Mxtth, 

Vilhcg. 


Linro  L T>ã  HiSoria  de  5*  "Domingas, 

adormecidos : conhcceoo  homem,  confirmação  da  boca  do  Süitio  Po- 
& lembroafe  do  requeiimenco,  <5c  dficc, começou  cambem  a pòr  mãos 
ficou  entendendo  dcfpois  de  acor-  no  edifício  do  primeiro  Conuento» 
dado,quena5era  íonho,  íè  nao  ad-  Deraihe  o Biíj^o  Fulcon  a Igreja  de 
ucrccncia  do  Cto  o que  vira, do  que  S.Rotnão  em  Tolofa,  por  occafíao 
deuia  fazer.  Aííi  defirio  logo  com  dc  húas  caías  nobres  a ellâ  vizinhas 
goflo,  ao  qiie  dantes  reíiíliacõ  af-  dequeihc  tinha  feito  doaçaõ  Ra- 
pereza.Encomendouihe  de  nono  o mon  Vidal,  & ína  moliier  Brune- 
oíficioda  pregação  & Inquifição,  quildes.  Aqui  armou  o Coniiemo 
mandandocícreucrem  huainftruc-  com  pouca  dcípefaj  juntando  caías 
F.Sebaf  das  couíasque  ihe  encarregaiia  S-c  Igreja,  E paíTouíc  logo  a clle,dei- 
Olmedo,  ofitulo  jâ  outra  vez  dado,  como  af-  xando  as  caíis  de  Pedro  Cellau.  E- 
muytos,ao  MeífreFrey  Do-  raó  as  cellas  de  tal  fèicio  que  quafi 
mingos,  ^ aos  irmaõs  Pregado-  arrcmcdauaóíepulturas  em  cumpri 
res.  mento  <Sc  largura.  Entenderíeà  a me 

Naó  tardou  o Santo  em  tornar  dida, do  que  ao  diante  veremos, que 
pera  os  íeus.  luntou  os  na  Igreja  de  ínceedeo  ao  Santo  em  Bolonha:  dc- 
Prulíiano:  deuihes  conta  do  defpa-  tro  hum  feixe  de  vides,  ou  hum  teí- 
cho  que  trazia,  & do  que  conuinha  fido  de  verga  pera  cama:  & hüa  pe- 
■ reíolucr.  AíTencaraõ  cm  tomar  a re-  quena  banca  pera  meza  de  liuros  &: 
gra  do  Padre  S.  Agoítinho  com  as  cfiudo,&  naó  auia  lugar  para  mais. 
confiicuiçoés  & cerimonias  pela  Diuidiaoíe  com  a groíTura  de  húa 
mor  parte  da  Ordem  de  Premófirel  taboa.  O corredor  do  dormicorio 
(heeífa  Ordem  filhada  de  S.  Ago-  muito  efireito,  as  cellas  íèm fecho, 
fiinho,  dos  Conegos  regulares,  fòy  nem  porta  pera  íe  fechar.  A tal  fa- 
flmdador  S.Nortberto  Bifpo  Mag-  bricaquizque  rcípondcíTe  a riiften- 
ino^uf.  deburgenle.)  Naó  ignoro  que  Dio-  * taçaó.  Parcccolhe,  quç  pois  toma- 
Dionyf.  nyfío  Cárthufiano  varaó  grauiífi-  não  ã íua  conta  exercitar  o officio 
c^AYj.ar.  quer  que  da  Cartuxa  tomaíTe  dos  Santos  Apofiolos, a quem  Chri- 
lonliu  efiatutos  & habito:  &c  Ro  mandou  que  o fizeífem  ícm  ãl- 

ord.Car  ^ meímo  affirraa  dom  Theodoro  íbrge,deuiaó  viuer  íobre  a terra  ao 
tfnifief.y  Pctrcyo  nas  noras  que  fèz  àCronica  vío  dos  meímos  Apoíl:oIos,íèm  poí- 
Do)  The  Cartuzieníe:  Mas  no  que  renho  di-  íuirem  conía  nenhua  neíia.  E logo 
to  confbrmaó  todos  os  noííbs,  (è-  fèz  renunciaçaó,  & treípafibnoMo 
trciojit-  gLiindoao  Meílre  Frey  Humberto  fteiro  â:  Freiras  de  Prulíiano  deto- 
dcRomanis,  que  afiio  efereue,  <Sc  das  as  rendas  que  tinhaó. 
alcançou  ao  Padre  S.  Domingos,  & Comportas  aífi  eftas  couías,  era 
foy  Geral  da  Ordem  aos  trinta  & paíTado  muito  adiante  o anno  de 
tresannos  deípoisdeíuamorte.  Co  12  i5.pozíe  dcnouocmcanainho  pe  ^ 
mo  quem  jã  tinha  coníenrimento  6c  ra  Roma  a tirar  as  letras  dc  confir- 
mação 
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maçao.  Achou  defunto  o Papa  In-  naõ  paíTaraõ  muitos  dias  que  encõ- 
nocencio,  & a feu  fucceíTor  Honorio  trou  S.FranciTco  na  Igreja  ck  S.  Pe- 
Terceiro  oceupado  cm  negocios  dro,  & fegundo  lhe  ficara  impreíía 
grauiífimos,  parte  com  apreííar  hii  na  memória  a vifaõ  paíTada,  nao  du 
groíTo  exercito  que  mandaua  pera  a uidou  na  peíToa^nem  em  fe  lançar  a 
Terra  Santa:  parte  c5  o recebiméto  íèus  pès.  Abraçaráofe^trataraófe  co- 
do  Emperador  de  Conílantinopla  mo  arnigos  , èc  promcteraõfe  fiel 
Pedro  Alcifidiorenfe,  que  c5  a Em-  companhia  para  toda  a vida_,&;  que 
peratriz  fua  molher  íe  vinha  coroar  ainda  que  fundauáo  Ordés  diíFerê- 
de  fua  mão  em  Roma.  Não  fazia  o tes  cm  leys,  cerimonias, & trajo, fof- 
Papa  Honorio  duuida  na  matéria,  fem  ambas  hua  sò  nos  ânimos  dos 
mas  os  muitos  negocios  interpu-  fucceíTores  que  nellas  profeíTaíTem 
nhão  caufis  de  dilaçaó.  Affligiafc  o ('ác  creyo  eu  que  na  fera  verdadeiro 
Santo:  & o Senhor  benigniííimo  e-  filho  deftes  Santos,quem  de  taó  an- 
fiimando  a affliçaó  de  que  era  cau-  tigo  trato  àc  contrato  fe  efqnecer. j 
fa,  tinha  cuydado  entre  tanto  de  o Delia  viíaQ  teuerao  noticia  os  nof- 
coníòlar  com  viíbés  Celeífiaes.  E,  los  Frades  por  relação  do  Padre  S. 
foy  hua,  moílrarfelhe  Chriílo  conj  Francifco,a  quem  sò  a contou  o Pa- 
tres  lanças  na  mão,  em  âão  Ôc  po-  dre  S.  Domingos.  Aífi  o deixou  ef- 
ílura,ao  que  parecia,de  yingar  com  crito  o famofo  Cronifta  Francifca- 
ellas  os  peceados  do  mundo,com  os  no  & Português  Frcy  Marcos  de 
tres  açoutes  mais  temidos  nelle.Lo-  Lixhoa  Bifpo  do  Porto. 
go  via  a Virgem  May  ajoelharfe.  c6  Chegauafe  o fim  do  anno,&:  não \Tib  T. 
entranhas  de  piedade  diante  do  FF  * chegauao  eíFeito  dos  defejos  do  Sã- ^-45** 
lho  irado,  & pedirlhe  mifericerdia,  to.  £ra  grande  a mortificaçaõ  que 
ofFerecendofe  por  fiadora  de  hua  fintia,  &:o  que  acrecjentaua  com  el- 
noua  d>L  grande  reformação  em  to-  Ia  de  merecirnento  pera  com  Deos 
da  a terra,  por  mcyo  de  dous  deuo-  feito  comooutro  Daniel,  hum  " 

tos  fernos  feus  que  riella  tinha : os  raõ  de  defejos.  Alegrou  o o Senhor 
quaes  lhemoílraua  finalandoo  a el-  de  nouo  com  outra  vifaõ.  Fjcouíè 
le,&:a  outm  homem  que  não  cõ-  hua  noité  em  ôraçaõ  na  Igreja  deS. 
nheceo,enuoltonum  capote  defa-  Pedro  em  Vaticano  diante  das  fa- 
ço, pès  defcalços,  rofto  infíado  & gradas  relíquias  dos  Apoftolos  S. 
desfeito.  E notaua  que  o Senhor  íè  Pedro  & S.  Paulo,  regaua  aqucllas 
deixatia  vencer  dos  rogos  & pro-  ladeas  com  viuas  lagrimas.  Eis  que 
meíras,6d  ficauaaplacado.Foy  grã-  lhe  aparecem  ambos,  6c  falando  cõ 
de  a confolaçaõ  & confiança  com  ellenaandaolhe  de  parte  de  Deos.,,'^ 
que  ficou  de  íèus  negbcios:mas  grã-  que  pregue  fua  fé  polo  mundo  pòr 
de  também  o defejo  de  conhecer  & fi  & por  leus  companheiros,  & em 
venerar  hum.  tal  companheyro.  E penhor  de  tal  mandatò  òfièrecelhc^ 

cada 


de 

ih. 


Limo  L "Da  Hifwriade S.  'Domingos. 
cada  hum  delles  lua  dadioa  Idadi-  Frades  de  NoiTa  Senhora,  porque  s Am 
uahonrora,& em  que  podemos  lun  delia  recebemos  o habito,  ôcoutros  i.t.tr.i 
dar  os Rcligiolbs  delia  Ordem  gtã-  particulares  fauores,  como  adiante 
decertezade  mifericordias  do  Ceo,  oconraràa  Hiftoria:  Em  outras  par 
mastambe.m  húa  perpetua  lembra-  tes  Frades  da  Ordem  da  verdade,  * 
ça  de  grandes  obrigações  noflas)  S.  pola  conílancia.com  que  cila  fe  op- 
Pedro  lhe  deu  hum  bordaá,  S.Pati-  pozfempre  à falfidade  das  lieregias/“  ír. 
lohumliuro.  cmlêruiço  & defeníaóda  verdadei- o 

ra  fé.  Com  rudo  no  Capitulo  Geral  • 
celebrado  cm  Paris  anno  12  5 lí.fe  ^ 
fez  particular  decreto , em  que  fe 
mandou  que  doutro  nome  não  vfaf  17^, 
femos/alup  deííe,  em  que  Honorio 
nos  confirmou  aqui,  & que  Inno- 
cencioíèu  anreceíTpr  nos  tinha  da- 
do dantes.  Diz  o decreto.  Fr  atra  no- 


CAPITVLO  VIII. 


Alcança S.  Domingos  em%p^ 
ma  letras  <iApojloltcas  decan* 
firmaçdo  de  fua  Ordemy  com  ti ' 
tulo  de  Ordem  dosTr£gadores. 

T orna  a Fr  anca  y faz  eleição  '^ocentur  Fr  atra  Prxdicatores^  dr  non 

, cT\  II  ^ ^ r ^ alijs  nominihtts . 


de  Frelado  entre  os  feuSy 
m and  aos  a pregar 
por  varias 
partes. 


Kão  fc  deteue  0 Santo  mais  cm 
Roma.CbegádoaTolofa  ao  íèu  Co 
iiento  abrio  os  braços  a receber  no- 
uiços,  Sc  os  penfamentos  Sc  deter- 
minação a elpalhar  polo  múdo  eíTes 


M fimfoydefpachadaa  ' poucos  cõpanhciros  antigos  de  que 
z'  frnho Donumerodcl- 


coníirmaçaó  da  Ordem  F f^^haexperiécia 
de  5‘.  Domingos  polo  SÜ-  vanamente  os  Autores.  Os 

Pontifice  Honojio  niaisconcordaõ  que  foraódczafeis. 
lií.  com  aííiftencia  de<lezoiro  Car-  ^ ^aber,fcte  Francefes^Mathcus^Ef- 
deaesem  aa.diàsdomezde  Dezem-  Lorena,  BeltraÕ 

bro,  anno  da  Redencaó  do  genero  Garriga,  Guilherme  Clarete,  Pe- 

humano  121^.  Coméç:a  o Breue  ^ Thomas  Cellan  irmáos,Na- 
qucdcUãícpãíToii.nonorioMi/fo/^r-  • Deftcs  auião  fido  'Priores  de 
uodesferuos  deDeos  ao  amado  Frey  Do-  Igrej^S  Collegiadas,  homês  maju- 
mingos  Prior  de  S.  Romão  de  Tolofa^  drc.  i'OS  Sc  bós  letrados  OS  dous  primei- 
E o titulo  íby.  Letras  de  confirmação  da  ros  Matheus  Sc  Efteuao.  Outros  fè- 
Ordem  dos  Frades  Pregadores.  £ da(^i  te  Efpanhocs,  Manes,  OU  Mamerto 
naceo,quc  dando  o tempo  Sc  ocea-  irmão  inteyro  de  nofib  Padre  S.Do- 
fioés  delle  vários  ritulos  a eíla  Or-  mingos,  Miguel  de  Vzzcro,  Domin- 
dem,  Sc  todos  bem  honroíbs,  como  gos  Efpanhol  o pequeno, ou  polo  íèr 
era  chamaremnos  em  htias  partes  de  corpo,  ou  por  difFertnça  de  feu 

• Meílre 


T micular  do  %eyno  de  Torturai  o 

querení  quT fofff  Lombardo,^&  fe  P^rquc^°"“^”“- 

chamaíTe  dc  Vanaria.naÕ  de  Nauar  naaa 

ra,  Pedro  de  Madin,  Miguel  de  Efpa  calTe  de  fò? 

nha.por  outro  nome  de  Fabra-  & ner  r pretendia  tomar 

Suey?o  Gome.,  que  fSdotb/dÍ  Cto^elT^ ‘'f 
mente  Portuguez  nenhum  Autor  que  m^andaõ  ) 
anttgo  nem  moderno  lhe  línalla  pa-  critomf  au^^roví™*®  ^''■ 
rria.  Eraõ  mais  hum  Lourenço  In-  nalTr.  ’ ^ fençaó  nefte 

8r«Ahíi  Leigo  ,0. 

0.hono,ou„o,OdoricoNo™ído.  ^4  fe,  M.i,  p"SSÍi'“ 

Como  eraotao  poiicosfov  forte  a ...  r vrporv-.íirilto,&  co 
. contradtjaõqueo^anto  aThoul:  Írfbtr  S^ahií  “ 
mayores  amigos,  a quern  por  rezão  eleito  f&foy  a p^tórTeLTcT' Ã'" 
& cortefía  deu  conta  do  defenho.  ftaOrdem/FreySeus  h. 
Sempre  foy  ordmario  encontrar  o de  boas  letras 
mundoosmouimétosDiuinos.Não  moatrasanonn,  ^*"‘^cida,co- 
fofoaoBirpoFulconauerfe  dediui-  antes defea^uir  aTn  ^ 
dirporoutras  terras  aquella  peque-  sS  collel  , I <t 
na  efquadra  de  pregadores  qwndo  Vicente  deCa- 

a fen  parecer  sò  a fia  oratl^Sr  ^"táo  Abbade. 

todos.  Delia  opinião  era  o Conde  £ defte  Soü  O ^ 

Siraaõ,&  todas  as  peíToas  de  auto-  loao  tras  ell  ^ Porque 

ridade  com  quem  communicaua.  p11  pia  í 

Pomm  clle  fe  armou  sò  contra  to!  Sq'uiz  S Ho  P°'‘  " P"' 

dos,  & obrigado  do  titulo  reeebiVlr.  m ^ « P’°"’“g°s  que  fe  fi- 

doPapa,dofnflinaoltot  do  Pruüianoem 

mandato  dos  Apollolos  affimaua  Airlmpeío  d^nSfa  S 
^nftantemente,queeíres  graós  de  rl.deTiXdelaí 

. nos  que  queria  femear  Sc  derramar  a a-^u  P^^^fadodia  de  N.P.Santo 

polo^uLo,  auiaõ  de  Íar  aruor  íafa  f‘  " T‘=‘P“" 
queocobriirèm  todo  Efem  nTJ  ""^P™«fadimna  na  forma  fe- 

humpontodeTu  propo^orv  ' ^fP^ío-^fetecompanhei- 

cabando  de  compor  a cafa  de  SRo  «beça 

maõern  perftiçaòdeMX^  ve-’  * ?<=■•«  pregarem,oL 
ftio  os  companheyros  de  murfas  & eftudarem.  Mandou  hum 

fobrepellizes  como  elle  vfaua:  & lo-  & qnâwo 

go  mandoulhes  que  eleselTem  en  ik  ^ Efpanha,  linalando- 

* ftoria 


LiurQ  1.  Hisío^ 

0 

ík)nahe  sò  doqae  toca  ao  Reyno 
de  BorcugaljVifto  como  todas  as  ou* 
tras  prouincias  tcmíeus  EícritoreSj, 
deixaremos  o muyto  que  fizerao^  Sc 
trabalharaõ  Sc  fniólificaraõ  os  qi'^^ 
fbra5aFrança,peraqueo  digaõ  c5 
melhor  eftiloíeus  naturais, & trata- 
remos somente  dos  quatro  a quem 
coube  Efpanha.  Aos  quais  íègu ire- 
mos em  quanto  forem  companhei- 
ros,^ em  quanto  dcllcs  fe  nao  di- 
iiiciir  o que  dcíla  Religião  foy  Apo- 
ílolode  Portugal.  Tanto  que  fe  a- 
partrtiem,ícguircmos  cílc  fomente, 
deíobrigandonos  dos  mais,  porque 
o rcílo  de  Efpanha  tem  também 
íeusCroniílas  parricnlares,que  nos 
cfcuíab  o trabalho  de  dar  noticia 
delles.  Eraó  rodos  os  quatro  Efpa- 
nhoes.  E os  nomes  pela  ordem  6c 
formalidade  que  os  mais  dos  Auto- 
res guardaó  em  os  contar, eraó  Frcy 
Gomes,  Fr.  Miguel  de  Vzero,  Frcy 
Pedro  dc  Madin,que  aigüs  chamão 
Frcy  Pedro  de  Madrid  pola  íeme- 
Ihança  do  nome,  6c  Frey  Domin- 
gos o pequeno.  Nao  os  tornou  de 
íubito.nem  defapercebidos  efta  obe- 
, dicncia:  muitas  veH:es  os  tinha  o Sa- 
ro preucnido  6c  auifado  de  fua  de- 
terminação, 6c  do  que  pretendia  6c 
efperaua  delles:  6c  tao  meílres  os  ti- 
nha ftitonas  regras  davcrdadeirare 
íignaçáo,quc  nem  os  que  ficaraô  fe 
alegrarao  por  ficarem  em  repoufo, 
nem  os  ínuiados  íe  fintiraó  veiidofè 
obrigados^a  nono  gçncro  de  vida,  6c 
a aucrem  de  aparecer  entre  parentes 
■‘*6^  amigos  cm  trajo  pobre  6c  groíTci 
ro,caminhandoapè,6c  fuftcntando 


'iadeS-  Domingos. 

a vida  com  hum  pedaço  de  pâo  co- 
prado  có  a vergonha  de  o pedir  dc 
porta  cm  porra.  Aífi  Cc  diuidiraó  íèm 
alceraçaõ  de  parte  a parte,  exceito 
aqi-iella  que  era  rezao  caufaíTe  em 
gente  vnida  cm  Chriílo  o aparta- 
mento de  tal  pay  Sc  tais  irmãos^quc 
dc  força  auia  dc  arrancar  lagrimas 
fignifícadoras  do  amor  que  os  lia" 
ua:  6c  não  dcuiao  íer  poucas  as  dp 
pay  que  a todos  tinha  na  alma.  Po- 
rem icndoas  lagrimas  ordinano  te* 
ílemunho  de  trifie2a,aqui  naó  aula 
fenaó  júbilos  de  alegria.  Porque  os 
filhoSjComobõsfoldadcs,  que  con- 
fiados no  valor  6c  bom  juiro  do  Ca- 
pitão, bafta  poremlhe  os  olhos  no 
roílo  pera  correrem  ao  perigo,  co- 
mo a vitoria  certa,  hiao  cheyosdc 
aluoroço  pera  fè  verem  a braços  cÓ 
os  trabalhos..  E tal  ficaua  o Pay  a 
quemoefpirito  fazia  crer  que  nao 
deuia  cfperar  menos  daquelles  fi- 

fhos,que  em  Chrifio  gerara,  6c  cm 

feruiçodo  mcfmo  Chriflb,  Sc  com 
fua  bençaó  largaua  de  feu  bafo,  do 
qiic  efperao  lãurador  filudo,  quã- 
do  acreiiidamente  defpcja  o cilcyro, 
Sc  lança  á terra  a melhor  parte  do 
trigo  mais  grado  6c  mais  limpo,  q 
ihe  tem  cuílado  goras  de  fangue* 
Dos  colloquios  defia  defpedidajquç 
dcLiiaófercheyosde  fogo  do  Ceo, 
6c  parece  eflã  pedindo  a ciiriofidaj 
de  de  quem  lé,  faber  quaes  foraó,ri5 
os  eferifores  antigos  nos  deixaraa 
lembrança, nem  a humildade  de  . fi- 
lho, 6c 'frieia  dc  crpifito,  6c  bjcui'- 
dade  prometida  nos : conlence  fazeq 
jaizo,pera  lequex  pola  ebrígataâ 


TP articular  do  ^^yno  de  l^ortugaL  iq 

Ts:  “»« 

S.U  umbam  o Santo  fta  p^tin,.  p„Slí„T/5“S.'Stnj“ 
í ao  CO  rollo  por  encao  cm  ItaJia  & Hiííoria , todos  to  erceimar 

Roma,ondco  deixaremos  hü  efpa-  nenhum,  faõ  eftra.e  r™  d^E^r 

fo.porfeguirmososquatrocompa-  nha  hfis Ppt.na.,r, 
nheyros,(5|uefâziáofeu  caminho  A-  &:  doutras  na 
potolioaoaanj  5;.õbo.d,ligáoú 

pera  as  terras  de  íèunacimeto.Nao  q r rsoiio  i. 

cfpecificão  os  eferitores  que  lugares  tos  foS-e'^ne°  ^ 

demandaraõ  primeiro,  nem  onde  fc  tocão  a Efuanha^*^  F 
apartara6,né  onde  fizerao'  alTento  iTcLrot 
Mas  colligindo  a obra  polo  íucceflb  Loem  álo?  ° 

• entraraõpor  CatalunL  preearaõ  fazem  jnizo 

em  Barcelona,  dcfucceinuamefe  em  í ""T 

C.,™,a  atj»ira»6aMta,id,&  "m"  ifol™ 

iiss&^Sd^z  d”Eéó„:  f 

horacs,comoadia'tefe  tocar^.SÔFr.  de  Ír  ma  s^?í 
Gomes  cKdeo  maisjua  jornada,  & do  & falta  de  informaçSTeÍ 


paíToa  ao  Rcyno  de  Porrngaí. 

CAPITVLO  IX, 

Entra  Fr ey  (j ornes  em  Fortm 
^ah  DaJ e conta  de  ^uem  era 
em  nomcypatria^^  ca^ 
Itdades, 


í« 


cíítradooinuerno  de- 
^ @ ftcanno,eni  que  vamos 
correndo  de  12 1 7.quado 
Prey  Gomes  entrou  por 


n cita 

talta  atj-ibiiimos  a pouca  noticia  que 
nos  dão  dos  principios  defta  Orde 
nas  terras  de  Eípanha^ôc  dc  quem  z 
veyo  prãtar  nellas.  E como  as  mais 
das  naçoés,a  víò  dos  antigos  Gregos 
té  por  barbara  toda  a gente  que  vi- 
ue  fora  das  rayas  de  Tuas  prouincias, 
'Comerem  outro  erro  intolerauel  no 
que  eí^euem  dos  Eípanhoes,  que 
por  lâtinizare  os  nomes  dos  honics, 
rios,  Sc  lugares,  buas  vezes  os  eften- 
de, outras  os  encurtaÔ  & abrcuiao, 
& em  fím  os  corrompe  dt  forte  que 
ncaõ  quafí  inintelligiueis  ate  pra 
os  naturaes,  Quem  lè  as  Hiftorias 
me  eícuíara  dc  apontar  mais  exem- 


V w.viv/U 

terras  de  Portugal.  E podemos  bem 

«^«^“etyno  llosTS 

que  delia  feguiraõ.  Ma^s  antes  de  paf  LffiiR  V* 

firmos  adiáte  parece  rezão  daSÍ  ^ J ' "“me 

hEftS'  irrdoX' 

Gnome- 


Liuro  I Va  HiBoria  de  S.  Vomingos. 

GnomcniGio.&osquemenosetraõ  • ordinário  nomearenfe  oshomêspo 


- j 

Frey  Gomes, deixando  o nome  pro 
prio  polo  patronímico . Mas  o dc 
c]ue  mais  me  queixo  he,  que  fendo 
Porca  giiez  caõ  manifeftamente,que 
pera  todo  bojuizo,  he  matéria  íem 
dauida,na5  ha  nenhum  dos  antigos 


los  nomes  patronimicos,  quero  di 
zer  fobrenomesjou  apellidosde  pays 
ou  familias, deixando  os  propribs  q 
dizemos  nomes  da  pia,  como  por 
exéplo,a  S.loaÓ  Chryfoftomo,  cha- 
da uida,nao  na  nennum  au:>  mao  ^0^5 

aue  o diaa:  & os  efcritores  moder-  çalues  Teimo,  S.  felmo,  a S.  loao 

nos  & vainhos  noflíos.quc  faÕ  os  dc  Boauémta.S.Boaucntura  E jfto  as 

CnlcPa  & Arasáo,conhecendo,  co  vezes  he  caiifa  de  grades  perplexida 
mfde  fo7ça  deuem  conhecer  & re-  des  nas  Hiftonas,  como  moftrare; 
conhecer  que  efte  nomc,Sueyro  Go  mos  em  atgúas  de  Efpanha  Jorq  se  p,  r,. 
r^el  aínLtonáo  no  onue^nca  doaffiqo  Arceb.fpodoRodngoef-^r^. 

dos  montes  Pireneos  pera  forteom  “icor  Efpanholanuqu.^ 

tudo  não  lhe  dão  terra  nem naci- 

mento,dádoo  a todos  os  mais  rom-  pitao  geral  q el  Rey  do 
panheiros  de  noffo  Padre,  ( tiramos  mo  defs  Godos  nomeou  pera  te^ 

Lfte  numero  sò  o fenhor  Bifpo  de  aos  Mouros.quado  fn ' 

Monopoli,  que  na  fua  quinta  Cen-  panha,  Razzis  ouro  , 

tüda  Sue  ajora  vltimamente  com-  dos  mefmos  lhe  da  no^ácS^cho  JP 
poTó  fiz  Portnguez.)  E o pior  Porondeficaua  em  duu.da&  nfco 
he  que  não  sò  lhe  negaõ  o nome  de  a verdade,  fe  nos  nao_  acudira  Luís  i 
pomiguez,  mas  nem  Efpanhol  o fi  dcl  marmol  que  os  cocerta,  retendo 
LT  Donde  nace  auermonos  por  per  hú  bó  autor  moderno,  & diz  q p U .. 
obriaados  a defeubrir  com  hum  bre  fe  chamaua  Inhigo  Sanches,  feruim  ■ 
Sedtorfoaverdade  de  quem  era:  dofeoChnlba_odonomeprop.o,&  . _ 


, 

que  fendo, como  he,  pera. Portugal 
de  grande  gloria,  nao  tendera  me- 

nosluftreatodooreftode  Efpanha, 

que  affi  como  o inftituidor  da  Or- 
dem Sa5  Domingos  naceo  em  Ca- 


X ^ de  Brito 

o Mouro  sò  do  patronímico . Ilto 

mefmo  fe  nos  oíFcrece  eipFrey  Suey  L^f.p. 

roGomez.Porquedoseftranhoshúsi.//^.7 
lhe  chamaõGomecio,outtt)sS^uerip/.i. 

dem  Saõ  Domingos  naceu  cm  êedos  Efpanhoes  o 

ílella  fejanadoSc  criado  denttode  Caftilho huavezonomea  po  F 
Pfpanha  & em  Portugal  quem  a Gomes,outra  por  pey  Sueyro.  E o 

Sgou  &fotL,  & Lisdilatou  SantoFr.Raymúdoquefoyreuíubc^ 
&,queVoyonoffoFrey  ,d.to^^^^^^ 

^“rpoSacerta,queentreos  casBifpode  Tuy  q"<= 
ellraidros,  a faber  Frlncefes,  Ita-  téporaneo,  Sueno.  E - verifide  t - 
lianosf  & Alemaés,  & quafi  todas  nha  ambos  os  g 

asoutrasnaçoéspairaemcoftumc  gsdeftes  Autorcs,&da!ez 


T? articular  d o de  TortugaL  zz 

mdíluiroâíSm  differcnça  grande;  na'o  ha  nenhum 

LíU,s  & Noas  do  rca?Moftciro  de  S VicÊ  moT°r  Caflelhaffo 

o^:.^as  Lisbo-  onr^r  ‘ I ^ com  grandc  emdencia.Por 

*ãeS.ri.  1 oftumelan-  que íèndo como  fbv  orirneiro  Pm 

f«r<r  íarefe  os  nomes  das  peíloas  de  cáta  uincialdc  Efpanha  ^nemeado  cor 
qu=filcaao,ácdizaírí:í«r^o/.'<^«  c Dominon.  rZ  ' 
M-Í!ohi],S,en.sGo^etijq.oni.m  Fnor  Í?  "''"y 

he oprimeiroFradede  XTr  r c ^ «flimado 
fta  Ordé  que  no  liuro  anda,  auendo  Ca£a í^dS 
ao  diate  outros,  & outras  cõieituras  „ *^'7*  de  Aragao  & 

na  calidade&  antiguidade  do liuro  y«e“os  aodiante, 

& dacafa,  queproSâo  baftan  mé!  "7,‘^P°‘''‘i““-dar,queíèforaCa, 
te  fer  efte  o que  dizemos  flelhano,ou  Aragonèz,Catala'o,  Va 

Que  efte  nome  aíli  jüto  feia  Por-  Nauarro,fe  faltara  feo- 

tuga«,náo  de  outra  p/ouincia,ncra  Zisí 2c  a^  ° 
fora  de  £fpanha,nem  de  dentro  dei-  .Uvf  d’4  j copanheiros 
la,fenáo dePortugaI,moftrallocmos  rr,  P^“'^  ^ nacime 

logo.Primciramenteona-oferFran  demos  cíftélhanó'&f"'°'“'"° 

cez,  nem  Italiano,  nem  doutra  ter-  Is  quak Íe  bê  de  íy 

ra mais  alongada,  o mefrao  nome  riâorirrreftahdí  ff  ^ 
o declara  fem  mais  protia.  Poroiie  - j " S Prooincias 

ainda  que  as  Hiftorias  nos  r.T  ’ iflb,&  achando 

«m « No,.  “ rN  “ Sm  «rrí  f"*» 

Berpannoderao;lhom“spa"  ÍsnaSLTmZft  if 

tjcuíares  chamado-í  ^ °^“f^“*^^“zarcmCaítdla,odenao 

trazem  pouca  diffcrécarnomeç  oje  aigús  Gomes  & Sucy 

podião  paílar  a Efpanha  cõ  02'  íe  ajuntara  qualquer 

'•  dos  & outros  moradores  do  Norte  r cogruecia.  Oõde  fe  infere 

qaellaviera5;cõfudoaiÚtadeGo  probabilidade,  q 

. difeutir  fe  feria  de  2'tra  pluhcia  írdTr^r  ' 

dos Perineos  para  dentro  Te na5  ni^ ví  “CT’  '^^^§^°^Catalu. 
folTc  Portusal  E oera  a , nha,Valeça  ne  Nauarra,  ne  fe  arre- 

nez.  Catalão, Valeciano  on  Xr  ^ tomarnolo  Caftella,  cõ  que 

ro,baftaq  peraaCoroade  AraM^'" 

& Reyno  de  Nauarra  he  o nom?  to  de  f dar  ou  tra  terra  dõ 

talmente  eftranho.  Porque  ainda  Ó ^ Portugal, 

me  poiTaõ  dar  nella  aloü  Gomesí'&  poderfe  dizer,  qUe 

muitos  Gemes  que  talauia  fazím  n j"”*  dos  Autores  antigos 

q e n^auia  fazem  nem  modernos  o faz  Efpanhol,con. 

t)2  fegainte^ 


p.l.t. 


Liuro  L T>a  Hí^oyuí  de  5.  T)omir<gos. 

fcgiiintemente  fica  prouado  nao  ícr  todauiaalcançaraonao  íèrdas  mcf- 
Fortiigiicz;,  vida  principalaienre  a mas  terras  donde  erao  naturais  os 
particularidade  com  que  nomeaõ  mais  companheyros  que  por  üfpa- 
todos  os  que  tinhao  por  Efpanhoes  nhoes  apontaó.  De  forte  que  no  fcii 
na  companhia  de  S.Domingos.Por-  modo  de  falar  podia  fer  Porruguez 
que  antes  efta  rezáo  tacitamente  faz  pera  nos,  Sc  não  fer  Efpanhol  pera 
cm  noíTo  fauor,  fc  bem  nas  aparen-  elles. 

cias  nos  encontra.  E digo  que  faz  Mas  fe  alguém  me  perguntar, 
em  noíTo  fauor,  porque  defpoisque  porque  me  afadigo  cm  prouar  o 
paíTarão  aquelles  antigos  pays  da  que  ninguém  me  nega,  nem  pode 
Hiftoria  Gregos  Sc  Romanos,  gen-  negar,  refpondo  com  duas  rezoes. 
te  confumada  nas  artes  neceííarias  Primeira, por  me  parecer  que  fe  não 
pera  bem  efcrcuer:  cm  quafi  todos  podem  faluar  de  culpa  os  que  eícre- 
os  que  apos  elles  fegnirao  faltou  a-  uemdeíla  ordem  dentro  dos  limi- 
quella  puntualidade  Sc  rigor  de  fa*  tes.de  Efpanha,  pois  fendo  Xabida 
lar  com  propriedade  em  muitas  cou  Sc  irrefragauelmente  da  mefma  ter- 
ias, & com  verdadeiro  conheciméro  ra  o nome  de  Sucy  ro:  Sc  fendo  gran- 
da' Geografia  Sc  Topografia.  Afíí  de  gloria  pera  Efpanha  faberfe  que 
acharemos  nos  mais  que  eferenem  foy  natural  delia  q primeiro  homem 
em  vulgar, quando  trataó  de  Portu-  que  lhe  trouxe  a pranta  de  híía  Or- 
gal,Sc  do  reito  de  Efpanha:  qacaííi  dem  que  tanto  a tem  honrado,  Sc  q 
Êlãoem  Portuguefescomofcforao  foy  primeiro  Prouincial  Sc  Pay  feii, 
gente  Sc  prouincia  de  França,ou  A-  antes  quizeraó  priuarle  deíTa  hõra, 
lemanha,  Sc  não  comprendida  nos  difíímu4ndo  íèu  nacimento,  que 
limites  de  Efpanha  dizendo:  declarandoo  confeflallo  perPortu- 

cL AYin^díi  de  P Qytu^íil  con  lit  de  EjpAnhit  • guez.  Aíègunda  rezao  he,  qneco- 
On  dizendo.  foldados  Portugue  nos  fizemos  autores  de  opinião 
fes y feis  Efpaíjo/es.  A efie  modo  fàla  que  por  fi  não  tem  outro,  Sc  a alma 
Santo  Antonino  na  vida  de  noíTo  - da  hifioria  he  a verdade  Sc  certeza 
.Padre.  He  Italiano  Sc  efereue  em  doqiie fe efcreu6,coniiem  por  hon- 
iinaoa  Latina.  Quando  trata  dos  ra  do  officio, que  indignamente  nos 
Moíleirosde  Efpanha dÍ2 : poferaó  às  coftas,  corroboralla  de 

KÍa  vnum  Monafierium  MonÍAlium^in  Ca,  forte, que  fique  liurc  de  todo  efcrU- 
ncllâaltertim^(juodeHCalArog.yn  Porta  pijlo,não  sò  de  diiuida,  ainda  que 
galha  'ununi.  E como  aííi  fga  quan-  j-jinguem  nos  encontre  nem  contra- 

do  os  Autores  eftranhos  não  fazem  diga.  E por  tanto  diremos  mais  : 


Espanhol  a Frey  Sueyro,  nem  por 
iíío  lhe  tirão  poder  fer  Portuguez. 
Ehafede  entender,  que  naõ  che- 
gando a fua  noticia  fer  Portuguez, 


alsüa  coufa  em  confirmação 


delia  no  Capitulo  fe* 


guinte. 


GAP, 


Tanictilardo^j/rtodeToriugal  zi 

leSjque  algíjs  Sueyros  q acfiâmoy, 
parecem  fer  por  dcíccndendã,  oa 

ifomesjer  Tortuguc^:  rosfundadores  da  caía  de  S.Romao, 


CAPITVLO  X. 


cm  ãlguâs  re^ohz  co  as  quaes 
fi  cobre  que  também  era 

nobre  ^ letrado. 


Jaiidade  do  nome  pro- 


7*.  lí?. 

25'. 30. 
41  <4^. 
44.  6<^ 
- 66.67' 
68-71. 
74- 


O qual  era  fíího  de  dom  Gonçalea- 
ncs  d agiiiar,qiie  de  Portugal  paUoü 
a feruir  a el  Rey  dom  Fernando  o 
Santo  de  Ga íí  cila.  E em  toda  a cafa 
de  Agnilar  náo  ha  outro  Sueyro.Na 
i caía  de  Quinhones  fc  acha  hu  Suet 
uâ  com  grande  eaiden-  Peres.que  viuia  polos  ànnos  do  Se- 
ciacmFrey  Sueyro  ana-  nhorde  135,  A 1353.  & hum  Sucro 
turezade  Portugal.  Por^  de  Quinhones  birneto  deííe.  Efta 
que  era  taõ  corrente  & coílumado  ^ulciplicaçao  deSueyros  que  remos 
ncííe  Kcyno  o nome  de  Sueyro,  po-  moílrado  nas  familias  nobres  de 
os  annos  em  que  íeuamos  efta  Hi-  Portugal,  achamos  tãbem  nas  ple- 
ítona,  comooje  he  o de  Antonio  em  beyas  (como  fempre  o pouo  fe  affei- 
Usboa,  SCr  o de  Gonçalo  em  entre  çoa  ao  q vê  eftimado  nos  nobres ) Sc 
Douro  Sc  rninho.  E nao  duuidard  parecerá  por  alguas  ererituras  daql- 
1 o quem  lei  o liurodas  linhagês  lesrêpos,  q a outro  propolitoaue- 

Conde  do  mosdetrazeraodiãrc^^nlgádoasno 

1 edro  hjho  dei  Rey  dom  Dinis : no  ])reíènte  por  fuperfluas.  Mas  deixa- 
• qual  encontramos  a cada  paíTo  com  do  a rezáo  dp  nome,  paíTaremos  a 
o nome  Sueiro  nas  famílias  mais  outras  mais ííií}anciais,quesò  por  íi 
^ nobres^  hora  cm  lugar  de  proprio,  nos  fazem  o homê  Portuguez, ainda 
hora  hú  pouco  disfraçado  & tranf-  que  o nome  fora  manifèlfamente 
rorrnado  de  Sueiro  em  Soares,cm  1li  eftranho.  E íèja  a primeira,  que  tan- 
gar  de  patronimico,regudo  o coftii-  to  que  Frey  Sueyro  entrou  em  Por- 
me  antigo  de  todas  as  naçoés,  que  togal,6c  teuecópanheiros&fegui- 
era  tomar  o filho  pera  fobrenomeo  dores  de  fuadoutrina^  oquefoylo- 
nome  do  pay,&  por^elle  Ce  dar  a co-  go  defpois  de  fua  chegada, & ates  de 
nhccer.  He  coufa  tao  notoria  que  íèr  nomeado  por  Prouincial  dcEf- 
tenho-por  efeufado  trazer  os  luga-  panha,IogoalcáçouIicêçadosPrcIa 
res  eítendidamente.  Apontados  vao  dos  do  Reyno  pera  r^egar  era  fuas: 
na  margem, quem  os  bufear  achará  Dioceíis,comore  verá  de  hüa  doBif 
outros  muitos.  O que  naõ  encontra  po  de  Coimbra  dom  Pedro,  que  o- 
mos  em  rnuitas  gerações  dos  Rey-  riginalmente  vey o a noíTas  maõs,  Sc 
nos  de  CaítcÍIa,que  cÕ  cuidado  buí  ao  diante  irá  treíladada  em  outro 
camos, antes  he  couía  taÕ  rara  nel-  propofíto,  a qual  he  de  crerfe  lhe  ^ 

D 3 náo 
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nao  concedera  táo  facilméte,  Tc  nao 
fora  conhecido  por  natural  emlin- 
goa  3c  nome.  Confírmaíe  iftp  com 
Fr,  Mar  ^ contâ  Frey  Marcos  naCroni- 
ca  dos  Menores,  que  entrando  no 
p!i  Ti  tempo  nefte  .Reyno  dous 

f.48,*  copanheiros  do  gloriofo  Patriarcha 
S-Francifeo,  q forao  os  Santos  F rey 
Zacharias,&  Frey  Gualter/e  acha- 
rao  muy  eílranhos,  mal  recebidos, 

& pior  ouuídoSjSÒ  por  eílrangeiros 
& pola  lingoà  edtanha  que  falauáo. 

E por  eíla  rezao  padecerao , pera 
mais  merecimento  com  Deos  mui- 
tos trabalhos  em  fua  entrada. E cla-^ 
ro  eftà  que  fem  interuir  milagre  mal 
poderia  pregar,  & fer  entendido  en- 
tre genro  rude  3c  plebea,  quem  fe 
nao  declaraíTe  com  a lingoagem  da 
terra,corno  fazia  Frey  Sueyro,  que 
por  iffofua  doutrina  frudlifícou  tã- 
to,que  em  bfbues  dias  teue  Frades 
pera  pouoar  Cenuentos.  E crcceo 
tanto  cm  reputação  no.Reyno  ('que 
he  o fegundo  ponto  de  fuífancia  dos 
acima  oíferecidqsj  que  achamos  feu 
nome  em  autos  públicos  dos  Reys, 
& entre  os  grandes  delle;  coufa  que 
não  fomente  o califíca  por  natural, 
fenão  também  por  nobre.  E mo-^ 
ftradoifto,ruperfluas  fícão  todas  as^ 
mais  prouas. 

Moftrallo  emes  por  duas  eferi- 
turas,cujosoriginaes  temos  na  tor- 
re do  tombo  ^ue  iie  o Archiuo  real 
das  memórias  antigas  ) das  qiiaes 
c.  11.  daremos  ao  diante  trelladados  algüs 
^ pedaços  a outro  propoííro : Conte 
hua  delias  cerra  corapofíção  que  el 
Rey  dom  Sancho  fegundo  chama- 


'ia  deS.V  omingos\ 
do  0 Capello  fèz  com  fuas  tias  dona 
Tarcja,^donaSãcha,  &donaBrã 
Câ,robre  hüa  contenda  que  auia  mui 
tosennos  duraua,  3c  fora  canfa  de; 
grandes  dcfgoílosentreelRey  dom 
Affonfo  fegundo  íèu  pay,  &.ef!:as. 
Infantes,  da  qual  ao  diante  fera  for- 
çado darmos  mais  larga  noticia.Ne- 
Ita  eferitura  achamos  aíTinado  o Ar 
cebifpo  de  Braga, q entãp  3c  íempre 
foy  o primeyro  prelado  do  Reyno, 

& com  elle  Frey  Sueyro  com  eftas 
palauras:  Suerius  Prjor  Fratr um  Pr^di^ 
extorum  in  Hifiania.  A OUtra  he  hum 
compromiífo  que  paíTou  entre  o 
meímo  Rey  3c  o Arcebifpo  de  Bra- 
ga dom  Efteuão  Soares  da  Sylua  em 
matéria  de  perdas  3c  danos,  de  que 
aquella  Igreja  pretendia  fatisfação 
contra  el  Rey  dom  AfFonfo  feu  pay, 
3c  de  conformidade  fizerão  juiz. 
louuado  de  toda  a çaufa  a Frey  Suey 
ro  em  primeyro  lugar,&  elje  os  cõ- 
poz.  E bem  fe  deixa  entender  que  • 
a rezão  de  natural  obrigou  a el  Rey, 
3c  ao  Arcebifpo.  Porque  não  pude- 
ra hum  homem  eftrangeiro  igno- 
rante nos  eftilos  do  Reyno,  nas  va- 
lias 3c  eifimaçoes  das  coufas,  nas 
moedas, nas  compras  dc  vendas  fer 
bufeado  pera  tal  negocio,  nem  elle 
aceitallo,  requerédofe  homem  muy 
verfado  em  tudo.  Donde  fica  claro 
que  não  fomente  era  Portuguez,  do 
que  jà  ninguém  pode  duuidar,  mas 
que  também  era  muito 'nobre  em 
fangue,&;  homem  de  letras.  Porque 
rodas  cflas  partes  era  rezão  concor- 
reífem  em  juiz  de  taes  peíToas,  mor- 
mente  íèndo  entrado  de  poucos an- 


rios 


T' articular.  do%0mdeT>ortmal.  ■ 

nos  no  Reyno.  E naõ  fie  poííiael  q Numsoara,  ãnmSucm  j.  ^ 
so  foa.virtude  por  grande  que  era, o ^‘.  dmSucy 

kuantaíle  a tanrOjIe  não  fora  acom- 
p.anhada  & íauorecida  de  dons  tao 
wderofos  adjuntos^como  faõ  fcíen- 
cia. de  nobreza. 

Ajuda  efta  opiniaÕ  acharmoío  y r''  7"  ae  i^au- 

nomeado  em  todas  as  efcritnras  a„- 

tigascotn  o titulo  de  Dom.contrao  "'<“1“^ smus  dTpmhrj 
COÍ  ume  dos  nolTos  Frades, inda  que  rrfco  Soares  tjuefoy  fi-ade  Predador 

Prouinciaes  & Geraes  folfem.  Aíli  pertencer  o^Om 

o nomea  ei  Rey  dom  Fernando  o P°*^*^®^®°^^PfaacÍ3,ou  outraarã- 
SantodeÇaftcIlacm  húa  (iia  àezi  femelhanre  «Spi-iC — • 


VP>mro.  E no  titulo  fefenra  &. 

dons  temos  hum  período  que  diz 

doTsaor  f"  ^^«7 

mha.éfe^cmdUloao  Soares  de  Pau- 
ha,  é-  Gomes  Soares,  ó-  dona  Coflanca 


O nomea  ei  Rey  dom  Fernando  o ou  outra  erã- 

SantodeCaftcIlacmhúa  fuaproui  fcmelhante,  Serafino  Razzi 
/aõ  que  amante  treíladaremos,  & o I^liano  no  lo  perfuade,  dizé-  nlV/da 

Bilpode  Coimbra  nadicença  que  °o  que  deixou  prenda  grande  no^^t.vo 
he  da  pera  prcgar,&  o que  he  míis  ™nndo,  por  feguir  a humildade  da 
nas  efcrituras  do  compromilTo  que  ^«l'g'aõ.  E bem  podiamos  prefu- 
pallou  dian  te  dei  Rey  dom  Sancho  temeridade  que  feria  o nof- 

eita  com  o meímo  titulo  nomeado;  dòFrey  Sueyro  filho  ou  netodcfle 
o_qual  ou  perteucendolhe  por  re-  Sneyreanes,  coflegindoo  polo  filho 
zaodepay &auo's,ou  dealguahõ-  ^'^“Ptey  Vafeofeomobe ordina- 
ra,ou  Ptslacia  que  antes  de  rcligio-  obrigar  o parentefeo  a muitos  a 


fo  poíruiire,  não  íè  communicaua 
naquelle  tempo  fenão  a peíToas  mui 
auenrajadas  em  mçrecimcntos  dás 

JVa^^/ia  ordinárias.  Que  lhe  pertenceíTe  por  *^^“^deuou  hum  apos/i.  Não  ieno- 
,,, rezão  de  fangue  & parentes  fc  infe-  o.  Dom,  podia  fer  honra 

c ty  rfe  bem  do  liuro  do  Gonde  dom  Pe-  ^^exa  a Conego  regrante  v/ada  in- 
droem  muytos  titulos  de  familias  MasfenorcRí. 

ilioílres,aque  dao  principio  homés 
defle  nome  hora  em  proprio,  horã 


^ ^ iijuícos  a 

feguirem  a Religia-o.;  A S.Bernardo 
nao  ficou  irmão  no  mundo  tendo 
muitos.  S.  Domingos  de  dousqne 
tene,leuouhumaposfi.  Não  ieno- 

ramne  i-  ^ .p 


. . o vidud  jn- 

dâ  oje.  Mas  íe  por  cfta  rezão  Jhe  to- 
cara, tanto  que  mudou  o habito,  de- 
uia  mudar  as  honras  deJle;  Sc  as  cC- 
cruuras  que  apontamos  faÕ  todas 


Cornez.  filha  de  dom  Gomr>s  Mendrs  Ge-  ^^do  O habito  de  Conc 
deão,é  de  dona  Mor  Paes  filha  de  do  Pnyo  do  nO  que  Oíe  vfamnç  • 

Syures,  neta  de  dom  Sueyro  Paes.  F " z»* 

melmo  titii  o,  quando  nomea  os  q E como  em  coufas  tão  anrkat;  Sr  Al 
acompanharão  a Gonçalo  Mendes  tas  deluz  de  hiftoría,heforfadfgS 
de  Amaya  olidâdor  apotaosíèguin  DCmar  por  conieituraç  ^ 

tes,  I>cm  Sueyro  Âyres  de  Valadares  do  darmnen  ^ r 

d / ^aares.ao  darmosporccrto  que  foy  Jetrado, 

íàbcrmos 


• Lim  o L S.  Vòmkgm: 


fabermos  ale  do  qae  Seraíino  Raz- 
zi  couta  dcllc,c]ueo  efcolheo  K.Pa- 
drc  pera  fonclât  a Ordé  erfl  fua  pá- 
tria EfpaHha , & por  Prelado  dos 
que  a iíTo  madaua, fendo  Efpanhoes 
' \ peííoas  de  muita  conta.  E como 
nosconíla  que  alguns  dos  compa- 
nheiros crão  letrados,  & que  a Paris 
inuiou  a Frey  Matheus  que  o cra, 
bem  fe  íegue  que  nao  mandaria  a 
fua  Patria  homem  idiota.  Aííi  lhe 
deuemos  por  todas  as  vias,  dare- 
mos daqui  em  diante  o nome  cie  dõ 
Frey  Sueyro  Gomes. 

CAPITVLO  XI. 

T)afe  conta  do  esíado  (s^gouer 
no  do  "Reyno  de  Tortugal  na 
chegada  de  dom  Frey  Sueyro 
(jomes:  do  quefe^  entran^ 

doy  6^  (^tjrno  àeii  principio  ao 
primeiro  Conuento  que  ouue 
em  toda  Efpanha  da 
Ordem  dos  Fre^^ 
gadores, 

Nuerno.era  efcuro,  te- 
è T ^ peftuofo  &í  triíle,  co- 
^ -I  mo  atrás  começamos 

a dizer,  quando  dom 
Frey  Sueyro  entraua 
polas  porcas  de  fua  patria, nao  sò  na 
fazao  Sc  tempo  do  anno,mas  muito 
mais  nas  vidas  Sc  confcicncias  de 
quaíi  todos  os  moradores  delia. Rcy 
nauacm  Portugal  dom  Affonfo  fe- 
gundo  que  chamaraõ  o gordo,  Dei- 


xaralbe  feu  pay  cl  Rey  dom  Sancho 
primeiro  o Rcyno  acrecencado  de 
terras,  ílorcccntc  dc  paz,  Sc  acafa 
rcalcheyade  prata  Sc  ouro,  àciríla 
de  ícu  braço, & rangiie,&:  de  muicas 
vitorias  alcançadas  dos  Mouros,  Ic 
parcccdolherezão  deixar  bem  her- 
dadas nelle  tres  filhas  fuaS)  Tartja, 
Sancha,  Sc  Branca,  ou  fiando  no 
muito  que  tinha  trabalhado  pera 
poder  partir  largo, ou  deíconfiando 
da  condição  do  filho  que  jà  dcuia 
ter  conhecida:  repartira  entre  todas 
tres  tpuito  dinheiro,  muito  ouro  Sc 
prata  laurada,  Sí  em  parhcuíar  dei- 
x^raadonaTarcja  a Viiia  de  Mon-  dc  Lisi 
temor  o velho,  Sc  a dona  Sancha  a 
de  Alanquer  (tanto  ha  que  cfta  Vil- 
la  de  Alanquer  começou  a andar  bê 
aforada,  Sc  pertencer  a gente  real}  ' 

Sc  deralbesa  poífe  dos  lugares  em 
vida.  Tanto  que  o filho  lhe  vio  os 
olhos  cerrados, pretendeo  fazeríè  íe-* 
nhor  das  terras . Poemfe  em  armas, 
reuolue  o Reyno.  Tinhao  as  Infan- 
tes brio  Sc  valor  de  quem  era5;  não 
Ihefaltaiiáo  valedores  na  terra,  8c 
nos  Rcynos  vizinhos,  defèndiáo  íèü 
partido  animofamente.  Efte  foy  õ . 
principio  do  reynado  dcl  Rey  dom- 
Affonfo, ceílando  as  armas  entra 
ra5  em  lugar  delias  litigios,  odios, 
diuifoés,&.  longos  debates  de  efeo- 
munhees  Sc  interditos,  com  que  o 
Papa  âcudio  cm  fauor  das  Infantes, 
que  pediao  termos  judiciais  contra 
a força  que  por  muitas  vias  fe  lhes 
fazia. E quando  pareceo  que  fe  quie- 
rauaa  tempeftade  com  erperanças 
de  concertos  que  fc  tratauão,  ccme- 
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çarao  nouas  contendas  occaíJona-  da  terra.o  merece:  on  pola  condição 
das  da  liberdade  da  guerra  & diui-  branda  dos  homés.  Vinha  dó  Frey 
foes  paíladas  fque  taes  fao  os  fmi-  Sueyroaluorocado  pera  verfua  ter- 
tos  da  difirordiaj  cpcixandcfc  o Ar-  ra,nao'  por  matar  faudadeTde  mui- 
cebd^  de  Braga  dom  Efteuao  Soa-,  tosannos  de  aufencia  de  parentes 

cLtlí"  "T'  ^ i''"  ? tinha^^aDeos 

ClyodoReyno,  de  grandes  perdas  facrificadas.tjuando  deixou  o mun- 

dadasas  Igrejas  em  geral  & parti-  do.mas  peralnriqnecer  as  almas  cõ 

cu  ar,forças  feiras  nas  tendas  Sc  pa-  a doutrina  de  feu  grande  Meftre 

™.oecclefiaííico  roubosdega-  Confiderauaomuitifruito  que c5 

dos  & dinheiros  quebrantamentos  ella  deixaua  feito  por  Catalunha  & 
de  foros  & priuilcgios,  & izençoés  Aragaõ,  nas  Çidades  de  Barcelona 
""í A ^C^aragoça,  &nas  que  ouuiraõ  fuá 


E dilatando  cl  Rey  a íàtisfação,  ou 
por  confelho  dc  gente  intereíTada, 
ou  por  entender  cjue  a nao  deuia, 
fulminou  o Arcebifpo  nouas  efeom- 
munhoês  corra  os  miniílros  Reais, 


pregaçao  por  Caftella,  fendo  rece- 
bida em  todas  com  proueito  das  al- 
mas , ôc  cfpertando  Deos  por  feu 
meyo  amor  do  Ceo  Sc  da  faluaçaõ: 
fazia  conta  parecialhe  que  a não 


ras  do  Reyno,  faluo  as  que  erao  da  tuguefes,  deuotos  por  natureza  & 
obediencia das  Infantes.  dilpoftos  fempre  pera  emprX'  dc 

Nefte efíadoeílaua  Portugal  qna  fim  honrado.  Mas  quando  cheaou 

I feinelhante  ao  dos  Mouros  i'eus  & entendeo  nos  prmeiros  lueares 
vizinhos  em  nao  ter  Miffa.  nem  of-  o que  paíTaua  em  todos  L ml 
ficio  Diuino  nem  fora  de  finos,  ou  quais  ellauão  as  cabecas  quais  os 

fleí  On-  ^embros/acilhedecrerXque- 

' &Mlamitofocftado;  quando  fua  alma  receberia.  Porem  como 
a mi  encordia  Diuina,  como  tem  em  natural/ebemeragrandáama- 

por  objeito  a maior  miferia,  & aco-  goa  do  que  oouia,nâo  Iria  menos  a 
de  fempre  aos  maiores  defemparos,  compaixão  & o defeio  que  a forca 
ordenou  que  entraíTe  pera  remédio  da  caridade  acenderia^ delmedeL 
vniuerral&inftruraento  depaz,  & tamanhos  males.  E por  rauítoaue 
noua  pnmauera  em  vidas  & almas  oembaraçauaoenemfoolmlr 

feywíótrf ;“<■«»  ™»«fdo  S” 

L J.  L- . „ ^7"®  “:?■  pera  o acouardar:a  neccffida 

J ^ -J  _ . ^ • 


,nTnmdag,entcPortuguefd  hua  affci 

çao  2 íèu  nacurâl  mayor  com  gran- 
de auentagem^que  em  todas  asou-- 
rrashaço^,  ou  porque  a bondade 


de  da  terra  a qué  deuia  o fangue  Sc  a 
criação,  a lembrança  de  quem  o 
mand|jf:a,&  do  a que  vinha  lhe  da- 
ulo  animo  pera  vencer  tudo,  §c  paf- 

far 
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far  adianre.  E dercrminado  em  nao 
largar  o arado  que  hüa  vei  tomara 
namao,  nem  fomente  olhar  pera 
tras,  sò  cratana  coníigo  que  lugar 
demandaria  primeiro,porque  oella 
do  das  coufas  fazia  vacillar  os  confe- 
Ihos.  A tenção  que  de  longe  trazia, 
cra  não  bufear  Rey,nem  corte,ondc 
poderia  encotrar  amigos  & conhe- 
cidos,&  poruentura  parentes  (que 
mal  &:  com  grande  rifeo  torna  ao 
mar,ác  ondas  das  corfes  quem  hüa 
vez  lhe  pode, ou  foube  fogir,  foíTe  a 
cafo  ou  por  confelho.jDeterminaua 
entrar  em  lugares  grades,  onde  rey  • 
na  a roberba,anda  iera  freyo  a cobi- 
ça, a abundancia  5c  ociofidade  tra- 
zem todos  os  vicios  eípertos  íènho- 
res  das  almas.  A tais  lugares,  5c  con 
tra  tais  monftros  fazia  conta  que  c- 
ra  mandado.  Agora  vc, que  eftando 
todo  o mal  na  cabeça , parecia 
tempo  perdido  aplicar  medicamen- 
tos a outros  membros,  Sc  que  bem 
poderia  aparecer  diante’ do  Rey,  5c 
dos  validos  quem  foíTe  armado  de 
hüa  firme  determinação  de  nao 
querer,ncm  dizer  outra  coura,fenão 
hum,«‘^«  como  outro  Bau- 

tifta.  Lcuauafedeftepcnfamcnto,5c 
quafi  ficaua  vencido  delle:  mas  logo 
tornarido  fobre  íi,5c  temédofe  delle 
como  fina  tentaçaÕ,  em  fim  af- 
Icntou  cm  yr  direito  à villa  deAlã- 
quer  que  sòeftaua  defaíTombrada 
dc  interditos,  5c  daly  proceder  fe- 
gundoaconfelhaíTcoccmpo.  E aííi 
o fez. 

Como  hia  magoado  de  tã|a  Igre 
ja  fechada, 5c  tanto  íilccio  5ctrilíe- 


za  como  arè  aly  achara  cm  todas,  a- 
legrou  íeii  animo  com  a vifta  de  hü 
lugar  que  sò  lhe  parecia  gozar  de 
Sol  5c  luz.  Começou  logo  a dar  ale- 
gres nouas  ao  pouo  da  noua  Ordem 
que  era  vinda  ao  mundo  a pregar 
verdades,  5c  publicar  derenganos,5c 
por  iíTo  tinha  titnio  de  Ordem  dç 
Pregadores,  da  qual  elle  vinha  por 
meííageiro  a Portugal  pera  grande 
bem  das  almas  5c  cófciencias  de  to- 
dos. A nouidadedefta  lingoagem,o 
geito  5c  compoíição  eftranha  do  ho 
mem,5c  a lingoa  Portugueza  gran- 
gearaõ  graça,  ajuntaraõlhe  ouuin- 
tes.  Pregaua  cada  dia  nas  Igrejas  5c 
praças.  Dezialhes  entre  outras  cou- 
fas,que  fe  bem  tinhaó  oReyno  liurc, 
ãcnlla  dc  muito  fangue,  do  injufto 
fenhorio  dos  Monros,quetantos^n 
nos  o pifarão  5c  poíTuiraó,  inda  fal- 
uaua  libertallo  de  outros  Mouros, e- 
nemigos  maispefmcioros,5c  tyran- 
nos  injuftiííímos  das  almas,  que  c- 
rão  infinitos  vicios,abufos,5c  defor- 
dês  que  leuauão  ao  catiueiro  do  in- 
ferno,contra  os  quais  erâõ  ncceüa- 
rias  forças,&  poder  do  Cco,não  ba« 
ílauãoas  humanas.  Que  em  vãoíc 
jâdaria  de  forro  5c  liure  quem  da 
cafa  em  que  viuia  nao  foííè  inteiro 
fcnhor:rcm  proucito  mondaria  o la- 
uradorfeu  trigo,  fe  cortando  as  cr- 
uas que  o affogauão,  lhe  deixaíTc  na 
terra  as  raizes,  donde  aÒ  DUtro  dia 
brotauão  de  nouo:  que  ‘como  a raiz 
das  calamidades  que  ainda  oppri- 
mião  grade  parte  de  Efpanha  auiaÕ 
fido  pcccados  5c  deuaífidoes  na  vi- 
da dos  Reys  5c  dos  vaíTalIos,  íè  def* 

“ ' ' cn^anaf- 

• C? 
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cnganalTem,que  durando  clía,  inda  paíTaraõ  a Efpanha,  & aíTentaraõ 
cftauao fopeados,mda  catiuos.  Affi  nefta parre  de  Portugal,  muitos  an- 

1 -X.  a 0 


OS  perrL3adia,&;  junramente  fazia  te 
mer^difcorrcndo  polas  miferias  8c 
infamias  do  pcccado,  8c  polas  penas 
8c  caftigos  cjue  acarrea  eni  vida  8c 


nos  antes  dos  Mouros,  comeo  o 8c 
encurtouoo  tepo,  como  faz  a tudo, 

Era  a Infante  fenhora  do  lugar,  co- 

- ' „ - atras  tocamos,  óc  viuianelle  ref- 

morte.  Logo  os  affeguraua  & ale-  peitada  por  quem  era,  & isualméte 
paua  com  a facilidade  do  remcdio  polas  grandes  virtudes  de^qué  era 
junto  a efperanças  de  grandes  bees  dorada.  A renda  era  curta  pera  fua 
por  meyo  do  Santo  Rofario  da  Vir-  calidade  & cafa,  mas  valiafe  de  mui- 
geni  puriffima,  recontando  os  ma-  ta  riqueza  que  feu  pay  el  Rey  dom 
rauilhofoseffeitosque  por  ellevira  Sancholhedera  cm  vida,  &200er- 
na  guerra  dos  Albigenfes.  Dana  o nanafe  com  tal  prudencia,que  tinha 
Senhor  dos  Ceos  viueza  nas  pala-  ptrafi,&  pera  alargar  a mâo  em  ef- 
uras,efficacia  nas  rezoes.  Era  ouui-  mollaside  forte  que  era  fua  cara  hof- 
do  com  lilencio  & attença'o,  & mo-  pitai  de  pobres,  & refugio  de  perç- 
ftrauare  nofembrantcdetodos,que  _ grinos.  E deuelhe  Alanqner  poder- 
so  lhes  faltaua  Meftre  pera  correré  fe  gabar  de  fer  o primeiro  lugar,que 

ps  caminhos  da  virtude.  Segmráo  o-  ouuio  & agaiSlhou  em  Portusa^os 

buf  embaixadores  Euangelicos  dos  sra- 

coÍcieÍ ci^Rf  Patriarchas  Frác.fco  & Domin-  ;•.  a/.r- 

confciencia.  Bem  fe  deixa  entender  gos,&  o primeiro  que  lhes  deu  de 

c mo  fe  alegraria  feu  efpinto  com  lèu  fangue  filhos  & difcipulos  Por- 

tao  bons  princípios  & tal  difpofi-  que  também  aqui  vicraõ^  primeyro 
Çâo.  I • ^ dos  Me- 


naCren. 


^ n s T r-  t OS  Santos  Frey  Zacharias,  8c  Frev 

S Sí  ^hamao  as  Hifto-  meyros  meífageiros,  pera  efte  Rey-  R 
ms  antigas,que  era  o titulo,  co  que  no.  Achamos  pofto  era  memória  de  « 
etaole  tratauao  as a.,  r»-: r ^ t 


r - j uuiioemmemonade^'^'^"'* 

ctao  fe  tratauao  as  filhas  dos  Reysj  fta  Princera,que  era  dada  à lição  de 

defqou  de  o ver,  &■  ouuir:  mandao  liuros  deuotos,  & vidas  de  sLtos 
virdiantedefi.  Era  Alanqner villa  & quelédoas  colacoes  dosPadres^f 

pequena  em  praça  &pouq|jnashõ-  do  ermo  nos  eferitos  de  loaõ  Caf  ^ 

Umí  cos,  & bem  erdados  na  largueza  &:  pios  de  ver  em  feu  teraro  femelhan- 

C/ártf/ra  fertilidade  dos  cã pos  vizinhos  oue  rfçprnírii--,^  a.  r il^ 
fu,crc.  lana  o Tem  r , . ‘3"'  teselpiritos,  & femelhantes  exerci. 

““"  "yP-Foyfcupnmeirono-  cios.  Quahdo  vio  & ouuio  a dom 

""*'’"‘'  oareíí^^“7  entendido  fica  qual 

hL  Ssí ^ ® Podemos  crer  que 

2.  /<f das  nações  Septentrionaes  qne  foy  toda  celeftial.  Afli  ficou  enten- 

• dendo 
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deatlo  que  tinha  prefcíite  & viuoo 

que  là  i>a  letra  morta  lhe  rctratauaõ 
os  fcirs  liiiros.  Viceaõ  por  fim  de  pra 
t'ica  a tratar  Ja  cauía  de  fua  vinda, 
declarou  clle  com  breues  8c  humil- 
des razoes, que  naó  era  outra  fenao 
cípertar  na  gente  Portuguefa  memo 
ria  tia  ralaaçâ5,&  defejos  do  Ceo,& 
dc  vida  perleita:  êc  pera  eíle  fim  fa- 
zer de  íüa  parte  tudo  aquillo  com 
que  entendeíTe  a poderia  obrigar,  & 
kuar  a clle:  Sc  íè  achaííe  (como  cf> 
peraua  em  Deos,  & na  grande  vir- 
tude de-hum^Pay  &Meitre,^  gfá- 
de  Santo  que  o infínara  Sc  o inuia- 
uaj  quem  o quiíèíle  feguir  Sc  ajudar, 
trazia  animo  de  ajuntar  copanhias, 
Sc  edificar  caías  que  foíTcm  hüas 
praças  fortes, guarnecidas  dc  valete 
prefidio  contra  o Inferno,  Sc  hüas 
efcolas  donde  íc  ouuiííem  vozes 
continuas  que  cílineíTcm  retinindo 
nas  orelhas  do  pouo,  hora  com  lou- 
nores  dc  Deos,  hora  com  brados  Sc 
clamores  cm  abortiinaçao  de  vicios 
ôc  peceados.  Nao  íe  podia  dizer  a 
Infante  couíà  de  que  mais  fatisfaçao 
teueíle.  E como  era  pafto  íiiauiííí- 
mo  pera  fua  alma,  aííi  he  dc  crer, 
que  logo  daly,inda  que  muitas  ou- 
rras  vezes  o ounio  em  publico  Sc  em 
particular,ficcu  traçado  que  o San- 
to varaó  lançaíTc  çlhos  por  lugar 
acomodado  a feu  intento.  E oufbíTe 
que  a eftreiteza  da  villalhc  nãodef- 
fe  azo  a edificar  nella,  ou  que  quiz, 
como  parece  mais  prouaücl,  fatisfa- 
zer  à tenção  Sc  defejo  pio  da  Infante 
(digo  prouauel,  porque  nao  temos 
luz  dc  eferitura  que  nos  guie  no  cer- 


to, Sc  vamos  em  muitas  couras,af  ri- 
mandonos  a tradições  Sc  conuenié- 
ciasjefcolheo  pera  morada  fu  a,dc  fi- 
tio  do  primeiro  Conuento  a ferra  de 
Monte  junto,  Sc  nella  hüa  ermida 
da  inuocaçaó  de  Noíía  Senhora  das 
Kcues.  E tal  foy  o principio  Sc  folar 
que  teue  a Familia  dos  Pregadores, 
Sc  Ordem  Dominicana  neftes  Rcy- 
nos  de  Portugal,  como  veremos 
mais  em  particular  no  capitplo  íè- 
guinte. 

CAPITVLO  XU. 


Defcreuefeojàiodo  primeiro 
Conuento  que  a Ordem  de 
Sdo  Domingos  teue  em 
DortMgmy&‘  a fa-' 
hrica  delle. 


^^^Duaslegoas  Sc  meyade 
^i^nquer  contra  o Nor- 
I te  íèl  Icuanta  a ferra  que 

chamio  de  Monte  jÚ-  ^ ^ 

3.  A mayor  antiguidade  lhe  ena-^^  ^ 
lou  Monte  facro,&  também  Mon- 
:tagro,nomc  que  com  poncadif-  dades  ^ 
crença  íceonferua  inda  oje  nola-4o. 
ar  dc  Tagarro  ahi  vifínho.  ISÍos  a 
luderaraps  nomear  por  hum  so  mo 
“ de  pedra,  ou  hüa  sò  pedra,  antes 
[ueíèna.  Porque  o nome  dcíerrap/rW^. 
omprende  montes  de  penedias  Sc 


doscomvallcs  Sc  íbbidas:  Sc  cila 
conftade  hüa  sò  pedra,  ou  monte 
que  igual  Sc  juntamente  crece  Sç 
fobe,cm  meyo  de  terras  lauradiás^ 
' " . & por 
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í SfbSfftf  “■  "““f  k-  M-.  CO». 

& Itcyros  entSchfdí  fi  ' & 

comparação  ddjf hll^f ^ acha  húa  crmid^quc 

Etal  vifta  offèrecem  aos  ^ho-^J’  H vizinhos  deu  nome 

quem  do  aíro  as  Sera  R r ^ ca- 

ícnta  efta  pedra  que  rerà  de Cnh^T  J*  r ' ^ haixa,  mas  pera 
húa  boa  mfyakX  r ndo  tórrode  boa  fabrica.  Tem  dc^fò- 

fundamento  mais  de^quatro  dfcir'  bcro-!ví™™ 

cuito,  & he  tão  2orX  Z I J r . Capei- 
em roda, que  c5  cr^ãde  dícniíí  “T 

fc pole  ãiv “ i,t“  i'  rr;",  ““.“■'«■'f f'» 


fc  pode  m. . p„,  »f;.f  ° tf “ 

muitas  partes  não  n^fC^r.  r - c)c  uas  grades  que  ocer- 

p..r./..l„  r tXt ‘"w  “"«keco 


pcar,&  valer  das  má,  ron^l  I a '"'a  'f'Í3‘«™í«>s  comohecc 

coufa  menos  inereníe  a oualfe^f*  de  NofTa  Senhora, 

ra  cortada, coZe  rfaciirhl  T"'  P^^^á 

aqui  hum  retrato  de  húa  daquellas  memória  I cnkrÍT^ 


rr.ioao  1 , ,.J  pjui4o  as  fiiitorias  iSosajfqr.^cf-r-vn^ííTVN  \ 
âosSan-  cla  Jndia  & Etiópia  por  inexpugna-  ras  m.c  , 
tosm  fendo  da  natureíarri''-  Vuíro  de 

.Jua  Etio  das  a eEe  modo  muy  altas  Sc  tãíhT  grolTeira : entre 

dâsemrodaccNnTao  nS?^^^^^  ^«f^^?iiabitoDominico: das 

2t!  pera  defender  húa  &età^aumriLTa? 

sòentrada  ou  duas  one  h,  mitra  na  cabe- 

n..õ,mçy,opooco.1,om„,  co.i  ”?» 


.ttífíiitfrtí''™» 

G^a  é*  ^^^g^3ndesexcrdtos‘Scrnnriií^  j ^^^meeítauabeaospes) 
CW/  /•  tem  no  alto  largueza'  pera  fuííentar  ^lidld^não 'rnofeitif 

í s , dtttgSttf 2 .1:;/“' 

hSri‘ „.  r ;;t  r”*"?  t * 

Míxã.  no  meyo  húa  grande  varzead^  ter  ..  P ^*2  porta  íc  acha 

ra  lauradia.  L ZT/r^  ^"^P!"  3°  picío  na  lagea, 

nieyalegoa  areA^/'''"^'?  da  ermida,  qné 

fas  penedias  veftidaf?  fic  pia  & fonte,  por- 

«rred/rmatofcfpelTóSy&crecidoLuarida  de  fer  milT  r’  ^ P*™* 

®i» 4i.de lobos,  5ç  outros  animais  lilue  des  A k P^*^^  infirmida- 

Na  varzea  haduariaáoa7d:  í ;tr  ™ 
agoa  clara  & boa-  & cm  oZr^  d'  r ^ contíguas  duas  pequenas  ca- 

5 ocDoa.&cmpoucadi-  fas,çomo  de  Sacriftia,  húa  delias  có 

E chanii- 
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chaminé,  Sc  deftas  correm  algüas  pa  a ç3c  Pralliano,  aííi  o queria  tainbe 
redes  arruinadas,  que  moftraó  di-  daraodifctpulo  em  parce  rao  di  a- 
uifoés  Sc  finais  de  cafas  algum  tanto  te.  Aqui  lhe  pcderia,  que  afli  coipo 
mayorcs,  Sc  cercaefpacofa,  em  par-  com  as  neues  de  que  aly  tmha  a in- 
tes  pedraem  foíTo, noutras  pedra  & • uocaçao,.deraantigamente  íinal  na 
barro,em  nenhua  rafto  de  cal,  nem  força  das  calmas  do  e lOjque  e a 
pedra  laurada,  nem  final  de  edificio  gradaua  a deuaçaó  daquç  les  ous 
curiolb.  E tal  he  ocftado  prefente  feruos  feus  quecmRoma  lhe  tinhao 
da  ferra  Sc  da  ermida:  do  que  en-  oíFerecido.almas  & fazeda,  quiíeile 


cão  era  não  nos  coníla.  Mas  aquel- 
las  figuras  velhas  Sc  mal  obradas, 
'a  oíTada  podre  de  cafas  Sc  paredes 
delidas  da  força  dos  annos  acredi- 
tào  com  baílante  teftimunho  a tra- 


moftrar  agora  feu  foberano  poder, 
derretendo  neues  de  alguns  cora- 
çoens  enregelados,  com  chamas  de 
celeídial  caridade  que  alnmiaíTem 
entendimentos,  abrazaíTem  vonta- 


dição  recebida  Sc  continuada  por  des,  peraque  cefiando  efcandalos 
quatrocentos  annos  nos  pouos  vi-  &:  contendas  ficaílem  difpoítospe- 
zinhosde  pays  ^ auòs:  de  que  ou-  aa  receberem  a doutrina  do  Ceo, 
uc  aly  caía  Sc  Conuento  de  noíTa  qiiedetao  longe  lhes  vinha  com- 
Ordem.  Porque  de  nenhua  outra  municar,  como  jàfe  hia  recebendo, 
coLifa  podiaó  feruir  aquelles  pobres  Sc  eftimando  naquella  pequena  vib 
edifícios:  nem  a eílranheza  do  fitio  la.  Nao  achamos  apontado  mez  ne 
podia  confentir  outros  moradoras,  dsa  cm  que  o edificio  corneçaíle  a 
fe  não  foíTe  gente  aborrecida  da  vi-  crecer , nem  a fer  pouoado  . Mas 
da,  Sc  defejofa  dc  abreuiar  os  cami-  bem  fe  fegue,  que  como  a emcacia 
nhos  pera  o Ceo.  E bem  podemos  de  fua  pregarão,  Sc  a deuaçaÓ  Por- 
ter  por  certo  q feria  tudo  então  mui  tugueza  lhe  foy  logo  ajuntando  co- 
to mais  fero  Sc  mais  inculto,  pois  panheyros- fqueifto  he  coulafabn 
naquclla  idade  muitas  terras  ebas  dajnão  tardaria  em  os  leuar  ao  Mo- 
erão cubertas  de  brenhas,  Sc  criauaó  te,  Sc  como  feu  penfarnento  so  em 
animais  brauosjà falta  de  qué  as  a-  architeólura  celeftial  tinha  a mira, 
briíTe.  E tal  deuia  fer  a informação  poftos  na  ferra  apareceria  a cafa  aca- 
qne  fe  deu  a dom  Frey  Sueyro.  Mas  bada  taõ  depreíTa , como  traçada, 
elle  não  fe  efpantando  nem  defeon-  Deu  o monte  pedra,madeira,  Sc  bar 
tentando  de  nada  fobio  ã ferra,  vifi-  ro,  poferaó  elles  as  maós  Sc  o ferui- 
tou  a ermida,  lançoufe  por  terra  dia  ço.  Começoufe  a exercitar  o rigor 
tedaquellaSenhora,dandolhe»gra-  monaft ico,ao  que  podemos  alcan- 
ças, como  he  de  crer,  com  lagrimas  çar  com  a pnmauera  do  anno  íeguin 
de  alegria,  por  ver  que  aííi  como  a te  de  12 1 8.  Excrcirauaofc  em  todo 
feu  Mcftre  dera  em  França  primey-  genero  de  mortificações  que  a reli- 
ro  safalhado  em  cafa  ília,  qual  cra  gião  iníina  das  portas  a dentro, je- 


jtls,cilicio5,difcípIinas,  vigílias^  íllé- 
ciojás  oraçao  continua*  Ao  traba- 
lho de  cala  /cgnia  o de  fora  tanto 
nríâis  mtokraueh  cjuanto  era  toma- 
do por  gente  exaufta  de  forças  com 
os  rigojes  cafeyros.  Deciao  da  ferra, 
cntraulo  polos  lugares  a mendigar 
a pobre  mapreoça.Se  a rraziao,^^ fc 
â nao  traziao  tudo  éra  tormento. 
Porque  a coíla  aípcra  pera  os  <^iic 
tornauão  lenes  &:  ícm  efmola,  era 
trabalhoíà  por  íi^êc  poranerempor 
culpa  Sc  demcritoproprio  nao  alcã- 
çar  com  (^nc  alimentar  os  compa- 
nheiros Sc  âíi:  Sc  aos  carregados  o 
peíb  lhes  tirana  as  forças,  8c  os  c^ue- 
brantaua  de  nono.  Valia  em  tudo  o 
exemplo  do  Meftre,  qne  como  íàbia 
íctoprimeyro  Ornais  diligente  no 
^uecra  mais  penoíò,  nao  ania  ne- 
nhum couarde  nem  froxo,  Lem- 
brauaíc  o Santo  Várao  dos  cílra* 
nhos  gêneros  de  padecer  que  nota- 
ra cm  feu  bom  MeRre:  asdiícipli- 
nas  noéfurnas  íempre  com  ferro,  Sc 
nunca  ícm^íàngue:  as  Qnarefmas  in- 
teiras de  pao  8c  agoa : a terra  ífia 
por  cama,o  Ceo  por  manta : o pen- 
durar os  çapatos  no  cinto  polos  ca- 
minhos do  monte  por  íe  magoar:  o 
calçâllos  no  pouoado  por  fogir  vam 
gjoría:  correrem  os  pès  ían<7ue  8c 

abocacncoaralegresVnos,co„ 

nidando  os  paíTarinhos  a louuores 
doCriador.  Via  qne  criaua‘noui- 
ços,  náoso  perareligioíos  ordiná- 
rios, mas  pera  meílres  Ôc  paysda 
promneia  qne  vinha  fundar,  não 
lhe  hega  nada  perfazer  pera  boa 
inííifniçfo:  ajudauao  a graça  Di- 


^0  Hg  T?  ovtu^ul*  2ó 

uina  a Jeuar  hum  tvâbãlho  que  ex- 
cedia as  forças  humanas.  Ama- 
nhecia em  Alanqucr,  Sc  poios  oa- 
tios  lugares  vizinhos  a doutrinar, 
in/inar,  Sc  pregar : Sc  deípois  de 
caníàdo  Sc  moydo  idcíle  /eruJ^o , 
hia  também  de  porta  em  porta  pe- 
dindo hum  pedaço  de  paõ  pera  íi 
Sc  pera  os  íeus.  E quando  auia  de 
aliuiar,  tornaua  a íobjr  a íèrra,  íò- 
bida  que  so  por  fí,  quando  muiro^*^ 
ocioío  Sc  folgado  andara  era  tor- 
mento exceíÍjQof  Edjfícauãofe,  Sc 
erpantanãofe  rodos,  Sc  elie  cnyda- 
ua  que  fazia  pouco,  Sc  que  era  o- 
brigado  a mais.  E eu  rambem  cny- 
do  que  eíla  demaíTa  em  trabalhar 
nos  obriga  a inquirir  Sc  difcurfar 
polo  officio  que  fazemos  deHiRo- 
riador,  que  razão  podia  mouer  a 
hjim  varão  íiílido  -a  húa  emprefà 
tão  ardua  como  foy  íeguir  junta- 
mente  vida  do  defeito  &"do  pouoa- 
dorcontemplatiua  entre  feras  6c  pe- 
nedos. Sc  adfiíia  entre  homens : fei- 
ro Anacoreta  folirario,  6c  no  rnef- 
mo  tempo  pregador  & meífre  cer- 
cado depouo,  &oouintes.  A con- 
rradiçãohegràndepolo  eRremode 
Ce  alongar  tanto  da  gente,  que  pare- 
ciaimpoRiuel  poder  acudir  ao  infí- 
no  delia  (que  be  o fim  principal  de- 
Ra  Ordem;  Sc  vira  em  feu  MeRre 
exemplo  difFcrcntc,  pois  não  edifi- 
cara foía  de  pouoado.  Donde  infiro 
qne  neRe  nouo  modo  de  vida  teue 
algum  fim  mais  alto , Sc  sò  enca- 
rninhado  ao  remedio  dos  males  que 
via  no  Reyno,  fem  fer  fua  tençaõ 
ficarem  elle,nem  os  íciis  pelo  tempo 
E 2 adian- 
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adiante  moradores  do  ermo.  E peta  das,  & aos  2 

conclnir  diao  & finto,  que  confide-  ccndolhe  o roíto,  & fogmdolhe  co 
rando  efte  prudente  varaó  o calami  a P^efcnça  reft.munharem  ao^mum 

tolo  elhdo  do  Reyno  na  paf te  ma«  Foy’o  confelho 

importante  que  era  a efpiritual,  ic  J _ 

venÜo  a quielçaó  com  que  os  gran  aprouado  do  fucceffo.  Porqne  em 

des  Ce  deixauaó  eftar  efcoroúgados,  fim  era  conlciho  de  que  e 
& interditos,  ouuefe  por  obrigado  todo  entregue  a Deos.  & por  e le 
em  razaó  de  ktrado,&  nobre,&pot  vmha  guiado,  como  adiante  o vere- 

miniftro  Apoftolico  da  pregaçaõ  E-  mos : def^s  que  ^ g»» 

uangelicá  fígnificar  dcfde  logo,  que  coufa  do  Padre  Sao  Domingos,  co 
naó  aprouaua,naptouaria  em  ne-  quem  he  força  que  vamos^conn- 
nhum  tempo  tal  modo  de  proceder, 
por  mais  rezoesc^ue  por  íi  alegafse. 

Clara  fígnifícaçaõ  foy,  inda  c|  m ti- 
da,dcfuiarfe  da  Corte  logo  no  prin- 
cipio, alem  das  mais  caufas  qnea- 
pontamos.  E com  o mefmo  intento 
foy  a retirada  que  agora  fez  da  villa 

dc  A'anquer,ercolhendoantes  viuer 

cnire  leras,  que  na  companhia  dos 
homês,  peraque  quando  foíle  co- 
nhecido Sc  bufcado  (como  eftaua 


nuando , Sc  tecendo  efta  efcritura 
que  delle  depende  em  quanto  o te- 
mos viuo. 

C APITVLO  XIIL 


J)as  grafide 5 marauilhas 
Veos  nojfo  Senhor  obrou  em 
nueciüo  oc  ouicaao  S.  T)hmtngos»  Con^ 

certo  o auia  de  fer)  do  Rey  Sc  dos  n ^ de  habito  q 0 

grandes  calando  refpondeíTe , Sc  pradeSy 

moílrandoque  dentro  eni  fua  pa-  - ^ comopozem 

triaviuia  como  peregrino  delia,  fer-  a re^ao  aeiia,<jr  r \ 

ií,  ...  clauJuraasFreyras  de%oma. 

Ordena  Itçao  de  T heologia  no 
JacroPalacioy  he  opn^ 
metro  Leitor  dellaSPre 

ga  a deuação  do 
%pfario. 


uiííe  tal  obra  de  lingoagem  Sc  ra- 
zoes viuas, que  lhes  cftiueílem  lan- 
çando em  rofto,  Sc  eftranhandoa 
temeridade  com  que  fe  mantinhao 
canto  tempo  auia,  contra  efeomu- 
nboés,rem  final  de  humildade,nem 
coydado  de  paz.  Perfuadiafe  dom 
FreySueyro  que  eraobrigaçaõdos 
que  Deos  poz  em  lugar  alto  por 
qualquer  via  que  a elle  fubiílem, 
naõ  sò  naõ,  ajudarem,  nem  auto- 
rizarem , nem  fàuorecerem  as  o- 
bras  exorbitantes  Sc  defarezoa  - 


^ M quanto  nas  vltin^as 

partes  do  Occidentepaf- 
1^1  fauaõ  as  ceufas  q temos 
cótado,corriaójí|^sda  Or- 
dem em  Roma  com  grande  profpe- 

ridades 


W< 


uyticiilítT  do  do 


ridade^acrecíítâncio  Dcos  a /èü  (ermo 
Sa6  Domingos  com  liua  extraordi- 
nária corrente  dc  mercês  ^ fauo- 
res^loCeo:  de  íbrte  c]u;;em  poucos 
meies  fevio  o Santo  nãosòpayde 
muitos  filhos,  mas  de  muitos  Con- 
uentos  & grandes  familias  Parriar- 
cha.  Diremos  alguas  breuemente, 
& (]uanto  bailem  pera  íè  entender 
oproceííode  fua  vida  <]uecdmeça- 
mos.  Entrou  o Santo  em  Romapor 
fim  de  Outubro  do  mefmo  anno  de 
iai7.  1217.  dcípois  dc  ter  dado  a fua 
Ordem  os  principios  cjue  temos  vi- 
Pto  em  França  & Eípanha.  E como 
entraua  ja  fundador  de  Religião  po 
Ia  Santa  Sê  Apoílolica  aceitada,  5c 
confirmada,  foy  recebido  nacjuelía 
Corte  com  hum  taõ  grande  amor, 
Sc  aplauíò  de  rodo  genero  Sc  cila- 
dode gente,  que  íc  enxergaiia  cla- 
ramente ferem  effeitos  da  mão  Di- 
uina,  nao  nafeidos  nem  grangea- 
dos  por  nenhuns  msyos  humanos. 
TinhalheDcos  mandado  poios  A- 
poílolos  que  p!'egaíTe,promerera{he 
que  íeus  hombros  fuílentariao  a í- 
greja- áceomo  clíe  he  o que  dâ  os 
cargos, 5c juntamente  a íuíficicncia 
, pera  elles, começou  a deíèmpenhar- 
fedapromeíTa.  Foy  o principio  pòr 
taes  palauras  naboca  do  íèu  prega- 
dor, & darihe  caí  graça  nelias,  que 
trazia  toda  a terra  apos  E,  & como 
coníà  celefiial  era  oiiuido,  buícado, 

. &:ícgiiido;  dos  peceadores  pera  re- 

medio,dosbos  pera  guia,  parecédo 
a todos  q^ue  nao  podia  faltar  meyo 
de  faíuação,  Sc  abudancia  dc  bes  do 
Ceo  em  tal  companhia  5c  doutrina. 


2/ 


Eraõ  tantos  os  q lhe  pediaõ  ohabi- 
to,que  roda  cafa  era  eílreita  pera  os 
recoiher.  Acudíoo  Santo  Pontífice 
Honorio  a efia  fãlta;  deulhe  a igre- 
ja de  S.Sixto  pera  Conuento.  Co- 
meça logo  a edificar  por  húa  parte, 
5c^rcceber  nouiços  por  outra.  Cre- 
cião  as  paredes,  5c  os  habitadores 
como  a competência:  Sc  o Ceo  ti- 
nha a cargo  ajudar  a obra  com  no- 
nos meyos. 

Coi  rendo  a fabrica,  cahio  de  ini 
prouifo  hum  lanço  de  parede  velha: 
a viíla  de  muko  pouo  junto  colheo 
hú  dos  ofiiciaes,foy  grãdc  a grifa,a- 
cods  cõ  prelTa  a deíenterraIlo,achaõ 
no  íèm  figura  de  home,  feito  bu  boi 
lo.bíãoedifícaua  o Saco  pera  matar, 
íènão  pera  dar  vida  5:  fuide.  Vem 
corrêdo,  chegaíe  ab  defunto,  poê  os 
olhos  no  Ceo  CO  híia  breueoraçaõ, 
^iogoleuantandoa  voz  manda  ao 
leu  offícial  que  íc  lcuante,5c  torne  a 
vencer  íèu  jornal.  Obedeceo  a mor- 
te,leuantouíè  o defunto, 5c  cornou  a 
f r a I h a r.  Pa  ím  a r a o o s c í r c u íla  n res, 
Sc  pergancauaõfe  bus  aos  outros  po 
lo  caio,  porque  aos  olhosproprios 
naódauaÕ  credito. 

Mas  fez  ceíTar  o efpanto  outro  ca 
ío  que  logo  íc  vio  tras  elle,  Hua  do- 
na nobre,mãy  de  hum  sò  filho  {chã 
maõlhe  os  eferitores  Guttadona^ 
tinhao  enfermo.  Deixou  o hua  ma- 
nham  , por  acudir  ao  íèrmaõ  do 
Santo : tornando  a cafa,  achao  paf- 
fado  da  vida.  Dá  volta  pera  a Igre- 
ja como  mininonos  braços,  5c  vo- 
zes laílimoías  ao  Ceo : chama  polo 
Santo, miílura  queixas  com  rogos: 

£ 3 que 
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que  de  deixar  o filho  por  deuota, 
lhe  nacia  chorallo  agora  por  mofi- 
na: que  bem  podia  clle  fazer  por  feii 
filho,  o que  fizera  polo  ofíicial  da 
fua  obra.  Laftimafe  o Santo,  confo-  . 
la  a:  cila  pede  obras,  náo  palauras, 
vida  pera  o filho,  ôc  nella  feu  vnico 
remédio.  Vencefeo  Santo,  faz  o fi- 
nal fantiífimo  da  Cruz  fobre  o mor- 
to, 5c  entregao  viuoafuamay.Não 
ha  palauras  qiie  poíTaó  encarecer  o 
mouimento  que  caufou  no  pouo  tal 
fucceíTo.  Cheganãofe  ao  Santo,cor- 
tauaõlhe  a fobrepelliz,  & a loba,rem 
fe  poder  defender:  faziaõ  conta  que 
leuauao  pera  cafa  antidoto  contra 
todos  os  males. 

Entre  tanto  enchiafe  o Coniien- 
to  de  Frades, que  he  coufa  certa  paf* 
faraõ  de  cento  em  poucos  mefes. 
Mas  não  paranaaqui  o efpiriro  do 
Santo:  a mayores  empreías  fe  eften-' 
dia.  Defejaua  o Papa  reduzir  a clau- 
fura  as  Freiras  de  Roma,  &c  particu- 
larmence  as  do  Moíleyro  de  Santa 
Maria,quechamauãode  trans.Ty- 
berim.  Deuaçara  a malicia  dos  tem- 
pos, que  fempre  correm  pera  pior, 
aquella  fimplicidade  antiga,  c5  que 
asdonzellas  que  fe  recolhiaoa  íer- 
uir  a Deos  nos  mofteiros,fiaua5  rato 
de  fi,5c  dos  homes,q  fe  atreuiao  a an 
dar  ôc  tratar  fora  de  claurura,5c  c5- 
uerfar  entre  ellesnaó  sò  femdano, 
mas  também  fem  temor . Eftaua 
trocada  efta  bondade  de  aniraos:  e- 
rão  tantos  os  fucceíTos  aueíToç,  que 
fe  perdia  a Religião  ôc  o credito  dei 
cumpria  acudiríè  ao  mal  com 
curaspreíTada.  Pediofe  remediope- 


adeS^T>omingos, 
ra  gente  viua,  a quem  o fabia  achar 
pera  morros.  Chamou  o Papa  a S. 
Domingos,  enrregoulhe  o negocio 
nas  maõs.Molheres nobres  òc  riofis, 

Sc  muiras  em  numero  (eraó  quare- 
ta  Sc  quarro;  auezadas  a liberdade: 
naõ  podia  cora  ellas  o Principefu- 
premo  da  Igreja, que  faria  hum  po- 
bre Frade?  Vifitouas,  pregoulhes, 
falou  Deos  por  elle.  "Não  sò  ficaraó 
perfuadidas  a claufura,  mas  o qu,e 
ninguém  cuydou, 5c  que  teue  fortes 
contrafi:es,aceitara5  paíTarfe  do  lu- 
gar em  que  eftaüão,  que  era  pouco 
decente,  pera  o feu  Conuento  de  S. 
Sixto.  É começou  logo  deoaccõ- 
modar  pera  ellas,  Sc  a cafa  de  Santa 
Sabina'^,qneo  Papa  lhe  nomeara  dc 
nouo,peraos  íèus  Frades. 

Era  jâ  nefie  tempo  o numero  dos 
Frades  rao  crecido,  polos  muitos 
que  cada  dia  entrauão,  que  ouue  o 
Sanro,  podia  partir  com  algüs  luga- 
res de  Iralia, dos  muitos  que  com  in- 
ftância,lhe  pedião  pregadores,  5c  a- 
uia  füjeitos  taes  que  fe  podia  fiar 

muito  delles.  Pareceolhe  tempo  de 
empregar  asnouas  prantas,5c  fazer 
mifiaÓ  nona.  Mandou  a Bolonha 
hüs  pera  pregarem, outros  pera  eftu, 
darem, 5c  aMilão,Como,5cBerga- 
mo  pera  entenderem  na  pregaçao 
5c  doutrina  do  pouoi.  E com  tudo 
ficàiiaó  ainda  em  Roma,  como  diz  a 
Hiftoria,ao juílo  cem Conuentuais: 
eftes  viuião  de  efmolas.  colhidas  c5 
alforge  5c  brado  polas  ruas  5c  por- 
tas,como  fazem  inda  oje  com  fanto 
exemplo  os  Frades  Menores.  Acon- 
teceo  hum  dia  fazeremfe  horas  de 

jantar, 
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jailtar,  nao  auer  (]ue  por  na  me-  Mas  parece  qne  o Ceo  todo  íè 
ia.  Quem  a rinha  a cargo  deu  conta  queria  occupar  como  à porfia  em 
dafaltaaoSanro.  Nunca  mais  hem  fazer  honras  a efta  Ordem.  Apare- 
ailombrado,  nem  mais  alegre  rofio  ceo  por  cífes  dias  em  Roma  hum  fa- 

Iheviraõrrefpondequefi^deDeos,  mofo  letrado  em  ambos  os  direitos 

^fe  faça  logo  o final  cofiumado;  Dayáo  da  Sè  de  Orliés,  Sc  Lcytor  nfiZa  ^ 

faz  elle  o de  Prelado:  entra  a Com-  da  Vniuerfidade  de  Paris  chamado  Garzon.  ! 

munidade,  toma  cada  hum  feu  lu-  Reynaldo,  ou  Reginaldo  : o qual 

gar.  Não  auia  que  benzer,  mais  que  ciiydadofo  defua  faluaçaó  bufeou  a 5” 

mefa  feca:  benze  toda  via  dando  gra  S.Domingos,  Sc  aífentou  com  elle 

çasao  Senhor  pola  mingoa,como  deixar  todas  as  honras  do  mundo  s 

outras  vezes  fazia  pola  abundancia  Sc  vefiir  ohabitoda  Ordem,  corno^*  Tt, 

(que  em  todo  efiado  lhas  deuemos,  cumpriíTe  certa  jornada  de  voto  A-  c.  4,' 

Te  fomos  Chrifiaós.;  Tudo  foyhú,  percebiafe  pera  ella,  quando  fevio  ’ ' ' 
aíTencaremfe  os  Frades,&  entrarem  falreadode  bua  febre  ardente, ao  pa 
dous  moços  com  canifieis  dc  pao  i^^cer  dos  Médicos, mortal, Sc  femre 
noshombros,dequefora5prouen-  medio.  Afiiífialheo  Santo, fentido 
.do  todas  as  mefas;  paõ  aluo  <Scmi-  da  perda  de  tal  fojeito,  porque  fun- 
moíò,qual  nunca  olhos  viraõ.  Apre  daua  nelle  grande  augmeto  da  Or- 
íènça,adirpofiça5,ogciro  dosferui-  dem  por  letras  Ôc  virtude.  Pedião 
dores, arrebatou  os  olhos  dc  toda  a ambos  a Deos  a vida,  chamado  por 
Communidade:  Sc  fem  faber  corno,  valedora  com  grande  efiicacia  a Vir 
deleitauaíemais  emfua  vifi:a,querio  gera  May,  particular  May  ácauo- 
remedio  da  neceífidadc.  Notouíe,  gada  delta  Ordem  em  todo  traba- 

quecomeçaraõ  a feruir  primeiro  aos  ího.  Nao  tardou  a piadofa  Senhora 
mais  humildes  leigos  de  nouiços  erníoceorrera  ambos.  Vifitou  pef- 
moços,&;  dahi  foraõ  fubindo  atê  o íoal  Sc  vifiuelmenteo  enfèrmo,den- 
o Prelado.  Efie  modo  de  proceder  lhe  íàude,&  como  em  penhor  delia 
Sc  a confiança  dos  autores  delle,deu  mofiroulhe  hum  habito  Sc  efeapu- 
certoindido  de  ferem  cortezaos  do  lario  branco, dizendo  que  tal.como 
Ceo.  Aífi  o declarou  o Santo  aos  fub  aquelle  vcfi:iria,&:  tal  queria  q folTe 
ditos,ajantando  por  ley  perpetua  no  daly  em  diante  o defta  Ordemem 
feruiço  das  mefaSja  lição  que  derao,  forma, & cor.  Vifitou  também,  Sc 
que  fe  guarda  ate  oje  inuiolauelmê-  alegrou  a Saõ  Domingos  com  a mef 
te  pr  toda  a Ordem.  Segunda  vez  mavira5&  auiro:.&  ellcfe  veftiolo- 
achamosquefuceedeoamermane-  go  pola  traça  das  maõs  Diuinas 
ceflidade,&  focorro  nella  pelo  mef-  moftrada,,  trocado  a autoridade  da 
mo  modo,  & na  mefma  cafa • sò  foy  loba,  murfa,  Sc  roxete,  trajo  Epifeo- 
a diferença  no  numero  dos  q foraõ  pal;  na  humildade  de  hum  habito, 
preícntes  q eraõ  so  ao.  Frades.  & efcapulario  branco,  Sc  capa  preta 

tudo 


Liíiro  L Da  H&oria  de  S.  Domingos. 


tudo  dc  pano  groííeiro,  ôc  no  feitio 
cítrcico  ôc  curto,  êc  o mermo  fize- 
rão  todos  fcus  fubditos  prefentes  & 
cufenres.  £ tal  fby  o principio  do  ha 
bico  dos  Pregadores, dadiua  do  Ceo 
ôc  vinda  por  meyo  ôc  maó  da  May 
dc  Deos. 

Continuaua  o Santo  fermoes  de 
j^rande  fruiro  por  todas  as  Igrejas  ôc 
praças  de  Roma.  Entrando  hüdia 
noíacro  Palacio,  notou  c]ue  era  in- 
finita a gente  c]ue  andaua  por  aquel 
lesclaullros  ôc  falas  perdendo  tem- 
po em  corrilhos  Ôc  murmurações, 
cm  jogos,  & outras  lciiiandades,foy 
imaginando  fti  poderia  aucr  algum 
meyo  de  a diairrir,&  oceupar  em  ea 
Síífity  tretimenro  honeílo  ôc  proLieitofo: 
c.ic  ' olTcreceolelhe  hum  trabalho  mto’c- 
rauel  pera  quem  comoclle  fe  repar- 
tia era  tatos  outros,  que  foy  lèr  hua 
lição  quotidiana  da  Eferitura  fagra- 
da  nas  horas  que  mais  pouo  acudia 
ao  Paço.  E fby  coufa  tão  bem  rece- 
bida do  Papa  Ôc  Cardeais,  que  no 
dia  que  iítovamos  cfcreiiendo  paíla 
de  quatrocentos  Ôc  dons  annos  qiie 
perreuera,6crcmpreemLeytoresda 
mefma  Ordem  cm  que  começou, 
íèm  nunca  auer  mudança. 

Ajuntou  logo  outra  lição  pera  os 
bem  occupados  de  grandes  prouci- 
tos,&:  pera  todos.Foya  dcuaçãodo 
fanco  Rofario:  na  qiialTe  empregou 
com  tanta  effícacia  com  oceafião  da 
primeira,que  pola  nouidade  era  fre- 
quentada do  melhor  de  Roma,  que 
a fez  aceitar  por  todos  os  Cardeais 
&.  fenhores  da  Corte:  recebendo  de 
fua  mão  os  inftrumentQS  dtl!a,digo 


mnicos  ramais  de  Concas,  que  cftm 
grande  gofio  repartia  : Ôc  vio  logo  , 
delias  fermofos  cffcicos.  Foy  entre 
outros  a conuciíao  de  hua  mo»h>-r 
devida  perdida,  ôc  que  era caufa de 7."/  i. 
muitos  a perderem.  Porque  fendo 
dotada  de  excclícnces  partes  natu- 
rais, feruiãolhe  todas  de  fazer  gente  4 
pera  o Inferno,  & abrazar  a cidade 
em  fogo  de  fenfualidade,  brigas,  ôc 
odios:  ôc  procedeo  feu  remedio  de 
hum  Rofario  que  alcançou  da  mão 
do  Santo.  Rezauapor  elle,  traziao 
nas  mãos  Ôc  ao  pefccço.  Em  fim  va- 
icolhe  pera  merecer  tão  boa  ventu- 
ra,que  ainda  antes  de  mudar  de  to- 
do os  erros  da  vida  vifTe  a Chriílo 
Redentor  em  ílta  cafa,  ôc  à fua  me- 
fa  trocando  figuras,  pera  lhe  trocar 
a alma,  hora  tomandoa  dc  minino, 
hora  de  homem  de  idade  perfeita, 
hua  vez  com  Cruz  às  coítas,  Ôc  co- 
roa de  efpinhos  na  cabeçajOutra  pes 
ôc  mãos  correndo  langue, 6c  em  fim 
feito  lèu  Pregador ; Obras  que  de 
peceadora  por  ellremo  deuaíTa  flou- 
uemuos  os  Anjos  1 E S V bendito) 
a trocarão  em  íanta  dc  efiremos. 

Mas  porque  tras  efie  cafo  fcgüi- 
raÕ  outros  em  numero  6c  calidadc 
efpantofos,  que  cm  Roma  6c  toda 
I tâlia  fízeraõ  a dcuação  grandemête 
celebre:  6c  procedendo  o tempo  a 
eftenderão  por  todos  os  membros 
da  Chriftandade,fauorecedoa  Deos 
com  tantas  mifericordias  do  Ceo, 6c 
graças  6c  priuilegios  na  terra  por 
íèusfantos  Vigários,  que  jà  naoha 
Cidade, nem  villa,  nem  aldea,  hem 
ainda  cafa  particular, que  deixe  de  a 

abraçar 
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abraçar  ^ venerar  dando  por  toda 
parrc  rcílimunbo  Chriíláo  os  ra- 
mais de  Contas, hora  nas  maos,  ho- 
ra fübre  os  peitos:  parece  re2ão,c]ue 
pois  eíla  hiidoriahe  do  Patriarcha 
São  Domingos,  & por  íèu  meyo  foy 
o Senhor  ícruido  mandar  tanto  bem 
ao  mundo,  digamos  antes  de  paf- 
far  adiante,  algua  coufa  do  proceíTo 
&augmenco  & grandezas  delle:  & 
fera  com  a mefma  breu  idade  que  va- 
mos leguindo,  viílo  comojâ  andão 
liuros  inteiros  no  mcfmo  argumen- 
to. Sohia  a fer  no  bom  tempo,quã- 
' do  no  mundo  tinha  lugar  julliça  Sc 
razão,  que  era  patrimônio  honrado 
ate  dos  filhos  ricos,  os  bõs  íèruiços 
dopay,  pera  requererem  alcan- 
çarem mercês  doRey  da  terra:  nòs 
que  fomos  hihos  pobres,  <&  remos 
requerimento  cô  ó Principe  do  Ceo 
juftiííimo  Sc  riquiííimo,  he  bem 
que  tenhamos  viuas  ôc  poífas  em 
bons  papeis  as  auçoés  de  que  NoíTo 
Padre  São  Domingos  nos  fez  her- 
deiros, pera  nos  valermos  nas  nc- 
ceííidades  da  vida  : principalmente 
quando  a caridade  dos  proximos 
vay  efíando  tão  resfriada, que  quem 
não  pode  fazer  feu  o alheyo:  con- 
tentaíe  com  fazer  que  j^que  mefea- 
bado  Si  de  pior  condição  pera  feu 
dono. " 


CAPITVLO  xim. 

Adojlr afe  como  Sao  T)omingos 
foy  oprimeyro  queinlmou  a re 
garpor  Contas  osmyjierios  de 


mo  de  TortugaL  ^ zp 
noj^a  %ede^aOy  que  he  a deua^ 
çaodo  Santo  ^ofarioy  contra 
OS  que  a querem  fager  mais  an^ 
tiga,  iotafe  como  refufei' 
citou  ao  johrinho  do  * 

Cardeal  híiefano 
em  %pma. 

i-gus  autores  modernos 
que  tratão  defla  sãta  de- 
uação,  querem  que  feja 
taó  antiga  que  fe  lhe  nao 
faiba  principio , Sc  achamos  que  o 
diz  hum, a quem  outros  leguem, por 
cilas  palauras:  Namquoad  mtiquitate^  FranciJ 
tanta.  eHy  vt  eius  initiun'}  ignoveíur : ^ Soar,  to 

pera  a lançarem  nos  tempos  muy^‘^^^^^ 
atrazados,  jâ  a referem  aos  do  Con- 
cilio  Claramonteníe,<&  de  hum  Pe- 
droEremira  que  nelle  fe  achou  po-  Rcbelto 
los  annos  do  Senhor  dc  iop5.jã  a tiuro 
atrazão  aos  do  Papa  Leaõ  Quarto, 
que  fby  no  de  854.  jà  alançãona 
primitiua  igreja  Sc  idade  dos  Apo- 
ílolos.  E he  bem  de  efpantar,  que 
fondo  obrigaçao  dos  homés  de  le- 
tras falar  nas  matérias  com'din:in- 
çaõ  Sc  clareza ; Sc  auendo  neíla  a 
forma  da  deuaçâó,que  heo  quepro 
priamente  fo  chama  Rofario , Sc  a 
fanta  Igreja  na  fua  ív^iíTa  própria  lhe 
chama  facratiííimo Rofario:  Sc  aue- 
do  também  o material  das  Contas, 
polas  quais  fo  reza:  ellcs  juntaó  ru- 
do,no  nome  do  Rofario,  Sc  ãííi  em 
confufo  fazem  foa  origem  efoura,im 
memorial  Sc  ignorada.  E não  ha  du 
uida  que  fe  íízeraõ  reflexão  na  diffe 
rença  que  ha  de  húa  coufa  à outra, 

ella 


S.  lera 

'^fcrito- 
res  Bc- 
elefiâfi. 
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-elLi  ntefma  os  g)3iara  pera  acharem 


prmcipio  & origem  cerra,  no  <]uc 


hc  íliítancial’ <Iigo  na  deoação  & 
pfalieyro  de  Noífa  Senhora^ciijô  no 
me  he  Ro(ârio,oi\  RofaL 

E começando  a bnfcalla  por  or- 
dem, como  quem  deíèjâ  defeobrir 
verdades, quero  lhes  conceder  coda 
a mais  alta  antiguidade  qne  preten- 
dem no  víb  das  Conías,pera  efiTeiro 
dc  le  conrartm  por  cÜas  os  Pfalmos 
<k  Hymnos,  dc  Orações  da  íanra 
igreja  rezando: & confírmolha  aíli. 
No  fempoqueosdererros  do  Egy- 
profe  começarão  a pouoar  daqael- 
les  fanros  Ermicaés,  dos  quais  as  hi- 
. ílorias  Ecclcíiailicas  nos  dão-  por 
y payao  Euangelifta  S.  Marcos,  tao 
■ pobres  que  eípanrauão  o mundo  co 
' fuas  penircncias,  6c  com  as  faltas  q 
padecião:  uaò  Santos  que  Phüo  lu- 
dea  quiz  honrar  o íudairmò  cÕ  fuas 
virtudes,cm  hum  liuroque  dciles  cf 
creucOjdandolhe  grandes  louuores 
como  a gente  fuâ,  & chamandolhe 
EíTcnos;  hecoufa  certa  que  pera  te- 
rem conta  6c  ordem  no  que  aniao 
de  rezar  entre  dia  & noite,  Te  apro- 
ueitariaõ  como  gente  ncceííitada  de 
tudo,  dos  fruiros  filucílrcs  &í  fecos 
do  mato, inflados  cm  feiis  ramais.  E 
jà  daqui  fica  colhida  a etimologia 
das  Concas  poio effeito  em  qiieíèr- 
uião.  Queifto  foíTe  coílunae  entre 
os  Ermicacs  bom  arguméro  he,  nao 
vermos  nenhum  nas  pinturas  anti« 


gasfein  eftasinfíaduras  de  efteriles 


fruitosnasmaõs.  Ede  qiieosmef- 
mosvfaíTem  em  feus  ajuntamentos 
rezar  numero  certo  de  Pfalmos  te- 


mos autor  antiqm 


te  D afrU'» 


majquàiheS.Thcodoréíó.E’  poisa 
íiia  conta  & numero  de  rezaderer- 
minado, bem  fc  íegue  que  cõnümhâ 
aiier  algum  meyo  dc  hzer  memo* 
ria:  ^iosdefercos  não  o podiaõdar 
melhor.  Mas  toda  a duuida  iioS  tira 
oroftume  qiieoje  em  dia  dura  en- 
tre  os  Mouros  de  África,  de  fc  ferui- 
rem  pera  fuas  Tuperíliçoes  degran- 
des  ramais  de  Contas  .*  coftume  tâo  tnmml 
antigo  nelles  como  fua  Scka,  que 
rcmjâ  de  aníian idade  mais  dc  mil  ^0' 
annos.  Por  noíTos  olhos  os 


em  Argel  dar  voltas  a lõgas  & groh 


fisiníiaduras,paíTando  cada  buga- 


Sarr&tVt 


/.  ^õ* 
àrt^  tO* 


lho  com  duas  palauras,  que  eraõí  Bcmll- 
Stafar  Âllà.  Cuja  íTgnificação 
Perdo.imeDcos,  Foy  Mafàmedc  Cò* 

Ihcndo  da  ley  da  Graçi,  & da 
cfcrica  as  coufas  qlie  lhe  pareceo  po- 
diaÔ  autorizar  feus  defatinos:  eftâ- 
ua  bem  reputado  o exercício  das 
Contas,  mifturou  o com  elles. 

Ex  aquio  vfo  de  Contas  c5  mui 
tos  mais  de  mil  annos  de  idadeimas 
que  fe  figa  diíro,rer  tâõ  antiga  como 
eilasa  deuaçaó  que  lhe  accortiõda- 
mos  hoje,&  chamamos  do  Rofario^ 
hc  coufa  indigna  de  homés  que  fa* 

Ião  ingcnuagiencc.  Aíli  temos  iliífâ 
queixa  contra  Gregorio  dc  VilhegâS 
de  affirmar  que  o Papa  Lião  Quar- 
to  na  guerra  que  tcue  com  os  Sarra-  Mxâltã^ 
ccrios  cm  Hoftia,  armou  íèus  íblda-  ÇAôdd 
dos  de  Rofarios  fouuera  dc  dizer,  fe  a 
ralouue,  ramais  dc  Contas.)  Mas 
culpa  mayor  he  de  quem  fundon‘^^*‘^^'^'^' 
nefla  palaura  atrazar  a deuaçaoa 
eftes  annos, que  fica  fendo  o rnef mo 

que 


PlatmA 
de  vita^ 
dr  mor. 
Pontif, 
f io6. 
l'hefcas' 
fin  Porim 
tif.  i.p. 

/.  4./ 

Í04. 

Onitah. 

PanHí^. 

in  efifi, 

Pon  tif. 

Romxn. 

fv- 

JLtron. 
tom.  10. 
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\Ecclef. 
no  anne 
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quedcfi-audârda  honra  della.a  qaé  o nome  do  Rofario  m IrocuaLari- 
niuirosdefpoisfoy  feu  primeiro  Sc  na.quenaPortngnefarefponde^Ro-* m j 
verdadeiro  inuentor.  Quanto  maia  (àl,  He  a roía  a mais  nobre  flor  de* 


i?.  & 


que  o qiie  Vilhegas  cfcreue  he  taÕ  rodasas  flores  por  fineza  da  còr  por 


tion.c,<^ 


os.  Fr. 
Jordão. 
O Geral 
Huhcrto 
dr  Pheo 
dorico 
iodos 
ires  ef- 
critores 
da  vida 
de  São 
Domin. 
Os  An- 
nais  Ec- 
clefiaU, 


mal  fundado,  que  nenhum  autcr  excellenciado  cheyro,  porvtilidadc 
antigo  tem  por  fi;  & pera  coufa  tão  da  virtude;-  alegra  a vifta,  deleita  o 
atrazada  nao  he  baiiante  feu  duo  olfafto,  conforta  o coracaõ ; & he  de 
pera  com  nofco,  nem  o deuera  fer  conferuadora  da  vida  humana  com 
pera  os  que  o feguirao.  Vcjlofe  os  q a agoafcn^oeflilada.com  o oleo  em 
apontamos  na  margem,  que  faõ  to-  infulaQ,comafuflancia  cm  confer- 1 ""f' 
dos  Aurores  granes,  & efereUem  a ua.  Por  eftas  calidadés,  & porque 
roefmaguerra,  & a vidado  mefmo  nafeearmada  de  efpinhas  &abro--f'r.í)/>- 
Pontihce  ícm  falarem  Contas, nem  lhos, que offendem  & maoòáo  he,?'’  * 
Rofanos.  E contra  os  que  lhe  dão  fimbolo  da  honeftidade  I:  verso 
por  Auroro  Ermitão  Pedro,  temos  ' nha  virginal:  como  parece  das  fa- 
a autoridade  Cardeal  Baronio,  gradas  Íetras,onde  o Efpiriro  Santo  TeIcpo 
que  tratando  delle  era  feusannais,  pera  declarar  as  excellcncias  da  EC-  deMoío 
& de  como  o Papa  Vrbano  Segun-  pofa  Santa  por  termos  do  campo M- 
do  propoz  no^nciho  de  ClaramÕ  humildes,  & paftorís  não  bufcL 
te  a reza  do  offic.o  pequeno  de  Nof-  melhor  comparação , dizendo  cm 
la  Senhora  recebido  aefdentáo  por  nom^  âclh:  Pgoflos campi, d;^  uuãcon  - ^ 
todaaChriftandâde,nenhüa  meiT  E noutra  parte:  sum  Uii,m 

çao  raz-de  Concas, nem  Roíario,  ttíterfpinas,Jtc  amica  mea  inter filias..  ^ ihid. 

Sendo  logo  defconhecida  por  ve  falando  também  do  Efpofo  Diuino 
lha  & atrazada,  a origem  do  mate-  não  lhe  quiz  dar  mayores  gabos  5 „ • 
rial  das  Concas:  & nao  auendo  au-  dizer  delle:  pafátur  inter  lilia: 

cor  nenhum  que  diga, nem^poíladi-  muico  cempoances  tinha  dito  : Pul-  pfal.Ag 
zer outro  tanto  da  formalidade  da  chritudoagrimecumeci.  £ 

deuaç£o,darcmos  muitos  que  efere-  apõear  o texto  sò  em  lirios.  Porq  no 
uem  clara  Ãc  patentemente  o mel-  Hebraico  lyrios  & rofas  tc  hu  mef- 
rao  que  atras  deixamos  cótado,  que  mo  nome, como  aduircio  o M.Sotto 
foy  primeiro  Pregador  & promotor  Maior  por  eftas  palauras.  Voxcnimcant  c. 
deill  Nollo  Padre  S.  Domingos  re-  Hebraa  vtrumque fignificat  tam  rofas,  qnâ  6.  fiU 
cebendoa  da  Virgem  fagrada.  E por  £ onde  o Latino  diz:  Ego  fios  io6q* 

que  lhe  foy  dada  por  tais  maôs,  ôc  campi.  Traduzem  os  Hebreus. 
nelia  remos  cifrada,  como  todos  fa-  rofaSaron.  £ ^ verfao  q anda  de  He--^'^^^- 
bem,  fua  fanta  vida,  íèus  trabalhos,  braico  ErpànhoIa,que  nao  tem  pon  ^do^^ 

Sc  glorias  de  miftura  com^  a vida,  caautGridade,onde  a Latina  lè,  ^ihraico' 
morte,  Sc  paÍxão,&  glorioíà  Refur-  pafitur  inter  UUa,  diz,  entre  rofas.  £ Si  Efpa^ 
reição  de  NoíTo  Redentor,  mereceo  to  AmbroEo  nos  eníina  que  efles  li- 
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rios  Sc  rofasfaÓas  Virges  fantas,  Sc 
^ue  a Igreja  fagrada  aííirma  o mcf-  . 
mo  de  íi.  Sáo  as  palauras,  ckriUi  li- 

' liâ.  funt  fpecialiter  Virgines,  qiiârufn  cH 
Çplendida  immãciilsLtx  virginitAS.  V nde 
fleriquc  accipiunt^quod  Ecclejia  'uideaíur 
dicercjEgo  jlos  campi, di'  liltum  conHallitt. 

Não  fe  podia  logo  achar  nome 
mais  proprio  pera  hüa  cíeuação  to- 
da alternada  em  myfterios  de  gozos 
Sc  magoas  da  Virgem  Sc  May  ben- 
diriííima,  de  dores  Sc  glorias  da 
May  Sc  do  Filho  Deos  Sc  homem 
verdadeiro:  Aííi  dcfpoisqiiefoya- 
proiiada  pola  Igreja, logo  fe  lhe  fby' 
aplicando  tudo  o c]uc  fe  acha  efcrico 
de  roías  nas  letras  Sagradas.  là  lhe 

c\\MXi2i[ríOsRofApuritatis,  Sc  rofafi^ 

nefpina^'^\  rofa fapientix:  lhe  can- 

famos,  Sicut  plantatio  yoÇa  in  lerico.  £ 
peraque  tndo  qnadre  com  a forma 
dadeiiação,  temos  autor  qiieaffir- 
ma,craõ  taó  dobradas  citas  rofas  de 
lerico  em  Paleftina,qiie  fe  contauão 
em  cada  hfia  cento  Sc  cinquenta  fo- 
. lhas.  Do  que  não  diícrepa  muito  Pli 
. nio,que  nos  auifa  de  outras  que  cha 
ma  centirolias,em  hüa  prouincia  de 
ltalia,&:  noutra  de  Grécia. E foy  tão 
aceito  à meíma  Senhora  efte  ícrui- 
ço  Sc  nome,que  por  muitas  vezes  f c 
deixou  ver  de  leus  deuoros  hora  co- 
roada, hora  cercada  de  rofas : Sc  cf- 
tas,  pera  nos  confirmar  na  ordem, 
que  feu  feruo  tinlia  dado  da  reza, 
cnterfachadas  a cada  dez  brancas, 
de  hüa  maior  encarnada.  Do  que 
ouue  tantos  teftimunhos,  que  delles 
naceodaríèonomc  de  Roíal  à de- 
uaçaõ:  SepaíTarda  denação  ao  in- 


ílramento, de  maneira  quejà  ojee- 
ílà  recebido  por  nome  proprio  das 
Contas:  Sc  não  ha  pintura  defta  in- 
uocação  da  Senhora,  que  deixe  de 
vir  femeada  de  Rofas. 

Mas  tudo  ido  teue  íua  origem  na 
forma  Sc  repartição  dos  myílerios 
aplicados  às  Contas,  & pregados 
por  S.Domingos.  E como  ellc  a co- 
meçou a pregar,  íègundo  afhrmão 
rodo*s  os  eferitores  de  fua  vida,  em 
'Tolofa:  Sc  defpois  no  anno  de  1220 
em  Roma,naõ  he  mais  alra,ne  mais 
moderna  a antiguidade  do  nome  Sc 
deuaçaó  do  Sãto  Rofario,  ou  Rofal, 
por  mny  antigo  que  fejao  vfodas 
Contas.  E íè  ouuer  algum  incrédulo 
no  ponto  mais  fuírancial , de  que  a 
recebeo  porrenelação  Diuina,&  pe 
dir  íinaes,  darlhosemos  do  Ceo  Sc 
da  terra.  E feja  o primeiro  que  a pri- 
meira peíToa  de  quem  o foubemos, 
Sc  por  quem  palTou  aos  fiicceílbres, 
fby  o mefmo  Patriarcha,  taó  digno 
de  fer  crido, que  à fua  voz  refufcita- 
raõ  quarenta  mortos  juntos,  jàfu- 
midos  Sc  aíFogados  na  madre  de  hu 
profundo  rio,  ã viíla  dc  hum  gran- 
dccxerciro  : A íèu  brado  tornouã 
vida  nos  olhos  de  toda  a Cidade  Sc 
corte  de  Roma  humNapoieon,  não 
sò  morto, mas  feito  pedaços.  A fua 
doutrina  renderão  almas  Sc  ebten- 
dimentos  de  bronze  cem  mil  here- 
ges. Teftimunhp  he  efte  de  quem 
fe  deuc  deixar  vencer  todo  bom 
juizo.  Mas  temos  outros  muitos , 
quais  fao,  que  todas  as  vezes  queo 
mundo  fe  defcuydou,ou  adormeceo 
na  fanta  deuação,  a Senhora  teue 

cnyda* 
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J^ãrcs  ciiyciado  dc  a cípertar.nao  bufcando  Ordinis  pL 

ourrqmeyo,  fe  não  o dos  fílhos  do  & Gdlu&^^ 

d4  Icu  primcyro  pregador  ("grande  ôc  prcmcmur  h^refibus, 

Soberana  honra  deíla  Ordem ) nrí-  'J- tUcmdam , Bctifsim^  f 

, nieiramente  no  anno  dt*  ^ frpms  intercefionem  implorandam, 

^ ««iiicucc^no  annode  1^61,  por  pnCsimumUlum.:..^^  d tn BulU 


e 

do 


„ /‘ nieiramente  no  anno  df»  ia<j  Ín  irpms  tmercej^ionem  imblon 

ínorer- í<r  A ‘"'‘‘«‘ti  «•‘•dum  i„ftnmf. 

T"' \7l  .Tu  F r:  ^ ^r’  H‘‘'i««‘>Jiue  PfalicriumBj.r. 

haul.i,  475•pol0^.eítreFrey  íacoboPrior  mneu^atur^  é^c.  Q meT- 

f if.  doConuenrode  Coíonia  cm  Ale-  mo  affirma  o valeroíidímo  SÍYm 

Jgno  filho  do  Seráfico  Francifeo  '* 
/.  líueir^nrc,  & lhes  mandou  que  dizendo.  Attendentes  ita^ue  ^ukmre-  PZt.érc, 
'VÍt.  ^ a p^egaílem;  & deftes  annos  em  ^ojlr.^fruãuofum  fuerit  Jknãif  Gregorl 

diante  roy  em  grande  crecimento,  ^í^aenj  Rofarij  nuncupati,  gloriofe 
Pr,AU.  ÔC  comcòaraõ  alenanrarf^  r^nTr.  fi^perqtteVtrgims  MarU.alr^u  Dei  ar.  in  BulU 


i^r,AU.  ôc  comefaraõ  alenantaríc  confra- 

'Z/e  ^ efcreueremfe 

4.?  d-  ^ Príncipes,  & rodo  ge 

^ nero  ác  eílado  de  gentes,  íeguirao 
o Bifpo  infinitos  milagres.  Confirmaraõna 

✓7  ^ n f*tr\  fV>  A^^/l  1* 


- J J 'u  ^•'P'  rw'  »'y 

JemperqHeVirgims  MarU,dm£  Dei  gc.  in  BulU 
nitricis  inUitittum^per  Be  atum  Donini-  ^j^diinci 
cum  Ordinis  Pratrum  Pr^idiccLtorum  auto-  pt  Mo- 
rem^ Spiritu  Sanclo^vt creditur^afflatum  net  Apo 
excogitatum^érc.  ' Holus. 

Não  nos  fica  que  dizer,  fenlo  o 

o 1^  •>«  ^ . I ã<  4 4^  r?  AA 


vr  ô • ^^nríTrâríionâ  nos  nc3  oiic  dizer*  íenâo  o 

d.Uo,„  com  letras  Apoftolicas  fucceílíua-  'q«e  hnm  grande  Santo  aponta  em  f 
p.>  menreos  Vigários  de  Chtifto,  hon-  femelhante  cafo ; que  a dureza  de  . 
f.dÀtf.  grandes  graças,  priuile  crer  dos  duuidofos,  nío  he  tanto  ‘oPT 
di  ordí.  g'°s  “ indulgências.  E vltimamen-  rraqueza  fua,  como  meyo  de  firme-  fuhilU 
d'-r,c,  re  como  em  gratifícaçaõ  do  ícruiço  za  nofla,  p©Í5.á  vifia  de 

prouasraõ 

ío  que  a Igreja  nefte  particular  rece-  claras,  nío  aberàjâ  mais  neuoaque 

‘cnão  offufque  a -verdade,.  Antes  po\.  f t 

Ofifc.do  ^ r^moria  delle,  tres  Ponti-  pws  cuydaridos  mefmos,qne  nos  a-  iagT 

Rofir  ficesfantiílíniosíiom  trasoutrode-  jnjíarão  a engrandecer  almifericor-  w/V.  s,. 

T.  lácla  clararao  por  íuas  Bulias  deuerlè  ao  <^ias  do  Senhor,quc  pera  maior  cor-  •«  r»i- 

rio  cAí.  Santo.  Sao  os  Pontifices  Pio  Quin-  roboração  delia,  tem  conferuado  e- ^4 

tiTdüs  o’  .^'■^§°™J^ccimotercio,  Sixto  Ac  grande  beneficio  na  Ordem  de 

simdu  Qu'"'®.  As  Bulias  traz  eftendida-  feu  feruo  Sáo ‘Domingos  por  mais 
^ I mente  Frev.  .ín?r»  r i-  ^ ^ . 


Sãtosda  ^ p cxicnaiaa-  i.»omingos  por  mais 

iem  m^nre  t^my  .Joao  Lopes  no  linro  4oo.  annos, hora  com  reuelacoes 

cm  FU»  aos  rloRofario.  A de  Pio  «^0  Ceo,  hora  com  fauores  da  terra 

des  c.  1 3 falando  de  S Domingos  diz  em  hu  prohibindo  vltiraamente  os  Santos 

r-^07.  spcxsoào:  Medumf.ciiemé‘cm„ibus per  Pontifices,  que  em  nenhúa,  fena'o  , ■ . 

AUseS  «■‘•«diérpreea».  nella  fc  poíTao  leuantar  Confrarias  " 

Alexa,  dt  Deum  BofariurnSeu  Pralteríun,  «i  rj-'  J c r i ^^nirarias 

Legado  Beat£  Marto>Virginis  nuncupatu-  Z ^ Scnhora  do  Roíario.  Concluâ^  /Wi 

ra  abaixo:  2tltZ  T Tír 

f;p  Ferde  fie  pj  11  ^ u Patriarcha,  & deíla  'g  Mf-, 

Tpe  AspalaurasdeLegoiS  W ' 

, P ranenfe;  ' * 
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raneníè  : pofcjue  o outro  he  o Santo  des.  Com  a.  entrada  do  aunonouo 
Oííícioda  Inquifiçaó,  de  quetam-  mandou  o Pontífice  apertar  & dar 
bem  foy  primeyro  inuentor,  & mi*  preíía:  &c  visráp  a paílarfe  as  Frey- 
niftro.  Mas  temonos  diuertido  mui  rasno  primeyro  Domingo  da  Qua- 
ro,  di  he  rempade  tornar  ao  fio  da  refma  <^uc  G.lhip  em  24.  deFeuerey- 
hidoria.  ro  defte  anno  de  1 2 1 p.Logo  à quar- 

Apoz  tamanha  marauilha  co-  ta  feyra  feguinte  foraó  ao  Moíley- 
mo  a que  fica  contada  no  Capitulo  ro  tres  Cardeais,  pera  aíliftirem  cm 
precedente,  obrou  outras  b Senhor  certa  folennidade  de  renunciaçoés 
por  íeu  Ipruo,  que  ekcedèndo  o cur^  que  as  Freyras  auiáo  de  fazer  de  fa- 
io natural  das  coufas,  lhe  renderão  zenda  & proprios  cm  mao  de  São 
grande  gloria  diante  dos  homes. Li-  Domingos.  Eftauãojuntos  coniel- 
daua  já  cóm  paroxifmos  da  morte  O'-  le  entendendo  no  negocio*:  -eis  que 
Procurador  doConuentoFrey  Do-  fentem  na  porta  hum  tropel  de  gé- 


mingos  de  Mele,  ardendo  em  hüa 
febre  peft ilencial.  Era  peíToa  de  im^ 
porrancia  perà  o gouerno,  ác  bem 
daCommunidade,  ^ muiro'  ama- 
do dcl.a.  Chorauaõnó  rodos.  Che 


te,  &:  logo  muitas  maos  que  batem 
nella  com  grita,  lagrimas,  & confu  - 
fa5.  Eraõ  os  criados  do  Cardeal 
Eftefano  de  Foíla  noua,  hú  dos  tres 
que  eflaüaó  dentro  : contao  que 


goufe  o Santo  â cama/ez  hüa  breue  Napoleon  feu  fobrinho  fícaua  mor- 
oraçãorfdgio  a doença, & ficou  com  to  no  mcyo  da  rua,  & nao  sò  mor- 
inteira  laude  ó quererá  chorado  por  to,  mas  feito  pedaços.  Cae  o bom 
morto.  Mas  navfaude  do  Procura’-  - velho  nos  braços  de  S.  Domingos  to 
dor  auifou  o Santo  aos  mais  religio-  do  dcfmayadojlaftimáofc  todos,  dc 
fos,  que  a perderiaÕ  em  breue  dous,  choraõ  duas  mortes,  hüa  terja  dq 
acabariaô  o curfo  da  vida  mor-*'  moço,  & outra  ,do  velho  de  q nap  du 
tal:  a outros  dous  fuceederia  piot  uidáo.EraNapoleoaluzdosolhos 
caí(),quefogiria5  de  cafa  feitos  tray-  do  Cardeal : quí^  paíTar  a carreira 
doires  a fua  profiífaÓ.  Cubtio  a no-  em  hüa  rua, lançou  00 cauallodc  íij 


ua  de  medo  & triftez^.  à todos,  ro 
ceofos  dcquaiquer  das  fortes.  Ser-> 
iiioa  profecia  de  olhar  câda  hurfi 
pot  fí,  &.  andarem  apercebidos  ôc 


de  tal  modo,  qUe  ficou  no  miferaud 
çftado  que  diziao.Ouuindo  os  que  e 
ílauaó  na  cafa  tamanho  defaftre,  & 
que  tinhaõ  configo  a pelíoa  dc  S£o 


X , - ^ ^ 

com  repato.::  Mas  dentro  dc  poucos  Domingos,  de  quem  tantas  mara» 
dias  virad  com  mayofciíjvanto  o cü^  uilhasouüiaõ  Sc  fabiao,  acodem  a 
primcntbv  . ' ■ '-  ^ ^ • * çllc  todos  juntamente,  apertao,  in- 

, ‘ Era  acabado  o anno  dc  1218;  & ftao,  impormnap,  que  íe  cempade- 
nao  acabfiiuào  as'  obras  que  fc  fa-i  çade  cafotaõ  Íaít:raoíc,  que  rogue 
zião  ern  iao;  'Sixto  pera  as  FreyraSi  por  duas  almas  merecedoras  ajnbas 
nem  as4t'5Ãnta  Sabioa  pera  os  Fra^*-  de  melhor  fortUna,&  que  leuao  c5- 


, T articular  do  de  Tortugal. 

ITgo  todo  o bem,  & alegria  da  cor-  Izerad  ilIuílri/Frcõ  o mi 


te:  c]uc  moílre  a(]ui íiia  fè,&:  íua  va 
Jia  com  Dcos.  Encoihiaíc  o Santo 
com  grande  humildade,  & moílrã^ 
dofe  igualmcnrc  rriílc  &:  dcfccnfo- 
lado  com  os  mais,  mandou  a íeu 
companhcyroc]Lie  aparelhalTe  pera 
dizcr  Miíla.  Foy  tal  a dcuação  & 
feruor  do  efpirito  com  que  a cele- 
brou , que  ao  leuantar  da  fagiada 


3z 


m acabamos  de 

contaras  circunílancias 
que  o accmpanharaó,  co 
moíorãoaprerençade  ties  Carde- 
ais,a nobreza  do  refucitado,  a gran- 
de mulcjdao  do  pouo  c]Ucíc  ajütou, 
^ os  clíciros  de  altadcuação  que  fe 
Vírãno  Santo,  Seguio  logo  na  gente 
Romana  h nouo  grande  deíè- 


Holhpe.ciiantoii  coraella  no  ara  jo  de  continuar  a efeoia  Sc  doutrina 
vilia  de  todos  hum  grande  efpaço.  de  tal  homem.  Corrião  bandos  dc 
Acabadoofanto  facrificio  foyfe  ao  noniçosde  todas  idades  a Sara  Sabi- 
corpo  morto, fegnindo  o os  Carde-  na,&  bandos  de  donzellas  à reclii- 
ais,& grande  numero  de  pouo,  cõ-  faõdeS.Sixtocóm  tanta  vontade  de 
certou-comruasmaõsos  membros  trocar  por  ella  a liberdade  dom  údo 

toríidos  & efpedaçados,  chegando  qtie  achamos  eferito  foraõ  recebi- 
cada  hum  a pi  lugar,  Sc  feito  fobre  das  ao  habito  antes  do  Sáto  fayr  def 

D ^ VT  • ,r. 


elíeo  final  daCruz,  mandalhe  em 
virtude  de  lES  V Chrifto  que  lo- 
go íè  alcuanre.  Leuátoufe  o morto, 
relpondeo,&  falou,  & peraque  fbl- 
íè  o pafmo  mayor,pedio  de  comer, 
& comeo  diante  de  todos. 


ta  vez  deRomafcíènta  Nouiças.  E 
pera  que  eilas,&  elles  íe  confírmaf- 
fem  na  fanta  vocação  contra  as  fila- 
das & tétaçoe  s do  enemigo  comum 
vfaua  o Senhor  de  g ades  mi/èricor- 
dias,&;  nouas  marauilhas  cm  credi- 


CAPITVLO  XV. 

Contaofe  outros  grandes  mila- 
gres. Tarte  o Santo  para  Efpa 
nha.  Efereuefe  o que  lhe  fucee^ 
àeo  no  caminho.  Punda  em  Se- 
goma  Conuento  de  Frade s^ 
em  Madrid  de  Frey- 
ras.  E orna  ^a- 
ra  Italia^ 


to  &c  Fauor  dc  feu  íertio.  Achoufe  o 
Santo  hum  dia  em  S.Sixto  cõ  trinta 
companheiros:  fintiofede,  pedio  de 
beber, trouxeraõlhe  hCi  pequeno  va 
fo  com  vinho  fque  cm  ItaIia,ou  por 
cofi;ume,ou  por  ferem  as  agoas  me- 
nos fadias  que  em  Efpanha,  vfaíe 
pouco  delias  na  bebida  fingellamen 
tej  bebeo,&  deu  o vafo  ao  que  efta- 
ua  mais  perto,  mandandolhe  que 
bebeíTe,  & paífalíe  aos  mais,  pera- 
que bebeíTem  todos.  Eraõ  muiros, 
éeo  vafo  nao  fodia  íêr  ramanho, 
que  tiraíTe  poder  cuydar  algum, quç 
era  o cumprimento  ociofo  pera 
com  tantas  bocas'.  Mas  o fínoobe- 
F 2 diente 
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dknte  nao  faz  difciufos  : bebco,  & 
foy  paíTandoo  vaio  cie  mao  em  mao 
aos  mais.  E pois  forao  madados  to- 
mar a pobre  rcfèiçaOjperfuadomc  q 
deuia  fero  jantar  daquelle  dia,  ou 
fcm  proLiifaó  de  vinho, ou  muito  h'a 
co  de  viãda, como  entaó  eraõ  rodos. 

E como  os  pobres  & mal  jantados 
bebem  âs  vezes  c5  fbmc  de  tao  boa 
vótadcjcomo  o faze  os* ricos  & far- 
tos c5  fede,  dcuiáo  fatisfazer  bem  à 
neceííidadc,<S:  efcufar  termos  de  cor 
tezia.  Em  íim  beberaó  todos  com 
efpanio  dc  todos,  & a vlííilha  inda 
moílraua  no  pcfo  qüe  nao  ePtaua  va 
zia.  Eo  Santo  pera  que  entendef- 
feni  donde  procedia  fua  cõbança  & 
aquclle  vinho, mandou  que  paíTaíTe 
as  Freiras , dc  que  btbeíTem  rodas 
fem  ficar  ncnhua:  dc  aííí  íe  fez.  E e- 
ráojá  a eíte  tempo  entre  todas  céto 
dc  quatro.Deraófe  graças  ao  Senhor 
por  táo  raro  prodigio,com  que  mo- 
ilroii  íerlhe  cão  fácil  fázer  crecer 
o licor  no  vafo,  como  nacer  na  par- 
ra ; dc  como  também  crecer  fubita- 
mete  a agoa  no  rio  iem  chuua,  nem 
inntrnadas,  o que  íc  vio  por  eíles 
dias,&:  tambe  em  fauor  da  Ordé. 

Leiiauão  dons  Frades  de  Roma 
pera  outra  cidade  hum  nouiço  Ro- 
mano, moço  nobre,  polo  defuiarem 
dos  parentes,  que  tomauaó  mal  fua 
fanta  determinação,  dc  pretendiaô 
tiralloà  força  doConiiéto.Tinhaõ 
<leixado  atras  humgequeno  ribeiro 
que  fe  offerece  a qne  vay  pela  eftra- 
da  Numentana,  por  onde  erafeu  ca- 
minho, &*  paliado  a pèenxuto.Hião 
cm  feu  íeguimento  os  parentes  a ca- 


-uallo,6c  chegando  poucas  horas  def 
pois  ao  rio,  cm  dia  claro  &c  ítreno, 
íubitamente  o acharaõ  taÕ  crecido 
dc  agoaSjdc  taõ  temerofo  de  corré- 
re,que  lhes  tolhco  a paíTagé,  dc  tro- 
cou a téçaõ  dc  íazeré  força  ao  noui- 
ço,rcconhecedo  naquella  nouidade 
o poder  Diuino:  q de  maneira  acõ- 
panhauaoSãto  dc  íuascouías,  qare 
dos  Demonios  cra  temido  dc  obede- 
cido,quanto  mais  dos  homens. 

. Maniíeftoufe  eíle  refpeito  cm 
dous  cafos.  Foy  o primeyro  em  hüa 
molhe r a quem  juntamenjee  ator- 
mcntauaõ,&:  juntamenre  fe  oiuiiao 
falar  nella  fete  efpiriros  diífercnrcs, 
à-fete  vozes  diírintas,  dc  dc  rodos 
a liurou  mandandolhes  o Santo 
imperiofamente  que  logo  a deixaf- 
fcm.  E chamauaaclic  defpois  Sor 
Amada,em  Saó  Sixto,  qnde  a reco  - 
Iheo  pera  Freyra.  Outro  dia  fazen- 
do hüa  pratica  efpirimal  às  Frei- 
ras na  horta  do  Moíleyro,  come- 
çou oenemigo  a efpantailas.  Era  a 
figura  de  hum  feyo  dc  medonho  la- 
garto dc  duas  cabeças.  DauaÕfe  por 
mortas. Mandoulhe  o Santo  que  lo- 
po  fe  foíTe  lançar  em  hum  lago  que 
ça  horta  auia.Naó  pode  refiílirifoi- 
fe  de  hum  falto  mergulhar  ncllc,  & 
defiiparccco.  v 

Folgauaóo.s  Anjos  dc  ícruirfcou 
fa  bem  de  crerfa  quem  o Inferno  te- 
mia. Achoufç  hüa  tarde  em  S.  Six- 
to  : foy  forçado  deterfe,  entrou  a 
noyte  efeura , o tempo  carre- 
gado. Pediaõlhc  as  religiofas  deos 
companheiros  que  ficaíle  no  xMollci 
ro, porque  cra  lógc  a Santa  Sabina. 
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Nao  íè  Jcixoa  pcrfuadir.  E quando 
o impormnaiiác  muito,  dizia,  va- 
mos, vamos,  que  nao  faítarà  hum 
Anjo  que  nos  guie.  E aííi  aconre- 
ceo.  Porque  aos  primeiros  paílbs  vi- 
rão diante  de  lí  hum  vulto,  ao  que 
fe  podia  diuifar  de  homem  mance- 
bo, que  com  bordão  na  mão  cami- 
nhaua  defpachadameute  ao  paíío 
deiles,  òi  CGiTio  íe  fera  guia  fóy  in- 
fiando  as  ruas  ate  Santa  Sabina , 
onde  dcfapareceo  . E chegando  o 
Santo  à Igreja  f porque  no  Conuen- 
rodormiáo  jâ  deíerperados  de  fua 
vindaj  as  portas  íe  abriraõ  por  íí. 

Era  iífo  ao  que  íè  pode  alcan- 
çar entrada  de  Março  deíle  anno 
em  que  vamos  correndo  de  mo- 
Andaua  o Santo  com  cuydado  de 
íãber  dos  feus  que  mandara  a Ef- 
panha.  Parece  que  lhe  rcuelaua  o 
erpirito  o pouco  tempo  que  jã  ti- 
nha de  vida  mortal.  Determinou 
veUos.  A hora  da  partida  de  Ro- 
ma foyíe  a São  Sixro  lançar  a ben- 
ção ãquclla  companhia  fanta.  Acu- 
dirão as  Reíigiofás  a feu  Prelado  & 
Pay.  Perguntou  fe  fàltaua  algúa, 
porque  queria  falar  a todas.  Foy- 
íhe  refpondido,  que  treselfauãoem 
cama  ardendo  cm  febres,  & muy 
atribuladas,  que  sò  iíTo  as  pudera 
rer.  Chamou  o Santo  a Rodeyra, 
dizihc  que  và,  & diga  às  enfermas, 
que  elle  lhes  manda  que  nao  te- 
nhãü  mais  febre.  Soberana  confian- 
ça, gloriofo  império.  Vierao  logo 
íèm  ma!  nenhum,  8c  como  fe  nun- 
ca o teuerão,  Keíia  vinda  do  San- 
to a Efpanha  ha  differença  entre 


os  autores  íbbre  qne  anno  íby.  O cafHlhà 
Padre  Frey  Fernando  de  CaííiÍho^.i.//.r. 
nos  tira  de  duuida,  &l  moítra  com  ^'•40. 
boas  razoes  que  nao  podia  íerfenao 
na  conjunção  ôc  anno  que  vamos 
feguindode  12  ip. 

Aiguas  coufas  grandes  fez  por 
clleo  Senhor  em  Efpanha,  mas  ou 
foffc  por  falta  de  eferirores  fque  cm 
Efpanha  naõ  auia  entaó  quem  efere 
ueííc,  & os  dc  fora  cm  chegando  a 
feitos  deila  iogo  emniudecé,como  ja 
nos  queixamos j)  ou  foíTeque  quizo 
Senhor  fer  imitado  de  feu  Ser uo  em 
naõ  fazer  miilagrcs  cm  fua  patria,fa6 
muito  meilos  cm  nu  mero,  &:  em  ca- 
Iidade,das  que  em  breue  tempo  dei- 
xaua  feitas  em  Roma:  8c  peraque  ic 
note  iílo  melhor,  naõ  deixaremos 
nenhua  das  que  andaõcfcritas. 

Caminhauao  Santo  com  mui- 
tos companheirorí"  dileipuios  feus,  ^ ^ 
ajuntoufelhc  hiTm  do  P.S.Francifco, 
que  ieuauâomefmo  caminho.  Em 
cerro  lugar  inpiouie  hu  caõ  ao  Frã- 
ciícano,que  a cafo  hcara  atras,  pera 
o morder,  cc.fazendo  prefa  no  po- 
bre habito  abriolhe  híía  grande  far- 
pa. Era  no  monte,  & para  quem  o 
leuaua  íingelo  fobre  as  carnes,  fà- 
ziaõlhe  guerra  vergonha  Sc  impoííí 
bilidade.  VfouS.  Domingos  hü  re- 
médio,qual  daua  o Ingar  Sc  o cepo, 
mas  ao  parecer, gr aciofo  : juntou  as 
rafgaduraSjtomouíodo  da  eílrada, 
apertou  as  cõ  elle.  Chegados  à pou- 
fada  qiiiz  o Frade  coíeríè,  achou  que  « 

o barro  fizera  officio  de  grude,  nao 
sò  de  linha, 8c  agulha. 

Mas  acharão  pior  encontro  cm 

F 3 hüa 
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íiua  venda.  Entrarão, & como  erao 
muitos,  &L  gcnre  a pèjdefcalça  &:  en- 
lameada,não  íe  prometeo  a vendei- 
raproueirode  tal  companhia.  Co- 
meçou a enfãdaríè  Sc  raurmnrar 
primeiro  entre  dentes.  Mas  quando 
vio  que  em  lugar  de  pedirem  de 
comer, cntrauão  muito  de  afséto  em 
conferencia  de  matérias  eípirituais, 
folta  a lingoa  em  hua  corrente  de 
pragas  contra  todos,  & principal- 
mente contra  o que  vio  mais  reípei- 
tado,  queerao  Santo  fdeuia  querer 
obrigalo  a defpejara  cafã.^  Rogou- 
lhe  eile  com  a fua  brandura  que  os 
dcixaíTe  hum  pouco,  Sc  témperaíTe 
a lingoagem.  Foy  o bom  termo  hy- 
fopedeagoaemfbrja  acefa.  là  não 
erão  palanras,  fe  não  brados  Sc  fú- 
ria. Áffligioíèo  Santo,  porque  não 
auia  outra  poufada;  Sc  leuantando  o 
roído  fem  nenhum  genero  de  pai- 
xão nem  ira  diííe.  Tâpete  Deos  po- 
deroíbeíTa  boca,jà  que  rogos  humii 
des  não  baftão.  Acudio  o Senhor 
porfeulcruo:  não  íâhio  mais  pala- 
ura  da  boca  furiofa,  ficou  muda.  E 
peraque  n Jo  tornemos  a falar  nella, 
tornando  o Santo  pola  mefma  cafa 
de  volta  pera  Italia,  íahio  a muda, 
lançouíea  íêuspês,  de  alcançou  por 
humilde  a fala,que  perdera  por  fo- 
berba. 

O primeiro  lugar  de  Caílella  q 
achamos  nomeado  nefta  entrada  do 
Santo, he  Guadalajara.  Padeceo  nel- 
le  hum  grande  defgofto  pera  proua 
de  paciência, & daquella  inteira  ver- 
dade,que  não  ha  Profeta  em  fua  pa- 
tria.  Trazia  muitos  dircipiilos,fògi- 


rãolhc  quaíi  todos.Foy  tentação  cio 
Inferno  que  lhes  fez  gLierra,da  qual 
o Santo  teue  reuelação,de  os  auiíou: 
mas  permittio  Deos  que  preualecef- 
fe  o tentador.  SinriofeovSan to  como 
fanto,chorando  no  fucccíTo  o pecea 
do  dos  Apoídatas,  maisqueodeícre 
dito,ou  defemparoproprior.dc  com 
inuenciuel  paciência  imitando  ao 
Saluador,  falou  a tres  que  sò  íica- 
rão,perguntandolhcs  fe  queriaõ  cã- 
bem  yrfe.  Mas  nem  eidesquizeraÕ 
dcixallo,nem  os  outros  fe  perderão 
todos,que  poucos^dias  defpois  tor- 
narão os  mais  à obediência  defeu 
Meftre.  Cornos  trespaííouporen-' 
tão  à Cidade  de  ScgoLiia,  onde  fen- 
ddbem  ouuido,  aceitou  íitio  pera 
fundar  cafa,  Sc  foy  por  elle  efcolhi- 
do entre  hus  penedos,  em'  que  lhe 
deu  gafalhado  hua  lapa,  que  por  fer 
acomodada  pera  íèus  exerncios  de 
oração,  Sc  difciplinas  Iheíerniadc 
cella  Sc  oratorio.E  porque  as  pedras 
tofeas  delia  sedo  borrifadas  cõolan 
gne  do  Santo  coníèruarão  longos  an 
nos  aquelles  finais,'  vcyo  polo  tem- 
po adiante  a ficar  metida  noCon- 
uentoemhua  capella  de  fua  voca- 
ção. Creceo  a deuação  no  pouo,por 
q em  hu  dia  de  Sol  claro,  Sc  Ceo  fer 
reno,  que  nenhua  efperança  daua 
de  humidade,  fofpirando  rodos  por 
agoa,  porque  fe  perdião  asnonida? 
des  por  íèca,  prometeo  no  /èrmão 
que  fazia  a grande  multidão  de  ge- 
te,que  Deos  lhes  acudiria  no  meímo 
dia  com  fua  mifericordia.  E viraõ 
comprida  a promeífa,  Sc  regadas 
terra  de  grande  abundancia  d agoa-s 

ainda 
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fa,  que  mcilior  diremos  pr/fecia  ã mra  P,  deefen. 

não  cardou  anno  inteiro  em  fe  cuni^  ms  ' “mpanhei- 

prir.  E fov  o car„  n .Thn  ú " “ P°d)a-o  eikr 

srsís„rTí°  -™.çat“;4“s™ ' 

- . pr4S™tr  díft'  f ^'r ■’* 

tezia  da  obra, outra  mavor  de  naia  *’  ™^>^'’^<’''a,&Salaman- 

uras  contra  o Santo  Eo  Santo^dif  ft’í  Eraó  e- 

fc  logo  aos  que  ficauaWro.aS'  S s ^ 
a DeSs  por  elie, po7cne  ames  do ““’“[’''"“^"do  cxercic.o-de  cari-  o 45. 

no  acabadoferrfmo^rtopor  cus"  i-'  coríorà  Ilm  rolí^f  ^ 

migos.  E affi  aconreceo:  Que  iufto  Sr^°s  ltÍT^  r ^ 
he  que  o pgue  ejuem  trata  co'  def-  í preg  nío  ní  -prawn' d f 
prezo  a dou  trma  do  Ceo.  Melhor  fc  fa^o^doutrina  po  as  ruaí  F ^ T 
ouue  na  me.hpa  C.dade  húa  boa  mo  procediío  até  terS  cafr^  a teíâ  ‘ 

lha  daua,  ou  paíTauao  aourras.  E 

nao  ha  duuida  que  em  Barcelona  &:  ' 

.a vau.  craramos  fera  He  ddxado  ordem 

afpero  burel;  & deuíhe  porellaou-  m Fr^^undarem  crecendoo^^/^^^- 
tra  de  verdadeiro  íílicio  Cuardni  '"íiero  feruor  dos  ReligíoTos^*^^^* 

& queimandofelhe  por  defaftre  a cá  podeL^cn^ydàr  qué  oTtmha  o 
Pa  com  quanto  ntlla  auia.sô  perdeo  to  chamado  & mld-^do  ?un« 

a força  o fogo  contra  hua  grande  ar-  Madrid  como  a Capim  J d! 

darairentonascou^lsífertrhl 

& he  decr.er,  que  lhe  acudiría  cam- 
bem de  Portugal,  ác  do  feu  nouo  Cõ 
uento  de  Monte  junto  o Prelado 

com  quem  primeira  mente  os  man- 
dara peregrinar.  Mas  diilo  naõ  a- 

rn:3mnç  „ 


^iuaae  nua  Doa  mo 
lher : foubc  guardar  como  joya  pre- 
aoíàhua  túnica  do  Santo,  que  fora 
dita  veríè  oje,  pera  copíuíao  do  mi- 
mo com  que  nos  tratamos  fera  de 

O f kii ^.4.1  ^ O-  1 if  «t 


liilud jaiiro  oc  reenadoo 
que  poíTuya  de  preço  eiti  cópanhia 
da  /anta  reliquia. 

Deixada  boa  ordem  na  noua  e/^ 
rancia  de  Segouia,  foyfe  o Santo  i 
villa  de  Madrid, onde  tinhão  toma- 

1 J ^ .A.  í ' 4 


doaííèntoosdifcipulosQueinuiar;!  Mas  diíb  naõ  a- 

comdomFreySnevro  Go--  >^í  " 

declara'o  as  hiftorias  fc  erão  todos  dhTmosnTfim  d'*C  ^ 
treSjOu  parte,  ou  fe  era  aenmrhc»  • i i ^^pítulo.  Pôr- 

mada  já  por  elles  à Religião  QuaeE  nh!  m S.Domingos  a Efpa- 
quer  que  foiremracholoue  eftaua  ^ F Pfeffa^quc  qual?  n£o 

dellesatcrrabcm  fatisfeua,  & lhes  Ium  17'^^  nenhum 

tinha  fínelado  pera  morada  fitL  F ^ "«o  deuemos  conceder  qne 

p morada  Imo  foymconíIderada,nemsòa  fim  de 

fundar 
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deza  bronca  & groírGÍra,&.  com  pa- 
ciência dando  a fintir  nos  cnccndi-. 
menros,  Sc  guardar  nas  memórias 
as  verdades  da  Fè.  E não  íè  conten- 
tauão  com  efte  exercicio  sò  nas  ter- 
ras eiTi  que  tinhaõ  Conuenros.  Por- 
que como  as  taes  eraõ  de  oídinario 
pouoaçoéf  grandes, onde  fempre  ha 
muitos  dourrinanres , Sc  melhor 
noticiadas  coufas,  achauão  quefe 
tiraua  mais  fruito  do  trabalho,  em- 
pregandoíè  nas  aldeas,  Sc  iníinan- 
do  nelias  aos  mininos,&  aos  velhos 
jaualmenteneceííitados  de  doutri- 
na, da  qual  defpois  compoferaó  car- 
tilhas, que  ainda  chegaraÕ  alguasa 
noíTos  tempos.  E cm  fim  era  o mef- 
mo  ojEcio  que  com  muito  loiiuor  • 
fazem'oje  nos  lugares  em  que  aííí- 
ftem  os  Padres  da  Companhia  de 
I E S V.  Qne  na  verdade  os  filhos 
das  ordés  regularei  viemos  ao  mu- 
do pera  ajudantes  do  minifterioEc- 
clefíaftico  6c  Epifcopal.  E.fe  o em- 
prego a Deos  mais  aceito,  he  onde 
vay  mayorneceííídade,  ninguéme 
negara  que  nos  lugarinhos  pobres, 
cfquecidos  6c  miferaueis  íè  fàz  mui- 
to mais  íèruiço,  6c  nao  bafta  dizer, 
que  eíTes  tem  feus  Curas  particula- 
res. Porque  fc  fomente  íè  fia  de  acu- 
dir onde  ha  falta  de  Curas,  mais  le- 
trados Sc  mais  diligentes  os  tem  as 
Cidades.E  por  cfta  rezao  corriaõ  os 
noíTos  Frades  tudo  feomofe  collige 
da  lingoagem  do  Bifpo)  6c  chama- 
uãoaifto  naquclle  tempt?  apofto- 
lar,íègundo  ao  adiante  o veremos 
melhor. 

Mas  tornando  à hiftoria,a  Infan 


te  dona  Branca,  que  defpois  fòy  Se- 
nhora de  Guadalajara  cm  Caífcl la 
(fcgundoaffirma  Buarte  Nunes  de 
Lião)  era  irmã  das  Infantes  dona^^^^^^ 
Tareja  fenhorade  Montemor  o ve- 
lho,  6c  dona  Sancha  fenhora  San^ 
Alanquer,  Sc  todas  tresfilhas  dei  cho  pn- 
Rey  dom  Sancho  primeiro,  6c  irmãs  meiro. 
dclReydom  Afbnfo  Segundo-que 
por  efic  tempo  reynaua.  Elfa  dona 
Branca  viuia  junto  a Coimbra  em 
companhia  de  dona  Tareja,  6c  ef- 
tando  jã  neíle  tempo  quietas  todas 
da  força  que  el  Rey  íeu  irmão  pre- 
tendeo  fazerlhes  nas  villas  que  pof- 
fuyão  feomo  atras  tocamqsj  por- 
que fe  trataua  de  compofição  : defe- 
jaua  à imitação  de  íua  irmã  dona 
Sancha  ter  júto  de  fi  cafa  da  Ordem 
de  São  Domingos,  Sc  gozar  defua 
dou  trina.  Para  eíle  efFcito  quiz  ver 
6c  ouiiir  a dom  Frey  Sueyro,6c offe- 
recia  cóprarlhe  fino  cm  Coimbra, 

6c  fazer  a defpeza  do  cdificio.  E pa- 
rece.que  foy  traça  pera  omaisobri- 
gar,ajLitar  aofeu  recado  as  letras  do 
Bifpo.  Não  ha  duiiida  queacudio 
dõ  Frey  Sueyro  a hua  coufa  6c  ou- 
tra,c5  aquelle  zelo  das  almas  q de 
feu  Meftreaprèdera,  ainda  q vinha 
neceífitado  de  dcfcãçar  do  caminho 
de  Madrid, que  tomara  a pè,  como 
naquelle  tempo  fe  fazião  todos  ne- 
fta  religião  por  largos  que  foíTcm. 
Succedeolhe  a jornada  bem,  como 
todas  as  que  tem  por  fim  a Deos. 
Porqueentre  muitos  Sc  bons  íojei- 
tos  que  Coimbra  lhe  deu  pera  o fia- 
. bito,  lançou  o a hum  natural  da 
mefma  Cidade, q defpois  deu  gran- 
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de  Santo,como  ao  diante  veremos;  & corrcnfeofufiancial  da  Hifioria 
Era  o poao  grande,  de  gente  bem  cjuc  coníiftc  nos  fucccíTos,  ^ue  não 
inclinada  &;.br5nda,  achou  bom  fi-  o particular  do  tempo  Sc  conjunção 
rio  nas  almas  pera  o edifício  efpirr-  de  cada  fucceíTo,  <]ue  fíca  remediado 
tual,por(iiiê  era  ouuido  com  muita  com  o repetirmos  Sc  cfpecifícarmos 
vcnitade, 6c  rçfpondia  a ella  o fruiro.  de  nouo  em  íeus  lugares,^  onde pa 
Enão  fe/:ag'radou  menos  do  poílo  ^ recerneceíTario.  A efte  trabalho  nos 
que  alcançou  na  terra  pera  á fabrica  obriga  a caíidade  de  hidoria  que 
niaterial  doConuento,  que  foy  pe*!  nos  coube emíorte, que  fendo  como 
gado  c5  a^Cidade  Sc  fobre  o rio^on*  he  de  muitos  Conuenros,  Sc  muitas 
de  çhamauao  a Figueira- velha. Nao  fíindaçoes,  6c  íeqdo  força  eícreuer 
nos  coníla  do  tempo  que  aqui  fe  de-  os  fucceíTos  que  hà  de  todos  por  dif 
cçue  dom  Frey  Sueyro,,nem  do  dia  curfode  largos  annos;  cada  Conué- 
.Sc  annoem  que  começou  a obra  do  to  por  fí  íàz  hua  hiíf  o ria  própria.  E 
Couento,mas  por  efcrituras  anti-  fíca  eãã  efcricura.hum  volume  de 
gas,de  que  ap  diante  daremos  noti-  Crônicas, ou  mais  propriamente  hú 
cia  6<:  treílados,  fe  collige,  que  por  aranzelde  relações  de  Conuentos: 
eíle  tempo  teue  principio, 6c  quefe-  pois  a cada  pafíb  ha  de  fer  cortada 
te  annos  dei  pois  defíe  em  que  6c  efíroncada  em  tantas  Crônicas 
f mos  correndo, que  vem  a fer  no  de  ou  relações,  particuiaresj  quantos 

1227.  âuia  ja  Coíiuentq  formado,  Conuentos.reuer.  E)tígoTlpv6c  fadi- 
cora  Prior :6c  Supprior^  E tomou  ef  ga  grande  pera  qupm  ercreuç,  que 
ta  Princeza  tanto  a peito  a.pbra,  6c  nao  tem  outro  aliuio,  fe  n|q  cuidar- 
com  tal  gofto,  que  a nenji^a^peíToa  mos  que  por  nouidade  yarieda- 
quiz  dar  parte  nelía,fe  não  foy  à In-  de  ficarã^a  quem  ler  de|eitoíà,  Dádó 
♦ S-^-ifante  dona  Tareja  fua  irmam.  De  efíe  auifo  que  era  nejceíTario,  tórne- 
tudo  damos  adiante  larga  relação  mos  a noíTa  Hifíoriai  - 

cm  Capitulo  particular.  Porque  me  Deixada  baílante  orde  emÇoin^ 
pareceo  mais  clareza  das  matérias  bra,paírou  domFrey  Sueyro  âBra- 
dizer  juntamenre  tudo  o que  roca  a ga  6c  a Guimaraes.  Era  Guimaraá 
cada  Conuento  com  fua  fuhdaçaô  naquelle  tenápo  hua.  das'  ferras  de 
6c  coufas  noraueis  no  lügar  que  lhe  mais  importância  Sc  de  niais  eftima 
couber  por  fua  antiguidade  6c  fuc-  do  Reyno<  Tinhão  neÍla  f^as  eâfasi 
celiao^:  que  não  yr  mifínrando,  6c  6caírcnto  m,uiçps  fídaigps,6cmuicá> 
tecendo  os  fuqceííbs  de  hus  Conué-  outra  gen tç  nobre  Sc  rie^-àapíç  pre= 
tos  conv'urro^s,sò  por  guatdar  com  zaua  por  Gbriftandadé;  6c-.por  ter-* 
ponruí  hdaüç  a rezão  dos  terapo^ de  mo  de  honr^:,Sc  corre fía  ajbraçar  a. 
cada  hum, quando  caym  juntosem  religião .;6c;;prb-<^íróres^^  d^^^^ 
um  mefmo  anuo.  Vifío  como  he  quafínQ  rúçffno  temppidcraô  ^aja»; 
mais  acertado  leuar  defembaraçado  lhadoaos  fílhos  doSícipus; grandes; 

Pacriar- 
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PatriarchâsFrãcifco  5c  Domingos* 
OsFrancifcanos  com  Frey  Gualcec 
oLiucrão  hum  peqúcno  oratorio  a- 
parrado  da  villa:  donde  deípois  dc 
algúsannosíe.paíl'aí'áo  ao  Coniicn- 
ío  maior  que  cdificaraó  junto  dclla. 
DomFrcy  Sucyro  com  os  feus  foy 
agafalhadono  hoí  pirai  da  villa,  6c 
nclle  reíidirao  muico  tempo  feus 
fuccclTores  frio  bons  de  contentai 
craõ  então  os  Religioíòsj,  faindo  a 
pregar  polas  terras  vizinhas, 6c  tor- 
nandole  -a  recolher  a elle.  Donde 
veyo  ificarlhe  o nome  dc  Hofpital  dc 
S.Domingos:  6c  cílarem  oje  as  pare- 
des 6c.retabolos  da  Igreja  cheyos  de 
memórias  Tuas, 6c  dos  Santos  da  Or 
dem.  E quando  cinquenta  annos 
adiante  viemos  a ter  primeyroCon- 
uento  6c  Igreja  fia  villa,  inda  que  os 
Frades  deixara6  a morada  do  Hof- 
pital,que  ate  então  fòra  feu  Conue- 
to, ficou  cm  coftume  que  oje  dura, 
f fem  íe  íàber  o fundamento ) yr  hum 
Reiigiofo  todos  os  Sabados  do  anno 
dizer  MiíTa  nclle.  Mas  ao  diante  no 
titulo  defie  Conuento  (como  em 
feu  proprio  lugar  j faremos  mais  lar 
ga  relaçâÕdelta  antiguidade.' 

Não  podia  dqm  Frey  Sucyro 
andar  efies  caminhos  deuagar,  pois 
tinha  por  diante  a obrigação  de  apa 
recer  cm  Bolonha  por  Pcntecofte 
do  anno  que  entraua,  como  deixa- 
mos dito, lhe  era  ordenado  por  São 
Domingos.  Tornouíè  ao  feu  Con- 
uento cora  propofito  de  'começar^  a* 
jbrúada  rom  cedo.  Vifitouem  Alã- 
quer  a Infante  dona  Sancha,  6c  dã-' 
<fe>lhe  cotiu  do  que  deixaua  aílen-- 


■tado  có  fua  irmam,  dos  Frades  que 
deixaua  em  Coimbra  6c  Guima- 
rães,do  friiiro  que  fizera  cm  ambos 
os  lugares, 6c  Nouiços  que  recebe- 
râ,con(blaiiaíc  muito  a Princefa, co- 
mo Santa  que  era, 6c  daua  graças^ao 
Senhor,  que  a fizera  de  taes  obras 
medianeira.  6c  acendcndole  cm  ver 
dadeira  caridade  cabia  na  contado 
injufto  6c  infoporrauel  trabalho  que 
padeciaó  os  feus  Frades  na  viuenda 
da  ícrra,de  que  nacia  nao  poderem 
communicar  a fanta  doutrina  com 
tanta  contiiiuaçaõ como  asneceííí- 
dades  & a dcuaçao  dos  pouos  pe- 
dião.  Mas  ellcsnaodefiftiaõdaíb- 
bida  6c  decida  dò  monte:  6c  o pre- 
lado com  mais  animo  que  todos, 
dando  cada  hora  mais  vinos  exem- 
plos de  caridade  6c  mortificação, 
com  que  fe  fazia  venerar  dos  fubdi- 
tos,  6c  refpeitar  de  toda  a comarca^ 
6c  polo  Reyno  còrria  fua  fama  co* 
mo  delít^rncm  Santo^ ' 

■ ' ' J-  : i 

CAPITVLO  XVII.' 

.f'"» 

i ' * 

Tarle  dom  Frey  Suéyro  pera  o. 
primeyro  Capitulo  geral  de  fua 
Ordem  a balia,  (^ontafeo  que 
fuceedeo  a Sao  Vomingos  def^ 
pois  qitej ahio  de  Madrid  ate 
acelebrafão  delle:&-  o que 
jicou  ordenado  naqueU 
la Janta  junta. 

^ No 


'^^^t‘^‘*f‘^rcloT(^ynodeTomgal  ,7 

pnraeyro  rempo  que  miTericordia  por  elíe  dentro  de  fiia 

dom  Frev  S,Í  ^ % 7“  P«cado,a  pena  de  fo- 

dío  & Brclrio  nl  fora^°í  “r  - ' f «erno  dos  condena 

Danhpvroc  ^ *diz  cjuehc  mais  afiada 

& cortadora  q hüa  efpada  de  dons 
gumes  a paJaiira  de  Deos.  Ficou  o fi 
daígo  penetrado  de  medo  polo  que 
cm  F Fnria;  & foy  primeiro  eíFcito 
rrazeIJoaontro  fermao.  Nelíe  per- 
mictioo  Senhor  pera íaLução  íha^ Sc 
auifo  de  rodos,  & por  merccimétos 

rio  -.‘/T*  1 , . 


w,  vjU4v,iwiciU  UòK^O- 

panheyros  cora  que  primeyro  en- 
trou por  terras  de  Efpanlia  & era 
Portugal.  Efcra  outro  alforse  nem 
viatico  & fera  dar  moIcftia,nem 
ler  pelado  a ninguém  (ditofa  con- 
nauça,  dina  de  nos  fazer  grandes 

gòiSiE.*  f í ^ * p"' 

laçao  dc  ver  <§<:  trarardí-  míT  l ferror  que  nao  parou 

osWligioros  dc  Calíell7&  Í ° 

que  tod"os o rcTonh  dioi  v t ^e  p„. 

uáoporpay.  ^ MandouiheosL 

XT^n.  Roíario.inFnnnlíif^  't 


Y ' 7'' "'^^‘lijuuuineo  iato 

Neftc  rempoíinha  Hr.  ■ 7^^^^^®^ir)Fnoulhe  a deuacão: 

paíTadoAraPjo  loenadTr^^^  ^ vtda> 

M.derlW.  Í7  f7'"7  7'^"-  ^ gani, ar  a alma. 


ça, decido  polos  Alpes  a Lombar 

dia,viltoBergamo,&  Bolonh 


Tc  jjuiunna,  Sc 

em  fim  entrado  cm  Roma,  donde 

fajna  por  Março  do  anno  proxirno 
palTadodetatp.  Muytos  calos  ou- 
ue  na  jornada  dignos  de  memória. 

Iremos  apontando  alguns.  Em  C,a- 

ragoça  vifirou  os  feus  Frades  cm  hu 
pobre  recolhimento  que  jà  tinhaÕ 

Caf/Mi,  ^ Cp'!?  Ptègou  na  cidade, 

P.43.  pola  Igreja  ao  principio  do  fer 

mao  hum  homem  dos  principais  da 
terra  |deuia  fer  curioíidade,  fe  Dior 
7o  DefcubrioDeosaóso. 

lhos  do  Santo  hÚa  legião  de  Demo 

mo.Cnnr»  rv  .-„T_ 


i-T ■**-^**J*^» 

Toloía  viíirou  os  ícus  Con- 
juros de  Sao  Romão  ác  Prulliano. 
^ oruou  de  S.Romao  oi'co  Frades,  & 
foile  na  volta  de  Paris.Falton  na  pri- 
meira jornada  a efmola;  erão  mui- 
tos, &:  todos  caçados, a comida  pou- 
ca,&  pera  bebida  hum  vafo  mui  pe- 
queno dc  vinho.  Mãdou  o vazarem 
outro  grande,  Sc  que  forabaílante 
fc  ficara  cheyo, 
& djíTequeo  acabaíTem  de  encher 
de  ag  j.  P jcraólho  diante,  lançon- 
^e  a benção  (danta  &:  poderoíà  bc- 

çaoj  bebej-ao  rodos  vinho  faborofo 
& fino.Náohe  pera  ficar  e filécioq 
ena  mefina  noite  depois  de  deixar  os 

^ - r.  i i ^ ^ 


mosque  o ccrcauào  nl  1 r7'  “"™7^"°'«depoisdedeixaro_ 
tjoal  era  a vida  que  fazia  F n t bé  ac5mo- 

de  compaixão  & peditidoT^n”^  ^°®lòloi  a Ig.cja  pera  dargraças 
P xao,  c.  pedindo  a Deos  a Deos  da  mercê  recebida,  & tomou 

G por 
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por  recreacaó  do  trabalho  .do  dia 
paíTar  em  oração  arè  pola  ma- 
nham. 

No  dia  íègainte  deu  com  hús  fi- 
dalgos Alemães, que  cm  habito  de 
Romeiros  leuauãoa  mefmaeftrada. 
Fováofe  todos  jütos,  deleitandofeos 
Alemães  na  nouidade  do  trajo  dos 
Frades, dc  muito  mais  na  ordem  c5 
que  caminhauão,  que  era  cantando 
hymnos,&  parando  a efpaços  a fa- 
zer oração.  Manriueraõ  lhe  compa- 
nhia os  Rpmeyros  quatro  dias,  ren- 
doofempre  por  conuidado  com  to- 
dos os  reus,âc  não  coníinr-indo  que 
tomaííem  o trabalho  codumado  de 
yr  mendigar  polas  porcas.  Aocjuin- 
to  pareceo  ao  Santo  pouco  primor 
deixar  paíTar  tanto  tempo  íem  dar 
algum  genero  de  agradecimento  â- 
quella  caridade.  Ficoufe  hum  pou- 
co atras,  fez  oração,  & tornando  a 
alcançar  oscompanheyros,  come- 
çou a rrauar  pratica  cõ  os  Alemães 
em  fua  lingoa,  falandoa  tão  cercea- 
da dc  pronta, como  fe  nacera  cm  A- 
lemanha  : 6c  efpantando  os  com  o 
milagre,  porque  ate  aquella  hora 
fora  mudo,  alegrou  os  com  lingoa- 
gemdo  Ceo,  6c  matérias  da  akaa, 
que  lhes  fby  tratando  por  efpaçode 
outros  quatro  dias  que  ainda  foraó 
juntos.  O mefmo  fe  efcreue  (fe  naõ 
he  myof  cafojque  lhe  aconteceo  ou-, 
tra  vez  topandofe  com  hum  varaõ 
fanto  de  terra  6c  lingoa  muy  eftra- 
nha,que  fe  entenderão  6c  commu- 
nicaraó  ambos,falando  cada  hum  a 
fua  natural. 

Mas  neífa  jornada  notou  Frey 


í de  5.  Domingos. 

Beltraó  de  Garriga  difcipulo  dos 
antigos,  6c  feu  companheyro  nel- 
la  , "outra  marauilha  que  defpois 
contaua  , julgandoa  por  muyto 
mais  prodigiofa.  Caminhauaõ  lon- 
ge de  pouoado,  armoufe  húa  tro- 
uoada,  começou  a lançar  tie  íi  a- 
poz  relâmpagos  6c  bombardadas 
de  trouoens  pedra  groíTa,  6c  gran- 
de agoa,  6c  vinhafe  pera  elles  a 
toda  furia  com  força  de  vento . 
Não  auia  tempo  pera  lhe  fogir , 
nem  roupa  pera  a efperar.  Poz  os 
olhos  no  Ceo,  fezo  final  da  Cruz 
contra  eila.  Defcarregou  a tempe- 
ftade  fem  torcer  nem  parar:  mas 
elles  foraõ  caminhando  como  me- 
tidos em  hum  toldo  fem  lhes  to- 
car gora  deagoa.  Outras  vezes  fuc- 
cedia  chegar  à poufada  paífado  da 
chuua,  6c  cuberto  de  lodo:  6coali- 
uio que  tinha  era  agalalhar  os  Fra-, 
des  com  boa  fogueira  pera  fe  enxu- 
garem, 6c  elle  yríebufcar  a Igreja, 6c 
nclla  paffar  emoraçaó  anoire  intei 

ra.  Porem  pagaualhe  o Senhor  em 
confolaçoésdoCeo,  6c  porque  fof- 
fem  entendidas  dos  feus,notauão  el- 
les  oue  quandoos  vinha  demandar 
pola  manham,não  auia  habito  mais 
enxuto  na  companhia  que  o feu.  A- 
brangia  ao  velf  ido  o fogo  que  ardia 
na  alma. 

Chegou  a Paris  ã noíTa  Igre- 
ja de  Santiago,  quefòy  a primey- 
raque  alytiuemos,  donde  teue  o- 
rigem  o nome  que  os  Franceíès 
nos  dão  de  lacobinos . Alegrouie 
de  ver  ós  Frades  ja  quietos  nella. 
Porque  quafi  hum  anno  inteyroti- 

nhao 
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nhao  ftito  lai  eíían^cia  cm  hú  horpi  forte  qne  perdia  o aIento,&  náo  po- 
i aílou  dcprelTa  por  atraueffar  dia  dar  palTo.  Fez  o Santo  diligL- 


OS  Aipes  atiEcs  dâ  força  do  ínuerriO 
Ko  lugar  dc  CaíMhar  fòy  agafalha 
do  huiD  bom  Sacerdote  com  to* 
düs  os  cjue  lciiaua,com  fcíla  & boa 
íbmbra,  Mas  perturbou  tudo  &a 
todos  hu  grande defâílre.Acabàuaõ 
de  c ntrarc^Liando  ve  polos  ares  cain 
do  do  alto  de  hú  eirado  hú  íobrinho 
do  no:pede,có  tal  impero  c]ue  ficou 
em  terra  cftirado,remrenrido,&  cõ 

arccia  rer 
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cia  polo  animar, a ver  fe  poderia  che 
garaoprimeyro  lugar.  Náo  valen- 
do nada  pera  o esforçar,  .apontóu- 
Ihe  pera  húa  aruore,  mandoulhe 
one  foííe  a cila,  Sc  acharia  que  co- 
mer. E aííi  âconceceo.  Achou  hum 
páo  de  tal  fabor,  que  ficou  com 
nouo  efpinto  Sc  forças , como  de 
comida  milagrofa,  qual  na  verdade 
críi 

as  pernas  quebradas,  & parecia  ter  Em  Bergamo  vilitou  os  feusFra 
at-aoadoícusmas.Defconroladosto  des  que  de  nouo  achou  entrados  na 
dos  dc  jLKos  fobre  clle  em  pranto,  a-  cidade.  Pregou  ao  pouo,  Sc  confo- 
cudio  oSanro  a oraçao,  refogio  feu  lou  arodos.  Em  Bolonha  deu  o ha- 
em  iodo  trabaloo  Eúado  nelia  le-  biro  a muitos  moços  eíltidantes  da 
uantouíe  o que  dauao  por  morto,  VniuerEdade,qucderáoderpois  ho- 
íão  Sc  ialuo,como  fe  efpcrrara  de  al-  más  de  grande  c5ta.  E em  fim  veyo 
gii  íono.  pobroufe  a fefia  có  a ma-  a entrar  em  Roma  no  mefmo  aniio 
rauilha,  Sc  hcaraÓ  por  conuidados  em  q fahio  delia : onde  fendo  geral-  ^ 
os  parentes  & amigòs  que  vinhaó  mente  eílimada  fua  vinda,  nos  íèus 
ajudar  a chorar.  Poílos  à meza  vio  dous  Mofteiros  foy  feílcjada  cõ  ef- 
ü Santo  que  náo  lançaua  máo  de  tremo.  A primeira  coufa  em  q ente- 
nada  a may  do  que  paíTara  o defa-  deo  foi  inftituir  hÚa  noua  ordá  pera 
Itrç.  ^abida^a  caufa,  que  era  andar  feruiçoda  Igreja.  Era  bua  irmádade 
catiip  dc  hua  importuna  quarram,  ou  milicia  que  chamou  de  J E S V 
f hora.com  a força  Chrifto,  compofta  de  gente  fecular, 

a ezao:fez.hc  hum  prato  dehúas  com  leys  <Sc  fim  principal  de  defen- 
inguias  que  vierao  a meza,  lançou-  derem  com  armas  materiais  o pa- 


íhe  a benção, &:  mandoulhe  que  co- 
meíle  íèm  medo.  Refníando  ella,in- 
da  que  confeíTaua  apetite  ao  peixe, 
certificou  a que  lhe  náo  fariaõ  dano. 
E afíi  foy,  que  no  primeiro  bocado 
fc  íinrio  liure  de  todomal,  &;  náo 
lhe  tornou  mais  a quartam. 


trimonio  da  igreja,  Sc  feu  direyto 
Sc  jurdiçáo  contra  os  hereges;  & foy 
abraçada  com  grande  vontade  poi: 
todos  os  nobres  da  Ghrifiandade, 
Sc  honrada  com  fauores  dos  Pon- 
tifíces.  Mas  ceíTou  como  foráo  cefá 
fando  as  heregias,  Sç  veyo  a con^ 


A rr  1 ^ lauuij  ueicgias,  <x  veyo  a con^ 

Ao  paliar  dos^Alpes  foy  desfale-  uerceríe  de  Ordem  de  homésem  Or 
cen  o lum  irmao  Leigo,  depura  dem  de  molheres,com  nome  da  tec 
rraqueza,  bc  falta  de  fnancença,  de  ceyra  regra  de  Sáo  Domingos,  ou 

C 2 da 
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da  penitencia.  E por  ella  rem  vin' 
do  ao  mundo  grandes  lumes  de  Sa- 
ridade  por  coda  Europa,  como  ao 
diante  veremos  em  feus  lugares,  & 
baíÜaricc  he  hüa  Caterina  de  Sena 
perahonrar  muitas  Ordés, 6c  fendo 
como  foy  Freyra  terceyra,  fer  pri- 
meyra  cm  todas.  Defta  milicia  pri* 
meyra  de  homés  teiie  origem  6c  de- 
pendência a companhia  dos  que  o 
tribunal  do  Santo  officio  admitte  oje 
aoíeriiiçodaquelle  fagrado  minifte- 
rio  da  Fè,com  nomede  Familiares, 
64  honra  de  priuilegios,  6c  de  hüa 
Cruz  brãca  6c  negra,que  traze  a ce- 
pos,infigniafua, 6c  da  Ordé  de  S.Do 
mingos,  procurada  jà  oje  nas  mais 
das  prouinciasde  Efpanhaj  6c  eíli- 
mada  de  todos  os  nobres  delia. 

Neíle  tempo  lançou  o habito  ao 
bendito  lacinthofobrinho  do  Bifpo 
de  Cracouia,que  a cafo  fc  acharaó 
em  Roma  juncos,  6c  fby  com  taÕ 
boaíorte,que  juntamente  com  o ha 
biro  lhe  deu  todo  íèu  efpirico.  Aííi 
fez  em  Polqnia,  6c  por  aqnellas  par- 
tes do  Norte  grande  dilataçaõ  da 
Ordem, confirmada  com  vida  inno- 
cenriííima, 6c  fàmofos  milagres, que 
oje  o tem  canonizado. 

No  meyo  de  tantas  oceupaçoes 
acudia  o Santo  quotidianamente  ao 
púlpito  em  Santa  Sabina,  6c  S.Sixto 
nao  dando  hora  de  aliuio  aos  cança- 
dos  membros , que  fua  inuenciucl 
caridade  fortalecia  de  mancyra  que 
cxcediáoas  forças  humanas.  E ca- 
da hora  lhe  fuceediao  coufas  que 
mofirauáobcm,  quao  gratos  erao 
feus  trabalhos  àquelle  poderofo  Se- 


'<‘ia  deS»  T)omingos, 

nhor  por  quem  os  leuaua.  Vifita* 
ua  na  cidade,  6c  confeíTaua  hüa  mo" 
Ihcrde  grande  6c  prouada  virtude, 

6c  icTualmente  affligida  de  fortes  in- 
firmidades  porque  fe  nao  efpantem 
os  bons  de  terem  trabalhos  (cha- 
mauafeBona.}  Acudiralhe  de  no- 
uo  hum  cancro,  que  vindo  a apof- 
temar,  lhe  comia  os  peitos  em  vida, 
não  sò  com  a força  do  mao  humor 
interior,  mas  com  hüa  podridão  def 
cuberta,  que  feruia  em  bichos,  6c 
caufaua  dores,  6c  outros  accidentes 
incomporcaueis.  Nao  podia  o San- 
to crér  canto  mal  em  quem  taõ  pou- 
cos merecia : defejaua  ver  a chaga, 
porque  auia  por  coufa  monflruofa 
o mal  contado,  6c  a alegria,  não  sô 
paciência  comqueBona  o leuaua. 
Oune  Bcnade  obedecera  feu. padre 
cfpiritLial.  ViooSantoa  chaga,c5- 
íiderona,  marauilhoufe . Tomou 
emíuasmaós  hum  dos  bichos,  ou 
pera  fe  mortificar,  ou  peraque  vif- 
fem  os  companheyròs  onde  efta- 
uáo  osthefourosdo  Ceo.Aponcaa 
hiftoria  que  era  nojento  6c  feyo, 
6c  grãde,  6c  a cabeça  negra.Cafo  pc 
regrino  6c  nunca  ouu ido  / No  mef- 
mo  ponto  que  tocou  aqnellas  fantas 
maós  , tornoufe  em  hüa  pérola 
que  deleitaua  os  olhos  de  oriental, 
bella  6c  fina.  Requeriao  os  com- 
panheiros qiiea  guardalFe  pera  me- 
mória do  caíp.  Requereo  Bona 
que  lhetornaííe  a fua  pérola.  Por- 
que delia  6c  das  irmãs  tinha  jà  tan- 
to gofto,  que  fc  algüa  acertaua  a 
cayr  do  lugar  cancerado,  era  coufa 
fabida,  que  logo  a tornaua  a elle. 

Entre- 
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Entrcgoulha  o Santo,  & tornoa  Io-  alto  com  hua  grande  pedra^tao  beni 
go  a fua  primeyra  figura,  & a roer  apontado,  <^ue  lhe  deu  polo  capel- 
como  dantes  no  peito  enfermo,  lo, paíTando,  & fem  outro  dano 
mas  Jgualmente  valerofo  . Defpe-  (Quebrou  diante  delíc  com  hum  eC- 
dioíc encomendando  a a Deos,&  fa-  trondo  infernal.  Mas  nem  deífa  vez 
zendolhe  fobre  a poftema  o íinal  fa-  o apartou  do  Santo  exercido,  nem 
lutifero  da  Cruz.  Nao  tinha  aca-  deoutras  cjue  procurou  perturbaí- 
bado  dedeceraercada,quandoBo-  Io  com  mafearas  Sc  figuras  teme- 
na  íintio  fubitamente  faltar  fora  a rofas,  alcançou  mais^ue  efprimen- 


podridão  Sc  os  bichos,  defpegando- 
fe  tudo,  Sc  ficando  aliuiada  do  mal, 
foy  logocnxugando  & encarnando 
o peifo,&  cobrou faude  perfeita. 


tar  a frat^ueza  própria  i-Sc  arder  em 
noua  rayua  dc  fe  ver  defprezado, 
Sc  mandado  com  império,  Sc  como 
eferauo  por  hua  criatura  de  terra,  &: 


' .1  iiuct  (.iJdLuia  acccrra,(X 

Em  outra  beata  Igualmente  vir-  mortal , fendo  fua  natureza  tao 
tuola,  & perfeguida  de  doenças  fe  alta. 

vio  poaco  defpois  femelhantè  mi-  Derejana  o Santo  dar  vifta  aos 
kgre.  luntarafelhe  era  hnm  braço  Connenros  de  Iralia,  que  eráo  ià 
hum  humor  venenofo  & corrofí-  principiados  mnitos.  Mas  era  mni 
UO.&  começando  a apoftemarti-  to  entrado  o anno  de  i 2 2 o.  &me- 
nhalhe  laurado  o braço  todo,  & dindoo  tempo  em  que  cumpria  a-  ' 
comida  a carne , que  nao  auia  ;à  charfe  em  Bolonha  pera  edebra- 
mais  que  as  canas  nuas  & Tecas,  çaõ  do  Capitnlo  aprazado,  cheeon 
comodecorpo  deTunto  fem  efpe-  somente  a Milaõ  . Aqui  adotico 
rança deremcdio:  mas  foy  curare-  de huas febres  muy  rijas.  E he  de 
pntina  & perfeita,  hum  fidal  da  faber,  que  querendo  curados  feusfi- 
^ruz  eyto  polo  Santo  fobre  o lhos  em  qualquer  inSrmidade,  não 

Nao  podia  deixar  de  fer  ahor-  &rentindofc  aíTaz  trabalhado  defta 
rccido  do  enemigo  comnra  quem  nem  reue  melhor  cama  que  hÚa  ta’ 
tanto  fauor  tinha  da  potência  Di-  boa,  nem  fepode  acabar  com  clle 

"ódaho«  r,  ITf  S-^ecomeíTecLiehúsòdia.né  dei- 

todahora,  &a  todo  fen  poder:  & xaíTedejejúar.Masnaõera  iifocon- 

nao pd.a  nada , porque  não  tem  fa  nona  Veom  o mefmo  ri.or  nos 
mais  força  que  quanta  lhe  permit-  confta  que  fc  gouernon  outra^s  duas 
teaquelleSenhor  queo  hedetudo  vezes  qlie  Foy  doente  antes  dS 

feio  r ° VitetL,  outraemhumdos 

lhe  faziao  panor  foas  carrancas . E fendo  hÚa  das  doéçls  grauiffima 

emfaca'™  «-híacoufa  quiz nla^accirar  da^ 

$ ona  igreja,  fczlhe  tiro  do  que  hecoflumc  darenfe  aos  enfer- 
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luos  pera  hum  pouco  de  mais  ali- 
iiio,  Sc  omaypr  mimo  cjue  admit- 
tio,  foy  ::hus  guifados  de  cruas  Sc 
algüs  legumes. Como, melhorou  to- 
mou por  recreação  yrfe  por  Cremo- 
na.  Dizem  que  foy  atenção  viíitar 
ieu  grande  arriigo  o Padre  S.Fran- 
cifcOjque  aly  fe  achaua  em  huaca- 
finha  que  os  feus  Frades  começauao 
a edificar.Viraófe,&  cófoloufe  mui- 
to com  elle.  E lüccedeo  que  eftando 
juntos  chegou  o Guardião,  Sc  diíTe- 
lhes,que  pois  Deos  aly  os  ajuntara, 
alcançaHem  delle  com  fuas  oraçoés 
o remediodaquellacafa,  que  confi- 
ftiaemhum  poço  que  mandara  a- 
brir,  Sc  defpois  de  muito  trabalho 
Si.  defpefa  não  achauaó  mais  qnc  hú 
pouco  de  humor,queera  mais  lama 
queagoa.  Ouue  comprimentos  & 
porfias  de  humildade  entre  os  San- 
ros,robre  qualficaua  obrigado  a to- 
mar â fua  conta  aquella  neceííidade. 
Foy  vencido  o Padre  S.  Domingos 
por  hoípedcj^  pedioque  lhe  trou- 
xeííem  hum  vaíb  daquelle  lodo  que 
o Guardião  dizia.  Benzèo  o lodo  c5 
o poderofo  final  da  Cruz,  mandou 
que  o tornaílem  ao  poço,  Sc  des  da- 
quelle ponto  teue  o poço  agoa  per- 
petua,clara  Sc  boa. 

Na  entrada  de  Mayodefte  anno 
de  1 2 20  vieraÕ  entrando  em  Bolo- 
^ ^ ^ nha  todos  aquelles  Padres  que  o Sã- 
to  tinha  auífado  Sc  ordenado  que  fe 
achaílem  com  elle  pera  relebrarem 
-P.i  Ai-  Capitulo  geral. Chamalhes  o Padre 
f • 5 1-  Frey  Fernando  de  Caftilho  Prouin- 

ciais,  deue  querer  dizer  as  cabeças, 
Sc  primeiros  Padres  das  cinco  Pro- 


uincias  que  então  fe  contauao,  que 
erão  Efpanha,  Prouença,  ou  Tolo- 
ra,França,Roma,Lombardia.  Qual 
quer  que  foíie  o titulo  defies  Pa- 
dres (porque  o de  Prouinciais  não 
o achamos  cm  outros  autores,  fe 
não  no  anno  feguinte  de  122  ij  en- 
trou & aífiftio  com  elles  dom  Frey 
Sueyro  Gornez.  Como  o Santo  os 
teue  juntos  propoz  com  nono  gene- 
rode  humildade  a infufficiencia  que 
em  fi  fintia  pera  os  gouernar,pcdin- 
dolhes  çom  palauras  muy  efíicazes 
pofeíTemno  cargo  peííoa  que  me- 
lhoro mereceíTe.  Sobrefaltados  co 
anouidadedo  requerimento,  foy  a 
primcyra  repoíla  confufaõ  Sc  lagri- 
mas: a fegunda,  defpois  que  deu  lu- 
gar a dòr, que  nunca  em  talconfín- 
tiriaó  em  quanto  elle  Sc  elles  vida 
teueíTem.  Ordenou  entaó  que  cm 
todos  os  Capitulos  gerais  íe  fízeíTe 
eleição  de  certo  numero  de  Padres, 
cujo  ofíicio  Sc  poder  foíTe  repren- 
dero  Geral  auendo  culpas,  Sc  cafti- 
gallo  Sc  abfoluello  fendo  necelTario. 
Efie  decreto,  Sc  o genero  de  Magi- 
ftradoperfeueraatèoje.  Chamaoíè 
Diffinidores,  Sc  paíTou  a ley  també 
aos  Capitulos  Prouinciaes.  Durão 
poder  tanto  tempo, como  a junta  do 
Capitulo.  O numero  he  de  quatro, 
Sc  fazem  quinqne  virato  com  o Pro 
uincial  nouamente  eleito . E tcníc 
vifíonas  Prouincias  vfarem  do  po- 
der que  noíTo  Padre  aqui  deu,  peni- 
tenciando depondo  Prouinciais, 
AíTentoufe  mais  nefte  Capitulo  Ge- 
ral com  decreto  rigurofo  o que  ja  ou 
tras  vezes  tinha  o Santo  mandado, 

Sc  fem- 
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&:íèmpre  forafaadeícrminada  v6- 
tade.quenão  polTiilííemos  Coniié-  CAPITVLO 
tos  dos  Frades  nenhum  genero  de 

CdeíranfoT.é.S.-Domn 

mo  Pontífice  pola  Bula  da  confir-  S^^J^g^^do  Capitulo  geral  em 
maçáo  da  Orde.  E dacjui  ceue  prin-  Bolonha.  Acode  a elle  do  Frey 
cipioefcreueremalgús  antigos  c]ue  Sueyro , torna  pera  Efpa^ 

fez  noíTo  Padre  eíh  ley,obngado  do  ^ha  com  nome  de  TrouinciaL 
exemplo  do  P.:>.  Francifeo,  achan-  y'_  /.  n '-t  i- 

^ ^ ^ ^ ú- com  letras  Aposiohcas 
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dofe  com  elle  em  Aííisno  Capkulo 
quechamáo  das  Efl:eyras,&  notan- 
do as  marauilhas  que  aly  refplande- 
cerão  da  prouidencia  Diuina.Maso 
fundamento  tem  contradição;  por- 
que he  coufa  fem  duuida,  q no  mef- 
mo  tempo  defie  Capitulo,  quefoy 
polo  pcncecofie  do  anno  de  1 2 rp  ef- 
taua  S.  Domingos  cm  Efpanha:  &: 
nos  dous  atras  em  Roma,  & Tolo 


em  feu  fauor^ 
dos f eus. 


Orno  noíTo  Santo  Pa- 
^ ^ triârcha  era  dotado  de 
funima  prudência  hu- 

mana,&  por  outra  par 

te  dependia  em  todas 
fuas  acções  dos  confelhos  Diuinos, 


fa:  & nos  dous  adiante  cíleue  cm  como  outro  Moyres,  oceafiaõ  nos 
Bolonha  celebrando  também  Teus  de  difeorrer  hum  pouco,  & buf 
Capitulos  pola  mcfma  conjunção  car  qual  feria  o fim  que  teueemdar 
dePentecoIte.  Vltimamenteaduir-  r^manho  trabalho  aos  fubditos  co- 
tio o Santo  os  feus  Capitulares,  que  mo  era  fazellos  correr  cada  anno 
noanHofeguintede  1221  fe  juntaf-  centenares  de  legoas, com  as  defeõ- 
fem  todos  outra  vez  na  mefma  cida-  modidades  de  caminhar  a pê,&  fem 
de,&  polo  mefmo  tempo  : ficando  bolfa;  & o que  mais  admira  he,que 
porairento,qned^hi  em  diante  fe-  efteseraõos  feus  mais  amados  & 
não  os  Capitulos  gerais  hum  anno  filhos  primogênitos,  os  velhos  &: 
em  Paris,  outro  cm  Bolonha.  E P^ys  da  Rcligião,os  mais  dignos  de 
logo  tomada  fua  benção  fe  ror-  defeançarem,  maisimpo.rtantes 
nou  cada  hum  pera  Tua  Prouin-  pera  aífiftirem  com  fuas  peífoas  de 
cia  temperando  a fadiga  da  lon-  aíTento  nas  Prouincias.  Conioaue- 
ga  jornada, com  o intereíTe  & go-  mos  logo  de  conceder,  que  fendo 


fto  de  poderem  tornar  bre- 
uemente  aos  olhos 
de  tão  bom 
Pay. 


elíes  taes,6<:  íèndoo  pay  qual  temos 
diro,não  ouucíTe  algúa  rezão  muy 
poderoíà  & muy  do  Ceo, pera  elle  o 
entender  & mandar  aífi  t Seria  por 
ventura  querer  que  aquellas  cãs  ve- 

neraueis 
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neraneis  FoíTcri!  pregando  ao  mun- 
do com  os  paíTos  cançadòs,  ác  com 
a faiFcniaçao  bufcada  de  porca  cm 
porca,  quG  he  largamcnte  mais  efii- 
caz  prGgaça5,qoe  todas  as  bem  eíía 
dadas  nas  cèllas,  bem  reprefcntadas 
' nos  pulpitòs?  Ou  feria  darlheseftas 
jornadas  pera  concrapcfo  da  honra 
do  eoucrno,&.  de  terem  o primeiro 
lugar  entre  feus  irmãos  feria 
querer  que  cntendeílem  todos,  que 
o mandar  neíla  Ordem  auiade  tra- 
zer conngo'taes  encargos,  que  cs 
primeiros  em  mandar  foiTem  pri- 
meiros em  mais  trabalhar  &;  melhor 
-feruir,  que  tra  hum  gencro  de  con- 
fundir á:  matar  eíle  mao  apetite  hu 
mano  de  fenhorear  èc  preceder,  a- 
petite  tão  pegado  a noíla  natureza, 
defpoisque  polo  peceado  foy  infi- 
cionada,que  não  fàlra  quem  diga  q 
ate  no  Inferno  he  faboroíb  o man- 
dar,corno  não  faltou  outro  que  tro- 
caua  fer  fegundo  em  Roma  triun- 
fante, por  primcyro  em  hua  aldea 
das  mais  trildes  mais  defumadas 
dos  Alpes. Qualquer  que  fòlTe  o fim 
de  noíTo  borrí  Padre,  fem  nos  con- 
ítar  qual  fòy,  podemos  affirmar  que 
foy  Santo  muito  fufiancial.  E po- 
lo mcfmo  cafo  me  atreueria  a julgar 
que  fe  acertaramos  de  o ter  oje  com 
nofco,quandobem  fofrera  os  inter- 
uallos  mayores  que  ha  nos  Capitu- 
los,não  ouucra  de  leuar  em  paciên- 
cia faltarem  nellcs  muitas  vezes  os 
mais  velhos  melhores  votos  das 
Prouincias : vifto  como  jà  não  ha 
trabalho  que  arrecear,  pois  efta  ida- 
de tem  metido  em  vfo  poderem  ca- 


minhar com  roda  commodidade. 

Mas  deixado  eftc  difcurlb,  peraque 
o peíè,&:  examine  quem  sòopode 
remedear,tofnemos  a acompanhar 
o Santo. 

Deuia  ter  jà  noticia  do  poucoté- 
po  que  lhe  reítaua  de  vida,  & ainda 
que  íempre  trabalhou  incanfauel- 
mente,  agora  exccdiaíe  a íi  mcfmo, 
'PaíTado  o Capitulo  deixou  Bolonha 
dando  primeiro  ordem  na  obrado 
Conuento  que  fe  hia  fazendo:  ^ 
fòyfe  por  italia  vifitando  as  cafas  jà 
func!ad2s,cSc  procurando  fundar  ou- 
tras dc  nouo:  pera  o que  tinha  fauo- 
res  cócinuos  do  Papa  Honorio,  que 
eílimando  omuito  crecimento  que 
âuia  de  Religião, &:  deuâção  nas  ter 
ras  era  que  os  Frades  afTentauâo,  a- 
ciidialhe  cora  letras  Apoftolicas  pe- 
ra rodos  os  Prelados  & fenhores  fe- 
culares  em  recomendaçaô  dos  no- 
uos  agricultores  da  vinha  do  Seííor. 
Colhia  o Santo  grande  fruito  delias, 
oL  de  fua  ida,  porque  com  a viíla  a- 
rrahia,os  ânimos  de  todos,  & froca- 
iia  coraçoes  com  a pregação, de  ma- 
neira que  deixaua  fèrmofo  raífo  por 
onde  paííauâ  do  fogo  Diuino  em  q 
ardia, ficando  os  Comientos  cheyos 
de  nonos  difcipulos,  5c  as  cidades 
dcfpejadas  de  muita  gente  que  à fua 
conta  bufcaua  a faluaçao.  Mas  ren- 
do gaftado  muitos  mefes  nefta  pe- 
Te2rinacão,5c  fendo  entrado  o anno 
de  122 1 veyofe  recolhendo  a Bolo-  * ^ ^ • 

nha.  Vinha  alegre  a ver  ícus  filhos; 
porem  achou  coufa  na  entrada  do 
Conuento  que  lhe  aguou  tode  o go- 
ílo  que  trazia.  Poz  os  olhos  no  edi- 
fício 


T articular  do  2^; 
ficio  í^iie  deixara  começado,  vio  cel- 
las  hiim  pouco  mayores  áe  mais  al- 
tas do  que  traçara  cjuando  íe  auícn- 
tou.  Foy  coiií^i  que  lhe  ferio  a alma, 
queixouíe  com  todos  & dc  todos, 
reprendeo  o Procurador  que  tinha 
a obra  a cargo.  Choraua  & laílima- 
crafe  como  íe  vira  hum  grande  prin- 
cipio de  perdição  da  Ordem.  E erao 
as  palauras  que  daquelle peito  man- 
híTimo, &,riúca  alterado  íahiào,tão 
ícn ridas, que  he  bem  nos  fiquem  im 
preíTasna  alma  a todos  icus  filhos, 
pera  memória  da  pobreza  a que  nos 
deixou,acdcfejou  obrigados  não  sò 
em  geral,  mas  no  particular  década 
hum,  & até  no  veifido,  liuros,  & 
roupa,  & nas  mais  miudas  alfayas 
de  bua  cella.  Dizia  fiiípirando:  -ad- 

huc  7ne  'vittcfitc  palatia  'vohis  xdijicatis. 

Ele  a fignificação,  como  íe  diííera: 
Que  cm  minha  vida,&:  â minh  i vi- 
fia  lenanteis  caías  Reays  pera  mo- 
rar? grande  magoa,  & grande  mal. 
Aííi  parou  o edificio,  & nao  ouue 
quemícatreueíle  a proíèguilio  em 
quanto  viueo.  E he  rezão  fabermos 
pera  confufaõ  noifa,'  que  as  ccllas  q 
nolTo  Padre  auia  por  palacios  ti-^ 
nhãoao  jufio  noue  pcif  de  cumpri- 
do,&:ícte  &:  meyo  dc  largo.  Dura 
inda  hoje  pera  memória  bua  dasq 
o Santo  eftranhou,quc  efiado  quafi 
acabada  mandarão  os  Padres  que 

ficafieaífi  imperfeita  pera  fempre,  a 
qual  paíTandoquemifio  efcreuia,  a 
Roma,noanno  de  1571  yio  áe  me- 
dio por  curiofidade. 

Eíefia  caía  de  Boíonha,^  como  a- 
uia  de  ficar  por  folar  & cabeça  da 


nodcTortugal 

Ordem,  quiz  o Senhor  honrar  (ca 
feruo  com  caíòs  marauilhoíòs.  Di- 
remos algus.  E primeyro  dous  que 
forãoquafi  em  rodo  femelhantesa 
outros  que  deixamos  contados  em 
Roma.  DiíTelhe  o Procurador  hum 
dia  que  não  auia  em  cafa  mais  que 
dous  paes  pera  toda  a Communida- 
de.  Não  vos  agafieis,  reípondeo  o 
Santo,quc  eíTes  bafiarão.  Tomou 
os  dous  paés  ; foy  os  fatiando  em 
partes  tão  miudas,que  não  ficou  ne 
nhum  lugar  de  Frade  íèm  fua  parte. 
Entrou  a Communidade,  aífentou- 
ie.  Tanto  crecerão  aquelles  peque- 
nos bocados,  que  fby  banquete  de 
fefiaemabundancia&  fabor.  Ou- 
tra vez  era  refeitoreyro  Frey  Bom- 
vis  (dizemos  o nome, porque  elle  Sc 
Frey  Reynaldo,que  dcípojs  foy  Ar- 
cebiípo  de  Hybernia  teftimunha- 
rão  o milagre  no  proceíTo  da  Cano- 
nizaçãoj  não  auia  totalmente  que 
por  na  meza:  Sc  cfa  dia  de  jejum  da 
Igreja.  Soubeoo  Sãto,leuãcou  mãos 
Sc  olhos  ao  Ccp,dando  alegres  gra- 
ças a Deos,  por  querer  quc  ficaíTcm 
íèus  íèruos  aquelle  dia  íem  jantar, 
quando  era  certo  que  não  falraua 
nelle  com  fua  ração  Sc  mantença  a 
nenhum  animal  do  campo, nem  aue 
do  ar,como  poderoíb  que  era  pera 
acudir  a todos.  Deteueíehum  pou- 
zo  nefla  confídejaçaõ : quando  a- 
baixouos  olhos,  vio  que  entranão 
polo  refèitorio dous  mancebos  am* 
bosbem  carregados,  que  correndo 
as  mezas,  Sc  deixandoas  abafiadas 
de  pão  Sc  figos  paíTados,  deíàparc- 
cerão. 

Hum 


^ Liuro  1,  T>a  Híjl  oria  de  5. 2)  omirigos, 

V.  A Hum  cíiuclance  acoliado-  em  vi-  gentes,  quiz  dizcr^  gente  que  lhe  nao 
<ios  Sc  fenfualidadcs  teue  arrciiimc-  dà  nada  por  adiantar  em  honra  Sc 


to  pera  fc  chegar  ao  Saaro,&  beijar- 
Ihcasniaos,  Qualquer  qae  íòíle  a 
•rençaojtalchcyro  &cal  virmde  ía- 
hio  delias,  que  daquelía  hora  mu- 
dou vida  6c  peníameuros.  Outros 
doLis  lhe  pedirão  hum  "dia  que  os 
encomendaíle  a Deos  que  tinhao 
neceííidade,6(:  acabauão  de  fc  con- 
felTar  em  cafa.  PaíTãdo  hum  efpaço 
chamou  os,  Ócahumcacheodecf- 
.perançasdc  perdão- & ao  ourro  de 
medo  aduirtindoo,  que  fizelTe  con- 
•fílTaõ  plenaria,&:  dcícobriolhe  hum 
peceado  que  efeondia. 

Não  he  pera  efquccer  hum  calo 
que  Deos  aqui  permirrio  pera  exe- 
pionoíTo.Amanhecco  hum  dia  for- 
temenre  atormentado  do  Diabo  hu 
irmão  que  feruia  de  enfèrmeyro.  A- 
eodioiheo  Santo, mandou  ao  enemi 
go  que  o deixaíTe.  Aporfíaua  por  fi- 
jcar,dizendo  que  tinha  licença  con- 
tra elle,  porque  onde  todos  os  mais 
Frades  padecião  por  penitentes  Sc 
deiiotos,ede  andaua  farto  Sc  cheyo 
de  carne  por  golofo,  â conta  dos  en- 
fermos 6c  enfàftiados  qne  curaiia. 
ileíoftranos  Deos  que  he  vileza  Sc 
» defeortefia  digna  dc  ícr  ca  (ligada 
por  algoz  do  Inferno,  querermos 
poupamos,  quando  os  outros  traba 
Ihão:  não  fendo  nòs  melhores, nem 
mais  neceíTarios  na  cafa , fenao  por 
ventura  mais  inutiles,  .&  ao  cerro, 
quais  diíle  o outro  polos  q íè  atrcue- 
rãoadeixaryr  os  copanheiros  aos 
perigos  do  mar, 6c  fc  ficarão  é terra 
defcãçados.^y^y^^-f  <*- 

'j£n€í’$ 


credito. 

Quando  vcyo  dia  dc  Pcntecoíre  ^ ^ 
deíleannodw  1221  em  que  vamos, 
cfiauaõ  juntos  com  o Santo  Patriar 
cha  os  Padres  velhos  cabeças  das 
Prouincias,ou  Prouinciais:  Sc  com 
elles  o que  mais  terras  Sc  mais  le- 
goas  carninhaua,  6c  vinha  do  vlti-  - 
mo  Oceidente  dõ  Frcy  .Sueyro  Go- 
mez.  Todos  os  eferitores  dizem  cla- 
ramente  que  neíle  Capitulo  forao 
com  formalidade  eleitos  Prouin- 
ciais pera  todas  as  Prouinciasque 
então  auianaOrdem,  6c  quefòye- 
leito  pera  a de  Efpanha  dom  Frey 
Sueyro.  Eíla  comprendia  todos  os 
Reynos  dos  Perineos  pera  dentro, 
com  todos  os  Conuentos  que  nellcs 
auia.  E naó  fby  ifto  mais  que  cnco- 
mendarfelhe  com  titulo, o que  dan- 
tes com  realidade  jà  tinha  a cargo. 

O mais  que  nePra  íãnta  junta  paílou 
nãohcde  noíía  obrigação.  Dcfpe- 
diooSantoa  íèus  filhos  com  ben- 
ções 6c  abraços,  que  fibiaauião  dc 
fer  os  vlrirnos  de  fua  vida,  Sc  afíi  he 
dc  crerderião  mais  affcétuoíòs.  A 
dom  Frey  Sikyro  deu  cartas  do  P6- 
tifice:  hüas 'gerais  pera  os  Prelados 
de  Efpanha fauorecerem  a Ordem: 
outras  particulares  pera  os  Reys,em 
jecommcndação  da  peíFoa  de  dom 
Frey  Sueyro  6c  dos  íens  Frades;  E 
porque  nao  era  emíuamao  tomar 
hora  de  defeanço  em  quanto  tinlfá 
vida, determinou  paíTar  ã grande  ú* 
dade  de  Venezá,julgando  que  como 
cra  terra  de  groíFos  tratos,  6c  c5cni> 


T articular  do%eynodeTortugah  • agi 

iode  varias  gentes,  poderia  fazer  por Diuina reuelaçaõ  fundador  Anmis 
bom  emprego  de  lua  doutrina,  & Jegiíladordailluftre  & fanra  Ordé^^^r^- 
pcfcaria cerra  de  almas.  Partiodan-  de  NoíTa  Senhora  da  Mercè.Porrj  U. 
do  primeyi o de  fua  maó  o habito  fundou  por  Agofto  do  anno  de  12 1 8 
com  venturofa  forte  ao  bcdiroFrey  & tinha  recebido  o habito  em  Bar- 
Pedro  de  Verona  em  idade  pueril;  a celona  na  Quarefma  do  mefmo  an- 
quem  a Igreja  fanta  honrou  defpois  nó  aos  quarenta  & cinco  de  fuaida- 
^com  titulo  de  S.  Pedro  Mar tyr,  por-  de.  Soube  o Prouincial  aproueitarfe 
cjue  o foy  por  honra  della^Ã:  da  Fé.  de  íiias  letras,  encomendoulhe  que 
Caminhauaõ  também  os  Capi-  compofeíTe  hua  Summa  de  cafos  de 
ralares  para  feus  dillridos,  & dom  confciencia,  com  que  fahio  breue- 
Frey  Sueyro  pera  Efpanha.  E pera  m^mt{Q\\2im2.k^ummxRaymundi'^^ 
começar  logo  a vifirar  os  Conuen-  por  fer  a primeyra  que  fe  efereueo 
tos  de  fua  obediência, obrigaçaó  pri  . neífa  forrna,&:  que  deu  principio  ác 
^ meyra  &:  principal  do  officio  de  methodo  a todas  as  que  defpois  fe 
Prouincial, & os  trazer  de  raminho  foráo  efereuendo,  rendeo  grande 
^ inflados, entrou  por  Catalunha  em  honraafeu  Autor;,  & a que"^m  lha 
Barcelona.  Edificanafe  então  o Có-  mandou  fazer.  Mas  pouco  feruem 
uentodeSãta  Carerina  Martyr.Por  honras  da  terra  a quem  as  gozado 
quebecoufa  certa,  que  quali  tres  Ceo, fendo  aííi,  que  foy  tal  a vida 
annosaííilliraõ  os  noííos  Religio-  dcíle  filho  do  noflo  dom  FrcySuey- 


íos  naquella  cidade  por  hofpirais,8c 
fem  domicilio  certo.  Aqui  achou  o 
grande  Doutor  Frcy  Raymnndo  de 
Penhafórt  feu  filho,  pefioajà  então 
de  tantas  letras,  & tão  prouada  vir 


ro,  tantas  as  marauilhas  que  Deos 
por  ellc  obrou,que  o temos  oje  pola 
Santa  Madre  Igreja  entre  os  Santos 
delia  canonizado. 

Neífa  cidade  apreíènfou  o Pro- 


tude,que  no  tempo  que  pudera  re-  uincial  as  letras  Apofl^lírjàs  que  tra 
íidir  cm  caía  de  nouiços , fegudo  os  zia  pera  os  Prelados  'de-  Eípanha. 
cftilos  da  Ordem,  foy  efeolhido  Traduzidas  em  vülgàr  faõ  as  íe- 
chamado porei  Rey  dom  layme  de  guintes.  - • ‘ 

Aragãopera  íèu  ConfeíTor,  & fby  .ívO  .v.r 

Honorio  'Bifpo feruo  dos feruos  de  7)eos  aos  v^enexapteis  ir- 
mãos Jrcehifpos  Xtfpos : ^ aos  mados  filhos-^bbadeh 
Triores^  a todos  os maisTrelados  das  Igrejas^  deEjfanhn 
faude  '^poUolica  be nçao,  ts-c,  Se  Peddés  cuydàdo  de  amari 
C>  honrar  as pejsoas  reltgiofaS)  tende  por  certo  quefa^gets  agfâ- 
daueljeruiço  a Deos^a  quem feruir  heo  rriefmo  que  reynqr: 
que  dís^de  Jiyque  qualquer  coufa fe^ta  emfamrdomais  pequenin. 

no  de 


Liuro  L Da  Hi^oria  de  S.  Domingcs. 
no  defua  cafa^  afsi  a ejlima  aceita^comofe afua  procria  Ma 

gejlaàefefíí^ra.  T^^elo  que  a vojfa  deuação  rogamos y CP"  efjicag^ 
mente  a todos  vos  exortamos^  c> por  ejlas  Apoflolicas  letras  ma^ 
damosy  que  aos  amados  filhos  da  Ordem  dos  'Pregadores  y das  pre 
Jentes portadores y cujo  vtii  mimílerio  c>  religião  cremos  fer  a 
Deos  agrddauelycmpareisygs^fauoreçais  emfeu  louuauel  pro^ 
pofitOy procurando  que  fe\ão  benignamente  recebidos  ao  ojficio 
da pregaçãoy  peraque  e?tão  deputados,  E tendoospor  encomen^ 
dados  em  reuerencia  da  Se  ApoHolicay  os  a\udeis  em  fu  as  necef 
JidadeSy  como  a homes  que  entendendo  no  aproueitamento  das  aU 
maSyCS'  feguindo  sò  bufe  ando  a Deosy  eflimao jobre  tudo  o ti 

tulo  de  pobrega.  Finalmente  de  tal  modo  ponde  em  efeito  o que 
afi  vos  encomendo  mandoyque  quando  vier  o dia  temerofo  da 

contdy  & paygo  fnal,  vos  acheis  em  companhia  dos  efeolhidos  do 
Senhor , a fua  mao  direitayCS'  alcanceis  com  elles  o peyno  Cp- 

gloria  eterna:  Cí^  nao  ourais  nem  vos  toque  a temer of a fentença 
dos  danados  yaos  quais  o mefmo  Senhor  por fe  auer  pordefprega^ 
do  cí>  afrontado  no  defprego  que  dcFtes  pequeninos feus feruos 
figerãoy  ha  de  condenar  a fogo  perpetuo.  Dada  em  Viterbo  aos 
degafetedas  (falendas  deTiegemhrono  anno  quarto  de  noffo 
Pontificado, 


De  Barcelona  veyo  dom  Frey 
Sneyro  correndo  rodos  os  Moftey- 
rosdaProuincia;  ác  como  fiiapef- 
foâ  & parresy  fua' pregação,  pobre- 
za Sc  modcftia  acredirauaõ  muito 
as  encomendas  que  trazia,  com  os 
Reys,&  com  todos  os  Prelados,  fo- 
rãoos  Breues  Pontificais  de  grande 
eíFeito:  Sc  creceo  tanto  a dciraçao 
da  Ordem  nas  terras  por  onde  pri- 
meyro  veyo  entrando  da  coroa  de 
Araga5,que  antes  de  oitenta  annos 
CLipridosdefpoisdc  conhecida  nel- 
Ias,tciierao  Conuentos  bafiantes  pe 
ra  fazerern  Prouincia  por  fi,  Sc  fica.- 


rem  feparados  com  titulo  de  Pro- 
uincia de  Araaaõ.  Deixando  vifita- 

O 

dos  cftes  Conuentos,  Sc  prouido 
nellcs  o que  por  então  conuinha. 
O que  auemos  de  entéder  foy  muy 
de  fobre  mao,  porque  nos  confia 
que  não  veyo  a entrar  em  Caficlla 
fe  não  no  principio  do  anno  íèguin- 
te,como  logo  veremos:  tornou  a 
continuar  o caminho  em  pro 
íeguimento  de  fua  obri- 


gação. 


GAP. 
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'^Particular  d o P^yno  de  Portugah 

rco  de  hü  defaílre  em  Palecia,  & era 
rio  de  dom  Fernando,  irmão  de  ília 
mãya  Raynha  dona  Bcrcnguela. 
A f^ma  qnejâ  corria  com  louuor  de. 
fuas  parres  de  virtude  & bom  go- 
ucrno  lhe  veyo  a render  defpoiso 
nome  de  Santo,  por  quem  ojq,  hc 


Projegue  o Prouincial  dom 
hrey  òueyro  (jomeg^a  vijna  de 
Jua  Pr(7tuncia  nos  \I{eynos  de 

^ 11  . 3*'  ^ 


V-  r/  //  ^ cn  1 r por  quem  oiq,  nc 

[asíd  a Portugal.  Conta-  conhecido.  Dcullie  o Pro.iincial  cõ- 

je  0 felice  tranjito  de  nojj o glo-  ta  do  eílado  da  Orde,  & do  cargo  q 


riofo  Patriarcha  São  ^Domin- 
gos: eSr- a eleição  qfe  fe^ 


em  feu  higar  de  Me- 


sire  Ljcral  da 
Ordem. 


12  2 2.1 


Ckfiilho  e, 


O.lJ  z. 


f.I 


trazia,  & a que  vinha.  Lembroulhe 
a obrigação  que  tinha, como  Rey,<Se 
como  Catholico,&  b5  gouernador 
defauorecer  hüla  Ordem,  cujo  fím 
era  com  íam  doutrina  defterrar  ví- 
cios do  pouo,&  prantar  virtudes,  q 
crao  mefmo  que  fazerlhe  vaíTailos 
Ntrauaoannode  1222,  fieis  (Sc  sãtos  rOrdé  fundada  por  hu 
Sc  no  mefmo  tempo  ca-  vaílallo  íèu  nacido  cm  CaftcIIa  Sc 
|minhauapor  Caftella  ò do  melhor  delia; vaíraliosãto,<Sc\ão* 

’ noíIb*ProuinciaI  em  de-  sãto,  como  a fama  & voz  publica  te 
manda  da  Corte,auendo  por  coiifa  fiemunhaua,&  c5  cila  o mefmo  P5 


, U IliCIÍIlO  ro 

importante  pera  o bem  da  Prouin-  tifice  Príncipe  da  Igreja  de  Deos,cu- 
cia,  & por  termo  de  cortezia  deui-  jas  letras  lhe  ofFerecia.Foy  o Pfouin 
da  a hum  Rey  que  tinha  nome  de  ciai  bê  vifto  dei  Rey,&  ouuido  com 
Santo  darlhe  conta  de  fi,  &doíèr-  benignidade  & promeíTas  de  todo 
uiço  que  com  a noua  obriga çaõ  do  fauor  q pera  bó  cfFcito  de  fua  prete- 
cargo  vinha  fazer  a todos  os  Rey-  çãolhefoííeneceíTario.  Edefdelo- 
nosdeEfpanha,  Se  preíèntarlhe  as  golhc  mandou  paíTar  bua prouifaÕ 
cartas  que  trazia  do  Pontífice.  Era  geral  pera  todos  íèusReynos,  é par- 
Rey  em  Cafiella  dom  Fernando  ticularabonação  & recomendação 
Terceyro,que  reynando  cm  Lião,  de  fua  peíroa,Se  de  toda  a Ordem, a 
veyo  a fuccedei;  nos  mais  Reynos  qual  tirada  do  original  q oje  eílã  vi- 
de Câítella,  por  morte  dei  Rey  dom  uô  no  noíTo  Conuento  de  S.  Pedro 
Anr^ue,que  fem  deixar  filhos  mor  Martyr  de  Toledo  he  a feguinte. 

Ferrandus  Det gratia'P^x  CaíletU Poleti  omnibus  ho-' 

minibus  %egnifui  hanc  chartam  videntibus falutem  gratia. 

Vmuerjitati  veflrcenotumjieri  volumuSjquòdDonum  Suerium 
Priorem  Ordints  Pnedicatorum  in  Hífgania  diligimus  y 
charumhabemus^  eiujque  meriüs  exigenúbus.  firmam  de  eo  yí- 

H duciam 


I 


Liuro  I T>a  Hi^oria  de  5.  Vomingos. 
diiciamgerimus  &■  corMantem.  Vnde  rogamus  vos  propenjíusy 
& mddamuSyquòd cum  adloca  veftra  venerint  ta  diíius  Trior , 
quam  'Pr ^dicatores  O/dtnis  jut  Çcúm  eundcm ^ Qrdinem^ 
Pratres  ad preces  cs'  mandrttuin  P)omini  Paprejub protectionC) 
defenjione  noPuíã  receperim.HS:,  e^ad promotionetn  diBi  Or- 
duijs  veíwius  intender e diligenter^  eos  benigne  recipercy  aeuo<‘ 
tè  audirey  O'  cum  retierentia  debita  tra&are  tn  omnibus  Hudea^ 
tis:  circà  eos  in  omnibus  taliter  vos  habedoy  quòd  maior  em  apud 
’ nos  mereannni  gratiam  tnuenire.  Pa&a  charta  apud  Madrid 
"peg.  exp.  die  XPIIL  [anuarij  Era  millelima  fexagejim  a^an  no 
regni  J^ui  quinto.*  Traduzida  em  vulgar  diz  aííi. 

Fernando  pola  grsça  de  Deos,  dnzentos  &c  fcíènta,  aos  cinco  an 
Rey  de  Caftella,  & de  Toledo  a to- 
dos os  que  eda  carta  virem  faude^  Ôc 
gjaça.  Queremos  que  a rodos  vos 
fejanororio, que  amamos  &c  noslic 
muy  caro  dom  Suey  ro  Prior  da  Or- 
dem dos  Pregadores  em  £rpanha, 

&:  delle,  porque  aííí  o requererem 
íèus  merecimentos,  fazemps  firme, 

& fegura  confiança.  Pelo  que  enca- 
recidamenre  vos  rogamos  <&  man- 
damos, que  quando  elle  ou  os  Pre- 
gadores dt  fu  a Ordem  forem  a vof- 
ías  terras,  folgueis  de  os  agafalhar 
com  amor,  ouuir  com  deuaçao,  &c 
tratallosem  tudo  com  a reueren- 
ciadeuida,  Sc  procedendo  com  el- 
les  de  maneyra  que  pera  comigo 
vos  façais  merecedores  de  mais 
graça  & mercê:  vifto  como  a dita 
Ordem  & Frades  tenho  tomado 
debaixo  de  noíía  protecção  & em- 
paro,  a rogo  & por  mandato  do 
Senhor  Papa,  & com  diligencia 
queremos  entender  cm  íèu  acrecen- 
ramento.  Feita  em  Madrid  a dez- 
oito de  laneyro  da  Era  de  mil  &c 


nos  de  nolTo  reynado  ( refponde 
aojuílo  aosannos  de  Chrifto  mil 
duzentos  Sc  vinte  dous.J 

Do  teor  defta  prouifaó  fe  deixa 
bem  entender  qual  feria  o encareci- 
mento das  cartas  do  Pontifice,  Sc 
que  não  ferião  menos  eííicazcs,  as 
que  o Prouincial  trouxe  pera  el 
ReydeAragão,  &: trazia  pera  ode 
Portuaal.  Também  fica  entendi- 

O ^ 

doo  grande  feruor  com  que  o Pro- 
uincial procuraua  dilatar  a Or- 
dem, Sc  abranger  com  o zelo  de 
outro  Paulo  a todos  os  lugares  de 
Elpanha,  pois  vindo  de  caminho 
tão  comprido,  de  inflando  outro 
pera  o Capitulo  de  Paris  não  toma- 
ua  dias  de  defeanço , Sc  na  força 
do  inuerno  queria  aproueytar  o 
tempo. 

Neíles  penfamentos  & obras  an- 
daua  oceupado  dom  Frey  Sueyro 
quando  foy  certificado  da  mor- 
te do  Santo  Patriarcha . Foy  fèti 
ditoío  traníiro  em  Bolonha  húâ 
fefla  fêyrã  aos  feis  de  Agoílo  do 

anno 
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2 r.  ^ 2 2 ^ Sayra,  Moneta.  Ndia  foy  lançado  fobrc 

como  acras  i cmos  daquella  cida-  hum  pobre  enxergão ; he  nome  de 
de  nz  volca  de  Veneza  logo  defpois  palha  recolhida  Sc  apertada  entre 
o apLu  o.  íora  pregando  por  to-  duas  mantas  de  xerga  ou  faco, 
das  as  cidades  Sc  lugares  de  impor-  Aly  andando  todos  os,  rodos  cu- 
rancia,  em  Ferrara,  em  Mancua,  berros  de  nunes  de  trifteza,  refplan- 
cm  aença,  com  grande  trabalho  decia  no  íèu  hum  Sol  de  alegria  , 
eu,  c^üe  c augmentaua  com  hum  como  quem  cfperaua  com  aluoro- 

extraordinarioconcurfoScdeuaçaõ  ■ * ' 

dos  pouos.  Em  Veneza  não  teue 
momento  de  repouro,rcndo  da  mef- 
ma  íorte  bufeado  Sc  ouuído  a todas 


ço  o cumprimento  de  hüa  noua, 
que  recolhendofe  hum  pouco  em 
- oração  reue  da  boca  do  mefmo  Chri 
ílo;  Apareceolhe  o Senhor  em  fi- 


horas.  Mas  como  fabia  que  fe  lhe  gurade  hum  moço  belliííimo  íòbre 
c íreiraua  o prazo  da  vida,  fegun-  tudo  o que  fe  pode  dizer,ouimaPÍ- 
o odecEraraa  fayda  de  Bolonha  nar,&  dizialhe.  Vem,  amigo, vem, 
a huns  deuotos  feus , dizendolhes  Sc  entraras  na  poíTe  dos  verdadey^ 
que  reuemente  acabaria  íèu  deíler-  ros  gozos.  ConfèlTouíè  geralmente 
m,  ác  que  Tcrja  no  mefmo  annp,  ncíla  hora,  fendo  aííi  que  o rinha 
^ ^resdo  dia  da  AíTumpção  de  feito  outras  vezes : recebeo  todos  os 
Nol  a Sennora,  deuíè  preíTa  em  fá-  Sacramentos  da  fanta  Igreja  com  a 

zer  yo  ta,  Sc  com  o trabalho  do  ruadcuaçaõ,que  não  ha  mais  enca- 

carninhofempreapc,  Sc  nunca  ali-  recer:  Sc  tratandofe  da  Tepultura, 

uiado,  jantandoíè  a força  das  cal*  foy  paíaura  cxprcíla  fua  que  o en- 

mas  que  abrazauão  a terra  fera  por  terraíTem  aos  pès  dos  íens  Frades. 

m de  lulhoV  chegou  y Bolonha  Hia  enfraquecendo  & acabado  poç 
taocançado  Sc  desfalecido,  quejâ  momentos:  vio  que  na  fua  melhor 
enao  podia  ter. nos  peis.  E com  tu>  hora  o defpedião  feus  filhos  com 
oàinda  aquella  noite  fenão  quiz  rios  de  lagrimas  que  corriaõ  doso- 
entiegar  a dòeníe.  Aíhífio  no  Co^  Ihosde  quãfoso  cercauãoque  erao 
ro  as  Matinas,  & defpois  na  Igreja  rodosos  queauianoConuento:  nao 
ate  po  a manham  em  feus  acodur  o pode  fofrer  aquella  çaridadeange 
ma  osexereicios.  Mas  amanheceò  lica  esforçou  a voz,  cofolou  os  c5  pa 
com  febre  deícuberra,  &/obreuie-  lauras de  celeüia.l efpirito,  encome- 
.rao  outros  accidentes  .que  o dçbili-  dadolhes, .qp  particularidade  todas 
tai  ao  de^aíiadamenrc,  .ác  foy  ne-  ás  virtudes.,  Sc  quãdo  ebegou  à cari- 
ceílario  Icuaremno  a bua  ccíla.  E dade,dezia  qfefcco  a,humiJdade,&: 
elíâtoya  primcyra  vez  que  íoffco  f^iobrcza  Euãgelica  erao  a herãçaií 
eme  ante  gaialhado;^;Çomo  de  por.tefíamçnto  lhes  deixaua.  Ç. por- 
grande  nouidade  apontão  as  Hiftor  -que  çrecilo  efFeitos  &vozcs  ^e  amor 
ijas  cuja  era,  6c  dizem  que  de  Frcy  chorandofe  os  Frades  por  defçmpaT 
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rados  com  a falta  de  ral  pay,  foráo 
vitimas  palauras  certificallos  pro 
meterlhesi<]ue  no  lugar  pera  onde 
hia  morrédojlhes  feria  de  mais  pro- 
iieito,quc  na  terra  viuo.  E leuancá- 
do  as  maòs  & olhos  ao  Ceo  deu  a- 
queila  bendita  alma  nas;mâos  do 
Criador:  em  idade  de  cinquenta  ôc 
hü  annos.Cercificaráo  logò  fua  glo- 
ria muitas  & varias  reuelaçoés  de 
gere  ranta,& íeguiraó  tellcmunhos 
dé  grandes  milagres  em  fuafepultur. 
ra.  Era  S.  Domingos  de  mea  eftatu- 
râ, muito  aluo,&  gentilhomé  de  ro- 
ílo:  o cabello  tirana  a ruiuo,  pou- 
cas cas,  mas  mais  na  cabeça  que  na 
barba.  O cabello  da  cabeça  muito 
cfpeíTo,  ÒL  fem  íinal  de  entradas 
nemealua.  A voz  no  púlpito  mui- 
to alta,  mas  de  bom  metal,  & nada 
penoíaaosounintes.  Magro  de  feu 
natural, mas  com  as  penitécias  mais 
desfeito  & quebrado  do  que  pedia 
o numero  dos  annos.Notauáo  mui^ 
tos-que  da  tefta  & olhos  Ibefahíão 
algúas  vezes  hús  como  rayos,  que 
afuzilaulo  na  vifta  de  quem  o olha - 
ua&trataua,de  forte^que  o faziio 
grandemente  veneraue-l.  De  condir 
çãocra  maníiílimo:  dê  fua  boca  íè 
não  fabe  que  fayíTe  n unta  pal aura 
de  ira,  ou  defcompoíiçáó,  nem  oir 
ciofa:  todo  íeu  trato*  ác  praticas;x3ü 
eraõdc-Deos,  ou  com  Deos:  rigá- 
rofo  com  êtíremos  para.Coníigo? 
,çom  os  fnéfmos  brando,  & mauio- 
ibpara  teus  fubditòs.  Amigo  fdbfje 
tudob  qúê  fe  pode  dizêr  de  ferpq- 
bre  ác  dcl  prezado  do  ittiíndodnittlíP- 
ciííiniõ-’das , glorias  & gtandézás 


delle.  do  que  deu  bom  tcílemunho:  - 
engeitando  tres  Bifpados,  que  tm 
diíFerentes  tempos  lhe  forão  oíTc- 
recidos,  como  o efcreiie  Theodori- 
CO  Apoldiaem  fua  vida,  que  cem-  ^ 
pozpor  mandado  do  nofio  fetimo  i \^c.  lo 
Geral  Munio,  paíTa  ji  de  tiezen- 
tos  Ôc  vinte annos,& conta  que  quã  c.\o. 
dofoy  bufeado  para  hum  deftes,  q 
elle  chama  Cizeranenfe,  refpondeo, 
que  antes  aceitaria  morrer  logo, que 
verfe  em  tal  honra,  nem  em  outras 
femelhantes.  Affirmaraóosquede 
fuas  confiííoés  podiaõ  teftemunhaf, 
que  nunca  peceou  mortalmete.Nú- 
ca  comeo  carne, nem  por  doéte  dei- 
xou de  jejuar.  Nunca  defpois  de  fun 
dada  a Ordem  reue  outra  caía  le 
não  a Igreja,  nunca  outra  cama  fe 
nãoaslageas  delia.  As  noites  paf- 
faua  inteiras  em  oraçaó  & difei- 
plinas:  difciplinas  taõ  afperas  &.  c6- 
tinuas  que  eraõ  tres  cada  noite,  & 
femprede  fangue,  &.  o inílrumen* 
tocadeasdeíerro.  A oraçaõ  tãoa^ 
fe  ruo  rada  que  buas  vezes  fe  arre» 
baraua  em  profundas  extaíis,  hora 
ficando  .íèm  mouimento,  nem  fen- 
tido,&  como  paíTado  da  vida,  hora 
Icuantadonoar : outras,  erão  tan- 
tos os  fcfpiros  & gemidos,  quê 
ícm  fe  poder  valer  íahiáo  do  facv* 
to  peito»,- que  ao  eíl rondo,  Sí  nL- 
moi;  delles  acordauaõ  os  Fradesr, 

& perdião.jo  fono.  Aííi  não  llic 
ficaua  hora^de  repoufo,  &.  qnan- 
•do  os. membros  cançados  pediâo 
'a  fatisfáção  natural  tomaua  píir 
■almofada  hum  breúe  eípaço  ^ 

dormia  oi  degraos  de  algum 

■ tar- 


. u íP articular  do  ^yno  de  Tortugah  , 

car.  Do  fanto  facrifício  cia  MiíTa  era  cipiopor  efícsannos.  Também  me 
deiiotiílimo:  nao  fe  lhe  paílauadia  perfuado  por  bos  fundamentos  que 
ícXTi  celebrar; era  fempre  com  tão  teue  a origem  deífa  jornada  húa  Hi 
alto  ícncimento, que  como  de  duas  ftoriaqne  nos  deixou  de  fu  a mao 
ontcs  cornaõ  as  lagrimas  de  feus  dom  Lucas,  que  defpois  fov  Bifpo 
olhas, & deciao  arêochão.  de  Tuy  em  Galiza,  & eícritor  ceie- 

daqiielles  tempos.Era  dom  Lu- 


meuio  Sc  íaudadcs  do  bom  Pay,  co 
a eerreza  que  tinha  de  lua  gloria, 
por  eífas  virtudes  & outras  muitas 
q por  breuidade  deixamos,  dcq  elle 


cas  Conego  regular  do  Moílciro  de 
S.IÍidro,ou  líidoro  de  Leão : como 
homem  de  virtude  Sc  letras  deuia 

; , _ , . — ver  âí  tratar  o Prouincial.  E o Pro- 

eia  boa  reítemunha:&  obrigado  de  uincial  como  lhe  entendeo  o talen- 
mdas,  & do  que  a fama  trazia  de  feu  to,derejou  logo  occupallo  em  coufa 
íanto  tranjro  tomaua  nono  ani-  que  folie  de  proueiro  das  almas.  E 
mo  pera  c craoalho  que  fobre  feus  porque  os  exemplos  dos  Santos  po- 
hombroscarrcgaua,rem  fazer  conta  dem  muito  pera  eípertar  nos  fieis  a 
da  yjda  nem  a querer  pera  outra  memória  da  faluação , fezlhe  lem- 
cou  a.  oy  tempo  de  cami-  brança  que  feria  obra  de  importan- 

nhar  p^a  o Capitulo  de  Paris,regú-  cia  tirar  a luz  a vida  Sc  milagres  do 
do  a ordem  que  eílaua  dada,  come-  grande  Arcebifpo  de  Seuilha  Santo 
çou  a jornada  com  nono  cuydado  lfidoro,pois  em  cafafua,  Sc  do  feu 
da  eleição  que  inftaua  de  fucceíTor  nomerefidia.  Obrigoufe  dom  Lu- 
de  Sao  Domingos.  E anticipoure,a  cas  ao  trabalho,  & faindo  defpois  a 
meu  parecer,  algus  dias  pera  yr  de  luz  com  hüa  parte  delle,  ^ dedicou  a 
pa  agem  colheiido  fruito  de  fua  pré  ao  mefmo  Prouincial  cõ  efle  titulo: 
gaçao  & doutrina  nos  lugares  da  Sanãifstmo  PatriSucrio  Priori  & 
Montanha, como  fâó  Burgos,  & ou-  entre  as  claufulas  do  prolceo  ha  hfia 
tros  por  onde  hea  eftrada  de  Paris,  cujo  principio  he.  C um  ãd  jcriheda,  mi~ 
que  entao  erão  terras  grandes  Sc  bé  racula^one  faítor  Sucri.Sanãifsimi  Ordi- 
pouoadas.  Em  todas  he  de  crér,que  Pr^dícatorum  in  fíijpanijs  Prior  Pro~ 
fe  deteria  purificando  confciencias,  E por  remate  do  pro- 

Sc  afiPeiçoando  com  fua  pregação  os  Dignare  orare^  benignif- 

ânimos  a virtude, & ãquella  eílreita  Pater^vt  quiu  hoc  in Jua  mãteriA  Iau^ 

pobreza  com  que  caminhaua,  que 

como  de  verdadeyro  filho  de  S Do-  f v ‘”i  ccnftftit,  w 

mingos  eípantaua  Sc  confundia  os  ^^ífericorditerfacUíperuenire.  Efte  li-  loão 

que  a viao.  E daqui  teue  principio  uro  eferito  de  mão  fe  guarda  no  Ar-  ralado. 

ratarem  os  vizinhos  de  Burgos  de  chiuo  do  Mofteyro  de  Santo  ICdoro 

darem  ca.a  a Ordem.  E ella  he  das  de  Leáo,fegando  o affirma  o Cone-  ‘Tr 

bem  antigas,&  que  teueraõ  feu  prin  go  loaõ  de  Palacios  no  Catalogo  Ó 
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fez  dos  Bifpds  de  Toy . Chegado  a decer  a ftia  patriajacrecentaoa  o de- 
•Párrso  Proaincial  dom  Frey  Suey-  íèjo  &:as  faudades  em  í]uemnao  co- 
ro, &.j3ntos?os  mais  Piouinciais  & <nhecia  outro  pay.-Ajútauafe  da  par- 
'Padres 'Capitulares  no  fanro  diade  te  dos  conhecidos  & affeiçoados  cra 
• Pentecoík  do  anno  que  corria  de  tarfe  com  grande  calor  por  pcíToas 
1222 ifby  -eleyto  com  fumma  con-  bem  intencionadas,  Sc  amigas  do 
dbimidade  por  Meílre  Geral  de  to*  bem  commum,que  fe  buícaíle  algu 
da  a Ordem,  Sc  fucceílbr  de  S.  Do-  meyo  pera  terem  fim  as  duuidas  Sc 
minoos  o Meftre  Frey  lordao  de  contendas  que  de  tanto  tempo,  Sc 
naçaO'Alemáo,das  terras  de  Saxo*  tão  porfiadamente  corriaó  (como 
nia,  peíroa  de  grandes  partes  de  le-  atras  tocamosjentreo  Arcebüpode 
tras  Sc  virtude,  que  por  fer  tal  fora  Braga  dom  Elfeuão  Soares  da  Syl- 
eleyro  pelo  mefmo  Santo  em  Pro-  uaem  feu  nome, 5c  do  Clero  de  fua 
uincialde  Lombardia.  Efemfaze-  Igreja, & cl  Rey  dom  AfFonfo,  em 
rem  outra  coufa  que  roque  anoíTo  grande  prejuyzo  das  almas  de  feus 
propofito  íe  defpediraõ  os  Padres  vaílallos,5c  defereditoda  Religião, 
para  ftias  Prouincias.  por  razão  das  efcomuohoés^,  5c  in- 

terditos que  todauia  durauão.  E o 
CAPITVLO  XX.  meyo  que  fe  aponraua  era  hum  lou- 

uamentoem  pcíToa  defitnereíTada, 

Vem  a Tortusral  o TrouinciaL  s fem  eflrepito  de  juyzo  decidiííe  có 
dom  Frey  Sueyro,  trejhda  o breuidade  todos  os  hcg.os.JL  da  pcí 

Conuento  de  Monte]unto 


fera  Santarém  ao  jitio 
de  h/lonti]  ras. 


foa  não  auia  quem  duuidaíTe,quan- 
do  a tinhão  tal  no  Reyno  como  era 
ado  Prouincial,  que  por  partes  de 
fciencia,5c  confciencia  fe  não  podia 
buícaroutramaisa  propofito.  Affi 
, Em  podemos  affirmar  fòy  bem  vindo  pera  todo  efi:ado5c 

que  era  defejada  a vin-  genero  de  gente:  Sc  logo  fe  começou 
^ da  do  Prouincial  nefie  a apeaar  mais  a pratica  polos  que  a 
Reyno  polos  que  eraõ  trazião  entre  maÕs,  5c  fòy  com  tan- 
feus  fubditos , 5c  por  tafbrça,que  poucos  mezes  defpois 
toda  a mais  gente  que  delle  tinha  foy  Deos  feruido  chegaFe  a cffeiro. 
conhecimento.  Porque  quanto  aos  Mas  elle  entre  tanto  não  viiiia 
fubditos,  alem  do  deígofto  que  ge-  forade  cuydados:  5c  fobre  todos  o 
•V  ^ ralmente  caufa  a falta  do  Prelado,  a afadigaua  terlhe  mofirado  o tempo 
• • grande  bondade  defie,  5c  aufencia  que  não  era  poííiuel  aturarem  os 
‘de  hum  anno  5c  meyo  (viílo  como  Frades  a viuenda  da  ferra,  5c  ferra 
não  parece  poíTíuel  que  entre  eftes  tão  afpera  5c  intratauel,  quandoa 
dous  Capitulos  teueíTe  tempo  pera  Ordem  tinha  tantas  outras  aíperc- 


zas, 
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zas  que  sô  per  fi  eraõ  baftantemete  náo  cra  fizudo  confeibo  foíeítarer- 
confiimidoras  de  qualquer  muyro-  - te  a hfiaaò  vida,&de  húa  Princefa 
bufío  ft^euo  Quan  to  ma.s  que  pera  jâ  entrada  em  dias,mormente  quan- 
o proucitoefpmtual  da  terra,  que  e-  do  neíja  fojeição  era  o feruiço  que  fe 
raoaliiodenollomírituro,  eftauao  Jhe fazia  pouco,  & o dano^que  os 
muy  dduiados  do  pouqado,  nj-o  sô  Religipfos  padecião  muito;  & mui- 
emrezaodcdiftancia.mas  tambeiji  to  o que  entre  tanto  perdia  qualquer 
de  litio:  nao  so  ficauao  mutiles  outra  terra, das  que  ià  os  chamauáo 
por  vuiercm  longe,  mas  por  eítaré  pera  fundar. 

cm  parcejondedos  deuotosnáopo-  Naoauendo  duuida  cm  deixar 
diao  fer  bufcados  fem  muito  traba-  Alanquer  & a fua  ferra,''nem  fakan- 
ino ; & lifo  50  em  hum  tempodo  do  recados  debõs  lugares  que  rc- 
anno  que  cra  no  verão  Aííi  cra  jà  queriap  fundaçaõ,6toirercciaõ  pe- 
reloluçao  dos  que  melhor  lintiaó  ra  ella  fuas  efmollas,  o que  mais  co- 
entre os  Religioros,&  dos  feculares  ueniente  pareceo  ao  Prliincial  por 

queaOi  demtinhaomais  dcuação,  : todas  as  vias,foy  Santarém  Villaori 
que  fe  nao  tardaffc  na  mudança,  Sò  meirade  todasasdo  Reyno  &por 
110  Ingar  íc  duuidaua.Porque  (e  lhes  grandeza  & numero  de  pouo  Sc  o- 
íazia  de  ma!  aos  Padres,  & parecia  pulencia  de  comarca  comparauel  às 
ler  contra  a caridade  defempararenj  melhores  cidades  dclle.  No  litio  q 


as  terras  de  Alancjuer  onde  acharão 
primeiro  gafalhado:  Sc  muito  mais 
deixar  a vizinhança  da  infante  que 
os  amaua  Sc  fauorecia.  Contra  iiio 
auia,  que  Alanquer  como  nao  era  lu 
gar  grande, pera  doutrina  rinha  ba- 
ifantes  Melfres  nos  Padres  Menores 
ja  moradores  Sc  vizinhos  das  porras 
a dentro;  Sc  pera  exercicio  de  cari- 
dade em  os  fuílenrar  nao  eraõ  pou- 
cos: Sc  fobre  tudo  nao  íentião  na 


Ihc  ofiFcreceraõ  de  Monteirâs,  ind^ 
que  logo  lhe  noçou  inconuenientes, 
não  reparou, ou  porfe  naõ  moífrar 
mao  de  contentar, quando  era  cha- 
mado &:  rogado:  ou  porque  cm  cõ- 
paração  do  que  deixaua',  todo  outro 
parecia  muyacommodado.  Mas  o 
que  o fucceíTo  nos  faz  julgar  por 
mais  rerto,he  que  o açeitou,não  co- 
mo cafa  de  morada : íè  naõ  como 

gafalhadode  empreftimo,  arècom 
1 1 1 1 


vilklngatcommodoperaonttoCÕ  LmcSooíúfrqu^^^^ 
uento.  E quanto  à Infante  cftaua  nha.  Deuconta  de  tudo  à Infante- 
certo  qne  em  alcançando  paz  que  ella  com  animo  real  & pio  naõ  sòo 
m " ^ f"  ^ ^ feu  ir-  não  encontrou,  mas  como  quem  e- 

'«ft'munha  do  muito  que^  os  po- 
bemandanaan  pratica,  não  fofre-  bresFrades  tinhaõpadeddo,  Seja- 

d-rín,-  k ' ‘fw^õqwimadosdoSoWo  friofs: 

ventosdeta5trabalhofaviuenda,a- 
, - era  refpeito  a perpetuidade,  . prouou  a determinaçaõ, antepondo, 

comò 


> Linro  i:T>aHí^oí 

íomodiziâjO  mayorbcmdos  Reli- 
oiofos  ao  gofto  cjue  Icuaua  de  os  ter 
junco  de  íi.  Naõ  fe  moftroii  taõ  fá- 
cil como  a Iníance  o comum  da  vil- 
la  de  Alanquer  & o gouerno  delia, q 
-rabendocomofabiaó  o grande  íer- 
uiço  que  a Deos  fe  fazia  naqnclla  fan 
ta  companhia,  com  oraçoés  conti- 
nuas, jejus, vigilias,  difciplinasjparc- 
cialhes  que  perdiaó  com  fua  yda  hü 
prcíidio  Sc  guarda  de  fuas  vidas,  Sc 
fazendas,  alem  da  honra  que  lhes 
rcfulcaua  de  terem  configo  dous  C6 
uentos  de  gente  tanto  do  Ceo,  qua- 
do  auia  poucas  terras  cm  toda  Ef- 
panhâ  que  teueíTem  humsò.  Mas  o 
coníintimento  da  infante  frãqueou 
todas  as  difíicnldades.  Mndaraõ  ca- 
fa,  Sc  oune  tao  pouco  eíf  rondo  na 
mudança  (bem  aja  quem  te  ama, 6c 
quem  com  obras  Sc  coraçaõ  te  abra 
ça  fanta  pobrezaj  que  fem  nenhum 
pejo  leuaraõ  tudo  o que  auia  que 
mudar,  debaixo  dos  braços.  E o tu- 
do craõ  algusliuros,  6c  huas  leues 
alfayas  da  Sacriíba,6c  as  pobres  ma 
tinhas  que  Ih^s  faziaõ  abrigo  nas 
cellas.  O mais  mouel  delias, 6c  ate  a 
mefma  fabrica  do  Conuento  era  pe- 
ra o feu  trato  facil  de  acharem  todo 
lugar,onde  ouueíle  mato,  6c  pedra, 
^"barro.  Aííi  cm  chegando  a San- 
■ tarem  naó  ouue  tardança  em  terem 
cafa  feita.  Porque  o mais  difficulto- 
fo  tinhadefeuo  íitio,  que  era  hüa 
Igreja  bem  acommodada. 

Deu  oProuincial  o cargo  da  o- 
bra  aFrey  Domingos  de  Cubo  filho 
de  habito  de  noíTo  Padre  S. Domin- 
gos do  tempo  que  veyo  a Segouia 


ia  de  S-  "Domingos, 

‘ 6c  Madrid,  como  atras  fica  dito,  o 
' qual  defde  entaõ  ficou  em  Portu- 
• gal, 6c  deu  peííoa  de  grande  marca 
naReligiaõ,  como  ao  diante  vere- 
mos. luntamente  o apercebeoque 
defde  logo  fòíTe  lançando  os  olhos 
por  íitio  melhorado  em  vizinhança 
com  a villa.  Que  pois  da  íèrra  os 
trazia  hum  sò  defejo  de  fe  emprega- 
rem a toda  hora  em  feruiço  do  po- 
uo,naõ  rinha  por  acertado  ficarem 
longe  delia,  mais  que  em  quanto  fe 
bufcaííe  melhor  poílo.  Cumprio 
Frey  Domingos  hua  Sc  outra  orde , 
entendendo  com  as  maõs  na  fabri- 
ca prefente,  Sc  com  os  olhos  bui  cá- 
do  6c  marcado  fitios  que  armaííem 
pera  a encomendada.  E foy  o Se- 
nhor feruido  que  embreues  diasíe 
acreditar aó  os  Religiofos  com  a tet- 
ra de  rorre,que  ouue  quem  deu  o di  - 
nheyro  pera  fe  comprar  nono  fitio 
em  nome  delles,  Sc  fe  começou  a 
tratar  da  mudança.  Mas  por  hora 
íè  ficaráo  em  Montijras.  Para  me- 
lhor íe  entender  o que  antigamente 
era, 6c  onde  cahia  Montijras  remeto 
oLeytorao  Capitulo  primeyrodo 
feoundo  liuro,onde  fazemos  defcri- 
pçaõ  de  toda  a villa,  como  em  íèu 
proprio  lugar,  Agora  bafta  faberíe 
que  era  hum  fitio,  cujo  nacimento 
comcçauaarayzdomonte,  queoje 
chamaÓ  dos  Apoífolos,  6c  íeeflen- 
dia  polo  valle  do  arrabalde  da  ribei- 
ra contra  a villa, afaftado  hum  efpa- 
çodomefmo  arrabalde,  que  entaõ 
era  coufa  pouca:  6c  pera  a villa  fica- 
uahüafobidade  cofia  comprida  6c 
agra.  O valle  ja  naquelle  tempo  era 

culti- 


■ ‘T’aniculardo'K^ynodeTortmal 

de  h^rcâs.  A<juicontão  as  Crônicas  de/cnvrio  mm  «n  * - t 

fe3"' f>'“ -<«/  «Ssr 

II  I 


uento  naqueJJes  bõs  rempos  fe  cria- 
^ao.pois  fendo  rãoin%nesrua  vida 
& obras,que  as  achamos  celebradas 
porliuroSiSclingoas  cftranhas,  fo- 

íao  elles  em  mias  dar  de  fua  mão 
eíctitas  tãoauaros,^ue  í^e  necelTario 
andarmos  mei\digando  muitas  cou- 


Afonro'Enric|uesprimciro  Rey  dc 
Portugal  com  feus  foldadüs  pera  fa- 
zer horas  dc  acometer  o vcnturo/b 
aíTalfo,&  efcalada^com  (^ueem  bua 
noite,  Sc  com  poucos  com panhey-- 
ros,Sc  fendo elle  efn  peíToa  hum  dos 

fenbor  da  vÍla  ^maTandÍ  i^finifos  mei;d igando  muitas  cou- 

Mouros, fcm  perder  homer^  fp!  í’»''  & conjeituras 

vallefez^a  J:rada  ^/TfT^oi  r"  ' 

qile  chamáo  da  Aramarma.  Fov  ef-  ^ ^ ^ 

te  feito  no  anno  de  noíTo  Senfior  le-  alcanprmos  ao  certo  o 

fo  Chrifto  de  , .47  & fendo  empré-  fendo cStrtfauéT''“’S'^^f’ 
de  Lilo  didocom  tanto  valor  & bom  fuc-  Lnnc  ^ P°‘' 

nt  -vida  ceíTo/oy  o fcgredo  tal  que  nem  cm  K vamos:  nem  pera  far 

Xcy  Coimbra  donde  fahb.^ouue  quem  ^ 

«jr,/  jatjucosnollos  Frade, acbaraõ  dc-  ™,-em  ndl 


Duarte 

Nunes 


fwiiuu  aaaaa 

"outros  moradores,  como  áo  diaiire 
íèverã. 


jaqueo^noílos  Fradesacharaõ^de:  p^em  5l“mu1to' 

/./.  3P.  uiaferobra  do  mefmo  Rev  como  P j“P^if^®.“’“*"ianteueono- 
«í«  p*rem  graças  da  vitoria,  que  dáquclle  ainda  defpois 

í>«%.  pofto  teue  principio.  ^ ^ m ^ Fwdes  com 

Deu  o Prouincial  preíTa  em  que  trelladaçao  que  fizeraõ  pe.- 

fe  accommodalTe  o ^ecolhimel,  " L mrfma  v^Ilf  A " 

peraqué  os  Frades  que  funtamente  * ' • ^ ^ ® 

erão  architeéfos  & trabalhadores, 
não  fàltafTem  ã pregação  &.  doutri- 
na.  E tal  fby  o primeyro  Ftio,  &,  o 
principio,  do.Conuento,  que  efta 

Prouincia  teue  em  Santarém,  fican-  ,,  ■ 

do  com  nome  de  S.Domingosdc  Prouincial  a £oimi>ra 

Montijrãs:  o qual  colligimos  parte  ■rham44o  él^I^ey:  dom  Saneho 
de  memórias  & papeis  antigos,  quê  Segundd,  Concordao  pQtn  o Aro 

ojeviuem  no  cartono  daquella  caía,  / rr»  i 

jparte  c^a  tradiçaõ  commum  que  nel ' 
la  Sc  na^ífla  dura  entre  os  velhos  " 
deduzida  idas  idades  antigas  ate 
•a  preferite.  Queixornèr^tem  dò  ’ 


CAPITVLO  XXI. 


c ehifpo  de^BragalfèndofOT^ 
ambos.^eleyto  lui^  das 
\ ' ^cõMtmdas^ue  : v.  . 
'‘tmgiao.  .. 

Quando 


■,í>í 


■Limo  I T>a  Hijioria de^T> omingos.  * 

^ , 1-  & interditos.ouue  tanta  dilação  em 

os  mediancyros  * ^ 

(■ 


rneyo,  <^ue  eràõ  paíTados  do  anno 
nouode  1223  dous  mezci^  as  ef- 
cricuras  nao  fe  celebrauao.^  quan- 
do naõ  faltaua  mais  que  aíllnarem- 

fejdccrctoufe  outra  coufa  nb  tribu- 
nalDiuino:  veyoelRey  a adoecer, 

&.  faíecco  logo  áos  vintccinco  de 
Março  defte  anuo  cm  que  vamos 
correndo  de  1223.  Porem,  náo  c(-  ^ 

toruou  tamanho  accidcntc  o que  eí- 

taua  capitulado : antes  cl  Rey  dom 
Sancho  inda  que  moço  que  nao  che 
oaua  a dezafete  annos,  querêdo  en- 
trar com  benções  &■  boa  eftrea  no 


fedacompofiçâo  qucíctra 
entre  ei  Rey  dem 
^è^^i^Aífonfo  Segundo,  & o 
Arccbifpo  de  Braga  dom  Efteuao 
Soares  da  Sylua  acabaráo  de  aíTcn- 
tar  com  el  Rey  as condiçoés  do  c5- 
promiíTo  quefe  ania  dc  Fazer  (como 
atras  fica  tocado)  na.peíroa  do  Pro- 
nincialdomFrey  Sueyro,  mandon- 
Felhe  recado  a Santarém  paraque  fe 
achaíTc  prefente  às  cíerituras,  & a- 
ceiraíTe,  & aííinaíTe  o louuamento. 

AcodiooProuincial,  &.vcyo  o Ar- 

ccbifpo  a Coimbra, onde  el  Rey  eb  " " eráo  de 

taua.  Mas  como  co^as  grande  tetn  y ^ ^ ^,5 

fempre  fuas  difficnldades,  & el  Rey  ^ lounamé- . 

decia  aos  concertos  mais  por  animo  . 

Chriftao&pio,quepor  entem  er  q fcgninic.  Delia  poremos 

cm  confciencia  tinha  obr.gaçao  j-  ^ ^ 

gua  as  queixas  do  Arcebifpo.&  foi-  5^ 

gaua  de  cortar, regundo  diziâ,por  fi,  q ^ E 

por  atalhar  as  defconfolaçoes  que  “ ; 

auiano  pouo  com  as  efeomunhoés  íze^na  i.  ^ , 

Cum  oltm  qu^t^lio  ^certeretur  inter  T)o)nnum  <tAlfonfum  Se^ 

ctindum  HluHrem^RegemT^ortHgãlliíe  ex  vnapartCy  Donu 
Stephanídm  IBrac.Arch.  ex  altera  fidper  qmbujdam ganam  &• 
pecttniayde  quibus  dicebatur  idem  sforriajje  iVlonaslerta-y 

BccleJjah<&  fuper  quibnfdam  domibust  c>  vineiSy  ali]s 
damnis  irrogatis  et  dem  Jrch.  6>  hcclejide  ^Brach.&  ThèfaUfi 
rario.  Quare  idem  Arch.fententias,  inter dillorum  in  regnuniy(^ 

diuerfarumexcommunicationum  in  ipfufnB^g^ní  T)onHni  Al- 

fonfumy  O' faãores  fuosy  &•  inèum  fequentesy  tnperfonas 
quorundam  clericorumyi&’  quadam  alia  Conciltà  partim  auton-^ 
tate fuiíy  partim  Summi  Bontificis  fecer at  pTüfnulgari*^^^d^^ 
pradiBo  Bjege  viamvniuerfíe  carnis  ingrejfp  placuit  j}lio  eius 
B)ono  Saneio  Secundo  illuftri  Bfgd  Bortugal,  cum pr^jat o Ar» 

" ^ rhtPti. 


E'‘anp-elii  hn  OUxcoiienfis  luramurn  ad  fanUa  T)ei 

bonafide  uentatemde'r^ri>j< 

(Quantum  T)oniÀfyi  ^Vix  V ^ ^ p^cuma  inquirç» 

'dcSSíSB. 

"Dormnus autem  -Jrchtep.  ittrauh  ad  CanFf,,  T)  ■ c r 
coram pojita,  pòdfacía  depofitione^pecVjPn  P'' 
lemtam^de  (ua  debeat  conHare 

Jitr»atorHm,^fat,]faíioiplo  Archieb  exi- 

aureorum  Tortugallenju  ítonetre  commuÍPMnPP'"‘‘‘‘’’‘*' 

‘'^^■^Snum^tollet^eneraliahíoluür  n 

^'^'^pMcmconctliaJiuetriperíona^t^^^^  /«  reg- 
pojjHm,quàm  lakorum,  luàm 

mddi  dtjcordia,  ftue  fentemi^  occajione  hutuft 

Ap,ep,fcopJuc-Dom. 

PsPT  Jrchiep.  O^c 

Evltiraamenrecerraacfcrimraaííí. 

/‘iorHm:prafentes autetttfuFfmddE  l'i,ilkmm 

E Jogo  abaixo  va5  muitoí  « r .. 

na.sfcnjmais  declaraça'o  qoea  pri-'  q«e 

meyra  letra  donome  de  cada  Jiurri,  P 


Donus 


r :,,yo  I.  -Va  Uiíioria  de  S.  Vomtngos. 

aKUí  Alcobacix  Donus  P.MagifterTempli  m Portug. 

Donus  P.  Abbas  Alcoba 

M.i!;£'rDsrvi.r " i.Th.r-»...E5«™s. 

Eftas  daufulas  traduzidas  cm  noíTo  vulgar  refpondcm  o feguinte. 

?eaundo£ToOTgTdeT  át  ofenhor  Atcctífpo  de  Braga 

i;^árxi;t“r-  ™ r,3i5.t 

1 » -o  Rraoa  & ao  Thcfourcyro  delia : porrezao  das  quais  coiilas  ciie 

ireèbifpo  fiz! tá  pubUcar  fcntençis  de  interditos  contra  o Reyno,&  varias 
Arccbiipo  p mermoRcv  dom  Afonfo,&  contra  fens  miniftros, 

á rruÍfr contra  as  píffoas  de  certos  clérigos  & contra  algfias  rerras 
í 'TrWnartLmnoL  por  autoridade  dclle  Arceb.fpo  parte  por 

autondlde  do  Summo  Pontifice.  E hora  fendo  o ^ 

nrefente  ouue  por  bem  el  Rey  dom  Sancho  Segundo  fcti  fi.ho  tazer  com 
S to  rrJebifpo  amigauelconapofiçaó  na  forma  íeguiute.  Pnmeyrame- 
? moÚ  el  Rev  &comelleos  Stnhores  de  fua  Corte  aos  (antos  Euange- 
Ihos  que  compriri  as  cdiifas  feguintes,a  faber:  que  polos  gados,  & dmhey- 

rn.  forcas  8í  esbulilosfeytosdârà  afatisfaçaqqiiejufto  foi  ajuyzo  Sc  alm- 

drametlto  dÍ  dom  Sueyrl  Prior  dos  Frades  Prègadores  em  Efpanha.Sc  do 
íreS  deBraoadom  Garcia  Mendes, Sc  de  FernáoPeres  Chantre  que 

Km™  Sc  d, nliciros, SC  logo  determinern  am.gauelmete  _ 

. fator  Rcy  dí,  2.  » J- 

primeyro  depo^itido  o dinhey  ro  acima  dito  no  lugar  de  Agoa  Icuad^:  do 

oüaTdepofirLonftaria  por  affinados  dos  ditos, uyzes:  Sc  fei  ao  elle  Ai  e- 

So  flSfoitodasfeismil  peças  d’ouro de  moèdaFortuguefa  atras  decla- 

' radas  loeofemmaisdemorkabfolueràtodooRcyno,&  kuatara  com  ab-^ 

foluieáo  geral  todas  as  fentenças  que  díyi,Sc  íèz  dar.aíli  c c intcr  itos, 
mo  de  efeomunhoés  maiores,ou  menores  contra  quaifcjuer  lugares,  - ço- 

Keyno,C5felhos,ScpeiroasaffideclerigosScEad^^^^^^^^ 

& quaefquer  outros  que  aeída  difcordia  derao  ‘ “r 

tenças  fcffern  dadas  por  elkfenhorArcebifpo,ou  pcio  Senhor 


^Particular  do^S^ymdeTortugal 

por  jiii7es,ouniiniftrosdeafflbos,oudecadahutn,&c.  Abúxi.  Feito  em 

Coimbra  no  mez  de  Innho  Era  de  M.  CC.  LXI.  refpmde  aos  Atmos  de 

chriHo  de  ixij.j  confirmando  tudo  osditos  Rey  & Arcebifpo  com  feus 
rdlos,&c. 


Hc  de  faber^qne  alem  dos  cjuc  a- 
tras  nomeamos  no  fim  da  efcriru- 
racjiie  foi*âõ  prefentes,  & affinaraõ 
hnnscomo  Prelados  de  autoridade 
no  reyno,  outros  como  juizes,  ou 
partes:  aífinaraó  outras  muitas  pefi 
foas  que  jnrarao  por  parte  dei  Rey> 
como  diz  a efcritura,  dc  erao  os  fi- 
dalgos mais  principais  do  Reyno^ 
íegundo-parecede  hüa  regra  ante- 

Donns  P.  íoan.Maiordomus  Cúrias 
DonusM.íoan.figniferDomini  Rçois 
Donus  Gar.Menendi, 

Don  us Io.  Fernandi 
Donus  Poncius. 

Donus  G.Menendi  Cancellarius. 

Ellaeícrifura  ainda  que  hú  pou- 
co dilatada  me  pareceo  ajuntar  pera 
moílrarmos  com  tao  verdadeyro 
teftimunhooprimeyro  feruiço  que 
a Ordem  de  S. Domingos  fez  aefie 
Reyno,  &:  aos  Reys,  com  certeza  de 
rmez  Sc  anno,qucem  tamanha  anti- 
guidade he  bem  de  efiimar.  Tam- 
bém he  de  notar  nelia  a grade  Chri- 
'fiandade  & bõdade  dos  Reys  Portu 
guefes, que  ainda  que  lè  fintiíTem  c5 
rra o que  tinhão  por  razao,  aggraua 
dos  dos  miniftros  Ècclcfíafticos  feus 
vaíra]los,ou  c5  refpeito  & modeftia 
filial  lhes  nao  tolhiaó  vfar  de.  todo 
direito  èc  armas  de  íèu  foro:  ou  com 
real  benignidade  dcfprezado  todo 
inrereffe  deciaò  cõ  ellcs  a qualquer 
compofí^aõ.Mas  porque  atrás  pro- 


cedente aos  finais  que  diz  aífi. 

rones  autem  qui  iurati  fi^crnut  ex  parte 
domini  Regisjhnt  tfii.  p he  de  notar, 

que  efiao  nomeados  polo  tabailiao 
duas  vezes, quaíí  iem  diíferença,  pri 
meyro  como  teílemunhas,  Sc  def- 
pois  como  partes,  & poílos  pola  or- 
dem que  aqui  vão.  E o Donus  cm 
tantos  mofirâfer  cortezia  do  eferi- 
uão,&  não  titulo  de  D5  em  todos. 

Donus  Gon.Mencndi 
Donus  Ro.  Menendi 
Donus  Gil  Vafques.  * 

Donus  Henrichius. 

Donus  F.íIoan. 

Donus  Aprilis. 

meti  moftrarcom  duaseferituras  a 
grande  reputaçaõ  cm  que  do  Frey 
Sueyro  eftaua  no  Reyno,como  indi- 
cio de  fer  nacido  nelíe,&  do  melhor 
dclle:  ainda  q por  eíla  fica  bé  ente- 
dido,  ajuntaremos  a outra, que  fegíí 
do  parece  fuceedeo cm  répoã  que  fi- 
ca lançada,a  qual  lhenão  di  rnenos 
honra.  Porque  íèpcra  a primeyra 
Toy  chamado  por  Arbitro,  como  na 
tural,&;  rabio,dc  vrrtuoíb,&  nobre: 
pera  a fegunda  parece  que  foy  bufea 
do  pera  com  fua  prefenca  Sc  finai  a 
aorhorizâr,genero  de  honra  muito 
auentajado.  E ira  no  capitulo  íeguin 
te  também  eípedaçada,d<:  tomando 
delia  sò  o que  nos  parecer,  ncceíla- 
rio  por  encurtar  ley  tu  ra. 

I GAP. 


Liuro  L T>a  Hiiloria  de  S.  Vomingos. 

C A P 1 T V L O XXIL  ad  verbu,como  faremos  polo  difcuf 
^ ^ ‘ ' I 1 r fodahiftoria  a outras  antigualhas 

JJsiHc  oT^rouinctal  ãhua  ej-  fe^ielhãtes:  porque defejofejáoexé- 
criturade  compoji^aõ  entre  el  pioaosquedefpoisdenòsjtomarco 
%^e^  dom  Sacho  òegundOi&-  as  trabalho  deefcreuer  feitos  paííados, 
Infantes juas  ttas,  Auerigudo-  peraque  vejaõ  que  o melhor  meyo 


Jeos  annos  que  reynarad  dom 
Afonj 0 Segudo^es'  do  San* 
cho J eu  filho. 


de  defcubrir  verdades, aueriguar  fuc 
ceíTos  de  importa  cia,  concordai 
tépos  & annos  duuidofos:  he  reuol- 
uendo  cartorios  antigos  das  Igrejas 
E de  faber  que  el  Rey  d5  grades  &:  communidades  autoriza- 
|Í  Si  gAfGnfoII.defpois  que  o-  das:  onde  felãção  muitas  memórias 
á SS  por  cóminaçocs  sò  a propoíito  doque  lhes  cumpre 

cenfuras  & interditos  íèm  medo  dedefagradar,nemambi* 
do  Sümo  Potifice  largou  as  armas,  çao  de  cõprazer  a ninguê:  as  quais 
que  tinha  tomado cótra  asinfantes  como eílao  puras, íingelas,&íem  vi 
dona  Tareja  & dona  Sacha  fúas  ir-  cio  íèrué  de  grade  lume  pera  a hi- 
mãs,cõ*pretença5  de  asidefapoíTar  floria. E nao  tenho  duuida que fe os 
das  villas  de  Montemòr  o velho,  & noíTos  Croniftas  átigos,digo  aquel- 
Alaquer,de  que  el  Rey  do  Sancho  les  que  efcreueráo  dos  Reys,  longos- 
feu  pay  as  deixara  fènhoras:  decédo  annos  defpois  de  fua  morte,  aíli  co- 
co eilas  a contenda  de  juizo  ciuil,  & mo  fe  valeráo  de  informações  ver- 
corrédo  a caufa  nefte  Reyno,  & def-  bais  teuerao  ou  çurioíidade,  ou  pa- 
pois  em  Roma, em  fí m ialcãçou  fen-  ciécia,para  defenrolar  pergaminhos 
teça  cótra  ellas. Porque  fendo  patri-  velhos, &:  yrfoletrãdoou  adiuinha- 

monio  reafnão  podia  el  Rey  dó  Sa-  do  fque  quaíi  aííi  conuej  a letra  Go 
cho  feu  pay  alheallas  da  Coroa,  nc  tica  hüas  vezes  embaraçada,  outr as 
feu  filho  ^fucceíTor  delia  confintir  quafi  apagada  & cega  de  velhice, 
niíro.Foy  agete  dei  Rey  em  Roma  o como  mais  de  hua  vez  nos  acóteceo: 
Bifpo  de;Lisboa  dó  Siieyro,  mada-  fempre  ouuerao  deixado  mayor  no- 
do  por  elle  a folicitar  a caufa.  E có-  ticia,ác  mais  acertada  de  muitas  coii 
fla  da  sétéça  dc  defta  agécia  por  hua  fas  de  importância,  era  que  ainda 
prouifaó  do  mefmo  Rey  que  nosfoy  oje  fe  deíèja.  E paíTemos  à noíTa  pro 
cóiTiunicada  do  cartorio  da  Sè  dè  Lif  uifaó  que  diz  aíG. 
boa:  a qual  poremos  aqui  de  verbo 

Lfonfus  Dei  gratia  Portugalliar  Rex  vniuerfís  de  Regno  fuo,ad  quos 
líterac  iftae  peruenerint.  Saí.  Sciatis  quòd  egofum  multü  debitor,<Sc 
omnes  qui  de  me  defeederint  dono  S.Vlixbon.Epifcopo  & toii  ge- 
neri  fiiOjÃ:  eidé  Eccleíi2e,&  Canonicis  eiufdc  proeo,  quòd  ipfc  Epifeopus 
feruiuitin  multu  tã  apud  Romã,quá  in  regno noflroin  caofa,qux  verteba- 
tur  inter  me  & forores  meas  fuper  caflris  Montis  maioris,  & Aláquerij,  de 

quibus 


^ T articular  dol^yhodQTortugal, 

qüibus  ipra;  tenebâc  me  exkcrcdatÜ,a^  iuuit  ad  h-srediratione  prardiaoru 

caílforrvnrenLériaàpom.Papalnnoc.IIí.obcécafupcrcirdécailris.Eriu- 

iiir  me  ra  in  hor,c]üã  in  alijs  multis  reruirijs,in  quibus  ipíum  neceílariu  ha- 

meãcommendã  cú  omnibus  oux  Ec- 
clejiaVlixbon.  haber,  ôc  habuerit  in  toco  rcgno  meo, &c.  êi  propterhoc 
dedi^eis  jlPam  meam  chartã  aperta  noíi:ro  íigiiio  plúmbeo  municam.  Dar. 
apnd  Vl]xbomXyiI.dieApriIís,per  mandacum  DominiRcsis  ^ra  M. 

C G . L V . r reg^o.nde  aos  annos  de  QkriHo  de  iz  17  ) 

EfcuDmos  a traduçaõ, por feguir  & Efgneyra  fe deíTe  ao  Mofteyro  Je 
breiiidade,  & por^  íem  cila  fica  en-  Loruão.  Em  hm  veyo  eíle  concerto 
tendido  o que  prctedcmos  moílrar  també  as  maós  dei  Rey  dõ  Sancho  - 
de  como  Cl  Reylingoa  em,  Portugal  como  o do  arcebiTpo  de  Braga,  í 
& na  Cu  na  Romana  cü  fuas  irmás,  veyo  a ceiebrarfe  no  mefmo  mez  3c 
Sc  teue  fenieça  era  feu  fauor,  & em  q anno,  mas  não  no  mchno  lugar,  8c 
rcpo.  Eda  fenrença  ou  que fbile  sò  ao  que  parece  foi  aigús  dias  deípois, 
na  propriedade, ou  cmmdo,  procii- ' porq  não  cedo  dara  em  dias  a eícrir  11 
rou  el  Rey  aílentar  cõ  elías  por  ef-  ra  do  Arcebifpo,  ePia  fe  declara  que 
cricura,^.  co  trato  pacifico  q porfua  paíTou  em  Veipara  dç  S.  loão  Bau- 
morte  deixaíiem  as^  viilas  liuremete  rifla.  Quiz  cl  Rey  quefe  autorizafre 
a Coroa.  D.ptoufe  o negocio  por  eíle  a6lo  cõ  interueção  da  peíToa  do 
duuidas  qiie  fe  demão  mouer  : & po  Prodincial  dõ  Fr.  Snevro,  & que  íè 
dia  fercjueouuclTe  contratos  feitos.  fizeíTcem  Mocemàrovclhoem  pre 

• por  terce!ros,&  os  mefmos  fe  reein-  fença  da  Infante  dona  Tareia,  onde 
dillc.m  por  naõ  feré  a godo  das  par-  cllc  lè  fòi  acõpanhado  do  Arcebifpo 
tes..  Porque  a Infante  dona  Tarqa  de  Braga, que  tábé  aílinou  na  efen  tu 

queria  que  porfua  morte  fícafsé  Mõ  ra.Delia  laçaremos  aqui  alsúâsclau 
temor  e,  Efgueyra  à Infate  dona  Bra  fulas, porferé  e memória  de  dõ  Frey 
ca  lua  iraa:  & por  falecimento  da-  Sueyro,&;  hõra  & autoridade  da  Or 
tes  então  ficâíTeMõtemorà  Coroa,  dem  de  S.  Domingos.  Comecaaílí 
I N Deinomine.  Hseceft  forma  pacis  & compofítionis  faílxinterDoI 
J.  ppun^  S.fectindumilluIlrem  Regem  PortugalifecKvfla  parte,  âtool 

blílíiimas  Reginas  f jà  difTemos  atras  que  eHe  titulo  gojcauao  então  todas  as  filha 
« ãí;.;  Donamam  T . &.  Dominam  S.  & Dominam  B. ex  altera;  fuafpõ- 
te  Sc  in  fua  famtatefuper  caftris  Montis  maioris,Sc  Alanqiicr,  & íiiper  If- 
gueira:  videlicet  quòd  Regina  dona T.& dona  S.debLnt  tenere  invi- 
ta  fua  caltrum  de  Alanqucr.Sc  poft  moftem  naturalem  Reginx  donx  T. 

• & reginac  don*  S.ipfum  caftrum  de  Aianquer  debeat  redire  cú  omni  iure 
luo  litere,&  fine  omni dimmutipne  ad  díaum  Dorainum S.  Regera  Por- 
tugaiix,&  .id  filium  eiiis,vcl  ad'fuum  hxrcdcra  legidmum.  Et  Resina  do- 
na i .debec  habere  m yita  fua  cafttnra  Montis  maioris  & Ifgaeiramj&:  poft 
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Liurol  TfaHMa  de  S.  Domingos. 

n^ortemciDsnatutaienl  reginaDotninaB.dcbet  haberc  ipfum  caftrum  & 

Koiiciram-&  poft  moftemnataralemipfarumambarum.caftrum  jpfum 

ni^^naceciimoLiiurefuoliberè.&fineomnidimmiuioneredeat  cu  fuis 

peninentijs  ad  diauri,  Dominuro  S.Regcm 

raumhsfedem:  &í  poft  morrem naturalcmregmK  dons  Tharalix,  & 
oinxdonxBiancxirgueiradebctrcmanere  Monafteno  de  Loruano  pr 

f cflirare  &C  Dffpoisfeguemeiílr4S{o»fas,&l'orfim4clUii!iz.  AAumfíMl- 

Sd  wf  rem  ríaroíem  vererem  m vigüla  S.Ioan  Baprift.  méfe  jumo. 
Prefentes  Fuerunt  Domnus  Brac.Archiepif.  G.  Archid.acónus,  A Thefau- 
rarius  G.Capellanus  Braccaren.  S.Briot  Fratrurn  Prxdicatorura  in  Híf- 
,níi ' yíbaixo  íèfuem  todos  osmois.  cuijuoji  todos  osajíinodos  n»  outra  efin  » 

-IZhra.-  & arrLaU  dUcndo:  Aaum  fub  ^ra  M . CC.  LXI.  he  o^rofr.o 

‘'"T^ra  hTtempo  de  admitirmos  annos,&  o Real  tem  de 
aos  que  andáo  viítos  nas  Crônicas  titulo  de  ^ 

defteRevnodarezáoquetemospe-  dos  da  Coroa, & E'criuao  da  tone 

Ía  nos  nlo  conformarmos  na  c5pu-  do  Tóbo,  & va.  d.g«-ndo  aqu^as 
taçáo  dos  anoDS  & fncceíTo  da  mor-  memonas  antigas  P°“ao  boa  d , 
redclRevdó  AfonfoSegúdo  com  que  fera  facil  aos  «^'=™P“‘°  , 

a letra  de  foa  fepuitura  do  Mofteyro  tisfazercrofe  com  vifta  de  o ho 
fe  de  AÍcobaça , que  o dà  aly  ambas  as  efctituras  refer.das,  porq 
fepultado  no  anno  de  Chrifto  de  . também  me  confta,que  “arnefma 
uarte  / ■ ■ fendo  aprouada  torre  ha  trellado,aotentico  a 

aZTo.  polof  DouLres  Frey  Bernardo  de  Braga.  E hÚa  ^ „- 

Lito  & Duarte  Nunes  de  Lião  re-  to  el  Rey  dom  Afoiifo  Segundo 

p.™,  Jo  »»  f 

'íiriwjasletras&iciencuieae  j,  r Afazendo  em  ambas  el 

'OS  cio-  rcfpeito.DigopoiSjquefen  OP""*^ ' glho  autos  que  nao  fizera 

" pio  pofto  em  toda  boa  rezao  nao  fe  y p,„dado  & Senhor  fo- 

cófintir  difputa  em  matérias  q ou  ^ Reyno.  Por  onde  fen- 

confidé  é fe; So  tefiemLhos  viuos  & ma- 

aueriguar,fatisfaço  baltatemente  j-todaexceiçáo,  clâramente 

as  duas  eferituras  atras,  cujos  ongi-  7°^'^  ^ ’ ja  pedra  de 

hais  eftío  viuos,hú  no  cartono  real  I eo.pa- 

defte  reyno,outro  no  da  Se  de  B , . defci, ydo  os  que  a feguirao, 

ga,d5de  me  fe*^  ° ^ njo  penetraLo  a Cgnificaçáo  do  le- 
mos apotado,  po‘° Ejccc.ado  o p . efculpio, 

par  Aluares  de  Loufada  M^^hado ^ t y tou  a fepul- 

oBraccarenfeteueafcucargoalgus  ouoprmi  y 4 


eys. 


, T articular  do  '^yno  de  T^ortugah 

tfifâ,on  o fegúdo  que  a mudon^  que  do  nome  & do  tempô,  huk 

fby  o Abbade  dom  lorge  de  Meilo.  viginUmilíu  aun.tHmad  cUh- 

E moflralloeY  com  hum  breuedif-  UrtimfAcienâum,  & fro anniuerfr/io fuo 
curfo.  millc  morMtinos.  A mcfmajSc c6  as 

Diz  a Lerrâ.  Conàitur  hoc  tumulo  J^eímas  palaiiras anda  no  limo  dos 
Dôntis  Alfonfus  Secuudus  nominc^ordi-  ObitOS  do  Moíleyro  de  S.  Viccncc 
ne.^ticTcyiius  Lw(ii:aui^  Rex an^o  M.cc.  d-  íora  da  Cidade dè  Lixboa^acrece- 
XXXIII,  dizer.  Nefte  mui-  tmãe:  c^r^tetuf  Mifa  ad  maíUs  altare, 

menro  eRà  metido  (^ou  foy  metido,  f^fprocofio.  É tambem  a ' traz  ontro 
vfando  do  prefenre  por  preteritojdo  liuro  de  Óbitos  da  Sè  de^Ei&boa  fem 
Afoaíb  Rcy  de  Portugal  Segundo  difcreparenyiada,  áz^ajuntando  sb- 
no  nome,TcTccyro  em  numero  no  mente:  dedit  Cafitnlo  inHlemoríf 

annode  1233.  Duascoufas  haneíle  comnemoratione fã  Am-muer- 

Ictreyro  cnic  edão  como  com  ode-  (E nao faça duuida  o dizer 

do  apontando  duiiida.  Scjahúafa-  Rex,  i^Qxçyat  ^ mtfma 

lar  por  annos  de  Chrido,  fendo  aíE  Era  moftra  que  nao  podia  fer  outro 
quenem  encao,  nem  muito  tempo  ^n^oAíonío  Segundo  em  nome, 
defpois  íe  falou  fenão  por  Era  de  ^^tceyj  ocm  nnnrjero.;)  Deíla 
Cefariaoutra  he  aquelle^  conditur:  niao  he  Garibay  na  Hiftoria  geral  goi. 
que  faz  differente  Egnificação,viíl:o  fípanha.  E da  rnedn.*  o Croni-  Pifta  na 
principaimente  que  em  rodos  os  Rhy  de  Pina,  so  com  difFerença'^^^‘*J^f 
maislecreyros  hl  outros  termos, co-  anno  adiante.  E a clla 

mo,  obijtjíccjiã,  Sc  outros,  que  cia-  chegao  Maris,^  Sc  o mermo  Duarte 
ramenre  dizem  faleceo,  acabou,  Sc  Liao  na  genealogia  dos  Marã 

nos eílão  amoldando  que  náoícm  Eeys  que  impiimio  primeiro  que  nos diaL 
Eindamento  [è  víbn  do  condituT^.  Am  Crônicas.  E o Padre  Mariana  na  de  varia 
bas  eftas  coufas,  cadahua  deilas  hiE(>dade  Efpauha.  E Vaíeu 
fora  rezão  que  obrigaraõ  aos  Cro-  Ee  mais  antigo  que  fooos.Rcíla  dcA 
niftas  a reuoluer  antiguidades,  Sc  «^'tjbrirmos  a rezáo  porque  a fepnl-^^ 
cartorios,qDe  faõ  fõte  de  luz  delias,  Alcobaça  cEa  difFcrente  em 

como  fica  dito.  Que  Eo  fizeraõ,  a-  dez  annos  auiante.  Efta  he,  que  el  Reys, 
charão  as  eferituras  atras  lar^çadas,  E^y  não  foy  lenado  a Alcobaça  fe 
das  quais  confia  que  cra  falecido  an  annos  defpois  de  feii  faleci-  1. 12. 

tes  de  Innho  dc  i2i\,  Acharao  no  ver  a caufa  da^^^* 

liuro  dos  Óbitos  do  Mofieyro  de  Sa  dil2ção,lea  toda  a eferitura  primey- 
ta  Cruz  de  Coimbra  büa  letra  que  « trazemos  mais 

diz.  O&auo  Cal.  Ayrilis  ohijt  Dot^us  AL  pedaços  por  bos  refpeitos,  Sc  fí- 

fonfus,TertiiiS  Rex  Pcrtu&aL  ^raM^  cara  íàtisfcit0,aííi  do  que  dizcmos, 

CC.  LXI.  E acharão  am^kma  naSè  comoda  boac5fidcra€ão,eom  que 
de  Coimbra,  que  acrccenta  defpois  ^ Autor  da  letrà  da  fepultura  faze- 
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Liurò  íí  'ba  HipriadeS.T^  omingos. 

do  vetdídèíra  relaçáo  ío  tépb  qúe ' tSo  brcuc  ttf tno  de  f ey nado, 

.1  P i - ■ ^ 11*  1 Xo  r^f/Aniftíiç  he 


doze  ânriòs  que  òs  Croniftas  lhe 
dâo  (porque  ó vitimo  ja  foy  de  de- 
fterrojfucceíleíTem  tantas  coufas  ju- 
tas,como  forão  os  aggrauqs  into- 
leraueis  queíeus  validos  Faziao,  as 


aquelle  corpo  real  aíy  foy  recolhi- 
do,íe  iítira  de  dàre)utras,&  ado  dia 
precifo  de  íeu  faleci  meqto. 

Confirraaoefta  verdade  alguas 

conucniencias.  He  a primeira  dize-  i • r j 

rem  asJCjronicas  que.,el  Rey  dom  queixas  do  pouo  multiplica  as  a e 
Cronic.  ^£0^(0  por  feu  filho  dom  Sançho  Apoftolica,  cartas  écreprenoes  o 
dePortw  j^-j0ç0^ s^^o  deixou  encoriié-,  Summo  Pontifice,  vindas  dc^ 

^iLrte  tl^do  aTua  tia  a Raynba  de  Liao. 

Nunez.  Saibamosa  que  chamafei  mo'ço,6í  à 
nx  vida  que  chamâo  sò:  fe  falecendo  no  áh- 

del  no  de  12  33  eradom  Sancho  (como  cntuiai,*-*.  Li^iuai  vx.v,  x.x.  

do  San-  eUes  mefmos  confeíTaõ}  de  vintcíèis  goucrno  do  Reyno,  fendo  moço  de 
annos,dc  tao  pouco  so  que  o acom-  dezafeisannos:  & por  iííb  ficar  por 
panhauáo  dous  irmãos  Icgitimos^  carâr,& encomendado  a huatia,  & 
, dom  Afoníò,&  dom  Luis,  cada  hü  logo  taõ  fácil  de  leuar  dos  artificios 
delles  de  mais  de  vinte  annos.  Bem  de  gente  mal  inclinada  que  fe  apo- 
> . íè  íèguedefta  contradição,  que  foy  derou  delle.  Aífi  he  todaadifferen- 

verdadeyraa  recomendação,  ■&  o ça  de  dez  ahnos,  os  quais  tirados  a 
^ anno  que  nos  lhe  damos  de  fua  mor 
re,queheode  1223,  porque  nellec- 
ra  dom  Sancho  moço  de  dezafeis 
.•  annos,idade  pueril, Sc  pera  íc  poder 


dos,  Sc  ém  fim  depofição  de  hum 
Rey.  O que  tudo  conforma  com  fa^ 
lecer  feu  pay  no  anno  das  noíTas  ef- 
cricuras,& tomar  elle  no  mefmo  o 


idade  do  Pay  dom  Afbnfo,Sc  dados 
à vida  Sc  reynado  do  filho  dom  San- 
cho, não  sò  os  não  defcompoem : 
mas  antes  cgncertão  toda  a Hiíto- 


rao  1 

encomendar  a hüa  tia:  Sc  também  ria  de  ambos,  Sc  nc^ão  em  íèu  ver^ 
fe  podia  chamar  sò,pois  feus  irmãos  dadeyro  Sc  legitimo^  tempo  os  fue- 
crãp  mininos.  ^eífos  Sc  compofiçoes  dei  Rey  doni 

‘ ‘ Segunda  conueniencia  he,  que  Sancho  com  o Arcebifpo  de  Bragaj 
nãoera  poílíuel  dcixaíTe  hum  Rey  ^ com  as  Infantes,  que  foraõ  cele- 
íizudo cumprir  idade  de  vinte feis  bradas  fendo  Prcuincial^de  Elpa- 


annosa  hum  Principe  fucceíTor  do 
Reyno  fcm  o cafar,  principalmenre 
qjuandoosmcfmos  Cronifias  con- 
feffâõ,qucjà  conhecia  tíclle  fraque- 
za natural. 


nha  dom  Frey  Sueyro  Gomez,  'o 
qual  dez  annos  adiante  era  faleci- 
do. Falcauanos  algum  auto  real  que 
dom  Sancho  fizeíledefacompanha-* 
do  de  Frades  pera  minha  fatisfação. 


- - 

Sobre  tudo  o que  mais  faz  ao  ca-  Sc  dblgum  demafiado  efcrupulofo. 
fohe,  que  fendo  os  Portugueíès  tão  Acudionos  oCartoriodafantaSe 


^ I ^ 

contrários  à depofição  dei  Rey  do 
Sancho,  como  em  etfeitq  fe  mofir  a- 
rão,fíca  dura  coufa  de  crer,  que  em 


de  Euora  c6  hua  carta  defte  Rey, 
paííada  em  Lisboa  no  mez  de  Abril 
Era  de  1252,  que  he  ántio  do  Rede- 


Tmimlar  do  %eym  de  T^o\tu?al. 

S*;  "‘5“^"^  C»'  po  dc  Diodtciano  Emperador  ani- o ^ 

moía  ^ fantamenre  polaFè:  Fdix^^/' 
cm  Girona  dc  Catalunha,  zowòit  Pruden 
vcyo  buícar  o martyrio,  fogindo  da^^^* 
cidade  Sciiirana,  em  que  nacera,  Sc 


bido  debaixo  de  fua  ptorecção.  £ 
pofôja  enfãc>reyaau3,  bem  cerro  fí- 
ca, que  não  podia  íeu  pay  falecer  no 
de  íí  33,  como  querem  os  que  refu- 
tamos. Anda  efèa  carta  no  iiurodas 
compoíiçoês  da 


da  de  Cefarea  em  África,  onde  feus 

• - - Adon» 


G APIT  VLO  XXIH. 

Como-foy fundado  o primeyr o 
hdo^eyú  de  Freyras  que  ouue 
em  Tortugal  da  Urdem 
dos  Frègadores, 


paysp  criauão  rio  efludorS:  Adriano 
fendo  mar tyrizado  em  Nicomedia 
de  Bitbinia:  por  vários  cafos,&  cm 
diíferentes  tempos  vieraó  as  fantas 
reiiquiâs  de  ambos, conj  muytas  de 
outros  companheyros  do  martyrio 
aportar  neffe  valle,  «Sc  no  lugar  da 
Igreja,a  onde  naquelle 'tempo  che^ 
gaua  o mar,  que  agora  lhe  fica  lon- 

Vnfo  A *4  j j T •/-  mcya  legoa.  Foraõ  os 

y to  a cidade  de  Lif.  Martyrcs  conhecidos  por  relação 

IcBoa  hah-  ‘^"if S'’  ••cconhcddos  & reucrcnciados 
legoa, ha  hu  vaJle  por  por  meyo  de  efclarecldos  milaores 

frefenra  dc  hZ^^  T Edificoulhes  Igrcfa  a 

delevro'?  deuaçao'  de  Lisboa,  & forão  honra- 

rhdL  4 ^ í {^Eamao  Valle  dc  dos  nelia  debaixo  do  nome  dc  S Fe- 
■quetlsl  I-x,on porque padeceo em  terrãsde 

anrim  ' §‘CJ*  Efpanha,  OU porous  fey  primevto 

§ na  primeyra  fundação,  ejue  ein,chegar  ao  Valle:  &emtcllimu 

rereriaaotempo  em  que  aprimiti-  nomequafitrocado  no  pouo  cha. 
florccia  com  fauores  do  mandofè  S.  Pero  Fins  dé  Achcllas 

que  fendo  regada  com  nos  de  lan  - pois  fuceedeo,  de  crer  he  que  o me 

Lra  «decião  ^ P°^ 

perlípuida  í-emediomais  facil  pera  faluar  asfan 

Ldo  & tomandr^T'^”’  ’'‘^EqHÍas,que  era  enterrallas  no 

fós  Martyres  S^FeliF  & Ad^  §''^‘'^'/aHor  que  ainda  hoje  ex- 

Pnroue^^r  i.Feli»,  & Adriano,  . primcnraoosquea  cftacafa  o vem 
Po  q padecendo  ambos  em  tem-  bufear  em  fuas  neceffidades,  que 

clles 


LT>a.BiBori 

clles  nos  gnardarao  eíle  theronro.  O 
<^ual  fe  dcuia  dcícobnr  dsrpois  no 
AÍia‘ernqac  as  lendas  do  Mofteyro  > 
cekbráofua  tTeíladação,  que  he  aos' 
J4,  de  ianeyro.  Então íc  pokraó  cm 
duas  grãdes  caixas  dc  pedra  os  cor^- 

pos  dc  S,  Felix  & Saoio  Adiiano^ 
rraziaonomeíabido.  Os  mais  que 
crao  vinte  quatro  com  o de  Santa 
Nataliâ  ficaraõ  em  conídfo  ícm  íe 
poder  aucrigoar  qual  era  o da  San- 
ea, Neds  cílado  fez  delks  vitima 
dc  folenniííima  treílad.ação  o HluE 
triíílmofenhor  Arcebirpo  dom  Mi- 
guel de  Caftro,pallandoos  do  ficio 
cm  quecdauáo  para  a Igreja.  E nel- 
la  fe  vem  agora  cm  mcyos  corpos  de 
obra  curioíã  Sc  cuftora,  S.Eelix  com 
doze  companheiros  no  altar  colla- 
leral  da  parte  do  Etiangclbo.  Santo 
Adriano  no  da  EpiPtola  c5  a Santa 
coniortcj  Sc  com  mais  onzcccm- 
panheyros.  E podemos  ccydar  que 
cllesíaó  osqiiecom  Pua  intcrceíTao 
fiiífentao  a vida  de  qnem  aííi  os  ho- 
i‘ou  em  idade  que  tem  quaíi  cioqpê- 
ta  annosde«Prelado.  Dos  feus  mila- 
gres antigo^  nos  dão  muita  noticia 


ade  5*  7)omingvs. 
híís  deuoros  oíficios  que  -na  cafa  fe 
rezaraõ  por  mais  de  trezentos  âftr 
nos, cm  quanto  nella  fe  coníèruou  a 
reza  Dominica,  que  vierao  a noíí^a 
mã€),&  coníla  por  clles  que  íè  fazia. 
fcfeaâS.Felixem  primeyro  dia  de 
Aguílo,6c  a Santo  Adrianqkm  no< 
ue  de  Setembro.  Dos  modernos  re- 
mos ba ílanteTe ífi mun ho ' na  gran- 
de mukidaó  de  pouo  que  acode  a 
elxa  cafa  todas  as  fedas  feirás  do  art- 
no/em  nunca  auer  falta,  ácchamao 
ihe  a romagem  de  S.Perofins. 

Lançados  os  Mouros  dc  Lisboa 
polo  braço  6c  valor  dei  Rey  dom 
Afonfo  Enriquez : purificadas  as  I- 
grejas^que  ainda  auia  em  pe,Sc  ree* 
dificadas  pouco  a pouco  as  que  cita* 
uaõ  em  ruina,  fby  pouoada  efta  dc 
Frades:  o que  fe  vè  de  prouiípes,  & 
outros  eílôrmerítos  autênticos  do 
cartorio  dclla,  que  parrictilarmente 
vimos, & notamos  Sc  cotamos:  mas 
co  mais  clareza  nostQÍloti  de  hüa 
doaçaõ  feyta  aos  Frades  por  elRey 
dom  Sanchofeu  filho,  a quallança- 
remQS  aqui  aííi  como  jaz  no  origi- 
nal, &:  he  a que  Pe  fegue. 


NDeinomiiie.  l-feePt  charra  donationis,  & perpetua  íirmimdinis, 
qiiameooSancius  Deigracia  Portugallite  Rex  vnà  curj  yxore  mea  Re- 
gina Domna  Dulcia,&  filijs  & filiabus  meis  facio  Fratribiis  Sanai  Fe- 
lieis  de  Achcllis  ram  prxfentibus,  q«ãm  flituris,  de  quadam  vinefe  quam 
vobisdamus,&nionafteriovedro,  vtibifemper  fit  pro  h.trcditatein per- 
petuum.  Et  hocquidem.facimus  pro  araore  Dei^  &c  gloriofae  femper  Vir- 
cinis  MariiXjôc  vc  inorationibus  Sc  benefieijs  veftris  valeamus  femper  cUe 
participes.  Huius  vine^e  idifiint  rermini.  A parte  Aqnilonisvineanlioriim 
de  SuatioBarrina:  abomnibus  alijs  partibus  \\x.  publica.  Damus  yo  is 
bane  vincam  rali  paao,vt  femper  lidiíerediras  Monafterij  de  Achellis.  &: 

nulli  íit  licitum  eam  vendere.auc  aliquo  modo  ab  eodem  Monaíxeno  a le- 

- ^ ' nare. 
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nare/cd  monafterium  ipfam  poíTidcãtiürc  bxrcdkãriom  pcrpctiwni.Qük 
cunc]ueigiriir  hoc  faaLimvobis  integrum  obreruáuerit,  íic  bciiediólüs  á 
Deo.amen,  Fada  charca  donationis  & perpetua  fírmitiidiniá  aptid  Vlif- 
boiiam  kl  ^raM.  CC.XXX.  meníè  he  mne  dé  ChriUo  iipZiJ 

l^osiupra  nominaci  reges  c^ui  hanc  charcarn  íacereiuííjmüsj  carin  coíairl 
rcftibns  roboramus,&h.rcíígnafacimus*  Qui  afFucrunt. 

Doninus  Suerius  Vlysbon.Epifc^Conf.  Fernandus  Petri  teft, 

DomnLisíoan.Fetd.MaiordomusCuriçCóf.  Gííft.Niinis  reíl. 
Rodcricus  Ferd. Pretor  Vlisbon.Conf.  GiraldusPelàgijreft, 

Jüíiâíius  Notariíis  Cúrias  fcripíit. 

Ao  pé  deíla  prouilao  eílâ  hua  pof-  filho  confirma  a doaçao  Sc  mercé^d 
tilia  pola  quaí  elRey  do  Afonfofeu  ' nellafc  contem, & faóas  palâuras. 

Hanc  charcarn ruprarcripfam,^uampafer  meus  RcxDonuá  Satiòusfe- 
cit,&  concefíir  Fratribus  Sanãifclicis  de  Acheliis  de  qnadam  vinea,  con- 
cedo ego  Fratnbus  ciufdemMonafterij,  &;c.Apud  Vlisbonam  menfe  Mâdiò 

^.Nd.CC.  LVlí.  0 anno  deChriJto  dc 

Eífa  proLiifaõ  & poftilla  de  con-  Xíast^uaí  foy  o anno  em  Qúe  Oá 
firmaçaó  rcrtemunhaó  íèr  cífa  caía  Frades  largaraõ  eíta  caía^  áceome- 
cm  íua  primeira  reílauraçaõ deípois  çou  aíèrpouoâdadeFreyráS3&  oüê 
dos  Mouros,  dada  a Frades,  Sc  por  fòy  o mcyo  Sc  irtílrumento  de  as 
cllesfer  polTuida  cm  vida  deL  jW  & trazer  a ella,  iRo 
dousReysacéoannode  laip.Epor  cego  & apagado  ou  com  o longo 
que  sô  pera  efte  eíFeito  a lançamos  difeurfo  dosannos^que  tudo  efeure- 
aqui, não  curamos  de  a traduzir  ad*  cemioucom  a rudeza  dos  homés, 
iiirtindo  ao  Leytor  que  eíla  Sc  to-  quenadaefcreuiaõjíenão  o qiie  pre- 
das  as  mats  eícrituras  antigas,  que  ciíàmente  era  forçado  pera  o que  rra 
no  difeurfo  deífa  Hiíloria  fe  achare  ziao  étre  ma5s,que  totalmece  o naO 
vão  tiradas  dos  originais  com  tanta  pudemos  defeubrir.  Somentealcã- 
pontualidade,  qUe  a guardamos  até  çamos  de  pergaminhos  velhos  do 
nas  abreuiaturas,  Sc  nos  modos  de  cartorio  cõ  baífante  clareza,  que  nò 
cíereuer  afíi  como  íè  hião  trocando  efpaço  de  dez  annos  que  ouüe  entre 
comosannos,  Sc  com  os  entendi-  oda  doaçaoÂ:  cõfirmaçaõdosRcys 
pientos  dos  homés.  Os  Frades  que  atras  eferita,  dc  o de  mil  Sc  düzcn-- 
cm  Chellas  tinhão  Conuento  eraõ  tos  & vinte  noueíè  fez  â mudança 
Caualleiros  da  Orde  de  S.  loap  do  .de Frades, pera  Freiras:  de  Fradeslde 
Hoípital de  leruíalc,  que  viuião  en-  S.íoaoBaútifta,  pera  Freiras  de  S< 
taÓem  communidade:  Sc  cÓíla  per  D^^mingos.  Entre  muitos  que  o mp- 
outros  eftormentos  dê  comprasse  ^'raó  he  hi^a  doaçaóemfua  nãrrati- 
vedas,que  permanecem  oje  no  car-  ua  bem  notautl,  Sc  poriíTo  irà  corrí 
torio  do  ConiientOí  ,,  luâ  traduçaõ. 


Liuh  I.  T>a  H&òria  de  S:T)omir,gos, 
dando  o aífombrairiento  da  feclu-  naõbaftaüão,  ouDera5  por  menos 


ao  p^rpcEua  as  deftemperanças  &: 
m do  ar.  Qnc  a vidacjUG 

-tinháa  não  era  sò  de  encerradas, 
*tnas  pior  que  de  emparedadas:  por- 
<jiie  citas  como  cada  hüa  era  prela- 
da de  íi  mefma,  tinhaó  em  ína  mao 


mal  perder  o Mofteyro,  que  dcfccr 
hum  ponto  do  primeiro  inílituto. 
Recorrerão  à Se  Âpoflolica, pedirão 
abfoluição  do  cargo  &•  da  adminíf- 
ttaçaõdelle:  Sc e fimo  vierao  alar- 
gar no  anno  dc  i2p5  defpois  deo 


o trabalho  & o defcanço^dirpnnhao  gouernarem  mais  de  fefenta  annos 
do  dia  Sc  da  noite  à fua  vótade:  más  Sc  ficou-  na  jurdiçaó  do  Ordinai lo 
cilas  com  a vontade  & entendimen-  de  Lisboa, confernando  rodauia  aite 
to  foieiro  ao  arbitrio  d outrem,  não  noíTa  idade  o habito, reza,  Sc  cerimo 
tinhaõ  momento  que  pudeíTem  cha  monias  dc  S.  Domingos.  Mas  por 
mar  feu:  Freiras  no  nome,  nos  cfFei-  que  neíla  idade  ouue^^uem  quiz^eF 
tos  encarceradas.  Que  tudo  fe  pn-  curecer  eftasverdades,  6c  he  rezao 
deralcLiar,  fe  hüa  vez  no  anno  pii-  acudirmos  por  cilas,  reraneceílano 
deraõ  viíitara  mãy  velha,  Scopay  fazermos  inda  hum  par  de  Capitu- 
enfcrmo,ver  a cafacm  que  naceraõ,  los  ncfte  argumento:  q«™  os  teuer 
cm  hm  rcfpirar  hum  dia  cm  outro  'por  fobejos, porque  a Hiítona  pode 
ar,  6c  eíkr  hüa  hora  fem  ouuir  fí-  bempaíTar  rcmelles,liurarleadotra 


^ 

balho  com  voltar  poucas  folhas. 

CAPITVLO  XXIIII. 


nos,6c  fem  viuer  por  regra.  Que  era 
rorre  coufa  fiarem  menos  delias  cs 
Prelados'  Dominicos, do  que  fíauao 

das  fnas  os^ outros  Prelados,  fendo  . r 7 ‘J 

todas  Portuguefas,  codas  bem  cria-  Qenfuràjh  htia  letra  ejculpida 
das,  todas  Fem  nacidas.  Que  per-a  c!e  frefeo  em  huapedra  do  Ad^o~ 
molheres  honradas  6c  de  bomen-  ^ ftcyrO  de^.Ckellas  : defeo- 


teiidimento  não  auia  cerca  mais  al 
ta, nem  muro  mais  forte,  que  o po- 
ro da  honrai 6c  o medo  de  infâmia. 
Quanto  maisjquc  fendo  cila  peque- 
na liberdade,  aliuio  perá  a vida,  6c 
remedio  grande  peraa  íliude,  corria 
jà.noreynopor  genero  de  afrontá, 
faltaflhe  a tilas  quando  robejaua'a 
outras,  qiienãó  crao  melhores  em 
nada.  . ^ 

- Aílife  quéixanãoy  6c  áíTí  iníla- 
uaõ:  Acudiao  os- Prelados  com  to- 
dos os  rncyos  qne  a prudência  infi- 


brefe.  0 artificio.  &' 
teafao  delia, 

, íj. 

Eíla  noíTa  idade  fértil  de 
i ®^jY,onílraoras*'‘nouidadcs, 
poucos  annos  '«ntes  do 
^dc  i‘6o8  que  íbyb  mefmo 
‘em  que  âS'ReÍigioíassdo  Mofleyro 
:dWChcllas  deixarao  a^Tpzaodo  Bre- 
níJrio  Dominicano  , aparceco  hüa 
:^|)edra  pofla  enidogar  ako-6c;  publi- 
co da  fua  Igrga,  6c  entalhado  ncIla 


na  pera  ás  quiefar.Qüãdovirao  què  o ktrçyroftguintc. 


FIV 
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EHe  Comento  he  de  Çonegas  regram  es  de  5,  J^oílinho 
por  efcnturas  anúcjutfsimas:  c>  foy  caja  das  VeHays antes 
da  vtnda  de  Chnfto  CÍS(^Jj o Senhor ^como Je^cè polos  ^cejlt^ 
gíos  de  pedras  que  eflao  na  CraRa  ^'elha^.eiy'  polo  cipo  de  lu- 
liaFlaminia.cs-  ara  das  VcRays  cem  o buraco  da  ornado 
igne perpetuo.  JJh  que  Je  acha  Ji>r  reedif  cada  cfla  Capeíía 
quatro  vestes  Ma  em  tempo  das  V eR ay  s, outra  na  prmiti^ 
ua  Igreja  de  Efpanha^cj^  duas  dejpots. 


Sem  efcrnpnlo  podemos  afíír- 
mar,que  a tenção  deíla  letra,  & co- 
locação da  pedra,  naõ  foy  outra, 
ícnaõ  ^ue  como  pedras  faõ  de  mais 
dura  que  pergaminhos:  Sc  he  cou- 
ía  íabida  citarem  viuos  Sc  CãÓs  mui- 
tos que  a encontrão, alcanfaria  com 
tal  meyo  vitoria  deíles  fe  naõ  foííe 
de  preienre,  ao  menos  daqui  a lon- 
gos annos,  quando  em  falta  de  tudo 
íc  venha  a eílar  polo  que  diíTerem 
pedras  ( defmerurada  proiiidencia  / 
cm  deícredito  de  todas  as  memórias 
antigas  das  pedras  Romanas,  que 
fempre  forao  de  eftima  Sc  gofto.; 
Mas  graças  a cite  papel,  que  íèndo 
em  fi  coufa  fraquiílíma,  íc  farãnao 
sò  fbrte^mas  immortal  em  virtude 
da  impreílaõ  : Sc  nelle  ficara  pera 
íernpre  viua,&  notada  a lem  juíliça 
da  pedra, & da  letra,  Sc  de  quem  a 
notou:  permanecerão  igualmete 
as  razoes  que  remos  de  a condenar 
na  parte  que  toca  ã Religião  de  S. 
Domingos, que  sòiíTo  me  moue.  E 
deixando  a parte  a vaidade  das  Vef- 
tais,  do  buraco, da  vrna,doigne  per- 
pctuo,cm  que  nos  naõ  roca  falar,ne 
diremos  paiaura,viíto  comoemne- 


nhüa  parte  do  mundo,  fora  de  Ro- 
ma,ouuc  nunca  caía  de  virgês  -aulns 
ftais, por  fer contra  as  leys  Sc  ritos 
delias,  receberfe  em  tal  companhia^^'  ""'R 
nenhúa  donzella  queteueíTeíèu  do-  dTsLr 
micilio  fòra  de  Iraiia:&  nas  que  kdot.Ro^ 
recebião  precedia  exame  de  fiias  par  mãn.c.6 
tes  Sc  calidadcs,  fèito  polo  Põrificc 
Máximo  que  em  Roma  refidia  : 
elle  era  o que  por  fua  maõ  as  metia 
no  recolhimento  do  templo,  guar- 
dando  cerras  cerimonias  de  obra  Sc  c,  z. 
palaura:  elle  o que  as  vigiaua,repre  ' 
dia,&:  caftigaua  quando  auia  deícui- 
dos:  &acaraerana  parte  maispo-í^ 
uoada,  Sc  mais  fegura  de  infulcos^,,.^^,^. 
que  auia  na  cidade.  Polas  quaes  ra- 
zoes todas  em  nenhum  dos  eferito-  h» 
res  antigos  fe  acha  que  ouueíTe  Vcf- 
tais  por  outras  prouincias, mais  que 
em  Roma.  Eaífí  naõ  perdendo  in- 
dignamente G tempo  3 trataremos 
so  da  primeyra  parte  do  letreyro, 
que  pretende  tirar  aos  Frades  de 
São  Domingos  o titulo  de  funda- 
dores do  Moíleyro, dizendo  que  por 
eferituras  antiquiífimas  he  de  Cô- 
negas regrantes. 

Dura  Sc  noua  conteda  he  em  hua 
K opinião 


Littro  I.  Va  Húloria  de  S.  Vomingos. 

opinia  affi  abColuraméte*affirmada,  cuiçoes  de  S.Domingos;  &.  moííroo 
aLicrmos  de  litigar  fera  ver  autor,  né  alfi.  Ou  eílas  efcrituras  fao  antes  da 
relpondente.  Porque  fe  a queremos  entrada  dos  Mouros  em  E.panha. 
aceufar  (como  de  feito  aceufamos)  ou  defpois  de  lançados  de  Lisboa, 
de  errada  & injafta.em  quanto  não  Serem  dantes  nao  pode  ler,  poi  que 
vemos  quem  ft.ftente,he  hum  efgri-  íe  o foíTem  era 
mir  no  ar,  & dar  golpes  em  vaó,  & celebradas  do  anuo  de  Cnn.do  No. 
cm  fim  falar  com  hum  penedo.  Se  fo  Redentor  de  ferecenros  & 
lhe  aparecera  dono,  forrauamos  gra  torze  pera  atras,  tempo  cm  qiic 

de  trabalho.  Porque  como  quem  fe  reynauão  os  Godos,  & os  N.ouros 
da  por  autor  de  qualquer  nouidade,  conquiftarao  Efpanha,  do  qual  nao 

Wofe  obriga àprouadella;& eu  ef-  ha  efiormento,  nem  memoriapar- 
toücerto,queemrauordeftanãoh.a  ticularneíle  Reyno  que  faça  men-  . 
nem  pode  auer  eferituras  antigas,  ção  de  outras  Freiras,  mais  que  da 
nem  modernas : fe  o teueramos  em  Ordem  de  S.  Bento.  Serem  defpois 

praça,  certos  ficauamos  da  vitoria,  de  laçados  de  Lisboa  os  Mouros,  ta- 
& liures  de  mais  contenda.  Mas  em  bem  não  pode  fer.  Porq 
cafo  que  o auemos  com  pedra,  & ganhada  por  clRey  do  Atonto  bn- 
pedra  demafiado  palreira  em  affir-  riques  no  anno  de  1 147-^^  ^ proui.  na  Vida. 
marcoufasfem  fundamento,  furda  faõdc  feu  filhoel  Rey  dó  Sancho,  q ^ 
perafe  vencer  da  boa  rezão,  muda  laçamos  no  Capitulo  atras,  he  feita  Rey  do 
pera  confèíTar  culpa,  infenfiuel  pe-  poucos annos defpois  node  i ^ 
ra  leuar  pena,  ficamos  obrigados  ao  ella  com  outras  eferituras  que  ha  0 
trabalho  de  negar  como  reos,  & ju-  mefmo  tépo  faze  o Mofteiro  mora- 
ramente  prouar  como  autores:  quã-  dadeFrades  ateodeiaip,  de  logO;;,^^^  1 

do  ncnhuâley,nem  direito  manda,  no  de  mil  & duzetos  de  vinte jioue 
que  fe  prouem  negatiuas.  Primey-  sé  âuer  em  meyo  maisque  dez  anos, 
ramente  negamos  neftc  Mofleyroo  cóftaquejãeftaua  pouoadode  Frci- 
titulo  de  Cônegas  regrantes,  aííi  ras  da Ordé de S. Domingos  por  cí- 
abfoluto,  que  o letreyro  lhe  dãj  de  tormctoautético,  cujo  trellado  hca 
prouamolo  pelo eílormento do  Ca-  no  mefuio  capitulo.  Logo:  fe  antes 
pitulo  precedente, tirado  do  leu  mel  dos  Mouros  fe  não  deu  o Moíteiroa 

mo  cartorio,  que  as  chama  expref-  Cônegas  rcgrãtes:  nem  oefpois  dos 
famentcFreirasdaOrdem  de  S.Do-  Mouros  íe  ihe  poaia  dar,  porque 
mingos,  de  eftà  por  Frades  delia  af-  neíle  tempo  le  entregou  a Frades,  de 
finado.  Segundariamente  negamos  fe  entre  os  tais  Frades,  de  as  Freyras 
auer  debaixo  doSol  as  eferituras  que  de  São  Domingos  não  ouue  efpaço 
chama,dediztem  antiquiífimas,  pe  intermédio  , pera  nelle  poderem 
ra  proua  de  ferem  Cônegas  regran-  entrar  elf  as  Cônegas  regrantcs:  le- 
tes,femfojeiçãodaOrdemdeconí]:i  guefe  com  euidcncia 


articular  do  Ti^yno  de  T^oftugal  ^ ^ 

. uel  cjue  não  ha  nem  pode  auer  a-  dcbaixo^da  feu  empam,  &:  dadoJhes 
<]uellasanriqniínmasercrifuras  ^uc  hcéçaperapoíTuiréhés  reporais  re- 
oletreyro  publica:  yifto  como  nao  cebernouiÇas,ôc  eleger  PrioreíTa  & 
fica  tempo  em  c^ne  íe  piideíTem  fa-  começa:  rtudetibus  Virginihus,qux Jub 
zer,ne  darfe  o Moífeyro  a Cônegas  ReUgionls^éc.  paíTada  no  an- 

regrantes,  & pelo  confegninte  he  o no  de  12  34  aignns  annos  defpois  dJ 
rirulo  fanraíhco,  toicio,  ácimagí-  eftarécmpoíleda  cafa.  E ainda  que 
nânoyêc  hca  bem  prouado  não  po-  pudêramos  ajuntar  outras  muitas 
der  ningusm  dizer, que  ouue  tempo  Bulas  expedidas  cm  Roma  pera  ne- 
algu  em  que  efta  cafa  foíTé  poíTuida  gocios  particulares  do  Moftefro  def 
d outras  Freiras  íè  não  Oominicas.  pois  que  entrou  na  jurdiçao  do  Or- 

^ . dinatio,  uas  q uals  todas  vfaõ  OS  P5- 

CAPITVLO  XXV.  tifíces  dos  antigos  Sc  originários  ti- 
^ ’ I • / • ^^íos  delle,  dizendo  a ííi: 

6 onprmafe  a matéria  do  Capi-  PnoriJ^x  ebuemus  SantU  Felids  de  Achei 

tuío  antecedente  com  hum  ^Bre  gubemarifub  reg,^ 

<ZL  f . l^jCrfccuNdum  injlituta  Fratríi  Prxdica- 

ue  Jpostplico,  c>  com  ou-  tomm.éc.  ac  não  lhes  chamãdo.nu- 

tros  documentos.  ca  Cônegas  regrantes.  Corh  tudo 

deixadas  todas  jütaremos  sòm.ente 
porc^ie  acabemos  de  quefoy  defpachada  trinta  8c 
g^^.Kájj|conuencer  o artifício  de  dous  annos  adiante  polo  Papa  Cíe- 

hum  mar  llll.â  inftancia  do  M.  Geral 

more,  pera  furtar  ocor-  Ordem,  & dos  Frades  dePortii- 
po  a dar  razão  dos  abfurdos  que  lhe  coraeçaraó  a tratar  de 

lançou  ãs  coftas,  confírmaremos  de  defobrigar  defle  Mofteyro : a qual 

nouo  noíío intento, não  jã  com  doa-  como  em  téposjâ  afaílados  da  fun- 
dões de  Reys,nem  de  vaíTallos,  por  Ornais  chegados  a nos,  com 

muito  autenticas  que  íèjão,mas  com  rclaçlo  do  pâírado,&  decretos  pera 
letras  Apoílolicas,que  fc  bem  íe  po  ^ fíuuro  declara  .largamente  o que 
dê  por  cà  perder^  ou  fiiprimir,  tem  cumpre  pera  inteira  aucrigu^açaõ  da 
feus  regiftros  na  Guria  Romana,oii-  matéria  prefente’ &:  do  que  aponta- 
de  fempreeftãoviuâs,  como  cm  fua  Capitulo  paíTado. 

fõte.  E ainda  què  pudêramos  trazer  peraque  íeja  de  todos  en- 

a Bula  primeira  de  Gregorio  IX.  pe-  'tendida,  êc  não  oceupemos  muy  to 
la  qual  confirma  efíe  Mofteyro  em  vay  logo  traduzida  em  vní- 

•Freiras  de  S.Domingos,fomandoas 


gar. 


C.  Lemente  Bifpo  feruo  dos  íêruos  dcDeos  aos  amados  filhos  o Abba- 
de  de  Alcobaça,  Sc  ós  Guardiaês  dos^tonuentos  de  Lisboa,  Sc 
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Santarém  daX)iclGm  dos  Frades  Menores  do  Bifpadode  Lisboa  fàudc  Sc. 

benção  Apoílolica.  De  boa  vontade  tiramos  coda  matetia  &occaíiaõde 
poderem  cay  r os  Religio(bs,perac^ue  íc  nac  abra  algQ  caminho  ^ os  deíiuc 
de  íua  obrigaçaó:  Sc  de  muito  melhor  lhes  defejamos  graça  de  faluaçaó. 
Coufa  certa  he,  íegudo  fomos  informados,  ^ as  amadas  filhas  em  Chriflo 
as  Freiras  ou  Sorores  do  Mofteyro  de  Chellas  da  Orde  de  S.  Agoílinho,ha 
mais  de  trinca  annos  q viué  fegudo  os  cftatutos,5e  debaixo  do  goucrno  dos 
amados  filhos, os  Frades  da  Ordé  dos  Pregadores:  de  tal  modo  c]  os  Prio- 
res Prouinciais  da  mefma  Orde,c|ue  polo  tépo  for 5o  nac|uellas  partes,  por 
fi,ou  polos  Frades  de  fua  obediência,  não  sòme^nte  fizerao  Priorcíías  no 
mefmo  Moftcyro,&;  as  tirarão:  mas  também  exercitaraõ  nelle  os  officios 
de  vi fitação, correição, & reformação, fegudo  lheyparecia  íèr  necefTario.  & 
a^ííi  fazião  todas  as  mais  coufas  concernentes  ao  bem  delle,  que  todos  os 
mais  Prouinciais, Priores,^  Frades  da  mefma  Ordé  dos  Pregadores^ coftu- 
mão  executar  nos  Mofieyros  de  Freiras  da  dita  Ordem  de  S.  Agoítinho,  q 
eífaó  fojeitos  a feu  gouerno.O  que  tudo  afíirmauão  fazerem  cm  confòrmi* 
dade  de  muitas  licenças  que  tinhaó  de  diuerfos  Pontifices  noííos  predecefr 
fores.  E hora  eftauão  as  coufas  da  dita  cafa  em  terniios,  que  ainda  que  o a- 
mado  filho  Prior  Prouincial  a qué  pertence,  folicito  da  faluaçaõ  das  Frey- 
ras, as  tenha  efficazmérc  amoeítadopor  meyode  feus  Frades, obrigandoas 
com  mandados  Sc  preceitos,  & com  rogos,  que  por  honra  l ua,  ôcdelles 
guardaíTem  claufura,aííi  como  fe  guarda  no  Moldeyro  de  S.  Sixro  na  cida- 
de de  Roma:  ellas  com  tudo  ou  a mayor  parte  delias  metendofe  volunta- 
riamente em  perigo -o  não  queriaó  fazer,  &:  appellauaó  delle  Prouincial,  Sc 
de  feus  Frades  pera  noíTovenerauel  irmaóo  Bifpode  Lisboa.  Pela  qual 
rezaõ  nos  foy  humilmente  pedido  por  parte  de  nolTos  amados  filhos  o 
Meffre  geral  da  dita  Ordem  dos  Pregadores,  & do  Prouincial,  Sc  dos  mef- 
mos  Frades, que  os  quizeííemos  abfoluer  do  cargo  Sc  cuydado  delias, &.  do 
feu  Mofteyro, pera  que  íè  não  figa  a elles  Sc  à dica  Ordem  dos  Pregadores 
algúanotade  mufmuraçaó,  viuendo  as  Freiras  com  licença  de  liberdade 
nociua.  Por  onde  querédo  nos  pola  obrigaçaó  de  noíTo  officio  proceder  no 
cafo  cOm  a diligencia  que  conüéiác  prouer  nolle  acertadaméte,  a volTa  def- 
criçâó  Sc  bÓ  juizo  eftreítamente  cometemos  ôcencomédamos  em  virtude 
de  fanta  obediécia,quc  vades  peíToalmcte  ao  dito  Mòfleyro,^:  có  cuydado 
vos  informdis  das  mefmas  Freirâs,&  de  outras  peíToas  fidedignas  fobre  cf- 
tas  coufas, dãdolhes  primeiro  iuraméto, pelo  qual  declare  fe  as  ditasFrefias 
por  ef paço  dos  ditos  ãnos  viueraó  debaixo  da  obediécia  Sc  cargo:  Sc  íegudo 
os  cftatutos  dos  ditos  Frades:  Sc  fe  os  ditos  Frades  poferaõ  Sc  tiraraõ  Prio- 
reíTas,  & exercitai  aó  no  dito  Mofteyro  o oííicio  que  acima  fica  declarado. 
Sc  tambein  fe  eíTes  Frades,  ou  outros  de  feu  mandado  Sc  licença  lhes  ad- 

miniftrarão 
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rniniílrarao  os  /acrarnentos  EccIeíiafticos,& juntamenrcíc  as  Freirasfízc- 
rao  profiltó  cm  mão  dos  mefmos  Frades  (oa  por  Ordem  delles  em  mãos 
da  Pfioreíia  que  peio  rempo  prometendo  a eiles  perpetua  obcdiécia, 
& lecebendo  o habiro  de  íua  rnão^ou  por  ordem  fua.  Por  maneira  que  aja 
clareza,  íè  rodaseíãascouíàsíuecederáo  (Sereuerao  effeiroíèm  contradição 
dosBXpos  delle  lugar,cxceiro  do  que  agora  he:  fe  he  fama  publica  que 
eítas  Freyias  icjío  commummeute  nomeadas  por  Freiras  da  dita  Or- 
dem dos  1 regauores.  £ coudando  por^íla  tal inquiriçaó  íèrem  verdadey- 
ras  & cerras  as  coufâs  acima  diras,  em  tal  caio  determinadamente,  & com 
noíTa  autoridade  mandareis  ás  ditas  Freiras  que  com  eíFeito  obedeção  ao 

diio  Proninciai  & Frades, em  tudo  o que  lhes  ordenare  a cerca  das  coiifas 
acima  dicas.  &;  íobre  tudaíèm  dilação  né  replica  íè  determine  viuer  cm  clau. 
íiira,como  íè  viue  no  Moídeyro  de  S.Sixto,  Scc,  O rnais  abaixo.  Mas  íè  por 
Vetura  não  acíiardesq  as  ditas  Freiras  ou  Sorores  fbrão  entí  egues  por  letras 
Apoftoli^as  á obediência  dos  ditos Mefíre  & Prouinciai:  oumão  conllar 
dertas  coufas:  com  tudo  porque  muiras  coufas  faõ  verdadcyràs,  que  Ce  não 
pode  prouar,âbioiuereis  a cautela  ao  dito  Meílre  Sc  Prouinciai,  & Frades 
de  terem  mais  cuydadodeílas  Freiras  do  dito  Moíleyro.  E a ellas  obri- 
gareis pela  mermacerjfuraj&rem appellação  fendo  primeyro  amoeftadas; 
que  deixem  o habito  da  dita  Ordem  dos  Pregadores.  Dada  em  P^fa  aos 
2 1 . de  Feaereyro  anno  fegutdo  de  noíTo  Pontificado. 


Eífe  annofègundo  de  Clemente  sò  dia  de  Cônegas  regrantes.  E não 
1111,’^eipondeaojníloaos  annosdo  hedunidapera  entre  gente  Curial 
Senhor  de  iz66.  Porque  elle  foi  po-  ícrè  nomeadas  por  Freiras,  &;  ainda 
Jtona  CadeyraPõrihcal  porNoné-  Cônegas  da  Ordé  de  S.  Agoílinho: 
brode  1264.  E^como  auia  maisde  porque eífe  titulo c5  fua  diíbrção, 
trinta  annos  fegü do  o Breue  relata,,  fuílentarão  fempre  as  noíTas^  refpei- 
que  o -MoílGyro  era  da  obediência  to  da  primeira  regra  dcílc  Sãto,  qiic 
de  S. Domingos,  juntos  tiles  trinta  ellas  &:  os  Frades  feguimos,  como  íc 
^ tantos  aos  da  Bula  de  Confirma  verá  ao  diante  de  hüa  petição  das 
ção  de  Gregorio  IX.  que foy  expedi-  Freiras  dc  Sanearem  feira  ao  Papa: 
da,  como  atrás  apontamos,  no  de  Sc  porhumBràne  Apoílolico  paf-z.^.r.j 

1-34,  vem  jullamenre  a compor  o íádoemfauor  dasdeCoi  pus  Çhii- 
numerode  1265,  que  foy<omermo-  ilido  Porto.  . ^ 

em  queoPapa  Clcmae  defpachou  Parece  equfa  fuperHua  dcípen- 
eílc  Breue.  E poio  coníèguince  não  der  mais  razoes  nçfta  materia  onde 
da^^emponem  lugar  em  que  o pn-  ouuer  quem  queira  ícm  paixão  çp- 
dciícm  ter  eílas  Reíigioíás  pera  dei-  Edcrar  eíte  Breue,  & tudo  o o deílc 
xaié  defer  Dominicas,  6c  terem  hü  em  noíTofauorfc  collige,  como  he, 
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o litigarmos  por  deixar  o Mofteyro,  PtiorcíTa  Taríja  Fagundes,  & eleita 
O balearmos  pera  iíTo  poder  do  Prin  cm  feu  lagar  Mana  bebaítiao. 
cipeda  Igreja  (oqae  rudo  efeufaua-  E peraque  nos  nao  fique  na  a 
mos  fe  não  fora  noílb,  ou  íe  rcuera  ■ pr  dizer : defta  Tareja  Pagam  es 
qualquer  dependenna  , inda  que  anda  hoje  viua  no  cartono  do  Mo- 
inaito  ercara,de  qualquer  outra  Or<  fteyrode  S Domingos  das  donas  de 
dem)  o não  falar  o Papa  nem  hua  Santarém  huadoacao  que  ao  dian-  ^ 

sòpalaura  no  titulo  que  a pedra  Ih#  te  irà  trefladada,  pela  qual  conlhr^ 

dâ  de  Cônegas  regrantes,  nem  nou-  que  por  Ordcrfi  dos  Prelados  Do- 
rro  alaum, antes  como  quem  tinha  minicos  mandou  duas  Freiras  de 
por co-tofernoílo, mandar  comei-  Chellas,fundar naquelle  de  Santa; 
ficacia  aos  CommiíTarios,  bufquem  rem  a noíía^Religiao,  que  huas  & 
por  onde  nos  prendão,&  obriguem  outras  feguião  ^ ôc  no  meímo  de 
anão  largarmos  a adminiílraçaó.  Chellas anda  hüa  procuração aute- 
Do  que  tudo  naceo  (porque  os  Có-  tica,que  confirma  a fojeição  eni  que 
miíTarios  deixaraõ  a caula  indecifa}  viuia  da  Ordem.da  qual  o trcllado 
não  nos  podermos  acabar  de  ifentar  de  verbo  ad  verbum  hc  o que  fe  íe- 
dellajcnão  ainda  vinte  noue  annos  guc.  . 
adiante  no  de  12^5.  fendo  falecida  a 


Nol^i  areja  Fagundtjs  PriorcíTa  do  M^eyro  de  Achellas,  8c  mais 

Conuenro  ordenamos, el1:abelecemos,&.  confirmamos  por  nofTo  lí- 
dimo Procurador  Frey  Fernando  Fruituofo  portador  defta  noíla 

procuração,pera  arrecadar  aquelle  erdameuto,  que  nos  tem  forçado  dom 
Roy  Fernandes  Alcayde.  da  Azambuja  : &.  pera  receber  o pa5  & tomar 
poffe  Sc  arrecadar,  &:c.  Eahatxo  dejfois  de  alguns  tUufitlas.  Rogamos  dom 
Frey  Gil  Pt ion  dos  Frades  Pregadores  de  Lisboa,  de  cuja  Ordem  nos  fo- 
mos rojeiras,que  nos  ifto  outorguedes,Ôc  dedes  liQença  ao  diro  Frey  Ferna- 
do  Fruituofo  de  receber  eíf  a procuração.  ^ íogo  co.fcgui»tcmcnte.  Eu  dito 
Prior  rogado  da  dita  Prioreífa,&  do  Conuento  do  MoReyro  de  Achellas, 
outorguei,  8c  outorgo  licença  ao  dito  Frey  Fernando  Fruitiioio  de  receber 
efta  procuraçaó  em  fi:  8c  douli  poder  de  fazer  liurcmente  todas  as  coiifas 
- de  fufodiras,&  cada  hua  delias,  & outorgo  8c  concenío  na  dita  procura- 
ção: & pera  iíTo  nao  vir  pois  em  duuida,faço  efta  carta  íègcihar  do  fegtlho 
demcuofficio  do  dauamdito  Priorado,  & nos  de lu^b ditas  Friorcíla, 
Conuento  pofemos  aqui  os  noíTosíègclhos,  E por  efta  procuração  fer  fir- 
me 8c  èftauel  pôr  todo  ícmpre,os  que  forao  prefentes  Frey  Domingos  diio 
bom,  Pfteiião  loaõ,  Vafeo  Vicente.  Feita  a procuração  em  Achellas  oito 
dias  andados  do  mez  de  lulhoj  Era  M.  CCC,  XXX.  annos  f re/j^o^de  ao 
^ anno  deChnjlo  ) ■ 
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Mas  porque  he  rezão  que  não  não  fica  aue  diVpr  n'  ^ Comit. 

•falrcalgua  proua  moderna  entre 

tantas  antigas, cerraremos  eliecapi-  fode  AlLnlipr  ^ aoqiic  Afon-yi  dAl. 

ruloco.mhüabcrn  notauelacomnl  T ^4-  ^ a outra  na 

nhada  de  hum  ^ZrotZT  f contradições,  ?- 

do  dc  írefco  em^deSaca  & toro-  TÜ 

uaçaõ  total  dcfta  pedra’ Tioli To  "^cdeaface  efcrita,&  mandar  efcul- 
collocadâ& publicada  os  edin--n^  ‘^“"‘‘‘“'''^^lucllafabidaletra.  d""‘  i. 

rawua  o artificio,  Sc  condenaua  o e-  juiz  Períianofmandou  a hum  oran^ 

1 cio:  era  eftarem  no  mefmo  té-  de  mármore  qne  lhe  feruia  de  tribu 
po  roda  aquella  communidade  re-  naI,quemoíl:raíre  em  17  a 

S»t?‘TS  ífa‘í,rL' 

moniasdelle  Fizeraõentadiifilan.  eftalIoutS part ‘ 
cia  por  introduzir  o Romano.  Mas  renho  & mociíTo^  & fe  dp  f 

como  fao-  maos  darrancar  coftumes  pò.  ' ^ 

vclhos,foynecefiario violência.  Ef-  Afama  on  fonl^o  j 
ta  por  fer  de  rnuita  forç.i,  dcfterrou  boca  do  pouo  fundado^na  ftme^h”'* 
oQomimcanonoannode  .do8.  E çadonoL  deque  nefte  vX  & 
aln  podemos  dizer,  que  teue  mais  entre  as  Veí7ai<; /riu  j j ^ 

lo,ou  refpeitode  conferuarchi  a opi  bem,polo diuertirem^.  ^ ^ J 
niao  do íèu  mármore,  do  que  teue  Trova  Xr  j u tl  ^ 

tra  o qual  alegarao  {&  lhes  valeo;  mas  fabulas  quem  com  efta  fé^e!!íl ' 

queo  mandato  Pontifical  exceitua-  nou.  Masne^a^^^  J ii  ® 

na  as  Communidades  que  de  du-  a fcm  rczãn  da  1 

zentos  annos  atrás  vfalTet  particu-  faLr memória  deTl^ 

lar  Breuiario:  & a fua  nlo  ttaha  me  achpv^!^^  r ^ ““P'* 

nosannos  de  vfo  do  ^^^^'‘^^^^ccedcras  deas 

nosae  vio  do  Dominicano,  naocícurecer  ofr-rv-n^  r 

dos  que  cotaua  de  fundação  & nna  fndr.  p • ^ 

.litaLscomoamefmaoSem^Oo' 

minicana,  que  palTauão  então  dc 

trezentos  & cinquenta.  Nefte  cafo 


LiHroLDaBiBoriadeS.Vomingos. 

quâíi  todas, quem  tudo  acaba  5c  clci 

f-  APITVLO  XXVí.  barata,que he o curfo dosarmos, te-- 

^ • iTios  com  tudo  indicios  muy  cercos 

notauas  do  M-OncfO  cançamos.E  não  obfta  a queixa  qne 

ds  Chcllí^S*  atras  referimos  feita  polos  noííos 

Frades  à Sè  Apoífoiica.  Porque  cita 
i Efpois  que  temos  moftra  conCftia  sò  cm  nío  cjucietcm  â#Re 
* docom  enidencia  fcrefte  ligiofas  daquelle  tempo  coníint.r  na 
i Moftevro a primeyra  prá  cilreitcza  da  claufura dc^Sao  Xiíto, 
de  donzellas  recolhi-  fendo  em  todas  as  mais  paitcs  cc 
dasem  claufura  nefte  Reyno,  pola  nolTa  Conftituiçáo obfcruati(íimas, 
diliaencia  de  hum  filho  & difcipulo  & tendo  por  fi  ‘"«ocencia  grande 
immediato  de  S.Domingos:  em  boa  de  coftumes,poto  & br.q  de  n,bre- 

ráoeftiquerratemosÍlle,con-,o  ''b^'í^‘^Vsde1>orm. 

•de  cafa  noflá:  & moftremos  quanto  uiao  todas  as  mais  Fteir  ^ 

lhe  montou  fua  doutrina  pera  o tem  gal.  E tenho  pera  confirmação  de- 
po  adiante:&  o muito  que  lhe  vai  Ik  d.fcurfo  algus  tefitmonhos  do 
fama  & ccrtezadelll  inda  que  Ceoem  feu  fauor  tao extraord.na- 
tL  mal  confeíladâ  por  quem  mais  nos  & gerais, que  de  força  auemos 
adeuera  conferuar  & manter.  E co-  de  confeirar,queerao  merecimento 
meçando  por  efta  certeza,  ella  hc  a de  virtudes  também  gerais,  (iiic  í»- 
q m^e  obriga  a fer  feu  Cronifta  na'o  fra  Deos  culpas  & P^' 

■ rosado  nem  requerido.  Equantoà  gnmtempo,cornaquellafualonga- 
dolcrina.he de iiber,  que  ficou.tío  iiimidade Ôc  tni.ericordia  ; 

bem afientada nos  ânimos  das  pri-  deyroPay.ordinariameteo  v . 

meyras  Religiofas  que  a receberão:  & tamoem  vemos  que  ^«e  t. 
quepalfandoàsfuccefforasfoyfem-  daem  caitigar  fe  paga  &-  y“^P 
pre  correndo  de  raáoem  mão  com  fa  no  peio  & S';'’""!"' 

notauel  aproueitamento;  Sc  lançan-  Mas  hiu  conr,u,.çao  i-  . I 
do  por  codas  as  idades  hum  chcyro  fem  interpolação  de  terap  , g - 

de  virtudes  exccllente,  como  mittu  - de  finai  de  aucr  a meíma  na  pan^a 
ra  de  materiais  aromáticos  confccio-  da  Rcligúo.  Contorme  aquilo  o-  .<« 

nada  de  boa  maõçque  por  muito  an  & o que-  a Igrqa 

risa  náo  pode  perder,  a viueza  da  fagradac.anta,  quando  encomeuda 
primeyra  ftasrancia:  oerfeuerou,  & aos  homí s a execução  da  vontade 
chegou  atè  o prefente  cm  grande  nu  Diuina.  noví-t  “due  y.. 

mero  de  ReliLfas.  E ainda  que  nos  usJ..lUd.^^e.,r  ,rj,us  Segm 

efcondeo&  apagou  a mcraoiiade  ros,diz,eftarao  ue  todo  ma  , 


Valer. 

Uax, 


pfd.i 
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toJopçccadoíèacharcmizentos.Sa  mavor  ^ 

/ o.  L _ . . • mayor  cfteico,  quanto  mais  atraca- 


bcraos(&he  grande  çafp,  & com 
certa  & confiante  tradição  proua- 
do^  que  aconrecco-piuitas  Vezes  pc- 
garfe  fogo  no  Mofleyro,  cafa  de  edi 

7^  I 1-^  ^ O m 1 C*  « . 


J rr  ~ I ^ “'«'O  rtiiaLd- 

da.  Aííi  naoha  lembrança,  que  em 
tempo  algum  defemparaííem  a fan- 
ta  eJaufura:  Com  o que  podemos 
conkílarquenosfem  honradamé- 


fíciovelho,^  defemparada  deaiixi-  terecomnS 
1.0  de  homãs,atearfe  cm  madeira  fe-  . m "s  deX  Íní  ^ 

tos:&todaiiiaaaidindoacommu  k ^ cafos  deflo- 

iiidade  àpraçaõ  parar  o incêndio, & íhoroLhÍfocÍ ' r" 
como  mandado  obedecer  aos  bra-  . " , hum  muito  cf- 

dos  do  fanto  ajuntamento.  em  '^“^mrnos 

Mayor  cafo  he.que  ardendo  a ci.  Th  Je  dÔÍ  ríft  ° ‘^‘k 

dade  de  Lisboa  em  outro  fo2o  mui-  ^ k^Jii  !^'*?‘'uhâs  muitos  vi- 
ro mais  temerofo  de  furiolf  pX 

em  differcntes  tempos,  & por^Í’  dX-lma  í ^ 

ras  vezes  feomo  adiante  o contará  a / ? ° P^ffoas 

Hiíloria^  & não  podendo  efcniàro  m^o  pre  entes.  E cjuafi  todas 
Mofteyro  commLicarfe  c7m  e Ia  f «^--^rao',  o ouuirão 

p<.a  .ida,  “Ttó  d rr.  ^TÍL''"'-”  5 

natjuelles  clauftros  fe  exprimentou,  acompLTaí'  í k T°f  ‘ 
nem  lintio  ar  contaminSi^do.  Antes  dto  pw  ÍrÍ * " 
pera  mollrar  o Ceo,  que  como  cafa  S^^^a  armada  por 

* !."«  ra„a  moia^a  drL{  ““  S».  hú 

protecção  do-Senhor  delle  aconte-  Inf  ^ «'“•'u* 

ceor&ficouemmemoria%quea-  £ IT 

gora  diremos.  Entrou  dentro^um  ídh  “-us  de  cõ 

laurador  que  leuaua  certa  renda  de  i£°'  ^ ftmeibante  o 

pão,&foymediila  ao  cileyro*Hia  ^ "““'‘■“'«mpoexperi- 

feridodo  mal,  & em  tal  eílldo  que  ““  " V'°  ^'«'manha, 

cm  fayndo  .fòra  da.  claufura  cahio  ^^moía  vitoria,  pu- 

ligiofas,&  anenhna  dann,.  , . — , aoreíiitio.  &nao  duuidou  contra 


j.  . uiuicaiíxc 

igioíàs,&  anenhua  danou  aconta- 
giao.  Antes  h«  de  confiderar,  que  a 
íorça  do  bom  ar  que  a Diuina  bon- 
dade mantinha  entre  ellas,apertou, 
& refinou  o danado,  que  © morto 
rrazia  confígo  pera  o matar  mais 
a€prcí^a^  como  fe  vê  em  boa  fílofo- 


roda  ley  de  boa  guerra  entregar  à 

cubiça&furiadefoldados,qifequa 

11  nao  tinhao  arrancado  e/pada  tu- 
do o que  auia  fora  dos  muros^  Sc 
tres  legoasá  roda  da  cidade.  Âuia 

. ^ eui  ooa  niolo- 

fia  na  poluora  da  cfpinaarda  que  faz  .1-  holicos  mandou  todauia  acu 
P garaa,que  taz  dir  com  guarda  às  mais  noraueis. 

' ' Ficou 
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linha  t^Srprc”  0*?  Entrando  a mentos  que  a bat.ao.  Arnanheceo. 

^ ^ I I ^ 


priiTieyranoyte.&crecendo  coella 

o cemor  do  que  fe  erperaua,uomarao 
as  Religiofas  a cargo  paííalia  cm  vi- 
aja,por  nao  ícrem  colhidas  deim- 
proiiifo.  Eis  que  entre  as  onze  ea 
meya  noite  fentem  que  fe  picauao 
muro  da  cerca.  Efpertafe  toda  a Cõ  - 

* ^ 1 _ 1-.-^  /-írvnHi 


odiafeguinte/oy  dando  com  a luz 
tregoas  ao  medo  da  noite, &.  lugar  a 

fc  fazerem  difeuríos  do  que  nella  íc 
vira.AíTcntauão  todos  qup  a Caual- 
laria  era  do  exercito,  & viera  man- 
dada pera  guarda  do  Conuéto,pois 
delia  náorefultara  dano,  mas  antes 


rnun^idadrrc^deml^íart^  donde  fogirem  os  que  rompiao  o muro. 
fo  nà  a obía.  Auia  jà  hL  agulhei-  Nefte  ponto  chegou  recado  em  no- 

r • me  do  Dnoue.com  defculpasde  nao 


ro  feito, que  le  via  por  elle  a cíarida 
de  da  Lua  da  outra  parte.  Dáofc 
por  perdidaSjCorrem  a portaria,  & 
ao  Coro  pedir  fauor  a Deos,  & aos 
homés  que  auia.  Sayráo  logo  algüs 
fora, mais  pera  atalayas,  ou  efeutas 
do  que  íe  fazia,  que  pera  remedea- 
dores  do  dano  que  fe  tinha  por  cer- 


me  do  Duque,com  defculpas  de  nao 
ter  mandado  acudir  aquella  Cafa, 
oíFerecendo  fazello  logo,  como  de 
feito  mandou . Foy  a repofta  das  Ma 
dres  cheya  <le  agradecimentos  da. 
offerta  prercnte,mas  mayores  dao- 
bra  da  noite  paíTada : a qual  fendo 
contada  aos  meíTageiros,  &:  defpois 


dores  do  dano  que  le  unha  por  c r-  ^,ra 

gXyos  de  rouo  medo,  referindo  uilha.  Po.qne 
pr  mayor  mal, que  vinhaÕ  cercan-  gundo  affirmauao,  nao  aura  wnte 


dooMofteyrohüa,groíía  efquadra 
deCauallos.  Nao  fálraráo  outros 
atreuidos,  que  quheraó  dar  fedo 
que  eftes  affirmauáo,  Sc  contarão 
vinte  cinco  laças, que  todos  fem  fal- 
tar hum,caualgauãocauallos  bran- 
cos, &;veftiãoíòbre  as  armas  mar-^ 
lotas  brancas.  E o que  maisefpan- 
tou,  notarão  que  fem  parar  forao 
dando  voltas  ao  Mofteyro,  Sc  com 
tanto  filencio,  que  nunca  íèEntio, 
nem  pode  colher  palaufa  de  entre 
elles:  dc  durou  o paífeo  fem  ourro 
çífeito  atè  as  tres  defpois  .da  mcya 


cinco  cauallos  brancos  repartida- 
mente:  quanto  mais  juntos  em  hüa 
sò  companhia.  Donde  naceo  darem 
por  cerco,  aííi  as  Religiofas, cpmo  os 
vizinhos  que  fóraõ  prcíentcs,  j^ue 
os  vinte  cinco  Caualcyros  crao  os 
feiis  Marcyres  que  teuerão  cuydado 
de  as  vir  defender,  Sc  guardar:  & 
fundauão  a verdade  nonumero,nas 
cores,  Sc.  no  eíFeiro  . No^  numero, 
porque  faltaua  nelle  hu  so  pera  vin* 
re  reis,o  qual  não  era  razão  aparecer 
cm  tal  habito  (iífo  diziao  por  Santa 
Natalia.)  Naí  cores, porque  tais  faó 
. “ às 
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ma _ t - o 


as  com  que  aííííiem  os  Martyrcs  do  tão  ^ 

diance  do  crono  Diuino,  defpois  que  mós  crèr 
lauarão  fuas  roupas  no  fangueldo  fem  efcrunu^rf 
Çordeyro:  & as  íiraráo  delfc  mais  M V]cZÍ.Tr''"’°* 
aluas  que  r.cnc:mas  sô  com  efta  d.f-  trós  annos  ÍZI  ^ 


- ^ V4V41V  niaiò 

aluas  que  ncoe:mas  sò  com  efta  dif- 
icrença  cjue  Li  ré  nas  mãos  palmas 
oe  triunfadores  : cà  empunharão 
lanças  de  combatentes.  No  eífeito, 
porque^  liurarão  a cafa  do  perigo  5 
ja  tinhão  nos  olhos,  & do  que  mais 
pudera  fuceeder  na  mefma  noite. 

Com  tais  marauilhas  coílnma 
Deosjaonrar  a^s  Communidades  q o 
buicão&amão:  & baílauão  eftas 


7 ‘■tiiild  OC 

tres  annos  defpois  que  a comia  a 
ferra,  te  abno  a fua  fepultura  pera 
Jançarem  nella  húa&brinha  fua.  A- 
choufeconfumido,&.  tornado  cinza 
tudo  o que  com  dia  (í  enterrou,  6c 
are  os  odos  quafi  delidos:  sò  apare- 
ceo  fao  &intciro,oveoprcto,  cora 
que  todas  as  Freiras  fe  enterrão  & 
enuoltanellea  caueyra  defearnada 
& feca.  Grande  & rayfteriofo  pro- 

niCTTn*  C 


pera  proua  de  quão  bem  íèruido  foi  diaZm  oueís^  myfteriofo  pro 

trtiH  D r • . ^ 


teue  efta  Religiofa  inteiramente,  8c 
fcm  quebra  os  dousppntosque  a to 
das  fe  encomendão  na  profilfaõ.He 
o primeyro,  que  faiba  a profelTa  que 
ha  de  prefentar  diante  do  tribunal 


4.  - 4,iJW  HUXJ 

paiecera  que  fazia  oíFeníà  a todo  o 
Moíkyro,  deixando  em  filencio  o 
que  fabemos  de  aigúas  Religiofas, 
que  em  noITa  idade  fe  forão  delló 

F^raÍmen^ór^qZ  Ía^bÍ  d"e  Chriftofe'"Z"‘' 
mos  dc  contar,  &:  acreditaraõipnal  ii  ^ nodoa  nem  magoa 

£r.“Z.  ' S”  Segmâo. 

riadaSüua.quegoucrnou  efta  cafa  p a ^ "^"hum outro 
quarenta  & doufannos  que  fov  m T”  * ‘T  <3“^ 

do  o temoo  oue  viueo  d fol  de'  ‘^°7’^^"™drzeraspalauras:4r. 
húavczcléira  't.u'  C T ^ 

vct^cieira.  1 aleraíua  vida,que  ^nhundDomimnoHniefuchrim  P oo 
czia  por  ella  el  Rey  dom  loaõ  o outras  da  Antifona.  fofmt 
ri  fe  fora  pofliuel  repar-  fidem  w.eam,vt  nulkm  fmer  cum  mm- 

rií  aona  Mana  por  muitos  Moftey-  ^oremadmittam. 

ros,  sòcom  iftò  os  dera  todos  Famaania  no  Mofteyroquefo- 
por  muy  reformados . Muito  faz  ra  vifto  femelhante  fucceíTo  nelle 
ao  cafo  approuaçao  de  Rey  taõ fan-  treze  annos  antes  no  de  «íoq  na  fe- 

daZrZórn^La  pulcura  da  Madre  Sor  Elena  do 

d svirtude.  defta  Madre:  mas  te-  Efpiritofanto,  que  falecera  outros 

mo,  entre  maos  hum  fucceflo  vifto  trezeatrãsnode  r5<iò.  Erontauaõ 
palpado  nefte  mefmo  anuo  de  que  não  fe  achando  nella  mais  oue 
<;-2  e.m  queifto  vamos  eferenen-  terra&offos,apareceraoveo  préro. 

cão 
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:rsL.*5-b™  v.  rj;; 

”^xr.r »irp°oitv  “ fsr 

ctl-  "uanaffcL:  “o  ma.rcm. 

mos  LsVtigiofas  a memória  de  po de  Quarcimas  & Aduentos  paf- 
Zs  virmdes:!ffirmandore  delia  cf-  faoa  com  legomcs  fem  outro  mant^ 
«mos^peniteneiasA  hfla  conti-  mento.  Sendo  mu, to  carjtanua  & 

- 1 ” ' o/1miraiirl  & tí-  piadofa  com  todas,  íèguia  hum  apcr 

nnaçaodeoraçaoadmiraucl,  ecta-  pauuiiu  • 

to  cuidado  em  andar  compofta.que  to  eftranho  de  conl  go 

fendo  porteyra  ouafi  toda  a vida,  porque  poíTuindo  com  licença  hua 
nunca  fecukr  nenhum  lhe  vira  o ro-  tença  grolTa.toda  defpcndia  em  ef- 

fto defcubctto,  fe  náo  fora  o Mc-  mollas,  nada  emcommodidadeou 
ItodelcuD  , aliuiofeu.  AíTi  quando  veyoafalc- 

Sabida  coufa  he.que  fc  nlo  izen-  cer  náo  fe  lhe 
ta  de  corrnpcaó  debaixo  da  terra  que  hua  pobre  Cruz  de  pao.  O ve 
nenhúa  couU  criada, fe  náo  he  o ou-  Itido  que  «"h^soruente  quanto 
ro  que  tem  eftc  pnuilegio  atè  con-  pedia  a neceílldade  pera  fe  mi  da 
tráo  fogo:  & poriflfo  he  fimbolodc  & lauar/em  peça  de  guarda  ou  de 
petfeiçfo.  Grande  credito  da  reli-  fobejo.Conformandofecomfeu  no- 
oiáo  delta  cafatem  que  ficamos  du-  me  cra  dcuot, filma  da  P^ixao 
Idando  1-e  deue  Js  à terra  que  tá-  foy  o Senhor  f “o  dfo  d" 
torefpeitoguardaaos  feus  veos.ou 
os  veos  afua  virtude  que  he  a que  Exaltaça  d ^ 

porboacontaosprcferuadecorrup  Ihedar  a iintir  i . 

çaÕ-  piincipalmcnte  moftrandonos  vida,  cm  pes  & rnaos,  &.  cor  .. 
Deos^dè noL  nella,&  neíte  mefmo  húas  grauillimas  dores,  que  fendo 

Sino  de"  aa  & na  mefma  matéria  recebidas  por  ella  com  grande  pacie 

terceyra  marauilha  que  logo  conta-  cia,affirmaua  que  fem 
remol  Tinha  viuido  a MadreSor  no  era  impoífiuel  aturall  Veyo  a 
Brites  da  Paixaõ  muitos  annos  com  abrirfe  a couacm  qu  P 

grande  opiniaÕ  de  fantidade,  & aca-  da, pera  outro  enterro,  algus  meles 
bado  fua  carreyra  com  fim  femelha-  delpois  que  le  vio  u q 
te  no  anno  de  603.  Sabiafe  que  atè  na  da  madre  dona  Maria  da  Sylua. 
a vitima  doença  de  que  acabou, fora  Eraó  paliados  aojullo  ^ 

fuacama  fiúa  cortiça  acompanhada  nos,  & nao  auendo  mais  que  cinza 

Ci  W 
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dc  rodo  o derpojo  mortal,  achoufe  o 
vco  preto  faluio  de  corrupção,  Ôc  co- 
mo coíido  c5  a caueira.  Pera  confo- 
lâção  da  nobreza,  & lembrança  do 
muito  que  obriga  a quem  a tem,  he 
dc  íãber  que  eraõ  eíhs  Religiofas  to 
das  tres  muito  nobres.  A madre  do- 
na Maria  filha  de  loaó  Fogaça  Deça 
que  fòy  irmão  de  dona  íoana  Deça 
Camareira  mòr  da  Rainha  dona  Ca 
ceriaa.  Sor  Elena  fobrinha  do  Arce- 
bifpo  de  Euora  dom  íoão  de  Mello, 
filha  dcíèu  primo  com  irmão  Anro 
nio  d’Azcuedo  de  Caífro.  Sor  Brites 
filha  de  dÓ  Fernãdo  de  Lima.Reíta- 
nos  pera  cõciiifaó  do  que  promete- 
mos, dizer  sò  de  outra  Reljaiofancrà 
• « ^ ^ 
no  Capitulo  feguirite  ; aduircindo 

primeyro  duas  couías  nos  prodigios 
referidos.  Húa  fera, que  nolTaréção 
não  he  dar  por  milagre  nmhü  del- 
les,nêdos  que  adiáre  efcreuerrnos, 
em  quanto  pola  Igreja  não  fòré  cali- 
fícados:  fem  embargo  de  labermos 
que  neífes  annos  proximos  fe  fenté- 
ceou  por  verdadeyro  milagre  polo 
Ordinário  da  cidade  de  Coimbra, 
c5  parecer  de  grãdes  letrados,achar 
íe  hü  Roíariona  caueira  de  hü  deíu 
to  enterrado  de  quatro  ou  cinco  an- 
nos, qne  eífaua  iãõ  êc  fem  corrup- 
ção,aííi  no  paodas  contas, como  no 
cordão  que  as  infiaua.  A outra  feri 
que  nos  dous  veos  das  Madres  dona 
Maria  da  Sylua,&LSor  Brites  da  Pai- 
xão fizemos  cftrcitas  diligencias  co 
os  niefmos  padres,  que  os  teue- 
raõera  fuas  ma5s,aíí]ílindo  aos  en- 
terros das  defuntas,que  foraó  canfa 
de  fe  acharem.  Sò  no  veo  da  Madre 


Sor  Elena  como  em  coufa  mais  arra- 
zada  não  achei  tanta  clareza,  fem 
cmbargo,que  dura  a memória  delle 
como  dos  mais  entre  as  Relimoíàs 
do  xMoíkyro. 

capitvlo  xxvii. 

T)a  Madre  Sor  Felipa  do 
Efpirito  Santo. 

Oro  fetéta  annos  de  ha- 
^ oiréra&  cinco 

^ ^ idade  deixou  a vida 
mortal  pera  paílar  ã e- 
terna  a Madre  Sor  Fe- 
lipa  do  Efpirito  Santo,  entrando  o 
de  Chriílode  i6iy.  Temos  na  vi- 
da defta  Religioía  dous  eílremos, 
quenãosòeípantão,  mas  atemori- 
zão,confíderados  com  arteção.  Foy 
o primeyro  húa  longa  continuação 
de  penalidades  e rigores  volutarios, 
E o íegudo  outra  corrente  de  affiic- 
çoés  mãdadas  da  mao  de  Deosihüas 
Sc  outras  cfpãtofas  por  grãdes  3c  pc- 
fadas,&  pola  paciência  c5  que  as  le- 
uoUjigLialâ  cilas:  que  naõ  ha  mais 
encarecer.  Entrou  Sor  Felipa  muito 
moça  na  Religião;  mas  trazia  já  de 
fòra  tanto  lume  das  coufas  de  Deos, 
que  podemos  crer  foy  preuenida 
com  as  benções  de  fuanidade  celeí- 
tial,  que  o Senhor  coíluma  dar  a 
ícus  amados  quando  he  feruido. 
Viofeiífo  em  hua  entranhauel  de- 
uação , que  naqiiella  tenra  idade 
começou  a ter  ao  Santiííimo  Sacra- 
meto,  acompanhada  de  fè  taó  viua, 
L ~ que 
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que  antes  de  ter  annos  pera  cobrir 
manco  em  caía  dc  íeus  pays,  jà  rinha 
enrendirnenco  per*!  notar  & faber 
cílimar  os  difeurfos  c5  que  os  Pre- 
gadores procurauão  dar  a entender 
as  marauilhas  daquelle  foberano 
^ memorial  de  noíTa  redenção:  òc  en- 
trada na  Religião, nenhua  coufa  fa- 
zia có  mais  gofto,  que  empregarfe 
roda  em  fua  veneraçaõ  & feruiço; 
Aííi  tãco  que  íè  vio  profeíTa  que  fòy 
aos  dczeíèis  annos  da  idade, ou  pou- 
co mais.comecon  hü  genero  de  vida 
de  molher  perfeita.  DiÜgencimma  e 
acudir  ao  Coro,  alegre  no  feruiço 

-'O  * 

delle, vitima  em  o deixar.  Na  guar- 
da da  regra  não  sò  pontual  cõíigo, 
mas  taõzelofa,  que  polo  tempo  cm 
diante  naó  duuidaua  repréder  defei- 
tos onde  os  via.  Ao  que  ajutaua  pro- 
funda humildade, de  húa  mortifica- 
ção de  todos  os  fencidos  marauilho- 
fa.  O feu  jejü  era  taó  eftreiro  cj  paf- 
mauáo  as  outras  Reiigiofas  de  como 

•T/ 

le  podia  fuíiétar.  As  difeiplinas  eraõ 
córinuas  «Sc  afperas:  & pera  fere  de 
mais  tormento,  eraõ  taõ  gerais  que 
ate  nos  braços  «Sc  pulfos  lhe  foraõ 
notadas  por  muitas  vezes  nodoas  a- 
zuis  «Sc  pifaduras  groíTas.O  fono  qua 
íi  nenhum,  porqwe  chegou  a eífado 
que  paílado  hü  breue  eípaço  que  to 
maua  pera  repoufar,  logo  corria  pe- 
ra o Coro,  dc  poucas  vezes  tornaua 
delle  fenão  pola  manha.  Mas  tal  era 
o leito  que  aagafalhaua  que  não  fi- 
ca de  efpantar  íe  dormia  pouco.  He 
coufa  fem  duuida  que  em  muitos  an 
nos  fe  lhe  não  foube  mais  cama  que 
hüa  cortiça  c6  duas  mancas  groíTas, 


dc  por  almofada  bü  madeiro  roiliço 
enuolto  por  honra,  ou  por  fogir  va 
gloria  em  hüa  toalha.  Também  he 
certo, que  nunca  veftio  túnica  de  li- 
nho,fenão  rres  dias  antes  de  falecer. 
No  amor  da  pobreza  chegou  a ter- 
mos,que  não  auiaem  feu  poder  pe- 
ça nenhüa  degoÜoou  curiofidade, 
íènaó  era  hum  deuoto  Crucifixo  q 
muito  ainaua*  Nadeuaçaõ  do  San- 
tiííimo  Sacramento  creceo  grande- 
mente:  fazialhe  a fefta  todos  os  an- 
nos cm  quanto  naõ  ouuc  confraria 
aíTentada  entre  as  Rcligiofas  : o cul- 
to delia  pera  fermais  meritória  era 
grangeado  com  abllintncia  de  todo 
o anno,tirãdo  o da  pobre  piraçado 
refeitorio.  E porque  iílo  era  pouco, 
ajütaua  tudo  o que  lhe  dauaõ  tres  ir 
maõs  que  tinha, dous  Clérigos  ricos 
ehüfecular,femrereruarpara  íi  na- 
da. E não  he  pera  efquecer  que  ti- 
nha por  coílume  acrecétar  neíle  dia 
ojãtarde  toda  a CÕmunidade,  com 
duas  pitanças  àfua  cufl:a:elfas  eraõ 
íirejas  dc  leite:  banquete  humilde  dc 
pobre  na  ruO:ancia,mas  cortezaõ  dc 
rico  na  teçaõ:  repreíèntaua  nelleao 
que  parece,  ou  as  cores  das  efpecies 
facramétais  de  paõ  dc  vinho:  ou  a- 
quellas  que  a Efpofafanragabano 
Diuino  Efpofo,  quando  por  aluo  dc 
corado  o dâ  a conhecer  âs  filhas  de 
Jerufalé.  E hü  cafo  ouue  defpols  de 
fua  morre  qne  deu  bõ  indicio  q nao 
defagradaua  no  Ceo  a dcuaçaõ.  Por 
que  na  verdade  a l ua  fefta  maior  era 
toda  de  feruor  dc  efpirito,  como  fc 
deixa  entender  do  aparelho  qne* 
vfaua  todas  as  vezes  qneíc  chegaua 
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a fanra  cómnnhaó.  Efte  era  cóíeCsã-  fèndeo  como  pudera  fazer  õntré  dc 
dofe  â vefpara,  fegiiir  a confíílaõ  co  hÚa  grade  afFrõra:  e chcya  de  cípiri 
nua  rigaroía  difciplina^  Sc  delpois  to  nao  dilatou  tomar  a vingaca  e ír 
guardar  íilccio  até  todo^o  dia  feguin  do  juizo aíheyojdandofe cõ  fua  pro- 
fc.  Ao  comungar  fe  faziáo  feus  olhos  pria  maõ  duas  bofctadas,c5  tal  for-  ’ 
iingoasdoc]uelhe  paííaua  nalma,  pque  Iheficaraoosdedosafíinela- 
tornados  duas  fontes  de  lagrimas,<^  dos  nas  faces. E polo  cõtrario  fucee- 
aigúas  vezes  polo  Ímpeto  com  c^ue  dedo  outro  dia  tratarena  mal  de  pa- 
íahiaõ  era  neceíTario  ao  Sacerdote  laiira('era  é hora  q rczaua  por  húli- 
efperar,  Si  darlhe  lugar,  Defpoisí^ue  uro  eífadôempè;  naosòmétema- 
as  Freiras  ordenaraÒ  entre  íi  con-  tcue  íilccio  ouuindofe  afFrõtar;  mas 
fraiia,  ficou  fazendo  íempre  o gafto  poz  os  joelhos  em  terra,  Sc  foy  cóti- 
de  toda  a cera,  com  tanto  gofto  de  nuãdofua  oraçaõ  sé  fazer  mouimé- 
fua  parte.^uenaofofriafechamaíTe  to, nem  moftrar  íèntimento. 
il]ogâílar,fe  nao  cntezourariao  que  Cô  tal  vida  entrou  SorFcJipa  po 
ajnntaua  todas  as  quintas  feiras  do  los  annos  da  velhicc.Parecia  tépo  de 
annorezarlhe  o officio  inteiro  da  fe-  dercançar,ou  ao  menos  aliuiar  hum 
ífa.No  feruiço  da  Comunidade  nao  pouco  de  tanto  trabalho.Mas  foy  ta 
auia  Religiofa  que  mais  trabalhaííe:  to  ao  reués,que  entaõ  começou  a en 
incanfauclmciue  fazia  todos  os  offi-  trar  é nouos  8c  extraordinários  tra* 

cios:  ja  Sâcriílã,  jâ  eferiuã,  tangedo-  balhos,  que  lhe  n£o  deixaraõ  hora 
ra,&  cantora  continua:  já  Meftra  derepouroatêovkimo  fio  da  vida. 
deNouiças,  Vigayra;Porteyra:  pe-  Quéfenaóefpataráfquem  naÓpaf 
ra  cada  coufa  deílas  parecia  que  sò  marà  de  medo,  vedo  ao  parecer  mal 
nacera.  Tal  eraíèu  talento  em  tudo.  tratada  hua  virtude  taõ  íbbida/  Pa- 
A brandura  Sc  boa  íòmbra  com  que  rcce  que  quiz  Deos  moftrarnos  nef 
procedia,  fazia  a amada  de  todas:  a ta  Religiofa  hum  retrato  do  que  noti 
prudência  Sc  grauidade  igualmente  tro tempo  fez  como  Santo Frey  Hé 
refpeitada.  Começaraõlhea  render  rique  Sufo  Frade  també  defta  Ordé 
cfta  vida  Sc  calidades  opiniáo  de  Sa-  Tinha  Frey  Hérique  paíTado  orãdê  Z 
ta  em  cafa  & fora  delia.  E cila  a ti-  parte  de  vida  é eftranhczas  de  peni-^^X*.' 
nha  de  h tao  difference,  que  fempre  tecias  Sc  mortificações: &:  ouuío  hü 
andaua  bufeando  oceafiaõ  de  fazer  dia  q lhe  dizia  o Senor.  Ategora  an- 
por  lua  maõ  o que  era  obrigaçaõ  das  dafte  por  cfcolas  baixas,foífe  folda- 
mais  humildes  feruidoras  de  cafa:  & do  de  pè.  Conue  que  faibamos  pera 
porque  nao  ouueíTe  qué  lho  tolhef-  quato  preftas,parsado  adiãte  Sc  po- 
le, valiafe  das  horas  cm  que  as  Reli-  fto  a cauallo.  E cõfírmou  eftas  pala- 
giofas  eftauaô  recolhidas.  Acóteceo  uras  com  hüa  bataria  de  tormentos 
louiiaJa  hua  Religiofa  e certa  ocea-  & affliçoés  taõ  rigurofa:  que  algüas 
liaõj&  nomealla  por  Sara.  Aífi  íè  of  vezes  lhe  chegauaõ  a por  em  rifeo 
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a paciência  & a confiança:  o mefmo 
temosennSor  Felipa.  Quãdonarii- 
rilmente  deiiera  ler  izenta  de  todo 
prfo  5c  ciiydado,&;  antes  começar  a 
l9grar  os  prêmios  de  hua  vida  pu- 
ra,ordenou  a Summa  bondade  pro- 
iialla  cm  hüa  fragoa  de  dores, de  de- 
fatlres  5c  marryrios.Vai  muito  a di- 
2erde  mortificações  voluntárias  5c 
cafciraSjâs  náo  eíperadas,  5c  que  ve 
de  fora.  Doe  menos  aquellas  polo  q 
té  de  eleição  5c  mão  própria : ferem 
eftas  cõ  mais  força,  por  fere  de  bra- 
ço alheyo:  5c  fazélc  mais  fínrir,quã- 
to  fao  menos  preuifias.  Começou  o 
primeiro  aíTalto  por  hua  grauiííima 
doença.  Detla  lhe  procederão  hüas 
dores  dcefiamago  tãointéías  5c  c5 
tinuas,quc  não  erao  menos  que  do- 
rpíLi7  res  de  inferno. Porq  não  auia  nellas 
remedio  né  aliuio  fenao  cõ  mal  ma- 
yor:  5c  paíTa  afíi  que  todas  as  vezes 
q aparecia  o Ceo  ercuro,lhe  cobrião 
o coração  outras  tãcasnuués  cõ  me- 
do de  trouoés  5c  rayos,  5c  não  auia 
íènão  morrer  de  afliçao.Então  le  fuf 
pédiaõ  as  dores  do  eftamago,  quãto 
duraua  o aíTombraméto  do  ar.  Era 
ncllaotemor  de  Deos  igual  ao  a- 
mor:  porem  confeííaua  mayor  me- 
do nas  carrancas  do  Ceo  irado. 

Continuaua  cfte  mal,  5c  ella  não 
ceííaua  de  feruir  5c  trabalhar,  co- 
mo quando  mais  fam,  E aííí  che^ 
goii  aosfetenta  5c  cinco  annos.Pera 
cfte  ponto  lhe  eftaua  guardada  no- 
ua  5c  mayor  Cruz.  Era  Porteyra : 
5c  fuceedendo  auer  obras  de  pedra 
5c  cal  no  Mofteyro,  rinha  hum  dia 
a porta  mcyo  aberta  pera  correr  o 


íèruiço:5c  eílana  a cafo  detrás  e pe, 

5c  rezãdo  por  hü  Breuiario:  empu- 
xarão fubitamente  a porta  dous  ho- 
més  q acarretauão  pedracõ  hüa  pa- 
diolla: 5c  fbi  tal  p im  peto, ajudado  do 
pefo  que  leuáuão,que  encerrando  a 
pobre  Porteira,derã  cõ  ella  por  ter- 
ra taõ  pifada  5c  maltratada, que  dali 
a Icuarão  atraueíTada  é hü  coichaõ, 
dando  gritos  q chegauão  ao  Ceo.  E 
porque  ningué  duuidaflé  q do  Ceo 
procedião,  notoufe,  que  foy  odefa- 
ílre  no  dia  de  fua  mayor  deuação, 
que  era  hüa  quinta  feira,  5c  a reza  é 
que  étédia  o officio  do  Sãtiííimo  Sa 
craméto.E  não  fc  queixaua  debalde, 
porque  vindo  Cirurgiães , acharaõ 
que  dalto  abaixo  ficara  moida  e def 
cojuntada  qnafi  toda  a armação  da- 
qucllcs  oílbs  velhos  5c  canfados : 5c 
tratãdode  remedio  não  obraoão  as 
mezinhas,ou  pola  fraqueza  do  íojei- 
to:  ou  porque  o Senhor  que  dera  o 
mal,naõ  permittia  que  tcucfsé  bom 
fuccelTo.  Aííi  cftcue  padecédo  mor- 
tais torméros  dous  ãnos  5c  meyo:5c 
taõ  tolhida  que  ê todos  elles  nao  foi 
íènhora  de  fe  virar  fobre  hü  lado.  E 
pera  qualquer  mouiméto,quc  nuca 
era  sé  grandes  dores,  íe  valia  de  cor- 
das lançadas  a hüa  trauc  dacella. 

Mas  he  muito  de  notar,  o como  le- 
uaua  tanto  mal.  Louua  a Eferitu- 
ra  fagrada  a lob  de  não  peccar,nem  ^ 
foltar  hüa  sò  palaura  defcõpofta  na§ 
fíntidas  queixas,  em  que  o fízeraõ 
romper  íuas  calamidades.  E nos  te- 
mos em  Sor  Felipa  hum  lob  tão  fo- 
frido  5c  confiderado,  que  nunca  de 
Tua  boca  fayraõ  razoés  mais  abra- 

zadas 
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çadas  em  amor  dc  Deos^nem  louuo  fas  futuras.  E de  tudo  temos  exem- 
rcs  mais  encarecidos  de  fuas  miferi-  pios  & cafos  mu  v notaucis  baftan- 
cordiaSjC]  Giiãdo  as  dores  eraõmais 


viuaSj&  rnais  cruéis.  Era  nouoge- 
nero  de  toraiento  a cella  emejuea 
recolherão  : poraue  delia  a húa  fc- 
puícura  auia  pouca  diíferenca.  Ti- 
nha em  comprimento  pouco  mais 
de  doze  palmos, & íète  de  largo:  o 
íírio  debaixo  de  húacfcadaraluz  cão 
alongada, que  quaíi  fempre  era  noi- 
te nelia.  Neíle  purgatório  aturou 
oito  annos  & meyo  íèm  nunca  (è 
queixar,  nem  deixar  de  rezar  o of- 
fício  Diuino,  ajuntando  ãs  quintas 
feiras  o do  Sacramento,  jejuando  as 
Q^iarefraas  Sc  Aduentos  inteiros, & 
dos  mais  tempos  as  quartas,  Sc  fef- 
ras,&:  fabadoSjCom  tanto  rigor,  co- 
mo quando  era  muito  fam. 

Affiaafe  a virtude  na  tribulaçaõ. 
Porque  acode  o Senhor  a ícusfer- 
uos  com  fàuores  auétajados  aos  tra- 
balhos que  lhes  dã.  Tão  reíTgnada 
viuia  SorFelipana  vontade  Diuina, 
que  ficando  toda  alc]jada,de  manei- 
ra,que  fern  duas  rríuleras  não  podia 
dar  pafio,  codas  as  vezes  que  fala- 
iia  nefie  derartre,o  nome  com  que  o 
íignificaua,era  a fua  merce  de  Deos. 
Edezia  bem, porque  do  mefmopõ- 
to  começou  a efprimencar  alciííimas 
mercês  de  fu  a Diuina  bódade,  huas 
vezes  concedendolhe  o Senhor  tu- 
do quanto  pedia  em  requerimentos 
proprios,&:  aIheyos,de  muyta  gen- 
te que  em  íiias  oraçoés  fe  mandaua 
encomendar : outras  moftrandolhe 
vifoés  fobrenacurais  de  grande  con- 
folaçaõ  : outras  reuelandolhc  cou- 


remente  verificados  por  muitas  Re- 
ligiofas,  Sc  por  íeus  Conferfores:  os 
quais  deixamos  de  refi:rir,  efperari- 
do  que  fayão  breuemente  a luz  po- 
los meyos  que  a Igreja  coíiuma:  co- 
mo fera  razão  pefa  gloria  de  Deos, 
Sc  honra  do  valor  Monaílico,  a pe- 
far  das  lingoas  venenofas  que  o per- 
ieguem  Sc  mordem. 

Corria  por  oytenta  Sc  quatro 
annos  de  idade,  quando  a vida  jã 
não  he  vida,re  não  trabalho  Sc  dor: 

ainda  o Senhor  achaua  nelia 
tio  pera  empregos  de  nouo  mereci- 
mento. Na  entrada  de  Janeiro  de 
1616.  começou  a fintlr  hüs  acci- 
dences  do  coração  tão  vehemenrcs, 
quedo primeyro  efteue  vinte  qua- 
tro horas  fem  fala,  Sc  ficarãolhe  a- 
cudindo  em  todas  as  conjuncoens 
da  Lua.  Dezia  quefe  finria  comel- 
les  abrazar  toda  inreriormente,  Sc 
as  angufiias  cue  padecia  eraõ  dc 
morte.  No  meyo  de  tanto  marry- 
rio  era  de  ver  a alegria  de  feu  ro- 
Ílo,  Sc  a conformidade  que  tinha 
com  Deos,  Sc  as  graças  que  lhe  da- 
ua  em  quanto  podia  formar  voz. 
Chamaua  eftes  males,  mimos  celef- 
tiaes:  Sc  aífirmaua  que  eraó  tama- 
nhas as  coníblaçoês  que  no  ponto 
mais  alto  da  tribulaçaõ  fintia,  que 
excedião  a capacidade  de  fua  alma: 
Sc  podendo  o corpo  cõ  a guerra  dos 
trabalhos, a alma  não  podia  com*as 
mercês  Sc  fauores.  Mas  continuado 
os  accidenres,  a cabo  de  hum  anno 
vierão  a derribar  de  todo  anature- 
L 3 za 
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zajAporficâvda,  & palTaraõnaa  de  Vnhos,  Igreja  de  groffa  tida,  em 

melhor  vida, com  hum  tranfito  tao  cujo  feruiço  foy  bom  imitador  das 
bem  alTombrado  & fanto,  que  em  virtudes  de  Tua  u ma,  como  tambc  o 
todo  o Mofteyro  deixou  laudade  & foy  a Madre  Sor  ines  de  leiu  1-teira 
enueja.  E não  fe  duuida  que  foy  por  de  S.Dommgos  no  nodo  Moltcyro 
cha  muito  antes  conhecido.  Ppr-  de  Abrantcs,  & tabemirma  fua. 
oue  tinha  mandado  auífar  a certo  Concluamos  eila  memória  cora 
Rcliuiofo.de  quent  fabia  que  a en-  o que  delia  fe  fica  collegmdo,  que 
couKndaua  a Deos,que  quando  lhe  faó  duas  coufas.  A pntwyra  q^uefa- 
diireilem  que  tinha  mal  em  hú  pe,  ça  o Leitor  juízo  defta  Cafa  legun- 
foubeíle  que  acabaua  fua  carreira,  do  as  regras  dos  bos  dtícubridoies 
Deulhe  elle  m.al  dez  dias  antes  da  de  minas  d ouro,  os  quais  dao  por 
morte  Trcs  Religiofas  de  credito  certo  final  de  riqueza  nas  entranhJs 
affirmaráo,  que  na  mefma  conjun-  da  terra, quando  as  moftras  fuperh- 
cío.que  todas  andauao  em  pranto  ciaes faó  de  metal  fino.  A fegunda 
pola  dcílinta,ouuitáo  exccllente  mu  he,que  faibáo  as  Religiofas  dclla,  q 


fica  de  vozes,  fem  poderem  atinar 
onde  era.  O que  de  certo  confta  he, 
queefiando  por  foterrar  vint^qua- 
uo  horas, cfiauaoíuas  maós  b,  a* 
ços  rão  meneaueis  ôc  brandos, como 
quando  mais  faude  tinha.  E a cabo 
de  trinta  & oito  dias  quealepuitu- 
ra  efteue  fem  campa  , ouue  hum 
official  que  com  hum  cícopio  fe  a- 
trcLieo  a fazer  Força  nas  raboasdo 
caixão  em  que  eftaua,  &c  affirmcu 
que  fahia  del!e  Fuaue  cheiro  : o que 
logo  Foi  confirmado  por  outros  que 
chegaraó  a Fazer  a mcFma  experiên- 
cia.Também  feaneriguou  que  den- 
tro do  Mofteyro  &c  fora  delle  alcan- 
çarao  faude  repentina,  &c  quaíi  def- 
cFperada  algúas  peíToas  enfermas 
aplicando  reliquias  da  defunta,  Sc 
valendoíe  da  fé  de  íèus  merecimen- 
rôs.  Foraó  irmãos  defta  Religiofa 
Nicolao  de  Frias  Arebireóto  dei 
Rey  dom  Felipe  o primeyro  de  Por- 
iLisal,  o P.  Antonio  de  Frias  Prior 


todos  eftes  bés  deuem  a doutrina  8c 
fantidade  daquelle  grandp  efpirito 
que  Deos  foi  íeruidodarlhes  por  leu 
primeyro  Meftre  8c  Fundador,  que 
foy  noíío  glorioFoPatriarcha  S.Do- 


min^os. 

O 


CAPITVLO  XXVIII. 

T)o  grande  augmento  prof. 

gCYtdad.e da^P^rouincia  de 

jwiha.  no  tempo  quefoygoucr- 
nada por  do  trey  hueyro.  T>a- 
fc  conta  de  f m grande  ej ^ 
^lyit 0 ^irtudeSyZ^ 
dos  annos  que 
viueo. 


Oze  annos  contínuos  a- 
I chamos  que  gouernou 
^ dom  Frcy  Sueyro  cfta 
Proiiin- 


n ■ , ' cu 

^ ntUlo  no  prolooo,  Reucrendo 
BcatfiimoPatritnChrino  Fratri  Come. 
tto  Pnm  Frttrum  Ordwu  Pr^diceaorum 
‘n  Hijpmio  Frater  Rojmmdus  de  Pe^nm 

/-.  Filhos  faoTcus  pela  mefm/cô- 

f'!  rifirY-a  C • i • 


Rarticulardo%cynodeTortu<ral 

Eí;rar”rií”tz  ís?"'? 

na.lar«  dcila;!.^,  c..anro  Ldlfv-  TuL  S" 

^da  & fcm  dmifaõ  de  membros  nell-iR  I'  .5  ^ino  inteiro 

Tal  era  fna  prudência,  tais  fuas  vir-’  Na  SummáT  r 
tades,quere  muitos  mais  viuera  to-  ri:,  í ^^^J^cCafos  cjuc  à inllan- 

dos  a gouernara.  Notauafe  emVeu  ma  Bea*ííír^'‘'^ 

rcmpoqueaolhosviíloscreciáoto-  ^'."‘^'“'‘^nJolha  com 

ososbés  nella,  aílí  elpirituais,  co- 
mo temporais.  Pauor  do  Ceo  em 

grandes  fojeitos  cjue  fe  vinhaõ  ao  - -vr ‘-.ojmmáxs de Pe>enm 

habito  & em  grande  eípiritoque  Fdhosraáfcuspela  mefma  cõ- 
ucos  dana  a todos.  Pauor  dos  Rcys  M,hum  S.Frey  Poncio  de  Pianedis 
cm  honrarem  a Ordem  ; amor  do  PO’^  começamos  por  terras  da  Co- 
pouo  em  a eftimar,  pedindo  tantas  roa  de  Aragío,  cjue  fendo  Inquih- 
adaaes  pregadores , & defejando  dor  morrco  à mão  de  hcreo^s  & 

SZa  00^'’°!  “4"  f ° ‘^''•\Çre  de  lofuè  em' Ga  u/„e 
naocrapoííiuel  poderfe  acudira  ro-  baon,&  do  Meílre  de  Sanriaoo  dõ 

das  com  o numero  & calidade  de  Payo  Corrêa  Portuguez  no  Alaar- 

Kdigiol^  que  pera  fundar  conui-  ue.  Mas  com  cíla  venrrpcm 

nhao.Aííihcaraõ  priiicipiados  mui  tibes  fízeraó  no  cm  vida,(í  Frey  Põ 

tos, que  rodos  referem  fua  origem  a tornado  cerra  Fria.  Là  rciie  o y 

om  Frey  Sueyro,  & todos  o te  por  Soi  obediência  a vozes  humanas*  cà  í 

leu  fundador,  & os  grandes  Religio-  refpeico  a oííbs  recos,&  mudos  por- 

os^qucnciles  profeíTaraó  , que  fo-  tjue  parou  em  feu  curfo  por  cípaço 

rao  muitos, & muitos  delícs Santos,  tiefeis  horas,  & tantas  foy  ma\or  o 

o reconhecem  por  Pay.  Queqnan-  das  exequias  deík  Santo  pera 

ze^t  on?  pordi-  ^^tem  dignamente  folenizadas.Hu  ^IdT 

zer  outra  coufa  deíle  famofo  Porru-  btey  Pedro  Cendra  milagrofo  que 
^lez, parecia  baítante  pera  credito  linal  das  muitas  almas  que  alíu- 
& honra,  & tePimunho  de  feu  fo-  comfiia  doutrina,deu  luz  cor-  ^ 
beranoefpirito  contarmos  somente  poral  a quatorze  ccgosVobreournc  ^ 
as  virtudes  dos  fubditos.  Ganhão  os  ’ grandes  marauiihas.Hum  Frey  Mi- 
íoldados  a vitoria,conquiftaõo  Rey  g^cl  Bennazar  Malhorquin  cue  n. 
no;  muita  honra  he  de  cada  hum:  infidelidade  Mahomcuca  nacido 
mas  roda  jun^a,&:  a de^cada  foldado  deu  aíFamado  Santo  cóue'rtido.  Em 

feu  nome  foraõ  recebidos  à Ordem 
S.Frey  Gil,  Sc  São  Pero  Gonçalucs 
Felmoem  Palencia;  o Santo  Frey 
Lourenço  Mendes  cm  Guimaraés: 

Sc  no 


t-aua  lOídado 
íe  refere  ao  Capiraõ.  Porque  ainda 

que  muitas  mãos  fazem  muito,  bua 

cabeça  que  as  fnenea  todas  he  a que 
acaba  tudo.  Foy  o primeyro  a reco- 
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& no  mcfmo  lugar  S.  Gonçalo  de  porvalor,  partes . todauia  d^ ide 

Amarance, cujos  nailagres  íao  hoje  • logo  lhe  deu  o primeyio 

tão  ordinários,  corno  trezentos  (Sc  dcfpois  lho  confirmou  tazeao  o pay 

*1  P f'oni n n - Poi  *1  C3.Lii 3 ^ QQC 


cinquenta  annos  atras, quando  erao 
quotidianos.  De  fua  mão  lançou  o 
habito  ao  Santo  Frey  Payo,  Santo 
encLiberto  & defconhecido  na  vidaj 
oloriofo  defpois  de  morto,emCoim 
bra,  como  outro  Santo  Aleixo  em 
Roma.  De  fua  mão  o deu  cm  Mon- 
rejunto  a hum  Chantre  da  Sè  de  Lifi 
boa, grande  em  nobreza  de  fangue, 
mayor  em  í<rntidade,que  por  tal  íoy 
nomeado  por  feu  adjunto  em  nego- 
cio de  tanto  peíb,  como  a compofi- 
ção  atrãs  referida  dei  Rey  dom  San- 
cho  com  o Arcebifpo  de  Braga. 

Mas  todas  eílas  excellencias  de 
dom  Frey  Sueyro  podemos  referir 
a outra  mayor  fua, qual  foy  fer  filho 
& companheyro  de  iioílo  grande 
Patriarcha,ajudador  infeparauel  de 
feus  primeyros  trabalhos,  criado 
aos  peitos  de  fua  doutrina, em  a qual 
procurou  imitallo  tanto  ao  viuo,  q 
pera  de  todo  o treíladar  em  fí,  não 
lhe  faltou  mais  que  o nome  : & aífi 
foy  outro  S.  Domingos  cm  tudo  o 
mais.  Bem  o conhecia  o Pay,  que 
não  sònas  ebras,  mas  dentro  nos 
peitos  efpiaua  coraçoes,polo  efpiriro 
profético  que  do  Ceo  tinha.  E ven- 
do o thefouro  que  aquelle  vaíb  de 
barro  efeondia,  auendo  de  mandar 
Apoftolos  à Patria  que  amaua,  foy 
elle  hum  dos  efeolhidos  pera  tão 
honrada  miíTaó:  &:  fendo  quatro  os 
que  mandaua,dcs  quais  os  tres  lhe 
tocauão  mais  por  lingoa  Sc  vizinhã- 
çade  nacimento,&:  mereciaõ  muito 


quanto  mais  adiantaua  na  idade,  Sc 
no  exerciciode  fuperior,  mais  fea- 
uentajauanas  partes  que  lhe  tinhaó 
dado  o cargo:  que  he  grande  proua 
de  virtude,  coníerualla  mandando, 
quanto  mais  melhoraila. 

Confideremos  agora  quais  eraõ 
oicompânheyros,  pera  alcãçarmos 
por  verdadeira  proporção  a meaida 
Sc  grandeza  do  que  lhe  foy  dado 
por  Prelado.  O que  chamauão  Frey 
Domingos  pequeno,  foy  em  tudo  o Cajlilhih 
mais  tamanho, que  a elle  aconteceo  /•!•/.  i. 
aquelle  memorauel  cafo,  que  atre- 
nendoíc  a tcntallo,  fo  capa  de  virtu-  ^ ^ 
de,hüa  miferauel  fêmea,  inftigada 
de  miniftrosde  Satanas,que  não  po 
dião  fofrer  a força  de  fuás  repren-  F/a^. 
foês:  elle  lhe  ofFcreceo  por  cama  hu  1 * 
móte  de  brafas  abanadas,  nas  quaes 
fe  lançou  aífi  veftido  como  eif  aua: 

Sc  como  fe  em  cama  de  rofas  fe  re- 
clinara,aííj  cíleue  quieto, fem  o fogo 
fe  atreueraoffendelío,  nem  em  hú 
pelo  do  habito,  paímando  os  que 
vinhãode  concerto  bc  fegredo  pera 
teífemunhas  do  pretendido  infulto, 

Sc  ficando  atronita  a tentadora  de 
medo,  Sc  de  confufaó:  que  todauia 
lhe  valeo  pera  mcyo  de  íaluaçaõ,  co- 
mo o foy  de  honra  pera  o Santo.  E 
tal  era  o pequeno:  <5c  por  elle  pode- 
remos fazer  juizo  das  calidades  dos 
outrosdous.  Bemfabia  quem  osa- 
juncou, que  auia  conu(;niencia  entre 
todos,  Sc  não  fe  pode  cuydar  menos. 

De 


Tarticular  d o IR^yn ode  Torturai* 

í-a em aicograoâffinar codas  asvir-  cifcoDiaon  n-,  n • j ^ i r 

.fc.c.nS.fa,pe„  „..|,=  cU„  S5eX”d™r''' ' 

Santo  Oomingo  hizo  Prouinciales  de  fu  rnano^;íI  n * t j i 
Lombardia,  y a Fray  Snero  dc  Efpanha  auedeninf  ri 
,PorqnepLies  Santo  Domingo  quando  en  Tol  r Santo. 

hWporel  mundo,  emb«fdoiruís  "Idl  n f ^“^iarfus 

■fueíTenSanrosjqualfueFrayMjgueldeFabi-j  dcHos 

Fray  Pedro  CeHan  cncre  loTqSbiò  a 
.de!cieIoaErpanhaporferfuJarria,&c. 

r««  Cam/i.  « mjior^gerdd.  Ordem,  e.jnfd.„r.s firmie/aê  Era  en 
tonces  Proumcal  en  eftos  Reynos  de  Caft.lla  Fray  Suero,  hombre  de  m"-' 
chaprudenciay  fantidad.ydc  tantas partes,que  parafaber  quantasy  qqa- 
Ics  eran,  bafta  faberque  ie  ania  pue.ío  cn  el  officioel  mifL  5^0^00- 
mingo  cn  cl  Cap.rulo.Gencra  proximo  paíTado,  y agora  entendia  en  el  gl 

•uiernoyacreccntamientodclaOrdenentodaElpaL  &c  ^ 

- Enaoobftanemfaz  ao  Ml-  gualmente  filho’s,&  iapalmente  Sa'- 
tarnos  noncu  particular  de  íuas  pe-  tos.  Efta  he  aquella  vfriedadeqVeo  . ■ 
nKenciayqus.vigilias,  oraçao  & ca  Píàlmifta  gaba  nos  panos  d burT  & 
ridade:  & ignorarmos  prodígios  & roupas  bordadas, que  cõ  grande  m 
milagres, tdlcmunhadoics  da  valia  ça  veftem  a Efpofa  fagrad!.  Do  fue 
que  por  eftas  virtudes  tinha  com  pudêramos  apontar  exemplos  V 
Deos  Porque  como  os  bantos,  len-  nao'  fora  forçado  yrmonos  Loíht 
do  todos  hus  em  fetem  Santos,  nao  do.  Quem  lè  as  vidas  dos  Sa-tos  me 
o fao  lempre  pola  mefma  vu  & mo-  forrará  o trabalho.  E quem  fouber 
dode  fantidade.  affi  ordena  & per-  lançar  boas  contas,  & quizer  faber 

aseftrcitas  mortificações  dedo  Fr. 

Sueyro,  Tua  leuantada  contempla- 
ção, feu  ardenriílimo  amor  pera  cõ 
Deos,&  com  os  proximost  os  cegos 
a qne  deu  vifta  em  corpo  & alma, os 
coxos  a que  deu  peis,  os  mudos  a 
que  deu  fala, os  enfermos  qoeíàrou, 
èí.  em  fim  os  mortos  que  refucitour 
veja  êc  confidere  tudo  o que  fizeraõ 


rttlj  íollULUa  üt  pCF- 

mitte  aquelle  que  os  fobc  a eíTe  efia- 
do,que  hús  viuáo  com  grande  no- 
me no  mundo  : êc  .outros  que  por 
íuas  obras  mereciáo  a mefma  hoii- 
ra/cjão  como  peregrinos  nel  le  igno- 
rados Ôc  defeonhecidos.  Hús  obre 
grandes  marauilhas:  outiosdeigual 
virtude  nao  facao  húa  em  toda  a vi- 
da. Hús  yiuãocheyos  de  mimos  <Sc 


- 1 vLjd  cxcuiiiiaere  rudooquenzerao 

confokçoes  do  Ceo : outros  andem  todos  os  Santos  que  atras  nomea- 
fempredcfconfolados,  famintos,  & mos,&  os  que  ao  diante  apontare- 
desfauorecidos  delle : & todauia  i-  mos,  & ajl  que  tem  achado  o que 

fez 
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fez  dom  Ftcy  Suevro.  Porque  qiú-  tempo.  Porque  como  cfta 
meUcsobraraõ,  &■  todos  is  queb  He 

conhecerão  prpay.  tudo  Ihc  ren-  Conocntos  & d«l™l  uftrcs 
dc  oje  louuSna  terra,  & grandes  que  «7™ 

eraos  de  gloria  accidental  no  Ceo:  . hum  aucmos  d^  faz«  rtl-Ç^Ç  CÇ" 
& tanto  por  ventura  mais  auentaja-  tinuada,  como  lhe  chegar  pelo  cui- 
dos  là, quanto  cà  foy  menos  celebra-  ’ fo  & oruem  dos  annos^  Ina  uin  a- 
do  íeu  valor.Viuco  dom  Frey  Suey-  ^ çaõ,rem  hcar  nada  por  ‘‘P  7= 
ro  no  cargo  doze  annos:fkleceo  cor-  ' 'acharmos  notaue!  ate  noí.a  idade 
tadomaisde  trabalhos  & peniten-  não  he  poffiael  para  clareza  & dif- 
cias  & longos  caminhos  que  da  ida-  tinçao  dos  iucceflbs.kuallos  atados 
dc.  Efcondeonosotempi.&odef-  aos  Prouinc.a.s,  morrnen.e  daqtu 
cuido  dos  homés  lha  lèpultura,  co-  era  oiante,  que  vao  multiplicando 
mo  as  mais  particularidades  de  (na  fundações:  & fora  grande  confufao 
Vida,  & morK,  que  puderaõ  fazer  querer  yr  tocando  & 

•clta  Hiíloria  eftimada  & deleitofa.  das  juntamente,  & fe^iindo  a paflo 
Segundo  os  annos  que  gonernou,&  igual  os  Prouinciais.  Efeofizemos 

o em  que  foy  eleito,  veyo  a falecer  com  dom  Frey  Sueyro,  foy  a caufa 
no anno  de  1233.  O fncceíTor  que  acharmoscfte principio  dclabafado 
teuc  foy  também  Portuguez.  Decla-  de  fundações:  & fer  elle  pnmeyro 
rarfe  à feu  nomeno  difcutfo  da  Hi-  Prouincial  noffo  & Portuguez : & 
floria:  & naõ  fe  diz  agora  por  naÓ  deuermos  lhe  tudo,  pois  «ft» 
confundirmos  com  coufas  poderio-  tura  he  de  varões  illuflres,  por  illuf- 
res  as  antecedentes, & primeiras  em  triflimo  Pay  &fondadorNoflo. 


Fim  do  Trimeiro  Liuro. 


VRO 


I 


s domingos. 


articvlar  do  r e y n o 

conquiílas  de  Porcngal. 


CAPITVLO  I. 

I 

T)o  Jitio  du  villd  de  Sãntãveyyi' 
do  que  nella  fe  deu  de 
nouo  ao  Conuento  de  5. 
'Domingos  de 
Montí^ras. 

íicio 

^ imbricado  Conuento, 
^ Ordem  tem  oje  no 
'""^-^^^alrodavilía  de  Santaré, 
P^meirotresladodacafa,  que  reue 
no  baixo  delia  em  Montijrás,  Sc  fe- 
gundoda  cjueteue  em  Monrejunto: 
com  os  quais  treslados  he  cabeça  dê 
todos^  os  Connenros  de  Efpanba, 
nao  sò  de  Portugal;  parece  neceíTa- 

rio  darmos  primeyro  noticia  da  vil- 

Ja&doaíTento,  Sc  calidades  delia. 

E não  ey  por  mal  empregado,  nem* 


ociofo  o trabalho:  porque  ímam- 
no  que  efcrcuo  pera  as  prouincias^^ef 

tranhas  grandes  & dilatadas,  tanto 
como  pera  a minha  pequena  Sc  ef- 
treita.  E defejo  não  fer  colhido  na 
ciilpa,que  vejo  reprender  cada  hora 
em  outros  eícrirorcs,  que  fazendo 

conta  que  cícreuemsò  pera  os  Teus 
Sc  temendo  parecer  fobejos  cõ  par' 
ticLilarizar  muitas  coufas,  fícao  ^r- 
tos  atè  pera  os  meímos:&  efeuros  Sc 
confülos  pera  os  cftrangeiros. 

A quatorze  legoas  de  Lisboà  pe- 
io Yjoacima,em  cabo  de  terras  do 
bradas  Sc  montuofas,  principio 
de  grandes  mares  de  campinas  le- 
nantou  a natureza,  como  marco  en- 
tre montanha  Sc  campo  húa junta 
de  montes  dependurados  Tobre  a 
margem  direita  do  rio,  & tato  mais 
altos  que  toda  a outra  terra:  que  de 
gnalquer parte  que  fejao  buícados, 

íe 


/ 
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fc  cei:ca  ver  muitas  Icgoas  ao  longe, 
como  íe  íoraõ  luia  muy  empinada 
íerra.São  os  montes  bem  cooíidera- 
doSjietc,  todos  diuididos  cem  pro- 
fundos  valies  polas  fraldasjhüs  mais 
outros  menos,  Se  cada  hum  com  íua 
difterença,  mas  de  maneira  juntos 
nas  cabeças, que  fazem  (obre  as  co- 
roas hum  plano  igual,  commum 
a todos  íetc, capaz  de  híía  grande  po 
noação,com  largueza  de  praças  ôc 
commodidade  pera  mayor  pouo,  Se 
tal  hc  Santarém.  Para  dar  a enten- 
der eíle  íitio  a quem  o naõ  vio,ícgui 
rcmosocolfumedos  Geografos,  q 
vfaõ  de  comparação  de  algus  mem- 
bros do  corpo  humano,  pera  íc  de- 
clararcmna  íigniHcação  de  outros 
do  grande  corpo  da  terra.  Repiefcn* 
rai  nos  à bern  o plano  qiic  ternos  di- 
to com  (lias  aberturas  de  valies,  hüa 
mão  efqucrda  apartada  do  braço, c5 
a palma  Sc  dedos  eílendidos,  Sc  di- 
nididos  hum  do  outro  quanto  natu- 
ralmcnte  fc  podem  alargar:  fc  aíTen- 
tarm.os  a mão  de  maneira,que  o de- 
do do  meyo  corra  dircitamente  con 
tra  o Sul,&:  o coüo  da  mão  fique  ao 
Norte.  Aííi  fícao  iendo  primeyros 
montes  cs  doiis  cantos  oocolloda 
mão,&;  primeyraparte  do  plano  fo- 
bre  elles  a palma  atè  o meyo,qne  he 
hua  fermofa  Sc  eílcndida  praça  diã- 
teda  porra  que chamão  de  Leyria, 
que  fica  ao  Norte  da  villa,  cercada 
de  N4ofi:eyros,  Sc  caías  nobres,  Sc 
por  rezão  do  vfo  em  que  ferue  mui- 
tos dias  do  ano  tem  nome  de  Chaó 
daFcyra.  Elles  primeyros  montes 
faõ  diuididos  de  hum  valle  que  vay 


fubindo  por  entre  elles,  Sc  trazenao 
a eílrada  que  vem  de  Leyria, are  dar 
no  piano  do  ChãodaFeyra,  &pri- 
meyra  parte  da  palma,  Sc  na  porta 
que  chamão  de  Leyria.  Nos  cantos 
dcíla  grande  praça  eílão  fituados  da 
parte  de  Ponenteo  Moíleyro  nouo 
de  S.Domingos , de  que  de  prefente 
anemos  de  tratar.E  no  outro  de  Le- 
uanteoMoíleyroda  Trindade. 

Faz  terceiro  monte  (porque  naõ 
deixemos  a femelhança  com  que 
começamos)  o dedo  pollegar;  Sc  na 
primeira  junta, ou  rayz  delie  fica  af- 
fentado  o Conuento  de  S.Francifco. 
L logo  adiante,  quafi  no  meyo  do 
dedo  tem  íeu  aíTentoo  grande  Mo- 
ílcyro  de  Santa  Clara,  caía  muito 
antiga  Sc  nobre,  &:  de  grande  Reli- 
pião:  Sc  na  cabeça  delle  a Ermida 
dos  Apoílolos,  que  eftã  á conta  de 
Rcligioíbs  deS.Benro. 

Da  porta  de  Leyria  que  aíTcnta- 
mos  no  meyo  da  palma  dà  o muro 
da  villa  híia  volta  larga,  em  que  co - 
prende  hum  Caílelio  antigo  Sc  caia 
real  juntamente,  Sc  deixando  ainda 
liure  hum  cípaço  da  palma  vay  cn- 
teifar  na  rayz  do  dedo  mayor,  &;  el- 
tendedoiè  por  cllc  ate  a ponta, abra- 
ça deíla  parte  tudo  o que  he  cerca- 
do de  muro  na  villa  : deixando  na 
mefma  rayz  outra  porta  que  cha- 
mão de  Vianíos*  Sc  tanta  praça diaa 
te  qnc  dã  lugar  ã íe  communicar  cõ 
a praça  mayor  do  Chaó  da  Feyra. 

Corre  a pouoaçaopolo  refio  da 
palma,  & polo  plano  dos  dedos,que 
fazem  quarto  & quinto  montes.  A 
do  dedo  mayor  vay  direy  ta  ao  Sul, 

Sc  rem 


PãTticuláy  do  Pfiyno 
^ tem  por  remate  hum  MoOeiro  de  ■ 
huffi  rnoinj^o  dc  vcn 


tü.  Af)utrf«c,aca/a  de  Bragájaan-^ 
timamente, hum  bom  apo/ênco  que 
^ .por  fcrrajcomo  eíião  ou- 
Ufts  muitos  na  vilia.qne  forão  dc  no 
me.v  O bairro  cjuc  coma  o indcjc  vay 
fá&r  na  pouca  húa.  fortaleza  oucr- 
r«ira  & tcrmofa,  & cõ  tanta  praja 
dentro, que  a faz  a bfia  boa  Igreja,  & 
n.obrcSj^  por  líío  rcrc 
anòme  ancigo  de  Alcaçaua.  inclina 
ôftciTioníc  pciaonacccc  rato  como 
fíôs tçpreíciuao  mermo  dedo  bc  a- 
fàílado  do  copa»  beiro,  Sc  vay  beber 
no  riom  hü  grande  Sc  depêdurado 
bíirrocaijCjue  por  tres  partes  acõpa- 
nhâ  ã fòrraícza,  Sc  a faz  jnacceííiucí* 
M^O;he  pera  .cfcjuecer  cjtie  dérro  nel- 
ia  0 hy  lado  da  çnrrada  criou  a natu 
rexa  hu.outeiro  ou  tumulo  de  terra, 

. fedondo,  Sc  como  feiro  a maó,  que 
crecer)doem  boaaltura  fuílenra  no 
âjto  forrcjdcode  cm  dias  claros 
dçy.iia  a cidade  dc  Lisboa : Sc  dcr 
aia  ferlJii-  pera  em  tempos  de  guerra 
. , fr  dargii^auiroscomfogo. 

Tp  Qs.y^ziosenrrc  os  dedos,  Sc  por 
-Oi.adçbVs,  íaõ  valles profundos,  co 
neP  íemcis  dito,  com  coifas  & que- 
^ bradas  mny  agras,,  exceito  o valíe 
.que  rpbe  _ap  coílo  da.  mao  diuidinT 
«QdegbodQ  fica  moífrado,  os  dous 
primemos  montês. Porque  efte  vem 
Lwbindp  dc  .Ippgej,  Sc . fàz ' a entrada 
menos  cuífofa.,  , 

• ^^PTOcyro  vaile,  que  feguindo 
.^■nplíê. comparação,  akç  entre  o 
fi^ígíir  & Index  : affi  como  na 
nrfftfe.fe  txiayQr  abertura  entre 


dePortugal.  6j 

eftes  dous  dedos,  que  nos  outros,af- 
li  hc  minto  mais  Jargo  & capaz,  & 
coraprende  hum  grande  arraóa/de, 
que  com  a comodidade  do  rio  que 
o Jaua,  Sc  Ibc  deu  o nome  f chama- 
Te  a Ribeyraj  tem  crecido  tanto^que 
faz  repreíentaçaó  de  húa  gríde  vílla 
ornada  de  boas  Igrejas,  & fuas  pra- 
ças. Nefíc  vaJie  ao  pè  do  monte  dos 
Apoítolosque dece  dopollegar,  he 
o brio  que  atras  diííemos,  do  noílb 
rccoihimcnro  de  Montijrãs. 

O Cegudõ  vaílc  hc  entre  o Index 
&omay(^r.  Eaííi  como  c fies  dedos 
naturabnete  abre  menos,  também 
ovalleque  entre  elles  fica  be  mais 
aperrado, fendo  iguaimêre  fundo,(Sc 
hu  arrabalde  que  por  eiie  íc  cllcndc 

ate  o rio  he  de  menos  conta  em  prã- 
deza,<5c  gente,  (Ss  edibeio  (^ebamafe 
Alfangc.j 

Entre  o dedo  mayor  Sc  o quarto 
(qos  Latinos  chamão  annuiardo 
coífume,  que  auia  de  nao  pejarem 
outro c6  os  aneis,  queerão  iníignia 
dos  nobresj  corre  outra  íemelhantc 
quebrada  atc=a  porra  de  Maníbs  Sc 
fazomonterextorpolo  lombo^do 
0 qual  corre  nü  eípaço  a eífrada  quc 
faedeftaporta pera  Lisboa,  acom- 
panhada dc  buas  Erraidas,6<:  de  hu 
pequeno  arrabalde,  Sc  logo  faz  gra- 
de queda  pera  o baixo, fícãdo  o leti- 
mo  mote  no  dedo  mínimo,mas  mui 
•to  mais  curto,  & eÕ  menos  repreíèn- 
taçãp entre  os  rnais  mõrcs,  da  q clfc 
,tê  etre  os  dedos:»St:  neliepegados  c6 
a palma  aírcnraójüfamerc  eje  dotis 
ídoíkyros,hu  de  Frades  da  Tcrcei- 
ra  regra  de  São  Francifeo  fobre  o 
^ valíe 


S írahâ 

/.5- 
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LturoII.  T>a  HiJtoriadeS.Domingos. 
vaUe  do  íVnnular:  & outro  de  Frey-  diante, na  parte  onde  pertíce  a efta 
ras  de  S.  Domingos,  que  olha  fobre  hiftoria.A  outra  memotia  he  a figu- 
as  ladeyras  que  decem  do  dedo  mi-  rade  hú  Cht.ftocruc.ficad^dcfpe- 
nimo  da  parte  de  fòra,  & do  canto  gadode  abos  os Jaraçosda  Ctnz,& 
da  mão.  Tal  he  a forma  que  oje  tem  todo  inclinado  & dobrado  de  corpo 
a villa  de  Santarém.  E quadralhe  & cabeça,&fuftentado_sonocrano 
bem  a comparação,  pola  femelhan-  dos  pès,quc  fe  guarda  co  grade  vene 
ca  que  tem  com  a cidade  de  Volter-  raçaõ  a cargo  de  religiofos  de  S.Be- 

/.5-  íanaprcuinciadeTofcana  emita-  to,nooratoriodomotedos Aptto- 

PlinJ.  3 chamada  na  lingoa  Latina  los  (cafo  digno  dc  larga  hiítoria,ruc« 

' ' uU  que  he  o mcrmo,que  palma  da  cedido  em  fauor  & teftemunho  de 
mão  da  terra.  E he  de  faber,que  no  hora  de  hüa  affl.g.da  molher.)  Ta- 
tépoqueaellaveyoanoíTaOrdem,  bã he celcftial mararalha  ofepulcro 
não  tinha Mofteyro  nenhü.  Esôfe  dagloriofaPortuguezavirge&mar 
via  no  mefmo  lugar,  onde  oje  he  o tyr  S.lrena  (q  oje  chamamos  Eyria; 
noflo  ConuÊto  dos  Frades  hüa  pe-  fabricado  por  maos  de  Anjos  nas  en 
qiiena  Ermida  da  inuocaçáo  de  nof  tranhas  do  rio,defrote  do  ai  rebalde 
fa  Senhora  da  Oliueyra,  que  cõ  elle  da  Ribeira  e da  Igreja  em  q he  vene 
fe  extineuio:  &jútoaondeheodas  rada  aológodaagoa.Foimorta  a ef 
Frciras,outra  que  ainda  dura,  có  ti-  padana  villadeThonnarno  ano  de  Lenda 
tulo  & nome  da  Madalena.  Chriftode  <$53  por  hora  da  pureza  ^ 

Aeftesrn5ces  aííijÜtos,  & villa  virginal, e como  viainaa  delia.  E sc-  5.^/4. 
aíli  íiruada  vem  demandar  o Tejo  do  laçada  no  rio  Nabão  veyomila- 
por  me  yo  de  largos  campos  c6  im-  grofamete  por  elle  ao  ^zere,  & do 
peruoracorrenre,& cortando  polas  Zezere  aoTcjo,&emhmparar,  & 
raizes  do  alto  monte  da  Alcaçaua  fepultarle  nefte  lugar  pera  horarco 
faz  feu  curfo  direito  contra  Lisboa,  feu  nome  a villa.  C5  o de  Efcalabis  de  Bntt 

He  efte  lugar  infigne  por  antiguida-  foy  ella  conhecida  muito  ames  que  naMon. 
de,&porabundãciadebés  doCeo  a conhecefse  Romanos:  & tato  atras 

& da  terra.  Os  do  Ceo  fao  duas  ef-  q não  falta  qué  queira  rercrir  lua  ori  ^ 
pantofas  memórias  que  nelle  íe  c5 ' ge  a hü  Aby dis  Rey  yigeíimo  quar- 
feruão  ha  muitos  centenares  de  an-  10  dos  q cm  Efpanha  florecc^ojogo 
nos  dos  myfterios  de  noíla  fé.  Hua  defpois  do  diluuio  por  fucceflao  co- 
naquelle  milagre  dos  milagres  que  tinuada.  A ambição  Romana, 
por  cxcellencia  chamamos  o Santo  nome  como  em  poíTe  queria  fazer 
Milagre,  onde  eftà  Chrifto  Senhor  tudo  feu, lhe  poz  o de  frAfidium  lulm, 
noíTo  facramentalméte  enuolto  em  & metedo  detro  moradores  Roma- 
feu  proprio  fangue,  como  nos  corpo  nos,como  que  conhecia  a orça  o 
rais  de  Daroca  em  Aragró:  da  qual  íitio,h5rou  a c5  titulo  & priuilcgios 
faremos  relação  mais  particular  ao  de  Colonia  Romana. E pot4  n ngar 


T articular  do  %^no  de  TortugaL  <5  g 


era  capas  de  tiido,afsétoii  nelle  hua 
das  trcs  Relações  ou  caías  de  juftica 
cõ  C|  fc  goucrnaua  a Luíicania,a  que 

juridícos. 

aqui  o rio  hua  agradanel  di- 

iriraõjdeixandoàparredircifa  òc  cc 

cidencal,onde  fica  a vilÍa,rndo  o que 
ha  de  montuofo^áe  aefquerda  eíté- 
didas  campinas,  que  fertiliza  com 
íi.uis  cnchenres,como  faz  ao  Egypro 
o feu  Nilo.  E com  tudo  taliertilida- 
de  tem  os  montes,  que  íc  atrcuem  a 
competir  com  os  campos.  Porque 
fe  cRes  faõ  ricos  detodogenerode 
grão:  enriquece  os  montes  hüboE 
que  cõtinuo  de  oíiuais,  que  os  cobre 
atéos  muros  davilla.  E damefma 
maneira  que  os  campos  parecem 
chcyos  de  fèrmofoscaíàis,^:  infti  u- 
mentos  de  lauoura,  &;  pouoados  de 
rodo  genero  de  criacaõ  de  gado:  aííi 
pelos  montes  fe  vem  infíoiras  Quin 
rasdebom  edifício  cercadas  de  vi- 
nhas,Sc  pumares,Sc  hortas, regadas 
de rontes  Sc  arroyos  de  agoas  cxcel- 
Icntes.  E feo  campo  hcagradaucl 
de  inuerno  pola  caça  Sc  muita  vola- 
teria  que  nelle  ha:  fàz  ao  monte  de- 
leitofo  no  verão  a frefeora  Sc  aie<7ria 
dos^bofqucs,  Sc  grande  abnndancia 
de  rruitas  de  toda  íbrte.  E he  bem  de 
eípantar , que  coRumando  a terra 
dclicioía  produzir  os  homes  Ic  - 
melhantes  a fí  mefma,  quero  dizer 
de  corpos  Sc  animos  pouco  varonis: 
eRa  polo  contrario  tem  dado  por 
rodas  as  idades  gente  de  grande  va- 
^or,  como  pudêramos  moRrar  com 
exemplos  fc  nos  deraÔ  licéça  as  leys 
da  xHiRoria.  A viiía  hc  morada  de 


mais  íàmihas  líiuitres  que  todos  os 
mais  lugares  do  Rcyno  deípois  de 
Lisboa,  Sc  quafí  íoiar  dellcs,  pola 
magnifícencia  de  cafas  que  ahi  tem 
de  tem.pos  antigos  cdifícadas.  Pelo 
mefíno  modo  vemos  nella  muitos 
Sc  grandes  templos:  Sc  fuRenra  Mo 
Rcirosdcquafí  todas  as  Ordés,  ri- 
cos dc  rendas  Sc  edifícios,  de  doura- 
dos Sc  pinturas  nos  altares, Sc  muita 
prata  lauradâ,!Ík.  reliquias  íantas  nas 
íàcíiRias. 

Para  tal  terra  treíIadoLi  do  Frey 
Sueyro  o feu  Conuento  dc  Mõtejun- 
to;  Sc  como  não  cRaua  contente  do 
poRo  de  Montijràsjcõ  quanto  a for- 
ça dos  negocios  da  Prouincia  o tra- 
zia repartido  em  grandes  cuyda- 
dos,nãoceíraua  de  lembrar  a Frey 
Domingos  de  Cubo, que  rinha  a car 
go  o recolhimento,  como  atrisdif- 
femos,que  procuraíTe  chegarfe  pera 
mais  vizinhança  da  vüla.Porque  alé 
dos  inconuenientes  de  ficarem  lon- 
ge cm  MontijràSjdcuião  defcubrirfe 
outros  no  íitio,de  pouco  fádio  de  vc 
rão  com  os  ares  do  campo,  Sc  com  a 
humidade  do  monre  no  inuerno. 
Não  íedcfcuidou  Frey  Domingos: 

Sc  coiifíderãdo  muitos  poRos,  veyo 
a fatisfazerfe  de  hum  junto  da  Er- 
mida da  Madalena,  no  chão  que 
poícmos  na  rayz  do  dedo  mini- 
mo,  ou  monre  fecimo  da  noíTa  de- 
feripção,  que  heo  mefmo  lugar  cm 
que  oje  vemos  o MoReyro  de  Frei- 
ras da  noRa  Ordem, que  vulgarmen 
te  chamão  das  Donas.  Trarou  da 
compra.  Como  fe  foube  ®a  villa/o- 
bejoulhe  tudo. 
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Liuro  11.  ‘Da  Hi^oria  de  S.  Domingos. 


C APl  T VLO  II. 

ã ohíã  dói  cãjâ  uouâ 
no  primeiro  Jitio  cjue  fe  com- 
froH.  Sufpendefej?or  hum  ef- 
tranbo  cajoy  fundóije  a cafa 
em  outro,  Dafe  conta  de  . 
quemfoy  o que  deu  a 
tra^a  da  ígre]a 

crajla. 

% 

Gualmere  defcjauáo  os 
^ moradores  da  villa,  àc 

^ 1 ^ os  religioíos  a paíTagem 

recolhiméro  de  M5- 
tijràs  pera  oalto:&:  hus 
èc  oiirros  c5  fim  fanto  & cheyo  de 
caridade, mais  que  por  intereííe  pro 
prio:  os  Frades  fincicido  a deicómo- 
didade  q era  pera  os  vizinhos  ire  ao 
baixo  bufear  a pregação  & officios 
Diuinosros  vizinhos  doedoíè  do  tra- 
balho que  cuRhuão  aos  Frades  as 
pregações,  qualquer  outra  obra 
de  caridade,  peraq  eraó  chamados 
na  villa.  Aífi  deraó  preíTa  todos,  & 
como  de  mão  cómum  aFr.Domin- 
gos,quenão  dilataíTe  a obra.  Come 
çou  elle  a abrir  os  aliceíFes  c5  geral 
gofto  do  pouo.  Acudião  os  deuotos 
com  todo  gencro  de  materiais,  & os 
religiofos  todos  ao  trabalho  fem  ex- 
ceição  de  peíToa.Mas  a cabo  de  pou- 
cos dias  fuceedeo  coufa  que  deu 
muito  que  cuidar,  de  fufpendendoa 
fabrica  em  fim  fez  mudar  o inten- 


to.Foy cafo  nuiy  eftranho , dc  que 
eu  me  não  atreuera  a por  ncíksef- 
critos,polo  grade  cuydado  com  que 
vou, de  que  não  pareça  nelles  coufa 
que  faça  a verdade  íorpeitofa,  fendo 
ellasò  a queda  alma  devida  à hi- 
íloria-  fe  me  não  tirara  o eicrupulo 
a tradição  antiquiííima  que  o tem 
acreditado  dc  recebido  por  roda  a 
Prouincia.  Deixauao  os  oííiciaes 
quando  à noite  dcfpegauão  do  tra- 
balho, juntos  dc  baíkntemente  ar- 
recadados os  inílrumentos  de  que 
fe  feruião  na  obra.  Que  deuia  fer  fè- 
chandoos  em  algua  cafa  que  ouuef- 
fe  no  fítio.  Eis  que  hum  dia  ama- 
nhecendo nelle  pera  trabalharem, 
não  achão  ferramenta , dc  a cafa 
taó  limpa,  que  nem  húa  sò  peça  a- 
uia.  Kão  pareceo  ladroice,  por  fer, 
como  era,  o furto  pouco  cubiçofo. 
Menos  cuidauao  em  zombaria,  ou 
traucíTura  de  ociofos,  como  igual- 
mente pefada  para  húa  grande  o- 
cioíidade.  Fizeraó  diligencia,  quei- 
xaraõíè  os  religioíos,  falouíe  muito 
no  furto.  A calo  fe  foube  que  em 
húa  Ermida  não  pouco  diílante(era 
a de  NoíTa  Senho^ra  da  Oliueyra  íi- 
tiiada,  como  atras  diíTemoSjno  mo- 
te primeyro  decanto  direito  da  pal- 
ma da  noíTa  comparação^  eftauâla- 
çada  húa  copia  de  femelhantes  in- 
Érumentos : foraó  lã,  acharao  ro- 
da fua  fazenda  junta,  aílí  como  a 
tinhao  deixado  a noyte  d antes  fem 
faltar  nada.  Tornarão  a traba- 
lhar ícm  fazer  caíb,  ou  fazendo 
graça  do  fuctlTorde  todauia  ao  reco- 
lher ooue  cuydado  de  a deixarem 

lugar 


TcírticuUr  do 

lugar  ao  parecer  mais  fegaro.  Quan- 
do fòy  pola  manham,  acharaóíc  ef- 
caraecidos,6c  roubados,  como  no 
dia  arr.u:  mas  oniie  menos  fadiga 
na  bufea:  íoy  hnm  correndo  á mef- 
ma  Ermida,  Sc  achou  rudo.  íílo  c5- 
taÕ  que  fucccdco  mais  vezes,  Sc  ou 
fbíTc  que  o roubo  myfteriofo  fízeíTe 
fòrça  aos  religiofos  : ou  que  o íi- 
tio  da  Ermida  lhcs*agradane  mais, 
juramente  começarão  a rrarar  dellc, 
ó<.  leuanrarão  mão  da  obra  em  que 
íe  crabalhaua.  Era  a Ermida  anne- 
xa  da  igreja  collegiada  deNoila  Se- 
nhora da  Alcaçaua  da  mefma  vilía: 
lízcráo  os  Conegos  liberal  doação 
dclíaá  Ordem.  £ como  o negocio 
vinha  traçado  do  Alto,  donde  vem 
todo  o bem,  porque  deEc  canto  da 
cerra  fe  queria  o Ceo  pouoar  de  mui 
tos  Santos, alaraoufe  logo  o íuio  c5 
hua  grande  Quinta, que  hüa  Senho 
ra  nobre  offerecco  ã os  Religiofos, 
tão  a propoíito  delle,quc  o cingia  to 
do:  &í  ficarão  com  caías,  vinha,  pu- 
mares,& oíiuais junco  com  igreja. 
Era  iíto  Moíleiroquafi  fèico,<Si  Frey 
Domingos  alegre  có  o fucceííbnão 
duLiidou  deípejarlogo  Montijrãs,á<: 
recolhcrfe  c5  leus  Frades  na  caía  no 
na,qne  deíle  dia  em  dianre  foy  per- 
dédo  o primeiro  nome  na  memória 
do  pouo,mas  não  da  Religião, q por 
lho  conferuar  dedicou  o altar  mor  a 
NoíTa  Senhora  daOiiueira,como  fe 
vè  na  pintura  delle, 

Eílaua  viua  nos  ânimos  dos  fub- 
dicos  a queixa  que  o Pacriarcha  São 
Domingos  fizera  em  Bolonha,  Sc 
não  íèm  lagrimas,  quando  vindo  de 


mo  deT^QYtugih  ^ Cc) 

fòra,  achou  crccidos  os  limites  da 
traça  que  ccornédara  {Sc  era  o creci 
mécoaííaz  pequeno.j  Eíla  memória 
obrigou  a Fr. Domingos  a claro  C5- 
uéto  por  acabado  cõ  pouco  ícitio.O 
mayor  q ouue  íby  Icuanrar  hila  caía 
terrea  grãdc  Sc  cõprida,  a brirl heja- 
neilas  altas  nos  topos,Iàçar  hü  cor- 
redor de  taboado  poio  rncyo,  diui- 
diilo  defpois  ern  cellas,  Sc  ficar  dor- 
mirorio.E  ral  gafalhadorcruio  raros 
annos,q  dura  indaoje  a lêbrança  do 
lugar  que  occnpaua.  Aqui  trabalha- 
uâo  todos  ipuaimenre  íeruindo  aos 
meítres  da  obra  no  que  cõpría.Não 
fe  deídenhauão  as  mãos  íagradas  de 
amaíTar  o barro,né  as  coilas  rnoidas 
c5  difcipiinas  rtuífauao  car regrar  a 
pedra:  Sc  edificado  pera  fi,criafião 
outro  edificio  mais  alto,  Sc  maisim- 
portãte  nos  ânimos  do  pouo,  q acu- 
dia em  bãdos  a ver  & cõíidcrar  cõ 
dcuaçaõ  Sc  alegria  tais  alucncrcs.  E 
tenho  por  cerco  q muitos  dos  niclho 
res  delle  fazédojuizo  q aquella  fabri 
ca  era  mais  própria  rua,e  pera  ícn  be 
efpiritual  encaminhada, que  pera  os 
mefmos  que  nelia  íiiauaõ  chcyos  de 
pô;  lãçariaõ  maõ  das  enxadas  &.  pa 
dio{Ías,tedo  por  ditaieie  cõpanhei- 
ros  Sc  participantes  em  tai  obra. 

Aqui  he  lugar  de  aiieriguarmos 
o aiino  em  que  elie  edificio  teue 
principio,  como  ponto  que  cm  to- 
dos os  de  confideraçaõ  he  o primei- 
ro que  fe  buíra.  Eícritura  donde  o 
poílamos  achar  naõ  ha  ncnhüa.  Af- 
fi  he  neccíTario  bnícarmolo  por  lari 
çosde  conuenicncias  Sc  boas  con- 
jeituras.  Em  todos  os  eferiroresda 
M 3 vida 


itiro  II.  Da  Bilioriidí  S.  Donmgos. 


Vidâ  ãò  Padre  S.Frey  Gil  aeha^í, 
íuiií  diícrcpar  nenhum,  qifô  ao  fctt- 
mo  âiiHO  de  fu  a coniieifaõ  lhe  -tor- 
noü  oenemigo  do  gcnero  humano 
Immefcriro  de  vaífalagerrij  que  de 
ièu  fangue  lhe  tinha  feito,  como  a- 
di ante  o contaria  Hiftoria.  Acha- 
mos também  que  o anno  de  fua  có- 
ncííaõ  íby  o meímo  em  que  oi  iiof- 
íüs  Frades  começanao  a edificar  ea* 
la  em  Palencia,  porque  nelle  8c  nei- 
lar-ecebeoo  habito.  Os  mefmos  er- 
critores  Gonfbrmaoque  oefcrirolhe 
foy  rcílitLi  ido  neíla  caía  de  Santaré, 
na  Capella  do  Capitulo  Mh,  8c 
eonfirraao  a tradiçao  vniecrfai  da 
villa,&  da  prouincia,  mofirando  na 
capella,  queojehe  a meíma,  lugar 
particular  8c  proprio  por  onde  o pa- 
f.  :1  veyo  decendo  do  alto.  Logo  a- 
chadooanno  da  fundação  de  Pa- 
Ícncia,que  por  fer  dos  muy  antigos 
de  Gaílclla  podemos  crer  fuccedeo 
por  fim  do  anno  de  1219,  rehrka  cj 
acabado  o de  1226  tinha  Frey  Gil 
cumpridos  fete  de  fua  Gonuerfaõ,  & 
poloconfcguinte  eftauaià  em  pè,  8c 
corrente  o Conuentodc  Santarém, 

pois  em  cal  tempo  auia  recebido  nel 
leofcuefcrito.  E quando  lhe  nao 
demos  mais  que  hum  anno  pera  cf- 
tar  acabado  naquella  pobreza  8c  hu 
mildade  primeyra  que  e.  ta©  le  cof- 
tumana,  ficarios  caindo  fua  funda- 
ção no  anno  de  1225.  em  que  ao  pa 
recer  na5  cabe  dunida.Aííi  nãocfti- 
neraõ  os  Rcligioíbs  dousannos  per- 
feitos em  Montijras. 

Formado  o Conucnco,  8c  agaíà- 
ihados  os  Frades  ficauaíè  so  íintin- 


dé>á  pouca  capacidade  da  Eíirddá# 
porque  amuita  deuaçao  8c  ccxícur- 
,fo  que  auia  de  gente  as  pregações  8c 

doutrinaobrigaiiaa  porem  o púlpi- 
to fora.  Snpríoíco  defeito  por  então 
com  hum  grande  alpendre  alto  & 
capaz, mas  fem  maisfèitio  que  qua- 
tc  baítaíle  pera  defender  do  Sol  Sc 
cia  chuua.  E daqui  ficaraõ  as  alpen- 
doradas  que  airída  c^e duraó  nos  Co 
nentos  mais  antigos  dcílc  Reyno, 
como  íaÓ  Guimaraes,  Porto,  & A»* 
ueiro.  Noutros, como  em  L!sboa,&: 
nelle  de  Santarém  nao  fa-õ  apagados 
os  finais- 

Ivlas  não  fofreo  a dciração  de! 
Rey  dom  Sancho  Segundo,  que  ne- 
íle  tempo  ja  reynaua , a defeomodi- 
dade  que  a noíía  pobreza  daua  ao 
pouo.E  como  a mayor  nobreza  dos 
grandes  lugares  laõ  cafas  de  oraçao 
lumptuoíàs  dc  magnificas,  mandou 
a Frey  Domingos  de  Cubo,  que  no 
quetocauaa  tudo  o màis  doCon- 
uento,íèguiíIe  embora  as  leys  da  fua 
Ordem,  mas  quanto  à Igreja  &;craf 
tas  deixaíle  a traça  i fua  conta : 8c 
mandou  as  dizenhar  na  granoeza 
8c  c.apacidade,queinda  hoje  hüa&t 
outra  coiifareprefenta.  Porque  po- 
ílo,  que  a Igreja  eíla  rcdificada  de 
poucos  annos não  tem  differença 
da  praça  antiga,  8c  a mefma  ordern 
vay  no  clauftro.  Como  el  Rey  era 
pio,&natnralmete  bem  inclinado, 
não  tenho  duuida,  que  como  deu  a 
traça deuia  ter  tençaõ de  acudir  c5 
a defpefa.Masa  cobiça  & peruerfi- 
dade  dos  miniílros  não  deixauão  íer 
bom  Rey,  qnem  de  feu  era  boniífi- 

rao 


articular  do  l^jino  de  Tortu^aL  yo 

brio  pera  não  fiar  o Reyno  & so-  to- 

uerno  doutro  confclho  mais  que  ^da.JSdoHrafeco- 

do  íeu^ou  achara  junto  de  íi  priua-  pertence  a pre^ 

os  de  iguâi  bondade,  & polo  me-  cedencia  de  todos 

• no5,  heis.  A falta  deílcs  canfou  no  os  Conuetos  de 

■ Reyno  grandes  calamidades  fcoino  " ^ ° ^ 

ao-diarite  diremos  ) & a elJc  o ma- 


" oc  a ciic  o ma- 

yor  c todos  os  infortúnios,  que  foy  a i , .. 

verfe  em  vida  deípojado  de  Reyno  ^ ^ ^ fe  fe- 

«St  honra, &:  ficarlhe  como  por  eícar  rnuitos  axiuos. 

ncootitulo  dcCapello,  que  por  re-  B4S 
ligiofo  merecia.  No  deftcrro  Sena  nor  P,Ur  j ^«7  no  la- 
morte mottrou qiwo largamente  a-  traçou  tr°  '5“^  » 

cudira  à obra  de  que  fe  deu  per  ar-  Afonfõ  T ^ fncelTor  dom 

chitedlo,  fe  de  fua  vontade  teLa ! - Ira  í°  <3“^  a/udou  a 

nrejurd,çao-.&  doqueentãdia  «é.  em  coZÍk'' 
cuçao.Dcclaralloemos  com  húa  ver  ftaõantion  como  própria 
ba  tirada  originalmente  do  relia-  continu-r?.  ' ninguém 
metoqucfeíem  Toledo, onde elíá  Aííifi  J começou.j 

fepultado,  o,li  %Tlcl^Lí 

^^^“^‘“''emtrece^tasmerahitiKtis-^mi  r,  * ',“3toft>  em  tempos  â- 

doqmdãenteis  deme^  madeirade  rur.  ^"^^““^^^‘^''■eímollas  pera  O paõ 

l^ocis  {j uant a eis  fuerit  p fuíleníaçaõ  quotidiana, como pe* 

«rrí/Saoa.  £ftcs  marauedis  fe  erad  jnntamente  pera  pedra 

de  ouro,  St  da  valia  antiga,  do  que  f fabrica  realenga:  Sç  paran- 
Bwrfr  "*?  tinha  cada  hum  ^criiiadre  da  Ermida.  Po- 

JV«*íí  Smntentos  reis,  porque  lêlènta  fa-  “5™°*  crer  deuião  correrfe  de  a cõ- 
díLiã^  ziaohummarcodeouro,  & em  feu  Í''’“'!5P°*' ^utoridade.achando' 
mv,d,  '‘'garfuccedera-o,fegundoparece,as  cm  cerco  por  húa  parte  dã 

íá«rr  1®  n®  ®’cfroo  valor  Sc  ‘J^c/à  não  podia  tornar  atrás 

/"*«-  Pcqncnacfmolla pa-  P®^*®  cabedal  que  á cora  do  Rcy  de! 

rr /.  6,-.  'f  *q®c!les  tempos,  Sc  pera  o cfta-  metido : Sc  por  ourra 

do  em  que  fe  achaua.  <la  regra  Sc  Conílituicoe's  da  OrdT 

qne  fe  bem  daõ  licença  pera  aneí 

CAPITVLO  nr.  “^"»^^g®^«naslgrck^que.^s 

outros  membros  dos  Con^ntot 


im  r s 1 ^onuentos: 

Trofeme  a r elaçao  do  edifício  cT  «aõ  permitrem  demafías. 

dacafa  noua  de  Santarém  CS-  mnV  pcrpkxidades  inferimos  do 

muito  tempo  qne  durou  a'ofara, 

Sc  do 


Lhiro  II  'Da  HJpriadeS^Domingos, 


Sc  do  remedio  que  bufearão  peta 
naóftcarimperFeira,  que  fby  impe- 
trar do  Sü  mo  Pontiíice  hüa  indub 

g^cncia  pera  os  que  dellem  íuas  ei* 
mollaspcrafc  acabar.  As  palauras 
da  Buladeclaraó  o eílado  da  ígteja 

dizendo:  fiait  acce^tmus. 

Cii^eTunt  xdijicâyc  A Bula  eíla  oje 
viu  a no  cartorio  dcílc  Cenuento, 
paíTadapor  Alexandre  Quarto,  an- 
uo terceyro  de  íeu  Pontificado,  que 
rcíponde  aos  do  Senhor  de  1257* 
Achamos  nella  digno  de  notar  que 
foy  a indulgência,  cem  dias  de  per- 
dão: ^ deuia  fer  auida  por  bom  fa- 
uor. 

Sahio  a Igreja  grande,  & alcerofa 
em  proporção,  <Si  como  conuinha 
para  tamanho  pouo:  tres  nanes,  pref 
bircrios  altos  na  que  fica  cncofiada 
ao  claufiro:íeu  cruzeiro  que  so  por 
fi  pudera  fazer  hüa  boa  Igreja : nelle 
a porta  rraueíTa,  por  onde  he  todo  o 
fcruiçojpor  ficar  mais  vizinha  à vil* 
la.  De  todas  as  noíTas  Igrejas  daquel 
la  idade  fby  eíla  a mayor  exceitoa 
de  Lisboa, que  fe  auentajou  em  cor- 
po, como  também  em  padroeiro 
mais  poderoíò , 6c  mais  profpero, 
mas  na5  na  traça,  que  he  a mefma 
de  Santarém.  Também  de  rodas  as 
grandes  hea  que  sò  ficou  fern  pa- 
droeiro Real,  & pola  mefma  rezáo 
fem  letra  nem  final  que  nos  decla- 
raíTe  tempo  nem  autor.  Coufa  bem 
cftranhacm  Portugal, porque  foraõ 
feus  Reys  por  todas  as  idades  rao 
Catolicos , que  nas  obras  pias  & 
magnificas  tomarab  fempre  a ma- 
yor parte:  & daqui  vem  nao  vermos 


qnafí  em  todo  o Reyno  Igreja  de  edi 
ficio  cuftofo,  fem  efeudo  das  armas 
Reays  por  frontaria. 

Todauia  achamos  duas  memó- 
rias dei  Rey  dom  Afonío  Terceyro 
que  foy  Conde  de  Bolonha,  ambas 
em  faucr  dos  Religioíos  deite  Con- 
iiento,  nenhüa  do  edifício.  Rezão 
he  ficarem  neftes  eferitos  por  hon- 
ra da  antiguidade,  Sc  polo  qne  en- 
tão íè  cftimou  a mercê,  inda  que 
pouco  importante . Refidia  neíia 
villa  a cafa  & corte  do  Ciuel,  que  cl 
Reydomioaõo  primeyro  muytos 
annos  deípois  paíTou  pera  Lisboa, 
^cemnoíTos  dias  transfèrio  elRty 
dom  Fclippe  também  primeyro  pe- 
ra rròs,  à cidade  do  Porco.  Fizeraó 
osReyscfta  honra  a Santarém,  co- 
mo em  memória  da  que  pofluyo 
longos  annos  em  tempo  de  P^oma- 
nos,  com  oCouento  jurídico,  que 
atras  diíTcmos.  Era  o lugar  ordiná- 
rio das  execuções  dos  que  padeciao 
porjuftiça,  taó  vizinho  ao  Conue- 
to,  qiieficanaõnos  olhos  dosReh* 
giofos  os  que  fe  eforcauao,  011  quei- 
manao.  Nos  primcyros  annos  fin- 
tiafe  pouco  clle  mal , porque  nos 
que  reynou  el  Rey  dom  Sancho  era 
coufa  muy  rara  hum  jufiiçado  an- 
dando a terra  cheya  de  malfeitores. 
Mas  entrando  o gouerno  feuçrq  Sc, 
inteiro  de  feu  irmão  que  lhe  tomou 
o Reyno, como  auia  cnydadoem  pu 
nir delitos  Sc  delinquentes,  tinhao 
os  Religiofos  a miude  vifias  nejofas, 
com  que  fe  defconfolanao  muito. 
Deílas  pediraõ  a cl  Rey  que  os  li- 
uraíTe,  fez  lhes  a mercê  por  hua 

carta 


T^uTttculuY  do  dc  RoTtu^ul 

ALfonfus  Rex  Portugallk  & Comes  Bolonienfis  Prxtori  AI„„;c 
bus,&  Concilio  Sanílarcnenfi  falutem.  Sciaris  quòd  cÉo  mando 
&:  defendo  fírmiterfub  peena  coroonim  ^ j 

aufus  comburere,  nec  fufpendere  ncc  iuJirh  K /^ullas  ííc 

uamen  aliquod  Fratribns  Prxdicltoribus  ab  üTa  í “a  m'bíá  8''®' 

aèà  porta  Leyrenn.  verfnsdomos  Lepríorl  molfí^'"^’ 

Frarrnm  Pr^dicatorum  San^arenenfluL-  qnia  quicunque  i^draínTf'" 
cerit,  remanebitpronoftroinimico  Steonr^l,,  J’  ■ í "?“  "'“a  fc- 
in  habereA  infnper  leuabo  incanmf d^nfo  ^ 

uadieDecembris  ^ra  M CC  LXXXíX  r 

ry^r  I rr  r I n ponde  âo  a/i»o  do  Saluadnr  d 


A outra  memória  confía  de  carta 
VãíTãdã  com  as  mcfmas  íolennida- 
desnoueannos  adiante  no  de  iido, 
a qual  por  menos  importante  não 
trcíladaremos, diremos  sô  a íuftan- 
cia.  Parece  que  a deuação  indifere- 
fadealgúsleculares,  defpois  que  os 
padres  Menores  teueraó  cambem 
recolhimento  na  viIIa,Ieuancou  c5- 
trouerfa  entre  as  duasOrdés,auen. 
donas  mefmas  Igrejas  em  que  am- 
bas pregauão,  quem  pendia  a húa 
mais  qne  a outra.  Chegou  a caufa  a 
j ^^XíSuizenicar  differenças, man- 
dou vir  dous  religiofos  eílrangeiros 
a prazimento  dos  Frades  <5^  de  feus 
mayores,qne  partiraõ  vinte  & duas 
grejas  8c  Ermidas  que  então  auia 

nu  vdla&  arrabaldes,  StafTentatao 

quefícaíTca  cada  Ordem  numero 
Igual.  E pera  tirar  todo  o cfcrupulo 
& tarnbem  acudir  a inclinaçaó  Sc 

deuação  do pouo,foy  condição  que 

cada  feis  mefes  fízeíTem  troca  Sc  al- 
rernatiua  das  Igrejas,  de  forte  que 


em  cada  hum  anno  íe  ouuiíle  nas 
mefmas  Igrejas  doutrina  d ambas  as 
Ordés.  Eíta  o concerto  aííinado  po- 
los juizes  árbitros , Sc  polo  mefmo 
Rey  fobra  na  verdade  de  animo  be- 
nigno  Sc  mui  Chriílão  decer  Sc  aF 
íiíiir  a eílâs  miudezas  por  manter 
paz  entre  as  Religiões.;  He  pera 
notar  que  entre  as  vinte  duas  Igre- 
jas que  todas  vaõ  efpecifícadas,  íe 
conta  também  no  arrabalde  da  ri- 
beira a de  S.  Domingos  de  Montjj- 
rãs.  Donde  fe  fica  entendendo  que 
não  quiz  largar  o nome  que  coma 
refidécia  dos  Frades  erdou.  E o não 
termos  oje  noticia  delia,  deuia  fer 
cauíà  algum  incêndio  ou  terremoto 
que  a poíèíTeem  ruina;  Sc  fobreuin- 
do  dilcur/b  de  annos  apagou  de  to- 
doamemoria.  Eíle hetaõpodero- 
ro,que  baila  sòpor  {j,  inda  que  cei- 
fe a violência  dos  elementos,  pe- 
ra deíiruir  Sc  acabar  os  mais  Tir- 
mes  Sc  fortes  edifícios  da  terra.  Mui 
to  prometia  durar  o que  nos  tinha 

leuanca- 


Liuro  I L Da  Hifloria  de  S.  Domingas. 


leiiantado  com  taco  trabalho  òc  dcf- 
pcfa  oSantoFrey  Domingos  do  Cu 
bo:  mas  quando  chegou  o anno  de 
1601,  íákando  ainda  muitos  pera 
cumprir  quatrocentos  de  idade,  ef- 
tauajàtão  danificado,  que  templo 
^clauílrosfe  ^nha  tudo  defatan- 
do  & caindo  por  fi.  Aííi  teraendofe 
com  bõ  juizo  húa  ruina  fubica,  que 
podia  fücceder  cm  hora  que  preju- 
dicaiTe  a muitos,  foy  decretado  na 
Prouinciaquefe  desfízclTem,  de 
nouo  fe  redmcaíTem.  Era  Prouincial 
oMeftrcFrcy  Manoel  Coelho,  que 
defpois  toy  Inquiíidor  em  Lisboa; 
deu  o cuydado  ao  Prcíentado  Frey 
Sebaíliaó  de  Pania  Prior  do  Con- 
uento.  Começou  elle  a obra  com 
grande  animo:  & dentro  em  feu  té- 
po,&  noutros  tres  annos  que  fe  lhe 
prorogou  o cargo  deixou  acabada  a 
Igreja  qiic  ameaçaua  grade  dilaçaó. 
Ficou  fèita  dc  abobada  na  meíma 
traça  daprimeyra,âc  polos  mefmos 
^iiccíTcSjíicando  em  pèo  queeftaua 
duraneljComo  eraooCoro,  ôc  Ca- 
pclla  fnòr,&:  todas  as  mais  capellas 
aífi  daxruzciro,como  do  corpo  da 
Igreja.  A^oliofe  dcfpcis,  &;  apcrlei- 
çooufe  pojos  fucceíToreSjde  eíiá  mui 
toairofa  bem  aíTombrada.  E por- 
que tamben.1  fc  temeo  perigo  da  tor 
icdos  íinos,pwque  conhccidamen- 
te  fazia  abalo  qvuando  fe  dobrauao, 
feguindo  omoLiiimento  S:  balanços 
dopefo  (o  que  naciade  fcreftreita 
ÒL  âlra,mais  que  de  /raqueza,  fendo 
como  era  toda  de  cantaria,  muito 
liada  Â:  bera  feita j foy  coníeího  der 
ribarfe,&leuaatarle  outra,  como  fe 


fez.  Acompanhoufe  defpois  com  ca- 
fanouadefacriftiaalta  &:efpaçofa, 
guardãdofe  a reedificaçaÕ  dos  clau- 
llros  pera  vitimo  trabalho,  & nelles 
íè  entende  de  prefente.  Deufelhes 
principio  por  Agoftode  1620,  & co 
meçou  polo  lanço  mais  neceíTario, 
que  era  o da  parte  do  refeitório;  por- 
que junta  por  cima  as  feruintiasda 
hofpedaria,  Sc  cafa  de  nouiços  com 
o dormitorio;  Sc  por  baixo  faz  fom- 
braà  entrada  do  refeitório.  Heao- 
bra  de  abobada  fobre  arcos  de  pe- 
draria boa  & luílrofa,&:  toma  a mef 
ma  praça  do  clauftro  antigo ; nao  o 
excedendo  mais  que  em  mayor  al- 
tura, que  fby  neceíTaria  pera  correr 
a oliuel  por  cima  com  as  officinas,q 
pór  ella  fe  íicãofcruindo. 


capitvlo  iiii. 

J^oBrafe  como  pertence  a efle 
ConuentQ  a precedencia  de 
todos  os  de  Ef- 
panha* 


Emos  dito  tudo  o que  a- 
uia  do Conuento  de  San- 
gg  fsicm  pertencente  ao  e- 
dificio  material,^  fua  an 


tiguidade:  em  que  fe  vè  que  de  to- 
das as  Religiões  que  cita  villa  oje 
fuflcma,a  noíía  foy  a primeyra  que 
a vcyo  feruir.  Vèíe  tambem  que  lho 

íbubcraõ  pagar  os  moradores  noa- 

mor  com  que  peíToalmehre  ajuda- 
raõaobra  do  Conuento,  Sc  derao 
pera  ella  nao  hü  sò,masc  res  íitios: 


acon- 


TArticulai' do^^^yno  deT^oytugal. 

aconrecendonos  aqui  o mefmo  que  Efpanha,  pois  nelJa  nlo  ouBcCon- 
cm  Roma.onde  teuemos  primcyro  nento  formado  fo  não  defpois  que  o 

5 U anta  Sabina,  dei^is  PadrcS.Domingosa  veyovifirarno 

a Mmerua  que  oje  pofTmmos.  E fe  anuo  de  12  ip.  Affi  o fentc  o Meftre  J^rty 

he  verdade  que  nos  deue  obrigar  Frcyíordão,  quando  diz  que  antes 
muito  efta  mcmoria,  não  lhes  fica  a de  nolTo  Padre  vir  a Efpanha  tinha 
ehes  menos  obrigaçao'  de  amar  & dom  Frey  Sueyro  aproiíeitado  mui- 
eítim»  o que  hc  obra  de  fuas  maos,  to  com  fuas  pregações.  E não  he  có- 
vilto  como  naturalmente  todo  ho-  tradiçaõ  dizer  elle  mefmo  defpois 
mem  arnaa  arnore  que  plantou,  & & cõfirmallo  Santo  Antonino,  que 

acha  mais  fabor  na  fruita  do  garfo  o Cõuento  de  Segouia  fundado  ror 
que enxertou,&apar0u,& atou.  noflbPadreno anno de  .2,0  fovo  f 
Aqui  fe  moftra  também  o muito  primeyro  de  Efpanha,  Porque  ià  ad 
que  todo  cfte  Reyno  deue  ao  Pa-  uirtimos  que  eltes  efcritores  não  có- 
marcha  S.  Domingos,  pois  no  dia  prendiaõ  Portugal  debaixo  do  no- 
que  fe  determinou  cfpalhar  íeus  dif-  me  de  Efpanha:  & antes  efta  auto- 
cipulos  polo  mundo,  logo  lhe  man-  ridade  he  em  fauorde  Monteiunto 
dou  hum  particular  Portnguez:  & a que  efta  ua  edificado  hum  anno  an' 
efte  qoiz  fazer  cabeça  dos  que  ini)ia.  tcs,no  de  1 2 18  como  fica  dito.Defta 

na  a fiw  patria,  Sc  fendo  leus  riatn-  opinião  he  o Autor  do  liuro  que  fe 
rais.  Donde  naceo  ficar  em  Porto-  inma\z,summ4  ordwis  Pr^^d.cZrum,  stem„,. 
gal,  & nefta  vil  a a cabep  de  todos  quando  contando  os  Conuentos  da 
OS  Conuenros  de  Efpanha,  por  me-  Ordem  daquella  primeyra  idade 
yo  da  antiguidade  da  cafa  de  Mon-  poem  cm  primeiro  lugar  o de  San- 
rejunm,era  cuja  erança  & rcprcfen-  tarem.  E o Padre  Frey  íoaõde  Ia\  r - 
taçao  luccede  o Conuento  de  San-  Cruz  falando  mais  claramente  na  deu" 
tare.  Porque  eftando  edificado  o de  fua  Crônica  diz,  que  atèavindado  cruzp. 
Montejunro  na  entrada  do  anno  de  Padre  S.  Domingos  a Efpanha  naó 
12 1 8 como  atras  contanios,com  to-  auia  Conuento  nenhum  da  fua  Or- 
das  as  circunftanaas  ^ue  na  Ordé  dem  em  Caftella:  mas  na  Luíítania 
fe  praticao  em  rnateria  de  füdaçoés,  íi.  E quanto  à Prouincia  de  Aragaõ 
a íaber, licença  do  Summo  Pontifí-  também  nos  dâ  o primeiro  lugar  r Trm 
ce,aceitaçao  da  Ordem, poífe  do  fi-  dizendoo  Cronifta delia  Frey  Fran- 
tio,antoridadedorcnhordaterra,&  cifeo  Diago,  que  os  Conuentos  de *-‘'- 
confintimento  dos  moradores: &fi-  Barcelona  &:C,aragocateueraõfeu  *' 

cando  tao  correte  & aíTentado,  que  principio<io  anno  de  12 1 p 
logoteue  porfilhoodeCoimbra,&  Masfeifto  hc  obrigação  peraa 
pouco  defpois  deu  principio  ao  de  gente  Portugueza,bem  largamente 
Chcllas,bcm  fefegue  que  he  primei-  ie  tem  dâte  tnão  defindiuidado  del- 
ro,  & mais  antigo  que  todos  os  de  la,  na  grande  piedade  & deuaçaõ 


com 


i . 
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corjquc  desde  rempos  antiqniffi-  bem  chamada  polos Reys,tanto^ 
-raos  aaaralhoii  rcuerenciou  quafi  fua  flor,  que  quando  a peciçaocfêl 
•todas  as  Religiões  da  igreja  dcDeos.  Rcy  dom  lúaõ  o Terceiro  nos  aeu 

^ recebendo  huas,  & chamando  ou-  o Santo  Franciíco^auier,  que  jaojc 
■*  tras,  enriquecendo  & fulknrando  vemos  bearihcado  pios  altares,  pè* 
' ■'  ' rodas, <Sc  fundando  outras  de  nouo,  la  Apolíolo  ao  lapaõ,  rnda  era  viuo 
que  faõ  como  fruito  proprio  defte  feu  Santo  ínílituidor. 
c?tf-?  ir/í’.rorriio  de  Portugal;  Seja  exemplo  a Mas  náo  hc  menos  de  eftimaf 
Cypr.  Ordem  de  S.  Bento,  que  logo  em  hum  gencro  de  Rtligiaõ  (fruito  prô 
p.1.4  principios, ainda  em  tempo  dos  prio  & natural  deíle  Rcyno}  que  os 

^uò»^rc  Reys  Sueuos  íemeou  de  cantos  Mo-  fcculares  inuentaraõ  pera  exercício 
Lufíi.p-  ileirosa  elfreitcza  das  rerrasde  En-  de  virtude:  que  he  o íeruiçogeral 
2.//.5  .tredouro  & Minho,  que  com  mui*  das cafas  de  Miíèricordia, introduzi* 
tos  que  feusReligiofos  defpois  larga  do  não  sò  nas  cidades,  mas  õnitó* 
faõicnriqueccrão  outras  Ordes,  & dasasvillas  do  Reyno.  Empregao 
com  os  que  polTuem  eíião  muito  ri-  nelleos  fobejos  da  fazenda  os  i icosi 
COS.  Muito  de  ver  hc  a grandeza,  a Sc  osíbbejos  dotempoosocioíbst^c 
fèrmoíiira,  a limpeza  das  caías  dos  redunda  tudo  nás  mais  piadofas^  & 
CJone?os  regrantes  de  Santo  Agof-  mais  acertadas  obras  que  emfatiòf 
tinho^cuja  opulência  íèm  parecer  q dos  proximos  fe  podem  fazer.  Que 
perderão  nada/ulfcnca  oje  as  grof-  quifer  faber  a grandeza  Sc  cuRo.del- 
las,  del  pezas  da  Vniuerhdadc  de  las,  fe  for  bom  contador  aÍGançálIo 
Coimbra.  Afamilia de  5 Bernardo  à facilmente,  proporcionando  os 
ainda  em  vida  do  Santo  foy  chama?-  membros  com  a cabeça,  quero  dí^ 
da, & hõracla,  dotada  com  tanta  zer, todo  o reíío  das  terras  do  Rey* 
.jiberalidade  polo  grande  Rey  dom  no  com  Lisboa,  na  qual  fe  defpen? 
Afonfo  Enriques,qne  do  que  oje  fo-  derao  no  anno  que  iíto  vamos cfore 
beja  areal  caía  de  Álcobaçá  faz  pfâ-  uendo,que  he  o de  lóa  i por  contâ 
to  a hü  Infante  demais  de  dez  mil  liquida  Sc  publicada  no  dia  aa  Vifo 
cruzados  de'’renda.  As  cafas  das  taçãodeNoda  Senhora,  que  he  ò 
mais  Grdés  faõ  quaíi  íèm  numero,  dia  mais  folenne  deífa  Irmandade, 
• Sc  codas  viucm,  todas  íèfuftentão,  cinquenta  Sc  íète  rhil  trezentos  Si 
fu prindo  a caridade  do  pOLio  onde  nouenta  de  fere  cruzados. 

■ - . fàltão  as  rendas.  A religião  da  Co?  ^ Em  diffcrente  genero  frutifícoU 

'•  ■ panhia  de  lESVS  fendo  vitima  eíla  ceara  Portugueza  nao  menOs 
das  que  vieraõ,  não  he  inforiorà  de  pia,  nem  menos  mágnifiGamcntei 
São  Bento  em  groíTura  de  rendas,  com  que  podemos  fazer  iniicja  a çcm 
neni  à dosConegos  regrantes  cm  dasasnaçoésdo  miindo.  Acabou  a 
magnificência  de  cafas,  iguala  a de  famoík  Ordem  dos  Tem  plàrios  em 
São  Bernardo  na  honra  de  fertam-  tempos  paííados  com  geral  fintíf 
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mtnzo  da  Chriílandadc,  íèndo  exc- 
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cõcoresde  íeii  defainado  fim,  dous 
podcroíòs’  enemigos,  odio  ôc  cu* 
biça.  R.cfiíiioPcírrugai.  Tciico  Rey 
vaicfoíb  por  vileza  (cra  dom  Dinisj 
ajuntar  ;i  ília  coroa  preço  de  fangue 
ãc  esforçados  Caualey ros,  leuantoíi 
de faas  cinzas  como  hüa  Fenix,  sò 
trocado  o nomc,out!  a Ordem  mais 
!>clia,&  mais  fermofa,  ê<.  mais  rica, 
«5c  tãbem  no  timfo  melhor  cUreada 
(chamo LI  a de  Chriílo  J E eíle  Se- 
nhor como  foa  a te  acrccérado  taro, 
qiie  a preíidcncia  delia  ( paíía  ji  de 
cem  annosj  por  exceder  muito  à ca- 


das  Commedas  por  liita  oue  temos 
cm  noíTa  mão^a  cjiianoccntas  3c  vin 
toiro  correntes  ôc  liquidas,  a fora 
mais  dc  outras  cento  htigiofas.E  paf 
fa  o rendimento  das  correnreSjfegü- 
do  o que  tem  fobido  r-o  tempo  pre» 
ícnte,dc  trezentos  mil  cruzados  cm 
cada  hum  anno. 

Mas  hc  tempo  de  recolhermos 
efle  difeurío,  que  crecera  demafía- 
do,fe  diíTermos  tudoo  que  ha  que 
coníidcrar  ôc  apontar  ncllc:  dc  dire- 
rnos  iomente  que  dcue  Portugal  ter 
particular  coníblaçao  na  lembraca 
deífas  couías,  porque  faó  hum  íinal 
ciariíTimo  de  fc  & amor  de  Deos. 
Por  onde  c5  grande  confiança  po- 
demos efperar  que  a juftiça  Diuina 
leuãtarâ  algum  clia  a mão  dos  açou- 
tes 3c  calamidades,  com  que  tantos 
annos  ha,  fomos  difciplinados  Ôc 
afflisidos. 


'D  a grande  fant  idade  que  fl  o- 
rccia  no  (^onuento  de  Santa- 
rerni  com  hua  notauel  memória 
dapobregaem  quenelle  Jevi^ 
íiia.  Vaj è conta  de  quem  erao 

dous%eligiofos^quefigm 

rao  a el  Jdey  ciõ  Sa^ 
cho  fora  do 
%Qrw, 

Egncapoza  obra  de  pe- 
dra 3c  cal,  fabrica  terre- 
ílre  3i  corrnpfiueh  outro 
edifício  mais  alto,  3c  de 
mais  conta,  pera  cujo  feruiço  fc  cõ- 
poem  todos  os  da  terra.  Eílc  heo 
myfliço  efpirituâl,  onde  felauraõ 
os  cedros  chcyrofcs,  & os  mármo- 
res fínos  das  almas  puras  pera  ferem 
trefladadosâ  Ceicílial  lerufalcm,  Sc 
defpois  de  desbaílados  com  o fer- 
ro das  penitencias  Sc  amarguras  da 
vida,  polidos  na  roda  do  excrcicio 
das  obras  Tantas,  luífrados  com  o 
defprezo  da  terra,  Sc  amores  do 
Ceo  ferem  colíocados  por  mao  do 
íoberano  Architedlo  naquelles  mu- 
ros,cujo  fundamento  he  ouro  fino 
de  todos  os  quilates  dc  virtudes;  as 
pedras, diarpantes  de  coníl:ancÍ3,ru- 
bis  de  caridade,  efmeraldas  de  pure- 
za: 8c  a Angular  que  fecha  toda  a o- 
bra,  Sc  lhe  dà  luílre  & perfeição 
he  Chrifto  1 E S V,  eterno  Sol  dc  ju- 
ftiça, a cujos  rayos  eftao  brilhando 
N com 


pacidade  dc  vaí1ailos,qnc  nos  tepos 


airãs  a goucrnauão,  anda  na  pelioa 
do  mcímo  Rey.  Chega  o numero 


Liuroll.  VaBifiorM.déS.T>omingos. 

Dcrta  tal  fabrica  e tal- O ííicina  hei  ae  nas,  ^ „n.„ 


tratar  hum  pouco,  mas  com  muito 
goliò,  polo  que  leua  em  falar  dosj 
bés  da  Patria  quem  mais  longe  fe  a- 
cha  della,que  fora  fem  duuida  mui- 
to auetajado,rehos  não  encubtíra  o 
mais  do  que  nella  fe  trabalhou,  par- 
te a antiguidade  dos  annos,  parte  a. 

fanca  teyma  com  que  os  meímos  tra 
balhadores  procuraraó  efconderfe- 
nos,  pera  ferem  sò  conhecidos  do 
Ceo.  Começaremos  por  algüas  ge- 
neralidades que  alcançamos  , pera 
yrmos  por  ellas  fazendo  juizu  de 


plâção  tudoeraó  eftremos.  O eftu- 
do  de  liçaõ  continua,  o filencio  tal, 
queeítando  a .cafa  cheya  de  Rcli- 
oiofos  fe  fazia  julgar  por  eima  dos 

que  entrauãode  fòra;  hora  nenhua 

ociofa , recolhimento  perpetuo,  fe 
não  era  nas  horas  forçadas  que  fe 
dauão  aos  proximos,ou  confèíf an- 
do, ou  pregando,  ou  aconfelhando, 
ou  fazendo  doutrina.  E a doutrina 
até  polas  ruas  <5e  praças,  como  en- 
tão coftumauão.  Na  prègação  con- 
ceitos chaõs,  claros,  deuotos,  dccf- 


SeS  pcr.adores  do  amor  do  Ceo,  & da 

nos  faltar  notici^E  porej  iífo  he  hif-  denaçao  do  Santo 


dofcícmpre  daquelle  pio  coilume, 
queosnolTos  Pregadores  primeiro 
introduzirão  na  Igreja,  de  inuocar 
nos  princípios  o fauor  da  gloriofa 

^ *<0^  A» 


toria  Portügueza  feja  principio  hurn 
teílemunho  de  fòra,  & de  Autor  q 
por  autoridade  de  virtude  & letras, 

& polo  que  reuolueo  de  liuros  pera  ^ Ar. 

a Wftorw  qnc  efereneo, merece  grá-  Virgem  May,  com  a Judaç"  ' 

de  credito?  He  o Padre  Meftre  Ftey  gelica . Fora  deftas  horas 
Pernádo  de  Caftilho  pregador  mui-  via  Frade,  fenao  no  Coro,  ou  n 
tos  annos  dei  Rey  dõ  Fcl.pe  Segun-  tar.  E no  altar  efpantaua,  & con- 

doemCaftella,  que  na  hiftoria  ge-  folauajnntamente  a deuaçao  & e - 

ral  da  Ordem  falando  defte  Con-  pirito  com  que  celebrauao  o^  D - 

r nenro  diz  aííi.  nos  myfterios,trafluzindo  pol 

janteshiritesfè  crtmaa  enclConHcnto  tO  &olhosdc  Câda  hn  OS  variosef- 

^*67  ^ SuntAvem,  que  qu^ft  no  fe  halUua  en  fejfos,  queobrauao  Senhor  nas  al- 

’ todA  AquelÍA  caÇa  quien  no  fuefc  SAnto,  y jYjas.Hüs  afogueados  de  amor  6c  co 

fmgulArmenteSAnto.  E noLitra  parte  fiança:  outros  pallidos  & fumidos 

diz  o feguinte.  ^mhiAronle  los  PreU-  J ^ humildade:  hüs  der- 

0 mef  dos  A Portugal,  J d Conuento  de  Santa-  lagrimas  de  alegria  po- 

rno  p.\*  rem,queera  'vn  retrato  dei  Cie  o aca  en  rinhão  entre  maÕS  , OUtlOS 

,.7r  UtiLcn  vn..  colores  yfo^shras  de,,  lo  que  rmlUO  entre  m , 

„ucÍUMer,r,4,niida,ydemc,on,yfer.  cm  lagrimas  de  reucrencia,  dc 
uoresdceffirito.  E na  verdade  fala  compunção  &c  contrição . õz  to- 
aojuífo  doqueauianelle. Porque  a dos  como  abforpros  & enleuados 

obferuancia  da  regra,  aauíferidade  em  pafmo  daquella  loberana  me- 

mona 
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ínoria  rccopilaçgo  dc  todas  as 
mârauiihas  de  Deos.  A criação  dos 
nouiços  cra  ral^  que  íc  nao  cícreuem 
mayorcs  encarecimentos  dos  que 
íc  crkuaõ  nos  defertos  cia  Thebay- 
d,i,  nem  ck  mordíicaçaõ , nem  dc 
apíoneyramento.  A doutrina , os 
minuiros  que  a danao,  o fogo  de 
cípiriro  com  qne  a buícaoáo  os  dif- 
CJpulos,  era  tudo  tanto  do  Ceo, 
que  poucos  meies  deífe  nouiciado 
hrziãq  meftres.  Da  pobreza  com 
qne  le  viiiia  pudêramos  dizer  mui- 
to, porque  como  eífes  padres  nao 
poíluyaó  proprios,çomo  agora,  Sc 
pendiáo  da  caridade  dos  proximos, 
quenaõera  fempre  igual  nern  ba- 
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ílante,  parecia  a vida  também  An- 
gélica nas  fàíras  do  paílo,  como 
na  abundancia  das  virtudes  Sc  ex- 
celicncias  lefc^ridas.  idua  miemo- 
ria  temos  oje  viuano  real  Moíleyro 
de  Alcobaça  da  Ordem  de  Ciíicr, 
que  nos  confirma  bem  eíta  verda- 
de. Anda  na  iiuraria  dellc  hum  lí- 
uro  que  no  feitio  & no  tftado  em 
quceifircpreíènra  bua  grande  an- 
tiguidade. He  todo  de  pergaminho, 
quaíi  tres  palmos  de  comprido,  Sc 
hum  Sc  meyo  de  largo.  Contem  vi- 
das de  Santos,  de  boa  letra  ordiná- 
ria: Sc  na  vitima  folha  cítâó  duas  re- 
gras de  outra,  corrida  «St  diíFcrente, 
que  dizem  aíJí. 


Dederunt  nobis  Frarribus  de  Alcobacia  hunc  librum  de  vitis  Sancfloru 
Fratrv/S  Pn^dicatores  de  Santarem,pro  pignorc  noífraí  crucis  ã.'ncx  anuo 
Domiai  M.  CG.  XXXX.  tercio  nonas  Marti).  ^cr€mdiz,cr.  Üuro 
de  vidas  de  Santos  nos  derao  a nos  Frades  de  Alcobaça,  os  Frades  Prega- 
dores de  Santarém  em  penhor  de  noíía  Cruz  de  cobre,  aos  cinco  de  Março 
do  anno  do  oenhor  de  mil  Sc  duzentos  Sc  quarenta. 


Merecia  eíla  memória  traduzirfe  em 
rodas  as  íingoas . Porque  nao  pode 
fermais  víuo  teílimunhode  extre- 
ma pobreza  em  hum  Conueío,  qne 
viucr  deempreílimo,  âcvfar  de  pe- 
nhor pera  hua  Cruz  de  cobre. 

Mas  auendo  de  entrar  nos  parti- 
culares da  caía,  que  he  principal  in- 
ftifutodeftenoíTo  trabalho  Sc  eferi- 
tura,  poem  nos  em  cuydado  don- 
de tomaremos  o principio.  Forque 
como  ellafoy  tão  fértil  de  Santos, 
&;  todos  os  defta  primeira  idade,  co 
moem  ceara  de  anno  benigno,  vie- 


rãoa  fíorecer  Sc  frutificar  qiiaíi  jun- 
tos, eflou  arreceando  a eleição. 
Muito  me  obriga  o grande  lume  de- 
ftâvilla  o extático  Padre  SaóFrey 
Gil.  Porque ja  quando  faleceo  dom 
Frey  Sueyro  eifaua  cm  tanta  re- 
putação de  Santo,  que  tanto  que 
íê  juntarão  os  Padres  da  Protiin- 
cia  cm  Capitulo  dc  eleyção,  foy 
acclamado  por  íucceííor  do  defun- 
to, 6c  recebido  com  aplaufo  de  toda 
Efpanha.  Mas  quanto  elle  ganha 
por  merecimento  de  mais  íánto,  Sc 
de  Prelado ; tanto  íe  lhe  auentajao 
N 2 outros 
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outros  pequeniDos  ao  parecer , & 
mai  conhecidos  no  mundo,  que  fo- 
ra 5 primeiros  a receber  o prêmio,^ 
a coroa  da  vida  trabalhada,  eílende- 
dofe  ao  Prelado  o deikrro  8c  curfo 
mortal  dos  annos,que  o Senhor  por 
íeus  ocultos  juízos  quiz  abrcuiar  aos 
fubditos.  Por  onde  parece  qiieceíTa 
todaa  duuida,  & que  nos  deuemos 
yr  tras  os  que  naceraó  primogêni- 
tos na  herãça  Sc  poíTe  do  Ceo, quais 
faó  aquelles  que  fe  anticipara5  a 
fayr  das  prifocs  da  caine,  Sc  do  lodo 
Sc  miferiasda  terra. AíTi  fazendo  fe- 
guiremos  aorde  que  a Igreja  fagra- 
da  guarda  na  celebraça5  das  fèílas 
dos  Santos, que  he  íòlennizar  nellas, 
naoo  dia  que  vieraõ  a fazer  numero 
entre  os  morrais  no  mundo, fe  naoo 
em  que  voaraõ  immortaisao  Ceo. 
Mas  deífa  regra  haõ  de  ficar  por  ho- 
ra exceituados  dons  valeroíbs  cfpi- 
ritos,quec5na5deixarc  addos  mc- 
moraueis  de  fua  morte,  por  hum 
que  fizerab  cm  vida,  merecem  bcar 
lembrados  entre  os  que  contamos 
por  gente  fanta,  irmaõs  feus  dc  cafa 
Sc  habito.  Eftes  dous  religiofos  na 
retirada  que  elRey  dom  Sancho  Se- 
gundo Fez  pera  Ca ftella,  deí pejado 
do  Reyno  polo  Conde  de  Bolonha 
feu  irmão,  voluntariamente  fedef- 
terrarãocom  clle,<Sc  o acompanha- 
ra5  are  fua  morre,  aííínaraõ  em 
feu  teílamenro.  Chamauaofe  Frey 
Miguel  queoíeruia  dc  efmoller,  Sc 
Frey  Vicente  dc  Lisboa,  que  fendo 
fécula r fora  feu  medico.  £ he  muito 
digno  de  íèr  aduirrido,  que  fendo  os 
noíTos  Frades,os  q por  mãdado  do 


papa  cõ  liberdade  lhe  intimauao  cs 
Breues  de  fua  depoíiçaõ , quando 
mais  profpero  reynaua:8e  os  que  do 
púlpito  mais  afperamête  reprédiáo 
as  defordes  que  coníintia,&  não  re- 
medeaua  no  reyno,  cõ  tudofoube- 
rão  feguir  Sc  feruir,&  amar  a pcfToa, 
em  queeftranhauaõ,  Sc  aborreciaõ 
vicios.Eífeito  de  verdadeira  carida- 
de naõ  lifongear  o Rey  na  profperi- 
dadcj  feruillo  com  amor,8e  goüo  na 
perliguiçaõ  Sc  deícmparo. 

CAPITVLO  VI. 

T>a  fanta  vida  c>  morte  do 
Tadre  Frey  Fernando  FtreSy 
(^hantre  quefoy  dajan- 
ta  Sede  Lisboa, 

Omecemos  por  h^mp  ve- 
*ho,cueamifericordiado 
Pay  Eterno  das  familias 
chamou  da  ociofidade 
das  praças  do  mudo  ao  por  do  Sol, 
8e  cerrar  do  dia  da  vida;  Sc  man- 
dandoo  cauar  na  vinha,  quando 
veyo  a hora  da  paga , foy  feruido 
por  fua  grande  liberalidade  Sc  bon- 
dade igualallo  nclla  com  os  que  ti- 
nhão  trabalhado  todo  o dia  em  peio 
cançando&  fuandodefde  pola  ma- 
nham  atè  noite.  Grâde  noua,  Sc  boa 
eftrca  pera  aquelles  que  gaíladoo 
aço  da  idade  robulfa  em  íeruir  ao 
mundo,  naõ  trazem  pera  Deos, 
mais  q ferro  frio,  poucas  forças  pera 
empregar,  Sc  poucas  horas  pera  me- 


recer. 


T articular  do  %eyno  de  TPortugal. 

recer.Boa  noua  cIigo;animar,&na5  tosj  Sc  cm  tribunal  de  juiz  Ajuizo 
defmayar : que  ainda  que  acudimos  temcrofo.Olhaua  pera  íi,via  o rofto 
card-s  no  ^cruiço,  cc  em  cftado mais  quebrado^a  cabeça  cuberta de  ncue, 
de  dar  pejo, que  de  aproueirar  aos  q co  que  o tcpo  vai  dado  auiíò  aos  ve- 
ttâbalhaó,  temos  amo  liberal,  rico,  lhos  e aos  defeuidados  ("auifo  de  que 

^ grandioíò,  que  fabe  que  dà  do  nuca  iízera  cafo.J  Cabia  na  córa  do 
Si  naÓ  íojeica  ília  real  condição  efquccimeto  em  que  viuia:  daua  mil 
âs  cfcacefas  & contas  acanhadas  do  graças  ao  parente  que  o cípertara  da 
mundo.  E bem  o moírrou  com  cík  modorra  Sc  do  encantamento,  Icu- 
Velho  cançado  Sc  fraco, dc  quem  to-  uauao  Sc  defejana  yrfe  tras  eile:  mas 
mamos  principio  pera  tratar  dos  va-  naoacabaua  de  fc  reíòluer.  Parece 
lerofos  obreiros  do  primeiro  Con-  que  denia  por  o negocio  em  confe- 
ucrito  dcíla  Prouiucia.  lho,peraque  nao  foíTe  rachado  de  le 

Era  dom  Fernando  Pires  muito  uc,  Sc  não  achar  quem  lhe  fàuorc- 
nobre  & rico,  cercado  de  parentes  ceíTe  o pcnraméto,anres  muitos  oiie 
do  melhor  do  Rey-no,poílo  em  dig-  o encontralTèm:  que  eílaua  entrado 
nidade  Sc  renda  de  Chantre  da  Sè  em  dias,  Sc  nao  poderia  com  o tra- 
dé  Lisboa.  Viuia  abadado  de  tudo  balhoda  religião,  Aferia  mais  ver- 
o que  o mundo  pode  dar,  gozando,  gonha  o tornar  atras  tendo  começa* 
Sc  triufando  a vida  cm  goiíos  Sc  paf  do  feudo  dífeurfos  humanos.j  Q^ue 
fatempos  ania  muitos  annos,cõ  gra  em  fua cafa podia fer  Santo,  Sc  jüta- 
de  crquecimento  de  que  auia  outra  mente  fazer  bem  a parentes  Sc  cria- 
de  mais  dura  Sc  mais  pera  eftimar.  dos:  que  a renda  não  tolhia  virtude, 
Deraõlhe  nonas  da  refoluçao,  com  Sc  como  era  velho,  ella  pera  a velhi- 
queícLi  parente  fqiic  o era  muitoj  cefeburcaua,quãdo  conuinhao  mi- 
Frey  Gil  de  hum  eífremo  de  adian-  mo,&  a cama  branda, & a cafa  abri- 
tado  no  mundo,  fc  paíTara  a outro  gada,Sc  oferuiço  dos  criados,  Sc  os 
de  abatido  Sc  aniquilado  nellc,  Sc  parentes  â cabeceira. De  crer  he,quc 
não  só  a fer  pobre,  mas  a feruir,  Sc  pefandotudo  Sc  coníiderando  que 
fer  eferauo  de  pobres.  Foy  hõa  al-  os  mais  fazião  caufa  própria,  pou- 
drabada  que  Deos  lhe  deu  nas  por-  cos  a fua  delle,  & nenhu  a de  Deos, 
ras  da  alma  (que  tabem  ifto  ganhão  Ce  defconfolaria , não  da*força  dos 
os  que  bafeão  a Deos,abrirem  os  o-  coníclhos  que  nada  o dobrauao, 
lhos  com  feu  exéplo  a muitos  cegos,  Cc  não  polos  ter  pedido,  vendoíè  ar- 
Sc  enganados  J começou  a entrar  lifcado,  a que  defpois  cm  qualquer 
em  contas  con  figo,  Sc  a perder  o fucceíTo  aueíld  auião  de  triunfar  dei 
goftode  tudo,  com  ver  oquercful-  le  os  confciheiros . Daqui  nacia  a 
taua delias. Muitos  annos perdidos,  falta  de  execução.  Mascomoti- 

auerdedar  rezão  de  todos  - &:  não  nha  por  fí  ao  Senhor  que  ô ba- 
de  annoSjCc  não  de  horas  Sc  momé-  fejaua  com  bons  monimentos,  Sc 
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conílancia  (comodelle  procede  to- 
do o bem)  fazia  difeurfo,  Sc  refoluia 
confgo,  cjiie  nas  confas  que  fabida- 
mciice  faõ  boas  hc  defacordo  culpa- 
ucl  quem  tem  efpirito  pera  as  aco- 
rnecer/ojeitarfe  a pareceres  alheyos. 
Porque  homem  que  poem  em  dif- 
pura  fedaràeímola  , íe  fàràpeniré- 
cia^fe  perdoara  ao  enemigo:  Sc  cou- 
fas  íemelhantes  de  íi  manifeftame- 
te  boas  Sc  Tantas, dà  íinal  que  as  não 
quer  fazer,  & sò  quer  tirar  do  con- 
íelho  aquella  honrinha  publicada 
Tem  outro  fim.  Cortou  em  fim  por 
tudo  anim.ofamente,  Sc  eíia  fby  a 
mayor  difficuldade  Sc  a mòr  vito- 
ria. Quando  menos  Te  cuydon  efia- 
ua  com  o habito  veílido.  Loiinem 
vos  os  Anjos  Deos  dt  toda  bondade 
que  vòs  dais,  Sc  de  vòs  procede  fa- 
zermos algua  coufa  boa  quando  a 
fazemos:  oc  vos  fois  o meímo  que 
dais  o prêmio  Sc  a coroa,  por  efTe  bé 
iè  o executamos.  VoíTa  foy  a infpi- 
ração, com  qne  dom  Fernando  dei- 
xou o mundo,  vos  o trouxeftes  aos 
clauífros,&  à pobreza  de  S.Domin- 
gos,vos  o armaílcs  Sc  animafies  de 
maneira,  que  em  todos  os  rigores 
daquella  Tanta  Cafa,  que  jã  temos 
declarado  quais  erão.  Te  igualaua  c5 
omaisrobuífo  executor  delles ; Sc 
com  tão  boa  Tombra  leuaua,  Sc  vc- 
cia  as  aufteridades  maiores,  comoíè 
nunca  foubera  que  coufa  era  mimo, 
né  vida  folgada. E o q mais  lhe  dou- 
raua  efte  valor  nos  olhos  dos  religio 
fos,era  enxergaríc  nelle,  que  quanto 
perdia  das  forças  corporais  enfra- 
quecendo a carne, qne  todauia  finda 


opeTo,tanto  ganhaua  Sc  adiantaua 
de  efpirito.  Aííi  fòy  Tubindo  ao  mo- 
te alto  da  perfeição  Euangelica,  & 
em  poucos  mezes  teue  nome  de  Sã- 
to  entre  a gente  nobre  do  Reyno. 
Donde  naceo,  que  pera  o concerto 
que  el  Rey  dom  Sancho  afientou  c6 
o ArcebiTpo  de  Braga  que  atras  fica 
contado, foy  elle  hum  dos  treslou- 
uados,com  grande  latisfação  de  am 
bas  as  partes  nomeado  Sc  aceitado. 
Aífifi;io,&:  fezTeu  officio, porque  foi 
mandado  por  obediência:  mas  logo 
deu  as  cofias  ao  trato  do  paço  Sc  ne- 
gócios Teculares  fogindo  pera  o er- 
mo dacella,como  qué  sò  nella  fin- 
tia  verdadeiro  defeanço.  A cabo  de 
poucos  annos  quiz  o Senhor  mo- 
firar  quanto  Te  paga  de  hüa  deter- 
minada Sc  verdadeira  conuerTaõ,  Sc 
quão  bem  a paga . Chamou  o por 
meyo  de  húa  graue  doença,  Sc  nella 
lhe  deu  tais  luzes  Sc  fintimentos  in- 
teriores com  certeza  de  Tua  Taluação, 
que  vificandoo  na  vitima  hora  o Sã- 
to  Frey  Gil,que  naquelle  tempo  an- 
dauano  feruorde  Tuas  penitencias, 
Sc  perguntandolhe  como  Te  achaua, 
refpondeo  com  marauilhoTa  confiã- 
ça.  Meu  Padre  F.Gil,muy  berne  a- 
cho, porque  o inferno  efià  cerrado 
pera  my,jà  Tey  que  não  ey  de  yr  là : 
Sc  Tem  dizer  mais  palaura  eípirou. 
Começou  a Communidade  o offi- 
cio da  commendação  com  muitas 
lagrimas,porque  era  de  todos  ama- 
do. Sòo  Santo  Frey  Gil,nem  ajuda- 
uaocanto,nemareza : mas  em  la- 
gar dos  PTalmos  de  finados  rezaua, 
Sc  repetia  muitas  vezes  o Pfalmo 
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Lãud^te  Dominum  de  caelis,  £ moftrá- 


dofc  rifonho  alegre,  aífirmaua  q 
não  era  em  fua  maõ  fazer  ourra  cou- 
íà,  nem  lhe  parecia  rezão  celebrar 
nourra  forma  tal  genero  de  morte, 
tanta  paz  ôc  fegurança  de  confcien- 
cía,&  tamanha  confiança  em  Dcos, 
ácem  íeusfantos  Sacramentos  em 
hum  homem  que  tatos  annos  viue- 
ra  enírafcado  nas  ocioíidades,  nos 
goftos  & dcfaíToíegos  da  terra.  Por 
onde  naÓ  auia  que  fazer  fe  nao  ale- 
grar,&:  fèflejar  quem  aííi  partia,  íou 
uar  Ôc  engrandecer  o Senhor  que 
raismarauilhas  obraua.  Da  morte 
defte  padre  íe  faz  memória  no  liuro 
dos  Óbitos  do  real  Mofteiro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra,  como  de  peí^ 
íba  de  grande  calidade.  Domnus 

Fernandus  Petri  Frater  Pr^dicatorum 
quondam  Cantor  V lisbonejis  Kal.  Aprílis. 
Muito  deuiamos  a eftes  Relisiofos 
por  efla  curioíidade.  Te  não  fora  de- 
fèóluofanoque  mais  importa,  que 
he  a conta  dos  annos  que  não  a- 
ponta. 

CAPITVLO  VII. 

religiofa  vida  fanta 

morte  do  T^^adre  Frey  Adarti- 
nho  de  Lisboa : do  ir^ 

mão  Frey  Adartt- 
nho  Leigo. 

As  não  dcuemos  menos 
louuores  ao  Rey  da  glo- 
ria pola  bemanenturada 
morte  de  outro  velho,  q 


7^ 

quaíí  foy  femelhante  em  tudo  a o q 
acabamos  de  contar.  Era  feu  nome 
Frey  Martinho  de  Lisboa.  Foraca- 
pellãode  hum  Bifpo  da  mefma  Ci- 
dade,Bifpo  de  quem  fe  efereue  que 
juntamente  com  o Capellão  veíiio 
o habito  de  S.  Domingos.  Veyo  â 
religião  muito  entrado  na  idade,  8c 
aíli  teue  poucos  dias  de  vida  nella. 
Mudança  de  terra  ôc  ares  desbarata 
muito  a velhice:  juntouíè  aeftaado 
comer  ôc  beber,doíbno  ôc  da  vigia, 
lizeraó  todas  forte  impreíTaõ  no  cor 
po  carregado  de  annos,  lançaraõ  no 
depreiranafepultura.  E com  tudo 
não  teuerão  poder  para  o confumir 
tão  em  breue,  fe  não  fora  a preíTa  ôc 
determinação  c5  que  o bom  velho 
fe  entregou  a todo  genero  de  peni- 
tencia, ôc  trabalho.  Apertou  o páf- 
fopera  alcançar  por  diligencia  aos 
que  eraõ  entrados  primeiro,  ôc  hião 
muito  adiante  em  tudo.  Foy  cafo  ef- 
tranhoque  pafTou  a muitos,  & che- 
gou a porfe  hombro  por  hombro  c5 
os  mais  aproueitados  em  todo  gene 
rode  virtude, fazendo  em  íi  verda- 
deiro o que  íè  diíTe  por  outrem,  que 
gaitado  em  breues  dias  cumprio  car  Sap.4. 
reira  de  longos  annos.  Breuemente 
acabou  a vida,  mas  neíTa  breuidade 
chegou  a tudo  o que  os  mais  ardi- 
dos íbldados  daquella  milicia  reli- 
giofa com  muito  trabalho  & longo 
tempo  alcançaraõ  de  perfeição.  Era 
por  Pafeoa  de  Refurreiçaõ.  Salteou 
o hüa  febre, que  não  defeobria  alte- 
ração, nem  accidentes  pera  temer, 
antes  na  cõtinuação  ameaçaua  doc- 
ça  mais  comprida, que  mortal.  Paf- 
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íòii  pera  a enfermaria  pera  fc  curar, 
mas  fem  pena  do  mal  que  Ihecaufa- 
ua.  Quando  foy  vcfpara  da  Afcen- 
i ão acercou  de  écrar  o Padie  S.  Frey 
Gil^que  como  medico  das  almas,  tá 
CO  como  dos  corpos  acudia  de  ordi- 
nário a viíitaros  doentes  com  aqnel 
íe  feu  íõgo  de  caridade  que  pera  os 
aH^iigidoseracfpeciaiepitima  de  c5- 
íòlâçío.  Tanto  que  Frey  Martinho 
o vio  chamou  alto  porelic,  cõfem- 
brante  dc  Fgnificaçoés  de  alegria, 
dizédo:  Boas  nonas  padre  Frey  Gii, 
boas  nouas  meu  padre:  chegandoíe 
o Santo  a eik  foy  continuando  6c 
dizia.  Eífou  muito  âkgre,  porque  o 
dia  da  nianhá  ha  de  fer  o vitimo  de 
meadeílerro,  6c  principio  de  meu 
deícanço.  E knantando  maos  6c  o- 
lhos  ao  Ceo,  acrecentaua.  Muitas 
graças  vos  dou  meu  Senhor  I ESV 
ChriPiü  por  tamanha  mercê,  como 
he  aucrme  de  yr  pera  vos  em  taó 
feriraofo  dia  romo  o da  manham, 
dia  em  que  vos  fiibilles  em  carne  a 
eíTe  Ceo*  dia  6c  fcfía  a q.ie  fempre- 
tine  particular  deiiaçáo,  Náo  era  a 
voz  de  doente,  6c  muito  menos  de 
quem  íe  fazia  tão  vizinho  da  mor- 
te. Tomou  lhe  o Santo  o pulíb,  6c 
íbife  faindo  6c  dizendo.  Por  muita 
preíla  que  fc  dê  eíTa  febre  a vos  ma- 
tar, náo  o fará  nem  pode  fazer  cm 
oiro  dias.  Falaua  o Santo  como  Me- 
dico,6c  o doente  como  Santo,  En- 
ganoufe  a medicina,  acertou  a fanti- 
dade.  Amanheceo  o dia  da  Afcen- 
íáo,  pede  os  facramentos  fagrados 
da  Eiichariftia  6c  vnçáo,diuinos,  Sc 
excclkntesfocorros  da  igreja,  hum 


peraviarico  da  jornada,  outro  pera 
esforço  da  luta  que  efperana.  Fazia- 
fc  dc  mal  ao  Prior  tal  requerimento 
em  homem  que  ao  parecer  não  ti- 
nha mais  de  doente,  que  eílar  na  cn 
fei  maria.  Mas  nao  dehriindodelle, 
adminiílrcu  lhos  fem  dilaça6:6e  Fr» 
Martinho  osrecebeo  com  eonfola- 
çáo  de  Santo,  Sc  deiiaçao  de  quem 
morria.  E a ííi  foy, que  acabando  de 
os  receber,  antes  de  defpejarcmos 
Padres  que  lhe  rodeauaõ  a cama, 
deu  a alma  a Deos  à viíla  6c  com  ef- 
panto  de  todos, 

Sticcedaa  hum  Martinho  outro 
Martinho,  aqnelk  Sacerdote,  eíle 
Leigo, ambos  Santos, 6c  nofucceíTo 
da  morte  quafi  iguaes.  Tinhafe  no* 
rado  neftc  Leigo  por  toda  a vida  tá* 
ra  fíngckza  d’alma,  tamanha  pure- 
za de  coíf  umes,  que  na  opiniáode 
todos  era  julgado  6c  auidopor  Sá- 
to.  Adocceo  morralmente  nomez 
dcDezembro,qiiandofoy  dia  deS. 
Thomê,  fobreueolhehum  acciden- 
te  com  tais  termos,  que  pareceo  cf- 
taua  acabando,  náo  sò  aos  religio- 
fos  que  com  grande  caridade  cura- 
nác  delk,mas  também  ao  Santo  Fr, 
Gil, que  como  medico  foy  chama- 
do pera  o ver.  E porque  íe  perfua- 
dio  que  brcuemenre  cfpiraria : aíTí 
como  niíTo  náo  tinha  duiiida,  tam- 
bém a náo  tinha  ('porque  cúnhecia  o 
fojeitoj  que  deíatada  aquclla  alma 
do  corpo  íè  iria  voando  aos  braços 
do  Criador,  6c  fçzlhe  kmbráça  ( pa- 
rece que  deuia  cftar  virado  pera  a 
paredej  que  hum  grande  Santo,  Sc 
rambem  Martinho  como  elk,  achá- 

doíè 


Tarticulardo^eynodeTortugal.  jj 

dofe  cm  femelhante  artip,  qnizera  valia  com  Deos.  Acharaõre  hum  dia 
acabar  em  poftura  .^ue  defcubriíTe  o na  enfermaria  juntos  o Padre  Fiey 
Ceo,&  a parte  Oriental  com  os  o-  Pedro  de  Santarem,c3ue  fora  mcdl 
hosjdizedo  ejue  ficana  aíTi  melhor,  co  anres  de  Religiofo,&  hum  irmão 


porc]ue  derpedidaa  aíma  dq  corpo 
ftiriaaelle  feii  caminho  direito.  E 
chamou  hum  enfermeiro,  Sc  diíTe- 
Ihe  â orelha  que  fízeíTe  outro  canto 
aonoíío  Martinho.  Parecia,  & era 


Leigo,  por  nome  Frey  Martinho, 
que  chamaremos  fegundo  pera  dif- 
ferença  do  primeyro,  de  quem  fala- 
mos no  capitulo  precedente,  Sc  o 
l'an  to  Padre  Frey  Gil.  Osdousain- 


impoíTíuelouüilío  outrem  na  cafa,  da  enfermos  & em  cama;  o Santo 
quanto  mais  quem  eífaua  penando  conualecente  Sc  de  pè,  Na  hora  de 
em  paroxiímos  de  morte.  Eis  que  Noa  que  a communidade  eftaua  no 
efper ta  o que  dauao  por  morto , & Coro  dando  aquelle  eípaco  â ora- 
leuantaavoz  comotornadodoca-  náoo quneraõ perderos  dons 
tro  mundo,  dizedo,  Padre  Frey  Gil  enfermos  fque  obriga  muito  o bo 
nao  moiuo  agora,  paíTarao  quatro  exemplo  aos  olhos  Sc  em  cafa  fe  fe 
dias,entao  me  irey  pera  o Ceo.  E «ào  viue  entre  gente  infenílueljeraó 
aconreceo  poncualmente,  como  o smbos  muito  efpirituais  Sc  virtuo- 
diíTe.  Porque  no  dm  Santo  do  glo-  fos:  o trabalho  da  doença  affinaua  o 
riofo  nacimento  de  Chnífo  a hora  efpirito,  dc  aperfeiçoaua  a virtude, 
que  no  Coro  fe  começaua  a entoar  o Poy  a oração  de  Frey  Pedro  tão  fer- 
nmtatorio:.c;.r./.^  fe  uoroíà,queaííicomoeífaua  de  jee- 

foy  elieajudalioa  cantara  os  Anjos  lhos  (obre  as  pobres  mantas  fe  foy 
noCeo.  Icuantando  no  ar  ate  por  a cabeça 


CAPITVLO  VIII. 

Do  Tadre  frey  fedro  de  Sa- 
taremy  do  trmao  Lei^ 
go  frey  Marthiho 


no  telhado.  Não  eílaua  longe  Frey 
Martinho:  acertou  â virar  os  olhos, 
ficou  não  artonito  nem  p-ifínado, 
porque  também  era  efprimenrado 
Sc  douto  nos  eíFeitos  da  oraçaõ,mas 
louuandoa  Deos  com  cordial  con- 
foiâção:  Sc  vio  que  paíTado  hum  bÕ 
efpaço  tornou  o extático  cõpanhei- 
ro  a decer  pouco  a pouco,  Sc  ficar  co 
Nde  falrao  informações  nio  dantes  fobreoleito.  Entrou  def- 
de  vida,  baftate  proua  hc  pois  o Padre  Frey  Gil,  Sc  Frey  Pe- 
de virtude  hüa  boa  mor-  dro,fe  confèíTou  com  elle,  dandolhe 
re.  Efte  capitulo  íèrà  tam-  conta  de  íi,  Sc  de  algúas  couías  que 
bem  de  morres  com  hiftoria  breue  vira,dc  particularidades  que  íintira. 
defucceíTosemvida:  mas  cffesacõ-  Porque  o Padre  Frey  Gil  jànefte 
panhados  de  claros  finais  de  grande  tempo,  como  adiante  veremos,  era 

bufeado 
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burcAcio  pera  rais  mntcrias-como 
Pay  da  Prouincia,  & como  letrado 
Â;  Santo,  <Sc  por  Tua  relação  que  fa- 
zia ao  Mcltrc  Frey  Humberto  Geral 
cia  Ordem,  chcgaraõ  qiiaíi  todas 
cilas  confas  ao  tempo  prelènre.  E os 
verdadeiros  humildes  quanto  mais 

i 

auance  vaõ  no  caminho  da  luz,can- 
ro  menos  fíaõ  de  fcn  parecer.  Ref- 
pondcolheo  Santo  por  remate  de  rii 
do, que  teueílè  cuydado  de  efeonder 
Â:  encerrar  os  fauores  do  Ceo,  poio 
rifeo  que  ha  de  íe  ofíendcr  aquclle 

rr'’fror 

lUm.  1 1 tezourOjhe  íinal  que  oii  oucr  fer 
Bua.  roubado,  ou  pretende  vam  gloria. 

gel.  Acabada  a coníiíTao  Foyfc  ao  leyco 
do  Leigo,  que  com  íimplicidade  dc 
Leigo  lhe  começou  a perguntar,  íè 
ihe  dera  Frey  Pedro  conta  de  hum 
marauilhofo  rapto  que  teuera  naho 

I j 

rade  HonpSc  cípanrandoreo  Santo, 
corno  queo  ignoraua,foylhe  conta- 
do oe  encarecendo  o que  vira,  que 
confbrmana  puntualmcnte  com  o 
que  da  boca  de  Frey  Pedro  ouuira. 
iMandoulhe  o Padre  o mcfmo  que  a- 
conlelhara  a Frey  Pedro,  obrigan- 
doo  a guardar  íègredo  com  boas  re- 
zoês  &:  com  fua  autoridade.  Ambos 
eíles  enfermos  reueraõ  Fm  gloriofo, 
em  brcue  tempo.  Hia  Frey  Pe- 
dro conualeccndo  da  doença, & cre- 
cendo  em  perfeição,  & ao  mcfmo 
pafTolhe  acudia  o Senhor  c5  o Ma- 
na celeftial  de  fuas  confolaçoes  &. 
mifericordias.  Kãofofria  oenemi- 
go  das  almas  que  coubcíle  tanto  bé 
' em  peito  mortal, ardia  em  fogos  de 
layua  & enueja,  Eílaua  o conuale- 


cente  hum  dia  de  joelhos  diante  de 
hum  altar  orando  : chegaíè  a elle 
disífaçado  com  mafeara  dc  habito 
dc  Frade, &:  como  beíla  fera  que  he, 
facodelhe  hum  couce  cora  que  lhe 
abrio  grande  ferida  em  hua  perna : 
éc  não  contente  com  iílo,  kuao  pe- 
los pès  arraílando  por  toda  a Igreja 
com  tanta  furiaque  ficou  todo  pifa- 
do, & de  nouo  enfermo  pera  muitos 
dias.  Porque  a ferida  como  foy  dc 
pè  Liicifcrino  nunca  acabou  de  foi- 
dar,  dí  cm  fim  ficou  em  fíftula:  & 
ddla  veyo  a morrer.  E aífi  a ira  de 
quem  cuydou  qtie  lhe  fazia  mal,  lhe 
acarretou  o mayor  bé  dos  bes,  qual 
hc  pera  os  juílos  acabar  contas  com 
o mundo,  & entrar  na  poíle  da  glo- 
ria. 

Naõ  tardou  muito  em  lheferco- 
panheiro  na  morte  quem  o fora  na 
doença,&  na  enfermaria,  digo  Frey 
Martinho  o Leigo:  em  cujo  tranfiro 
qiiiz  a mifcricordia  Diuina  defeu- 
brir  o tezouro  de  virtudes  que  anda- 
ua  encerrado  & defconhecido  de- 
baixo da  cortiça  tofea  de  hum  Lei- 
gozinho  idiota  & rude,  rude  de  idio 
ta  pera  o mundo:  grande  fabio  dian- 
te de  Deos.  Acabou  de  cfpirar,  co- 
briofeíbe  o roRo  da  fombra  de  noite 
da  morte, cm  lugar  da  luz  de  graça 
da  vidaquehia  fogindo.  Começou 
a Communidade  junta  o offirioda 
commcndaçaó  da  alma  como  he 
coRume:  eis  milagre  efpanrofo,  rro- 
cãofe  dc  nouo  as  cores  do  morto,re- 
neRefeo  fembrante  pallido  de  mor- 
tal de  hüa  luz  exrraordinaria,  como 
de  orizonte,Qnde  o Sol  vem  nacen- 

do 


) 


CAPITVLO  IX. 

T)o  fanto jim  de  Frey  Domina 
goSy  Frey  (jon^alo  ir- 
mãos Leigos. 
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<ío  mny  vizinho  ffinal  certo  do  que  ria  era  contrario  ao  feu  mal,  que  fe 
jâ  lhe  allumiaua  a almaj  luz  rao  cia-  mudaíTeeftanciajCe  acharia  melhor: 
i'ã  Sc  luminofa,  que  cerrádofeo  dia,  Sc  naó  he  bom  íínal  cm  doétcs  pro- 
fícou  o Prior  rezando  a ella  polo  curar  mudanças  de  lugar.  Com  tu- 
procefíjonario  que  tinha  na  maõ  to  do  pedio  queo  tiraíTem  da  enferma- 
do o Odicio,  como  pudera  fazer  fe  ria,fez  inftancias  arè  tomar  por  va- 
teiiera  junto  de  íi  hüa  tocha.  ledor  feu  amigo  Sc  confeíTor,  Sc  em 

fim  paíTarão  no  a hua  cella  que  a- 
pontou.  Dcitoufe, quietou,  alegrou- 
fe.  Era  fobre  tarde,  tangeráo  a Ca- 
pitulo defpois  de  Completas.  Pare- 
ceo  ao  enfermeiro  que  lhe  daua  a 
boa  fombra  do  feu  doente  lugar,  pe- 
ra não  perder  o Capitulo.  Foyíe  a 
elIc,acerrou  a íèr  comprido,  tardou 
“^^^Azão  he  que  à viíla  de  hum  efpaço  largo.  Quando  tornou, 

acha  o doente  inquieco,enfadado,&: 

^ hidoria  de  Leigos,  queixoíojquc  falaua  coníigo,  Sc  de- 
E não  he  menos  de  eíli-  zia.  Valhàme  Deos  que  coufa  taõ 
mar  o que  agora  diremos  de  dous:  mal  feita.?  como  fe  defeuidaraõ  os 
Sc  tão  venturofos  ambos,  que  tcue-  porteyros.? que  entraíTe  hua  molher 
rão  por  feu  Cronilla  o Santo  Padre  polo  Conuenro,  Sc  polas  officinas, 
Frey  GÜ,  que  ajütou  o que  auemos  Sc  sò.?  Sc  que  não  ouueíTe  qué  açu- 
de contar  delles  ã relação  que  atras  diflea  tal  deíbrdem.?  Atronitooen- 
diíTemos.  Chamauafe  hum  Frey  fèrmeyrocom  oque  ouuia,  nãoía- 
Domingos,que  por  muito  modeílo,  bia  que  cuidaíTe,  Sc  parccialhe  gene- 
manro,<5:  encolhido,  era  amado,  rode  tresualio.Chegouíc  aelle,&  o 
confeílado  do  Santo  Fiey  Gif  A elíe  doente  fe  começou  a queixar  de  nop 
reconhecia  o Leigo  por  Meíl:rc,ain-  uo,8c  contana,  que  ranto  que  elleo 
daqueaniaontroemcafaraelieda-  deixara,entrarapola  cella  húamo- 
ua  conra  de  fua  alma.  Com  tal  no-  lher,que  nogeito,&  trajo,  & no  ar 
me,&;  com  tal  meílre  bem  era  que  , da  peííba  parecia  nobre,  Sc  íenhora. 
foíTe  Santo.  Veyo  a adoecer  perigo-  E que  não  fora  ronho,nem  força  de 
íamente,  & por  tempo  deu  em  hi-  imaginação,  que  eftaua  muito  em 
dropico.  He  o mal  muito  peno!o,6c  quando  a vira:  & ainda  quefica- 
de  que  poucos  efeapaõ : & todauia  ra  corrido  <Sc  pafmado  de  tal  vida, 
tinha  algüs  dias  de  tanto  aliuio,  que  notara  que  veíba  de  branco  roupas 
fe  prometia  a faude  que  defejaua.  de  preço,  Sc  na  cabeça  trazia  hum 
Pozjhchum  dia  odefejodella  na  i-  hno  volante  por  toucado  que  lhe 
maginaçaõ,que  o fítioda  enferma-  decia  ate  os  honibro5:ôc  eftiuerade- 


uagac 
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oagar,^aíífei€adaíso  c-lcâtólo  (^c 
úaki  1 oEítcc^o  per  «pnraiíílcíhc 
p.>iá  dozQ^,&i  únkmadoG  a fòfkl- 
5jí  d>íií  p^üaEsrasgíaLíe^^  ^ dc  miiica 
ciiís-c2€Ío:coiníi2j.c|Oâk  ols> 
tí3  í^ue-  ücara  corneflaxl^?  z mas  â- 

cxecíTíissuj.  o Jocíjcr^  cfcííára  htm 
vífa.  dc  ?s'Cjll5£ffcs  cm  tal 

tempo  S:  3 ultera:  <!k  elpasstomr 
irtn£o,  c€?im>  sía  topaíle  s com  elfa : 
^ípjgr  agora  ^ agora  fe  vsj  efaí^m:  5c 
naoacabo  àt  cayr  cm  poííâ 

:^r,  LançotieenfèríDciro  po!â  potia 
(arn^dím  coríedo  i por  tarÍ3j  corrto 
‘©'Ccnacngo^.pcrgíitoe  a todos.  Co- 
•mooao  acitoti  mem  lhe  deíTe  íio- 
iias  dc  tal  rruVi her^  tomou  mais  ma- 
í aaiíhaíio  do  <|iie  fera : êc  dc  'Hooo 
cafiçanao  doente  por  faber  parrícu- 
iaridacies  da  vifesj,  opc  jâ  ímhâ  por 
couía  grande  êc  myílcriofa.  Che- 
gou a BGLía  a fcti  ConFeíloF,  fbyíe  a 
eiíe,  & onuio  de  íha  boca  porexten- 
ío  tildo  o c|ne  tejms  réíèrido.  Mas 
cys  epe  amanhecendo  o dia  íè- 
gtiinte,  que  era  vcípara  da  gíoríofa 
wgern  & maiíyrfiinra  Agu-edaen- 
€ra  o dcctitc  em  anigos  de  morte. 
Acode  o Santo  Frcy  òi-b&apoz  cÍIe 
muitos  outros  Refigioíos^  êc  ouucm 
queem  vozaira>5cakgrcmentc  di- 
zia. CogOjíogo:  í?m  quero,,  quero 
morrer,  &;  muito  deprcílb,  5c  com 
eftas  paiaiiras  na  boca  acabou  a vida 
aos  quatro  diasdeFeuereyro  do  an 


ra  â ímu  virgem  Agoeda,  Sz  'qwç 
3 íiiefma  cm  íiias  veíí>afas  o vitiâ 
charnaT  pc  ra  o Ceo  com  Fnais  mais 
cfaíos^de  qirem  era  que  os  do  dia  a- 
tras.  O que  inFriao  do  proccílo  da 
vdíta  primfira,  Sc  das  vitimas  pala- 
Uíasdodffooto,  que  feraó  itidfcio 
c!eoüt?a:&  muito  mais  ao  certo  da 
loa  boa  vida,&|aígat2áoque  a Íàntí 
virgem  como  quem  tanto  padecera  . 
tmka  mznyáo.çpikxâ  vaíer  a epe 
fera  mar  tyr  na  doença,  6c  como 
gcni,a  quem  tambem  o era:  do  qtic  í-Zj?. 
eileFrey  Gil  k daua  por  helteíli-r^^iis. 
monha,corao  quem  müícos  aunos 
oconfeífara. 

Chamauale  o outro  irrnaõ  lei- 
go Frey  Gonçaío,  Eílaua  era  cama 
de  hua  febre  aguda  tentado,  mas  ao 
paixcer  dos  médicos  fem  perígoJdÜ 
dia  mandoii  1 prclTa  que  íhe  cha- 
maíTem  o Preíado,&  pcdioííiGconí 
cfficaciâ  que  fem  diíaçaõ  íhe  qui- 
■zefTe  adminiílrar  os  skTamen£os% 

'porque  fe  fimia  yr  acabado  por  mo- 
mentos.  Fazia  o Prior  diíiaida  cm 
tanto  aptitar  quem  nao  moílraua 
mais  íinais  dc  morte,  que  os  de  Icn 
dito,  E o doente  acrccenrou.  Ea 
Padre  Prior  não  me  engano: 5c fc 
Yoíía  reuercncia  vúrra  hum  pouco 
ãces, achara  ncíTc  fugar  minha  mãy 
6c  irmã, as  quais  faõ  mortas  dias  ha", 
como  V.  R.fabc.  Eíías  mediíTerão 


^ . S«^i^3parcíhaire,qiT£femduuida 

no  de  12/52.  fc  acrecenta  o Santo  morreria  amanham,  6c  com  eíías 
na  memonaque  kz  deííc  Religio-  me  iria  ao  Ceo,  Eu  me  fobrefaítev 
io,^uc  tora  pareccr^conferme  dos  muito  quando  as  vi  & coidicci,  6c 

^ « %wciferpenfò,&  perplexo,  imagi- 
«afldofeíena  aígúa  iííuíâõ  do  De- 


P^adrcsqueprefèntesrc  acharaõ,  Sc 
fc^quea  Sephora  queo  vi&ara^fo- 


momo. 
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monio.  Ellâs  vendo  me  dnaidar,  me  deípois  dccípírar. 
aíTegiiraiao  dizédo,  que  nãofízcíTe  He  de  norar  que  alpíís  autores 
duuida  em  fere  as  mermas:&  foubef  ertrangeiros  que  clk  fucceífo  colhe 
feq  por  interceílaó  da  Virgé  May  raõ  dos  efericos  do  Padre  S Frey 
alcançarão  liccá  pera  me  vir  cõío-  Gil  variaõ  no  nome  do  irmaó,  na5 
lar  & auifar.  E V.  R.  labe  muico  be  variando  na  verdade  da  rclaçaõ,  ôc 


que  ambas  eraõ  molheres  de  boa  vi 
da,&  denotas  de  noíía  Ordé.  Tam* 
bemmeauiraraõ;,que  ainda  que  me 
apareção  mnicos  demonios,  que  vi* 
raõ  pera  me  perturbar, não  tema  na 
da,que  eilas  com  muitos  Frades  do 
noíTo  habito  feacha-aõ  aqui  comi- 
go.E aííi  eíhueíTc  aduirrido  que  quã 


íegundo  íèu  coílurne  híís  lhe  cha- 
mão  Frey  Anrique,  outros  Frcy 
Gonçalo.  E hc  a cauíà,  que  deuia 
ter  o Frade  dous  nomes,  como  a- 
pontamos  em  outros,  ôc  íèr  nomea- 
docom ambos  pelo  Padre  S.Frey 
íeguindo  o eílilo  Porruguez : 
^ os  eíxrangeiros  lançarem  mão 


do  aqui  chegaíTe  mea  Senhor  lESV  cada  hum  doía, /era  quererem  ad- 
Chrihofqueso  polas  entranhas  de  uirtir  na  confnfaô  quefãz,  ou  não 


íua  mifcricordia  me  queria  fazer  ef 
ta  mercèj  me  proftraíTe  a feus  pès, 
neile  pofeíTe  todos  meus  oenfamen- 

- M. 

tos,  & a elíe  encomendaíTe  minha 
alma.  Ouuidas  eftas  razoes  não  fez 
o Prior  mais  contradiçaõ,  porque  a 


darem  ambos,ou  não  concordarem 
em  hum.  DeuiachamarfeFrey  Gõ- 
çalo  Anriques.  Efta  he  a culpa  em 
que  outras  vezes  achamos  com- 
prendidos  os  eferitores  antigos,  6c  Ff'- 

> 'Li de  que  nos  temos  queixado.^  Mas  ja 

virtude  & bom  exemplo  de  Frey  paíTa  aos  modernos,  cçmo  fe  pode 
Gonçalo lhe  nnhaõ ganhado  repn-  ver  nos  que  efcrcueraõ  do  noíTo  f ^^-7 
taçao  pera  fer  crido  cm  coufasgran-  Santo  Frey  Luis  Belcraõ:  cada  hum  dIZ" 
des.  E pofto  que  os  Médicos  affir-  lhe  dá  lèu  nome,  poucos  lhe  íuntaõ  CrmM 
mauao  que  naturalmente  falando,  ambos.  j>roum- 

naõ  erapoííiuel  deíliaremíè  oseípi-  de 

capitvlo  X. 


ritos  vitais  raõ  em  breue  daquel- 
les  membros, pelo  grande  vigor  que 
nelles  íintião,  fez  a vontade  ao  en- 
fermo, miniífroülhe  os  Sacramen- 
tos, & elle  os  recebeo,  como  qnem 
tinha  por  certo  que  morria,  com 
deuaçaõ  & confolaçaõ.  E logo  no 
dia  íèguinte  ao  romper  da  raanham 
íc  foy  para  o Ceo, deixando  aos  reli- 
giofos  que  com  elle  aííiftirão  gran- 
des penhores  de  fua  bemauentu- 
rança,  no  roílo,  5c  meneos  antes  & 


Arâ7â0 

O 

^<Z.c.7S 


T)o  Idadre  Frey  F)omingos 
Qomeg^  Trior  do  Con^ 
uento  de  Santas 


rem. 


Ptey  Domingos  Go- 
^6  mez  hum  dos  primeiros 

íejeitos  que  da  villa  de 
Santarém  vieraõ  ã Orde: 
O 5c  co- 
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8c  como  dos  primeiros  em  tépo,  ta- 
; bem  foy  dos  que  mais  fe  auérajarao 

■ em  vircudcjSe  por  cal  veyoa  íèrelei- 

' to  em  Prior  da  mefma  caía.  Admini- 

I ftrando  o cargo  com  toda  prnden- 

I cia  & religião  que  fe  podia  defejar, 

' era  taó  proíuda  fua  humildade,  que 

fe  corria  & auia  por  indigno  de  go- 
i utrnar  gente  tão  lanta  como  tinha 

no  Conuento.  E entendédo  que  lhe 
i feria  melhor  fer  mandado  que  man- 

r dar, obedecer  antes  que  fer  obe- 

I decido,  polo  grande  rifeo  que  he 

j pera  hua  confciencia  pura  aceitar 

por  fua  vontade  cargo  de  almas,  pe- 

i dia  com  grande  efficacia  abfoluição 

I do  officio,  alegando  alem  do  impe- 

diméto  interior  de  fua  cõrcicncia,0Li 
tronáo  pequeno  de  infírmidades,  q 
na  verdade  padecia  trabalhofas : as 
quais  lhe  tolhiao  feguir  as  Comuni- 
dades,exercicios  da  Ordécoma 
I c5tinuaça6,quecftâ  obrigado  rodo 

Prelado,  muito  mais  que  os  fubdi- 
; tos. Mas  naõ  lhe  valedo  ílias  diligé- 

cias  cm  particular  cõ  o Prouincial, 
fez  conta  que  lhe  valcriao  có  os  Pa- 
dres da  Frcuinciaiio  Capitulo  que 
inftaua.Defpachou  pera  elle  o cõpa- 
nheiro  que  por  eleição  do  Conuéto 
lhe  foi  dado, porqíuasindifpoíiçcês 
lhe  não  dauão  lugar  pera  fazer  cami 
nho.E  encomendoulhe  fobre  tudo  o 
que  a cargoleuaua,  lhe  alcaçaíle  no 
Diffinitorio  fua  abíbluiçaõ : 8c  naõ 

ii  contete  cõ  cfla  diligécia  pedia  a ou- 

j;  tros  Padres  q hiaõ  a Capitulo  pub- 

jj  licafse  fua  in habilidade  8c  impofíibi 

lidadeSjSe  ajudafsé  o requerimento. 
I Mas  achando  a todos  contra  íi,  que 

I 

I 

I 

I 


chamméte  lho  eflranhauao,  c auiao 
por  genero  de  ingratidão  querellos 
deixar,quãdode  feu  gonerno  fe  da- 
uão por  conteres  8c  cõfolados:  afBi- 
giafe  8c  dezia  cõ  grãdc  erpirico.  Ho- 
ra meus  Padres  fàçaõ  embora  o que 
quizere,  que  fe  là  me  não  quizerem 
liurar  deite  tormento.  Prelado  ma- 
yor  temos  no  Ceo,qne  conhece  mi- 
nha iníufficiécia,  Ôc  os  intentos  que 
me  moué,elle  cõ  íèu  poder  me  ab- 
foluerà.  E aííi  lhe  fuceedeo  como  o 
diííe.  Adoeceo,idosos  Capitulares,, 

8c  antes  de  tornaré  a cafa  deixou  vi- 
da 8c  cargo  jurametc,  cõ  dor  8c  ad- 
miração de  todos  quãdo  o fouberaõ 
ít  arrcpédidos  tarde  da  contradiçaõ 
feita,que  ainda  coorinuaraõ  no  Ca- 
pitulo. Mas  bem  mollrou  fua  morte 
que  nem  os  fubditos  íè  enganauão 
no  conceito  que  tinhaõ  dellerné  elle 
do  que  valiao  fuas  oraçoes  diante  dc 
Deos.  He  coufa  certa,  que  entrando 
na  baralha  da  morte  aííi  feítejou  a 
noLia  delia,  como  fe  ao  fabido  en- 
trara a vencer  8c  triunfar,  não  a pe- 
lejar. Naccoihe  cita  confiança  8c 
aii.mo  da  henra  que  lhe  fez  na^ 
quella  hora  tcmeioíà,  a Virgê  Mãy 
de  Deos  cem  fua  gloriofa  piefença. 
f oy  otfpaçobreue,&:  ao  parecer  do 
doente  hii  memento. Ficando  muy- 
to  esforçado,  ficou  poreílremoíau- 
dofo  Que  como  cEà  eTcrito,mil  an- 
nos  de  bés  da  gloria,  íaõ  hu  dia  cur-  ^9 
to  da  terra,  8c  dia  já  paíTado.  E tor- 
nandoíc  ao  Padre  prey  Aliiaio  qne 
junto  delle  eítaua,  queixaiiafe  pia- 
doíamente,  de  dizia.  Meu  Padre  Fr. 
Aluaro,  pera  onde  íe  foy  aquel- 

laSe- 
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la  Senhora  ^ne  agora  aqui  cílaua.  res  onde  cftiuer  religiofo  5 arrigo  de 


Imaginou  o Reíigioíòque  íèriaode 
lirios  de  efermo^rerpôdcolhequcef- 
tiueíre  bé  no  que  dezia,quc  como  \o 
noraua  cllc,que  nao  podiaõ  checar 
molheres  âqiielic  lugar. Iirofaó  mo‘ 
iheres  da  terra,  tornou  o doente: 
eu  deíTasnáo  falo,  íènão  da  que  he 
bedita  entre  todas  as  da  terra.  Por 
eíla  perguto,  que  agora eílaiia  aqui 
diante  de  nos  c5  o prcciofo  I E S V S 
cm  íeus  íantos  braços:  & muito  me 
efpãta  não  dar  V.  R.fé  delia.  Apoz 
citas  palauras  fèz  muitas  vezes  íòbre 
íi  o final  da  Cruz,*  & parecendo  aos 
Padres  que  era  cÕbate  do  enemigo, 


morre, porq  perturba  naquelJc  paílo 
a viíla  delles:  & a my  mecuíloual- 
gíía  conía  a preíença  de  hns  que  me 
acõpanharáo:  erão  parentes, hzeraõ 
me  cõpaixão  fuas  lagrimas,  íinri  as 
com  fraqueza  humana,  & pagueias 
com  pena  de  fogo.  Parece  que  fã* 
zia  inda  o bom  f rior  officio  de  Pre- 
lado vindo  da  outra  vida  a dar  ad- 
uertencinsafeus  fubdiros.  E na  ver- 
dade aíH  hcjqoe  não  perdem  os  juE 
tos  a caridade  com  a morte:  antes  íc 
auiua  Sc  refina  c6  o lume  da  gloria 
que  gozão.E  por  ilTo  he  sato  Sc  pjo- 
ueitoío  péíamentó  fazermos  muito 


j razermos  muito 

& queentrauaem  paíTameto,  fize-  poios  fieis  defónros.sédo  certos  aue 
MO  taijgcr  as  ra  ^oas  pera  acudir  a fios  nao  podé  faltar  cõasradecimé- 
comime  sato  da  Reii-  to  & paga  cjuando  mais  nos  iffioor- 
giao  acharfeem  tal  paíTo  todo  o Co  tar.Moítrcii  o cftc  Sãro  cõ  o leu  Sii  p 
uento  pre.ente  pera  Ucorrer  có  ora  • prior  por  termo  extraordinário  ("di- 
ções multiplicadas  ao  affligido,  & gofcii.porquereriiia  ainda  o olíicio 
jutamente  tomar  caua  hú  doutrina  tjue  clie  ihc  dera,  Sc  efte  cafo  foi.pou 
ne  e do  que efpera a todos.j  Abrio  cos  mezes  deípois defiia  morte  iEf- 

entao  osollios,&  v?doa  cafacheya  tanaFr.Domingos  AfófomueaffiVe 
1.  eus  irmaos,  leuantou  as  maos  & chamaua  o Supprior,  doente  na  cn- 
olhosaoCeo,comoquedauâgraças  fermaria,  mascraomal  tio  Icuc  a 
aDeos  por  fe  ver  acabar  em  tal  cõ-  parecer  de  todos, que  naõ  dana  cuy- 
panhra^&foyfe  a eiieempaz.  dado.  Eis  que  alta  noite  foa  liõa 

1 oucos  dias  dcfpois  apareceo  efte  grande  voz  no  dormitorio,  que  cl- 
1 adreaoutrodâmermacaía,peiroa  pertou  todosos  Frades,  comofe  ca- 
de  credito,  que  dfaua  efperro  & re-  da  hÚ  fora  chamado  â porta  da  cei- 
zado,&  conhçcedo  o lhe  fez  pergü- . k;  & nao  onnc  nenhú  que  duuidaf- 
íem  toruaçao.fe  era  eüe  como  pa-  fe  ler  a fàla  do  Prior  defunto.  Dezia 

T pm’' Lenantayuos  irraa'os, acudi 
ates  falccido.Efrcmermolou,refp5-  depreffaaovolEo  Suppnor  q morre. 

deo  o defunto,  morto  pera  o mudo,  Foraó  todos  correndo  à enfermaria 
mas viuo pera Deos&  cfuagloria.  cõoCredona boca, como hccoltu- 
Peçouos  que  adnirtais  os  noflos  Fra  mc  na  Ord£  em  cafos  fcmclhanre,s, 
des,quenaocofintao  entrar  fécula-  efpantados  do  elpertador  muyto 

O 1 mais 
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mais  que  do  perigo  não  cuydado  do 
enfermo:  & acharaono  em  eft ado  de 
grande  neceíTidade.  Mas  não  parou 
aqui  a caridade  do  defunto.  Tinha 
o Santo  Padre  Frcy  Gil  ncfte  tempo 
íèu  recolhimento  fbra  do  Dormito- 
rio  comum,  poríer  muito  velho:  & 
cm  parte  que  naõ  podia  ouuir  a voz 
que  efpertou  a comunidade.  Foyfe 
odefunroaelle,  tiroulhe  do  braço, 
que  dormia, & dandofe  a conhecer, 
diíTelhe  que  acudiíle  dcpreíTa  ao 
SuppriorFrey  Domingos  Afbnfo, 
porque  eftaua  acabando,  & eldando 
jà  acompanhado  de  rodo  o Conué- 
fo  sò  ellc  falraua  : fendo  clle  quem 
o trabalhado  enfermo  mais  defeja- 
ua  ver  pera  aliuio  do  aperto  em  que 
eftaua.  Lenantoufe  o Santo  velho, 
chamou  por  hum  irmlo  leigo  que  o 
acompanharia  na  cella  pera  ire  am- 
bos,dizendolhe  doaccidétedoSup- 
t)rior,&  quem  oauifara  delle.  Não 
íc  perfuadia  o Frade,  nem  acabaua 
configo  deixar  o leito,  aftirmando  q 
na  mcfma  noite  ao  recolher  o deixa 
ra  quieto,  òc  fem  fombra  de  perigo: 
por  onde  nãoauia  que  crer  de  fan- 
tafmas.  Foraó  com  tudo  ambos:  Sc 
chegando  acharão  o enfermo  noef* 
tadoem  que  o defúto  diíIera,o  qual 
recreado  hum  pouco  com  a vifta  Sc 
benção  dobo  velho,  cj  fodostinhao 
por  pay,5c  refpeirauão  como  Santo, 
fe  finou  logo.  No  liuro  dos  Óbitos 
doCõucntode  S.Vicétede  Lisboa, 
que  chamão  de  fòra,  por  ficar  fora 
dos  muros  antigos  da  cidade,&  po- 
demos dizer,que  foi  o primeiro  que 
nella  fe  pouoou  de  religioíos  defpois 


de  tomada  aos  Mouros  (faó  Cone- 
gos  regrãtes  de  S.Agoftinhoj  acha- 
mos memória  defte  Padre  cõ  efta  le- 
tra; X I . Kd.  oãob.  obijt  Frater  Domini  * 
cusGometij  Prior  PrJid.  SancÍAren.  Mas 
não  aponta  anno,  como  jâ  aduirti- 
timos,&  he  o primeyro  Frade  defta 
Ordem,  de  que  faz  menção  defpois 
de  domFrey  Sueyro. 

CAPITVLO  XI. 

Do  Tadre  Frey  Fernando  de 
iFSVy  de  juas  doençaSy  úr- 
padecia:  de Jua  fanta  mor- 
te:, aparecimento 
defpots  delia, 

Qui  cabe  lugar  a outro 
religiofo  defta  cafa,  que 
também  veyo  da  outra 
vida  darnos  auifos  e boas 
nouas.Erafeu  nome  Frey  Fernando 
delESV:  &nãoo  tcue  debalde: 
porq  toda  fua  vida  foi  hüa  perpetua 
cruz,&:  hua  inuenciuel  paciência  cõ 
que  a leuaua.  A calidade  do  traba- 
lho fbrão  doenças  prolÓgadas  acÕ- 
panhadas  de  dores, com  que  monia 
a piedade  Sc  laftima  os  religiofos,  Sc 
mouera  infiéis  fe  o virão,  fegundo 
craõ  apertadas  Sc  terribeis.  O ter- 
mo có  que  fe  ania  nellas  veyo  a paf- 
far  o mais  alto  grao  de  paciecia.Por 
que  fez  da  pena  gofto,  Sc  do  tormé-* 
to  recreaçaõ  naõ  ceifando  de  dar 
graças  ao  Criador , quando  mais 
atribulado  le  via-  como  outro  lob, 
por  lhe  tirar  as  riquezas  da  faude. 
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qirc  fao  as  maiores  da  vida^ác  carrc* 
garlhe  a mao  em  lepra  de  dores  por 
codos  os  membros, que  cada  momé 
to  o chcgauaoaomartyrio  da  mor- 
re. Mas  no  fim  moftrou  o melmo 
Senhor  que  de  fiia  máo  pfoccdcrão 
docnças,dores,&;  paciecia,  coroan- 
do tudo  ao  paílarda  vida, com  hum 
maniFefto  íinal  da  gloria,  que  já  lhe 
comcçaiiaõ  a render.  E foyimpri- 
mirlhcnorofto  hõa  luz  extraordi- 
nária Sc  incomparaiieI>  que  fendo 
julgada  por  reuerberação  do  Sol  Di- 
uino  da  gloria  trocou  logo  as  lagri- 
mas dos  b5s  irmãos  cm  alegria,  & 
as  laílimas  que  lhe  cinhao  em  íanra 
enueja. 

Kão  palTaraô'  muitos  dias  que 
efte  defiinro  fc  reprefentou  em  fo- 
nhos,  a outro  Religiofo do mcfmo 
Conuento,oqualconhecédoo,  mas 
duuidando  da  viláó  lhe  fez  algúas 
perguntas.  Foy  a primeira  íc era  elle 
Frey  Fernando,  como  o parecia  , a 
qué  pouco  âuia,  ajudara  a enterrar* 
E rcfpondendo,  que  era  o mcfmo  q 
vira  morro  Sc  enterrado.  Pergnn- 
toulhcíèlhefaberiadar  nouasdchü 
Frade  da  mefma  cafa  falecido  dc 
pouíJbs  dias  qne  chamauão  Frey 
Diogo:  refpondeo,  que  cífaua  no 
porgatorio,mas  que  feria  brcuemé- 
íc  liure,&  entraria  no  Ceofcíla  fei- 
ra da  femana  Santa  qne  vinha  per- 
to. Eftendeofe  a curioíidade  do  que 
dormia,  a querer  faber  a caufa  da 
pena:  Sc  o defunto  o farisfez,  apon- 
tando c5  o dedo  na  boca  Sc  na  gar- 
ganta, Sc  dizendo  que  fora  compla- 
cência que  teucra  de  íi  quando  can- 


taua.  Ferguntandolhe  mais  por  ou- 
tros Frades,  refpondeo  que  cllauão 
bem.  Porque  aueis  dc  fàber  (dizia  o 
defuntoj  qUe  os  Frades  que  morre 
cm  íüa  Religião,  Sc  trabalhão  por 
cumprir  com  íuas  obrigaçoés,  ne- 
nhum íè  perde:  Sc  particuíarmente 
faõ  ajudados  da  Virgem  Noííá  Se- 
nhoranahora  da  morte.  Pediolhe 
então  o que  perguntaua,  algum  fi- 
nal pera  certeza  do  que  tinha  ouui- 
do,fòy  a repolla  que  no  dia  da  fcíl.i 
de  Ramos  que  cif  aua  proxirna,  nao 
aueria  no  ConUento  íòra  de  finos, 
que  ifio  leuaííe  por  final.  Acordou 
o Frade  tanto  cm  fi,  Sc  com  a me- 
mória taó  viua  das  particularidades 
referidas,  que  sò  lhe  fazia  duuidar 
delias, & dc  toda  a viíaõ,  aimpoífi- 
bilidade  que  acbaua  na  vitima  do 
final, fendo  aífi,que  o dia  he  rãc  fc- 
ífejado  por  toda  a igreja,  comofa- 
bemos.  Mas  chegado  o dia,  verifí- 
coufeofinal,  por  rezão  dehumín- 
terdiro,que  ouueem  todas  as  Igre- 
jasda  villa:  & deufe  por  certa  a vi- 
faõ  em  tudo  o mais,afrentãdo  o^  Pa 
dres  quepermittira  Deos  taó  vaga- 
loíò  colloquio  pera  doutrina  Sc  aui- 
fo,&  confolaçaó  de  muitos,  pola  vir 
rude  ác  merecimentos  do  fanto  de- 
funro.E  por  fer  tal, fez  o Santo  Frey 
Gil  relação  dclle  ao  Mefire  Geral  da 
Ordem.  Enao  falra  quemaffirme 
fundado  cm  boas  rezpes , qtie  nos 
cafos  rarosôe  femelhantes  a eíie  que 
Q Santo  cícreúeó  & affirmou,  como 
apontaua  Frade  lern  non:e,cra  cllc  o 
mefrao  apontado.  Porque  cafos  de 
tanta  admiração,  Sc  taóextraordi- 
O j narios 
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Refeft.  nafíos  hlo  OS  conta  nenhum  íifüdo, 
dertavikn^o  viftos  & apalpados  com  as 
da  de  í • proprias  mãos, 

Fy^  Gíl- 

CAPITVLO  XIL 

De  que  foy  o Dadre  Frey  Do^ 
mingos  do  Cubo^ú^  de  fua 
vida^O"  morte ) 

Jepultura* 

Empre  canfou  grande 
controuerfía,  d>c,  muitas 
vezes  engano  entre  os  ef- 
critores  antigos  afeme- 
Ihança  & allufao  dos  nomes  em  ho- 
mcs  de  lugares.  E fe  nao  ha  muito 
cuydado  nos  que  dcfpois  efcreue- 
moSjhe  Forçado  errar  polos  muitos 
íèguidores  que  cada  opinião  leua 
trás  fi.  Nas  hiftorias  Ponrificacs  hc 
quaíí  impoííiuel  de  aueriguar  entre 
tres  Papas  do  nome  loão  20. 2 1 . 22 . 
a qual  dclles  pertencem  os  caíbs  que 
fuccederão  por  todo  o tempo  dos 
tres:  de  caufou  cfta  variedade  ferui- 
remfe  do  melmo  nome,  <Sc  nao  auer 
grande  diftancia  de  annos  entre  o 
gouerno  de  cada  hum,  como  bem  o 
Gen.  in  ^duirtio  Genebrardo  na  fua  Chro- 
nologia.  Da  mefma  maneira  nos  dâ 
cm  que  entender  hu  Thomas  Dou- 
tor  Anglico,  mefturando  fuas  obras 
com  as  do  noíTo  Thomas  Doutor 
Angélico,  pola  vizinhança  dos  no- 
mes,auendo  tanta  difFerença  na  real 
íignificaçãodellcs,qUantahade  tcr>* 
ra  ao  Ceo, de  Ingres  ã Angélico.  Eí- 
te  trabalho  temos  no  Capitulo  prc- 


ia  de  S*  Domingos. 

ícntc,auendo  de  tratar  do  Santo  Fr. 
Domingos  do  Çubo  (como  clle  íe 
aííinauaj  dc  nãodc  Cuba,  comoal- 
guas  memórias  antigas  lhe  chamão. 

Porque  concorre raocõ  clle  outros 
dous  Domingos, que  fem  embargo 
de  fe  dijlinguirem  baftantemente 
por  feus  fobre  nomes, ouue  tao  pou- 
ca diligencia  nos  que  efereuerão  fuas 
coufas  em  no  los  dar  a conhecer  por 
eítas  diftinçoçs,  que  deixaraó  hüa 
prpetua  eonfufaõ,  dc  enleyo  aos  q 
dcfpois  quizerjo  efereuer , porque 
fem  grande  culpa  forão  aplicando 
os  feitos  dc  virtudes  de  todos  àquel- 
le,a  quem  a cafo,ou  por  algúa  rezao 
fe  inclinauão.  Aííi  cõucm  fazermos 
aqui  huabreuedigreíTaó,  declaran- 
do quem  foy  cada  hum  dos  tres,  an- 
tes de  entrarmos  na  hiíforia  do 
noíTo. 

He  pois  dc  faber,  que  entre  os 
companheyros  do  Patriarcha  S.Do- 
mingos  nãoouue  mais  que  hum  sò 
Domingos  (como  deixamos eferito^  L.i  c.%. 
dc  Efpanhol, dc  de  fpbrc  nome,  o Pc 
queno:  dc  dcfte  foy  aquelle  feito  ce- 
lebrado,que  fe  lançou  no  fogo  verti- 
do dc  calçado,  íem  receber  bua  mi^ 
nima  lezão,nem  na  roupa,  nem  na 
carne.  E o mefmo  foy  hum  dos  tres 
companheyros  que  o Santo  Patriar- 
cha deu  a dom  Frey  Sueyro  Gomes 
pera  a jornada  dc  Efpanha  (comp  ar. 
trâs  contamos.^  E dcllc  efereue  0 
Mertre  Frey  loao  Teutonico  no  rpt  ^•^*  ^** 
giftro  dos  San  tos,  dc  varões  illufl  res 
da  Ordem,que  paíTando  a Italiafa- 
Iccco  cm  Peroía  cidade  da  Tqjcana> 
dc  jaz  fcpultado  na  Igreja  véíha  d^ 

nortb 
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noffoConuentp.Vindodefpoisnof.  Prey  Martim  Godinho,  qoe  mnta. 

ío  Padre  de  Roma  a Efpanha  no  an-  tnente  eraó  nouicos  em  Santarém 
no  dç . a .p  entreos  fojcicos  q de  fua  & todos  quatro  nobtes.Affi  oanS 
bendita  mao  receberão  o habito  fo-  por  todo  o Reyno  nome  df  A nr, 
rao  dous  Dommgos.hum  CafteJha-  Itolo  de  Portugipolos  muitofí,^' 
no  natural  de  Segou, a,  que  le  cha-  fazia  deixar  o mur^o,  & nóSe 

mouFrey  Domingos  Munhôs:  ou-  Santo  polas  mais  virtudes  • como  o 
tro  Portuguez  por  nome  Frey  Do-  , Meftre  Frey  leronymo  de  Padilha 
mjngos  do  Cubo.  Ambos  trouxe  al-  em  húas  memórias,  que  lendo  pL 
gus  dias  configo , & forao  poucos,  uincial  neftc Reyno,  & hum  dos  le- 
porque  nao  puderaõ  fer  mais  que  os  formadores  que  de  Callella  vl  L 
quele  deteueem  Efpanha.  M^as  ef-  a chamado  d^l  Rey  dôS  c Ter! 

Ics  baftarao  pera  os  deixar  tao  apro-  ceiro,deixou  de  fua  ma'o  eferitas  d ’s 

ucitados  era  wdo  genero  de  virtu-  coufas  notaiieis  delle.  £ acrecenta 

de  qut  forao  cfpelho  delia  eutre  os  queelte  Conuento  de  Santarém  poí 

Ca,m,  fempo.  E pr  fere  tradição  recebida  de  tempo  imme. 

fâis andâo  cnuoltâs  a.s  mfmnríic i 


^ J-  , -r-*  - “«Miyctuicccoioa  de  tempo  imme 

'•  i“l*° as  memórias  q monal oreconhece  por  (eu  funda- 

.41.  u-dcò fi,,arao ate co  o íiome  de  íèu  dornofítioSc  luE>ar  em  oup  o' 

M-fc.  oowh™  T„baiZ™" 

tos  annos  por  Vigairo  & Confèffor  njingos  em  chegar  a perfiição  hi^ 
das  Fi  ey tas  de  Madrid  no  Mofleiro  tamanha  maqmna  coL  foy  Isreii 
dc  Santo  Domingo  cl  Real.  Ao  Por-  1 , ^ 

tugiiez  mandou  noíío  Padre  ^ueíè 
vieife  ajudar  a dom  Frey  Sueyro  a 
PoftugaL 

Eíte  era  Frey  Domingos  do  Cu- 
bo. Em  Portugal  Icruio  no  minifte- 
rio  da  pregação,  em  c^ue  era  vnico, 
correndo  muitas  terras  do  Reyno 
tão  rru(5Í:uoíàmête,queobrigon  mni 
ta  gente  nobre  a bufear  a Religião, 
leuados  da  exccllcncia  da  doutrina, 

^ da  fuauidade  da  pratica  com  ejue 
íc  dcclaraua,àqual  ajunraua  exem- 
plo de  vida  Angélica,  coftumes  pu- 

riílimos,  & pemrencia  em  todo  cf-  zendo  conlas  taõ  grandes  que  sà  a 

íeP»*  f‘’«™0  "gUfoíã.  Osefcritorcs  daví-  fama  as  fizelTe  durar  por  emrbitan- 

■ . c ■‘^''2'  OU'  testauião por  vergonha  lançar  em’ 

, -T  tinhal  em  li  por  orôina 

Matheas.Frey  loao  Dçminguesj  & rias, que  faõ  as  mefraas  que  oje  nos 

ta 


í ilidcjLijiia  cofTiO  foy  jPrcjci 
^ clauEro  íem  braço  de  Rey,corru 
âtras  cocamos.  EniíTolè  deixa  bem 
ver  o que  valia  com  os  homés  a opi- 
ííião  de  fua  virtude.  Faíeceocm  boa 
Velhice  dous  annos  pouco  mais  cti 
menos  prímeyro  que  S.  Frey  Gil. 
Do  lugar  de  fua  Tepultufa  não  no 
ticia  cerra.  Erão  aquelles  tempos  fal 
tos  de  curioí]dade,&  quanto  a meu 
juizo  não  por  defeito  de  quem  fou- 
beíTe,ou  padcíJc  efcreucr  entre  os 
noíTos;  mas  porque  era  tal  a perfei- 
ção dos  Rcligiofos^que  tudo  quanto 
faziaolhes  parecia  pouco:  ^ não  fà 
2cndo  confas  tao  grandes  que  sò  a 


lanta® 


Lhíro  IL  T>a  'RíjloríÁde  S.  T)  omingos. 


cípantaó  delles.  Ena  verdade  qnâ^ 

FirgiU  do  íbube  dizer  hum  ,Gcncio:  FacíUs 

^»íd-x  í.uiura  ft:pii!cri.  [çnáo  por  Icue  per- 
da a dc  ficar  fcm  repulcura,não  he  de 
efpanrar  que  aqucíles  noílbs  maio- 
res que  sò  dos  bés  da  alma  trara» 
uaó  fizeircm  pouco  cafo  do  íitio  em 
que  auia  dc  ficar  o corpo  morta),  &c 
corrupriuel;  Fariao  conca  que  onde 
falcaíte  a cerimonia  da  pedra  que 
o cobriíTe,  ou  ainda  terra  que  o aga- 
falhaíTe,  não  podia  fãlrar  a capado 
Ceo  que  tudo  cobre,  como  diíTc  o 

Lticdn  outro:  Ccelo  íegitur  qui  no  hãbet  vvnam: 

Ffj.vf.  7 &c  efía  baílaua  pera  efpcrar  o dia 
glorioío  da  Rcrurreição.  A tradição 
mais  aproLiada  he  q o muimetode 
S.FreyGil  contem  em  íi  duas  fepul- 
turas, biquem  coníiderar com  atcé- 
çãoa  fabrica  dclle  achara  que  logo 
repreíenta  hua  fobre  outra.  Edizxm 
que  pera  a baixa  foy  treíladado  o 
corpo  do  Santo  Padre  Frey  Domin- 
gos do  Cubo  fo  que  deuia  ícr  quan- 
do fe  pafíou  pera  a alta  ode  S.Frey 
Gil  feis  annos  dcfpois  de  Teu  faleci- 
mento,como  adiante  vercmosj  por- 
que ambos  jaziaõ  nocommum  ce- 
mitério, b:  aííi  como  erão  venera- 
dos nelle,fícara5  defpois  venerados 
be  vifitados  juntos  em  hum  fe  pul- 
cro. E bem  concerta  eílarem  juntos 
cm  húa  capclla,  b debaixo  de  hua 
lagea  aqucllcs  que  em  vida  foraó 
muito  amigos,  b cuja  memória  na 
morte  ficou  ã vifta  de  ambos  pinta-* 
da  no  retabolo  que  faz  ornamento  à 
çapella.  E nao  deuemos  duuidar, 
que  como  tudo  fahio  de  hum  pen- 
íiracnto,b  dc  hua  sò  mão,  capella. 


fepulcro,b  pintura, não  fe  crquece- 
riaquem  tudo  fez,  dc  honrar  cem 
mármores  a quem  folgou  dc  dar  vi- 
da com  o artificio  dc  tintas  b cores. 

Quem  foy  autor  defta  fabrica  dize- 
mos adiante  na  vida  do  Santo  Frey 
Gil.  Aqui  tocaremos  somente  a par- 
te que  pertence  delia  ao  Padre  Frey 
Domingos. 

Viuia  em  Santarém  na  freguefia 
dcSrNicolao  hüavirtuofa  b nobre 
matrona  por  nome  Eluira  Paes, 
qual  fendo  como  era  viuua,  toda  fua 
conrolação,como outra  Anna  pro- 
fèriíla,  era  a continuação  da  Igreja, 
b o fanio  cxercicio  da  oração  b 
meditaçaõem  que  tinha  por  mef- 
rres  e fies  fan tos  religiofos,  que  por 
ifio  fãziaó  delia  muita  conta.  Poios 
annos  do  Senhor  de  1255,  auendojã 
dous,pouco  mais  ou  mçnos  que  era 
falecido  o Padre  Frey  Domingos  do 
Cubo,  adocceoS.Fr.  Gil  da  vitima 
doença.  Andana  Eluira  Paes  def- 
coníolada  b follicita  temendolhe 
ofucceíTo,  como  era  muito  velho. 
Amanhecendo  o dia  glorioíò  da  Af- 
cenção  troiixea  ã Igreja  a obrigação 
da  fefia,  b o ciiydado  de  faber  do 
fen  Santo, que  tinha  nonas cfiaiia  no' 
cabo.  Quando  chegou  foube  que  o 
acabauãodefepnlt.ar.  Ficando  ma- 
goada b trifi:e,foy  o Senhor  feniido* 
de  a confolar  no  mcfmo  dia, -b  na 
mefina  Igreja  com  hua  vifáo  celéf- 
tial,a  qual  contaua  por  efies  termos, 
Sinrida  da  perda  do  Santo  paíTauá 
pola  memória  fuas  virtudes : b c6-  . . • 

tcmplaua  o grande  pefo  de  glona;  -v 
quejã  lhe  teriaõ  rendido  : defejaiíá 


T articular  do  de  Tortugal  Sj 

yrCe  traselle*  Eftando  abforta  nef-  prefenrc,  alem  do  tcffimunho  da 
re  penfamento,  rcprefenrauaõfelhe  à pintura, 
villa  doLis  velhos  veneraueis  por  cãs 

Sc  paramentos  de  ouro  Sc  purpura,  CAPÍTVLO  XÍII 
que  conhecia  íèrem  os  dous  amigos 

FrcyDomingos,&S.FreyGiLEIo-  Do  nacimcm, /erafao,  esÍH~ 

go  vja  hua  grande  efeada,  que  ten-  - , ,,  ^ ^ ^ ^ ^ " 

■ ' ■ - aos,p<peregrtnaçao  do  Santo 

- y . A /•  / /•'' 


fi  eji  Çil,  até  0 dta  de Jm 
conuerfao. 


do  o pè  no  meyo  do  cemirerio  do 
Gonuenro,  chegaua  com  as  pontas 
ao  Ceo,  Sc  notaua  que  dedão  por 
cila  dous  Anjos  cheyos  de  luz  Sc  fer 
mofnra  de  quem  eraõ,  & com  gran-  Vem  vío  nunca  vafo  de 

de  fcfta  chamauaó  polos  dous  ve-  barro  feito  pedaços, 

lhos  dizendo: Vinde  irmaós, vinde,  mmM  defpois  de  repalTado 
& fubi,  que  vos  chama  o Senhor,  do  fogo  nas  mais  vis  co- 

Afli  torao  logo  fubmdo,&  fcguindo  zinhas  do  mundo,  moydo  de  no- 
aos  Meffageiros  ate  fe  recolherem  uo,  amalTado,  & fundido  tornar  à 
com  clles  no  Ceo.  Era  Eluira  Paes  roda  do  oleyro:  & fayr  de  fuas  mãos 
por  partes  de  virtude  & honra  tão  mais  luftrofo,mais  polido,  & muito 
acre^tada.que  nao  ouue  quem  du-  roais  perfeito  do  que  era  primeyro.? 

uidaíTe  da  vifao : & mereceo  alem  lífo  he  o que  sò  faz.ôc  pode  fazer  a 
da  tradiçao.que  paílaífe  à idade  pre  omnipotência  Diuina  quando  lhe  a- 
ícnreemhumnouogsnerodeeícrí-  praz,comoo  dizpor  hum  Profeta 
tnra,  de  tãpocm  que  nada  fe  efere-  & o prouou  em  hum  Paulo  de  per-  '1 
uia;  que  foy  pintandofe  em  hnm  %nidor  da  Igreja  tornado  vafo  de 
painel  do  retabolo  que  fe  fez  junta-  eleição : & com  igual  ou  mayor  eui- 
mente  com  a capella  & fepultura  dencia  parecerá  no  noífo  Santo  Fr. 
deS.  Frey  Gil : & permaneceojea  Gil,de  quem  ferá  efte  Capitulo  Sc. 
pintura,porque  fe  foy  renouando  a algús  mais.  Porque  pertencendo  el- 
tempos.  Contaua  Eluira  Paes  mui-  le  ao  Conuento  de  Santarém,  cuja 
MS  vezes  defpois  efta  vifaõ  aos  nof-  hiiforia  vamos  lèguindo,por  muitas 
fos  Frades  com  abundancia  de  lagri-  rezoés,  inda  que  rilho  de  habito  de 
mas, & grande  fuâuidade  de  efpiri-  S.  Paulo  de  Palencia,  pertencenos 
to  % mais  particularmente  a hum  também  ("porque  nenhÚ  titulo  nos 
padre  que  do  mentio  tempo  nos  faltej  por  rigor  de  iuftiça  fundada 
deixou  efcrita  a vida  de  S.  Frey  Gil,  cm  Aíias  de  bú  Capitulo  Geral  ce- 
& a Frey  Martim  Pires, & Frey  Bet  lebrado  cm  Bolonha  anno  de . 240, 
nardo  rehgiofos  muito  erpiritu3is,&  que  difpoem  & manda  que  oFrade 
dê  autoridade.por  cuja  relação  veyo  que  morar  de  aíTento  nos  limites 
paliando  em  tradição  atè  a idade  da  prègação  de  qualquer  Conuen- 


10, 
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ro/cja  reputado  & auido  por  filho 
dcllcjícm  embargo  de  aucr  recebi- 
do o habito,  &L  profcíTado  em  outra 
Prouincia. 

Naceo  Gil  Rodrigues  no  lugar 
de  Bouzclla, termo  da  cidade  de  Vi- 
íèii  polos  annos  do  Senhor  de  ii^^o 
pouco  mais  ou  menos:  de  pay  dc 
mãy  iiludres  por  íanguc,  por  lu- 
gar fazenda  no  Reyno.  Seu  pay 
íc  chamou  dom  Ruy  Paes  de  Y rdla- 


dares:  foy  doConícIho  dei  Rey  dó 
Sancho  Primeiro,  & leu  Mordomo 
mòr,&:  juntamenre  Alcaide  mòr  da 
cidade  caítello  de  Coimbra.  Do 
cjuc  dâbalfance  ceílemunho  a letra 
de  hua  Tepultura  da  igreja  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra, celebre  Conuen- 
to  de  Conesos  re^rantes  dc  Santo 
Agoílinho,  alegada  porFrey  Andre 
dc  RefendCja  CjUem  feguimos  nefla 
hifforia,c|uedizaííí. 


F.  And. 
dc  Rese 
dc  in  njt 
T/l  Beati 
lid. 

O 


Hic  ficus  eO:  Domnus  Rodericus  parer  Fratris  zFgidij  SauíStarenenfis  /.i.r.i. 
maior  prxfèdus  areis  & vrbisConimbrigenfis.  Aqui  jaz  dom  Ro- 

dí  igo  pay  de  Frcy  Gil  de  Santarém,  Alcaide  mòr  do  caítello  & cidade  de 
Coimbra. 


Declaramos  o Latim, porque  dons 
Aurores  mais  antigos  lhe  dÍo  titulo 
de  Pretor, que  era  oíFcio  de  paz, co- 
mo íuiz  ou  Corregedor,  dc  não  de 
Alcaide  mor,  que  he  o que  refpóde 
o nome  de  erafeãm  na  latinidade. 
Tarnbem  dà  que  confiderar  o no- 
uo  modo  da  infcripçao,  querendo 
quem  a fèz  dar  a conhecer  o pay 
polo  filho. Dóde  parece  que  le  deuia 
fazer  muitos  annos  dcrpois,não  íèm 
curiofidade ou  ambiçao,  mas  nada 
cuipauel:  porque  hum  Santo  bafta 
pera  dar  luza  toda  hüa  geração  de 
paíPados  & fucccíTores.  Da  mcíma 
maneira  argue  tempos  mais  mo- 
dernos o termo  de  máor  Pmfcchis^ 
porque  dtfdiz  muito  da  fingeleza 
dos  antigos  pouco  cnydadoíòs  def- 
tasmayoriase  Mas  como  qiierqne 
1'eja,  feguimos  o eferitor  acima  no- 
meado, que  he  de  nouenca  annos 
atras, e foy  religioíb  denoíFa  Ordé, 
peíToa  de  calidade  òl  autoridade, 


digna  de  íc  alegar,  que  eíla  hiítoria 
poz  em  boa  lingoa  Latina, tirando  a 
de  outra  muito  maisãriga,  Sc  mcyo 
baibara,queíe  guarda  no  Coniien- 
tode Santarém  rambem  compofta 
por  Frade:  & de  hum  & outro  po- 
demos eílar  feguros  quefariãooof- 
ficio  liares  de  paixoés  que  defuião 
da  verdade* 

A mãy  de  Gil  Rodrigues  foy  do- 
na Tarcja  Gil, que  o meímo  Autor 
nomea  por  tia  de  dona  íoana  Dias  Refcnd. 
fenhora  da  villa  da  Arotiguia,  que  ^ i *• 
muitos  annos  andou  cm  cafada  Rai 
nha  donaBreitiz  de  Guzmão  mo* 

Iherdcl  Rey  dom  Afonfo  Terceiro,  ^ ' 

&:  foy  mãy  de  Nu  no  Fernandes  Co 
gominho,  pelloa  de  grande  nome, 

& Almirante  do  mar  cm  rc  m podei 
Rev  dom  Dinis.  Eda  dona  ioana 

j 

alcançando  em  annos  ao  Santo  pri- 
mo lhe  edificou  capelía  icpnlrn- 
ra, como  áo  diante  veremos.  Tenc 
Gil  Rodrigues  ruais  dous  irmãos. 


Payo 


T^ãTticulãT  do  ^^yno  dc  T^ovtugal.  g j 

Payo  Rodrigues,  e loaõ  Rodrigues,  ria  a grandes  graos  de  honra  nclks 
Sc  outro  que  nao  nos  confta  íe  foy  Perfuadido  do  penfamento  ncoocea 
i^rmao  inteiro,  Dayaô  da  SédcLií:  licenças,poemre  a caminho  com  os 


boa.  Sendo  moço,  Sc  moftrandoin- 
clinaçaó  às  letras  com  habilidade, 
foy  podo  noeíludo  por  íèus  pays. 
Era  Coimbra  aíícnto  da  corte,  Sc 


olhos  em  Paris.  Náo  falta  quem  di- 
ga que  a rczao  de  fe  aplicar  ao  eífu- 
do  daMedicina,  inda  que  cntáo  não 
era  indigno  de  g(  nte  illuífrc,  fora  cõ 


boas  artes  & faencus.  Porque  el  em  muitas  cafas,  & peLtrar  como 
Rey  dom  Sancho  como  recebeo  de  medico  onde,  como  Lncebo  & no 
feu  pay  o reyno  pacifico  & rico.pro  breachaua  tudo  cerrado  & temido 
curou  rilufira  lo,&  acrecentallo por  E aííio  dcfcubrio o llicceíro 
muitas  vias : & nao  lhe  efqucceo  a náo  tinha  andado  muitas  iornadis 
das  letras,  que  he  a que  mais  luftre  quando  fe  lhe  fez  encontradiffo  em 

figurahumana,  oautor  detaispen- 
fe  G,1  Rodrigues  delpois  que  reue  e-  famentos,  & pay  de  toda  maldS 


leição  nos  elludos,  com  particular 
afíèiçaõ  a Medicina,  Sc  começou  a 
ter  nome  dc  grande  eftudante.  Não 
dei  agradou  a el  Rey  a determinação 
quando  a íbubc,como  leu  Pay  cabia 
tanto  com  ellt  fojgou  de  lha  fauore- 


&.  fingindo  que  Icuana  o mefmo  ca- 
minho, entrou  com  clle  em  prati- 
cas,como  he  coífume  de  caminhã- 
res,dando&;  pedindo  contas.  O def- 

cnydado  mancebo  fe  lhe  abrio  to- 
do-& o enemigo  começou  a com- 

A ^ I I ^ _ I • . 


cer,cnriqueccndo  o a cíTe  fim  de  be-  baíello  a duas  mâT  T 

dí„”„ht ‘ ro”»  ' i “ 

naoerao  menosdeemeoosquepof  fuaues  & venenofas,  nas  melhas 
fiiyafendo ainda  bem  moç.  Tres  Queacertaua,lhe dizL,  porgi^era 
Coneziasemtres  Igrejas  dilfcrentes  muv  conforme  a (iia  irIaL  1 r 
& dilMtes,Bra2a.Coimbra  &Guar  ^,7  a (ua  idade  & cali- 

fa ' Sa,'.auimora,<xuuar  dade pretender  valer,  & ter  nome  ; 

da.  Dous  Priorados  hum  de  i i liumc  • 

FvrIarIcSan.,  ° í’"™  ““anta  &juntamenteleiiar  boa  vida.  One 

tyria  de  Santarém,  outro  de  Coru-  na  verdade  ídÊ  va  li  j Xz  - 

che.  Sofria  o tempo  eftasdisformi  valia  Sc  honra  nao  a- 

, í ^ , ciisrormi.  ma  de  fer  meyo  pera  poder  viuer  li 

dades,ou  polo  fraco  rendi menrn  ria  o i ^ ^ viuer  ii- 

prebendas  o„  nl  fT'  T I ' ^ alegremenre,  & cm  todo  ge- 

pretendas  ou  por  falta  de  homes;  nero  de  delicias ; & fe  a primauL 

ou  prque  fempre  aos  validos  fobe.  da  idade  fe  náo  ouneíTe  de  C c J 

Jko:  L .llx  s “'Ltw  '7 

dc 
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de  Medico, pera  com  roupas  largas  foy  engolfando  o pay  delias, hum  a- 
y r poílliindo  rendas  Eccieíiafticas:  nimo  temerário  5c  cobiçofo,  cm  de- 
mas  pera  fer  famoío  no  mundo,  5c  fejosde  íe  vender,  fe  fòíTe  poííiuel, 
junramente  ver  5c  alcançar  muitas  por  achar  hum  nieílrc  de  tal  feien- 
coufas  degoíl:o,5c  grandes  boas  vé-  cia:  5c  com  grande  efficacia  Iheper- 
turas,  auia  fciencia  mais  poderofa  guntaua  cjue  mcyo  aueria  pera  def- 
eque a Medicina, 5c  menos  cuftofa  de  cobrirem  algum»  Então  lhe  foy  di- 
anrender.  E perguntado  qual  era,  zendo,  como  fem  torferem  muito, 
rcíj^ondia,  que  a arte  Magica  era  sò  poderiãodarem  lugar  onde  auia  cl^ 
a q\ie  podia  fazer  hum  homem  efti-  cola  5c  meílres  confumados:  mas  q 
mado  nas  cortes,  valido  dos  Reys,  eracoufamuy  fecreta  5c  fabida  de 
5c  de  todo  o rcíto  do  mundo  quaíi  poucos, 5c  que  tinha  fuasdifficulda- 
abroliitofcnhor.  Porque  aos  quea  des, 5c  algüas  códiçoes  pefadas:  que 
fabiaónaó  fe  lhe  efeondianada  do  fe  quizeífe  lhe  faria  feriiiço  de  o 
que  auia  5c  fe  fazia  cm  todas  as  pro-  guiar .Nao  fabia  o moço  a hora  que 
uincias, quanto  mais  em  todas  as  ca-  fe  auia  de  achar  em  Academia  tanto 
fas;  5c  naõ  sòalcançauão  o prefen-  dafua  arte,  & dauafe  inii  parabes 
te, mas  também  anreuião  o que  ef-  por  auer  encontrado  com  tal  homé. 
taua  por  vir, com  os  fucceíTos  parti-  Sò  nos  eftilos  que  lhe  referia  da  ef- 
cLilares  dafrzenda,  5c  da  honra,  da  colareparaua  hum  pouco  : porque 
morte,  5c  da  vida,  da  guerra,  5c  da  deixara  fé  (como  propunha;  hum 
paz:  5c  daqui  viera  nos  tempos  mui-  homem  nobre,  era  coufa  indigna: 
to  antigos  chamaremfe  Magos  os  obrigarfe  a iíroporefcrito,5c  eferito 
granderfabios,por  fer  eíla  a mayor  feito  5c  aííinado  com  fangue  pro- 
fciencia  de  todas.  Logo  lhe  foy  ap5-  prio,  parecia  abatimento  dallo,  5c 
tando  âlgüs  homés  que  naquellcs  hua  defeonfiança  torpe,  5c  de  gente 
rernpos  auiaõ  íido  fàmofos  em  E(-  baixa  5c  roim  o pedillo : Facilirana- 
panha,5c  aínrmaua  que  o fbrao  por  lhe  tudo  o companheiro,  5c  em  fim 
beneficio  delia  obrando  marauilhas  vencido  da  afpcrança  das  honras  5c 
hora  de  efpanto,  horãOde  rifo,  hüas  dos  goftos  dc que  ja  Ic  rcprerencaua 


de  importância, outras  de  paílatem 
pOc  Em  fim  era  arte  pera  honra,  5c 
pera  gofto:  5c  fendo  arrimada  á Me- 
dicina que  ellc  jà  fabia,  teria  bella  ca- 
pa pera  grandes  effeitos,  porque  atri 
buindo  as  coufas  grandes  à força  na 


rcnhor,foyfc  com  clle  onde  o efpera- 
iião  os  miniftros  da  officina  infer- 
nal. Era  hüa  gruta  na  rayz  de  hum 
monte,  em  lugar  ermo  5c  longe  dc 
poiioado.  Aqui  entrou  5c  refidio  fei- 
to difcipulo  de  Lucifer.  Muitas  par- 


tural  da  Fifica  ganharia  nome  do  ricularidades  fe  conrão  de  condifei- 
mayorFilofofb  da  terra,  5c  efpanta-  pulos  que  vio  Icuados  em  corpo  5c 
ria  o mundo,  como  outro  Apollo-  alma  ao  inferno, 5c  outras  couíàs  q 
nio  Thianeii.  Com  eílas  mineiras  lhe  puderaõ  bem  abrir  os  olhos  fe 

; ‘ ^ " não 


T^ãYttc  til  ay  d o o de  T^ortu^aL 
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fez  ftu  efcriro  a võfadc  de  quem  lho 
pcd]0_,ác  deí pedido  foiíe  bufcãr  rne- 
Ihor  cícoia, Todos  os  que  cícreuédi- 
^ zé  que  reíidio  neífa  das  couas  cépo 
ae  íece  annos,  Sc  que  eraõjuro  a Xo 
ledo.  A dilaçao  de  racos  annos  íc  me 
fãz  dura  de  crer,pera  em  animo  que 


cíiudó,  & ío- 
breosíiüi-os  da  infernal 
dcicaydado  de 
a couía  que  lhe  podia  dar  pena ' 

eysqueíübicamen^e/elhcpoé  dian- 
te num  homem  armado,  & a caual- 
lo, de  brandindo] he  húa  ianca  nos 


. . ‘Jidiiuinaoine  nua  ia'-'ci 

tinha  por  mira  VICIO  & gofto.Ca  olhos  cõ  braneza,dKÍa  Mnda  à vicü 
minhou  direito  a Paris,  entron  nos  homê,mnda  a vida.  AffôbronS 
e.u]dos,& anlasda  Medicma,& mo  Rodrigues,  & robrcfaltciiif;  niui'o 

rcirncirira!íL!!!!f:f/^^^  f_^S;<^indolhçaconfaeciafcomoa'c6 


Say,  ly, 


atipo  pordignodo  grao  cjuepW  Wa^mastmtSSt’;;:^ 

das  mTs  arrlr hhí  ' vida,parecia]he  .a  vifeô fonho,& 

mas  anes  huas  vezes  pera  fer  ofazercafo  delia  nulillanimidide  I? 

mais  mao,&  outras  peraefpanto  & brãdolhe  cueoca\iailo  & ca'ià'evro 

entretimeto  fen  & de  amigos,obrá-  , lhe  parecemo'  de  pedra,  & deVpcis  fe 

doconfas  que  pareciao^ exceder  as  reíolueraõcm  ar.  Affifoi  córin-’an 

torças  da  natureza.  Affi  andaua  na  do  em  íeus  de fatines.  Mas  não  li  ef- 
do  & no  & «ueja-  queda  o bom  Pallor  da  oiiclha  per- 

do.&poreftremocotente,&igaal-  dida.  Paliados  poucos  dia<-tornao 

de  enganos  & mifcrias  viiiia,  quado  tura  & habito, mas  cõ  termo  & fem 

lhos  ‘^‘'«emais  temerofo;&  arremcffan- 

Inm  no  mjfericordia  por  dolhe  o eauallo  como  que  o qZl 

veremos  TO  Cair  Íf  dos  pès,  & pondolhe 

emos  no  Capitulo  feguintc.  alança  nospeicos;Muda,diffe,mu. 

da,  muda  homem  a vida,  fenao 

CAPITVLO  XIV  R“uGil Rodrigues co- 

i -I  V i.  u Al  V.  mo  fora  de  íi,  de  attonito  Sc  con- 

^ ! r-  * fuíb,  <Si  reíponaco  com  pauor.  oua- 

Da  milagYofd  conuerfao  do  como  ourro  Paulo.  Si  farcy^Se- 
Santo Jr^rey  qU,  ^ como  to^  i^^-^í^-Epcçouos  me  perdoeis  náo  o/  ’ 
mhu  - bedecer da primeyra vez.  Jífo dezia 

& juramère  íe  íintia  ferir  da  mao  do 
Cauaieiro  c5  rara  forca  nos  peitos  q 
lhe  parecia  bcaua  atraueffado  da  la- 
5 ça;  Sc 


í?« 


mÒHO  habito  de  S.'I}omin- 
gos,  O-feg^profifsao. 


Líuro  11.  Hifiot 

ça;  e obrigado  da  dor  deu  hú  gráde 
prito  chamando  polos  criados  c|ue 
Ihcacudiílem.  Achoufe  com  menos 
mal  do  que  cuydaiia,  porque  nao  a- 
pareceo  no  lugar  do  cncõtro  maisq 
huarifcadura  leue  ôc  fuperfícial, 
c6  tudo  determinou  logo  nao  efpe- 
rar  terceira  amoefl:aça6,&  mandou 
fazer  preftespera  caminhar  Òc  fogir 
deParis.Efoi  bõprincipio  da  promel 
fa  feita, mudar  terra;  ao  qiieajutou, 
dar  fogo  a quantos  liuros  tinha  da 
maldita  magica;  & feitos  em  cinza 
pozfe  a caminho.  Cammhaua  defa- 
brido  & maléconico:  daualhe  ocra- 
fiaó  o verfe  sò  pera  imaginar:  entra- 
uaem  íijlaçaúa  os  olhos  polos  anos 
que  tinha  viuido : naó  achaua  hora 
izèta  de  culpa:  Aquando  chegaua 
aos  que  empregara  nas  couas  de  To 
ledo,&  ao  que  delles  lhe  refultaua, 
perdia  o goílo  de  tudo  de  corrido,  &: 
cófuío,&-  abafado  de  pefar.Aííi  íèn- 
do  dates  amigo  de  trauar  praticas  de 
paíTaiépo  cõ  os  criados,  e c5  os  que 
encótraua  hüas  vezes  c5  graças,  & 
ironias, outras  cõ  deriuaçoés  & 
dezas,como  era  de  cõdição  be  afsõ- 
brado  ôc  jouial:  agora  hia  mudo,car 
regado  e aborrido  de  forte, q os  cria- 
dos pafmauáo  nao  podedo  atinar  cõ 
a caufa  de  tal  nouidade.  Chegaua  a 
poufada,não  tocaua  em  nenhüa  cou 
fa  de  quãto  lhe  punhaõ  na  meza:fa- 
ziaolhe  a cama, ou  nao  fe  deitaua,ou 
não  tomaua  fono.E  ou  q íoíTem  ifto 
jà  principios  de  penitécia  que  obra- 
>Cor.7  uão  trifteza  pera  verdadeira  faude: 
ou  que  redGdaíTem  no  corpofeomo 
he  ordinário  )as  feridas  que  feus  cuy 


ia  de  5.  ® omingos. 

dados  lhe  fazião  na  alma;  cahioem 
húâ  febre  malenconica  de  quartas 
que  lhe  dauao  muito  t4abalho:&  cÕ 
tudo  nunca  fe  quiz  curar,  né  perder 
jornada  ate  entrar  em  Efpanha.  En- 
trado nclla  &c  porCaftella,  trouxeo 
a eftrada  que  feguia  à cidade  de  Pa- 
lencia.Nclfe  lugar  paílbu  acafo  po- 
lo íitioem  que  os  Frades  de  S.  Do- 
mingos andâuão  adualmête  rõpcn- 
do  paredes  em  hGas  caías  velhas,  Sc 
leuantando  outras  pera  comporem 
feu  Conuentinho ; vio  feruer  a obra, 

& nella  amaíTando  cal, & carregan- 
do pedra  cubertos  de  pò  6c  caliça 
homês,que  no  gcfto  8c  no geito  mo- 
ftrauão  não  auer  nacido  pera  tais 
mifteres.  Edificoufe,&  cõpungiofe, 
não  lhe  parecendo  fèyo  aquelíe  po, 
nem  pouco  hõrado  o íèruiço,  quan- 
do lhe  foube  o fim. Logo  fez  cõta  de 
não  pafTar  daly.No  dia  fegumte  tor- 
nou ao  fitio,  bufeou  o Prior.  Achou 
homem  efpiritual  8c  fabio:  falarão 
deuagar,  deulhe  conta  de  fi.  Aqui 
fèz  a primeira  retraólação  ou  abju- 
ração de  feus  defeõeertos,  e vida  paf 
fada  por  confiíTaõ  vocal. 

Ficou  Gil  Rodrigues  algum  tãto 

âliuiado  com  eílebõ  principio.  He 
medicamêto  Diuino  hua  boa  cõfif- 
faõ,he  porta  e entrada  pera  t^obe, 
Sc  que  mais  defabafa  8c  aíioíTega 
hua  cõfciccia,quc  começa  a íintirfe 
&aíintir.  Foi  cobrãdoaléto,&  cf- 
tendédooanimo  a coufas  mayorcs. 
Tornou  ao  Priot,  8c  propozlhe  co 
palauras  cheyas  de  humildade  8c  co 
nheciméto  proprio,  Ce  auerianaqlla 
fanta  caía  mifcricordia,  8c  lugar 


pera  hum  peceador  defaíorado  Sc 
fácinorofo^jÀ:  que  o Fora  toda  a vida 
contra  fua  alma,  de.  contra  Deos ; 

P II  S.  rnancíra,&  mui 

CO  defejolb  de  deíqar  tornar  íobre 
ÍJj  Sc  íaíuaríè  deícus  nauíragios,por 
meyoda  muyta  fantidadeljDe  aly 
via.  Nao  deuiaõ  fev  ouuidas  com 
olhos  enxutos  tacs  palauras,  & tal 
requerimento,  onde  ania  verdadev- 
ra  caridade.  Foy  rcfpondidonáosò 
com  bom  defpacho,  mas  abraçado 
&admittido  com  amor  & alegria 
do  Prior,  Sc  dos  mais  Rcligioíos.  E 
não  tardou  mais  em  veílir  o íanro 
habito,  que  em  quanto eFcrcueo  aos 
íhns,Sc  dcípedio  os  criados.  Ncíte 
paíTo  rcue  o primeyro  merecimento 
dafogidadomundo:  porque  leuã- 
rarão  pranto,  como  Fe  o deixaraõ 
enterrado:  maselle  apercebendo  a 
paciência  peramayorcs  contraftes, 
enganaua  a neílc,  com  Fazer  conta 
que  Fe  viaja  liurc  de  hua  parte  nao 
pequena  dos  catincyros  do  mun- 
do, polo  muito  que  obrigaõ  os  bons 
criados. 

Deíà pegado  de] les,  Sc  encerrado 
com  os  íèus  Frades  Sc  nonos  com- 
panheyros  comepu  Frey  Gii  hum 
nono  genero  de  vida,nouo  pera  clle, 
mas  ordinário  nelles.  Pagaua  a boa 
vida  paíTada,  de  dia  com  eftreita  ab- 
ítinencia,&  com  trabalhar  na  obra 
do  Conueto  como  o mais  vil  jorna- 
leiro: de  noke  com  afperas  difcipli- 
nas, Sc oraçao,FurtadQ  pera  ella  mui 
ras  horas  ao  rono,&:  ao  defeanço  cor 
poral.  E parecendolhe  tudo  pouco, 
a comparação  do  muito  a que  fe  a- 


mo  d ? T^ortugâU 

chaua  obrigado, vingauaíe  de  íí,não- 
sò  como  algoz, mas  como  eneniigo; 
cai  regandoíè  a mão  có  caftigos  par- 
ticiilams,em  pago  das  particularida 
descó  qíèruíra  Sc  deleitara  os  Fnti- 
dos. polas  caías  grandes  Sc  bé  atma- 
oashíía  ccila  erma,  pouco  mayor  q 
hua  íepultura:  polas  fedas  do  leyto, 
Sc  olandasdacama  híí  tecido  Feco 
de  varas  ou  de  canas, fem  mais  abriá 
go  que  hua  manta  de  faco.  Cõtra  a 
íòb(  gidoesdos  banquetes,  pedaço^ 

* de  pâó  groíTciro  Sc  negro: & pera  o-^ 
pocier  paíTar,  húas  fôlhas  decòuuc 
cozidas  cm  agoa  Sc  fal  fque  eíla  era 
a vida  daquelies  primeirosPadres  de 
Paieciaj  quãdoalcaçauão  hüa  gora 
de  azcjtc  era  caíb  raro, ou  íefla  gran- 
de. As  alegrias  dos  Faraós  de  Frãça, 
as  graças  Sc  galantarias  de  corte,eni 
que  era  vnico, pagaua  có  hu  Flécio 
inuiolauel, ainda  nas  couías  muyto 
neccííarias*  Os  apetites  de  gradeza, 

& reputação, có  andar  na  cozinha, 
lanara  louça,  curar  dos  enfermos 
nos  mais  abaridosc  humildes  Ferui- 
ços  da  Religião.  Finalmcnte  em  viu 
gançâ  das  íènfualidadcs  que  tão  fem 
frcyo  apetecera,  cingioíc  híía  cinta 
de  ferro  fobre  as  carnes  fechada  có 
cadeado:  Sc  perafe  priuar  pera  íêm- 
pre  de  toda  efperança  de  aliuio,  lan- 
çada a chaue  no  rio.  Aííi  procedia 
có  grande  edificaçaó  dos  religiofos, 
arèquepareceo  tempo  (que  ainda 
entaÓ  não  era  certo  Sc  preciío  co- 
mo agora^  dc  lhe  fazerem  fua  profif- 
faÓ.  Mas  eíl:a,ccmo  a fez,  naó  criou 
nelleraais  liberdade  da  vida,  nera 
mais  aliuio  no  modo  delia : come- 
P 2 ço» 


Liuro  II  “Da  Hisioria  de  5.  Domtngos. 

ató  cmáo  pera  a ’ quando  lhe  lembraoa  o 

tario,  como  dantes  por  obr.gaçao.  . P^^^^^^^aem  poderdocne- 

r A P I T V L O XV  migo, pado  infelice  & penhor  de  fa- 

CAPITVLU  AV.  yp^tito&alhnado  dcitumao. 

^ , -T,  / ■ íeitò&dadocõ muito gofto.Enao 

S^e  Frey  (jil  de  ‘T alencta>muf  ^ confolafle,  parece- 

dadopera  Santarenu  Continua  jpji^jquetantolhe  duraua  a tnfte 

fuas  penitencias.  Contaofe  as  vaffalagem  a que  fe  condenara, qua- 

herkduicoês  &■  afsomhramen-  totardaoa  emorefgatar.  Aqui  era 

^ Dm.-  tTi. 


nio^até  alcançcir  o ep 
crito  que  Ibeti' 
nhadacío. 


Santiííimo  Sacramento,  náo  cef- 
fando  noite  &:  dia.  Aqui  o apertar 
com  nouas  penitencias,  & bradar 
por  mifericordia.  Mas  julgando  que 
não  era,  nem  merecia  fer  ouuido, 

Efte  riaor  perfeuerou  atè  tornauafe  à Virgem  May,  cmpaio 
que  fov  mandado  pera  & reroedio  de  pcccadores , aiuora 
Portiioal.  Naò  nos  con-  fagrada  Sc  vitimo  retugw  de  affligi- 
com  que  oceafiaó.  dos.  Pedialhe  que  valefle  ao  hiho  a- 
Parecc  que  deuia  fer  inftancia  de  doptiuo  diante  do  natura.  : que  nao 
oarentes^com  dom  Frey  Sueyro,  a poderia  negar  nada  a tao  boa  May, 

Lo  cargo  eftauáo  as  coufas  da  Pro-  inda  que  tolTe  por  tao  mao  filho. 

nincia : porque  a vontade  em  Frey  Auia  na  «P»  c,tc“^' 

Gil  era  affeito  totalmente  tnorto,  ta  imagem  da  Senhora.  A elte 
Muvto  nos  importara  achar  ao  ju-  gar  o trazia  a confiança  que  so  nel- 

teS  “V.  f.  P*..  P PO-  r.  noi»  . p«n«..a,  oorpae  Cm 

tnsal:  tirado  por  conjeitura , como  defeançar , queixauafe  de  , 
atrfs  fizemos  pera  alcançar  o prin-  couteffaua  que  nao  era  merecedor 
cipiodacafanLadeftavilla;  fe  foy  de  perdão, Sc  logo  fe  daua  a pena  - 
loLdefpois da  ptofiirâ5,reíponde-  uando ascoftas  em ' 

nosaofimdoannodenao  ou  en-  riaemriosateregaraslagcas.  M - 

trada  de  izzi.  Mas  como  todosos  to  tempo  continuou  nefte  ex  r 
autores  dizem  que  veyo  logo  pera  cio  fem  mais  confolaçao,  nem 

«alho  PÍno'«<l«<><;.S”  t.'.”; 

auia  ainda  Conuento,  he  força  di-  rior  confiança  que  fe  perfcueral 
-ermos  que  fe  deteue  em  Palencia  lhenaõ  faltaria  dei  pacho,  confor- 
Ls  ou2uatroannos.  Achou  Frey  me  á Diuina  promefia.  í»  A„r..i. 

Ci  TI  de  Santarém  florida  de 


t 


ÍP articular  do^R^yno  de  Tortugal.  Sj 

Mas  cila  lhe  prociirana  roubar  o e-  promeria  podeíoengulir ; foy  gran^ 

dc  omedo,  dandofe  por  outro  ionas 
no  ventre  da  Balea.  A^ías  alcançan- 
do jâ  pouco  por  eíles  íneyos,  por- 
cjue  a continuação  tinha  criado  em 
Frey  Gil  animo  pera  deíprezar  lhas 
fanraímas,  como  cocos  de  niininoj 


iiemigo, atemorizando  o com  fígu 
ras  medonhas,  Sc  fancafmas  inf-er- 
nais.  Eílaua  hiia  noite  chcyo  de  fèr- 
tior  orando:  eis  que  rubicamente  lhe 
abre  a terra  atè  o centro,  & poem 
lhe  diante  dos  olhos  todo  o ínterno 
junto  fviíla  horrendaylèin  hcarcou 
ia  que  pudeíTe  moner  afeo  Sc  pa- 
iior,  que  lha  não  reprefentaílè,  as 
niiferias,os  tormentos,  as  disformes 
poílnras  dos  padecentes,  as  crue- 
zas, as  Viíagcs,  a fealdade  dos  ator- 
mentadores,- trabalhando  perfua- 
dillo  que  por  muyro  que  oraílc,  a- 
quelle  horror  íempiremo  auia  de 
ícr  fua  eterna  morada.  Ontra  vez 
tomando  a figura  dc  hurn  mõílruo- 
lo  Centauro  armado  de  arco  dc  fre- 
chas j embebia  hua  no  arco  com 
ranta  força,  que  lhe  fazia  juntar  as 
pontas,  Sc  aponraua  em  Frey  Gil, 
(que  de  medo  eílaua  íem  fangnej 
com  geito,  & ferocidade  tal,  que 
lhe  parecia  nao  podia  efeapar  de  a- 
tranefTado.  Valiafe  nefees  paíTos 
das  armas  de  fícl  Chriítão,  do  no- 
me poderoíiíTirao  de  I £ S V,dc  fua 
Cruz  fantiiíima.  Fogia  o enemigo; 
mas  elie  não  deixaua  de  ficar  pertur 
bado  Sc  defeoncente,  attribuindo  a 
feus  peceados  tanto  poder  Sc,  tama- 
nhas afrontas:  Sc  todauia  como  bo 
íbldado  tornaua  íem  defmayar  a 
feu  requerimento  & oração.  Sintia- 
íl*  batanas  de  o ver  perfeucrante  nas 


determinouíè  em  guerra  defeuber- 
ra.  Deixa  figuras  alhcyas,  entra  cm 
carnpo  com  a fua  própria,  mais  te- 
me rofa  por  mais  conhecida,  & por- 
que com  cila  refrercaua  a memória 
das  promcíTas  Sc  culpas  paíladas 
ao 


liíiqucnte.  Começa  a dcípre- 
gar  aquella  lingoa  ferpentina  cm 
mil  afrontas,  chamandolhe  tray- 
dor,  ingrato,  fementido,  Sc  per- 
juro: ingrato  a quantas  boas  ventu- 
ras lhegrangeara  de  goítos  Sc  de- 
licias: traydor  a quanta  honra  lhe 
dera  entre  Príncipes  Sc  grandes  da 
terra.  Dana  bramidos  como  Liao, 
fulminaua  feros  & blasfêmias  com 
gcítos  Sc  carrancas,  que  a.  fi  mef- 
moíe  excedia  de  fèyo  Sc  abomina- 
uel.  Mente,dczia,  falíea,  Sc  perjura 
comigo  quantoquizeres.  Que  iíTo 
mefmo  te  ha  de  fazer  a guerra,  por- 
que ninguém  te  crea,  a ninguém 
enganes.  Chora,  trabalha,  cança , 
derrama  eíTe  fangne  aleyuoíb.  Meu 
has  de  íer  chorando  Sc  padecen- 
do: melhor  te  fora  rindo  Sc  fol- 
gando. Affirmjaua  Frey  Gil  quan- 
do defpois  de  mnyto  velho  com  Tan- 
ta fingeleza  concaua  eílas  coufas, 
penitencias,  dc  animofo  na  oração:  que  tanto  lhe  cuflaua  de  medo  &: 
arremete  hum  dia  a elle  feito  hua  . tormento  cada  hüa delias,  que mui- 
fea  Sc  disrorme  tartaruga,  de  cabe-  to  menos  fintira  verfe  leuar  a jn- 

ça  6c  boca  tão  deimeíurada,  que  íliçar  em  hüa  praça  publica, 
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nao  hua  sò  vez,  fe  nâo  muitas.  E to- 
dauia  aturou  efte  martyrio  & tenta- 
ções com  valor  èc  conftancia  fete 
annos  inteiros, contados  do  dia  que 
foy  recebido  ao  habito.  No  cabo 
dclles  eídando  bua  noite  na  fua  or- 
dinária eftancia  do  Capitulo,  & no 
feu  coílumado  & continuo  requeri- 
mento com  a fagrada  Virgem,  & 
pedindolhe  rernedio  com  palanras 
faydas  do  intimo  da  a!ma,&  cheyas 
de  lailima  & defconrolaçaó,  fbrao 
fobre  elle  muytos  Demonios  juntos, 
& com  mayor  violência  que  nun- 
ca pretenderão  mctello  em  defefpe- 
raçaõ,  & mifturando  ameaças  corri 
vitupérios  dezia5,que  a feu  perar,ne 
Ceo, nem  terra  auia  jâ  de  lograr.Por 
que  o Ceo  tinha  fechado  & feito  de 
bronze , polo  eferito  de  obrigaçaó 
que  com  íua  maõ,  Sc  com  feu  fan- 
gue  fizera  ao  Inferno, & a terra  com 
os  beés  & goflus  delia  perdia,  polo 
querer  quebrar  como  falfarioiôc  aííi 
não  tinha  que  fazer,  fenãodefeipe- 
rar  & arrebentar,  pois  tinha  perdi- 
do tudo  fem  rernedio.  Elfaua  o pe- 
nitente proftrado  com  o peito  & fa- 
ce cm  terra, cheyo  de  medo  dos  ex- 
ércitos de  Satanas  que  o aíTombra- 
uão : mas  muito  mais  do  que  fua 
confcienciaoaccufaua,  vendo  nella 
mil  teftemunhos  do  que  ouuiaaos 
enemigos:Sc  ifto  fíntia  mais  que  to- 
das fuas  fobrançarias.  Leuantaua  o 
rofto  Sc  olhos  à Virgem,  Sc  com 
grande  dor  Sc  humildade  dezia: 
Virgem  benditiííima,ellesdizé  ver- 
dade, eu  o confeíTo,  no  que  toca  a 
minhas  grauiííimas  culpas : Sc  não 


nego  que  também  mereço  por  ellas 
o que  dizem.  Mas  nunca  conícíla- 
rey  quepefaó  mais  meus  peceados, 
qiic  os  merecimentos  daquelle  pre- 
ciofofangLie  que  meu  bom  1 E S V 
Filho debeos Sc  voíTo, por  my  der- 
ramou na  Cruz.  E como  liio  íeja 
verdade,  nunca  dcferperaiey  de  íua 
Diuina  mifericordia,  inda  que  toda 
a vida  padeça,  Sc  viua  milhares  de 
annos.  Evos  Virgem  fonte  de  pie- 
dade não  confíntais  que  le  alegrem 
voífos  cncmigos,leuando  vitoria  de- 
fte  pobre  fíllio  voíro,que  em  vos  fia, 
Sc  por  vos  chama  tantos  annos  ha. 
Moftray  Senhora  que  íaõfalfos  Sc 
mintirofos  contra  vos, Sc  centra  vol 
fo  Filho,  Sc  tambern  contra  my. 
Moftray  com  elles  que  Toys  May  ele 
Deos:  moftray  comigo  que  o íoys 
de  deíèmparados,acudindcme  coni 
algüa  coníblação  Sc  mifericordia 
deílas  maós  poderofas  neíle  abifmo 
demiferias.  Aííi  dezia,  do  pefeda 
tribulação  quaíidefmayado:  Sc  os 
enemigos  como  em  batalha  rota  a- 
troauão  tudo  com  grita, com  brauc- 
za, 8c  eíí rondo  infernal.  Neíle  pon- 
to Tc  íintio  focorrido  de  poder  iniii- 
íiuel.  Porque  vio  fogir  de  repente 
os  exercitos  de  Lncifer,como  quem 
com  medo  dana  as  cofias  a mayor 
fbrçaifoando  dentre  clles  hüa  voz 
horrenda  que  claramente  dezia.  To 
ma  com  a minha  maldição  Sc  de  to- 
doo  Inferno.  Nunca  oouueras,  fe 
me  não  fizera  forca, quem  eltà  neííe 
altar:  ella  me  faz  guerra,  cila  me  ve- 
ce.  E logo  notou  que  vinha  decédo 
do  alto  da  eapella,  da  parte  ondea 


vazaua 
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vazaua  hüa  abertura,  pola  qual  os  os  merecimentos, mas  até  os  deíejos 
vira  yr  fogindode  tropel,  hum  pe-  imaginação  do  homem*  Por  íere 
daçode  pergaminho,que  pera  final  annosqueFrey  Gíl  chorou,  Ihepa- 
doquéera,  ôc  dequem  o ganhara,  gou  com  outros  íète  dc  perpetuos 
&c  dera  a vitoria, íe  veyo  como  poílo  mimos  & faiiores:  e parricularméfe 
a mão  ofFcrecer  & aííentar  aos  pés  oacópanhou  em  todos  c6  húaluz 
da  Senhora  íbbre  o altar:  era  efie  o dagloria,  que  como  tocha  aceíaihe 
meítno  lugar  por  onde  cahia  a cor-  andaua  & aparecia  ícmpre  diante 
dado  finodo Conuéto,  dcatenoíTa  dos  olhos,  como  em  penhor  de  pa* 
idade  íe  conferuou  no  mefino  efiado  trocinio  certo  contra  as  filadas  dó 
& íéruiço,  5c  jufto  fora  que  í'e  não  Infèrno,que  tanto  o tinhaafàdigá- 
perdera  o final  delle,  pera  memória  do,  & nunca  dcfpois  deixou  de  o 
decafotãoraro,  indaque  feeícufou  perfeguir  em  íodaoccafiaó  que  po- 
ovfo.  Não  ha  em  nenhua  lingoa-  de.  E efie  focorro  foy  parte  pera  lhe 
gem  termos  baftantesa  fignifícar  o vir  a perder  o medo  de  maneyra,  q 


gozo  8c  alegria  que  o atribulado  Fr. 
Gil  fintioemfuaalma,  quando  vio 
& reconheceo  a carta  do  infame 
concerto  reftituyda  a fuas  mãos. 


não  sò  G derprezaua,mas  era  efpan- 
to  & terror  a rodos  os  eípiritos  In- 
fernais. Afii  veyo  a cobrar  bua  grã- 
de paz  &c  quietação  dalma  , más 


Tornafe  a lançar  por  terra,  & com  naóquefofie  parte  pera  deixar  os 
a boca  muda  8c  pegada  nas  lageas,  rigores  & penitencias  cofiumadas : 
&L  os  olhos  feitos  duas  fontes,  dei-  antes  as  executaua  agora  com  mais 
xoufeeftar grande eípaço  em  final  vontade,  quanto  via  6c  tinha  pof 
das  graças  que  defejaua  dar :5c  oííe-  certo,  polo  que  lhe  rinhão  aprouei- 
recia  por  ellas  lagrimas  5c  filencio,  rado,que  as  podia  fazer  com  mayor 
porque  não  achaiia  razoes  que  ref-  confiança. 
pondeíTem  ao  que  fintia.  Em  fua  al- 
ma íe  prometia  por  catiuo  á Mãy,  CAPITVLO  XV  E 
como  refgatado  por  feu  meyo : pro- 

taua  fua  contrição  5c  penitencia:  5c  ^^ludar  1 heologta.  (^ontaj^ 
cheyode  prazer  offerecia  não  auer  aJaHtavtda  C^ueja^a  eM 
de  ter  hora  nem  momento  em  toda  rts  eíludafido^  como  recebeo 
a vida , que  empregaíTe  em  outra  ograo  de  T)outorpola  Vntuerií 
coufamais,  que  ferniçoda  Máy,&  ^ declarado  Pola 

íiderar  a alteza  das  mifericordias  & Ordem  for  Meftre  &■  Leu 

riquezas  de  Deos,  que  quando  faz  Theolo^ia. 

me rces, excede  5c  fobrepoja  naosò 
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, ^ JlnrironFrey  Gil  á auRe- 

ridadc  de  vida  que  feguia, 

nf*rn  mní<;  rrirrf-rirru^nrí') 


pera  mais  merecirriento 
com  Dcos  com  a Or- 


ckmjdarfe  ao  cíludo  da  íanra  Tíieo 
logia:  no  quai  fe  cmp-  egou  com  ca- 
to cuydado,  que  fora  das  horas  que 
daua  a Deos,cm  ncnbúa  outra  cou- 
fa  fc  occupaua  dias  & noites.  Corno 
ihe  fobejana  habilidade^  &c  cRaua 
fim  dado  na  Filoíòfia  do  tempo  que 
eítudaraa  Vcedicina,  tinha  baífante 
meítrc  emfeii  engenho,  & Aula  na 
cclla.  Mas  porque  ncnbúa  fcicncia 
fe  aprende  fundadamente  ícnaocni 
efcolas,  onde  a conferencia  3^,  ernu- 
iaçao  pocrn  eíporas,  & auiua  os  en- 
genhos,foy  lhe  mandado  poloPro- 
nincialque  fofíe  reíldir,(Sc  graduar- 
fe  cm  Paris.  FozCc  ao  ca.mioho  por 
obedicncia,quc  nciuro  tempo  toma 
raporgoíío:  &.cal  era  a difFercnça 
crn  tudo.  Então  rico  Sc  acompa^ 
nhado  dc  recamara  Sc  criados,  Sc 
engolfado  em  cuydados  de  agradar 
ao  mundo:  agora  pobre  Sc  a pè,  Sc 
todo  embebido  em  fazer  aígiia  cou- 
fa  por  ferdiço  daquelle  Senhor  que  o 
liurara  delles  Sc  dcíle. 

Ao  entrar  nor  Fraca,  de  crer  he, 
que  achandoíeem  partes  que  nou- 
tro tempo  lhe  foraõ  occaíiaode  of- 
fènfas  do  Criador,  também  agora  o 
ferião  de  nouas  lagrimas, imitando  o 
que  rinha  oiiuido  dos  grandes  peni- 
tentes. Que  íesòocantode  húgai- 
lo  fazia  arrebentar  em  pranto  o Prin 
cipedos  Apoftolos,  que  fariaocm 
Frey  Gil  os  encontros  que  a cada 
palio  tinha  de  muitas  coufas  juntas, 


em  cada  húa  das  quais  recenh^çia 
nãosò  cíTefas  ordinárias,  mas  aqucl 
ia  mayor  de  codas  da  vil  capitulação 
cue  rizera  com  os  enemioos  de  Deos 
conriTto  rrtcfmo  Deos.  Choraua  de 
nouo,  mas junramenre  engrandecia 
as  mifericordiasdo  Senhor  qnc  o íi- 
Lirara,&  aííi  crecia  com  ellc  em  gra- 
ça & merecimentos  fque  efíe  inter- 
eile  rendem  peceados  bem  chora- 
dos.) Mas  íe  choraua  nas  cidades, a- 
legrauafe  nos  campos,  feruindoibe 
qualquer  flor  que  via, ou  paíTarinho 
que  ciuiia,  deíè  arrebatar  em  louuo 
res  Diuinos.  £ como  trazia  grandes 
luzes  na  alma  communicadas  da- 
que}la,quelhe  Fcon  fempre  diante 
dos  olhos, como  atrás  diíTcmcs,  an- 
daiia  em  perpetua  vniáo  com  Deos, 
a m a n d o o , d c fc  j a n d o o , de  c n 1 e u ã d c fe 
nclle  dc  forte, que  tudo  o que  náo  e- 
ra  Deos  lhe  aborrecia  Sc  daua  pena. 
Eitado  bcmaacncurado,dc  qual  de- 
ue  fer  o de  todo  religioíb,  que  pois 
bufeamos  a hum  Senhor  que  fe  nao 
quer  íernido  de  meyas,erro  fera  não 
lhe  darmos  o coração  inteiro,  pera 
alcançarmos  a boa  ventura  daquei- 
les  corafâ’  cxcjtitriint  cum, 

dianrcLi  muito  emerpirito  Sc  perfei- 
çaó  neíla  jornada  de  Frãça,&.  quaíi 
ao  mcfmo  paíío  do  que  perdeo  na 
primeyra. 

Achou  Frey  Gií  em  Paris  ao  Sã- 
to  Frcy  íorda5  Mcílre  Geral  da  Or- 
dem,que  tedo  noticia  de  quem  era, 
recomendação  de  fua  peífoapor 
cartas  dei  Rey  dom  Sancho  lhe  fez 
muito  gafalhado  Sc  hora,  Sc  mayor 
deípois  que  o tratou,  Sc  foy  conhe- 
cendo 
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cendoogofto  8c  continnaçaõ  com 
queíèempregaua  noeftudo  primei- 
ro da  religiaõ  que  hc  a virrude,  8c 
noíegundoque  hc  o cuydado  dea- 
proueicarnasletrasc  Aqui  reue  por 
companheyro  das  Aulas  8c  da  ceíía 
ao  grande  Humberto,  que  defpois 
veyo  a fer  Geral  da  Ordem.  Ede  va- 
rão íè  lhe  aíFeiçoou  muito,  8c  nota- 
do com  atrcnção  fua  vida  no  tempo 
que  eíliueraó  junros,nos  deixou  no- 
ticia em  rcuscfcritos  de  alguas  cou- 
fas  delia.  Affirma  que  fua  occupa- 
ção  continua  era  orar,ou  eftudar,oii 
íeruir  enfermos:  com  tal  conftancia 
que  em  todo  o dia,  8c  •em  toda  a ro- 
da doanno,  8c  em  quanto  eftudou 
em  Pari 5,  nunca  o vio  hua  sò  hora 
ociofo.  Com  tao  graue  teftemunho 
pudêramos  efcufar  tudo  o mais  que 
ha  de  fua  refidécia  em  França.  Mas 
como  efta  hiftoria  fe  efcreue  pera 
exemplo  8c  doutrina  dos  que  de 
prefente  viuemoSj&:  dos  que  haode 
vir  traz  nos, parece  obrigação  dizer- 
mos mais  algua  coufa.  Tinha  Frey 
Gil  particular  godo  de  íeruir  na  en- 
fermaria: no  qual  officio  fazia  mui- 
tos officios.  Porque  hüas  vezes  viíi^ 
taua  os  enfermos  como  Medico  que 
era  conrumado,&:  logo  lançaua  fora 
Hipocrates  8c  Galeno  pera  lhes  le^ 
nãtar  os  ânimos  ao  Ceo.  Dezia  que 
t)eos  criara  o Medico,  8c  a mediei^ 
na,bomeraouuiroMedico,&  acei^ 
taromedicamcnto,mas  confiar  sô 
emDeos,que  podia  mais  que  a na^ 
rureza.  Outras  vezes  como  fe  fora  o 
mais  humilde  irmãozinho  de  cafa 
de  nouiços, punha  as  niaõs  em  tudo 


o que  conninha  ao  doente  íèm  pcjo, 
nem  afco,nem  cerimonia,  fe  não  c6 
hüa  vontade  tão  prÕpra  81  alegre,  q 
fe^lhe  traduzia  em  tudo  hum 'cora- 
ção infianimado  em  verdadeyra  ca- 
ridade. Também  quando  conuinha 
acudia  como  Saneo,  Porque  como  a 
doença naõ  he  outra  coufa  fe  não 
defcornpofiçaõ  de  hu mores: &;  edes 
deícompodos  trocao  & peruertem 
a boa  complexão  natural  dos  doen- 
tes. Daqui  vem  ferem  muitos  ho- 
més  na  doerfea  penoíbs,  defeonten- 
tadiços,&.  maos  de  íeruir.  Para  ede 
ponto  era  Frey  Gil  dotado  dehiia 
certa  graça  natural,  que  por  mais 
defçópodo  que  achaíie  o enfermo, 
elíeotornauade  colérico, macio,  8c 
brando:  de  malencolizado  alegre, 
de  impaciente  íbírido,  de  defmaya- 
do,animofo,& cheyo  de  esforço.  O 
que  íeruindo  muito  peraafaude  cof 
poral,  não  aproueítaua  menos  pera 
a efpiritual.  E aííi  como  trazia  todo 
o Conuento  edificado  8c  obrigado 
com  eda  arte, não  o edificaua  rnenos 
com  a que  vfaua  configo,  quãdoera 
enfermo.  Porque  de  nenhúa  manei- 
ra podia  acabar  configo  íèr  pefado, 
nem  dar  pena  a nenhiia  criatura.  Se 
lhedauãode  comer,  felhonãoda- 
uão,re  vinha  cedo,  ou  tarde,  femal, 
ou  bem  guifado,íc frío,ou  requenta- 
do,ou  efcaldãdo/a  tudo  fazia  o mef- 
mo  rofto,<Se  fempre  bom  rodo.  E o 
que  mais  efpanta  he,  que  íèndo  fin^ 
guiar  Medico,  entrando  a vello  os 
de  cafa, edaua  por  tudo  o que  delle 
ordenauãofem  falar  palaura,  cari- 
uando  por  humildade  p enrendí^ 


mencô 
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niento  proprio  ao  parecer  alheyo,&: 
às  vezes  pouco  acertado.  Mas  não  c- 
ra  menos  proueifoíb  nricdico  pera 
as  almas  dos  íaos^doqueo  era  pera 
os  corpos  & condição  dos  doentes. 
Como  duraua  a memória  do  rempo 
cm  que  o viraõ  naqueiia  Vniucríi- 
dade  celebrado  Medico,  Sí  autor  de 

f ^ ^ 

grandes  maraiiilhas,  bufcauao  mui- 
ta gente  perfuadida,  que  deuia  ter 
muy  to  de  Deos  quem  alcançara  dei 
le  poder  trocar  a gloria  de  andar  nas 
bocas  da  gente, & nas  azas  da  fama, 
por  hCía  túnica  de  Iam,  &:  hum  ha- 
Í3Íto  ramendado.  Vinhão  hüs  com 
as  almas  chagadas  de  graueza  de 
peceados, chagas  podres, & ao  pare- 
cer incLiraueis:  ncites  como  tao  cf- 
primencadotm  feridas  próprias  fa- 
zia milagrofas  curas.  Nenhu  fe  lhe 
hia  fem  remedio.  Aqui  polo  muito 
que  amauaa  Deo':,emprcgaua  toda 
fua  fuíficiencia  ajudando  alem  da  Fi- 
Í!ca  dos  bós  cõfclhos,  com  ade  fuas 
oraçoes.  Na  mefma  fôrma  aliuiaua, 
& mandaua  confolado  todo  outro 
afHigido, qualquer  que  foíTe  o traba 
lho:  ou  em  perda  de  fazenda,  ou  de 
eílado,  de  honra, ou  de  fama.  Taes 
coufas  fabia  dizer, tal  virtude  punha 
Deos  no  que  dezia,  que  ninguém  ía- 
hia  de  luas  maós  fem  remedio.  E le 
o chegauão  a tratar  por  curiolidade, 
como  acontecia, al^us  mancebos  ou 
começados  a enganar  das  vaydades 
do  mundo, ou  enfirafeados  já  nelias, 
aííí  os  fazia  temer  &:  entrar  em  fí,  q 
dauao  volta  em  redondo  na  vida,  dc 
nos  penfamentos.  Aííí  aquirio  mui- 
ta gente  nobre  cm  França  pera  a Re 


ligião:  dc  o mefmo  fez  defpois  cm 
Portugal, E podemos  bem  dizer  por 
elle,que  na  arte  de  encantador  ficou 
omclmoque  dantes  era,  trocados 
somente  os  fins.  Porque,  como  íè 
não  perdera  a efficacia  de  cmbaimé- 
tos delia, for çana  com  fuauidadeos 
coraçoês,obrigaua,  rendia,  dc  cnca- 
minhaua  os  homes  pera  Deos,  fiir- 
tauaosaolnfèrno.  Eíla  nra ca  conta 
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deüe  o Santo  Geral  Humberto,  que 
tinha  também  com  nouiços,  quan- 
do faltcados  dc  qualquer  defgolto, 
ou  téração,vaciIlauaõ,  ou  tornauaõ 
atras  nos  fanrospropoíítos,  Baftaua 
meterem) hos lias  mãos,  pera  íayré 
delias  cheyos  de  valor  de  coftancia. 
Masiíío  erão  jã  effeitos  febrenatu- 
rais,não  humanos, nem  ordinários. 
Porque  nos  poucos  ãnos  que  le  de- 
reue  em  França  paíTou  tanto  adian- 
te na  virtude  de  perfeição,  que  todo 
íèu  trato  era  com  Deos,  de  íua  con- 
uerfação  noCeo,nem  fazia  couía  q 
là  não  negoceaíTc  primeyro.  E tefie- 
munha  o mefmo  Padre  Humberto, 
que  lhe  acontecia  muitas  vezes  ar- 
re bata  rfe  fu  bi  ta  mente,  de  ficar  alie- 
nado de  todos  os  fíncidos  de  tal  for- 
te, que  entrando  algúas  peííoas  on- 
de eílaiia,dc  nenhua  daua  fé, de  a ca 
bo  degrãdccfpaço  que  tornaua  em 
íí,então  lhes  falaua,  de  asfaudana, 
como  fe  naquella  liora  chegarão*. 
Communicaualhco  Rey  da  gloria 
aquelie  diuino  cheyro  dos  ambares 
de  agoas  de  Angeles  das  boticas  ce- 
leftiais,  não  era  mais  em  fua  mão, 
corria  traz  cllc:  de  perdia  o goíío,  de 
o conhecimento  de  tudo  o da  terra. 

Porem 
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Pofem  iílo  que  encaõ  era  só  hua 
faifca  de  fbgoDiuinOjdefpois  anda- 
do o tempo  paíTou  a cfi^cicos  raó  ex- 
traordinários & efpátofos,  que  rou- 
bandolhe  de  todo  víoos  Imtidos,  Sc 
ôs  membros  do  peíb  naturai,  arre- 
batauao  aquelle  corpo  polos  ares, 
como  adiante  veremos. 

Ajudada  aíTi  dos  diiiinos  fauo- 
res  a deftreza  natural  do  bom  enge- 
nho,não  foy  ncccíTario  gaftarmuy- 
ros  annos  pera  merecer  a honra  do 


grao:  & porque  cl  Rey  dom  Sacho 
rinha  mandado  prouer  as  deípeías 
deIle,Frey  Gii  a recebeo  pu  blica  na 
Vniuerfidade  com  feílas  Sc  aplaufo: 

Sc  logo  outra  particular  na  Ordem, 
íendo  nomeado  por  Leitor  Sc  Mef- 
treem  Theologia  pera  a Prouincia 
deEfpanha.  Iftoafíirmão  todos  os 
que  efcrcuem  delle.  O que  nos  acha  ^ 
mos  apontado  no  liuro  que  chamao  * 
vitasFratrum  da  noíTa  Ordem  hcoorxt, 
feguinte. 


HxcFrater  ^Egidiusde  Fortugalliafcripíit  vir  íimplex  Sc  redus,  Sc  ti- 
mensDeum,  infaeculomagnusinartibus  áè  Phiíica,  & in  Theologia  in 
Ordine  Doótor. 


CAPITVLO  XVII. 


‘na  Fr.  (jih  era  Efpanha. 
Qontafe  0 quelhe  fuceedeo  no 
caminho:  O'  como  começou  a 
pregar  em  Fortugal.  %eferefe 
hum  e^r anho  artificio  com 
quc  0 Demonio  o ten- 
tou^ como  fe 

ouue  nelle. 


EndoFreyGil  nomeado 
por  Meílre  Sc  Leitor  de 
Efpanha,  fbylhe  manda- 
do que  logo  fe  vieíTe  á 
Prouincia  exercitar  feu  taléto.  Acha 
mos  poílo  em  memória  hum  cafo 
que  lhe  fuceedeo  nefta  volta  que  fez 
pera  Efpanha,digno  de  fer  fabido, 
pera  vermos  qual  era  nefte  tempo 
fua  confiança  em  Deos&  o fruito  &: 
poder  de  fua  oraçaõ,  Caminhaua 


por  tejras  da  comarca  de  Poytiers; 
Sc  tinha  andado  hum  dia  deícle  po- 
la manhã  arè  quaíi  meyo  dia:  co- 
mo fuas  penitencias  o trazião  defear- 
nado  Sc  fraco,começou  a fintir  o tra 
balho,  Sc  deíejaiia  defcancar . Ven- 
do perto  hua  aldea,diíle  ao  compa- 
nheyro  que  feria  bem  iremíè  a ella, 
Sc  pedindo  de  caminho  algíía  ef- 
moila  comeriaõ  hum  bocado, & re- 
poufariaõ  hum  pouco.  O comoa- 
nheyro  que  era  robufio  Sc  trazia 
mais  alento  refiília,  Sc  dezia  q naõ 
era  bom  confelho  parar  em  lugar 
pobre, porque  eílaua  certo  acharem 
nelle  taó  pouco  remédio,  qne  fica- 
rião  impoííibilitados  para  feguirem 
defpois  o caminho  de  fome'^«  fra- 
queza. Que  o melhor  era  apertar  o 
paíTojÂ:  chegar  alugar  onde  íè  pu- 
deíTem  refazer  baftantemente.Aco- 
Ihiafe  Frey  Gil  aos  poderesDiuinos, 
dizialhe  que  naquclla  trifte  aldea 
podia  Deos  acüdirlhes  com  muyto 

mais 
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mais  do  que  auiao  miíier.  Qne  nao 
cUiuidauâ,  refpondia  o companhcy- 
ro,das  grandezas  de  Dcos^,  mas  que 
cais  milagres naócoítumaua  fazer, 
nem  eraõ  pcraefperar.Cheyoenrão 
dc  confiança  o Santo : hora,  irmaó, 
diíre,naÕ  dtsijideis,nem  cernais,  que 
eu  vos  affirmo,  que  aqui  nos  ha  de 
proiicr  oje  meu  Senhor  lESV  Chri* 
llo  com  grande  largueza.  Hiaonef- 
ca  coníulta,  quando  apareceo  hurn 
tropel  de  gente  decauallo  dc  de  pê, 
que  crazia  o mefmo  caminho:  cc  che 
gando  a ellcs,fòra5  íaudados  de  íiua 
dòna,  que  no  geiro  dc  lugar  que  rra- 
zia.parecia  Senhora  de  toda  a com- 
panhia, dc  reconhecendo  que  erao 
Frades  Dominicos  fez  parar  os  ícus, 
dc  dcceucíe  com  Frcy  Gil  pratican- 
do hrmi  eípaço , quaíj  julgando  de 
íiia  preícnça  dc  afpeico  quem  deuia 
fec  dentro  na  alma.  Ao  defpedir  cha- 
mou por  hum  filho  moço  que  tra- 
zia coiiiigo,&diíleIhe,  quefegundo 
a hora  que  cra,  aqucllcs  feruos  de 
Deos  deuiaõ  vir  ncceííirados,  que 
por  reuerencia  do  niefmo  Senhor  os 
acompanhaífe  atêo  lugar  qnc  apa- 
recia, & lhes  deíle  muiro  bem  de 
jantar.  O moço  fe  apeou  como  bom 
cortezáo,&  fc  foy  com  elíes  alegre- 
mente, dc  nãofe  contentou  c5  me- 
nos que  banqiieteallos  com  tudo  o 
que  auia  na  aldea,^c  fernillos  de  mef 
tre  íala,pondo  dc  tirando  pratos,  dc 
lançandolhe  o vinho  nos  copos,  c6 
tão  boafombra  de  gcífo  Sc  palauras 
que  não  sò  os  conuidaua  a comer, 
masobrigaua,&:  fbrçaua.  Aqui  lhes 
diíTe,  como  fua  mãy  cra  fenhora  do 


caíiello  de  S.iMaxencio,  dc  particti* 
larmente  denota  da  Ordem  de  S. 
Domingos.  Acabado  o jantar  dilTe 

0 Santo  pera  feii  comoanheyro:  fa- 
camos,  irmao,  oraçao  a noiio  Se- 
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nhor,  & ã Virgem  por  quem  víòii 
com  nofeode  tanta  caridade,  dc  pe- 
çamos lhe  que  ponha  feiis  olhos  nef- 
te  gentil  mancebo,  que  com  tanta 
graça  dc  cortezia  nos  agafalhou,  & o 
faça  ainda  hum  grande  feruo  feu.  E 
poíios  osjoeihos  em  terra  rezaraõ  o 
Flvmno  Vsni  Creator  Spiritus:  ^ ^ 
iV.iSr  com  fuasoraçoês.  E defpedi- 
dos  tornarão  ao  caminho.  Concao 
ashiítQnâs,que  paíTados  tres  annos 
vindo  o Santo  Frey  Gil  pera  hü  Ca- 
pitulo geral  que  fe  fazia  em  Paris, 
paílon  pola  cidade  de  Poyriers,  8c 
poiifando  no  Conuento  que  nclla 
temos,  achou  cfte  moço  feito  frade 
^jã  profeíTo,  dc  muito  contente  oc 
coníòlado  de  o fer:  o qual  defpois  de 
lhe  tomara  benção, íc  lhe  deu  a co- 
nhecer,Icmbrandolhc  o encõtro  dc 
jantar  da  aldea,&;  a oração  com  que 
lho  pagara, & confèíTando  que  ael- 
ladcüiaa  grande  mifericordia  cue 
Deos  com  elie  vfara  cm  o tirar  do 
mundo,  & trazello  àRt.ligião. 

Caminhana  o Santo  a grandes 
jornadas,  quanto  fua  fraqueza  lhe 
daua  lugar,  com  defejo  de  íè  ver  na 
patria,tk  poder  fazer  algum  feruiço 
àquelle  Senhor,a  quem  tão  obriga- 
do fe  conhecia,emprcgand9re  em  a- 
proueitarafeus  pioximos  Sc  natii- 
raes.  Chegado  a Portugal  não  to- 
mou dias  de  rcpouío  pera  íi,né  pera 
dar  aos  amigos  dc  parentes;  mas  co- 
meçou 
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rnsçou  logo  a trabalhar  em  íèu  mi- 
nifterio  iaíinando,  doutrinando,  &: 
piegando,do  pulp]rG,no  Confeílio* 
nano,  & polas  ruas ; nas  cidades  & 
Viilas  grandes, nos  lugares  menores, 
^ nas  aldeas,  nao  deixando  paílar 
occaíiaônenhLÍa  deí-inro  incereíle, 
pera  poder  dizer  a feu  cepo  «que  cor- 
naua  o talento  íe  nao  dobrado,  ao 
menos  aprooeirado , & com  víura. 
Não  nos  conítade  lugar  particular 
em  (jue  fízeíXe  oíticio  de  Leitor,  con- 
ftando  baílantemente  do  mais  por 
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o 


dx  Se 


e . j 

ic  Bm.  A cl  Rey  dom  Sanebo  pregou 
ra.  com  valor,  & liberdade,  port^ue 
começauaauer  cpieixas  de  grandes 
deíòrdens,  cjue  nao  remcdeaiia : Sc 
crecendo  eífas  polo  tempo  adian- 
te, creceo  também  ncile  o zelo  A- 
poRoiico  pera  lhe  dizer  verdades, 
& fofrer  por  ellas  injurias , como 
em  feu  lugar  veremos.  Ao  pouo 
prégaaa  com  bom  fucceííb,  por- 
que era  fegu  ido  Sebufeado:  Sc  buf- 
cada  por  feu  meyo  a Religião.  Mas 
também  prêgaua  pera  fi,  Sc  pera 
todos  os  profeíTores  da  obrigação 
dopulpito,aduirtiridoos  com  ener- 
gia Sc  fentcnçâs  graues,  que  mal 
vfauaõ  delle,  Sc  em  vão  fuauaõ,  Sc 
fc  matauão,  fc  defejando  aprouei- 
rar  a outrem,  naõ  começaíTem  por 
1j.  Porque  era  condição  Fariíàica 
palauras  do  Ceo,  Sc  obras  da  ter- 
ra : Sc  pera  quem  quizeíTe  fazer 
Santos,  era  mcyo  caminho  anda- 
do ferprimeyro  Santo.  E cila  dou- 
trina procuraua  dar  cílampada  etn 
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Gy  rendo  por  paõ  quotidiano  aqucl- 
Jc  antigo  rigor  devida  do  tempo  de 
fua  conueifao. 

Mas  ardia  cm  fogos  de  enueja, 
Sc  odio  nono  o velho  dragaõ  do 
Inicrno,  não  leuando  em  paciência, 
que  quem  lhe  auia  íaydo  das  vnhas 
lhe  fizeíTc  agora  guerra,  tornado  de 
obediente  vallalo,  enemigo  publico. 
De  tiros  defeubertos  não  haua  jã, 
porque  sò  tiraua  delles  ficar  defpre- 

zado,&:  com  vergonha:  buícou  tra- 
ça noua  Sc  muito  fua . Era  Frey 
Gii  morador  no  Cõuento  de  Coim- 
bra em  compaubia  do  Prior  Frey 
DomingosPays  que  o cíliniaua  Sc 
amaua,  porque  íàbia  o que  tinha 
cm  cal  pcíloa.  Fazíè  o enemigo  cn- 
contradiflo  com  elle  emmaícarado 
Sí  deímintidoQ)era  não  deixar  nun- 
ca de  íè  parecer  coníigo,  Sc  íèmpre 
mintir^  na  figura  de  hum  Rehgio- 
fo  de  caía , chamado  Frey  luhao 
Francezj  Sc  começa  a entender  com 
elIe,primeiroc6  graças  Sc  rizinhos, 
fazendo  zombaria  de  íua  cÔpoíição 
Sc  rnodeifia.Deruiaiiare  F.Gii  nãoef 
quecido  de  íi:  mas  achauao  logo  ou- 
tra vez  diante,  Sc  paísando  a termos 
mais  pefadoschamaualhe  de  hipó- 
crita,refaIfado,q  andaua  enganando 
o mundo  feito  Beato  de  homem  per 
dido,  que  merecia  caífigado , não 
viílo,nernrofridodeningué.  Tinha 
Fr.  Gil  feito  calos  de  íbfrimento,  Sc 
como  trazia  a Deos  íèmpre  prcíènte 
ena  fua  alma,  tiraua  ganho  daperh- 
guição,  8c  alegrãdoíè  cõ  a afrõta  jul 
gaua  por  miniaro  de  Deos  aquelle 
Q.  Frade, 
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Lim  II.  T>a  Hipria  de  5.  T>  omingos. 

Frade  lembradodo  termo  com  que  reito  á cella  do  Prior,  pedelhe  licen- 
hú  Rcy  Santo  & tambS  perfeguido  ça.  Alteroiife  o Prior  com  a noui- 
le  ouue  nos  atrenimétos  de  hn  vaf-  dade,  & com  a preffa  fezinftancu 
falo:  dei  cjaua  imitallo,  & fazia  cota  por  faber  a caufa  ; defcobtiolhe  o 
nne  Deos  mouia  aquella  lingoa  pe-  Santo  tudo  o que  era  paíTado  de  dias 
ra  prona  de  fua  paciecia.  Porem  ido  atrás  entre  elle  & Frey  luliao,  & o 
que  lhe  feruia  a elle  de  esforço  & ar-  que  naquella  hora  lhe  acabaua  de 
mas.leuantaua  incêndio  de  noua  ira  ouuir,  acrecentando  por  remate, 
emLucifèr.  Reyna  indaoje  nellca  que  tinha  por  melhor  conlelho  ca* 

ncfma  foberba  com  que  fe  quiz  pòr  recer  da  confolaçaÓ  com  que  vmia 
hombro  por  hombro  com  o Akiííi-  em  fua  companhia  & naquclle  Cp- 
mo-  como  foFrerà  defarmar  em  vao  ucnto,que  nao  dar  occaíiao  a hum 
c5  hum  bichinho  da  terra  ? Bufcou  Rcligiofo  que  fempre  teuera  em  boa 
de  nono  ao  Santo  hua  manhã,  deter  conta  de  fe  inquietar  a íi,  & a elle. 

minado  a não  largar  o campo  fem  o Não  fabia  o Prelado  que  cjDfclbo  ro- 
deixar  vecido,ou  pelo  menos  defco-  maíTe, conhecia  a Fr.  luliao  por  vir- 
poílo:  tãtos  oprobrios  lhe  diíTe,  dif-  tuofo  & fifudo,  & fe  nao  fora  a Frey 
fraçado  c5  a mefma  marcara,rantos  Gil,  a nenhüa  outra  peüoa  crera  o 
defatinos  fez,  que  não  faltou  mais  que  delle  ouuia.  Todauia  mandou 
que  porlhe  as  mãos  (não  teue  licen-  o vir  diante  de  íi,  & fendo  prefen- 
ça  pera  tanto. ) Foi  tentaçaó  cm  to-  te  mandoulhe  que  nzeíTe  a venia 
do  cftremo  apertada,  ôctantomais  ao  Santo  (he  cerimonia fanta  da Or- 
perigofa,quanto  menos  entendidaj  dem,  com  que  fe  humilha  queni 
via  o Sãto  & conhecia  o rofto  8c  voz  oíFendeo,  ao  oítendido , em  final 
do  Frade,  não  podia  cayr  na  filada,  de  arrependimento  & fatislaçao; 
Primeiro  valeofc  de  filencio,como  acrecentando  que  lhe  pediílc  per- 
coftumaua,  & paíTaua,ou  retiraua-  dao  do mao termo  com  que  o tra- 
íè:  não  baftando,porque  logo  torna-  tara,  & efeandalizara  aquella  ma- 
ua  a dar  com  cllc,pediolhe  com  hu-  nham.  Obedeceo  o Fra(k  qu^to  a 
mildade,  & fem  foltar  palaura  de  venia,& aleuantado  por  Frey  Gil,  q 
paixão  nem  efcandalo,  que  o dei-  também  fe  lançou  no  chao,pcdio  h- 
xaíTe  viuer,  que  o nao  quizeíTe  mal-  céça  pera  falar,  & affirmou  & jurou 
tratarfem  caufa,  8c  deulhe  as  cof-  folcnemcte,q  des  que  amanhecera  o 
tas.  Mas  quando  deita  vez  fe  vio  li-  dia  ate  a hora  presete  nao  faiara  elle 
ure,refolueofe  cm  mudar  na  mefma  Frey  lulião  pouco  nem  muito, riem 
hora  terra,  & cafa:  não  arfifear  a pa-  mal  nem  bem  co  o Santo,  pc  la  a 
ciência  a outro  encontro,  Íirítindo  Deos  não  perrnitiíle  chega  oa  tan- 
como  Santo  igualmente  ou  mais  a ta  falta  de  juizo , que  a gua  ora 
defcõpoftura  que  imaginaua  do  Fra  perdeffe  o refpeito  a quem  cm  eu 
de,  que  a afronta  própria.  Vaifedi-  conceito  era  m^/^Çcdqr  de  toda 
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çao,  como  Frcy  Gil.  Então 
crtceo  mais  a admíraçao  em  todos 
rres,  Sc  (cm  ferem  neceíTariOi  mui- 
tos difcuríòs  aiitncaraõcjue  íòra  la- 
ço do  Demonio,  cjue  pretendera  c6 
hum  sò  riro  fazer  muiras  maldades: 
hfias  publicas  tolhendo  o bem  cjue  o 
Santo  fazia  a muitas  almas  na  cida- 
de cõ  rLiadoLitrinaroutras  particula- 
res,metendoo  em  paixão,  ou  defa- 
brindoo  com  feu  irmaó.Masem  am 
bashcoii  enganado  o Payda  mal- 
dade: porc]  com  o irmaõ  ncoii  mais 
vnido  e amor  & caridade  fraternal: 

peracõtiuuar  cõíeus  íèrmoes  Sc 
níinodopoLio  quietamente  feani 


Aõ  durou  muifo  ciia 
J qoictaçaõ  ao  Saneo  Frey 
^ Gil.  Forque  íàlecco  na 
n j cfm  ãcc  nj  u n c a ó o S a u- 
toProuinc.laldom  Ficy  Sueyio,  Sc 
jiincãndüfc  cs  Padres  da  Prouincia 
pera  ihedarclucccifor  (naõ  ficou  c 
memória  onde  foi  5 jutaj  Sc  achan- 
doíc  nclla  S.Fr.Gil,  ícm  precederem 
Vütcs,ne  eícrutinioSjfoi  de  coníluti- 
rneto  vniucrfal  acciamado  Pronin- 
cial.E  uaqui  fepode  fazer  juizoquai 
eraja  a opinião  q por  toda  Êípanha 
corria  dc  fnafancidade : do  q dã  bõ 
relcimunlaoo  Padre  FrcyFcrnsndo 
de  Cadilho  falando  deífa  eleição 
por  efeas  palauras:  ^ íos  Frayles  de  Ca- 


1 

mou  muito.fizedo  cora  que  de  aipü 

rruito  erao,  pois  defagradauao  ao  e-  A ^ mz.ieron fu  rromneid  e?i  Upri  ■ p.i  d 
Cnfiilho  nemigo  de  todo  bem.  Efle  fucceíTo  ienerU^  frfm  ^,73. 

p.iJ.z.  poem  o Padre  Cadilho  em  annos  a-  exempk  dc  Pafior  fmo. 

trâs  : nos  feguimos nelle  a F.  Andre  de  paíío  ao  Leitor  que 

Refende que  vio  as  memórias  an-  dauida,  feudo eíla  elei- 

i/’  * tis^s  em  fuas  fontes.  —da  a Prouiriciaqy.  a primei 

B.  jEgi  delia, cm  que  ac  torça  íc  auiao  de 

díj. 
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juntar  rodos  os  votos  que  nclla  íe 
cÕprendião,  Gizer  cíle  Padre  que  a 
Como  foy  elcyto  em  Proiáncial  os  Frades  dc  Gaftclla.  Wou 

0 Santo  Frcy  Gil,  do  cuyâa-  TT  ” A"'"'  ^ 

f inteireza  com  qffroce.  ,,  ^ 

ríeono  cargo,  1 ajta  à ilha  de  fos:  ScnaopoíTo  crer  q quizeíTefe- 
Malhorca  celebrar  Capitulo  gnir  o codume  de  algíís  eferirores 


"'Prouincíaí,  Tjafe  conta  da  te^ 
peHade  que  teue  no  niar-,  cpddas 
afrontas  queporregao  delia 
lhe  fferao  : como 

cefou  por  fu  a 


oracao, 

i 


de  fòra,quepor  darern  tudo  o que 
podem  a feus  naturais,  fc  aprouei- 
tao  delia  ã pefar  daslcysdo  officio. 
O anno  precifb  em  que  foy  eleyto 
São  Frey  Gil  naõ  conda  por  ne- 
nhü  dos  que  de  He  efereue.  Mas  po- 
la conta  qne  lenamos  dos  doze  an- 
nos  qne  dom  Frey  Sueyro  viueo 


Prouinr 
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Proniacialveacayrno  de  1233  que  efcrnpulo  de  os  crermos.)  Aj tiremos 

era  jâ  o decimo  do  reynadodelRey  aifto  (porq  iiáo  cuyde  ninguc  que 
dom  Sancho  Capelo.  pedimos  milagres)  que  acodia  cada 

Modroti  o Santo  Frey  Gil  aos  anno  aos  Capituios  gerais,  u_o 
íeiis  eleitores  cc  a roda  a Prouincia  mandaua  ningué  eni  íeu  j^...r.ncm 
que  nao  fora  engano,  nem  faiior 
mal  confiderado  a honra  que  lhe  fi- 
zerao.  Porque  onde  o cargo  collu- 
ma  a nianiíeilar  faltas  &c  fraquezas 
nos  eleitos,  que  muitas  vezes  ou  co- 
bre a fagacidade  da  ambiçáo,ou  o ef 


mudatia  cíliio  no  caminhar-  fendo 
hü  em  Paris,outro  em  Bolonha:  Ôc 
fobre  tudo  leuaua  fobre  as  carnes 
húa  cinta  de  ferro  apertada:  que  não 
fe  pode  imaginar  mais  tormentofa 
cõpanhia  pera  hua  hora  de  andar  a 


tarem  lóge  das  oceafioés  dc  gouer-  pè,quaro  mais  dias  e annos.  ^e  ama 


no,nelle  defeobrio  maior  fufficieci 
Sc  maismerecimétos.  Era  diligéte, 
trabalhador,  amigo  da  virtude,  & 
hórador  dosvirtuoros:mãfiííiiT)oc5 
todos, auikro  & rignroío  sòcõíigo, 
Sc  cm  hm  mais  Pay  que  Prelado  em 
tudo, de  corno  tal  amado  dos  fubdi 


miílcr  locorrodo  Ceo,  Sc  não  lhe 
faltaua.  Dóde  nacia  ofíerecerfe  ani- 
rnofaméte  atodo  trabalho  por  dila- 
tar, Sc  illuftrar  a Prouincia,  como 
veremos  no  cafo  fcguintc. 

He  a ilha  de  Malhorca  hüa,  Sc  a 

L j ijw  V - mayor  das  que  faó  conhecidas  entre 

tos.  E podemos  dizer  que  não  íintio  a coifa  de  Eípanha  Sc  Aff  íca,  com  o 
a Prouincia  mudança  de  gouerno,  nome  de  Baleares  no  mar  Meditcr- 
mais  que  no  nome.  Aííi  foy  crecen-  raneo.  Auia  nella  hum  principio  de 
do  por  toda  a parte  em  Conuétos  e Conuento  da  Ordc,des  do  te^po  qne 
reputação,  8c  foi  grande  o numero  el  Rcy  dom  layme  de  Aragão  a ga- 
dos  que  fe  fundaraó  por  Cafi:el!a,&  nhara,pou.cos  annos  auia,  aos  Mou- 
Aragão,  Sc  Catalunha.  E teuerão  ros.  Pareceo  â Prouincia  que  feria  a- 
principio  em  fen  tépo  ern  Portugal  cerrado,  pera  ficar  no  elhdo  que 
o do  Porto  o de  Lisboa,  como  ie  conuinha  pera  cm  terra  pouoada  de 
vera  adiãte  em  feus  particulares  tim  nono,  cclebrane  ndla  hum  Capitu- 
ios. Mas  he  de  coníiderar, que  aiien-  loProuincial.  Não  refufou  o tra- 
do no  diftrido  de  fua  obrigação  dti-  balho  o valerofo  Prelado : quando 
zentaslegoas de  caminho,  que  can-  foy  tempo,  achoufe  em  Barcelona 
tasfe  contão  de  Lisboa  a Barcelona  pera  daly  paílar.  Eílaua  de  parti- 
poreftrada  direita,  hecoufa  certa  q da  hüa  nao  de  mercadores  pe^  a 
em  todo  o tépo  defte  primeiro  car-  ilha,embarcGure  nella  c5  algus  Ca- 
go,fempre  vifitou  a pc  (raro  exéplo,  pitulares  repartmdo outros  por  ou- 
Sc  digno  qne  o viramos  cubiçado  Sc  tras  embarcações.  Leuan radas  an- 
feguido  em  noíla  idade : moftrarião  coras  ao  deferir  das  ^las  foou  hum 
os  Prelados  que  sò  amor  de  Deos  os  cfpirro  entre  os  paíLgeiro^  . Foy 

nioiie  a aceitar  as  hóras,  sé  nos  ficar  coufa  de  efpanto  a alteraçaó  Sc  pa- 

uor 


uor  que  entrou  jantamenre  em  ma 
rcances  Sc  mercadores,  por  húa  cou 
’ ía  raô  narural  ôc  ordinaria,  como 
he  íiLimcípirro.  Ko  mefmo  tempo 
mandão  que  fe  tomem  as  velas,  ôc  fc 
Jarguem  de  nono  as  ancoras,  dizen- 
do qnecom  cal  agouro  nenhum  ín 
zudo  fe  defabrigaua  de  terra.  Acudio 
o Santo,  mais  pola  honra  de  Deos, 
que  pola  neccfíidade  de  nauegar,  Sc 
começou  a reprouar  a determina- 
ção, com  razoes  fantas  fundadas  cm 
Fc  Sc  Chriítandade,  Sc  no  credito 
da  proiiidencia  Diuina,  que  rege  Sc 
goucrna  codas  as  couíàs  .*  & depen- 
dendo todas  delia,  nenhua  tem  for- 
ça,nem  poder  cm  íí,  íè  nao  quanto 
eila  lhe  comunica  Sc  concede,como 
fuprema&  vitima  caufa  quehede 
tudo.  Donde  nacc  que  he  vaydadc 
Sc  fabula  dizer,  que  ha  agouro,  ou 
hora  mingoada  em  tempo,  cafo,  a- 
nimal,nomc,  ou  fuccelTo.  E fc  algua 
hora  íè  vem  cffeitos  que  acreditem 
eílas  couíâs,  he  permiíTaõ  de  Deos 
pera  caftigo  de  peceados,  Sc  dos  que 
ncllas  attcntaõ  com  mais  cuydado, 
do  que  dcuem  à Fè  que  profcíTao' 
Sojeitaraoíc  os  homés  à boa  doutri- 
na, Sc  obrigou  os  mais  o vento  que 
era  de^viagem  Sc  em  jornada  breue, 
que  não  he  mais  de  fefenra  legoas  de 
rraueíTa.  Sayraó  em  popa. 

Eíle  vicio  de  olhar  em  agouros 
hc  ordinário  em  muyta  gente  Sc  foi 
particular  da  antiga  Gcntilidáde,  Sc 
por  tal  trabalha  o enemigo  de  o in- 
troduzir, Sc  fuftcntar  entre  os  Chri- 
ítãos,pera  dahi  paílar  á danos  ma- 
yores.Mâs  o íucceirodoeípirro,que 
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eíics  tomarão  em  agouro  aucíTo, 
foynosiCiDpos  muito  antigos  rece- 
bidocm  contrario  fnrido,  como  o 
aponta  o Pnncipc  dos  Poetas  cm 
1 cndope,de  quem  conta  que  (c  aic-  odjT, 
groLijOUuindü  humcípirro  quando/.  17. 
VlylTes  começou  a executar  a vin- 
gança de  feus  enemigos,  & q o ouue 
por  boa  eíhca  Sc  finai  de  vitoria. Dó 
de  fica  proiiado  o engano  Sc  futili- 
dade  do  agouro  pola  differença  dos 

tempos  óL  Opiniões  . As  hiíforias 
menos  antigas  faze  rncnçaódc  hüa 
doença  geral  Sc  tão  pernicioíà,  ctie 
■ o homè  que  daua  cfpirro,  daua  coni 
eilejuntarncnte  a vida:  Sc  quando de 
roy  aplacado, íc  hum  cípdrraua,6c  a-  Creg. 
certauaa  ficar  viuo,acudiáoos  p^rc- 
íentes  a datihe  as  emboras, como  oje 
fazemos  íèm  mais  rezão,  que  o cof- 
tume  poffo  ja  em  poífe  Sc  termo  de 
cortezia.  t!* porventura foy  deduzi- 
do cif  e,&;  o agouro  dos  mareantes 
do  mefmo  principio. 

Mas  tornado  a noíTa  hiíforia,  cer- 
rada a noite  creceo  o vento,  cngjof. 
íbu  o mar,eícureceo  o Ceo  cobrin- 
dofedenuuès,  e quãdo  amanbeceo 
era  tormenta  desfeita.  Eis  que  co- 
meça a gente  do  mar  a queixarre,&: 
dar  culpas  a quem  os  fizera  naue- 
gar. Acodem  os  mercadores, e vêdo 
ebrauecer  o mar  cada  vez  mais  dão- 
íè  por  pcrdidos,e  perdida  a fazeda  q 
eífimauâó  igualmente  có  as  vidas: 

& cm  lugar  de  fazerem  oraçoensa 
Deos,  dão  em  dcíèípcraçoés : tor- 
nãoíè  contra  o Santo,  que  fahio  de- 
baixo a confolallos,  dizemlhe  mil 
afrontas  Sc  impropérios,  knçan- 
C^3  dolhe 


Liuro  II.  Va  Bilioria  de  S.  Vomingos. 
dolhe  toda  a culpa  do  trabalho.  A-  fua  mao  v.das,  nao  & fazenda  , 

ü in -do,  oa  com  o exemplo,  grira*  lhe  1 ç r ^ 


uáo  qaeo  lançaíTcm  ao  mar,  ^ Fof- 
fe  primeyro  afegado,  qne  forapri- 
o em  os  perfiiadir  a deixar  a ter- 
ra: ■5c  talcaiia  ponco  pera  violarem 
commaós  facrilegas  as  veneraueis 
cãs.  Vendo  o Santo  a força  dotem 


mayor  parte  tinha  na  nao,  & mais 
defacatado  andara  com  clle  de  obras 

& palauras,  conhecido  dc  fua  cul- 
pa fazia  força  por  lhe  beijar  os  pes, 
pedindolheperdíocõ  lagrimas,  dc 
faa  ira  & foberba.  Nao  fe  podia  o 


;o;jLTda7ara;a^^ 

homés,  leuantou  os  olhos  ao  Ceo,  miidc  que^  ^ ^ ^ - 


&c  pondo  toda  fua  alma  Sc  confian* 
ça  cm  Deos,difle  em  voz  alta.  Que 
he  poííiuel,Senhor,qne  aueis  dc  per 
rnictirqne  acabemos  aqui,  Sc  que 
triunfe  o Dcmonio,  Sc  íiqnern  acre- 
ditadas fuas  mintiras?  Ah  não  !cja 


em  fim  diíTeihe,  que  o perdoaria  c5 
hüacondiçaó  igual,  que  era,  f^^  ^ 
também  perdoaíle  aquém  o tinha 
offendido.  O mercador, ou  por  não 
cayr  no  que  o Santo  pretendia,  íen- 
do  colhido  dcfubito:  ou  porque  ti^ 


Ím  trbomTE  S V Lndi  sf  nha  inJa  prefentes  na  alma  os  me- 
uíor  & focòrrcy  a voiTos  feruos,  q dos  paffados.  & a morte  qne  vira 

Ic  vos  qniferdes,  tão  obedecido  foys 

fr^rno  & QUiz  Que  o conhecefse  num  parcnte,íx  ^ 

& entendeirL  adi,  todos  os  que  ferida  pola  ^SoTmuimi 

ouuira5.fua  oração.  Aplacou  o mar,  do  por  morto:  efcapou  com  muiros 
rormohecoftumeUandopou  diasdccura,  & -«ver  por  feus  o- 
CO  a DOUCO  vento  & ondas:  roas  fu-  lhos  muitos  pedais  de  calco,  que 
tóarente  & como  de  pancada  em  lhe  tirarão  dcl  a.  Como  fc  v.o  lao, 
Labando  â vitima  palaura  do  San-  foraõ  extraordinárias  as  diligencias 

to,acabou  também  toda  a tempcfta  he 

de  a furia  dos  ventos  ficou  calma,  vingar.  A gente  de  feu  natural  he 

bião  às  nuués,tornou  Sol  & dia  cia-  aocfcandalo 
ro  Palmados  damarauilha  quan-  tico:fazia conta 
toiauianonamo,leuãtâráoasmaõs  fi,ou poroutiem,&  tinha 
ao  Ceo  & voz  em  grita  dauao  gra-  fua  alma  tamanho  lugar  ao  o^o,  q 
SrSenhor,&juÍamcnteaoSá.  --d-Bifpodeoqu,er«  & m^ 
W'  Sc  chamandolhe  Santo,  & mil  tendofe  niíTo  parentes  & amigos 

vczÍstto,confelTauaõrcceberdc  toda  a nobreza  da  cidade, de  nenhua 
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maneyra  puderaó  com  elle  acabar 
nada.  Agora  obrigado  polo  Santo, 
deixouíè  vencer,  & deuíua  palaura 
de  perdoar  ao  contrario,  & Ter  feii 
amigo.  E o Santo  ficou  cheyo  de 
prazer,  porque  no  perdão  de  hum 
ficou  ganhando  as  almas,  èc  quie- 
tação de  ambos. 

CAPITVLO  XIX. 

T)o  e^ranho  meyo  forque  Sao 
F.  (jtl  foy  fabedor  do  naufrá- 
gio de  bus  Capitulares  q hião 
em  outro  nauio,  'Defpacha’^iR^* 
lígiofos  pera  Inqmjtdores  dal^ 
guas  cidades  de  Catalunha.  Ce- 
lebra Capitulo  emFurgos.Acei 
tafe  nelle  o Conuento  da  cidade 
do  Forto.  Vem  a FortugaL 
Fregaco  Uberdade  a el 
dom  Sancho. 
^liecolbefe  a 
Sãtarem. 

Ao  as  merces  de  Deos 
cm  tudo  perfeitas.  Aíli 
como  deu  fim  á tormen- 
ta, acodio  também  com 
vento  profpero, que  breuemente  os 
meteo  no  porto  da  ilha.  Entrou  o 
Prouincial  no  feu  Conuento,  que  te 
nomedeNoíTâ  Senhora,  & S.  Mi- 
guel da  Vitoria,  & foy  recebido  com 
efpanto  & alegria  de  toda  a terra, 
porque  entédiáo  que  de  força  o co- 
lhera no  mar  a tépeítadc,  6c  daulo 


graças  a Deos  de  o verem  em  faluo, 
íendoaííi,que  no  porto  Sc  cm  terra 
fizera  muita  perda,  f ola  mefma  re- 
zão  cftaua  o Prouincial  com  grande 
cuydado  dos  feus  Capitulares,  ven- 
do que  tardauão,  Sc  em  fim  veyo  a 
faber  dclles  breuemente  pelo  modo 
íèguinte.  Refidia  no  Conuento  da 
ilhaFrcy  Miguel  de  Benazar  natu- 
ral delia, nacido  Sc  criado  na  ley  de 
Mafamede.  Vendo  a patria  conqui- 
ftada porei  Rey  dom  layme,  dei- 
xouíè  também  conquifiar  da  verda- 
de da  Fé:  foy  recebido  ao  habito,  & 
obrou  nelle  a graça  de  íbrte,que  foy 
hum  modelio  de  virtude  Sc  religião, 
&heauido  por  Santo  entre  os  Pa- 
dres Aragoneíes.  Comole  eíperaua 
Capitulo  era  elle  fobre  quem  carre- 
gauatodo  o cuydado  de  bufear  Sc 
pedir  o neceíTario.  Leuantoufe  hiía 
manhã  de  madrugada  defpois  de 
chegado  o Prouincial  a entéderem 
fua  obrigação:  eys  que  fe  lhe oífere- 
ce  de  longe  híía  longa  prociíTaõ  de 
Frades  da  Ordem  : apertou  o paíTo 
âlegremente  a encontrallos,  tendo 
por  certo  ferem  os  Capitulares  que 
efperâuão,&  dandolhesa  boa  vinda 
oftereciafe  aacõpanhalIos,&  gnial- 
los  ao  Conuento.  Refpondeolhehu 
por  todos,  que  na  verdade  erão  os 
Capitulares,  & que  pera  aquella  ca- 
favinhão,poré  que  ordenara  a Pro- 
uidenciaDiuina  outra  coula,  man- 
dando os  yr  pera  âCeleftial  Sc  fobe- 
rana  da  gloria,  onde  já  defcaníàuão 
pera  todas  as  Eternidades:  Sc  fora  o 
meyo  deftc  bem  a tormenta  pafTada 
que  abrira  o nauio,  6c  ficaraõ  Túmi- 
dos 
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dos  no  abifmo  das  agoas  fem  efca- 
parnenhüde  vintefinco  que  eraõ. 
E ido  diro  dcfaparcccráo  todos.Foy 
o ilicccíro  dc  muita  magoa  pera  o 
Prouincial.  Sintia  a perda  de  tantos 
fojeitos  juntos,  que  crão  dos  mais 
caliíicadosda  Prouincia:  òc  sò  lhe 
lempcrauaa  dor  como  a Santo,  a 
boaíorre,  com  quceftaua  cerco  ti- 
nhão  trocado  as  ondas  & tempef- 
nades  da  vida. 

Como  raltaua  nos  Frades  perdi- 
dos a mayor  parte  da  Prouincia, 
não  ouue  que  elperar  mais  na  ilha. 
ViÍKOu  o Conucnto,&:  íèz  volta  pe- 
ra Efpanha.  Chegando  a cila,  foy- 


Ihe  communicado  polo  Arctoiípo 
deTarragonahti  Brtue  que  tinha  Frãcijco 
dc  tempos  atras  do  Summo  Ponti-  DUgo. 
fíceGregorio  Nono  dirigido  a cllc,  FoLuis 
&aos  Biípos  feiis  íuffrapancos,  & 
defpachado  em  Efpoleio  aos  ieis 
dias  do  mezde  Mayodc  12  32  ^co- 

tâjnmunâi  vef^erc  ad 

oceajum^  érc.  A íuílancia  do  qual 
cra  mandarlhes  o Pontiíice  que  por 
F,  &:por  meyo  dos  Frades  Prega- 
dores, Òc  doutras  peíToas  idôneas 
fízeílcm  diligencia  contra  as  here- 
gias  S:  hereges.  E a claufula  que  faz 
ao  cafo  traduzida  do  Breiie  diz  aílj. 


Exhortamos  voíla  Fraternidade, mandando  eftreitamentc  com  precei- 
to porpalauras  Apoftolicas  debaixo  dc  citação  do  Diuino  juyzo  elcricas, 
que  por  vos, & polos  Frades  Prègadores,&  outros  que  entenderdes  ferem 
pera  iíTo  idoneos,  inquirais  com  diligente  cuydado  íè  ha  hereges,  ou  gente 
infirmada  de  hcrcgia,&c. 

Efias  Tao  as  primeiras  letras  A-  tendeo  o mandato  do  Pontífice,  & 


podolicas  que  achamos  derao  prin- 
cipio a fe  exercitar  cm  Efpanha  o 
Santo  Officio  da  ínqaifiçao : & lo- 
go o Papa  nomea  os  Frades  Prega- 
dores pera  elle, como  aquemperte- 
cia  por  direito  & herança  do  inuen- 
tor,&  primeiro  executor  delia,  que 
íòy  noiro  glorioíò  Patriarcha  S.Do- 
mingos.  Mas  não  nos  confia  doan- 
no  precifo  em  que  íè  começarão  a 
porem  cxcrcicio,  íendo  confa cerra 
quefby  nos  primcyros  deílc  Pro- 
uincialato  do  Santo  Frey  Gil,  po- 
lo pouco  tempo  que  viuco  dom 
Frey  Sucyro  Gomez  no  cargo  def- 
pois  de  expedidas  as  letras.  O cerro 
he,que  na  hora  que  S.  Frey  Gil  en- 


foy  aduirrido  polo  Arcebifpo  dos  lu- 
gares a que  conuinha  acudir  cõ  In- 
quifidores,  nomeou  pera  elícs  fogei- 
ros  de  letras,  & prudência  : & feira 
efta  diligencia  fòyfc  dando  volta  à 
Prouincia, & conuocou  nono  Capi- 
tulo pera  o anno  feguinte  de  1237 
no  Conuento  de  Burgos  na  Mon- 
tanha. 

Eífe  Capitulo  celebrou  o Santo 
polo  Efpirito  Santo  dcíte  anno  : & 
nclle  fòy  aceitada  a fundaçaó  do 
Conuento  da  cidade  do  Porto  em 
Portugal,  fendo  pedidá  pelo  Bifpo 
& Cabido  por  hüa  carta  que  con- 
tem relação  laílimofa  dos  males  q 
fc  padeçiaõ  naquella  Diocefi  fem 
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Aucr  juftiça,  nc  poder  que  os  reme- 
diaíTe.  He  carta  norauel  pera  íe  en- 
tender o rriflc  cílado  do  Reyno,  & 
a grande  reputação  em  que  eítauaa 
Ordeni;, porque  a rezao  que  dão  pe- 
ra defejarem  Conuento,  he  parecer- 
lhes  que  por  oraçoes  8c  merecime- 
tos  dos  Religiofos,  terião  os  males 
termo=  Adiante  vay  lançada  no  ti^ 
tulo  deík  Conuenro. 

Daqui  veyo  decendo  o Prouin- 
cialperafuaPatria  não  a deícançar 
de  raõhrgos  caminhos,  mas  a par- 
ticipar dos  trabalhos  que  nella  fe 
padeciáOjdc  que  tinha  auifo  por  car 
tas  de  muitos,  &c  vltimamente  fica- 
ra mais  inteirado  pola  carta  do  Bif- 
po  & Cabido  do  Porto  que  dilTe- 
mos.  Procedião  os  males,  de  cl  Rey 
dom  Sancho  fe  ter  de  rodo  entregue 
a homes  pouco  tementes  a Deos,  os 
quais  tratando  sò  de  coníeruar  fua 
valia, adiantar  em  riqueza  & po- 
der conuertia5  em  intereíTe  proprio 
codas  as  defordés,  8c  deraforamiCn- 
tos  que  fe  comerião  na  Republica.  E 
comoerão  íènhores  da  vontade  dei 
Rey,  & o rrazião  cercado  de  homés 
de  fua  manga.&íèmelhantes  afina 
confciencia  Sc  trato,  quem  fe  quei- 
xana  (fc  alguém  fe  atreuia  a iíToj  ou 
não  eraouuido,  porque  efies  o to- 
IhiãOjOU  não  aproueiraua  a queixa, 
porque  o remedio  pendia  dclles,  Sc 
ania  de  correr  por  fua  mão.  AíTi  ce- 
do a terra  hum  Príncipe  em  fua  pef- 
foanãomao,  padecia  tantos  males 
Sc  fem  jufliças,  como  fe  fora  regida 
pelo  rn.us  cruel  tyranno  do  mundo. 
Efaziao  eíladomais  miferauelver 


que  nas  aparências  não  lhe  falcaua 
parte  nenhua  de  bom  gouernador. 
Era  benigno,  brando,  pio,  rcligioíb; 
entendiaobem  <5coma],&  mofira- 
uaoarrczoando  Sc  conuerfando,  êc 
no  que  por  feu  jtiizo  mandaua  Sc  or 
denaua.  Sò  era  a ddgraça,  que  quã- 
do  chegaua  a execução,  repreícnta- 
ua  hum  corpo  paralítico,  cujos  rné- 
bros  não  acodem  com  nenhíia  ope- 
ração aos  monimentos  da  vontade. 
E ate  nas  couíãs  de  íeu  gofio  feguia 
a mefma  fraqueza:  porque  não  fabia 
querer, nem  apetecer  nadafenão  ao 
modo  Sc  arte  dos  validos-  os  quaes 
tendo  alcançado  com  qué  o auiaò, 
jâ  não  eraó  validos  nem  priuados,  fe 
não  amos  (defaforamentograndej 
Sc  fcnhoresabfolutos,  Sc  com.oraes 
procediaócm  tudo.  Efperoufe  que 
crecendo  na  idade,  crcceria  junta- 
mente nas  paixoés,que  em  Reys  co- 
ftnmão  a fer  veherriétes  de  ira,odio, 
amor,&  vontade.  Porque  quando 
tomou  o fctro,que  foy  como  atras 
fica  dito  no  annode  1223  tinha  pon 
co  mais  de  dezefeis  de  idade,  porem 
erão  paliados  mais  catorze,  Sc  a re- 
miíTaó  eítaua  rão  de  aíTento,  que 
muitos  a julgauão  por  ajudada  com 
mas  artes,  & não  natural. Donde  co- 
meçaraó  grandes  defeontentamen- 
tos  nos  Prelados  Sc  nobreza  do  Rey 
no,que  amando  a feu  Rey  fobre  to- 
das as  coufas  da  vida  fofrião  muito 
polo  nãodefagradar:  Sc  em  fim  ve- 
do que  fe  perdia  a terra,  Sc  nãoauia 
emenda  com  os  annos,  nem  cõ  ad- 
uertencias,&  cartas,&:  Niicios,  que 
à fua  inftancia  lhe  defpacharaõ  os 
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Ponrifices,  tomaraÕ  hüa  riguroíà 
dererminaçãOjtie  que  reíblroii  cha- 
marle,<jc  vir  Rey  cie  fora,  como  ao 
diante  veremos:  que  fcrca  nos  ha  de 
fer  tocar  o fucceíTo  pera  entencümé- 
to  da  noíTa  hiftoria.  Entre  canto  fa- 
ziáofeu  deuer  os  noíTos  Pregadores 
trabalhando  abrir  os  oíhos  ao  Rey, 
ôc  trazer  ao  caminho  da  rezao,  Ôc 
da  virrude  os  miniftros.  Mas  chega- 
do  o Santo  Frey  Gil,pareceo  a todos 
os  bcni  intencionados,  que  poia  boa 
vontade  que  el  Rey  lhe  rinha,  Si  por 
fna  autoridade  Sc  nobreza  acabaria 
algüa  couía  com  tllc,ou  com  os  va- 
lidos: Si  por  iflío  era  defejada  fua  vin 
da  de  todo  eftado  de  gente.  AíE  co- 
mecou  a bazer  em  publico  Sc  em 
particular  endo  o quedenia  a quem 
era,  Sc  ao  cõccito  que  deiie  fe  tinha, 
fem  grangear  nem  adular,  fem  pre- 
tender,nem  tratar  mais  que  do  bem 
publico.  Ma&foy  Deos  feruido  por 
ieiis  occLiltos  juizos  que  nada  apro- 
ueitaíTe.  Deixou  iogo  a Corre,  por 
nao  parecer  que  nutorizaua  aífiílin- 
do,o  que  náo  podia  remediar  acon- 
íèlhando.  Recclhcofe  a defean çar  no 
Conuento  de  Santarém,  Sc  tomar 
hum  pouco  de  alento  pera  nono  Sc 
maior  trabalho,  que  era  auerfede 
achar  noanno  íeguintede  1238  em 
-3^*  Bolonha, onde  pertencia  o Capitu- 
lo geral  futuro.  Amauao  Sato  Pro- 
iiincial  a caía  de  Santarém,  polas 
mercês  que  nelia  recebera  do  Se- 
nhor: Sc  quanto  tempo  podia  furtar 
aos  negocios, tanto  empregaua  com 
Deos  pormeyode  alta  contempla- 
ção, tão  dcfcuydado  de  tudo  o da 


terra, que  em  qualquer  momento  q 
odeixana5,aíIi  hcaua  na  cella,  co- 
mo feviucra  nos  dei  eitos  da  The- 
baydâ.  Aly  era  o remontar  fobre  ro- 
d®s  os  choros  dos  Anjos:  vniríe  por 
amor,  ao  abifmo  da  foberana  Dí- 
uindade:alyo  pafmar  na  Mageda- 
de,  Sc  abraiàríe  em  defejos  de  rom- 
per as  priíbés  da  carne, & ficar  mui- 
tas vezes  em  ePack)  que  de  rodo  pa- 
recia eftar  liure  delias,  Sc  treíladado 
jà  ao  Ceo.  E era  tal  a íiiaividade  que 
nefta  íanraoccupaçã-o  achrua,  que 
quando  delia  íahia,ou  cra  chamado 
pera  negocios  de  fua  obrigação,  te- 
ífemiinhaiião  os  olhos  cern  lagri- 
mas, & o peito  com  í ufpiros  o mui- 
to que  lhe  cuítaua  tiraremno  dclla. 
Muitos  caíbs  efpantofos  lhe  fucee- 
derao  nePta  matéria,  diremos  algús 
no  capitulo  fegninte. 

CAPITVLO  XX. 

Dos  grades  ejfeitos,  que  fa^ia 
no  Santo  a força  do  amor  Di- 
tiinojcom  díuerjidade  de  enle- 
uamentos  raptos  maraiu- 
Ihojhs.  Contaofe  alguns. 
Da prrncípio  ao  ío?i~ 
uentD  de  Lisboa. 

Oftumaua  o Sãfo  Pro- 
uincial  por  fua  grande 
humildade  cm  meyo 
das  mayores  oceupa- 
çoés  do  cargo,  viEcar 
com  goífo  os  irmãos  de  caía  de  no- 
uiços,  fàzerlhes  fuas  praticas,  infí- 
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hallos  & animallos  Achandofchii  a força  delias,  começonlhe  a dizer 
dia  nefte  Conuento  de  Santarém  cõ  aigúas  palauras  pera  o animar  a fo- 
husqnedefrefcotjnharecebido.foi.  frcr & fofrendo merecer.  E na  ver- 
llies  dizendo  alguas  confas,  & era  dade  traziaõ  todas  as  fuas  húa  certa 
particular  como  a melhor  arma  tjue  virtude  enuolta  que  obrauamaraui- 
auia  contra  as  tentações  do  Demo-  Ihas.No  meyo  delias  deu  o enfermo 
nio  era  aoraçao:  & a melhor  & hum  fofpiro  acompanhandoo  com 
mais  perfeita  oraçao  co  nfiftia  em  o nome  de  I E S V.  Foy  coufa  eftra- 
trazerferaprea  Deos  diante  dos  o-  nha,  que  emlhe  foando  nas  orelhas 
lhos  da  alma  louuandoo,  defejãdoo,  aquelle  fanto  nome,  perdeo  a cor- 
amandoo:  que  efta  purifícaua  a al-  rente  do  que  dezia,  & derretendolè- 
ma  de  toda  a culpa,  ác  a habiliraua  lhe  a alma  com  fuauidade,  como  íe 
pera  paíTar  a outro  grao  mais  alto,  ouuira  hüa  muíica  dos  Anjos,  dezia 
& tal  qiiQ  quem  a elle  chegaua,  co-  cheo  de  alegria:  Irmío  Frei  Marti- 
meçaua  a hmir  neíta  vida  huas  lu-  nho  faífife  chamauao  doente  ) fa- 
zcs  da  gloria,  hus  penhores  da  eter-  beis  como  he  Fermofo,  como  he  a- 
nidade,que  exprimentados  fe  Faziao  mauel,  como  he  doce  eíTe  nome  Di- 
cítimarmais  q rodos  os  chezouros  uino^fabeis  as  riquezas  que  cm  fi 
? todos  os Reynos  da  terra.  Hia  o caccrra.?E  repitindoo  muLs  vezes 
Santo  aííi  difcorrendo,  6cdeleitan-  leuantoufe  com  forca,  como  quem 
dofe  nos  bens  que  prometia,  fe  náo  fe  abalança  pera  dar  grande  falto,ou 
quando  de  repente  Fe  lhe  ata  a lin-  pera  correr  ôc  alcançar  alguém,  Sc 
goa,  perde  a fala  8c  fica  mudo,  ôc  ajudandofe  do  bordáo  que  trazia  na 
tao  profundamente  arrebatado,  que  mao.  Mas  nefta  poftura  o defempa- 
osnioçosqucnaotinhâ5vifto,nem  rouaalma  adiantandofe  a fazer,  o 
ouuido  coufa  femelhante,  ficaraó  que  o corpo  moftrouque  queria  ôc 
primcyro  pafmados  6c  fufpenfos:  dercjaua,6c  voou  taõ  longe  qficaraõ 
ma^s  vendo  qi^  não  tornaua,  julga-  os  membros  como  hua  cftatua  de 
rao  que  fora  efteito  de  velhice,  ou  de  mármore  priuados  de  todo  fíntido 
caníaço:  ôc  auendo  que  fícaua  bem  Ôc  mouimento  humano,  encofta- 
adormecido  defpejarâõ  o Oratorio,  dos  ou  pendurados  fobre  o bordão: 

recolheraofe.  Porem  breuemente  Ôc  tão  fixos  ôc  immoucis,  que  acu- 
orao  deíenganados  da  calidade  da-  dindo  muitos  Padres  a lhe  fazer  for- 

que  e onocomocafo  feguintefuc-  fa  pera  tornar  em  Íic5  empuxões  6c 
cedido  na  mefma  cafa  aballos,  náo  faziaõ  mais  efeito  qnc 

i::,ntrou  hua  manham  pola  cn-  feoouueraõcomhummontc.Reíi- 
fermariaavilitar  os  doentes:  coufa  dia  no  Conuento  Frey  Vicente  de 
em  que  recebia  confolaçaó,  e a daua  Lisboa  que  fora  medico  de  fama  ôc 
grande. Chegoufe  a hum  que  pade-  dos  mais  cftimados  da  cafa  dcl  Rey 
cia  dores,  Ôc  eítaua  impaciente  com  dom  Sanciio,  6c  o foy  açompanhan- 
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(lodeípois  quando  deixou  o Reino 
como  iica  dito.  Elte  fiado  no  muito 
que  fiibli  de  Filofofia  humana  Ôc 
querendo  medir  com  cila  as  grande- 
zas diiiinas  de  nenluia  maneyra  íè 
perÍLiadia  que  podia  auer  cal  gencro 
de  enleuamencos.  Como  o Santo  íí- 
cou  no  eítado  que  temos  dito,  não 
íàlcoLi  quem  íblgaíTe  de  o auifar.Ve- 
yo  correndo,  vioo,&  não  crendo  a- 
índa  o que  via,  arrebatoulhe  o bor- 
dão tendo  por  cerco  que  viria  ao 
chaó  tirado  o arrimo.  Mas  ficando 
cm  pè  Sc  fem  mudançarpaíToii  o me- 
dico dc  incrédulo  a cruel.  Porque 
dcfpoisde  pronar  Forças  pera  o me- 
near, ddpois  dc  lhe  tirar  com  afpe- 
reza  polios  narizes, bulcou  hCia  agu- 
lha com  que  lhe  picou  cruamente  as 
mãos,  ôc  vltimamcnte  como  Fe  fize- 
ra auto  de  Inquificao  pera  tirar  a 
limpo  negocio  duuidoFo,trouxe  hüa 
veia  aceíã,  ôc  não  íè  deu  por  vencido 
até  que  vio  que  nem  com  lhe  quei- 
mar as  vnhas,  ôc  as  pontasdos  de-- 
dos,  moílraua  fintimento,nem  dana 
acordo  dc  fi. 

Muyro  ordinários  eraÕ  eíles  rap- 
tos no  Santo:  Ôc  íèria  grande  leitura 
eFpccifícar  todos. Mas  o que  ceue  em 
Lcyria  vindo  de  caminho  merece 
íerfabidopor  hua  grande  circunF- 
rãeia  que  nelleouuede  mais,  ôc  pol- 
ia publicidade  com  que  íòy  celebra- 
do. Caminhaua  pera  Coimbra, & a- 
certou  dc  Fazer  noite  cm  Leyria  em 
caFade  húa  molher  virtuoíã<Sc  no- 
bre, que  chamauão  deFobrenome 
pichena.  Chegando  entrou  pera 
hua  camara  que  lhe  tinham  concer- 


tada, ôc  alTemouíè  na  borda  da  ca- 
ma pera  defeançar  hum  pouco.  Co- 
mo leu  deFcanço  cra  conuerFar  nos 
Ccos,  fegundo  a iingoagem  & vida 
de  outro  São  Paulo,  tudo  Foy  hum 
aíTentarfeo  corpo,  ôc  vo.ira  aima  ’ 
arrebatada  de  hua  extafi  taó  vche- 
mentc,out  leuou  tras  fi  os  menribros 
atèjunto  do  telhado.  Acompanha- 
iiao  Frey  Andrc  Pires  natural  de  Sa- 
carem que  era  nouo  neítas  matei  ias, 

& entrando  no  apoiento  ficou  paF- 
madoparecendoihe  que  via  íantaF- 
ma.  Quando  cahiono  que  era  jul- 
gou que  Feria  bem  dccello:  den  aui- 
Fo  a fenhora  da  cafii,  junraraõFe  os 
criados,  fizeraõ  força, deraólhe  tor- 
mento com  balanços  6c  aballos,  ôc 
não  Fomente  o não  puderaó  decer, 
mas nemleuemenre  menear.  Sou- 
beFe  do  cafona  vizinhança,  acudio 
roda,  Sc  paíTando  a voz  veo  corren- 
do o lugar  inteiro  com  tanto  aluoro- 
coQue  não  cabendo  nas  cafàs  Fobi- 
rao  polos  telhados,  Ôc  deRelharaÓ  a 
ramara  por  verem  a maraiiilha.  Era 
alta  noite, o Santo  não  tornaiia,nem 
os  homens  Fe  podiaõ  apartar  feitos 
extáticos  do  que  viaó:  em  fim  obri- 
gados das  horas  do  Tono  Jefpejarad. 
PaíTado  grande  cfpaço  fby  esperta- 
do ôc  tornou  ao  primeiro  aíIènco,6c 
fabendo  do  companheiro  o que  lhe 
acontecera,  Sc  oconcurfoque  oiitie- 
ra,  fintido  ôc  corrido  dcíer  achado 
com  aquelle  lauto  Furto  nas  maos 
pagou  o com  nouo  trabalho, que  fby 
madrugar  de  forte,  que  quando  a- 
maníieceo  tinha  feito  muito  cami- 
nho. 

Mas 
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Mas  porque  ao  diante  auerà  lii-  Dayao  Òi  Cabido  da  Sè  que  efíaua 
gar  de  tornarmos  a dizer  mais  al-  vacante, lançou  nelíe  a primeira  pc- 
guacourados  eíFcitos  que  o amor  drahumBifpo  eftrangcyro,  como 
Diuinoobraua  no  Santo,  he  tempo  veremos  adiante  no  titulo  de íla  ca- 
dê darmos  conta  da  jornada  de  Bo-  Ta,  a onde  pertence  a relação  inteira 
lonha.  Ehede  faber,  que  antes  de  de fua  fundação  por  cfcufarmos  re- 
parrir  de  Santarém  lhe  chegou  reca-  pitiçoes.  O que  aqui  podemos  dizer 
do  de  ler  falecido  o Meílre  Gerai  da  he,que  procurar  ei  Rcy  honrar  & a- 
Ordem  o Santo  Frey  Iordão,&:  que  crecenrar  a Ordem  cm  tempo  que 
íèauia  de  fazer  eleição  de  Geral.  A-  S.Frcy  Gi!  de  os  feus  Frades  anda- 
cnouíè  o Santo  a tempo  com  os  uão  ahades  contra  fua  fraoueza,  Sc 
mais  Prouinciais  cm  Bolonha  por  contra  a força  de  íèus  miniílros;  nel- 
PcntccoBe  dc  1238,  Sc  foy  eleito  o Icera  obra  de  fua  boa  Sc  pia  incíina- 
SantoFrey  Raymundo  dc  Penha-  çao:  mas  nos  que  o mandauão  e cõ- 
fort.  Delda  vez  faço  conta  que  trou-  fíntiraõ  noeduScio,oLi  obraua  a am- 
xe  o Prouincial  a capa  de  noíTo  glo-  bição  dc  agradarem  ao  pouo  com 
riofo  Patriarca, com  que  enriqueceo  alguacmprefavirmofa,  ou  era  ma- 
ofeu  Conuento  de  Sanfarem,alcan-  nha  Sc  prerenção  de  aplacarem  por 
(çandoa  do  nouo^  Geral  íeu  grande  efta  via  ao  Sãro  Sc  aos  íèus.  Mas  bre- 
amigo,6c  ate  então  fubdito.  E por-  ucmenreraoíirou  o cffeito  que  em 
qnc  não  confta  do  anno  certo  era  q ambas  as  coufas  fe  cnganauaõ 
a ouue,  fendo  coufa  certa  que  a.elie  Nao  ha  clareza  nos  eferito/es  an- 
a dcuemos,  também  ha  quem  diga  tigos  dos  annos  que  o Santo  Pouer- 
que  lha  deu  o Meftr^e  Frey  íordão.  nou  a Prouincia  deíla  primeyra  vez 
E pera  cõcluirmos  c5  o que  mais  fez  nem  que  rezao  oune  pera  deixar  o 
110  tepo  q lhe  duroii  o trabalho  de  cargo,  sò  nos  coiiRa  por  hüa  con- 
Promncial  deita  primeira  vez  que  o ucniencia  que  adiante  tocaremos 
feruio  : achamos  apontado  quede  que  na  entrada  do  anno  de  1245  ià 
huâ  jornada  deftes  Capítulos  gerais  eflaua  liure  delle.  E fem  duuida  po- 
que  efaziao  cada  anno,  tornando  demos  crer,  que  ouellepedioabfol- 

I 1-%  A * 


pera  Eípanha,  nos  tirou  dc  França 
f não  confia  do  anno  precifamentej 
ograndeéditofoefpiritoFrey  Ber- 
nardo de  Morlãs,pera  filho  de  habi- 
to Sc  gloria  de  Santarém:  de  cuja  vi- 
da Sc  morte  ao  diante  falaremos  lar- 
go. Pouco  tempo  dcfpois,  que  foy 
4 I,  anno  de  1241  aceitou  o Conuen- 
to de  Lisboa,  & a rogo  dei  Rey  dom 
Sâncho  Segundo,  dc  com  licença  do 


uição,  ou  lha  procuraraõ  os  priua- 
dosdelRcy  dom  Sancho,  por  aba- 
terem de  autoridade  hum  con- 

trario,  qucporuenhúavia 

podiaó  molli- 
• fiçar. 


R 
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CAPITVLO  XXL 


Como  foy  decretada  a depoji- 
çao  dei  %ey  dom  Sancho  do 
^lieytioi  como  lha  tutimou 
em fua pejsoa  o bato  trey  (jiL 
Contaole  as  afrontas  c^ue  por 
ijfo  recebeo:ú^a  reuelaçao  que 
teue  no  meyo  delias:  bua  an- 
tiguidade y em  que  fe  mofe 
tra  quanto  era  eíli- 
madodel  Rey 
' do  Âfonfeo. 


Inhao  chegado  a tama- 
" nho  eftremo  a remiílaó 
delReydom  Sancho,  8c 
os  exceíTos  dos  que  o go- 


uernauão,  que  òs  Prelados  Òc  no- 
breza fe  determinarão  em  pedir  ao 
PapamandaíTea  efte  Reyno  o h> 
fante  dom  Afonfo  /eu  irmáo  íe- 
gundo  que  em  França  viuia,  não 
pera  tirar  o Reyno  a dom  Sancho, 
mas  pera  o goucrnar  com  jufliça, 
&c  melhores  confelhos  em  fua  vi- 


da,6c  íuccedernelle  por  fua  morte 
^ não  tendo  filhos.  Forão  procurado- 
Duarte  deíle  requerimento  o Arcebifpo 
de  Braga  dom  Ioâ5  Egas,6c  o Bifpo 
taCrm  dc  Coimbra  dom  Tiburcio,que  fen 
X cTde  do  mandados  porei  Rey  dó  Sancho 
dõ  An  ^ a outro  eíFeito  aceitaraõ  de  boa  von- 
fiq  f,\$  tade  a jornada  pera  negocearem  c5 
mayor  affouteza,  & mais  a íèu  fal- 
uo  o bem  da  Patria.  Eílaua  em  Pa- 
ris o infante  cafado  com  Matildis 


cidade  que  os  Francefes  chamão  Bi- 
Ihon.  Viraófeos  Prelados  comei- 
le.  Defpachou  o Papa  feus  Breues 

peraoReynodâdepofiçãode  dom 
Sancho  com  as  condiçoes  acima  re- 
feridas, que  a lealdade  Portuguefa 
apontou  6c  pedio  pera  naõ  faltar, 
como  nunca  em  nenhum  tempo 
fáltoQ  no  ponto  delia.  He  hum  ^ 

moí©  Decreto,  que  anda  inferto  no 
DireytoCanonico.  Com  os  Breues  capit. 
mandou  Cornmiílarios  a Paris,  que  crãdi. 
em  prefençados  dous  Prelados,  6c  Duarte 
de  Ruy  Gomes  de  Briteyros  6c  Go- 
mes  Viegas  fidalgos  principais,  6c 
Frey  Pedro  Abnlò  Frade  Domini- 
co,6cF.Domingos  de  Braga  Frãcif  San- 
cano, como  aceitãtes  todos  defte  có-  cho  //. 
trato  em  nome  do  Reyno,  derãoju- 
raméto  ao  Infãte  Cõde  na  côformi- 
dadçdo  Decreto.  PaíTou  efte  auto 
em  Paris  em  primeiros  de  Setembro 
do  anno  de  1 245  6c  logo  como  pola 
pofta  chegaraõ  tieílados  delle  a Por 
tugai,  6c  mandatos  do  Summo  Pó- 
tifice  aos  Religiofos  de  S.Domingos 
6c  S.  Francifeo  que  intimaííem  o q 
eílaua  decretado  pola  Se  Apoilolica 
ael  Rey  dom  Sancho,  6c  o publicaf- 
fem  nas  cidades  6c  pono. 

Eílaua  S.  Frey  Gil  defpejadodo 
cargo, quieto,  6c  defeançado  na  fua 
çella  : tinha  obrigaçoés  peflbais  a 
el  Rey,  & outras  particulares  por 
feus  irmãos  6c  parentes  que  o fer- 
nião:  mas  tocaualhe  por  Pregador 
fazer  fua  diligencia  com  o pouo, 
cm  cumprimento  dos  mandatos  A-* 
poílolicosi  6c  por  pcffoa  de  auton- 
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dade  Fazella  cÕ  o proprio  Rey.  Nef-  migos.  Hia  o Santo  apercebido  pe- 
tas contrariedades  vencco  o bem  radar  a cabeça  ao  talho,  íè  cum- 


pubíico  ao  particular  da  cajne  Sc 
fangue:  8c  pefou  mais  a obrigaçao 
de  Miniílro  da  Igreja,  que  a de  faa 
quieraçáo.Poemíè  era  campo,  Sc  fa 


prilTe,  humilhou  a às  palauras,  que 
às  vezes  he  mais.  Mas  aquelle  Se- 
nhor que  dos  íccis  Santos  he  taó 
cuydadoíò,  qne  nem  hum  cabelo 


bendo  cerro  que  fazia  embaixada  de  da  cabeça  coníènte  que  percao,  co- 
muitq  deígoifo  pera  el  Rey,.  Sc  de  mo  conlmtirá  que  íc  lhe  tire  da 


grande  perigo  pera  íi,  foyíè  ao  Pa 
ço,  Sc  cora  a liberdade  de  hurnBau 
tilda,  declarouihe  no  roído,  Sc  na 
prefença  dos  poderoíbs  que  o cer 


honra?  Aly  meímolhe  leuelou  lo- 
go o caídigo  com  que  dererminaua 
vingallo.  Hia  por  leu  companhey- 
roFrey  Andre  Religiofo  de  autori- 


cauão  a vontade  Sc  determinação  dade,  Sc  queemíecular  profeílara 
do  PontiHce.  Era  dom  Sanchotao  I^rras,  quando  vio  Sc  ouuioovüipe- 
froxo  de  natureza  como  temos  víf-  dio  com  que  o Santo  foy  tratado  dia 


to,  Sc  pera  com  Religiofos  facií,  Sc 
cheyo  de  fantos  refpeitos ; com  tu- 
do nelde  cafo  alteroufc,  Sc  tomou  fo- 
go. Porque  tirarfelhe  o Reyno  aui- 
do  por  herança,  confirmado  com 
poíTe,  nem  elle  fe  perfuadia  que  po- 
deria nunca  fer , nem  que  aueria 


tedelUcy,  Sc  ambos  lançados  fo- 
ra do  Paço,  vinha parmado,&  quei- 
xauafe  como  não  fuiminaua  ò Ceo 
corifeos  fobre  tanta  maldade.  Deí- 
xayo.  Padre  Frey  Andre,  refpon- 
deo  o Santo,  que  pouco  fèzpera  o ^ 
defauenturado  fim  que  o efpera, 
quemteueíie  boca  ou  eípirico  pera  Sc  lhe  vereys  cedo.  Moftrou  ofuc- 
lhe  falar  em  tal  (8c  afli  lho  faziao  ceíío  breuemente  comprida  eíf a re-  3. 
creros  qucoenganauão  cm  tudoo  uelação  Sc  profecia.  Porque  en- 
niãis.J  Queria  refponder , mas  a-  trando  o Conde  de  Bolonha  em 
diantouíc  hum  dos  que  o acompa-  Portugal,  íbyeífe  hiirn  dos  primey- 
nhauão,  Sc  mandauão : Sc  que  mais  ros  que  ouue  as  mãos,  Sc  fendolhe 
defaforadamente  vfaua  de  tal  man-  prouados  enormes  delitos,  fèzlhos 
do  Sc  poder,  & como  em  caufa  pagar  por  junto  na  forca, 
que  por  igual  lhe  tocaua,  defatou  Reciroufe  ei  Pvey  dom  Sancho 
furiofanaentea  lingoa  concrao  San-  pera  Gaífeila:  viueo  pouco  mais  de 
to  em  húa  corrente  de  palauras  in-  hum*anno,ac  fuceedeo  oConde  no 
juriofas,  Sc  tais  que  não  foraõ  me-  Reyno.  E como  as  coufasddle  não 
nos  defeonezes  pera  hum^  Rey  que  faõ  de  noíTa  obrigação  mais,  que 
asquui^,  que  pera  as  cãs  venera-  em  quanto  pertencem  a efia  Hifto- 
ueis  & habito  Rehgiofo:  porq  entre  ria,  ou  pera  melhor  entendimeq- 
gente  de  pnrnor,  & bora  entendi-  to  delia,  ou  por  irem  com  ella  tí*a- 
mento  quaíi  igualmente  offcr^dem  uadas,  iremos  tocando  somente  al- 
â$  deícq»cezias  aos  amigos  Sc  ene-  güas, que  fizerem  a noíTo  cafo,  como 
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fizemos  no  fucceíTo  paíTado. 

A primeira  que  te  offerece  he 
hüa  carta  cie  confirmação  que  o 
Conde  fez  pouco  tempo  dcfpois  de 
recebido  em  Lisboa,  & ainda  an- 
tes de  tomar  o titulo  de  Rey,  póla 
qual  lhe  confirma  todos  feus  foros 
^ priuilegios,vifta  a pronta  obedie- 
cia  que  nos  moradores  delia  achou 
aos  mandatos  Apoftolicos , & em 
feu  recebimento.  Efta  anda  trella- 


dadanos  liuros  da  Camaraem  hum  Líaro 
que  chamão  dos  Pregos.  E merece  dos  Pre- 
andar  ta^mbem  nefte,  pola  honra  & gos  /4- 
lugar  que  nella  tem  S.  Frey  Gil,  af- 
fínando  com  o Arcebifpode  Braga, 

&com  o Bifpo  de  Coimbra  ao  que 
parece,como  confirmando, fegundo 
vfodaquelles  tépos,  inda  que  o nao 
declara.  A carta  tirada  do  original 
he  afeguinte. 


Á Lfbnfus  filius  illuftris  Regis  Portugallia:,  & procurator  regni  eiuf- 

dem,&DeigratiaComesBoloniç,Pr;etori,Aluazilibus,&vniuer- 

^ fo  Concilio  Vlyfbonenfi,  in  vero  falutariSalutem.  Cum  propter 
malum  flatum  regni  Portugallix,in  quo  fides  &.  iuftitia  crudeliter  deperi- 

bat  ad  mac^niim  clamoremPrxlatorum,Baronum&Conciiiorum,Domi- 
nusVapaa^dfupradiólumregnumnosmitterer,  vtibidem  fídcm  & iufii- 

tiam  faceremus  obíeruari:  vobis  qui  mandato  Apoftolico  noft ro  prude- 
. ter  obedift is  contra  inimicos  fidei  de  iuftÍtiae,concedimus  vobis  chartas  vef- 

tras,&forosveílrosrcriptos&:nonfcripcos,dcomniâ  lura  ad  veftram  ci- 
uitatem  pertinentia,ficutab antiquo  habuifl:is,dc  vobis  conceíTerunt  pro- 
crenitores  noíl;ri,&  promittimusreruare.Promittimusetiamvobis,quod  fí 

qui  fori  mali  induai  íunt  de  nouo  contra  vos,  quòd  eos  tollemus,  & con- 
Sruabimus,ôc  cuílodiemus  vos  in  bono  ftata,quantumDeus  poííibile  no- 
bis  dedefit  intelligere.Et  vt  fadam noílrum  hrmiusrobur  obtineat,  hanc 
príefentem  charcam  fígillinoftri  munimine  fecimus  roborari.  Ada  apud 

Vlixbona  Menfe  FebruarijTub  iEra  M.  CC.  LXXXIÍII  pnvfèntibus  Domi 

nis  í Ar^hieo.Bracharen.  & T.EpircopoCollímbrienfi,&  G.commenda- 
to:e  ’de  Mertola  Ordinis  Militise  Sadilacobi,ÔcFratre  iEgidio  Ordinis  Pre 
dÍcatorum,ÔC  per  Gillium  Giron.  ^ trduccao  cm  vutgar  hc  afegmnte. 


DOm  Afonfo  filho  do  illuftre  Rey  de  Portugal,  & do  mefmo  Reymo 
adminiftrador,&  por  graça  de  Deos  Conde  de  Bolonha.  Ao  Cor- 
regedor,juftiças,  òc  Alguâzis,dca  todoconíèlho  dc  Camara  de  Lií- 
boa  faude,  no  que  he  verdadeira  faluação.Como  quer  q o Senhor  P^aaue 
do  refpeitoao  mao  eflado  em  que  oditoReynoeftaua  por  fajta  de  verdade 
& fidelidade,  & iuftiça,  me  mandou  que  vieíTe  aelle  à petição,  Sc  requêri- 
meto  dos  Prelados,  & fidalgos, & pouos, pera  ordenai^mos  q fe  guarde  jufti 
ça  Sc  aja  bõgouerno.  E vos  outros  obedeceftes  aos  mãdados  Apoftolicos,e 
^ ^ ^ ^ . noíTos, 
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noíTos/em  fazerdes  cafo  dos  cncmigosda  verdade  & juftiça.  Por  tanto  vos 
coacedemos&confírmamosascartasdc  voííâs  liberdades,  & voílospri- 
uilegios  6c:  foros,  aííí  os  que  tendes  por-eícrito,  como  os  que  sò  em  coíki- 
me,  6eíèmcrcrituraalgua  gozais,  & todos  os  mais  direitos  a voíía  cidade 
pertencentes,  a ííi  òc  da  maneira  que  polos  Reys  dcíle  Reyno  meu  pay  6c 
auòsvosforaóconcedidos  6c.  outorgados,  6c  os  tendes  de  tempos  anti- 
gos, aííi  volosprometemosrnanter  6c  guardar.  E outro  íi  prometemos, 
que  auendo  de  nouo  introduzidos  alguns  foros  contra  rezáo,  6c  empre- 
juizo  de  volTa  Republica,  os  tiraremos,  Sc  vos  guardaremos  6c  manierc- 
iTid?  em  todo  bom  eífado,  quanto  o Senhor  Deos  for  feruido  deixar- 
nos  com  o entendimento  alcançar.  E peraque  o que  aííí  fazemos  6c  orde- 
namos, mais  força  6c  vigor  tenha,  vos  mandamos  dar  eíla  carta  com 
nolTo  feio  firmada  6c  autorizada.  Feita  em  Lisboa  no  mez  de  Feuereyro 
da  Era  de  mil  6c  duzentos  6c  oitenta  6c  quatro  (refpondeao  mnodo  Senhor 
12^6)  fendo  preíèntes  dom loáo  Arcebiípo  deBraga,  6c  dom  Tiburcio 
Bifpo  de  Coimbra,  6c  dom  Gonçalo  Commendador  de  Mertola  da  Ordé 
de  Santiago:  6c  Fr.GÜda  Ordem  dos  Pregadores.  Efcrita  por  Gil  Giraõ. 


Bem  Ce  deixa  ver  que  eftaua  o 
Santo  jà  izento  do  cargo  de  Prouin- 
cial,  quando  aííinou  nefta  carta, 
porque  nao  íè  erquecera  o eferiuão 
de  lhe  dar  o titulo  da  dignidade,íè  a 
tiuera,  como  deu  aos  mais.E  cfta  hc 
a conuenienciaemque  nos  funda- 
mos, como  atras  fica  apontado,  pe- 
ra © darmos  por  afíbito  delia  já  des 
do  anno  atras. 

CAPITVLO  XXII. 

2)^  algus  efeitos  admiraueis 
da  oração  de  S.  Frey  (jil^  em 
que fe  vio  por  cafos  diferen^ 
tes  0 muyto  quepor  ella 
alcançaua  de 
T)eos. 


Meflre  Fr.  Andre  de  Re* 
fende  affirma  qoe  fucee- 
deo  ao  Santo  o que  agora  deltb.z. 
queremos  contar,  quaíí  traõl.  i. 
vinte  annos  antes  de  fua  morte.  Por 
onde  nos  cac  bem  no  fím  defle  an- 
no  de  124b  em  que  vamos:  ou  na 
entrada  do  feguinte,  viído  como  fa-  ^ 
leceo  no  de  1265  fegundo  adiante  ' 
veremos. 

Acabou  hum  dia  de  dizer  MiíTa 
no  Conuento  de  Santarém, pera  on- 
de fe  acolhia  6c  recolhia  todo  o 
tempo  que  tinha  por  feu.  Foyfe  lo- 
go ao  Coro,  fegundo  feu  bom  co- 
ftnme  a dar  graças  ao  Senhorde 
tão  alta  mercê,  como  recebia  na- 
quelle  Diuino  pafto.  Sintiofe  aba- 
lado do  efpirito . Quizle  retirar  a 
lugar  menos  publico,  pera  logra  r c o 
mais  íègredo  cães  íegudos  bocados, 
demandou  a Sacriftia.  Achado  a fe- 
R 3 chada 
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chada,  éc  tvao  podendo  mais  rcfíftir 
a quem  o chamauajallcntouíc  junto 
da  porta,  Ôc  deixoufe  nas  mãos  da 
drfpofíçaõ  Diuina,  como  quem  na- 
qucllc  cfpaço  nao  tinha  vontade,  nc 
era  íenhor  de  íi.  Começando  a dor- 
mir aquellc  íòno  b^ucnturado,qtic 
Deos  dà  a Icus  amados  cm  arras  da 
heraça  mayor  que  os  elpcra,  cftaua 
na  Igreja  húa  nobre  & virtuoía  fc« 
mea,  moradora  na.  meíma  villa,  & 
muito  continua  na  noíTa  Igreja  fcha 
rnauaíe  Eluira  Duranda. J E ou  fbf- 
íc  a cafo,ou  que  tcuefle  algua  couía 
que  ncgoccar  co  o Sacriftaó:ou  por- 
que na  verdade  todos  os  caíòs  da 
terra  vem  traçados^ôc  acertados  do 
Ceo,chegouíè  a húa  rede  ou  ralo  da 
porta  ípor  onde  fera  abrir  reípondia 
© Sacriftão,  a qual  naqucllc  tempo 
em  que  os  Frades  íc  feruiao  ainda 
da  ermida  âmigâ,fícaua  defronte  da 
outra  da  S4criftia,&  deu  com  os  o- 
Ihos  no  Santo, que  cftaua  todo  enle- 
uado,  & como  palTado  dcftc  mun- 
do. Detendore  hum  pouco^  eis  que 
vè  dccer  fobre  cllc  hua  coluna^ 
luz  mais  clara  & mais  bclla  que  a 
do  Sol,  ôc  logo  ficar  o Santo  todo 
penetrado  delia, rcfplandcccndG  co- 
mo hum  criftal  puro,  tranípareme 
Ôc  fermoíb,&  do  rofto  lançando  ra- 
yos^queclla  comparaua,  por  nao  a* 
chariemelhança  mais  propria,aos 
que  reucrbera  hum  cfpclho  ferido 
do  Sol.  Picou  a molher  atronita  & 
êc  como  fora  de  íl,  nao  crendo  bem 
a ícus  olhos  vifaõ  ca6  noua.  £ como 
ninguém  lhe  tolhia  lograrfc  delia, 
deixoufe  eftar  na  Igreja,  como  def- 


pois  afiirmana,crpaço  de  duas 
râs,porvercmqueparaua:  em  fim 
vioyrmingoando&  defa  parecendo 
todo  aquellc  fogo, & o Santo  torna- 
do cm  fí,  mas  com  hüs  forpiros  ar- 
rancados do  centro  da  alma,  como 
quem  perdia  cftado,quc  lhe  cuftaua 
muito  dcixallo.E  notou  que  ao  par- 
tir fc  fòy  arrimando  às  paredes, & a- 
palpando,como^qucmleuaaa  ainda 
a Yifta  &c  os  mais  fintidosenkados. 
Hum  dos  Padres  antigos  que  ifto 
crcrcuerâo,affirma  que  Eluira  Du- 
randa  gritou, cuy  dando  que  o Santo^ 
fe  abrazaua  cm  verdadeiro  fogo,  ^ 
que  aos  brados  acudio  toda  a Com- 
munidade,  & foy  tçftcmunha  da 
que  temos  contado.  Foy  o fucceflb 
pera  cfta  alma  occafíaó  de  grande 
bem  fcu,&  doutras  muitas.  PÍorqiic 
fazendo  reflexão  no  que  vira,&  dif- 
correndo  com  bom  juizo  que  nao 
podia  fer  a caíò  communicarfclhe  a 
os  olhos  mortais  húa  marauilha  tão 
celcftial,foy  logo  alTcntando  confi- 
golcuantar  o cfpirito  a hum  genero 
devida  mais  alto  êc  mais  perfeito 
que  G que  ate  então  feguira.  Falta- 
não  na  villa  Moftcyros  de  Freiras, 
rcfolucoíc  cm  fazer  sò  moftcyro  por 
fiftantopode  húa  boa  infpiraçao.^ 
RccoIhcofcGu  rcpuItGUÍc  tm  húa  cf 
treira  cafinha  terrea  que  mandou  c- 
dificar,no  íitio  onde  agora  vemos  o 
Moftcyro  da  T rindatc,ícm  mais  en- 
trada,nem  potra,  nem  janclla,  que 
húa  pequena  frcfta,ou  fetcyra  pera 
luz,  &pcra  receber  a comida  que 
lhe  vinha  de  fora,  óc  a feus  tem^s 
osíàntosSacramcntosda  Igreja.  A 

efta 
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cfta  animcía  molhcr  fbraó  imitan-  o que  ifto  he,algum  rooíx)  mc  quec 
do<M3trâs,  & creccndo  o numero  fazero  lobo  tragador  no  Cõuencqy 
vieraõ  a dar  principio  ao  Moflcyrò  & mandaualhe  qoç  foíTc  a acender 
que  chamamos  das  donas  daOrde  avela.  Neftc  paífo  chegou  o Sup- 
L.  ^ Domingos,  de  que  ao  diante  prior  Frcy  Domingos  Afoníb  feze- 
<^.20.  ^fcmos  particular  titulo,  quando  do  cftremosde  íintimcnto,  & dize- 
lhe  chegar  ícu  anno.  E nelíe  darc-  do  que  naquclia  hora  era  ídgidocfe 
mos  larga  rcla^aó  da  vida  &c.  calida*  caía  de  nouiços  hum  moço  dos  que 
de  deíla  deuota,  &c  de  íuascompa*  melhor  geito  moftrauaõ  ellãdo  cfís 
nheyras,  & da  rezáo  porque  a Or-  vcfpara  de  ProMao.  E o que  mais 
dem  fc  encarregou  delias.  Por  hora  lhe  dohia  que  fc  fora  defatinadame. 
baftc  faberfe  que  fe  deue  íuaorigem  te  òc  com  pcrigopor  cima  de  hum 
a S.Frcy  Gil.  telhado.  Nao  rac  enganou  o rouba- 

Ajunraremosa  eftc  caíò,  outro,  dor,rcfpondcooSanto,  bem  lhe  co- 
que também  foy  effeitp  notauel  da  nheei  os  bramidos,  mas  cm  vao  Te  : 
oração  do  Santo/e  bem  por  via  òc  alegra  cpm  a preía,  que  fc  Deos  hc 
Termos  diffcrcnrcs,&  a meu  parecer  íèruido,cu  lha  arracarcy  das  vnhas* 
deiíia  acontecer  polos  annos  cmq  Elançandafe  por  terra  no  mefmo 
vamos, & fendo  ellc  Prior  defta  ca-  lugar,comcçou  aorar  polo  fugitíuo. 
fa.  Porque  não  o cfpccificandp  os  E fòy  tal  a cfficacia  da  oração,  que 
autores  antigos, da  mefma  narraçao  logp  raoftrouo  fucccílo  que  fora  ou ' 
fc  coiligc.Contão  pois,  que  cftando  nido.Porquc  o nouiço  fem  ninguém 
hüa  tarde  com  o Santo,  o Padre  Fr,  o bufçar  tornou  polo  mefmo  telha- 
Giraldo  Domingues  peíToa  de  letras  do,  áe  vindofe  bufear  a cella  do  Sau- 
de efpiritG,quc  portal  foy  nomeado  to  deu  com  ellc,  onde  ainda  jazia 
por  ciRcy  dom  Affonfo  Terceiro,  proftrado  em  oração;  &c  lançando- 
por  hum  de  feus  teftaraenteiros:  era  fclhe  aos  pes  com  cfpanro  de  toda  a 
aconuerfaçaõ  íànta,  eftendeoíc  & Communidadc  que  cftaua junta,  cõ 
entrou  muito  pela  noite.  Qniz  o tou  qucocnemigo  o tentara  taó  a- 
Santo  antes  de  fc  agafalhar,dar  hua  pertadamente  aquella  noite,  que  co 
volta  ao  Conuenro,  & ver  como  cf-  mo  fora  dc  fea  juizo  o fízera  lançar 
íana  fechado  & ccrcadoc  Em  faiado  polos  telhados  fcm  faber  por  onde 
dacclla  começãoa  ouuir  hüa  reuol-  hia;&  bufeando  dcípois  por  onde 
ta  cfpantofa  dccftrondo,  & grita, 6c  faltar  fora,  lhe  dera  na  cabeça  húa 
vozes  conmfas, que  parecia  fouerter-  vertigem  que  o embaraçara  6c  deti- 
feacafa.  E Frey  Giraldoqueallu-  uera;  6c  querendo  todauia  Jançaríc 
miaua  ao  Santo  perdido  de  medo  do  telhado  abaixo,lhe  acudira  Deos 
deixou  cayra  vela,  6c  cahio  meyo  por  tal  modo,qae  fem  faber  como, 
amortecido.^Animauao  o Santo  6c  ellcmcfmo  fé  reprendia  com  pala- 
dcziâlhe.  Nao  ha  que  temer , çu  fey  uras  tais  que  parecia  lhas  dauão 

eícric^' 
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cfcrixo  dizendo:  Aonde  vás  traydor? 
Para  iílo  te  lançafte  aos  pès  de  hu 
homem  Santo  pedindolhe  te  recc- 
béíTe  na  ReligiaórPara  ifto  o impor- 
runaftc  que  rogaíTe  a Deos  por  d? 
Hora  fus, tomate  a elle,  que.  pay  he, 
& tu  es  filho:  não  te  negará  perdão. 
Aífi  dizia  derramando  muitas  Inti- 
mas, 6c  fazendo  que  todos  o acom- 
panhaíTemnellas.  LeuantouooSã- 
to,6c  leiiou  o nos  braços  cheyo  de 
alegria,  como  a outro  filho  prodi- 
go:  ôc  não  duuidou  fazerlhe  profíf- 
faõ  no  dia  fcguinte:nem  o moço  fal- 
tou polo  tempo  adiante  nas  efperã- 
ças  que  tinha  dado  nos  principios. 

Aconteceo  ncfie  tempo  yr  o Sã- 
to  a hum  Capitulo,  & da  volta  paf- 
far  por  C, amora, onde  auia  já  de  al- 
güs  annos  hum  muito  religiofo  Cô- 
uenro  da  Ordem.  Defejou  defcançar 
hüs  dias,  & recrear  feu  efpirito  com 
o trato  & fantidade  dos  fojeitos  que 
nellerefiJião.  Achou  aqui  enfermo 
hum  íèu  conhecido  antigo  chamado 
Frey  Pedro  Fernandes  de  naçãò  Ga 
lego,&.ádifFerença  doutro  chama- 
do Efpanhol,  de  grande  nome  em 
letras, mas  muito  maior  cm  virtude. 
Lera  Theologia  em  muitos  Conuê- 
tos  da  Ordern,&:  em  Santarém  teue 
ra  eftreita  familiaridade  com  o San- 
to,&  forafeu  filho  de  confiíTaó.  Vi- 
fítou  o 6c  confòlou  o,  6c  perguntan- 
do defpois  a hum  Padre  amigo  do 
enfermo,  polo  tempo  6c  cftado  da 
doença,clle  lhe  deu  toda  a informa- 
ção, & ajuntou  que  fazendo  por  cllc 
oração, como  por  peíToa  importan- 
te a Ordem,  6c  amigo,  ceueta  hüa 


vira5,6c  não  podi  aitinar  com  o que 
fignificaua:  6c  era  que  vira  íbbre  hú 
monte  alto  ao  enfermo  cercado  de 
muita  luz,  6c  acompanhado  de  dous 
mancebos, cuja  difpofição  6c  ar  ex- 
cedia tudo  o que  a feü  parecer  podia 
auer  na  terra, de  getileza.  Tornou  o 
Santo  defpois  a Frey  Pedro,  6c  ou 
foííe  polo  que  colligio  da  vifaõ  co- 
mo Santo,  ou  polo  que  entendeo  do 
citado  da  doença  como  Medico,  6c 
fabedo  bem  com  quem  falaua:  Boas 
nouas,difrc,PadreFrey  Pedro, boas 
nouas  vos  trago.  Alegrar,  que  he 
chegada  a hora  de  vos  yrdesperao 
Ceo.  Peçouos  que  em  pago  delias 
fâudeiscm  meu  nome  a Virgé  Nof- 
fa  Senhora, 6c  a nofTo  Padre  S.  Do- 
mingos. Aííi  ficou  alegre  6c  aluoro- 
çado  o doente  com  as  nouas  da  mor 
te, como  as  pudera  feflejar  de  faude 
perfeita  quem  muito  a deícjara : 6c 
cheyo  de  prazer,dezia : Meu  irmão 
Frcy.Gil  torneme  a dizer  iíTo,  que 
não  ha  pera  minha  alma  gofto  igual. 
E dando  inteiro  credito  á embaixa- 
da (que  he  fácil  de  crer  o que  íe  de- 
fcjajpedioas  armas  fantas  da  Igtcja, 
que  faó  os  Sacramentos,  os  quais  rc 
cebidoscom  tanta  deuaçãoquea 
fèz  grande  a todos,chamou  ao  San- 
to, 6c  contoulhe  com  fegredo,  6c  la- 
grimas q naquclla  hora  o vifif^i^^  ^ 
Virgem  Mãy  de  Deos  acompanha- 
da do  Dicipulo  amado:  6c  lhe  pofe- 
ra  na  cabeça  hua  fermofa  coroa  qué 
cm  fuas  benditas  mãos  trazia : 6c  o 
Dicipulo  lhe  pofera  outra:  mas  não 
podia  entêdcr  por  onde  lhe  vinhao 
tamanhas  honras,  conhecédofe  por 
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grande,  peccador . Refpondeolhe  o uincia  de  Aragaõ/endo  affi,  que  a- 
Santo  que  ambas  lhe  perrenciao.  A quella  caía  íè" começou  a edificar 
*^a  Virgem, pola  pureza  virginal  que  quafi  polos  meímos  annos  de  lado 
toda  a vida  guardara;  a do  Difcipu-  ou  de  12  5p.E  nòs  temos  conjeituras 
o pola  dignidade  de  Doutor  ganha  prouaueis,qae  tomou  o habito  coin 
da  com  o trabalho  de  infinar  & pré-  os  primeyros  filhos  do  Conuento, 
gar.  E ambas^ac^-ecentaua  o Santo,  de  Montejunto,&:  por  iíTo  pertence 
Vos  alcançou  o Fauor  da  Senhora,  & a eíle  de  Santarém  com  que  vamos 
a interceíiap  do  Difcipulo.  Pcçouos  continuando, porque  quem  ler  com 
que  me  encomendeis  muito  a cila.  attençao  os  caros,que  o Santo  eícre- 
Leuantou  o enfermo  as  maos,  & co  ueo  ao  Geral  Humberto,  èc  andão 
grande  regurança  prometeo  que  o referidos  polos  hifioriadores  da  Or- 
Hria.  E tras  líf o pedio  que  fe  fizeíTe  dem,acharâ  que  faõ  pela  mor  parte 
final  com  as  taboas  pçra  fe  juntar  a fuccedidos  em  filhos  dos  Conuétos 
Communidade.  Sendo  juntos  os  de  Portugal.  Falou  dos  de  fua  pa- 
Religiofosdefpediotede  todos  com  com  quem  tinha  comunicação 
palauras  Tantas,  & acabou^ com  ef-  eftreita,  8c  polamefma  razáomais 
tas.  Sabey  certo,  meus  irmãos,  que  certeza  de  fuas  coufas. 
tem  Deos  particular  amor  a efta  nof 
la  Qadem,  Sc  que  íè  agrada  muito 
doferuiço  que  Te  lhe  faz  nella:  efti- 
maya,  8c  amaya  com  caridade  8c 
obíèruancia.  Grande  enemigo  ten- 
des no  inferno:  muito  aborrece  efie. 
monte  Sion.  Mas  não  ha  que  temer, 
que  certo  he  nao  vos  faltar  o focor- 
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F ?m  a Santarém  0 nono  Tro^ 
uincial  Achafe prefente  a hua 
extafe do  Santo,  T)ael\eydd 


ro  do  Ceo.  Apoz  eftas  razoes  paíTou  Afonfo  principio  a [gre]a  de  S 
da  vida  com  tal  ferenidade,  como  fe  ‘Domingos  de  Lishoa.  ^feri- 
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paíTara  de  hüa  cella  pera  outra.  Efte 
caíb  he  hum  dos  muitos  que  o San- 
to efcreueo  ao  Meftre  Geral  Hum- 
berro,&;  fuccedeo  algum  tempo  an- 
tes do  anno  de  12^0.  Como  le  pro- 
uadequeopoz  em  memória  entre 
os  exemplps  dos  Santos  da  Ordem 
Frey  Gerardo  Fraqueto  nofeguinte 
de  1261  por  mandado  do  meímo 
Gerai.  O que  aduirtimos,  porque 
não  falta  quem  faça  a efte  Padre  fi- 
lho do  Conuêto  de  Eftelhà  dapro- 


Je  a familiaridade  com  quetra" 
taua  a S.  Frey  (jil  em  Santas 
rem,E  como  conualeceo  da 
gota  por  feu  meyo,  or- 
na 0 Santo  a feruir 
0 cargo  de 
T^rouin-^ 
cta\» 
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SV ccedco  ao  Santo  no  car- 
go & goucrnoda  Piouin- 
na  O Padrc  Frey  Pedro 

dc  S.Fr  Je  Hücfcaf íègnndo  acha- 

mos  em  Fr^y  Andre  de  Refcndc, 
exef.  2..  deciaraçáo,  fc  foy  ao  pri- 

meyro  cargo,  fe  ao  íegundo^  cite 
Pronincialdecendo  a Portugal  cm 
proíccuçaó  dcfeu  cffieio  veyo  viF- 
tar  o Conucnto  de  Santarém:  Sc  co- 
mo andauão  na  boca  de  todos,  os 
raptos  do  Santo  Frey  Gil,  foy  hüa 
das  primeyras  ccúfas  que  oiiuio  aos 
Frades,  mas  tão  pouca  fé  lhes  deu 
comofe  falaraõ  dos  maiores  impof- 
fíueis  da  terra.  Siiccedco  que  icde- 
teue  algiis  dias,  Sc  nelles  (era por 
hua  ícíh)  acabando  o Santo  de  di- 
zerfiia  Miíla  pola  manhã  cedOjfbife 
aó  CorOjfcgundo  feu  coRume:  & an 
• res  defe  pòr  de  joelhos, 'foy  preue- 
nido  do  Ceo  : Sc  aííi  como  cftaua 
em  pè  e direito  ficou  rodo  abforpto. 
Acudirão  os  Frades  lo^o  ao  Prouin 
cial,dizeudoque  podia  defenganar- 
fe  do  que  nao  cria,  íè  quizeííe  dar 
poucos  paíTos.Foy  o FrouinciaI,6c 
achou  o, como  diíTemos,  ^primei- 
ro por  fe  certificar  do  que  lhe  affir- 
mauãojchegouihe  a orelha,  à boca, 
<Sc  narizes,  & não  lhe,  fíntindo  ref- 
piração  nem  anhelito,  fez  bater  rija- 
mente nas  cadeyras  com  hum  mar- 
tcllo  de  ferro  que  a cafo  Fcara  nelias 
ahusCarpinteyros  do  dia  dantes. E 
nãíréípertando  o Sanro  de  íeuíbno, 
nerncllc  de  fua  incred  ilidade,  poz- 
Ihc  as  mãos  empnxanJoo  a toda 
força,  com  oorras  diligencias  extra- 
ordinárias. £m  nm  auando  lhe  não 
' ^ 


ficou  nada  por  tentar  deu  fè  por  con- 
uencido,&.  acabou  de  crer  com  la- 
grimas de  arrependimento*  Sc  com-' 
punção. 

For  efte  tempo  que  foy  polos  an- 
nosde  começou  tl  Rey  dom 
Afenfo  a grande  machina  da  noíTa 
Igreja  de  Lisboa,  como  a vemos  oje. 

Deuia  parecerlhcconfa  pouca  pera 
tão  grande  cidade,  Sc  que  cada  dia 
hia  crecenc?o,a  que  el  Rey  dom  San- 
cho  íèu  irmão  fizera  com  o Conuen 
to:  moílroii  feusefpiritosnamagni- 
ficencia  Sc  furnptuofidade  da  obra, 

54  0 poder  real  na  diligencia,  acabã- 
do  a cm  dez  annos,  como  ao  diante 
diremos  cm  leu  proprio  lugar.  Fa- 
zemos aqui  menção  delia  por  fer  fèi 
ta  em  vida  de  S.  Frey  GifiviRo  co- 
mo naõdciiia  importar  pouco  pera 
el  Rey  fc  refoluer  em  tamanha  fàbri 
ca  aprefença  do  Santo,  Sc  o goílo 
que  moftraua  de  lhe  fazer  honra  Sc 
.fauor,  como  o declarou  em  muitas 
coufas  outras  polo  tempo  em  dian- 
te. E fòy  hüa  vindo  a Sanurem  por 
Dezembro  do  anno  de  1251  com- 1 ^ ^ i* 
mtinicaro  Santo  com  grande  hu- 
manidade Si  brandura.  Vindo  ao 
Modeyro  rnnuas  vezes,  & pera  o po 
der  fazer  mais  familiarmente,  Sc  có 
nicnos  nota  da  mngeífade  Sc  auto- 
ridade real, como  o Sanro  era  velho 
& enfermo, por  efia  rezão  tinha 
hüa  pobre  ceiiaícparada  doDormi- 
toriocornum,  porqns  quafi  nunca 
íahia  delia  fè  não  pera  a Igreja,  ou 
pera  o Coro , mandoulhe  cl  Rey  * 
prantar  Sc  cercar  hum  jardim  junto 
^elia,ao  qual  vinha,  Sc  neiledcTpe- 
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didos  os  fidalgos,  & acompanha-  voíTo.  Kao  alcançou  o lanço  a hu- 
mento  real  fé  ficana  sò,  Sc  deuagar  mildade*  pareceo  ao  Santo  <^ue  nao 
com  o Santo;  pera  o qual  também  podia  cl  Rey  dizer  Cc  não  o que  íin- 
era  de  recreação  a frefcura  do  aruo-  fia,  Sc  que  feria  juntamenre  querer 
redo,(5c  variedade  das  flores  nos  ac-  honralo  com  a troca , como  fazk 
tos  mentais  em  que  fempre  andaua  em  outras  coufas.  Foy  coufa  certa 
• oceupado.  Sc  prouada  que  fez  milagre  a fé  dei 

^ Crcceooamor  que  el  Rey  tinha  Rey,  a virtude  do  Santo,  de  forte 
â S.Frey  Gil,  com  o que  pouco  def-  que  da  hora  que  el  Rey  lhe  tomou  o 
pois  lhe  aconceceo  com  elle*  £ra  cl  bórdaó  não  íintio  mais  dores,  con- 
Rey  dom  Afonfo  em  fua  primeyra  ualeceo  Sc  farou  períeitamonte.  E 
idade  muito  inclinado  aos  exerci-  fícon  tão  certoque  delle  lhe  proce- 
cios  militares  de  juflar,  Sc  tornear,  deraobem,que  pordeuaçaõ  o tra- 
Sc  muito  fragueiro  nelles,  quan-  zia  de  ordinário  na  mão  por  cafa.  E 
doeftes  faltauão,nos  da  caça  &.  mo  acontecendo  entrar  no  Paço  mili- 
taria. Efta  natureza  ajudada  do  cof-  tos  annos  defpois  pejado  grande- 
tume  dos  Francefes, entre  quem  vi-  mente,  & quaíi  manco  do  mefmo 
uia,qHe  faõ  nefla  parte  incanfaueis,  mal  de  gota  hum  Pero  Martins  Pe- 
traziao  enxuto  de  membros,  faõ,  Sc  tarino,  muito  feii  aceito,  Sc  do  feu 
bem  defpoflo.  Como  efleue  no-Rey  Confelho,  Alcayde  mor  de  Òurem 
no  a occupaçãü  dos  negocios  Sc  go-  deulhe  o bordão  que  trazia  na  mão 
uerno  apartou,  o dos  cxercicios  cor-  Sc  diííelhe.  Efte  tomey  a Frey  Gil, 
porais:  foy  logo  criando  carnes,  Sc  Sc  me  deu  faude  na  minha  gora,  ta- 
humores  demafíados , que  com  a bem  vola  dara  a vos.  Leuou  o vaíi- 
carga  dos  annos  pararão  em  gota.  do,  e vaIeolhe,como  fizera  â el  Rey. 
Começoulhe  polos  pès  com  gran-  Mas  porque  pode  auer  algum  juizo 
des  dores,como  traz  coníigo.  Vifi-  agudo,que  ndte  fegundo  effeito  a- 
tauao  o Santo  alguas  vezes.  Dehua  che  mais  poderes  de  adulação  ("por 
queeftauamuy  âfadigado  ácaflen-  interuir  priuadoj  que  de  virtude 
tado  em  hüa  cadeira, por  não  poder  dallo  emos  autorizado  com  teíli- 
íbfrer  a cama:  vendo  que  entraua  o munho  irrefragauel,ác  terceira  ma- 
Santoa  vello,  perfuadiolhe  a affli-  rauilha  obrada  por  meyo  do  mefmo 
ção  do  mal, que  não  deixa  coufa  por  bordão  com  que  defdc  então  preui- 
tentar,que  tinhanamaõoremedio.  nio  os  incrédulos,  &hea  que  Ce  fe- 
Eftauão  ambos  de  bordão, o que  vi- 

íi  rau  a,  & o vifi  tado.  El  Rey  por  doe-  Navillade  Ourem  aconteceoa 

te, 5c  o Santo  por  velho  Sc  fraco.  Ao  hum  Domingos  Martins  jantando 
defpedir  diíTelhe  el  Rey  diííimula-  pcgarfelhe  na  garganta  húalafca  de 
damente.  Troquemos,  Padre,  os  humoííotão  aguda  Sc  tenaz,  que 
bordoés,  que  me  parece  melhor  efíc  por  muito  que  porfiou  pola  lançar, 

ou 
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nV ccedco  ao  Santo  no  car- 

na  o Padre  Frey  Pedro 

dcS.Fr  Je  Plticfcaf  ícgundo  acha- 

CuJ^  z.  Fr^y  Andre  de  Refende, 

deciaraçáo,  íè  foy  ao  pri- 
meyro  cargo,  fe  ao  íegundo^  eíte 
Prouincialdecendo  a Portugal  em 
proíccuçaõ  defeu  cffieio  veyo  viF- 
tar  o Coniiento  de  Santarém:  &:  co- 
mo andauão  na  boca  de  todos,  os 
raptos  do  Santo  Frcy  Gil,  foy  bua 
das  primeyras  ccüfas  que  ouuio  aos 
Frades,  mas  tão  pouca  fé  lhes  deu 
comofe  falaraõ  dos  maiores  impof- 
Fueis  da  terra.  Siiccedeo  que  lede- 
reue  algiis  dias , nelles  fera  por 
hua  feíla^  acabando  o Santo  de  di- 
zerfua  Miíla  pola  manhã  cedojfoife 
aó  Coro/egnndo  fcu  coílume:  & an 
• tes  deíe  pòr  de  joelhos, 'foy  preue- 
nido  do  Ceo  : & aífi  como  cftaua 
em  pê  e direito  ficou  rodo  abforpto. 
Acudirão  os  Frades  logo  ao  Prouin 
ciai, dizendo  que  podia  defenganar- 
fe  do  que  não  cria,  íè  quizeííe  dar 
poucos  paíTos.Foy  o FrouinciaI,&; 
achou  o, como  diíTemos,  ^primei- 
ro por  fe  certificar  do  que  lhe  affir- 
mauãojchegoulhe  a orelha,  ã boca, 
óc  narizes,  ^ não  lhe.  fintindo  reí- 
piração  nem  anhelito,  fez  bater  rija- 
mente nas  cadeyras  com  hum  mar- 
tcllo  de  ferro  que  a cafo  ficara  nelias 
a husCarpinteyros  do  dia  dantes. E 
nãcrcípertando  o Santo  de  íeuíbno, 
nemelle  de  fua  incred  didade,  poz- 
Ihc  as  mãos  emnnxanuoo  a ioda 
força,  com  outras  diligencias  extra- 
ordinárias. Em  fim  Quandoibe  não 

' A 


ficou  nada  por  tentar  deu  fe  por  con- 
uencido,&:  acabou  de  crer  com  la- 
grimas de  arrependimento*  Sc  com-’ 
punção. 

For  eftc  tempo  que  foy  polos  an- 
nos  de  1245?  começou  el  Rey  dom 
Afenfo  a grande  machina  da  noíTa 
Igreja  de  Lisboa,  como  a vemos  oje. 

Deuia  parecer! hccoLifa  pouca  pera 
tão  grande  cidade,  Sc  que  cada  dia 
hia  crecendo,a  que  ei  Rey  dom  San- 
cho  leu  irmão  fizera  com  o Conuen 
to:  mofiroii  feus  efpiritos  na  magni- 
ficência &:  furçiptuofidade  da  obra, 

8c  Q poder  real  na  diligencia,  acabã- 
do  acm  dezannos,  como  ao  diante 
diremosem  í'cn  proprio  lugar.  Fa- 
zemos aqui  menção  delia  por  fer  fèi 
ta  em  vida  de  S.  Frey  Gifvifio  co- 
mo naõ  deuia  importar  pouco  pera 
el  Rey  fe  refoluer  em'  tamanha  fàbri 
ca  aprefença  do  Santo,  Sc  o gofto 
que  moftraua  de  lhe  fazer  honra  Sc 
.fauor,  comoo  declarou  cm  muitas 
coufas  outras  polo  tempo  em  dian- 
te. Efby  húa  vindo  a Santarém  por 
Dezembro  do  anno  de  1251  com-  5 ^ 
mtinicaro  Santo  com  grande  hu- 
manidade Sí.  brandura.  Vindo  ao 
Molleyro  muitas  vezes,  & pera  o po 
der  fazer  mais  familiarmence,  & co 
menos  nota  da  mageRadc  Sc  auto- 
ridade rcaj,comoo  Santo  era  velho 
^ enfermo, & por  efiã  rezão  tinha 
hüa  pobre  ceiíaícparada  doDormi- 
toriocornum,  porqne  quaíí  nunca 
fahia  delia  íè  não  pera  a Igreja,  ou 
pera  o Coro , mandoulhe  cl  Rey  • 
prantar  Sc  cercar  humjardim  jnnto 
^elia,ao  qual  vinha,  Sc  neiledcfpe- 

didos 
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didos  os  fidalgos,  & acompanha-  voflb.  Kao  alcançou  o lanço  a hu- 
mentorcalfe  ficana  sò,  Sc  deuagar  mildade^  pareceo  ao  Santo  í^ue  não 
com  o Santo;  pera  o qual  também  podia  el  Rey  dizer  fe  não  o que  íin- 
era  de  recreação  a frefcura  do  aruo-  fia,  êc  que  feria  juntamenre  querer 
redo,&  variedade  das  flores  nos  ac-  honralo  com  a troca , como  fazk 
tos  mentais  em  que  fempre  andaua  em  outras  coufas.  Foy  coufa  cerra 
occupado.  Sc  prouada  que  fez  milagre  a fé  dei 

^ Crcceooamor  que  el  Rey  tinha  Rey,  a virtude  do  Santo,  de  forte 
â S.Frey  Gil,  com  o que  pouco  def-  que  da  hora  que  el  Rey  lhe  tomou  o 
pois  lhe  aconteceo  com  elle*  £ra  cl  bórdaó  não  fintio  mais  dores,  con- 
Rey  dom  Afonfo  em  fua  primeyra  ualeceo  Sc  farou  perfcitamonte.  E 
idade  muito  inclinado  aos  exerci-  ficou  tão  certoque  delle  lhe  proce- 
cios  militares  de  jüftar,  Sc  tornear,  deraobem,quepordeuaça5  o tra- 
& muito  fragueiro  nelles,  S^  quan-  zia  de  ordinário  na  mão  por  cafa.  E 
doeftes  faltauão,nosda  caça  & mo  acontecendo  entrar  no  Paço  mui* 
taria.Efta  natureza  ajudada  do  cof-  tos  annos  defpois  pejado  grande- 
tume  dos  Francefcs, entre  quem  vi-  mente,  Sc  quaíi  manco  do  mefmo 
uia,que  faó  nefla  parte  incanfaueis,  maí  de  gota  hum  Pero  Martins  Pe- 
traziao  enxuto  de  membros,  faõ,  Sc  tarino,  muito  feu  aceito,  Sc  do  feu 
bem  defpoflo.  Como  efleue  no*Rey  Confciho,  Alcayde  mor  de  Òurem 
no  a occupaçãü  dos  negocios  Sc  go-  deulhe  o bordão  que  trazia  na  mão^ 
uerno  apartou,  o dos  cxercicios  cor-  Sc  diííelhe.  Efte  tomey  a Frey  Gil,^ 
porais:  foy  logo  criando  carnes,  Sc  & me  deu  faude  na  minha  gota,  ta- 
humores  demafiados , que  com  a bem  vola  dara  a vos.  Leuou  o vali- 
carga  dos  annos  pararão  em  gota.  do,e  valeolhe, como  fizera  â cl  Rey. 
Começoulhe  polos  pés  com  gran-  Mas  porque  pode  auer  algum  juizo 
des  dores,como  traz  configo.  Vifi-  agudo,que  ndle  fegundo  effeito  a- 
tauao  o Santo  alguas  vezes.  De  hua  che  mais  poderes  de  adulação  ("por 
que  eftaua  muy  afadigado  Sc  aíTen-  interuir  priuado  ) que  de  virtude 
tado  em  hüa  cadeira, por  não  poder  dallo  emos  autorizado  com  tefli- 
íbfrer  a cama:  vendo  que  entraua  o munho  irrefragauel,&  terceira  ma- 
Santoa  vello,  perfuadiolhe  a affli-  rauilha  obrada  por  meyo  do  mefmo 
ção  do  mal, que  não  deixa  coufa  por  bordão  com  que  defdc  então  preui- 
tentar,que  tinha  na  maõ  o remedio.  nio  os  incrédulos,  Schcã  que  íc  fe- 
Eftauão  ambos  de  bordão, o que  vi-  goe. 

íiraua,& o vifítado.El  Rey  por  doe-  Navillade  Ourem  aconteceoâ 
tCjSc  o Santo  por  velho  Sc  fraco.  Ao  hum  Domingos  Martins  jantando 
defpedir  diíTelhe  el  Rey  diílimula-  pegarfelhe  na  garganta  hüa  lafca  de 
daraente.  Troquemos,  Padre,  os  humolíorão  agnda  Sc  tenaz,  que 
bordoés,  que  me  parece  melhor  efle  por  muito  que  porfiou  pola  lançar, 

ou 
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ou  paíTar,  nenhum  remédio  baftou. 
Vendo  c]uc  fc  affogaua,  pedio  <^ue 
lhe  rrouxeíTem  quem  o confèíTaííe. 
Em  quanto  forãobufear  o Confèf- 
for  creceo  a opreílao  de  mancyra, 
que  quando  chegou,  jâ  nao  pode 
falar  palaura.  Ajuntarãoíe  os  vizi- 
nhos, ouue  grande  rcuoka . Che- 
gou a noua  do  defaftre  a dona  Efte- 
fania  molher  do  Alcaide  mor.  Ta- 
ro qut  foube  o que  paííauajtoma  da 
maõ  do  marido  o bordão  do  Saneo, 
òc  dadiua  dei  Rey,  mandao.  Ma- 
dado  fez  milagre  fem  ícfpeira.  Nao 
fizeraó  mais  qne  chegallo  a tocara 
garganta  do  meyo  affogado,  & lo- 
go lançou  o oíTo.  Acrecenta  a Hif- 
toria,quc  vendofe  liure  íè  confeílou: 

derpejadâ  a garganta,  aliuiada 
a confciencia,  tornou  à meza  a co- 
mer alegremsnte,  donde  fe  leuan- 
tara  pouco  auia  anguftiado,  & pera 
morrer.  Foraó  teftemunhas  do  mi- 
lagre dona  Eftcfania,  & feu  mari- 
do, & hum  Câpcllaõ  feu,  que  todos 
G contauaõ  defpois,  & o ConfeíTor 
Efteuaó  Martins  que  feruia  na  Igre- 
ja de  S.  loaõ. 

Tornando  a noíía  Hiftoria,  ou- 
ne  por  efte  tempo  na  Prouincia  Ca- 
pitulo de  eleição,  foy  eleito  cora 
a mcfma  vontade  que  no  antigo,  o 
Santo  Frey  Gil.  Era  aufente  por  ve- 
lho &c  carregado  de  annos  ác  infir- 
midades  : o trabalho  immenfo  pera 
homem  muito  robuílo,  &:  muito 
aduirtido  em  íè  poupar  j quanto 
mais  pera  quem  eftaua  coníumido 
de  penitencias,6c  fobre  tudo  proce- 
dia no  gouerno  publico,  6c  no  de  fua 


peíToa  cm  todo  o rigor  da  Regra: 
íèzfclhe  rouy  agrooaceitallo.  Mas 
em  fim  obrigou  o fua  charidade,  Sc 
a inílancia  da  Prouincia.  Começou 
avifitar  como  quando  tinha  mais 
forças,  Apoflolicamère  a pè  6c  fem 
mais  remedio  que  o que  alcançaua 
de  efmol as.  E como  efte  trabalho 
nao  tinha  outro  fim,  fenao  a honra, 
6c  gloria  de  Deos,aíí]  recebia  dellca 
toda  hora  grandes  mimos  6c  fauo- 
res  em  fua  alma,  6c  era  grade  o frui- 
to  que  nas  dos  fubditos  fazia  com 
feu  exemplo,  doutrina,  6c  fermoês. 
Sc  reprendia  vícios,  tinha  taleffica- 
cia  no  dizer, que  fazia  tremer  6c  paf- 
marde  medoqnemoonuia.  Setra- 
taua  das  virtudes  on  dos  bés  do  Ceo 
abrazaua  os  coraçoés  em  amor  dc 
De(5s;  6:  elle  mefmo  fe  hia  faborean- 
do  nefta  mu  fica  de  íbrre,  que  muito 
a miude  ficaua  no  eftado  que  atras 
düTcmoSjde  alheado  dos  fíntidos, 6c 
na  mcfma  poftura  em  que  hia  pra- 
ticando immouel  como  hua  coluna, 
Crecia  o merecimento,  faltauao  c5- 
folaçoes  da  terra:  dobraualhc  o Se- 
nhor as  fobrenaturais  do  Ceo. 

CAPITVLO  XXIÍU. 

Manda  o Santo  TProuincial 
Pregadores  a terra  de  Mou^ 
ros,  Contafe  hum  eílranhoca- 
fo  (jue  Ih^  fuceedeo  caminhan^ 
do  por  CaÚella  : outros  em 

Portugal^  todos  em  matéria 
de  efpirito.  Pede  abfoluiçao  do 

cargo 
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cargo  em  Capitulo  Geral;  al-  çandoanimofamentc  a fazer  feii  oí- 
cançaa.  Lontaje  íoua peni- 
tencia que  neile  fe  deu 
a hfis  Frades, 


Ao  nos  deixarão  decla- 
rado os  antigos  o anno 


fido,  húadasprimeyras  coufasem 
<]uecnrendeo,  fòy  em  dar  cumpri- 
mento a hüâs  letras  do  Papa  Alexã- 
dre  Quarto,  pelas  quais  particular- 
mente  lhe  cncomêdaua,  que  fe  ma- 
daíTem  Religiofos  pregar  a os  Mou- 
ros, &c  coniü  dentro  de  Eípanha  a- 
precifo  em  que  o Santo  uia  grandes  terras  fenhoreadas  del- 

começoLi  efte  íegudo  go-  les,  não  era  neceílãrio  paliar  o mar: 
uerno.  Mascontandonosqueeíl:aua  nerrioSantoProuincial  teue  muito 
muito  adiãte  na  idade,  & a fua  chc-  trabalho  cm  bufcar  fojcitos  que  íc 
gouquaíi  aos  oitenta  annos,como  arrifcalem  â emprefa.  Porque  an- 
veremos  em  fcu  lugar,re  dermos  do-  tcs  foy  aiuitre  pera  toda  a Religião, 
zeannosao  primeyro  cargo,  &c  ou-  Defpachou  os  que  lhe  pareceo  que 
tros  tantos  a fcu  fucceílor,  veyolhe  conuinhão,  Sc  deixou  a muitos  íin- 
a entrar  eífe  polo  de  1257  ou  pouco  tidos  Sc  enuejofos.  He  bem  de  ver 
mais,  &;jarobrcosretenradavida,q  pera  credito  da  Ordem  a nota  da 
pera  as  naturezas  daqiielle  tempo  Bula.  Poremos  sò  algüas  palaiiras 
nãoerademafiada  velhice,  fe  forao  delia,  por  não  eftender  leitura.  E 
de  vida  mais  folgada,ou  menos  per-  íaõ  as  feguintes. 
fèguida  de  rigores,  que  a fua.Come-  ^ 


Sanèquia  interalios  propugnatores  fídei  ChriPianx  Fratres  Ordinis 
tai,iaxfàprofel^religionisofficium  zelus  comedit  animarum-  ex  eis  ad 
gentes,  quas  Chriftum  Dominum  non  cognofeunt,  & ad  fubtraaionis  fi- 
lios,  qui  íàcroíàndas  Romana  Ecciefíx  non  obediunt,  decreuimus  aliquos 
deí'l:inandos,^c. 


Do  que  fízerao  os  inuiados,don- 
de  eraÕ  filhos,  Sc  aqiic  lugares  fb- 
ra5,tudo  deixarão  noios  mayores 
em  íiIencio,&,atèos  nomes,  que  c5 
letras  eternas  deué  eftar  eferitosno 
iiuro  da  vida  (indigno  íilccio,e  erro 
fem  defculpa.j  As  coufas  qsò  efereue 
raô  cm  lugar  deílas  iremos  dizédo. 

Continuando  o Santo  feus  cami- 
nhos chegou  à cidade  de  Quéca  em 
Caftella.  Hia  de  palagem,  porque 


não  tinhamos  inda  aly  Conuento. 
luntüüíè  âlgua  boa  gente  ã nouida- 
dé  do  habito  que  nao  tinhao  vifto, 
pedirãoihe  que  quizele  pregar.  Co- 
mo eftahe  a verdadeira  obrigação 
da  Ordé,  ainda  q moido  o corpo  do 
caminho, & o efpirito  dos  negocios, 
não  fe  idube  efeufar.  Recolheofe  co 
cedo  para  ver  algu  liuro.Leo  hu  eípa 
ço,paIeou  outro.  Logo,íintindo  ao 
q fe  pode  enteder,  o impeco  do  efpi- 
S ritO;^ 
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riro,arrimoufe  ao  leito,  Sc  lançando 
mão  da  vela^  meceoa  debaixo  deile 
Cdcuiafer  com  tenção  de  a apagar  j 
mas  ou  fòíle  defcuiio,  ou  não  ellar 
jàfenhorde  fí,  ficou  em  parte,  que 
as  pontas  do  ciibertor  & lençoes  ef- 
tauão  ao  juítofobre  a labareda,  co- 
mo poílas  aílintc.  Acompanhauão 
ao  Santo  nefta  jornada  Frey  loao 
Romo  Galego,  Sc  Frey  Pedro  Be- 
Ihoc  Aragonês.  Chegaraõ a porta, 
viraóno  cnleuado,  temcraõ  pertur- 
bâIlo,na5  quizerao entrar. E ou  não 
notara5  o eftado  Sc  o perigo  do  fo- 
go: oü  fizeraõ  conta,  que  pois  naõ 
fazia  dano, a velafe  iria  gaftando,  Sc 
por  fi  fe  apagaria.  Mas  o cafo  foy,  q 
o Santo  amanheceo  na  poílura  Sc 
fono  bcmauenturaalo  ern  que  o dei- 
xarão i noite , Sc  a vela  tambera 
comelle  no  mefmo  eftado  em  que 
a tinhaó  vifta,ardendo  Sc  nada  c5- 
rumida,rendo  aííi  que  naõ  podia  na- 
turalmence  durar  mais  que  quando 
muito  duas- horas : Sc  as  pontas  da 
roupa  tão  communicadas  com  o fo- 
go,que  craimpoftiuel  deixarem  de 
arder  íèm  interuir  milagre  claro  & 
manifefto.  Por  mancyra  que  con- 
íiderauão  quatro  milagres  juntos. 
Primeyro,  o rapto  de  hüa  noite  in- 
teira ; fegundo,  arder  outro  tan*to 
tempo  hum  pedaço  de  vela , que 
não  tinha  alimento  pera  duas  ho- 
ras : terceyro,  arder;  Sc  não  fe  con- 
ílimir:  quarto,  eftarem  fobre  o fogo 
toda  hua  noite  eftopa  Sc  Iam  iêm  ie 
qneimar,ncm  creftar,  nem  fomente 
íc  defumar. 

A efte  modo  vindofe  recolhendo 


polo  alto  de  Portugal  hum  deftes 
annos  pera  Santarém, lhe  acontcceo 
cafo  notauel  no  Mofteyro  de  Freiras 
de  Arouca  da  Ordem  de  Cifter.  Pe- 
diraõlhe  as  Religiofas,qne  poisDeos 
o trouxera  por  aly,  as  quiíèfle  con- 
folarcom  hüa  pratica  efpi ritual  õí 
fua.  Aftentoufe  á grade  do  Coro, era 
prefente  toda  a Communidade:pré- 
gaua  a gente  deuota,  Sc  cfpoías  do 
bom  1 E S V,  que  auia  de  fer  o íèr- 
mão,  íènão  amores  Sc  requebros  do 
mefmo  Senhor,  Foy  os  propõdo  cõ 
hüs  termos  tão  brandos,  hüs  encare 
cimentos  taõ  viuos,&:  hüa  deuaçaõ 
&fèruor  tanto  do  intrinfeco  da  al- 
ma,que  as  Rtligiofas  péduradas  da 
fanta  eloquência  íe  hião  alheando 
de  fí,comocõ  hü  encantamento  de 
força  inuifiuel.  Mas  tudo  era  pouco 
pera  o que  o Santo  fintia  em  fi.Vio- 
fe  logo  o eífeito.  Porque  como  tra- 
raua  do  que  exprimentaua  cada  dia, 
Sc  o repetia  com  o mefmo  gofto 
Sc  fabor  que  o fintia  Sc  entendia, 
Sc  lho  communicaua  o Sol  Eterno, 
foyfc  arrebatando  nelle  até  hum 
ponto,em  que  aleuantando  as  mãos 
ao  Ceo,  em  graças  do  muyto  que 
deuiamos  a Deos,  sò  por  querer  Sc 
confintir  q o amaíTemos,  fendo  tão 
íbberano,&  nòs  terra,  pò,  Sc  lodo, 
ficou  como  transformado  em  hum 
pentdo,íèrr»  voz,  fem  anhelito,&  o 
que  hc  mais,  fem  pulíb,  Sc  priuado 
de  toda  a ontra  operação  dos  finti- 
dos,Gs  braços  & mãos  cm  alto,  na 
fôrma  em  q o tomou  o rapto,  Sc  co 
o meüro  geito  de  boca, olho s,eíèm- 
brarrce  cora  que  hia  falando.  E 
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aíJ]  perícucrou  algüas  horas. 

Mas  o cjuelhe  acontecco  defpois 
c|ue  chegou  a Sanearem  paíla  por 
tudo  o cjue  íe  pode  dizer  neíií.  maté- 
ria. Enrroü  hü  dia  na  fua  celaFroy 
Pedro  de  S.Ioaó  que  o acópanhana, 
s ác  lhe  tinha  cuidado  delIajC  achou  o 

I lenanrado  no  ar, mais  alio  que  â me- 
zaem  que  eíludáúa,  c6  as  maós  3c 
! olhos  ao  Ceo.  Ttroulhe  polo  habito 
; a ver  (e  o podia  decer:  como  vio  que 
rrabaíhaua  debalde,  fahio  corredo  a 
dar  auifo  ao  Prior  Frcy  Eíleuão;  & 
naoo  achando  tornou  cõ  Fr.  Pedro 
da  Cruz,  Sc  Fr.  Afonfo  de  Toledo, 
que  encontrou  ; mas  acharaõnojà 
' aíTentado  Sc  quieto.  Dezia  F ey  Pe- 
dro de  S.doaõ,  que  qiianJo  entrara 
da  primeira  vez  ihe  vira  aberto  o ii- 
nro  de  S.  Dionyfio  Areopagica  em 
; d!',  hum  lüPâr,  onde  aponta,  aküas  ex- 

I Dítfí  . - 1 * ■ 

ceiiencias  do  amor  Diuino,  Sc  como 
l:;?.  f.4  Mcílre  â:  exprimeniado  diz  delíe 
que  enleua,  Sc  aliumia  a quem  o pof 
fue:  eníeua cô fuanidâde,  & aliumia 
com  luz  da  gloria.  E attiibiiya  o 
rapto  a lição,  polo  que  fabia  que  o 
Santo  íc  pagaua  delia.  Eile  Frey 
Pedro  da  Cruz  tinha  ounido  das  or- 
dinárias extâíís  do  Sãro,e  ficou  fin- 
tidò  de  não  chegar  a tempo  que  o 
vifie  nefia  taò  difFerente.  Mas  não 
paííaraô  muitos  dias  que  tocando- 
lhe  por  certa  occaliaõ  acompanhar 
o Santo,  fc  fiuisfez  bafiantemente. 
Ficoiife  hum  dia  defpois  de  Com- 
pletas rezando  no  Coro,  Sc  tor- 
nandojâ  noite  cerrada,  não  achou 
o Santo  na  ceila.  Sahio  ao  jardim, 
le  não  quando  fe  ihe  oífcrecc  á viíta 


1^4 

hum  homem,  como  fanrafma  pen- 
durado no  ar,  roflo  Sc  mãos  ergui- 
das ao  Ceo.  Conheceo  qUem  era,& 
todauia  como  em  coufa  noija,  fícoii 
cheyo  de  medo,  cuydando  que  po- 
deria cayr  com  perigo:  íby  corren- 
do em  bufea  do  Supprior  Frey  Mar- 
tinho  K4artins,  conroulhe  com  ad- 
miração que  acabiua  de  ver  hü  cott 
poglorjficadoem  retrato,  Sc  pedio- 
Ihequefòíiem  ambos  a decelío  Sc 
recoihelio,  vifto  fer  noite.  Aíli  co- 
meçarão a marryrizar  o Santo  ca- 
da hum  dc  fua  parte  com  forças,  8c 
aballos,  atè  que  cm  fírn  íe  foy  dei- 
xando mouer,  Sc  o trouxeraõ  em 
braços  ao  leito,  mas  nlo  iiurc  de  to'- ' 
dodaquelia  delekofa  peregrinação 
dos  fiocidos. 

Eih  ua  o Santo  em  fe  tenta  Sc  feís 
annos,  tão  cançado  jâ  que  nao  po- 
dia fazer  caminho  por  feus  pês,  c to- 
dania  por  nlo  deixar  de  acudir  a 
correr  a Prouincia,  feruiaíe  de  hum 
afninho,  porque  ihe  nao  valiao  ro- 
gos com  o Geral  da  Ordem  pera  fol- 
tarpor  ley  humana  quem  jà  polas 
da  natureza  efiaua  forro,  Sc  izento 
dc  rodo  trabalho, com  a mayor  for- 
ça de  tGdas,qnc  era  impoífibilidade. 
Esforçoufe  na  entrada  defte  anno  a 
caminhar  duzentas  legoas  pera  a- 
parecer  no  Capitulo  geral,  que  efia- 
ua  publicado  pera  Barcelona.  Fez 
conta  que  alcançaria  fendo  viíto, 
o que  não  impetrauaouuido.  Foy, 
pedio  hüa  hora  defabafada  de  ne- 
gócios pera  morrer,  pois  em  quan- 
to teucra  forças  pera  Íèruir,nerí hüa 
de  trabalho  refafara.  Mouco  os 

S 2 Padres 
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Padres  a piedade  a velhice, a peíToa, 
ôc  arezáo,derâõlheabroIuiçaó. 

E porque  o Santo  velho  dtuia 
íer,  con\o  taó  aníiaó  & autorizado, 
hum  dos  principais  votos  deftc  Ca- 
pitulo, não  íèrá  fora  dc  razaõ  que 
por  fua  conta  fique  aqui  cm  memó- 


ria hüa  penitencia  que  nelle  íè  den 
a hum  Prior  que  auia  fido  domeí- 
mo  Conuento  de, Barcelona : Sc  re- 
ferillaemos  polas  mcfmas  palauras 
que  fícaraõ  nas  Adas  que  oje  eltaõ 
viuas,&:  faó  as  feguinres. 


Fratri  quicrat  Prior  quando  Dormitorium  Barchinònenfefuit  incep- 
tum,  &c  Fracribus,qui  tunc erant  ad  dandum  coníilium  circà  opera, ex  quo- 
rum negíigentia,reu  diííimulatione  fadumeft,quòd  prsedidum  Dormito- 
rium alritudinem  ab  Ordine  pteCtaxatam  excedit  notabiliter,  iniungimus 
tredecim  dies  in  pane  & aqua,&:  totidem  difeiplinas.  Et  diifridè  iniungi- 
mus,quòd  domus  qux  adliucfunt  faciend2:,non  íint  altiores,qoam  in  Có- 
ílitutionibus  efl  taxatum.  crerem  dUcr. 

Condenamos  ao  Frade  que  era  Prior  defta  caía  de  Barcelona,  quãdo  fe 
começou  a leuantár  o Dormitorio,  & aos  Frades  a quem  tocaua  dar  coníe- 
Iho  na  matéria  do  ediíicio,em  treze  dias  de  paõ  Sc  agoa,&;  outras  ratas  dif- 
cipíinas;  viífo  como  de  feu  deícuido,ou  diííimulação  procedeo  ficar  o Dor- 
mkorio  notauelmente  mais  alto, do  que  cftà  determinado  pola  Ordem.  E 
em  todo  rigor  mandamos,que  as  cafas  que  eftão  por  fazer,  naõ  paíTem  da 
medida  que  nas  Conftituiçoés  eftà  limitada. 

C5  efte  rigor  fe  acudia  entaoa  cul-  çou  a empregarfe  todo  no  cuydado 


pas  tão  leues,claro  argumento  do  q 
feria  nas  grandes,re  asouucra:  Sc  de 
quão  entranhado  andaua  nas  almas 
o amor  da  fanta  pobreza. 

C APITVLO  XXV- 

j 

T)e  algucis  vifots  fohrenatu^ 
rais  que  o Santo  teue:  mila- 
gres que  por  feu  meyo-, 
oraçaÒ  obrou  o 
Senhor. 

^ Eyofe  o Santo  Frey  Gil 


pera  a fua  cella  a eípe- 
rara  vitima  hora,  come 


della,como  fe  jà  a teuera  prefente,vi- 
uia  no  corpo  hüa«vida  que  podemos 
chamar  Angclica:tão  puro,  tão  pe- 
nitente,taõ  vigiado  atè  do  pò,  Sc  da 
fombra  das  mais  pequenas  veniali- 
dades,  como  fe  entaõ  começara  os 
dias  de  fua  conuerfaó  de  Palencia. 
Pagaualhe  o Senhor  c5  grandes  mi-? 
fericordiâs,  hüas  vezes  de  vifoés  fo- 
brenaturais  moftradas  a os  olhos 
Sc  viffa  corporal,  outras  de  mila- 
gres patentes  obrados  por  fua  o- 
raçaó  Sc  interceíTaó . Das  viíbés 
era  grande  cncubridor,  porque  al- 
gúas  que  fe  efereueraõ,  foraõ  fa- 
bidas  a cafo  , ou  alcançadas  por 
conjeituras.  Como  era  velho,  «Sena- 

turalmentc. 
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turalmentc  íèuero,não  fe  atreuia  nin 
guem  a fazerlhe  pergücas,  Òl  quem 
lhas  fazia^fícaua  lèm  rcpoftâ,á  cor 
rido.  ConcauaFrcy  Pedro  feu  com- 
panheyro,que  eftando  o Santo  hum 
dia  fobreo  leito  polaíèíl:a,6c  elle  ta- 
bem  deitado  naõ  longe,  acudira  as 
fèftas  & aluoroçocom  que  o Santo 
leuantando  asmaos,  ^ batendo  as 
palmas  com  os  olhos  no  alto  dezía. 
Ah  meu  Senhor  íefu.  Ah  dulciííímo 
lefu^no  coração  he  razão  que  vos  en 
traga:  no  coração  andeis  eícrito,im- 
preíTo,  efculpido.  O fenhora  piado- 
íiiTima,  Mãy  de  meu  piadoíiíílrao 
Senhor.  O fantiííima  Mãy  de  Deos. 
O Virgê  gloriofa,  Raynha  da  terra, 
Raynha  do  Ceo,que  graças  vos  da- 
rá hum  pobre  homenzinho,  hu  bi- 
chinho da  terra?  E tendo  Frey  Pe- 
dro por  certo  que  falaua  com  vifta 
de  olhos  manifèíl:a,regundoas  pala- 
uras  o teri:emunhaaão,&  vedo  o tão 
alegre, tudo  lhe  dera  animo  pera  lhe 
perguntar,  não  pola  vifaõ  de  que  ef- 
taua  íèm  duuida,  íè  não  por  aiguas 
particularidades  que  deíejaua  faber. 
Mas  o Santo  fem  diferir  á pergun- 
ta, lhe  mandara  que  o deixafte  & rc- 
poufaíle. 

A Infante  dona  Sancha  íenhora 
de  Alanquer,  de  cujas  virtudes  fize- 
mos atrásiarga  relação,  tinha  tanta 
deu  ação  ao  Santo,  que  naõ  sò  fe  le- 
uantaua  ao  receber,  quando  lhe  cn- 
traua  por  cafa : mas  pofta  de  joelhos 
lhe  pedia  a benção,  &;  que  a enco- 
raendaíTe  a Deós.  Vindo  a falecer 
apareceo  ao  Santo  a horas  queelle 
começaua  a repoufar.Efpertou  hum 


loy 

pouco  tornado, mas  caindo  logo  em 
qnem  era  quietoufe,  &:  perguntou- 
Ihe  como  lhe  hia.  Muito  bé  me  vay, 
refpondeo  a defunta  por  mercê  de 
meu  Senhor  lefu  Chriílo,  e por  me- 
yo  de  voíTas  oraçoés.  Eila  vifaõ  co- 
tou o Santo  a Frey  Bertolameu  Fra- 
de de  grande  religião,  & acrecenta- 
ua  que  a defunta  o deixara  cheyo  de 
celeftial  confolaçaõ,  final  certo  da 
gloria  immortalquejá  poiTuya. 

Celcbraua  hum  dia  em  Sántaré. 
Eis  que  no  meyo  da  MiíTaficafubi- 
taméte  arrebatado:&  a cabo  de  gra- 
de efpaço  torna  rindo  fazêdo  fef- 
tascomhüa  alegria  taõfòra  do  or- 
dinário, que  deu  em  que  cuydar  a 
muitos  Padres, que  acudiraõ  ao  rap 
to  chamados  do  miniftro:  & faziaõ 
vários  dircurfos,rendo  por  defcõpo- 
fiçaõ  o que  virão,em  tal  lugar  tc- 
po.  Acabada  a Miííá  fczíhe  per- 
gunta o Prior  polo  que  vira  & ou- 
uira,como  quem  fora  hum  dos  que 
o miniftro  chamara  ; & que  caufa 
ouucra  pera  tal,  fendo  aífi  que  fem- 
pre  acabaua  aquelles  fantos  myfte- 
rios  com  lagrimas,e  as  extafis  com 
queixas  & fofpíros . Não  pode  o 
Santo  negar  nada  a quem  inquiria 
como  Prelado,  &;  foylhe  contando 
que  naqnella  hora  fe  lhe  reprefenta- 
râ,&  viracomos  olhos  corporais  a 
alma  de  hú  grade  feu  amigo, e grãde 
Sãto,q  fe  hia  ao  Ceo  cercada  dc  ref- 
plãdorcsde  gloria,e  leuada  por  mãos 
de  Anjos.Era  efte  dõ  Gõçalo  Medes 
Geral  daOrdê  dosConegos  regrãtes 
de  Santo  Agoftinho  defte  Rcyno,  q 
faleçera  em  Lisboa,  & viuendo  na 
S 3 Ordem 
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Ordem  com  grande  exemplo  alca- 
çara  o cargo  íem  pretençao,  & o íer- 
uira  com  a mefma  innocencia  èc 
bondade  com  que  o merecera,  & 
cheyo  de  annos  c virtudes  fubia  na- 
quella  hora  a receber  o prêmio  ver- 
dadeyro.  Notou  o Prior  dia  Sc  ho- 
ra: & achou  defpois  que  puntual- 
mente  então  acabara  no  Conuento 
de  S.Vicente  de  Lisboa. 

Grandes  coufas  nos  vay  defeo- 
brindoa  vida  defte  Santo,  quanto 
mais  adiante  vamos,  & peraquenos 
não  efpantem  as  paíTadas, temos  en- 
tre mãos  milagres  que  vencem  as 
leys  da  natureza, com  que  a Omni- 
potência Diuina  quiz  honrar  & acre 
ditar  feu  Scruo.  No  tempo  que  fe  e- 
difícaua  o Conuento  de  Lisboa,  cm 
quanto  não  auia  baftante  gafàlha- 
do  pera  os  Religiofos  que  jã  aííiftião 
na  Cidade  pregando  & doutrinan- 
do,tinhalhes  dado  hüadòna  princi- 
pal chamada  dona  V rraca  hü  quar- 
to das  caías  em  que  viuia,  porque  a- 
lem  de  fer  rica  & deuota  do  habito, 
eramãyde  Fr.  Domingos  Martins 
que  eftaua  na  Ordem.  Viuia  na  ci- 
dade hua  molher  honrada  que  pa- 
decia fluxo  de  fangue  auia  dezenoue 
annos:  comoandauão  na  bocado 
pouo  as  marauilhas  que  Deos  obra- 
ua  por  S.Frey  Gil,pedio  a dona  V r- 
raca,quevindoellea  cidade  quizef- 
fc  auizalla.  PaíTados  poucos  dias  íou 
be  que  era  chegado:  vcyo  logo  a ca- 
fajlançoufc  aos  pês  do  Santo, tomou- 
lhe  o cfcapulario,beijou  o com  deua- 
çãodefculpando  o atrcuiméto  com 
aneceílidade  que  padecia^  ^cípe- 


rança  do  remedio  que  aobrigauâ. 
Acudiraó  os  Religiofos  que  erão  pre 
fentes  por  interceíTores.  DiíTe  o San 
to  aos  Frades,  feja  Chrifto  1 E S V 
com  ella:  & a ella.  Ide  embora  filha. 
Acudauos  Deos  fegundo  voíTa  Fê. 
Foyíe,  de  fby  iam  des  daquclla  ho- 
ra, 8c  de  todo  ponto  liure  do  mal. 

Dez  annos  auia  que  era  cafada 
Maria  Antioca,8c  julgada  já  poref- 
teril  dos  Médicos,  cõ  quem  fe  tinha 
cançado  8c  deípendido,  defejando 
ver  hum  filho  8c  fucceíTor  cm  íua 
caía.  Determinou  bufear  o remedio 
em  Deos, onde  nunca  falta  a quem 
o fabe  pedir.  Tinha  particular  deua- 
ção  com  o Padre  S.  Domingos:  8c 
a mefma  com  o Santo  Frcy  Gil  polo 
que  delle  ouuia^  foyfe  hum  dia  a elle 
8c  pediolhecom  encarccimêto,qui- 
zeííe  alcançar  do  Padre  S.Domin- 
gos fe  lembraíTe  delia,  prometendo 
a ambos, que  fe  Deos  lhe  deíTe  hura 
filho, ella  lho  tornaria  dãdo o á Or- 
dem. PaíTados  poucos  dias  fíntioíe 
prenhada,tcue  hum  filho,  chamou- 
lhe  Domingos,  8c  cumprio  a pro- 
meíTa  fazendo  o Frade.  Aífirmahú 
eferitor  muy  to  antigo,  de  quem  to- 
mamos parte  defta  Hiftoria,  que  o 
alcançou  na  Ordem,  moço  de  taõ 
bom  natural,que  logo  parecia  filho 
de  oraçoês  de  Santos. 

Correo  a voz  pola  terra : acredi- 
touíè  logo  o milagre  com  outro  em 
tudofemelhante.  Tornauao  deSe- 
uilha  pera  Lisboa  pola  via  do  Al- 
garueFrey  Martim  Gonçalncs  na- 
tural de  Lisboa,  8c  Frey  Eíleuão 
Verdugo.  Chegando  a Faro  agafa- 

Ihouos 
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Ihou  os  em  ííia  cafaDiogo  Afonfo  Al  noue  mezes:  6c  por  íc  deíindiuidar 


caide  mòr  da  cerra.  Antes  de  fe  def- 
pcdircm  tomou  os  a parte  dona  Mi- 
ciaruamoIher,&  teue  com  elles  lõ- 
ga  pratica,  dizendo  que  des  que  fe 
cncendera,teoera  fempre  grande  in- 
clinação Sc  deuaçaó  a Religião  de 


emalgua  coufa  com  o Santo,  cha- 
moulhe  nobaurirmo  Diogo  Gil. 

Os  caíos  prodigiofos  não  perde 
a eftranhezâ  por  acontecerem  às  ve- 
zes em  fojeitos  Sc  occaíioés  de  me- 
nos importância,  quando  Deos  he 


C « ri  . r — quando  Ueos  fie 

5.Domingos,<5c  folgara  dc  lhe  fazer  feruido  de  também  nas  cais  dar  hõ- 

todo  bem  que  em  fua  mão  fora : & ra  a feus  feriios.  Fby  coufa  certa  & 
de  prefcnte  era  particular  denota  do  com  muitas  tcftimunhas  dionas'de 
Padre  F.Gil,&  ainda  que  o não  vira  'fé  confirmada,  que  achãdoleo  San- 
íiúca,em  ausécia  o refpeitaua  Sc  ve-  to  na  Azoya, lugar  do  termo  de  Sã- 
nerana  como  a Santo.-  & defejaua  fa-  tarem  fera  efte  lugar  do  Dayáo  de 
berfe  era  verdade  o que  lhe  tinhão  Lisboafeu  irmão,&  porifloacudia 
dito.que  por  fuas  oraçoés  era  Maria  lã  algúas  vezes, quando  o Davão  era 
Antioca  may  de  hum  filho.  Porque  prefcntej  & começando  a fazer  húa 
le  tal  era,  nao  defmerecia  ella  ao  Sã-  pratica  eljíiritual  aos  moradotes  af- 
to  & a fua  Ordem  al(;gnçarlhe  de  fentados  todos  no  campo,  apatècco 
Deosfemelhantefauor,  pois  elíaua  juntodelleshumgalío,  & começou 
na  mcfma  necellidade  auendo  mui-  tarobem  fua  natural  mufica  repli- 
rosannosqueeracafada  & temia  q candoacom  tanta  importunação& 
a falta  de  filhos  folTe  caufa  de  fcu  roa  delèntoamento,  que  o Santo  lhe  ar- 
rido  íc  vir  a delgoftar  corn  ella,viué-  rcmeíTou  o bordão:  Sc  foy  tão  cer- 
do ambos  em  tudo  o mais  com  mui  teyro  que  o derribou  morto.  Rcco- 
ta  conformidade.  Derão  os  hofpe-  lheoo  deprefta  hum  dos  ouuinrcs 
des  por  coufa  certa  o que  fedezia  de  debaixo  da  capa,  porque  o Sãio  não 

j ^ 1“^"“  a fua  ne-  teuelTe  defgofto,como  era  certo  fe  o 
ce  hdade  & petição  prometerão  fer  vira  morto.  Acabada  a pratica,  co- 
Mgentes  procuradores,  tanto  que  moo  Santo  naõ  ouuio  mais  o lèu 
chegaflem  a ver  o Santo  Quando  mufico,julgou  o que  era.  Pedio  que 
ovirao,naoforao  dercuydados:pro-  Ihotrouxeirem,&  quando  o vio.co- 
pozyaolhe  a caufa,&  os  mcrecime-  meçoufe  a culpar  de  demafiado  co- 
tos  da  boa  íènhora  ^utaraó  rogos,  lerico  contra  hum  animal  irracio- 
Obrigado  o Santo  dilTelhes  que  o a-  nal,& pondo  os  olhos  no  Ceo  tor- 
judallem  com  outros  Religiofos  que  nou  logo,  & tocando  o gallo  coma  . 

erao  prefentes^  rogar  por  cila  offe-  ponta  do  bordaõ:Ea,diííc,lcoantai- 
recendo a NoITa  Senhora  a Antifo-  uosdahi,tornaimelogoa  voflboffi- 
na  ^ Rezou  a de  joelhos,  cio,  & louuai  o Criador.  No  mefmo 

n -u  Ieuantou,&  batédo  as  azas 

panda  de  hum  filho  daquelle  dia  a foy  dando  faltos,  & cantando  com 

cfpanto 
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erpanco  8c  alegria  dos  circunílantes. 
Lembrado  eítou  cjue  oiitro  cafo  fe- 
melhante  fc  conra  no  liuro  c]ue  cha- 
mao  Vidas  dos  Padres  da  noíla  Or- 
dem, 8c  sò  faz  diíFerença  no  lugar, 
mas  como  diz  juntamente  qiiefoy 
efcrito  polo  Padre  Frey  Giljfcm  dar 
nome  do  autor  da  marauilha  pode- 
mos crer, que  o quiz  o Santo  disfra^ 
çar  eícreuendo,por  naó  confeílar  q^ 
íaira  de  fuas  maõs  (como  jà  o temos 
adiiirtidaem  outros  cafos.j  Porque 
naohaduuidaqueeífe  fuceedeo  na 
Azoya/endo  prefenres  Frey  Bernar 
dodeMorlás,  8c  Frey  Bertolamecí 
Pires, Frey  Domingos  daCinceira, 
Frey  Pedro  da  Cruz,  Frey  loaode 
Maruiiia,  8c  Frey  lordáo  de  Tor- 
res. E acreceiita  hum  efcricor  muito 
antigo, que  alcançou  ainda  hüaEr- 
mifendamolher  de  bem,  rcoradora 
do  mefmo  lugar,  que  fe  achara  pre- 
fente  ao  milagre,  8c  o contaua  na 
tncfma  forma. 


CAPITVLO  XXVI. 


algüas  coufas  milagrofas 
que  0 Santo  fe^por  jua 
mão. 


llagres  de  Medico  Diuino 


lotemos  pera  eíle  Capítulo, 
que  cura  doenças,  ou  sò 
comotaólo  de  fuamao, 
ou  com  couíàs  contrarias  as  mefmas 


doenças,bem  como  o fazia  Chrifto 
Senhor  noíTo,  8c  como  o dezia  a 
feus  difcipulos,  que  q fâriáqellesfe 


teueífem  fé,  8c  outras  marauiihâs 
muito  mayores.  Diremos  primeyro 
algüas  fcmelhantes:  adiãte  pode  fer 
que  as  achemos  auentajadas.Quc  íè 
a íombra  de  S.  Pedro  prefente  daua 
faude  aos  enfermos  que  alcançaua  : 
aqui  acharemos  remédio  dado  a 
muitos  sò  com  a fama  8c  nome,  ou 
com  a inuocação  de  S.  Frey  Gil  au- 
íènte.  Acudiáode  contino  ao  Santo 
muitos  enfermos , hüs  como  a Me- 
dico grande  que  era  dentro  dos  li- 
mites da  Filofofia  8c  cif  udo,  8c  que 
curaua  de  graça:  outros  que  fabião 
fua  virtude, com  fim  mais  alto,  8c  co 
mo  a Santo.  luncaraoíè  humdiana 
noíTa  portaria  dous:  hum  tao  perdi- 
do de  mal  (^e  olhos,  que  naó  sò  os 
trazia  correndo  humor  continuo, 8c 
cubertos  de  neuoa,  mas  peftanas  8c 
íbbrancelhas  peladas,  8c  comidas, 
oc  faltando  pouco  pera  cego  de  to- 
do. O ontro  com  força  de  doenças, 
8c  fal  ta  de  cura  viera  a cncuniarle, 
8c  alcorcouarfede  forte  que  náo  era 
fenhor  de  leuantar a cabeça,  nem  o- 
Ihar  direito.  Cada  hum  por  fua  via 
obrigou  ao  Santo  acompaixaô.  E 
detendoíè  hum  pouco, como  q cny- 
daua  no  remedio,  mandou  ao  Por- 
teyro  Frey  loao  que  lhe  trouxeíTe 
hum  pouco  de  azeite,  benzeo  o com 
o final  da  Cruz,  8c  hüa  brcueora- 
çâo,  6c  vntou  os  olhos  ao  çego.  Acu- 
dio  hü  Padre  que  chamauao  o Me- 
dico, porq  o fora  cm  íccular,  repro- 
uando  cal  genero  de  mezinha,  vifto 
fer  o azeite  tòtalmcnte  contrario  a 
vifta.  Todaaarte,rerpondco  oSã- 
to^ccíTâ  onde  ha  fé.  Não  vos  lembra 
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quewntra  todaarezaõde  Fiíicacu  & fem  groíTuça  nem  peio,  ficando 
rou  Chnftoa  hnm  cego  com  lodo,  sò  algüas  coíluras  leues  como  em 
& nos  deixou  dito,  que  quem  teueP  memória  do  milagre, 
fefe,  poderiaoebcr  íém  dano  vafos  EporquenaoiayamosdeCoim- 
cheyosde  peçonha.  Pois,  a cite  a-  bra;  na  mefma  cidade  híia  Maria 
zeite,  elpero&  confio  eu  nclie,  que  Godinha  filha  clc  Godim  Paes  o 
ha  de  dar  tal  virtude,qiic  cure  onde  moço,  ficou  de  húa  longa  doença 
coítuma  a danar.  E aili  foy,  porque  jão  feca  & mirrada  de  carnes,  que 
vntando  pito,  & cofias  ao  contrei-  com  nenhum  reraedio  tornaua  cm 
to,como fizera  aos  olhos  do  cego,  fi,  &fe  dauaporetica.  TinhaaíTen- 
ambos  fc  tornarao  faos,  hum  direi-  tado  fua  mãy  Mor  Sueyra  leuaüa  ao 
to  & /altando,outro  allumiado,  & Santo,mas  hiafe  dilatado  de  dia  em 
logrando  os  bes  de  vifta  clara.  ^ diáj  atè  que  obrigada  de  hum  forte 
melmo  efteito  fez  a mao  do  accidenrcde  conuulfaõ  de  todosos 
Santoeitandoem  Coimbra,  em  hú  membros,  & febre  juntamente  Ce 
moço  fi.no  de  loao  Paes  cidadão  vieraó  mãy  & filha  ao  Santo ; &fa- 
honrado  que  elrudaua  pera  Cleri-  zendolhes  clle  o final  da  Cruz  fobre 
go,&:  tmh^a  beneficio  em  S.  Ber-  as  cabeças  tornarão  com  o remedio 
tolamcn,  Deraiolne  alporcas,  ác  ti-  que  biifcauao. 

nhãolhe  o peíco^  taõ  afeado  de  lan  Era  primo  do  Santo  Martim  GÕ 

doas  groflas,&  eícaras,  & vermclhi-  çaliies  Chacim  fidalgo  principal  de 
does,  (eravfoda  mayor antiguida-  'nobreza  antiga  & conhecidaentão- 
de  o qne  agora  vemos  renouar  de  apagada  oje,  como  muitas  outras 
pelcoçosdefcubettos:  melhores  cou  qucorempoextinguio.  Quiz  hum 
las  pudêramos  tomar  delia;  que  fe  dia  feftejaro  Sanmem  fuá  cafa  & 
nao  atremaaparecer  em  publico.He  comofabia  que  não  comia  carne’  a- 
o mal  rebelde  a Fifica,  & nelle  efia-  percebeo  hum  banquete  de  peixe 
ua  incurauel;  defpois  de  tempo,  & quantó  podia  fer,erplendido.  Cba- 
muitogafto  perdido  com  médicos,  mou parentes,&  amigos,efiendeore 
Nao  faltou  quem  o aconfelhaffe  q a comida.  E procurando  que  ouuef- 
fevaleffe do  Santo.  Foyfea  ellepor  fe  alegria, rogaua os conuidados que 
meyo  de ^ey  Efteuao Befa.Deulhe  comeffem:  & occupado  todo  nillo 
conta  de  fi,moflroulhe  o pefcoço.O  & em  mandar  os  criados,  & souer-'* 
Santo queera  todo brandura,&  pie-  nar  a raeza,dercuidoufe  tanto  de fí 
a e,  pozlne  as  raaos,&  fezlhe  o fi-  que  leuou  em  hum  bocado  húa  efpi- 
nal  da  Cruz  Sem  outio  feitio  em  nha  enuolta,a  qual  fe  lhe  ferrou  na 
poucos  diasfelhe  veyo.a  jurar  todo  garganta  de  forte,  que  por  muita 
o humor  venenofo  em  hum  lugar,  força  q fazia  não  podia  paílalla,  né 
onde  fuporando  e faindoem  mate-  lançalla  fora.  Começou  a temer,  & 
na  podre  deixou  o pefcoço  enxuto,  affligiore,o  rofto  feito  brafa,  & os o- 

Ibos 


Liuro  IL  Dd  HíBoria  de  S.  Domingos. 


lhos  qnc  lhe  f^lcaaao  de  inchados, 
os  conoidados  com  toda  a caía  tor- 
nados & clcfcompoílos.  Acni  acndio 
o Santo,  6l  cílcndendo  o braço  poz- 
ihe  a rnáo  na  í^arg^anta  & feito  nelia 
o haai  da  Cruz  mandoulhe  qne  tol- 
íiife.  Eílanaja  tão  trabalhado  que  o 
não  pode  fazer  ícm  muita  pena. 
looofe  defpegou  aefpinha^veo  Fòra,- 
& hcoü  quieto. 

Ifto  que  a Mardm  Gocalucs  fuc- 
ccdco  cõ  cípinha  aconcc«eo  puntn- 
almcnte  a hum  pobre  homem  cio 
lugar,  que  dilíemos  da  Azoia,  com 
hum  olTo . Bebia  híift  efcndclía 
de  caldo  de  vaca  com  deícuido,  ou 
com  apcticé  & íomc  de  pobre, leuou 
nclle  de  volta  híia  lafc.a  dc  olTo  qne 
fendo  aguda  de  híia  & outra  parte 
fe  [hcacraucífou  na  viaaia  comida: 
fez  força  pola  dcfprdir,  & o impacto 
de  homern  robuílo  dc  torçoíò,  nao 
fendobaílante  pera  a deíaferrar  & 
cufpir,fby  parte  pera  a ecrauar  mais: 
aííi  ficou  em  eílado  que  nem  po- 
dia falar,  nem  paíTarcoufa  de  man- 
rimento.  A cabo  de  poucos  dias  co- 
meçoüihea  criar  inchaçaô  dc  hüa 
parte  dc  doutra:  com  que  fe  ihe  hia 
apertando  a rcrpiracaõ,  dc  tomando 
ofolcgo,  dc  corne^maa  dcfcrperar 
da  vida.  A qni  acudíraó  os  parentes, 
^oeno  em  híia  caualgadura,  dam 
com  ellc  em  Santarém  à porta  do 
noíTo  Conuenfo:  pedem  que  lhes 
deixem  ver  o Santo  & davlhe  conta 
de  fuasladirnas.  Diz  a Hiftoriaque 
fe  acharao  com  elle  Frcy  Bernardo 
de  MorlanSjdcFrey  Pedro  da  Cruz, 
dc  dandolhe  conta  do  caíò,  pergun- 


taiia  o Sãto  a Fiey  Bernardo  que  fe- 
ria bem  aplicarlhe,  comofe  deter- 
minara curalio  com  a fifica  humana 
dc  ordinaria:  dc  Frcy  Bernardo  que 
tinha  entendido  C)  mal  de  raiz,  ref- 
pondeo.iNão  hc  eík  o cafo  que  fe  cu- 
ra a 01,  Padre  Frcy  Gih  o poder  de 
voíTa  grande  fè  he  o que  lhe  ha  de 
valer  que  pera  remédios  humanos 
já  nao  he  tempo. Todauia  mandou  o 
Santo  que  lhe  deílem  huns bocados 
de  pao,  a ver  fc  engolindo  lançauão 
o oíTo  abaixe:: mas  foi  diligencia  ner- 
didaraotes  como  interiormente  auia 
ji  tunaor  crccido  pozíe  o pobre  cm 
perigo  de  fe  afrogar  com  a força  dc 
groíTura  do  bocado . Pedio  enrao 
hum  pouco  de  azeite, dc  vntandoíhe 
a gucla  polia  pnrre  de  fora  donde  fc 
Gucixaiia,  dc  fèitoò  final  da  Cruz 
em  cima,  mandou  que  lhe  lançaf- 
íemfobre  acabeçaacapa  do  Padre 
SaiT.  Domingos,  pretendendo  que  a 
honr^.  do  milagre  fe  atribiiiíTe  à vir- 
tüdedacapa,  & defeu  dono,  antes 
que  a íba  mão.  Começaram  a entrar 
na  Igreja  pera  fazerem  o que  o Santo 
mandaiia:  eis  que  fubicamenre  fente 
o doente  lefoluerfelhe  toda  a incha- 
çRni,  Sc  aperro  da  garganta  com 
hua  roífe  que  lhe  acndio:  dc  fu- 
bindolhe  á boca  hum  golpe  de  fan- 
gue  pifado  dc  mareria  imperfeita, 
que  vomitou, fahio  de  íniílura  alafcã 
dooiroenfangcentadade  ambas  as 
ponias.E  com  tudo  não  quiz  o San- 
to que  deixaíle  de  tocara  capa  de 
noííb  Patriarca,  pera  que  a elia  re- 
feriiTcmoremedio. 

CAP. 
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CAPITVLO  XXVII. 

Ve  outros  cafos  milagrofos  o^ 
brados  por  tntercej^ad  do 
Santo  aufente : mas 
atríàa  viuendo 
na  terra. 

Gora  diremos  os  mila- 
gres (^ue  o Saneo  obrou 
auíènce, citando  ainda  vi- 
üo  ôcfaõ,  Sc  em  carne 
mortal.  E veremos  acudir  a Omni- 
■ potência  Diuina  â fé  dos  que  cha- 
mauáo  por  feu  feruo;  ou  íè  valiaõ  de 
alguâ  coufaque  onueííe  andado  em 
feu  v/b:  como  Ce  cõ  clíe  em  ta!  grao 
fe  achara  empenhada,  que  lhe  pu- 
deíTem  fazer  ^ força  nãerecimencos 
humanos:  merecimentos  que  quá- 
do  os  ha,  faõ  dadiua  Sc  mercê  fua, 
né  tem  mais  valor  que  aquelle  que 
o mefmo  Deos  he  feruido  darlhcs. 
Atras  deixamos  efcrico  o bom  fuc- 
ceíToquc  cl  Rey  dom  Afon/bteue 
na  troca  do  bordão  que  trazia,  por 
gotoro,com  o que  o Santo  vfaua  por 
velho.  Mas  em  coufas  ainda  de  me- 
nos íuftanciamoftraremos  igual  Sc 
eípantofo  eíFeito, 

Indo  o Santo  pera  Coimblte  c5 
Frey  Bertolameu  Pires  por  compa- 
nheyro, entrou  de  caminho  cm  hu 
Conuento  de  Conegos  regrantes  dc 
Santo  Agoílirtho  de  hum  lugar  que 
os  Éferitores  chamao  Colmeas.  Re- 
ceberão no  os  Frades  com  amor  Sc 
alegria:  Sc  na  meza  foy  agafalhado 


io8 

com  tudo  o bom  que  auia  em  caía- 
Sò  do  vinho  lhe  pedirão  perdão, 
queixandofe  que  fe  danara  todo  fem 
ficar  hüa  gota  que preftaííe:  có  que 
fe  paíTaua  aíTas  trabalho  no  Conué- 
to.  Agradecia  o Santo  a boa  íombra 
Sc  vontade  que  enxergaua  ern  to- 
dos,&;  fem  fazer  cafo  de  mais,  dezia 
lhes  que  nenhua  couía  daua  melhor 
tempara  ã comida,  nem  mais  fabor 
ao  vinho:  Sc  que  pera  a fua  arte  fora 
agâíalhado  muito  melhor  do  q pude 
rade/cjanEífa  benignidade  c íinge- 
leza  do  Sãto  obrigou  ao Adegueiro  a 
fazer  conceito,que  não  fem  caufa  fe 
contauao  tantos  louuores  de  íua  vir- 
tude, & querer  valerfe  delia.  E to- 
mando oceafiaõ  de  lhe  ver  namão 
hua  agulha,  que  a cafo  tirara  da  mã- 
ga  foutros  efereuem  que  era  cabãci- 
nha  que  lhe  feruia  no  caminho  pera  ^ 
agoa,6c  a trazia  pédurada  da  cintaj 
pediolhe  que  lha  deixaíTc  ver,e  foi- 
fe  com  ella  a adega, & lançou  aden- 
tro cm  hua  grande  cuba,em  qucef- 
taua  recolhida  toda  a pouidade  da- 
quelle  anno,  & tão  mal  parada,  que 
nenhüa  parte  tinha  dequefe  pudef- 
fe  efperar  bem.  Ajuntou  oraçaó  bre- 
ue,mascheyadefé  Sc  deuação,  di- 
zcndo,que  em  nome  do  Senhor,  Sc 
de  íèu  feruo  Frey  Gil  fe  atreuia  a fa- 
zer aquclla  diligencia,  confiando  q 
porfeus  merecimentos,  & por  fer 
couía  que  trouxera  nas  mãos  Sc  em 
feu  víb,íèria  fua  Dipina  bondade  icr- 
uidoqueo  vinho  melhoraíTc:  Sc  aííi 
teucíTcm  os  pobres  Frades  com  que 
paílar  o anno,  Sc  feu  ícruo  ficaílç 
honrado.  No  dia  ièguiiuc  foy  tirar 

vinho 
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vinho  pera  a Comunidade:  lançado 
nos  copos,  de  tnruoaparccco  claro, 
de  groíTo  delgado.  8c  o que  mais  he 
trocado  em  cor  8c  fabor,  Ôc  cm  hm 
como  dado  de  milagre.  Foy  grande 
o efpanto  nos  religioígs,  mas  não  du 
roLi  mais  que  quanro  tardarão  em 
f.ibeTo  feitio  qiie  o Adegueiro  fíze- 
ra,5co  que  dcLiião  por  elle  aos  me- 
recimentos do  Santo,dc  quem  jà  fa- 
bião  coufas  mayores. 

Entre  os  mefmos  Frades,mas  ern 
lugar  diííerente,  8c  diíForcnte  occa- 
íião,quiz  Deos  pouco  defpois  acre- 
ditar cambem  feu  Scruo.Foy  a Igre- 
ja de  Aníede  no  Bifpado  do  Porto 
Moíteyro  de  Conegos  rcgrantes,an 
tes  qbe  vieOe  a Ordem  de  S.  Domin 
gos  que  agora  a polIue.PaíTauão  po- 
io lugar  Frey  Miguel  loao  natural 
do  Porco,  8c  Frey  Roberco  Frades 
noíTos,  foraõ  cõuidados  dos  Padres 
do  Mofteyro  com  amor  8c  cortezia, 
8c  comerão  algús  com  ^les.‘Vcyo 
à meza  fauel,que  acodem  muitos  ao 
Douro,que  aqui  perto  corre,  8c  de 
nenhum  rio  de  Efpanha  faó  raõ  fa- 
borofos  nem  tamanhos,  como  osq 
Ic  pefeão  nelle,&  no  Minho.  Succe- 
deo  a hum  dos  Padres  de  caía,  com 
preíTa  ou  defatento  atraueííaríè  lhe 
hua  efpinha  que  acertou  a fer  mais 
teza  do  que  coftumão  as  muitas  c5 
que  a natureza  armou  efte  peixe. 
Procurou  defpedilía  toííindo,  fez 
muita  força,  não  baílaua  nada  : ef- 
rando  todos  confuíbs,  diíTelhe  Frey 
Miguel  em  voz  alta, que  nomcaíTc  o 
Santo  Frey  Gil,que  Deos  lhe  acudi- 
ria por  feus  merecime tos.  Tudo  foy 


hum  chamar  polo  Santo,  & vir  a ef- 
pinhâ  fòra,Ô6  tornarem  a comer  ale 
gremete,  8c  ficarem  todos  por  mais 
ticuios  deuotos  do  Santo. 

Coftumaa  Diuina  bondade  hõ- 
rar  muitos  Santos  com  particulares 
graças,  pera  íerem  mais  eftimados 
dos  homéq  Sc  os  homês  por  fua  in- 
tcrccíTaó  em  feus  males  8c  neceííida 
des  remedeados.  Aíli  bufeamosa  S. 
loão  Bautifta  pera  dores  de  cabeça, 
a Sãto  Inácio  pera  mal  do  coraçaõ, 
a S.  Paulo  contra  as  quedas  dos  ca- 
uallos,  S.  Bento  contra  venenos,  S. 
Domingos  pera  liurar  de  febres,  S. 
Pero  Gonçalues  Teimo  das  tempe- 
fl:adesdomar,&:  muitos  outrps  Sa- 
cos de  varias  infirmidades.  Parece 
que  quer  Deos  que  nao  fiemos  de- 
maíiado  nas  boticas  de  mcdicamé- 
tos  humanos : ofFereccnos  eíla  do 
Ceo.  Em  males  de  garganta  tcue  o 
Santo  Frey  Gil  em  vida  8c  morte 
grande  fauor  do  Senhor.  Dos  que 
curou  viuendo  temos  ainda  tres  ca- 
foSjque  por  ferem  quaíi  fcmelhãtes, 
iraõ  juntos.  No  primeiro  foy  cura- 
do Frey  Vicente  o Medico,  aquelle 
de  quem  contamos  huasmuy  aper- 
tadas 8c  pouco  cortezãs  experiên- 
cias, que  quiz  fazer  das  extaíis  do 
Santo.  E aconteceolhe  o que  he  or- 
dinário aos  que  dalgüa  maneira  pec 
cão  dè  proteruos  à teymoíbs  por 
cabeça,  que  vendo  não  vem : inda 
quando  ouuia  fallar  nellas,ou  coríia 
o roíl:o,ou  marchau^or  nao  dizer- 
duuidaua.  Masvcyo  a defenganaríè 
com  lhe  fazer  íintir  na  gargãta  híía 
dura  efpinha,  o que  elle  procurou 

que 
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caua  as  mãos,  Sc  queimaua  os  de 
dos.  Era  em  Coimbra  dianre  de  ro- 
da a CommíiniJade  do  Conuenco, 
e d algíís  cidadãos  que  fcraõ  aquel- 
ledia  conuidadüs.  Fcnouíelhe aef- 
jpinna  na  guela  raõ  yinaméce  como 
f'e  fora  húa  agulha.Vioíè  atribulado, 
Sc  como  deíeíperado,  porque  a naÓ 
podia  paíTar  nem  ariiancai:&-  íem 
comer  mais  bocado  cncoftouíe  ã pa 
rcilequaíi  defmayado,  Lembrouíè 
cnrão  que  ainda  que  os  Santos  fcjao 
pouco  vingaritios,  tinha  juíla  pena 
de  Tuas  incredulidades.  Em  fím  cíi- 
priofeneiíeo  que  eftã  efcrico,  que 
os  trabalhos  dáoentendimeco.  En- 
comendoufe  decoração  ao  Santo,  6c 
logocomhualeuetoíTe,  6c  fem  ne- 
nhua  força  veyo  a eípinha  enuolta 
cm  fangue;  guardou  a 6c  moRrauaa 
deípois. 

Oíègudofoy  líurcde  hií  oíTode 
peixe  atraúeíTado  na  garganta,  com 
igual  perigo,  Sc  com*a  mefiTja  deua- 
çaõ.  Chamauaíè  Payo  Rodrigues 
morador  em  Torresnouas, onde  era 
Almoxarife  das  redas  da  Raynhar  e 
coflumaua  agaíalhar  em  fua  caía  os 
noíTos  Frades  quando  hiãoaly  pre- 
gar, 6(t  eífe  dia  jantauaõ  c5  elle  Frey 
Miguel  Martins  Sc  outro. 

Oterccyrocafofoy  emPortale- 
gre,  fendo  prefentes  Frey  Durando 
Efteués,&  Frey  Nuno,  & jantando 

ambos  co  o Prior  da  Igreja  de  NoF 

pt  Senhora  dom  Andre.  lantauao 
juntamente  algús  Clérigos,  Sc  hum 
delles  por  nome  Domingos  loão  le- 
üou  inaduertidamence  hua  efpinha 


de  Saucl  ('qnehe  peixe  grande  caíti- 
gador  dcgoloíosj  6<:  eliando  mcyo 
affogado,  Sc  cm  grande  eftremo  de 
affliçao,  tanto  q chamou  polo  nome 
de  S.F.Gil,á  inÉãcia  de  Frey  Dura- 
do que iho  lembrou,  lançou  hua  ef- 
pinha  retorfídacon  o hu  anzol  toda 
cnlanguétada,que  modrou  a todos, 
não  íe  fàrtãdo  de  dar  graças  a Deos, 

& ao  Santo,  que  peregrinando  ain- 
da entre  os  mortais  tanto  íauor  al- 
cançaua  de  Deos.  Foy  mais  tedi- 
munha  defte  milagre  Freyíoãodc 
Portalegre,  que  então  era  moço,  6c 
íecular,  6c  íc  achou  prclente  no  jan- 
tar. 

C APITVLO  XXVIIE 

Do  grande  nome  que  o Santo 
tinha  em  toda  a Ordem-,cSr' 
por  terras  eHranhas: 
Ú^defeujeltce 
tranjito, 

companheyras  infe-  Sen. 
virtude , co-  Filòf. 
'*mo  a íbmbra  do  corpo, 
honra,  8c  fama  gloriofa : 

Sc  tal  he  o agradecimento,  com 
que  ella  paga  a quem  a íègue,  tal  o 
intcrcíTe  que  rende  a íèus  amado- 
res. Dos  acontecimentos  que  te- 
mos contado , 6c  de  outros  íèmc- 
Ihantes  que  não  efereuemos,  tinha 
o Santo  Frey  Gil  ganhado  tal  no- 
me em  toda  a Ordem,  que  a boca 
cheya  era  nclla  celebrado  por  gran- 
de Santo,  Porem  não  fe  contentou 
T a Diuina 
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a Diuina  bondade  com  o fazer  co- 
nhecido entre  os  feus,  íe  não  eften- 
deiTe  também  fua  gloria  aos  eílra- 
nhos.  Viuia  no  mefmo  tempo  em 
Roma  hum  ermitaõ^de  abalizada 
virtude, eftimado,  Sc  conhecido  por 
tal  de  muitos  Cardeais  ôç  outros 
Prelados.  Achandoíe  hu  dia  em  ea- 
fa  de  hú  Cardeal  que  viíiraua,  com 
algús  Efpanhoes,  pergutou  com  ef- 
fícaciajlelhefaberiáo  dar  rezao  de 
hum  Frade  Dominico  Portuguez 
de  nome  Fr.  Gil,  Sc  tal  geito,  Sc  tais 
feições  de  roí{:o,&  começou  a pintar 
o Santo  cõ  tanta  propriedade,  que 
fendo  hú  dos  que  o ouuião  o Meftre 
Pero  Vicete  Conego  de  Braga,  que 
muitas  vezes  o tinha  viíloe  tratado, 
lhe  refpondeo,que  bé  ao  natural  ti- 
nha retratado  hú  grande  Santo  que 
em  Portugal  conhecia  do  nome  Sc 
partes  que  lhe  daua.  Contou  então 
o F.rmita5,  que  auia  algús  dias  que 
eítando  húa  noite  em  oração, e ícn- 
dojâ  perto  da  manhã  cayra  em  hú 
leue  íono,  no  qual  fè  lhe  repreíèn- 
tara  a vifao  íèguinte.  Vio  o Ceo  a- 
berto,&  Chrifto  SaluadornoíToem 
pè,  8c  a Virgem  fua  Mày  junto  del- 
le  com  as  mãos  juntas  Sc  leuãtadas, 
como  que  o adoraua : logo  via  abai- 
xo dos  braços  da  Senhora  hú  ho- 
mem que  no  trajo  rcpreíèntaua  Fra- 
de da  Ordem  dos  Prégadofes,&:  cer 
cado  de  hú  eflranho  rtfplandor  ti- 
nha as  mãos  cm  pofturà,  que  íè  mo- 
llraua  fuftctar  c5  ellas  os  braços  da 
Virgem,  como  fe  cfcrcue  queíbúi- 
Exo.  q5  braços  de  Moyfeç,  quando 

oraua  no  Móte,  Aaron  Sc  Hur.  E a- 


crecc  taua,qne  ficando  marauilhado 
Sc  defejofo  de  entender,  quem  feria 
obeauencurado  de  tamanha  honra 
merecedor,  lhe  fora  dito  pola  mef- 
ma  Senhora,que  era  Frey  Gil  Efpa- 
nhol  da  vitima  Luíitania,  Frade  da 
Ordem  dos  Pregadores,  feu  particu- 
lar deuoro,  Sc  tai  peíToa^  que  aííi  co-  • 
moviafuftétarlhe  osbraços,aíIi  por 
fuasoraçoês  &»merccimétos  íèmã- 
rinha  Sc  augmentaua  a Ordem  dos 
Pregadores.  Tentando  faber  mais 
defaparecera  a vifaõ  Sc  o fono,  fícã- 
dolhe  imprcílb  na  memória  o nome 
qneouuira,  Sc  o rofto  que  vira:  Sc 
atèaquella  hora  andara  fempre  c5 
defejos  de  encontrar  peííoas  que  o 
pudeíTcm  fatisfazer  fe  auia  tal  ho- 
mem no  mundo : Sc  daua  graças 
ao  Senhor  por  lhe  tcrmolftado  o q 
burcaua,&  confirmado  côiíío  a fua 
vifaõ.  Efte  Conego  vindo  a Coim- 
bra referio  no  noflb  Cõuento  o que 
remos  dito,  confirmandoo  com  ju- 
ramento em  prçfença  do  Prior  Frey 
Martinho  Martins , Sc  dos  Padres 
Frey  Lopo  Meftrc  e leitor  de  Theo- 
logia,&  Frey  Bertolameii  Pires,  Sc 
outros  muitos. 

Mas  he  muito  de  ponderar,  que 
fendo ertas  hõras  que  acompanhaõ 
Sc  fèrué  a virtude,  negoceadas  polo 
mefmo  Deos  ê fauor  de  feus  ícruos, 
elles  as  aborrecem  Sc  abominão,  Sc 
aííi  viué  temeroíos  Sc  acautelados 
delias,  como  de  perigofa  tentaçaõ, 
porqfabéqueo  cnemigo  commú, 
em  quanto  viuemos  no  cárcere  da 
carne  não  perde  oceafiao  de  armat 
filada,  ôí  enuoluer  veneno  em  tudo^ 

Aííi 
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Aílí  nenhum  varaÓ  íifudo  íe  dâpor 
íèguroem  cjuanroviue,  inda  cjueíc 
veja  nadar  em  mimos  & fauores  do 
Ceo.  E efta  dcue  fcr  a rczáo,  por- 
que lemos  de  muyros  Sátos  anrigos 
^ue  clamaiiáo  com  Paulo.  ^1!^$  me 
Itbcr ahit  de  corpore  mortis  huius?  Qu  a - 

do  acabaremos  de  nos  ver  liures  de 
hum  corpo, em  que  tudo  he  morte  ? 
Porque  ainda  que  a efperança  do 
prêmio  obriga  muito,  parece  que 
fàz  mayorforça  o receyo  de  poder 
oftender  ao  Senhor  que  amão,  em 
húa  vida  toda  cheya  de  laços  ôc  oc- 
caíioês  de  cayr.  Defejaua  S.Frey  Gil 
como  Santo  rom  per  as  priíbês.Quiz 
Deos  que  o foubeíTemos  por  mais 
honra  íua  por  vias  extraordinárias, 
não  sò  por  fua  boca.  Eftefania  Bro- 
carda  dòna  honrada  Sc  rica,  que  vi- 
uia  em  Lisboa  em  fanta  viuuez,  & 
opinião  de  virtude,  dana  em  fua  ca- 
fa  por  arnor  de  Deos  apoíènto  Sc 
, ração  a hum  pobr^  cego  chamado 
Eíteuão,  homem  virtuoro,que  con- 
tente com  aquella  efmolla  trataua 
sd  de  fe  encomendar  a Deos  em  co- 
tinua  oração, íèm  andar  polas  ruas, 
cego  nos  olhos,mas  muito  allumia- 
do  na  alma.  E hum  dia  defpois  de 
ter  dado  longas  horas  a eíle  exercí- 
cio, tendo  os  olhos  de  fua  aíraa  bem 
efpertos,  vio  que  fubia  da  terra  com 
eftranho  irapeto  & velocidade  hum 
globo  de  fogo  ar déce  & clariílimo, 
Sc  notana,  q chegado  a emparelhar 
c5  as  eftrellas  fe  abria  o Ceo,  & fa- 
hia  hum  Anjo  que  fe  lhe  punha  diã- 
te,  Sc  abanando  com  híia  toalha  o 
rebatia, dc  fazia  tornar  adecerpera 


a terra.Marauilhado  o cego  da  con- 
tenda, 8c  eftendendo  a oração  com 
defejo  de  entender  a íignificação,  Sc 
myíkrio  delia,  foylhe  dito  poio  mef 
mo  Anjo,que  a bola  de  fogo  era  a al 
ma  de  F.  Gil  dc  Santare,  qneabra- 
zada  de  amor  Diuino  ePcaua  anelan- 
do por  fe  ver  liurc  do  pefo  mortal, 
^ voar  aos  braços  do  Criador:  Sc 
elle  era  mandado  a detello  pera  bem 
de  muitas  almas,  que  Deos  queria 
ainda  ganhar  por  fen  nieyo  na  ter- 
ra, pera  lhe  renderem  também  def- 
pois mais  altos  graos  de  gloria.  Co- 
tou o cego  com  iimplicidade  o que 
fe  lhe  reprefenrara  a Eftefania  Bro- 
cardacomo  a peíToa  cfpiritual.  E el- 
la, porque  o tinha  em  grande  conta, 
& juntamente  era  mhro  denota  do 
Santo, publicou  a viíaô.E  de  fua  bo- 
ca affirma  que  a ouuio^o  primeiro  e 
mais  antigo  eferitor  da  vida  do  San- 
to, cm  prefença  de  Frey  Gonçalo 
Martins  natural  de  Sanearem,  Sí  a- 
junta  que  viueo  oSãto  deípois  quaíi 
cinco  annos. 

PaíTados  eftes  cinco  annos, & íèn- 
do  entrado  o Santq  nos  oitenta 
de  íua  idade , cralhe  a vida  traba- 
lho Sc  dor  mais  que  vida,  tanto  pola 
velhice  Sc  fraquezas  grandes  que 
padecia,  como  polas  anCas,  com 
que  fufpiraua  por  Chrifto,  Sc  defe- 
jauâ  fògir  da  terra,  que  faziao  por 
íi  outra  infírmidade.  Em  fim  che- 
gou o meíTageiro  de  fua  liberdade, 
quefoy  hüa  febre  não  ardente,  nem 
temerofa:  mas  elle  conhecendoada- 
ualhe  graças  com-aluoroco  do  que 
por  meyo  delia  cfperaua  alcan- 
T z çar. 
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çar.  Que  lè  feruir  a Deos  hc  poíTuir 
B.  Ant.  ReynoSjComo  dczia  Santo  Antoni- 
inlcg.  no,que  fera  reynar  comelle?  Tra- 
Ordin-  OS  Fradcs  de  fificas  & medi- 

camentos:  defcnganou  os  qne  não 
perdeílem  çcmpo, porque  a hora  de 
íeu  defcanço  era  chegada.  Pedio,  & 
recebeo  os  Sacramentos  da  Igreja 
com  entranhanel  deuaçãq:&:  entra- 
do o dia  que  Chriílo  noílo  bem  fu- 

bio  com  gloria  ao  Padre  Eterno  an- 
12^5^.  no  dc  1 26 5 ro^<^e)nfe  tirar  do  leito, 
& lançar  em  terraTobre  hüa  manta 
defaco,&:  confolando  aos  Religiofos 
com  palauras  cheyas  de  amor  & 
brandura, lembraualhes  a guarda  da 
obíèruancia,  & os  ganhos  certos  q 
nella  tinhaó:  & alegre  entre  triftes, 
rifonho  entre  chorofos  leuantou  as 
mãos-aoCeo,  & pronunciou  com 
voz  inteira  aquellas  palauras: 

ntis  tuAS  ChriHe  Deus  commcndofpiritum 

meum.  E logo  deixando  cayr  os  bra- 
ços é Cruz  rédeo  o efpirito  taó  fem 
pena,quepareceo  entrara  em  fabo- 
rofo  fono:  & tal  ficou  fcu  roílo,  aííi 
bemaíTombrado  &:  compofio.  Ao 
amortalhar  ^ compor  do  corpo  pe- 
ra a fepultura,  lhe  foy  achada  a rayz 
da  carne  a cinta  de  ferro  que  em  Pa- 
lenciacingio,como  atrás  contamos, 
nos  princípios  de  fua  conuerfaõ,  & 
nunca  mais  tirou.  E por  tal  fe  guar- 
da noConuento  como  preciofa  relí- 
quia; 6c  he  pedida  de  muitas  molbe- 
res  em  partos  perigofos  moílrando 
o fucceíTo,  que  dura  ainda  naquellc 
ferro  frio  &;  morto  a virtude  dos 
membros  que  tanto  tempo  acom- 
panhou viuos. 


C APITVLO  XXIX, 

finais  que  ouue  da  glo- 
ria do  SantOy  por  diuer- 
Jidade  de  Juccefos 
que  a confrfi 
mardo. 

Primcyro  final  publico  6c 
patente,  q ouue  da  gloria 
defte  Sãto,foy  que  na  ho- 
ra  que  efpirou,  ceflbu  hü 
cheiro  defagradauel,  q de  ordinário 
aeõpanha  os  éfermos,6c  fua  roupa, 

& aposétos,&:  fubitaméte  fe  trocou 
em  outro  tao  fuaue,&  cordial,quc  a 
todos  cõfolâua,  6c  não  auia  qué  lhe 
foubeíTe  dar  igual,ou  femelhãte  em 
todos  os  da  terra.  O fegüdo  foy  o q 
deixamos  contado  na  vida  do  Santo 
Fr. Domingos  do  Cubo, que  por  iíTo  z 
njo repetimos ^qui.  Tambéfeteuc  n. 
por  couíà  muy  certa  o que  côntaua 
Frey  Andrc  o Medico,  que  hum  tc- 
poíòraíèu  companheyro.Dezia  ellc 
que  o Sãto  lhe  aparecera  cõ  fembra- 
te  fobre  maneira  fèrmofo  6c  cheyo 
de  luz,veílido  dc  hüas  roupas  como 
de  neue  na  aluura:  e porq  Fr. Andrc 
íc  efpãtaua  de  o ver, lhe  diíTera.Viuo 
eílou  F.Andre,não  vos  enganeis,  né 
cuydeis  que  íbu  morto.  Que  a cfta 
hora  deixo  Santarém, 6c  me  vou  por 
eílasaldeas  a pregar  .Ficou  F.  Andrc 
entédendo  que  o Santo  defpois  de  o 
certificar  de  lua  gloria,  lhe  quiza- 
pontar  em  algüa  remiíTaô  de  que 
era  notado  no  officio  da  pregação, 

6c  fazer- 
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Ôc  fazerlhe  cortezamente  na  morte 
a lembrança  cjue  por  ventura  lhe 
fazia  muitas  vezes  em  vida  com  fc- 
ucridade. 

Soou  num  momento  por  roda  a 
villa  o falecimento  do  Santo,  6c  po- 
demos dizer,  que  nao  ouue  homem 
que  naquelle  dia  falta ííe  na  noíTa 
Igreja.Ou  foiTe  o amor  8c  benefícios 
com  que  o Santo  fabia  obrigar  a to- 
dos,ou  a dor  da  perda  dc  hum  tal  vi- 
zinho êc  pay  da  patria;  que  muito 
he  pera  íintir  auíentaríènos  hum 
Santo  da  terra.  Anriciparaõíè  os  Re- 
ligroíbs  no  officio  Sc  enterro,  refpci- 
to  da  íòlenidâde  do  dia,  Sc  com  re- 
ceyo  do  que  logo  viraó.  Porque  ta- 
to q acabada  a MiíTa,  poferaô  maõ 
no  ataúde  pera  o leuarem  ao  cemi- 
tério, cfpertonfe  o amor  8c  faudade 
no  pouo,prccarauão  todos  chegar  a 
vello  Sc  tocallo,  8c  ficar  com  algua 
memória  fua:  Sc  foraolhe  cortando 
os  hábitos  com  tanta  prcíTa  Sc  aluo- 
roço,qne  a nao  fe  'cíloruar,  ficara  o 
corpo  com  indecência.  Mas  fendo 
fotcrrado  pcrfuadio  a deuaçao  aos 
que  não  puderaó  alcançar  parte  no 
veftido,  que  úo  grande  Santo  tam- , 
bem  communicaria  virtude  às  tâ- 
boas  em  quealy  viera,  Foy  couíà  de 
ver  a competência  com  que  o ataú- 
de foy  desfcito,<Sc  a miudeza  c5  que 
fe  repartiOjCuydando  cada  hum  que 
leuaua  pera  cafa  remedio  Sc  faude. 
E moílroLi  o a expericncia.  Húa  po- 
bre velha  muito  aífeiçoada  ao  San- 
to, não  pode  auer  mais  que  hüas 
muy  pequenas  lafcas  do  ataúde, que 
por  miúdas  ficarão  polo  chaõ,  Sc 


hiía  pouca  de  terra  da  coua,  que  ain- 
da do  Santo  não  tinha  mais  que  o 
nome:  Sc  com  eílas  peças  fe  foy  re- 
colhendo pera  cafa  tão  rica  Sc  con- 
tente, como  os  que  melhor  quinhão 
ouueraó.  De  caminho  quiz  ver  hua 
vizinha  fua  atribulada  com  hum  fi- 
lho minino,  que  tinha  a cabeça  aber 
tadehuaperigofa  ferida  auidapor 
deíàftre.  Chamauaíè  o Pay  Miguel 
Grainho.  Entrando,  fcubc  que  lhe 
tinhão  os  Cirurgiães  feito  nonas  fe- 
ridas, Sc  tirado  üíros,com  o que  el- 
leschamão  alegrar  o cafco-  Sc  def- 
pois  lhe  fobreuiera  hum  fluxo  de 
fangue  aos  narizes  tão  importuno, 
quenãoauiaeflancaIlo:&  jà  oda- 
uão&chorauão  por  morto,  Acu- 
dioíhea  boa  velha  com  o remedio 
que  para  fi  trazia  do  ConLiento,&:  a 
mãy  do  ferido  recebeo  a dadiua  c5 
fé:  Sc  pondomdo  fobre  a cabeça  do 
filho,  vio  efíèito  fanto  Sc  niarauilho- 
fo.  Porque  de  repente  ceflou  a cor- 
rente do  fangue,  com  que  foy  dado 
por  liure  de  perigo^  pouco  dcfpois 
veyo  ao  Conuentc#a6,ofFereceríè  e 
dar  graças  ao  Santo. 

Mas  não  deu  menos  oceafiaõ  de 
louuar  aDeosoutro  fucccflb  clara- 
mente milagrofo,  tambédomef- 
mo  dia.  luntandofe  toda  a villa  no 
Connenco  ã celebraçaô  das  honras, 
como  diíremos,com  tal  frequência, 
que  parecia  naó  faltar  vizinho  ne- 
nhum: ouue  hum  tão  amigo  do  que 
a fiia  fazenda  Sc  gofto  pertencia:  Sc 
tão  defcuidâdo  do  que  dcuia  à fole-, 
nidade  dagloriofa  Afcéfa5,q  fc  poz 
pola  manhã  a caiialIo,&  fcfoy  polo 
T 5 termo 
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termo  a negocear  o que  fem  perigo 
pudera  fazer  no  dia  feguinte,ou  noii 
tro  menos  feftiual.  Mas  não  tardou 
aira,ou  a mifericordia  Diuioa  (que 
hiiacoufa  8c  outra  fe  defeubrio  no 
fucceíTo)  em  acudir  por  fua  honra, 

• & pola  de  íeu  íeruo.  No  meyo  do 
negocio  ou  do  paílatempo,  em  que 
entendia  Martim  Gonçalues  Gue- 
cha,queâíí)  fechamauaopoucoeí- 
crupnloíb  fazendeyro,  foy  falteado 
de  hum  accidente  de  garganta  (he 
feu  nome  entre  os  Médicos  efquiné- 
cia)  com  dores  agudas  8c  vehemen- 
tesjdc  tal  aperto  da  refpiração  que 
fe  naó  podia  fartar  de  folcgo.  E o 
pior  era, que  creciaõ  por  momentos 
as  dores  8c  a oppreííaõ  interior : 8c 
alTentou  configo,que  fe  o maldura- 
iia,  não  podia  efeapar  de  affogado. 
Mas  logo  foy  aparecendo  nouo  tra- 
balho de  hum  tumor  grande  por  to- 
da a gargãta  pola  parte  de  fora,  que 
começaiiâ  a decer  pera  o peito.  En- 
tão começou  também  entrar  emfí, 
8c  cayr  na  conta  da  irreuerecia  que 
vfara  contra  ofSIto  dia,  8c  contra  o 
Santo  defunto.  Lançoufe  em  terra 
arrependendoíe,  8c  reprendendofe : 
8c  quanto  as  dores  eraó  mais  inten- 
fas, que  como  ãGnte  naó  cefTauaó  de 
apertar  os  cordéis  do  tormeto,  mais 
merecedor  fe  julgaua  delias.  Neftc 
paffo  acudio  a mifericordia  do  Se- 
nhor, infpirandolhe  que  fe  valeíTe 
do  Santo,  pera  remedio  da  oíFenfa 
feita  à Fefl:à,&:  ao  Santo.  Como  não 
ignorauaas^marauilhas  queo  Santo 
fizera  em  vida,  nem  duuidauaque 
morto  tinha  eftado  ôc  merecimen- 


tos de  as  poder  fazer  mayores, ajun- 
tou à compunção  hum  voto  de  fe  yr 
confèíTar  leu  erro,  íè  lhe  daua  reme- 
dio,na  fua  cafa  8c  diante  dos  feus 
Frades : 8c  como  penitenciado  de 
culpas  granes  aparecer  cõ  húa  vela 
na  mão.  Logo  colhendo  hum  jun- 
co cingio  com  elle  a garganta,que  jà 
com  a inchação  tinha  extraordiná- 
ria groírura,6c  prometeo  com  lagri- 
mas que  tal  feria  a medida  da  vela. 
Era  o dia  de  triunfos,  & de  não  auer 
ninguém  defeontente.  Acabando  de 
fazer  o voto,  viologo  os  eíFeitos  de 
íüa  contrição,  8c  do  poder  do  San- 
to. Tornou  todo  o mai  atras  polos 
mefmos  paíTos  que  viera:  8c  porque 
caiíTe  de  verdade  em  que  hüa  8c 
outra  coufa  tinha  origem  do  Ceo, 
ceflou  a dor,  deíinchou  o peito,  8c 
garganta,  fartou  fe  de  ar,  não  fe  far- 
tando de  dar  graças  a Deos  8c  ao 
Santo,  de  fe  ver  tão  milagrofamente 
reflituido  à faude.  E no  dia  feguinte 
cumpriofua  promeíTá  era;  tudo. 

Por  raarauilha,  que  também  ca- 
hio  quafi  no  felice  tranfito,ajuntarc- 
mos  a preíènte.  Tinha  vifitado  ao 
Santo  alguas  vezes  na  vitima  doen- 
ça o Alcaide  mor  da  villa  Mcm  Pe- 
res,  fidalgo  honrado,  8c  muito  feu 
affeiçoado:  8c  tornou  de  hüa  muito 
defconfolado  pera  cafa,  por  entéder 
que  hia  acabando  a vida , não  polo 
que  a doêça  ameaçaua,  mas  porque 
o mefmo  doéte  lho  certifícara.Defa- 
pegafe  mal  noíTa  natureza  do  que 
araa.Não  fofria  o fidalgo  auerlhe  de 
faltar  tão  bom  amigo,mas  perfuadi- 
do  do  que  temia,  dezialhe  com  íin- 

timento. 
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timcnto.  Pois  meu  Padre  Frcy  Gil, 
&:  que  ha  de  fer  de  Mem  Peres  fcm 
vos^Quevida  ha  defera  minha,quá 
do  entrar  nefta  cafa,  & não  vosa- 
char?  Quem  como  vos  me  ha  déa- 
confelhar, guiar,  áccófoíarfVòsireys 
para  Deos  como  deícjais,  eu  fícarey 
morrendo  por  me  yr  tris  vos.  Con- 
folauao  o Santo  com  hum  nouo  ge- 
nero  de  promcíTa . Dezialhe  que 
fiaíTe  delle,  que  defpois  de  morto 
lhe  auia  de  fazer  mais  feruiçò,  do  q 
fazia  viuendo : 6c  em  penhor  deífa 
verdade  lhe  prometia,  queíêalgua 
hora  chamaíTe  por  elle  com  viua  c6- 
fiança  cm  Dcos,  o auia  de  achar  a 
fuailharga  viuo,6c  não  morto.  Eis 
que  a poucos  dias  defpois  de  faleci- 
do, adoece  Mem  Peres,  6c  fòy  o mal 
em  tanto  crecimento,  que  os  Médi- 
cos defconfíarão, 6c  declararão,  que 
era  tempo  de  tratar  da  alma.  Não 
onue  que  fazer,  íènão  virar  pera  a 
Reg,  parede  como  outro  Ezechias,  6c  buf 
car  focorro  do  Ceo.  Lembroufe  das 
promeííis  do  íeu  Santo,  6c  fazia  cõ- 
raqueeraõduas;  húa,  que  lhe  auia 
de  ferde  proueito  defpois  de  morto; 


plandeccnre, 6c  veífido  de  roupas  dc 
gloria,  dizendo  : Eisme  aqui  Mem 
Peres.  .>ião  deícon fieis,  que  Dcos  he 
comvofco.  Elle  vos  dara  faude,  6c 
logo.  Aspalaurasdos  Santos  faõju- 
tamente  obras.  Defapareceo  o San- 
to,  6c  a-doença  juntamcnre  com  elic; 
6c  ficou  taõ  íao,  6c  as  forças  taõ  in- 
teiras, que  eífando  no  dia  atras  íen- 
tenciadoi  morte  polos  médicos,  no 
feguinte  viíitou  a fepultura  do  San- 
to, 6c  cm  final  de  faude  perfeita  jan- 
tou com  os  Frades  do  peixe  da  Co- 
munidade :os  quais  ouuindolhe  o 
^ caro,notauão  antes  do  milagre  duas 
profecias  do  Santo,  6c  no  milagre 
cumprimento  dambas : vifio  como 
lhe  prometera  duas  cüufas,  6c  am- 
bas cumprira  nelle. 

CAPÍTVLO  XXX. 

Como  refufcttarao  por  or ações, 
feitas  ao  Santo  tres  mortos:  ^ 
foraÕ  liures  do  Tjemonio 
quatro  pejsoas,' 


outra  que  o^auia  de  achar  viuo,  íe 
por  elle  chamaíTe.  Pois, meu  Santo, 
dczia  o enfermo,  fe  algum  bem  me 
aueis  de  fazer, pera  quando  mo  guar 
dais?Se  efperais  necefíidade  grande, 
nunca  a tine  mayor.  Se  neffa  que 
m^e  tem  em  braços  com  a morte,me 
não  acadis,ne  vos  acho  viuo,  como 
me  prometeftes;  pera  quando  ey  de 
efperar  que  me  aproueitem  voíTos 
poderes?  No  meyo  defta  aíHição  fe 
lhe  pozo  Santo  diante.alegre,6c  ref- 


Em  he,  que  pois  temos 
occaíiaó  comecemos  efte 
Capitulo  polas  terras  em 
qnc  o Santo  naceo,jâ  que 
o precedente  nos  leuou  todo  a em 
que  morreo.  Moraua  no  lugar  dc 
Alãfoés  vizinho  a Bouzella  dona 
Tareja  Martins  prima  do  Santo,mo 
lher  de  Rodrigo  Afbnfo  de  fobi  e no- 
me Capaõ, 6c  criaua  em  fua  cafa  hú 
minino  por  nome  Pedro,  filho  de 
Lourenço  Afòníò  Capão  ícu  cu- 
nhado 
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nhado  com  amor  de  filho  proprio, 
& como  adopciuo,  por  carecer  dos 
nactirajs.  H i no  lusjar  hüas  fontes 
de  agoas  quentes  medicinais,  «Sc  tan- 
ques junto  delias  pera  os  banhos, c5 
quefe  curáo  varias  doenças.  Neíles 
he  fama  que  foy  curado  eí  Rey  dom 
AFoníb  Anriques  fendo  minino,  da 
aleijão  có  que  naceo.  Succcdeo  que 
andando  o -minino  Pedro  brincan- 
do com  outro  junto  do  tanque,  fo- 
raõ  ambos  em  tõbos  polas  elcadas 
á agoa,  O tanque  tem  altura,  elles 
mininos:  quando  acudirão  os  que  íe 
acharaõ  perto,  nao  derão  fé,  mais 
que  de  hum  que  tirarão  meyo  afFo- 
gadoj&tal  que  foy  neceílariò  pen- 
duraremno  polos  pés  pera  vomitar 
a muita  agoa  que  tinha  bebido.  Fal- 
taua  o Pedro:  como  pode  falar  o c5- 
panheiro,  que  o era  contino  feu,per- 
gimtaraõlhe  por  clle,refpondeoque 
quando  cayra  na  agoa,  ambos  hiao 
jijtos,  <Sc  pegados,^  ruefabia  mais. 
Ficoiife  entendendo  o que  era,  que 
eífaria  afogado  dentro  do  tanque,& 
jã  co^jdo,íegundo  a calidade  ác  qué 
tura  da  agoa,  que  em  breueefpaço 
cozeouos,6c  péla  galinhas  & patos; 
6c  fegundo  a hora  cm  que  cayra. 
Fczfe  diligencia,a  agoa  hc  clara,  apa 
receo  morto  no  fundo.  Lançaraõfe 
a elle,  6c  cota  a hiftoria  que  fòy  que 
o tirou  hum  Sacerdote  nobre  filho 
de  dom  luliao.  Pofio  fora  nao  sò  vi- 
nha morto,masjã  meyo  cozido  co 
a tez  do  roldo  denegrida,  6c  todo  o 
corpo  inchado  6c  azulado.  Acudio 
donaTa:tja,qnandoovio  taI,foyo 
pranto  mais  que  de  may,  Dcfpoisde 


muitas  lafiimas  e lagrimas, lembra- 
da do  parente  Santo  tornou  fobre  fi, 
8c  com  denação  igual  à dor  dezia 
pofta  de  joelhos.  Ah  bom  Padre  Fr. 
Gil,re  vos  fois  Santo  6c  amado  de 
Deos,  como  todos  criamos  que  o 
erei  s quando  entre  nos  viuieis,  tor- 
naime  efta  criatura  que  por  filho 
criaua,  6c  como  filho  amaua:  que  bc 
creyo  6c  confio,queíevos  quiíèrdes 
mo  podeis  dar  viuo  6c  faõ.  Não  fao 
vagarofas  as  dadiuas  do  Ceo.  Aca- 
baua  de  pronunciar  as  vitimas  pala- 
uraSjfc  não  quando  contra  coda  or- 
dem 6c  razão  natural, começa  o mi- 
nino a abrir  a boca  6c  vazar  agoa,  6c: 
pouco  defpois  abre  os  olhos,  6c  c5 
voz  clara  6c  diftinta  chamou  pola 
mãy  6c  porfuaama.  Foy  o pafmo 
em  todos  não  menor,  que  o prazer 
da  mãy.  Eopay  a bradosoofFere- 
ceo  logo  à Ordem  de  S.  Domingos. 
E defpois  quando  teue  idade  o leuou 
a Santarém  aprcíêntallo  diante  das 
reliquias  do  fanto  parente, como  còu 
fa  fua  por  nouo  titulo- 6c  ao  Prior  da 
cafa  pera  lhe  lançar  o habito  fdizé 
as  memórias  que  era  Prior  Fr.  Do- 
mingôs  de  Calerucga  chegado  em 
fangue  a noíTo  Sã  to  Pat.  iarcha.)  Au- 
tenticourco  cafo  por  autos  públicos: 
foraõceftimunhas  dona  Tarcja,  6c 
dona  Maria  Serram  may  do  moço: 
6c  o clérigo  que  o tirou,  6c  (eu  pay 
dono  luliaõ  que  o teue  nos  braços. 


6c  muitos  outros.  O moço  em  quan 
toviuco,  ficou  fempre  amarelo  6c 
íèmcorde  roílo:  permiíTaó  Diuina 
pera  perpetuo  cçlUmunho  do  mila- 
gre. 

Mas 
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Masfe  ncíle  fez  algua  força  ao  midade.  Eravnicoemcafa.  Deíl^ojs 
Santo  a carne  & o fangue,  diremos  demuirochorado  traçoufe  de  mor- 
logo  de  outros  dons  reíucirados,em  talha/epultura,ác  exec^uias.Entrou 
que  so  verdadeira deuâção  tene  Iti-  aacompanhar  a mãy  parentas 
gar  Em  Lisboa  na  fregueíia  de  San-  hua  dòna  principal  do  lugar  chama 
ta  íufta  faleceo  hum  mancebo  no-  da  dona  Anna;  Sc  trazendo  coníícro 
bre  de  doença  prolongada.  Prantea-  húareJiquia  do  Santo.aue  em  gran- 
uaono  os  pays  &c  parentes,  «Se  fobre  deeftima  tinha  & guardana,ch%ou 
todos  auò  que  o tinha  por  lu-  fe  ao  defunto*  8c  chamando  em  feu 
me  dos  fi^s  olhos.  Náoera  hora  de  coração  com  muita  confiança  polo 
o darem  a terra,  quando  acabou  de  Santo,pozlha  íobreos  peitos.  Miia- 
cfpirar, porque  anoitecia.  Ficaraõno  grofo  eíFeiro : como  fe  com  ella  lhe 
acompanhando  «Sc  carpindo  toda  a trouxera  vida  e aIma,tQrnou,  viueo 
noite.  Quando  foymeya  noite,  co-  faroii,leuântoure,  & dentro  de  pou’ 
meçou  a tocar  o fino  de  S.  Domin-  cos  dias  foy  a Santarém  vifitar  o Sã- 
gos  a Matinas  :8c  aquellc  fom  fez  ro,&  contaiia  aos  Padres  que  fua  al- 
lembrançaaalguspera  irem  confi-  ma  defarada  do  corpo  vira  o vene- 
godilcorrendo  polo  cuydadocom  rauel  Padre  veftido  em  feu  habito 
queos  Religiofos  le  leuantauão  na-  Dominico,  «Sc  elle  lhe  mandara  que 
qnella  hora,  &faziao  violência  á na-  tornaíTea  animar  aquelles  mébros 
tureza  pera cataré  louuores  ^ Deos;  ja  frios  & defuntos ; & polo  benefi- 
que  pelos  merM|s  paíTos  correra  S.  cio  recebido  lhe  hia  render  as  gra- 
Frcy  Gil,  8c  fe  hzera  Santo  & mila-  ças,  ^ 

grofo, 8c  tão  celebre  como  então  an-  Succedeo  a hua  pobre  molher 
daua  na  terra:  8c  aífentoufe  entre  to-  em  Alanquer  cayr  de  hum  eyrado 
d«3s  mandarem  pedir  ao  Conuento  rao  alto,quc  hús  homés  que  acer- 
hua  relíquia  (ua.VieraÕ com  ella  os  tarão  a vella,  quando  vinha  polos 
Frades,  poferão  na  fobre  o defunto,  ares,a  dauão  por  feira  pedaços,  naõ 

òc  rezando  alguas  oraçoés,  pareceo  sò  por  morta.  Chegando  a ella  a- 
que  fizera  o corpo  mouimento.  Acu  chaóna  fam  «Sc  falua,  8c  femnenhua 
dirao  a verlhe  o rofio ; achaõ  fem-  lefaõ.  Pafmados  de  a ver  com  vida 
brante  8c  pulfo  de  quem  tornaua  à dezialhes  a molher  alegreméte  qué 
vida,  8ccomefpfntode  todos  tor-  Jogo  em  fe  fintindo  cayr  chamara 
nou  lo^,nao  sò  viuo,mas  também  polo  feu  Santo  Frey  Gil  cm  fua  al- 
íaoc  Aíh  empregarão  em  facrificíos  ma,8c  elle  lhe  valera:  8c  dezia  íca 
de  graças  o que  tinhão  aparelhado  Santo,- porque  o mefmo  fauor  lhe  fí- 

tempos  atris  na  doença  dc 
Na  villadeEftremozacab*auade  hum  anno,  onde  cada  dia  tinha  a 
daraali*ia  aoCrmdor  hum  mance-  morrepreséte:  mas  então  fora  farar, 

• bo  mirrado  dc  hua  trabaíhoía  infir-  3gorâ  reíucirar. 


Aefies 
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A eO-cs  qiiarro  liurcs  das  leys  da 
morte  ajuntaremos,  outros  cjuatro 
liures  das  afrontas  Sc  infultos  do 
Demonio,que  defpois  que  por  pcr- 
milTao  Diiiina  tem  licença  ffcmeila 
nrío  pode  nadaj  pera  nos  perfeguir, 
he  mais  temerofo  por  fcyo^  que  a 
meíma  morte  : Sc  mais  prejudicial 
por  maligno,  Sc  polo’  grande  odio 
que  tem  aos  homes,  que  todo  0 mal 
do  mundo, 

Seisannos  aula  que  era  atormé* 
tada  de  grandes  tremores  de  cora- 
çao  Maria  Sucyra  molher  pobre, 
moradora  em  Santarém,  na  fregue- 
fia  dc  Santo  'Efteuão.  E jâ  fe  íabia 
que  nao  procediao  de  caufa  natural. 
Ápareceralhe  o demonio  duas  ve- 
zes: Sc  tal  viíla  fez  effeitos  confor- 
mss.Ficaraõlhe  alem  do  mal  do  co- 
ração hús  eílreraecimentosde  todo 
o corpo, que  lhe  acabauão  a vida  c5 
tormento.  E o enemigo  não  ceíTaua 
deà  perfeguir  com  infernais  tenca- 
çocsqueacabafTedc  fayr  de  hua  vi- 
da cançada,penora,&  trifte,  Sc  pois 
tinha  maõsjnãoefperaíTe  outro  me- 
yo,  que  não  tinha  que  elperar  de 
Deos.  Outras  vezes  fe  perfuadia  que 
tinha  o Demonio  dentro  nas  entra- 
nhas, &qae  lhas  arrancaua  de  feu 
lugar.  A iílo  ajuntaua  darlhe  com 
mão  inuifiuel  cruéis  bofetadas  no 
rofto,que  a fãziaoyr  fogindo  como 
defafizadafòradacafa.  Aííí  andaua 
a pobre  ícm  cor, nem  figura  de  cria- 
tura humana , tao  anexada  deites 
trabalhos,  como  do  medo  delles,  q 
era  guerra  por  fí,  quando  ceíTauaõ. 
Confèílauaa  Frey  Andre  da  Cruz 


vara5  cfpiritual : fazia  todas  as  dili- 
gencias pola  quietar,  mas  perdia  te- 
po  Sc  trabalho.  Era  grande  a força 
do  enemigo  : a molher  de  feu  fraca 
ajudauafe  pouco  dos  bõs  coníèlhos. 
Não  auia  hum  mez  que  o Santo  era 
paíTado  a melhor  vida : amiudanão 
milagres  e fua  fcpultura.  Madoulhc 
o Cõfeííor  q cõtinuaíTe  na  Igreja, & 
pediíle  remedio  ao  Sato.  Ah  terceiro 
dia  q tinha  começado  a dcuação  ef- 
tãdo  leuemente  adormecida,  repre- 
fentoufelhe  que  via  o Santo  gran- 
demente fermofo,em  veítido  Sc  fem 
brantc,&  parecialhe  que  fechegaua 
a elle  com  humildade,  Ôc  tomando- 
lhe  a borda  da  capa,  punhaa  fobre  a 
cabeça  Sc  dizialhe : Auey  piedade 
de  rDy,Padreranto,  liuraime  das  a- 
frontas  deite  enemigo.  E o Sãto  lhe 
rerpon4ia.  Vaite  tmbora,filha,  buf- 
came  no  lugar  de  nqilpla^  íèpnltura, 
que  là  me  acharas.  Acordou  aaffii- 
gida, comprou  candeas,  foy  com  el- 
las  onde  era  mandada. He  coufa  cer- 
ta, que  desdaquella  hora  nuca  mais 
fe  lhe  atreueo  o enemigo. 

Domingos  loão,  que  em  Coim- 
bra tinha  a feu  cargo  arrecadar  as  ré 
das  dei  Rcy,  fora  em  vida  do  Santo 
particular  amigo  Sc  deuoto  feu,  Sc  à 
fua  conta  fazia  muitas  caridades  aos 
noffos  Frades  Sc  ao  Conuento.  Co- 
mo fabia  muito  dellc,quiz  ficar  com 
hua  peça  fua,  Sc  vfou  deita  manha: 
mandoulhe  fazer  hüacapa  noua,5ô 
pediolhe  que  a trocaíTe  com  a que 
trazia  bem  vfada  Sc  velha.  Pareceo 
ao  Santo  que  era  receber  cfmolla, 
aéto  de  pobreza  Sc  humildade,  não. 
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fez  difficuldadc.  Dahi  a muitos  an-  pentinamére  de  tigre  furioíb  tornou 
nosaconteceoentraro  Demonioem  hum  cordeiro,  &:  dizia  commaníí- 
hum  Domingos  Pires  íeu  vizinho,  e dao.  O bom  Deos/ô  bom  Senhor/ 
atormencallo  táo  terribelmente  c]ue  eueílouíàõ.  E acrecentaua falando 
fazia  grande  laftima  a vida  c^ue  paf-  com  dom  Lourenço.  De  verdade 
faua^.  Vindo  a noticia  dc  Domingos  íènhor,  cjue  ou  voíTas  maõs  tem  al- 
loaõ  hum  dia  que  o pobre  mais  ty-  gúa  grande  virtude  fecreta  : ou  tra- 
ranizadocftuua,lançoulheacapa  do  zeis  conuoíco  couía  que  a tenha. 
Santo  as  coftas.  Foy  eíFciro  nunca  Porque  em  mp  tocando  eíTa  mão  fi* 
cuydado.  Rainando  & bramindo  íè  queiliure  de  hüa  oppreíTaõ  atrocif- 
fahio  do  corpo,  dc  nunca  maisíea-  fíma.  Dom  Lourenço  derramando 
treueo  a tornaj*  a elíe.  lagrimas  de  prazer  polo  effeito  que 

A hum  mãcebo  chamado  Abril  via, declarou  entaõ  aos  circüífantes 
de  obrigação  de  Fernão  Fernandes  que  nacia  a marauilha  da  terra  da 
homem  principal  de  Thomar,  to-  fepultura  do  Santo Frty  Gil  que  co- 
rnou hum  mal  repentino,  dc  não  en-  figo  trazia.  E porque  fícaííe  mais 
tendido  dos  médicos:  o qual  lhe  da-  patente  o milagre,  permirtio  o Se- 
uacom  húadorde  coração,  dc  das  tihor,que  defpois  de  folco  das  pri- 
entranhas  ta5  defmedida,  que  arre-  foés  o acomeceíTe  de  nouo  o enerni- 
bentaiia  em  furia  dc  frçneíis:  dc  de  goape?  tandolhe  com  maóinuiíiuel 
maneira  forçcjaua  que  muitos  ho-  hua  perna  dc  joelho  ião  duramente, 
més  juntos  o não  podião  ter,  nem  que  o pobre  voz  em  grita  pedia  que 
tolherlhe  desfazer  e efpedaçar  quã-  lhe  acudiíTem  com  a terra  fant^o 
to  podia  alcançar  com  os  dentes, tã-  lugar,re  não  que  morria.  Aplicou- 
to  em  íi,como  em  outrem.  E não  a-  felhe,  dc  no  mefmo  ponto  ceíTou  a 
uia  remedio  pera  lhe  defenderem  dor, dc  fbgio quem  lha  dana.  Xer- 
comerfe  aos  bocados,re  não  era  ten-  ceira  vez,  indo  hum  dia  pera  entrar 
doo  atadp  cm  afpa  de  pès  dc  mãos,  em  cara,deu  com  elle  de  rofto,  que  o 
dc  amarrandólhe  ate  a cabeça.  Nef  eíperaua  da  banda  de  dentrocerca- 
te  martyrio  viuiao  pobre,dc  confef-  do  de  hum  numero  infinito  de  De- 
faua  ja  que  era  efpi  ito  mao,não  hu-  nionios,  que  lhe  tinhão  a porta  to- 
mor  quem  lho  caufaua.  Acertou  de  mada.  Ficou  aííbmbrado,  Ôc  não  fe- 
ltrar por  cafa  dom  Lourenço  de  atreuiaaentrar,valcoíèdoprimcyro 
Thomar  Procurador  doscauaieií  os  foceorro:  lançarãolhe  ao  pefcoçoa 
Templários, que  aly  tinháofeu  Có-  terra  do  Santo:  como  a trouxe,nuca 
uenro, homem  religiofo  dc  de  auto-  mais  o enemigo  teue  mão  contra 
ridade,  E notando  o que  paílaua,  elle. 

lançou  mão  ao  leyo,  & tirou  delle  Faltanos  o quarto  dos  que  pro- 
hum  papel  que  lhe  meteo  nos  pei-  inetenios.  Elle  eta  hum  moçozinho 
tos.  Foy  cafo  de  pafmat . Porque  rc-  filho  de  Sy luellrc  Petes  Taballiáo 

dc 
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oe  Santarém, '5c  dc  fiia  molher  Do- 
mingas Pcrcs,  Sendo  muito  amiúde 
acometido  <Sc  maltratado  do  Demo- 
niOjláçoLilhe  a mãy  ao  pefcoço  hüa 
nomina  com  cerra  do  Santo:  foi  de* 
fèn  fiuo  com  que  ficou  de  todo  liure. 
A cabo  de  hum  anno  corna  o mal- 
dito a fazerlhc  guerra.  Sentidos  os 
paysbufcaraóihe  o pefcoço:  confef- 
fou,  que  dandofe  por  faõ  largara  a 
nomina.  Armaraóno  com  outra, & 
bailou  pera  ficar  roda  a vida  cm 
paz. 


CAPITVLO  XXXÍ. 

Comofe  conuerteo  bumMon^ 
ro  y fordo  curadas  algÜaf 
pejjoas  de  grandes  dnales 
por  nieyo  de  relíquias 
do  Santo. 


cafos  milagrofos  que 
leremos  peraefte  Capitulo 
principio  hum  cm 
grandemente  iefplá- 
dece  a mifeiicordia  de  nofío  bom 
Deos,5c  fe  ofFerece  matéria  de  con- 
folação  pera  todo  animo  fiel  5c  pio. 
Dona  XÍaria  Bernardes  viuua,  mo- 
radora em  Santarém,  dòna  nobre 
por  geraça5  5c  virtude,  tinha  hum 
eící  auo  Mouro, que  deíèjauaver  baii 
lizado  por  lhe  ganhar  a alma,  5c 
porque  via  nelle  tão  boas  partes  na- 
turais, que  lhe  fazia  laflima  auerfe 
de  perder.  E he  deconfiderar,  que 
nenhua  razão  baílaua  pera  o per- 
fuadir.  Tão  cego  5c  emperrado  vi- 


uia  com  Mafãmede,  que  quando  fe 
via  conuencido,  porque  naÕ  podia 
fazer  mmdo  a quem  o conuencia, 
faziafe  a íi  furdo  polo  não  ouuir,  me 
tendo  os  dedos  nos  ouuidos.  Vindo 
a adoecer  de  hüa  febre  de  mà  rali- 
dade,tinha  a fenhora  de  íeu  hum  ef- 
capniario  do  Saríto  que  muito  cíli- 
maua,  pozlho  à cabeceyra  por  fua 
mão  com  a fé  que  lho  fazia  efiimar, 
üC  piedade  que  auia  do  eferauo,  di- 
zendo,que  fiauanafantidade  de  cu- 
ja fora  aquella  peça,  que  ou  auia  de 
ter  faude  no  corpo  viuendo,  ou  na 
alma  morrendo  Chriílaõ.  Aífi  o 
deixou  hüa  rarde,  5;  fbife  ao  Con- 
uento  a Vefperas,  Entre  tanto  obrou 
a fanca  relíquia  iniiifiuelmenfe,  raro 
5c  vifto  effeito  de  Pregador.  Gritou 
o Mouro  quilhe  chamaíTem  fua  fe- 
nhora, que  logo  logo  fe  queria  bau- 
tizâr,qiie  nãoouueíTe  tardança.  Acu 
diraó  dom  Bernardo,  5c  Giraldo 
Soares, Lonrenço  Mendes,  5c  dona 
Caterina  todos  irmãos  de  dona  Ma- 
ria. luntaraõfe  de  fora  dona  Gomi- 
na  5c  Orraca  Gil  vizinhas:  foy  gra- 
de o alnoroço  5c  contentamento. 
Rccebeo  aagoa  do  fanto  Baurifmo 
com  hüa  fé  tão  viu  a,  como  quem 
merecera  ter  por  picgadoro  Efpiri- 
to  Santo  que  o preuenio  fobre  natu* 
ralmenrc.  Foyfc  agrauando  a doen- 
ça, 5c  elle  crecia  na  fé.  Pareceobem 
darfelhe  o Santiífimo  Sacramento 
porviatico:  5c  fby  bem  a tempo  o 
Diuinoíbeorro^  Porque  começou  a 
fer  tentado  com  vehemencia,  moR 
trandofelhe  à vifta  muitos  Demô- 
nios, contra  os  quais  vfaua  das  ar- 
mas 
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mas  da  Cruz  o nono  íòldado  da^Ila 
ccleíiial  bãdcirajperíTnãdofe  muiras 
vezes,  & pedindo  a rodos  q oajudaA 
fcw.  No  meyo  deíle  cõbate  ficou  de 
repéte  lurpeíò,fazédogeiros  no  rof- 
to,hora  de  alegria  Sí  humildade, ho 
ra  de  admiraçaõ,  ôc  como  c]uem  via 
Sí  oiiuia  couías  cie  c]ue  mniro  Ce  a* 
gradaria.  PalTado  hú  efpaço  contou 
c]ueeílandoa  caíacheya  de  getedifi 
forme  ôc  medonha/ubicamente  en- 
trara hua  luz  como  de  muitas  to- 
chas juntas, que  a fizera  fbgir:  Sc  lo- 
go vira  a ChriftoN.Saluadorcom  a 
Virge  bedita  Tua  May  que  o anima- 
uao  corra  os  medos  da  cõpanhia  in- 
fernal. Edefpois  entrara  Gõçalo  Mc 
des  feu  rcnhor,e  marido  de  dona  Ma 
ria  Bernardes  acompan  hado  de  hua 
filha  defuntos  ambos,  dPabos  cerca 
dos  de  claridade  lhe  deziaó  q íc  fbíTe 
c6  elles.E  o meírno lhe  dezia  també 
hú  Frade  Dominico  que  via  muito 
refplandecéte  ôc  fermofo.  Referia  if- 
to  o béauenturado  cheyo  de  confola 
ça6  Sc  elpanto,&  aífi  voou  aos  go- 
zos eternos. Ningué  ouue  que  drmi- 
dâíTe  que  todo  cite  bem  tcuera  ori- 
gem do  efcapulario  do  Santo,  & que 
elle  era  o Frade  que  o defunto  vira. 

Sobre  coufas  taógloriofas  copuo 
eíta,(5c  muiras  que  temos  contado, 
parecia  fu perfluo  defpendermoà  rê- 
^ Sc  papcl,em  ajuntar  outras  q naõ 
íaõae  tanta  marauiiha, nem  podem 
dar  mais  honra  ao  Santo.  C6  tudo 
porque  íèria  fazer  injuria  aos  que 
antes  de  nos  efereueraõ,  fedeixaíle- 
mos  de  apõrar  os  cafos  que  elles  naõ 
defprezaraõ  por  menos  importãtcs. 
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diremos  mais  aígús  com  a mayor 
brcuidade  que  pudermos. 

Hua  moJher  rica  de  Torres  no- 
nas teue  hua  poífema  no  roííode  hu 
mortâõ  venenoro,que  lhe  veyo  a la 
nrar  Ã:  comer  toda  húa  queixada 
em  forma  que  jâ  lhe  defeobria  os 
dentes,  ôc  nclles  Sc  na  boca  hia  fa- 
zendo tal  ímpreíTâõ,  queamefma 
enferma  naõ  podia  íòfrer  o hálito  q 
delia  procedia.  Foyfe  a Santare  pera 
fe  valer  de  médicos  Sc  cirurgiães  de 
maisnome.  Ay  vifitou  húa  empa- 
redada de  fama  cm  virtude  pera  lhe 
pedir  luas  oraçoés,  Effa  Iheaconfe- 
Ihou  que  buícaíTe  sò  remedios  do 
Ceo  encomendandofe  a S.  Frey  Gil. 
Obedcceo,fòyle  ao  Conuento,  poz  a 
face  fíftulada  fbbre  a fepultura  do 
Santo  com  deuaçaõ  6c  lagrimas,  ôc 
poluorizou  a chaga  com  (crra  delia. 
Começou  logo  a fintir  melhoria:  Ôc 

ao  quarto  dia  fc  achou  de  todo  fam, 
íèm  lhe  ficar  no  roífo  mais  final  que 
huas  leucs cofluras.  OAdeflre  Frey 
André  dcReíendc  íeguindoa  Frey 
Pedro  Paes,  hum  dos  eferitores  an- 
tigos da  vida  do  Santo,  diz  queefta 
molher  era  de  Villa  noua  de  Ver 
moym.  Poífiuel  he  que  foíTcm  dous 
milagres  diflintos. 

Outra  femelhãtepofiema  naceo 

adiua  moça  de  feruiço,  que  em  fua 
cafa  tinha  hú  home  nobre  de  Valé- 
çade  Alcãtara,  por  nome  loão  Pe- 
res.  Tcuera  principio  entre  as  eípa- 
doas,foylhe  fubindo  ôc  tomádo  peí- 
coço  Ôc  garganta  com  dureza  ôc  in- 
ílãmaçaõ,quedauafinaes  mortaes, 
porque  lhe  tolhia  a reípiraçao,  Ôca. 

V fala; 
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fala.  Chamão  os  médicos  a efte  gê- 
nero de  poftemas  carbuculos,  & en- 
tra-zes:  faõ  de  mà  calidade, porque  fc 
gerão  de  humor  colérico,  adufto, 

& poreíTa  caufa  cm  tépos  deconra- 
gião  faõ  auidas  por  táo  mortíferas, 
como  as  nacidas  ordinárias  da  pefte. 
Auendojàtres  dias  que  naõ  falaua, 
& a poftema  fempre  mais  rebelde,  e 
fem  íinaldefuporação,  lembroufeo 
Amo  dos  milagres  de  S.Frey  Gil,  de 
que  no  mefmo  lugar  auia  grande  fa- 
ma por  relaçao  de  parentes,  que  a 
mefma  enferma  tinha  em  Santaréie 
fez  voto  fe  lhe  dana  faudcjde  yr  com 
ella  viíitar  fua  fepultura.Foi  coufa  vi 
fta  e certa,que  tràs  o voto  faltou  por 
íi  a efeara,  & vafou  grande  copia  de 
matéria, cõ  que  logo  defafogou  a gar 
ganra,&  pode  refpirar  & falar  liure- 
mente,&:  em  breue  foy  fam.  ^ 

Do  mefmo  mal  tinha  cm  San  tare 
Im  Mendo  loão  fua  molher  tao  che- 
gada ao  eílremo  da  vida,  que  não 
tratauajà  mais  que  deremediosda 
alma.Quando  a vio  neíle  eílado  foi 
correndo  ao  Cõuento:  tomaerri  hu 
lenço  hüa  pouca  da  terra  do  Santo: 
aííi  arada  lha  chegou  ao  pefeoço,  on 
de  tinha  a nacida.  Ceílou  logo  a 
dor,que  era  muy  vehemcte,  &c  abai- 
xou & refolueofe  a poflema,&  ficou 
a enferma  de  todo  liure. 

Na  mefma  villa  era  moradora, 
mas  de  mayor  mal  atormerada  hua 
Mor  Paes.  Porque  rinha  dentro  na 
boca  hum  cancro  fem  lhe  valer  me- 
zinha, nem  a efperar  da  terra.  So- 
nhou hüa  noite  que  hia  à fepultura 
do  Santo,  ^ com  terra  que  delia  to- 


maua,alcançaua  fâude.  Tanto  qnc 
luzio  a manham  fez  o fenho  verda- 
deiro em  tudo:  foi  à coua, tomou  ter 
ra,aplicoii  a ao  mal,  ficou  fam. 

AMartim  loao  clérigo  do  Bif- 
pado  do  Porto  íe  lhe  abrio  hüa  cha- 
ga no  braço  efquerdo  de  hü  humor 
tão  corrofiuofchamaõlhe  os  Cirur- 
giães fogo  de  Santo  Antãoj  que  lhe 
tinha  laurado  até  o cotouclo,  comi- 
da a carne,  defeubertas  as  canas,  Sc 
em  eílado  que  de  mão  Sc  braço  naó 
tinha  jâ  mais  que  oílos  fecos.  E por- 
que fe  entedia  que  o dano  não  para- 
ria no  coroueIo,era  coíelhofôc  o po 
bre  Clérigo eílauajâ  perfuadidoj  dei 
xar  cortar  o braço  por  faluar  a vida. 
Nefle  ponto  lhe  lembrarão  amigos 
que  fe  encomendalle  ao  Santo  Frey 
Gil,  cujas^arauilhas  andauão  na 
boca  de  todos.  Aceitou  o confelha, 
offereceoíè  de  coraçaó  ao  Santo  cõ 
votode  vifitar  fua  cara,fe  lhe  daua 
remedio.  He  coufa  aueriguada  que 
logo  parou  o mal,  Sc  acudio  a natu- 
reza a cobrir  de  noua  carne  as  canas, 
Sc  em  pouco  tempo  naõ  ouue  diffe- 
rença  de  hum  braço  a outro. 

Quatro  mezes  auia  que  hum  fi- 
lho do  procurador  do  noíToConué 
ro  de  Santarém  rinha  na  cabeça 
hüa  grande  inchação,  fem  auer  re- 
medio que  lha  mollificaífe,  ou  re- 
folueíTe.  E diziaô  os  médicos  que 
procedia  de  figa  do  a br  azado  Sc  cor- 
rupto : Sc  aííi  fehiaomoçoconfu- 
mindo,  Acudio  o pay  ao  Santo,en- 
comendoulho  com  lagrimas,  Sc  a- 
mor  de  pay , trouxe  da  fua  terra, 
lançoulha  fobre  a cabeça.  Era  iílo 

em 


cmeftadoqueo  moço  eílauajâ  cra 
artigo  de  morte,  olhos  fechados,  6c 
ícm  fafa.  No  mcfirio  ponto  qne  lhe 
rocou  a terra  efperrou  gritando,  ciic 
híí  Frade  de  S. Domingos  lhe  abrira 
a cabeça.  Viraõ  logo  correrlhe  delia 
hú  rio  de  matéria  corão  de  poííema 
madura , eílando  ate  aqucíla  hora 
rebelde  & deícfperada,  6c  em  pou- 
cos dias  conualeceo  de  rodo. 

CAPJTVLO  XXXÍÍ. 

X)c  muitas  varias  doenças 
que  teuer ao  milagrofa  cura  en^ 
comendandofe  os  enfer- 
mos ao  Santo you  vfan^ 
do  de  fuas  reli- 
quias, 

I^.E  o mal  de  hydropefia 
M poucas  vezes  curauel.  E 
|em  gente  pobre  quali  to- 
'dos  os  males tomãoefta 
calidade.  Eftaua  enfermo  delia, auia 
dous  anos  Martim  Domingues  Bar 
queiro  de  Santarém,  rinha"  perdido 
a fazenda  em  curas,& não  alcança- 
do cura.  Defpois  de  martyrizado 
com  mnres  & chagas  que  lhe  abri- 

raoperalhevazaréa  âgoa,  &cudo 

ícm  proucito,  foyfe  hü  dia  fobrc  hu 
^rdaovificarofcpulcro  do  Santo. 

®‘'oado  caçado  do  caminho  &;  da 

innrmidade  adormeceo,  e começou 
a íonhar  que  hia  pera  hiim  lugar  do 
termo  afadigado  de  fe  não  poder  ter 

nas  pernas,  ac  cncontraua  cõoÇãto 
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que  be  conhecia.  Alegre  co  tão  bom 
encõfroiançaualclhe  aos  pcs,  pedia-, 
lhe  q lhe  deííe  remedio  como  daua 
a todos.  E o Sãto  lhe  pcrguraua  que 
doéça  tinha,  &:  póJoíhe  as  mãos  on 
de  a força  delia  o trazia  mais  incha- 
do dezia.  Tornaiuos  pera  cafa,  qja 
ides  íàõ.  Acordou  cõ  hú  Iene  accidé- 
tecle  diíienteria,  que  bailou  pera  o 
dcíínchãr  de  todo, Sc  cobrar  faude. 

A outro  homé  da  meíma  vilía  deu 
noroílo  Sc  cabeça  hüa  extraordiná- 
ria inchação, -Sc  hialhe  crecendo  ate 
decer  ao  peito  8c  gargãra,  cõ  tal  dif- 
formidade,  que  quaíi  íe  lhe  não  en- 
xergauão olhos,  né  feição  deroílo. 
Acudio  ao  Santo,  poferãolhe  fobre  a 
cabeça  hu  retalho  do  íeu  clcapula- 
rio.  Logo  ícm  auer  dilacaÕ  dc  tem- 
po em  meyo,e  a viíla  dc  muitas  pcf 
foas,  /èlheabrio  hua  fonte  debaixo 
da  barba,  por  onde  euacuou  tanto 
humor,  que  ficou  enxuto  Sc  raõ,cc- 
mo  quando  o mais  era. 

Payo  Nunes  natural  de  Santarém 
fendo  home  que  viuia  de  íeu  traba- 
lho,veyoa  terpordcfaftre  hiía  dif- 
formè  quebradura  de  ambas  as  viri- 
lhas. Como  deixou  de  ganhar  jor- 
nais polo  impedimeto  do  mal  cahio 
é eílrema  pobrezafdoéça  mayorq  a 
primeiraje  pera  pedir  o remedio  po 
las  portas  determinou  mudar  terra 
onde  não  foíTe  conhecido.  Mas  qniz 
primeiro  viíitaro  Sãro,e  repre^tar- 
Ihe  fua  necellidade  Sc  reíbluçaõiíby 
aoCõuéto, chorou, laílimouíc,pedio 

miíericordia,  Sc  trouxe  cõfigo  da  ter 
ra  da  íèpulrúra.  Logo  na  noite  l'e- 
guinte  cílapdo  eíperto  Sc  (hm  dor- 
V 2 niir 
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mir,  vio  chcgaríè  o Santo  a elle,  Sc  cabon  fua  romaria,  & fazendo  cota 
porlhe  as  mãos  c5  tanta  força,  c^ue  que  em  Lisboa  acharia  embarcação 
íintindo  graniííima  doc  gritou,  ay  queo  pofeílcjutodefuatcrra,  etrou 
de  my, Padre  Fr.  Gil,que  me  mataf-  por  Portugal, chegou  a Santaré.  Aly 
tes.O  Santo  lhe  refpondeo  que  nao  ouuindo  os  milagres  do  Santo, foyfe 
temefTeque  ficaua  faÓ.Eaííi  foy.  aoConuenro  cheyode  boaeíperan- 
Do  mefmo  mal  alcançaraó  faude  ça.  Continuando  fua  deuação,quan 
por  difFcrctes  vias  Domingos  Mar-  do  veyo  o íèxro  dia  fintioíe  aliuiado 
tins  de  Coimbra, &;RaymuodoFrã  notauelmétede  hum  pejò  continuo 
cez  de  Mompilher.  Ó Domingos  que  fempre  o acõpanhaua,  Sc  pare- 
Martins  padecia  grandes  tormentos  ci^lhe  que  naquelle  momento  Sc  lu- 
fccretos,não  querendo  manifeílarfe  gar  feftaua  diate  do  alrarj  crecia  em 
a médicos  ou  por  honeilo,  ou  por  forças  Sc  aléto  como  quado  era  faõ 
corrido  da  enfermidade.  Vendofe  moço.Efpantado  danouidade,òc 
em  hüa  conjunção  de  Lua  apertado  tornãdo  fobre  fí,  achou  que  de  todo 
de  hum  accidente  de  extraordina-  p5to  fc  lhe  auiao  cerrado  íbldado 
rias  dores,  nem  iíTo  baftou  pera  íe  por  fí  ambas  as  roturas:  Sc  derramã- 
fojeitar a mezinhas  humanas:  falou  do  lagrimas  por  graças  diante  do 
com  o Santo  em  fua  alma,  dizendo  Santo  entrou  no  Conuento,  Sc  con-, 
que  a elle  sò  queria  por  feu  Medico,  tou  de  praça  o milagre, 
a ellc  remetia  feu  remedio  com  voto  Hum  moço  nobre  filho  de  do- 

que  vifitaria  fua  cafa,  fe  lho  daua.  na  Mayor  de  Guimaraés  foy  em 
Não  tardou  o Santo  em  lhe  fazer  Santarém  atropelado  de  hum  ca- 
conhecer  quanto  acertara : repenti-  uallo,  de  que  ficou  com  hurn  braço 
namente  fe  achou  fem  dores, & com  quebrado.  Curoufe,  loldarãoasca,- 
as  roturas  Toldadas.  OFrancez  co-  nas.  Masficoulhe  tal  fraqueza  que 
biçofo  de  faude,  mais  que  pejado  da  não  era  fenhor  de  o dobrar,  nem  a- 
defbrmidade  fayra  de  fua  terra  pera  brir  Sc  fechar  a ma5,nem  ainda  bol- 
C,aragoça  de  Aragão  à fama  de  Mef  lir  com  os  dedos.  Leuou  o fua  mãy 
tres  que  aly  curauão  femelhãtes  tra-  ao  Santo,  atoulbe  nos  braços  da  fua 
balhos.Gaftou  có*elles  fua  pobreza,  terra:  foy  Deos  feruido  que  antes  de 
abriraõno  duas  vezes , coferãono;  fayrda  Igrejameneaualiurementeo 
defpoisde  fortes  martyrios  foi  a cu-  braço, & monia  toda  a mão,&.  pou- 
ra  tão  pouco  durauel,  que  a poucas  co  defpois  não  teue  mal  nenhum, 
jornaoas  defpois  de  faydo  de  C,ara-  O mcímo  aconteceo  a Payo 
goça  para  Santiago  feito  Romeyro,*  Nunes  que  atras  nomeamos.  Anda- 
como  caminhaua  a pè,tornouaopri  ua  cm  feu  trabalho  defcalço;  meteo-^ 
meiro  eftado:  Sc  cõtinuãdo  todauia  felhe  hum  oíTo  agudo  pola  planta 
o caminho  abrio  fegunda* rotura,  Sc  do  pè,foy  penetrante, apoftemou  lo- 
ficou  com  duas.  Aííi  atormécado  a-  go, inchou  pè  Sc  perna;,  feguiraõ  in- 

toleraucis 
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toleraueis  dores.  Lembrado  do  be-  p^finádo  todos,c  cngradecedo  o mi 
ncfício  que  outra  vez  recebera  da  lagre  na  coiiíideraçao  doperigo. 
terra  do  Saato,  como  nca  contado^  . A PeroSueyro  de  Tancos  nacco 
mandoua  buícar,  poluorizoii  a cha-  na  ponta  do  nariz  hum  genero  de 
ga  hüasò  vez.  Não  fòy  mais  necef-  poílema,  que  os  médicos  chamao 
íàrio  pera  ficar  logo  fao.  Nolime  tangcre.  Tomaualhe  já  rodo 

^ Frey  Gil  Ermiguez,  8í  Frey.R.o-  o roRo  com  hüa  fea  inchação  & cf- 
drigo Fernandes  ambos  Frades  nof  cara  por  cima„  Veyo  a Sanraré  buF 
fos,  fe  deraó  por  aíFogados  com  ef- 
pinhas  na  garganta  atraucííadas, 
ambos  foraô  iiures  com  chamarem 
polo  Santo.  O primeiro  leiion  acf- 
pinha  no  rcfeitorio,  foyfe  lançar íb- 
bre  acouadoSanto  orando  em  íèu 


carremedio  a hu  Cirurgião  de  fama 
por  nome  Medre  Marcmho,  o qual 
imaginando  qne  cortado  o maí  na 
raiz  arrãcacIo,deÍKaria  o enfermo 
íâ5;,pozlhe  o ferro,  & lãçoulho  def- 
rramete  íòra.  Masenganoufe,  porq 


coração,  porque  con>a  lingoa  não  íòbreneyo  nona  inchação  q romana 
podia,  &c  lançoua  logo  cuberta  de  cpeicoço  &gargãta,&  enrrauaem 
faugue.  O fegundo  teue  o perigo  cm  anfias  de  morre.  NeRe  paRb  lhe  a- 
Obedos,  era  a efpinha  de  Dourada  endio  EReuão  Nunes  em  cuja  cafa 
(que  ha  muitas  na  alagoa  daqnella  (c  agaíal bana, c5  hü  pedaço  de  túni- 


ca que  tinha  do  Santo:  Sc  a olhos  vif 
tos  amainou  a inchação,  aliuiou  a 
garganta, ficou  curado. 

Cinco  annos  auia  <^ue  padecia 


villaj  afFpgauafe,  valeolhe.a  miio- 
cação  do  Santo  com  hum  finaFda 
Cruz  fobre  a garganta. 

Em  Santarém  na  fregueíia  de  . 

Maruilla  hum  minino  de  peito  filho  Ruxo  de  íangue  continuo  húadôna 
de  Domingos  Mnnhòs  lançou  mao  honrada,  meça  & muito  rica,mo- 
de  hum  anel  da  may,  Sc  como  os  mi  lher  de  Domingos  EReues,.  Sc  com 
ninos  tudo  kuão  á boca,  meteoo  hüasc  doéça,  penaua  em  dous  tor- 
nellafemferviRo:  e cahiolhe  na  ef-  meros,  hum  da  infirmidade  nojoíà 
treiteza  da  giiela.  Aífogauafe,  cho-  por  fí  éc  defcosvíblada,  outro  da  def- 
raua,queixauafe, tuRia, ninguém  en-  confiança  de  poder  ter  filhos  qmui- 
tendia  o que  era,  mais  que  fer  mal  to  defejaua  (era  moradores  em  San- 
na  garganta.  Acudio  a vizinhança,  farc  na  íregueiia  de  Maruilla.)  Hu 
entrou  juntamente  hua  molher  que  fabado  primero  dcfpois  da  Afcéção, 
daua  candeas  aos  deuotos  na  noRa  em  hora  q fe  achaua  c6  notauel  fira- 
Igreja.  ERa  defenrolon  depreíTa  hu  queza  caufadado  mal,diírelhea  mai 
maço  das  que  trazia  configo,  Sc  cin-  q fe  esforçaíle  e foísê  ouuir  as  veípa- 
gindolhe  o peícocinhoj  prometeo  yr  ras  do  Saco,  porq  ao  Dongingo  íc  lhe 
acender  Sc  oíFerecer  logo  a medida  fazia  no  Cóueto  a feRa.Fez^o  cami- 
ao  Sãro.^Fcito  o votOjfae  do  profüdo  nho  encoRada  é duas  molheres.  Na 
da  gargãfa  o anel  enuolto  em  sague.  Igreja  proRrouíè  em  terra  humil- 
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de,  & denota  & atribulada  fez 
voto  de  lhe  jejuar  toda  a vida  a vef- 
para  aefuafeftafe  lhe  dana  faude. 
Afíirmaua  defpois^que  logo  na  mef- 
ma  tarde  íintira  melhoria,  & no  dia 
feguinte  fc  achara  com  taõ  bom  a- 
lento,que  aííiíl:irà  fem  pena  à MiíTa, 
& pregação,  & de  maneira  ficou  li- 
ure  da  defauétura  em  que  viuia,  que 
pera  verdadeyro  & claro  teftemu- 
nho,aosnoue  mezes  cumpridos  a- 
legrou  a cafa,  & o marido,  &.  a fi  có 
hum  filho  macho. 

Efta  mefma  molher  hum  anno 
defpois  tcue  hum  accidcnte  de  par- 
lezia  que  lhe  tolheo  hum  braço.Co- 
mo  tinha  experiencia  frei  ca  do  que 
valião  com  o Sãto  rogos  humildes, 
foyfe  aoConuento,  chorou,  rogou, 
inftou,  tornou  pera  cafa  não  sò  re- 
mediada,mas  fam  de  todo. 


CAPITVLO  XXXIII. 

De  alguas  molheres  que  dlcan- 
çardo  remedio  em  partos  diffi- 
cultofos  ^ encomendando] e ao 
Santo  : como  forao 

curados furdos^O-  mu- . 
dos  com  a terra  da 
fua  coua. 

ua  dòiia  horada  de  Coim 
bra  andando  prenhada, 
deu  cm  húa  hidropefía 
disforme,  & ao  parecer 
fem  remedio, porque  os  que  a Fifica 


podia  aplicar, tolhia  a prenhez.  Aco- 
Iheofe  aos  remedios  do  Ceo,  biifcou 
hua  reliquia  do  Santo,  rrouxea  con- 
figo,&  fèz  voto  de  yr  cm  peííoa,  ou 
mandar  vificar  fua  íepultura.  Não 
paíTaraõ  tres  dias  que  a inchaçaó,  q 
a trazia  feita  hum  moníl:ro,re  furaio 
òc  refoluco  por  íi,  6c  teue  faude  6c 
bom  parto. 

No  lugar  de  Ceice  termo  de  Ou- 
rem efteue  hua  molher  tres  dias  in- 
teiros com  dores  de  parto  cótinuas, 
& reduzida  a tamanha  fraqueza,  q 
as  Comadres  a dauão  por  morta. 
Acertarão  a paíTar  pola  rua  hus  Fra 
des  de  S. Domingos  de  caminho  pe- 
ra Thomar.  Era5  os  gritos  da  po- 
bre tão  laftimofos,  que  os  obrigou 
a caridade  a perguntar  a caufa,  quã- 
doa  fouberaó  mandaraõlhe  dizer, 
que fe encomendaíTc  a S.Frey  Gil, 
6c  teueíTe  por  certo  o focorro,  do 
Ceo.  Começou  logo  a chamar  polo 
Santo,  6c  elle  não  efperou  fer  impor- 
tunado, deulhe  aliuio,  6c  forças,  6c 
hora  boa  que  a fez  mãy  de  hum  fi- 
lho. 

No  mefmo  lugar  fuceedeo  a ou- 
tra íèmielhãte  trabalho  em  dores  6c 
em  tempo.  Foy  vifitada  da  que  aca- 
bamos de  contar, 6c  aduirtida  que  íh 
valeíTe  do  Santo  como  ella  fizera. 
Tomou  o confelho,  6c  no  mefmo 
ponto  teue  remedio.  Correoa  fama 
pola  terra, creceo  a deuação.  Em  a- 
pontando  a neccíIídade,nãoconhe- 
cião  outro  Santo,  6c  achamos  em 
lembrança  que  outras  tres  molhe- 
res poftas  em  igual  perigo , forão 
liuresencomendandofe  a clIe. 

Dona 
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Dona  Maria  Bernardes^Je  quem 
arras  falamos,  padecia  grandes  do- 
res em  humonuido  com  inflamma- 
çío  Ôc  tumor  nclie.  Acudiolhe  febre 
inteníà,  perdeo  o,  íbno  Sc  o ouuir. 
Tinha  remedio  em  caía  proiiado  co 
expcriencia,  que  era  hum  efcapula- 
rio  do  Santo,  mandou  o vir,  Sc  fez 
que  lho  pofeíTem  fobre  a cabeça.  Lo 
- go  na  noite  feguinre  repouíbu  . E 
caindd  em  hum  fonodefeançado  de 
que  andaua  falta,  fonhou  que  via 
diante  de  íi  o Santo,  Sc  que  lhe  dc- 
zia,quepozeíTeo  ouuido  íbbre  húa 
panella  noua  cheya  de  agoa  quente, 
Sc  tomando  aquelle  bafoguareceria 
logo.  E parecialhe  que  o Santo  por 
fuas  mãos  lhe  aplicaua  o meímo  re- 
médio, 6c  com  ellealiuiaua  ador,& 
defpejauaohumor.  Acordou  &vio 
com  eííeitooque  o fono  ihe  repre- 
fentara.  Porque  ceíTarão  as  dores,  a 
inchaçaõ  abaixou,  tornou  a oliuir 
como  quando  era  fam,  Sc  os  trauef- 
íèiros  da  cama  apatecerao  tintos  de 
fangue  & matéria  ennolta,  qae  fera 
ella  oEntir  defpidio  a natureza, 
Domingos  Miinhòs  também  de 
Sancartm,cuja  molher  tambem  fby 
curada  polo  Sato  duas  vezes,  como 
fica  contado, viuia  trifte,  porque  hú 
filho  minino  que  tinha,  de  dores  de 
cabeça  veyo  a ficar  taõ  profunda- 
mente furdo,  que  fe  naó  era  por  ace- 
nos,nenhua  coula  entendia.  A mãy 
que  tinha  por  certo  o focorro  no 
Santo  pera  todo  trabalho,  pelo  que 
cm  li  exprirDentara,mandou  o com 
outros  da  mefma  idade  a fepultura 
do  Santo, inftruidos  no  que  auiao  dc 


fazer  peraque  elle  fízeíTe  o mefmo, 
porque  doutro  modo  nao  era  poífi- 
uel  doutrinallo.  Forãoíè  de  compa- 
nhia âcoua  do  Santo,  tomauao  da 
terra,Iançauãona  fobre  a cabeça,  cf- 
fregauão  com  ella  o roílo,6c  meciao 
na  polos  ouLiidos.  Fazia  o furdinho 
outro  tanto.  E o Santo  nao  defpre  - 
zou  a deuação  da  mãy,  nem  a obra 
do  filho,  6c  a terra  por  íer  íua  fez  eí- 
féito  contrario  do  que  toda  outra  ço 
ftuma,  coftuma  cerrar,  obftruir,  Sc 
enfurdecer  mais,efta  abrio,erpertou, 
aguçou,  6c  em  fim  reíurcitou  aquel- 
le fentido  íeputrado  Sc  perdidojfem 
final  de  que  nnnea  nclle  padecera 
falta. 

Outra  molher  da  meíma  villa 
viuia  com  grande  pena,  porque  húa 
doença  larga  lhe  deixara  nosouui- 
dos  hüs  tinnidos,  que  a traziao  to- 
talmente  furda : 6c  ajudaua  o mal 
huavehemente  inclinação  6c  apeti- 
te de  comer  barro,  a que  nao  podia 
refiftir,nem  reliftia.  E de  talnutri- 
mento  procediaó  outros  males, com 
que  o dos  ouuidos  vin ha  a fer  o me- 
nor. Defeíperada  de  tal  vida  por  me^ 
yos  humanos,acolheofe  à Igreja, of- 
ferecofe  ao  Santo,  vifitou  fua  íèpuí- 
tura.  Foy  logo  amaynando  o rugido 
da  cabeça,  6c  efpertandoo  fentido 
do  ounir:  e o que  mais  efpantõu,  ta- 
manho aborrecimeto  criou  ao  barro 
que  sò  a memória  delle  lhe  fazia 
vomitos. 

Hum  mancebo  em  tanto  eftre- 
mo  furdo,que  nenhíía  voz  nem  bra 
do  por  grande  6c  muy  vizinho  que 
fofle  ouuia,  alcançou  inteiro  reme- 
dio. 
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dio, com  fe  lançar  fobre  afc^ulcnra 
do  Santo,  por  nclla  os  onuidos,  Sc 
nos  ouuidos  a terra  delia. 

Polos  mel  mos  paíTos  guareceo 
outro tiomem  de  hüa  poftema  naci* 
da  dentro  em  hum  onuidoj  que  lhe 
rinha  o roílo  todo erifipulado  & in- 
fiammado  com-eamanhas  dores  que 
• remia  perder  o juizo.  Cobrioa  ore- 
lha rodada  terrado  Saneo. (Raro  ôc 
nunca  viílo  effeicoj  fogio  o humor 
nociuo  do  lugar  como  ie  o lançaraó 
com  a mão  é à força, ’&  íoy  fazer 
' defluxão  debaixo  de  hum  braço  : 
onde  madurou  logo,&  com  hüa  le- 
ne picada  de  lanceta  defearregou  a 
natureza. 


Aconreceo  em  Santarém  a hüa 
mollier  moça  ficar  muda  de  hum 
fobrefalto:  &c  nem  hum  grito,  nem 
hum  gemido  podia  dar.  E enrendia- 
felhe  que  padecia  grandes  tormétos 
interiores,  porque  cruzaua  os  bra- 
ços, apertaua  de  trofiaos  mãos,  lã- 
çauaíèemterra,  5c  efpojauaíe  nclla 
comodefaíizada.  Poferãolhe  da  ter- 
ra do  Santo  fobre  a cabeça, deraólha 
a beber  em  agoa,  tornoulhe  a fala, 
como  quando  mais  folta  5c  mais  ef- 
pinitada  atinha. 

Celebrauaíè  naquelles  tempos  a 
trelladação  do  Padre  S.  Domingos 
na  cidade  de  Lisboa  com  grandes 
feftas  5c  concurfo  de  pouo.  PafTarão 
hüs  ouriues  pola  porta  doutro  que 
eftaua  entendendo  em  feu  offício, 
rogaraólhe  que  fe  foífe  com  clles  à 
fefta.  Nãoquiz  deixar  o que  fazia, 
5c  continuando  fera  obra  de  fogoj 
falcoulhe  hüafâifca  dentro  numo- 


Iho:  fez  logo  empola  que  lhe  tolhia 
fechallo/eguiraõ  dores  incomporta 
ueis.  Infinado  dodeíaílre  fbyfe  cor- 
rendo á fèíia,  5c  chegou  a tempo 
queeílauão  a meya  prégação,  5c  o 
prégador  a cafo  fiia  contando  algüs 
milagres  do  Santo  Frey  Gil.  Comp 
os  ouuio  prometeo  yr  a pè  dentro  a 
Santarém  vificar  fua  repultura,íè lhe 
faluauaoolhoi  Hão  fby  neceffario 
mais  pera  o Santo  acudir  logb  â hu- 
mildade 5c  contrição.  Chegando  a 
cafa  fintiofe  muito  aliuiado  das  do- 
res, 5c  fem  pejo  no  olho.  Efpantado 
de  tao  notauel  melhoria  em  parte 
demafiadofeníitiua,tomou  humef- 
pelho,5c  viooolho  limpo  5c  claro, 
5c  fem  lezão.  E conhecendo  que 
não  podia  fuceeder  tal  fem  manife- 
fio  milagre  em  tão  curto  cfpaço  de 
tempo,porque  a natureza  não  obra 
nada  em  inflame,  cheyo  de  prazer 
por  fe  verfaõ,rcm  lembrança  de  co- 
mer nem  beber,  nem  da  hora  que 
era  (era  das  onze  pera  o meyo  dia} 
nem  do  tempo jâ  cal moib,  tirou  po- 
la porta  fora,  5c  foyfe  dar  cumpri- 
mento a feu  voto. 


CAPITVLO  XXXIIll. 

Como  foy  treJJadado  o Santo 
pera  a fua  Capella. 

annos  auia  que  o San- 
^^^^^to  gozaua  doS  eternos 
bês  do  Ceo , continuando 


em  todo  Portugal  prodi- 
gioíbs 


■I 

I 


I 

I 
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giofos  cãfos  em  honra  fua,  à vifta  de 
qualquer  reliquia,  ou  $ò  inuocaçao 
defeunomejícmelhances  cm  llifta- 
cia^auencajados  em  numero  acs  qne 
remos  contado.  E todauia  ninguém 
trarauadco  melhorar  de  luoar  na 

^ O 

terra,  Eltaua  entre  os  feus  debaixo 
dos  pès  de  todos,  quem  entre  os  ef- 
tranhos  andaua  fobre  as  cabeças  de 
todos  por  reputaçaõ  Ã:  fama  de  fan- 
tidade.  E era  mayor  o íinciméto  nos 
deuotos,  porque  lhe  tinha  kurado 
capella  ôc  tumulo  fua  prima  Sc  gran 
de  deuota  dona  loana  Dias  íenhora 
da  Atouguia , Sc  naô  badaua  ifto 
pera  fe  determinarem  os  Frades. Em 
íímacudioo  Santo  por  íi.  Em  pri- 
meyro  de  lulho  do  anno  de  1271  a- 
pareceo  a Frcy  loaõ  de  Santarém 
porteyro  do  Conuento,  eftando  em 
oraçaõ,&;  diííelhe,que  adüirtiíTe  ao 
Prior  Sc  mais  Relígioíbs,  que  era  te- 
po,&:Deos  o queria,  qne  tiralTem 
feu  corpo  doíitio  humilde  em  que 
jazia, pera  onde  fícaíTe  nos  olhos  do 
pouo  que  o amaua  Sc  cftimaua.  Fez 
o Porteiro  fua  embaixada,  & foylhe 
crida, porque  fua  peíToa  Sc  virtude  a 
acreditaoaó.  A^asoífereciaõfe  inc5- 
nenientes  fundados  em  humildade, 
Sc  ânimos  desintereílados,  que  â vi- 
íla  pareciaõ  baftantes  pera  impedi- 
rem a obra:  Sc  íbbrefteue  por  entaõ. 
PaíTaraõ  dias:  fez  oSantoíègunda 
lembrança  ao  Prior, fem  vfar  de  rae- 
yo  d outrem  : dilTelhe  claramente 
húa  noite  que  eífeituaíTe  o que  po- 
lo porteiro  lhe  Egnifícara.  Nao  fe 
atreueoo  Prior  a efcrupulear  mais. 
Pregou  no  Domingo  feguin(:e,aui- 


íbu  ao  pouo  de  tudo  o que  era  paffa- 
do,6e  defculpando  com  as  vifoés  Sc 
mandatos  do  Santo  a determinação 
de  o treíladar,  temeroío  ainda  de  fe 
pod«r  julgar  que  pretendia,  ou  van- 
gloria pera  o Santo,  ou  proueitoré- 
poral  peraacafa,  Mas  enxergou  lo- 
go que  fora  íéu  o engano.  Porque  o 
pouo  aceitou  a noua  comgoílodc 
aluoroçode  toda  a villa.  Aprazouíe 
dia,  aciidio  gente  fem  numero,  co- 
meçoufe  hua  Miíía  de  grande  foíe- 
nidade.  Defpois  doOffertorio  de- 
ceo  do  altar  o Prior  que.  a canraua, 
miniífros  Sc  acoIitos,  Sc  Cruz  dian- 
te com  toda  a Communidade.  E fe- 
guidos  de  infinito  pouo  caminharao 
pera  o cemkerio  onde  o Santojazia. 
Como  foraó  nelje  começarao  os  Re 
ligioíos  a entoar  o Hymno  Tc  Deum 
Uudamus^  & hum  Frade  velho  poz 
nas  mãos  do  Prior  hüa  enxada,  & 
elle  tomado  a deu  hum  golpe  íobre 
a coua,em  final  Sc  principio  de  aber 
tura:o  mefmo  fizerao  o Diácono  Sc 
Subdiacono,hum  tràs  outro.  Logo 
chegarão  oííiciaes  que  forao  cauaii- 
do  até  darem  no  caixão.  Eífaua 
cerrado  Sc  pregado:  Sc  fendo  tirado 
fora  Sc  aberto,  foy  íintido  entre  to- 
dos hum  cheyro  que  confolana  Sc 
rccreaua.  Vioíe,  Sc  venerouíe  com 
geral  dcuaçao  Sc  prazer  o fanto 
corpo,  Sc  com  lagrimas  de  muytos 
foy  notado,  que  defpois  de  íeis  an- 
noseíèaua  inteyro  íèm  falta  nem  le- 
faõ  de  membros,  Sc  como  na  hora 
em  que  foy  fepuirado.  Feruia  a Igre 
ja  em  dcuotas  Sc  alegres  acclama- 
çoés  que  a competécia  louuauão,  Sc 

ciigran- 
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cngrandeciaó  o Santo.  AjLidoii  as  ti- 
le pera  gloria  de  Deos  com  dar  vifta 
naqnelle  publico  ajücamcnto  a húa 
molhcr  cega,6c  faude  pcrfèica  a hu 
aleijado,  & a outros  enfermos. Ti  ou 
xeraóno  c]uatro  ReligioíbsaoCoro 
com  a mefma  ordem  cm  que  o fò- 
raõ  bufear,  Sc  com  cila  defpcis  de  a- 
cabada  a Miffa  foy  Icuado  a fua  ca- 
pclla  &c  metido  no  moimentonouo. 
He  a capella  no  arco  do  Cruzeyro, 
que  rcfponde  â porra  traucíTa  da 
Igreja. Ficou  pequena, porque  o íitio 
naõ  dà  lugar  pera  mais : 8c  pobre, 
conforme  a humildade  do  Santo, 
eílreyteza  dos  tempos  antigos.  O 
moymcnto  he  grande,  toma  o largo 
delia  da  bandada  Epiílola,af’acc  de 
fora  laurada  de  folhagês  ao  vfo  an- 
tigo, na  lagea  que  o cobre  entalha- 
da de  releuo  ao  longo,  hua  figura  de 
Frade.  Semelhe  deletreyro,  porque 
na  pedra  nao  parece  nenhum,  a pin- 
tura do  retaboío,  inda  que  pequeno 
Sc  pouco  luRroíò,  que  rcpreíènta 
em  cores  &c  fombras  a conuerfao 
do  Santo, algüs  fucceíTos  mais  de 
fua  vida  8c  morre. 


Moílrou  logo  o Senhor  cem 
grande  numero  8c  diucrndade  de 
niilagrcs,que  aceitaua  cm  fci  uiço  a 
honra  que  fe  fizera  ao  fei  uo  fiel.  Ai- 
gus  diiernos  íem  pedir  de  nouo  per- 
dão aos  Leitores:  viífo  como  em  hi- 
Roria  pia  ferue  o teífemunho  dos 
milagres  pera  confolaçao  8c  aug- 
mtnto  de  deuaçaõ  nos  fieis:  6c  pera 
conuencer  a dureza  8c  increduli- 
dade dos  infiéis.  Mas  lançaremos 
primeiro  as  oraçoés  que  pera  efía 
Miíla  fedeuião  comper,  cue  acha- 
mos de  tempo  immemorial  eferitas. 
São  denotas  6c  dignas  de  fe  verem. 
Porque  a primeira  cos  dáelle  Santo 
per  valedor  particular  de  grandes 
pcGcadorcs.*0  que,  ainda  q íepode 
colligir  dos  mcyos  de  fua  couerfaõ, 
poíliuel  he  quconuclTe  cafos,  que  a 
nos  não  chegarão,  que  obrigafsê  ao 
Autor  das  Orações  a darlheefte  ti- 
tulo: titulo  de  grande  cófolaçaó  pe- 
ra os  que  viuemos,que  todos  fomos 
peceadores,  auci  hum  Santo auoga- 
do  de  almas  enfermas,  cuja  faude 
merece  bufearfe  com  mais  cuydado 
que  roda  a corporal. 


Seguem  as  Oraçoés, 

D Eus  cjui  heatum  jEgidium  eonfejjorem  tuum  a peceati 
fubieEiione  reuocaHi)  etperpetratifceleris  vemam  impe- 
trandi  fpectalem  gratiam  tribuens-,  da  eius  mentis  tuam 
hic  confequi  mifericordiam^  vt  noBrorum  excefiuum  detcHa- 
tione  perpetrara  fcelera  redimamus,  Eer  T)ominum  noflrum 
lefum  Cbri^um  Filium  tuum^  (^c. 


Secreta. 
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Secreta. 

BEati  jEgidi]^qucefumus  Domine-,  intercedentibus  meritis 
gloriojts  munera  h^c  ^lacatus  accipias:  grata  tribue  of- 
ferre  dona,  quihustrihuijii,^  off'erre  offcta,  Eer  Domi- 
num  nofirum  lejum  Chrijlum,  c^c. 

Pofi:  Commanioncm. 


ODlatOyDomine-, falutis nojlríe exordioy  eius  concede  noi 
adiuuarifujfragipje  cmm  confijt  meritis,  hac  tibijacra^ 
mentavoce  libamusyiú^  mente.  Ter  Dominumnofirum 
lefum  fhrijlum  FiltHmtuumy(^c. 


Antes  de  entrar  nos  milagres  que 
de  nouo  prometemoSjConuemeíiar 
aduirtidoo  leycor,qne  os  que  efere- 
uerão  efta  hiííoria  antes  de  nos,  nao 
fizerão  diítinção  de  tempos,  nem 
nos  que  jâ  fícao  contados,  nem  em 
algús  dos  que  reíl:ão,&:  doutros^ue 
deixamos  por  efeufar  ley  tura,  E não 
tenho  duuida  que  muitos  dos  que  jâ 
vão  noscapitulos  atras,  podião  fuc- 
ceder  muito  tempo  defpois  da  tref- 
ladação:  mas  como  por  fere  as  cou- 
fas  tão  antigas  não  foy  poíTiuel  aue- 
riguar  cila  circunílancia,  guarda- 
mos pera  eíle  lugar  algus  que  com 
mais  euidencia  nos  parecerão  fucee- 
didos  defpois,  que  yrão  no  Capitu- 
lo feguinte, 

CAPITVLO  XXXV. 

Como  por  intercefao  do  Santo 


alcançarao  hus  pobres  homes 
remediopera  vinho  danado  c> 
perdido:  outros  o teue- 

rdo  em  graues  doen- 
çaSyCjp^  varias  ne^^ 
cejiidades. 


íerao  os  moradores  d< 
^ Santarém  a fazer  tama 
^ nha  confiança  do  amoí 
"" ' i que  achauão  neíle  Sã- 
to,  que  de!  pois  delhcí 
curar  todo  genero  de  infirmidadeí 
de  Corpos  ôc  almas,  não  duuidarao 
que  também  lhes  valeria  nas  de  fnas 
fazendas.  Infirmidade  he  do  vjuho 
engroírar,oD  a-edarre,cdmo  da  frui- 
ta  apodrecer, do  trigo  criar  em  (i 
o gorgulho.  Hum  loãoSolier  rinha 
húa  grande  cuba  de  vinho  tão  da- 
nado em  tudo,que  até  o cheyro  lhe 

não 
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nao  po<lia  íoFrery  8c  determinauâ  a-  principio  madarem  os  Padres  abrir 
brirlheo  torno,  & lançalloforade  nagrolTnra  da  pedra  cjuc  cobre  o 
caía.  Mas  ou  que  foubeíTe  do  mila-  moimentohüa  concauidade  que  fí- 
gre  que  a agulha  do  Santo  fez  no  vi-  ca  como  pia  por  baixo  do  hombro 
nho  dos  Conegos  regrantes,  que  a-  direito  do  vulto  efculpido  : na  qual 
tras  conramos:  ou  que  a ifeceííjda-  os  que  defejaõ  fciis  vinhos  remedia- 
de  por  fi  he  engenhofa'  inuenco-  dos, ou  conferuados  mandão  lançar 
ra,foyie  a fua  capella,  propozlheo-  íuas  amoíl:ras,como  em  offerta,  Sc 
aper  to  em  que  ficaua  lua  fàmilia  per  do  que  achão  jâ  ofiperecido  tomao 


dendo  aquelle  vinho,  que  era  a me- 
lhor parte  de  fua  fazenda,  pediolhe 
o remediocom  fé,  como  a quem  ca- 
da dia  obrana  marauilhas  auenraja- 
das.  Tornando  a cafa  fem  fazer  de- 
tença quiz  ver  o que  montara  fua  o- 
ração:  achou  o vinho  naó  sò  reme- 
deado,  mas  eítremo  de  bom.  Foy 
coufa  publica  naviíla,  afíi  o dano 
paíTado  do  vinho,  como  oconrerto 
Sc  bondade  prefente,&  grangeou  ao 
Santo  noua  deuação  entre  os  mora- 
dores,vendo  que  atè  de  fua  fuílenra- 
ção  tinha  cuydado.  E logo  fe  virão 
outras  experiencias  femelhantes  cÕ 
grande  contentamento  Sc  vtilidade 
dos  que  asfáziaõ. 

Particularmente  fe  conta  de  hum 
Andre  Pires  homem  pobre,  cujo  le- 
medio  pera  todo  o anno  cõhília  çm 
huaboa  copia  de  vinho  que  tinha 
cncubado,  Sc  eílaua  de  todo  perdi- 
do, & tal  que  não  auia  que  efpcrar, 
fe  não  deícmbaraçar  a vaíilha  piÉra  a 
nouidade  feguinte.  Sòamolhernão 
defefperoUjfbyreao  fepulcro  do  Sã- 
to,  ajuntou  hum  pouco  de  pò  de  jü- 
to  delle,  atou  o em  hum  pano,  lan- 
çou o na  cuba.  Prouaraõ  o vinho  no 
dia  feguinte:  foy  tal  a mudança, que 
os  fez  ricos  aquelle  anno.Daqui  teue 


para  lançarem  nas  pipas.Serue  tam- 
bém effe  vinho  pera  leuarem  coníi- 
go  os  enfermos  &‘dcuotos  cm  lu- 
garda  terra,  que  nos  tempos  atrãs 
tomauaõ  da  fua  coua  no  cemiterio. 

Aos  milagres  de  vin-hofuceedem 
com  rezãoosde  agoa,  que  hc  mais 
neceíTaria  na  terra, & a muitos  mais 
agradauel.  He  mofteyro  famofo  &: 
antigo  de  Freiras  da  Ordem  de  Cif- 
ter,oquechamão  de  Cellas  juntoa 
Coimbraj  Sc  os  antigos  chamauão 
Cellas  de  Guirrwraés.  Coftumaua  o 
Santo  viíitalio de  boa  vontade,  quã- 
dc^íè  achaua  na  cidade,  Sc  fazer  fuas 
praticas  efpirituaes  às  Religioíàs, 
que  ellas  muito  eftimauão.PaíTados 
algüsannos  defpois  de  fua  morte, 
fuceedendo  vir  hum  anno  de  grande 
íèpa,vcyo  a faltar  agoa  em  hum  po- 
ço do  Mofieyro  que  era  todo  o re- 
medio  delle,  Sc  pouco  defpois  fecoii 
de  todo.  He  o Moíleyro  grande,  Sc 
fempre  pouoado  de  muita  gente, -era 
incoleraucl  o trabalho  que  íc  pade- 
cia, as  faltas  em  que  fe  via 5 com 
agoa  dc  carreto.  Hum  dia  que  a ne- 
ceíTidade  apertou  mais,  fez  a Abba- 
dcíTa  ajuniar  a Communidade  no 
mefmo  lugar  donde  coftumanão  ou 
uir  as  pregações  do  Santo.  E pedin- 
do a 


MZÍ 
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do  à todâs  as  rcligiofas  cjuc  ã ^judãC- 
íem  cona  fuasGraçoês,  diiíe  em  voz 
alta  Sc  nãofem  lagrimas.  Padre  Fr. 
GigSãcode  Deos  amado lébradas  To  \ 

moSj&.  vos  náodeueiseftlr-crí^ucci- 
d\^,Gue  í^iiando  vjcicis  nos  cõmuní- 
caueis'c5muka  cõíòlaçao  noíTa.a- 
(]uellas  fonres  de  ago:Tviua,(]ne  per- 
petuamete  cflâ  brocado  pera ‘a  vida 
' ererna.  Agora  cjue  as  eílais  logrado 
iiiimortâlmentej  poder  tendes  pera 
nos  alcancar  do  Senhor  delias,  eíla  . 

íTiOrtai  da  cerra,  de  ^ue  eftamos  rao 
neccíTicadas  pera  a vida  preíente 
como  vedes.  Acudinoscom  ellapa- 
dre  íantoA:  piadofo.  Reíponderao 
todas,  Amcn.  E Íogoaííi  como  eíla- 
uao  juntas  Ic  foraõ  ao  poço.  E don- 
dedantes  nem  Enalde  huimdade  a- 
parecia  no  fundo  f marauilhas  da 
Diuina  bondadej  achaõno  cheyo 
de  agoa  até  o bocal.  Eípanto  ôc  ale- 
gria foraõ  as  graças  do  milagre:  Sc 
em  teftimunho  delle  madarão  liua 
íèruidora  a Santarém  a offerecer  no 
altar  do  Santo  hua  medida  da  altu- 
ra do  poço  cuberta  de  cera,  E he 
conrafem  duuida,  que  nunca  def- 
pois  nelle  faltou  a^oa  com  fe  dar  lar 
gamente  a toda  vizinhança. 

Em  difFerente  matéria  eíprimen- 
tarao  pouco  defpois  eftas  Rcligio- 
faso  meTmo  fâuor  Ôc  lembrança 
do  Santo.  Tinhao  Conuentodous 
cícrauos  Mouros,  que  crao  todo  o 
ferniço  defòra.  Defaparecerao  hum 
dia:  foraõ  bufcadosjcomonáo  ouue 
íícudio  a Communi- 
dade  ao  Santo,  fízeráolhe  oraçao 
conhadamente,  ôc  quando  menos 


^3^  datia  õ,en£raraÕ os  Mouros  por 
cafa  de  fua  liure  vontade  fem  força, 
nem  conífrangimcnto  de  ninguém! 

Em  memória  mandaraõ as  Relioio- 
fas  pendurar  oiante  do  altar  do  Sáto 
quatro  pés  de  cera. 

A eíles  milagres  ajunta  mais 
tres  o Meflre  Frcy  Andre  de  Re-  f 

fende,  qne  eíla  hiftork  do  Santo 
nosMeixoii  efentaem  moy  deoVen- de na^i 
da  iingoa  Latina,  de  dellesfe  dápor  de  de  S. 
teífemunha  de  Viífa.  Não  feri  re! 
zaõ  ficarem  por  dizer.  Foy  opri.^-^'^* 

nieyroem  hum  pobre  homé  Anda- 

luz,que  auia  doze  dias  jazia  no  alpé- 
dre  doCõiicnro  tolhido  de  humJa- 
do  de  alto  abaixo,  Ôc  a boca  torlTda 
& poíta,conio  dizem,  na  orelha,  de 
hum  forte  accidétede  parlcíia.  Say- 
rão  a cafo  à portaria  o Mcíf  re  Frey 
Andre,&  F.Roque  Leme  cõ  outros 
Padres  acÕpanhando  o Supprior  Fr. 
i.  homas  de  Matos  a ver  hus  cfH~ 
ciaesquelaurauaõ  pedraria  no  al- 
pédre,pera  certa  obra  de  cafa.  Apia- 
ciados  do  pobre  aííi  comoeílauaõ 
juncos  perluadiraõno  q fe  foíTe  ao 
altar  do  Santo,  Sc  fe  encommendaf- 
íè  aelle.  Foyte  arraífando  cÕ  mui- 
to trabalho  até  a capeíía,  Sc  os  Re- 
ligiofos  feguirãocom  hua  Antifò- 
na  Sc  oraçaõrnaõer  a bem  acabada, 
quando  começou  a gritar  que  lhe  a- 
cudiírem,qaeíe  abrazaua  em  fego: 

Sc  logo  foy  cílcndédo  a perna  Sc  bra 
ço  tolhidos,  'Sc  a boca  lhe  tornon  a 
ícu  lugar.  CoLrando  mais  confiança 
começciu  a paíTear  íoltãmct€,ScdcF 
pois  correr,  Sc  faltar  com  o prazer  de 
fe  ver  faõ. 

X Na 
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No  Domingo  feguinte  ordena- 
rão os  Religiofos,  que  aííirtiíTe  efte 
homê  à pregação  em  hnm  lugar  al- 
to pera  ícr  vií^o  do  pouo,  quando  o 
Pregador  releriíle  o milagre  que  jà 
eilaua  romado  por  íé  &:  autos  de  Ef 
criuão  publico.  No  mefmo  tempo 
quiz  o Senhor  acreditar  o milagre, 
òc  a voz  do  pregador  que  o conraua 
com  outros  doLis  juntos,  cada  qual 
por  íi  fermoío  Sc  prodigiofo  . Pode 
íèr  que  ouueíTc  hom6s  preíèntes  de 
tão  pouca  fé  nas  grandezas  do  Ceo, 
qutteueílem  neceííidade  de  cura. 
Era  onuinte  do  Sermão  húa  molher 
que  trazia  de  hum  cancro  comido 
hum  peito, &.  nelle  chaga  fea, podre 
Sc  afquerofa:  c5  o que  ouuio  do  An- 
(daluz  myfteriofa mente  curado  por 
interceílaõ  do  Sãto, cobrou  animo  e 
aléto  peracõfíar,cõfiança  peraefpe 
rar,erp6rãça  pera  pedir  ôc  alcançar. 
Chegonfe  ao  fepuíero, molhou  hum 
pano  no  vinho  da  pia  qiy;  diíTemos, 
&c  eílédeoofobre  a chaga.Foy  cou- 
fa  vifta  por  hú  pouo  inteiro, q fendo 
publica  Sc  fabida  a infirmidade  : sé 
fe  mudar  do  lugar  íelhe  cobriode 
carne  nona  Sc  limpa  o peito  apofle- 
m ado  roi do,  &:  ficou  fem  nenhua 
difFcrençâ  do  outro,  faluo  cm  hüa 
vermelhidão  notaiicl,  como  final, 
ou  do  milagre,ou  de  coufa  que  a na- 
tureza obediente  ao  Criador  gerara 
de  frefeo. 

'Outra  molher  trazia  nos  braços 
hu  minino  muito  maltratado  de  hu 
generode  rarna,ou  fogagé  ordinário 
naqnellas  idades. Chamalhe  a medi- 
cina v^agre.  Não  he  mal  perigofo  pc 


ra  a vida,  majs  importuno  8c  cheyo 
de  dores  pera  as  crianças, cãratiuo,ôc 
nojoíoperaas  mãys.  Tomou  do  vi- 
nho do  Sãto  em  hü  pano,rnuolueo- 
Ihe  nelle  hú  bracinho,ondc  o mal  ef- 
rauajúro,&  lho  tinha  todolaurado, 
Sc  crelpola.fiimofaméte  de  húaefca- 
ra  afpera  Sc  groíTa.  Paliado  hú  cfpa- 
ço, julgando  que  cftariao  panofeco 
da  quentura  continua  do  mal,  quiz 
humedecellode  nouo.  Qnandofoy 
pera  o tirar  vio  que  toda  a íecura  Sc 
boflella  que  cobria  a Fogagem  fahia 
pegada  no  pano  fem  o minino  Fazer 
queixa  né  fintiméto:  Sc  cfpãtada  do 
q via  notoy  có  nouoefpãro  que  todo 
obracinhoertaualiro,&.limpo&  sé 
malnenhú.  Molhou  o aos  Religio- 
fos,  que  confiderauão'  pera  mayor 
gloria  de  Dtos,que  procedera  do  vi- 
nho do  Santo  húa  cora  cõtra  a natu- 
reza,porque  tédoo  vinho  calidades 
de  fogo,  fizera  officio  de  hú  refri- 
gerante mcdicinal,como  pera  cal  in- 
firmidade conuinha.  Apontaocfcri- 
tor  que  corria  o anno  de  1520,  Óce- 
ra  no  mez  de  Outubro,  óeque  a obra 
q fe  Fazia  no  Cõucnto  era  em  léruiço 
do  Sãto,&:  por  rrlÇdado  dei  Rey  do 
Manoel  agradecido  da  bem  aflbm- 
brada  hora  que  teucra  a Raynha  do- 
na Lianor  cm  feu  parto,  de  que  an- 
daua  temerofa , fcndolhe  leuada  a 
cinta  de  Ferro  do  Sãto,  Naceo  então 
a Infante  dona  Maria,  cuja  memória 
viue  com  gloria  na  capclla  Sc  hoípi- 
pital  que  por  fua  morte  mandou 
edificar  no  Moíleyro  de  NolTa  Se- 
nhora da  Luz  de  Frades  da  Ordem 
de  Chrifto:obrâ  magnifica  Sc  verda- 

dcyramcntc 
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deiraméte  real.  E cõ  eík  lembrança  mão  Morlís  lhe  veyo  tomar  a ben- 
acaba  a hiltona,&  „os  lhe  daremos  çãohãmanccbo  de  pouca  idade  • o 
remate.acrecérando  qne  a Princcza  qual  lhe  den  coca  de  Vua  vida  &ãl- 

dona  Icana,co  q exemplo  de  ftia  tia  ma  por  laes  termos,  que  entendeo  o 
fe  valeo  do  melmo  rcracd;o  pera  ale  Santo  tinha  Deos  nelle  depofitado 
graroReyno  com  onacimcntodel  grãdes  tezonros  de  fua  sraca.  Aleá- 
Rey  do  Sebaftiao  Oncôparanel  ale-  çoi,  polo  que  falaraõ  que  era  muito 
gna,ie  a nao  eclipíaraõ  noflos  pec-  nobre,&  aparétado.  E fendo  preuc- 
cadqs  aos  vintccincoannos  cq deia-  nido cõ beçoesdo  Efpirito  Sãto  q o 
Itraao  hm  (cn,&  de  tudo  o bõ  q aoia  gniana  a deixar  as  vaydades  do  mu- 
no Rcyno.;  A Prmcefa  tomou  o fer-  do;  codauia  forças  de  parentes  o ti- 
ro acqpanhado  de  ouro  & prata  de  nháo  obrigado  a efpofarfe  poroala- 
cfmo  la.  A Ray.nha  reformouihea  uras defLturo,c6 hÚa  donzellafua 
capella  & retabojo.  Mas  ninguém  igual.  Neíla  conjunção  chesou  a 
tratou  ategora  da  mayor  hora  c tão  Morlás  o Santo  Prouincial:&  o mã- 
bem  merecida  do  Sãtb  q he  fua  cano  cebo  vendo  cm  fua  terra  o habito  de 
nizaçao.  Do  que  nos  podemos  quei-  S.Domingos,a  que  fe  confcffaua  de- 
xarcom  juíto  íiHcimento.  uoto,  ta!  pclToa  comclle,  ouue 

CAPITVLO  XXXV T f P Deos a cafa  pera  por 
1 1 VI.  O AAXVl.  íeu  nicyo  feliurar  dos  laços  da  vida 

^ r -1  . 7 • r ^^^“^^^í^^ot>ngaça5daeípora,<Scda 

IJã  jãfltã  ‘Vtciãy  ^lOvioJo  caía,  & da  fazenda,  c]ue  tudo  per  a- 
tranjito  do  T^adre  Frey  "Ber^  morde  Deos  defejaua  largar. Eaíiir- 


nardo  de  Mor  las : de 

dous  mininos  San-' 
tos  Jeus  díF 


cipulos. 


mando,qiie  o nao  tinha  rdto  até  en- 
tão por  falta  deoccaíiaó  & guia,pe- 
diolhe  com  inílacia  cjue  onueíTe  pie- 
dade de  hGa  alma  cjue  fe  punha  em 
fuas  maós,  òc  por  ellas  efperaua  a- 
char  faluação.  (^em  duoida  (]iie  fe- 
ria ifto  muíica  celeílial  pera  hum 
efpirito  fempre  abrazado  em  amo- 
res Diuinos?Recebeo  o o Santo  com 
de  Morlás,  quando  toca-  abraços  da  alma.  Animou  o com 
mwcomo  o Santo  Frey  Gil  o tirou  fuas  palauras  qucefpirauáo  foao,  èc 
derrança.He  ternpode  nos  deíin-  comcxempWdos  Santos  antTaosq 
diQjdarm^.  Vindo  o Santo  de  hum  na  flor  da  idade  deraó  demão  aos 
Capitulo  Geral  dc  Paris  para  Efpa-  goflos,aos  cfi:ados,&  às  efperanças: 
nha  da  primeira  vez  q foy  Prouin-  hum  Antáoa  quem  fobeiaua  tudo, 
cial,&  fazedo  leu  caminho  por  ter-  fogidopera  hum  deferto  falto  de  tu- 
rasde  Gafcunha,em  hu  lugar  ^ cha  doihú  Aleixo  fenhor  do  melhor  dc 

X 2 Roma 


iTràs  prometemos  rela- 
, copiofa  da  vida  & 
morte  de  Frey  Bernardo 
Morlás.  ouandn  rnrií- 
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Roma, deixando  Confnlados  & ef-  nhor  promete  a c]uem_  polo  fernir 


pofa  nobiliííima,  por  hü  pedaço  de 
paõ  negro  bufcado  de  porta  em  por 
ta  cõ  aftVóca,  muitas  vezes  nega- 
do cõ  afpereza,  Era  ifto  aíToprar  to- 
go c|ue  por  fí  ardia. E como  em  con- 
felhosdebufcaraDeos  todadilige- 
cia  hevagarofa,aírentaráoque  le  po 
feíTe  logo  a caminho  pera  C,arago- 
ça,  & ahi  efperaíTe  polo  Prouincial,q 
como  caminhaua  a pé, de  força  auia 
de  tardar  em  chegar.Tal  foy  o prin- 
cipio da  vida  do  Sáto  Fr.  Bernardo, 
principio  de  aíTentaré  nelle  rodos  os 
fauores  mimos  do  Ceo,  que  o Se- 

HicBernardus  de  quo  modo  mentionem  feci,  longe  recentior  altero 
ffkz  comparação  com  S.  Bernardo  Abbade  de  Ciaraual)  fuit,íed  columbina  íim- 
plicitate,-  mornm  innocentia,  &;  virglnali  puritate  non  adeo  diííimilis. 

Querem  diz,cr. 

Eíle  Bernardo  de  quem  agora  fiz  menção, foy  muito  mais  moderno  qiie 
o outro  (Abbade  Santo  de  Claraualj  mas  nada  differentena  fíngeleza  de 
pomba,  na  íantidadede  coítiimeSjôc  na  pureza  virginal. 


íabe  aborrecer  os  nadas  da  terra. 
Chegou  o Sãto  a C,aragoça  cõ  defe 
jos  de  ver  o feu  valerofo  fugitiuo : &: 
achou  o não  menos  aluorocado  pera 
fe  entregar  ao  deíer to  6c  pobreza  da 
religião.  Lançoulhe  ali  logo  o habi- 
to por  filho  do  feu  amado  Cõuento 
de  Santarém,  6c  foi  neft a jornada  feu  ’ 
Meílre  denouiços.  Daqui  podemos 
inferir  qual  fayria  de  tal  ercola,6c  en  ãiesedt 
trandoem  cal  Cõuento, onde,  como 
temos  dito,tudocraõ  Santos.  Tal fe 
fez, que  diz  delle  F.Andre  dcRefen* 
de  as  palauras  feguintes.  gH, 


MorauaFrey  Bernardo  em  San- 
tarém, 6c  fazia  o oíficio  de  Sacrifião 
com  cuydado  6c  limpeza  de  Santo: 
6c  como  era  tal  a opinião  que  tinha 
na  villa,  traziaõlhe  os  homens  no- 
bres feus  filhos  mininos  pera  os 
doutrinar,  6c  yr  mfinando  a ler 
6c  efcreucr  nas  horas  que  tinha 
liures  de  fua  oceupação  . Faziao 
clle  com  caridade  como  quem  cria- 
ua  prantas  pera  o Ceo.  Entre  os 
que  mais  conrinuauaõ  fua  efcola, 
auia  dous  que  andauao  veílidos 
no  nodfo  habito,  6c  cu  por  ferem 
parentes,  ou  vizinhos  vinhão  6c  a- 
prendiaõ  juncos.  Como  açiidiao 


pola  manham  mandauaos  Frey 
Bernardo  recolher  cm  hüa  capei- 
la,  em  quanto  daua  ordem  na  Sa- 
crifiia,  Aly  hião  lendo  por  fuas  car- 
tas, 6c  efereuendo  fuas  matérias, 
acè  que  elle  vinha,  5c  dandolhe  li- 
ção, fendo  fempre  primeyra  a da 
doutrina  Chriftam,  os  dcfpedia. 
Pera  paíTarem  as  manhas,  & fo- 
frerem  as  efperas  do  Meftre,  como 
he  tão  ordinário  leuarfe  a idade 
tenra  de  coufas  de  comer,  naõ  fu- 
bindo  aquelles  annos  a outros  cuy- 
dados,  mandauãonosas  mãyspro- 
uidos  de  feus  almorços  atados  em 
feus  lenços  , ou  recolhidos  cm 

ceftinhos. 
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ceílinhos.ComoVinhaÕ  trabalhado 
hum  pouco, punhão  de  parte  cartas 
& fapeisjcftendião  os  léços,  faziao 
mcza  dos-dcgraosdoaItar<&:  defpe- 
jauáooque  auia.  Ifto  era  coílume 
de  cada  dia,  Sc  a capella  em  queaf- 
íidião  mais  de  ordinário,  cra  a dos 
Reys  contígua  ao  Coro,  Sc  capella 
morda  parte  doEuangelho.  A qual 
porque  fique  desde  logo  dito  Sc  la- 
bido, poíTuyo  efic  nome  dos  Reys 
ate  o anno  em  que  veyo  canonizado 
S.Iaci  ito  de  Polonianollo  Frade:  8c 
então  fedeu  ao  Santo  o titulo  delia; 
Sc  o jazigo  & enterro  pedio  Ayres 
de  Saldanha, que  fby  Viiorey  da  ín- 
dia, & irmão  de  FreyDiogo  de  Sal- 
danha Frade  noíTo,  para  fí  Sc  feus 
fucceíTores,  como  gente  que  tem  a 
deuação  da  Ordem  por  herança  de 
auòs,&:  do  apellido.  Auia  no  altar 
hua  imagem  de  NoíTa  Senhora  de 
vulto  antiga  Sc  grande  com  fèu  Mi- 
nino  I E S V S no  collo.  Aconteceo 
hum  dia,  que  eftando  os  dous  com- 
panheirinhoscom  meza  pofia  fefte- 
jando  o almorço,Ieuantou  hum  del- 
les  os  olhos  á imagem, &.  detendoos 
no  Minino  I E S V S,diíTelhe  com  a 
innocencia  da  idade,  que  lhe  fazia 
crer  o tinha  preítnte,'lè  qncria  al- 
morçar,deceíre,&  comeriâo  todos. 
Comoo  Senhor  fe  paga  tanto  de  a- 
nimos  fíngellos,  Sc  puros,  honrou 
logo  aquella  fanra  fímplicidade: 
vião  no  decer,  afientarfe  com  elles, 
lançar  mao  do  que  auia,  Sc  moftrar 
que  comia, & fazendo  o mefmo  ou- 
tras vezes,  acabado  o aímorço  tor- 
narfe  a feu  lugar.  De  crer  he,  que  ne 


íèmpre  desfaria  logo  a companhia, 
antes  íè  deteria  com  elles,  vendolhe 
as  cartas  Sc  matérias,  Sc  nao  feria  o 
trato  mudo:  nem  também  os  mini- 
nos  terião  em  fegredo  a fuas  mays  o 
que  paííaua,ou  pera  fazerem  crecer 
a ração,  pois  tinhao  conuidado : ou 
porque  he  também  parte  da  inno- 
cencia dizer  tudo.  PafTados  algus 
dias  defpois  que  a conuerfação  con- 
tinuaua,  vieraóadar  conta  ao^de- 
fire;  & como  em  queixa  dezião  que 
o Minino  I E S V S comia  muy  be 
do  que  elles  trazião,mas  que  nunca 
punha  nada.  Ouuiaos  Frey  Ber- 
nardo primeyro  com  duuida ; def-  ' 
pois  de  certificado, com  admiraçaõ. 

E como  a Santo  derretiafelhe  o co- 
ração em  amores  da  Diuina  bonda- 
de. Offerecialhe  eternos  louuores 
por  tanta  mifericordia,&:  conuidaua 
a elles  toda  a Corte  celeftial.  Foy 
cuydando  logo  como  grangearia  al- 
gum grande  bem  aos  innocétinhos, 
em  que  pudeíTe  ter  també  fua  parte. 
DilTelhes  que  efiiueíicm  aduirtidos 
pera  a primeira  vez  que  o Minino 
tornaíleafer  íèu  hofpede, dizerem- 
lhe,  que  pois  folgaiia  de  comer  dos 
feüs  almorços,  também  feria  rezão 
darlhes  algum  dia  em  cafa  de  feu 
Pay  hua  merenda,  Sc  que  pera  ella 
leuariaóconligo  a leu  Mcílre.  Fica- 
raõcheyos  de  prazer  com  o conle- 
Iho , & cfperanças  de  negocearem 
com  íèu  hofpede  a paga  do  que  a íèu 
parecer  lhes  tinha  comido, ignoran- 
do de  todo  a traça  fanta  de  íèu  Mef- 
tre.  Era  hua  fegunda  fèyra  da  íèma- 
nada  gloriofa  Afeenção.  Acudirão 
X 3 ã fua 
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à fna  liçao  Sc  capella,  Sc  deuiao  vir 
melhor  prouidosos  cell;inhos,  viílo 
como  clererminauáo  pedir. Não  fal- 
tou o hol  pcde,  nè  elles  for^o  cfcjUe- 
cidos  de  lhe  propor  leu  requerimé- 
ro.  RefpondeolheSjqiie  era  cotitence 
de  os  conuidar  a ambos  pera  caía  de 
fen  Pay,&  que  feria  dali  a trcs  dias. 
Tornaraõ  com  o auifo  ao  Meítre, 
que  não  dcíconfíando  das  miíeri- 
cordias  do  Senhor,  & julgando  que 
a falta  da  repofta  era  pera  proiia  de 
fuaconftancia,  vfoLi  da  jurdiçaõ  Sc 
direito  de  fen  officio.  Mandoulhes, 
que  lhe  diíTeíIem  no  dia  feguinte,  q 
comotraziãoo  habito  dw  S. Domin- 
gos,eftauão  obrigados  aguardar  as 
ieys  dos  Frades.  E porque  húadas 
principaesera  cbediécia  ao  Mcftre, 
elle  não  era  contente  que  fofít  msòs 
a fna  cara,nem  coníintiria  na  yda,  fe 
não  indo  também  de  companhia. 
Deixoufe  vencer  a Diuina  bondade 
defta  fegunda  inftancia,  Sc  do  artifi- 
cio do  Meftre,  accitouo  por  conui- 
dado.  Eellerecebeoanouaccm  ef- 
tremos  de  aluorcço,eftando  bem  na 
conta  de  qual  auia  de  fer  o banque- 
te.E  como  varaõ  cfpiritual  começou 
a entender  no  aparelho  que  pera  ti- 
le conuiriha,pera  não  fer  achado  em 
tal  diafem  roupa  de  bodas.  Apare- 
lho perpetuo  he  pera  a meza  da  glo- 
ria, a vida  da  Religíão,  mas  a hora 
de  chegar,  he  hora  de  coníuíaó  Sc 
de  temor, & tremor  ate  oera  os  mais 

* A. 

perfeitos.  Conuem  grande  cuydado 
Sc  grande  vigi<i:  Sc  tal  foy  a dcFrey 
Bernardo,fobre  húavida  de  Santo. 
Chegado  o dia  da  Afeenfaõ,  que 


era  o prazo  da  merenda , dizem, 
que  foy  elle  o vitimo  de  cafa  a dizer 
Miffa,  Sc  jã  quando  os  Padres  hlão 
peraoreftiroriofdeuia  fer  efpcrara 
hora  em  q o Senhor  fubio  aoCeo.j 
Diífea  no  altar  do  Diuino  holpede, 
furão  miniífros  os  Fradinhos  difei- 
pulos,  e he  tradição  que  de  fua  mão 
os  comungou  nella.  Acabada  a Mif- 
fa pozle  com  elles  de  joelhos  diante 
do  aIfar,com  mãos  leuãtadas,  Sc  o- 
Ihos  no  Ceo,efperando  a hora  de  fe- 
rem chamados. E nefla  poíluralhes 
foy  cumprida  a Diuina  promcíTa.  E 
nella  foraõ  achados  daCommuni- 
dade,que  vindo  ãs  graças, &;  fayndo 
defpois  pola  Igreja  acudio  toda  a ver 
o efpedtaculo  denoto  Sc  rnarauilho- 
fo.  Porque  ã vifta  &;  noferribrante 
eftauão  viuos,mas  feitas  as  expeiic- 
cias  neceflarias  íc  vio  que  eraõ  paíla 
dos  a melhor  vida.  Publicoufe  o ca- 
fo, acudio  toda  a vilía,vicraó  pays  Sc 
parentes  dos  mininos. Então  íe  feu- 
beraô  por  relação  fua  as  particula- 
ridades todas  que  temos  contado, 
porque  a pouca  cautela  da  idade 
dtfcobria  fuas  boas  venturas  com  fa- 
cilidade,& cílamefma  as  fazia  jul- 
gar então  por  ridículas  de  qué  lhas 
ouuia.  Foy  celebrado  o cafo  com  ef- 
panio  Sc  lagrimas  no  pouo:  com  dc- 
uação  Sá.  enuejano  Conuêto,  como 
entre  Santos.  E rezão  fora  que  en- 
tre todos  fe  foltnnizara  com  marmo 
res  Sc  pergaminhos;  mármores  pe- 
ra fe  dar  illuftre  Sc  digna  fepultura  a 
gente  tão  mimofa  do  Ceo;  pergami- 
nhos pera  ficar  por  eferito  Sc  muito 
fabida  na  terra  hua  memória  de  rã- 

ta  hon- 
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ra  ho^nra  pera  noíTa  Ordem.  Mas  nos  guiou  pera  fe  defeobrirem  as 
quem  o crerâfNcnhüadeíias  coufas  fantasKeliqmas,  & em  fim  ficar  tu- 
fe fez,  Andaiia  a cafa  acoílumada  a docomhúa  noua  Sc  grande  luz  Sc 
grandes  marauilhas:  auiaíe  por  caíò  perpetuado  pera  em  quanto  o Mun- 
de  menos  valer,  fazer  muita  conta  do  durar.  Queillohe  hum  cabello 
deíias.  Hua  sò  honra  lhes  deraõ,  q da  cabeça  dos  juftos  que  Deos  fe  cem 
foy  fepulcallos  juntos  na  mefma  ca-  obrigado  por  lhaverdade  que  nao  ha 
pella,  & à viíla  do  mefmo  Senhor  de  perecer:  merporia  mundana,  que 
que  com  tanta  mifericordia  foy  íer-  em  comparaçaõ  da  Eterna  que  tam- 
uido  banqueteallos.  Polo  tempo  em  bé  promete,  ainda  he  menos  que  hu 
diante  ou  folie  occaíiaó  algum  mi-  cabello.  A traça  Sc  meyo  diremos 
lagre,ou  entrar  no  Conuento  gente  no  capitulo  feguinte. 


mais  curiora,eíl:ranhüuíè  não  eílaré 
mais  honrados  os  corpos  queauiaõ 
fido  depoíitarios  de  almas  taõdito- 
fas.Fezfe  a trcíladaçao,  recolheraõ- 
nos  em  hum  archete  de  pedra  , 

que  embeberaõ  na  groflTura  da  pa-  dot  Sat  os  tr.  '^Imfrdo  ^ 

rede  do  Cruzeiro,  de  fronte  da  / J’r  ^ i i 
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Como  forao  achados  os  cor^ 


mefma  Capela  pollos  nao  apar 
tarem  dos  olhos  de  íèu  amado  hof- 
pede.  Sobre  o archete  íe  pintou  a 
frefeq  de  mao  pouco  polida  hua 
imagem  da  Senhora,  & abaixo  delia 
a do  minino  I E S V entre  dous  fra- 
dinhos do  habito  Dominico,  cada 
hum  comfeu  cabazinho  na  mâo. 


locados  em  altar 
particular. 

Porta  das  graças  doCon- 
uento  tinha  antigamente 
_ a feruincia  fobreos  pref- 
biteriosda  Igreja.  Deze- 


Mas  nem indaeftes  Padres,  que  por  jauaóos  Padres  mudalla,  Sc  abrir 
eíla  obra,  Sc  por  mais  chegados  a outra,  aíli  por  tirarem  aquella  inde- 
noíTos  tempos  chamamos  curiofos,  cencia,  como  por  ganh'arem  mais 

huaCapelIa  nos  presbitérios:  mas 


tiueraõ  cuydado  de  nos  deixar  eferi 
to  o primeiro  fucceíTo,ncm  como  Sc 
quando  fe  fèz  a treíladaçaó , nem 
que  rezão  ou  occafiaó  ouue  pera  fe 
fazer.  Sò  a pintura  lhe  deuemos,  Sc 
não  he  pequena  diuida  em  tantos 
deícuidos.Porqueelfafemauer  cou- 
fa  eferita  foy  ajudando  a tradiçam 
quanto  ao  caíò  principal,  que  tam- 
bém eíliuera  apagada  cõ  os  annos. 


deixauão  de  o fazer,  porque  não  a- 
uia  outro  lugar  fe  não  onde  ficaua  a 
pintura  que  dilTemos,  cujo  indicio 
junto  à tradiçaó,  íemauer  outra  cér- 
teza,ataua  as  mãos  aos  Prelados  pe- 
ra não  bolirem  na  parede.  Atreueo- 
fe  a romper  polo  inconueniente  o 
Prior  Frey  Miguel  do  Rolàrio,  Sc 
merece  ficar  é*memoria  feu  nome: 

por- 
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porq  dobomjuizo  cóq  o fez  reíul- 
coii  ficarê  o Conuento  com  como- 
didade, ôc  os  Sancos  com  honra.  Té 
dojnncoo  ncceílariopcra  dar  prin- 
cipio à obra,  pcJio  ao  Vigário  Geral 
<]uepolo  Arce.birpoaííííte  na  villa, 
cjiiizeíTeacharfe  prefente:  porque  fe 
Deos foíTe  íèruido^acharfe  o queíe 
rofpeiraaa  naquellc  lugar, ouuelle  fõ- 
lenidade  lembrança  tal,  que  fe 
não  queixaíTem  os  vindouros.  Foy 
aílínado  odiaaos  14.de  íaneyrodo 
annodei577.  Acudio c!Ie acompa- 
nhado de  dons  Notários  Apoíloíi- 
coSjSc  forão  chamadas  algúas  pef- 
foas  nobres^ &;  outra  gente  dcuota 
da  Ordem.  A primeyra  coiifa  que 
fe  fez  foy  con liderarem  a calidade  Ôc 
eftado  da  pintura  que  eílaua  fobre 
o filio,  onde  fe  auia  de  começara 
romper, a qual  notarão  & aflenra- 
rão  todos  fer  muy  antiga,  colligin- 
do  o das  feições  de  rofios,  & vefti- 
dos, em  tudo  defacoílumados  & dif 
ferentesdo  tempo  prefente, deef- 
tarem  as  cores  botadas,&  o perfil  da 
pintura  em  partes  cego,  &c  em  par- 
tes apagado,  (indicio  certo  de  lon- 
go difcurfo  de  annos.j  Logofòrao 
officiaescomeçãdo  a picar  a parede 
polo  mefmo  lugar  da  pintura  : ác  a 
poucos  golpes  deraõ  cm  hua  pedra 
grande,laurada,que  íendo  íeguida, 
& delcarnada  , dc  defeuberta  pare- 
ceo  ler  caixão  ou  archete  cerrado. 
Decido  do  alto  com  alegria  & reue- 
rencia,5^.  aberto  diante  de  todos,  pa- 
recerão dentro  dousenuolroriosem 
toalhas  de  linho.  As  toalhas  íãs& 
tão  nonas  34  aluas  ^ue  parcciaõ  pof 


tas  ali  daquella  hora( coufa  qu’e  mui 
to  admiroLij  tinhão  ao  longo  das 
bainhas  híías  lifias  vermelhas,  & 
polo  rtieyo  onde  íe  ouueraõ  de  jun- 
tar com  coílura  húa  cadenilha  011 
renda  defeda,  ao  parecer  feita  de  a- 
gulha.  Ao  abrir  do  primeyro  enuol- 
torio,  recendeo  pola  Igreja,  34  foy 
fintido  de  todos  os  que  eraõ  prefen- 
tes  hum  fuauiííimo  cheyro,  que  lã- 
çauãodefi  os  oíTos  que  nclle  efta.- 
uão.  Eraõ  grandes,  fecos,  & aluos, 
que  não  fe  podia  duuidar  ferem  de 
homem,  &.  fua  caueyra  grande,  que 
refpondiaem  proporção  com  elles. 
Na  outra  toalha  auia  mais  oífos  em 
numero,  mas  todos  miúdos  & del- 
gados,Ô4  hua  cauey:  a inteira  èc  pe- 
quena,que  logo  parecia  íer  de  mini- 
no;  & hüs  pedaços  de  cafeo  doutra, 
que  tambem  moflrauão  fer  peque- 
na. A inteira  eftauacubertade  hum 
veo  negro.  Algüs  dos  oífinhos  ti- 
iihaÕ  ainda  carne  pegada.  Achoufe 
com  elles  hum  pedaço  de  pano  de 
Iam,  que  deuia  fer  dos  hábitos  dos 
mininos: 34  juntas  como  pano huas 
guedelhas  de  cabellos  louros,  34 
curtos  como  de  cercilho  dos  Fradi- 
nhos. Cclebraraõ  os  Religioíòsefte 
achado  com  a dcuaçaõ  34  contenta- 
mcfito,queera  rezaõ  dando  muitas 
graças  a noíTo  Senhor,  pola  manife- 
ifação  34  confirmaçaõ  taõ  infãlliueí 
de  hum  fucceíTo  que  pendia  sò  de 
hua  tradiçaõ  quafi  morta,  34  do  te- 
fiimunho  da  pintura  meyo  apaga- 
da, (endo  tanto  da  honra  deDeos,84 
da  Chrifi:andade,;S4  da  Ordem  de  S. 
Domiiigos.Fizeraõie  logo  autos  em 

fbr.ma 
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forma  de  direito,  com  fummario  de  da  & morte  de  religioíbs  defte  Rev- 
tellimunhas  tiradas  ante  o Vigário  no,era  impoííiuel  deixar  eíc^uecido 
geral,  com  declaraçaõ  de  todas  as  hum  ta5peregrino,como  efte.  Aju- 
parcicularidades  & circunftancias  taíè,  c|ue  ao  tempo  do  falecimento 
c]ue  temos  dito,  de  que  íe  pedirão  5c  de  S.Frey  GiJ,qnc  íoy  quinze  annos 
derao  treílados  pera  o cartorio  do  deípoisnode  126^  era  viuo  oSanto 
Conuento,  ondeeftao  guardados.  Frey  Bernardo. O que  achamos  nos 
He  particular  circunfíancia,  8c  efcritores  de  fua  vida,  5c  o refere  o 
honra  da  verdade  ferfempre  vnifor-  ÍVleftre  Refendc  na  vifao  que  teue  3/ 
me  5c  húa  meima  fem  variedâde,né  Eluira  Paes  da  gloria  do  mefmo  Sa- 
alteração.  Pode  eftar  eícondida,  en-  to,  deípois  de  fua  morte, dizédo,  que  Rese. 
terrada,ou  cfquecida*  mas  differen-  efíamolhera  contou  ao  Santo  va* 
te  de  fí,ou  encontrada  coníigo  nun-  raõ  Frey  Bernardo,  5c  a outros  que  8 
caopodefer:  porque  pelo  mefmo  nomea.5c  a ííi  he  forçado  paíTarmos 
cafo  não  fora  verdade.  Bem  o temos  o íijcceíTo  muito  adiante.  E porque 
viífo  na  correfjpondencia  que  acha*  hua  das  principais obrigaçoes  do  hi- 

mosdelfe  fucceílo  com  a tradiçao  floriador, he  coputar,  5c  aueriguar 
annga:  5c  na  conformidade  da  tra-  com  precisão  os  tempos  do  que  ef 
dição  com  a pintura,  5c  da  tradiçao  creue,he  de  faber,  que  no  fummario 
5c  pintura  com  a vitima  proua  5c  de  teftimunhas,  que  como  fica  dito 
viha  das  relíquias.  5c  da  íantidade  tirou  o Vigário  Geral,  concordaraõ 
que  contamos  de  Frey  Bernardo  re-  todos  os  mais  velhos  que  foraõ  pre- 
conhecida  com  a fragrancia  dcfuíã-  fentes,que  o cafo  paííara  auia  trezé- 
da  do  cheyro  de  feus  oiTos,  vfada  5c  tos  annos  {8c  afíi  ficou  eferito;  os 
Vifta  so  nos  de  grandes  Santos. Mas  quais  tirados  de  1577  que  corriaõ 
Jtf o mefmo  me  obriga  a íintir  mais,  quando  fe  fez  o fummario,  ficão  ao 
quefendoo  principal  goíio  dahif-  jufto  1277,  5c efte  heo  tempover- 
toria  faber  o tépo  certo  das  conías  : dadeiro  a pouco  mais  ou  rncnos,em 
defpoisdenos  conftar  com  clareza  queaconteceo, 
efte  gloriofo  fucceíTo,  de  força  aue-  Não  ignoramos, que  algus  Au- 

mos  de  ficar  com  duuida  dos  annos  rores  quizerão  lançar  efte  aconteci- 
em  que  aconteceo,  porque  ©ndefàl-  mento  nos  annos  muito  adiante  de 
ta  e^ritura,  nenhum  difeurío  nem  134S  ate  1350  allegandoque  ouue- 
conjeitura  nos  pode  baftantemente  ra  em  tal  conjunção  hua  pefte  geral 
certificar.  Muitos  affirmáo  que  foy  no  Reynotao  violenta,  que  deixara 
no  anno  de  12  50,  5c  fem  falta  fe  en-  deípouoados  muitos  Conuentos,le- 
ganao:  porque  viuendo  como  viuia  • uandode  dez  partes  dos  reíigiofcs 
inda  então  S.  Frey  Gil,  5cauiíando  âsnoue:5c  qneafaitadeFradesobri 
como  íâbcmos  ao  Meftre  Geral  da  gana  aos  que  ficaraÓ  a yr  criando 
Ordem  de  particulares  cafòs  devi-  mininos, pera  lhes  darem  a ícutem- 

' po 
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Mas  enganaraoíe  por  outro  feme 
Iharire  milagre  com  que  Deos  quiz 
honrar  outro  Conuento  nofio  cm 
tal  conjunção,  que  foy  o de  S.  Mi- 
guel de  Vitoria  da  ilha  de  Malhor- 
ca:o  c]ual  milagre  teue  algüas  diffe- 
rençasdo  noíio,  como  (e  pode  ver 
nos  cícricoresda  prouincia  de  Ara- 
gao:  primeira  fer  hum  sò  minino 
conuidado/egunda,  & terceira  fuc- 
ceder  em  Domingo, e mais  de  feteta 
anuos  adiante. 

Mas  tornando  â hiítoria  tiradas 
as  fancas  relit^uias  forao  Icuadas  c6 
folenidadeà  capelia  niòr,  & poílas 
nosdegraos  do  altar  em  cjuanto  íè 
trataua  do  lugar  onde  auiao  de  ficar. 
Eídaua  doente  ác  muy  trabalhado  a- 
niajuílos  oitenta  dias  de  huas  rigu- 
rofas  terçãs  dobres,  hum  Religioío 
antigo  do  Conuento  por  nome  Frey 
AnJre  de  S.  Paulo:  fòy  anifado  do 
que  paíTaua,- dc  aconfelhado  que  fe 
aproLieitaífe  da  occaíiaõ.  Ainda  que 
o mal  o tinha  reduzido  â ellrema 
fraqueza, cobrou  coraçao.  Leuan- 
touíe,  6c  fczCc  leuar  primeyroaSa- 
criília^ondefe  confèfíou  Sc  comun- 
gou, Sc  defpois  ao  altar  mor.  Vio  as 
lantas  reliquias,  venerouas,  Sc  bei- 
jouas,  pediolhes  fua  valia  Sc  inter- 
ceíTaõ  pera  fe  ver  algüa  horaliure 
de  tanto  frio  Sc  canto  fògo,  como  pa 
decia  cada  dia  ta5  imporrunamete, 
que  jâ  lhe  parecia  que  nunca  auia  de 


emCommunidade  o peixe  ordiná- 
rio do  refeicorio. 

Fez  o Prior  rela  Çcão  dc  todas  ef- 
tas  coufas  ao  A.rcebirpo  de  Lisboa 
dom  lorge  d’AÍmcida : Sc  com  fua 
licença  depurou  altar  particular  no 
corpo  da  Igreja  pera  decente  collo- 
caçaõ  das  relíquias,  no  qual  por  en- 
tão íc  pofèraó  bem  fechadas,  fican- 
do em  meyo  do  altar  a mefma  ima- 
gem milagrofa  do  Minino  lESVS, 
decujainuocação  fe  inftituyo  logo 
hua  Confraria  com  eífatuto  de  fe 
dizer  húa  Miíía  da  Arcenfaô  todas 
as  quintas  feiras  do  anno,  Sc  cele- 
brarfelhe  feíla  no  mcfmo  dia  da  Af- 
cenraõ,vilio  como  nelle  foy  íeruido 
obrar  amarauilhacom  feus  feruos. 

Algíís  annos  defpois  aíTentarao 
03  Padres  do  Conuento  com  me- 
lhor coníèlho,  peraque  tudo  també 
nos  lugares  ficaíTe  conformando  cô 
a antiguidade,  que  a S.  lacintho  fe 
deíTc  outra  capelia: Sc  a que  oceupa- 
ua  dos  Reys  íè  reífituiííe  à imagem 
milagrofa,  Sc  às  relíquias  dos  feus 
conuidados.  Eaííj  fefèz.  E a ima- 
gem antiga  da  Senhora  que  o tinha 
nos  braços,  pera  fe  conferuar  com 
mais  decencia,  fe  paíTou  à Capelia 
doRofario,  Sc  he  a meíma  que  aly 
tem  ainuocação  delia.  Húa  Sc  ou- 
tra coufa  fe  ordenou  com  muita  con- 
íider  ação,  porque  alem  da  grande 
veneração,  que  a ambas  eftasima- 


fer  íaó.  Hc  couía  certa  que  desde  eí-  * ges  íè  dcue  polo  paírado,e  por  miia- 
ta  hora  não  teue  mais  íezão,  nem  gres  que  eje  fazem,  eftâ  recebido  Sc 
mal  nenhum:  Sc  como  em  laude  de  aíTentado  neíla  villa  entre  peíToas 
mdagre,  foy  tão  aprclTada  a conua-  religioías  Sc  íeculares  debom  juizo, 

que 
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que  a do  minirio  tem  crccido-  nota- 
uelmente,  &.  cftà  muito  maior  do 
que  era  cm  tempos  atras:  Ôc  os  que 
continuaõ  no  Conuento  Sc  na  viíla 
dclle  aííírmao  que  ainda  hoje  vai 
crccendo  cgnhecidamence.  Do  que 
hc  argumento  que  fendo  recolhido 
em  tempos  atras  em  húa  caixa  que 
fe  lhe  fez  pera  rerguardo  forrada  de 
íttim  carmefí,na  qual  íègundo  a tra- 
diçaõ  comum  cabia  folgadamente 
cuberta  a cabeça  comfeu  chapeozi- 
nho  alto,  feito  do  mefmo  íètim,  tef- 
temunhaõ  muitos  Padres  de  grande 
authoridade  Sc  credito,  ôc  íèculares 
dignos  de  fee,  que  virão  com  feus  o 
jhos  dezefeis  annos  atrás,  feríhc  a 
caixa  taõ  curta,  que  com  difficul- 
dadeentrauanella  desbarretado.  O 
que  fendo  publico,  Sc  chegado  a no- 
ticia das  religiofas  Framengas  da 
Ordem  de  fam  Francifeo  que  tem 
feu  Mofteiroem  Alcan tara  arrabal- 
de dc  Lisboa, cheas  de.efpirito  Sc  de- 
uaçaõinniaraó  ao  Prior  hüa  caixa 
maior  Sc  melhor  laurada  Sc  doura- 
da, pedindolheatroco  delia  a que  o 
mininq  a parecer  de  todos  já  engei- 
taua  por  curta.  Foy  o Prior  facil  de 
vencer  do  partido,  Ôc  aceitou  o com 
liberalidade  pouco  ronííderada. Po- 
rem a mefma  imagem  fanta  o vay 
defculpando,  porque  neftes  dezeícís 
annos  tem  crecido  tanto  ao  fabido, 
que  íèndo  afíi,  que  quando  aceitou 
onouo  recoIhimêto,cfl:auaneIIec5 
grande  largueza  coroado  de  hua  co- 
roa de  prata  cerrada  que  remata  em 
hua  Cruz  no  alto:  os  mefmos  que  o 
viraõ  então,  pafmao  hoje;  porque  o 


enche  tanto  ao  judo,  Sc  taõ  aperta- 
damente,  que  he  neccíTario  geito  Sc 
artifício  pera  o tornarem  a recolher, 
quando  os  Padres  acertão  de  o tirar 
poralgua  occafíaõ;  Donde  fe  inftre 
ao  certo  que  também  aqui  vay  cre- 
cendo.  Mas  o maior  crecimento  íe 
vio  Sc  notou  a olhos  de  toda  a vÜla 
de  Sanrai  cm,quindo  faindo  do  Cõ- 
uenro  Tida  denota  prociíTaó  auçrá 
oirç  annos  em  occafíaõ  de  grauiífí- 
mo  fíntimento,  pareceo  ao  Prelado 
que  feria  importante  pera  fazer  de- 
uação  Sc  pedir  mifericordia,  yr  nella 
a imagem  antigua  da  fenhora,  Sc  em 
feus  braços  a do  minino  milagrofe, 
Fezícaííi,  Sc  enxergoufe  húa  excef- 
fíua  defproporção  do  corpo  do  fílho 
ao  da  mãy, porque  cíaramcnte  a en- 
cobria Sc  aíTombraua  de  maneira 
que  a não  deixaua  ver.  Afíi  acha- 
mos Religioiõs  nas  diligencias  que 
de  proximo  fízemos  no  caíb , que 
não  duuidão  jurar  que  vay  cre- 
cendo. 

Masifío  faõ  couíàs  muito  vizi- 
nhas ao  tempo  prefente.  Tornando 
as  mais  afaíladas,  quando  foou  po» 

Io  Reyno  a manifcftação  dcfíes  San 
tos,  foy  grande  a deuaçaõ^  aíFedto 
de  piedade,com  que  geralmente  foi 
oauida.  Afíi  fe  pedirão  logo  relí- 
quias de  muitas  parres.E  pedindoas 
também  a fenhora  dona  Caterina  fi- 
lha do  Infante^ dom  Duarte  Sc  mãy 
do  Duque  de  Bragança  dom  Theo- 
dofíojlhe  foy  dada  a cabeça  que  en- 
tre as  dos  mininos  íe  achou  inteira; 
a qual  fe  guarda  com^  outro  grande 
nuinero  de  preciofas  relíquias  na 

fumptuofa 


LjIHyo  II,  Hilíoviã  d€  S,HoyHtf}9^os, 


rumptiiofa  capella  que  os  Duques  te 
nos  feus  paços  de  Villa  viçofa.  . 

C AP I TV  LO  XXXVíil. 

• 

T)o  Santo  Frey  TScrnardo  Se^ 

gundOffua  conuerfao:,  vi^ 

ddyO^  milagres 

fcDultura,  ^ 

^ 1- 

Befí.iardo  bem  po- 
outro  Bertiar- 
py/^^^tí^OjqíJ^ndo  não  fby  iníc- 
rior  na  virtude,  nem  no 
fangnernem  djíferente  cm  Couen- 
to:  íe  bem  ouue  grande  difFerença 
nos  lugares  onde  ambos  nacerão,& 
nos  annos  em  que  florecerao.  Te- 
rmos tradição  muyto  antiga  (eferiru- 
ra  não  ha  nenhua,  jaé  ha  jà  paraque 
perder  tempo  em  culpar  defcuydos, 
nem  def-ender  íingelezas  de  noíTos 
mayoresj  que  polos  annos  de  1340 
poucos  mais  ou  menos  tomou  o ha- 
bito nefte  Conuento  hum  moço 
muito  illuftre,&:  natural  da  mefma 
V illa.  E fby  o meyo,  por  onde  o Ef- 
pirito  San  to  o trou  xe  a bu  fear  o Ceo 
hum  cafoaccidentaljque  paíTou  dc- 
Ifa  maneyra.Sahio  hum  dia  a caual- 
io  com  outros  feus  iguais  ao  Chao 
daFeyra  a Ti  chamão  a grande  pra- 
ça que  fe  eftende  entre  a porta  de 
Leyria,&  os  Moftefros  de  S.  Fran- 
cifeo  & S.Domingos.j  Era  a tenção 
feftejar  a tarde  em  virtuofo  exerci- 
cio,moftrando  cada  hum  fua  def- 
trezá,&as  boas  manhas  dos  gine- 
tes.  Começando  a paíTar  a carreyra, 


pozfe  no  poílo  Bernardo  ('afíi  auia 
nome  o moco ) trazia  hum  poderofo 
canailo:  & ou  fbííb  que  o não  teucf- 
íe  bem  conhecido:  ou  que  opermit- 
tiíTe  aílj  Deos  pera  o fim  que  orde- 
naua,  foy  tão  deícompc^^/Iado  o Ím- 
peto,com  que  o animal  íiiriofo  fe  ar- 
remeíTou  â carreyra,  que  o defeom- 
poz  & arrancou  da  cella,  8c  com  os 
cífribos  perdidos  hia  a olhos  viftos 
ao  chaõ.  Neftc  paíTo  fe  lembrou  dc 
S. Domingos  fcqrria  com  oroílono 
ConuentoJ  fbyíè  a clle  com  o penfa- 
mento,como  hia  com  a viíta,pcdio- 
ihe  focorro:  e logo  fem  íaber  como, 
nem  porque  via , fegundo  defpois 
contaua,re  vio  taõ lenhor  da  cclla  ôc 
do  canailo,  que  fem  nenhum  desar, 
Sc  comefpanto  dos  companheyros 
chegou  ao  cabo  da  carreira,  8c  foy 
parando  concertado  Sc  gentiíhomé. 
Mas  lembrado  do  perigo  em  que 
vira  fua^vida,  Sc  opinião, que  hua  Sc 
outra  coufa  fintia  igualmente,  logo 
determinou  romat  eífado,  em  que 
'perafemprefícaíTe  izento  de  feme-' 
lhantes  afrontas:  Sc  conhecendobé 
o que  deuia  a quem  o liurara  da  pre- 
renre,amanheceo  o dia  feguinte  no 
Conuento, & pedio  o habito.  Não 
pozo  Prior  dilaçaó  em  lho  veftir, 
porque  erão  publicas  as  calidades 
do  fojeito : nem  o gencroíb  moço 
em  mofl:rar,que  fora  a mudança  da 
mão  do  Alriííimo:  Ce  bem  teuera 
principio  cm  humilde  accidente  da 
terra.  Entregouíè  atodosos  exercí- 
cios da  Religião, como  fe  pera  outra 
coufa  não  nacera:  eftimaua  a pobre- 
za,como  fe  nunca  fora  fenhor  dc  fa- 
zenda; 
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zendaraííí  obedecia, como  Te  roda  a 
vida  Fora  fubdico,  & nunca  foubera 
que  coufa Foííe  mandar  : riguroío  no 
jejum,  deuoro  na  oraçaõ,  no  blencio 
conftance.O  recolhimento  da  cella, 
& a liçao  dos  liuros  rantos,era  o feu 
mayor  gofto:  mas  pera  os  exercícios 
humildes  ninguém  íàhia  delia  com 
mais, vontade.  Das  portas  do  Con- 
uento  pera  fòra  não  queria  faber  na- 
da: parentes  & amigos  do  mundo 
poz  de  todo  em  efquecimento;  6l  a- 
tè  o nome  dafamilia  &:  dofangue 
enjeitou, ficandoíe sò como  de  Frey 
Bernardo,  nem  lhe  Fabemos  outro. 
AíTí  fõyíbbhido  a hum  alto  genero 
de  Fantídade,que  elleencubria  com 
outro  igual  de  abatimento  Sc  def- 
prezodeíi.  Mas  efte  foy  o mayor 
delcLibridor  delia.  Porque  o enemi- 
go  comum  que  particularmente  a- 
borrece  humildade,  nao  arrepêdido 
do  peceado  antigo,védo  que  Fe  Fun- 
daua  na  de  Fr. Bernardo  valerofa  co- 
luna da  Religião,  começou  a Fazer- 
lhe  guerra  a rodo  feu  poder.  Porem 
pola  mifericordiaDiuina  fícaua  fem- 
pre  vencido,  Sc  o bom  foldado  de 
Chrifto  cobraua  c6  o cxercicio  no- 
uas  Forças  pera  pelejar  e vécer.  Veyo 
a íèr  oceupado  no  cargo  da  Sacriília. 
Aqui  achou  o enemigo  hü  nouo  ar- 
dil pera  o inquietar.  Eraõ  os  Frades 
poucos, ou  era  elle  sò  pera  muito,fèr 
uiâ  a Sacriftiaíèm  companheiro,  & 
fazia  o cõpárticular  diligencia.  Era 
cfmerada  a limpeza  Sc  concerto  c5 
que  tudo  andaua  em  fua  mão.  Mas 
queixauãoíè  os  Frades,  que  as  mais 
das  noites  achauão  as  alampadas 


no  de  T^ortugal, 


1^7 


do  Dormirorio  Sc  da  igreja  apaga- 
das. DiíTerãolho,  procurou  o reme- 
dioprouendoas  Fempre,  & deixan- 
do as  em  eíFado  que  por  boa  conca 
fuflentaíícm  aiuz  horas  dobradas, 
cerrandoFreftas  & janella^^.Mas  não 
baílaua  nada . Porque  no  tempo 
mais  quieto  íeachauáü  mortas  fem 
combate  de  vento,  nem  tormenta: 
áíos  Frades  fàziáo  queixa  publica 
de  Fua  negligencia.  Aííj  andaua  ene- 
miílado  comelles,  Sc  dcFacreditado 
como  Prelado  Fem  culpa  nenhüa. 
Foy  tirado  a Capitulo,  reprendido, 
penitenciado,  Não  íàbia  que  íizcíle, 
choraua,âc  íinria  o efeandaio  da  Có 
rnunidade,  mais  que  íeu  deferedito- 
Sc  o dcígoEo  do  Prelado,  mais  que 
as  penitencias  que  lhe  daua,  porque 
outras  fazia  mais  riguroFas  Sc  con- 
tinuas. He  conílante  tradiçaõ  que 
noueannos  lhe  durou  eíic  trabalho 
Sc  afronta,  trazendoo  aírligido  Sc 
tresnoucado  de  Fe  leiiantar  a cada 
paíío  a vigiar,  Sc  acender  de  nouo, 
com  hum  fofrimento  iucanfauel, 
aceitando  jâ  o trabalho  por  exer- 
cício de  virtude,  & oíFerecendo  a 
Deos  ainjuftiça  das  culpas  que  lhe 
dauão.  Mas  o diícuríb  do  fempo,& 
a paciência  de  Frey  Bernardo  fby 
moftrando  que  não  era  coufa  na- 
toral:  &jà  todos  entendião  que  tal 
importunação  Sc  contumácia  não 
podia  proceder  Fe  não  do  Inferno,  Sc 
acaboufe  de  ver  no  caio  que  agora 
diremos. 

Acabou  hua  noite  de  concer- 
tar Sc  acender  a alampada  do  altar 
mor,  e em  virãdo  as  coílas  achou  a 
Y apagada. 
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apagada. Era  o tepo  claro  & fereno, 
n<ão  íe  fincia  bafo  de  vero:  fem  fazer 
juizo  cemerario  entendeo  c]ue  fora 
feico  àíinte, & a alampada  apagada 
a mao.  Era  faka  no  culto  Dinino,in- 
digna  de  íe  diííímular,  arrebéton  o 
foírimenco.  Proftraíe  por  cerra  dian 
re  do  Sanri  ííimo  Sacramento  pedin- 
do efficaz  méte,&  c5  defcõíolaçaõ  a 
o Senhor  lhe  cjuizeíTe  maniíêliar  al- 
oíi  dia  que  tátalhe  caiifana.  Acaba- 
da a oração  foife  bufe  ar  luz,  & come 
çaua  a entender  com  a alampada/e- 
não  quando  fe  lhe  poem  diante,  & 
junto  delia  hum  fèyo  animal,  bode 
na  barba  & armaçao.íulgando  logo 
quem  podia  fero  dono  de  tal  rrjalca- 
ra,mãdouÍhe  da  parte  de  Oeos  que 
dali  fe  não  boliíTe,  nem  mudaíle  a 
figura:  6c  Foyfe  correndo  á Sacri- 
ília,  trouxe  hüa  groíTa  difciplina, 
leuoLi  o cabraõ  polas  barbas, defafo- 
gou  a paixão,  ou  quebrou  as  maos 
emo  difciplinar.' E defpois  de  can- 
çadoleuouo  arraftando,  6c  atroan- 
do o Conuéto  com  berros  infernais 
ate  a cafa  commum, 6c  lançou  o por 
ella  abaixo.  Entaõ  ceílou  a queixa 
das  alampadas:  6c  cayrao  os  Frades 
noq  tinhão  dado  a merecer  derãro 
tépo  atras  ao  pobre  Sacriftáo  com 
feus  mal  fundados  juizos. 

Crece  a virtude  6c  o valor  nos 
trabalhos.  Creciaõ  graças  6c  fauo- 
resdoCeoem  Fr.Bernardo,quãdo 
mais  acoíTado  andaua  do  Inferno;  6c 
viãoíe  prodigios  de  fua  oraçaô,  6c 
defuas  ma5s,erparicoros.  He  coufa 
fem  duuida , que  a muyros  enfer- 
mos defefperados  de  re  medio  hu- 


mano liurou  das  portas  da  morte, 
fàrou  aleijados,  deu  olhos  a cegos, 

6c  rtTtilciiou  mortos.  Das  cirenn- 
ílancias  6w  particularidades  de  cada 
marauilha  deftas  não  chegou  a nos 
a noticia,  porque  efiando  eíciitas 
muitas  polos  antigos  6c  contempo- 
râneos de  Fr. Bernardo,  os  fucceíTo- 
res  íorão  tão  defcuydados  f porque 
nuca  nos  falte  queixasj  que  deixa- 
rão confurr)ir  os  pergaminhos,  que 
aiudaeraóviuoscm  tépo  de  Fr. An- 
dré de  Reséde,  como  elle  o teílimu- 
nhana  vidade  S.Fr.Gilj  dizendode  i ^ ^ 

certa  particularidade,  que  a achou 
apõtada  entre  os  milagres  do  S.Frey 
Bernardo.  Mas  diremos  hu  que  por 
eíf ranho,  6c  quaíí  nunca  viífo  nao 
podefer  da  antiguidade  vécido, por- 
que fe  confer uou  a tradiçaõ  deile  cõ 
ajuda  de  pintura. 

Foy  o cafo,  que  fendo  leuado  a 
enforcar  hua  manhã  hu  pobre  ho- 
mem, por  fentença  6c  mandado  da 
jufliça  , 6c /eita  nelle  a execução  íè- 
güdo  coflume:  quado  foy  fobre  tar- 
de permittio  o Senhor  que  paíTafse 
por  junto  da  forca  certos  homés,  os 
quais  fe  ouuiraó  chamar  delia, e acu 
dindo  à voznaoliures  de  medo, mas 
animados  c5  acompanhia,diirclhcs 
o pendurado  que  chegaíTem  fem 
temor,  porque  nao  era  fàntaima 
quem  lhes  fãlaua,fena5  homé  viuo, 

6c  vfaíTem  com  elle  de  mifericordia, 
jã  que  Deos  os  trouxera  por  aly. 
Defpois  que  o deceraó,  nao  faltou 
curiofidade  pera  lhe  perguntarem 
a rezão  de  tal  marauilha  , ten- 
do tamanha  contradição  entre  fí 

viuo, 
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viuo  ád  enforcado.  Refpondeo,  que 
Frey  Bernardo  SacriRaõ  de  S.  Do- 
mingos aparecera  ali,  &.  eííiuera  c6 
elle  ao  tempo  que  lhe  lançauaó  os 
cordéis,  & fem  elle  padecente  faber 
como,  o defendera  da  morte,  & o 
llidentara  atê  aquella  hora  que  os 
íinrira  & chamara.  Soubefe  dcfpois 
que  a máy  era  grande  deuota  do  Sá- 
to,  e que  ao  répo  que  o leuauáo  a pa 
decer,fe  fora  a elle  c5  lagrimas  pe- 
dindolhe  remedio,  e manifeftarlhe, 
como  he  de  crer,  que  padecia  fem 
culpa:  o que  muiras  vezes  ré  acon- 
tecido, náo  deixando  de  fazer  íèu 
deuer  ajuíl:iça&  juizes. 

O fucceíTo  tem  toda  a certeza  q 
humanamente  pode  auerem  coufa 
táo  antiga . Porque  teue  por  Croni- 
ft a todo  o pouo  de  Santarém,  a cu- 
jos olhos  fe  pintou  a hiíloria  nas 
paredes  da  Capella  que  entáo  era 
dos  Reys  Magos,  contigua  ao  Co- 
ro ôc  capella  morda  parte  do  Eua- 
gelho.  E claro  eftà  que  fe  náo  pin- 
tara coufa  duuidofa  auendo  de  ter 
tantas  teftimunhas.  E nos  alcan- 
çamos a pintura  que  era  viua  ha 
menos  de  cinquenta  annos.  Lem- 
brame  como  natural  de  Santarém, 
ouuir  muitas  vezes  MiíTa  nefta  ca- 
pella, & verlhe  as  paredes  cubertas 
de  pintaras  a frefeo  de  alto  abaixo, 
& de  máo  pouco  polida,  prometen^ 
do  muita  antiguidade  no  feitio,  Sc 
noeftado  dc  cores  botadas, & pouco 
diftintas  em  parte.Notauamos  a for 
ca  & o pendurado, em  fua  alua  vefti- 
do,y  rofto  cuberco,&  pès  eftirados, 
& lébrame  como  moço  fazerme  hor 


ror  & afeo.  Viamos  a outra  parte 
homés  amortalhados,  & outros  que 
reprtfentauáo  hum  hofpitâl,  por  fe- 
rem muitos, áú  todos  com  íêmbran- 
tc  & geito  de  enfermos:  tudo  me- 
mórias dos  que  por  oraçoés  do  San- 
to teuerao  remedio  milagroíb.  Não 
efqueceo  a hiftoria  que  contamos 
do  apagador  das  alápadas,  cm  hüa 
parte  repreícntandoíc  ao  Santo,  nou 
tra  difeiplinado,  em  aélo  que 
moftrauaou  fingia  fintir  o caffigo. 
. Menos  danificada  eífaua  eífa  me- 
mória no  anno  em  que  o P.  Meílre 
Frey  leionyrno  de  Padilha  a vio, 
quefby  o de  1539  em  que  fez  os  a-  • 
pontamenros  que  temos  íeus,  de 
coufas  que  como  Prouinciaí  que  e- 
ra  foy  notando  nas  caías  da  Prouin- 
cia:  «Sc  diz  as  palauras  íeguintes. 

EHe gloriofo  Smto  ( faia  de  Frey  Bernar- 
do) ha  hecho  muehos  miUgros,  y ajii  cjra. 
toda  fu  C afilia  líe  na  de  pinturas  dellos  oy 
en  diay  dado  que  ha  que  fofo  mas  dc  dp. 
xeientos  anos^ 

De  qual  foy  fua  morte  náo  temos 
cerra  relação.  Bem  acreditada  eftà 
com  a vida  dances,  òc  com  a honra 
que  lhe  grangeou  defpois.  Porque 
como  a Sáto  le  lhe  deu  fepuirura  al- 
ta na  capella  que  remos  dito,quefbi 
hum  grande  moimécmde  pedra  la- 
urado  avfodaquella  idade,  quefi- 
caua  arrimado  à parede  do  Coro  Sc 
capellamor,  entalhado  hú  vulto  de 
Frade  de  releuo  na  lagea  q o cobria, 

& aos  pès  a figura  em  que  o diabo íè 
lhe  defeubrio  quando  o perfeguia.  E 
ajutaráo  os  denotos  a pintura  pera 
ornato  da  capella,e  elogio  da  fepultu 
Y 2 ra.  Efte 
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rd.Efte  moymcto  íe  abrio,&  desfez 
no  tempo  que  a Igreja  le  reedificou. 
A caufa  de  fe  abrir  fby  auer  fama, 
que  hum  Prior  antigo  paíTara  os 
oíTos  que  nelle  auia  para  á fepultu- 
rado  S.  Frey  Gil.  Masaqueouue 
para  íè  desfazer  foy,  nao  fe  íaber 
cujos  eraõ:  6c  parecer  que  conui- 
nha  defembaraçar  o lugar  pera  ef- 
feiro  de  fe  engrolTarem  &;  fortifica- 
rem as  paredes  da  capellamòr.  A- 
bercoo  fepulcro  verificoufe  a mu- 
dança das  reliquias,  porque  fe  não  ^ 
acharão  mais  que  tres  ou  quatro 
oíTos,  os  quais  recolhidos  em  hua 
boceta, com  hurft  papel  que  decla- 
ra a rezão  do  feito  , ficarão  Túmi- 
dos na  groíTura  da  parede  no  mef- 
mo  fitioda  fepultura,6c  poftafobre 
elles  à face  hua  pedra  finelada  das 
armas  da  Ordem  fem  outra  memó- 
ria. Sofpeitarãoos  Padres,  que  en- 
tendião  na  pedra  &:  cal,  fer  afepul- 
turado  Padre F. Domingos  de  Cu- 
bo, porque  ihes  faltou  a pintura  q 
os  gu iaííc, trocada  jà  então  em  azu- 
lejos, des  do  tempo  que  fe  dedicou  a 
capella  a S.Iacinto.  Aífi  ficou  Frey 
Bernardo  defpois  de  longos  annos 
fem  nome,rem  capella,  fem  fèpul 
tura,repartido  parte  na  alhea,e  par- 
te encerrado  na  parede:  porem  fem 
culpa  dos  edificadores,  e sò  por  fal- 
ta de  noticia  da  antiguidade.  Que  fe 
effa  ouuera,  de  crer  he,  q c5  nouos 
títulos  fe  auiuara  a memória  de  tal 
Santo:  8c  nos  em  lugar  delles  lhe  of- 
ftrecemos  em  nome  da  Prouincia, 
que  nos  manda  efereuer,  e nonolTo 
humilde,  mascomg  natural,  eílas 


poucas  regras,  que  íe  por  ferem  de 
noíTa  penna  merecerem  pouca  efii- 
ma,  polo  valor  da  imprcííaõ  dura- 
raõ  mais  que  todos  os  jafpes  8c  pòr- 
fídos  da  terra  : 8c  por  empregadas 
em  feu  feriiiço  podemos  efpcrar  que 
ièjaõ  immortais. 

CAPITVLO  XXXIX. 

Tjealgus  H^eligiofos  q defpois 
de  ferutre  grandes  cargos  na 
Ordem  fe  recolherão  nelle  Co- 
uento,  E outras  anti^ua- 
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lhas  de  He. 

Jg^^H&SOmo  efte  Conuento  erâ 
i|fÉ^lSconhecido  8c  nomeado 
%^^^^por  toda  a Ordem  por  hu 
Seminário  de  Sãtos,8c  co 
mais  particularidade  na  prouincia 
de  Efpanha  de  q era  cabeça, como  â- 
tràs  temos  moftrado,  ouue  muitos 
Padres  dos  mais  abalifados  delia,  q 
defpois  de  a terê  feruido  nos  cargos 
mayores,  quizerão  rematar  nelle  o 
curfo  de  fua  peregrinação,fiãdo  q fe- 
ria cõfolação  dos  vltimos  dias,e  re- 
medio  pera  a alma,viuer  entre  Sail- 
tos,e  ficar  entre  Sãros  fepuirado.  O 
primeiro  de  q temos  noticia, 8c  mais 
antigo,  fby  o Meflre  Frey  Arnaldo 
Segarra  natural  de  Barcelona,  em 
Catalunha,  varão  infigne  é virtude 
8c  letras.  Era  Prouincial,  veyo  a 
cõcluyr  íeu  cargo  com  a vifita  defte 
Conuento  na  entrada  do  anno  de 
1 2 5 5, 8c  vendo  com  feus  olhos  o que 
a fama  pregoaua  no  Santo  Frey  Gil, 

8c  em 
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Sc  em  outros  ReIigioros,&  ouuindo  riando  eftilos,  & introduzindo  fe- 
marauilhas  dos  ^ erão  dc  frefco  fa-  pulruras  altas/lctras  Sc  pinturas^  em 
lecidos,não  íè  íbube  apartar  mais  de  c]ue  deuemoslouuar  a téfão  pia  dos 
lal  morada  Sc  vida,nem  querer  me-  fucccíí‘ores,que  fuprião  cõ  eíles  me- 
lhor jazigo  na  morte  que  o cemiterio  yos  a falta  da  cícritura,e  cóícruauaõ 
cõmum.Eftaua  a humildade  em  tao  a memória  dos  que  vinhao  honrara 
altopõco,que  Gs  cargos  grades  erão  cafa.Aííi  achamos  nellaé  huas  par- 
abormcidos  como  carga,  Sc  o mais  tes  nichos  Sc  archctes  dc  pedra,  íèm 
humilde  lugar  era  auido  por  mais  letra, nc  outro  íinal  fumidos  nas  pa- 
honradoem  vida,&  també  na  mor-  redes  da  Igreja:  que  íè  virão  Sc  con- 
te. Parece  quefoaua  ainda  nas  ore-  íideraraõ  quando  íc  derribaua  pera 
lhas  dos  fííhos  aquclla  palaura  do  íèlcuatar  de  nouo,  & como  eítauao 
Santo  Patí  iarcha^  quãdo  fendo  p.er-  fem  nome  paíTauão  as  oíTadas  ao  ce- 
güntado  onde  queria  que  o íepultaf-  micerio.Por  outraspartcs  ha  pedras, 
lèm,rcrpondeo,que  aos  pés  dos  fcus  letreiros  Sc  fepulturas  altas  de  Fra- 
Frades.Eík  exemplo  leguioS.Frey  des, mas  faójà  de  tempos  maischc* 

GiIduasvezesProuincial,dcfeove-  gados  a nos,  & por  iíToaloua  coufa 
mos  melhorado,  foy  porque  o arrã-  menos  reueros,ou  mais  polidos.  Na 
cou^da  terra  a deuaçaõ  dos  fieis,  parede  da  cralla  de  húa  & outra  par 
Naó  deuiaõ  pretenderjpais  honra  te  da  entrada  do  Capitulo  fe  vé  oje 
Frey  Arnaldo,  & os  ?pe  aposclle  duas  pedras  ambas  pequcnâs,&  en- 
bufcaraó efte  Conuento.  talhadas  dc  letras  Gochicasmiudas. 

A variedade  dos  tempos  foy  va-  Dizem  huas. 

Hic  lacet  Domniis  Frater  Dominicus  Veeyra  reuerendus  Doíflor  Ordi- 
nis  Prçdicatoríí,qai  bona  íened:ate  plenus  dierü,&.  íapíétia:  obijc  in  Domi- 
no in  Vigilia  Natalis  iFraM.CCC.LX,  f Ref^ondc ao  anno  de  Cfmfio  de  iiiij 
As  outras  fao.  Hic  iacet  prater  Gonçaluus  de  Calciara  Prior  Prouinciaíis  Or 
dinis  Praedicatorum,  qui  obijt  anno  Domini  M.  CCC.  LX. 


Na  capella  dos  Santos  Cofmos 
que  he  cótigua  ao  Coro  da  parte  da 
Epiftola  auia  húa  ícpultura  cõ  feu 
letreyroquedeclaraua  fcr  do  Mef- 
tre  Frey  Efteuao  de  Santarém,  que 
fundara  o legundo  Dovmitocio  do 
Conuento.  Efte  íinal  bafta  pera  ter- 
mos cfte  Padre  por  hum  dos  muy 
antigos  delle.  Porque  o Dormitorio 
por  velho  fevcyo  a derribar  no  aa^ 


no  de  IÕ02  fendo  Prior  FreyEliíèii 
de  Almcida,e  no  fitio  fe  fez  parte  do 
refeitório  q oje  ferue,  & parte  da  ca- 
fa  de  noniços.  Mas  nao  valcoa  Frey 
Eíleuãofua  aníianidade  pera  ficar 
cm  repouíb.  Os  reedificadores  da 


Igreja  mudarão  a oíTada  pera  o ce- 
mitério, picarão  a letra  da  campa, 
Sc  aplicaraõna  a outro  fcruiço.  Se 
foy  com  jullip  outrem  o julgue, 
Y 3 Eu 
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Eu  tenho  por  de  grãdc  eílima  ejual-  cftes  enterros  difFcrenciados  craõ  de 
quer  letra  antiga,  de  as  dcíle  Con-  gente  que  os  merecia  por  fantidade. 
uento  por  muito  auentajadas  em  No  cruzeiro  da  Igreja  junco  a capel- 
preço:polos  muitos  Santos  qnepro-  la  de  S.Fr.  Gilfíca  hüalcpultnraco 
duzia,de  tenho  por  certo  que  todos  efta  letra  Portuguefa  notaucl. 

Aqui  jaz  Meftre  Gonçalo  que  foy  Prouincial  da  Ordem  de  Sáo  Domin* 
pos  por  dezoito  annos,  & Prior  do  Mofteyro  da  Vitoria  por  dez  annos. 
Alma  fua  folga  em  paz.  E finou  iEraDomini  M.  CCCC.  XXXXVIU. 
aos  XVIII.  dias  de  Outubro. 


Outra  difFereça  parece  em  mui- 
tas fepulcuras  no  Capitulo,  &;  pola 
Igreja, que  faõ  campas  lançadas  no 
chão  com  figuras  inteiras  de  Frades 
d]zenhadas,ou  rifcadas  somente,  Sc 
cada  hua  cõ  fua  diuifa  do  grao  que 
íèu  donoteue,  mas  lèm  nome,  nem 
outra  declaração:  & todas  em  geral 
comfeu  bordão  Sc  liuro  nas  mãos. 
Arezão  delfa  infignia  era,  porque 
nos  principios  da  Ordem  todos  os 
Religiofos  caminhauaó  comelIa,&; 
a pèfcm  lembrança,  que  fora  anti- 
gamentedada  polos  Santos  Apofto- 
los  a noíTo  Patriarcha,  como  atras . 
contamos.  E fua  fígnificaça5era,rc- 
gundo  dezia  o grande  Meftre  Frey 
loão  Tcutonico  Ivieílrc  Geral  da 
Ordem,  auerem  de  eftar  fempre 
prontos  Sc  preftes  os  Pregadores  A- 
poílolicos  pera  correrem  polo  mu- 
do todo  pregoan Jò  Sc  eftendendo o 
fanto  Euangelho entendido  polo  li- 
uro,arrimados  ao  bordão,  que  hc  a 
CruzdeChrifto,ou  a vara  de  leíTé, 
por  quem  entendemos  a Virgem 
Mãy,cm  cuja  confiança  poderiamos 
vencer  Scatropellar  íem  medo  to- 
dos os  perigos  6c  trabalhos  da  vida. 


E porque  nos  não  fique  por  di- 
zer nenhüa  antigualha  que  de  algúa 
maneyra  toque  à reputação  defta  ca 
fa:  fomos  lembrados  ver  hua  pintu- 
ra no  Capitulo,  na  parede  fronteira 
da  entrada,que  em  defeito  dc  eferi- 
tura  (como  doutras  deftc  Conuéto 
temos  ditoj  fuftentou  ate  noíTa  ida- 
de hua  memória  bem  de  eftimar.  E 
foy  que  o vifitar  hum  Meftre 
Geral  da  Ordem  com  dcuação  do 
que  delle  ouuia:  em  tempo  tão  anti- 
go,que  não  auia  mais  que  feis  Con- 
uentos  em  rodo  o Rcyno  a faber  Sã-  ^ 
tarem,Coimbra, Porto, Lisboa,  El- 
uas.Guimaraés.  E pera  os  ver  tocos 
em  fuas  cabejas  fez  aqui  hua  con- 
gregação dos  Priores.  Moftraua  a 
pintura  no  alto  hum  antigo  retrato 
do  padre  S.Domiugos  cô  efta  letra. 

Smeins  Dominicus  primus  Magi^ier  facrt 
Pdatij.  E logo  abaixo  o Padre  Ge- 
ral em  meyo  dos  feis  Priores,  com 
hua  difeiplina  de  varas  na  mão,  que 
he  infignia  com  que  íc  coftumao 
pintar  os  Gerais  defta  Ordem.  Qui- 
zeraõ  os  Padres  que  fe  acharão  pre- 
ícntes,que  ficaiTe  perpetua  a memo 
ria  defta  honra,  fiarãona  sò  de  pin- 
tura 
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tura ftitaa  frefco,  & fobre  a caJ,  & res,  & celebrada  na  Pronincia  por 
por  ofhcial  poDco  pnmo,  indicio  da  muito  verdadeyra,  que  cftando  el 
pobreza  que  cm  tudo  fc  guardaua.  Rey  dom  Afonfo  Quarto,  que  cha- 
Em  fauor  ^ antiguidade  a referi-  maraõ  o Brauo  em  Santarém  & 
mos  aqui,  & mereceo  ella,  porque  chegando  em  húa  noite  de  verão  a 
nao  hc  menos  que  de  trezentos  & húa  janelJa  do  Paco  das  que  tem  vi- 
cinquentaannos,vifto  como  a conta  fta  pera  oConuenro,vio  ardcrã  par 
de  fcis  Conucntos  he  do  anno  de  te  do  cemitério  híí a prande  clarida- 
1270  ateo  de  1280  cm  que  come-  de  de  muitos  lumes  juntos,  & loeo 
çamosa  ter  fete,  como  & vera  polo  notou  hÚa  comprida  procilTaõ  dc 
difcurfo  da  Hiftoria.  Frades  em  branco  com  cirios  acefos 

nas  mãos,c]ue  daua  volta  ao  cemite- 
CAPITVLO  XXXX.  melmoacabaua  &:  defapa- 

recia.  E contao  cjiie  íem  cfperar  c^ue 
Das  grandes  mar  anilhas  que  manhã,  mandara  no  mcímo 
em  varios  tempos  Je  virão  no  P^^^^^^^^^^^^cíf^tiorcjnecanfa  auia 
cemiterio,  em  confirmação  da  prodííaõ,  & a ral 

Jam idade  do  Comento.  T>as  Jefpoisdemeya 

pejjoas  Jd^ays  que  nelle  ja^em,  pnntnalidade,  & moíí rar  que  aao 
‘Dos  j^eligiofos  que  os  ouuera  mouimento  extraordinário 


^eys  lhe  tirarão  pe- 
ra diferentes 
cargos. 


emcara,cQntraa  viíiadehum  Rev, 
leuara  o medageiro  polo  Dormito- 
rio,moftrandoihe  como  os  Religio- 
fos  todos,dicasriias  Marinas  eftauão 

recolhidos  & defcuydados  ernícus 
I As  íe  eftas  couías  com  fe-  leitos. 

rem  sò  fundadas  em  hua  Muitos  annos  defpois  fuceedeo 
^ boa  opinião  do  pouo,  fa-  a mcfma  vifaó  a el  Rey  dom  loaó  o 

credito  ao Conuento,  que fara  afti-  tual,&  muirodadoa  Deos,  nãofov 
ftancia  & verdade  delias  fabidaiPou  húa  sò  vez,  fe  não  muitas,  as  que  le 
CO  he  tudoo  quedefde  feus  pnnei-  lhe  defeobrirão  c/tes  lumes  & pro- 
pios  temos  cotado  delle  : e certo  (I-  cilToés,  jdom  he  do  Ceo,  & a pou- 
na  ,que  o efcrito  &fabido  faó  húas  cosconcedido  ter  olhos  pera  íeme- 
ci  ras  do  muito  que  a nofifa  noticia  lhantes  vidas:  esforçaos  Deos,  quã- 
,mochegoudenumerodeSantos,áe  do  he  feruido  moitrarlhes  cmifas 
de  grandeza  de  (antidadc.  Hidoria  tão  fobre  naruracs.l  Deuia  cuydar 
e que  anda  neda  cafa  recebida  de  da  continuação  com  que  as  via,  que 
mao  em  raao  dos  antigos  morado-  feria  codume,  ou  obrigação  da  caft, 

não 


Cant-6. 
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não  fez  por  então  ca(b  delias.  Toda 
via  chamando  hnm  dia  o Prior  pera 
outro  negocio,  pergiinroulhe  def- 
pois  delle,  a cjue  fimfe  faziaõ  no 
Conuento  acjucllas  procilToes  no- 
dturnas.  Marauilhandofc  o Prior, & 
affi  rmando  que  cal  não  aiiia, contou- 
lhe  cl  Rey  por  extenío  donde  &c 
como,  a que  horas,  & as  muitas 
vezes  que  as  vira.  Grande  confola- 
çaõ  pera  hum  Rey  Chfiítaõ  ver  cm 
íeu  i^eyno  & diante  dc  íeus  olhos 
tãoviuos  finais  de  verdadeira  rcli- 
giaó : &L  tanto  numero  de  íanros, 
moíf rarlhe  Deos,  como  cm  hum  cf- 
pelho,  fignificaçaÕ  certa  que  efiaó 
oceupados  naquella  hora  ée  em  to- 
das diante  dc  Deos  cm  femelhantes 
preces  pollo  Rcyno,  & polia  cerra 
donde  ganharaõ  merecerão  as  co 
mendas  da  Gloria  que  gozão.  Maior 
confolaçaõ  pera  os  que  fomos  fíihos 
de  tal  Ordem,  termos  cantos  íc  tais 
íantos  por  hirmãos  mais  vclhos,que 
nos  fícaóem  lugar  de  pays,  tutores 
^ curadores,  como  fe  vfa  nas  famili- 
as  domúdoi&c  de  força  haõ  de  efiar 
em  rogatiua  continua  como  noíTos 
raercieiros,  porque  Deos  nos  faça 
taes  como  elles,  & por  fuas  pifadas 
chegemos  ao  que  jã  poíTucm.  Con- 
fufaõ  pera  os  herejes,  & pera  rodo 
mao  Chriftaõ  { fe  ha  algu  caõ  mao, 
que  com  olhos  torfidos  olha  as  fa- 
gradasRcligioensJem  finais  tão  cla- 
ros de  que  as  eftima  6c  ama,&;  fe  de- 
leyta  nellas  como  em  jardim  feu,  a- 
quelle  Senhor  de  quem  cantamos: 

pafcitnr  mer  lilU.  Aííiomoílroil 
íèmpre  a Dinina  mifericordia,  não 


sò  aos  olhos  mas  também  aos  mais 
fintidos:  não  sò  nos  tempos  paíTa- 
dos,  mas  cambem  nos  modernos  &c 
prefentes,  como  parecerá  defta  hifi 
toria,  pera  que  nao  aja  ninguém  que 
por  fraco  rema,  por  peceador  def- 
confic,  quando  temos  o íbcorro  de 
fna  graça  fempre  pronto  & certo,  Sc 
continua  em  noílbfauor-a  intercef- 
íãó  dos  bons  irmãos. 

Coufa  be  muito  fabida  proua- 
da  de  tempos  immemoriaes,  que  to- 
das as  vezes  que  nefte  cemiterio  fe  a- 
briacoua  pera  enterro  de  algum  re- 
ligiofo,  em  fe  bolindo  aquella  terra 
fanta  acontecia  o mcfmo  que  fe  co- 
meçaraõa  feruer  muitas  caíToulas 
das  melhores  paftilhas  & agoas 
cheirofas  da  terra:  fe  não  que  o chei- 
ro era  tão  auentajado  a efles  ordiná- 
rios, que  não  auia  quem  lhe  'Ibubef- 
íh  dar  femelhantc.  Daqui  naceo  fer  o 
lugar  defda  fundaçaó  do  Conuento 
& por  todas  as  idades  muito  vene- 
rado, Sc  eftar  cercado  6c  fechado  de 
muro  alto.  Que  pois  o Senhor  fe  íèr- 
uia  de  conferuar  naqtiellc  barro  frio^ 
Sc  morto  a mefma  fragrancia,  que 
quando  tinha  vida,  lhe  fazia  agra- 
dauel  holocaufto  de  innocencia  6c 
6c  pureza  6c  de  todas  as  mais  virtu- 
des monafiicas:  rezão  era  porfe  em 
cuílodia  como  precioía  reliquia  não 
soo  lugar  inteiro,  mas  a ré  as  crui- 
nhas  dclle:  como  nos  deixou  infina- 
do  o deuotiíTimo  Bifpo  dc  Tu  rs  ou 
Tiironfaò  Marrinho,  que  pedindo 
6c  lendolhe  negada  hua  relíquia  dos 
Santos  Mártires  da  legiaÒ  Thebèa, 
contentouíe  comllic  moftrarem  o 

lugar 


Particular  do%0nodeT^OYtugaU  j^l 

lugar  do  martirio.Podo  nelk  fez  cõ-  por  Virtude  & letras,  que  com  iuíli* 

'trf-  mollrar d Yh  ""a  ° P^’*'  teftemunha miyor 

r/t?  3 quaíquer  cor-  dc  toda  exccidao.  ^ 

" Dredor^r.'" 

precioíofanguecrardicjuiapcracri-  ’ • - .. 

f^zourar.  E não  íè  enganou  porque 
merendo  a faca  na  terra  pera  arran- 
car huaherua,  veyoaraiz  com  ella 

««MA  «>«  J ^ l'.  ._  _ r%  * /"  • 


experiências  remelhantes.  O doríni^ 
torio  que  hoje  chamamos  nouo  hé 
fabrica  começada  do  anno  de  i^do 
pera  ca.  ÍFoineceíTario  perà  Jeuat  a 

>~V  1*^  M A J « 


^vyixi  ,.114  jjcraca.  roínecellano  nerá  Jeuar  á 

«rendo  Oo  ob,odiroi„.„„„  p,,,?!;™” 

i.  ’ ...  ^“sbrirdosaliccilesencontra- 

Mas  porque  me  nao  digao  que  üaõ  os  ofEciaís  com  âlaus  olTos  cue 
reuoluemosant.guidades apagadas:  kcosSe  mirrados  delltauaõ  o^l- 
ou  que  hc  acabada  nas  relig.oens  a*  fado  com  tal  eftremo,  que  dauaõ 

f S^ndeoccallam  de  louuira  Deos. 

uidasí  1 r " & fra-  Alguns  annos  defpois  fe  abtio  outro 

gaaas  do  Ceo;  tratemos  da  idade  de  aliceíTe  pera  fe  fazer  o corredor  de  a 

noiro^spays  &noíTa.  Certo  & fem  bobada  que  vai  pera  o ccro.Efteen- 
duuidahc,  nao  alcaníado  por  me-  trou  muy  to  mais  polia  terra  fasrada 
monas  ou  tradiçoens  lem  Era,  que  & aíli  deu  maiores  finais  & mL  vi 
mandando  o meílre  F.Niculao  Dias  uos  do  que  dizemos  nos  oSue  fè 

Ía  orÍfeneTT  ^'^haraÔ.Mas  ainda  que  caüfou  gra'* 

f a prefença,  toparao  os  officiaes  cõ  de  admiracaõ  & deuaçam  em  Reli 

hum  mo, mento  de  pedra  mteiro,  & giofos  & íLiares  o qle  aqu”e^To 

parecendo  grande  nouidadc  auer  tal  com  grande  âuentagem  foy  tudo 

coufa  debaixo  de  terra,  acudiraõ  o quando  fe  edificou  a capei, nha  dó 

Prwr  & muitos  Religiofos,  & trata-  laua  torio  que  fica  defronte  da  porta 

fc1ofn^'  w ^ ® tlâSacriftia,  obra  mais  moderna  de 

^ofos  de  ver  o que  aueria  dentro,  todas.  Porque  comoeftâ  todÍ  fun- 

tâõ  d começou  a defcobrir  foi  dada  dentro  no  cemiterio  foy  eftra- 
tao  defacoftumada  a fuauidade  de  nha  Sc  fragrantillima  a fuauidIL 

£S”£.tr“'‘  '’■!,■  '?• 

dospalmauao.&oFnor  tocadode  doa  terra,  & mais  particularraente 
fcrupulo  mandou  que  como  coufa  cortando  a o longo  de  outra  caixa  de 

fagradaõe  que  os  olhos  não  mere-  pedra  que  feachLfoterrãda 

ciao  ver  nem  os  mais  fintidos  gozar  Pot^  onde  podemos  com"  rezão 

terr°a  coímui ta  nreff  "í ^ Conue- 

abriff^mZ rra  rf'’!?  ^ ® muitomais  celebre  nos  tempos 

abrilieem  outra  parte.  Jifo  nos  dei-  atras,  deuia  obrigar  alguns  Rcvsa 

NicuíaoDias  D^n  mandarem  feptiltar  neUe  os  filhos 

as  pelloa  de  tal  calidade  que  amauaõ  fem  embargo  dc  terem 


êncer® 
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- enterros  reaisrcomofezelRcy  dom 
Afõíb  o Quarto  de  quem  pouco  ha 
fizemos  méçaójqne  falecendo  o In- 
Daarte  çjom  Afonfo  feu  filho  em  ida- 

'}  r - de  pueril  na  villa  de  Penelao  man* 
na.  vida  trazer  a eftc  Conucnro,  tendo 
dei.  Rcy  mais  perto  Coymbra  &c  Alcobaça: 
do  Afon  ^neileefià,  mas  do  lugar  certo  íe 
/o  II II.  tem  perdido  a memória.  O rnefmo 
tinha  feito  primciroclRey  dom  Di- 
nis  feu  pay  a hum  baílardo  querido, 
que  chamaraõdom  Fernando  San- 
ches,  6c  remfua  fepulcurana  capella 
dos  Santos  CoCmos,  que  he  conti- 
gua  à capçlla  mòr  da  parte  da  epii- 
tola. 

Áííí  tinha  o Senhor  cuidado  de 
honrar  efta  cafa  por  rodas  as  vias  or- 
denando que  os  Reys  tiraíTem  delia 
fügeitos  pera  feruiço  de  fua  cafa  e feu 
ou  da  Republica,  trazendoos  no 
CÕfelho,  ou  encarregandoos  de  Pre- 
laciâs.  Masifto  fempre  confèíTare- 
mos  com  dor  que  íèndo  honra  da 
Ordem, de  nenhüa  coufa  lhe  reful- 
ta  mais  dano.  Porque  por  hüa  parte 
nos  riram  homens  Feitos  & aquelles 
que  com  virtude  letras  lhe  dam 
luftre  6c  bom  exemplo, 6c  fendo  Bif- 
posiànão  faó  noííos. Por  outra  os 
que  cótinuaõ  as  Cortes  e feruiço  do 
Rcy,porperfeiros  que  fejao,faõ  ocea 
íiaó  de  relaxaçaó  pera  fí,  6c  por  ícu 
meio  pera  outros.Porque  o religiofo 
fora  da  cella  fempre  anda  arrifcado 
a perder.  Achamos  porcfte  tempo 
no  Algarue  dous  Bifpos  defta  Or- 
dem. Dom  Frey  Roberto,  6c  dom 
Frey  Bertolameu.  Dom  Frey  Berto- 
lamcu  fòi  criado  na  doutrina  do  fan- 


toFrey  Gil,  6c  gouernou  aquclla  I- 
greja  em  tempo  dei  Rcy  domDinis.  Duarte. 
O outro  foy  mais  antigo.  Em  boa 
troca  dcíles  varoens  qnea  Ordem 
dcii  então  pera  Bifpos,  nos  deu  no 
mcímo  tempo  o mundo  pera  cila 
hum  Bifpo  deLiíboa.  Mas  que  di- 
remos ao  defazo  do  tempo,  6c  da 
gétt?  Ficounos  o nome  do  capellam 
Frey  Martinho  que  com  clle  veyoá  ^ ^ 
'Ordem,  do  Biípo  nao  hcou  particu- 
laridade.  E temos  muitos  autores  dasdos 
que  efcrcLiem  o fèy to,  6c  não  ha  dti-  Padres 
Ilida  que  fòy  certilfimo,  porque  to- 
dos  fizem  eferitor  primeiro  deliea 
faõ  Frey  Gil.Na  fanra  Sé  de  Lisboa  ^cafitJbe 
achamos  duas  memórias  que  a opa-  p 
recer  nos  daõ  fem  duuida  o nome,  c.67. 

6c  enterro  defte  fanto  Bifpo,  6c 
o tempo  de  fua  morte.  Hüa  he 
de  hum  liuro  antigo  das  capei- 
las  6c  obrigaçoens  de  defuntos,  que 
diz  aíTi  em  Portugnes.  ^^^^^^erfario 

do  Bifpo  Sueiro  que  jazeru  ^t(»tarem  em 
Sara  Domingos  dos  Frades.  Bom  indí- 
cio defer  Frade  noíTo  enterraríè  em 
tal  tempo  com  nofeo.  Otempo  dc 
íüa  morre  fe  vè  por  outra  verba  que 
anda  nas  margens  de  hum  martiro- 
lógio muito  an  tigo, çm  que  fe  dccla- 
raõ  as  peíloas  porque  fe  faziaó  an- 
niueríarios,  6c  diz  aííi.  i iiíCal.  fe. 
bruarij  codem  die  obijí  Suerius  tertius  E. 
pifccpusVlyfiponenfis^  Sc  abaixoajun- 
i^EraM.cc , Lxx.  refpondcao 
anno  de  r 2 32 . Bem  fey  que  ha  outro 
Bifpo  Sueyro  da  mefina  cidade,  6c 
falecido  no  anno  de  1245?.  Mas  efte 
té  fua  fepLiltura  na  porta  do  Claiiftro 
da  mefma  Sê,  6c  chamafe  nas  me- 

• morias 
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ConfiluriusRegis.  £1  Rey  dom  Dl- 
nisíèu  filho  íeue  configo  primeyro 
aFreyDurando,de/poisa  outro  Fr, 
Giraldo  Domingucs,&:  Frey  Pedre- 
ancSj  &.  a rodos  rres  achamos  aííi- 
tjados  em  cartas  & confirmações^  &: 


morias  Sueyreanes  . E ainda  gue 
coiiíâs  tao  antigas  íempre  trazem 
configo  algiias  duuidas.nenhua  fica 
no  nome  òd  qnterro  do  nolTb;  5c  sò 
faz  falta  nao  íe  declarar  que  tomou 

o habito  dc  S.  Dommgos.  Donde  nados  em  cartas  & confirmaçoés  & 

j.  li.  ig„j.  ..«ijo  ™ xs.  izrt  r«ir  t 

ro,cmno  " «c^o  a dom  Frey  Pc-  tombo,  cm  liuros  dclla  polo  Licen 

dro  Centelhas  Bifpo  de  Barcelona  ri::>rln  T ^ i 

f.u& S Perigort  dom  Frey  Pe- 

2^^Prey  Santo  Aíferio,  Todos  cres 


U.Frey  x uuus  cres 

Jc  qnaíi  no  mefmo  tempo  do  noíTo  de 

/»  I icnoí  t;í®íi*ir'7r>  r\  J 


Bcrn^-.^  , r'' u{ 

Cuido,  Lisboa  veílirão  O habito  dc  S.  Do- 
mingos, mas  não  puderao  impetrar 
licença  pera  deixarem  fuas  ouelhas, 

, Dos  Frades  c]ue  achamos  empre- 

gados em  feruiço  dos  Reys,  & da 
Repnblica,he  o primeyro  Frey  Pe- 
dttíAfonfo,  que  fòy  a Paris  alFilir 
ao  juramento  que  fe  tomou  por  or- 
dem do  Papa,  6e  era  nome  do  Rey- 
no,ao  Infante  dom  Afonfo  Conde 
de  Bolonha:  os  fegundosfaõ  dous, 
que  atras  diíTemos.que  feguiraÕ  em 
fua  retirada  a Caftella  a el  Rey  dom 
Sancho  Capello,  Apozeftesfe  fer- 
mrão  os  Reys  fempre  de  Frades  del- 
ta Ordem,  affi  na  Corte,  & Confe- 
lhos,  como  em  negocios  fèus  parti- 
culares.  El  Rey  dom  AfonfoCTcr- 
ceiroefcolhcopor  feu  reftamenteiro 
a Frey  Giraldo  Domingues  Mefire 


'^arrorio.  Uu- 

tros  deífe  tempo  pudêramos  ajuntar 
que  deixamos  por  breuidade,  Oâ 
que  polo  tempo  em  diante  andarão 
em  íemeihantes  trabalhos  yrãõ  â* 
pontados  em  Teus  lugares* 


capitvlo  xxxxí. 


!Da  deuaçao  virtudes  do 

TadreFrey  Manoel  de  Fe]a^ 

do  imdo  Frey  Tdiogo  das 
V mhas,^  Eda\ornada  que 
fe^a  índia  o F Frey 
Fedro  Coelho, 


Equeria  efte  Connento 
so  hua  Crônica  inteira^ 
pera  memória  dos  fojei- 
iielle  floreceraõ. 
Mas  foy  prouidencia  Diuina,  que 
pera  não  fazermos  inueja  a todas  aí 


^ 1-  • ^ «t  «.«Juasas 

Leitor  na  Ptouincir^^o^n?^!^*^^^  Religiões  juntas:  de  hus  faítalíe  qué 

huamemori^S  yno  doa"noT  perdeÂo 

-77cftànomeadoLmeftS-  Tr  E*®^«"'^«que 

Ordinh  Prxd,caicrum  fi  «ao  tcmos  qua- 

dizer  ^ clamando  em  fauor 

dê 
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dc  todos  a terra  cm  qne  fe  tornaram, 
tornada  é patlas  aromaticas  c6  a cor 
rapçaõdas  íepulturas;  & o Ceo  dc 
c]ue  gozao,  com  as  Inzcs  que  defpo- 
is  mollraram.  Teftimunhocão  cele- 
bre, que  quando  ouuera  grades  ma- 
rauiihas  eferitas,  nos  fonaua  o tra- 
balho de  as  repetir.  Todauia  por 
moílrarmos  o cuidado  com  que  tra- 
balhamos em  bufear,  & tirara  luz 
tudo:  faremos  memória  dc  alguns 
modernos,  parte  que  noíTos  pays  al- 
canlaram,  parte  que  nos  conhece- 


mos & tratamos. 

Deílcs  o mais  antigo  fby  o Padre 
Frcy  Manoel  de  Bèja,  & por  bua  sò 
particularidade  quizeraó  os  que  o 
conheceram, que  entendeíTemos  feu 
grande  efpirito:  nem  nòs  diremos 
outra.  Efla  era  que  rodas  as  vezes 
que  celebraua,  o fazia  com  tanta  de- 
naçaõ&tao  inflamado  aíFeito,  que 
íèus  olhos  íè  tornauao  dons  rios  de 
lagrimas, 6c  náo  auia  quem  os  teuef- 
íè  enxutos,  vendoo  . E na  verdade 
comoeftcDiuino  facrifício  foy  hua 
Pfiio.  jyjeiYjoria,  Sc  recapitulação  de  todas 
asmarauilhas  que  o miíèricordioíb 
Deoí  fez  cm  fauor  do  genero  huma- 
no, com  rezaõ  faziam  os  homésjui- 
20  das  virtudes  que  morauaona  al- 
ma defte  Religiofo,  polo  refpcito  Sc 
veneração  com  que  o viãotodo  en- 
leuado  Sc  abforpto  na  prefença  6cce- 
lebraçãodelle.  Deosnão  reue  mais 
que  dar,nem  o mundo  mais  que  de- 
zejar.  Os  que  aqui  eftamos  tibios,ou 
dercuidados,on  adormecidos,  he  por 
que  eftamos  longe  não  sò  de  San- 
tos: mas  de  conhecer  bem  o que  re- 


mos entre  mãos. 

Do  meímo  tempo  foy  Frey  Dio* 
go  das  Vinhas  hirmao  leigo  6c  filho 
defte  Conuento.Viuendo  com  raro 
exemplo  de  virtude  6c  religião  húa 
vida  mui  larga,  particnlai  mente  fc 
efmerou  na  obediencia.Porquepera 
tudo  o que  lhe  mandaftem  os  Prela- 
dos, 6c  a qualquer  hora  6c  tempo 
que  foíTe,  era  tão  leue,  lam  facil  Sc 
preftes,  que  caiifaua  admiraçaõ, 

E íendo  muito  velho,  6c  dando  â 
velhice  muitas  licenças,  ram  alegre- 
mente  obedecia  quando  era  de  íc- 
tenra  Sc  mais  annos,  5c  a tè  qtre  a- 
cabouavida,  como  na  idade  mais 
florida. Mas  não  tinha  menos  de  hu- 
milde, que  dc  obediente.  Sendo  jà 
de  oitenta  annos  defcompozfe  com 
elle  hum  mao  homem,  Sc  como  mi-  . ^ 

niftro  de  Satanas,  que  o quiz  por  ral 
mão  tentar,  atreneofea  afrontar  a- 
qucllas  verieraueiscans  com  hí1&  c- 
norme  bofetada.  Ficou  quieto  Sc 
fem  fazer  mouimento,  Sc  tao  defaí^ 
íombrado  com  a injuria,  como  íc  ò 
rofto  não  fora  ícn.Sò, porque  via  que 
em  o tratar  aííi  não  tiuera  rezam, 
lhe  perguntou  por  cila,  mas  com 
muita  brãdura:â  imitaçao  de  Chrif- 
to  nofto  bem, quando  em  femclhãtc 
' defatino,  diíTe  ao  criado  de  Caifâs. 
c^d  me  cíed/s^Pião  muito  de  Deos  os  1 8, 
humildes,  Sc  então  viuem  com  mais 
fegurança,  quando  o mundo  cuida  . 
que  os  abate,  porque  quanto  mais 
decem  ã vifta  dos  homens,  tanto  íè 
leuantão  nos  olhos  de  Deos.Efta  c5- 
fiança  fazia  a Frey  Diogo  tão  ani- 
mofo,  que  nenhua  coulà  da  terra 

íintia 
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finda  nem  temia.  Aconteceo  htim  c5  tudo  em  comunidade,  ea  fim  de^^ 
dia  virfc  a elle  furiofamente  hu  boy  fundar  Cóuentos,  né  eraõ  idos  2.úquerque 
feroz  &;  brauo,  cm  lugar  que  não  enraõnenhüs,néfòrâõfe  nacalgus?-!- 
tcue  tempo  pera  íe  valer  dos  pês.  annos  defpois.  Aíí]  deuemos  ao 
Viraõ  de  longe  o perigo  algus  reli-  uento  de  Santarê  darnos  o primey- 
gioros,derão  o Frade  por  morto:  ro  Prelado  de  Pregadores  Apoíloli* 
porque  como  era  tao  velho,  peque-  cos  defta  Ordê  pera  a India.Eíle  foi 
no  encontro  baílaua  peja  o acabar.  F.Pedro  Coelho  grande  letrado  & càua- 
F.  elle  eíleuc  tanto  em  f,  que  íèmfe  famofo  Pregador.  A caufa  áe  fim  de  ^hedal. 
^ bollir,quando  o animal  eílaua  ja  cõ  Itiaydaíeeicreue  na  forma  íeguinte, 
^clle,naõ  fez  mais  que  como  cõ  im-  Polo  nome  do  Prefte  loaô,  ainda 
perio  mandarlhe  com  a mão  <&:  cõ  a que  corrupto  & differente  do  pro- <9, 
voz-que  fe deÍLiiaííe,dizendo : Vaite  prio,he  conhecido  o grande  fenhor  maros 
pera  la  bella  fera.  E so  ifto  bailou  das  terras  da  Ethiopia,  que  na  Jndiaj^'^^^^*^^ 
peraíè  aíaílar  logo  feito  hú  cordei-  fe  charnaõ  vulgarmétc  terras  do  A- 
ro.  E oque  mais efpantou  foy,  que  bexim.  Chegara ã Corte,  doque  de 
cm  paíTando  dali  tornou  a errar  em  preíènre  reynaua,e  andara  nella  de-  L 
fuiia  &.  braueza, como  dantes.  Uâgar  hum  IoaõBermudes,em  tépo 

loao  de  Mas, porque  não  faltaíle  nos  fi-  que  padecia  cruel  guerra  de  hú  Rey  Março 
^rr^os  lhos  deite  Conuento  &.  deíla  villa  Mouro  íèu  vizinho  poderofo  de  ar- 1^48 
/.XoV  genero  de  efpirito  dos  que  mas  & inftrumêtos  de  poluora  e fo- 

Marco  fe  cílimaó  no  feruiço  de  Deos  go,couía  naó  conhecida  né  villa  até 

Paulo  temos  hú  natural  delia  òl  filho  dei-  entaó  em  Etiópia.  Informou  o,que  cz  ^ de' 
Vcncto.  le,que  cõ  aquelle  animo  có  que  em  o poder  que  aíTombraua  a índia  de  varia  hi 
têpos  muito  antigos  fe  deílerraraõ  muitos  annosatrâs,era  de  húRey  de  ^lor.da 
tos  1^1  P^ttes  de  Iralia  Ponéte  queícguia  a ley  de  Chriílo 

da  chrlf^h^^  religiofos  deíla  Orde  pera  Tar  èc  profelíaua  f’ua  fé, a qual  era  â mef-  "" 
tandade  taria,&  Preílc  loão,  outros  pera  iré  ma  dos  Abexins.  Encheoíe  o Prcíle 
Orient.  prêgar  à Períia,&  fundar  Conuetos  de  efperãças,que  teria  nelle  valedor 
f.  I.  (como  fundara5,&  inda  oje  qaó  ef-  contra  feus  enemigos.  Defpachou  o 
^Razzi^  apagados  entre  os  ArmeniosJ  íè  có  cartas  pera  el  Rey  de  Portugal,  &: 
nlcron,  Portugal  pera  á índia  có  ordé  que  paíTalTe  a Roma,  & tra- 

de  S.Do  ^ valerofo  peregrino.  Digo  no  taíTe  com  o Súmo  Pontifice  matéria 
mingos  uo,  porque  ainda  que  des  dos  pri-  efpiritual  de  fua  redução  ã obediécia 
meiros  annos  do  defeubrimento  da  da  Sê  Apoílolica,  có  el  Rey  a té- 
P aramo  índia, fempre  foraó  algus  Religiofos  poral de  focorro  de  gete  e artilheria 
. 1.  /.  I.  noífos. como  adiante  verpmne  r?*... 


^ ..de  adiante  veremos,  e re-  cótra  os  Mouros  de  Zeyla.  Entrou 

^ fidiaó  nella,  pera  cófolaçaó  dos  natu  Bermudes  em  Roma:  foy  defpacha 


Orig.  In 


r^isque  ac5panhauaõ,&^?pcrairé  do  do  Papa  Paulo  111  com  titulode 
cíwíTz  tentando  os  ânimos  da  Gécilidade:  Patriarcha  da  Etiópia, e cõnomede 

Z dom 
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dom  loiio  Bermudes,  Sc  veyo  aefte 
Reynocncomendado  aclRey  dom 
íoão.  Dcípachou  o ei  Rcy  també  cõ 
boa  fatisfação  ao  requerimento  do 
Prefte,  Sc  pera  ajudar  o Pacriarcha 
no  edifício  das  almas, mádou  ao  Pro 
uincial  q lhe  dcíTe  Rcligioíos  pera  o 
ac5panharem,&  allumiaré  aqnelles 
eílendidos  Reynos  da  cegueira  de 
muitos  erros  cm  que  viuião.Foy  no- 
meado peraeílafâgrada  miíTaõoP. 
Fr.  Pedro  por  concorrerem  nelie  as 
partes  necelíarias  pera  a empi'era,& 
feito  Prelado  de  cinco  cõpanheyros 
que  animofamente  aceitaraó  o tra- 
balho com  os  olhos  em  Deos,  & na 
obrigação  do  habito. Partirão  todos 
, -nasnaos  devia^édo  annode  1530 

Do  loâõ  ^ ^ ^ 

Berma-  ^ chegarao  a faluameto  a Goa:  mas 
àes  no  nao  paíTarao  à Ethiopia,porque  Iho 
tratado  impedio  que  tinha  o gouerno  da  In- 
dep*A  cõ  21  ande  íintimeto  do  Patriar- 
cliaj&  não  menor  dos  Religiofos,  q 
^ como  varões  Apoitoilcos  tiiihao  ja 
Fr.  João  tragado  na  determinação  todos  os 
dos  San  medos,&:  ofFerecida  na  võtade  a vi- 
tos  l.  2.  daaotalhorfaltouihes  eíte,  nãolhe 
c.i.da  falfarão  clles.  Todauia  fícaraõ  na 

lúíior  feroindo  no  miniílerio  de  fua 

profiíraõ,&  aportados  a leguir  o pri 
meiro  propofito^como  teueíTem  li- 
cença. 

CAPITVLO  XLII. 

Vida  O'  morte  do  irmão  Frey 
‘Diogo  de  Saldanhayflho 
deíle  Conuento, 


Eftes  tres  ajuntaremos 
hum  sò,que  tratamos, & 
alcançamos,  Sc  não  te  me 
nos  aução  pera  ficar  nef- 
tas  memórias, qiic  aquelles  q cõcor- 
rerão  nos  principios  defte  Cõucnto. 
Viueo  em  Santare,  e teue  cafa  Sc  re- 
das  como  natural  da  villa  Antonio 
de  Saldanha  fidalgo  hõrado  por  ca- 
lidades  de  sãgue  e pefíoa:  a que  ajü- 
tou  bÕs  íèruiços  feitos  aosReys  dõ^ 
Manoel  Sc  dõ  loão  na  Índia  Sc  nefte 
Reyno,  dos  quais  foy  o vitimo  yr 
por  Capitaõ  mor  da  armada, cõ  que 
o Infante  dõ  Luis  paffou  á emprefa 
de  Tunes  em  cõpanhia  do  Empera 
dor  Carlos  V.  Era  jà  tao  velho  qua- 
do  foy  nefta  jornada,  quefazcdolhe 
el  Rey  dõ  loao  da  volta  delia  algüas 
mercês, pera  cm  fua  vida,  porq  nao 
tinha  filhos, nem  era  cafado,  fe  ouue 
por  agrauado,  dizedo  aos  miniftros 
(aííi  o ouuimos  contar  a quem  o al- 
cançou ) que  não  auia  por  mercês  as 
que  jutamente  não  crão  pera  feus  fi- 
Ihos.Soubeo  el  Rey,fcftejou  o agra- 
uo  fundado  em  requerimêto  de  ho- 
mê  meyo  enterrado  por  velho,  pera 
filhos  nãonacidos.E  como  era  Prin 
cipe  prudête  Sc  benigno  mandou  o 
fatisfazer  a feu  gofto.  Seguio  ao  def- 
pacho  o cafamcto,e  ao  cafamêto  hu 
enxame  de  filhos.Foi  a molherdona 
loana  de  Mêdoça  filha  de  Ayres  dc 
SoLifa  Cõmendador  dasCõmcndas 
deN.Senhorade  Alcaçaua,  & Rio 
mayor  da  Ordem  de  Anis.  Tinha 
efta  cafa  particular  deuaçaõ  ao  Con 
uentode  S.  Domingos,  que  anda- 
ua  nclla  como  por  herança:  Sc  dc- 
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uiater  principio,ao  cjne  parece,  no  raafa!uaçáo,qncera  naccrdenouo. 
jazigo  que  (èus  paliados  rinhão  elei-  Aííi  paíToii  niuitos  annos  com  hum 
to  da  capeila  mòr  que  era  lüa.-Cõti-  grande  trabalho  de  fempre  noiiico 
nuou  iieila  Diogo  de  Saldanha,  que  & fempre  minino  no  eftado,  fendo 
adi  auia  nome  ofilho  mais  velho, fi-  na  idade  cada  dia  mais  velho.  Porá 
cando  por  morte  de  feu  pay  rauyto  comoosnegociosnáo  tomauáotcr- 
raoço.  £ o mefmo  fez  defpois  de  ca-  mo  pera  o deixarc  profelTar,  nunca 
fado, e.m  pregando  muitas  horas  em  paffaua  de  nouiço  puro,  ficando  no 
tratar  cõ  os  Reiigiofos,  & acudindo  primeyro  andar  dos  mais  humildes 
a fi!.is  neccííidades  cõ  muito  amor.  roininos.  E cõ  tudo  rcfpládeceo  fem 
M.1S  Icuandoihe  Deos  lua  molher  prenellc  verdadeyra  humildade  cm 
dona  Enes  dc  Xauora  a poucos  an-  hüa grande  reuerencia  ao  Kleflre  a- 
nos  deipois  de  cafado,Iogo  fez  refo-  mor  & affabilidade  com  os  pobres 
luçao  de  íe  cntrcg.ir  todo  ao  Padre  irmaozinhos,  & norauel  relbcito  a 
S.  Domingos,&  a lua  Religião.  Alli  todos  os  Padres.  E ta!  era  o exem- 
começou  a profe.Tar  húa  noua  ordé  pio  que  dana,  que  fendo  efte  genero 
de  vida, em  continuação  de  exerci-  de  vida  em  todo  eftremo  encõrrado 
CIOS erpirituâis, oração  & pcnitécias,  com  as  leys  de  noíTa  Ordem,  fanea- 
& frequencia  de  Sacramecos.  Tem  na  ácTupria  tndo  com  fna  virtude, 
ascoufas  Diüinas  hua  excelícncia,q  Porque  fc  parecia  indecência  hum 
quanto  maisfe  vfa  delias, mais  fabo-  homem  dc  fcrraroulo  ác  fombreiro 
rofas  íèachão,& mais  fc  fazem  ape-  & muito  entrado  cm  annos  viucr 
tecer.  Defejaua,  & morna  por  paf-  entre  mjninos  : tomado  o negocio 
lar  adiante.  Mas  era  impedimento  ‘ poAutra  parte,  marcauao  av^daq 
hum  filho  que  so  lhe  ficou,  de  que  fazia,  polo  mais  reformado  nouiço 
lendo  pay,  fazia  também  officiode  dequacos  oacõpanhauao  : rao  c5- 
may*ernfãlra  da  natural.  E auia  ne-  pofio,tâo  rurdoemudo,&  tão  nada 
gOLios  de  lua  fazenda  com  depen-  cm  fua  própria  efti ma çao,  5 não  a- 
dencias  da  coroa  real,  a que  era  For-  parecia  nelle  mais  que  fombra  de  ho 
çado  acudir  com  habito  fccular.  Ef-  mé,  proceder  de  innocente,feitos  de 
co.neo  hum  termo  que  a muita  gen  Santo.  Correrão  annos,nunca  Fe  vio 
te  eítiucra  bem,  íjue  foy  Fer  religio-  mudãça;  hú  meFmo  eílilo,&  reor  de 
lo  ! em  habito  nem  tonFura  de  Reli-  vida  Fegoio  Fempre.  CaFou  Feu  filho 

giao : & fazer  vida  monafíica  em  fezFeauòde  netos,  & muitos  netos* 
trajos  Feculares.  E porque  ainda  iílo  não  sò  nao  alteraua  hü  ponto  coas 
auia  por  pouco,  tomou  cella  em  ca-  cãs  & idade  mayor,  mas  reuerdecia 
a de  noiiiços,leguia  as  Cõmunida-  pera  abatimento  de  mais  nouiço,  & 
des  com  elies, feiro  minino  entre  mi-  mais  minino.  Por  mais  de  vinte  an- 

á rifea  o nos  perícuerou  leigo  nas  obriaacoés 
que  diíle  o Senhoi^  que  cõuinha  pe-  de  _ frade ; ate  que  Deos  foy  ícruido 

Z 2 chegar  . 
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chegar  as  coufas  de  fua  caía  a eíia- 
do,(|iie  pode  difpor  das  de  fua  alma 
a rodo  fen  íabor:  romo  fez  na  entra- 
da do  anno  de  1 592  veííindo  o ían- 
to  habito  com  clíremos  de  alegria. 
Mas  a poucos  mezcsdeíic  golfo, lhe 
barco  à porra  húa  viíita  do  Cco_,co 
híu  forte  doença, a cjual  inda  ^ nao 
veyo  fobre  muita  velhice,  achou  o 
fojcito  gaitado  de  pcnitécias,  tão 
fraco  que  o venceo  deprcíía.  Def- 
confiaraõ  os  médicos.  Declaroulhe 
o Prelado  o ponto  em  que  cífaua. 
Ouuioelle  o defcngano  c5  muita  fe- 
renidade  no  fembráte,  tcRimunho 
certo  daq  lheíicauadétronaalma, 
& refpondeo  com  render  graças  po- 
la lembrança,  pedir  os  facramen- 
tos  pera  a jornada  que  íè  lhe  denun- 
ciaua  : acrecentando,  que  de  acabar 
fua  peregrinação  nenhum  pefar  fín- 
ria:  antes  fe  hú  grande  peceador  po- 
dia falar  afí],leuaua  muito  goífode 
morrer, pois  morria  cm  tal  calH 
entre  tais  Religioíòs : sò  lho  aguaua 
ver  que  lhe  tolhia  Deos  por  feus  pcc 
cados  o que  toda  a vida  deíèjara,que 
eraentregarfe  â Ordem  por  folene 
profíííaó.  Porque  na  verdade  nao 
podia  negar  que  muyto  fofpiraua 
por  ver  o fím  áquclle  anno, que  auia 
de  íèr  meyo  de  ficar  filho  de  S.  Do- 
mingos por  voto,comoera  por  võ- 
tadc,&:  eftimara  grandemenre  con- 
cederlho  o Senhor.  Moueraõfe  a pie 
dade  os  Padres,  porque  fabiao  to- 
dos que  -eraõ  razoes  1'aydas  da  al- 
ma. PropozoPrioremconfelhofa- 
zcrlhe  profííTaó  por  hum  Breue  que 
remos  do  Papa  Pio  V.  expedido  a 


2 3 de  Agoflo  de  1570  que  começa, 
Summi  Saccrdôti),&c.  polo  qual  COn- 
cedeaos  nouiços  da  noíla  Ordem, 
que  eílando  ajuizo  de  medico  on 
artigo  dc  mcrrc;  poíTaõ  fazer  fole- 
ne profiííaõ,  dado  que  nao  tenlião 
fatisfeito  com  a diípoíiçao  do  di- 
reito Canonico,  que  manda  fenao 
faça,  nem  feja  valiofa  íèm  o cum- 
primento de  hum  anno  inteiro  dc 
prouação  , Ajuntarãoíe  as  razoens 
que  auia  de  parte  dc  tal  fojeito, 
prouado  8c  approuado  com  o dií- 
curfode  vinte  annos,  que  hea  ten- 
ção da  Icy : 8c  o que  ganhaua  a 
Ordem,  8c  aquelle  Conuento,com 
ficar  contado  hum  tão  rtligiolo  va- 
rão no  numero  de  feus  filhos.  Foy 
o Senhor  feruido^pera  mais  confo- 
lação  fua,  que  era  vefpara  do  dia, 
8c  feffa  de  NoíTo  Padre,  quando 
fe  lhe  deu  a noua,  8c  logo  vio  a exe- 
cução delia.  Fezlhe  o Prior  profif- 
laõ  em  prefença  de  feu  filho  An- 
tonio  de  Saldanha,  & de  outros  fi- 
dalgos que  fç  juntarão.  E pedindo- 
lhe  o filhoa  bençjo,  lançoullw,en- 
comendandolhe  que  fbíTe  fempre 
muito  amigo  e íèruidor  da  Ordem. 
E-comoeftaua  cheyo  de  contenta- 
meto  por  fe  ver  profeíTo,  defejando 
moftrarfe  agradecido  a tamanho  be 
neficio  no  pouco  q então  podia,  dif- 
felhe  mais,  que  eífiueíTe  aduirtido  q 
no  dia  feguinte  íe  fazia  a fefta  de  feu 
Padre  S.  Domingos,  8c  tcucíTecuy- 
dado  de  mandar  pera  o jantar  dos 
Padres  o feu  coftumado  pratoffohia 
o profcfTo  todos  os  annos  por  tal  dia 
acrecentar  o jantar  dos  Frades 
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com  híía  pa.rrictilar  iguaria  pera  to-  de  confuíâõdos  cegos  Sc  miíèraneis 
da  a communidadej  &c  ajiintou^que  hereges, que  podem  acabar  conhgo 
ll-ie  duralle  por  amor  dellc  a lem-  priuarfe  do  mayor&  mais  alto  bem 
A a obra  pera  toda  a vida.  detodososbes.  OíuccelToheauté- 
Aííi  acabou  com  glorio/ò  fím  dias  tico  & cerriííimOja  hiftoria  temero- 
bem  vinidos, ganhando  indulgência  fa:  mas  polo  fim  (]ue  teue  faborofif- 
plenaria,  Sc  remiííaó  de  todos  os  íima.  E affirmo,  c^ue  quando  nos 
peccados,eiíi  fbriria  de  lubileu  con-  nao  obrigáramos  a efcreuer  efta  Cro 
cedido  aos  nou^ços,  que  na  hora  da  nica  da  Ordê  a outro  fím,-  mais  que 
morteprofeíTaõ,  Sc  outras  muitas  pera  com  ocçafíaõ  delia  cfpalhar- 
graças,que  todos  os  Religiofos  al-  mos  polo  mundo  rao  eftranha  ma- 
cançaonaquelle  artigo.  Foy  Tepal-,  rauilha/ora  bafíante  rezáopera  tra 
tado  na  terra  fagrada  do  cemiterio  balharmos  com  gofío.  E doo  iufíni- 
cornnfiiim  do  Conuento, gozando  já  tas  graças  ao  Diuino  Autor  delia, 
do  priuilegío  de  Religiofo,  fem  em-  por  me  dar  maõ  Sc  forças  pera  chc" 
bargo  de  ter  enterro  na  capella  mor,  gar  a eícreuella,como  me  deu  olhos 
de  que  era  legitimo  padroeiro,  co-  pera  a ver  algtías  vezes,  Reynando 
mo  temos  dito.  em  Portugal  el  Rey  dom  Afonfo 

Terceyro,que  foy  Conde  de  Bolo- 
nha,aconteceo  na  villa  de  Santarém 
polos  annos  do  Senhor  de  1166  que 
hua  pobre  molher  do  pouo  nao  a- 
chando  em  feu  marido  igual  corref- 
pondencia  de  amor, ao  que  a feu  pa-  " 
recer  lhe  merecia,  ou  por  íer  afpero 
de  condiçao,ou  por  íe  diuertir  em 
Orquenáo  faltaíle  nada  mocidades:  &;  defejando  mais  que 
de  quanto  fe  podia  pedir  a própria  vida,  achar  algum  meyo 
Sc  defejar  pera  credito  Sc  de  o reduzir  Sc  abrandar,  deu  conta 
honradehua  cafa  fama,  defía  hua  molher  de  ley  Sc  nação 
ordenou  Deos enriquecer  efta  com  Iudia,<:omo  naquelle  tempo  auia 
húa  preciofíífíma  relíquia  de  íèu  mi  muita  gentp  defía  em  Portugal,  que 
racu lofo  Sangue,  pofto  por  fuaaltif-  em  bayrros  feparados  viuião  áfua 
íima  mifericordiâ  clara  Sc  patente-  vontade  por  todas  as  terras  Sc  luga- 
menteá  vifta  de  olhos  peceadores:  res  grandes.  Deuia  íer  de  buas  ve- 
milagrc  perpetuo  & perenne,  que  lhas,quc  por  genero  de  vida  c5  qual 
dura  Sc  permanece  afíi  ha  mais  de  quer  conhecimento  de  eruas,  ou  ex- 
trezentos  ^^cinquenra  annos  pera  periencias  íc  fazem  chamar  Mefíras 
conhrmaçao  da  Fe,  Sc  hua  incíFaucl  no  pouo:  Sc  ás  vezes  paíTaõ  a tratos 
confolaçãodos  Catholicos,5c  gran-  Sc  paítos  com  o Demonio.  Efta  co- 
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mo  oniiio  as  queixas  da  Chriftam, 
ôc  conheceo  a rayz  donde  procedia 
a aníia  com  que  vinha,  julgou  que 
tinha  íítio  pera  Fundar  quanto  qui- 
zeííe  nella.  Prometelhe  facil  cura, 
como  defua  parre  ajudaííe  com  o q 
podia.  Que  não  faria  com  talpro- 
meíTa  quem  outra  coufanão  bufea- 
ua?  A tudo  Fe  ofFereceo  quanto  lhe 
quizeíTe  mandar.  Inífruida  pola  lu- 
dia  do  que  auia  de  fazer,  as  horas 
lhe  parecião  annos  pera  a execução. 
Tinha  fua  morada  na  fregueíiadc 
Santo  Efteuaõ  (aponta  a hiftoriaq 
era  na  rua  dos  effeyreyros  j vayfe  po 
la  manhamà  Igreja,  pede  confifTao 
Ôc  comunhão  a titulo  de  indifpoíla, 
os  té  pos  então  pouco  acautelados, 
cila  determinada,  Ôc  cheya  de  pai- 
xão, 8c  molher:  ao  receber,  da  fagra- 
da  Hofba  teue  atrcuimento  8c  ma- 
nha pera  lhe  por  as  mãos  profanas 
8c  immundaSjtiralla  da  boca,  8c  a- 
tallana  p5ta  da  beatilha  que  trazia 
fo  queixada  (chama  a lingoagem  do 
pouo  beatilha  a humgenerode  veo, 
ou  touca  groíTa  com  que  as  molhe- 
res  plebeyas  cobrem  por  honeft ida- 
decabeça  8c  garganta}  8c  o q mais 
hc,que  logo  Fe  poz  em  caminho  pe- 
ra a yr  entregar  ao  ludaifmo.  Mas 
não  permittio  o Senhor  que  em  hüa 
villa  taõ  illuftre,8c  onde  tantos  San- 
tos 8c  tanta  fantidade  auia,  lhe  foíTe 
feito  tamanho  defacato,  como  fer 
nella  de  nouo  entregue,a  quem  de 
nouo  pretendia  tornallo  a crucifi- 
car : 8c  pera  grandes  bés  8c  honra 
de  Santarém  conuerteo  a afrõta  que 
íè  aparelhaua  cm  humfoberano  ge- 


nero  de  mifericordia.  Caminhaua  a 
atreuida>  8c  mais  que  infiel  fémea 
peraa  ludiaria,  8c  caminhaua  feita 
andor  8c  Cuftodia  de  Chi  ifto  Icfus 
Deos  trino  8c  vno  poderoíiííimo  8c 
Foberaniííimo,  como  padeceo  por 
nos,8ccomo  eftã  glorioío  nas  altu- 
ras do  Ceo  Impij^o.  Mas  cys  que 
começão  a regarfe  as  ruas  de  íaDgue 
fagrado, como  noutro  tempo  as  de 
lerufalem.  O ineífaiiel  marauilha/ 
Lingoas  de  Anjos  ouueraõ  de  falar 
nefte  paíTo,  qtie  todas  as  humanas 
faõ  pobres,  fracas,  8c  indignas  pera 
tão  alta  matéria.  Virão  hüs  homés 
o fangue  que  corria  até  o chão,nota- 
rão  as  roupas  da  molher  tintajnel- 
le,perguntarãolhc  efpantados,  que 
coufa  cra,ou  que  feridas  leuaua.  O- 
Ihou  ella  pera  Gj  vio  que  fahia  do 
nò  da  beatilha,  fobrefaltouíè  8c  per- 
turbonfe  toda.  Parece  que  ajudarão' 
os  Anjos  a perturbação  , peraque , 
mudafle  confelho.  Dã  volta  pera 
fua  cafa,tira  a beatilha,  encerra  a c5 
o Diuino depoíito  dentro  de  hua  ar- 
ca. Paílou  o dia  Fem  fe  determinar 
no  que  faria:  fenão  quando  cobrin- 
dofe  o mundo  de  noite  efeura,  ama- 
nhece no  apofentodia  8c  refplandor 
celeftial.  Acorda  o marido  pafma- 
do : defmaya,  8c  roruafe  de  nouo  a 
molher.  Notão ambos,  quede  hua 
parte  baixa  fahião  rayos  mais  claros 
8c  mais  ardentes  que  do  Sol  do  me- 
yo  dia.  Nãofeatreueo  a autora  do  . 
facrilegio  a mais  fegredos,  conhecé- 
do  que  procedião  da  arca,  que  aly 
tinha  feu  lugar,  8c  da  mefma  cauía 
que  de  dia  vertera  fangue.  Contou 

tudo 
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Ilido  o qiie  cra  palTado  fem  encubrir  o Senhor  feruido  de  juntar  a efta  Di- 


nada.  Acudio  o homem,  correndo 

ao  Prior  da  Igreja ; juntouíè  opouo 

todo;  foy  grande-a  reuolra  &.  o ef- 
panto,  grande  o alubroço  &:  deua- 
ção.  Tracouíe  prirneyro  de  hüa  íb- 
Icne  pompa  & prociíTaõ  pera  tira- 


uina  Relíquia  duas  circunfíancías, 
que  cada  hua  per  íi  he  foberano  Mi- 
Jagre,& ambas  juntas  Jhe  acrecen- 
tão  tanta  autoridade  &c  grandeza, 
que  a fazem  vnica  no  mundo  (^entre 
outras  que  fabemos  da  mefma  cali- 


u j ^ laoemos  da  meíma  caíi- 

rem  o Senhor  donde  eftaua.  Em  fe-  dadej  com  grande  honra  do  Reyno 

fartfoíone Portuga], & da  villa de  Sa'tarem. 
parte,ou  que  Igreja  feria  bem  horar  A primeyra  he,  que  fendo  como  foy 

com  elle.  Era  vulgo,  foy  grande  a confelho  f & deuia  fer  nacido  dol 

variedade  de  pareceres  Hús  pro-  Frades  de  S.  Domingos,  que  feria'o 

punhao  S.  Domingos  allegado  que  confultados  como  letrados  & San- 

eftaria  bem  feruido  onde  tudo  era'o  tosj  rdcolherfe  com  cera  todo  o fan- 

Santos,  outros  Sao  Francifco,  onde  gue  que  auia  por  fora  da  beatilha  & 

naoftltauao:  outros queriaõ no pc-  da fagradaHoflia,e  comporfetam- 

ra  a Igreja  Matriz  E os  freguefes  de  bem  de  cera,  como  de  matéria  me- 

SantoEfteuao,  inda  que  poucos  & noscorruptiuel  hum  genero  de  rc- 

pobres  requeriao  pola  fua  Igreja,  co'  colhimento  ou  cuftodt,  em  Lc  fe 

juííiça  de  aucr  faydo  o mcfmo  Se-  guardaíTe  tudo  fdeuia  faltar  ouro  & 

nhor  delia.  Mas  fendo  tudo  pobre  prata,comocm  idade  pobre)  acon- 

pera  tamanho  hofpede,  era  o mais  teceo  a cabo  de  annos,  que  vifirando 

que  tudo  a freguefia.  E na'o  falta  o Priorafanta  Reliquia,  ou  queren 

quem  affirme  com  bos  fundamen-  doa  moftrar  ao  pouo  como  entaÕ 

tos,  que  o prirneyro  poíTuydor  de  cra  coftume,  na  Ma  dé  Corpus  a- 

taoalta  rehquia  foy  o Conuento  de  choucora grande  cfpanto  recolhida 

S.Domingos.Mas  no  teinpo  prefen-  a hoftia  fagrada  denmo  de  húa  am- 

te  he  couía  certa,  & fem  duuida  que  bula  de  crilíal  de  tal  feitio,  que  cla- 

p ue  apropria  freguefia,  & por  ramente  parece  obra  & minifterio 

efla  rezao  foy  perdendo  a Igrejafeu  de  Anjos  tal  recolhimento.  Porque 

oallentodalargurae 


tem  do  Santo  milagre,  qne  porex- 
cellenciã  lhe  compete.  Com  as  ef- 
moljas  & concuríb  dos  fieis  íè  tem 
feito  hum  luzido  templo  em  edifí- 
cio Sc  rendas,  & de  ordinário  anda  o 
Priorado  delle  em  pefToas  de  muita 


forma  de  hüa  moeda  de  oito  reales 
Caftelhana,  íbbe  é forma  piramidal 
c5  hü  collo  altb  Sc  eftreito;  & detro 
parece  o corpo  da  partícula  Sagra- 
da do  tamanho  dametade  de  hum 
roftáogrande,&nellahüas  nodoas 


í uvs  í.'  ■f  j ° ‘3“^''  P"«as,  como  de  fan- 

m ma  vil  / Co  J"”  gnepifado>  em  par’te  vermelhas, 

mefma  villa.  Correndo  o tempo  foy  como  de  fangue  frefco,  & o leftó 

branco 
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branco  5c'  aluo  da  cor  das  Hoílias 
frefcas:  5c  no  fundo  do  vafo  íe  deui- 
í'aõ  luias  gocas  groílas  de  íaDgac,vcr 
mcihas  húas,5c  outras  cjuaíl  pretas. 
O que  tudo'  argue  que  nao  aucria 
mãos  humanas  que  reucllem  poder 
nem  oufadia  pera  entender  em  tal  o- 
bra.  He  afegnnda  circuiiítancia,  ou 
íègundo  milagre  continuado  des  dos 
primeiros  tempos  a tè  a idade  pre- 
íènteferuiríè  o Senhor  pera  confír- 
maçaó  de  fè  5c  cordial  coníolacaõ 
das  almas  deuotas,  de  fe  reprefentar 
em  varias  fíouras  aosolhosde  mui- 
tos,  como  o deixaraõ  eícrito  algúas 
peííoas  de  muito  credito,  5:  nos  o 
ouuimos  a outras:  5c  o declara  hy 
eferitura  ou  relaçaõ  antiquiííima 
que  l'e  guarda  no  cartorio  da  mefnia 
Igreja  por  eftas  palauras.-^^-íp/’^^'^^^^ 

tus  in  arn^ulla  multis^  in  diuerfis  fimilitu- 
dinibíis  homlnis-.ejuandoqac  in  crucc^quã- 
doque  in  grêmio  Matris ,quA»doque  aliter, 
pro  vt placet  ei. 

Defte  tão  famofo  milagre  tentí 
hoje  o Conuento  de  Sam  Domingos 
de  Santarém  huma  íermofa  parte: 
que  hehum  pedaço  da  beatilha  to- 
do enfangoentado,  5c  tao  vermelho 
de  prefencej^fendo  o fncceíTo  tão  an- 
tigoj  como  fe  de  proximo  o eníbpa- 
ramem  fanguc  frefeo,  5c  groíTo,  5c  • 
muito  vermelho.  E eftà  guardado 
em  hum  viril  decrifl:àl,nofundodo 
qual  fe  vem  mais  dons  pelouros  de 
hüa  cera  defeorada  tamanhos  como 
grãos  de  comer,  que  forao  parte  da 
medna  com  que  os  Sacerdotes  fo- 
ram recolhendo  algum  fangue  que 
auia  polia  arca  5c  fora  da  beatilha. 


Eíle  pedaço  dizem  que  fera  de  hum 
palmo  de  comprido  5c  tres  dedos  de 
largo. Em  tempos  atrás  eftaua  naSa- 
criíha,  recolhido  cm  hum  facrario 
dê  pedraria  que  fe  fez  pera  elle  en- 
caixado na  parede  fronteira  da  porta 
que  fae  pera  a Igreja, 5c  dourado  por 
dentro  5c  por  fòra,  5c  cercado  de 
pinturas  5c  letras  acomodadas  ao 
miíferio.  O íifio  pera  íègurança  5c 
refpcito  he  tão  alto  que  le  lhe  não 
podia  chegar  facilmente:  5c  ardiao 
diante  duas  alampadas  perpetuas. 
Aqui  cffeue  maisJe  duzentos  c íin- 
coentaannos,  5c Te  moílrana  ^pef- 
foas  nobres  5c  denotas.  Deípois  pa- 
receo  que  citaria  mais  venerado  no 
Sacrariodacapella  mor,  como  em 
feu  proprio  lugar:  paíToufe  a elle  5c 
a hi  eftá  agora. 

Aoccaíiam  de  que  naceovir  ao 
Conuento  tamanha  5c  taõ  preciofa 
parte,  não  confia  ao  certo,  nem  ha 
eferitura  que  o diga.  A tradiçam  dos 
Frades  antigos  era, que  logo  no  prin- 
cipio fcomo  atras  fica  ditoj  viera  ro- 
da a Santa  reliquia  ao  Conuento:  5c 
pouco  delpois  arrependidos  os  fre- 
guezes  de  fua  íobeja  liberalidade  re- 
petirão por  juíliça,  o que  tinhão  da- 
do por  cortezia:  5c  ouuera  longo  li- 
tigio,  5c  por  bem  de  paz,  fícàra  a os 
Religiofos  a parte  que  temos.  Aííi  o 
querem  íigniíicar  hüas  palauras  de 
híía  relação  muito  antiga  do  mtfmo 
milagre  que  andaua  no  Cartorio  da 
fua  Igreja  que  dizem  ^Ç{\,l»cíenohio 

Pr^dicatorum  feruatur  qmdam  p articula 
citifdem  miraculi  in  ampulla  de  crijlallo 
rcpofita  in  facrario,  qttam  íunc  temporis 

cbíinue- 
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eMnuirunt  rclígiofi  muhafaacUtíitc fr£-  cllas  oiuras  dq  Martyr  S.  Gerion. 
nmtes.  Eqiicouue  efciituras  mais  Tronxeas a efte  Comi  éio  húPriõ 
V , . , ^ oLiceii-  delle,tornandode  húCapitulo  que 

^ celebrou  em  Colonia  Agripina 
tiííimo  ^ dizédo  no  fim  do  prologo,  annode  1403.  Eftão  aurorizadas  cõ 

M,UgJ‘r  ‘'“‘7  /T**  r àc  quem  as  deu,  que  foy  o 

^■l-f-34  ^ mefma  tradiçaofeconfirmou  por  Priorda  Cala  Frey  Guilherme  de 
homesve  hos  crados  portertimu-  Aquifgran.  Onoflo  queasrecebeo 
nhas  em  hum  lummano  ejue o mef-  fe chamaua Frey  Gil  Martins, 
mo  Mar.s  a lep  ferro  por  ma'dado  palranos  pera  cerrareíte  capita- 

do Cardeal  Intanre  dom  Anrrque,  lo,&  a relação  defta  cafa,apontar  as 
qaelucccdeonoReyrroael  Rey  do'  merces  que  goza  dos  Reys& Prela- 
bebafirao.  EraoCardealjunramete  dos:  & achoquepor  Abril  doanno 
Arcebrfpo  dc  L.sboa,  & como  Pre-  de  . 501  lhe  deu  el  Rey  dom  Manoel 
.lado  mandou  fazer  a d.hgencra,por  aErmidadeN.SenhoradaSerra.fi- 
hum  requer.mento  que  lhe  fizeráo  tuada  em  meyo  dos  montes  da  cóu- 
os  Beneficados  do  Santo  Mrlagre:  e tada  real  de  Almeirim,  onde  he  to- 
porellapareceo  baftanteménte  oq  daa  recreação  dos  Reys.  Polaqual 
temos  d.ro,&poníro(èguardao  os  rezaofeouueaOrdé  porobrigadaa 
proceffos  no  Cartor.o  do  Conueto.  ftzer  nella  Conuento  formado.  E 
Pudêramos  efeufar  tratar  de  mais  porqueoje  o he, ficará  o mais  que  pu 
rehquras  a vrfta  da  que  temos  dito : dêramos  dizer  delle,pera  quáL  cL 
mas  por  dizer  tudo,tenios  nefta  ca-  garmos  com  a hiftoria  aos  annos  de 
fa  a capa  rnte.ra  de  que  N.  P.  S.  Do-  Caz  fundação,  & particular  titulo, 
mrngos  vfaua  quando  faleceo,  peça  Os  llluftrilfimos  Metropolitanos 
dc  grande  eftima  por  hum  penhor  de  Lisboa  tem  finelado  hÚa  boa  ef- 
de  feu  efpinto,  como  a de  outro  E-  mola  à cafa  de  Santarcm,com  obri- 
has.  Atras  fica  dm  quem  a deu,  & gaça'ó  de  húa  lição  publica  & quotF ' 

z,R  r.  de  eftarnenha  diana  de  Cafos  de  confciencia  na  I- 

grolTa,  a cor  muito  deílauada  : do  greja  de  Sãta  Maria  de  Alcaçaua,pe- 
c]ue  le  cau  a a antiguidade,  ^ o íer  ra  a qual  fe  nomeao  fojeitos  de  fufíi- 

mtafobrevetme^o.Ocapelloeftá  dencia  nos  Capitulos  Prtruinciat 

cozido  com  ella  & a aba  he  muito  km  embargo  que  no  Conuento  co- 
curtâ.  uar  a e em  hua  caixa  de  mo  de  ordinário  fuftenta  quarenta 

* P?*  ^ . & cinco Rcligioíòs, ha  íèmprcmuy- 

Dasonze  m.  Virges  temos  aqui  tosdenome  em  púlpito  dcletras.  ^ 
grande  cantidade  de  relíquias, 6c  co  ^ ^ 

* * Fim  do  Segundo  Liuro,  * 


C.  iO. 


LIVRO  TERCEIRO 


DE  S'  DOMINGOS’ 

P A R T I C V L A R DO  R E Y N O 


Sc  conquiílas  de  Porrngal. 


capitvlo  1. 


T>a  fundação  prlnci- 
jjiõs  do  Ç onuentode 


Co 


tmbra. 


Oy  primeyro  ramo  da 
Sfqfe  plania  que  nos  dea  na 
ferra  de  Montejanro  a- 
quelle  peqücno  grão  dc 
moftardajOclIafeíneado,  8c  culrina» 
do  por  ipão  de  dom  Frey  Sueyro 
Gomez:  o Conuenco  da  cidade  dc 
Coimbra, morada  Sc  Corte  por  lar- 
gos annos  dos  Reys  deRe  Reyno : 
defpois  illuftre  Academia  dc  rodas 
asfciencias  dellc:  &:tão  antiga  em 
fua  origem,  que  refere  a fundação 
dofeuçaftelloaoThebano  Hercu- 
les. Os  meyos  Sc  modos  porque 
ccue  principio  eíle  Conuenco  deixa- 


mos contados  no  começo  defta  Hi* 

Iloria,  quando  contamos  como  foy 
chamado  dom  Frey  Sueyro,  ain--^^Fi. 
da  antes  dc  Prouincial  da  Infan-^-'^^* 
te  dona  Branca  filha  dei  Rey  dom 
Sancho  Primeyro,&  juntamente  do 
Bilpo  de  Coimbra, &:  como  reiie  lo- 
go íirio  pera  fundar,  por  obra  Sc  fà- 
uor  deffa  infante,  Sc  da  Raynha  do- 
na Tareja  fua  irmam  : Sc  guarda- 
mos para  cRe  lugar  a narraçaõ  mais 
copiofa.  He  pois  de  faber,  que  na 
ribtyra  direyta  do  rio  Mondego 
que  laua  a cidadc,no  plano,ondeoje 
vemos  aRcnrada  grande  parte  da 
pouoação  da  ponte  pera  baixo,  auia 
em  tempos  antigos  muita  frefeura 
de  pnmares : que  chamauão  oFi- 
gueiral.  Entre  clles  pareceo  a In- 
fante dona  Branca  lugar  accommo- 
dado  pera  fundar  Conuenco,  hum 
poflo  que  auia  nome  a Figueira  ve- 
lha. 


T articular  do  ^IR^eyno  de  TPortugaL  fj8 

lha.  Porqiie  por  hua  parte  pera  a Reyno,indaqiieíinrio  terlhe  fuair- 
communicaçáo  da  cidade  nao  fica-  ma  ganhado  por  mão  na  determi- 
na longe^S:  por  outra  fenhoreauao  nação,  náo  quiz  por  iíTo  perder  o 
Rio,  que  naqucllâ  idade  (quem  o merecimento  de  entrar  â parte  cm 
crerá  oje?;  corria  fundo  & alcanti-  obra  tão  fanta,  Sc  tratou  com  ella 
lado:  & vinha  o fítio  muito  a pro-'  que  partiíTem  entre  íi  a defpefa.  E 
poíifo  pera  commodidade  Sc  recrea  forão  os  termos  tão  cortezes,  Sc  tao 
ção  dos  Rcligiofos.  Comepndo  a dequemambaserao,  que’ a Infante 
mandar  comprar  as  propriedades,  lho  ouue  de  conceder.  Conífounos 
veyo a noticia  da  Infante  dona  Ta-  pola  mefma  carta  que  a Raynha 
reja  fua  irmã  o que  palíaua.  Era  efta  paíTou  das  compras  que  fez  do  fido 
Senhora  nrnã  mais  velha  de  dona  & propriedades  que  nelie  auia  : a 
Bi  anca, fora  cafada  com  el  Rey  do  qual  os  Frades  lhe  pedirão  algús  an 
Afònfüdc  Lião;  defpois  de  terem  nos defpois, pera  lhes  ficar  por  tim- 
fílhos  foy  feparado  o matrimonio,  lo,^  poder  confiar  em  todo  tempo 
& tornoufe  a terra  em  que  nacera,  de  como  asouuerão.  E porque  he 
E como  Princeza  religiofa  Sc  pia,  de  vera  nota,a  lançamos  aqui,  éc  he 
quais  foraõ  fempre  todas  as  defie  a que  íe  fegue. 

Ilt\(^nomine  7^ atris SpirttusfanUiy  Amen,  Ego 
%egtnaT>omnairaraJíayfilia%egis  Sanei]  Frimi  cíeTor^ 
tiigalliayfacionotumommbHSpnefentem  paginam  inffeBu^ 
risy  qmd  cumforor mea%egina  Domna  Xlanca  velletf acere 
MonaHerium  Fratrum  Fraedicatorum  apud  Collimbríamy  ego 
cupiens  in  tamgrandi  honohabere  partem^  rogaui  iam  diclam 
f )rorem  meam^viplaceret  eiy  quòd ego  emerem  hcereditatemy  tn 
qua  pojlet  fundar i AdonaAeriumy  ^ alia  feri^queenecefaria 
^fent  Fratribusibidemmoraturis,  Ipfa  ergo  lib enter  libere 

concefiit  mihi  quodpetebaniy  meis precibus  inclinata.  T une  ego 
emihíereditates  iílas  de  própria  pecunia  in  illo  locOy  qui  dicitur^ 
Ficus  vetus-i  ah  Ahbatijfa  de  Loruano  TAomna  Aíaria  Alfonjiy 
Conuentu juo  emi  hícreditatem  quantam  Monaílerium  de 
LoruanohabebatprcediUo  loco  per  centum  triginta  Morabiú»* 
nos,  EtaEetro  MunionisFriorey^  clericis  SanUi  Fetri  de 
Collimbria  quantum  in  illo  loco  habehat  ipfa  Ecclefa  per  centu 
viginti  Mor abitinosyeA^  a TAomno  T homafo  Friore  ^ cleri’^ 

cis 


Líuyo  III,  2)íí  dc oyHÍ)i?os, 

cis  SanEli  Saluatoris  quamum  ibi  habebat  ipfa  Ecclejia,  Et  dedi 
etsproeo,  quod ibi  habebat  ipfa  Ecclelia,tria  cafalta  in  Erafe. 
Et  emi  tlli  cafalia  ab  •íJbbattjfa  de  Celhs  de  Vimarânts  Dom- 
na  bmtla^  Conuentu  fuo  per  duccntos  IvÍGrabitinos,  Trreter^ 
ea  emi  ab  honnmbiu.qm  morabantur  in  pradEEs  hareditati- 
bHS,ed^  pofadebant  tilas  ad for  ume-  confuetudinemfuam,  qua 
tndefactebant  Monaílerio  O-  clericisjupradtílis,  totum  tus, 
quod  inde  hakbant,  e-  etiam  domos  in  qutbus  morabantur,  ftçut 
placutt  tlhs.Euncjíiam  totam  hrereditatem  comparatam  e-  ex» 
peditam,  ficut  diclmncjl,  dedi  temporè  tilo  Eratnbus  Qrdirns 
1 rredicatorum,vt  in  ipfa  faceret  IVÍonafleriumfui  Ordtnis  pro 
falute  anima  mea:, e-parentumrneorum.  Et  mcdòipfámdmia- 
tionem,quam feci,per  tslam  chartam  roboro  e-  confirmo.  Et  xt 
donatio  mea  maius  robur  obtineat,in  ipfa  rnanus  meas.  O-  fml- 
lum  nieum  apporio.  INfon  ergo  alicut  homtnum  hanc  mea  dtna, 
ttoms chartam  hceat tnfrmgere,  nec  et  aufu  temerário  contra' 
ire.  Uuodjtqmsjecertt,  Vominp terra mxta terra confuetudi- 
neniotmoxíus  calumnta  teneatur,  hareditatem,  fuper  qua 
pojfefores mquietauerit,duplet eis.  Eaila charta donattomO- 
confrmatioms  menfe  Eebruari]fub  Mra  M.  CC.  LXXX.  rei- 
nante m Eortugalia  Saneio  Secundo,  * 

Em  nolTâ  ímgoagcmrcípondcoíègtiinte. 


nomedoP^re,  & doFilho,  & do  Efpirito  Santo,  Amcn.  Eua 

I Raynha  dona  Tateja  filha  dei  Rey  dom  Sancho  Primeyro  de  Portn- 

rrirv  , virem,faço  íaber,qne  fendo  informada  co- 

mo  a Raynha  dona  Branca  minha  irma'  queria  fundar  hum  Mofteyro  da 
Ordem  dos  Frades  Pregadores  em  Coimbra:  & defejando  que  me  tocaffe 
alguâ  parte  em  tamanho  bem,  lhe  pedi  foffe  contente  que  comprafTe  eu  o 

litio,cmquefeauiadefazerocdificio,&omaisquepera  boa  viuenda  dos 

e igto  os  era  ^ece  ario.  E ella  ouue  por  bem  conformatlè  comigo,  conce- 
dendome  comgoftoS:  liuremente  tudo  o que  aífi  lhe  pedi.  OqueviRo 
comprey  logo  por  meu  dinheyro  no  lugar  que  chamao  a Figueira  velha  as 
propriedades  fegumtes.  Afaber,  da  Abbadeffi.  & Mofteyro  de  Lorua'o 
toda  a fazenda  que  tmha  na  dita  parte  por  preço  de  cento  & trinta  Mora- 
bitmos.  E a Pero  Mnnhos  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Coimbra  & feus 

benefi' 
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beneficiados  por  cento  & vinte  naorabirinos  rudo  quanto  ahy  poíTuya  a di- 
ta  Igreja.  E aííi  omie  do  Prior  dom  Thomas  ôc  dos  clérigos  de  S.Saluador 
o que  ahi  tinha  a fua  Igreja, dandolhe  cm  troca  & efcaimbo  tres  cafais  meus 
cm Brafe,  doutros  que comprey  a dona  Fruilâ  Abbadeíía  de  Cellas  por 
d^entos  morabitinos.  E porcjue  eftas  propriedades  eftauao  emprazadas  a 
dificrentes  peíToas, que  delias  pagauão  foro  aos  ditos  Mofteyros&;  Igrejas, 
fiz  nona  compofíçao,aIcíi  de  ter  cõprado  o direito  ícnhorio  polos  preços 
acima  ditos, com  os  poíluidores  Sc  vfuíruóluarios,  pera  mas  largaré,  Sc  me 
deixarem  ate  as  caías  de  íua  morada  que  tin  hão  fcito,dandolhes  por  hüa  Sc 
outra  couía  quanto  quizerao.E  toda  eíla  fazenda  aííi  junta,  Sc  ]iure,&:  def- 
embargada,  tanto  que  foy  minha,  a dey  & doey  logo  no  mefmo  tempo  a 
os  Religioíos  da  Ordem  dos  Pregadores  pera  eflPèi to  de  fabricarem  nella 
hum  Conuento  polas  almas  de  meus  pays&  minha.  E a tal  doaçaõ  que 
então  lhes  fiz,  ratifico  agora,  Sc  de  nouo  a confirmo  por  efta  carta.  E pera 
que  mais  força  Sc  vigor  tenha, de  minha  mão  aaííiney  Sc  felley  com  meu 
fcllo.  E por  tanto  ncnhua  pcíToa  intente  ou  pretenda  inualidalla,  nem  per 
algua  viaencontrallaj  íb  pena  que  fazendo  o fique  por  tal  atreuiméto  obri- 
gado a pagar  ao  íenhor  da  terra  as  penas  que  íegundo  coílume  delia  fe  le- 

uãoaosque  falfà  & malicioíàmente  demandão  oquelhes  não  pertence;  Sc 
aos  poíTuidorcs  pague  em  dobro  a valia  da  propriedade  fobreque  lhes  der 
molefha.  Foy  feita  efta  carta  de  doaçaõ  Sc  confirmação  no  mez  de  Feuerci- 
ro:  Era  de  1280  (ref^on  de  ao  anno  de ChriHo  1242 

narao  os  que  tinhão  o direito  fenho- 
rio.  Masaduirtimosao  Leitor,  que 
como  a Eferitura  não  declara  a cali- 
dade  Sc  valia  da  moeda,  podiaõ  fer 
eftes  marauedis  de  hús  qué  acha- 
mos algüs  annos  dcrpois,com  nome 
de  marauedis  velhos,  Sc  fua  valia  de 
vinte  fere  íbldos,  ou  rcays  brancos. 
Efta  doação  eftáqje  viua  no  Cartó- 
rio do  Conuento,  E por  outros  pa- 
peis que  delle  nos  fbraõ  moftrados 
confta,  que  começada  a obra  pare- 
ceo  necclTario  compraremíê  mais 
outros  pedaços  de  terra  Sc  pnma- 
res:  dos  quais  hüs  ícpagaraõ  de  co- 
tado; outros  c6  propriedades  equi- 
ualcntcs  bqfçadas  Sc  compradas  pe- 
Aa  raiftb: 


Polo  teor  dcftâ  doaçaõ  temos 
por  fundadoras  defte  Conuento 
duas  Princezâs.  E he  bem  de  con li- 
derar a virtude  de  ambas,  Sc  a pou- 
ca ambição  de  cada  hua,  pois  am- 
bas tratauaõ  sò  do  cffcito  da  obra 
pia,  Sc  a nenhüa  lembraua  a honra 
ou  nome  delia.  E he  de  faber  que 
naÕ  era  o cufto  leue  pera  aquelles 
t ^ os  Morabitinos, co- 

ifuarte  ^P^^tamos  outrâ  vez,  íècrão 

Nunes  douro  valia  cada  hum  quinhentos 
1 de  reis,  qucaííí  confta  do  teftamento 
na-  vida  dei  Rey  dom  Sancho  Primcyro,quc 

LmZ  Infantes.E  naõ  deuia 

Primei-  ^õtia  a que  íe  deu  aos  pof- 

íbidoresdaspropriedâdcs,daquclc- 


Liuro  HL  T>a  Hiíloria  de  ^S.  T)omingos. 


ra  iílo:  Sc  eftas  forãoas  <]ue  perten- 
ciáo  ao  Bifpo  e Cabido  que  náo  qui- 
feraó  vender  a dinheyro:  & hüas 
& outras  fízeraõ  de  cufto  outros  du 
zentos  Sc  vintecinco  morabitinos, 
os  quais  deuia  mandar  pagar  a In- 
fante dona  Tarejâ. 

A conta  da  Infante  dona  Branca 
ficou  a obra  de  pedra  Sc  cal,  Sc  todo 
Duarte  ® edificio;&:  como  o fazia  com 
Nufícs  deuação  Sc  poder:  porque  el  Rey  íèu 
de  Lião  pay  a deixou  igualada  com  fuas  ir- 
fta  Vida  groíTa  erãça  de  ouro  e pra- 

s[»cho  Tegundo  affirmão  algüs  hiíio- 
Primei-  era  fenhora  da  cidade  de 

ro,  Guadalajara  em  Caft  ella,creceo  a o- 

bra  tão  depreíra,q  no  anno  de  1227 
auiajàConuento  formado  c5  Prior 
Sc  Supprior.E  confia  por  memórias 
que  vimos  noCartorio,  q era  Prior 
, nefie  anno  híi  Fr.Ioão,  do  qual  bua 
dona  Eluira  confeíTa  receber  tres 
morabitinos,  por  rezão  de  huasar- 
uores  que  â infianciados  Religiofos 
cortou  em  hum  quintal  feu:  Sc  fèz 
contrato,  que  no  tal  lugar  fe  não 
plantariaõ  outras  em  nenhum  tem- 
po, por  quanto  com  cilas  fe  deuaf- 
íàua  a cerca  d©  Connento,  Afíi  fe  £- 
ca  colligindo  com  clareza,  que  pois 
nefie  anno  efiaua  a cafa  tanto  adian 
te,  de  algus  atrás,  Sc  não  poucos, 
deuia  efiar  principiada.  O mefmo  fe ' 
deixa  cntêder  da  carta  da  Infáte  do- 
na Tarcja,  porque  ainda  que  a data 
he  quinze  annosadiãtc,  pola  narra- 
tiua  delia  ícmoftra,  que  ouucgrãde 
difiancia  entre  o tempo  da  entrega 
das  terras,  & o cm  que  mandou  def- 
pachar  a carta;  declarando,  q quan- 


do as  comprara,  logo  então  as  de- 
ra aos  Religiofos,  & confirmauâ  a- 
gora  o que  de  tempo  atrás  tinha  da  • 
do.  Confirma  efia  antiguidade  íà* 
bermos  que  refidio  S.Frey  Gil  nefia 
caía  antes  gne  foííc  Prouincial  a pri- 
meira vez:  & confianos,que  foy  fua 
eleição  no  anno  de  1233  por  morre 
de  dom  Frey  Sueyro. 


CAPITVLO  11. 

yiday  morte^  milagres 
do  Santo  Frey 
Fayo. 

Ra  Coimbra  nos  primei- 
ros annos  do  Reyno  de 
Portugal, como  cabeça  Sc 
metropoli  dclle.Porq  refi 
dindo  nella  de  afséto  a Corte,  como 
então  refídia,  o mefmo  fazia  o me- 
lhor e mais  luzido  de  toda  a nobre- 
za,e  doutra  géte  de  calidade.  Aífi  foi 
efic  Cõucnto  mcyo  de  faluação  c rc 
medio  de  muitas  almas,  cofoa  dou- 
trina e pregações  Sc  cxéplo.-almas  q 
as  ondas  de  pretéçoes  Sc  efperanças 
vãs  da  Corte  cofiumao  trazer  efque 
cidas  de  fi.  També  nos  grãgeon  pe- 
ra a Ordê  muitos  fojeitos,  que  def- 
pois  a honrarão  com  virtude  Sc  le- 
tras: dos  quais  ouucra  muito  que  di- 
zer, fe  nos  antigos  não  faltara  a cu- 
rioíidadc  de  eferener  de  que  íempre 
nos  queixaremos.  Donde  nacc,que 
fendo  certo  que  ouuc  nefie  Con- 
uento  muytos  Religiofos  dignos 
de  honrada  memória,  quaíi  nãote- 

ueramos 


Resede 
va  vida 
deS.Fr. 
Cil. 


/ 
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s.Anto.  Dêramos  de  quem  a fazer  particu-  a mais  pequena  maranilhã  das  que 
I .p.  lar/e  nos  não  dera  hum  Frey  Payo  auemos  de  cocar  delle.  Por  ondeju- 
M abalizado  em  fantidade,  que  fez  ftamenre  podiamos  pedir  licença 

j/hen,  os  eftranhos  primeyro  que  pera  perguntar  ao  Senhor  que  o fez 

M.Sera-  OS  iioíTos.  Do  quc  podcmos  inferir  raí,querezâo  ouue,  peraq  fendo  tao 
pfjín,  que  em  aruore  donde  tal  ffuirofe  liberal  pagador  de  bõs  íèruiços,  que 
Jiazzí.  produzio,  não  podião  falrar  outros  ainda neífe  mudo  íè  preza  de  refpõ- 
Cap/ho  femelhantes.  Mas  baftarlhes  ã a el-  der  a céto  por  hü,aííi  permittio  quc 
^^^^^^‘■^oiefciitosnoliurodavida,  fícaíTe  e cerrada hua  vida puriííima. 
Maneta  O não  ficarem  neftc:  Sc  a nòs,  ter-  e hua  morte fanta,quenenhua fama 
nos  San  mos  em  tais  irmãos  quem  de  veras  nem  noticia  ouueÁe  delia.  Eu  kyo, 
tos  de  nos  procure  c5  fua  interceíTaõ,  que  Senhor, de  hü  Hilarião  que  viuendo 
cheguemos  algu  dia  a efereuernos  entre  faluagês  no  coração  do  defer- 
z.p  Lii  j-anibem  nelle.  to,ordenaífes  queosmefmosDerao 

^ ^ ' Foy  Frey  Payo  filho  de  habito  do  nios  o fízefse  conhecido  em  muitas 

grande  dom  Frey  Sueyro, honra  pe-  partes  do  müdo.Leyo  de  hu  Aleixo 
' rao  filho,  mas  não  menor  pera  o Romano, que pcregrinãdo  pobre  &: 
pay:2c  remos  cójeituras  que  foy  na-  defconhecido  pola  Syria,hua  image 
tiiral  & nacidoem  Coimbra.  E ain-  devoíía  fagrada  May  publicou  íèu 
da  que  bafta  ellar  repulcado  dentro  nome.  E a hü  Paulo  primeiro  ermi- 
de  íèus  muros, pera  grande  gloria  da  tão  embrenhado  nas  ferras  da  The- 
terra,mayor  he  fer  filho  delia.  Que  bayda  defpois  de  cé  annos  de  vida 
fe  Padua  em  Italia  fe  jaófa  de  hu  Sã-  mandais  quem  o viíite,  & lhe  faça 
to  Antonio  eflrangeiro  & hofpede,  exequias.Que  auemos  logo  de  rcfpo 
sò  porque  o tem  coníigo;  èc  Lisboa  der  neftc  cafò,fenão  que  mais  mer- 
faz  o mcfmo,  tendoo  aufente,  sò  cèfizcftesahüFr.Payo,queamuy- 
porque  o deu  ao  mundo,  & o criou  tos  celebrados  da  terra.?  Porque  fen- 
emlsusares:  muito  deue  Coimbra  doaííi,  que  vos  agradais  muito  dos 
a Deos  por  lhe  dar  hum  tao  grande  que  mais  fe  fabê  cíconder  & furtar 
Santo  por  hofpede  juntaraente,  & ãs  lingoas  & fauor  dos  homês,  por 
por  cidadão. Coufa  he  rara  & mara-  efta  via  o quizeífes  fazer  hum  Santo 
uilhora,qne  de  todos  os  outros  San-  vnico,&  fem  igual.E  como  em  voíTa 
tos  fabemos^que  o forão,  por  ouuir-  Diuina  palaura  não  pode  auer  falta, 
mos  contar  cxccllencias  de  fua  vida,  o que  lhe  tardaftes  có  mercês  publi- 
ou  de  fua  morte,  &c  do  prefente  nao  cas  na  vida,  recompenfaftes  na  abü- 
temos  nenhüa  que  efereuer:  & com  dãcia  e calidade  das  que  lhe  fízefíes 
tudofabtmos  que  foy  grande  San-  dtfpois  de  morto.Era  Fr.  Payo  qua- 
to,  5c  por  tal  noio  pregoaó  a boca  do  veyo  a religião  entrado  jâ  em 
chea  quaíi  rodos  os  eílrangeiros  quc  dias,  & conhecido  por  letras  Sc 
defta  Ordê  efcreueraó.E  não  he  efla  virtude,  E como  tal  foy  o primeyro 
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Prior  do  Conuento;  & ficando  em 
Coimbra  morador  continuo.  Aju- 
dou muito  o edificio  material  com 
fua  aífiíkncia  : mas  muito  mais  o 
erpiritual,com  a pregação,  no  cjual 
miniftcrio  íabemos  cjtie  foy  eminen- 
te & incanfaucl.  Faleceo  íègundoa 
conta  dos  mais  dqs  aurores  q dcllc 
cfcreuem, polos  annosdo  Senhor  de 
U57  pouco  mais  ou  menos.  Mas  fe 
nos  auemos  de  conformar  com  a le- 
tra de  fua  fepulrura,  que  adiante  po- 
remos, em  dezefete  annos  fe  enga- 
narão. Foy  fua  vida  &;  morte  furda, 
& fem  rumor.  Achoufe  lhe  hüa  cin- 
ta de  ferro  groíTa,  &:  larga,  que  tra- 
zia a rayz  da  carne.  Mas  iílo  de  vi- 
da penitente  & trabalhada  pera  a- 
quella  idade  era  coufa  tão  ordinaria, 
que  em  ninguém  fazia  abalo , & 
foy  enterrado  fem  mais  ruydonem 
cerimonia,  que  qualquer  dos  fra- 
des conuentuaes.  As  particularida- 
des fecretas  de  alta  perfeição  cobrio 
vigêdocom  eftranhadiffimulação, 
òc  morrendo  com  a íepultura.  E 
quando  Deos  foy  íeruido  deíènter- 
rallas  & publicallas,  inda  não  quiz 
que  as  alcançaíTemos  mais  que  em 
foma,  &;  fem  diftinção.  Elle  fabeo 
porqne.  O modo  fòy  o que  agora 
diremos.  Era  falecido  de  algus  me- 
zes,  & enterrado  no  cemiterio  com- 
mnm.  Vcyo  a morrer  outro  reli- 
gioíò,  mandoLifelhe  abrir  coua  ao 
longo  delle.  Andaua  hum  oííícial 
trabalhando  nelia,  prel  entes  a cafo 
algus  frades  : & ou  que  fe  chegaf- 
íè  demafiado  à coua  vizinha,  ou  que 
profundaíTe  muito  a que  abria,  ca- 


hio  hum  torfaõ  da  terra  da  dcFrey 
Payo.  Em  cayndo,  eis  que  fac  del- 
ia (cafo  eftupcndo  ôc  nunca  ouui- 
doj  à vifta  de  todos  hüa  nuuem,  ou 
neuoa  efpeíía,  que  como  vapor  de 
muitos  thuribulos  que  ardeíTem 
juntos  com  copia  de -perfumes,  fe  ^ 
foy  leuantando  Sc  dilatando,& jun- 
tamenfe recreando  os  fintidos  com 
ram  eftranha  & nunca  jâ  mais  ima- 
ginada fuauidade,  que  fez  acudir 
todo  o Conuento  com  eípanto  ao 
cemiterio.No  meyo  do  aluoroço  dos 
frades,  & ruydo  dos  vizinhos  que 
fejunrauão,&hüs  Sc  outros  coníef- 
fauãoávozes  aFrcy  Payo  por  San- 
to, largou  o coueyro  a enxada  Sc  tra- 
balho, Sc  torna  logo  carregado  de 
hüa  moça  paralitica  ( era  filha  fua, 
tolhida  auia  annos  de  pès  a cabeça) 
rompe  por  todos,lançaíê  com  ella  na 
coua  que  tinha  feito.  Mas  em  lhe  dá 
do  o ar  da  vizinha,  Sc  o cheyroque 
por  tudo  recendia, a moça  íè  leuátou 
fam  óc  falua.E  não  sò  tornou  por  feu 
pé  pera  cafa^  a que  viera  em  braços 
alheyos:  mas  na  mefma  tarde  pera 
cõfirmação  do  milagre  foy  Sc  veyo 
ao  rio  com  fua  talha  â cabeça,feru in- 
do Sc  acarretando  agoa. 

A nouidadedo  caíb,  tanto  como 
efperança  de  faude  arrancou  da  ca- 
ma em  que  jazia  auia  dias,  muyto 
enfermo  Sc  fraco  hü  Frade  do  Con- 
uento; Sc  não  foy  bem  chegado  á fe- 
pultura,quando  fefíntio  com  nouas 
forças,  Sc  fe  leuantou  do  lugar  com 
perfeita  faude. 

Efpalboüfe  pola  terra  a fama  dos 
milagres , efpertou  a tddos  os  que 

algüa 
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Algúa  couíà  padecião,  & todos  leoa-  fija  ley;  aoia  tambetn  outros,  que  e- 
uão  remedio  taõ  fubiio,  & táo  geral,  raõ  viuêda  de  Mouros  feguidores  do 
como fe  bulcarãoagoa  no  rio,  ou (è  feu  Mafàmedc,  & ainda  oje  confer- 
abrira  ali  algua  róre  dates  ignorada,  uao  o nome  de  Mourarias.  Soando 
& agora  achada^E  na  verdade  fonte  entre  elles  a voz  dos  mifacrres,  fíze- 
cra  de  mifericordias  diuinas  pera  hõ  rapfe  lenar  à noíTa  Igreja  duas  Mou- 
ra do  feruo  fjcl.  O primeyro  qiie  lo-  ras  que  ardião  em  febres,  mais  ten- 
go  defpois  íe  aproueitoii  delia,  foy  tando  que  cofiando.  E ambas  acha- 
hum  yizmho  do  Conuento,  que  em  raõ  no  Saro  a mcfina  liberalidade  q 


vida  do  Santo  foraícu  cõfeíTado,  Sc 
de  prefente  eílaua  cego,  por  remate 
de  hua  force  doença,  que  defpois  dc 
muito  trabalho  padecido,  o deixou 
fem  olhos  cobrando  faude  nos  mais 
membros.  Fezíe  leuar  ao  Santo : 
lembrauâlhe  quácas  vezes  fiara  del- 
le  os  fecreros  de  fua  alma,&  lhe  ou- 
uira  & aceitara  feuscÕfelhos;  pedia- 
lhe  c5  cõfíança,q  pois  efiaua  tao  va- 
lido com  aquelle  Senhor  q tudo  po- 
dia, quizeíTemofirallo  em  o liurar 
das  treuãs  em  que  viuia,  ou  por  me- 
lhor dizer  niorria.  Foy  cafodepar- 
mar,que antes  de  fe  bolir  dolugar 
cm  que  fez  a oraçáo,re  achou  cõ  fua 
vifta,  como  quando  a tinha  mais 
perfeita. 


fe  fôraõboasChrifias,ambas  torna- 
rão fem  febre  Sc  sãs. 

CAPITVLO  IIÍ. 

Trofeguem  outros  milagres  do 
Sante  Frey  Fayo:  com  a esíra- 
nhega  do Jinofundido  com 
a terra  da  Jua 
coua, 

Orão  crecendo  os  pro- 
digios,  aíí]  corno  acu- 
dião  os  neceííírados . 
Porque  nenhum  vinha 
quctornaíTe  fruftrado  em  fua  con- 
fiança. Começaraõ  enrao  os  Frades 


Dous  homes  da  mefma  cidade  a bufear  por  cafa  peças  de  vefiido 

eítauaoafadigadGsdediíferetcsma-  do  Santo,  &:  outras  coufas  de  feu 

les:hu  apertado  de  efquinencia  que  .vfoque  ainda  auia.  Em  particular 

feaítoganafern  remedio;  outro  de  fe  poferaõ  cm  guarda  com  refpeiro 

brescotinuasqo  tinhaõ  noeftremo  Sc  veneração  a cinta  de  ferro  que 

da  vida.  Não  lhes  fendo  poííiuel  ire  lhe  tiraraõ  na  morte,  A qual  fen- 

peíloalmereà  repulturâdoSãto,mã  do  pedida  de  alguas  partes  fez 

darao  bufear  da  terra  delia;  Sc  efta  logo  milagrofos  effeitos  , particu- 

fczo^eito  que  cada  hum  defejaua.  larmente  em  partos  difficultofos, 

AQi  como  dizemos  atras,  que  a-  pera  os  quais  fe  foy  callificando  cõ 

uia  no  Rey  no  polas  cidades  Sc  luga-  as  experiencias  por  remedio  tão  cer 

res  grandes,  bairros  fe  parados  em  to,que  defde  enrao  atè  oje  fe  pede  de 

que  viuia  gete  de  naçaõ  Hebrca  em  ordinário.  Trazem  na  os  Reli^ioíbs 

• - ^ 
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forrada  dc  veludo,  & nao  fae  de  ca- 
fafe  não  acompanhada  de  algüs. 
Mas  reparcindbíê  as  peças  de  verti- 
do enrre  genre  deuora,  he  coufa  aue- 
riguada,  que  por  meyo  dcilas,  fby 
noílb  Senhor  íèf Ilido  obrar  muitas 
& grandes  marauilhas.  A hua  mo- 
Ihcr  qiic  perecia  de  dores  de  eftama- 
gOjde  húas  que  marao  raiuando,em 
le  lhe  aplicando  húa  peça  deftas,  no 
mefmo  ponto  rtcou  femellas.  Com 
. o mefmo  remedioíè  proiiou  que  fb- 
rãoliuresem  tempos  & terras  difipe- 
rentes  finco  homens,  atormentados 
do  Dcmonio,não  prendo  o enemi- 
govalcríe  contra  a virtude  commu- 
nicada  a hum  retalho  de  pano  de  hü 
corpo  defunto,  6c  feito  cinza.  Mas 
cafo  maior  he  o que  fc  fegue. 

Se  he  grande  mal  Demonio  no 
corpo,  quanto  maior  fcrà  Demonio 
na  alma?  Tanto  he  maior,  quanto 
he  mais  nobre  a alma  que  o corpo, 
6c  quanto  íè  arrifca  mais  nos  bens 
efpirituais  eternos,  que  em  todos  os 
outros.  Nãoíè  podia  perfuadir  efta 
Filofofia  hum  pobre  homem,  que 
de  fua  vontade  íc  tinha  entregue  ao 
enemigo,  6c  fua  companhia  o trazia 
tão  efquecido  do  qucfe  deuia  afi 
mefmo  6c  a fua  faluaçao,  que  íbbrc 
outros  males  não  auia  força  de  ra- 
zoens,  que  o pudeíTe  chegar  ao  fan- 
to  Sacramento  da  ConfííTaó.Quan- 
dofcvia  conuencido,  6c  enuergo- 
nhado  dos  amigos,  defendiaíe  com 
dizer,  que  de  nenhum  modo  podia 
ter  arrependimento  da  vida  que  fa- 
zia, nem  contrição  de  fuas  culpas, a- 
inda  que  conhecia  que  o eraõ.  Apcr- 


taraõ  hum  dia  com  clle  6c  obriga* 
raõnoquafi  à força  que  vifitafie  a 
íèpultura  do  Santo,  Sl  com  a frieza 
de  homem  perdido  qual  andaua,lhe 
pedilTe  hua  pequena  de  brandura 
peraaquelle  coraçao  de  pedra.  Foy 
fem  vontade  6c  por  comprazer  a 
quem  o rogaua;  propoz  ao  fanto  c5 
denaçaõalhea  6c  palaurasnão  fuas 
a necefiidade  própria;  finrio  logo  a 
mão  do  Senhor,  6c  aintercertaó  do 
feruo:  porque  fubitamente  quebrou 
o bronze  da  ceruiz  dura  6c  rebelde, 
bufcou  confertor  6c  porto  a ítiis  pès 
partTouahum  nouo  generode  con- 
trição. Porque  onde  dantes  fe  não 
podia  confeíTar  por  fecura  6c  dureza 
de  afFeito,  agora  lhe  tolhiaõ  a con- 
fííTaõchuuas,  6c  tempeftades  de  la- 
grimas. 

São  marauilhoíasem  altograo  as 
marauilhas  derte  Santo.Evilio  co- 
mo as  refegdas  bartaõ  pera  conhe- 
cermos a grandeza  de  feus  mereci- 
mentos, 6c  deíejarmos  fua  intercef- 
faó  diãtcde  Deos,  não  ajuntaremos 
mais  que  hua,que  fobe  tanto  em  ca- 
lidade  íbbre  as  contadas  6c  fobre 
muitas  que  fc  contao  de  grandes  Sã- 
tos,  quanto  tem  de  cftranheza  por 
durauel.  A faude  dada  em  húa  doen-‘ 
ça,  ou  fe  perde  com  outra,ou  fe  a ca- 
ba com  a vida.  Aqui  temos  milagre 
que  paíTando  de  trezétos  annos  que 
fucedeo,ertã  hoje  tão  frtfco,tão  viuo 
e tão  virto,  como  no  dia  6c  hora  em . 
que  fe  fez.  Quiz  hum  Prior  derte 
Conuéto  fazer  hum  fino  maior  que 
o que  feruiaichamou  mertres,  lança- 
raõ contas,  ajuntou  metal  quanto 

pare- 
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pareceo  baflante  pera  o corpo  que 
fe  pretendia. Feiras  as  formas, & po- 
ftoometaíno  fogo,  tornou  o offi- 
ciâl  fobre  íi,&  achou  que  fe  engaja- 
ra na  conta  com  tamanho  exceíío, 
que  lhe  faltana  pera  encher  a forma 
quando  menos  hua  terça  parte  do 
que  jà  eftaua  preftes  &;  derretido, 
Faziaíe  a fundição  no  Cõuento.  Vi- 
rão os  Religioíòs  que  aííjdião  o me- 
ílrc  alcançado  Sl  confufo:ficarão  no 
elles  muito  mais,  quando  lhes  con- 
feíTou  ocrro.  Porque  alem  do  tem- 
po & feitio  perdido,  viãofe  fem  íiiio 
velho,  nem  nouo,  nem  modo  com 
que  remedear  tamanha  fàlca  com  a 
breuidadeque  conuinha  em  Con- 
uento  que  viuia  de  efmollas.  Nefta 
perturbação  foyfe  hum  dos  Religio- 
íoscomo  infpirado  do  Ceo  â coua 
do  Santo, pedindolhe  comaeffi- 
caciadc  íintimento  que  ocaíbobri- 
gaua,  fe  compadeceíTe  da  pobreza 
da  Cafa  em  que  viuera,6c  da  dclcõ- 
folação  dos  Frades  fèus  irmãos,  lan- 
ça mão  ã terra,^'6c  fazendo  alforge 
do  efcapulario,  & leuãdo  quanta  po- 
de colher  nelíe, entra  polo  meyo  dos 
FrJdes  que  rodeauãoo  fogo,  arre- 
meíTa  a fobre  o metal  que  feruia. 
Pafma  o fundidor,  julgando  o feito 
por  genero  de  defeípe ração,  ou  def- 
atino,  grita,  queixafe,  acode  a re- 
medear o dano  que  tem  por  certo 
damiílui  a.  Maseys  que  pafma  de 
nouo,  porque  vè  yr  enipollando,  & 
crecendo  o metal  com  tanta  preíTa 
& abundancia,q^  quafi  não  cabe  jâ 
no  varo,&  faltãdo  de  prazer  & efpa- 
to,  affirma  que  grande  fegredoera 


odaquella  terra  que  feu  entendimé- 
tonaõ  pode  penetrar.-mas  qualquer 
queYeja,  não  teme  jâ  falta  no  me- 
tal, inda  que  muyto  mayores  fo- 
rão  as  formas.  E aííi  aconteceo, por- 
que o íino  ficou  feito  em  roda  a grã- 
dezado  molde,  & fobejou  cantida* 
de  de  metal,  que  pefadopera  teíli- 
munhodo  milagre  chegou  a duas 
arrobas  & vinte  quatro  arratés,  E 
cõíiderauãofe  nocafoduas  maraui- 
lhas  juntas  ambas  muy  prodígio- 
fas.  Primeyra  da  tranfmuraçaõ  de 
barro  em  bronze,  fegunda  da  mul- 
tiplicação & crecimento  com  tal 
nouidade,que  vieíTe  a fobejar  mui- 
to,onde  dantes  faltaua  muito.  O íi- 
no cftâ  oje  ^|^lo  & faõ,  &c  ferue  no 
Conuento,  & vemfe  nclle  claros  fi- 
nais de  obra  milagrofa.  Porque  fe 
lhe  enxerga  a lugares  o metal  areo- 
ío  da  miftura  da  terra:  & ao  ranger 
faz  hum  fom  notauelmente  differé- 
te  dos  outros  finos:polo  qual  he  co- 
nhecido por  roda  a Cidade,  repre- 
fentando  a quem  o ouue  a cada  mo- 
uimento  noua  armonia,  hora  hum 
tinnido  muito  agudo  efperto,  ho- 
ra grolTo  & graue,  hora  vario  entre 
hum  outro:  & aííi  recreando,  Sc 
efpantando  faz  lembrança  de  fuao- 
rigem. 

Outra  particularidade  aíTaz  ef- 
ftanha  atrribuyão  os  antigos  a eíle 
fino,que  a meu  ver  era  alhea  Sc  não 
fua.  Contão,que  em  quanto  ícruio 
na  torre  do  Conuento,  que  forao 
poucos  menos  de  trezentos  annos, 
aííi  como  íè  mouia  quando  o taii- 
gião  ieuaua  juntamente  configo  a 

torre, 


Liuro  TíL  T)a  Hãloriã  de  5.  TJomingot^ 


torre,  de  tal  ibrte  a abalaua,  & 
cmbalaua,  que  logo  no  pè  fazia  íí- 
nal  (Sc  abertura  que  podia  rccebero 
grolTo  de  hum  dedo  polegar,  a qual 
crecendo  em  proporção  com  a altu- 
ra da  torre  vinha  a íazer  no  alto  do 
campanario  tamanha  inclinaça5,q 
a quem  a via  de  fòra  caiifaiia  efpan- 
ro  grande,  & a quem  a exprimenra- 
iiacm  cima  fazia  medo, Sc  fazia  crer 
que  íè  hiaao  chaõ.  Deuifanaíè  mais 
eíla  differença  em  tempo  que  oCõ- 
uento  effana  em  pé  fque  como  logo 
veremos  foy  denibado  pera  fe  lhe 
dar  melhor  íitioj  porque-  auia  hua 
parede  muito  chegada  ã corre, com  a 
qual  fazia  a perípeóliua  verdadeyro 
juizo  do  muito  que  fe  d(|rgana  dei- 
la.  Hüa  Sc  outra  coufa  vio  Sc  prouou 
o infante  dom  Luis  vnico  no  nome 
em  Portugal,  Sc  vnico  em  exccllen- 
cia  de  condiçoés  entre  os  Principes 
de  fcLi  tempo.  Paliando  por  Coim- 
bra de  caminho  pera  Sanriago,leua- 
do  de  cnrioíidade  do  que  lhe  conta- 
raõ,robio  à torre,  Sc  mandou  dobrar 
o fino.  Tal  fòy  o cabecear  do  cam- 
panario  com  pendores  a hua  Sc  ou- 
tra parte,  que  lhe  pareceo  o perigo 
demafiado:  Sc  auendoo  por  indig- 
no de  fua  peíToa,  Sc  baílantesperaa 
experiencia  poucos  balanços:  pera 
queceíTaíTem,  leuou  da  efpada,  Sc 
cortou  a corda  que  mouia  o fino. 

Quando  fe  treíladou  o Conuen- 
to  pera  o lugar  onde  oje  eflá,  sò  a 
torre  ficou  em  pé  pera  memória  ou 
defte  prodigio,  ou  da  antiguidade^ 
Não  he  muito  alta,  mas  o fer  de  ca- 
taria bem  liada,  Sc  edifício  firme  Sc 


perieito,Sc  fobre  tudo  muito  efireita 
Sc  delgada,  fàz  ficilde  crerpoderfe 
abalar  fem  myílerio,  sò  com  omo- 
uimento  Sc  peio  do  fino  como  atras 
contamos  que  acontecia  ã doCon- 
uento  de  Santarem,que  foy  caufa  de 
íe  derribar, Sc  Icuantar  outra.  Se  o a- 
balo  - pendia  do  fino  fer  milagrofo 
verfeâ  comoteuer  torre.  De  prefen- 
te  ferue  em  hüa  parede  entre  caías, 
Sc  nãoalta,onde  fe  podem  mal  no- 
tar os  effeiros  que  defeobria  o edifí- 
cio alto  Sc  defacompanhado.  As  re- 
liquias  do  Santo  fe  tirarão  do  baixo, 
e fe  IcLiantarão  recolhidas  em  hüa 
caixeta  de  mármore, ficando  de  fo- 
ra a cabeça,que  fe  moílra  aos  deiio- 
tos,  Sc  fe  leua  aos  ciifcrmos  com  cer 
teza  de  çuras  milagrofas.  De  prefen- 
te  eftáo  na  Igreja  do  Collegio  de  Sã- 
to  Thomas  (de  que  adiante  trata- 
remosj  cm  quanto  fe  não  acaba  a 
doConuento.  O fítio  hea  capella 
mor,  Sc  cftá  a caixa  embebida  na  pa 
rede  da  parte  do  Euangelho:  Sc  na 

face  efculpido  eíle  letreyro. 

Prhnus  buius  Conuentus  Prior  mornm 
fanãitate,  ac  miraculor  um  gloria  infigfiis 
Pelagius  hic  ,(ilus  ejl.  Obijt  circa  annuin 

1240.  Por  cima  parece  hum  vulto 
do  Santo  entalhado  em  pedra  com 
hum  fino  na  mão  por  infígnia,  na 
bafi  tem  hüa  letra  que  declara  ono 
me  de  quem  mandou  fazer  a obra, 

Sc  a caufa,  que  foy  hum  mila- 
gre do  Santo  em  benefício 
do  Autor  delia. 


GAP. 
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dc  Princefas^  &:  bom juizo  defta  in- 
CAPITVLO  IllL:  clinar  íè  a húacafa  que  toda  era  fei- 

tura de  fuas  hirmãs.  Moftrafe  por 
T)e  algüas  antiguidades  deHe  í^u  teftamcnto  que  era  o Prior  feii 
Conuenio-,  comofoy  muda-  & declara  fem  eípecificar 

do  ocra  0 jim  cm  que  ° teftamento  com 

* 1 / .-7/\  ^ elle,  &lhepedioo  autorizalle  com 

boje  e ta,  como  então  íc  víaua:  êc  en- 

tre os  legados  he  hum  de  fíncoenta 
veja  a grande  o liuras  pera  a cafa  de  Coimbra,  ôc 


pinião  que  auia  da  fanti-  trinta  pera  cada  húa  das  outras  que 
wWdadcddfc  Conuento,  & no  Reyno  auia  defta  Ordem  Ôc  não 
o refpeito  que  por  toda  a cra^a  eftnolla  curta  para  então.  A va- 
parte  fe  í be  tinha  diremos  de  alguas  lia  das  libras  naquelíc  tép9,polo  que 
memórias  que  achamos  muito  dig-  repodecolligirdoqucefcrcueoDou 
nas  de  Ic  não  deixarem  efcureccr  do  tor  Duarte  Nunes  de  Lião,  eraó  ca- 
tempo.Prelidindo  na  Igreja  de  Ocos  da  hua cento  ôc  fefenta  rcisfdizemos 
o Pontífice  Innocencio  Quarto  co-  naquelle  tempo  porque  os  paíTados  o 
meteo  vltimaméte  ao  Arcebilpo  de  & preíentcsnosinfínão  alteraremíè 
Braga  8c  ao  Bifpo  de  Coimbra  que  muitas  vezes  as  moedas  no  preço 
lhe  tiraíTem  hüa  inforniaçaõ  do  eft  valia  íèm  mudança  dos  nomcs.jFa- 
tadoemqueíeachauaoReynocom  leceoeftafenhora no  annodenòp. 
o gouerno  dei  Rey  dom  Sancho  íe-  Eftâ  enterrada-no  Mofteiro  de  Tanta 
gundo  de  que  auia  queixa  geral,  a Cruz  de  Coimbra, 
que  queria  acudir,  como  logo  acu-  Noanno  dc  1 3(^0. entrou  em  Co- 

dio.  No  breue  defta  cornmiftaó  dâ  o irabra  dom  Vafeo  Arcebifpo  deTo- 
Papa  por  adjunto  a dous  tam  graues  ledo,  Ôc  demandando  efte  Conuen- 
Prelados,  Ôc  em  matéria  de  tanto  to,  ncllefe  apofentou  refídioem 
peio,  ao  Prior  de  Saõ  Domingos  de  quanto  viueo,  que  não  foy  muito. 
Coimbra»  Os  originais  delia  &:  das  Vinha  defterrado  porei  Rey  dom 
informaçoens  fe  vem  hoje  no  carro-  Pedro  o cruel  de  Caftella,  ou  fogin- 
rio  da  Se  dc  Braga.  do  de  íua  ira.  Procedeo  com  grande 

Particular  denota  Ôc  bem  feitora  exemplo  de  virtude  ôc  paciência  em 
defteConuentofoi  a fenhora  dona  íèus  trabalhos:  mas  a Tem  rezão  ôc 
Coftança  Sanches  filha  baftarda  dcl  defgofto  laurou  por  dentro  ôc  abre- 
Rey  dom  Sancho  primeiro,  que  a-  nioulhe  a vida.  Faleceo  em  cabo  dc 
quella  idade  chamaua  Infante,  ôc  dons  annos,  Ôc  mandouíè  enterrar 
não  era  o erro  grande,  quando  as  le-  nonoílb  cemitério.  Em  hum  liuro 
gitimas  daua  nome  de  Rainhas.Poy  antigo  dos  Óbitos  do  Mofteiro  dc 
bençaÕ  defte  Coauento  íèr  valido  Santa  Cruz  ha  hüa  memória  que 

fala 
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fala  delle  por  eftas  palauras. 

Feria  fecunda  fcte  dias  do  mez,  dc  Mar., 
fo  Era  de  M.  CCCC.  fe  finou  dom  V afeo 
dcHe  mundo  Arcebifõ  dc  Toledo,  o qual 
foy  inuiado  do  Reyno  dc  CaUella por fanha 
dei  Rey,  ^ chegou  a cidade  de  Coimbra,^ 
fezviucndano  moUeyro  dc  S.  Domingos 
da  dita  cidade.  (A  Era  refponde  aos 
annos  de  Chriílo  de  13^^  ) 
Arcebifpo  hum  mez  antes  de  fale- 
cer fagroii  a Igreja  grande  de  S.  Fra- 
cifeo  íituada  da  outra  banda  do  rio 
fobre  a margem  delle:  Ôc  no  mefmo 
dia  íagrou  também  a hum  Bifpo  da 
cidade  de  OrenfcjCjuchcem  Galiza, 
aíbílindocomeilecm  ambas  as  fa- 
cras  oBifpo  dc  Vireu,5c  dom  Fr.Gil 
Biípo  de  Cirendoni,que  deuia  fer  ti- 
tular. 

Mas  he  forçado  darmos  íium 
grande  falto  de  annos,  pera  yrmos 
leguindo  o c]ue  ha  que  dizer  mais 
defte  Conuenco.  E temos  primeyro 
a trelladação  delle  pera  o fitio,  em 
que  de  prefente  tem  mais  nome, que 
forma  de  Conuen to. Sendo  corridos 
trezentos  annos  da  fundação, vierao 
a fer  tão  grandes  as  enchentes  do 
Mondego,  que  acontecia  de  inuer- 
no,  eflar  o Conuento  muitos  dias 
feiro  ilha  Sc  pofto  cm  cerco.  Segui- 
rão annos  inuernoíos,  continuarão, 
Sc  crecerão  as  agoas  com  nouo  mal, 
que  foy  trazerem  coníigo  grande 
poder  de  areas,  Sc  cegarem  com  el- 
ías  amadre  do  rio, de  maneyra,  que 
donde  dantes  corria  tão  fundo,  que 
o íicio  do  CoDuento  lhe  fícaua  fo- 
branceiro  Sc  fenhor,  veyo  a igualar 
a corrente  ordinaria  com  elle,  Sc  a 
-força  da  agoa começou  a lançaras 


arcas  por  cima  das  mais  altas  mar- 
ges,rcnhoreandoíè  do  campo,  & en- 
tupindo cerca  ác  officinas.  E acon- 
tecia pola  muita  abundancia  dasa^ 
reas,  fobir  o rio  a tanta  altura  com 
qualquer  pequena  enchéte,que  nao 
sò  cobria  os  campos,  Sc  alagaua  o 
Conuento,  mas  lançaua  por  cima 
da  ponte.  Donde  naceo, que  temen- 
dofe  ficar  breuemente  vencida  das 
areas,como  jà  fe  hia  fornindo  nellas, 
tratou  a cidade  de  fazer  com  tempo 
ourra,que  he  a que  oje  vemos:  Sc  af- 
hrmaíe  que  fby  direitamente  funda- 
da fobre  a antiga,de  que  não  temos 
mais  que  a fàma.E  com  a podermos 
chamar  noLia,  vay  fazendo  jà  bom 
tcftimunho  ao  que  dizemos  .Porque 
acontece  em  algüs  dos  arcos  terem 
eílreita  Sc  trabalhofa  paíTagem  os 
mefmos  barcos  que  poucos  annos 
atras  paíTauão  folgadamentç  à vela. 
Acauíadetanto  mal  fabida  he,  Sc 
não  eft à tão  fem  remedio  polo  eíf a- 
do  a que  tem  chegado, como  por  fer 
negocio  publico,  porque  cílesquafí 
em  nenhua  parte  do  mundo  tem  oje 
tmparo  ou  valedor.  Chega  a cobi- 
ça,ou  a multidão  Sc  necçffidade  dos 
homés  a não  deixar  palm^»  de  terra, 
que  não  rompa.  Em  tempos  muito 
antigos  erãoinuiolaueis  as  coílas  Sc 
ladeyras  que  cahiaó  fobre  os  rios, 
com  medo  do  que  eje  fe  padece,  Sc 
como  coufa  (agrada  cftaua  o cargo 
de  fe  guardarem  à conta  dos  melho- 
res do  Reyno.  Lembrame  ouuir  aos 
velhos,  que  receberão  dos  mais  an- 
tigos, fora  eftecuydado  em  humté- 
podo  Infante  dom  Pedro  que  cha- 

maraô 
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itjaraó  dâ  Âlfèrroubeyra,poIa  mo^* 
te  quejüto  de  huao  leuou,  Priif&ipe 
de  grande  valor,inda  que  igualmcn- 
te  defgraciado.  Faz  perder  ôs  cam- 
pos muyto  largos  & muyto  prouei- 
tofos,  o querer  aproueitar  montes 
pola  mayor  parte  cfteriles  ou  pouco 
frudtifcros : achao  as  inuernadas  a 
terra  bolida  leuaõ  na  ao  baixo,  & fi- 
câodefpidos  os  altos  ate  defcobriré 
os  oíTos,  que  fao  as  lageas  èc  pene- 
dias do  centro,  & aíTi  ncaó  os  cam- 
pos perdidos>&  os  montes  não  daõ 
proueito. 

Mas  tornando  ao  ponto,  ajuntâ- 
uaíèaomal  dos  diluuios,  que  asa- 
goas  de  muyto  tempo  encharcadas 
deixauaó  o Conuenco  apaulado:  & 
quando  comoverão  vinha  aenxu- 
gar,era  somente  na  face  da  terra:  8c 
fícaua  do  interior  lançando  vapores 
que  caufauaõ  graues  doenças.  Ven- 
ciâfe  efte  inconoeniente  com  a pa- 
ciência & fantidade  dos  Rcligioíbs, 
à conca  de  naô  deíempararem  hum 
Santuario  que  fora  morada  de  mui- 
tos Sançps,  8c  era  depoficario  de 
feusolTos.  Obrigauaos  juntamente 
o rcrpcitodeuidoa‘todos  os  nobres 
da  cidade, cujos  pays  & auòs  tinhao 
configo  enterrados.  Aííí  era  de  ver 
o cuydado  & amor  com  que  toda  a 
nobreza  & pouo  lhes  acudia,  tanto 
que  as  agoâscreciaõ.  Porque  como 
eílauaô  fatisfeitos  de  fua  conftan- 
cia,em  fe  fazendo  íinal  com  o ííno, 
comoeracoftume:  naóauia  homé 
timido,ncm  pobre  pera  os  focorrer* 
Àcudião  como  a competência  na 
força  das  tormcntas,&  muitas  vezes 


Com  perigo, & reluzia  a caridade  co 
efmollas  gerais,  & taó  copiofas,  que 
íòbejaua  prouimento  na  cafa  pera 
longos  dias  defpois  de  paíTado  o a- 
perto. 

Porem  quando  veyo  polos  an- 
nos  de  1540  era  jà  o mal  tamanho, 
8c  tão  continuo,  que  parecia  tentar 
âDeos  aífiftirem  mais  em  tal  caía 
homés  fiíudos.  Nem  os  cidadaõs 
que  muito  o fintiao,  duuidauão  jâ 
emíèrforçofa  a mudança.  Porque 
fobrcos  danos  referidos,  comcçauâ- 
fc  a íinrir  outro  mais  temeroíò,  que 
era  yr  a continuação  das  agoas  fo- 
cauando,&:  enfraquecendo  aspare- 
des,qoe  de  íeu  naô  erão  muito  for- 
tes,&  temiafehüa  ruyna fubica.  Fi- 
zerão  relação  de  tudo  a cí  Rey  dom 
loão  Terceyro  os  Prelados  mayo- 
res*  Era  pay  & cmparo  de  todas  as 
Religioês,deü  fua  licença  8c  cfmoí- 
las  pera  a mudança.  Pediofe,  8c  aí- 
cançõuíc  outra  no  Capitulo  geral  do 
annode  154Ô  celebrado  em  Roma, 
íèndo  Meftre  Geral  da  Ordem  Frey 
Francifco  Romeu.  Com  eftaícndo 
primtyro  confirmada  polo  Papa 
Paulo  Terceyro  fe  fez  a trelladação 
no  mefmo  anno.  Tinhão  lançado 
olhos  a hum  fítio  na  rua  de  Santa 
Sofia,  que  íc  eftcndc  atè  a porta  do 
câmpò,quechamãodo  Amado,  8c 
fica  todauia  no  plano  da  cidade. 
Agafalhados  aqui  pobremente,  fb- 
raõ  logo  comprando  mais  cafas  8c 
chaôs, ajudando  com  muita  libera- 
lidade 8c  largueza  o commum,  8c 
particulares  da  cidade:  8c  porque 
andauaja  em  pratica  fundaríè  hum 

Colie- 
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Collegio  feparado  do  C6aento,quc 
íèriiiflc  só  pera  os  fojeitos  qoc  a Pro 
uincia  mandaíTe  efttidar  na  Vniucr- 
íídade,  procarouíè  logo  tamanha  ca 
pacidade  de  fitio,  que  foíTe  baftante 
pera  Conucnro  & Collegio.  Vale-  ’ 
rãonos  muito  os  Padres  do  real  Mo 
fteyrodc  Santa  Cruz,  que  por  fua 
grande  religião  fizeraÓ  doação  gra- 
ciofa  á Prouincia  de  hus  chaõs  & 
cafas  que  poíTuyão  no  mefmo  pofto: 
com  a qual  commodidade  ficamos 
com  oitenta  braças  em  comprimen- 
to ao  longo  da  rua,  & dcftas  fe  to- 
marão pera  o corpo  do  Conucnto 
quarenta  & cinco; 

CAPITVLO  V. 

j 

T)o  procejfo  do  edijicio  do  Con-. 
uento  nouo:  da  grande 

tude  partes  do  M^Jire 
Frey  Maninho  de 
Ledefma. 

^^^g^Orria  a obra  denagar  Sc 
com  fraqueza,  porque  fal 
taua  braço  de  Príncipe  q 
a tomaííe  à fua  conta,  co- 
mo em  tempos  paíTados.  O preço 
das  couíàs  cftana  por  todo  o Rcyno 
muito  leuantado,&:  a Prouincia  nao 
tinha  forças  pera  fuprir  tamanha 
deípeza.  Neftc  cftado  nos  acudioo 
Duque  dc  Aueyro  dom  loao,  neto 
do  grande  Rcy  dom  loão  Segundo, 
& porque  não  deíTemos  por  de  to- 
do acabada  a benção  tão  própria 
defie  Conucnto,  tomou  à fua  conta 


parte  da  obra.  Fora  Duque  damef- 
ma  cidade  o Mcftre  de  Santiago  feu 
pay:  cftaualhe  bem  ter  feu  jazigo  nel 
la:  efcolhco  pera  elle  a capella  mor 
do  nouo  Conucnto:  & ordenou  al- 
güas  coufas,  que  fendo  dc  muyta 
piedade  Chriftam  redundao  cm  ho- 
ra Sc  reputação  da  cafa.  Foy  a pri- 
mcyra  deixar  cem  mil  reis  de  juro 
pera  tres  MiíTas  quotidianas  perpe- 
tuas. Inílituyo  hum  modo  de  mer- 
cearias pera  Icte  clérigos  pobres  ef- 
tudarem  com  doze  mil  reys  a cada 
hum  por  anno.  Eftes  acodem  todos 
os  dias  a dizer  fua  Miíía  no  Conue- 
to,&relhesdà  guifamenro  na  Sa- 
criftia.  Deixou  outra  cfmolla  pera  a- 
juda  de  cafámento  de  treze  orfas  a 
doze  mil  reis  pera  cada  hüa.  Obr^s 
vcrdadeyramcnte rcays  hua  dou- 
tra : Ôc  he  adminiílrador  delias  o 
Prior. 

Era  entrado  por  cfte  tempo  na 
Vniueríídadc  pera  Lente  da  cadeira 
de  prima  de  Theologia  o famofo 
Doutor  dcMcftrc  Frey  Martinho  de 
Ledefma,  queícndode  nação  Caf- 
tclhano,  Sc  filho  da  Prouincia  dc 
Caftcllafcencorporounefia  de  Por  • 
tugal,&  foy  perfilhado  por  cfte  CÕ- 
uento  dc  Coimbra.  E como  bom 
filho  começou  logo  à empregaríè 
cm  o feruir,  cftendendo  o animo  a 
coufas  grandes.  Por  onde  ficamos 
obrigados  por  dous  titulos  a tratar 
delle  nefte  lugar, primcyro  por  ben- 
fcytpr  do  Conucnto , cuja  hiftoria 
temos  entre  mãos:  fegundo,  por  fi- 
lho digniífímo  delle.  Tinha  o Me- 
ftrcFrey  Martinho  tamanho  animo 

pera 
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perâ  coíifas  do  fcrniço  de  Deos  & de 
I na  Ordem, c|ue  podemos  dizer  eraõ 
efpiriros  Reays.Porciuefc  algua  ho- 
ra íe  viraõ  eííes^etigafrados  em  bar- 
ro de  pura  humildade  &i  dcíprezo 
propriojfoy  nelle.  Sendo  nvjy  hu- 
milde pobre  no  rrato  de  fuapef- 
(o^jôc  cella,&  veftido;  e muito chaõ 
êc  igual  cõ  os  religiofos  ordinários 
em  toda  a conueríciçao  & modo  de 
proceder;  por  outra  parte  nas  obras 
dè  virtude  fubia  tão  alto  c5  os  peía- 
mentoSjCjue  quaíi  nu  mcfmo  tempo 
acometeo  edifício*de  dous  Cóuentos 
juntos. Hli  foy  peraoCollegio  de  S. 
Thomas,c]ue  deixou  de  todo  acaba- 
do, & delíc  faremos  mais  larga  me- 
çao  em  leu  lugar  proprio  ao  diãce: 
outro  pera  os  Frades  q fe  mudarao 
do  fítio  velho:  mas  nefte  não  pode 
dar  cabo,  por<^  emprédeo  mayor  fa- 
brica do  que  eraó  íüas  forças.  Tédo 
feito  gafalhado  pera  os  Frades,  tole- 
rauel  pera  em  priucipios  de  cafa  no- 
ua,quiz  começar  a Igreja,  Engana  o 
golfo  de  edificar, às  vezes  rrafpor- 
ta.  E os  Meíf res  de  traças,  como  dif- 
poe  de  bolfa  alhea,  folgã  de  moffrar 
habilidade  propria,e  myíferios  de  ar 
chiteófura.A  traça  começada  a exe- 
cutar obriga  a não  fazer  pè  atras,  ain 
da  q ameace  impoííibilidades.  Tal 
foy  a Machina  que  fundou  emgra- 
deza  e perfeição  de  lauor,que  delpé- 
dedo  nélla  muitos  annos  o que  lhe 
valia  a cadeira  f porq  coíigo  gaífaua 
poucoj&  íbbre  eífe  rendiméto,  que 
não  era  pequeno, tudoo  que  pareceo 
denia  cõtribuir  a cafa  de  Aueiro  por 
rezãoda  capella  mòr,  cujo  edifício 
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cífaiia  à cota  dos  padroeirosrem  fim 
acabou  hua  vida  be  larga,  qual  foi  a 
rua,rem  paíTar  da  capella  mòr.  Ivias 
q que  ficou  iaurado  he  obra  dc  taro 
primor  c cuílo, que  pode  cõpctir  cõ 
as  que  no  Reyno  faõ  mais  louuadas. 
O mármore  he  aluiííimo  Sc  muy  fi- 
no, a falta  que  fê  de  menos  forte 
e duro, do  quefe  requer  pera  obras, 
cujo  fim  he  perpetuidade,  rccornpc- 
ía  bem  com  a facilidadede  fc  cortar 
&:laurar:  a policia, & delicadeza, & 
miudeza  que  fe  vè  nolauor  da  pedra 
ria  parece  traçada  mais  pera  pincel 
em  pintura, que  peraefeoproemeã- 
taria.  Efazlaífimagrãdea  todos  os 
que  vé  talobja,cuidai  íe  que  chega- 
rá primeiro  a cayr  e acabar  de  dcíèm 
paradajqueaporfeemeftado  depre 
ífar  feruir  no  miniíferio  peraque 
foi  começada. Porque  como  faleceo 
que  lhe  deu  principio,  que  ha  perto 
de  cinqueta  ãnos  quãdoillo  vamos 
efereuedo,  faltaraõ  també  maÕs  Sc 
efpiritos  pera  a profeguir,c  as  cala- 
midades Sc  mudanças  que  logo  íuc- 
cederãono  Reyno  ajudarão  a ficar 
efquecida.  Afíi  ficou  tambéorefto 
do  Cõuenco  atè  oje, informe, lõge 
do  deuido  remate, naõ  sò  de  perfei- 
ção. A renda  da  cafa  efcaíTaméte  co 
a Sacriftia  fupre  à dcfpefa  dos  reli- 
gioíòs.  Nos  moradores  da  cidade 
naõ  falta  o animo  pio  Sc  caridoíò 
dos  annos  paíTadoSjmas  por  defgra- 
ça  cõmü  a muitos  lugares  grãdes  do 
Reyno,eftão  caydosem  pobreza,& 
pola  mòr  parte  podem  pouco. 

Tornando  ao  Meíf  re  Frey  Mar- 
linho  de  quê  dcuemos  tratar  como 
B b de 
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de  filho  primogênito  do  Coniicnto . na  Carerina  na  menoridade  dei  Rey 
noüo,&  fegudo  filho  de  fuas  obras,  dó  Sebaftiáoíèunecordefejauaacer- 
pois  elíe  o edificou:  rais  Porão  as  fuas  tar  no  prpiiimêrodas  prelacias,  co- 
erpiriruacSjqne  dcixáo  fcoroo  ò'\ih)  mocouraraóeííencial;  chamou  Fr. 
a perder  de  vida  rodas  as  reporaes,  Martirjho,fczIhc  faber  que  o tinha 
por  muito  que  foíTcm  rumptuofas  efcolhido  peraBifpo  de  Vifeu,  que 
magnificas.  Por  obras  de  cfpirF  he  húa  cidade  de  íitio  apraziuel,  òc 
to  contamos  as  de  leu  cíludo,  polas  bó  rendimento.  Refpódeocó  pala- 
quais  em  feu  tempo  era  chamado  uras  fíngellas,que  eftimaua  o juizo, 
de  todos  os  grandes  Theologos  po-  masnáo  a mercê,  8c  conílantcmen- 
ço  de  letras.  Dao  bom  teftimunho  te  enjeitou  a dignidade, honra, & ré- 
íeus  cfcritoscom  que  honrou  a Pro-  da,queíem  negoceaçáo  nem  cuyda- 

uincia  & toda  a Ordem.  Imprimio  dolhe  entraua  porcafa  : antepondo 
dous  volumes  fobre  o Quarto  liuro  a quietação  de  fua^alma  a todas  as 
do  Meílre  das  Sentenças,  cuja  dou-  grádezas  da  terra  taõ  íufpiradas  &c 
trina  hemuy  feguida  por  íolida  6c  tão  aneladas  de  todos.  Viueo  defpois 
certa:  eítimada  por  clareza  de  reío-  muitos  annos, 6c  fàleceo  em  boa  ve- 
luçoés  6c  repoílas  doutiífimaí.  Ef-  Ihicenode  1574  aos  quinze  de  A- 
creueo  vários  Commentarios  fobre  goíto,foy  enterrado  na  capella  mor 
todaaSumma  de  Santo  Thomas,  do  feu  Collegio,emíèpulturabaixa, 
como  quem  a Ico  8c  diótou  de  ca-  conforme  a fua  humildade,  naô  a 
deyra,6c  naõ  hua  sò  vez  polos  mui- 
tos annos  que  teue  de  vida.Foraõ  o- 
bra  de  muita  eílima  íe  acabara  con- 
figo  veftilla  de  termos  mais  polidos, 

6c  melhor  frafi.  Continuou  a lição 
6c  as  efcolas  com  tanta  conílancia, 
q deíjDois  de  jubilado  naõ  perdoaua 
ao  trabalho,  6<.  leo  quafi  outro  tato 
tépo.E  enxergauafe  nelle  q nao  era 
refpcito  de  mais  renda,  ou  ambição 
6c  gloria  vam, mas  sò  virtude  6c  bõ 
zelo.  Grãde  virtude  pera  ondeauia 
tãta  fciécia.  Muitas  pudêramos  par- 
ticularizar fuas,mas  forramos  ã tra- 
balho e leitura  cótar  hu  sòa(5locm 


feus  merecimentos. 


CAPITVLO  VI. 

Vida:,  morte  de  dom  Frey 
Vicente  da  fonfeca  Arcebiffo 
de  (joa  V rimas  da  índia, 

llhodeftc  Coquento  foy 
P dom  Frey  Vicente  da  Fõ 
feca  Arcebifpo  de  Goa,  6c 
Primas  da  índia  Orietal. 
que  foy  prouado,  6c  nos  deixou  bé  Era  natural  de  Lisboa, e de  géte  no- 
prouado,que  as  tinha  todas  em  fua  bre.  Tomou  o habito  muito  moço. 
alma,como  cm  tezouro  encerradas.  Pola  viueza  de  engenho  6c  bõ  natu- 
Gouernaua  eftc  Reyno  a Raynha  do  ral  q moftraua,  foi  mãdado  efi udar 

no 
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noColIegiode  S.  Thomas;  Acaba- 
do o cftudo  leo  hú  curío  dcArccs 
& Filofofia  em  Lisboa, dc  cõíegum-' 
temente  Thcoíogía.  Nao-ba  mayor 
cftudocjue  o dc  ejoem  Jè:  eíperca 
muito  òjuizo  a obrigaçao  publica, 
^ íàz  trabalhar  o delejo  dc  agradar. 
Com  htia  Sc  outra  liçao  fczíc  emi- 
nente Theologo,&  náo  menos  emi- 
nente Pregador.  Tinha  grande  agu- 
deza nos  conceitos,  muita  elocjuen- 
cia  pera  dircorrcr,graça  no  reprefen- 
tar,neruo&.  força  pera  mouer.  Por 
cftas  partes  lhe  den  a Prouincia  q 
graode  Prefentado.  E quando  foy 
a jornada  de  Af  nca  no  ano  dc  1578 
entre  os  religioíòs  que  o Prouincial 
Frcy  loáo  da  Sylua  cfcolhco,  pera  o 
acompanharem,  Sc  iremcõelleem 
feruiço  de  feu  Rey,  que  fbrão  dos. 
mais  grados  da  Prouincia,  fòy  elle 
hum.  E acompanhando  ocxercitó 
ficou  cariuodos  Mouros.  Os  traba- 
lhos aííi  como  aperfeiçoâo  a virtu- 
de,rambem  criaõ  entendimento,  Sc 
adelgaçâo  o engenho.  Dc  tudo  def- 
cubfiomuito  nelleo  catiueyro.  Era 
continuo  na  prégaçao  entre  grande 
numero  de  fidalgos,  Sc  muytos  ou- 
tros cariuos,  huns  feridos  ainda  da 
batalha,  outros  enfermos  dos  ca- 
minhos, os  mais  dcfpidos  Sc  famin- 
tos, todos  dcfconfolados.  O eftado 
triífe  fazia  atrenção:  animauãoíèao 
trabalho  com  a virtude  Sc  paciên- 
cia Sc  boas  razoes  do  Pregador,  Sc 
tratauão  todos  do  Ceo.  Masnaoe- 
ra  menos  ouuído  dos  ludeus  Sc  de 
feus  Rabinos.  Acudiáoeftes  atirar 
inrereíTe  da  miferia  dos  neceííiu- 


dos,  oficrccendo  dinheyro  aos  fi- 
dalgos com  exceííiuas  viu r as,  que  o 
mal  prcícntc  fazia  parecer  carida- 
de . De  caminho  ouuião  as  prega- 
ções, Sc  como  dc  ordinário  todos 
labem  as  lingoas  de  Efpanha,  por- 
que as  conferuão  des  do  tempo  que 
dcíla  forao lançados , acudiao  mui- 
tos obrigados  da  fuauidade  da  pra- 
tica. Náo  fc  dcfcuydaua  Frey  Vi- 
cente da  occaíiaõ,  tentaua  íua  dn- 
rczacom  claros  refbmunhos  das  Ef- 
criruras,  confundia  os,  S<  foy  meyo 
de  fe  conuerterem  alguns,  vendofe 
atados  Sc  conuencidos  da  rafto. 
Também  fez  tornar  cm  fi  hum  re- 
negado de  muitos  annos,  rico,  Sc  ca- 
fado,^  adiantado  em  honras  entre 
os  Mouros.  Era  jà  Alcaidc,que  náo 
ha  em  África  mais  grádeza  em  par- 
ticülares.Chamauaíc  Ali  Rapofo,iio 
mecópofiodo  Africano,^:  do  Por- 
tuguez  dõde  tinha  o langue.  A mo- 
Iherfecóuertco  jutamenre,  Sc  rece- 
beoo  fantabautifmOjCendo  paíTado 
por  duas  leys, primeiro  pola  de  Moy 
ícs, porque  era  íudia  de  nacimenro, 
dcfpoispolade  Mafamede,  Sc  nella 
fe  chamaua  C,ayda.O  Padre  Fr. Vi- 
cente lhe  bautizou  por  fuas  maõs 
hü  filho.  AÍÍI  o conta  Icronymo  de 
Mendoça  na  hiftoria  que  efcrcueo  / 
dcftainfèlice  jornada. 

Sendo  rcfgacadoe  vindo  ao  Rey- 
nofòy  ouiiido  alguas  vezes  deí  Rey 
dõ  Felipe, q tinha  fucedido  a cl  Rey 
do  Anrique.  E por  clle  foi  nomeado 
por  pregador  de  fua  capella,c  pouco 
defpois  por  Arcebifpo  de  Goa  Sc  Pri 
mâsda  índia  Oriental  • pera  onde 
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fe  embarcou  nas  primeyras  naos  de 
viagé,qnefora5asdoannode  1583. 
Chegado  á India  começou  a encen- 
der  no  gouerno  de  fuas  ouelhas  com 
muita  inteireza  6c  prudência,  pre- 
gando, viíítando,  6c  remedeando  o 
que  conuinha  como  vigilãte  6c  cuy- 
dadofo  paftor.  Mas  atalhou  o curfo 
defte  bom  procedimento  embar- 
candofe  de  nouo  pera  o reyno  in- 
rempeftiuamente.  As  caufas  publi- 
cas de  tal  refolução  eraõ,  auerfe  por 
obrigado  a aparecer  emRoma  a dar 
obediência  peíToal  6c  Canônica  ao 
Sunfhao  Pontihce  em  conformida- 
de de  hum  motu  proprio  promul- 
gado de  projííimo  polo  Papa  Grego- 
rio  Decimo  çertio,o  qual  difpoem  8c 
manda  que  todos  os  Bifpos  a têpos 
certos  fação  a tal  jornada  àeffeito  de 
vifítar  6c  venerar  as  fagradas  relí- 
quias dos  Apoftolos,  6c  reconhecer 
por  fu  prema  aquella  Cadeira^  6c  o 
Pótifíce  que  nella  refide  por  cabeça 
vniucrfal  de  toda  a Igreja  Católica. 
Mas  tinhafe  por  certo  que  efta  rezio 
era  coberta  de  outralfecrctas  e mui- 
to importantes  a fua  confciencia.  E 
não  podiaõ  deixar  de  ftr  tais  as  que 
obrigarão  a hum  tamanho  Prelado 
a arrepiar  hua  carreira  tao  larga,  6c 
cançada,6c  nunca  paíTada  ícm  mui- 
tos perigos.  Dcziaíè  por  fôra  que  o 
fízeraõ  embarcar  defgoftos  pefados 
fobre  jurdição.  Faleceo  no  mar  qua- 
íi  nos  ares  da  patria  cm  hüa  para- 
gem que  chamão  a volta  do  Sarga- 
ço. Sufpcitouíc  do  genero  da  doen- 
ça,qoe  fora  caufada  dc  peçonha  ne- 
goceada  na  índia  por  peíToa  que  íè 


íintira  da  liberdade  dc  fuas  rcprefi* 
rocs,6c  fe  temera  que  foíTem  ao  dia- 
te  mais  pefadas.  He  todo  aquellc 
Oriente  fertiliííimode  fimplices  co- 
rra veneno.  Delà  vem  as  pedras  dc 
bàzar,as  de  porco  efpim,  os  rnicor- 
nios  6c  abadas,  os  cocos  de  Maldi- 
iia,o  pao  da  cobra,  6c  outras.  Mas 
parccemc  que  lhe  deuemos  por  tor 
dos  muy  pouco,  porque  hc  muyro 
mayor  a abundancia  dos  venenos  q , 
cria:6crala  fciencia  dos  homésem 
os  compor  6c  tcmperar,que  fe  affir- 
ma  ha  cozinheyros  que  os  dão  pera 
dias,  6c  mezes,6c  annos  prcciíbsíem 
errar  tiro.  E o pior  he  que  recebêdo- 
fe  íèmpre  na  comida,  não  ha  poder 
atinar  com  elles  comendo,  nem  vai 
aíliftenda  de  miniftros  que  tomem 
falua  ao  vfo  antigo  das  mezas  Reays: 
porque  íè  não  entende  o engano  fc 
não  deípois  de  feito  o mal.  . 

CAPITVLO  VII. 

Do  Dadre  Frey  T bomas 
^Pinto  Incjuijidor. 

Mefma  jornada  fez, 
\ ^ mas  com  melhor  re- 
^ mate,  fc  bem  com  car- 
go  inferior,  outro  filho 
defte  Conuèto  por  no- 
me F.Thomas  Pinto.Defpois  dc  ter 
trabalhado  muito  na  Ordè,  6c  alcã- 
çado  o grao  6c  titulo  de  Prefentado, 
a que  fe  não  fobe  de  ordinário  sé  fuo- 
res  6c  frios  de  muitos  annos, fby  no- 
meado pera  Inquiíidor  da  índia  no 
tribunal  de  Goa.  Embarcou  na  nao 
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■Sariago  por  âbril  do  anno  de  1 585,  de  híi  aparelho  que  calvo  da  entena, 
Era  Capicao  mor  dcfta  viagem  a cjueporenraó  naõfoube,  nê  pode 
Fernaode  Mendoça  Sc  hia  na  mef-  dar  outro  remedio,  mais  que  cobril- 
ma  nao.  PaíTado  com  bomtepipo  la  &:  a^ertalJa  cõ  as  maós.E  porque 
o Cabeie  Boa  efperança  fque  hea  naóera  tépodeburcaraliuio,né  def 
mor  dimculdade  em  yda  Sc  vindaj  cançar.quando  cada  hora  cuydauâo 
lorao encalhar  deíàftradameterobre  íeríòruidosdomar,  saílaraõ  o que 
os  baixos  q chamáo  da  índia,  leua-  reftana  da  noite  are  pola  manharn  é 
dos  das  corretes,e  do  engano  do  Pi-  fazer  praticas,  & animar  a gente  afe 
ioto.Foi  a cófurao^como  era  íentêça  conforrdii-  co  o que  Deos  era  lerui- 
fubira  de  morte,  védoíc  embarrados  do.Entre  tanto  quietou  hum  pouco 
.era  terra  no  meyo  do  mar,  Sc  fera  omar  &ovenro,quetudoperrePuia 
vifta  de  terra,  ne  coftapor  nenhua  ' os  pobres  naufragantes,  foydcF 
parte  fnouo&:  miferauel  generode  cobrindo  a luz  do  dia  aos  olhos  o 
naufragio.;  Ajudou  o terror  Sc  def-  miferauel  eííado  e que  cftauao.Tra- 
cõfolaçaõoíèr  denoife,&:  períuadi-  tou  o Capitaõ  mor  Fernão  de  Mé- 
refe  que  nao  poderiao  chegar  a ver  doça  de  fua  faluaçao  no  efquife  da 
^luz  da  rílanham  com  vida.  A géte  nao,e  embarcoufe  c5  alguas  peílbas 


.Chriftam  Sc  temente  a Deos  amoe- 
ífada  do  perigo,acudio  aos  remédios 
Tantos  Sc  vlrimos  d alma.  Mas  era  o 
pono  muito,  & cõfuro,5c  defanima- 
do:5c  tanta  a preíTa  qcada  home  ti 


de  pouca  Ibrte.  fj/rocuraraõ  fazer  o 
mefmo  no  batel  aigús  fidalgos,  e ou 
tra  géte  de  calidade.  Pera  ift o poder 
fer  cõ  ordé  e quietaçaõ,  era  neceíTa- 
rio  tomar  as  armas  a muitos, que  dei 


nna  por  íc  conteliar,  q ouue  algus  q las  fc  tinhaô  apercebido  fazédo  cóca 
defatmados  ou  co  o medo  da  morte,  que  lhe  valeriaõ  pera  alcançar  lugar 
ondospeccadoscomeçarao  afazer  por  força  em  qualquer  embarcaçaõ 
cõtiíToés  publicas  Sc  em  altas  vozes,  que  (e  ordenaíre,quádo  degrado  lhe 
Atalhouâs  o Inquifidor,  reprenden  nao  folTe  dada.  Era  taõ  grade  o reí- 
do,e  rogãdo,eanimãdo:  e afsétoufe  peito  que  entre  todos  fe  tinha  ao  In- 
' no^chapiteo  c5  feu  cópanheyro  Fr.  quiíidor,  que  sò  dclle  fiou  o Capita 
Adriag  de  S.Ieronymo,  Sc  deraófc  q foi  eleito  pera  efta  viagê,  Cchama- 
tao  bo  expediéte  ambos, hus  Pa-  uafe  Duarte  de  Melloj  que  poderia 
dres  da  Cõpanhia  de  leíus,  que  ates  acabar  algua  coufa  cõ  os  armados, 
de  amanhecer  eftaua  confèíTada  to-  Encomédoulhe  o cargo, & fuceedeo 
da  a gete,qne  paíTaua  de  quatrocen-  como  o imaginou.  Porque  fe  ouue  co 
tas  Sc  cinquéca  alonas.  E aturou  to-  elles  por  taõ  bõ  termo,  que  todos  íc 
do  eífe  trabalho  o Inqmíidor  com  ef ' deixaraõ  vccer,  e hus  entregauaõ  as 
tar  juntamete  padecédo  grauiííimas  armas,c  outros  que  primeyro  refuíà 
dores  de  húa  ferida  que  na^  mefma  ua5,põdolhes  o Padre  a mão,naõ  íè 
noite  Sc  cõflivlo  recebeo  na  cabeça,  atreuiaõ  a negarlhas.  De  toda  a géte 

B b 5 que 
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c]ue  temos  dito  não  coube  lugar  no 
batel, mais  c]ue  a cinquenta  Sc  tan- 
tas peíToas.  Nao  foy  menos^mpor- 
portante  o cargo  que  aqui  fe  deu  ao 
Inquiíidor  defpois  de  embarcados, 
Era  o mantimento  que  íè  pode  ajun 
tar  naquelle  aperto  tao  pouco,  què 
fe  faltara  difpefeyro  religiofo  & pru- 
dente,eftaua  certa  bua  noua  & mais 
defefperada  perdição,  qiral  he  a da 
fome.  Eftefe  entregou. ao  Inquiíí- 
dor,  Ôc  da  quantidade  com  que  cada 
hum  fe  contentaua,  entenderemos  o ' 
pouco  que  fe  meteo  no  batel  pera 
rodos.  Era  raçaõ  do  dia  inteyro 
('chamalhe  a lingoagem  do  mar,  re- 
gra; cabiâlhe  aqui  bem  o nome 
pola  eftreiteza,  com  que  era  regra- 
daj  tanto  bifeout®,  quanto  fe  toma- 
ua  com  híja  mão,&;  hua  talhada  do 
marmelada,  que  embarcandoíè  no 
Reyno  pera  remedio  de  enfermos, 
veyo  a feruir  de  mantimêto  de  faõs: 

dauafe  mais  hum  copo  de  vinho 
não  grande,  & muito  aguado. 

Começaraõ  fua  nauegaçaõ  em 
demanda  da  cofta.  Tocou  logo  no- 
uo  trabalho  ao  mefmo  Padre,  que 
foy  ter  efpertos  os  marinheiros  que 
hião  âs  efeotas  da  vela  do  batel : o- 
gouerno  delias  importaua  tanto  na 
noua  viagem,  queaauer  qualquer 
defeuido*  tinhaôa  perdiçaó  certa, 
porque  o batel  não  tinha  leme, 2c  sò 
as  eícbtas  meneadas  com  cuidado, 
& hüaspàs  lançadas  por  popa,  fa- 
ziaó  o que  o leme  auia  de  fazer,quã- 
do  o ouuera.  Mas  não  auia  homem 
que  deixaífe  de  eftar  mny  alcança- 
do do  fono  e neceílítado  de  repouíò, 


pollo  muyto  que  a todos  tcucra  cf- 
pertos  na  Nao  o medo  da  morte,  2c 
o cuidado  do  remedio:  com  tudo 
cm  igual  neceííidade  2c  trabalho  a- 
ceitou  o nofTo  Padre  cortar  por  íi,  2c 
vigiar  ellc,&  fazer  vigiar  os  que  go- 
uernauão.  Aíli  naueganão,  porem 
viafeclaramente  queie  fazia  pouco 
caminho,  porque  o batel  defobre- 
carregado  da  muita  genre  que  ieua- 
ua,  não  íurdia  2c  ícgiindo  o pouco 
mantimento  que  auia  eftaua  certo 
nouogcnerode  naufragio,  fe  não  íc 
dana  ordem  pera  aliuiar  a embarca- 
çaó,  2c  fe  nauegar  mais  efpedida- 
mente.Tomonfe  c5felho:foy  a refo- 
lução  perecerem  alguns,  por  não  a* 
cabarem  todos,  2c  exerurouíc  logo. 
Lançauão  olhos  ao  que  parecia  mais 
inútil  ou  por  idade,ou  por  forças,ou 
por  outras  confíderaçoens.  Manda- 
uaõno  fubir  fobre  o bordo,  punhal  he 
qutrp  as  mãos,  trabiicaua,  2c  fícaua 
fúmido  nas  agoas  (horrenda  2c  laf- 
timofa  morte. j Aíli  aliuiaraõ  de  car- 
ga, 2c  pouparao  comida. 

Mas  não  íè  pode  deixar  em  íilen- 
cio  por  honra  da  caridade  fraternal 
oquefucedeo  nefta  embarcaçaõ  á 
doüshirmãos.  Cahioafortedeyra 
o mar  fobre  o mais  velho,  aparelha- 
uafe  pera  a execuçaó  da  fentença : a- 
cudio  o outro  x:om  hua  cftranha 
propofta,  dizendo  que  mais  rezão 
parecia  morrer  elle  que  era  moço  2c 
fua  vida  importaua  pouco,  que  não 
o condenado,  que  por  mais  velho 
era  emparo  2c  remedio  de  hua  mãy 
2c  irm?s  que  ambos  tinha5,2c  toca- 
ua  a muitos  fua  perda.  Qycbrou  co- 

raçoés 
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raçoês  com  efpanto  & piedacle,o  va- 
lor <Sc  defprezo  da  morce,onde  fe  hia 
comprando  tao  caro  o íogir  delia* 
Masfby  aceitjada a rczao,  &.  o parti- 
do; & logo  lançado  ao  mar  em  lu- 
gar do  irmão:  do  c|ual  naó  conftaq 
pera  tal  Pylades  fízeíTe  íe  quer  algua 
arremetida  ou  cumprimento, ou  gei 
to  de  Oreftes,  mais  que  com  lagri- 
mas & palauras  triftes  que  cuftaõ 
pouco/  E naó  he  de  marauilhar,por 
que  hua  boa  amizade  qual  foy  a da- 
quelles  Gregos  vence  a todo  paren- 
tefeo:  Sc  na  idade  preíènte  íe  acerta 
auer  fineza  entre  parentes,  como  a- 
qui  vimos  , achafe  poucas  vezes 
igual  rerpondencia,inda  que  feja  en- 
tre irmaós,  8c  ontre  pays  Sc  filhos. 
Conforme  ao  que  diíTe  o outro,ran- 
tO  tempo  ha:  Fratrum quoque gratia  ra- 
rx  eU,  Acudio  Deos  polo  bom  efpi- 
rito  do  moço,deulhc  forças  & alen- 
to perafegnir  nadado  o barco  mais 
detres  horas, vencendo  arrebatadas 
correntes,  & chamandafempre  por 
I E S V S,  Sc  por  fua  bendita  May: 
Sc  no  cabo  delias  moueo  a piedade 
os  companheyros,&;  foy  recolhido, 
luílo  he  que  não  fique  ignorada 
fua  natureza:  erao  nacidos  em  Lif- 
boa. 

A cabo  de  oito  dias  ferrarão  ter- 
ra na  cofia  braua  da  Etiópia  Orien- 
tal,habicada  de  barbaros,  gente  ne- 
j?ra  de  cor,  Sc  de  cabello  reuolto,  o 
nome  entrenós  heCafraria.  Liures 
dos  medos  do  mar,começarão  a ex- 
primencar  os  males  da  terra.  E por- 
que lhes  não  duraííe  muito  o gofto 
de  fe  verem  nella,  no  mefmo  dia  íe 


virão  íalteados  de  hüa  nuuem  efeu- 
ra  de  Cafres,  Sc  fòrão  todos  dcípo- 
jados  deíTa  pouca  roupa  que  trazião 
fobre  fi,&leuadoscanuos.  E o In- 
quifidor  porque  fez  refifiencia  a lar 
garovefiido,  obrigado  dahonefii- 
dade  religiofa,  ficou  com  duas  feri- 
dasdeazagaya.  Aqui  padecerão  ef- 
trema  miíèria , de  fomes  defefpera- 
das,de  Sol  que  abrazaua  de  dia,  de 
frio  que  enregclaua  Sc  entorpecia  os 
membros  de  noite : Sc  chegarão  á 
termos  com  tal  tratamento  junto  ao 
que  trazião  do  mar,  que  onde  pare- 
ceu fe  abria  caminho  de  algum  def- 
canço,adoe<seraóosmais,&  morre- 
rão muitos:  Sc  tais  efiauao  todos  de 
fracos  Sc  dellapidados,  que  o Padre 
Frey  Adriãode  S.Ieronymo  tirou  ás 
cofias  da  prizão  em  que  efiauão  on- 
ze defuntos,  Sc  por  fua  mão  os  cn- 
terrou,rem  auer  homem  que  teuelTe 
forças  pera  lhe  fer  companheyro  no 
trabalho. 

Não  he  rezaó  ficamos  por  dizee 
o meyo  com  que  fe  faluaraõ  outros 
da  nao,  porque  redunda  em  honra 
deDeos,&:<lerua  Santa  Cruz,íèbe 
•parecia  alheyo  defia  eferitura,  Sc  da 
obrigaçaõ  que  feguimos.  Foy  o caio 
que  apartados  da  nao  o batel  Sc  ef- 
quifè,comodiíremos,  entre  opouo 
que  ficou  a pè  quedo  efpcrando  a 
morte,qoe  feria  na  hora  que  a fbrça 
do  mar  acabaíTe  de  defironcar  os 
membros  da  cubertá  da  nao  em  q 
fefufi:entaua,animaraõíè  quinze  on 
defefeis  homes  com  o íòtapiloto,  Sc 
juntando  algua s taboas,&  outra  ma 
deyra  o mçnos  mal  que  puderao, 

compo* 
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compoferaõ  húajangada  cha-  cipio  & toada  ordinaria  da  dootri- 
maoos  marinheyros  eíla  jLinta  de  na  nnp  * * 

L . "^'^“^™rnj<]ueosmininosapre- 

madeyra  lem  ordem  nem  forma  de  derri  & r \ j n 

embarr^rín  1 n - Q^m  oe  cantao  nas  eícolas  dc  Por, 

cmbarcaçao.;  Salrarao  nel.a  os  aiie-  togai,  fd  chriHio  hc  mm  ch, 

tuteros,  parecendo  aos  c,oe  ficauaô  . ur  dLs.  a Sa.u  cj,éc.  ' 

Tantoque  tocarão  terra  perderão 
tar  o hm  da  vida  a gom  pouco,  oo  a companhia  dos  mullcos,  & não 
>i  bn/car  a morte*  afaftados  dacjucl-  acharaó  a Santa  reliouia , que  ao 

confaanp  dos  que  fe  arriícarao'.  Jicouífc  a marauilha  defpois  qneem 
Porque  a jangada  com  o peio  da  Moçambique  fe  vierão  ajuníar  to- 
gentehiatoda  por  baixo  da  agoa,  dosos  que\fcaparão  da  ierdição, 
ícm  nenhum  rcmcdio  pera  toma-  & o Inquilídor  inquirb  juridica- 
remrepoufo:  & o mantimento  era  mente  os  da  jangada,  & achou 
uiapcra  cmcon.erua  por  dia  a ca-  remdifcrcparnenhuraqneforacou- 
da  companheyro,  & tt^nos  de  mc-  fa  certa,  & verdadeyra : & por  tal 
yo  quartilho  de  viuho  temperado  a publicou , pera  gloria  daquelle 

TJr  - f"-  ^^"hoí  Sue  dffte  lenho^  ba- 

terminaçao,&  que  so  podia  ter  re-  nhado  com  feu  fangue  tinha  non- 
medio bafejada,  como foy,  do fauor  tro  tempo  feito  barca  & remeL 

cado,  ao  pefcoço  hua  pequena  reli:  não  era  muito  virem  agora  An- 
quia  do Santolenhoda  Vera  Cruz,  jos  acompanhar  com  cekllialme- 

oa7i  “ 'it  P°''  P°'  “ affligidos,  que 

P,,  ^ Elom  tal  leme  forão  por  tal  meyo  bufcauão  vida  & ?al- 

° «ilagrofa-  nação.  O Padre  Frey  Thomas  paf- 

reze  dias,  ate  darem  em  ter-  foii  com  feu  companheyro  à índia 

onde  viueo  alguns  annos  feruindó 

fe  deír'°  Goa,  & j^z  enterrado 

Deos  lí  ft  ’ iT‘^‘  ° no  Capitulo  do  noíTo  Conuento  da 

íónrÓrr  r ’ T “ • F«y  Adrião  com 

ua  fanta  Cruz,  com  húa  amor  da  patria  tcue  animo  pera 

conhecida  marauilha.  He  coiifacer-  ■ ^ 

ta,  que  cinco  dias  antes  que  chegaf- 
fem  a cofta;  tanto  que  fe  cerraua  a 
noite,  os  acompanhaua  húa  mufi- 
ca  de  notauel  fuauidadc,  em.  vozes 
como  de  mininos,  das  quais  com 
diftinçãqfe  deixaua  entender  o prin 


exprimentar  fegiinda  vez  os 
medos  do  Oceano,  & 
iiellaveyoalograt 
o refto  da 
''Vida.  * 

CA  P. 
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CAPITVLO  Vlll. 

T)o grande  cuidado  & Joleni- 
dadcycom  que  na  ctdade  co- 
neto de  S-  Domingos  de  (^otm- 
br  ay  fe  celehraÒ  as  feitas  do 
-$anto  ''lipfario.  fferenfe 
dous  milagres juccedt- 
dos  dep  oximo  for 
intercejfao  da 
Virgem. 

r-V  ' 

inda  que  em  todas  as  ter- 
ras grandes  defte  Reyno, 
<Sc  principalmcnte  onde 
ha  Conuentos  da  Ordem 
de  S.DomingoSjhe  fernida  com  par- 
ticular dcuaçaó  no  titulo  do  Santo 
Rofario  a Virgem  may  deDeos  : a 
cidade  de  Coimbra  de  alguns  annos 
a ella  parte  fe  tem  auancajado  ema 
venerar  & feftejar  com  grande  eftre- 
mo,  procurando  todos  os  eílados  & 
calidadesde  gente  comoà  compe- 
tencia  ter  parte  em  feu  feruiço.  Aííi 
cila  a conlraria  rica  de  prata  & or- 
namentos, áí  acompanhada  fempre 
dos  melhores  da  terra,  & as  feftas 
íaõ  celebradas  com  pompa  ác  gaftos 
extraordinários. Do  que  a Virgem  fa 
grada,  como  fonte  que  hede  pieda- 
de moftra  agradarfe,  recompenfan- 
do  taes  obras  com  benefícios  & fa- 
Liores  que  faz  á terra  èc  a feus  con 
tornos  obrando  a meudo  claros  & 
patentes  milagres,  que  faôcaufa  de 
íc  acender  de  nouo  a deuaçaõ:  & a 


149 

Senhora  também  Ce  obrigar  a Ihc 
procurar  ôc  alcançar  de  feu  ben- 
dito fílhonouasmifericordias.Epor- 
que  o cncubrir  as  merces  do  Rey  a- 
lem  de  íer  ingratidaó  de  quem  as  re- 
cebe, he  também  offenfa  que  fe  faz  a 
fua  grandeza,  & parece  hum  genero 
de  oppofíçaõ  & encontro  â corsete 
de  fua  liberalidade:  faremos  relaçaõ 
nefíe  lugar  de  dons  milagres  cõ  que 
defrefeo  tem  moftrado  eíla  Senhora 
que  não  engeita  os  bons  defejos  dos 
grandes  &.  ricos,  nem  os  humildes 
rogos  dos  pobres  Ôc  pequeninos. 
Será  ifto  hüa  oíFertade  ânimos  a- 
grad í idos  feita  de  parte  & em  no- 
me da  mefma  cidade,  pois  outro  fer- 
uiço lhe  náo-pode  fazer  a noíla  pe- 
na, vifto  como  pera  com  Deos  he  ef- 
ficazoraçaõ  & petiçaóo  faber  lhe 
render  as  graças  de  feus  b,enefícios 
quem  os  recebe:  & ainda  c5  o mudo 
he  arte  de  pedir,  & manha  de  gran- 
gear,hu  encarecido  agradecimento. 
Mas  nao  me  culpe  ningué  de  efere- 
uermos  sò  dous  milagres,  quando 
faó  muitos  ôc  muito  auerigu^sos 
que  fe  contáo.  Porque  a pureza  ôc 
verdade  da  hiftoria  que  feguimos 
não  admite  mais,  que  aquelles  que» 
achamos  aprouados  pollo  ordiná- 
rio,como  faóeftes  dous,&  como  pu- 
derao  fer  outros  muitos  íè  ouuera 
nclles  o*  mefmo  cuidado. 

No  anno  de  i<íi4cahio  a fèfía 
que  chamão  daRofa  que  íè  coftuma 
fazer  em  Maio  a os  vinte  fínco  do 
mez.  No  mefmo  dia  fucedeo  que 
hum  Antonio  loaõ  official  pedreiro 
conheciefo  por  homem  bem  a coftu- 

mado 
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mado  & dc  Dom  vincr  rciie  hu:\  Kr-i  . n 

ga  acidental  com  outio  homem  no  comoíc  fahira  dc  algú 

tcrrdro  dc  íanta  Cruz  Da  ow-írr  cadente,  íeuancouíc  íem  pe- 

íbko.  fazcrihe  o con/uS  ^0!'  T 9-'  ^Aaua  4 

hCa  grande  pedra,  q»c  coihen^oo  ^^^"*’°!’''‘d^<3«ci!as  ro- 
em cheio  no  meio  dol  peitos  íòv\i  ' ™ 

manha  a imprdTaõ  & abalo  nrU  ^oftnaís  do  fèri- 

& foi  correndo  ao  ColIcSodc  fan-ó  ^ Rciigiofos  de 

Thomas  pedir  confiílaõ®  Dada  T^fr  fubka 

denoto  dc  noíTa  Senhora  do  Rofa-io  . poro^e  em  Imal  dcl- 

pois  ariendo  em  meio  01, 4 nS'?  “‘P 

ros,  paííou  por  todos  a biifcar  o ^05  eonfintia  tocarlhc 

Içns  Frades:  Entrando  TZkZ  Z V ™i?°'  ^«'^os 

laçoufe  no  mcyo  do  Gera!  da  Tiieo^  ' «charam  teda  a incha- 

Jogia  que  acho^u  aberto,  cíní  r"  “ V 

piraçaõ  taõ  apertada  & a voz  cao  dc  «odoas 

bil  que  juigaraó  os  Radfes  que  mo-.  «eiuras  dcfaparecidas,  como  fe 

ria.  Perguntado  po!oraai\ie  rri"  3S'e“cra,  &íaõ  de  rodo  íc 

zü,  contana  que  húa  pedrLa  não  '8^9^  pera  fua  cafa  que  rinha 

de  mão  dç  homem,ncm^dc  clante  F "««a.frcguefia  dc  fanta  lulía. 
mas  difparada  a Teu  parecer  df  húá  f “ trabalho  Sc 

bombarda,  lhe  dera  fobre  o Deito  ®',íaoprirnc]ra,&  dafaudcquclo- 
&lhe  rinha  quebrados  & mmdos  frades  collegiaes, 

■todos  os  olTos dentro  fe<-undo o ^ ^ ° ^amo- 

cm  fi  fintia.  Defcobriraólhc  os  p-i-  Z '."'^''‘'‘".‘J^^-^^f^^aurenxicaire.Fciras 

tos:  f|>ia  ao  qne  dezia  grande  dc-  Afonl  de  Cdf 'ib" ^fr 
t!aç;iocuberradcnocloasnear;?c  •/;  C«ítJbranco,  elleo  deu 

nais  da  bataria  & cõrufaõ  dif  peÁ-a ' K'  ^^pacho  pu- 

& neila  tamanho  fín4en  J ql^  ^ Dezembro  do 

não  fofria  chegarrelhe  com  a mio. 

t cra  mdicio  dc  mayor  dano  5;  da-  n ° j ^ 

no  interior,  que  pola  boca  & na-;  Denrodo  ceo  & mão  inuihuel 

zes  lançaua  íansiie.  Como  fov  mn ' chcg.ida  às  portas  da  morte 

íeílãdo  acudiofhc  hum  Padre  coni  m iT 

húas  rofas  bentas  daquelie  dia  dan  "'P  ‘1*^  ^'^anoel  Fernandes  hor- 

dolhe  húas  a beber  eilf  al  1 tT  r p ^e  S.Ioaõdefanta 

S£?i;s/£rá:  z 
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tençâjjcra  a matarfem  os  accidétes  ra  qae  a Senhora  foy  feruida  darlhe 
dainfirmidade.  Aíli  fàlaua  jà  tão  faude,  como  ella  não  Faz  mercês  de 
maj  qiie  quafi  ninguém  a entendia,  meas.fe  não  em  tudo  perfeitas,  tor- 
trao  paliados  (cte  dias  fem  melho-  noulhe  juntamente  o feu  leite  & cõ 
rar.defconfiarão  o Medico  & Cirur-  tanta  abundancia,  íjue  fe  mandou 
giao:&dandoa  por  morta  manda-  bufcaracriamrapetalhederpcjaros 
raoque  fe  IheacudiíTe  com  o Sacta-  peitos.  Eftaua  o milagre  patcnte:pa- 
mento  da  vn jao:  & não  tratatão da  receo  rezão  calificaríe  juridicamen- 

te.  Perguntaraõfetcftimunhas,  foy 
diliemosda  oppreílaõda  garganta,  húao  Me*dico,Gucjurou  lhe  não  paf 
Foy  vngidahum Sabado  onze  dias  fata  pola  mãodcfpois  que  curaua 
domcz^Mayodoanno  de  idi?.  doença  taó  perniciofa: nem  vira  fau- 
Era  ao  Doiningo  a fefta  da  Rofa.  de  mais  milagrofa.  AUi  foy  julgado 
Dilierao  no  a enferma  algúas  pef-  por  certo  & verdadeyro  milagre  por 
foas  que  a yigiauao  como  a quem  fentença  do  Doutor  loão  Pimentel 
morna,  leinbrandólhe  que  naquel-  Vigário  geral  do  Bifpado  em  fede 
la  hora  feeftaua  fazendo  a fefta  de  vacante  aos  cinco  de  Outubro  do 
Noiia  Senhora  do  Rofano,  que  fe  mefmoannode  lóio. 
cncornendaíiea  ella,  cjue  poder  ti- 


nha peralhe  valer  cm  todo  aperto. 
Leuanton  ella  os  olhos  a hum  reta- 
bolo  da  Virgem,  que  tinha  dc  fron- 
te pendurado  na  parede,  8c  falando 
com  o coração,  Sc  com  ogeitodos 
olhos  Sc  íèmbrante,  porque  a lingoa 
eftauaprefa  Sc  impoííibilitada,  en- 
comcndaualhe  íuaneceííidade  com 
muita  fé.Não  dilatou  a Senhora  fuas 
mifcricordiasa  tal  oração.  Repenti- 
namente arrebentou  a poftema,  Sc 
lançando  a diante  de  todos  pola  bo- 
ca,fícou  tão  viua  Sc  íenhora  das  ope- 
rações de  íam,que  logo  falou  clara- 
mente,& comeocomgofío.  Epera 


CAPITVLO  IX. 

Da  origem  principio  do 
Couento  da  cidade  do  d^or- 
to:(s^  dascaufas  que 
ouue  pera  fe  acei^ 
tarpolaTro-- 
uincia. 


E o Conuento  da  cidade 
do  Porto  terceyro  em  té- 
,po,&  ordem  de  antigui- 
dade dos  que  temos  cm 


que feviíTe fera  faude  milagrofa  a d 1 """ 

conteceo  cafo  igualmente  ffpanto-  ^ ? F«neyro  que  foy 

ror  ° " “tiuc  cipanto-  pedido  por  confelho  & decreto  de 

fo,  & foy  que  a pobrezmha  tinha  Cabido  no  RfynoEredfi. 

íc 
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fe  moneraó  a pedillo,  Reynaua  em 
Porrugal  auia  quatorze  annos  dom 
Sancho  Segundo, por  morre  de  dom 
Afonío  Segudo  fcii  pay,  que  faieceo 
no  de  i223  corr)p  arras  moílramos: 
ÒL  procedendo  em  íèu  gonerno  c5 
o defcLiydo  &c  íroxidaõ  que  diíTe- 
mos,  8c  largando  toda  a adminiílra- 
f ao  dos  negocios  nas  maõs  de  pou- 
cos homésdepranados  nSs  confeié- 
cias,infícis  ao  Rey  que  os  honraua, 
cnemigos  da  Republica  que  osíb- 
fria,acaboure  de  entender  por  toda 
a terra  a falta  da  cabeça,  8c  o def- 
mancho  dos  que  a gGuernauaõ:  que 
o Reynãocraíènhor  de  íi,  qne  os 
priuados  naó  eraó  jà  priuados  com 
fojciçaõjíè  naõ  abíolutos  mandado- 
res  com  império  8í  fuperioridade: 
8c  começara6,como  hc  ordinário,  a 
crecer  vicios  & maldades  por  rodo  o 
Rcyno,  8c  a defaiòtarfe  vicioíbs  8c 
infoientes  por  todas  as  cidades  8c 
terras  grandes  : cometiaole  violên- 
cias publicas  contra  grandes  8c  pe- 
quenos, contra  feculares  8c  Eccle- 
íiadicos,  nenhuâ  íe  caftigaua.  Né 
auia  juftiça,nem  quem  fe  atreueíTe  a 
fazella.  Porque  os  aggreíTores  pro- 
curauão  ter  bura  amigo  em  cafados 
validos,  & ilTobaÍTauâ  pera  abíblui^ 
çaó  8c  fegurança,  8c  pera  cometeré 
nouosinfultos.  E os  validos  tinhaõ 
porrazaó  deeftado  fuíleuros  atre- 
uidos  deíàlmados,  pera  comelFcs 
como  gente  fua  íè  fazer  refpcitar  8c 
cemer.  Nao  faltauao  homens  de  bõ 
efpirito  que  íintiao  o mal  8c  dez*eja- 
nao  aralhalloimas  a huns  faziaõ  an- 
teparar interelTes  proprios,  em  ou- 


tros não  auia  brio  pera  cortarem 
polias  dependencias  que  tinhaõ  cõ 
os  qLiemandauaõ,oii  porrezão  de 
fangue,ou  de  amizade.  Outros  mais 
liiires,  que  íc  atreuiaõ  a chegar  a el 
Rey,  8c  proporlhe  fem  rebuço  as  de- 
iõrdens,  8c  falta  de  juftiça,era5  bem 
ouuidos  tm  quanto  fàlauaorpaíTada 
aquella  hora  íicaua  tudo  como  dan- 
tes. Porque  fe  bem  era  capaz  & dó- 
cil pera  entéder  o que  fe  lhe  dezia, 
nenhúa  força  tmlia  pera  executar,  o 
que  entendia.  Aííi  foraõcreccndo  8c 
encapellando  mares  de  miferias  8c 
calamidades  em  tanto  eftremo  que 
delias  mefmas  veo  a arrebentar  o re- 
médio, chamando  o Rcyno  ao  Con 
de  de  Bolonha  pera  reftaurador  del- 
le,  como  deixamos  contado.  Mas 
em  quanto  eftefe  não  bufcaua,  por 
fer  commum  de  todos  8c  por  iíTo 
muito  vagarofo,  procurauaa  gente 
zelofa  acudir  em  particular  cada  hu 
ern  fua  cidade  com  os  meyose  cura 
que  o bom  difenrfo  oíFcrecia,  8c  íüa 
poíTe  abrangia.  Ifto  aconrcceo  ao 
Bü  po  da  cidade  do  Porto  dom  Pe- 
dro. Siniia  com  zelo  8c  animo  de 
bom  Paftor  as  defanenruras  que  a 
cadapaíTo  lhe  feriãoas  orelhas  8c 
alma  8c  muitas  vezes  os  olhos,  fem 
as  poder  remedeardmaginou  que  po 
deriaõferde  proueitoem  meyo  de 
tanra  deuaííidão  8c  maldade  os  exé- 
plos  viuos  dc  virtude  8c  fanridade 
que  florecião  nos  Religiofos  de  fao 
Domingos,  & íè  publicauaõ  por  to- 
da a parte  com  loiuior,  jnntandofe 
com  fua  prègaçaõ  8c  doutrina  em 
quefefabia  eraõ  continos  8c  incan- 

faueis 
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faucis.  Communicoii  o penfamen-  por  natural  do  Reyno,  Sc  por  fama 
to  com  ícu  Cabido, parecco  a traça  de  íiias  virtudes  (^ue  eraõjà  muy 
acercada  polo  que  tinha  de  reípeito  notorias.  Ajudou  tudo  a fc  darem 
ao  Ceo, porque  sò  as  tais  faõ  o ver-  preíía  em  defpachar  qué  foíTe  a elle 
dadcyro ancidoto dos  males  da  ter-  com  o requerimento.  Achoufe  o 
ra.  Auia  nonas  que  naquelle  anno  mcíTagciro  atcmpoem  Burgos,  Sc 
(cncrauao  de  1237;  cclebrauão  os  encaminhado  polos  Frades  deu  fua 
noíTos  Frades  Capitulo  Prouincial  carta  no  Difíinitorio : a qual  fendo 
na  cidade  de  Burgos,  ôc  era  Prb-  nelle  aberta  viofe  que  continha  o fc- 
uincialo  SantoFrey  Gil  conhecido  guinte. 

VEnerahilibus  viris  in  ChriHo  chartjsimis  Èriori 

uincialiyt>  T>iffinhoribíiSytotipe  Capitulo fratru  Trre- 
^ dicatorum-^Burgis  celebrando^  Tetrus  "Dei  miferatione 
Eortuejts  diUus  Epjcopusfinale  in  T>  eiferuitio perjeueratiam 
cu  fdute  e^c,V er gente  ad occtàuum die^quado  inualejcete  ini^ 
quitate^non  iam  multorü  refrigefcityfedpotius  extinguitur  cha^ 
ritasmecpoterit  ignis  ille^que  venit  T>ominm  in  terra  mittere-, 
vt  vehementer  ardeatyfmeE)iuini  verbi flahello  vllatenus  reac- 
cendijdeò  nojlris  teporibns  non  dubitamus  Ordinem  vejlrü  T>ei 
prouidentia  fufcitaumyper  qu/em  'Dominus  infrigidatos  malitia 
ad fui  amor  is  incendiu  reuocaret,  Quata  igitur  prce  cceteris  Eor* 
tugallenfibus  loeisytam  in  noflra  T>ioecefhquam  Eracharenfh 
etiam  Lamacenjiy  quce  a vejlrorum  Fràtrum  conj olatione  non 
modicüfunt  remotí^^malitia  inundauityVobis  nullatenus Juffici^ 
mus  exphcare.  Infurrexerunt  enimpnedones  innumerabilesyqui 
'J^eum  non  timent^nec  T>eum  reuerentUTyqui  de  Monaflerif  ^ 
Ecclejíjs folius  Dei  cultui  deditis  fpeluncas  latronü  efficiuty  nec 
non  clauJlrapHgnantiUy  Jlabula  tumentorumyproílibula  meretriz 
ciu:  direpüjquetam  clericoruyquàmagricolarumy<ú;-  etiam  reli* 
gioforumpojfefionibusypojsefiores  ipfbs  contra  altare  crpidelitus 
trucidantesy  vel  cü  clericis  comburentes  a facto  ta  execrabili  nec 
admomtioníbuSy  nec  excomunicationibus  cohibentur.  Quis  non 
doleat  quofdam  paruulorum  ab  vberibus  matrum  auulfos  gladi\s 
trucidariialios  alltdi fcopulis^quofda fubmergi  fuminibusy  nijt 

Cç  àfpoliatis 
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íj  Jpohatis parentíbus prece-,  velalto  ^uantulocunque  pretio  re- 
dimantur?  Quis  non  horrebit puellas ante annos  nubtles  violenr 
ter  abr  umphú^  m Ecclejíjs plurimorum  ex  nefandorum  horni^ 
num  Itbidinofafrequentta  expilari?  Imuentes igitur  cum  Saio- 
mone  hac  mala  quxfiuntjub  Sole,  calumniafque  pauperum, 
lachrymas innocenttum,  conjolatoremnemineminecpoffere- 
filiere  malorum  violenti<e  cunUorupi  auxilio  deílitutos:  dignum 
dnximus,de  Capituli  nojlri  confdw  O-  afienfu  plantar e Conuen- 
tmn  ve^ri  Ordinis  in  loco  nofiro  ad  cooperationem  falutis  ant^ 
marum,^folatiumaffliãomm:  credentes  fratrum  veftrorum 
prafentia  cum  Veigratia  non  modicum  nojlns  partibus  profu^ 
turum.  Vamufque  vobis  in  bono  loeo  Ecclejiam  confecratam 
cum  domihusm  quadro  admodumclauílri  conílruUis,0-  f^a- 
tiumJatislatumadhabendumhortum,&-  ad ofjicinas  alias  com 
Jlruendas,  %)eHram  igitur , de  qua  plane  confidimuSy  rogamus 
in  Vomino  charitatemy  quatenus  amore  T)ei,  noHriy<(^  fa-^ 

lu  tis  animar  um  intuitUy  ad  iam'  dtUum  Conuentum  conjlruen- 
dmnyfratres  quos  nohis  videritis  necejfarios-y  qui  ^irtute  verhi 
T)ei  valeant  mala  Jupradiãa  irrumpere^  nohis  dignemini  de^ 
Htnare.  Tarati  enim  JumuSy  dante  T>eOy  femper  eos  in  ijs 
qudC  potuerimus  adiuuare  y ob  dileüionerr^  y quam  femper 
erga  veUrum  Ordtnem  hahuimuSy  vherius  confouere.  Orate 
pro  nohis y valete. 


Foy  lida  a carta  com  attençao, 
8c  ouuida  do  Prouincial  Porrugucz 
com  abundancia  de  lagrimas,  lafti- 
mado  não  menos  dos  males  de  fna 
patria,  de  que  tinha  baftante  noti- 
cia, que  de  os  ver  publicados  por 
terras  eftranhas.  Parecco  a todos  os 
Oapitulares  que  íe  deuia  íatisfazer 
comefFeito,  &c  breuemen te  ao  re- 
querimento: pois  éramos  chamados 
de  hum  Prelado,  & de  hua  cidade 


das  mais  importantes  doReyno, 
onde  Ic  podia  fazer  muyto  feruiço  a 
Deos,  que  era  o mayor  intereíTe  da 
Religião.  E aííi  fc  deu  por  repofta 
ao  melTageiro.  A carta  declara  as 
infelicidades  daquella idade  melhor 
que  todas  as  Crônicas.  E porque  íc 
veja  a rezão  que  o Rcyno  teue  de 
bufcar  valcdor  contra  cilas,  ira  em 
vulgar,  6c  he  a que  fc  ícgue. 


Pedro 


y anicular  do  yno  de  T^ortugaL  jyz 

Edro  por  mercê  de  Deos  chamado  Bifpo  doPorro,  aos  vencraueís 
varões,  ôc  emChriílo  cariíEmos  o Prior  ProL]incial,5c  Diffinidores 

‘^^^^^ooCapiíiilocjueefUperafecelebrarnacidadedeBureos- 

íaLide,&emíeruiçodo  Senhor  perfcuerança  atè  o fím.  Cerrandofe  fi  o 
dia  do  rnnndo,  Sc  eftando  qnaíi  no  cabo:  pois  com  o poder  ôc  forcas 
^ne. a maldade  tem  tomado  ncIle,náo  sò  fe  esfria  a caridade  de  rüuitos  mas 
de  todoíe  vay  perdendo  & apagando;  ôc  nãofe  podendo  efpcrarnue  aqnel 
le  fogo,  que  o Senhor  veyo  pegar  na  terra  fe  torne  a acender,  peraqne  com 
vehemente  ardor  abrazc  as  almas,  fe  nao  for  auiuado  & abanado  com  o 
ar&aíloprosdefLiaíanrapalaura.  Por  iííoaíTenramos  & remos  por  cer- 
ro que  criou  Sc  leuanrou  a prouidencia  Diuina  a voíía  Ordem  em  taes  tem- 
pos pera  por  meyodcila  tornar  a infíammar  cm  feu  amor  aqucllcs  cuea 
malícia  do  peccado  traz  enregelados  Sc  amortecidos.  Aííi  não  ha  palauras 
que  poílao  bem  declarar  o muito  que  tem  crecido  os  exceífos^  defafora- 
mentos,mais  que  em  todas  as  outras  partes  de  Portugal,nefle  noíTo  Bifpa- 
do,&  nascomarcas  de  Braga,  & Lamego, terras  onde  íe  viue  longe  do  tra- 
to & confolação  dos  volTos  religiofos.  Podemos  dizer,  que  vav  tudo  cu- 
erto  de  enchentes  de  pcccados.  Porque  andao  leuantados  infinitos  fal- 
teadorcs,querem  temor  de  Deos,  nem  rerpeirodos  homens,  fazem  dos 
Moíteyrosdc  Igrejas  dedicadas  ao  culto  deferuiço  de  hum  sò  Deos  couas 
de  latrocínios,  cadeilos  de  foldadefca,  eftrebarias  de  fuas  beílas,  cafa  pu- 
blica de  molheres  infames  & perdidas.  Eíàqueando  os  caíaes,  Sc  fazen- 
das dos  clérigos  dclauradores,  Sc  atè  dos  frades,  matão  ã efpadaosmcf-® 
mos^cafeyros  diante  dos  altares,  ou  os  queymao  com  os  clérigos.  E não 
baítao  pera  refrear  tamanhas  exorbitâncias  nenhuas diligencias  Eccle- 
íiaíficas  de  monitorios  Sc  efcommunhoes . Quem  poderá  ouuir  Vem 
muyta  dor  que  chegao  a arrebatar  as  crianças  dos  peitos  das  mãys 
^huas  pailaõ  de  eífocadas,  outras  arrebentão  nos  penedos  , outras 
atiogao  nos  rios,  fe  os  pays  defpois  de  roubados  de  todo  não  acodem 
a relgatallas  com  algúa  coufa  de  valia,  por  pouca  que  feja,  ou  com  la- 
grimas ôc  rogos.  Quem  não  ha  de  tremer  Sc  pafmar  de  não  valer  às  mo- 
ças, ferem  quaíi  mininas,  Sc  muito  longe  dos  annos  de  cafar  pera  ef- 
caparenade  ler  cona  barbara  violência  forçadas,  Sc  dentro  dL  Jorefas 
afrontadas  por  muitos  homés  juntos  em  alcateas  á execucão  de  tao  e- 
nornie  & beftial  fenfualidade Todos  eftes  males  paíTaõ  entre  nos,  Sc 
a noíla  yifta,  Sc  vendo  fobre  clles  injurias  de  pobres,  lagrimas  deinno- 
ceijtcs,^  Sc  nenhum  confolador,  como  fe  queixaua  Salamão  : ôc  fobre 
tudo  nao  fermos  poderofos  pera  reíiftir  â força  mayor  da  gente  danada 
peruerla,  por  citarmos  de  todo  ponto  defemparados  de  quem  nos  poíTa  va- 
ler; pareceonos  acertado  fundar  neftanoíTa  cidade  hu  Conuento  da  voíTa 

C c 2 Ordem 
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Ordem,  aíí]  f^ra  termos  nclle  coadjutoresno  c]ue  cumpre  â faluaçao  das 
â maSjComo  a coníblaçao  dc  aliuiodos  atribulados.  Pera  oqueouiiemos 
pnmey  ro  confclho  beneplácito  de  noílb Cabido : rendo  por  ceitoque 
cõ,a  graça  do  Senhor  nos  íera  de  muita  vtilidade  efpiritual  neftas  partes 
^preíença^  companhia  de  tais  religiofos.  E desde  logo  vos  ofíerecemos 
ú^a  grqajà  (agrada,  &:  em  bom  íitio,  acompanhada  de  hüas  moradas  de 

ca  as  e i cadas  em  quadro  a modo  de  cIaníiro,com  hum  pedaço  de  terra 
em  argo,em  que  auera  lugar  pera  fazer  ofíicinas,  & prantar  horta.  Por 
tanto  pedimos  a voíTacandade  em  o Senhor,  na  qual  eftamos  confiados: 
que  por  feu  amor,  & noíTo,  & pelo  que  toca  á faluação  das  almas,  ajaes 
por  em  mandamos  logo  os  frades  que  vos  parecerem  neceíTarios  pe- 
ra ordenarem  o Mofteyro : & quefejaopçíToas  de  tal  valor,  que  corn  o 
po  er  armas  da  palaura  deDeosle  poíTaõ  oppor  8c  fazer  guerra  aos 
ma  es  que  temos  dito.  Porque  de  noíTa  parte  eftamos  preftes  com  o fauor 
Uiuino,  pera  os  ajudar  em  tudo  o que  pudermos,  8c  os  agafalhar  com 
muytoamor,  polo  quefempre  teuemosa  eíTa  Ordem.  Encomendamos  ao 
benhor,  que  vos  guarde  8c  defaude. 


CAPITVLO  X. 

Dos  %^ligiofos  quefordo  ma^ 
^ dados  j'Hndar  o Conuento  do 
y qrto,  Dafe  conta  dos  muytos 
fauor  es  que  o "Bifpo  lhes  fagja, 
E como  defpois  mudou pa'^ 
r ecer,  ^ das  rag^  o e s 
que  para  tjso 
teue. 

Orneou  o Diííínitorio 
peraefta  fundação  dous 
Religiofos,  de  cujas  par- 
tes auia  experiencia  que 
fatisfarião  baftantemente  a tenção 
pia  8c  fanta  do  Bifpo  8c  Cabido  ; 
&ã  obrigação  de  quem  os  manda- 
^ ua.  Erão  Frey  Gualtero,  8c  Frcy 
Domingos  Galego, que  partiraõ  lo- 


go. ErperauaosoBirpo,&  toda  a ci- 
dade com  aluoroço.  E quando  che- 
garão foraõ  recebidos  cõ  fefta,e  hof 
pedados  c5  amor  8c  largueza:  e logo 
fe  lhes  deu  poíTe  da  Igreja,  caías,  8c 
chaõs  polo  Bifpo  offerecidos.Come 
çarao  a pregar  8c  cófèíTar,  enfinãdo 
nas  horas  vagas  a doutrina  Chriftã 
em  caía  e polas  ruas,  8c  juntamente 
entendendo  na  fabrica  & ordem  do 
Cõuento.  Era  o trabalho  grande,  8c 
como  a duas  ma5s:tncaminhãdo  8c 
dando  traças  no  téporal,  8c  naó  lar- 
gando o efpiritual.  Mas  aliuiaua  a 
fadiga  ver  que  íc  edificauaõ  todos 
os  bõái  os  que  dantes  andauaó 
foltos  8c  defcópoftos  fe  começauaó 
a reprimir  8c  entrar  em  íi : de  forte 
que  obrando  Deos  por  maõ  de  ícus 
feruos  dentro  de  poucos  mezes  íè 
vio  notauel  mudança  nas  vidas  8c 
coftumcs.E  acudindo  comoouuega 

zaihado 
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zalhado  mais  religiofos,  corrião  aos  dendo  graças  & indulgências  aos 
lugares  vizinhos  , ác  aproneirauao  quede  algúa  maneira  ajudaíTem  a 
muito  cm  todo  genero  de  gente.  A-  obra  dclle.  Eíla  poremôs  aqui  de 
legrauaíco  commum  da  cidade,  &;  verbo  ad  verbum* tirada  da  própria 
agradecia  a fen  Prelado  a vinda  de  ' que  fc  guarda  no  Cartorio  da  ca- 
tais hofpedes.EelIecÕdefejos  de  que  Ta,  ôc  tambern  ira  traduzida  em 
teueíTem  em  breue  cala  feita,  man-  vulgar.  Porque  conuem’ aílí,  ref- 
dou  publicar  por  todo  o Bifpado  peito  dasaiteraçocsquelogoregui- 
hüaprouiíaóemrecomedaçaõ  dos  rao.  A Latina  dizaííi. 
frades  íedefeu  Conuento,  concc- 

PEtrus  T>eí  patientia  Eortuenjis  E.pifcopus^  omnibmtam 
clericisy  quàmlaicis  tn  Tortugallcnji  diveceji  faluteniy  c> 
bonis  operibus  abundare,  dS(oHeritis  nos  Fratres  Tr^dica- 
tores  ad  morandum  in  ciuitate  noítra  de  conjenfu  6^  voluntate 
Canonteorunty  omnium  ciuium  Tortugallenjinm  recepijfey 
credentes  ipfos  vttles  necefiarioí  corportbus  animabus  de^ 

g^ntiumin  ciuitate  ^inEpifcopatunoJtro,  Fnde  cúmprdediíii 
Fratres  nthilhabeantynec pojmt  fine  meo  luuamincy  ^ceílro 
^cclejianiyCd^  donios fibinecejfarias  conHruerey^jniuerftatem 
veHramrogamuSy  atque  inremifionemvejlrorum  ^^obis  iniun- 
gimiis  peceatorumy  quatenus  tam  in  lignis  colligendisyqumi  etia 
in  lapidibus  ducendis  operi pyrediciorumfratrum  necefariy  vos 
exhibeamspropitios  deuotos  luxta  iíludkhiFi  dedificatyqui  do^ 

niuDet  dedifcat.bh(j)s  igiturde  T)ei  mifericordia plenifimèco^ 
fidentesyomnibus  qut  fbifdeliter  in  lignis  colligendisyO'  lapidu 
bus  ducendisy  vel tbiproprio  corpore  laborauerint  per  vnum  dtCy 
nsel  operarium  miferint  loco fuiyquadraginta  dies  de  miunlla fi- 
biplenifimè  peenitentia  mifericordtter  relaxamus,  ^tque  in 
hunc  modum  qui  operi pradião  ^ Fratribus plus  borii fecerinty 
plus  mercedh  accipiem  coronce,  T>atum  Tortugallia  fub 
yEra  ]VL  iC.LXXVL  diefextomenfs Mnrtij,  Valeatvf 
que  ad  duos  annos. 

A Portogacza  hc. 


Pedro 
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PEdro  pola  paciência  de  Deos  Bifpo  do  Porto,  a todos  os  nioradorçs 
dcftc  noílo  Bifpado,  aííi  Eccleíiaíl:icos,como  íeculares,  faude  & acre- 
centamenco  em  bem  fazer.  Sabereys  que  nòs  recolhemos  nefta  noíTa 
cidade  pera  moraram  nella  aos  Frades  Pregadores  com  coníintimento  & 
goldo  dos  Conegos  Sl  de  todos  os  cidadáos,  tendo  por  certo  que  ftia  com- 
panhia he  neceilaria,  & ha  deíèr  dc  proueito  temporal  ^ elpiritualpera 
todos  os  moradores  da  cidade  ^Bifpado.  Pda  qual  rezao  vifto.  como  os 
Religioíòs  náo  poíTuem  nenhüacoufa  de  proprio,  nem  podem  compor  fua 

Igreja, & fabricar  as  cafasdc  que  tem  neccííidadefemvoíTa  & minha  aju- 
da, rogamos  vos  a todos,  & em  remiííao,  de  volTos  pcccados  vos  encarre- 
gamos,qucmoftreis  com elles facilidade  & deuaçaõ,  aííi  em  os  ajudara 
cortar  & ajuntar  a madeyra, como  po  carreto  da  paira  necelTaria  pera  ao- 

bra,conformeaquiIlo.  Para  íicdifica,qué  a Deos  faz  cafa.E  por  tanto  con- 
fiando nòs  pleniííimamente  na  mifencordia  de  Deos  a todos  aquelles  que 

fielmente  lhes  acudirem  no  colher  da  madeyra,  & carregar  da  pedra : ou 
lhes  derem  por  íi,ou  por  outrem  hum  dia  de  trabalho  na  obra,  cócedemos 

quarenta  dias  de  perdão  das  penitencias  que  lhe  forem  impoftas.  E a eííe 
modo  fejão  certos  que  os  que  mais  fauortccrem  tal  obra,  & a quem  afaz, 
mais  prémio  receber ão,&mayor  coroa.  Dada  no  Porto  a feis  de  Março  da 

Era  de  Mil  duzétOS  & fetenta  & feis  (refponde  aos  annos  de  Chrifto  de 

Valha  por  tempo  de  dous  annos. 


He  a genre  defta  cidade  geral- 
mente dotada  de  honradas  calida- 
des,  pia,  debota,  liberal,  & bem  in- 
clinada. E na  nobreza  1^  mayora 
ventagem,  quanto  mais  íc  adianta 
no  fangue.  Aííi  pera  a cidade  foy 
pouco  ncccfTaria  a amoeftação  do 
Prelado.  Porque  fe  a liberdade  do 
tempo  trazia  algus  defconcertados 
na  vida,fázião  por  honra,  Ôc  brio,  o 
que,  outros  por  virtude:  Sc  nao  fàl- 
taua  nenhum  em  acudir  â Cafa  dc 
Deos  fegundo  fua  poííibilidade.  Faz 
muito  ao  caio  cm  toda  a matéria  o 
exemplo  dos  nobres.  Valeo  eíleno 
refto  do  Bifpado,  junto  com  a reco- 
mendação do  Bifpo, pera  procuraré 
muitos  ter  merecimento  na  obraX) 


Bifpo  também  nao  contente  com  o 
que  tinha  dado  aos  Padres  como 
Prelado,  quiz  entrar  á parte  como 
particular.PoíTuya  hus  cfjaos  de  feu 
parrimonio*que  partiãocom  o íitio, 
fezlhes  doação  delles  pera  fé  alarga- 
rem. Aííi  podemos  dizer  defta  ci- 
dade,que  como  do  noííb  Corfuen- 
to  de  Coimbra  forao  fundadoras  as 
duasPrincezas  filhas  delRey  dom 
Sancho  Primeiro:  da  mefma  manei- 
ra o fòy  cila  defte ; começando  o 
braço  Eccleíiaftico,  Sc  feguindo  o 
fecular. 

Mas  he  grande  a inconftancia  Sc 
fragilidade  da  natureza  humana, 
peraque  a boca  cheya  demos  por  a-  /^re/». 
certada  a ícntcnça:i  Malediãus  homo  17. 
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^ifdtuh  homine,  & pera^ue  só  em  pobres  Frades  com  o embareo,  pa- 
Deos  nemos.  No  meyo  deftes  fer-  receo  que  acharião  emparo  no  BÍT- 
uores,ou  íoflec^iie  o Clero  cnrraíle  po,como  cm  quem  fòrao  primeyro 
em  ciumes  das  groíTas  cfmolias  que  autor  de  fna  vinda,  o que  mais  os 
cornao ao  Conuento,  òc  julgalTe  de  rinha  fauorecido,  &c  em  fim  feiro  o 
a guasejue  começarão  a er.rrar  por  Conuentocoufafuajcomlhetcrlã- 
ctKcrros,  & benefles,  & legados  de  çadoaprimeyrapcdra.  Mas  acha- 
teltamentos  (como  na  terra  não  ha  rãofe  enganados.  Porque  fayndo  de 
mais  freguezia  que  a Sèj  que  tudo  o cafa  o Prior  & outro  frade  pera  fe 
que  hia  pera  os  Frades,  era  como  a-  irem  valer  delle,  derão  de  rofto  na 
goa  furtada  à erdade  dos  Clérigos:  portaria  com  hum  Notário  Aporto- 
ou  forte  enueja  do  enemigo  comú,  lico.que  de  fua  parte  lhes  notific*u 
que  hntia  fer  lançado  da  jurdição  £c  que  em  feu  Bifp^do  não  prègaflem 
porte  pacifica  de  murtas  almas,com  nem  confeíraflém.nem  celebraffem 
os  brados  da  pregação  & doutrina  MilTa,  nem  outro  officío  Diuino 
dosRchgiofos  & adiuinhaua  m jyor  Foy  grande  o efcandalo  que  teida  ã 
perda  pera  o diante : ou  tudo  junto:  cidade  recebeo,&  principalmenre  a 
crccco  em  tanto  grao  o fogo  da  def-  nobreza,  moftrandofe  muy  íintida 
conhança  do  que  viaõ,  que  parou  do  afpero  termo  com  que  fe  proce- 
ern  hurn  incêndio  que  moftraua  íi-  dia  com  gente  bufeada  & chamada, 
nais  de  fe  não  apagar  com  nenhuas  gente  que  a ninguém  ©ífendia,  a 
torças.  Erendoaííi,quea  qualquer  todos edificaua.  luntaraõremuiros 
homem  dopouofaem  cores  ao  ro-  & tomarão  â fua  conta  o edifício, 
to,  íc  dianrc  doutro  nega  a palaura,  como  fe  tocara  a cada  hnm  delies, 
ou  troca  parecer  ainda  em  negocio  & nada  aos  frades.  E fízerão  que 
muito  defarrezoado:  nefte  que  era  correíTe adiante,  aífíílindo  cõ  fuas 
banto&  todo  de  Deos, pode  tanto  o peíToas  & fazendas,  Sc  animando  a 
medo  do  dano  imaginado,  ou  a té-  os  Religiofos,  que  não  fabião  que 
caçao  de  Lucifer,  que  não  duuida-  confelho  tomaíTem  afligidos  Sc  def- 

^ ^odo  confolados  de  verem  naçer  a períí- 

o a 1 o junto,gentc  conhecida  por  guição,dondc  cfperauão  o remedio. 
virtuoía&  prudente, tornar  atrás  c5  Mas  não  paraua  o Inferno  cmaíTo- 
j c concedido^  dado,  prar  as  brafas  da  difeordia,  paraque 
& doado,&  pondo  nota  fobre  fí  de  fe  viíTe  quererá  fua  a mayor  parte 
pouca  conftancia  chamaremfe  cn-  delia.  VendooCleroocõcurfoquc 
ganados  em  coufa  de  comum  con-  auiados  cidadaõsno  Conuento,  Sc 
íe  ho  acordada  & decretada.  O pri-  como  lhe  acudiao  com  noua  libera- 
mcyro  ponto  que  deraó  no  negocio  lidade,fazem  relaçaó  ao  Bifpo,  que 
oy  madarem  embargar  a obra  que  não  foy  vagarofo  cm  fulminar  cen- 
corria  no  Connçnto.  Sufpeiiíòs  os  furas, & por  interdito,  contra  todos 
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o 


• -os  qn€  deíTem  fkuor,  ou  ajuda,  ou 
confelho  pc  " * 

£nrão  ficar 
cerco:  vcnd 
medio  Diuit 

tewa  auiajtornaraofe  aDeos:pediáo- 
lhe  com  continuas  oraçoes  ôc  facri- 
ficios  abriíie  os  olhos  a feus  perfí- 
guidorcSjperaqne  não  erraíTem  co- 
rra elle,&:  contra  íi  mefimos.  OfFe- 
reciãolhe  aquelia  tribulacao  & a- 
fronta  que  sò  por  elle  padcciaq : & 
polo  amor  dos  proibimos,  cujofer- 
niço  vinhão  procurar  naq^uélle  Iii- 


em  fàuor,  ou  ajuda,  ou  Prades  a 'R^ma.  Qomete  o 

mo ontifice  a o ^lArcebi P 


algum  mcyo  de  paz.  Por 
hua  paife  rrabalhauãoalgús  velhos 
dos  mais  nobres  ôc  autorizados  da 
cidade,  obrigados  de  inílancias  de 
todos  os  mais.  Por  outrao  Prouin* 


gar,  íèmnenhum  intercíTe  proprio  ciai,  que  era  o Santo  Frey  Gil,  deíè- 
delles  religiofos.  Por  outra  parte  co-  jandp  efeufar  queixas  Sc  litigios,  pe- 
mo  gente  exercitada  cm  matérias  do  dio  à Raynha  dona  Mafalda  tia  dei 
efpirito  alcgrauãofe  no  trabalho,  fa-  Rey  dom  Sancho  Segando,  irmã  de 
zendo  confa,que  algüs  bés  anteuia  feu  pay,  quizeíTe  interpor  fua  auto- 
o Demonio  aucrem  de  fayr  daquelle  ridade  em  pacificar  o Bifpo  com  os 
Couento  pera  gloria  de  Deos,  Sc  re-  feus  FradeSc  O mefmo  pedio  ao  Ar- 
mediodos  homés , pois  com  tanta  cebifpo  Primas  de  Braga  dom  Syl- 
femrezão  eftoruaua  o edificio,  fem-  ueflre.  Fizeraóíc  por  todos  dilieen- 
reza5  totalmente  indigna  da  virtu-  tes  Sc  apertados  officio?  com  o Bif- 
de  Sc  bom  entendimento  do  Prela-  po  S>c  Cabido.  Adas  aconteceo  o que 
do  que  a fazia.  Aííí  difeorrendo,  Sc  he  ordinário  em  todos  os  que  fabem 
fofrendo  com  filencio  Sc  conftancia  pouco  de  negocios,  quando  fe  vem 
& sé  íèouuir  de  fuas  bocas  palaura  rogados,que  referem  os  rogos  ãfal- 
deimpaciencia,erperauão  recluíòs  o ta  de  juftiça,  Sc  nao  à boa  natureza 
remedio  do  Ceo,  auifando  de  tudo  de  quem  roga,  AíTi  vendo  o Bifpo 
aoProuincial,  Scfojeicandoíèa  fuas  deConegos  tantos, & ta5  honrados 


ordés. 


interceíTorcs  por  parte  dos  frades, 
deraóíe  por  abfolucos ‘fenhores  da 
canfa,&  não  sd  nao  admittirao  c5- 
cordia:  mas  ajuntaraõ  ijpuo  efean- 
dalo  aos  paíTados.  E foy,que  tendo 
os  frades  comprado  algüs  chaõs,  Sc 
cafas  vizinhas  aoConucnto,6i  dado 
dinhcyro,&  feito  eferituras,  com  li- 
cença ^ aprazi mento  do. Cabido, 


CAPITVLO  XI. 


^Bufcaofe  intercejjores  podero^ 


pro 
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por  rercm  forcyros  a elle,  rcnogarão  porque  eftes  faõ  os  titulos  defte  Có- 
as  licenças  qne  por  cfcrito  tinhao  uenro,  como  porc^uc  fcja  a rodos 
dado:  <&  com  a mefma  deshnmani-  nororia  a pureza  & verdade  da  hi- 
dade  publicaraó  por  nulias  alguas  ftoria  que  feguimos,  Òl  nao  pareça 
doaçoes  voluntárias  que  de  bês  fc-  a ninguém  que  a enfeitamos.  Eíle 
meinantes  tinhão  feiro  alguas  pef-  Pontificeera  Gregorio  Nono,  que 
foa^iasaoConuenro.  Viíhcama-  fendo  Cardeal  com  nome  de  Vgo- 
nhaHdureza  foi  neceíTario  acudir  por  lino  fbra  grande  deuoto  de  noíío 
remedioa  Suprema  Cadeyra.  Patriarcha  São  Domingos  em  vida, 
íentaraoíe  ao  Põrihce  as  queixas  do  e deípois  de  afsétado  na  Cadeyra  de 
Conuento,  6c  fuas  razoes.  Proiieo  S.  Pedro,  como  teftimunha  de  íèus 
logo  no  calo  com  hum  Breue  niuy  merecimentos  o poz  no  Catalogo 
amplo,  que  poremos  de  verbo  ad  dos  Santos  canonizados.  Segue  o 
verbum,&comrua  traducção:  aííí  3reue.  ° 


G’^gorius  Epifeo^us  ferum  feruorum  Ttei,  Venerahili 
^atn  Archtepifeopo,^'  diUnis filip  Decano  &■  Cantori 
-oracharenjibus  Jalutern  ejr-  Apoíloltcam  heneditlionem. 
Ohm  venerabilemfratrem  noílrumMpifcopum  Tortugallefem 
tlhus  ejje  credebantus  tnduHrice,  vt perennis  obtentu  glorire  li. 
benter  efficeret,  per  qure  Deo  hotmnibus  complaceret.Sed  co.- 

gmur  opinari  contrarium,  iUi s in  confpeãu  nofiro  damanttbus 
quosjme caufaperfequiturnon abfque  cotumelia  ^demptoris. 
Sane  dl leSorum  filiormn  Fratrum  de  Ordine  Tradicatorü  Tor- 

t^gnllenjium injinuatione percepimus,qmd idem  Epifeopus  ali- 

quando  pie  cogitans  eorum  íludiis  animarum  procurari  falutem, 
Úr-  ampliationem  Catholtciepuritatis,eisTortugalliam  ad 
voe  em  tntrantibusjocum  ipjís  pro*Ecclefta fundanda  concethm, 
de Jm  conjenfu  Capituli  li beraliter  aJIignauit,pon  ens  ibidem  la* 
ptdemprmarmm,0~fuíeparteni  hxreditatk  adiiciens,  -vt  in- 
choatu  adificiumpojjet  magis  effici f^ttofum:  cunUis  loci  eiuP 
dem  per  eum  mhtlomtnusfaãa  certa  remifione peccaminum,qui 
a hoc  tpjis príenarentfubjidium  opportmum.  Verúmcum  diUi 
tratmiocum  ipfumt>acificlpopdentes,&'  ibidem  de  fua  licen- 
faDimnaltbere  celebrantespro  huiufmodt perfeElione  operis 
graues labores fubierint,el!;^expenfas:tpfefHbitò  de patre  com. 

mutatm 
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mutatus inhcílem^eos  exinde  vnà  cumfuis  Canonicis  amouere 
nititnr-,  mídtis  cx  hoc,ac  eijáem  fratribus  in grani Jcandalo  con 
íiitutis,  T^rcefertim  curn  idcm  ipjis  contra  indulgentias  eis  ab 
M^oflolicã  Sede  conccjj aS:,ne pr^dicent.feu  confejüones audiaty 
vel  Oitíina  celebreut  auxerit  inbibendumy  latain  omnes  inter- 
dicli Jententtay  ^ni  ets  ad huiujmodi perfecítonem  opcris  conji- 
ItuMy  vel  aiixilium  largiuntur.  Cum  igitur  prorfus  tndecent 
deteíiabilevideatUTyVtidemEptfí^pus  videatur  de  tanta  va- 
rictate  notabilisy^  perfecutor  ^Deum  timentium  reputetur:  eu^ 
dem  rogamus  bortamur  attentèynoítns  fibi  dijlricíè  in  virtu^ 

te  obedientiíC  mandantes  literisyin pr^çeptiSy  vt  fratres  eofdem 
prcefati  loci pojfefiione pacificãyjíne pratiudicio  iuris fuiy  ettã 

alieni pro  T>iuina  noílra  reuerentiagaudere  permittaty  lata 
per  ipfum  tn  benefacíores  eorum  interd&i fententiamyinfra  oüo 
dies pojljufceptíonem  earumjme  qualibet  difjicultate  relaxans. 
Quocircd  dijcretioni  vejhce per  Apostólica  fcripta  mandamuSy 
quatenusji  dicius  Epifcopus prreceptum  nojlrum  infrà  pr^efcrip- 
ttm  tempus  neglexerit  adimplercy  vos  extunc  relàxantes  eandcy 
es-jíjtmilem  inillos  de  c^tero ferre  prafumpferity  eam  tanqua 
contra  inhikitionem  Sedis  ApoUolicce  promnlgatam,  nullam  efe 
penitus  decernentesy  fratres  ipfos  fuper  eiufdem  ppjjefsionibusy 
ac  eos  <(^henefaüores fuosy  juper  confruendis  ibidem  ítdificijs 
eorundem fratrum  vfibus  opportunis  non  permittatis  ab  aliquo 
indebitè  mole flariymolejiat ores  buiufnodi  autboritate  nojlra  ap^ 
pellationepropoftãy  compefa^ndó.  Quòd f non  omnes  i]s  exe^ 
quendispotueritis  interefey  tu  f ater  Arcbiepifcope  cum  eorum 
altero  eanibilominus  exequaris,  'D atum  Anagnice  VllL  Cal. 
O&obris  Eontfcatus  noíiri  anno  duodécimo. 

Em  vulgar tcfpGndc  aííí. 

í 

\ , ' 

GRegorioBifpo  íèruodos  feruos  de  Deos,  ao  veneranel  irrnão  Arcc- 
bifpo  de  Braga,&  aos  amados  filhos  Day Io  & Chantre  da  mefma 
Igreja  de  Braga  raiide&  Apoftolica  benção,  Tiuemos  femprccm 
tão  boa  conta  noíTo  veneranel  irmão  o Bifpo  do  Porto,  que  criamos  delle 

faria 


Pavitcula^do  de  PoTtu^al, 

alcançara  eterna  bemanenruranca,  tudo  aquillo 
que  o pudclTe  fazer  grato  a Deos  & a os  homens.  Mas  ob^aaõnos  hoíe  a 

róíem  "°^^daõ  aquilles 

q mperfeguefem  caufa,&  náofem  afrontado  Redentor.  Soubemos 

por  relaçao  certa  dos  amados  filhos  os  frades  da  ordem  dos  Pregadores  do 

Conuento  do  Porto,  em  como  o mefmo  Bifpo  tendo  delles  boa  opiniaó  & 

J cuidado  com  que  watao-dafaluaçaódasalmas,  &auPmentoda  pureza 

ra  fundarem  Jgreja,  com  beneplácito  do  feu  Cabido,  no  edificio  poz 

de  fua  mao  a primeira  pedra,  & pera  terem  mais  largueza  os  ajudou  cim 
zenda  de  feu  patrimonio:&fobre  tudo  publicou  indulgências  & remif- 

E dera^  & e^h  ^ P^-cifica  do  fitio  que 

curando pinramente  com  muito  trabalho,  & defpeza  por  chegarem  a Lr 
feiçao o Conuento;  hora  trocadorepentinamentLe  Myemfnemigo  La 
zem  toda  força  elle  & feus  ConegosVllos  lançarem  da  terTa  cZ  LaL 
mLdL  ° ^ ^''ades:  principalmcnte  por“lhes 

Ts  Índr"r“'’"®“^c™’  "‘=““"í^«‘^-."^-LebrLosofficLDu 

tLr^T  f “ acodem  ou  fazem  aloum  beli  Por 

Bifpofe  totalmente  indecente  & abominaiiel,  |oe  no  mefmo 

P chejuntamente  nota  de  homem  vario,  8c  de  perfeouidor  dos  aue 

amos  pondolhe  rigurofamente  preceito  em  virtude  de  Santa  obediência 

p fica  do  lugar  em  que  cftao,  fem  prejuizo  porem  do  direito  que  elle 
ou  outrem  no  tal  lugar  pretenda.  E dentro  de  oito  dias,  defpois  de  lhe  che 

garemeftasletrasleuantefemfazernenhúaduuidaoim^^^^^^ 

maiscenfuras  que  contra  os  benfeitores  do  Conuento  teuer  portas  E a 
voflà  defcriçao  cometemos  & encomendamos  que  fe  o Bifpo  no  termo  af 

tra  publica  inhibre^- í""  ^ ^ 

dos  dc  peíToa  aipna  n ^ ^ qiiefejaó  moleíia- 

. reprimireis  por  autoridade  & poder  noíTo  fem  appellacaõ  nem  re- 

juntLl  exTcLadXLL  «í°ntecendo  não  vo^s  poLrdes  achar 

reis  fazer  fn  cnL  ^ j n^^n^^^nios,  vos  hirmão  Arcebiípoo  pode- 

qua  quer  dos  nomeados.  Dada  em  Anagnia  aos  24  de  Se- 
tembro 


Liuro  IIL  Va  Hinoru  de  S.€>om  i ngos. 

tembroáo  anno  duodécimo  de  noffo  Pontificado,  (q«tnfi<i«de  « j, 

■Senh^tr  de 


CAPITVLO  XII. 

Leuanãofe  as  cenfuras , ^ 
pfojc^uc  a obta  do  Conusnto» 
Tafiíi  el  Rey  domSancho  aos 
Frades  carta  de  F adroei  • 
ro.  ^ Fi/pOy 

fag^compopr 
fao  CO  elles, 

Ra  jà  no  cabo  do  anno 

Ww  de  1238  c]uandochegon 

^ greue  às  nnàos  do  Ar- 


cebifpo.  E ainda  cjue  ti- 
nha trabalhado  por  quietar  o nego- 
cio, fem  lhe  valer  nada  fua  boa  dili- 
gencia,como  contamos : êc  pudera 
com  rezão  fer  arremcíTado  execu- 
tor: com  tudo  rcfpeitando  o credito 
&;  autoridade  do  Bifpo,  defejou  que  , 
não  pareceíTe  em  juizo,  & tornou  a 
tratar  de  paz,auifandoo  do  rigor  da 
commiííaó.  Mas  ha  muitos  entê- 
dimentos  que  nao  he  em  fua  mao  co 
nhecer  os  bés  da  paz,  fenão  defpois 
de  bem  acutilados  8c  atropelados 
da  guerra.  Tão  cegos  eftauão  de 
paixão,  Sc  tão  confiados  da  vitoria 
Bifpo  ôc  Conegos,  que  não  quize- 
rão  virem  nenhum  partido, & qua- 
do  decião  a hum  ‘pouco  de  brandu- 
ra,o  menos  que  pedião,  era  que  os 
Frades  não  deíTem  cm  fua  Igreja  íe- 
pultura  geral, nem  particular,  nem 
reccbeílem  ofertas  có  outras  exor- 


bitâncias remelhantes.  O qucvifto 
polo  Primaz  publicou  o Breue,  mã- 
dou  os  parecer  em  Braga  por  íi  ou 
porfeus  procuradores.  E logo  leuã- 
rou  as  cenfuras  Sc  interdito  que  o 
Bifpo  tinha  pofto  aos  fcculares  pera 
não  ajudarem  e edificio,  nem  com- 
municarem  noConuento,  ôc  man- 
doulhe  que  defembargaíTe  a obra, 

Sc  não  impedifleo  yr  adiãte.  Eobri 
gou  ao  Cabido  a confirmar  as  ven- 
das Sc  doaçoés  feitas  ao  Conuento, 
Sc  reualidar  as  licenças  que  reuoga- 
ra,ôc  a dar  de  nouo  todas  as  que  pe- 
didas lhe  foíTem.  Com  eftc  princi- 
pio abriraó  os  Religiofos  fuas.  por^ 
tas : publicarão  no  pouo  os  fauores 
daS#  Apoftolica:  Sc  ainda  que  guar 
dauão  toda  moderação  em  fuas  pra- 
ticas,a  terra  que  eílaua  refintida  Ôc 
queixofa  não  fazia  o mefmo,  antes 
cclcbraua  a vitoria , como  fe  fora 
caufa  própria.  E polo  mefmo  teor 
acudião  tantos  oAiciaes  à obra,  Sc 
eraõ  tantos  os  que  prouião  o nc- 
celTarioperaella,  que  creciamara- 
uilhofamente.  Mas  não  corria  com' 
menos  profperidade  o edificio  elpi- 
tual, porque  o Prouincial  tinha  in- 
uiado  numero  de  religiofos*,  Sc  que- 
rendo todos  moftrarfe  agradecidos 
à boa  vontade,  ôc  caridofos  ânimos 
que  em  feus.  trabalhos  acharaõ  na 
cidade,  erapregauaõfe  com  grande 
cuydadoemafcruir  ôc  agradar  em 
tudo  o que  era  minifterio  da  Reli- 

XT 

Na 


T^articnlar  do  %eyno  de  'Portugal. 


Na  merma  conjunção  lhes  acu- 
dio  Deos  com  nouo  fauor.  íira  en- 
trado o anno  de  12  3p.  EI  Rey  dom 
Sancho  fegundo  q ue  reinana  moui- 
do  de  bom  efpirico  (que  na  verdade 
tal  era  o fea  na  fontej  ou  perfuadido 
aoquefe  pode  congeirurar  da  Rai- 
nha dona  Mafalda  íua  tia  palTou  h úa 
prouifaõ, polia  qual  de  fea  mora  pro 
prio  fe  deu  por  autor,  Fundador  Sc 
padroeyio  do  Conuento.No  que  he 
de  ver  íiia  grande  bondade,  porque 
he  rouía  certa  que  nelFe  meímo  tem 
po  todos  os  noííos  pregadores  íè 


desFaziaõnos  púlpitos  cm  vituperar 
dcscubcrramente  as  faltas  de  Feii  go- 
uerno.  Foyeíla  prouifaõ  de  muyta 
importância:  porque  ainda  que  sò 
por  íi  não  fora  de  efFeiro, polo  pou- 
co reípeiro  que  geral  mente  Fe  tinha 
ao  R<?y  Sc  a (eus  madados:  baüou  ju- 
ta cõ  o fauor  de  Roma, pera  os  Fra- 
des ficarem  armados  Sc  animados  a 
procederé  cõfiadamcte  é fuas  fabri- 
cas. A nota  Sc  antiguidade  delia  me 
fãz  cuidar  que  fera  agradauel  aquem 
íe  oceupar  nefta  lição;  dezia  aíí) . 


SAncius  T)ctgr atia  P ortugallice  pexy  omnihus  de  meo  Peg^ 
nOy  ad  quos  litene  iílce peruenerint  falutem.^ciatis  quod ego 
mando j acere  pro  anima  mea  monaHeriurn  Fratrum  Precedi- 
catorum  tnPortu.  Quia intelligo  quòd  ertt grande  bonum  ^ 
magnaprofetantia  mthi  omnibus  de  Pegno  meo.  Et  recipio 
ipjum  Monasíerium  & ipfos  fratres  in  come  da  mea.  Vnde  man^ 
cto  jirmitery  quod  nullus Jit  aufus  in  regno  meo  eis  malum  facercy 
neque  operarí]sjuis , neque  adiutoribus fuis.  Ouia  quicumque  eis 
malumfecerityãut  fortiamyfiue  tortum pçUabit  mihi  quingentos 
morabitinosy  eis  emendabit  damnum  induplum^  quod  illis  fe^^^ 
cerity  iís^fuper  remanebitpro  meo  inimico.  Et  vt  ipfi  es-  locus 
ipforumjint  melius  def enfies  meltus  empar atiydo  eis  ijlam  mea 
chartam  apertaniy  quòd  teneant  illam  in  teflimonium.P)atuni 
apud  Collmbriam  iij  XaUnd.Februari]xEra  M, CC.LXXVII. 

(refponde  aos  trinta  de  íaneiro  do  anno^e  Chrifto  123^.^ 


De  crer  he  que  paíTandoel  Rey 
húa  prouifaõcõ  palauras  tão  claras 
Sc  refoluras,  Sc  affirmandoquemã- 
daua  fazer  o Mofteiro  por  fua  alma, 
não  feria  (como  nos  perfuade  a con- 
junçaõ  emqueapaíTouj  fantaftica 


mente  Sc  sÒ2l  fim  de  valer  aos  Reli- 
giofos  contra  a força  que  íè  lhes  fa- 
zia: mas  que  mandaria  dcfpendcr 
com  elle  da  fazenda  real,  Cófírmaíe 
ifto  cOm  que  a Igreja, iada  que  naõ 
feja  muito  gradè,  he  toda  de  cantaria 
D d Sc  òbra 


Liíiyo  ill,  T) cl  HiíloTiã de oyyúti^os. 


&:  obra  cun:ora,&  mayor  do  qiiena- 
qucllecempo  dcmãdauao  ciiíhime 
das  fabricas  da  Ordem, que  também 
nas  Igrejas  guardauáo  moderaçaó, 
íaluonaquellas  que  os  Reys  roma- 
uão  á fua  conta. Se  nao  quiícrmos  di 
zer  que  pode  fer  eífa  mefma  de 
q o Bifpo  fez  ofFerra  ao  capitulo.  De 


qualquer  maneira  que  a origê  folTe; 
cerro  he  que  o Moííeirofícou  rcale- 
go,&  conílauos,  de  outra  piouifaõ 
paílada  por  cl  Rey  dom  Dinisiefen- 
ta  annos  defpois  da  que  fica  atras, 
^efcricaem  Portuguez,  cujo  ori- 
ginal he  do  teor  feguinte. 


DOm  Dinis  polia  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  Sc  do  Algaruc,  a- 
quantos  clda  carta  virem  faço  faber,  que  cu  recebo  em  mirTha  guar- 
da &:  em  minha  encoméda,&  fobmeudefendimétoomeu  Moftei- 
ro  Sc  Conuetodos  Pregadores  do  Porto, & feus  homés  Sc  fuas  agoas,  Sc  to- 
das as  coufas  que  pertence  a eíle  Moíleiro.Pello  que  mãdo  Sc  defendo  que 
nenhum  nõ  fejaoufado  que  faça  mal  nem  fbrçaemeífeMoífeiro  nemaef- 
fes  frades,  nem  a feus  homens, nem  a fuas  hortas,nem  a fuas  agoas, nem  cm 
nenhua  de  fuas  coufas.  E aqiielle  queende  al  fizcr,ficarà  por  meu  imigo,^ 
peitará  a my  o meu  encouto  de  feis  mil  foldos,  Sc  corregerá  em  dobro  o mal 
ou  força  que  fizer  ao  dito  Moífeiro,  ou  a os  frades  delle,  ou  a feus  hom  ens, 
ou  a fuas  agoas,  ou  a algua  de  fuas  coufas.Em  teftimunhoda  qual  coufa 
dey  a o dito  Conuento  efta  minha  carta.  Dada  em  Lisboa  treze  de  Setem- 
bro. El  Rey  o mandou  por  Pedrafonfo  Ribeiro.  Domingos  loanesa  fez, 
era  de  M.  CCC.XXXVIII.  annos,r Ref^onde  aos  de  C hriJI^o de  oo j 


O mefmo  fe  moftra  por  outro  in- 
dicio muito  mais  pubIico,que  fie  ver 
mos  nas  vidraças  que  eftaõ  fobre  o 
arco  da  capella  mor  a infignia  tão  fa- 
bida  das  esferas  dei  Rey  dom  Ma- 
noel. E com  tudo  ficando  baftante- 

• 

mente  prouado  portais  memórias 
fer  eífe  Conuento  da  obrigaçao 
dos  Reys,  não  achamos  nenhí^a  de 
merce  perpetua  que  elleslhe  fizeílc 
de  renda,  ou  fazenda,  ou  bens  dá 
Coroa. 

Mas  tornando  á hiíloria  foy  o 
Bifpo  caindo  na  conta  dasfemra- 
zões  que  tinha  feito  aos  frades,  Sc  cn- 
tendédo  que  não  poderia  preualecer 


cõtra  eIles,pois  tinhaõ  por  fí  os  po- 
deres do  ceo  Sc  da  terra,  começou  a 
humanaríc  Sc  decer  a partidos  mais 
acomodados. E os  frades  por  moftra 
ré  q não  tinhaõ  goftoda  difeordia, 
inda  quãdo  eftauão  cerrosda  vitoria, 
folgaraõ  de  cortar  por  fi,e  cõcederã 
em  algüas  cõdições  peradas,q  o te-  . 
po  defpois  foy  aliuiãdo,  e reduzindo 
tudo  a o eftado  de  paz  e quietaçãocõ 
q hoje  fe  viue.Pera  o q ajudou  muito 
a Rainha  dona  Mafalda  de  qué  pou- 
co ha  falamos, poIJos  meyos  q dire- 
mos nocapitulo  feguinte. 

CAP. 


T* articular  àa  H^yno  de^ortugal. 


c apitvlo  xm. 


Monar. 

^J.7- 

C-  2 2. 

Duarte 
Hunes 
dc  Lião 
na  vida 
de  dom 
lancho 
Print. 


■ ijS 

ca  na  Ordem  de  Cifter,e  nclle  Ic  re* 
colheo  Sc  eftà  íèpukada.  Efta  Cenho 
ra  como  procurou  nos  princípios  a- 
Fa^a%aynha  dona  AtafJda.  ^^íharasinquicraçoésc|oBirp0da- 
doaçaÕ  do  padroado  de  hí7a  F rrades^aíT]  defpois  qneosvio 

greja  a Se  do  Torto  paraje  ^ Rey,  ddejou  polo  a* 

todo  pactjicar  0 Tlfpo  & p_  af  mor  & gráde  deuaçaõ  q tinha  á Or- 
bido  cornos  rrades.  -^Procede  dé,  que  não  fícaíTemem  cafaalhca 
0 Bifpo  com  elles  em  ami^^de:  í^oíp^des  mal  aíTombrados.  E a eEe 
falhes  efmolla  de  duas  fim  fèz  doação  ao  Bifpo  & Cabido 

fontes  pera  o Con-  bua  Igreja  q tinha  aefcu  padroa- 

^ ciona  nbeyradeLeça,offerectndoa 

iiberal  Sc  efponraneamcnte,  Sc  afíã* 
çada  com  cerros  cafaes,  em  recom* 
Raynha  dona  Mafalda  pen fadas  perdas  & danos  q os  cie- 
foy  filha  dcl  Rey  dõ  San  rigos  da  vizinhança  dos  frades  re- 
cho  Prirneyro  de  Portu-  mião.  Grande  & mcmorauel  virtii- 
gal,e  cafada  cô  el  Rey  dõ  de!  que  por  pacificar  defauenças  a- 
Anrique  o Prirneyro  de  Caílella,  a-  lheas  em  que  nada  incereíTaua  nem 
quelleque  morreo  em  Pakncia  do  perdia,  folgou  de  perder  a fazenda 
defaftre  de  hüa  telha  que  lhe  cahio  própria.  O original  da  eferirura  íe 
fobre  a cabeça;  do  qual  fendo  àpar-  guarda  no  Cartorio  do  Côuenro:  Sc 

tada  poríèncença  da  Sé  Apoífolica,  nòs  polo  q roca  â memorÍa,&  hora 
poi  cafarem  fem  difpenfação,  auen-  de  tal  Princ^fa, daremos  aqui  o treíla 
do  entre  ambos  eftreíto  parencefeo,  do,peraq  cm  quãto  efees  cíc.  itos  dii 
tornou  pera  Portugal,  ^andandoo  raré,  viua  nelles  feu  ncme,fx:  noíTo 
tempo  fundou  o Moíleyro  de  Arou  agradecimento.  Segue  a doação. 

IJfjDet  nomine  Amcn.  tFfptum Jit  omnibus  prrefentem pa^ 
ginam  infpeãuris.quòd ego  %egina  Vomina  Mafalda pr o 
remedío  anim^e  medcM gratíd  Fratrum  Treedicatorü  tn  cí- 
uitate  Tormenjí  de  conJenjuEpifcopi  Capituli  Tortugallen- 
fscommorantium  do  Ec cie fam fanei ce  Crucis  de  Tdjpa  Leccide 
cum  omnibus  fms  pojfefíombus  ^ iuribus  fuis^Ecclefa fanei  ce 
Marite  Sedts  P ortuenfs  tn  recompenfationem  grauamimsfiin 
aliquo  exPr^ dicatorum  Fratrum  commoratione  Ecelefa  For- 
tu gallenfsfuexit  aggr auata*  Et flatim  ntttto  Epifeopum  P)omi- 

Dd  t num 


Liuro  Uh  7)a  Hijloria  de  S,  í)  omingos, 

numT^etrum Capitulumeiufdem Ecclejiíe in dominiu  ^ pofi 
fefsioneni:,  v<el cjuajípojfepione  Ecclefía  jupradiBíe.vt  quicquid 
iuriSy  híércditatis y pojjepionis  veí quajtinpr^edtcta  obtineo  Ec< 
dejia.toturn  in  Epífcopum  Cêpituíum JnpradiBíC  Sedis  tram 

fero  pleno  iure.  Et  vt  i^amea  dofiatiojirmum  rohur  obtineat^ 
qfig^o J ex  Cafalia  in  vtlía  de  Louredo  deSoufa-,  vt  fifortè  ali^ 
quis  veílet  impedir e donationem  meamy  <>■  de  iure  in  éade  Eccle 
Jiainvitameaius  euinceretpatronatusK^  egoprred  Bam  Ec^ 
clejiam  non  liherauerOy  de  prcediBis  cafalibus  recipiat  Ecclejia 
Vortugallenfis  quantü  damnum  fuftinuerit  inpnediBa  Ecclejia 
SanBà  Crucis.  Et  f totu  amiferit  Eccle f a Tortugallefs  in per^ 
petHUituncinperpetuupríediBa  Cajalia  penes  TortugallenferU 
Ecclejii libera  remaneàt,  Quòd  f forte  aliquis  vel altqui  in  vitá 
mea  ipfa  Ecclejia  impetierinty^  in  eade  aliquid no  ()btinuerinty 
liberü  Jit  mihi  de  eifdem  cafalibusin  morte  mea pro  mea  difponé 
re  volütate,  ht  finterim  de  eifde  Cafaltbus  aliter  voluero  ordip 
narCydeheo primo  afignarepr^ediBte  Sedi alia  Caf alia  cequiua* 
ientia  in  B^^ortugaílenji  'Dicecejt  conflitut arquee  fnt  coditione  & 
modo  fmili  obligata.Epifcopusaute  O^Capitulü  fupradiBi dehet 
me  iuuare  ad  hberatione jupradiBce  Eccle f a per  luBitía  EccIcp 
faslicdyquantíí de  iuie potuerint  bonafide,  Etvt  fupradiBain 
dubiu  no  veniãtyUec  altqua  inde  cÕténtio  oriaturyfecimus peraU 
'phabetii  diuidi  chartas  iJlaSyVt  atraque pars fuã  teneat  in  teBd 
inoniiijirmitatisy&^fgillo  meoproprio  comunire.  haBa  charta 
mefe  lunij  jub  jEra  MXCyLXXV IL  (^eípõde  ao  anno  correte  dé 
Chrifto  12  3p.j  Ego  verò  tabellio  memoratus  Antonius  Stephanusy 
qui  fupradiBd  litera  infpext  Cu  fupradtBofgillo  ipfus  *\R^ginre 
nabete  ex  vna parte  imagine  mulieris  quafamtUce  palito  habe^ 
ti^ manü  dextera  in  qua  tenebat florey^manüfnifra  fuprà pec 
tus  quaf  tenente  chordas  pallijy^  habentis  cor  ona  in  capite; 
fupra  corona  diBa  imaginis  ^ fub  pedtbus  ipjiusytn fuprema fei 
licetyC^  in inferi ori parte  jigtlli  erant fgnaTí^gu  Eortugaliicet 
ex  altera  verò  parte Jjigilli  erat  imago  cuiujda  Cafriditeríe  verò 
per  totücircuitufigitliexvtraque  parte  erantifee.  ^.T>omin^ 

Mafaldfi 


T articular  do  %eyno  de  TortugaL 

Mafaldce  Deigratia  CaflelU  T oleti  %eginre^ 

dantí  /j  illuftris  'JP ortugallire  íi^gis  jiliíc. 


eademgratia 


Porque  remos  acràs  baftante- 
menre  declarado  a fuílancia  'defta 
efcricurf  & hc  bem  efeurarmos  lei- 
tura defncceíraria,  traduziremos  so- 
mente as  palauras  que  no  fím  delia 


ajuntou  o taballião  de  feu  officio,  q 
pode  fer,  fejão  bem  aceitas  dos  que 
náo  fabem  Latim,  as  quais  querem 
dizer- 


Antonio  Efteuesvi  a carta  acima  eferita  como 
á ^ j ® pedente  da  mefma  Raynha,  o qual  tem  de  hüa  parte  hua  fiPura 
^ de  molher  que  reprefenta  eftar  com  manto  cuberro,  & hua  flor  na 
mao  direy  ta,  &:  a efquerda  que  lhe  fica  fobre  o peito,  parece  trauada  de 
nuscordoes  que  faem  do  manto.  £ tem  na  cabeça  fua  coroa,  Ôc  por  cima 
delia  na  volta  mais  alta  dofcllo,Sc  na  inferior  por  baixo  dos  pès  íe  deuifaõ 
as  armas  de  Portugal.  Da  outra  banda  parece  hum  caflelio  com  miivtas 
erras  que  o rodeao  Afazem  orla  ao  fellopor  ambas  as  partes,  & dizem, 
bello  de  dona  Mafalda  por  graça  de  Deos  Raynha  de  Caltella  Sc  Toledo; 
oi  pola  mefma  graça  filha  do  illuflre  Rcy  de  Portugal  dom  Sancho. 


AÍSíí  teue  fim  efla  tormentofa 
contcnda.^E  o Birpo,pu  que  entral- 
íc  nelia  por  induzimento  Sc  perfua- 
faÕ  doutrem;  ou  que  caiíTe  agora  na 
conta  do  muito  que  ganhaua  em  feu 
oflício  Paftoral  com  obrcyros  taõ 
proueitoíos,comocadahora  hía  co- 
nhecendo que  o craõ  os  Frades, pro- 
curou por  todas  as  vias  Ibldar  a que 
bfa  paíTada,&  (cpulrar  os  dcígoftos 
paíTando  de  enemigo  Sc  perfigui- 
dor  publico, a publico  bemfeitor  Sc 
amigo.  E foy  o principio  acudir  ao 
Conuento  com  copioías  efmollas: 


Sc  logo  no  mefmo  anno  de  1 2 3^  en- 
terueyocomfuapcíToa,  Sc  finai  de 
fua  mão  em  hua  eferitura  de  doaçaõ 
que  certo  deuoto  fez  ao  Conuento 
de  húa  horta  que  partia  com  elíe.  E 
deípoisnode  124^  cm  final  deani-' 
moVerdadeyro,  Sc  não  fingida  re- 
conciliação deu  pera  a cafa  duas  a- 
goasdc  huaserdâdes  fuas  que  logo 
íè  trouxcra5,&  foy  efmola  de  muita 
importância.  O aífinado  que  dei-  * 
las  fez  original  fe  guarda  no  Cartó- 
rio, & he  o íèguinte. 


NOturnJit  omriibus  tamprcefentibus^quàrnfuturis  has  lite^ 

ras  infpetluriSyquòd  ego  T^etrus  T)íuina  mifericordia  T^or 

^^g^denjis  Epijeopus  caufaeleemofyn^  eir-  íntuitu  pietat^ 
i^istnr^mijòionem  peccatorummeorum  dono  Fratribus  Frredi- 

2)  ^ 3 catoribus 
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catoíibus  de  'Tortu  duosfontesy  quorum  vms  oritur  in  hortu 
meo  arca  quoddampalumbare-,  alter  veròfuperius  circa  viam, 
qurc contígua  cjt  lamdicío  horto  in perpetuum pojjidendos,  Infu- 
perconcedo  eis  liberum  tranjitum  tam per  loca  men^quam per  loca 
aliorumy  vt pojlint  aquam  diÜorum fonúum  ad fuum  Adt^aBe^ 
num  ducere  libere  cs' Jecurè.'£)ata  charta pridiè  CaLAÍaij  annó 
T>omini  Aí-  CCXLK 


Ourra  fonre  nos  deu  hum  fidal- 
go da  cidadcjcujo  apellido  dura  inda 
hoje  nella:  chamauaíè  Domingos 
Gonçalues  Ferreira,  Sc  fua  molher 
í^^arinha  Medes. A fonte  tem  nome 
da  Galuoa.  Aífi  ficou  a cafa  com  a- 
bundanciadagoa  baftante  pera  co- 
zinha Sc  horta,  mas  nenhúa  boa  de 
beber.  E porque  fe  veja  a pouca  cu- 
riofidade  com  que  os  Religiofos 
defta  cafa  viueraõ  lempre  do  que  a 
fuas  peíToas  tocaua,  ou  a bebiaó  aííi 
falobre  Sc  groíTa,  ou  cirauao  da  co- 
mida Sc  das  efmolas  que  pera  ella 
grangeauáo,  quanto  baftaua  pera  c5 
prarem  melhor  agoa.  E nefte  modo 
de  vida  períèueraraó  confianteméte 
atè  poucos  annos  ha,  que  os  Padtes 
Menores  íèus  vizinhos  trazendo  de 
fora  hua  muito  boa  pera  o feu  Con- 
uento,  Sc  nao  tendo  outro  caminho 
* pera  a Icuarem  com  commodidade 
fe  não  pola  noíTa  cerca,  partiraõ  c5 
nofoo  quanto  bafta  pera  fuprir  a fal- 
ta, recebendo  Sc  fazendo  fraternal 
caridade.  A Igreja  como  ouue  con- 
córdia foy  logo  lageada  de  fepultu- 
ras  requefiadas  à competência,  E 
porque  íbbejauão  requerentes  pera 
outras,  Sc  faltaua  lugar:hum  Prior 


filho  do  mefmo  Conuento  a quem- 
nas  memórias  antigas  achamos  com 
nome  de  dom  Frey  Pedro  Eftcucns 
Icuantou  o grande  alpendre  que  co- 
bre o adro,o  qual  foy  logo  pouoado 
de  ícpulturas,  Sc  cm  parte  íerue  de 
recreação  Sc  cafa  de  negocio  a os  na- 
turaes,  ao  modoque  fazem  as  gra- 
des da  Sè  deSeuilhaaos  feus.  Por- 
que como  a cidade  eftá  íituada  cm 
lugar  dependurado,  Sc  o Conuento 
lhe  fica  no  meyo  8c  como  no  cora- 
çaõ  delia,  nao  ha  lugar  mais  a pro- 
pofito  pera  fer  frequentado  dos  ne- 
gociantes, juntandofe  a commodi- 
dade da  Igreja,  & oemparo  que  o 
al pendre  dà  pera  Sol  Sc  agoa. A vifta 
dos  dormitorios  cae  fobreo  Douro 
que  faz  porto  à cidade,  Sc  laua  as 
muralhas,que  decé  a beber  na  agoa. 
AíTi  he  o poílo  apraziuel  &fàdio.Sa- 
ftéta  o Cóueto  de  ordinário  vinte  Sc 
quatro  frades.  Porque  dado  q a fa- 
zenda que  poíTuederaiz  hc  muito 
curta  pera  tantas  bocas:  a caridade 
da  terra  não  he  hoje  menos  que  na- 
quelles  primeiros  Sc  antigos  tem- 


CAP. 
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CAPITVLO  XI. 

T)a  confraria  do  fantifjmo 
norne  de  lES  V Jit  a neííe  - 

Conuento:  de  fua  an- 
gutdade) 
lagres, 

O anno  que  el  Rey  dom 
Duarte  vnico  defte  no* 
me  faleceo,  padecia  o 
Reino  hum  cruel  açoute 
de  peite,  da  qual  dizem  que  foy  fua 
morte;  &l  eftendcndofepor  todas  as 
comarcas  foy  grande  o eltrago  que 
foz.  E como  os  males  de  contagiam 
'^de  achaô  mais  frequência  de  gen- 
forem  com  maior  violência, tanto 
que  o fogo  delle  chegou  a eíta  cida- 
de ateou  com  tanta  força,  que  nao  fe 
íabjaó  os  homens  dar  a confelho, 
nemachauãoremedio  humano  pe- 
ra fe  valer.  Muito  ordinário  he  man- 
damos Deos  trabalhos,  pera  ferem 
meyo  deo  bufearmos:  Òl  também 
inftruméto  de  nos  fazer  mercês.  Era 
publico  que  aíTolandofeLisboa  pou- 
cos annos  atras  com  femelhãtepra- 
ga,fe  juntara  o pouo  em  hüa  confra-’ 
na  dofuauiííimo  nome  de  1 E S V. 
E auendo  muitos  annos  que  duraua 
fom  dar  hora  de  repoufo.  quafifubi- 
tamente  defapareceo  com  efte  reme- 
dio,  fendo  aííí  que  a confraria  fe  af- 
fentouno  Conuento  de  S.  Domin- 
gos pollo  mez  de  Nouembro  do  an- 
no de  1432  (como  ao  diante  vere- 
mos)  ôc  quando  vco  fim  de  Dezem- 


i6q 

bro  que  Jogo  feguío,  jà  nao  auia  mal 
nenhum.  A efta  imitaçaõ  entrando 
oanno  de  1448  íc  acordou  entre  os 
cidadãos  do  Porto  inftituir  hüa  fo- 
melhante  confraria,  & junta  a terra 
toda  leuarao  com  íolene  prociíTao 
hum  dcuoto  Crucifixo  ao  noíTo 
Conuento,  & o collocaraó  em  altar 
particular  feu.  Mas  he  dino  de  muita 
confideraçaõ  que  obrando  noíTo  Se- 
nhor por  meyo  deffa  imagem  muy 
prouados  milagres  em  peííbas  par- 
ticulares, não  foy  feruido  remedear 
por  então  a corrupção  do  ar  d:  in* 
firmidade  publicarantesdurou  mais 
alguns  annos,  defpoisde  ceíTar  por 
todoo  Reyno,  clamando  a vòz  do 
pouo,  que  a ííi  junta  coftuma  muy- 
tas  vezes  acertar  nos  juizos,que  a re- 
zão  de  perfeuerar,  era  hüa  tormenta 
de  contradiçoens,  que  leuantaram 
certos  homens  a feu  parecer  zelofos  ■ 
pretendendo  tiramos  a imagem  &c 
extinguira  confraria;  matéria  em 
que  ouue  feis  annos  de  litigios  Sl  pa- 
deceraõos  Religiofos  tantas  vexa- 
çoens  & trabalhos, que  ouueraó  por 
milagre  do  Senhor  liurallos  delles 
com  lhes  dar  fentéça,  como  deu,em 
fauor.  Muitas  vez  faz  dano  trazer  de 
nouo  à praça  negocios  pefados,quã- 
doo  tempo  os  tem  íèpultado.  Por 
iíTo  deixaremos  em  íilencioas  cau- 
ras&  autores  6c  proceíTo  deftes.  E 
trataremos  de  alguns  milagres  dos 
annos  mais  vizinhos  a efta  noíTa  ida- 
de, com  quefe  acreditaó  bem  os  an- 
tigos que  não  íicarao  em  eferito. 

Pollo  mez  de  Maio  do  anno  de 
1574  mandou  o Sacriftão  a cafa  de 

huns 


Í44S. 

} 
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huns  dcuotos  hua  coalha  com  que 
cftaiia  cingido  como  he  coílume  o 
Santo  Cru  Cl  fi -CO,  pera  qnelhalaaaí- 
íèm.  Aiiia  ncüa  húa  minina  de  (eis 
pera  fece  annos,c]i)e  paíTana  de  doiis 
que  não  fahia  fora  da  porta  por  ef- 
tar  de  todo  cega.  Fora  principio  do 
mal  muita  copia  de  humor  que  lhe 
acudio  aos  olhos  com  tao  groíTa  Ôc 
fobeja  inchaçaÕ  (obre  eiíes,que  a ne- 
nhum remedioobedeceo:&.foy  dei- 
xada dos  Médicos  porincuraucI,cn- 
rendendofe  queosdeuia  ter  quebra- 
dos. Quando  viraó  cm  íua  mão  pe- 
ça,que  em  cal  miniíleriofcruira,  cha 
mão  a minina  com  aluoroço  3c  de- 
naçaõ,  póelha  fobre  a cabeça  ôc  o- 
Ihos:  grita  amãy  desfazendofe  em 
lagrimas.  Ah  meu  Senhor  I E S V 
Chri(l:cf,a  húa  Cananea  Gétia  curaf- 
tesvos  noutro  tempo  a filha  acor- 
mécada,  &c  aoutra  Hcbrea  deu  fau- 
de  a borda  davoíla  roupa  cocada:bé 
podieis  vos  hoje  fe  quifeíleis  dar  re- 
medio  a húa  mãy  defconfolada,  Sc  a 
húa  criaturinha  atfligida  com  tor- 
mento de  treuas  quafí  antes  de  ter 
idade  pera  ver,  nem  de  perder  a gra- 
ça que  em  voílo  fangue  polío  baucif- 
mo  recebeo.  E bem  podia  fer  meyo 
do  que  vos  peço  efte  lenço,  pois  íer- 
uio  na  imagem  que  nos  eftâ  repre- 
íencãdo  o muito  que  por  cila  Sc  por 
my  Sc  polo  mundo  todo  fizeíles.Paf 
fadas  duas  horas  foy  abaixando 
a grande  inchação  quecubriaos  o- 
Ihos  da  minina,  de  forte  que  come- 
çou a abrir  o efquerdo,  Sc  chaman- 
do polia  mãy  com  alegria  affirmaua 
que  não  iinria  jâ  pejo  nelle,  Sc  que 


via.  Não  podia  a mãy  crer  tamanho 
bem.  Eis  que  no  meyo  do  aluoroço 
foifelhe  abrindo  o outro,  8c  enxu- 
gando ambos  de  maneira, que  de  ce- 
ga de  rodo,  ficou  fam  Sc  com  perfei- 
ta vilf  a de  todo.Como  o milagre  foy 
taó  patenre,ouue  cuidado  de  o fazer 
juftificar  Sc  autorizar  pollo  Ordiná- 
rio. E achamos  em  lembrança  que 
foceedeo  cm  1 8 de  Máio  do  anno  que 
temos  dito  de  1 574.E  foy  o miniííro 
que  fez  a diligenciao  Doutor  loao 
Pais  Prouilbr  Óc  Vigário  geral  polo 
Birpodom  Ayresda  Silua,  Sc  a mi- 
nina íc  chamaiia  Elena.  Mas  nãoef- 
pantarâõ  menos  os  que  fe  íèguem. 

Dezefeis  annos  auia  que  Lianor 
Leitoa  moradora  na  meíma  cidade 
na  rua  das  Cangoftas  padecia  hum 
eftranho  mal  na  cabtça,hora  de  do- 
resuntenfas  Sc  intoleraiicis,com  que 
lhe  acudiaó  huns  vomitos  de  gran- 
de tormento:  hora  com  vagados  co- 
mo de  mal  caduco  que  dauão  com 
ellaem  terra,  Sc  ficauaíèmjuizo:  Sc 
a continuação  deftes  acidentes  a ti- 
nha eníurdccido,  Sc  todos  os  dentes 
tão  abalados  que  lhe  era  pena  o co- 
mer.E o major  mal  era  que  cora  ne- 
nhum beneficio  da  Fiíica  íintia  me- 
lhoria. Ouuindo  contar  o milagre 
da  cega,  fezíc  leuar  ao  Conuento, 
lançoufe  em  oraçaó  diante  do  altar 
de  I E S V,  trouxeraõlhc  a toalha, 
beijoua  Sc  polia  fobre  a cabeça.  Qua 
do  fedeuanton,  fe  achou  taõ  outra 
do  que  viera,  que  como  fe  aly  Jhe 
mandaraõ  deixar  os  males  todos, 
nunca  mais  íintio  nenhum  de  quan- 
tos trazia.  Eftà  apontado  que  o dia 

que 
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queeííctie  no  Conuento,foiâos  itf  nhor chamou  pbrelle  com  èrande 
dc  Junho  do  anuo  correute  de  . 574  fee,  & queixandofe  dos  meftms  cm 
Por  Agoftodo  rnefmo  anuo  a-  cujas  mãos  perdera  o pouco  que  ti- 

Èla^Sl  "í^^defazéda.&nãoacharaLde, 

Wla  molher  de  Martim  Perraz  am-  pedialhe  cjue  folie  fcu  meftre  & fua 
bos  gente  nobre,  &foyomal  tani  faude,  que  cfta  lhe  feria  rambem  fa- 
vehemente,  que  ao  feteno  defconfia-  zcnda  & remedio  na  pobreza  & mi- 
í o os  Médicos  delia.  Neftc  eftado  feria  que  padecia:tomou  a fanra  toa- 
. _ ^ & põ-  Jha  com  a mão  manca,  ‘ & beijoua 


doa  íòbrc  a cabeça,  Sc  chegando  hua 
jpõntaàó  lugar  donde  mais  íc  dohia, 
íintio  logo  c]uc  íe  lhe  desfizera  hua 
dureza  como  raboà  c^iíclhe  lomauá 
oeftamago:  Sc  pedio  de  comer,cou 


com  deuaçaõ.  Logo  na  noite  íeguin- 
fcííntio  grandes  dores  cjlielhe  cor- 
riam polia  mãò  Sc  dedos  aleijados  a- 
te  polia  manharti:  Sc  entrando  o diâ 
cOmeçou  a cílender  & endereírar  os 


r,  . 1 wuuicçuu  acirenoer  òc  endereírar  os 

de  que  rotalmtnte  tinha  perdido  dedos  com  cfpanto  de  ver  aueià  não 

ogofto.  A elles  princípios  lucedeo  eftauão a mottecidos  comÓ  dantes, 

a f^ríTf°/‘'°"’  mouia  & meneaua  def- 

a fcbrc,&  a doença.Tambem  fc  au-  pcjadamente.Conheceo  logo  donde 
^nticouefte  milagrecom  ditosde  lhe  vinha  tanto  bem,  foyleruindo& 
^itas  teftiraunhas . E a enferma  trabalhando  com  elles^;  & dando 
empenhor  de  agradecimento  man-  grafas  ao  Senhor  q pera  mayor  elo- 
don  aoConUento  hum  fermofo  co-  ria  fua,apoz  a curada  mão,  lhe  deu 
tre  de  madre  pérola  guarnecido  de  também  faude  na  alcijaó  da  perna 

prata  pera  ferUir  ao  fàntiflíimoSacra-  ’ 


iricnro  no  Sacrario. 

Maria  Gonçaluesmolherpobre, 
<]Ue  íè  agaíalhaná  nohofpiral  dc  nof- 
íà  Senhora  do  Cais,  auia  <]|Uâfí  qua^ 
tro  anrios  que  caindo  quebrara  o 
braço  direito  pòlla  cana  junto  da 
ínão.  Curoüíè,  farou  dò  braço.  Maá 
ficâraõlhe  tres  dedos  da  mao  ett- 
colhidos,  Sc  Icm  vzo,nem  mouimé- 
to  nenhuiti.  Ajuntauaíe  andar  quaíi 
tolhida  dc  hua  pcrna,que  com  mui- 


CAPITVLO  XV. 

T)e  outros  milagres  do  Santo 
Crucíjixo. 

Vitos  outros  milagres  á- 
châmOs  poflos  em  me- 
moria,quc  deixamos  por 
encurtar  leiruía:  Sc  dirc- 
mos  fomente  dous  mais  iníignes^ 


lí  éj  iimi-  iuiijciicc  aous  mais  inlignes, 

to  trabalho  & dotes  arraftana.Chc-  qtíenáo  mérectm  ficar  efqueados. 
gandoo  primeiro  dia  do  anno  nouò  No  MOftéiro  de  Corpus  Chrifti  de 

nome  dc  I E S V,  foyfe  como  pode  da  cidade  íiâ  Oütr a margem  do  rior 
ao  Conuento.  Pofta  diante  do  Se-  Sc.  hedePreitás  dc  fam  Domingos^ 
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eftaaa  eníerma  (br  Maria  de  Bairros 
profeíla.  Sendo  mãdada  fangrar  pe- 
ra re medio  de  íuia  doença,  hcou  c6 
dnas  delpoisdefangrada.  Porcjue  o 
offícial  pordefaílrejOu  ponca  dcílre- 
7a  lhe  picou  hum  neruo,a  que  feguio 
logo  grande  inchaçaõ  no  braço,  & 
' mayor  no  lugar  oííendido,&  comc- 
çaríea  tingir  todo  de  nodoâs  azuis 
verdenegras,  acompanhadas  de 
dores  crecidas,  que  fàzíão  medo  & 
indiciosde  grande  mal.  E nao  era 
fenhora  de  o eftender,  nem  bolir. 
Eílando  aííi  aleijada,  & não  melho- 
rando com  nenhüa  cura  de  muitas 
que  lhe  faziaõ,  trouxcraolhe  hum 
cfpinho  da  coroa  do  fato  Crucifixo. 
Era  preíente  a Prioreíla  & toda  a 
Comunidade  .A  enferma  com  gran- 
de íè  & deuaçaó  defeobrio  o braço, 
lançou  fora  empraftos  & ataduras: 
6c  chega  o efpinho  aonde  tinha  a o- 
rigem  do  mal,  &.  pede  que  ali  lho  a- 
tem  6c  apertem,  que  nao  quer  ou- 
tro empraftc,  nem  outra  mezinha. 
Ajudaraóas  Religiofas  fua  confian- 
ça rezando  a Antifona  chrijlus faõlus 
eff  pro  nobis  obediens  ç^c.  Sc  a oraçaÓ 
Jiefpicc,íj  mfitmiiS  ^c.com 

Foy  principio  de  milagre  que  logo 
aquella  noite  tomou  fono  tendoo  de 
todo  perdido,  Sc  quando  amanhe- 
ceo  eftaua  fam,  fe  m auer  no  braço 
dor,  nê  final  de  nodoa  ou  inchaçaõ. 
Leuantoufe  logo,  foy  fe  ao  choro 
render  as  graças  ao  Senhor.  Quan- 
do as  Religiofas  a viraõ  profirada 
nelle  imaginaraõqueopoderfe  vef- 
tir,  8c  chegar  aly  quem  eftaua  no  ef- 
tado  em  que  a tinhaõ  deixado  a tar- 


de  atras,  deuia  íèr  força  de  dores,  ou 
de  defefperaçaõ;  forãofe  a cila  laftb 
madas,&.  cila  leuãtandofe  cheya  de 
alegria  pedialhes  que  a ajudaíTem  a 
dar  graças  a Deos  por  tamanha  mi- 
fericordia  como  lhe  tinha  feito,  Sc 
mpftroulheso  braço  limpo  de  todo 
mal.  Começarão  então  a entoar  to- 
das hua  Antifona  à fanta  Coroa,  Sc 
a enferma  pouco  deípoisem  tefte- 
munhoda  (audemilagrofamente  al- 
cançada lançou  as  mãos  à corda  do 
fino  prande  do  Mofteiro,&.  fem  ou- 
tra  ajuda  o abalou  Sc  tangeo  com  fa- 
cilidade:  6cdaquclíe  dia  em  diante 
não  conlinrio  mais  que  lhe  chamaf- 
fem  Maria  de  Bairros,  fenao  Maria 
da  Coroa. 

Em  cafo  de  fangria,  mas  com  ma- 
yor perigo  foy  também  o fegundo 
que  prometemos.  Gouernaua  acafa 
Sc  Corte  do  Porto  o Conde  de  Mi- 
randa Anrique  de  Soufa  decendente 
do  grande  meftrc  da  Ordé  de  Chrif- 
rq  dom  Lopo  Dias  de  Soufa  Sc  her- 
deiro Sc  poíTuidor  de  fua  cafa.Tinha 
enferma  hua  filha  moça  Sc  de  gran- 
des partes.  Parecendo  qnefe  deuia 
fangrar,  perturbouíèo  official  com 
fero  melhor  da  terra,  de  forte  que 
errou  mais, onde  .mais  dezejaua  acer 
tar,  Sc  não  picou  neruo  que  muitas 
vezes  tem  facil  cura:  mas  cortou  ar- 
téria que  poucas  he  remedianefCo- 
nheceoíe  logo  o dano,  porque  fahia 
ofangne,  nao  com  corrente  conti- 
nuada, como  faz  o das  veas,  mas  cõ 
hum  mouimento  interpolado,  qual 
he  o do  pulfo.  Ficou  o homem  fora 
de  fi  conhecendo  oerro.  Acudiram 

cirurgiões 
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cirurgiães  Sc  medicos,não  auia  to- 
mar o fangiie.neni  eíperança  de  po- 
der Toldara  artéria  relpeiroda  agi- 
taçaõcontinuajComquefe  nioiiem 
todas  imitando  a refpiraçaóde  c]ue 
viuemos.Era  grande  a dcfconfola- 
çaódos  pays,  como  he  decrer^  6c 
da  enferma  que  deféjaua  6c  pierccia 
viuer.  Mas  crecia  o perigo:  lembra- 
ua  6c  temiaíè  cafo  femelhante  a o 
que  Te  tinha  viílo  poucos  annos  a- 
tràs  em  duas  fenhoras  principaes 
em  Lisboa:hua  hiimadoCõdedc 
Vilia franca  Ruy  Gonçalues  da  Ca- 
mara,  outra  hirmanb  de  dom  lorze 
de  Almeida  Arcebifpo  de  Lisboa 
que  abas  por  eíle  modo  morreraó  a 
ferro  6c  mãos  de  fangradores.Como 
feyio  que  não  obrauãoos  medica- 
mentos, antes  começauãoa  apare- 
cer finais  de  mayor  maI,nâo  poden- 
do a enferma  repoufar  com  graucza 
de  dores,  acudio  toda  a cafa  aos  re- 
médios do  ceo.  E foraõ  correndo  ao 
Conuento  com  recado  do  Goucrna- 
dor,  que  com  muita  efficacia  pedia 
lhe  acudifTem  os  Padres  com  a Tanta 
toalha  de  I E S V,  de  quem  fò  eípc- 
raua  o remedio.  Era  Prior  o padre 
Frey  Antonio  maTcarenhas.  Man- 
dou a com  o Suprior  6c  outro  padre. 
Foy  couía  de  maráuilha  6c  de  gran- 
de gloria  6c  louuor  de  Deos.  Porque 
no  meTmo  momento,  que  lha  poíc- 
raó  íbbre  o braço  foy  liurc  dasdores. 
Toldou  a artéria,  6c  brenemente  co- 
brou Taudcio  gofto  daqual  foy  o Go 
uernador  celebrar  no  Conuento  c5 
hua  miffa  íolene  no  altar  de  I E S V 
muitas  cTmollas  por  graças.  Mas 


agradeceoa  melhor  que  arecebeo. 
Porque  dahy  a poucos  annos  do 
meyo  das  grandezasSe  eTperanças  da 
Corte  6c  caTa  da  Rainha  dona  Mar- 
garida de  Auftria  a quem  reriiia,íou- 
be  daude  mao  a tudo,  6c  contentar- 
Te  com  hüa  cella  eílreita  6c  pobre  de 
hum  Morteiro  de  riguroTa  obfêruan- 
cia,  onde  Te  recolheo  6c  profeíTou. 


como  fendo  os  Padres  delle  ajuda- 
dos de  toda  a cidade  a fertejar  a ca- 
nonizaçao  do  glorioTo  Taõ  lacinto 
frade  noíTo  no  anno  de  15^5  com 
hua  Toleniííima  prociíTaõ,  mortrou 
Deos  aceitar  o Teruiço  que  Telhe  fa- 
zia em  honra  de  Teu  Santo  com  muy 
conhecidos  6c  prou^dos  milagres 
em  fàuorde  alguns  moradores  da 
mcTma  cidade.  Os  quaes  nao  eTpeci- 
ficaremos  por  ferem  notorios  afli  cT- 
tes,  como  outros  muy  tos  com  que  o 
Tanto  íêfèz  celebre  & eftimadopor 
todo  o Reyno  naquelle  tempo:&  ta- 
bemporquenãoTaodireitaméte  da 
obrigaçaõ  defta  Hirtoria. 

CÀPITVLO  XVÍ. 


Pois  tratamos  de  milagtes  qui 
nerte  Conuento  teueraõ  Tua  origem 
não  he  rezaõ  deixarmos  de  dizer 


De  ^alguns filhos  de^eConuem 
to:  e>  das  relíquias  que 
nelleha.  E outras 
particulari- 
dades. 


Antes 
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Ntesde  encrarmos  na 
>^5  A ^ matéria  propofta  no  fi- 
^ tulodefte  capitulo, por 
que  ha  de  Ter  vitimo 
das  couías  do  Porto,  ía- 
rey  repoda  a húa  dnuida  quejè  of- 
ferece  no  que  temos  eferito  dcíle  Co 
uento.E  he  queo  Bifpo  na  carta  que 
efereueo  ao  capitulo  de  Burgos  ofFc- 
receo  Igreja  íagrada:  & deípois  di- 
zemos, (à  aííi  conda  do  Breue  do 
Papaj  que  elle  lançou  a primeira  pe- 
dra na  fabrica  delia.  Ido  em  que  pa- 
rece auer  contradiçaõ  tem  duas  re- 
podas.  Porque  ou  podemos  dizer 
que  fe  fez  de  nono  fomente  a capclla 
mòr,  que  coiiíiderado  oedado  pre- 
fente  da  obra,  nao  ha  duuida  fer  edi- 
fício mais  moderno  que  o corpo  da 
Igreja,  inda  que  o generode  fabri- 
ca íeja  o mel  mo-  & nella  Faria  o Bií- 
po  a cerimonia  dita:com  que  íc  fícao 
fduando  as  palauras  do  Breiie  enté- 
dendo  o todo  pola  parte;  ou  que  a 
prometida  igreja  feria  em  podo  tara 
defacomodado  pera  fe  poder  eJP 
tender  o Cóucnto  que  ceriaó  os  fra- 
des por  menos  mal  fabricada  de  no- 
no cm  íi  tio  largo  & capaz*.  Senão 
quizermos  dizer  que  ouuc-rudo  jun- 
co, darfè  Igreja  fèita,  & mais  leiian- 
taríè  outra  de  nono:  podendo  fer  a 
velha,  a mcfma  que  hoje  vemosem 
codada  á nona,  que  he  húa  ermida 
a que  fe  fobe  por  húa  efeada  alta  8c 
Íngreme,  q por  taldefcomodidade, 
Sc  fer  coufa  pequena  não  efcuíaua 
oConuento  outra.  E hetao  antiga 
que  não  ha  entre  nos  memória  dc 
fuafündaçaõ:  auendoados  princí- 


pios da  confraria  que  nella  inditui- 
raõ  os  mercadores  por  hum  contra- 
to celebrado  noanno  de  1556  entre 
o Couucnto  Sc  os  pr  meiros  mordo- 
mos. 

i^igora  digamos  dos  filhos  do 
Conucuto,  Sc  dirernosde  poucos, 6c 
pouco  4e  cada  hum,  polia  rezaó  que 
muitas  vezes  tocamos  Sc  muitas  nos 
ha  de  íèr  forçado  repetir,  da  humil- 
dade,on  brio  dos  Rcligiofos  daquel- 
Ic  tempo,  que  queriaó  fazer  coüfas 
dignas  de  eferitura,  antes  que  efere- 
uellas,  correndoíc  de  lançar  em  li- 
uro  as  que  craõ  de  honra  Sc  louuor 
proprio.E  quãto  a my  badãte  Crô- 
nica he  da  virtude  e fantidade  de  to- 
dos os  Padres  daquella  idade  Sc  mui 
tas  ao  diante,  acarta  do  Bifpo  dom 
Pedro  6c  as  razóes  com  que  íc ‘de- 
ram por  obrigados  (leaGÍè-com  atté- 
ça5Jefie  & o feu  Cabido  pera  os  cha- 
marem, Sc  não  menos  o amor  com 
que  toda  hüa  cidade  fe  armou  por 
ellcs  no  tempo  dos  desfauores  do 
Bifpo.  Com  muita  confiança  os  po- 
fera  cn  em  Catalogo  de  varões  in- 
figríes  íè  fouberafeus  nomes,  pofto 
que  de  feitos  particulares  me  nao 
cofiara. Mas  ate  diílo  foraõ  pera  cõ 
nofeo  tão  aiiaros,  que  sò  de  Frey 
Gualtcro  Sc  de  feu  companheiro  nos 
deixaram  memória, aqual  deuemos 
celebrar  por  (czaõ  de  fundadores, 6c 
polo  pefode  trabalhos 6c  contradi- 
ções que  padeceraõ  no  officio,  Sc 
cm  Frey  Gualtcro  temos  mais  a opi- 
niaõquedclle  teuea  Raynha  dona 
Mafalda,  como  logo  íc  dirâ. 

A caíb  achamos  lembrança  do 

Mefire 
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Meftre  Frcy  Domingos  do  Porto,  Nas  crônicas  deííe  Rcyno  na 

nome  cjue  por  filho  do  Connento,  te  onde  fè  cfcreue  a jornada  que  t\z,ianes 
como  era, & natural  da  terra  lhe  cÔ-  Reydomioaõo  Primeyro  fezâci-x.í^4 
petia.  Foy  peíToa  de  tantas  partes  dade  de  Ceita  em  África  quádoaga^^^^'^'* 
de  religião  &c  eminencia  de  letras,  nhou  aos  Mouros,  achamos  apõra*'^'^^^^^^ 
que  o efeolheo  o Papa  Nicolao  IIIIn  do, q eftado  em  oração  hü  religioíb"^ 
pera  íen  Penitenciário  em  Roma,  filho  deftacara,hüa  noite  deípois  de 
E pola  grande  fatisfação  que  auia  Matinas  diãre  do  altar  de  NolTã  Se- 
de fua  inteireza  & virtude  foy  con-  nhora  do  Rofario,  fe  lhe  reprefen- 
feruado  no  cargo  polos  fucceííores  too  à viíf  a o mefmo  Rey  armado  de 
Celeftino  Quinto  & Bonifácio  Oi-  todas  armas,  & poífo  de  joelhos 
tauo.  De  Roma  como  bom  filho  diante  da  Senhora  com  as  maõsao 
reronheceo  a mãy  que  o criara,  mã-  Ceo  leuantadas:  Sc  vio  que  lhe  mc- 
dandoa  efta  cafa  algüas  peças  de  tiaõna  mão  húaefpada  quedelu- 
prata  ricas  pera  o altar:  entre  as,  zente  & acicalada  lançaua de íi tal 
quais  era  hum  grande  Sc  fermofo  reíplandor  que  não  tinha  compara- 
câliz  dourado  & guarnecido  de  hüs  ção  com  coufã  da  terra,  E não  com- 
cngaífes  de  efmeraldas.  Mandou  prendendo  quem  lha  daua,  todaufa 
mais  algüs  ornamétos  Sacerdotaes,  ficou  entendendo  ícr  coufa  celeíliál. 

& entre clles  auia  ^um  muito  rico.  Não  declara  a Cronicaoiiome  do 
A eftas  peças  ajuntou  hua  copia  de  religioíb:  nem  nos  o pudemos  al- 
dinheyroperaefFeitode  fe  lhefabri-  cançar  por  outra  via,  Gram  cafo, 
car  na  cafa  hua  capella  de  Santa  que  contem  hiíloriadores  ícculares 
Marta  de qnem era  deuoro,  cõ  hua  coufas  de  honra  de  noflaReligião, 
enfermaria,  de  que  auia  falta.  Dura  Sc  pera  nos  íèjão  eflranhas . Boa 
a memória  do  que  mandou  Sc  or-  proua  de  noíío  deíazo  no  que  nos 
denou  do  dinheiro,  não  do  queíè  rocâ,quenavcrdadetempoucadef- 
fez.  Elle  faleceoemRoma.  culpa. 

Filho  era  também  deíte  Conué-  Ha  nefte  Conuento  hua  reliquia 
to,  mas  de  tempo  mais  moderno  de  grande  preço,  pola  calidade  del- 
Frey  Aluaro  do  Porto,  que  polas  la,  Sc  pola  mão  de  que  veyo,  He 
boas  calidades  que  nelle  cõcorriaÔ,  hua  Cruz  feita  do  fagrado  lenho  da 
achãdofe  cm  Roma  chegou  a fer  ca-  em  que  padeceo  NolTo  Saluador. 
pellão  do  Sumo  Pontifíce.  Mas  não  Foy  dadiua  da  Raynha  dona  Mafal- 
cfquecido  do  que  deiiia  a criação,  da, que  também  falecendo  nos  quiz 
mandou  alguas  efmolas  a efta  cafa,  obrigar  c5  nonos  penhores,  ale  dos 
& viue  fua  memória  na  vidraça  grã-  quenosdendeíua  dcuaçaõ  é vida, 
de  da  Sacriftia , que  fica  defronte  q temos  contado.  E he  de  cóíiderar, 
da  porta ; que  íè  fez  com  parte  dei-  que  acabãdo  feus  dias  no  Moftcyro 

de  Arouca  onde  ficaua  ícpultada , 
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O 


qniz  antes  pera  nos  efta  prcciofa  re- 
líquia, que  pera  o íèu  Morteiro.  Que 
não  pode  ler  mayor  proua  de  a- 
mor,Óc  da  grande  opiniaõ  que  tinha 
dos  moradores  do  nortb.  Deixou  a 
em  tertamento  com  declaração  que 
fora  defanta  Elena^  que  he  ponto 
de  muyra  fuftancia,  porque  íe  não 
deuia fundarem  congeituras  leues. 
Deixounos  mais  outra  reliquia  de 
valor,  que  he  hu  oíTo  do  fanco  Már- 
tir faõ  Bras.E  ajuntou  às  relíquias 
húa  hõrada  cfmola  deduzétos  mo- 
rabirinos  que  fc  crao  douro  valia  ce 
mil  reis,  como  atras  fica  dito,  & cé 
medidas  de  pão,  que  declara  feja  do 
melhor  do  feu  celeiro  de  Bouças.  A 
verba  do  teftamento  que  fc  guarda 
no  Conuenro  hedo  teor  feguinte. 

O 

Mándo  Monajleriofratrum  Pr/idicAto^ 
rum  de  Pertu  crucem  de  ligno  Domini , 

fui  t de  fantA  Helena:  ^ os  fanei  í Bla- 
fij,  quod  dederuut  mihi  HofpitaUrij,(jr  du- 
ccriíos  Morabitinos  veteres,^  centum'mo-‘ 
dl  os  de  fane  meliori  celUrij  mei  de  Baucis. 

Erta  he  a verba,o  ccrtamcnteyro  foy 
Frey  Gualtcro,  que  então  tinha  o 
cargo  de  Prior  do  Porto,  &c  pois  erta 
Princezao  efcolheo  pera  tamanha 
honra  , bem  conhecia  que  crtaua 
nelle  bem  empregada. 

Dc  tempo  immemorial  vai  to» 
dos  os  dias  hum  religioíb  derta  caía 
à Sè,  ler  hua  liçaõ  dc  caíòs  dc  conE 
ciência  aos  clcrig0s,&  todos  os  mais 
que  querem  fer  ouuintes.Por  erte 
trabalho  dão  osBifpos  húa  efmola 
perpetua. 

Da  mefma  maneira  vay  outro 
vi  fitar  todas  as  naos  eftrangciras> 
principalmentc  as  que  vem  dc  ter- 


ras forpeitofas  de  heregia,  pera  íc  e- 
uitar  a entrada  de  liuros  danados. 
He  commiíTaó  que  os  Priores  tem 
do  Inquiíidor  geral. 

CAPITVLO  XVJL 

7)a  fundaçdo  do  ^al 
Conuento  de 
Lisboa. 

Conuento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  he  ebra 
Real  des  da  primeira  pe- 
dra. Foy  fundador  el  Rey 
dom  Sancho  Segundo  no  nome,  & 
Quarto  no  numero  & ordem  dos 
Reys  derte  ReynokCõrtanos  por  do- 
cumentos autênticos  que  temos  vi- 
uos  em  fua  origé  no  Cartorio  delle, 
os  quais  daremos  treíladados  de  ver 
boad  verbú,&  traduzidos  ê vulgar, 
artí  por  hóra  do  autor  da  obra,  que 
na  verdade  era  dc  feu  natural  pio  8c 
amigo  da  Religião,  como  porq  não 
faltão  eferitores  q queirao  dar  eíiã 
fúdação  a feu  irmão  & fucceífor  no 
Reyno  o Códe  de  Bolonha,  q foi  dõ 
AfonfoJII  dos  Reys  derte  nome.  A 
rezão  que  teueraõ  hús  foy  tirada  da 
pedra  que  hoje  vemos  íbbre  a porra 
das  graças  do  mefmo  Conuento, 
fchamamos  portadas  graças  a que 
dà  ícruintia  da  Igreja  pera  o claurtro: 
& o nome  he  do  efifeito  de  entrarem 
porellaos  Religiofos  quando  faem 
do  Rcfèitorio,âc  vão  juntos  ao  Coro 
dar  graças  ao  Senhor  polo  paócoti 
diano;  éc  cncomçndarlhe  juntamã- 
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tc  as  almas  de  todos  aquelles  que  cõ’  artifício  dos  poderoíbs  priuados: 
íuas  címolas  nosajudáoafuftetar.^  que  como  todo  animal  por  tofeoe 
E porque,  como  a letra  delia  faz  au-  inhabil  que  íèja,he  por  natureza  pe- 
tor  do  edifício  do  téplo  a el  Reydõ  rafua  coníeruaçaóengenhoíb,  ouíe 
A fonfo, tomando  o todo  pola  parte,  queriao  congraçar  cõ  os  Frades  que 
não  era  engano  muito  culpauel,mas  tcmião,ou  vender  hypocrefía  ao  Su 
foy  engano.  Outros  confíderatído  o mo  Pontífice  que  a el  Rey  Sc  a clles 
eftado  do  Reyno  quato  ao  goiierno  reprendia  :Si  daqui  nacia  que  folga- 
pubIico,&  aos  íòjeitos  que  auiao  de  do  el  Rey  de  edificar, não  rcfíftiíTem 
pouoaracafa,deuiãotcrporimpoííi  elles.  Aííi  foy  a obra  dei  Rey  dom 
uel  que  cm  tal  tepo  íè  dcíTe  confínti-  Sancho,  ( eu  o peníamenjo,  fua  a tra- 
mento  pera  a fabrica, e era  o difeur-  ça:  Sc  o principio  no  anno  do  Se- 
fü  acertado.  Porque  do  gouernoef-  nhor  de  124  r,  & no  mefmo  aceitada 
tauaõ  apoderados  homés,  de  cujos  poIaOrdem,fendoProuincialoSã-  1241, 
coílumese  coníciécias  auia  queixas  toFrey  Gil,  prerogatiua  grande  de- 
publicas:  Sc  ogafalhado  auia  de  íèr  fte  Conuento.  Quiz  el  Rey  queou- 
pera  Rebgiofos,  cujas  pregações  jà  ueíTenocomeço toda  folenidade Ec-* 
então  erãohua  perpetua  inuedliua  clefiaílica.  Eíhua  Lisboa  em  fede 
clara  Sc  defeuberta  contra  eíTes  mef-  vacante, aproneitoufe  de  hum  Bifpo 
mos  homês  (muitas  vezes  o temos  eílrangeiro  que  andana  na  cidade, 
apontado  atras  obrigados  do  curfo  Pediolhe  por  carta  fua  que  fízefTeá 
da  Hifíoria,  que  pera  fer  entendida  cerimonia. Derão  fua  licéça  o Dayao 
nos  força  a repitir  as  mcfmas  coufas  Sc  Cabido.  Com  ella  poz  o Bifpo  a 
maisdehuavez.j  Mas  foltaíè  adu-  primèyra  pedra  no  edifício  ao  que  fc 
Ilida  CO  duas  razoes  muito  achadas,  pode  colirgir  por  fím  deFeuereyro, 

A primèyra  da  bõdadedcl  Rey  que  ou  enteada  de  Março  (porque  do 
amaua  a virtude  nos  mefmos  q lhe  diaprecifo  naoconfíaj  do  annofe-  • 
erão  pefados,  efofriaoícu  dcígofto  guintede  1242  Sc  paíTou  fuacerti- 
a troco  doque  ganhaua  o pouo  é os  daõ  do  feito  eft ando  em  Sanearem, 
rer  coníigo^,  A íeguda  da  manha, & que  hc  do  teor  íeguinte. 

FT> ei gratia^genjís  Epifeopus  vniuerfis pr^ef entes  lite^ 

*ras infpeUHris jaluteminT>omino.  Cumejiemus  in  Vlijho- 
nenJiT>iceceJtcon^ituti Dominus^x  TortugalliíeprecU 
hus  apud  nos  injlitit  pedales  nohis  literas  dejlinando,  vt  in  quo^ 
dam  loco  circà  ciuitate  Vlisbonefem^qui  dicitur  Corredouray  %bi 
Monafieriu  Ordmis  Fratrü  Trccdicatoru  coflruere proponebaty 
primarium  lapidem  poneremus.Vt  autem  nobis  Itcitè  competerety 

Eè  z . preces 


*1 


N-. 


Liuro  IIL  T>a  HiHoria  de  5.  T)omin2os» 

precenegias  ejfeUui  mdcipare^fnerunt  nobisex  parte  Capituli 
^lyf siponenjis^eadem EcclejtadebitoT^aHore vacante  tales  li- 
terce  pr cefentatce,  j\[^tum  jit  omnihus  prce [entes  literas  infpec^ 
turisjquodnos  Decanus  <(s^Capitulu'\)lysbonefe damus licentiÕ, 
fratribus  Ercedicatoribus  coníiruendí  MonaHeriu  apud  Ulis^ 
bonaAnteüigimus  etenim  r^uodhoc prbueniat  ad honor e Ecclejice 
noHrce  Jalut e animaru.  ht  vt  h^c  cocejsio  robur  obtineat [ir- 
mitatis  Jigillo  nojlro  eam jecimus  comuniri.,  Eiatum  apud  %)lip 
bona  XllLK^al.J\[ouembris anno  E)omint  \i^\.  Item  alice fub 
hac forma»  V ^nerabili tn  ChriíloEatrt  ac  Domino  E»  Dsigra- 
tia  Rggenjí  Epifcopo  Capitulum  Vlisbonenfe  reuerentiam  cu  faa 
lute.  Eaternitatem  vejlram  duximus attentius  deprecandü y^ua- 
tenus  inejs^^u^ fratribus  Ercedicatoribus  noflrceDiceceJis^c^uce 
adoffciu  Epifcopale fpe&aty  occurrerint  necefaria-^  dignemini 
Epífcopale  ojficiu  exercere-EDominationi  vefrce juperprcediBis 
celebradts  licentia  tribuentes,  Datum  apud%)lishonam  (quinto 
Idus  Eebruarij»  Haru  igitur  autoritate  literarü  voluntati prce^ 
diclt  ^Kegis  inclinati  inprccdiBo  loco  primariu  lapide  tmpofui- 
mus  ad  Monaíleriu  Fratrií  dicít  Ordinis  conílruendum»  Datu 
apudSanílaremfeptimoK^al,  Aprilis anno  Dom,  izaz. 

A rradiiçaõ  he,  ^ 

FPor  merce  de  Deos  Bjípo  Regeníè  a todos  os  que  as  preíentes  letras 
virem  íaiide  no  Senhor.  Achandonos  no  Biípado  de  Lisboa,  nos  ma- 
* dou  pedir  por  carra  fuaoíènhor  Rey  de  Portugal,  que  lançaíTemos 
a primeyra  pedra  no  edifício  doConuento  que  pretendia  fazer  pera  os 
Frades  Pregadores  nofírio  que  chamao  a Corredoura  junto  a cidade  de 
isboa.  O que  querendo  nos  por  em  execução  pera  o podermos  legitima- 
mente fazer, eftando  a dita  Igreja,como  eftà  em  Sè  vacante,  nos  foraõpre- 
íentadas  híías  letras  de  parte  do  Cabido  delia,  cuja  íentença  era  efta.  Sai- 
bao  quantos  elfas  letras  virem, que  nosDayao  & Cabido  de  Lisboa  damos 
licença  a os  Frades  Pregadores,  pera  edificarem  Mofteyro  nefta  cidade. 
Porque  entendemos  que  refultarã  de  tal  obra  honra  pera  noíTa  Igreja,  ec 
fera  meyo  de  faluaçao  pera  as  almas*  E peraque  efta  licença  renha  força  Sc 
vigor, a confirmamos  com  noíTofello.  Em  Lisboa  aos  vinte  de  Outubro 
anno  do  Senhor  1241. 


Também 


Tarticular  do  %eyno  de  Tomgal.  , 

Tábvm  nos  fòy  dada  hfia  carta  do  mermo  Cabido  quccõtinlia  o /èeoince 
Ao  vcneraud  cm  Chrifto  Padre  & fenhor  F.Bifpo  Rcgenfe,  oObido 
da  Se  dc  Lisboa,reiierencia  & faude.  Parecconos  pedir  com  boa  conlide- 
raçao  a V.  P.que  nas  occafioes  de  neceffidade  que  aos  Frades  Pregadores  fe 
ofterecere  etn  coufas  tocátcs  ao  minifterio  Epifcopal/eja  voíía  Senhoria  fer- 
mdo  exccutallo,porque  pera  as  tais  ibe  damos  licença.  Em  Lisboa  none  de 
Fenereyro.  Por  tanto  em  VII  tilde  deftas  letras  deíejando  nos  fatisfazer  ao 
ditofenhorRey  fomos  ao  litioacimadeclarado,&.airentamosnelle  a pri- 

^eyra  pedra  pe«  fe  profeguir  a obra  do  dito  Conuéto  que  fe  determinaua 
fazer.  Eetta  paliamos  em  Santarém  aos  20  de  Março  anno  do  Senhor  de 

I 242. 


Por  efta  certidão  do  Bifpo,  que 
inclue  outra  certidão,  & carta  do  Ca 
bido,íe  deixa  bem  ver  que  não  foy 
outro  o fundador  do  Conuenco  íè 
não  el  Rey  dom  Sancho,  vifto  como 
neífcs  anno$  de  241  & 242  reynaua 
pacificamente,  6c  bafta  nomearíeo 
anno  inda  q íènão  declare  o nome 
do  Rey.  E de  não  efperar  polo  Bifpo 
proprietário,  que  deuia  eftar  eleito 
6c  não  confirmado:  nem  por  outro 
do  Reyno,  que  fora  coufa  facil,  íc 
còllige claramente  que  auia  apetite 
na  obra,  6c  defejo  que  correlTe  logo; 
fegundo  a qual  vontade  & o pouco 
ftirio  das  noíTas  fabricas  naquelia 
bendita idade,que  sò  nas  do  eípirito 
íè  aiargaua  e efmeraua,  podemos  ter 
por  certo  que  foy  dizer  6c  fazer;  ifto 
he  que  fòy  o Conuenro  logo  acaba- 
do. E temos  bom  argumento  no  te- 
ftamento  que  efte  Rey  pouco  def 
pois  fez  no  defterro  de  Toledo,  no 
qual  dcixãdo  eímolas,  como  atrás 
cotamos, pera  as  obras  do  noífo  C5- 
uéto  de  Santaré,  porq  fabia  eftarem 
emaberto,nenhúamèçaó  fez  do  de 
L.isboa,como  de  caía  perfeita  de  to- 
do põto,6c  sé  neccííidade.E  na  ver- 


dade pera  dormitorios  Sc  oíficinas 
terreas,fciras  a medida  de  noíTas  cõ- 
ftituiçoés,  e pera  Igreja  proporciona 
da  poucos  meles  baífauão  de  traba- 
lho. 

Achamos  por  memórias  antigas  q 
entrana  por  efte  íitio  hü  grãde  elfey- 
ro  do  mar,  que  deuia  ter  fundo  pera 
agaíalhai  nauios;  do  que  vimos  por 
noftos  olhos  certeza, não  sò  cõjeitu- 
rasno  anno  de  1571  quãdofeabrião 
os  aliceíTés  pera  o dormicorio  que  a- 
gora  ferue.  Porque  íè  defeobrirão 
fylhares  de  pedraria  bé  laurada,  6c  a 
partes  groftas  argollas  de  brõze  tra- 
oadas  6c  pendentes  dcJla,  como  em 
caiz,pcraíèruiré  de  amarrar  nauios: 
epor outra  parte mõcesdecafca  de 

mariícü.  Donde  nao  fica  íèndoma- 
rauilh^  que  ouueíTe  outro  tal  eftcy- 
ro,  que  fubiílè  ate  o Mofteyro  de 
Chellas  polo  valle  de  enxobregas, 
no  tempo  que  aly  aportarão  as 
reliquías  dos  íàntos  Martyres,  íèn- 
doo  caíò  íucccdido  muytos  cente- 
nares de  annos  antes,  como  atras 
contamos.  ^ 

Reftanos  declarar  a terra  6c  no- 
me do  Biípo  eftrangciro,  ou  a rezão 
Ec3  de 
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de  dardos feu  nomeem  cifra,  S>c  o 
Bifpado  cjuaíi  da  meíma  maneira. 
Quem  tiuer  lido  com  attençaõ  o 
<^ue  remos  efcriro  ate  aqui,  náo  crco 
que  me  pedira  rezaõ  da  Cifra,  pois 
nos  temos  queixado  do  termo  de  ef- 
crcuer  antigo  no  que  pertence  a no- 
mes proprios,  em  que  omitas  vezes 
he  neceitafioadiuinhar,  nefte  nos 
acontece  o mefmo.Da  Igreja  não  te- 
mos duuida  que  feria  a de  Regens- 
burgh  em  Alemanha  cujo  nomeLa- 
tino  he  Ratisbona. 

C APITVLO  XVUl. 

jt^uda  ellicy  dom  /ifonfo  T er~ 
cetro  a lgre'^a grade  do  Cdueto^ 
fa^be  doa^ad  de  muitos  chãos 
terras  à roda*  Contaoje 
alguns  trabalhos  queou- 
ue  na  cafa  por  cheyas 
tremores  de 
terra. 

A5  erao  bem  paíTados 
feis  annos  defpois  de  aca- 
bado o Conueatq  por  el 
Rey  dom  Sancho,  quan- 
do feu  hirmão  &.  fucceíTor  el  Rey  do 
Afonfo  moftrando  bem  a’difFerença 
que  vay  de  homem  a homem  na 
condição  & grandeza  de  animo  em- 


prendeo a maquinado  templo  que 
hoje  vemos,  maquina  Famofa  pera  o 
tempo  prefen  te,  quanto  mais  pera  o 
antigo,  que  bem  olhada  por  toda 
parte,  confideradoo  pouco  que 
entaó  era  Portugal  eftã  tertemunha- 
doem  feu  autor  hum  efpirito  mere- 
cedor de  grandes  Reynos.  E ou  fof- 
fe  porque  a Igreja  que  feu  anteccíTor 
fizera  não  era  capaz  do  pouo  que  fe 
ajuntaua  às  pregações  Õc  ofíicios  Di- 
u inos:  ou  que  quizefle  moftrar  a de- 
uaçaõ  que  tinha  à Ordem,  de  o que 
lhedeuia  polo  muyto  que  os  filhos 
delia  trabalharaõ  no  negocio  de  fua 
entrada  & fucceíTaõ  no  Reyno  por 
mandado  dofummo  Pontifice:  & 
juntaméte  pretêdeíTe  illuftrar  a cida- 
de com  magnificência  de  edíficios, 
que  he  a couíá  que  mais  emnobrcce 
os  lugares  grandes,  não  elpcron  pe- 
ra lhe  dar  principio  mais  que.  alTen- 
■ tar  os  negocios  do  Reyno.  E entran- 
do o terceiro  anno  de  feu  Reynadò, 
que  foy  quarto  defpois  de  chegado  a 
Portugal,  porque  o nome  de  Rey 
não  tomou  íènão  por  morte  de  feu 
hirmão  do  Sancho  queviueo  hum 
anno  em  Toledo,  poz  mão  na  obra 
com  tão  boa  vontade  que  em  termo 
de  dez  annos  a deu  acabada.  Tudo 
confta  de  huns  veríos  Latinos  aber- 
tos de  letra  Gótica  em  hüa  pequena 
pedra  fobre  a porta  das  graças,  co- 
mo atras  tocamos.  E faõ  os  feguin- 
tes. 


S^renuns  ^Alfonfus  ^ex  Quintus  T^ortugalenjis^ 
lllufiris  Domtnus  Qomhatus  ^olonienJtSy 
Qui  dilatauit  regnum  patris^^  reparauit^ 
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Ac  extirpâuit  prauosyhoHes fuperauhy 
fítius  Eccleji^  iecit  fundamina  magnís 
SumptibuS)  egregiè  complemt  qutnque  hisanniL 
Annos  millenos  iDominíydecieJque  vigenosi 
Ac  quinquagenoS:,mims  vno^colltge plenos. 

Cum  Ppx  tncipiens  opus  hoc  produxit  in  efe 
Aunos  tres factens  ex  quo  Ppx  coeperat  efie. 


À efte  modo  de  veríbs  corrí  ref- 
pondencia  de  coníbantes  nos  cabos 
chamarão  Leoninos  õs  qae  os  co- 
meçarão a vfar.  IntroduziraÕíè  no 
mundo, qüando  foy  faltando  a poli- 
cia da  lingoa  Latina,  âc  a viueza  de 
fuaPóeíia.  Durou  cfta  éni  quanto 
Roma  triunfaua>  entrou  a baftarda 
êc  barbara  conl  â declinação  do  Im- 
pério. Deuia  nacer  o nome  dopri- 
mcyfo  autor  da  inuenção,  porque  a 
calidade  dellá  não  merece  por  fí  no- 
me magnifico,  vifto  como  aquillo 
mefmo,em  que  foy  fundar  fua  gra- 
ça, que  hc  junta  de  confoanteSjfera- 
pre  fe  reprouou  entre  os  bõs  Poetas 
Larinos,e  lhe  chamauao  cacofonia, 
que  he  o mefmo  que  húa  falia  na 
rauíica,  ou  defentoamenco  que  of- 
fende  as  orelhas.  Mas  pôderaoslhe 
conceder  o nome  honrado  à conta 
de  que  fizerão  paíTagem,  Sc  como 
fundamento  pera  o genero  de  Poeíia 
vulgar  que  hoje  vramos,agradauel  já 
Sc  bem  recebido  à força  do  tempo 
Sc  do  coftume.  E tornando  à Hifto* 
ria  a íignificação  delles  he  efta. 

O valerofo  Afonfo  dos  Reys  de 
Portugal  em  ordem  Quinto,  fenhor 
illuftre  do  Condado  de  Bolonha^ 
quco  Reyno  defeu  Payreftaurou  Sc 


alargou  Sc  alimpou  de  gente  roim^ 
Sc  desbaratou  feus  enemigos,  foy  o 
que  fundou  efte  templo  com  gran- 
des defpefas,  Sc  o acabou  com  toda 
perfeição  em  efpaçodc  dez  annos. 
Corria  o do  Senfior  de  124^  quandô 
começou  a obra,&;  auia  tres  que  rei- 
naua. 

Ifto  heo  que  dizem  os  verfos. 
Pera  os  naturais  não  ha  que  aduirtir 
nelles, porque  heahiftoria  mais  tri- 
lhada de  quantas  ha  no  Reyno.  Aos 
dt  fbraaduirtiremos  que  íe  não  en- 
ganem com  cfta  Bolonha  pola  fe- 
melhança  que  tem  no  rtome  com 
Outra  de  Itália.  Efta  de  que  falamos 
he  em  França,  feu  nomeoje  Bilhom 
o íitio,  fobre  o mar  Oceano,  a Pro^ 
üincia,Picardia.  Era  Condado  hon- 
rado Sc  rico:  a fcnhora  dejie  viuua  Sc 
moça.  Cafou  dom  Afonfo  com  ella 
pera  viuer, porque  era  pobre  Infante 
fem  terras  Sc  fem  herança.  Fez  o ca- 
famento  fua  tia  a Raynha  de  França 
dona  Branca  irmam  da  Raynha  de 
Portugal  dona  Vrraca  fua  may. 
Chamauaíè  âCondcíTa  Matildes^  &; 
nãoonueraõ  filhos. 

Se  fobre  tanta  clareza  onucr  ain- 
da algum  efcrüpulefo  que  todauià 
queira  por  fundador  do  Conuento  á 

efte 
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efte  Rey  antes  que  a dom  Sancho, 
remeto  o ao  teítamento  do  mefmo 
Rey  dom  Afonío,ái  peçolhe  que  íe 
não  defengane  íem  o ver.  He  feiro 
em  Lisboa  a 2 3 de  Nouembro  de 
1271  algusannos  antes  que  falccef- 
fe.  Nelie  acíiarâ  que  deixando  cf- 
molas  a todos  os  Conuentos  do 
Reyno , quando  fala  no  de  Eluas 
diz  que  fc  lembra  delle,  porque  o 
fundou,&  íaóas  palauras  formais. 

Item  frairibus  Fraidicatoribus  de  Elbis 
çentum  libras^  quU  ego  fundmi  Monafte- 
rium  hoc  in  h^reditate  mea. 

E deixando  a efte  de  Lisboa  a efmo- 
la  dobrada, ou  por  ler  cafa  de  mais 
frades, ou  porque  íc  mandaua  depo- 
íícar  nelie, não  lhe  dà  titulo  de  obra 
rua,comodera  fè  o fora,  pola  auen- 
tagem  que  auia  de  hum  a outro. 

Ficou  efle  Conuento  polo  que 
temos  moílrado  fabrica  de  dous 
Reys  &;dous  irmãos  : mas  fem  lhe 
porem  por  iíTo  nenhíía  carga  de  obri 
gaçoes:  também  lhe  não  deixaraõ 
ordinaria  nenhua , nem  eímola  per- 
petua fequer  pera  reparo  do  edifí- 
cio, ou  pera  as  alampadas,  como 
piideraó  fazer,  finda  que  noÍTas  Co- 
mmunidades  viuiaó  entao  fem  ren- 
dasj  com  particular  appiicaçaõ:  de- 
uia  íer  não  quererem  os  prelados 
quebrar  hum  ponto  da  obícruancia 
das  leys  admittindoem  caía  rendas, 
por  muyjuftifícado  que  foíTe  o ti- 
tulo. O que  sò  admittiraõ  fòy,a  fim 
de  ficarem  os  Religioíos  liurcs  de 
perturbaçaó  devizinhos  hua  doação 
queelRey  dom  Afonfo  lhes  fez  def- 
pois  da  Igreja  leuantada,  dos  chaõs 


Sc  terras  que  cercauao  o Conuento, 
começando  das  que  fe  eftendiaó  a tè 
onde  agora  he  a porca  de  fanto  An- 
tão:  por  onde  corria  a eftrada  que 
chamauão  aCorredouraiác  Voltan- 
do fobre  a mão  direita,  aíTi  como  a- 
gorafobeo  muro  até  o poftigo  de 
fanta  Anna,  Sc  decendo  com  elie  a 
te  o baixo  onde  faõ  os  canos  da  Mo  u 
raria:  Sc  da  ly  correndo  pera  a Igre- 
ja de  faó  Mathcus,por  onde  hya  ou- 
traefírada,&  dando  volta  polo  que 
agora  he  amada  Bctcfga,  ficando 
dentro  deíle  circuito  Sc  como  cm  I- 
Iha  a ermida  de  faÕ  Mathcus  com  as 
cafas  do  Conde  de  Monfanto,  Sc  tu- 
do o que  toma  o hofpital  dei  Rey,  a 
tè  tornar à juntar  como  Conuento. 
Naquelle  tempo  eraó  terras  deuo- 
lutas  de  que  o pouo  fe  íeruia  fem  a- 
uer  dono  particular  delias,  cm  te- 
Ihaes  Sc  fornos  de  tijolo  por  htía  par 
te,  Sc  por  outra  cm  fementeiras  de 
ferregeais  Sc'  hortaliças.  O muro  q 
hoje  as  cinge  fe  lançou  longos  annos 
deípois  como  a cidade  fby  em  creci- 
mento.Efta  mcrcè  que  entaõ  íe  acei- 
tou por  ferde  terra  defaproucitada 
Sc  baldia,^  fem  olho  a intcreíTc  veo 
defpois  a importar  mnyto.E  impor- 
tara mais  fe  cl  Rey  dom  loão  pri- 
meyro  não  tomara  ao  Conuento  o 
grãde  fitio  que  oceupou  com  a Real 
fabrica  do  feu  hofpital. 

Aííi  como  o Conuento  era  apra- 
fiuel  pordefabafado  & liurc  de  fo- 
geiçaõ  em  quanto  eílaua  fora  de  po- 
uoado:aífi  deípois  que  a cidade  fc 
alargou  Sc  foy  crcccndo  Sc  cami- 
nhando pera  agrandeza  que  hoje 

tem. 
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que  alTolaraÓ  toda  a 

rre  todos  os  Conucntos.  Porque  ef-  cerca  do  Conuento,  & leuantaraõ 
tacomonocentro&coraçaõdolu.  nelle  altura  de  quátro  co“  & 

bKada&  dema.seo„carro  delle,  & nteLriasíe  ,eLs;  í/deixando 

"h  ifrcparauel  dcitruicaócm  to- 

comoe  tudo  ha  defeitos,  pagarão  os  das  as  Officinas,  foraõ  íair  polias 
_ igiofos  eftas  commodidades  no  portas  da  Igreja  com  tal  força  que 
tempo  antigo  com  muitos  medos  & arrombaraõ  as  paredes  de  qué  era 

também  cõ  cercado  o Alpendre  & como  toda  a 


âlguns,  fira  a cauíà  ciiie  nos  primei- 
ros annos  anfes  de  auer  edifícios  à 
roda,  todas  as  agoas  <^ue  corriaõ  do 
monte  Sc  campo  de  íanta  Anna,  Sc 
do  grande  valíe  que  ainda  hoje  íè 
chama  da  Mouraria  vinhaõ  deman* 
dar  os  muros  da  Igreja, & CÕuento, 
comoahúa  barreira:& ranto  queas 


cafaera  terrea,  foy  laílimofa  coufa 
o eftadoem  quefícoLi  tudo  o que  a- 
uia  de  ornamentos, íiuros,  prouiíaó, 
camas  Sc  veftidos*  Para  não  auer 
nfortes  vaíeoopoucoíbno,ou  a vi- 
gia cõtinua  dos  frades.Em  femelhã- 
te  aperto  íè  acharaomuytosannosa 
diante  no  de  1488  hüa  terçafeira  Jd 


- vjLicaa  aiantenode  Í488hüa  tercafèira 

inuernadas  palTauao  do  termoordi-  de  Setembro.  £ foi  mayor  o perigo 

, porque  veyo  o diluuio  repLtiL- 

faziao nelle  grandes  danos;  princí-  mente,  & em  tempo  que  ainda  íe 
palmentefoccedendodecer  a força  náotemianem  efpemulòagóaí  £ 

'lar  conjunção  de  engroffon  tanto  que  não  foy^  balíãte 

alguseftosmayores  do  mar,  porque  peralhê  dar&  vafam  agrandema- 
a naosoficaua  impedidaa  va-  drc  do  canoque  corre  por  detrás  do 

zante  as  da  terra,mas  ajudauafofe  fu-  Co-uêto  q a cidade  tiil  mãdado  a- 

brircõ grade defpefa  tanto  pera  elfo 
mar,  & do  Rio  que  tamoern  fahia  fim, como  pera  limpeza  da  Lra  & 
de  madre:  & toda  efta  fúria  vinha  a pola  capacidade,  & largueza  Jtf 

Achamos íoT  ° ^onpento.  he  chamadoReal.  Eftiucmóos  po’ 

Achamos  porto  em  lembrança  que  bres  frades  alagados  com  altura  de 

alguns  annos  fe  viraoos  religiofos  dez  palmos  dagoa  por  roda  a cafa 

emhuafamofacheadequefazme-  queeraaltura  dehúa  braca  decL 
çao  o linro  das  Calendas  da  Sè,  que  ueira)  oraça  decra- 

deu  muyta  perda  na  cidade,  & foy  De  todos  os  Reysem  cuio  tempo 

reT,ra&  fuceederaõ  eftas  cheas  o primeL 

r X em  17  O ?l  T"  '''  <iue  padeciáo  os  tor- 

7 0«“_bro  forao  as  a-  mentos  íc  medos  delias,  foy  el  Rey 

feoas  tao  crecidas,tao  aprebatadas  & dom  Manoel,  que  por  elTe  refpeim 

'mandou 


i‘4‘S8t 
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mandou  derribar  rodo  o edifício  ve-  donos.  As  ruinas  c]ne  outie  entio 
lho  que  era  rerrèo,  ôc  fez  laurar  Sc  nefte  Conuento  fe  deixao  entendei 
leaancar  dc  nouo  hum  dormirorio  do  grande  dano  que  recebeo  a Igre- 
alro.  Aífí  acabou  a antiguidade  da  ja:  porqíèndo  fundada fobre  fírmif- 
viuenda  baixa  que  a todos  daiia  fímos  aliceíTes  com  paredes  de  grof- 
cuidado.  E não  eílaó  em  pequena  fura  Sc  fortaleza  pera  muros  de  hiía 
obrigaçaó  por  tal  obra  a eíle  Rey  os  cidade,abriram  todas  as  naues  de  al- 
reíigiofos  que  feacharaó  no  Con-  to  abaixo,  ficou  o corpo  todo  tão 
uentopor  Dezembro  do  anno  paf-  eftroncado,  Sc  desliado  de  mem- 
fado  de  id  1 8,  no  qual  \co  fobre  elle  bros,  que  por  mais  diligencias  que 
^ ■ huaíòrçadeagoasfemelhãte  àquel-  fefizeraõ  pola  fortificar,  polo  alto 
las  antiguas  no  impeto  Sc  abundan-  com  groílas  linhas  d^  ferro,  Sc  po- 
cia,&;  também  na  occafíaó  de  maré,  los  lados  com  efeoras  dc  grandes  bo- 
Sc  achando  porta  aberta  na  cerca  taréos  de  cantaria,  foy  com  tudo 
qne  era  letLiintia  de  obra  que  fe  ía-  neceíTario  desfazer  deípois  grande 
zia  cm  cafa  dcNoniços,  meteode-  parte  delia  & reedifícalla  dc  nouo, 
rro  hum  mar  de  agoa  com  tal  fúria,  como  fe  fez  polos  annos  de  i ^66â~ 
que  em.  todas  as  officinas  baixas  fu-  judando  todos  os  moradores  da  ci- 
bio  oyto  palmos  Sc  cm  algüas  mais.  dade  a obra  com  tanto  ardor  Sc  võ- 

Valeo  muito  a diligenck&.  animo  tade,  como  íc  tocara  fo  a cada  hü  ô 
do  Prelado:  a diligencia  cm  fazer  bem  delia, 
dar  laida  as  agoas,  Sc  o animo  pera 


1531. 


reparar  as  perdas  fem  fe  fintirem  em 
caía,  Sc  fem  fer  pefadafòra,  mena 
os  amigos  que  já  apercebiao  as  bol- 
•fas  pera  groíTa  defpefa. 

iMas  o reparo  queel  Rey  dom 
Manoel  fez  contra  as  agoas  nao  baf- 
toii  contra  os  outros  elementos .Vie- 
rão  tremores  de  terra  em  lugar  dos 
diluLiios,  com  igual  medo,  Sc  ma- 
yor  rifeo.  E fucedeo  nefta  cidade  hü 
entre  outros  no  anno  de  1531  hüa 
Quinta  feira  2(S  de  Janeiro  com  aba- 
los tam  defeompaíTados  quefe  fez 
fintirpormaisdeftfcnta  legoas  de 
diftancia,  Sc  aíTolou  lugares  inteiros 
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T)a  antiguidade  ^ deuaçao 
da  Ermida  de  nojia  Senhora 
daEurificaçao  quecom^ 
mummente Je  cha^ 
ma  da  Ef~ 
cada. 


E contigua  ao  corpo  da 
Igreja  defte  Conuento,  Sc 
quâfí  como  parte,  ou  ca- 
pella  delia  da  banda  do 


por  todo  Ribatejo  Sc  por  outras  par-  Euangtlho  a Hermida  que  o pouo 
resrde  em  LRboapoz por  terra  mui-  chama  de  noíTa  Senhorada  efeada 
tas  caías  fazédoasícpulturas  de  íèus  (fendo  íeuproprio  Sc  antigo  titulo 

da  Pu- 
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da  Purificaçaõjpor  fcr  cafa  de  fobra-  ha  memória.  Reformador  fabemos 
do  & le  fobir  a ella  por  muitos  de-  que  foy  delia  hum  Pcdrafonfo 
graosde  húa  efcada  de  pedra  que  Mealha  vèdor  da  fazenda  & va- 
caeno  adroác  circuito  ^ue  antiga-  lido  dei  Rcy  dom  Fcnisndo  qtem 
mentctomauaaalpendoradaquefí.  fua  fcpultura  cm  hua  das  capellas 
cana  diante  delia  & da  porta  princi-  que  lhe  ficaó  debaixo: & mcrcccnos 
pa  da  Igreja.  A fôrma  do  edifício  he  bem  efta  lembrança,  polia  que  clle 
citar  aílcntada  fobre  fírmes  aboba-  reuc  do  remedio  defíe  Conuero  dei- 
das  de  tresou  quatro  capellas,  que  xadolhe  a Qiiinta  que  temos  em  Al- 
tem  ícus  arcos  áe  feruiço  no  andar  mada  juntOanoíía  Senhora  da  Pie- 
dâ  Igreja,  &l  abrir  febre  ellas  húa  dade,  que  he  boa  parte  da  fuítenta- 
grade  janela  raigada  & táo  alta  que  çaõ  delle.  E de  em  tal  tempo  eflar  a 
fica  íendo  tribuna  muy  commoda  ermida  neçeííitada  de  reparo  íe  col- 
para  toda  a Igreja,  defronte  das  ca-  lige  bem  que  teria  já  bons  annos  de 
pdlas  de  j E S V,  & do  Rofario.  anfíanidadc.  Mas  não  faltão  outros 
Que  rczaóouueíTe  pera  tal  forte  de  indícios  que  lha  confírmão.  E feja  o 
a rica  nem  íè  efereue,  nem  íè  com-  primeiro  acharmos  em  memórias 
iL  P®**  tlifcurfo  he  antigas  que  todas  as  prociííbés  que 

trabalho fem  fruito,  como  fera  ram-  a cidade  ordenaua,  ou  pera^pedir  a 
bem  querermos  aueriguar  os  princi-  Deos  remedio  em  ncceífídadcs  pu- 
piosdefua  fundação,  onde  não  ha  blicas,  ou  pera  lhe  dar  graças  por 
cícritura  que  nos  dè  luz.  Muytos  có-  merces  recebidas,  a efía  hermida  vi- 
coi  dao  em  fer  a primeira  cafa  que  na  nhaõ.  Nas  Crônicas  do  Reyno  fe  lé 
Cidade  (è  edifícoua  noíTa  Senhora  que  auendo  guerra  entre  elie,&  o de 


delpois  de  lançados  os  Mouros. Mas 
he  marauilha,  fea  ííi  foy,  não  fe  falar 
nellâ  na  certidaó  do  Bifpo  Regeníc 
peraconffontaçaõdonoíTo  Conuc- 


Caítella,  polia  rucccfTaõ  dcl  Rey  do 
loão  o primeiro,  fez  a cidade  alguns 
votos  pola  vitoria;  Sc.  entre  clle s 

prometeo  húa  prociíTaó  perpetua  a 

to  quando  começaua,  nem  em  ou-  efta  ermida.  Não  ferá  defagradaucí  Cromctc 
eras  memonas  delle.  Se  nãoquizer-  aos  curioíos  lançarmos  aqui  hum^^^^^;' 
mos  dizer  que  nos  fícaua  longe  an-  pedaço  de  capitulo  da  Crônica  deftc 
tes  de  edificada  a Igreja  por  el  Rey  Rey,  pera  fe  ver  a Chriftandade  de 
do  Afoí^&  queeítafòy  meyodea  noííos  antepaíTados  em  negocear  4 
fazer  noíía.O  que  confta  de  certo  he  com  Deos,  &a  veneraçaó  que  ti- 
que de  tépos  muito  amigos  foy  ffe-  nhaô  â ermida:  & ira  na  mefma  lin-^ 
quentadacomdenaçaó  & romagé,  goagem  dc  termos  do  Cronifta  & 
nao  so  do  pouo,  mas  também  dos  diz  aftí. 

Reys.  Do  primeiro  fundador  não 

E a fora  as  preces  8c  oraçóos  que  por  efto  cadadia  tinham  ordenado  fa- 
zer, juhtaraõíc  todos  na  Gamara  da  cidade,  onde  tinhãode  coftume  de  fa- 
lar 
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lar  feus  feitos.  E miindarão  chamar  peíToas  religiofas,Qoutores,mçftrcsem' 
Theologiapera  aiierem  comelles  confelho,  como  aneriaoaDeos  em  fua 
ajuda,  amanfado  de  algua  faaha  fe  contra  clles  por  íeus  pcccados  tinha. 
fE  tnciis ahxixo'^^  por  tanto  OS  odãciais  & homens  bons  dos  mefteres  ouuin- 
do  as  palauras  daqiielles  Padres  Pregadores,  querendo  feguir  fea  coníè- 
Iho,  vendo  como  per  muitos  annos  o poiio  da  cidade  fora  amoeftado  em 
pregações,  qucfe  partiíTe  de  alguns  peccados  de  danados  coftumes  dos  Gé- 
tios  que  fe  em  cila  de  longo  tempo  vzaraõ,  raormente  erros  de  idolatria. 
( E hum  peucoAdianíc^j  Por  ende  eftabeleceraÕ  de  ordenaraõ  prometendo  a 
Deos  guardar  pera  fempre  por  íi  & por  feus  fuccefores,  que  day  ern  diante 
na  cidade  dc  em  feu  termo  nenhum  não  vzaHe  de  feitiços,  nem  de  chamar 
Diabos,  nem  deíencantaçoes,  nem  íonhos,  nem  lançar  roda,  nem  fortes, 
nem  outra  nenhüa  coufa  a que  a arte  de  fííica  não  coniinta.E  mais  que  ne- 
nhum não  cantaíTe  laneiras,  nem  Maias,  nem  outro  nenhum  mez  do  anno, 
nem  íurtâíTemagoaSjnem  lançaííem  rortes,nemobferuançaque  a tais  fei- 
. tos  pertença.  E porque  o carpir  fobre  os  finados  hecoftumedeshonefl:o,& 
decende  dos  Gentios  íèndoelpecie  de  idolatria  defezapor  Deos  em  íeus 
mandamentos:  por  ende  ordenaraõ,  que  homem  nem  molher  nó  fecarpif- 
fc,  nem  depenaíTe,  nem  bradaíTe  fobre  algum  finado,  pofto  que  foíTe  padre, 
ou  madre,  nem  filho,  nem  hirmão,  ou  marido,  ou  molher:  nem  por  outra 
nenhüa  perda,  nem  nojo:  mas  trouxeífefcu  dò,  & choraíTe  honeftamente: 
& quem  o contrario  fizeíTc,  que  pagaíTe  certa  pena  de  dinheiro,  &c  teueíTe 
o finado  oito  dias  em  fua  cafa.  E porque  os  coftumes  dos  Gentios  fe  vfauaõ 
cm  certos  dias  do  anno,  aííí  como  dia  de  laneiro  5c  dia  de  Mayo,  & dia  de 
fanta  Cruz:  eftabaleceraõ  que  cada  anno  pera  fempre  fizeíTem  tres  procif- 
loésporeftcs  dias.  Aprimeirana  SêCatredal^  afegundaa  fanta  Maria  da 
Efcada,por  deuaçãoda  Madre  de  Deos,a  ter ceiraquefoífe  a fanta  Cruz  por 
íèu  feruiço  Sc  honra  Scq,  aquifaopaUHrasda  Crônica, 


Aprimeira  coufa  que  a cidade  fez 
tanto  que  pola  vitoria  íè  vio  obriga- 
da ao  comprimento  deftes  votos  foy 
ajuntar  hüa  geral  Sc  extraordinaria 
prociíTaõ  de  todo  o eftado  Sc  fexo 
de  gente,  Sc  fcmexceiçaõ  de  pcíToa 
vicraõ  todos  defcalços  render  as  gra- 
ças por  meyo  defta  Senhora  ao  Se- 
nhor dos  excrcitos,  que  he  o que  da 
as  vitorias,como  & quando  Sc  a qué 
he  feruido,  Sc  com  aquella  quafi  mi- 


lagrofa  deu  por  então  paz  Sc  quic- 
taçaõ  no  Rcyno  affligido. 

Seguiraõíè  logo  as  prociííoés 
prometidas  nos  dias  aífinados.  A 
que  tocaua  a cfta  hermida  em  pri- 
meiro dia  de  Mayo  fe  ordenou  fem- 
pre com  particular  pompa  ôc  fole- 
nidade.  Punhaíc  a cafa  defefta,  ar- 
mada de  tudo  o bom  que  auia  na 
terra  , Sc  ornada  de  toda  a fref- 
curã  de  flores  Sc  boninas  que 

traz 
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traz  Abril  recebia  a procilTaõ  com 
foicne  miiía  íSc  pregaçaõ.  Eftaprocif 
faõcõcinuou  aííí  lõgosannos,&por 
cíle  dia.  Nías  defpois  (^ue  parccco  ef- 
tar  confeguidoo  fím  peraqne  fora 
inuetada  de  extinguir  as  profanida- 
des gentilicas^  fe  vzauaõ  em  tal  dia 
mudouíè  com  bom  confelho  pera  o 
da  vocaçaõ  da  ermida,  cjiie  hc  o /e- 
gundo  de  Feiiereiroda  PurifícaçaÕ 
da  Virgem.  Nefte  ficou  continuan- 
do peipetuamente  por  eile  modo. 
São  mordomos  fempre  da  confraria 
da  Senhora  dous  Cidadãos,os  c|uais 
com  o pouo  que  íe  junra  em  grande 
numero  aíífílem  ao  officioda  ben- 
ção das  candeas  que  le  faz  na  capel- 
iade  I E S V,&  delia  va 6 êprociííaó 
c6  fuas  velas  acefas  nas  mãos â ermi- 
da em  cõpanhia  de  todos  os  religio- 
fos  do  Conuento,que  cantão  a miíTa 
folene  da  Feíl:a,&.  ha  pregaçaõ.  Por 
eíte  meyo  fe  t ocou  a fiperíbçao 
danada  em  Feílas  religiofas  & fan- 
tas,  <Sc  forão  an  acados os  maps  abu- 
fos  Genrilicos.  E he  coufa  auerigua- 
da  que  forão  aurores  defie  aiti- 
ficioío  coníelho  os  frades  deíla  Or- 
dem, em  efpecial  o Meflre  Frey 
Vicente  de  Lisboa  Prouincial  de 
Caftclla  &;  Portugal  &:  Inquifídor 
geral  de  ambos  os  Reynos  antes  da 
diuiíàõ  das  Prouincias,  como  adi- 
ante o dirà  a Hirtoria.  Entenderão 
aquelles  Padres  com  bom  diícuríb 
que  fofre  mal  noíTa  natureza  mu- 
danças fubitas,  inda  que  fejão  pera 
bem,  & que  folga  de  íer  enganada: 
vzarão  de  manha,  acabou  clla  com 
fií  anidade,  o que  a violência  pudera 
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endurecer  mais. 

f4as  não  era  menos  a dcuaçam 
qneosReys  tinhão  a efta  Senhora 
ôc  ermida,  El  Reydom  loãoo  pri-  . 
meiro  a mandou  emfuavida  reno- 

uar  com  curiofidadç.E  defpois  no 

cabo  delia  eftando  enfermo  era  Al- 
couchere  da  doença  de  que  fàleceo, 

«Sc  íintindoíe acabar  mandoufe  tra- 
zer a Lisboa,  ác  antes  de  entrarem 
fua  cafa  veo  a e fia, a dcfpedirfc  Sc  to- 
mar a benção  da  Senhora  delia,  Sc 
cncomcndarlhe  fua  alma  & feusRey 
nos.  Daqui  fe.^òypcra  os  Paços  do 
CaficIlo,onde  fe  finou  breuemente. 

Efie  mefmo  refpeito  Sc  deuação 
permaneceo  como  por  erança  cm 
íèus  filhos  & nosReys  feus  lucceí- 
fores.  El  Rey  dom  Duarte  feu  filfio 
Sc  primeiro  fuccefibr  acrecentou  a 
ermida  &:  a pozno  efiado&  capa- 
cidade que  hoje  tem,  Sc  lhe  fez  ef- 

mola  pera  arder  hüaalampada  per- 
petua diante  da  Senhora. 

O infante  Santo  dom  Fer- 
nando hirmão  dei  Rey  dom  Du- 
arte quando  fe  qiiiz  embarcar  pe- 
ra a infelice jornada  de  Taagere,em 
que  ficou  cafiuo,nefia  capella  fe  cõ- 
fcíTou  Sc  comungou;  & daqui  íè  foy 
meter  na  nao,  Sc  na  mefma  hora  fe 

fez  a vela  c6  toda  a Armada  em  dia  1437 
de  Sãtiago  do  annoi437.Morreo  ef- 
te  Infante  no  caciueiroporoccultos 
juizos  daquelle  Senhor  que  tudo  go- 
berna  cõ  íüma  prouidencia  ejuftiça: 
mas  efta  Senhora  o animou  nos  tra- 
balhos, Sc  o coníolou  no  vitimo  ar- 
tigo da  morte^parecédolhe  vifíuel- 
mente,  Sc  certifícandoo  da  gloria 
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qne  naquelle  meímodia  o efperaua: 
como  a diante  o contaremos, 

Com  melhor  fucceíTo  fèz  feme- 
lhate  derpedidafeu  fobrinhoel  Rcy 
dom  Aíonfo  Quinto  filho  dei  Rey 
dõ Duarte  noannode  r47f,quãdo 
fby  tomar  Arzila  èc  Tangere  aos 
Mouros.  Acõpanhado  de  toda  a Cor 
te  veyo  vifitar  a Senhora  na  manhã 
do  dia  de  fua  gloriofa  Aílumpção,  a 
quinze  de  Agoílo.Ouuio  Miíira,edei 
xádolhe  cfmola  pera  arder  outra  a- 
lãpada  perpetua  cõ  a de  feu  payfe  foi 
embarcar  áe  no  mtfmo  dia  fahio  do 
porto. 

Em  cafo  muito  difíerente  mofi 
trou  el  Rey  dom  Manoel  a venera- 
çaõ  que  em  fua  alma  tinha  a efia  er- 
mida, Porque  dandofe  por  muy  of- 
fendido  como  era  rezão,do  defaftra- 
do  cafo  que  em  feu  tempo  íliccedeo 
1^06.  anno  de  i ^06  da  matança  dos  lu- 
deus  que  de  frefcoeraõ  bautizados, 
&;  mandando  que  no  Conuento  de 
S.  Domingos  não  ficaíTe  nenhu  fra- 
de, porq  nelle  tcuera  principio  a def- 
ordé:  logoexceituou  oq  tinha  a feu 
cargo  a ermida,  6c  efte  só  ficou.  A- 
ponrão  as  memórias  antigas  que 
ajudou  a boa  tcçãu  dei  Rey  íer  o fra- 
de varão  ían  to,  & por  itàl  auidoem 
toda  acidade. 

Não  difcrepou  delle  el  Rey  dom 
loaó  terceiro  íèu  filho,  quando  foy 
o tremor  da  terra  que  atárs  conta- 
mos do  anno  de  1531  .Como  o Con- 
^^3^-uêto  ficou  todo  desbaratado  6c  pof- 
toem  ruina,  pcdindoIheoPriorque 
era  frey  Afoníb  deÉdadail  efmola 
pera  o reparo,  mandoulha  dar  bem 


groíía,- mas  com  diílinçao  declara- 
da da  parte  que  dana  pera  rcmedcar 
o dano  que  ouueíTe  na  ermida, 6c  na 
naue  da  Igreja  qfobre.ellaGac,  co- 
mo parte  Ã:  membioda  mefma  er- 
mida. 

CAPITVLO  XX. 

' Da  "Vida  morte  do  Dadre 
Fr,  Fernando  do  Cadaual  Ca- 

enhora  da 

Cargo  deífa  Ermida  foy' 
/^^Amlcmprecoltumeadar  cm 
frades  velhos  6c  de  virtu- 
decalIificada.Por  morte 
doqueaííJma  diííemosqueo  feruia 
em  tépo  dcl  Rey  dom  Manoel  deuíè 
a hübõ  velho  muito  pio  6c  fingello 
q tinhabéferuidoaOrdeíedorauy- 
tos  annos  meftre  de  noniços  no  C5- 
uéto,e  algus  Supprior.Erafeu  nome 
Fr  J^ernãdo  do  Cadaual.  Vendoítf  o 
velho  facriftãoda  Senhora,  ouueíè 
por  largaméte  pago  dos  trabalhos 
da  Ioga  vida;  cera  grade  o goífo  6c 
cuidado  có  q fe  êpregaua  cm  feu  fer- 
uiço.  Quãdo  pola  manhã  hia  abrir 
as  portas  chegaoaíè  ao  altar,  falaua 
c5  a Senhora,encomêdaualhe  fua  al- 
ma e íi-ia  vida,  pedialhefauore  ajuda 
pera  a feruir  bé  aquellc  dia,e  em  quã 
to  viueííe.  Defpois  de  falar  com  a 
Virgem  olhaua  pera  o minino  que* 
tinha  em  íeus  braços,  6c  como  fe  o 
viranelles  quando  a Senhora  o cri- 
aua  6c  na  mefma  idade  quealy  re- 
prefentaua,dezialhc  fens  requebros, 

6c  cõ 
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COS  íè  tornao  a igualar  com  os  dos 
mininosj  eílendia  as  mãos,  & os 
braços,&  dezialhequefe  vieíTe  pera 
elles,&  deixalTe  os  da  mãy  fagrada, 
Sc  com  palauras  pueris  Sc  imper- 
feitas ofFcrecia  darí he  algum  mimo 
da  cella.  Quando  vinha  â tarde  fe- 
char fuas  porras,  Sc  concertar  as  a- 
lampadas,  rezaua  fuas  dcuaçoés  ã 
Senho'^a:  Sc  por  remate  deziaihe,  q 
fe  acabaua  o dia,  Sc  entraua  a noite, 
auiiando  a quem  era  velho  como 
elle,  que  nao  podia  tardar  ccrraríe 
Cambem  o dia  de  fna  YÍda,ác  entrar- 
lhe  por  cala  a noite  da  morte.  Que 
pera  então  auia  miífer  fcu  focorro, 
então  íè  lembraíTc  de  quem  folgaua 
de  a feruir  agora.  Defpediare  logo  do 
minino  cõ  nouos  amores,  Sc  pedia- 
lhe  a mão  pera  lha  beijar,  Sc  prome- 
tia bufcar  que  lhe  trazer  pera  o dia 
feguinte.  Tornaua  pola  manham 
cheyo  de  aluoroço  pera  aquelle  sãto 
trato,&  nelle  andaua  tão  embebido 
&afèruorado,que  de  nenhua  coufa 
outra  da  vida  tinha  lébrança.  As  pri- 
meyras  violetas  que  em  Lisboa  traz 
Dezembro  dãdo  nouas  anticipadas 
do  vera5,as  primeiras  Vofas  de  Mar- 
ço começando  a defabotoar,  os  cra- 
üos,  as  morquecas,&  jafmins,  tudo 
buícaua  íegundo os  tempos  pera  o 
íeu  minino,  Sc  pondolhe  nas  maõs 
o que  trazia,  fazia  oíferca  da  inno-' 
cencia  de  fna  alma,  que  ao  Senhor 
mais  agrada,  accommodando  ditos 
Sc  galantarias  â idade  de  quem  o re- 
cebia. 


Aííi  continuaua  o velho  o íèrui- 
ço  dc  fua  capellaniardc  não  íè  defeui- 
dando  nelle  hora  né  momèto,  quiz 
o Senhor  dos  Ceos  também  por  me- 
yo  da  mefma  imagem,  em  que  era 
venerado  correfponder  a fua  deua- 
ção,&conrolallo. He  coufa  certa,  Sc 
quefòyviífa&  notada  por  Padres 
que  alguas  vezes  o acompanhauão, 
que  indo  pola  manjbam  cedo  abrir  a 
íua  ermida,  achaua  o minino  lefus 
aífenradonomeyo  do  altaríbbrea 
pedra  de  ara,  Aiieraõ  nonos  arao- 
res,e  oabrafaríèem  denaçaõ;  mma- 
uao  nosbraços,&;  como  outro  Sime- 
aõ  pedialhe  licença  pera  a cabar  ali 
a vida,  porque  a alma  não  era  capaz 
de  tamanho  gozo,  como  recebia  em 
ta  I eft ado:  Sc  beijandolhe  os  pes  tor- 
nauaoao  colloda  Virgem.  Outras 
vezes  fazialhe  perguntas  como  a 
minino i pera  que  decia  ao  altar, 
a onde  teria  frio:  porque  deixa- 
ua  os  peitos  da  Senhora,  em  que 
eftana  mais  abrigado  e melhor  aga- 
falhado:  Sc  por  remate  tornauao  a 
feu  lugar.Eftã  a Jmagé  da  Virgé  lo- 
bre  o altar  alTentada  cm  hu  nicho  al- 
to, mas  è íitio  tão  firme  e feguro  que 
fabidamente  não  era  poíliuelcairo 
minino  de  noite:  equado  fuceedeíTe 
a cafo  algua  vez,  não  podia  fer  tãto  a 
miude,como  era  achado  embaixo:  e 
quando  demos  que  cahia  muitas  ve- 
zes, não  fe  pode  cóceder  que  fempre 
caifTe  direito  Sc  aífentado  è hü  mef- 
mo  lugar.  Por  onde  não  ha  duuida 
íè.nãoquc  era  obrado  Alti /limo pe- 
ra cóíblaçaó  daquella  alma  pura,co- 
mo  vimos  que  o fazia  cm  Santarém 
Ff  2 agaza- 
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agazâlhando  os  mininos  innocen- 
tes,  & moílrandolhes  que  aceitaua 
os  feus  almorços.  Pera  confirmação 
diílofabiare  quenaoentraua  peíloa 
viua  na  ermida  defpois  que  a fècha- 
ua,  porque  era  tão  vigilante  no  íèr- 
uiço,&  tão  cioíb  delia, que  não  fia- 
ua  de  ninguém  as  chaues,  dormia 
c5  cilas  a cabeceira.  Cóíiderauafe  tã- 
béqueauia  miílerioem  o minino  fi- 
car íèmpre  aíTentado  fobreo  altar, 
porqera  neceíTario  dobrarfee  fazer 
poífura  & geico  muito  diffcrente  do 
que  té  nos  braços  da  Senhorarpera  o 
que  não  daua  lugar  fem  milagre  a 
matéria  de  que  he  feiro,que  he  pao. 
Eem  fim  tudo  eífaua  perluadindo 
obra  do  Ceo,&  fòra  do,natural.Mas 
o bõ  velho  acontecédolhe  ifto  amiú- 
de veo  a fintir  o que  lhe  cuftaua  tor- 
nalio  ã Senhora:  porq  era  força  pera 
o fazer,  fubirfe  fobre  o altar:  & hum 
dia  qutixouíe  à Virgem  dizendolhe 
cõ  muitas  lagrimas,  8c  c5  fimplici- 
da  Je  8c  candideza  de  põba,  qual  era 
a de  fua  alma,q  aqlle  feu  indigno  ca- 
pellão  era  muito  velho, não  tinha 
jã  forças  pera  fubir  tatas  vezes  fobre 
o altar  a entregarlheo  minino  I E- 
S V S,  que  lhe  pedia  nao  no  larpaíTc 
de  li,&:  a elle  forraíie  tamanho  tra- 
balho.Mas  o Senhor  não  deixaua  de 
exercitar  o íeu  velho  naquella  facil 
penitécia,c  que  auia  mais  de  mimo, 
que  de  fadiga;e  algíías  vezesque  não 
decia,  fazia  que  quãdo  vinha  pola 
manhã,  achaíTe  fobre  o altar  o cha- 
peozinho  que  tinha  na  cabeça,  que 
tãbem  eraimpoííiuel  cayr  fem  mif- 
terio,  porque  no  lugar  nao  ha  ven- 


to: 8c  dado  que  o ouuera  encayxaua 
na  imagem  tanto  ao  jufto,  que  não 
era  leue  de  tirar,  quãto  mais  de  ca- 
yr. E o bõ  velho  inda  que  pefado  8>c 
cãfado,  não  queria  dar  aquelle  car- 
go aoutrem,  fubia  ao  altar ‘euftan- 
dolhe  muyto  8c  cobria  o minino. 

Mas  não  tardou  nouo  exercicio 
de  paciência. Eis  que  abrindo  hü  dia 
polia  manhã,  como  cofiumanafuas 
portas,achaapagadaa  alãpadaque 
he  obrigaçaõ  arder  dia  8í  noite.  Pa- 
receolhe  graue  culpa,  fintioa,  deceo 
osdegraosque  faõ  muitos  pera  a I- 
greja  a bufear  lume.  Quãdo  tornouo 
outro  dia, tornoua,a  achar  morta:  en 
tendeo  que  era  coufa  feita  à mão  & 
â finte:  porque  o tempo  eífaua  quie- 
to, a cafa  bem  fechada,  o azeite  lim- 
po.Entaõ  fe  queixou  8c  chorou:&a- 
cendendoa  foyfe  ao  minino,  8c  em 
todo  ícu  fifo  lhe  diíTe  com  efficacia, 
que  pois  via  quão  velho  8c  fraco  era 
pera  fobir  8c  decer  muitas  vezes  tão 
comprida  efeada,  teueííeelle  cuy- 
dado  de  vigiar  a fua  alapada,  Sc  não 
confintirque  lha  apagaffcm,porque 
dali  lha  entregaua  . Porem  o Se- 
nhor inda  o quiz  prouar  ^outra 
vcz:quando  veyo  polamanham  a- 
chou  tudo  ãs  eícuras:  creceo  a pai- 
xam  fintindo  com  feu  trabalho  a 
pouca  reuerencia  de  ficar  a Senhora 
fem  luz  . Foyfe  ao  minino,  quei- 
xoufe  dclle,  pediolhe  conta  do  def- 
enido tm  coufa  que  tanto  lhe  en- 
comendara : mas  querendo  to- 
mar a efeada  pera  yr  bufear  lu- 
me, eis  que  fubitamente  a vio  aceza. 
E defde  aquclla  hora  nunca  mais 

felhc 
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fclheapagou.  Foy  opinião  dos  Fra-  S^^Vccedeoa  Prcy  Fernan- 
des que  o Demonio  lhe  fazia  cftes  ci-  do  no  1'eruiço  da  ermida 

r os  pera  o tentar  & prouocár  a ira  ; & deuacaõ  da  Vireem 

&fundauaorccmfaberqucopcríe-  outro  veiho  tão  anngo 

pia  com  muitos  outros..  Porque  na  Ordem  & na  idade  como  elle  & 
huas  vezes  lhe  aparecia  em  figura  - não  menos  cftimado  por  relioiío  & 

muy  própria  de  quem  ellc  hc,  cjiie  ' ^ 

era  de  porco,  8c  grunhindo:  8c  o Sa- 
ro velho  náo  fazendo  caio  delle,  cf- 
rendia  a ponra  da  correa,&:  difcipJi- 
nauao  com  ella.  Outras  vezes  reco- 
Ihendofe  pera  a cclla,achauào  na  ca- 
ma,&:name^ma  figura  ertiradoen- 
rreas  mantas:  & com  muito  defcan- 
ço  8c  fem  nenhum  pauor  fque  pou- 
co teme  varas  &:  beliguins  <]uénão 
deueàjufiiçaj  reprendiao,  8c  dizia- 
lhe  palauras  formais.  ^^0  vos  tenho 

€ii>  mifadoy  dom  preuifo,  cjue  rne  não  cn~ 


pureza  de  vida.  Bife  íoy  Frcy  Ma- 
theusde  Ogeda,  nacido  cm  Burgos 
nas  montanhas, filho  de  pay  Portu- 
guez  & mãyBifcainha,  da  cjual  to- 
mou o apellido.  Veyo  a efia  prouin- 


cia  por  companheiro, do  Padre  Frcy 
Icronyrnode  Padilha,  cjuando  por 
mandado  dei  Rey  dom  íoao  fe  co- 
nneçou  a rcfbrmaçao  por  mcyo  de  al 
gus  Padres  de  grande  obíeruancjâ 
qdeCaífelIadeceraõ  a fcii  chama- 
madojdos  quais  F.  lerony  mo  vinha 
em  primeyro  lugar.  E vindo  a ral  of- 


fre^s  nesU  cellatfrs,  leu.nUr  dabt  muyto  r ^ V^ndO  a fai  of- 

nas  mh horas,  qtteép  cama  he  muyto  ef.  acreditada  fica  a vírtude 

treitaperadous.  ^yuante  mais  que  não  a-  ^^rnpanheyro  que  pera  clle  efeo- 
ceitõ eu  taoroim companhia.  £ o’enemi-  ^ virtiide  grande,  8c  igual 

go  defaparecia  logo.  Continuou  o ^ habilidade  em  matéria  de  papeis, 
lauto  velho  muytos  tempos  com  luntaua  com  ella  facilidade  no  ne- 

eftavida,&:  íèmpre  com  raro  exem-  S^^^ar,  &;hua  cerra  brandura  na- 
tural com  ^ue  íe  fazia  amar  de  íbb- 


efta  vida,&  íèmpre  com  raro  exem 
pio  de  virtude.  Fm  fim  foyíè  pera  o 
Ceo  cheyo  de  annos  merecimé 
tOsem  íète  de  Ourubro  de  155), 


ditos  8c  prelados  : de  íbrte  que 
morro  o P.  F.  Ieronymo,fez  o m*ef- 
mo  oíficio  cora  outros  quatro  Pro- 
uinciais  íucceíTinaracntc,  8c  íèmpre 
com  íàtisfàçao  de  todos.  No  meífno 
annoemque  veyo  íè  perfilhou  por 
efte  Conuento  : 8c  quando  faleceo 
cr\^  cn  j r:  n ^ t P*'-F^P3dodoCadauaI,paírauaFr. 

L)o  1 aclre  trey  Mcitheus  de  í^atheus  muyto  dos  fetenra  annos. 


CAPITVLO  XXI. 


Ogeda  Capeílao  de 
fa  Senhora  da  Bffi 
e ada  ^ 


AíB  pareceo  por  rodas  as  rezoés  q 
feria  digno  fucceíTor  do  defunto : 8c 
bem  o moftrou  nos  annos  que  vi- 
nco, que  ainda  forao  muitos,  Sc  vi- 
uidos  todos  com  fíngular  exemplo 
Ff5  de 
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de  vida.  Contâo  os  antigos  que  fen- 
do eíte  cargo,  como  genero  de  jiibi- 
Jaçao  & hum  modo  de  ficarem  apo* 
fcnrados  & izcntos  de  obrigações  os 
que  tem  trabalhado  «Scíèrmdo:  elle 
o cntendeo  tao  diíFerentementejque 
feruindo  a noíTa  Senhora  com  todo 
cuidado  na  fua  ermida,  nunca  falta- 
Lia  de  mantias  no  Conuento.  E affir- 
maíe  deíle  que  cm  todo  o tépoque 
neíla  Piouiricia  refidio  que  Foraõ 
tnnra  íc  oy coarmos,  nunca  faltou 
nellas  èm  qualquer  Conuentoque, 
ic  achaíle , nem  vfando  do  priui- 
Icgioque  a força  dos  negocios  dana 
quando  era  Companheiro,  nem  do 
mais  (brçoío  2 q oobngaua  a idade 
defpois  de  apoíèntado.  Antes  acõte- 
eco  que  andando  já  muito  no  cabo, 
dous  annosou  pouco  mais  antes  que 
falecelTe,  por  fe  entender  que  tinha 
qnafi  cento,  fby  mandado  retolher 
na  enfermaria  pera  fer  tratado  como 
eníèrmo,  pois  era  baftante  doença 
tamanha  velhice. E com  tudo  a inda 
então  íè  fazia  fbrça,  & não  dcixaua 
de  yr  todas  as  noites  rezar  com  a co- 
munidade as  matinas  de  noífa  Se- 
nhora, dando  fermofo  exemplo  a to- 
do o C lonuenro.  Parece  que  ou  po- 
dia mais  o habito  cõtinuado  de  tan- 
tos annos,  que  a fraqueza  natural; 
ou  que  a obrigaçaõ  de  capcllaõ  da 
Virgem  lhe  daua  animo  & alento. 

Mas  he  caio  quafi  prodigiofo  que 
em  quanto  eftc  Padre  viueo,  nenhu 
trabalho  o quebrantaua,  nem  o me- 
do da  morte  o fazia  bufe^r  mimos 
on  commodidadcs.  Na  grande  pef- 
5 6 p.tc  que  no  anno  de  i aíTolou  Lis- 


boa fendo  feridos  alguns  religiofos 
no  principio  do  mal,  quando  fazia 
mais  terror,  Sc  tudo  erafogir,  Frey 
Matheus  os  viíitaua  todos  polo  me- 
nos duas-vezesno  dia,  Sc  os  confef- 
faua  Sc  aíTiftiacom  elles  quando  íè 
lhe  adminiftrauão  os  facramentos, 

Sc  enrraiião  em  artigo  de  morte,  Sc 
fempre  acudia  ao  officio  da  comen- 
daçaõ  da  alma  a cada*hLim.Nem  os 
deixaua  defpois  de  falecidos,  antes 
quando  fè  dauaoos  corpos  á terra 
rinha  elle  por  deuaçãoleuar  a cruz 
diante  Sc  nefte  minifterio  acompa- 
nhou aos  que  em  cafa  morrerão,  Sc 
a os  que  arrifcandoíe  voluntariamê- 
te  á morte  com  fanta  Sc  religioía 
caridade  acabaraõ  curando  os  en- 
fermos na  Cafa  da  Saude.Porq  feus 
corpos  eraó  trazidos  ao  cemitério 
commum  do  Conuento.  Mas  não 
faltara  quem  diga,  que  pouco  faz 
quem  defpois  de  viuidos  nouenra 
annos,  como  elle  jà  então  tinha,  def- 
preza  a morte,  conforme  ao  dito  do 
Trágico. 

For  tem  facít  vici  na  libertas  fenem.  Seneca 

Querédo  dizer  que  não  faz  mui- 
toem  moftrar  valentia,  contra  as 
carrancas  da  morte, qué  pola  muita 
idade  íèvè  abraçado  com  ella.  Po- 
rem não  corria  efta  rezao  cm  Frey 
Matheus.  O que  o fazia  animoíb 
era  hua  vida  religioía  Sc  auftera  cõ- 
tinnadapor  difeurfode  longos  an- 
nos em  pqrcza  de  coftumes.  E o que 
lhe  conlcruauaa  íàude  crahúa  fir- 
me refoluçaõ  com  que  viuia  de  fe 
não  poupar,  nem  bufear  mimos  ou 

com- 
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commodidades,  traz  que  muitos  a la  cella  do  Prior  que  era  o Padre 
perdem.  Porque  cftasfaõ  a verda-  FreyEfteuao  Leitão,  que  a cafo  cf- 
deyra  peçonha  & deftruiçaó  delh.  raua  acompanhado  de  muytos  Re- 
Quena  acabara  de  perfuadir  cfta  ligiofos,& era  hum  dellcs  quem  iíío 
verdade  no  mundo/ He  a vida  hu-  defpois  apontou:  & aluoroçandoíè 
mana  hum  vafo  de  vidro  muyto  de-  todos  com  fua  vinda,  porque  rodos 
licado:  & o vidro  não  o quebra  tan-  o amauao  & dezejandoen  ceder  que 
to  fua  fragilidade,  como  o reccyo,á<:  occaííaó  o trazia  a onde  nunca  vi- 
fobcjo cuidado,  com  que  ícu  donoíè  nha:  aíTentoufe,  dcipois  que  def- 
vigia  de  que  não  quebre, empapelã-  canfou  hu  pouco, propoz  aífi.  Noíío 
doo&  reíguardandoo  mais  do  que  padre  Prior, inda  que  dizem  que  não 

mí-rprí*  u [^3  tiingiiem  taõ  velho  que  não 

faviuer  hum  anno;  fegundoo  que^^‘^jj 
finto, eílâ  regra  não  íè  entende jà  ' 

my.  Muitos  annosha  que  ando  no 
cabo  da  viagem,  mas  agora  eíioujà 
no  porto.  Minha  condição  foy  fem- 
pre  nao  dar  pena  a ninguém,  com 
tudo  nao  íc  poderá  eícuíar  leuarem 
meus  hirmãos  comigo  algum  rraba- 


merece,  como  diííe  hum  antigo. 
MarUa/  metuis,  frangis  crindUna, 

epiU, 

>4?  * Secur&nmtum,folicitítf^  manus. 

Não  obrigana  menos  a Frey  Ma- 
theus  a vencer  todos  os  medos  èc 
• trabalhos  fua  grande  caridade,  que 
era  hum  fogo  perpetuo  em  que  ar- 
dia, & com  que  dezejaua  de  fc  defen- 


^ I ^ ^ , “^tuiiJirinauscomigoaiPumtraba- 

tranhar  pera  acudir  a todos  os  necef.  lho:  quero  dizer  noofficioda  íèpul- 
fitados  & quedelle  fc  quenao  valer,  tura:  que  na  doença  & morte  efpero 
Afí,  com  tantos  annos  de  compa-  era  noffo  Senhor  que  lhes  naô  hev 
nhcitodosPrelâdôsmayores.&hua  defer  penofo.  Venho  pedira  volTa 

ftil!  T "F  ' " r°  f teuerencia  húa  caridad^e,  a qual  he 

falta  de  tudo  q a fua.ne  frade  mais  que  pera  o dia  que  afli  fc  ceifarem 

pobtenotratodeíuapciroaque  el-  comigo,  maudeVr  a toda  a Sm 

Ie,gra„de  araigo  dc  fazer  por  todos,  mumdade  ao  jantar  hÚa  pitanca  de 

ggde  precatado  em  náo  ferpefado,  arrozdoce.  AjercebiafeoPr  o7Lra 
l^dar  raoleftiaa  mnguem.  Auia  lhe  refponder  à vontade,  feguS 

rSenho"rr  na  boa  fombra  coS 

da  Senhora,  & poucos  menos  dc  oouia:&  elleindo  por  diante  dllTe- 

dous,  que  eftaua  reco  hido  na  enfer-  & pera  iftolhe  peço  que  eceba  efta 

mana:  & fendojulgadopor  homem  efmola  que  agora  me  deram  Sem 


que  corria  em  perto  de  cento  de  ida- 
de, era  toda  via  robufto  & andaua 
cm  pè.  MasQU  que  foíTe  difeurfo  de 
bom  juizo,  qual  foy  fempreo  reu,ou 


dizer  maisleuantouíe,enrregoua  ef- 
mola,que  fe  vio  ferem  dez  cruzados, 
Sc  tornou  pera  a enfermaria. 
PaíTados  poucos  dias  entrando  o 


a.lgumauij  fecretodocêo,que  dle  mezdTnXeTç^"^^^^^^^^^^ 
nuncapubhcou:entrouhumdiapo.  avefperadosReys  foou  polo  Con- 

uento 


Liuro  IIL  Da  HiHoria  de  5.  Domingos. 

uento  que  morria Frey  Matheiis.Iü' 
toiife  a commiínidade,  acharaõ  que 
fe  hya  apagando  aquella  candea,por 
lhe  faltar  com  a muira  idade  alimen- 
to,que  deciueíTe  nos  membros  a Juz 
da  bendita  alma.  Porque  não  tinha 
febre,  nem  frio,  nem  ourra  doença: 

ScaíTiícfòy  na  mefma  noite  rece- 


ber com  glorioía  morte  o premio 
de  hüa  lãnta  vida.Teueraõnoosfra- 
des  no  choro  em  quanto  durou  a 
Miíla  da  feífa  &.  prcgaçaõ,  Sc  teue 
fempre  o rodo  dcfcuberto,  porque 
eífauanãofòbem  afíombrado,  mas 
com  hua  cor  rofada  como  de  viuo. 
E por  ícr  fua  peííoa  Sc  virtude  muy 
conhecida  de  todo  o auditorio,  não 
foy  parte  a Feda  pera  tolher  ao  pre- 
gador fazer  delle  hüa  honrada  me- 
mória, iV^bada  a Mi  (Ta  foy  leuado 
â íèpultura  polos  mefmos  Minidros 
aííi  comoeftauão  reueftidos  de  feda 
em  ornamentos  de  brocado  Sc  cores 
íèguindo  toda  a nobreza  Sc  pouo 
que  em  tal  dia  concorre  em  grande 
numero  aoConuentOjComofe  forão 
a triunfo, não  a mortuorio. 

CAPITVLq.  XXII. 

Da  origem  ^ principio  ^ue 
. teuerao  na  Ordem  ae fao 


Domingos  os  altares 
confrarias 
do  nome  de 

lESf  • 


Nrre  grande  numero  de 


de  Hirmandades  que  em 


itruiçode  D^os*N.  Sc- 
^ fantos  eí- 

taõ  neda  Igreja  indituidas,  he  a pri- 
meira cm  calidade,  Sc  quafí  cm  an- 
tiguidade a do  nome  de  I E S V,  Pa- 
ra íè  entender  o fundamento  Sc  ori- 
gem delia  he  de  faber  que  gouernã- 
doalgreja  vniuerfaloPapa  Grego- 
rio  decimo,  Sc  dezejando  com  pa- 
ternais entranhas  que  todos  os  fieis 
em  reconhecimento  do  muito  que 
deuemos  ao  Saluador  do  mundo 
ChridoIESV  verdadeiro  Deos  Sc 
homem,  venerademos  com  cordial 
aíFeito  feu  gloriofq  nome:  pera  que 
deda  veneraçaõ  refulraíTe  alcanfar- 
mos  delle  nouas  rnercés  nas  conti- 
nuas neceííidades  de  q noíTa  vida  fe- 
pre  anda  cercada,  paíTou  hum  Bre- 
oe  ao  medre  Geral  da  Ordem  de  S. 
Domingos  Frey  lojode  Verctlli^l' 
cujo  tredado  tirado  do  feydo  dS  joccreu 
Decretais,  onde  anda  lançado  he  o a. 
feguinte. 


GD^gorius  Epifeopus  feruus  feruorum  Deiy  dilecio  filio 
Magiílrv  Ordinis  Fratrum  Tnedicatorum  Salutem 
ApoHoUcam  benediãionem,  jfuper  in  Concilio  Lugdu^ 
nenfiduximus  Hatuendum^  vt  ad  Ecelefias  humilis  jíty  deuo- 

tus  ingrefinSy  efi  fit  in  eis  quieta  conuerfiatioy  deograta^  infptci- 
cntibus placUay  qu^  conjíderantes  nonfolum  inílruaty  fed  refi~ 

ciat: 


é 


T^articular  do  de  'Portugnl,  \^y 

cm:  comem  entes  ihidem  nomen  id  quod  ejtfuper  omne  nomen, 
a quo  altudjub  calo  non  eíl  datum  hominibus,  mqm  faluos  fieri 
cre dentes  oporteat,  nomen  videlicet  lESF  Chrtfti,  qm  íJmm 
jectt  popuíumfmm  a peccatts  eomm,  exhibitione  reuerentia 
Jftmmlts  attollant.  Et  qmdgeneraltter fcnhitur,  vi in  nonnne 
ltSKomnegenufleaatHr,/mgulí  Jmgulariter  mfe  ipíis 
p lentes  >fpectaliter  dum  agãtur  Mtjlarum facra  myflerta/slorto- 
Jumid  nomen  quandocunque  recolitur.fleUant  genua  cordts  fui 
quodcapitis  inchnattcne  teaentur.  Ideoque  dtleBionem  tuam 
rogamus,  & hortanmr  attentèper  Apoftolica  tibi  fcrtptaman. 
dantes,  quatenus  tu,ep'  fratres  tm  Ordtnis,  cum  vos pupults  con 

tigentproponereverbum  Tíei,populos ,p)os adpr/mka  efdcL 
cibus  rattomhus  mducatis.Ita  quòd protnde  retributionis  die 
prammnpofmspromereri.mtu^  CAendas  Q. 

ttouTis-,  i ontificãtus  noííri  t^nno  tQytio» 

Em  vuigar  refponde  aílí. 


Gregorio  Bifpoferuo  dos  íerüos 
de  Deos,  ao  amado  filho  o Meffre 
da  Ordem  dos  pregadores  íàude 
Apoftolica  bençaõ.  No  Cõcilio  que 
pouco  ha  celebramos  na  cidade  de 
Liaó,  nos  pareceoConueniére  man- 
dar ordenar,  & decretar,  que  pera 
que  em  todos  os  fieis  aja  grande  cui- 
dado de  entrarem  nas  Igrejas  com 
humildade  & reuerencia,  & nellas 
- aííiftaõ  com  tal  íbíTego  &:  compof- 
tura,  que  a Deos  agrade,  6c  aos  que 
a virem  alegre,  6c  não  sò  ftrua  de  e- 
difícaçaõ  6c  doutrina  a quem  a vir 
& coníiderar,  mas  também  de  re- 
creação: todos  os  que  em  tais  luga- 
res fe juntarem  honrem  com  parti- 
culares moftras  de  reuerencia  6c  de- 
uaçaõ  efpiricualaquelle  nome  que 
hefobre  todo  o outro  nome,  nome 


que  fora  dellc,  naoha  debaixo  do 
ceo  outro,  em  que  TepoíTa  efperar 
faluaçaõ*  Efte  he  o nome  de  I £ S V 
Chrifto  que  veyo  remir  fea  pouo  6c 
liurallodo  catiueiro  dos  peccados:6c 
cumprindo  cada  hum  particular- 
mente  aquilo  a que  todos  eftao  obri- 
gados,^que  he  humilharre  todo  o 
Chriftão,  6c  dobrarfe  todo  o joelho 
com  refpeito  ôc  humildade  ao  nome 
delES  V:  principalmenteo  façaõ 
quando  fòrcm  prefentes  ao  fanto  fa- 
crificio  daMiíTa,  dobrando  os  joe- 
lhos de  íuas  almas  6c  humilhandoíb 
todas  as  vezes  que  nella  íè  ouuir  cf- 
te  Diuino  nome,  6c  teftemunhem 
com  inclinaçaõ  exterior  da  cabeça, 
a que  interiormente  lhe  fazem  com 
a vontade.  E por  tanto  a voíTa  cari- 
dade rogamos,  6c  confideradamen* 

fe 


Liuro  UL  T>a  Hiftoria  cie  S^T)onúngos, 

tc  exhortamospor  eftas  letras  Apof-  ro  c|ue  colherão  de  feii  trabalho.Por 


tüiicas,  a vos  com  efpecial  coírimif- 
fao  dirigidas,  cjue  rodas  as  vezes  que 
vos  c Yolíos  frades  pregardes  ao  po- 
uo, trabalheis  por  lhe  perfuadir  com 
eífícacia  de  rezocs  o que  aííima  di- 
zemos, Sc  o façais  de  maneira  que 


que  náo  ha  duuida  que  a eftremadí 
rcuercncia  com  que  hoje  o vemos 
venerado  de  todo  chriftaõ,  reue 
principio  nefta  diligencia  fendo  aíTi 
que  não  ha  lugar  na  Chriftandadc 
taõ  apartado  do  trato  Sc  policia  ci- 


no  dia  da  paga  geral  do  Senhor  pof-  uli,ncm  tãoagreftee  rude,  ondefe 
fais  merecer  o galardao  de  bons  fer-  não  reconheça  o preço  do  gioriofo 
uos.  Dada  em  .Liaõâos  vime  de  Se-  nome  delE  S Vcom  geral  hunai- 
tembro  no  terceiro  anno  de  noíTo  lhaçaõ  de  cor.pos  & cabeças,  em  ío- 
Pontincado  (cahioefte  anno  no  de  ando  nas  orelhas,  Sc  com  claros  fí- 


Chriílo  de  1274  porque  foy  eleito 
eítePontificc  nomez  de  lulho  de 
1271) 

ViílooBreuepolo  Padre  Geral, 
Sc  entendida  por  elle  fua  fanta  ten- 
çaóteue  por  efpecial  honrada  Or- 


nais que  eftà  bem  arreigada  nos  co- 
rações a cftimaçam  delle.E  iílo  bem 
fe  deixa  entender  que  ficou  çomoe- 
rança  recebida  dos  primeiros  ouuin- 
« tes  deípois  que  em  fuas  almas  fe  fun- 
dou com  aq.uellas  continuadas  S>c 
dern  hiia  commiílaò  de  tanto  ferui-  denotas  amoeftaçoes  dos  pregado- 
ço  Sc  gloria  do  Senhor.  E com  dili-  res,a  que  foy  encomendado  o cargo, 
gencia^oeípalhou  em  copias  por  to-  Aífipodemosa  boca  cheya  dizer  que 
dos  os  Conuentos  Sc  prouincias  da  pola  boa  indnílria  Sc  cuidado  dcllcs 
Chrifiandade,  encomendàdoa  feus  vemos  hoje  cumprida  a palaura  do 
filhos  com  viuas  Sc  feriioroíàs  pala-  Apoílolo  na  parte  que  lhe  faltaua 
uras  a execução  delle.  Tomaraõos  das  criaturas  da  terra:quando  o Po- 
rcligiofos  a peito  o mandado  do  fan-  tifice  ouue  por  neceíTarios  os  officios 
to  Pontifice  Sç  a amocftaçaõ  de  íèu  em  fuas  letras  encomendados,  pois 
Prelado  com  ranta  vontade, que  nao  delias  parece  que  dcuia  auer  notaueí 
ania  pregaçaõ,  nem  pratica  cfpiritu-  cfquecimento  na^Republica  Chrif- 
al,  nem  ainda  conuerfaçaõ,  em  que  tam  daobrigaçaõ  que  era  reconhe- 
náodcíTem  grande  parte  acfta  de-  cerem  as  criaturas  terreftresa  efte 
uaçaõ.  Lembrauão  com  encareci-  diuinonomecompublicidade&cx- 
mento  a osfieiso  refpeitoqueíe  de-  terior  demonflraçaõjaquellamefma 
nia  áquelle  fantiífimo  nome,recõta-  vaíTalagemjCom  que  por  dito  do  A- 
uaõ  fuas  foberanas  prerogatiuas  def-  poftolo  fc  lhe  hnmilhaõ  8c  fogeitaõ 
cobriaõo  tezouroquenellefeencer-  ao  feu  pezaras  infernais,  &.  com 
ra  das  altas  miíericordias  que  o Se-  gofto^  alegria  asceleftiais  & An- 
nhorobrou  nafaluaçaõ  do  genero  gelicas. 

humano.  Como  fc  falaua  com  gen-  Mas  nao  parou  nos  Religiofos  o 

te  pia  8c  câtholica,  foy  grande  o frai  dezejo  de  bem  ícruir  com  os  bons  ef- 
- ■ feitos 


articular  do  %eyno  de  Tortugal  i (58 

fcicos  que  viaõ  prefentes.  Ccníide-  Coniiento  de  fao 

raraõ  qi^e  conuinha  força  de  arrifí- 
cio  contra  a fragilidade  & pouca  cóf 
tanciada  memória  humana.  E in- 
uentaraó  logo  pera  efpertadorcs  cõ- 
tiniios  delia  os  altares  que  lenanta- 
raõ  por  todos  os  Conuentos  & Igre- 
jas da  Ordem,  dediçados  particular- 
mente ao  bom  I E S V.  Por  maneira 
que  nos  frades  de  S.  Domingos  qua- 
li  he  táo  antiga  como  a mefma  Or- 
dem, a poííe  que  remos  da  compa- 
nhia de  1 E S V dos  feus  altares  e 


© omingos  ãe 
Lisboa, 

Einando  em  Portugal  o 
valerofo  rcílaurador  do 
^ Reyno  8c  da  liberdade 
dóloaóo  primeiro  (que 
por  tal  merece  nao  fer  nunca  nomea 
do  fem  o titulo  faudofo  de  boa  me- 
/noria,  que  o confritimenro  com- 
mum  de  todas  as  idades  lhe  tem  da- 


íèruiço,  nio  per  cleiçaÓ  noífa,  íe  nao  j Dcos  feruido  cafligar  a rei  ra 

por  ordem  Òc  mandado  do  mefmo  com  húa  corrupçaó  peífilencial  do 
Senhor,  pois  nos  vcyo  p@r  cómiíTaó  fendo  cruel  matadora  por  to- 

do Principe  lüpremo  da  igreja  Ca-  ® Reyno,  em  Lisboa  8c  feus  ter- 
tholica,  íèu  viganona  terra.  Lcuan-  mosfczcrueliflíimoeflrago.  Acudia 
tados  os  altares  hcou  dado  principio  ^ pouo  defta  cidade  a Deos  amiudá- 
âs  confrarias. Porque  ordinário  he  do  orações  particulares  8c  gerais: 
nãofe  inftifuir  nenhua,  fem  prece-  8c  as  que  mais  continuaua  eráo  em 
der  como  fundaméto  o altar  do  ían-  prociíToés  de  quaíi  cada  dia  a noíia 
toou  Santa,  em  cuja  veneraçaõ  íê  Senhora  da  Efcada  na ernpda  de  qi^e 
vnemos  deuotos  com  comíbrmida-  ' pouco  ha  falamos.  Coma  .ocaíiaõ 
dede  hirmãos.Mas  nâoeraindaen-  de  pouo  junto  em  lugar  taõ  vizinr^ 
taõ  conhecido  efte  bom  modo  de  o-  mandauao  os  Prelados  que  ouueíie 
brigar  a Deos.  Conheceofe  muytos  pregaçaõ  na  noíia  Igreja  todas  asve- 
annos  defpois,  8c  começou  nefte  Co  zes  que  vinhaõ,  pera  dar  animo  aos 
uento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  8c  affligidos  8c  fe  aliuiar  a tribulaçao 
no  altar  8c  nome  de  lES  V (pera  crecida.  Continuaua 

profpero  8c  fèlicefucceíTo  de  todo  fe-  quafí  íèmpreo  púlpito  neíies  dias 
' ' dom  Frey  Andre  dias  de  Lisboa:  o 

qual  fendo  natural  delia  8c  frade 
noflb  paíTou  a Italia  8c  veyo  por  fuas 
letras  8c  grande  efpirito  & eloquên- 
cia a íer  eley  to  polo  Papa  em  Bifpo 
de  Mègara  antiga  cidade  da  prouin- 
cia  de  Achaiaem  Grécia:  mas  tiran- 


n;elhante  feruiçoj  como  logo  vere 
mos. 

CAPITVLO.  XXIII. 


T)a  occafiao  &•  tempo  em  que 

f~  , r-r  • t . ■ • ^ 

yt 

r 


foyinmtutda  a primei^  Con-  " elleoamor  dapatm,  coroo 
ry â}  tíí  do  ytotytc  dc  S y o?  Portufruc 


W os  Portuguezes  fao  taõ  aíFeiçoados 

a efte 


Tartictdàr  do  %ey?io 

a efte  pequeno  torraõ  de  íèu  naci- 
mcnto,  qiiiz  antes  viuer  pobre  &; 
píiuadamente  entre  os  fciis  , que 
mandar  nos  eftranhos:  tornou  ao 
grêmio , em  que  nacera,  & viuia 
contente  como  pouco qne  lhe  ren- 
dia o Mofteyro  de  Saõ  loaõ  da  Al- 
pcndorada  dcque  cl  Rey  o fizera 
commendatario . Faziaõno  muito 
ouuido  a dignidade  &:  partes  que  te- 
mos difo.  E elle  compadecido  das 
calamidades  que  via  é feus  naturais  • 
trabalhaua  por  íe  auentajar  a fi  mef- 
mo:  Sc  como  pregador  de  cfpirito  A- 
poílolico,  ainda  que  de  fua  colheita 
tinha  íer  agradauelàs  orelhas  com 
a mufica  da  lingoagem  Sc  partes  de 
eloquência,  empregaua  todo  feu  ef- 
tudo  em  bufear  meyos  pera  leuantar 
as  almas  defmayadas  Sc  caidas  com 
o pefo  da  tribulação,  a fc  armarem 
chrin:ammente_concra  elja  com  ar- 
mas de  paciência,  Sc  amor  de  Deos, 
ácefperánça  firme  nelle:  aífirraan- 
do  que  efta  era  a verdadeira  cura  Sc 
triaga  contra  o veneno  dos  males  q 
padeciaõ:  que  aííi  fariao  rendofaa 
pena  das  mortes  do  filho,  do  pay, 
do  irmão:  aífi  tirariaó  merecimento 
dos  trabalhos,  Sc  das  miíerias  miíè- 
ricordia:  Scíobre  tudo  que  nao  auia 
mais  certo  meyode  aplacara  Deos 
que  poros  olhos  em  Chriftol  E S V 
cordeiro  innocentiííimo  pregado  na 
Cruz.  Aqui  parauão  todos  íeus  dif- 
curfos.  Aqui  lhes  defeobria  altos  te- 
zouros  de  confolaçaõ,  moftrando 
comoeíle  Senhor daquelle  trono q 
pera  faluar  o mundo  enfermo  efco-i, 
lhera  nelle,  eftaua  dando  exemplo 


de  'PortugaL 

Sc  lições  de  íbfrimento,  de  caric(adc, 

Sc  confiança,  peraque  nao  ouueíTe 
nenhum  homem  tao  affiigidò  que 
com  cal  cípclho  diate  dos  olhos  nao 
cobralTe  animo,  &.aliuio,  Sc  boaef- 
perança.  Logo  exhortaua  com  ef- 
tranha  vehemencia  Sc  razões  faidas 
da  alma,  qne  fequeriao  ver  fim  ao 
mal,  todo  homem  fe  empregaíTe  de 
coraçáoem  fer  deuoto  do  nome  fa-  ' 
cratiíííraodobom  I ES y,  que  era 
coLifa  certa  õepor  cerro  o aííirma- 
ua,  que  hum  Senhor  que  tão  atribu- 
lado fora  por  valer  a homés,quan- 
dolhe  não  merecião  nada,  fc  doeria 
Sc  aueria  mifericordia  dos  que  via  a- 
tribulados,q  remidos  jã  com  íèu  fan- 
gue  toda  via  Faziaõ  por  lhe  merecer 
alguacoufa.  Outras  vezes  não  fain- 
do  do  mefmo  cõceito  perfuadia  que 
todo  homé  trouxeíTe  o fanto  nome 
continuamente  não  sò  na  alma,mas 
também  na  boca:  não  sò  na  alma  Sc 
na  boca , mas  que  o trouxeflem  cL 
crito  fobre  o peito  &omandaíTem 
pintar  fobre  as  portas  das  cafas:  que 
femduuida  feria  remedio'  poderofo 
pera  o Senhor  amanfar  fna  ira.  A- 
cendiafe  a gete  affligida  em  amor  do 
aíHigido  I ES V,  & no  meyo  das 
mortes  aceleradas,caindo  aqui  hus, 
ali  outros,  andaua  toda  via  o fàgr  j- 
do  nome  nas  bocas  de  todos,  louua- 
uãono  compaciencia  os  que  mor- 
riaò,  lounauãono  Sc  dauaolhc  gra- 
ças os  que  ficauão,efcreuiaõno,pin- 
tauaõno. 

Quando  o pregador  vio  Sc  enten- 
deo  tan^boa  difpofíçaõ,  cncheofc 
^ de  confiança  que  não  podia  o Se- 
nhor 
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nhor  falrar  com  fua  mifcricordia,  & 
propozcmhum  íermao  que  feor- 
denafrehL!aconfraria,&:que  fòíTeo 
titulo  do  nome  de  lefu : affirmando 
conftantemente  que  o beiidiriííimo 
lefUjque  he  fonte  de  piedade,  vfaria 
delia  com  todos  os  que  folgaíTem  de 
fer  íèns  irmãos  Sc  confrades : ^ por 
meyodeiles com  toda  a terra: que 
olhaííemquesòniftoeílaua  chegar 
o remedio  de  tantas  calamidades, & 
tanta  defauencura,  como  cada  hum 
viacmfuacafa.  Dezia  ifto,  & repe- 
tiao  com  grande  cffícacia,  & já  era 
pedida  de  muitos  a Cófraria,  e defe- 
jada  de  rodos:  mas  ou  FoíTc  porq  nas 
coufas  boas  nuca  fàlrão  impedimé- 
toSjOU  porque  as  mnicas  mortes  ti- 
rauãoojuizq&  o confeiho,  nao  a- 
cabaua  deauerrefüluçaõ.  Entre  ta- 
to crecia  o dano  daco^itagião  com 
furia  terribel,  nao  auia  caía,  nem 
homem  íèourò  : mais  fero  &:  mais 

O 

perniciofo  contra  os  mais  robuftos, 
era  tiro  de  fbgo,que  apentaua  &:  der 
ribaua,feria  & mataua  tudo  junto. 
K^as  o que  não  tinha  reparo,  & que 
sò  com  o medo  tirana  vidas,  era  que 
o ar  corruto  8:  venenofo  defpois  de 
enterrar  hum  & muitos,  não  íè 
enterraua  nem  acabaua  cõ  elies : vi- 
uo  &.  inteiro  fícaua  em  qualquer  pe- 
ça de  veftido,&  em  qualquer  dobra 
de  pano  por  pequena  que  fbíTe,  da- 
ly  como  de  embofeada  acometia  de 
nouo  a que  fe  arreuia  a tocallo,  c5 
a mefma  violência  o mataua,  que  fi- 
zeta  a o que  já  eítaua  tornado  cinza. 
Fazendo  ifto  grande  força  ao  Bifpo, 
pera  bradar, & rogar,  & inftar,  em 


fim  foy  Deos  feruido  que  íè  veyo  a 
aíTcntar  86  fundar  a Confraria  dia 
íineIado,vefpara  da  Prefentação  de 
NoíTa  Senhora  vinte  de  Nouembro 
doannodo  Senhor  1432.  Era  Do-^  ^ 
mingo,86  prègaua  o mefmo  Bifpo, 
declarou  do  púlpito  o que  cftauaaf- 
Tentado:  & aduirtio  juntamente , q 
acabada  a MiíTa  nÊh,  de  benzer  a- 
goa  em  nome  do  bõ  1 E S V Autor 
& Senhor  da  Confraria,  peraque  a 
lenaíTem  pera  cafa,  86  a cómunicaf- 
fem  aos  enfermos. Foi  recebida  a no- 
ua  com  extraordinário  aluoroço  8c 
alegria,comobem  eftreado  pronoF 
tico  do  q logo  fuceedeo:  86  não  auia 
home  que  quizeíTe  ficar  fora  dair- 
mãdadc,nem  íàyr  da  Igreja  fem  fua 
parte  da  agoa.  Aííi  efperarao  todos 
ate  que  acabada  a MiíTa  fahio  o Bif- 
po veftido  em  Pontifical,  86  fubio  ao 
altar  de  lESV.  Eraopouo  tãtoque 
não  cabia  na  Igreja.  Eftaua  pofta  a- 
baixo  dos  degraos  hua  grande  talha 
de  agoa.  Benzeoa  com  as  béçoes^- 
ftumadas  da  Igreja,  com  muita  fole- 
nidade  e deuaçao  de  fua  parte,e  infi- 
nitas lagrimas  dos  aííiftétes,  porque 
nenhü  auia  étamanha  multidão  que 
não  teueíTe  ou  efperaííe  cm  fua  cafa 
oceafião  delias,  e he  coufa  auerigua-, 
da  q muitos  cftauão  feridos  deípois 
de  entraré  na  Igreja, polo  muito  q íc 
. refbrça  c auiua  c qualquer  ajutamé- 
too  fogo  da  cotagião.  Carregou  lo- 
go tãta  géte  pera  participar  da  agoa 
beta,que  sé  íè  poderé  valer  os  dian- 
teiros pola  preíTa  e aperto  que  faziao 
os  que  ficauaõ  detrás,  foy  a talha 

derribada,  86 a agoa  dcrramada.Mas 

^ 
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nãofe  perdeo,  antesfoy  occafiaõo 
derramarfcde  chegaraos  mais  afaf- 
rados,  3c  tocando  todos  as  máos  & 
os  lenços  nella  foubefe  com  certeza, 
qne  logo  dos  feridos  q eraõ  prefétes 
fararaõ  muitos,  & dos  auíentes  a q 
fe  leuou,hú  grade  numcro.O  que  foi 
occafiaó  de  oBifpo  bezer  outra  mais 
vezes, porq  era  ttifcada  de  toda  a ci- 
dade como  vnico  antidoto  contra  o 
mal,  &.  cõ  effeitos  tao  certos  em  cali- 
dade  Sc  cantidade,que  affirma  o Rif- 
po  por  letra  fua  em  hü  iiuro  daquel- 
íe  tempoquefe  guarda  naCõfrraria 
que  não  era5  acontecidas  em  to- 
da a Chriftandade  junta  de  cem 
annos  atras  tantas  3c  tais  maraui- 
Ihas.  Encarecimento  que  sòa  tão 
fanto  varaõle  pode  crer.  Mas  pe- 
ra que  em  nenhum  tempo  poíTa  a- 
uer  duuida  nem  dos  milagres,  nem 
do  encarecimento,  creceraõ  elles 
de  maneira,  que  dentro  de  quaren- 
ta dias  contados  daquelle  domingo 
en^  diante  fe  vioomal  de  todo  a- 
cabado:  3c  no  fim  de  Dezembro  e- 
raó  jà  entradas  na  cidade  muitas  fa- 
milias  inteiras  de  gente  nobre,  que 
na  força  do  trabalho  fe  tinha  reti- 
rado a íuas  Quintas:  & agora  acu- 
diaó  tanto  às  nouas  da  fande,  como 
do  nouo  3c  fanto  remedio  delia. 

CAPITVLO.  XXIIII. 

Ordenafefolene  jeHa  noaltãr 
dei  Es  Vy  por  graças  dafau-^ 
de,  fa2^emfe  compromijio  ^ 
eíiatutos  da  Confraria. 


Areceo  então  que  feria 
jufto  daremíè  graças  ao 
Senhor  pola faude  & mi- 
lagre delia.  E ordenoufe 
hua  folene  feífano  altar  de  1 E S V, 
a quem  fe  deuia,  pera  em  feu  dia, 
quefoy  o primeiro  do  mez  3c  do 
anno  feguinte  de  1433  & nelle  fe  fez 
com  aííiftencia  de  toda  a nobreza 
8c  pouo  da  cidade,  3c  fendo  prefen- 
tes  o Padre  Meftre  Frey  Gonçalo 
Mendes  Prouincial  defta  prouincia 
de  Portugal  jà  então  feparada  de 
Call:ella,&o  PadreFrey  Vicente  da 
Azoya,  Prior  do  Conuento  a quem 
osliuros  da  Confraria  nomeao  por 
Doutor.  E no  mefmo  dia  à tarde, 
ftãoacefaandauaa  deuaçaôem  to- 
dosj  tornaraó  ao  Cóuento,  & jun- 
tos com  os  Religiofos  dera5  ordem 
que  começaíTe  a correr, e exercitaríè 
a Confraria  decretada.  E o primeiro 
auto  foi  q todos  os  q le  tinhaó  decla 
rado  por  cõfrades,e  de  nouoíe  decla 
raraõ,  fizeraõ  eleição  de  fete  irmãos 
pera  a começaré  a feruir  e gouernar 
cõ  titulo  de  hü  juiz,  hü  Mordomo, 
hüefcriuão  3c  quatro  cõfelheyros. 
Foyfegundo  acordo  cõprometeréfe 
todos  nos  fete  eleitos  pera  ordenar ê 
com  maduro  confelho  hü  compro- 
miíTo  das  Icys  que  fbíTé  cõuenientes 
pera  bõ  goucrno  da  Confraria,  3c 
mayor  gloria  do  Senhor, com  decla- 
ração que  o pudeíTcm  logo  mandar 
confirmar  polo  Summo  Pontifice. 
Dado  efte  aflento,  3c  tomado  por 
efcrito&  aíTínado,  achamos  nas  lê- 
brãças  que  durão  na  C5fraria,que 
foy  tamanho  o contentamento  em 

todos. 
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toJos,  que  nao  cabendo  nos  peitos 
tresbordoLi  por  fòra,a  hús  brotando 
poios  olhos  em  lagrimas,  ^ outros 
mouendopèsdc  maós  pera  darem 
faltos  no  raeyo  da  Igreja,  & voltas 
no  ar,  fem  maisfom  que  o de  feu 
prazer, dizendo  & repetindo  com  a 
lingoagé  daquelle  tépo,qoeofaziáo 
â honra  6c  pera  gloria  do  bom  íefu, 
por  feruiço,  & renembrança  do  bõ 
lefu.  E tal  fby  o principio  deíla  Tan- 
ta Confraria. 

Inftituyofedefpois  ocõpromiíTo 
cõfius  leys  6c  ordenaçiips,  & foy  a 
primeyra,que  a fefta  dalDoFraria  íè 
celebraíTe  no  primeiro  dia  de  cada 
hú  anno,por  íèr  o mefmo  ern  que  o 
Senhor quiz  começara  padectfr  po- 
los homéSjÃc  tomar  nome,e  cõtatíc 
entre  elles.E  pera  eterna  memória, e 
agradecimento  da  mcrcè  recebida, 
ouueíTe  todos  os  an nos  àvefparada 
fèíla  húa  prociíTaõ,  em  que  irião  os 
religiolos  doCóuento,  & fe acharia 
cõ  elies  roda  a irmandade:  6c  hú  Sa- 
cerdote acópanhado  de  Diácono  6c 
Subdiacono  leuaria  em  Tuas  mãos 
húa imagé  do  minino  lefu.Efta  pro- 
çiíTaõ  ícjútaria  na  ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Oliueyra  fica  no  adro  da 
Igreja  de  S.Gião,  6c  dahi  iria  aoC5- 
uenro.  Foy  cófirmadooCõpromif- 
fojfegúdo  por  elle  parece,  polo  Car- 
deal Ranucio  Penitenciário  mayor 
do  Papâ.E  porque  muitos  anos  def- 
pois  foi  moftrãdo  o tépo  que  conui- 
nha  acrecétar  ordenaçoés  de  nouo, 
6c  reformar  algúas  das  antigas,  jun- 
toníè  a irmãdade,e  c5  feu  acordo  íe 
proLieo  nellas,6c  o que  ficou  alséca- 


do  Te  cófírmou  autoritate  Apofiolí- 
ca  polo  Infante  dó  Anrique  Cardeal 
6c  Legado  a latere  ncíle  Reyno. 

Os  milagres  <jiiG  N.  Senhor  o- 
brou  na  fundaçao  da  Confraria,  6c 
outros  muitos -cÓ  que  dcfpois  quiz 
hórar  os  deuotos  de  feu  nomc,íe  ef- 
creuerão  em  folhas  de  pergaminho, 
ôc  delias  fe  fez  liuro,que  pera  cõfq- 
lação  dos  fieis  6c  curiofos  íè  pendu- 
rou nas  grades  da  capella  por  húa 
cadea  de  fèrro,c5  cõíclho  mais  pio, 
que  prudète. Porque  ficou  oceafio- 
nado  ao  que  dcfpois  aconteceo,q  foi 
roLibalIo  húatreuido  não  quebran- 
do ferro,  mas  rafgãdo  pergaminho 
com  magoa  de  todos  os  bõs.  Outro 
liuro  anda  na  Cõfraria  viuo,que  íòi 
trabalho  6c  compoíiçaõ  do  mefmo 
Bifpo  dom  Frey  Andre.  São  muitas 
oraçoés  em  profa  6c  verío  vulgar  de 
louuores  3c  exccllencias  do  nome  de 
lefu, apropriadas  peraefperrar  a dc- 
uação  deile,  6c  toda^teftimunhaõ 
bem  a de  íeu  autor.  Em  tempos 
antigos  que  auia  mais  íingelleza,  Sc 
menos  malicia  que  nos  preíentes, 
era  coflnme  às  feftas  fèyras  quan- 
do não  oceorriafefia  de  guarda,  6c 
íe  cantaiia  a Miíía  de  lESV,  que 
em  tal  dia  he  ordinaria,  fobirfe  o 
Diácono  ao  púlpito  aííi  como.  ef- 
taua  reueftido  defpois  âé  dizer  ftu 
Euangelho  : 6c  abrindo  efte  liuro 
liá  ao  pouo  húa  das  oraçoès  que 
diíTemos,  qual  vinha  mais  a propo- 
íito  perao  tèpOjporque^s  auia  nellc 
accómodadas  para  todo  o difeurfo 
doanno.  Eaffirmão  os  antigos  que 
fazião  fmito,  6c  lè  edificaua  o audi- 
Gg  2 corio: 
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rorio:  porq  ficauão  fcruindo  de  hua 
breue  pratica  cipiritual. 

O íitio  da  capella  he  no  corpo  da 
]grcja,no  meyo  delia,  fobre  o prel- 
biterio  alto  c|uc  íe* eftendc  por  toda 
a nane  direita. Faz  diuifao  das  capei- 
las  collarerais  com  oradcs  de  ierro 

O 

torneadas  Sc  douradas,  o teclo  he 
taõ  alto, como  a nane,  o fronciípicio 
chega  a pegar  no  frifo  do  émadeira- 
mencodomeyo  da  Igteja,  que  he 
grande  altura: & aííi  o teólo  por  den 
rro,comoofronrirpicio  por  fora  faó 
iaurados  de  tarjas  Sc  figuras  de  me- 
yo releuo  de  boa  maíTenaria,  Sc  to- 
das cozidas  em  ouro  fem  fe  ver  ou- 
tra couía.  O retabolo  fobe  quanto 
a parede, &:  com  a largura  toma  ro- 
da a capella. He  pouco  aparatofo  em 
feitio, mas  de  boa  pintura  nos  pai- 
néis. No  meyo  abre  hum  grande  ni- 
cho alro  Sc  largo,  8c  cerrado  com 
portas  degrade  forte,  cujos  balau- 
ílrcs  faõde  pr#ira  mocifla. Dentro  fi- 
ca hum  Chriílo  crucificado  de  gra- 
de deuaçaõ, em  vulto  & eftatura  de 
hú  bem  proporcionado  homé.  No 
lado  eflá  fem pre  o Diuiniííimo  Sa- 
craméto  recolhido  em  hú  relicário, 
ou  cuílodia  redonda,  de  tal  arte  qne 
de  fora  fe  diuifa  toda  a redondeza  da 
Hoftia  fagrada  . Deftas  Culfodias 
ha  duas  no  Conuento,  húa  dc  prata 
dourada,  que  ferue  quotidianamen- 
re,guarnecida  de  pedraria;  outra  de 
ouro  mociíTo,  Sc  feitio  igual  â ma- 
téria,de  quefe  vfa  nas  Felfas,  Sc  tem 
mais  de  hum  palmo  em  diâmetro. 
Efla  peça  fòy  dadiua  do  Infante  dõ 
Luis, fendo  por  íua  deuaçaõ  mordo^ 


mo  da  Cõfraria:  as  grades  fèz  o pri- 
meiro Conde  de  Santa  Cruz  dom 
Francifeo  Mafearenhas,  qne  íby  o q 
defendeo  o famofo  cerco  de  Cbaul 
na  índia.  Ardem  continuas  diante 
fete  alampadas  de  prata.  As  tres  grá 
des  Sc  cLilfofas,  as  outras  de  menos 
conta.  A efle  ornato  refpondem  os 
paramentos  que  ha  pera  o altar  Sc 
miniíf  ros  pera  rodo  o difeurfo  do  an 
no  ricos  Sc  muy  perfeitos.  Aííi  he  a 
capella  dc  mais  loílre  ác  magellade 
defpois  da  mayor,  que  ha  em  todas 
as  Igrejas  Ordem:  Sc  noReyno 
poucas  lhe  fazem  ventagem. 

Por  fer  tal  íituarão  os  Prelado? 
nelia  a Confraria  do  Santiííimo  Sa- 
cramento, por  communicação  da 
vninerfal  Confraria  dq  nofloCon- 
uenro  da  Minerua  de  Roma,  pela 
qual  todos  os  Conuentos  da  Ordé 
gozáo  do  priuilegio  de  poderé  Icuá- 
tar  cm  fuas  Igrejas  efta  Confraria,  dc 
fazer  prociíloés  nas  terceyras  Do- 
mingas de  cada  mez,particulares:  e 
duas  publicas  dc  folenes  na  Domin- 
ga wfraOãauAs  8í2í  fcftâ  de  Corpus, 
húa  pola  manham,c  outra  â tarde. E 
pera  mais  folenidadc  eftá  prohibi- 
do  por  letras  Apoflolicas  a todas  as 
mais  religiões  Monacaes  fazerem 
em  tal  dia  lemelhantes  procifToés. 

Do  annoem  que  começou  a correr 
efta  Confraria  nao  confia  ao  cer- 
to : mas  certo  he  qqe  ípy  a primey- 
ra  defla  inuocaçao  que  cm  coda 
a Cidade  ouue  : Sc  a íTí  íc  julgou  por 
fentença  no  anno  de  >548  cm  húa  i ^48. 
longa  demanda  que  por  parte  do 
Cabido  da  Sé  correo  contra  os  nof- 

fos 
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Confraria  de  Se- 
nhora do  ^fano. 
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íbsfraJes.  Ea  grande  antiguidade  & começa  a Bulia.  fdids 

lhe  tem  rendido  muitas  ^ grandes  recordAtioms  PapAm  Pium  ^artuj^f,  dre, 
indulgências  &c  graças:  hüas  que  os  ^ nouo  ajuntou  outros  fauores, 
Summos  Pontifíces  concederão  à & mandou  que  a prociííaó  q íèco- 
Confraria  de  Iciu:  outras  que  o Pa-  ftumaua  fazer  por  cfta  Cõfraria  nos 
pa  Paulo  Terceiro  expreííã  8c  efpe-  primeiros  Domingos  do  mez  íè  paf- 
cialmente  concedto  à Confraria  ^ outro,  pera  ficaré  defpejados 
do  Santo  Sacrameto  nella  encorpo-  primeyros  pera  o fanto  Roíario. 

rada,&  outras  cõ  que  de  nouo  a cn-  ^ maneyra  ficarão  tres  C5- 

riqueceo  o Papa  Pio  Quinto  de  glo-  fr^rias  vnidas  em  hua. 
riofa  memória  no  anno  de  i57r  co 
indulgência  plenaria,&  remiíTaó  de 
todos  os  peceados  aos  fieis  que  pre- 
fentes  íè  acharem  nas  duas  procif- 
foés  da  Dominga  infrkoãAuas. 

Viriraamente  fe  annexou  à Con- 
fraria de  I E S V,  &.  a fua  capella 
outra  irmandade,  cujo  titulo  he  do 
nomcdcDeos  pera  euitar  juramen- 
tos. Efta  teue  principio  cm  Caf- 
tclla,  foy  infiituiçaõ  de  hum  Re-‘ 
ligiofo  de  S.  Domingos,  por  nome 
“ Frey  Diogo  de  Vitoria  no  anno  do  municar  aomundoos  thezourosde 
1500.  Senhor  de  1500.  E defpois  a con-  feu  fanto  Rof^rio  foi  oPatriarcha  S. 
firmou,  8c  dotou  de  grandes  indul-  Domingos:dâ  meíma  maneira  ficoii 
gcncias  o Papa  Pio  Quarto,  íèu  a cargo  aos  filhos  íerêdelle  pregoei- 
fucccíTor  Pio  Quinto  confírman-  ros : &c  nãofimdaremcafa  nenhua 
doa  de  nouo  lhe  acrecentou  outras  defdo  principio  da  Ordem,  fem  de- 
graças;&:  por  hum  particular  Mo-  dicarem  logo jontamente  particular 
tu  proprio ordenou  que  em  nenhü  capella,  ou  altar  com  titulo  da  Se- 
outro  Conuento  ou  Igreja  íè  pudef-  nhora  do  Roíario.  Mas  como  fomos 
íe  fítuar,  íaluo  nas  da  Ordem  de  S.  homcs,&  de  todas  as  couíàs  huma- 
Domingos.  8c  onde  fàltaíTe  cafa  da  pas  he  propriedade  natural  não  per- 
Ordcm,fe  ouueílc  licença  dos  Reli-  manecerem  muito  tempo  em  hü  ef- 
giofos  delia,  fom  a qual  nenhüa  in-  tado,  íby  deícaindo  pouco  8c  pouco 
dulgcncia  nem  graça  íè  alcançaria,  efta  deuaçaó,  porque  eraó  hemés 
*50.  No  anno  de  1 580  confirmou  tudo  osqaeamantinhaõ;&:  chegoua  ter 

0 acima  dito  oregorio  Decimo  ter-  mos  de  cftarquafi  efquecida  8c  apa- 
cio,  aííi  como  eftatia  concedido,  8c  gada.  Mas  aquella  Senhora  que  he 
confirmado  por  feus  antecclTorcs:  fonte  de  miíèricordia  8c  como  tal 

1 ' Ggo|  foy 


A5  ha  duuida  que  alfi 
como  o primeiro  prega- 
^dor  que  a Virgé  facratif- 
fimaefcolhco  pera  com- 
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foy  femprc  medianeira  de  manarem 
■ as  riquezas  ác  bés  do  ceo  fobre  a ter- 
ra, venJo  o muito  que  os  fieis  per- 
dião  nefie  defcuidoiainda  que  os  fra- 
des de  faõ  Domingos  que  por  tantos 
ticulos  cfiamos  obrigados  a fcu  fer- 
uiço,  éramos  no  cíqiiecimento  os 
mais  culpadoSjfòy  feruida  de  tornar 
afiar  dos  mcfmos  a honrado  feu 
Rofario  flouuem  vos  os  Anjos  Vir- 
gem bendita,  que  bem  moftraftes 
nifio  que  íbis  verdadeira  mayj  6>c  a- 
parccendo  primeiro  ao  noíTo  famo- 
íb pregador  frey  Alano  de  naçaõ  In- 
gres, & deípois  ao  Prior  de  laõ  Do- 
mingos de  Coloniaem  Alemanha 
mandou  a hum  outro  que  refuci- 
taííem  & tornaíTem  de  nouo  ao  mu- 
do efte  fanto  genero  de  oraçaõ  aco- 
modado & facii  pera  os  homés,  a-- 
gradauelaDcos  & aella,&,  pera  al- 
canfar  mÜericordiasdo  ceo  muy  po- 
deroíb.  Era  pollos  annos  do  Senhor 
de  1475,  ^ paííadosjá  duzentos  & 
H75*  fincoenta  & tantos  defpois  de  fale- 
cido noíTo  fanto  Patriarca.  Conui- 
nha  muito  pera  a emprefa  outro  tal 
efpirito  como  o feu.  Mas  fuprio  a 
Senhora  as  faltas  dos  que  entaõ  auia 
com  tanta  fupcrabundancia  de  gra- 
ças, que  fazendo  ellesoquede  fua 
parte  podiaõ,  nao  ha  palauras  que 
poíTaõ  bem  declarar  quam  celebre 
& eftimada  fizeraó  c5  feus  fermóes 
a fanta  dcuaçaoeftendendoa  por  to- 
da a redondeza  da  terra.  Grades  fo- 
raõ  as  marauilhas, infinitos  os  mila- 
gres que  por  ella  fe  viraõ.  As  hirmã- 
dades  & confrarias  fem  numero, c5- 
correndo  a ellas  nap  sò  a gente  ordi- 


nária, nem  sò  os  fidalgos  & , honra- 
dos, mas  Príncipes,  &.Reys&:Em- 
peradores,  Òc  atè  os  mefmos  Papas, 
tendo  por  honra  efereuer  feus  nomes 
nosliurosda  Senhora.  Aífi  o acha- 
mos apontado  em  memórias  dignif- 
fimas  de  fee  (gloria  grande  peracfta 
fagrada  Religião,  & que  deuemos 
procurar  conferuar  pellos  mefmos 
meyos  que  nos  entrou  cm  cafa.j  A- 
primeira  confraria  que  defte  tempo  , 
achamos  fundada  foy  na  mefma  ci- 
dade de  Colonia  &.  no  Conuento 
de  faõ  Domingos,  a qual  aproucu 
& confirmou  no  annode  147^.0  H7P- 
Papa  Xifto  Quarto  por  hum  Breue 
riquiífimo  de  graças  6c  indulgécias: 

6c  o mefmo  fez  por  outro  femelhan- 
te  no  de  1484  Innocencio  Oy  tauo.  E 
defde  efte  anno  nos  confia  que  co- 
meçou também  efta  Confraria  no 
Conuento  de  S.  Domingos  de  Lif- 
boa,  inftituida  6c  alTentada  na  fua 
mefma  capella  que  defde  os  funda 
mentos  da  Igreja  lhe  foy  logo  dedi- 
cada duzentos  annos  atrás»  E da- 
qui fe  foy  dilatando  por  todo  o Rei- 
no,-6c  crecendoa  deuaçaõ6c  rcue- 
rencia  doianto  Rofario  de  parte  dos 
fieis,  fby  também  mpfirandoa  Se- 
nhora dellequefe  agradauado  fer- 
uiço  com  algús  fucccííos  maraui- 
Ihofos  obrados  cm  beneficio  de  íèus 
deuotos.O  que  deu  ocafiaõ  aq  leua- 
randoíè  na  cidade  nouo  incêndio 
depefteno  annode  14510  acudio  o 14^0. 
gouerno  delia  acompanhado  dos 
melhores  da  nobreza  6c  pouo  a efte 
Conuêto  6c  jutós  em  fua  capella  & 
com  voto  feyto  de  a feruircm,6c  fo- 

lenizare 
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lenizarem  fnas  feílas  a tomarão  por , 
auogada  do  mal.  Moílraíc  dos  li- 
uros  da  Confraria  que  aíííftiraó  c5 
elies  a efta  fanra  determinação  o mcf 
trefrey  Brasde  Euora  Prouincial, 
&oPiiordoConuento  frey  Pedro 
Falciro:  Ôc  quenomefmo  tempo  fe 
rcnouaraõ  algús  Capitulos  do  Cõ- 
promiíTo,  & acrecentaraó  outros 
pera  melhor  feruiço  da  Confraria. 
O proueito  que  deite  remédio  fe  íin- 
tio  fby  tal,  que  cobrou  nonas  forças 
nos  ânimos  dos  homés  o fèrtior 
aífeiçaó  dofanco  Rofario;  & os  mi- 
mos, ôcfauorescom  que  a Senhora 
oacreditaua  erao  tantos  que  andaõ 
clciirosliuros inteiros  dcllcs.  Apoz 
a deuaçaõ  creceo  a riqueza  no  altar 
confraria,  em  ornamentos  prata, 
fedas  èc  brocados  Òl  grande  copia 
de  fera:  leuantoufe  a capella  na  mef- 
ma  forma  de  altura,  lauor,  & dou- 
rados, quediíTemos  da  de  lESV 
que  lhe  he  contigua.  E ardem  nella 
íinco  aiampadas  de  prata.  Introdu- 
ziofe  defpois  benzeréfe  Rofas  pollo 
mez  de  Mayo  em  nome  &;  â honra 
da  Virgem:  & como  cila  hc  tem 
por  ritulò,roza  de  pureza,  deuíc  por 
bem íeruida  deita  cerimonia:  & fo- 
raõ  grandes  os  beneficiosque  logo 
entaõ  receberão,  & inda  hoje  rece- 
bem os  que  com  fee  fe  valem  delias 
em  fuas  neccílidades,  como  não  aja 
defenido  nas  outras  de  fuas  Aue  Ma- 
rias, que  faõ  as  rorâs,<]ue  mais  eí- 
- tima:&:  por  cujo  rerpeito,&:  em  fig* 
nificaçaõ  do  que  lhe  agradaõ  íè  mof- 
trou  alguas  vezes  coroada  das  que 
cria  Abril  ^ Mayo.  Viraõfeos  cffci- 


tos  cm  algus  cafos  muy  peregrinos, 
que  não  he  rezaó  ficarem,  fora  delta 
eícritura,  por  terem  todos  em  certo 
modo  fua  origem  &:  dependecia  def- 
ta  Confraria  breuemente  diremos 
ajgus  dos  mais  notaiieis. 

Agueda  Lopes  íè  chamaua  hua 
pobre  molher  em  Lisboa,que  fendo 
acufada  de  íeu  marido  por  adultera, 
foy  pofla  cm  prifaõ,  feito  proceí- 
fo  judicial  contra  ella.  Correndo  a 
cauía  era  grande  a eíficacia  cem 
que  continuaua  em  encomendar  íua 
innocenciaà  virgem  por  meyo  do 
íanto  Rofario  que  muitas  vezes  paí- 
faua  cada  dia  coníblandojua  tribu- 
lação cõ  as  dores  q cõfide raua  daSe- 
nhora,  aIegrãdo(è  nos  pafíos  de  íèus 
gozos,  & efperandorc medio  nos  de 
lha  gloria.  Mas  por  ocultos  juizos  de 
Deos  fahio  por  íentença  condenada 
ã forca  poila  culpa  que  o fucceíTo 
moítrou  que  não  tinha. Ouuio  a fen- 
rença  aíFerrada  toda  via  ao  feu  Rofa- 
rio, & com  elle  no  feyo  & fobre  o co- 
raçâõfoy  a padecer.  Fezíe  a execu- 
ção, & dizem  que  ao  tépo  que  o al- 
goz a empuxou  da  efeada  pera  ficar 
pendurada,  deu  hum  grande  grito 
charnando  nomeadaméte  pola  Vir- 
gem do  Rofario.  Quando  veyo  lò- 
bre  tarde  paíTadas  muitas  horas  def- 
pois da  juítiça  feita, ouue  quem  quiz 
tratar  de  a enterrar:  decido  o corpo 
notaraó  os  autores  da  caridade,  qne 
parecia  ter  finais  de  vida,  & come- 
çarão a tratar  delia  mais  que  da  fe- 
puIcura.Aprimeirapalaura  com  que 
tornou  foy  nomeando  a Senhora  do 
Rofario,  Ôc  dizendo  qué  ella  lhe  va- 
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lera,  pedia  que  a leuaíTem  ao  feu  al- 
tar. Deufe  recado  no  Conuento,  & 
Icuada  com  o refguardo  neceíTario, 
lançouíè  diante  da  Senhora,  regando 
a terra  com  lagrimas  em  lugar  de 
graças  pola  refticuiçao  que  alcança- 
ra de  duas  vidas  em  húa  sò  vida. 
Aprououfe  o milagre  juridicamente 
c5  reftimunho  dos  que  a trouxeraõ: 
Sc  cila  em  feu  juramento  affirmoii 
que  na  hora  em  que  lhe  fora  lança- 
do o laço  que  a auia  de  afFogar,  vira 
a piadofa  Virgem  por  quem  cha- 
ma ra  ju  n to  con figo , & e 11a  lhe  fu f- 
tétara  a vida  em  aquclle  trance. Efta 
molher  viueo  defpois  muitos  annos, 
&.  todos  empregou  em  acender , Sc 
alimpar  as  alampadas  da  Senhora. 
iSIão  parece  queftão  pera  ventilar, 
fe  era  innocente, como  foy  condena- 
da em  juizo  de  gente  Chriftá  : ou 
como  ouue  milagre  pera  ella , fe  era 
culpada.  Porque  he  facil  a repofta. 
Podia  auererro  nojuizo,ou  falíida- 
de  no  proceíTo: fendo  afsi  que  (como 
acontecem  muitos  cafos  sò  pera  ma- 
nifcftaçaó  da  gloria  de  Deosj  podia 
fer  cegaremfe  os  luizcs^éc  íentencea- 
rem  mal : ou  julgarem  bem , íèndo 
oproceíTo  Sc  fiia  proua  tudo  falíb. 

Mas  afsi  como  acudio  aqui  a Vir- 
gem May  a hua  innocencia  aos  o- 
Ihosdos  homês  duuidofa , em  híía 
molher  plebeya:  afsi  remedeou  logo 
outra  mu y clara  & notoriaem  húa 
nobre,  liurandoa  de  igual  ou  mayor 
perigo.  E palTou  o cafo  defta  manei- 
ra. Viniacfta  molher  junto  do  C5- 
uento,  Sc  como  virtuolà  Sc  honrada 
tinha  particular  dcuaçaoà  Virgem, 


Sc  a feu  fmto  Rofario  com  cuidado 
de  não  palTar  dia  fem  lhe  dar  voltas. 
Era  o marido  moço,  defeenfíado, 
Sc  colérico,  & deuia  trazer  os  olhos 
cm  cafaalhea,  que  lhe  fazia  julgar 
mal  do  bé  que  tinha  na  lua.  Vcyo  a 
cegarfe  de  todo , Sc  perfuadiríe  que 
auia  neila  culpas  dignas  de  fe  paga- 
rem com  a vida,  determina  tirarlha. 
Sintialhe  a innocente  no  trato  Sc  no 
fembrante  o defgoílo  com  que  viuia 
delia:  queria  tentar  juftificaçoes  de 
palanra , mas  porque  danão  mais, 
onde  fe  julga  mal  das  obras,  torna- 
uafe  ao  feu  Rofario,  choraua  cô  ellc. 
Hum  Domingo  fobre  tarde  vioque 
mandara  criados,  Sc  criadas  fòra  de 
cafa , Sc  notou  que  hya  cerrando  fo- 
bre  íi  as  portas  por  dcntro,&  julgou 
mal,  Sc  temeofe  : fubioíc  ao  alto  da 
cafa,  toma  cm  fuas  maos  o Rofario, 
Sc  com  os  joelhos  cm  terra, & olhos 
no  Ceo  pedia  à Virgem  foíTe  efeudo 
8c  emparo  da  verdade,  pois  a fabia. 
No  meyo  dcífes  medos  bateraõ  ri- 
jo na  porta  da  rua,  Sc  repetirão  húa 
vez  Sc  outra  com  tanta  preíTa,  que  o 
cego, 6c  enganado  mancebo,  que  ja 
fobia  pera  por  cm  cfFcito  a danada 
tenção,  íe  ouue  pQf  obrigado  a aco- 
dir  primeiro  abaixo.  Deceo,  6c  acha 
hum  gentil  moço,  que  em  trajo,  Sc 
afpciro  reprefentaua  calidade  mais 
que  ordinaria,  o qual  lhe  diíTe  com 
termo  muito  cor  tez  6c  brando,  que 
hum  Padre  de  S.Domingos(nomea- 
ua  hum  Rcligioío  íèu  conhecido,  Sc 
peíToa  de  importância  ) lhe  pedia 
quenamefma  hora  quizeíTe  chegar 
ao  Conuento,  que  cumpria  darlhc 

húa 
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innocente  moíher.  Tornouíc  pera 
caía  todo  trocado^  & ficando  com 


húâpalauraem  negocio  de  fuftan- 
cia.  ComeçoLi  o cego  a defcnlparíe, 
& deípcdiiio  dezejando  deíèmbara- 
çarfe  do  meíTageiro  &;  acabar  fua  o- 
bra.Maselle  replicou  com  tanta  ef- 
ficacia  dizendo <]ue  o padre  lhe  pe- 
dira, que  achandoo  em  cala  o nao 
largâílc,  porque  auía  perigo  r a tar- 
dança, lem  o leuar  configo:  que  en- 
fim fe  deixou  vencer,  mais  de  fua 
prefença  boa  arte,  quedo  recado 
que  trazia.  Cubrioacapa,  & foyfe 
com  elle.  Chegando  defronte  da  1- 
greja,  viraõ  que  íe  cancaua  a Salue, 
como  he  coltume,  com  aífiíkncia 
de  roda  a Communidade.Foy  força 
entrar  6l  ouuiila:&c  coníiderar  hum 
poiKo  ao  fom  daqueila  muficafanra 
no  detatino  que  trazia  no  peito.  Sen- 
do acabada  quiz  toda  via  deípachar- 
fe,  8c  requerendo  o companheiro 
pera  irem  em  bufea  do  frade, -porque 
fahiaó  do  Coro,  não  o vio:  bufeou 
o por  toda  a Igreja,  &c  não  no  acha- 
do ficou  hum  pouco  fobrcfaltado: 
com  tudo  foyfe  ao  frade  faber  o que 
lhe  queria:  o qual  o fobrcfaltou  de 
nono  8l  confundio  mais,  porque  af- 
firniouque  nemlhe  mandara  reca- 
do, nem  conhecia  o moço  que  por 
mcfiãgeiro  delle  nomeaqa.  Entaó 
fòy  o Senhor  feruido  de  lhe  abrir  os 
olhos  pera  acabar  de  entender  que 
os  maos  propofiros  daquelle  diá 
eraóenitdo,rraça,&.  treiçaõ  de  Sara 
nas:  & a vinda  fora  negoceada  pob 
Anjo  do  Senhor  qu.eo  trouxera  á 
Salqe  de  fua  mãy  fagrada,  pe%  lhe 
dar  tempo  de  cair  na  conta  de  feú 
erro  com  tantos  finais,  & faluar  a 


ellaem  muita  paz  paíTados  tempos 
lhe  recontou  a obrigaçaõem  queef 
taua  a Senhora  do*Rofario:  8c  a for- 
te conjunção  em  que  Ihc  valera  com 
feu  meíTageiro.  Mas  nãoíaõ  de  me- 
nos gloria  da  Virgem  outros  cafos 
que  diremos  no  Capitulo  íèguinte, 
hüs  menos  antigos  qos  referidos, 
&outrosdo  mefmotempoem  que 
vamos  efereuendo. 


c apitvloxxvi. 


Tr ofeguem  mais  algus  mila- 
gres do  Santo  %ofario. 


chada.Cercauaóna  muitosfilhinhos 
que  com  pranto  que  faziaõ  lhe  do- 
brauão  o mal.O  marido  andaua  por 
fora  bufeandolheo  remedio  porfeu 
trabalho.  Acudira©  as  vizinhas  po- 
bres como  ella,a  porlhe  na  mão  hua 
candea,  vitimo  focorrode  Chriftau- 
dade.  A preííaeâreuoíta  delias, dc 
ao  pranto  dos  mininos  acudio  hua 
vizinha  honrada,  que  porefmoía  a 
mádaua  curar,  comodeuota  (que 
o era  muitoj  de  noíTa  Senhora  do 
Rofario  leuoulhc  huasrofas  fuas,  & 
fèzlhe  tomar  hum  trago  dagoa  del- 
ias mandandolhe  qucíc  encomen- 
dafiè  de  todo  coraçaõ  4 Virgê.  Foy 

coufa 
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coufa  prodigiofa  & de  grande  gloria 
de  Dcos,  quenomomcnro  que  to- 
mou a agoa,  de  artigo  & dores  de 
morte,  entrou  em^onto  Ôc  dores  de 
parro,  &.  traz  grande  copia  de  hu- 
mor que  vafou,  Sc  cm  qucfe  refol- 
ueo  a mayor  inchaçaõ,  lançou  com 
muita  facilidade  hua  criança  morta. 
Mas  entrou  em  nono  trabalho,  por- 
que as  que  lhe  faziaõ  ofíicio  de  co- 
madre, diziaó  qne  lhe  fícaua  outra 
criatura:  Sc  fegundoa  poftura  em 
que  a natureza  a queria  defpedir,  Sc 
a fraqueza  cftrema  da  molher,  ti- 
nhaõ  por  certo  que  primeiro  fe  fina- 
ria. Morana  a pobre  cm  húa  cafínha 
ao  pè  dos  degraos  da  calçada  do 
Carmo:  foraõ  correndo  a fam  Do- 
mingos bufcarlhe  côfeflor.  Tocou  a 
forte  ao  padre  frey  Lnis  Cacegas,  a 
quem  fe  deue  o trabalho  original  da 
melhor  parte  dcfiesefcritos.  Quan- 
do o padre  foube  o efiado  da  enfer- 
ma, & o que  era  paííadocmpregcu- 
íc  todo  em  a animar,  affirmandodc 
parte  de  noíla  Senhora  do  Rofario, 
que  pois  começara  a fazerlhe  mer- 
cê , nã  deixaria  de  a perfciçoar ; Sc 
acabando  de  a confeíTar , fczlhe  to- 
mar mais  agoa  das  mefmas  rofas 
que  primeiro  tomara,  Sc  lançando- 
lhe  ao  pcfcoço  o Rofario  que  ellc 
Frey  Luis  trazia,  deixoua.  Nao  era 
bem  defpedido  de  cafa , quando  a 
enferma  íè  fintio  fubitamente  tao 
esforçada,  que  fem  ajuda  nem  mini- 
Iteriode  comadres  deitou  a fegun- 
da  criança,  de  também  morta,  Sc 
dentro  de  breues  dias  teue  perfeita 
faude , q a dito  das  vizinhas  que  lhe 


afsiftirao,  Sc  de  rodos  os  que  íbube; 
rãodocafo,  foy  julgada  por  mani- 
feftamcnte  miiagrolá  : Sc  afsi  feju- 
ftificou  diante  do  Ordinário  àinfiá- 
cia  do  Padre  Meftre  Frey  Kicolao 
Dias.  E ficou  em  lembrança  , que  a 
vizinha  nobre  fe  chamaua  Lianor 
de  Azeuedo , Sc  hua  das  comadres 
Maria  Domingues,  Sc  foy  o fucceíTo 
polo  mezdc  iulho  anno  1574. 

Quafi  do  mefmo  tempo  he  ou- 
tro que  agora  diremos,  o qual  fo- 
fobre  todos  os  que  ficao  atras , nos 
confirma  o muito  q a Virgem  Sacra- 
tifsima  toma  a feu  cargo  emparar, de 
remedear  os  que  a bufeão  polo  me- 
yodofcu  Rofario:  e tem  hua  circun- 
ftancia  dte  muita  eftima , a qual  he 
que  paílbu  polas  maos  do  Padre 
Meftre  Frey  Luis  de  Granada, & fòy 
por  elle  pregado  na  mefiija  Igreja  de 
S.  Domingos  onde  aconteceo,  Húa 
Dona  llluftre  defta  cidade  cftaua  de 
joelhos  diante  da  Imagem  de  NolIa 
Senhora  das  Virtudes,  que  tem  íêu 
altar  no  Cruzeiro, cm  que  agora  ve- 
mos também  S,  lacinto,  pedindo- 
lhe  fauor  com  anguftiado  efpirito 
em  hum  negocio  que  a trazia  em  to- 
do eftremo  dcfconíblada.E  no  msyo 
dos  rogos  Sc  das  lagrimas,  com  qne 
osacópanhaua,re  ouuio  chamar  da 
Senhora  bcnignifsima  por  feu  nome, 
& di^crlhe  palauras  formais,  que 
lhe  ficarao  efculpidas  na  alrtia.  Nao 
tenhais  pena,  que  eu  me  encarrego 
deíTe  negocio , pois  que  vos  tendes 
cuiditlo  de  me  rezar  cada  dia  o meu 
Rofario.  A pcíToa  era  conhecida  do 
Meftre,  Sc  de  tal  virtude  Sc  calidade 

que 
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que  acreditaua  o fiicceíTo,  & por  fer 
viua,  quando  o pregou,  não  publi- 
cou o nome. 

Mas  porque  nao  pareça  que  fal- 
cão milagres  preíèntes,  onde  cantos 
6c  tão  illuftres  ouue  antigos , ajun- 
taremos dons  tãode  frefcofuccedi- 
dos , que  ambos  nos  vieraõ  à mão 
cm  tempo  que  hiamos  pondo  em 
limpo  ertes  efcritos  pera  le  darem  à 
impreífaó.  Ambos  faó  do  anno  paf- 
fado  de  1^20.  E ambos  podemos 
contar  com  os  deíle  Conuento,  por- 
que ainda  que  hum  delles  fuceedeo 
em  terras  taó  remotas  comofaõas 
de  Angola,  parte  da  Etyopia  Ocei- 
dentahda  mefma  maneira  que  defta 
cidade  de  Lisboa  procederão  rodas 
as  conquiílas  que  os  Portuguezes  fi- 
zeraó  ; afsi  as  Confrarias  & deua- 
çoesdo  Rofarioque  a ellas  leuarao, 
não  fe  pode  negar  deuerem  fua  ori- 
gé  á mefma  cidade,  & ao  lugar  delia 
em  que  tinhaõ  fua  raiz,  & floreciaó, 
que  era  efte  Conuento.  Nãofaltao 
outras  razoes  pera  confirmaçaõ  do 
que  dizemos  que  ao  diante  fe  veraõ, 
agora  digamos  os  milagres.  E feja 
primeiro  o de  mais  longe. 

Era  Gouernador  do  Reyno  de 
Angola  LuisMendezde  Vafcócel- 
los.  Trazia  feu  campo  fòra  fazendo 
guerra  polo  Reyno  onde  entendia 
que  conuinha,  Portuguefes  poucos. 
Negros  amigos  6c  fieis  muitos  , 6c 
todos  a cargo  de  hum  filho  fcu.Che- 
garão  ribeiras  do  rio  Coanza  hum 
^ Domingo  quinze  de  Março  de  1^20. 
He  o rio  grande  6c  poderofo  de  a- 
goas,  6c  nefta  parte  corre  muy  lar- 


go, 6c  faz  alguas  Ilhas.  Pareceo  aos 
noíTos  que  feria  bem  fojcitallas,  buf- 
Cüufe  remedio.  Acharãufe  duas  al- 
mãdias  íbbre  pequenas,  rotas, 6c  ve- 
lhas. Não  faltando  animofos  que  as 
abonaíTem,  faltarão  détro  dous  Ca- 
pitaés  armados  de  pés  a cabeça,  6c 
feus  arcabuzes  nãs  maõs,  6c  efpadas 
na  cinta,  hum  Alferes  mais  com 
elles,6c  Negros  remeiros,  6c frechei- 
ros, 6c  forão  remando  contra  a Ilha, 
6c  contra  os  eneniigos  que  os  efpe- 
rauaõ  ã borda  dagoa.  Saõ  as  Almà- 
dias  embarcações  de  hum  sò  pao,6c 
ainda  as  grandes,  6c  fortes  faõ  taó 
ciofas,.que  com  qualquer  defeompo- 
íipó  logo  çoíTobraõ.  Effas  ,que  fe 
affírma  erão  pouco  mayores  que  ga- 
mellas,  6c  por  ferem  abertas,  hiaó 
ja  meyo  alagadas,no  ponto  que  che- 
garaõ  atiro,  emíe  começando  os 
noíTos  a reuoluer,os  brancos  cõ  os 
arcabuzes,6c  os  negros  co  os  arcos, 
viraraõ  ambas  fem  remedio.  Fran- 
dfeo  Corrêa, que  afsi  fe  chamaua  hü 
dos  Capitaés,  fem  difparar  mais  que 
húa  sò  vez,  fe  affopou  looo,  6c  não 
apareceo  mais.  Sebaíhão  Dias  que 
era  o outro,  fe  foy  rambé  a pique  ao 
fundo,  como  fe  fora  de  chumbo. Se- 
do ambos  julgados  por  mortos  corn 
dor  de  todo  ocãpo  que  e ftauaá  vifta, 
cis  que  parece  emeima  da  agoa  Se- 
baftiaõ  Dias,  bracejando  com  húa 
rodella  que  trazia  embraçada , por- 
que naõ  fabia  nadar,  6c  fuftentando 
na  outra  maõ  o arcabuz,  que  nunca 
largou  : atéafFerrar  em  húa  das  al- 
mâdias , à qual  tanto  que  chegou, 
deu  hum  grande  grito , chamando 

por 
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por  noíTa  Senhora  do  Rofarío , em 
graças  de  fe  ver  faluo  por  ella  com 
euidenre  milagre.E  não  o foy  menos 
cfcapar  dosenemigosdefpoisdc  pe- 
gado na  Almádia,& andar  boas  crcs 
horas  na  agoa  até  fe  poder  recolher 
ao  campo.Parece  que  quiz  a Senho- 
ra acreditar  publicamente  fua  dena- 
ção  com  negros  èc  brancos,  porque 
eíle  homem  era  cm  geral  conhecido 
de  todos  por  grande  denoto  do  Ro- 
fario,  èc  contaua,.que  quando  caira 
na  agoa , fora  marrar  com  a cabeça 
naarea,  òc  neRepalTole  lembrara 
do  Rofario  que  leuaua  ao  pefeoço, 
e chamara  em  fen  coraçaõ  pola  Se- 
nhora dclle,  & logo  íc  achara  leuc, 
cheyo  de  alento,  &,cmeftado  dc 
poder  chegar  a lançar  maõ  da  Al- 
màdia  pera  fe  fuftctar  & faluar.Cou- 
fa  que  íem  milagre  era  impofsiuel 
fuceeder. 

O outro  temos  mais  perto, &:qua- 
íi  na  vizinhãça  do  CÕucnto:  porque 
fuceedeo  no  que  os  noíTos  Frades  té 
na  cidade  de  Euora.  Ordcnanaíe 
nellc  a feíla  do  noíTo  milagroío  San- 
to de  Amarante  S.  Gonçalo  porla- 
neiro  do  anno  de  (íao.He  a Cõfraria 
pobre,  & adminiftrada  por  gente 
tão  humilde  que  pera  acrecentarem 
folenidade,  & encurtarem  derpefa, 
pediraõ  de  empreftimo  parte  dacera 
de  noíTa  Senhora  do  Rofario,  a con- 
dição de  pagarem  a que  o fogo  & o 
tempo  gaftaíTe.E  por  iíTo  a tomarao 
por  pefo,  & de  conform^idade  fize- 
raõhus  & outros  Mordomos  ícus 
aíTentos  doque  pefaua.  Acabada  a 
feftâ  &juntos  pera  a entrega  & pa- 


ga, fízerãofegundo  peíb:  & onde  ef  ' 
perauáo  falta  de  muitos  arrates  por- 
que ardera  as  Velperas  & Miíla,ác, 
tudo  corn  muita  folenidade  & muíi- 
ca  celebrado,  acharaõfecom  pefo  a- 
uentejado  & não  cm  pouca  contia 
ao  que  cada  parte  tinha  pofto  cm 
efcrico.  Foy  grande  o fobrefalto , Sc. 
toruação.  Culpaófe  os  dc  nofia  Se- 
nhora de  defeuidados,  &:  daófe  por 
enganados:tornaôa  ler,Ôc  reler  íuas 
lembranças,  pefaô  de  nono  &.  repe- 
faó  a cera,  cfmerilhaõ  fe  ha  erro  na 
balança , ou  vicio  nos  pefos.  Gente 
plebeya  & humilde  nao  íc  atreuia  a 
cuidarem  milagre,tédooétre  maós 
euidente,  Referiaó  o negocio  a erro 
dc  rodos  juntos,  ainda  que  fieis  & 
verdadeiros  cm  ícu  trato.Mas  aquel- 
la  Senhora  que  he  emparo  de  hu- 
mildes , & mãy  de  hum  Deos  que 
tanto  fe  humilhou  no  mundo,  que 
delle  nos  manda  aprender  humil- 
dade, quiz  honrar  os  humildes, con- 
firmando o milagre  por  nouo  ca- 
minho : &:  foy  afsú  Apartaraõíè  os 
ícus  Mordomos  defpois  dc  longo 
debate,  a recolher  fua  cera  affirmã- 
do  denerfclhcs  todauia  por  boa  ra- 
zaõ  o que  a balança  negaua : ao  me- 
nos em  duas  tochas  q entre  as  mais 
tinhãodado,  que  eraó  nouas  quan- 
do as  derão,  & agora  vinhaómani- 
fefiamente  gaftadas.  Começauaóa 
lançalla  em  fua  caixa.  Eis  qcc  osaf- 
íbmbra  extraordinaria  marauilha. 
As  tochas  que  quando  noLias,&:  in- 
teiras entrauão  fòlgadamcnte  na  cai- 
xa , agora  não  cabião  ardidas : paf- 
mão,grifão,não  criao  hum  milagre, 

ja  con- 
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ja  confcílaõ  dous,  hum  no  crccimé- 
lodopeíojoutrodocorpo  das  duas 
* tochas.  Chamão  por  ceftcmunhas 
quantos  auia  na  ‘Igreja,  correm  aos 
Frades, daõ  rodos  foberanas  graças 
à Virgem  doRoíario  rao  benigna  pe 
ra  os  pobres,que  não  confincio  que 
■por  fua  conta  fe  leuaíTe  preço  aos  hu 
mildes  fèílejadores  do  feii  íei  uo  São 
Gonçalo,  acudindo  c6  tal  prodigio: 
antes  moftrou  que  naõ  sòeftimaua 
a deiiaçãormas,  que  folgaua  de  a aju- 
dar êc  contribuir  nella,  como  qual- 
quer dos  pobres  c5  os  arratés  de  ce- 
ra queo  fogocófumio,  & c5  os  que 
fe  acharão  de  crecença.  Eru  milagre 
tão  patere  ouue  pouco  que  fazer.Iu- 
ftifícouíclogo,  & apprououfepolo 
Ordinário:  6c  c5  fua  licêça  o pr égoii 
nafeftadeíleannode  1^2  1 o Prior 
do  Conuéro  que  era  o Padre  Preícn 
tadoFrey  Chriftouão  Caruão. 

C APITVLO.  XXVÍÍ. 

Ü e outras  Confrarias  q ha 
Jla  lgre]a-,  6^  de  fua  anti- 
guidade deuação, 

Erecião  primeyro  lugar 
porcalidade  as  Confra- 
rias de  que  tratamos  nos 
capítulos  precedentes . 
Das  que  reftão  iremos  agora  fazen- 
do relação  fegundo  fuas  antiguida- 
des. A que  mais  annos  cõta  entre  to 
das  as  que  ha  nefta  Igreja,  he  a dos 
Sãtos  Reys  Magos,  que  té  feu  altar 
pegado  c5  o de  N.  Sen  hora  do  Roía 
rio  çõtra  a portada  Igreja.  A capclla 


l8í 

& retabolo  foi  rnãdado  fazer  Sc  pin- 
tar por  el  Rey  dó  Dinis,  quãdo  def- 
pois  de  Rey  mãdou  fazer  de  nouo  al 
gúasofíicinasneíleConuéto,  ôc  re- 
parar outras. E afsi  té  a pintura  mais 
de  320.  annos  de  antiguidade,  vifto 
como  dom  Dinis  começou  a reynar 
no  de  i27p.em  q dõ  Aífonfo  III.  ícii 
pay  faleceo:  e os  mefmòs  ré  a Cõfra- 
ria.  Ha  ncífc  altar  húa  curioíidade 
muito  digna  de  íerfabida.  Eheque 
na  Imagem  de  nofTa  Senhora  que 
eítã  no  meyo  do  retabolo  cercada 
dos  Reys,  temos  tirada  ao  natural  a 
Rainha  fantâ  Donalíàbel,  molhec 
dei  Rey  dom  Dinis;  6c  nadomini- 
no  Icfusque  tem  nos  braços  o Prin- 
cipe  íèu  filho,  que  então  fe  criaua, 
& defpois  fuceedeo  no  Reyno  com 
nome  de  dom  AfFoníò  Quarto. Que 
foíTc  autor  de  tal  memória,  não 
confta,  mas  bem  he  de  crer  que  íc- 
ria  el  Rey , pois  o fòy  da  obra  do 
retabolo,  & ícm  fua  ordem  íe  não 
atreueria  o pintor.  E baftante  indi- 
cio he  íabermos  que  fazia  el  Rey 
nefta  capella  a fefta  de  Saó  Dionifio 
cada  anno  cm  quanto  tardou  cm  íè 
acabaro  edifício  de  S.Dinis  de  Odi- 
uelIas,Mofteiro  real  por  muitas  cíli- 
dades,  em  q o mcfmoRey  jaz  fepul- 
tado.  O que  foy  caufa  de  fe  nomear 
muitos  anos  por  capeüa  de  S.Dinis  , 
e fazer  el  Rey  mcrcè  ao  Cóuéto  por 
conta  della,de  dez  libras  cm  cada  hu 
anno  em  quanto  viueo:  Efaõaspa- 
lauras  formais  da  prouifaõ,  que  fa- 
zia efta  efmola  pera  fe  adubar  a 
Igreja  do  feu  Mofteyro  de  Sam 
Domingos  da  Villa  de  Lisboa.  Efta 
H h proui- 
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prouifaõ  temos  confirmada  por  el 
Reydom  AFonfofeu  filho  no  anno' 
de  1326.  E porque  fe  veja  o muito 
que  então  valia  pouco  dinheiro, pois 
com  cfta  contia  íe  podia  acudir  ao 
reparo  de  tamanha  cafa,  importa- 
uao  dez  libras  da  moeda  de  agora, 
íègundoa  conta  de  Duarte  Nunes 

LiãOíttiil  & feiíccntos  reis. 

Temfegundo  lugar  de  antigui- 
dade a irmandade  dos  Ingrefes  na 
capella  de  feu  padroeiro  S.  lorge,  q 
he  coilateral  á capella  mor  da  parte 
do  Euangelho.  Deuefe  a inftituiçao 
dclla  aos  Reys  daquelle  Reyno,que 
como  erão  tao  Catolicos  nos  tem- 
pos atras,  & cõefte  Rcyno  cõferua- 
rão  fempre  comercio  de  amizade, & 
alguas  vezes  de  fangue,  quizerao  q 
Teus  vaííallos  refidcntcs  contínuos 
nelle  teucíTem  particular  capella 
onde  fejuntaíTemaos  officios  Diui- 
nos  pera  teftimunho  de  fua  reli- 
gião:&  com  ordem  que  cuiieíTe  quê 
os  apontaíTe,  & também  quem  te- 
ueíTe  poder  de  multar  os  dcfcuyda- 
dos,  Íl  leuarlhes  a pena.  Ajuntarao 
defpois  a efte  bom  coftume,hum  di- 
reyto  nas  mercadorias  que  deípa- 
chauâo  na  alfandega,  que  valia  dez 
reis  por  cada  peça  de  panno,  & co- 
mo era  o trato  groíTo , & grande 
numero  de  naos,  vinha  no  cabo  do 
anno  a montar  muyto.  Arrecadaua- 
fe  o direito  polos  liuros  da  alfande- 
ga,&  crao  executores  os  Mordomos 
com  aíTiftencia  do  feu  Conful.  Aífi 
eftaua  a Confraria  rica  de  muita  & 
boa  prata,  & bos  ornamétos  do  al- 
tar. Como  là  faltou  a Religião  nos 


Reys,foy  também  faltando  aquelle 
primor  & gofto  antigo  do  culto  Di- 
uino  nos  vaíTallos  que  naucgauao, 

& o groíTo  direito  de  dez  reis^  por 
cada  pano, trocoLiíè  em  hum  cruza- 
do por  cada  nao,  que  foy  grande  a- 
batimento.E  com  tudo  entre  os  que 
erão  moradores  antigos  defta  Cida- 
de,aílj  comofe  coníeruou  a fé  com 
a pureza  de  íeus  mayorts,  ajudada 
com  o exemplo  que  tinhão  nos  Por 
tuguezes:  aííi  nunca  fe  defemparou 
de  todo  o ícrujço  da  capella  no  me- 
yo  das  calamidades  & tormentas 
que  aquella  ilha  padece  ha  muytos 
annos  em  matéria  de  religião.  Eco 
não  ceifarem  eftas  inda  oje,  a paz  q 
faz  crecer  todos  os  bés,  como  dura, 
haja  vinte  annos  com  a Coroa 
Reynos  de  Efpanha,  tem  moftrado 
que  não  eftà  apagado  nefta  nação  o 
Catolico  cfpirito  de  feus  antepalTa- 
dos.  Porque  cm  bom  feruiço,&  em 
numero  ác  frequência  de  homésef- 
tà  aármandade  de  prefente  muy  a- 
diantada,&  começão  a reformar  & 
illuftrar  a capella  de  nouo,com  mar 
mores,6c  pinturas, ác  dourados  que 
a vão  auétajando  às  mais  eftimadas 
do  Conuento.  Não  falta  quem  diga 
que  a inftituiçaó  da  capella  e Cõfra 
ria  Ingreza  he  tão  antiga  como  a to- 
mada de  Lisboa  quãdo  foi  ganhada 
aos  Mouros  cõ  ajuda  daquella  gra- 
de  armada  de  varias  naçoésdoNor  i^iunes 
te,que  na  conjüçã  do  cerco  q cl  Rey  dc  Lã 
dô  Afonfo  Anriquez  lhe  tinha  po- 
fto, aportou  na  barra  6c  foz  doTcjo. 
Porque  delias  ficou  com  nofeo  mui- 
ta  gente  nobre  6c  plebcya,  6c  mais,.;^^^^^ 
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daingreza,  E querem  atribuir  eíle  perdendo  o mais:  como  fe  pode  ve  o/. 
cuydado  ao  valeroíò  Arccbifpo  & da  redução  queciRey  dõ  M^V[Qt\defi-ve^ 
Martyr  de  Catuaria  Sato  Thomas,  fez  das  moedas  em  ícu  rempo. 
dizendo  que  elle  procurara  no  repo  Ko  anno  dc  14 14  cm  1 2 de  Abril 
que  teue  maõ  no  gouerno  dc  Ingla-  achamos  que  íoy  fundada  a irman-  ^ 
tcrra,queíèus  naturaes  íe  juntallçm  dadeda  gente  Framenga,  que  na- 
câemcapella  &cõpanhia  particu-  quelle  tempo  era  chamada  irmãda- 
larmente  fua,  &.que  da  Igreja  das  de  dosBorgonhoéSjnomequecom- 
ídartes^onde  eftiueraprimeyro,  fe  prendia  todas  as  Prouincias  fojei* 
paílara  à deS.  Domingos  tanto  que  tas  ao  grande  Duque  dc  Borgonha, 
fora  edificada.  Deque  a ermida  das  Conde  & fenhor  dcFrandes.  Deu- 
Martés  (cujo  verdadeyro  nome  he  felhespera  ella  a capeÜa  collateral 
dos  Martyresj  teueíTe  principio  na-  da  Ma)  orda  banda  da  Epiílola.que 
quelle  tépOj  Sc  foíTc  obra  dos  mef-  fica  en)  íitio  igual  com  a dos  In- 
moseífrangeyrosno  tépo  docerco  grezes.  Foy  o nome  de  Santa  Cruz,  ' 
da  Cidade, ningué  duuida:&de  que  Sc  do  Apollolo  Santo  André  an- 
permaneceo  nclla  ajütaméto  &de-  tigo  padroeyro  da  Cafa  de  Bor- 
uação  dos  q ficaraõ  noReynobéfe  gonha,  & de  fua  Ordem  do  Tu- 
dcixa  crer  da  pintura  que  dura  no  íaódeouro,  Ordem  militar,  mas 
alto  doretabolo,-  que  nos  faz  repre-  pofta  em  reputação  de  fe  não  com- 
íèntaçaõ  dos Capitaéself ranhos jü-  miuiicar  mais  que  a Príncipes  Sc 
tosàbandeyra  de  S.Iorgc.  grandes  Senhores.  Como  gente  a* 

De  certo  fabemos,que  cm  tempo  migadobempubiicojíbuberãoco- 
dei  Rey  dó  Duarte eílaua  jàtaõau-  meçar  polo  principal,  que  foy  enri- 
torizadaa  Confraria  nefta  fua  ca-  quecelia  cora  muytas  relíquias  de 
pella  dc  S.Domingos, que  elle  como  Santos,  Sc  parricularcs  dos  ApoRo- 
filho  de  Ingreza  que  era,  ordenou  q los  Santo  Andrc,  Santiago  ôc  São 
fe  lhe  diífelFem  neliat^m  cada  hu  an-  Felipe,  Sc  logo  com  indulgências, 5c 
no  no  dia  da  fefta  de  S.  lorgehuas  algús  Jubileus  que  impetrarão  de 
Vefparas  folcnes  & MiíTacãtada,  Sc  Roma.  E ajuntarão  pera  commodi» 
pera  ella  deixou  de  renda  quinhen-  dade  el  pirimal  terem  no  Conuento 
tos  reays  brancos, nos  quais  íè  mó-  humFrade  depurado  pera  íêu  Ca- 
taua  quaíi  ao  dobro  da  moeda  q oje  pellaó,  o qual  por  priuilegioApo- 
corre,a  rezãodedez  feitiSjS:  quatro  ífolico  tem  poder  pera  lhes  admi- 
quintosde  feitil  por  cada  real  bran-  niftrar  todos  os  Sacramentos , co- 
co da  antiga  moeda:  o que  ignorado  mo  fe  fora  feu  parrocho:  Sc  como 
os  q tratarão  da  reformaçaó  do  pa-  tal  lhes  diz  fua  Miíía  nos  Domin- 
draó nefles anos  proximos,aceitarã  gos&dias  de  Fefta,  â qual  aco- 
quin  bentos  reis  da  moeda  prefente,  dem  com  cuydado,  Sc  a ouuc  jutos. 
que  he  de  íeis  feitis  o real,  5c  ficarão  Hc  cftatuto  entre  elles  guardado 

Hh  2 com 
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com  punrnnlidade  darem  pera  a fa- 
bricada Confraria  & capella  hnm 
por  milhar  de  tudo  o que  vai  a fa- 
zenda que  lhes  entra  nas  máos^fic  to 
das  fuas  naos  pagaó  por  tonelada 
hum  vintcm,  que  como  faõ  muitas, 
<Sc  a cerra  de  Frandes  nao  tem  outro 
genero  de  vida  né  trato/e  nao  mer- 
cadejar, hc  hum  & outro  rendimé- 
to  tão  importante,  que  hús  annos 
por  outros  paffa  de  dous  mil  & qui- 
nhentos cruzados,  quando  o com- 
mercionáo  eífà  cerrado.  Aííi  cele- 
brão  fuas  fèílas  com  grande  defpefa 
ísL  pompa:  eflàa  capella  mtiy  lu- 
zida abaflada  dc  prata  rica,  &:  be 
laurada,  bc  de  muitos  ornamentos 
de  frótais  & cafulas  de  telas  de  ouro 
ÒL  prata, &.  fedas  de  codas  cores, pera 
fei  Liiré  fegundoos  cepos  & as  felfas. 
Mas  o que  mais  lhes  deuemos  lou- 
uar,he  ceré  por  coftume  &;  ordé  re- 
partir muitas  efmolas  entre  os  po- 
bres de  fua  nação,  & cafaré  orfas  fi- 
lhas deílescõ  doces  cõpetentes.  Ao 
que  fe  ajüta,que  quadoaccãtece  vire 
a efle  Keyno  algús  naturais  feus  a 
negociar,  fe  caem  enf  doença  ou  em 
outra  neceíJidade  faõ  curados  e pro- 
uidos  c5  raridade  &:  largueza:  pera 
o que  fe  fintão  rodos,  & acode  cada 
hú  de  fua  cafa  cõo  que  pode,quan- 
donãobaflaa  renda  commum  da 
Confraria.  E pera  perfeita  piedade, 
todos  os  pobres  faõ  enterrados  àcu- 
ífada  Irmãdade,  dc  acompanhados 
cõ  muita  cera,  que  vfaõ  roda  verde, 
dc  focorridos  logo  cõ  Miffas  dc  fuf- 
fragios.  E tc  pera  feu  enterramento 
lugares  feparados,  a faber  aquella 


parte  do  cruzeiro  que  fica  diante  da- 
lua  capella,  & a Sacriflia  delia  que 
he  hüa  boa  cafa.Foy  iflo  cõ.modida- 
de  d<  graça  que  os  Religiofos  lhes  fi- 
zeraõem  reconhecimento  dc  parti- 
culares dc  auencajadas  efmolas , cõ 
que  nos  tépos  antigos  dos  tremores 
da  terra  acudiraõ  ao  reparo  da  Igre- 
ja dc  Conuenro,  dc  foraõ  íèmpre  os 
que  mais  fe  íinelarão  nede  ponto.  E , 

o mefmo  fizerão  polo  tépo  em  dian- 
te, dc  ategcra,nas  obras  que  fuceede 
rão  de  importância  dc  neceííidad^. 

CAPITVLO.  XXVIII. 

Tr ofegue  a relaçao  das  Con^ 
franasy  c>  outras  irman- 
dades que  ha  na 
Igre]a, 

Cafa  dc  Corte  da  Sup- 
plicaçaõj  tribunal  fu  pre- 
mo da  jufliça  defte  Rey- 
no  te  nefta  Igreja  atiquif- 
íimo  aíTentode  Confraria,que  detic 
fer  igual  em  annos,  aos  que  ella  tem 
de  aíííflêcia  n^Cidade,  defpois  que 
osReysa  trouxerao  de  Santarém, 
como  atras  tocamos.  Mas  não  nos 
confia  do  annoem  que  começaraõ, 
dc  por  iíío  lhe  damos  cfte  lugar.  Ef- 
tes  Padres  fazem  fua  fefta  ao  Efpiri- 
to  Sãto  na  primeyra  Oitaua  da  mef- 
ma  fefta,  íèm  eleição  de  capella  ou 
altar  particular, dc  celebraõna  com 
muita  mageftade.  No  anno  do  Se-  . 
nhor  de  i sedo  Regedor  da  Cafa  * ^ ^ 
Lourenço  da  Sylua  fe  fez  nouo  C5- 
promifTo,  no  qual  emédarao  alguas 

coufas 
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copias  doeftilo  ancigo,  que  viauão, 
&:  ordenaraóde  nouo  outras  pera 
bom  ícruiço  da  Confraria : as  quais 
confirmarão  por  el  Rey  dom  Seba- 
ftião. 

Hc  muito  bem  fcruida  com 
grande  cuydado  a Serafíca  Santa 
Carerina  de  Sena.  He  Santa  da  Or- 
dem, &:  como  dizem, de  caía.  Aíííré 
fumptuoía  capelia  &c  altar  rico  de 
perfeita  pintura, em  qne  fe  íem  parte 
das  marauilhas  de  fua  íantiíííma  vi- 
da. A hüa  parte  recebendoa  Chri- 
ílo  íeíu  por  fua  cípofa,  iendo  me- 
diancyra  do  Diuino  concerto  a Vir- 
gem íacratifíimafua  May.  A ourra 
imprimindoihe  fuas  diuinas  chagas. 
Moftrafe  o bom  I E S V prégado 
em  bua  Cruz  no  alto  do  Ceo  cer- 
cado de  celefiial  claridade,  dc  a Sãta 
abfortâ  toda  nelie,recebédo  o fobera 
nofauoVjpor  meyo  dc  hüas  linhas 
de  fogo  6c  fangue  que  o reprefentão. 
Véícem  outro  painel  o amorofíííi- 
mo  Senhor  f porque  acabemos  de 
entéderos  eílremos  q faz  por  qué  o 
amaj  trocando  feu  Diuino  coraçáo 
com  o da  Santa.  Eíla  capelia  fal- 
tar toma  todo  o topo  do  cruzeyro 
da  parte  da  Epiítola. 

No  topo  fronteiro  té  capelia  por 
eftremo  Permofa  a Virgé  N. Senhora 
có  titulo  das  Virtudes..  He  a imagé 
dc  vulto  vefiida  de  cftofado:perfèifif 
fima  em  efcultura.Foi  mãdada  fazer 
em  Frandes porei  Rey  do  Manoel, 
cõ  tençáo  de  a dar  ao  Mofteyro  de 
S.Ieronymo  do  Efpinheiro  de  Euo- 
ra.  Sedo  chegada  a Lisboa  & muito 
gabada  a el  Rey, mandou  q a pofeísé 


nefte  CÓuento  pera  a vcr.V édo  a no 
altar  mor  onde  a poferão,  farisfezfe 
tatodafermofura  do  roflo, talho,  6c 
proporção  delia,  que  a gabou  muito 
aòs  fidalgos  q o acópanhauáo.  Tor- 
nado no  paço  a falarnella,  repe- 
tindo quão  bem  lhe  parecera,  hum 
valido  feu,  6c  da  noíTa  Ordem  deuo- 
to,defcjandoa  pera  efta  cafa,  valeofe 
daoccaÍTaó,&  poífo  de  joelhos  diã- 
te  dei  Rey,  pediolhe  de  mercê,  que 
pois  tão  contente  eílaua  da  imagé, 
füíle  íeruido  contencarfe  também 
do  altar  em  que  a vira,  & não  con- 
fintir  que  fe  tiraíTc  dclle,  porque  a- 
ly  a poderia  ver  mais  vezes,  do  que 
faria  eífando  em  Euora.  luntcuíc 
o goífo  propi  io  com  a affeição  do 
pnuado , concedeoa  aoConuento, 
6c  mandou  que  íc  fizcííe  outra  pa- 
ra o Efpinheyro.  Eífeuea  imagem 
no  altar  mòr  ate  o anno  de  i 5 5 8,  i 
que  foy  o em  que  fe  acrecentou  a 
mefma  capelia  tudo  o que  nella  pa- 
rece de  obra  moderna  6c  difFercn- 
te  da  antiga,  que  fe  deixa  bem  co- 
nhecer. Então  fe  paíTou  pera  onde 
oje  cítá,  & onde  tem  íua  confraria, 
6c  fe  1 hc  faz  íolene  feíf  a no  dia  de  feu 
glorioíoNaciméto.  E cfta  he  a ima- 
gem de  que  acras  contamos, que  fa- 
lou 6c  confolou  a húa  denota  do  feu 
Rofario. 

Sendo  canonizado  São  Jacin- 
to, & recebido  nefte  Reyno  feu  no- 
me com  tanta  deuação,  que  forão 
muitos  6c  noraueis  os  milagres  q em 
todas  as  partes  delle  tem  obrado, 
parccco  que  a Senhora  das  Virtu- 
des feria  feruida  de  agafalhar  no 
Hh  5 feu 
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íèualrar  cjiiem  detancas  fby  dota- 
do. Affi  fc  poz  nelle  húa  denota  ima- 
gem do  Santo  coai  fua  ciiítodia  nas 
máos,  em  lembrança  daquellacorn 
que  fogindo  dos  Barbaros  infiéis 
paíTou  o grande  rio  Borifthenes  fa- 
zendo caminho  fobre  a corrente  das 
agoas imperuofas  coma  mefmacõ- 
fíança  5c  facilidade,  que  pudera  fa- 
zer polo  lageado  da  fua  Igreja.  Mas 
que  marauilha,  íe  leiiaua  nellas  qué 
o íeuaua  5c  guiaua  aelle,&  Ihedaua 
a vida,  o fer  5c  o valor.?  Defdo  mef- 
rno  dia  ficou  aííentada  noua  hir- 
mandade  em  nome  doSanto:5c  pera 
mais  honra  fua  fc  annexou  à da  Vir- 
gemicom  a qual  fe  encorporou  tam- 
bém de  nouo  a hirmandadeda  Re- 
furrciçaõ,  5c  ficaram  vnidas  rres  em 
huafò. 

E porque  os  Toldados  da  guarda 
Tudeíca  que  ferue  a el  Rey  nefte 
Rcyno,  5c  em  fua  auíen cia  acompa- 
nha os  Viforeys , 5c  Gouernadores 
que  fua  peíToa  rcprefentão,  quiferao 
tambcm  formar  confraria  peracxer 
cicio  de  obras  virtuofas  como  bõs 
5c  fieis  catolicos:  efcolheraõ  com  a- 
certado  confelho  por  padroeiro  5c 
protcólor  efte  Santo,  fe  não  natural 
de  fua  terra,  ao  menos  mais  vizinho 
qne  os  Santos  de  cá.  Ficou  fundada 
efta  hirmandadena  mefmacapclla 
5c  altar  onde  o Tanto  eílâ , 5c  debai- 
xo de  fua  inuocaçaõ,  mas  feparada 
das  outras  tres,  5c  diftinta  cm  leys 
5c eftatutos,  comoem  gente  5c  lin- 
goa.  Porem  paííados  algusannos 
achamos  que  mudou  fítio  pera  ou- 
tra Igreja, 


VItimamenic  inilituyonefta  Igise^ 
jao  grauiílimo  íenadoda  Tanta  5c 
geral  Inquiíiçao  hüa  Tolene  hirman- 
dade  fem  eícolha  de  altar  panicu- 
lar:  cujo  titulo  ht  do  valeroíò  Mar- 
tyr  S.Pedrode  Vcrona  Frade  de  S. 
Domingos,por  fer  o primeyro  que 
por  honra  doTagrado  Officioda  In- 
quiíição  qne  feruia,  deu  Tua  vida,  5c 
com  o proprio  íàngue  cnnobrecco 
o cargo.  E por  efta  rezao  celebra  em 
Teu  dia  o Santo  tribunal  a fefta  da 
Confraria.  Acode  a cila  o Inquifidor 
Geral,  acompanhado  de  rodos  os 
Padres  que  com  elle  íeruem:  5cjü- 
tosaílíftem  às  VcTparas,  5c  dcTpois 
no  dia  à Mifta  5c  pregação.  Acode 
todos  osminiftros  5c  familiares  do 
Santo  Ofticio,  trazendo  cftes  dous 
dias  Tobre  os  peitos  fuas  cruzes  qiiar 
teadas  de  brãco,5c  preto, diuifa  pró- 
pria da  Ordem  de  S.Domingos,  cm 
memória  que  nella  teue  principio 
efte  taõ  importante  minifterio. 

Outras  irmandades  ha,  quafí  ta- 
tas  em  numero  como  faó  as  capei- 
las  5c  altares.  Em  todas  fe  vè  rique- 
za 5c  deuação,5c  bom  feruiço,  com 
que  a Igreja  efta  muito  frequétada 
5c  ennobrecida.  Mas  o dito  princi- 
pal conuem  paíTàr  a outras  couTas. 

CAPITVLO.  XXIX. 

T)e  algus  ^lígiofos  flhos  de- 
Jlã  cafa  íjue falecerao  com 
opmiao  de fantidade» 


AuiTan- 
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Vifando  primeiro  ao  Lei-  da  fanta  igreja.  Daremos  relaçaó  de 
cor  da  noíTa  ordinaria  fua  vida  quando  chegarmos  aos  an- 
queixa,  que  he  falcarem-  nos,  cm  que  fundou  com  feu  traba- 
nos  noíTos  ancepaíTados  Hio  &derpeíao  Conuéto  queaOr- 
com  memórias  gerais  dos  Santos  8c  dem  tem  em  Alem  douro  na  iníigne 
mais  varões  aííinelados  que  Lbe-  villadeViana/em  embargo  de  a ter- 
mos certo  ouue  nefte  Reyno  no  prin  mos  eferito  8c  publicado  em  parti- 
cipio  da  Ordem,quando  mais  flore-  cular  hiftoria  impreíTa  na  mefma 
cia,  & no  proceíTo  a diante  quando  villa  noannode  oíip. 
fe  dilatauaem  Conuentos,  porque  a O primeiro  que  agora  fe  nos  of- 
fanridade  conhecida  era  caufa  de  fe-  ferece  he  o Padre  Frey  Diooo  de  S. 
rem  pedidos  & dezejados  de  todos  Dionyflo  chamado  o mayor,  adif- 
os  lugares  grandes^que  os  podiaõ  ferença  doutro  mais  moço,  L tam- 
manter  como  viuiao  fem  proprio;  bem  porque  Iht  quadraua  o nome 
fera  forçado  ficarmos  curtos  em  hif-  por  rodas  as  vias.  Floreceo  em  grá- 
toria  de  hua  cala  que  fò  nos  pudera  des  & abalizadas  virtudes  nefte^Cõ 
dar  macenade  grandes  volumes  fe  uento,  polos  annos  do  Senhor  de 
não  ficara  enterrada  com  os  íògeitos  1 5 50,  & era  grandemente  eftjmado 
que  nella  floreceraõ,  fua  memória,  por  fua  prégaçaõ.  Porque  como 
Por  õde  paliaremos  aos  q quaíi  nos  pfègaua  com  exemplo  de  vida, 
forão  prefentes  aduircindo  primeiro  fazendo  o que  dizia,eraõ  fuas  pala- 
que  de  dous  illuflres  filhos  delia  uras  fogo  que  abrazaua  coraçoL,&: 
que  tinhaõ  aqui  feu  lugar  fazemos  fua  lingoa  efpada  de  dous  gumes, 
particular  relâçaõ  dc  com  titulo  que  afiada  cm  muita  graça  8c  elo- 
proprio  na  fegunda  & terceira  parte  quencia  natural  de  que  era  dotado 
defla  hiftoria  em  Conuentos  que  c6  penetraua,  obrigaua  & rendia  os 
fua  preíènça  8c  virtudes  illuftrarao  mais  duros  8c  rebeldes  peceadores 
8c  fundarão.  Hum  muyto  antiguo  fazendo  tornar  muitos  à eftrada  do 
que  foyo  Meftre  Frey  Vicente  de  temor  õc  amor  de  Deos.  Afli  tinha 
Lisboa  Prouincial  8c  Inquifídor  ge-  no  púlpito  hum  eftranhofcruor:  8c 
raldetoda  Efpanha  antes  da  fepa-  cm  algúas  matérias  pronunciaua 
raçaõ  defta  prouincia:  de  quem  tra-  o que  fíntia,com  hus  brados  tão  ef- 
tamos  no  titulo  do  Conuento  de  fícazes,&  tão  conhecidamente  fay- 
Benfica  onde  cftà  fepultado:  outro  dos  da  alma,&*de  hum  aeefo  defejo 
he  o Meftre  dom  Frey  Bertolameu  de  aproueirar,que  feria  as  almas  dos 
dos  Mártires  Arcebispo  digniflirao  ouuintes  :mas  com  efta  vehemen^ 
de  Braga, primas  das  Erpanhas,mo-  cia  fazia  muito  dano  a fua  faude,  in- 
dernoem  tempo,  mas  comparauel  daquelhe  rendia  ganho  nos  proxi- 
em  fantidadeaos  primeiros  8c  mais  mos:  fícaua  trabalhado  Sc  moydo 
antigos  fantos  aílí  da  Ordem,  como  como  íè  enrrara  em  batalha,  Sc  em 
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fim  o atarar  lhe  veyo  a cauíar  a mor  do  o cjue  lhe  podia  dar,  dezcjando 
te.Porqnc  fendo  velho, & continua-  que  fora  hüa  rica  dadiua  pologoíio 
do  todania  o palpito  com  conilan-  da  boa  nona  que  lhe  trouxera:&.  tar 
cia  de  mo  co,  nacida  de  fen  grande  dou  pouco  ern  a ir  lograr, 
efpirito  6c  zelo  das  almas,  hum  dia  Com  as  mefmas  anilas  de  chegar 
íd  forçou  tanto,  que  lhe  rebentou  ao  fim  da  carreira  deita  vioa  mortal, 


hua  vea  no  peito,  6c  tornou  pera  a 
ccllavafandorcem  fangue  pola  bo- 
ca. Fizeráofeíhe  muitos  remedios. 


íè  foy  pera  a eterna  Fr.  Sebaftião  do 
Rofario  hirmão  leigo  & mancebo, 
mas  de  grande  feruiço  6e  virtude 


nio  ajiidaiia  a idade,  era  tem-  • prouada.  Ajudaiia  na  portaria  ao  bo 
PD  perdido.  Moftroü  no  trabalho  velhoFrey  lordaodoEfpintofanto, 


da  doença, quem  iora  no  bom  tem- 
po da  faudei  leuauaa  nao  so  com 
paciência, mas  com  tilegria^.  Porque 
entendendo  com  bomdifcurfo,  que 
poPeo  que  foldaífe  a vea,  nao  fícaua 
ja  o peito  capaz  de  cornar  as  fuase 


aproueicauaic  do  exemplo  6<:  liçoes 
de  íeu  efpiiito,  & tinha  alcançado 
que  sò  na  boa  morte  confiília  todo 
o bem  da  vida.  Como  tinha  cfta  cer- 
teza 6c  fíaua  muito  da  mifericordia 
Diuina  dezejaua  como  valente,  o 
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neroias  &.  fèVuores,  com  que  daua  que  os  fracos  por  ca 
ainía  6c  vida  a tudo  o que  dizia: fin-  ua  doente  6c  apertado : diflelhe  hu 


tiafe  nellc  que  defejaua  acabar  a car 
ieyra,auendo,que  pois  auia  de  ficar 
inntil  pera  trabalhar,  não  erarezao 
que  viucfle  sò  pera  fazer  numero, 
6c  comer  6c'dar  pejo  em  cafa. Redu- 
zido jàa  grande  fraqueza,  6c  rufpi- 
rando  pola  hor.i  que  o auia  de  dela- 
tar da  vida  entrou  o Medico  hüa 
manham,  6c  tomanaolhe  o pulíò 
declaroulhefem  rodeos,  porque  fa- 
bia  com  quem  o auia,  que  tinha  per- 


dia o Medico  que  de  fua  virtude  ti- 
nha muyto  conhecimento.Boas  no- 
uas  hirmão  Frey  Sebafiião;  cedoef- 
tareiscom  Deos,  ertepulfome  diz 
que  não  tardareis  de  oje.  Aluoroçou 
íè  o enfermo  cõ  o que  ouuiode  lor- 
te,  que  como  muyto  faõ  quizera  fal- 
tar do  leiro  a abraçallo,  6c  c6  voz  in- 
teira c robufra  lhe  refpondeo.  Pague 
DeosavoiTa  mercê  fenhor  Doutor 
a^  aluiçaras  que  lhe  dcuo  por  tão 


to  a vitima  hora.  Aííi  lhe  agradeceo  boas  nouas,  com  lhe  dar  todos  os 
Frey  Diogo  o deíengano,comG  nou-  bes  que  dezeja.  Façolhe  a faber  que 


tro  tempo  pudera  eftimar  nouas  de 
íãudc:6c  fez  demõfti^acaõ  por  obras, 
auendo  que  não  baflauao  palauras. 
Deulhe  forças  o goílo,como  aos  fra- 
neticos  a furia  do  maf  AíTcnrouíè 
na  cama,  6c  lançando  os  braços  no 
pefeoço  ao  Medico,  pediolhe  que 
rccebeíTe  aquelle  abraço, que  era  tu* 


nunca  me  falou  tanto  a vontade, 
como  agora. Pedio  logo  o viti- 
mo Sacramento,  6c  rece- 
bido com  dcuaçaó 
dormio  no 
Senhor. 

C AP. 
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CAPITVLO  XXX. 

m 

T)a  gloriofa  morte  do  Tadre 
Frey  T>inis  de  Melloy 
do  T^adre  Frey  Afonjo 
de  S*  Matbeus, 

Vafipelo  mtfmo  tempo 
cõcluhiocõ  glorioíb  fim 
hüa  vida  muito  larga  o 
bom  velho  Frey  Dinisde 
Mello.  Fora  Prior  de  muitos  Con- 
uentos,  & trabalhara  bem  em  c]uã- 
too  ajudaraôas  forças.  Como  lhe 
falcarac^cõ  a idade, & encraraõ  doé- 
ças, cerra  companhia  da  velhice,  re- 
colheofe  a efta  cafa  como  filho  delia, 
não  a defeançar  c]ue  já  naoauia  lu- 
gar, polo  mal  c]ue  defeanfa  que  he 
doente:  íe  nao  a morrer.  Aííi  em  ne- 
nhúa  coufa outra  trataua  nem  cui- 
daua  mais  que  na  morte.  E como  fe 
nella  tcueíTe  certas  todas  as  delicias 
do  murkdo,  aíli  dizia  muitas  vezes, 
que  por  acelerada  que  lhe  vieíTe, 
nunca  feria  tanto , que  o achaíTe 
defeuidado.  Porque  pera  toda  hora, 
& lugar,  & pera  todo  fucceíTo  an- 
daua  preíles  &l  apercebido.  E por 
rato  aduirtia  a todos  que  fe  acertaf- 
íemdeoachar  morto  em  qualquer 
parte,^de  qualquer  modo  que  fbfi 
íè,não  diflelTe  ninguém  que  acabara 
de  morte  fubita.  Porque  tinha  por 
mais  acertado  viuer  cuidando  que 
cada  hora  morria:  que  morrer  ima- 
ginado que  poderia  viuer  mais  hum 
anno.  Com  efie  pretexto  todos  íèus 
exercícios  craõdehomé  queeftaua 


lòj 

cõ  a candea  na  mao,  Sc  pera  típirar: 
toda  fua  oceupaçaõ  era  tratar  sò  cõ 
Deos,fàlar  cõ  elle,  ou  métalméte  o* 
rãdo,ou  rezado  píãlmos.  E coíluma 
ua  rezar  muitas  vezes  na  femanao 
Píalteiro  de  Dauid  inteiro.  Nao  po- 
dia faltar  o Senhor  cõ  h fia  hora  bé 
aííombrada  a quem  oefperaua  com 
tal  vigia.  Reueloulhe  quadoauia  de 
chegar:  8c  foy  tanto  ao  certo,  que 

em  hu  dia  que  ninguém  cuydou,  o 
viraõ  correr  os  Dormitorios  tan- 
gendo as  raboas.  He  íbm  temerofo 
em  todo  Conuento,  quando  fe  ouue 
fora  de  horas,  ou  íem  precederem 
finos : parece  que  batem  aquellas  al- 
drabas íobre  o coraçaõ,  não  em  ta- 
boa.Não  íeíabia  queouueíTe  doen- 
te de  perigo  em  cafa:  era  mayor  o ter 
ror .Sahiaõ  os  frades  ãsportas  das  cel 
las,  pafmados  de  o verem  naqoelle 
oíficio , perguntauãolhe  porquem 
tangia,  refpondia  alegre  8c  foílega- 
do  que  por  fi  mefmo,  que  queria 
n7orrer.  Naopuue  nenhum  aquem 
deixafie  de  parecer  mcrodelirio:por 
que  no  mefmo  dia  dilTera  fua  MiíTa 
8c  comera  no  Refèitorio  da  enfer- 
maria , onde  eftaua  recolhido  não 
por  enfermo  nem  conualecente,  fe 
não  sò  por  velho.  Todauia  aporfiou 
que  morria,  &:pedio  que  o não  dei- 

xaíTem,  8c  fendo  chamado  o Medi- 
co, Sc  conhecendo  dopulfo  que  o 
defemparaua  a virtude  natural,  con- 
formou com  elle;  8c  com  efpanto 
de  rodos  fez  no  mefmo  dia  bemaué- 
turado  fim. 

Como  hua  boa  morte  be  verda- 
deiro teftemunho  quafi  fempre  de 

hua 
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'hua  vida  remelhantCjgâílanrios  pou- 
co papel  cmeícreucr  obras  particu- 
lares dos  tres  rcligiofos  que  acras  fi- 
cão.Mas  reguiüos  a hüa^vida  de  gra- 
de admiração,  grandeseílremos. 
AfHrmão  os  antigos  de  Frey  Afon- 
ío  de  faó  Matheiis  filho  defta  caía 
que  defdo  dia  que  tomou  o habito, 
nunca  rnais  comeo  carne  , nunca 
quebrou  jejum  daCõll:iruiça6,nem 
ie  íoube  delleque  comcílcfòra  do 
refcitoi  io  da  Communidade.  E fen- 
do a comida  que  dc  ordinário  fe 
dà  na  Ordem  baíiante  paílo,  mas 
não  dcmaíiado  pera  fuEentar  hua 
vida : ellc  fazia  que  a fua  porçaõ  fu- 
priílc  a duaSjCOítandoa  íempre  polo 
meyo,  &c  ajudando  a fuldentar  com 
a parte  que  tiraua  hum  pobre  hon- 
rado, com  licença  que  tinha  alcan- 
çada dos  Prelados»  Todos  os  dias  à 
prima  noyte  caminhaua  pera  o Co- 
ro, nelle  ficaua  ate  hora  de  mati- 
nas. Entaõ  fe  auia  horas  dc  noíía  Se- 
nhora aííillia  a cilas  com  a Com- 
munidade, acabadas  íc  recolhia, 
porque  tinha  oííicio  q o obrigaua  a 
madrugar,  como  logo  diremos.  Seu 
dormir  cra  íempre  vcíbdo,  a cama 
hua  taboa  nua,o  cnbertor  húa  man- 
ta afpera,  defabrigada  6c  fria  de  pelo 
de  cabra:  6c  com  eíle  tratamento 
cingia  decontino  hum  muyafpero 
cilicio:  6c  tinha  de  feu  algíis,  cada 
hum  de  diferente  genero  pera  lhe  fer 
uirem  conforme  aostempos  .Foy  fcii 
primeiro  officio  ajudar  na  Sacriftia, 
defpois  fuceedendo  no  cargo  inteiro 
delia  feruio,  6c  períeueron  vintoito 
annos  contínuos  no  trabalho  dc  Sa- 


criftão  mòr,  6c  t rn  todos  ellcs,  fe  af- 
nrma,  que  nunca  tcuc  amizade  par- 
ticular com  pelToa  nenhüa,  auendo 
muytas  que  a deztjauão  ter  com  el- 
le,  Lembrado  eílou  que  oiiui  contar 
a quem  o conheceo  6c  tratou  de  per- 
ro,que  a Rainha  dona  Caterina  ren- 
do relaçaõ  de  fua  vida  dezejara  de  o 
ver  6c  tra  ta^omo  fòííe  fem  lhe  fa- 
zer força,  6c  cíle  furtara  o corpo  à 
honra  de  maneira  que  nuncaentra- 
ra  no  paço.  Vindo  a falecer  lodoo- 
recheyo  daíuacella  fe  rcfolueocm 
alfayas  de  penitencia,  c^licios  fortes 
6c  erneis,  & bem  curtidos  do  vzo, 
tres  ramais  de  difciplinas  hüas  dc 
rofetas,  outras  enceradas,  outras  de 
cordéis,  6c  rodas  com  claros  finais 
de  náo  viuerem  ociofas.  A ifto  fc 
juntou  hfia  fronha  dc  trauiííeiro  que 
fe  lhe  achou  recheada  de  retalhos  de 
varias  fedas,  6c  meadas  de  retroz  de 
cores,  que  lhe  feruiaóde  remendar 
6c  cozer  por  fua  maó  (fegundo  ge- 
nero de  mortificaçaó  6c  penitencia j 
frontais  6c  vcítimentas  nas  horas  o- 
ciofas  da  fua  cella.  Liuros  naõ  tinha 
mais  que  hum  sò,6c  eííe  em  vulgar. 
E tal  cra  a riqueza  de  humSaCTiftaõ 
mòr  deLisboa.A  rezaõ  de  tanta  po- 
breza em  que  tinha  oceafioes  dc  lhe 
fobejar  cabedal  pera  boa  liurâria& 
enriofidades,  eftaua  entendida,  por- 
que todos  feus  empregos  &;  gran- 
gerias  eraõ  defentranharfccom  po- 
bres, 6c  bufear  pera  elles:  6c  não  lhe 
baftandoo  proprio  pera  fua  carida- 
de, auia  fidalgos  que  fabendo  fea 
proceder  reparriaó  por  fua  mao  co- 
pia de  dijuhciro  que  elle  fabia  empre- 

gar 
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gar  com  fegredo  &:  prudência  entre 
peíToas  honradas,  & pobres  & vir- 
mofas.  E parricularmente  tinha  c5- 
miíTaõ  de  lorgedaSylua  fidalgo  ri- 
co & grande  pay  de  pobres  pera 
defpendcr  com  elles  cada  mez  hua 
, boacontia.Faleceonoannode  1^69 
aos  oito  de  Agofto  na  grande  pefte 
que  ouue  nefta  fidade. 

CAPITVLO  XXX. 

T>avida&'  martyriogloriofo 
dó  T.^adreFrey  ler  oní- 
moda Cru!^. 

Rande  falto  nos  obriga  a 
dar  hum  illuftre  filho  dcf 
ta  calaemíeu  íèguimen- 
to;  aííi  o pudêramos  íè- 
guirnas  obras.  He  o Beato  Frey  le- 
roriymoda  Cruz  nacido  nefte  viti- 
mo occidente,  Sc  na  Sè  de  Lisboa 
bautizado:  morto  & defeufangue 
laureado  alem  do  Indo  do  Can- 
ges por  honra  da  fè  &:  de  fiia  Reli- 
giaó.  Tomou  o habito  em  idade  de 
trinta  annos,  fendo  jâ  Bacharel  for- 
mado em  Cânones  porCoymbra. 
Era  nobre  por  geraçaó  de  pay  &c 
máy,  o apellido  delle  Pama,  delia 
Chamorra.  O primeiro  anno  def- 
pois  de  profeíío  foy  ordenado  de  E- 
piftola,  &C.  Euangclho,  No  outro  fe- 
guinte  indo  pera  a índia  quatro  Re- 
ligiofos,  ÒL  eftando  jà  embarcados, 
fuccedeo  cafo  forçado  que  impo ífi- 
bilitou  ajornadaahum  délles.Efoy 
tanto  em  vefpcras  da  partida  que  no 


í8<5 

dia feguinte  fe  faziaõ  as  naos  á vela. 
Era  Prouincial  o grade  Mefire  Frey 
leronymo  da  Azambuja:  òuue  que 
íèria  quebra  mandando  tao  poucos 
pera  ondeeraó  necelTarios  muitos, 
auer  falta  nellcs.Tacs  moflras  daua 
o nouo  Diácono,  que  ihe  pareceo 
encheria  dignamente  o lugar.  Eraõ 
horas  que  ajudauaa  cantara  Salue 
defpois  de  Completas.  Chamouo, 
diíTelhe  fem  prologos  que  íè  fòííc 
embarcar  pera  a índia,  que  conui- 
nhaaífi.  Não  ouue  mais  palaurasde 
parte  do  Prouincialinem  do  fubdito 
mais  repofta  que  dizendo  Benedi- 
étus  Deus  a vzo  da  Ordem,  fazer  a 
venia  S>c  beijarlhe  o efcapulario,  ca- 
minhar pera  a cella,  cubrir  a capa, 
& tomar  o Breuiario,  e tirar  alegre- 
mente  pera  a portaria, Perfeito  facri- 
ficio  deobediençia,  yr  mandado,  yr 
logo,yr  com  gofio,  y r íèrn  por  cm 
confuíta  fe  arma  a yda . Kías  outro 
facrificiofez  maior  Frey  leronymo, 
que  tendo  na  cidade  fua  mãy,  oífe- 
rerco  a Deos  as  faudades  que  lhe 
merecia,  &c  a defconfolaçao  que  lhe 
deixauarcmbarcoufe  a fu r to  delia, &c 
não  foy  na  mefma  hora,  porque  a- 
cudioo  Prior  que  era  o Padre  Frey 
Efieuão  Leitaõ  dizendo  que  feria 
bem  tomar  primeiro  Ordésde  Miíía 
pera  o que  logo  deu  traça.  Aífi  teue 
aquella  noite  pera  fe  defpedir  dos 
frades  amigos  acudindo  os  que  fou- 
beraõ  da  ida  a enriquecello  de  liuros 
& do  que  cada  hum  podia,  porque 
fez  aballo  em  todos  o animo  & a re- 
Ibluçao.  LeuaQtoufeante  manham 
a tomar  as  Ordés  que  lhe  deu  o Bif- 
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po  dom  Belchior  Belleago.  E foyo 
remoo  tao  eftreito  que  hia  pola  bar- 
ra íòia^  no  mar  largo,  & amor 
parte  doConuentonáofabiaquefe 
embarcaua.  là  parece  que  podemos 
contar  por  principio  de  martiriotal 
modo  de  deixar  a patria.  Mas  a jor- 
nada nosdefcubrio  muito  mayores 
moítras  de  feii  valor. 

Hya  na  nao  hum  mancebo  bem 
nobre  no  fangue,  mas  muy  pouco 
em  coftumes,  arreuido  de  lingoa  Sc 
colérico,  Sc  da  arte  de  luis  ignoran- 
tes, queachaõ  por  valentia  inuentar 
nonas  formas  de  juramentos,  Sc  a- 
frontar  com  ellasoceo,  Sc  as  ore- 
lhas pias.Hum  dia  que  Frey  lerony- 
iTioovio  defmandadoem  muytos, 
náofe  atreueoo  animo  religiofo  a 
tolerar  as  injurias  do  Saluador:  inda 
que  conhecia  o rifco,  foyfe  a clle,  Sc 
com  termo  brando  Sc  grane  eftra- 
nhoülhe  os  juramentos,  dizendolhe 
ü que  mais  lhe  parcceo  obrigação  do 
habito.  Não  era  acabada  a vitima 
palaura,  quando  o defatinado  man- 
cebo leuanta  a mão,  Sc  afTenraa  com 
toda  a força  do  braço  fobre  a face  ve 
nerauel  do  facerdote.  Fomaraõos 
fecolarcs  que  eraõ  preíentes  Sc  mui- 
tos a injuria  fobre  íi,  como  na  ver- 
dade cm  ley  de  primor  fobre  ellcs 
cahia:  ouuc  grande  rumor,  grande 
reuolta:  sò  o offcndido  nao  íè  alte- 
rou, nem  por  íi  acudio  com  mais 
palauras,  que  as  do  animo  com  que 
fe  tinha  todo  dedicado  a Deos,que 
fòraõ.  Seja  por  amor  de  I E S V.  E 
porque  iíío  eraõ  cnGiyos  com  que  o 
Senhor  o hia  difpondo  pera  a bata- 


lha mayor  do  martyrio,  grangeou- 
lhe  nouo  merecimento,  Sc  fcgundo 
intereíTe  da  afronta  por  fua  honra 
varonil rnentc  aceitada.  E foy  affi 
que  começando  a IcLiantarfc  brigas 
fobre  o fucceíío  entre  os  paflagei- 
ros,pareceo  ao  Capitão  que  aueria  , ■ 
quíetaçaõ  fe  folTe  aufente  quem  fo- 
ra origem  Sc  caufa  delias.  Pediolhe 
que  fe  palTaíIe  a outra  nao.Era  ifto  o 
mefmo  que  lançar  lonas  ao  mar  pe-  ^ 
raccíTar  a tormenta  leuantadafem 
culpa  fua.  Sofreo  o Santo,  que  jà  nos 
merece  bem  nomcarmoloaíÍJ,a  pe- 
na que  lhe  dauão  polo  erro  alheyo 
com  o mtfmo  valor,qne  a bofetada: 

Sc  foyíè  defterrado  da  companhia 
dos  Padres  feus  irmãos , que  pera 
viagem  tão  comprida  não  podia  íèc 
mayor  dcfconfolação.  Mas  pagou- 
I ha  Noíío  Senhor,  quando  por  hon- 
ra de  feu  nome  íc  lhe  multiplicauao 
trabalhos:  porque  naquelle  deíem- 
paro,  Sc  apartamento  dos  feus , o 
viíitou  com  grandes  confolaçoes, 
das  quais  naceo  íòbir  tão  alto  nas 
matérias  do  efpirito,  que  andando 
dcfpoisna  Índia,  todas  as  Vezes  que  Amon'. 
fe  recolhia  na  Oração,  em  que  era  àe  SenA 
muy  continuo,  íc  arrebataua  em 

Cl  r* 
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Chegado  à India,como  Deos  lhe 
queria  abreuiar  a coroa, parcceo  que 
ainda  em  Goa  feria  fua  preíènça  oca- 
fíaõ  de  difeordia  aos  mefmosq  pri- 
meiro a tiuerão  porcllc.Defpachou- 
o o Vigairo  Geral  da  noíía  Congre- 
gaçaõ  logo  pera  Malaca:&;  cõ  a mef 
ma  breuidade  o defpidio  de  Malaca 
pera  o Rcyno  de  Syaõ , o Prior  da- 

quclle 
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cjiielle  Conuenro,como  Vigário  dos 
Religiofos  que  por  aquellas  partes 
andauão  derramados  na  conuerfaõ 
da  Gérilidadeqne  jà  enraocrãomui 
tos,  & agora  tem  íobido  a grande 
numero,  íegundo  veremos  adiante 
quando  chegarmos  com  a hiltoria 
aos  anos  dodefcubrimeto  da  Índia. 
Deulhe  o Vigário  por  companheiro 
em  Malaca  ao  Padre  Frey  Sebaftião 
do  Canto,  porão  eíles  dous  Padres 
os  primeiros  que  entraraõ  naquelle 
grande  Reyno  a pregar  o Euange- 
Iho.  Entendido  polo5  naturais  que 
eraõ,  que  vida  fazião,  & que  fim 
os  íeuaua  a fua  terra,  pareceo  aos 
mais  que  merecião  honra  & gafa- 
Ihado,  pois  lhes  hiao  dar  nouas  ^ 
conhecimento  do  verdadeiro  Deos 
quedeuião  adorar,  que  era  omef- 
mo  que  dos  frades  tinhao  publica- 
do os  Portuguefes  homes  de  nego- 
cio, que  reíidião  na  primeira  cidade 
cm  que  poferaõ  os  pès.  A efta conta 
forão  bem  recebidos,  & apofenta- 
dos  no  melhor  lugar  delia.  Logofe 
juntarãoos  nobres  a viíítallos,  & a- 
tè  os  facerdotes  dos  idolos  os  foraÓ 
bufear,  moftrandoíè  todos  defejofos 
de  ouuir  a nona  doutrina.  A primei- 
ra coufa  em  que  os  Religiofos  enté- 
derão,  foy  eftudar  a lingoa,  & não 
cauíbu  pouca  admiração  na  terra  a 
grande  breoidade  com  que  a toma- 
rão,& fc  começarão  a dar  a entéder 
com  os  naturais.  Começauãojàa 
publicar  ofantoEuangelho,  & enfi- 
naros  mininos,  com  clperançasde 
tiraré  grande  fruito  dc  feu  trabalho: 
quando  o Senhor  pór  fcus  occultos 
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juizospermictioque  naõ  paíTaíTcm 
adiante  os  bõs  principios,  ou  por- 
que a terra  por  feus  peceados  não 
merecia  entrarlhe  a luz  : ou  porque 
quizabreuiar  a gloria  & a palma  ao 
feu  Martyr.  Como  em  todas  as  ter- 
ras maritimas  do  Oriente  terrj  os 
Mouros  trato  & morada  de  muitos 
annos  antes  que  os  Portuguefes  paf- 
faíTèm  a clle , dc  tem  certeza  que 
onde  forem  honrados  os  Chriftãos 
não  podem  elles  deixar  deferper- 
fegnidos,  procurarão  os  que  auia 
neRe  porto  adiantarfe,  dc  apagar  o 
fogo  nos  principios  antes  de  leuan- 
tar  incêndio, como  jàfe  lhes  trazlu- 
zía  na  geral  inclinação  que  viãono 
pouo  pera  as  coufas  da  fé,dc  no  mui 
to  que  o Padre  Frey  leronymolhe 
tinha  cm  particular  ganhado  as  vò- 
tâdes  . Foy  coníèlho  armar  briga 
com  os  mercadores  Portugueles 
que  acudião  a cafa  dos  Padres, pera- 
que  íayndo  elles,  como  era  certo  a 
meter  paz,  fofíem  acometidos,  dc 
mortos,  dc  parecelTe  o negocio  acci- 
dental.  Para  melhor  effeito  pcitarao 
âlgus  Gentios,  que  ouuindo  rumor 
fayfíem  com  fuas  armas , peraque 
por  todas  as  vias  fofle  a trdçao  mais 
diRimulada . Aííí  como  o traça- 
rão, o poferaõ  por  obra,  Sc  âfíí  lhes 
íbecedeo.  Acharão  aporta  dos  Pa- 
dres os  mercadores  Portugueles, 
folcãoíè  com  elles  em  palauras; 
não  fofreraõ  os  nofíbs  o atreuimen- 
tOjleuão  das  erpâdas,trauafe  a briga. 
Acodem  os  Gentios  peitados  dc  cõ- 
jurados,com  fuas  armas,  como  efta- 
ua  tratado,  reuoluemfe  todos,  arde 
li  a rua 
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^rua  em  grita  &.  confnfaõ.  Che- 
gou o rumor  aos  Padres,  decem.a- 
baixo,  mecemíc  por  entre  efpadas 
& lanças , procurando  apartar  & 
'quietar,  Mas  como  clles  eráo  os 
bufcados  então  creceo  mais  o ruído, 
& carregando  de  propofito  pera  on- 
de vinhão  todo  o pefo  da  reuolta,  òc 
das  armas,  foy  atraueíTado  o Padre 
Frey  leronymo  com  hua  lança  po- 
los peitos,  de  que  logo  cahio  morro, 
íc  o Padre  Frey  Sebaftião  ficou  mal 
ferido  na  cabeça,  mas  não  de  mor- 
te. Moftrou  a cidade  notauei  finti- 
mentodo  cafo,  viofe  claro  quão 
büs  Fundamentos  tinha  lançado  pe- 
ra aprotieitar  no  principal  o Padre 
Frey  leronymo  de  bem  quifto,  Sc 
amado  em  commum.  Porque  até 
os  mininos  chorauão  fobre  elle,  Sc 
com  vozes  8c  clamores  no  Ceo  re- 
petião  V Af a, beta:  VAf  Abeta,  quequcr 
dizer,  meu  pay,  meu  pay.  O mef- 
mo  fintimento  ceue  el  Rey  q eftaua 
aufente  em  híía  cidade  diftãte,  quã- 
do  Foy  informado  do  que  paíTara,d: 
mandou  fazer  exemplares  juífiças 
em  Mouros  Sc  Gentios . As  relí- 
quias do  Santo  Martyr  fc  trouxeraó 
pera  Malaca  no  anno  íèguinte,  Sc 
íendo  recebidas  com  prociífaÕ,  Sc 
triunfo  por  toda  a cidade  fbraõ  po- 
ftas  no  Conuento  que  aly  tem  a. 

Ordem.Succedeoo  Martyrio 
6 6 no  anno  de  1 55Ò  pola 
conta  mais 
cerra. 

^ 
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X)id'dy  '&  trabalhos  do 
Tãdre  Frey  Lopo 
Cardo  jo, 

boa  bencaõ  defpe- 
dio  o Conuento  de  Lif- 
boa  tal  íiiho,  como  foy 
Q Martyr  Frey  Jerony- 
mo,pois  tai  ventura  alcançou.  Mas 
naõ  deuemos  eftimar  menos  outros 
que  Fe  naõ  foraõ  Marryres  de  cliccl- 
lo,&:  fangue  derramado,  padcccraõ 
tormentos  de  merecimento  igual. 
Porque  naõ  ha  duuida  que  os  traba- 
lhos da  Fome  Sc  Fede,  de  perigos  da 
terra,  Sc  medos  do  maríaó  hCi  gene 
ro  de  morte  vagarofa,  Sc  martyrio 
prolongado,que  muitas  vezes  mata 
com  dobrada  pena.  Pedio  cl  Rey  dc 
Cãboja  porfeu  Embaixador  ao  Ca- 
pitaõ  de  Malaca  q lhe  mandaíTe  al- 
gus  Religioíos  pera  é feu  Reyno  pre- 
garem a fé,  dt  edificarem  caFa.  He 
Camboja  grande  Sc  dilatada  Pro- 
uincia,  Sc  hua  das  que  com  Mala- 
ca tem  ordinário  commercio.  Deu  o 
Capiraó  conta  ao  Vigário  de  S.Do- 
mingos,  Sc  elle  aos  Frades.  Offe- 
receoíe  ajornada  o Padre  Frey  Lo- 
po Cardoíb  filho  do  Conuento  de 
Lisboa,  Sc  por  Fen  companheyro  o 
padre  Frey  loaõ  Madeyra.EraFrey 
Lopo  jã  nefle  tempo  conhecido  por 
homem  de  valor  & grande  religiaó; 
fora  Prior  em  Chaul,  Vigário  de 
Malaca^  Sc  da  Chriftandade  dc  So- 
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loí.:3c  em  todas  cilas  partes  fc  tinha 
goucrnadocom  muita  prudência  Sc 
bom  exemplo.Enrrarão  os  dous  cõ- 
panheyros  em  Camboja,  como  pe- 
didos & chamados, 64  a ííi  forão  re- 
cebidos do  Rey  cõ  todas  as  moílras 
de  amor  que  fe  podião  deíejar.  Se- 
guirão obras  conformes.  Mandan- 
dolhes  íinalar  íitio  pera  igreja,  Sc 
defpacharfuas  licenças  pera  prega- 
rem. Começaua  Frey  Lopo  có  ier- 
iinr, animado  detaõbõs  princípios. 
Masfuccedeoihe  o cafo  maisaueílb 
queem  tal  tempo  fe  podia  cípcrar. 
Faleceo  el  Rey,enrrou  no  Re)4io  hü 
filho  moço  entregue  todo  aos  factr- 
dotcs  dos  Ídolos.  Eíles  comofevi- 
raõ  com  autoridade,  empregarão- 
na  em  fazer  o dano  que  podião  aos 
Religiofos,  Sc  foy  o primey  ro  tirar- 
lhes  a licença  de  prègaretm  aos  na- 
turais do  Reyno.  Tratou  logo  Frey 
Lopo  de  deixar  a terra:  Sc  em  quan- 
to auifaua  ao  Vigário  de  Malaca, 
por  não  largar  o minillerio  a que  fo 
ra  chamado,  entendeo  em  prégar  a 
aigüa  géte  dê  fecreto,  Sc  aos  trarãtes 
foraífeyrosem  publico, porque  auia 
muitos  Sc  de  varias  naçoês;  Sc  con- 
ucrteo  algüs. 

Não  conímtio  o Vigário  de  Ma- 
laca  que  Frey  Lopo  deixalTe  Cam- 
boja, entendendo  que  com  o tempo 
Sc  com  fua  prudência  viria  a vencer 
a oppofição  dos  enemigos,&;  pera  o 
obrigar  íbyíe  ver  com  elle  a Cam- 
boja, leuoulhe  outro  companhey- 
ro  em  lugar  de  Frey  loão  Madcyra, 
queforacomoauiíòa  Malaca  (foy 
elle  o P.Fr.Sylueílre  de  Azeuedo.  j 


E vifítou  a el  Rey  a fim  de  o reduzi  r 
ao  bom  animo  de  fcLi  pay.  Quando 
fequiz  partir  mandoulheel  Rey  en- 
tregar hus  moços  laos  que  catiuara 
na  guerrarcom  ordem  que  em  Ma- 
laca lhos  íizeflê  vender,  Sc  do  pro- 
cedido lhe  compraííe  Sc  inuiaífe  cer 
tas  peças  que  lhe  apontou.  Foy  a 
defgraça,  que  chegado  o Vigário  a 
Malaca,  os  efcrauos  como  não  an- 
dauão  á ferro,  defaparecerão  logo: 
o que  aly  he  ordinário  pola  vizi- 
nhança da  terra  firme,  Sc  não  ouue 
de  que  dar  coxnprimcrito  à enco- 
menda. Sabido  em  Camboja  o que 
paíTaua,  pagarão  os  que  lá  eífauão 
o defcuydo  do  encomendado,  ou  o 
defaftre  da  encomenda,  Sc  Forao 
logo  deípojados  de  toda  a pobreza 
que  em  caía  tinhaõ  por  mandado 
dei  Rey,&,atc.o  caliz  Sc  veflimenta, 
Sc  MilTal  lhe  leuarão:  Sc  não  paran- 
do o negocio  no  fato,  por  fer  de  pou- 
ca valia,  forão  os  Padres  poílos  em 
afpera  prifaõ.  Aqui  foy  o merecer 
padecendo  cifremos  de  fome,  q fen- 
do genero  de  morte  defefperado,  le 
têperaua  c5  nouas  que  cada  dia  lhe 
dauão,que  el  Rey  os  mandaua  lan- 
çar aos  elefantes  brauos.  E não  auia 
duuida  que  fora  executado  o manda 
do  fe  lhes  não  valera  hum  priuado 
que  o Padre  Frey  Lopo  tinha  de  fe- 
cretó  conuertidoá  fé,  & juntamente 
a mãy  dei  Rey  que  lhe  aíFeaua  tra- 
tar mal  homés  entrados  no  Reyno 
debaixo  da  fé  Sc  feguro  real  de  fen 
pay.  Mas  em  fim  por  aqui  teuerão 
remediode  foltura  os  corpos,  inda 
que  nenhum  a fazenda  roubada. 

**  . « « - ■ — *VT^ 
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Nao  he  pera  ficarem  filécio  pe- 
ra exemplo  do  muito  que  pode  a 
féprancaJaem  hum  animo  indaq 
barbaro^que  tendo  Fr.  Lopo  cõucr- 
rido  hú  moço  de  nação  Canarim, 
que  chamou  Domingos  no  baurif- 
mo,fbi  tanta  fua  piedade  do  que  via 
padecer  ao  pay  efpiritual,  que  nao 
íentindooutra  via  pera  o poder  fo- 
correrjhe  pedio  por  vezes  que  o qiii 
zeíTe  véder  por  eferauo,  & valerfe  no 
aperto  em  que  viuia  có  o preço  que 
achaíTe  por  elic. 

Vcndole  Frey  Lopo  liure  do  cár- 
cere,deícjouliuraríc  tanabem  da  ter- 
ra,em  que  jã  não  era  de  tato  prouei- 
tocomoiimaginara:  &.  andando  em 
traças  de  fogida,íoy  mexericado,^: 
de  noLio.preib  com  feu  companhey- 
ro:  Sc  tratados  ambos  com  exorbi- 
tantes afienrasde  palaura  &:  obra, 
Porque  ainda  afíi  os  queria  el  Rey 
ter  em  arrefes  das  fuas  eícrauas  com 
cobiça  & baixeza  de  infiel.  PaíTa- 
dos  muytos  dias  acudiolhes  o Se- 
nhor por  quem  padeciao,  inclinan- 
do aquelle  animo  auaro  a hum  par- 
tido, que  foy  largar  a Frey  Lopo 
peraque  foíTe  a Malaca  reíucitarlhe 
a fua  encomenda : ficando  todauia 
por  prenda  Sc  lembrança  o com- 
panheyro.  Chegou  Frey  Lopo  a 
Malaca,  tirou  porefmolas  com  que 
fatisfazer  a el  Rey,  Sc  também  a- 
gradecer  â Raynha  fua  máy  os  be- 
nefícios que  lhe  fizera.  Embarca- 
do o retorno  dcl  Rey,  Sc  hum  pre- 
íente  pera  a Raynha,  inda  aqui  quiz 
Deos  dar  occafíaó  de  merecimento 
a Frey  Lopo,&  a ícu  companheyro. 


permittindo  quecomeíTe  o mar  tu- 
do com  a embarcação  que  o lenaua. 
A ff]  tornou  com  nouo  trabalho  Sc 
afronta  a mindigar  fegundo  retor- 
no, não  cfperandovcr  de  outra  for-^ 
te  leu  companheyro  reígatado,  Sc 
fua  palaura  defobrigada.  Porque  he 
condição  tacita  que  acompanha  as 
encomédas  dos  poderc)íbs,não  lhes 
prejudicar  nenhum  naufragio,  Sc  a- 
ueremlhe  de  tornar  â mão  fegiiras 
de  todo  rifeo.  Era  tão  eílimado  Frey 
Lopo  em  Malaca,  que  todauia  jun- 
tou o que  conuinha  pera  defempe- 
nhafa  Frey  Sylueftre.  Mas  não  fc  a- 
treueoa  eíperar  outro  naufragioiem 
barcou  a bom  recado  o que  tinha 
negoceado, dirigido  ao cópanheyro, 
Sc  meteofe  no  prim.eiro  nauio  que  fe 
ofFereceo  pera  Goa.O  fucceíTodefta 
fazéda,  que  não  teue  melhor  vétura 
que  a primeira,  Sc  as  nouas  fortunas 
que  por  iíTo  paífou  o Padre  Fr.  SyF 
uefire  veremos  nas  relações  dos  C5 
uentos  da  índia,  fe  Deos  for  feruido 
chegamos  a efcrenellas.  Sò  he  re- 
zão,  por  não  dilatarmos  paga  Sc  a- 
gradecimeto  de  benefício  recebido, 
ficar  aqui  logo  cm  memória,  que  té- 
do  noticia  em  lapão  o Padre  Alexã^ 
dre  Valinhanoda  Cõpanhia  de  le- 
fus  Vifitador  daquclla  prouincia,do 
eftado  em  que  cífes  Padres  fe  acha- 
uão  cm  Camboja,  lhes  mandou 
hü  caliz  de  prata  c5  veftiméra  apare 
Ihada,  Sc  frontal  Sc  MiíTàl  Romano, 
c porq  não  faltaíTe  nada  ajuntou  fa- 
rinha de  trigo,^vinbo  de  Portugal: 
o que  tudo  bufcaua  ao  Padre  Frey 
Lopo, e não  no  achado  foy  entregue 
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em  maos  cie  Frey  Sylueftre , qiie  o 
teue  por  celeftial  coníòlaçaõ  dode- 
fterro,  & affliçoés  que  nelle  defpois 
padeceo. 

O Padre  Frey  Lopo  íèguindo  fua 
viagem  chegou  a Goa,  onde  fíze- 
rãolaftima  feus  trabalhos,  & como 
varaõfanco  foy  mandado  polo  Vi* 
gario  geral  da  Congregação  defcan- 
çaremcafa  fanca.  Encomendoulhe 
a Igreja  de  Noíla  Senhora  dos  Re- 
médios no  termo  de  Baçaim,  onde 
efta  Senhora  quiz  Sc  mandou  que 
os  Religioíòs  deíla  Ordem  lha  edi- 
fícaíTemos,  &c  em  telbmunho  dilTo 
a rem  feito  celebre  por  toda  aquclla 
cofta  c5  cantos  milagres, que  no  an- 
I d 05.  no  de  i6o5.re  concauão  cento  e vinte 
juridicamente  approuados,  como 
o contará  a hiftoria , quando  che- 
garmos com  ella  ao  anno  em  que 
teuerão  principio.  Defpois  de  reíi- 
dir  aqui  alguns  annos , nos  quais 
com  fua  induftria  acrecentou  a ca- 
la, òc  comfuafanta  vida  edificou 
muito  aterra,  foy  eleito  em  Prior 
de  Cochim.  Scruindo  ncfte  cargo 
a Ordemacudioa  Goa  a hum  Ca- 
pitulo, & nelle faleceo  de  fua  doen- 
ça. Foy  enterrado  em  hum  lanço 
do  clauftro  do  Conuento  daquella 
Cidade, Puíèraõlhe  íòbre  a íèpulru- 
ra,  quando  fe  ladrilhou  o lugar  del- 
ia, finco  azulejos  em  Cruz.  E jfto 
foy  quanto  fc  fez  em  memória , Bc 
veneraçaõdetal  pcíToa.  Afsi  vamos 
oje  feguindo  as  pifadas , mas  os  de- 
feitos de  que  nos  queixamos  em  nof- 
fos  mayores. 
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7)a  vida:,  &'  morte  do  TPadre 
Frey  Inácio  da  F uri  fica- 
ção.  E do  irrndo  Frey 
Fedro  de  5.  ‘Doí^ 
mtngos  leigo, 

Ous  filhos  deu  o Con- 
uéto  de  Lisboa  pera  per- 
fazerem o numero  de  do- 
ze ('numero  de  boa  cf- 
treaj  que  no  anno  de  i ^48  forao  j «r  4 8 
fundar  a Congregação  de  Nolía  la-  ^ 
grada  Ordé  nas  partes  da  índia  em 
cõpanhia  do  primeyao  Vigário  Ge- 
ral delia  Fr .Diogo  Bermudes,  fendo 
ProuincialneftaProuincia  o Padre 
ívlefire  Fr.Francifco  de  Bouadilha, 
Gouernador  da  índia  o bom  ve- 
lho Garcia  de  Sa:  como  largamen- 
t€  contaremos  adiante  quando  com 
a hiftoria  chegarmos  a eftes  annos. 

Taes  foráo  em  fuas  obras  os  dous 
füjeitos  que  pera  tal  emprefa  deu 
Lisboa,  que  honrarão  bem  o juizo 
de  quem  os  clcolheo.  Foy  hum  o 
Padre  Frey  Inácio  da  Purificação.* 
doutro  Frey  Pedro  de  S.  Domin- 
gos irmão  leigo.Frey  Inácio  era  pre- 
gador de  nome,  &.  nomeada  fuaob- 
feruancia  &c  virtude  na  Ordé,  & co^ 
mo  tal  fizera  ooíficiodeMcftrede 
Noniços  no  Conuento  de  Lisboa  c5 
eftremada  diligencia.TantOq  o Vi- 
gário Geral  poz  os  pés  na  índia,  & 
tratou  de  receber  gctc  ao  habito,  lo- 
go fez  cõta  que  não  tinha  outré  pc- 
li  3 ralhô 
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ra  lhe  dar  acriaçaõque  conuinlia, 
como  Frcy  Inácio,  &:como  teuc 
numero  competéte  de  noniços,  lhos 
entregou  cõ  inteira  confiança  de  fai- 
ré  de  fua  maõ  Meftres.E  na  verdade 
elle  tomou  tanto  a peito  o cuidado, 
vendo qcriaua  homéspera  Apollo- 
losdaquellasvaflilsimas  prouincias 
doOiientc,  taõ  cegas,  como  vaftas, 
que  fe  adiantou  a fy  mefmo , Ôc  fez 
difjipulos,  quederaõ  defy  homes 
de  muita  conta, E por  honra  dos  ve- 
lhos he  razaõ  que  fique  em  lembra- 
ça,  que  entre  os  mininos,  que  pera 
Nouiços  lhe  forão entregues, entrou 
hum  fidalgo  velho  Sc  honrado,  que 
aborrecido  do  mundo,  &engeitan- 
do  fuas  promeíías  íe  determinou  cm 
feguir  a Chrifto  pobre  Sc  nu , cha- 
mauaíe  Simáo  Botelho  d*Andrade. 
Seruira  doze  annos  de  Vedor  da 
fazenda  da  fndia,&  tresde  Capitão 
de  Malaca.  Eltauarico,  &çra  opi- 
nião geral , que  ninguém  entendia 
melhor  o gouerno  daquelle  eíf-ado 
de  quantos  fidalgos  tin hão  paíTado 
o cabo  de  Boa  Efperança.  Âfsi  foy 
grande  efpanto  dos  vaõs,  Sc  cubiço* 
Íos,mas  mayor  fua  coníòlação,  Sc  cõ 
ella  proFcííou  Sc  acabou  fantamen- 
te  no  habito.  Com  ral  Mcftre,6z  tais 
Nouiços  começou  a Congregaçaó 
da  índia.  O Meftre  Frey  Ignacio 
paíTados  algus  annos  deixou  o car- 
go pera  defeançar.  Sendo  morador 
cm  Cochim , pregaua  com  muita 
continuação , Sc  com  hum  zelo  fer- 
uentifsimo  da  faluaçaó  das  almas.  E 
hum  dia  fby  tãta  a vehemencia  com 
que  trabalhou  por  perfuadir  Scwo- 


Lier  o âuditorio,  que  no  cabo  do  fer- 
maõ  fby  tirado  do  púlpito  quafi  pe- 
ra efpirar , Sc  no  mcímo  dia  acabou 
com  grandes  ímfis  de  Santo.  E por 
tal  anda  cotado  no  catalogo,  & mar- 
tyrologio  da  Ordem. 

Frcy  Pedro  o irmão  leigo  fby 
dotado  de  taõ  boas  partes  de  virtu- 
de, &.  prudência,  que  o Vigário  ge- 
ral fiou  delle  Sc  doutro  irmão  també 
leygo  irem  ambos  afsiftir  na  fabrica 
da  Igrtja  de  fanta  Barbara,q  Foy  hüa 
das  quatro Vigairarias  queo  Gouer- 
nador  da  índia  lorge  Cabral  deu 
à noíTa  Ordem  na  Ilha  de  Goa.Çha 
mauafe  a aldea  cm  que  fundarão, 
Morumbim.  Muitos  annos  dcfpois 
foy  mandado  pera  o Conucnco  que 
íè  deuá  Ordem  cm  Damão.  Hca 
Cidade  na  cofta  de  Cambaya,  Sc 
muito  importante,  porfer  perpetua 
fronteira  contra  os  Mogores  gente 
bcllicofa  Sc  fera,  que  ha  muitos  an- 
nos faõ  íenhores  daquelle  Reynó. 
Mas  cftaua  tão  pouco  defenfaucl 
que  era  mais  pera  Toldados  muito 
trabalhadores,  Sc  amigos  deem pre- 
fas  pcrigofaSjque  morada  peraReli- 
gioFos  quietos.  Não  o ignorauãoos 
enemigos,  cftauão  cada  dia  fobre  ci- 
la de  cerco , Sc  alguas  vezes  aperta- 
uaõ  com  tanta  fúria,  que  dauão 
muito  cuidado  aos  noíTbs.  Em  húa 
deftas  occaíiões  , como  não  aiiia 
mais  fortificação  que  vallos,  Sc 
trincheiras  de  terra  Sc  faxina,  tendo 
por  vergonha  que  com  taõ  fraca 
defefa  Te  fuftentaíTcm  poucos  homes 
contra  hü  exerci  to  vencedor  de  pro- 
uincias intciras,acometcrão  a entra- 
da 
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da  cõcílranha  porfia.  Gouernaua  a 
rerrahüvaleroío  fidalgo,  enchcoíè 
de  fogo  èc  cólera,  ( & por  ventu- 
ra q foy  mais  ccmcridadc,  q pruden- 
çia ) determina  acomerellos  fora  das 
trincheiras, & pelejando  em  cãpo  ra- 
zp  moftrar  ao  enemigo  que  auia  dé- 
tro  força  & esforço  náo  sò  pera  de- 
fender, mas  também  pera  ofFendcr. 
Póe  fua  gente  em  ordem,  manda 
abjir  as  porrasrfc  náo  quando,auen- 
do  muitos  que  torfiaõ  o rofto  a foito 
taõ  dcfclperado,  acha  junto  configo 
a onoíTo  Frey  Pedro  fèito  alferes  de 
hum  deuoto  Crucifixo  cm  hüa  aftc 
aruorado.  Seguindo  tal  bandeira  fae 
oCapitáoanimofo,  dando  como 
hum  rayo  fobre  os  cnemigos,  por 
muito  que  trabalharaõ  em  fe  man- 
ter & fazer  rollo  vendoíe  de  aco- 
metedores  acometidos,  cm  fim  fo- 
raõ  rotos  & desbaratados,  & dei- 
xaraó  o campo cuberto  de  armas  5c 
corpos  fem  vida.  Mas  ficou  entre  el- 
les  morto  o bom  alferes  de  Chrifto: 
morto,  porem  náo  vencido,  fe  na5 
antes  vencedor  & martyr,  & verda- 
deiro imitador  de  feu  gloriofo  pay 
S.Domingos,que  a efte  modo  fohia 
acompanhar  os  efquadroés  Católi- 
cos contra  os  hereges  Albigeníèsde 
França, como  em  fua  vida  deixamos 
contado. 

Náo  ícràrezáo  ficar  cm  filencio 
à vifta  de  hum  Frade  martyr  em 
guerra  fanta, que  andando  o tempo 
obrigou  a neccílidade  defta  impor- 
tante praça,  aos  Frades  de  S.Domin 
gos,  fobre  o minifterio  de  fua  voca- 
çáo,  tomarem  também  à fua  conta 


afortifícaçáo  delia.  Elles  foraó  os 
que  com  fua  diligencia  a acabaráo 
de  cercar  de  muralha,  5c  baluartes 
firmiífimos  em  poucos  annos,como 
hoje  cftá;51c  ifto  foy  com  duas  cir- 
cunílancias  muyto  de  eftimar.  pri- 
meira,lendo  rogados  dos  Viíoreis,5c 
inftados  do  gouerno  5c  moradores 
da  cidade  : fegunda,  náo  tomando 
nunca  dinheiro  na  máo,  mas  aíííf- 
tindo  sò  com  a vigilância  5c  induf- 
tria  em  todas  as  particularidades  da 
obr^.  E ou  foíTe  que  os  Capitães  a 
quem  pertencia  mais  propriamente 
o negocio, teucílem  oceupaçoés  ma- 
yores:  ou  que  osViforeys  fiaíTem 
muyto  do  cuydado  5c  fidelidade 
dos  Frades, aífi  nos  confiou  por  pa- 
peis autênticos  que  temos  em  noíTo 
poder,  dos  quais  faremos  relação 
mais  copiofa,  quádo  chegarmos  aos 
annos  em  que  tem  feu  lugar  proprio 
as  coufas  da  Índia. 


CAPITVLO  XXXIIIL 

/ 

T)o  naufragro^  trabalhos^ 
martyr  10  do  Tadre  Frey 
U\(jcolao  do 
fario. 

Vytos  annos  adiante 
^ A 9^  pafibu  à índia  outro  fí- 
^ lho  de  S.Domingos  de 

Lisboa,  cuja  vida  atêa 
perder  foy  hua  conti- 
nuada tragédia  de  trabalhos  5c  de- 
fafires,5c  por  ifíb  pertence  a cfte  lu- 
gar- 
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gsr.-Chamauafe  Frey  'Nicolao  de 
Sá,ou  do  Roíario.  E fendo  filho  do 
Conuencode  Lisboa  era  nacido  na 
villadoPedrogaõ.  Efte  Padre  deí- 
pois  de  ter  curLdo  a Índia  algfis  an- 
nos  com  nome  de  grande  pregador, 
& vida  pura  èc  exemplar,  ouue  li- 
cença pera  íè  cornar  pera  o Reyno. 
Embarcoufe  na  nao  S.  Thome  Ca- 
picáoEíléaão  da  Veiga  entrada  do 
annode  1588.  Chegando  ao  Cabo 
de  Boa  cfperança,  achai  áo  as  tem- 
-pellades  ordinárias  que  noutr(\íem- 
po  lhe  deraõ  nome  de  Cabo  Tor- 
mentorio  on  tormenrofo.E  íoraõ  el- 
las  taes,que  fazendo  força  a todos  o 
defejo de  paíTar,  abrioa  nao  huaa- 
goa  polá  roda  da  proa , a qual  com 
o muito  trabalhar  dos  mares  gref- 
fos  fòy  crecendQ,&  breiiementechc 
gou  aeftadoque  nao  auia  vcncella 
com  muitas  bombas.  Acordoufeem 
coramumque  arribaííem  a Moçã- 
bique  a buícar  remédio,  antes  que  o 
mal  foíTe  mayor.  Voltaraõ  em  po- 
pa, mas  foy  o confelho  fem  prouei- 
to  por  tarde, que  tomado  com  cedo 
derafaluaçáo.  Antes  de  fayremda 
paragem,  que  chamao  da  terra  do‘ 
Katal,a  nao  fe  cubrio  de  agoa  ate 
quafi  a cuberta  de  cima.Era  em  me- 
yo  do  golfo, &:  a perdição  íem  gêne- 
ro de  remédio  nem  efperança  delie. 
Mandou  o Capitão  lançar  otfquifè 
ao  mar  com  guarda  pera  faluar  fuá 
pefToa  com  os  que  lhe  pareceíre,que 
nãopodiaó  fer  muitos.  Epofto  de- 
baixo da  varanda  foraó  por  ordem 
fua  dccendo  aclle  por  cordas  as  pef- 
foas  de  mais  conta,  entre  as  quais 


foy  o Padre  Frey  Nicolao.  Recolhi- 
dos nocfquife  os  que  couberaõ, aca- 
bou de  fc  cobrir  dagoa  a miferaucl 
nao,  &:  começaraõ  a verfe  laftimo- 
fos  cafos;  mas  entre  todos  quebrou  q 
coraçaõ  ate  a os  que  fícauáo  em  fe- 
melhantc  defauentura,  hua  minina 
dcoyco  annos  filha  depay  &mãy 
fidalgos  gente  muito  conhecida 
bracejando  piadofamente  nas  on- 
das, &;  lidando  coma  rnòrtc  atefí- 
car  aíFogada  entre  fuas  eferauas  que 
a cercauaõ.  E cm  ral  efiado  teue  fua 
própria  mãy  olhos  pera  a ver,  èc 
animo  pera  fe  faluar  Icm  cila.  Mas 
não  he  de  crer  íè  naõ  que  a força  do 
medo  da  morte  a fez  defeuidar  do 
penhor  da  alma  no  primeiio  aílal- 
toj&  nofegundolhe  perfuadio,  que 
porfe  noelquife  era  tomar  lugar  pe- 
ra fy , Sc  pera  a filha , Sc  que  teria 
valia  pera  a recolher  defpois.  Al  si  o 
pretendeo  logo  com  gritos,  Sc  lafli- 
mas,  que  quebrantaraõ  a todos, 
mas  nãoacharaócm  ninguém  pie- 
dade pera  lhedarremedio. 

Porem  logo  íè  virão  no  cfquifc 
outros  cafos,  que  por  mais  defaílra- 
dos  fizeraõ  cfquecer  osda  nao.  Pa- 
rccco  a gente  demafíada  pera  tào 
pequeno  vafo,  trateufe  de  o aliuiar, 
Sc  naó  podia  fer  fem  fentença  de 
morte  contra  algus.,  Foraõ  logo  co- 
denados , Sc  lançados  ao  mar  mui- 
tos dos  que  pouco  antes  dauaõ  pa- 
rabés  a fua  ventura,  de  íè  verem  a 
fcii  parecer  em  faluo,  ficando  cantos 
bõs  companheiros  íèpultados  na 
profundeza  das  agoas.Foy  o foriier- 
fe  a nao  no  mar,  Sc  a paíTagem  ao  ef- 
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quifé  tudo  abrcuiado , & como  por  lançaraó  à praya,a  ver  fe  danao  com 
mométos.  E roda  via  no  lugar  que  o efquife.Os  cafres  os  confolauaó  c5 
o tempodeu,moftrouFrey  Nicolao  moftras  decompaixaô  de  fua  def- 
entranhas  de  verdadeira  piedade,  gr^ça,  ^ mifturauõ  confelhos  na- 
religiaõ,ouuindoconfíírcês,  & ani-  quclla  lingoagem  muda  : em  que 
mando  a íodos:&  o mefmo  fez  mais,  queriaõ  íignifícar , que  o mar  era 
de  aíTento  nas  fadigas  ^ perigos  da  doudo  furiolo,  & fempre  irado , & 
íègunda  nauegaçaõ:  na  qual  o medo  - mais  doudo  que  fe  fiaua  delle:  que 
de  foçobrarem  com  qualquer  mar  andaíTem  por  terra  como  fkziaõ  os 
groíTo,  lhes  trazia  a morte  diante  moradores  daquellaaldea,  áenun- 
dos  olhos  a cada  momento.  A cabo  ca  teriao  de  que  fe  queixar.  Confe- 
de  algús  dias  foy  Deos  feruido,  que  lho  íiíudo,  fe  naõ  viera  tarde:  &.  na 
tomaraó  terra  em  hua  paragem  que  verdade  pera  os  cobiçofos  nenhum 
chaniaõ  terra  dos  Fumos, parte  da  vem  a tempo,como  logo  fe  moftrou 
Ethiopia  Oriental.  Lançaraõ  fòra  nefles.Hiaó  caminhando  com  aíTaz 
dous  ccynpanheiros  a defeobrir  fe  malccolia,  arrifcados  a ficarem  pera 
auiapouoaçoés,  ou  gente  tratauel.  fempre  fepultados-  entre  aquelles 
Foy  a ventura  que  a menos  de  meya  barbaros  : acertaraó  de  conhecer 
legõaderaó  com  húa  aldea  de  ne-  ambar  na  praya,  6c  naõ  auia  menos 
gros  cafres  de  cabello  reuòlco,como  que  montes  delle  por  toda  a cofta: 
faõos  maisdefta  coíla.  Mas  aisi  fe  carregaraõ  da  mercadoria^ co* 

gente  bem  aíTombrada,  branda^p  nio  fe  caminharaõ  de  Belem  pera 
alegre  : 6c  caõ  bemauencurada,  que  Lisboa:  6c  carregados  chggaraõ  ao 


nunca  tinha  vifto  eftrangeiros , do 
qiie  deraõ  íinal  noseílremos  de  paf- 
mo  que  faziaõ  de  os  verem  brancos, 
6c  polo  que  fe  podia  colligir  dos  gei- 
tos  6c  f^eneyos  que  fazião,  dauao- 
lhes  nome  de  filhos  do  Sol.  Seguioíè 
ao  pafmobom  gafalhado,  6c  conui- 
daremnos  a comer  6c  beber  do  que 
tinhaõ;  6c  fairem  logo  algús  com  el- 
les  em  bufea  dos  companheiros  à 
praya.  Mas eraõdefa parecidos,  que 
viraõ  ventoem  popa,  6c  náo  quize- 
raõ  perder  viagem, do  que  os  dcícu- 
bridores  leuantaraõ  gritos  ao  Ceo 
como  defefperados.E  por  naõ  ficaré 


efquife,  queacharaõ  furto  com  for- 
ça de  vento  contrario . Daqui  fe  fize- 
rão  á vela,  6c  forão  correndo  a coíla 
atê  darem  em  húa  Ilha,  que  conhe- 
cerão íèr  das  terras  de  hú  Rey  ami- 
go dos  Portuguezes,  chamado  o I- 
nhacca:6c  fem  fazerem  maisdiligen- 
cia,  poíèráo  fogo  ao  efquife,  porque 
não  ouLieííe  quem  deixaíTc  a com- 
panhia, aproueitandoíe  delle  furta- 
damente,  Foy  o confelho  tão  preci- 
pitado, que  cftiuerão  por  ellc  cm 
rifeo  de  hum  nouo  naufragio  de  fo- 
me 6c  íède.  Porque  a Ilha  era  desha- 
bitada  Sc  cal,  que  corrida  toda  nem 


ali  em  noua  6c  mayor  perdiçaõ,  to-  agoa  tinha  de  beber,  nem  couíâ  que 
mada  licença  dos  bõs  hofpedes,  íè  comer.  Neftc  cftadp  moueo  Deos 

osco- 
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os  coTciçoes  dc  husCâfrcs  dâ  tcrrâ  cs  dos  c^uc  o padcccrso,  ns  íiis  Vs» 
firme  s c|ue  psfisíícrn  s llhs  a ente-  ria  Hiftoria  da  Ethiopia  Oriental, 
dera  caufade  luis  fogos  que  nelia 
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virão,  feitos  pelos  noílos  na  nfieíma 
noite  que  chegarão.  Lcuarao  duas 
embarcações,  cm  que  pafTarão  os 
pobres  naiifragantes  aterra  firme, 
mas  com  nouos  medos,&  trabalho, 
porque  erãoalmâdias  pequenas  em 
demafia,  & faciles  de  virar  com  pe- 
quena força  de  tempo,  a traueíTa 
grande,  Sc  os  mares  temerofos.  Co- 
mo a terra  era  deRcy  amigo,  forão 
caminhando  defrançadamente  ate 
onde  tinha  feu  aíTento  : Sc  elle  os 


CAPITVLO  XXXV  . 

Como  foy  martyri^ado  0 Ta- 
cire  frey  C\(jcolao  do 
'l{ofaríO, 

Orno  Frey  Nicolao  def- 
cançou,  deixou  a fortalc- 
za,  &paírourc  àllha  de 
Moçambique,  terra  fadia. 


agafaihou  com  amizade  & cortezia.  ^ ™ca.  Mas  como  quem  vefte  o 
Pareceoque  erao  acabadas  todas  as  habito  da  Religião,  Sc  zelo  delia, 
fadigas  com  tal  gazalhado , mas  a-  «ão  fabe  defeançar,  nem  pouparíe: 
charáoíè  muito  enganados.  Porque  lugar  de  tornar  pera  a patria,  Sc 
auédo  sò  dous  caminhos  pera  fe  ror-  leus  amados  penedos  do  Pedro- 

naremà  Índia,  que  eráo,ou  ficar  ali  ou  pera  a deliciofa  cidade  de 

efperando  embarcação  pera  Moçã-  ^oa:  fe  foy  de  nouo  offerecer  às  fè- 
biquo , «u  caminhar  por  terra  à nof-  hres,&:  dcfaiiêturas  dos  rios  de  Cua- 
fa  fôrtalczade  Sofalla:osque  fica-  ma,  que  fao  na  mcfma  coifa,  ^ Ca- 
rão efperando  pagarão  a quietação  fraria,onde  le  perdera. Era  pollo  an- 
com  peífilenciais  doenças,  &:  necef-  00  do  Senhor  de  1592,  quando  cm- 
fidadesfem  remedio,com  que  aca-  prendeo  eífa  viagem.  Nelia  fe  fez 
barão  muitos  miferaucímente  : os  bem  conhecer  eífimar  pirefpiri- 
que  featreuerão  ao  caminho,  pade-  m Apoífolico  de  todos  os  lugares 
cerão  fomes,&  fedes , Sc  encontros  por  onde  andou,  are  acabar,  dando 
de  Cafres  de  guerra  maos  Sc  deshii-  a vida  por  Deos,  Sc  polos  proximos 
manos,  a fora  oitenta  legoas  de  af-  pola  maneira  feguinte. 
perifsimos  caminhos  tomados  a pê.  Succedeo  neífe  tempo  aparecer 
Deftes  atreuidos  foy  hum  o Padre  naqueilas  partes  hum  exercito  de 
Frey  Nicolao,  Sc  fuccedeolhe  bem,  Cafres, o nome  Zimbas  ou  Muzim- 
porque  achou  em  Sofàlla  Caía  de  bas,  gente  i\oua,óc  nunca  nellas  vi- 
S.Domingos,  Sc  frades  da  Ordem.  ífa,  que  faindo  de  fuas  terras,  correo 
Era  ali  Vigário  o Padre  Frey  íoão  grande  parte  dcífa  Ethiopia , corno 
dos  Santos , que  defpois  eícreueo  açoute  do  Ceo  fazendo  deftruição 
parte  dcfte  naufrado  ouuido  da bo-  cm  toda  coufa  viuente  que  encon- 

traiia. 
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traua,  com  briualidade  mais  quede 
teras. Porque  como  verdadeiros  An- 
ccopofagos  da  ancignidade  celebra- 
dos, comiaõ  carne  humana;  no  lu- 
gar donde  encrauãonaõ  pcrdoâuaó 
a coufa  viua,  nem  homem,  nem  ani- 
maircudo  mataua5,6e  tudo  comiar5, 
èc  atè  os  bichos,  como  por  conjura- 
ça5.  Eraõ cm  numero  mais  de  vin- 
te mil,  gente  (oka  íem  molheres,  né 
filhos:  & como  eraõ  cantos,  & naõ 
vinhaõcom  rençaode  bolear  terras 
pera  morar  ao  vfo  dos  acigos  Hunos, 
Godos, Ôc  Vandalos,e  outras  nações 
do  Norte:  fe  naõ  sò  inftigados  de 
efpiritodiaboucode  fazer  mal,  cor- 
mó  em  breiie  muita  terra,  como 
âchauaó  a gente  defeuidada,  & os 
lugares  abertos,  ncnhila  coufa  lhes 
refiífin,  nílblauaõ  tudo.  O remedio 
que  achanáo os  naturais,  era  largar 
as  pouoaçoes,  (que  na  verdade  fao 
pouco  calbfas)  fogir  pera  o mato, 
deembrenharfe  no  mais  efpeíTo:  ou 
ajuntarfe  com  elies  em  femelhante 
geneio  de  vida,  porque  só  aífi  efea- 
pauaóà  morre,  dc  a feus  dentes.Té- 
do  corrido  vicloriofos  mais  de  tre- 
zentas legoas  de  coíla  andando 
nas  terras  de  Monopotapa:  pera  có 
mais  fegurança  fenhorearema  pro- 
uincia,  fbrtificaraó  hum  lugar,  &c 
nelía  faziaô  aíTento,  fahiaõ  a tem- 
pos como  faiceadores.  Temos  Por- 
tuguefes  neft as  partes  duas  cafas  for- 
tes, fituadas  fobre  as  ribeiras  do  gra- 
de rio  Zambeze,  cm  diftancia  de  fe- 
lenta  legoas.  hüa  da  outra:  hua  eftâ 
na  pouoaçâodeSena,dequceraGa- 

-pkão  Andre  de  Santiago,  outra.na 


de  Tete,  Capitão  Pero  Fernandez 
deChâues.  Elfes  Capiraesfaó  íub- 
ditos  do  rioíTo  Capitaõ  6c  gouerna- 
dor  de  Sofala,  & ordinariamente  íãó 
homés  de  fua  obrigacaó , ou  íeus 
criados : & as  caías  lhe  feruem  de 
feitoriasperaorergate  do  ouro  que 
mandaõ  fazer,  Òc  hc  o trato  rrj3’s 
groíTo  cie  Sofala.  Obrigado  Andre 
de  Santiago  cios  males  que  os  Zim- 
basvinhaó  fazendo  nas  terras  vizi- 
nhas, determinou  bufcallos,  pelejar 
comelles,  & ver  fe  os  podia  desfa- 
zer antes  de  crecerem  mais  cm  po- 
der 6c  reputaçaó.  Ajuntou  tudo  o 
que  auia  cm  Sena  de  Poi  tuguefes,  Sc 
meftiços,  6c  negros  confidentes,  6c 
foyfe  em  demanda  dellcs  ao  mefmo 
lugar  de  qnefe  dizia  efiauaó  íènho- 
rcs.  Mas  chegando  achou  a empreía 
maisdifficulroíâdo  qiiefe  períuadi- 
ra  aofair  de  caia,  porque  o enemigo 
tinha  cercado  apouoaçâó  em  ioda 
de  fortes  trincheiras  de  paos  a pi- 
que, fuascauas  largas  & fundas,  có 
trauczes^efeteiras,  tudo  em  razaó 
milacar,&.  naó  como  barbaros.  Aui- 
fou  logo  ao  Capitaó  de  Tere,  que  íê 
vieíTe  ajudallo  como  mayor  poder 
q lhe  íoííe  poffinel.  Naó  tardou  Pe- 
ro Fernandez  de  Chaues  em  acodir, 
porque  a caufa  era  commum,  6c  co- 
mo fazia  conta  que  teriaó  cerco  lar- 
go, pedio  ao  Padre  Frey  Nycolao 
que auia dias  refidiaem  Tete,  qui- 
zeíTe  ;(èr  companheyro  na  jornada 
pera  adminiftraçaó  dos  Sacramen- 
tos, 6c  confolaçaó  de  todos.  Naó  fe 
foubeelie  negar,  comofe  tratou  de 
feruiçode  Deos,  6c  bem  das  almas. 


LiuroIII.  T>a  Hifior 
Pozfe  com  elle em  caminho.  Tiue- 
raóos  Barbaros  noticia  do  focorro, 
lanção  efpias  fora,  pera  faberem  a 
ordem  caminbocjae  traziaõ. Co- 
mo eftiueraõ  informados , fae  de 
noite caladamcnte  hum  erquadraõ 
dos  melhores,  vaóíè  deitarem  íiíada 
em  hum  pafTo  de  hüa  grande  maca 
dearuoredo  erpeíTo,  & cego,  por  on- 
de o focorro  tinha  fua  eíkada:  que 
não  podia  fer  mais  a propoíico  pera 
oefFeito.  Vinhãoos  noíTos  fem  ne- 
nhua  forma  de  gente  de  guerra, eraó 
poucos  mais  de  cem  homés  entre 
Portuguefes  mcftiços,  gente  bem 
armada,  mas  todos  tão  delcuidados 
& fem  cautela,  comoíc  não  ouuera 
enemigos  em  toda  a terra.  Os  mais 
em  andores  ãs  coftas  de  feus  efera- 
uos  fem  armas  preftes,  nem  mecha 
aceza,  nem  homé  diante  que  defeo- 
briííe  o campo:  em  fim  como  gente 
que  não  temia,  nem  eftimaua  o cne- 
migoroqual  tanto  que  os  vio  bem 
entreguesnomato,  leuantãdo  hum 
trouão  de  alarida  que  foy  ferir  nas 
nnués,  deu  fobre  elles  com  tanta  fú- 
ria, que  antes  de  terem  tempo  de  ar- 
rancar efpada,  foraõ  degolados  to- 
dos os  Portuguefes,de  meftiços,  fem 
efeapar  homem.  Ajudou  a defauen- 
tura,  queos  noffos  por  virem  mais 
defabafados,caminhaoão  mea  Icgoa 
diante  dos  cafres  amigos,  que  tra- 
zião  pera  companheiros  do  perigo, 
que  eraó  hum  grande  numero,  gen- 
te boa  & determinada:  & aííi  quan- 
do chegaraó  ao  valle  daembofeada^ 
ja  os  Barbaros  fahião  dclle  vitorio- 
fos.  O Padre  Frcy  Nicolao  fendo  a- 
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chado  ainda  viuo,  áe  conhecido  por 
Reiigiofo,  foy  trazido  por  elles  alua 
pouoaçaó,  aííi  como  eftaua,  araíía- 
Ihado  de  feridas  mortais:  ali  o ataraó 
de  pés,  & maõs  a hum  madeiro  al- 
to, & âs  frechadas  o acabarão  de 
matar  em  odio  de  noíia  fànta  Reli- 
gião, dizendo  que  os  Portuguefes 
não  Faziaõ  aquclla  guerra  fe  nao  por 
coníèlho dos  íens  Cacizes  (que  aííi 
chamão  os  Cafres  aos  nolTos  facer- 
dotes  com  lingoagem  dos  Mouros 
da  coíía  feus  vizinhos  antigos.J  Af- 
firmaíè  que  íbfreo  a morre  com  ale- 
gria,&  olhos  no  Ceo:nãoíò  com  pa- 
ciência , coníiderando  como  hc  de 
crer,  que  puro  zelodeferuir  a fèus 
proximos  & cumprir  com  fua  obri- 
gação o chegara  a tão  duro  patlo. 
Aííi  acabou  fua  vida  & trabalhos 
com  mais  efte  merecimento,  &i  com 
outro,que  logo  íèguio  também  afiaz 
coníiderauel,  que  foy  fer  paíío  da- 
quelias  feras  tm  carne  humana  co-- 
fido  &:  aíTado:  pera  podermos  dizer 
delle  o que  íê  conta  dos  Martytes 
antigos:  Ohtur auerunt ota  Leanumà^c. 
Sendo  depois  de  aíTéreado  como  Saó 
Sebaííião,  comido  de  feras  como 
Santo  Inácio. 

Mas  porque  he  certo  que  fica 
dezejando  o fim  de  tão  carniceiros 
algozes  quem  ifto  Ic,  breuemenre  o 
diremos,  inda  que  não  íejade  noíía 
obrigação.  Com  -a  vitoria  de  Pero 
Fernandes  de  Chaues,  fàlicitaraó  a 
outra  que  logo  ouuerao  do  Capitão 
de  Sena  qnc  os  cercaua:  fizeraõlhe 
ver  as  cabeças  dos  amigos  &:  conhe- 
cidos que  o vinhão  íòccorrcr.  Refol- 
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ucofe  em  deixar  o cerco.  Mas  a tri- 
fleza  & horror  do  defaftre  fèz  nos 
feus  o mefmo  defmancho,  c]ue  nns 
do  Chatics  a muita  confiança.  Def- 
ordenaraoíè  ao  partir, & f como  to- 
da a retirada  tem  partes  de  delcon- 
fiança  & medojfayndo  tràselles  ro- 
da a multidão  dos  cercados,  fbrao 
desbaratados  6c  mortos,  ainda  que 
teueráoa coníòlação  de  ler  comas 
armas  nas  nuos,  6c  vendendo  bem 
fuas  vidas.  PaíTarao  eftes  neoros 

O 

defpois  á ilha  de  Qiiiloa,  onde  íe 
affirma  que  comerão  mais  de  tres 
mil  Mouros  & Mouras,  6c  defpois 
âdeMombaça,  onde  fizeraó  omef- 
mo  em  todos  os  moradores  que  não 
j^^^ouue  cfcaparlhe  nenhum.  Vltima- 
dosSã.  mente  fòrão  mortos  & acabados' 
tos  na,  todos  por  el  Rey  de  Melinde,  que 
£thio.  Jeu  baralha  acompanhado  de 
outros  Cafres  homes  de  valor  cha- 
‘^"^‘^^mados  MoíTeguejos.  Aííi  caftigou 
Deos,  6c  acabou  o inftrumento  com 
que  tinha  caftigado  a tantos.  Ou- 
tro exercito  fcmclhante  a cíle,  ha 
muitos  annos  que  corre  a cofta  da 
mcfma  Ethiopia , que  chamamos 
Occidental,  porque  corre  do  Cabo 
de  Boaelperança  pera  o Norte, com 
os  mefmos  eftilos  de  vida  6c  puerra, 
6c  com  nome  de  lagas:  6c  andao  jã 
no  Reyno  de  Angola,  6c  polos  vizi- 
nhos. São  varas  de  Deos  que  man- 
da por  toda  a parte  quando  lhe 
parece,  pera  efearmento  do 
mundo,  6c  exemplo 
noíTo, 

^ if. 
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T)e  algus  filhos  deíie  Conuento 
que  fiubirao  a grandes 
Trelacias. 


Efpois  de  dizermos  dos 
filhos  que  com  fantida- 
dc,  6c  trabalhos,  6c  em 
fim  com  fangue  honra- 
rão a mãy  que  os  gerou  no  Senhor, 
6c  pera  ellc  os  criou. eritrão  outros,q 
tirarão  da  mefma  criação  poder  illu- 
ftrar  a mefma  mãy,  6c  toda  a Ordê 
merecendo  6c  alcançando  hõrason 
nas  Vniuerfídades  cõ  fuas  letras, on 
nos  tribunais  mais  altos  cõ  fua  reli- 
gião 6c  inteireza, ou  nasPrelacias  do 
Reyno  cõ  hüa  coufa  6c  outra.  Mas 
porque  fora  leitura  fem  fim  profe- 
guireõ  particularidade  a vida  6c  o- 
bras  de  cada  hum:  por  tanto  não  fa- 
remos mais  que  yr  apÕtando  os  no-  ’ 
mesx:õalguas  particularidades  for- 
çadas,6ccõaduirtirmos  ao  Leitor, 
quedos  que  apontarmos,  que  faÕ 
quafi  todos  de  nolTo  tempo,ou  muy 
chegados  a elle,  faça  juizo  quanto 
mayor  numero  pudêramos  dar,  fe 
noflos  antepaííados  nos  quizerao 
deixar  por  eferito  fuas  vidas, ou  polo 
menos  íèus  nomes. 

Por  todos  os  titulos  que  temos 
propofto  merece  lugar  nefte  catalo- 
go, 6c  que  feja  ante  todos  nomeado 
polo  que  tem  de  mais  antigo,  hum 
Bifpo  que  o curfo  da  Hiftoria  que  a- 
tràs  jfiça  nos  foy  defeobrirnoanno 
Kk  de 
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de  1432  principiador  da  Confraria 
do  fanco  nome  de  IcfiKdigo  dõ  Frey 
André  Dias  de  Lisboa  Bifpo  de  Mé- 
gara,  que  como  era  de  Lisboa  natu- 
ral,nao  temos  duuidaem  fer  filho 
defte  Conuento. 

Seja  fegundo  quem  por  mayor 
dignidade  merecia  ler  primeyro,  & 
não  menos  por  heróicas  virtudes  & 
grandes  letras,  que  forão  as  partes 
que  o tirarão  do  Canto  de  íua  hu- 
mildade, pera  o Arcebifpado  deBra 
ga  & Primacia  de  Efpanha. Tomou 
o habito  neífe  Conuento  no  anno 
de  1 528.  E foy  nafeido  em  Lisboa, 
feu  nome  dom  Frey  Bertolameu  dos 
Martyres.  Liuros  ha  de  iua  vida  q 
nos  clcufaõ  fer  aqui  mais  largos. 

Também  foy  filho  dcíta  cafi 
dom  Fr.  lorgc  Temudo,  (;ric  iciido 
Prefentado  em  Theologia  na  Oi  dé, 
foy  delia  tirado  para  Bifpo  primeiro 
de  Cochim,&:  tal  valor  moífrou  ne- 
Ea  prelacia,  que-foy  delia  paffado 
pera  Arcebifpo  de  Goa,  ôl  Primas 
de  toda  a Índia  Oriental.  • 

Dom  Frey  Bernardo  da  Cruz, de 
Melfre  de  Nouiços  do  feuConuento 
de  Lisboa, foy  mãdado  a Roma  por 
elReydomloão  III  a negocios  de 
muita  importância  :da  volta  o no- 
meou por  Bifpo  da  ilha  de  S.Tho- 
mé,  & achando  nelle  talento  pera 
coufas  mayores,que  cada  hora  íe  of- 
ferecião  no  Reyno,  do  q ordinaria- 
méte  erão  as  do  Bifpado,  épregouo 
em  Reytor  reformador  da  Vni- 
uerfidade  de  Coimbra,  & faze n d 00 
Cõmiffario  doSãroOfficio,  madoii 
iheque  de ííe, principio  ao  tribunal 
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dellc,que  naquella  cidade  fe  afséíou. 
Chamado  defpois  a Lisboa  entrou 
por  deputado  do  éonfelho  da  Mefa 
da  Confciencia  & ordés. Em  fim  ef- 
eufouo el  Rey  de  yr  exprimentar  as 
febres  &:  ardores  da  tórrida  zona  no 
leu  Bifpado,  de  deulhe  o cargo  dc 
feu  efmoler,  de  boa  réda  cm  melhor 
terra  encomendandolhe  os  Moftey- 
rosdeTibaés  dc  Carnoeiro  da  Or- 
dem de  S. Bento  em  Entredouro  dc 
Minho, onde  viuendo  cõ  muito  exé- 
plo,  dc  fazendo  largas  efmolas  a- 
caboLi  em  boa  velhice. 

DõFr.Gaípar  dos  Reys,  dc  dõ  Fr. 
lorgede  SãtiagOjfòraõ  dous  filhos 
deite  C6ueto,q  ao  parecer  andarão 
a par  dc  coíormes  em  todos  os  fuc- 
ceíTos  da  vida.  Porque  ãbos  cada  hü 
por  fua  \ ia  foraõ  eftudar  a Paris.  Arn 
büs  fc  doutorarão  em  Theologia 
naquella  Vniueríidade.  Ambos le- 
raó  nella  a mefma  faculdade  com 
tão  bom  nome, que  a hum  dc  outro 
chamou  el  Rey  dõ  loão  juntamente 
pera  feftruir  delles,efuccedédodar- 
íè  principio  ao  SãtoCõciliq  Tridé- 
tino  no  anno  dc  1 545  polo  Papa  Pau 
lo  III  ambos  mandou  a elle  por  feus 
Thcologos:  dc  tornando  breueme- 
te  a Portugal,  porqiieo  Concilio  íè 
interrõpeo,foy  dom  Gafpar  fagrado 
em  Bifpo  titular  de  Tripoli,  defpois 
de  íèruir  muitos  annos  no  tribunal 
da  Santa  Inquiíiçaõ  de  Lisboa ; em 
que  foy  o primeyro  reuedor  de  li- 
mos que  ouue  em  Portugal.  Dom 
Frey  lorge  foy  também  Inquiíidor 
em  Lisboa,  dc  vltimamente  eleito 
Bifpo  de  Angra  dc  ilhas  dos  Açores. 

Dom 
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Mas  fendo  os  autos  da  vida  rão  con- 
formes deíles  dous  Prelados  acê  che 
gare  ao  mayor  eílado,  fby  maraui- 
Ihofa  a differéça  q teueraó  ern  o lo- 
grar: hurn  dedefeanço  & follcgo  : 
outro  de  trabalho  & irrejuie caçoes. 
Dõ  Gafpar  ejue  fe  cõtétou  de  y r fer- 
uir  ao  Cardeal  Infante  fem  mais  dig 
nidade  que  a titular, gozoua  é muita 
paz  décro  de  húa  bé  afsÓbrada  e ri- 
ca cidade, qual  he  Euora,rem  nunca 
fayr  mais  dos  limites  do  Reyno  e da 
patria.E  he  de  faber,  que  eíbua  tão 
conhecidos  feus  merecimentos  na 
Corte  de  Roma, polo  nome  que  fuas 
letras  lhe  ganharão  no  Cócilio,  que 
quando  nella  fe  prefenrou  a fuplica 
do  Cardeal,  em  que  dizia  falando  à 
Realéga  que  o queria  pera  lhe  fazer 
os  Põtifícaes  na  Sè:o  Sumo  Põcifíce 
que  era  lulio  lil  lébrado  das  calida- 
des  do  Rcligioíb,  deu  de  mao  ao  pa- 
peljdizedoquea  tal  peíToa  hu  gráde 
Arcebifpado  é propriedade,  òc  não 
sò  titulo  era  deuido:&  não  cofintio 
no  defpachodâs  lettas.E  aííi  foine- 
ceílario  ao  Cardeal  reformar  a peti- 
ção,&,  dizer  que  polas  gradespartes 
que  no  homé  concorriaõ,  o bufeara 
elle,na5perâ  fubdito,  fenão  perai- 
gual,não  pera  regüdo,lènãopera  pri 
meiro  na  adminiftraçao  de  hia  Dio- 
cefijVifto  cftar  elle  Cardeal  de  ordi- 
nário, 66  forçadamente  auíènte  com 
ncgocios  do  gouerno  do  Reyno.  E 
então  alcançou  defpacho. 

Porê  dõ  lorge  desdo  dia  que  poz 
a mitra  na  cabeça,indaqueo  mudo 
ouue  que  ficaua  auetajado  na  prebê- 
da:çomeçou  acorrer  torméta  de  cui 


dados  da  alma,  & perigos  david3,co- 
moíè  entrara  em  baraih.i.ü  primei- 
ro trabalho  foi  a paíTage  do  mar  que 
nuca  he  fem  rico.  Polloem  Angra 
achou  aqiiella ilha  & as  rnais  muy 
deprauadas  é vicios,ealguas  almas 
rão  vécidas  delIes,  que  iliC  foy  neccf 
íario  grãde  valor  pera  astornar  a vir- 
tude. Bé  fe  diZjéj  não  pode  fér  Pre  - 
lado  fe  não  qué  teucr  animo  para  ar 
roftar  &c  não  temer  defagradara  hu 
poderofo.Era  grade  letrado  pera  co 
nhecer  fuas  obrigaçoés,e  grãde  ani» 
mofo  pera  executar  o que  entendia. 
Achado  algus  que  nao  íinciaó  bé  da 
fé,  cubrioos  de  ferros,  e mãdouos  en 
tregar  no  cárcere  do  S.  Officio  é Lif 
boa.  Apertou  cõ  outros  cõ  as  armas 
efpirituais  é todo  rigor, até  os  meter 
no  caminho  dos  mandamétos  Diui- 
nos.Mas  cnftoulhe  verfe  rres  vezes  é 
forces  perigos.Hüa querendo  paíTar  ^ 
de  hiía  ilha  pera  outra  foy  acometi- 
do de  géce  armada  na  embarcação, 
para  fe  faluar  não  reiie  outro  re- 
medio fenão  lançarfeaomar,  &;  va- 
lerfe  dos  braços, & nadar.  Outra  ei- 
rado fazédo  leu  cfhcio  deVificador 
lhe  tirarão  cõ  huaefpingarda,  gu^- 
dou  oDeos,66  matarão  hú  febrinho 
feuqoacompanhaua.  Terceira  vez 
tentaraõ  matallo  em  certa  cafa,  on- 
de tiraua  hüa  deuaça  : & acomecc- 
do  as  porras  os  culpados  nella  com 
armas  &c  determinação  danada, va- 
leolhe,q  como  adauaacautelado,  a- 
charãonas  trãcadas  por  décro  & fc- 
guras.E  cõ  tudoindamoftrarao  def 
cortezia  e poder  diabolico,porq  che- 
garão a entaipar  o Prelado, ajutando 
Kk2  pedra 
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pedra  e cal,  &:  cerradoas  de  parede 
por  fòra.Náo  faltou  géte  nobre  e de 
melhor  animo  que  lhe  acudio.  Mui- 
to trabalhou,  mas  també  remedeou 
muito:  que  efte  he  o officio  de  Pre- 
lado. VItimaméte  paííou  de  nouo  o 
mar,e  veyo  ao  Rcyno  a ncgocios  da 
Dioceíi,e  tornado  cõ  animo  de  edifi 
car  húa  cafa  da  íua  Orde  em  Angra, 
para  o que  leuaua  cóGgo  para  fúda- 
dores  rres  Religiofos  dc  boas  letras, 
òc  bó  púlpito, áe  todas  as  licéçasne- 
ceírarias:desfez  fua  morte  os  bõs  de- 
fenhos.Efte  Padre  que  dilTemos  era 
filho  do  Conuéto  de  Lisboa,  enten- 
demos adoptiuo ; porque  tomou  o 
habito,  & profeíTou  em  S.  Efteuao 
de  Salamanca:  &.  defpois  fby  perfi- 
lhado por  efte  Conuento. 

Dõ  Fr.Iorge  dc  Lemos  de  Prefea- 
tadoem  Theologia  veyo  à fer  Bifpo 
doFúchal  òc  ilha  da  Madeyra.  Suc- 
cedédo  vir  ao  Reyno  a negocios,de- 
íèjou  dcfcarjcgarfe  da  dignidade, por 
queocarregauão  muitos  annos:  re- 
nunciou oBifpado  & aceitou  fer  Ef- 
moler  dcl  Rey : & faleceo  em  Lisboa 

repultoufe  no  noíTo  CõuentOjfen 
ddPrioroPr.F.Icronymo  Corrêa. 

Dô  Fr.Ieronymo  Pereyra  foi  Bif 
po  titular  dc  Salê  à petição  do  Car- 
deal Infante, traz  dõF.Garpar,ccõ 
o mefmo  fim  & razoes,  porque  era 
bom  letrado  & pregador  dc  grande 
nome. 

Dom  Fr.  lorgede  Padilha  Mcftre 
em  Theologia,  & Bifpo  de  Ciuita 
Ducalecmltalia. 

Dom  F.  Antonio  de  Soufa  filho  do 
famoíò  Goucrnador  da  Índia  Mar- 


tim  Afonfo  de  Soufa:  fendo  M eftrc 
em  Theologia,  veyo  a fer  Vigário 
Geral  dc  toda  a Orde  dos  Pregado- 
res: pregador  dos  Reys  dõ  Sebaftia, 
dõ  Anriqne,  & dõ  Felipe  I.  & vlti- 
mamente  Bifpodc  Viicu. 

Dom  Fr.  Antonio  de  Santo  Efte- 
uão  pregador  dos  Reys  dom  Felipe 
I.  & II.  na  pefte  de  Lisboa,que  aca- 
bou no  anno  dc  Õ02  aturou  rres  an-  j 
noscõadmirauelcõftanciao  cargo 
de  enfermeyro  nriòr  da  cafa  da  Sau- 
de (nome,  com  que  disfraçamoso 
horror  que  fàz  dizer  hofpital  dc  pe- 
fte) tendo  i fua  conta  rodoorépo- 
ral  &L  efpirirual  delia, & fuftentando 
a vida  como  por  milagre  no  meyo 
de  infinitas  morres,  &.  foy  defpois 
B jfpo  do  Congo  6c  Angola. 

Dõ  F.  Antonio  Valente  leo  muitos 
annosem  N.Senhorada  efeada  aos 
clérigos  do  Collcgio  que  a Raynha 
donaCaterina,  como  adiante  dire- 
mos, infti  tu  y o neftc  Cõuento:  6e  fbi 
examinador  das  Igrejas  do  Padroa- 
do real  dc  Meftrados  de  Chrifto,  &c 
Sãtiagoc  Auis:&  vltimaméte  Bifpo 
da  ilhadeS.Thomè.  Be  henao  fi- 
car era  filécio  por  honra  defta  noíTa 
cidade,que  eftes  tres  Antonios  erão 
filhos  delia, 6t  nacidos  nella,  aífi  co- 
mo o erão  defte  Conuento. 

Eftes  faÕ  os  Prelados  que  acha- 
mos cm  lembrança  deu  à Igreja  dc 
Deos  o Cõucto  de  Lisboa.  Apoz  el 
Ics  diremos  no  Capitulo  íèguinte  os 
queferuirãonograuiíTimo  tribunal 
do  Sãto  Officio,  porque  nellc  fe  cal- 
lificaõ  os  bõs  juizos,&  fc  fazem  dig 
nos  das  Prelacias. 

GAP. 
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GAP  ITVLO  XXXVII. 


De  outrbs filhos  deHe  Conuen- 
toque feruirad nos  tri- 
bunais do  Santo 
OJficío, 

^Vderamos  dar  primeyro 
lugar  a hum  Inquiíidor 
5 Geral  de  toda  Eípanha, 
&juntamece  Prouincial, 
antes  da  feparaçaõ  deíla  Prouincia, 
prègador,(3«:  confeíTor  dei  Rey  dom 
loão  o Primeyro  deíle  Reyno : 
(jiie  fòy  o MeRre  Frey  Vicente  de 
Lisboa.  Mas  jà  temos  dito  que  he 
feu  lugar  proprio  o Conuenro  de 
Benfica,onde  faremos  mayor  men- 
ção delle. 

OMeílreFrey  Manoel  da  Vei- 
ga íobre  grandes  letras  foy  dotado 
de  húa  íingular  exceliencia  de  en- 
tendimento natural.  E por  fcr  tal 
correo  por  íèus  degraos  todos  os 
tres  tribunais  do  Santo  Oííicio,  que 
ha  neíle  Reyno,  Coimbra,  Euora, 
ôc  Lisboa.  No  de  Euora  lhe  acon- 
teceo  dar  profpero  fím  a hum  nego- 
cio de  tanta  importância,  que  não 
hia  menos  nelle  que  a honra  de  húa 
cidade  inteira,  6c  a fua  diligencia  de- 
uemos  tirarfe  a limpo,  6c  fayr  a luz 
a verdade;  3c  quando  de  Frey  Ma- 
noel naõ  íouberamos  outra  coufa, 
eíla  baílaua  pera  o fazer  muito  illu- 
ftre.O  caio  foy, que  fendo  prefos  po- 
la ínquiíiçaó  na  cidade  de  Beja  qua- 
tro homés  da  nação  dos  Chriftaos 


nouosfnome,  com  que  entendemos 
os  filhos  3c  netos  daquelies  que  em 
tépo  dcl  Rey  dó  Manoel  fe  conuer- 
terão  do  ludaifmoa  noíía  fantaFéj 
quãdodefpois  foraõ  em  particular 
examinados6e  pergútados,  como  fe 
cofiuma,  polos  cõplices,  apontarão 
fem  difcrepar  hü  do  outro, & falãdo 
todos  quatro  por  húa  boca,dezoito 
cafasde  homés  nobres  3c  honrados 
da  mefma  cidade. Como  era  teftimu 
nho  vniforme  3c  conteílc,  fòrao  lo- 
go prefos  homés  & molheres  com 
grãde  terror  e cfpãto  de  toda  a terra, 
e leDados  a bó  recado  ao  cárcere  do 
Santo  Officio  de  Euora.  Negaraõ 
clles  3c  elias  o crime  có  boas  razoes: 
fauorcciaos  a quietação  de  animo  có 
que  eíl:auão,&:  reípondiao,*  ajudaua 
fua  calidade  3c  o fanguc  limpo, & sé 
miftura  có  os  accui adores.  Fazia  tã- 
bem  por  elies  feré  os  quatro  aceufa- 
dores  todos  da  nação  fem  parte  ne- 
nhúa  de  Chriftãos  velhos,  faluo  hú 
que  cra  ordenado  de  Diácono,  & ti- 
nha de  Guiné  o q lhe  faltaua  do  fan- 
gue  da  nação, porq  era  mulato.  Aííi 
p^ecia  a qué  de  fora  julgaua,q  pena 
uão  innocenteméte.Todauia  eílaua 
o negocio  reduzido  a perigoíbs  ter- 
mos: a aceufação  feita  por  quatro  ho 
•més, ratificada  húa  e muitas  vezes, e 
có  interpolações  de  tépo  é meyo:  sé 
fazeré  mudaça  né  altera  çã  nosditos. 
O tribunal  zelofo,  e temerofo  de  ca- 
fos  de  heregia  por  algús  q de  frefeo 
erã  fucedidos  é algúas  partes  deEfpa 
nha.O  Rey  e o Reyno  alterado  có  a 
fofpeira  do  q nuca  fora  inficionado  é 
corpo  de  géte,  Viofeo  Sãto  tribunal 
Kk  3 em 
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cm  hum  laberinto  de  conFufaõ  & ir- 
reroÍuçoés;(&  fez  o negocio  mais  du- 
uidolo  quando  ao  parecer  eftaua  em 
fauordos  accufadoSjque  hum  deiles 
fintindo  mais  o trabalho  darcclii- 
faõ, que  o ponto  da  honra,  confef- 
foufe  chammcnte  por  culpado,  acre- 
ditando aííi  os  aceufadores.  Aqui 
refpkndcceo  a prudencia,avirtudej 
& a religião  do  noíTo  Inquilidor. 
Vendo  o caio  ta 5 ccgo,detcrminou- 
fe  ern  o remeter  ao  autor  da  Luz,pa- 
raque  IhadeíTe  noquedeuia  fazer 
nellercom  que  nãó  padece fle  a in- 
nocencia  dos  homés,  ou  o credito 
do  intemerato  &.  fagrado  miniíferio 
da  Inquiliçaó;  fc  condena  liem  gen- 
te fem  culpa  (como  he  facil  enga- 
narfe  a humanidade.jMandou  fazer 
muitas  oraçoés  porgete  virtuofa  e 
por  difeurfo  de  tempo:  asfuaseraõ 
cõtinuas,&;  affirmafe  q juntauaa  el- 
las  muita  penitencia,  jejus,  Sc  lagri- 
mas,dando  fempre  voltas  ao  ente- 
dimento,que  remedio  teria  peradef 
cobrir  a verdade.  Em  fím  pozlhe 
Deos  na  imaginação  a traçâ,como  a 
outro  Daniel.  Eraó  paíTados  quayo 
annos:  entra  hum  dia  no  cárcere,  ác 
fendo  aíli, que  os  quatro  auia  longo 
tépoqueeftauãoícparados,  & mui- 
to longe  hus  dos  outros, mandou  os 
trazer  juntos  &.  públicos,  de  modo 
que  íc  virão  &:  reconhecerão;  &c  fez 
que  os  poícííem  em  hum  corredor 
onde  auia  quatro  cubiculos  contí- 
guos hüm  a outro,  em  que  ficarão 
repartidos. Imaginou  ofanto  Inqui- 
íidor,  que  vendofe  afli  juntos,  fala- 
rião  de  noite, 6c  procurarião  comu- 


nicar (obre  fu  as  coufas,  6c  que  feria 
mcyo  pera  Ce  abrir  caminho  a fe  al- 
cançar algua  luz  delias . Póeihcs 
guardas  com  ordem,  que  colhendo 
quaefqucr  razoes  fofpcirofas  gritaf- 
fem  logo,  peraque  os  prefosenten- 
deíTem  ferem  ouuidos  6c  defeuber- 
tos.  Succedeo  pii n tu al mente  como 
fc  lhe  reprefentou.  Tanto  que  fe  vi- 
rão juntos,teucrã'ono  a boa  vétnra: 
quietando  a noite, começaraõ  a cha- 
mar hüs  polos  outros, 6c  a falar  fem 
cautela,  5c  tão  largamente,  que  as 
vigias  aprenderaõ  mais  do  que  era 
neccflar]0,6c  como  lhes  pareceo  te- 
po  bradara6,reprendendoos  do  que 
tinhãoouuido.  Forão  logo  chama- 
dos á meza  cada  hnm  por  li,  como 
íc  lhe  prepeíeraó  palauras  e razoes 
conhecidas , deraôíc  por  defeuber- 
tos.Confcflaraõ  então  chammente 
huacftranha  6c  nunca  vifta  conju- 
ração,dizendo  que  no  tempo  defua 
pnlaõ  em  Beja  virão  com  feus  olhos 
a muitos  dos  aceufados fazer  feftas, 
6c  correr  carreyras  à honra  de  ícu 
trabalho,  (6c  na  verdade  aíli  con- 
taõ  os  antigos  que  acontcceo  ) por 
onde  logo  então  na  mefma  cadea 
cm  que  cílauão  prcíbs  fc  concerta- 
rão elles  quatro,  de  fazer  pagar  aos 
dezoito  o gofto  que  moíirauão 
de  os  verem  nella,  nomeandoos 
por  complices  da  heregia , como 
falfamente  tinhaõ  feito  ;ícndo  ver- 
dade que  nunca  com  nenhum  dclles 
tcueraõ  tal  communicaçaõ.  Cuílou 
cfta  confiílaõ  aos  quatro  ferem 
queimados  com  íuas  iníignias  de  ca- 
rochas  nas  cabeças,  peraíerem  do 
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poiio  conhecidos.  A os  dezoito  foy  dre  Gcral  caíTou  a eíciçao. 
redituida  fiia  honra, íèndo  condena-  O Mcftrc  Frey  Antonio  Pegado 
do  cm  degredo  pera  oBraíilo  qne  foy  Deputado  do  mefíno  tribunal, 
por  fogira  vexaçaõ  poz  fobre  lia  OMcftrcFrcy  Antonio  de  São 
culpa  c]ue  não  tinha,  com  que  fazia  Domingos  Lente  de  Prima  da  ca- 
duuidolã  a innocencia  dos  compa-  dcyra  de  Theologia  na  Vniueríida- 
hheiros.  Obriga  efte  fucceíTo  a dar-  de  de  Coimbra, &;  nella  jubilado, foi 
mos  immorrais  graças  a N.  Senhor  famoío  pregador,  & reuedor  dos  li- 
polo  fim  delle  todos  os  q fomos  ca-  * uros,ôe  depurado  do  Santo  Officio 
roliços, & mais  em  particular  os  que  na  mefma  cidade  de  Coimbra.  De- 
fomos  frades  de  S.  Domingos,  pois  fte  Padre  fabemos,  que  fendo  Prior 
omeímoSenhor  foi  feruidoquedef-  de  Lisboa  na  mòr  forçada  pede 
rafua  Ordem  faiíTe  em  tempos  an-  grande  do  anno  de  1 568  naó  deíèm- 
tigos  tão  falutifero  medicamento  parou  o Cenuento  cm  quanto  lhe 
das  almas,  como  he  o do  Sito  Ofíi-  durou  o cargo:  lendo  aííi,  que  obri- 
cio:  & nos  modernos  hú  taõ  Valero-  gou  a muitos  Religiofos  a íe  fayrem 
foefpiritocomofoy.odcile  Inquiíi-  delle;  & mandandolhe  pedir  hum 
dor:  pera. que  não  ouueílc  (entença  irmão  leigo  que  do  mcfmo  maleíla- 
errada,  onde  a rençaó  era  pia  & juf-  ua  acabando,que o quizelTe  confef- 
ta  &;  amiga  de  acertar.  E cerremos  fa,com  tal  teyma,  que  parecia  mais 
clle  elogio  com  dar  os  parabés  à no-  frtneíi,que  confeiho,  porque  de  ne- 
bre  Villadc  Aueiro  porfer  nacido  nhum  outro  Religjofo  fe  íatisfazia, 
nella, qii,.nro  a ca?ne,hum  tão  infig-  animofamantelhe  acudio,ounindoo 
ne  fogeito,  como  o foy  quanto  ao  eí-  &c  confolandoo  muito  deuagar.  Fa- 
piriro  no  Cóuenco  de  Lisboa.  Cor-  Icccoem  Coimbra  no  ãno  de  15^^ 
rendodefpois  oanno  de  1571  & ce-  em  idade  defefenta  & cinco. 
Jebrandofe  capitulo  de  eleição  na  O Meftre  Frey  Bertolameu  Fer- 
villa  de  Santarém,  foy  elçito  com  rcyra  reuedor  dos  liuros,  & deputa- 
grande  conformidade  de  todos  os  dodo  Santo  Officio  em  Lisboa. 
capitulares  em  Prouincial.-o  qual  car  O McBre  Frey  Francifeo  Forey- 
go  não  feruio,  porque  o contradiíTe  ro  foy  mandado  por  el  Rey  dom  Se- 
o Cardeal  Infante  Inquifidor  Geral  baftiaõ  ao  Santo  Concilio  Tridcn- 
nelfeReyno,  affir mando  importar  tino  entre  os  Theologos  que  pera 
mais  ao  feruiço  de  Deos  a fufficien-  ellc  fínalou:  onde  o éfeolheo  aqucl- 
cia  detalpeíToapera  affiílir  notri-  lagrauiffima  junta  pera  Secretario 
bunal  do  Santo  Officio  de  Lisboa,  dâCongrcgaçãodosBiípos,qucfb- 
em  que  o tinha  oceupado,  que  nao  rao  deputados  pera  cenfurarem  os 
goucrnandoafuaordem,  emquc  a-  liuros,  que  íè  auião  de  prohibir , Sc 
uia  muitos  íògeitos  pera  iíTobaí^n-  fazer  catalogo  dos  permittidos,  Sc 
tes:  Sc  porque  tinha  poderes  do  Pa-  dos  rcprouados.Deípois  que  tornou 
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foy  reuedor  dellcs  em  Lisboa:  8c  fendo  lente  da  cadcyra  de  vefpara 
jancamence  deputado  da  mefa  da  de  Theologia  na  vniueríidade  de 
Coniciencia  & Ordés,& nofio  Pro-  Coymbra  fby  reuedor  dos  liuros 
uincial.  O mais  que  delle  temos,  polo  Santo  Officio  da  meíma  ci- 


que  náo  hc  pouco,  fe  vera  quando 
chegarmosao  Conuento  que  edifi- 
cou 8c  dotou  em  Almada. 

O Meftre  Frey  K4anoel  da  Serra 


dade. 

Sendo  ínquifidor  Geral  nefie 
Reyno  o Cardeal  Infante  dom  An- 
rique  que  defpois  fuccedeo  na  coroa 


deputado  do  Santo  Oíficio  da  Índia  delle,  era  cargo  annexoaodo  Prio- 
no  tribunal  de  Goa.  rado  defte  Conuento,  por  prouiíao 

O Padre  Frey  Thomas  do  Efpi-  fua  ferem  reuedores  dos  liuros  os  Pa- 
rito  Santo  nacidu  na  villa  de  Gui-  drcsque  nelle  cntraífem. 

^ inaraés  de  bom  8c  antigo fangue  to- 


Fr.  loao  ^ habito  -nefic  Conuento  de 
Lisboa, 8c  paliando  àíndia foubc  ta- 
l.i.c.ió  bem  ajLitar  as  obrigações  da  religião 
Far.  com  a«  do  nacimento,  que  dos  reli- 
Huiüru  giofosqueo  conheciaõ  de  perto,  & 
Gricnt.  pouo  que  o tr^taua  mais  de  lon- 
ge era  auido  por  Santo.E  por  tal  foy 
muytos  annos  deputado  do  Santo 
Officio:  8c  tão  eftimado  dosVifb- 
reysde  feu  tempo  que  não  dauao 
ponto  em  negocio  de  importância 
fcm  feu  confelho.  Sendo  P-rior  do 
Conuento  da  faõ  Domingos  de  Goa 
empredeo  fazer  hiiacafa  em  Pagim 
q hc  hü  íiriodeleitofo,  pouco  afaíla- 
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T)e  outros  TadreSy  que  for  ao 
lentes  de  grandes  catredes  na 
%)níuerjidade  de  Coim- 
braj em  entenderem 
em  outro  mt^ 
nisteno. 

Os  primeiros  Religiofos 
I que  refidindo  no  Colle- 
S gio  de  Santo  Thomas  de 

^ _ ^ ^ Coimbra  foraó  públicos 

do  da  Cidade. E valeo  íua  induftria  profeíToresdas  fcienciasna  Vniuer- 
& o amor  que  lhe  tinha  a terra  pera  fídade  da  meíma  cidade  foy  hum  o 
fayr  com  a obra  8c  a ver  acabada,  8c  Doutor  Frey  loaó  de  Pedrazza  per- 
moradores  nella  trinta  Religiofos.  filhado  por  eftc  Conuento  de  Lií- 
Eíle  edificio  mudou  defpois  nome  boa:  8c  leoa  cadeira  de  vefpara  dc 
8c  fitio  fendo  trefladado  pera  dentro  Theologia.  Defpois  de  longos  an- 
da cidade,  com  nome  de  Collegío  nos  deidade  deixou  a continuação 
dc  Santo  Thomas,  8c  cõfirmandofe  da  Catreda,  mas  não  do  eíludo,  ôc 
nellc  o de  feu  autor  primeiro,  Sc  as  pouco  antes  de  falecer  fahio  com 
rendas  8c  ordenados  reays  que  o hüa  Summade  cafos  dc  confcicncia 
mcfmoíhe  tinha  grangeado.  que  compoz  à inftancia  do  Biípo 

O Meftre  Frey  Pedro  martyr  domluliaõDalua-:  foy  obraeftima- 
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da  cm  fcu  rempo,  & imprclTa  muy^ 
tas  vezes. 

Ao  Mcftre  Frey  Antonio  daFõ- 
feca  Doutor  Pari íienfe  por  ler  filho 
dcfte  Conuento  & natural  de  Lif- 
boa  mandou  el  Rçy  dom  loaó  ter- 
ceiro vir  de  Paris,  pera  lhe  dar  a ca- 
deira dafagrada  Efcritura  da  Vni- 
ucrfidade  de  Coimbra:  & foy  lente 
de  vcfpara;  & juntamente  o fezfeu 
pregador.  Porque  tinha  com  as  le- 
tras admiraucl  eloquência.  Eík  Pa- 
dre foy  o primeiro  pregador  que  in- 
troduzio  nelle  Reyno  pregar  o íin- 
tido  literal  da  Efcritura  apoíhllando 
o Santo  Euaí>gclho:  modo  fácil  &- 
menos  trabalhoíb  pera  quem  o íè- 
gue,pòrqoc  he  totalmente  íèparado 
do  eftilo  oratorio  antigo  que  íc  com- 
poé  de  fuas  partes,  com  feus  tro 
pos,  & figuras  ^ flores  Rethoricas; 
òc  ha  miÍTcr  eftudo  particular.  He 
perao  poLio  mais  apraziucl,  & mais 
claro  oapoíiillar,  polo  que  tem  de 
menos  circuito  de  rezoés  ác  perio- 
dos,  & pola  mefma  rezaõ- mais  a- 
breuiado  no  refumir: porem  de  força 
íe  hade  fuprir  Com  conceitos, & íen- 
tenças  A:  lugares  de  íuflancia  o que 
íaltar  deelegancia  Ac  ornato  de  pa- 
lauras,  de  que  os  Gregos  &.  Latinos 
faziaõ  tanto  cafojCjue  lhe  chamauao 
arreyos  Ac  iaezes  da  Oraçaó, 

Terent.  Qtial  fcja  melhor  gcnero 

in ^hor.  belóga  queílão,  Ác  nao  defte  lugar. 
Hum  antigo  chamauaOradoiesde 
cartapacio  aos  que  com  ditos  Ac  fen- 
tenças  aíheasAc  hifloria  antiga  tc- 
ciaótüda  a Oraçao:  Ac  dizia  que  o 
fâbcr  era  fazer  homem  algua  coufa 
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fua,  fèm  pender  fcmpredo  que  ou- 
tros diflcraõ.Saó  as  palauras. 

qttid  de  tuo profer.  IHos  nunqtmm 
toreSffeper  interpretes  nihil  puto  habere^g 
nerojt.^  mais  abaixo.-^í"/^'^ 
cere  (judque,  nec  ab  cxcmpUri  pcndèrc. 

Mas  deftas  coufas  o tempo  que  tudo 
vay  trocando,  Ac  o vzo  com  quem 
viuemos,  faõ  os  que  haõ  de  dar  a 
fentença.  Em  Frey  Antonio  auia  e- 
loquencia  Ac  auiacr:gcnho,com  que 
juntaua  hua  coufa  Ac  outra,  Ac  fazia 
que  tudo  lhe  efliucíTe  bem. 

O Meftre  Frey  Diogo  de  Morais 
íèndo  Prior  de  laõ  Domingos  de  Lif- 
boa  foy  mandado  abíoluer  do  oífi- 
cio  pola  Rainha  dona  Caterina  que 
gouernaua  na  menoridade  dei  Rcy 
dom  Sebafliaõ  íeu  neto,  peiayrler  a 
cadeira  de  Theologia  de  vcfpara  na 
mefma  Vniueríidade. Tinha  lido  ef- 
ta  faculdade  é Lisboa  muytos  anos. 
Não  viuco  mais  que  dous  em  Coim- 
bra. E eftes  com  raro  exemplo  de 
modeftiâ  nos  ados  públicos,  Ac  de 
pobreza  coníigo,  porque  nunca  fe 
Ícruio,riem  aproueitou  em  particu- 
lar do  fcndimento  da  cadeira:  Ac  fem 
pre  fobio  às  cfcollas  a pè  íèm  querer 
vzar  de  caualgadura. 

O Meflre  Frey  Lnis  de  Soto- 
mayor,  vindo  do  Concilio  de  Tren- 
tOjCm  queaíTiftiOjfóy  mandado  por 
clRey  dom  Sebafliaõ  lera  cadeira 
de  Efcritura  na  vniuerfídade.  Nella 
jubilou  com  o nome  qne  de  direito 
lhe  podemos  dar  de  TrifmegiHo^  que- 
ro dizer  tres  vezes  máximo,  grande 
letrado, grande  eftndantc,  Ac  foque 
mais  importa^  grande  religiofo.  E 

fobejando- 
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fobtjandolhe  idade  & forças  pera  fe- 
gunda  vez  poder  jubilar,  largou  as 
efcolas  no  c]ue  podia  parecer  cobiça 
(]uc  Fora  yr  lendo  de  nono:  Sc  não 
no  que  era  trabalho.  Poque  hcou  ef- 
tudando  dc  efcreuendo  cm  feruiço 
da  Republica  lireraria  arè  o vitimo 
efpirico  coma  mefmaaplicaçaõ 
concinuaçac3  que  fc  clliuera  obriga- 
do âs  liçoésda  Vniueríidade:  &:nel- 
lafalcceoem  idade  de  oitenta  &:  qua 
tro  annos  fendo  fiia  fama  celebrada 
pola  cxcellencia  do  que  tinha  eferi- 
to,  por  todos  os  bõs  efpiritos  da 
Chriftandadc,  & auendo  quarenta 
& finco  annos  que  começara  efta  li- 
ção de  Coimbra.  Do  difeurfo  de  tao 
larga  vida  pudêramos  dizer  muyto, 
mas  refumillaeraos  nas  mais  breues 
palauras  que  for  poííiuel.  Tomou  o 
habito  muyto  moço  em  fa5  Domin- 
gos de  Lisboa.  Paflbua  Frandtsà 
Vniucríidade  de  Louayna.  Nella  cf- 
tudou  Thcologia,  &c.  juntamenteíe 
deu  às  lingoas  Grega  Ebrayca. 
Como  tinha  porfundojuizo,  hüa 
memória  fobrerudoo  qnefe  pode 
dizer  tenaz  ík.  firme,  coníumouíc  na 
fciencia,  nas  lingoas.  A Latina  Ico 
publicamente  em  Londres  por  mã- 
dado  dei  Rey  dom  Felipe  fegundo 
de  Caftella  que  defpois  fby  primei- 
ro de  Portugal ; quando  pafTou  a 
cafirr  com  a Raynha  Maria  de  Ingla- 
terra,pretédendo  aquelles  Rcys,quc 
foííe  juntamente  aos  difcipulos  ín- 
greíès  meftre  da  pureza  da  Fé.Exer- 
cirou  defpois  todas  em  Frandes& 
Alemanha:  6c  por  rezao  delias  fe  fby 
aplicando  com  grande  cuydado  a 


penetrar  o fintido  & mifterios  do 
texto  das  fagradas  letras.  Andou 
fòra  da  Patria  ate  a celcbraçaó  do 
fanto  Concilio  deTrento  em  que 
aííiftio;  6c  fendo  acabado  deceo  a 
Veneza  pera  paílar  com  o Padre 
Frey  Bonifácio  de  Araguza,da  or- 
dem dos  menores  a vifitar  a terra 
Santa.  Leuaua  efte  Padre  a familia 
Francifcana  afeu  cargo,  6c  os  pere- 
grinos daquelle  anuo.  Húa  graue 
doença  efloruona  fanta jornada  ao 
PadreFrey  Luís.  Mas  ficou  em  me- 
mória hua  encomenda  que  deu  ao 
Padre  Frey  Pantaliaõ  de  Aueiro  Frá 
cifcano  6c  Portuguez  quando  íc  em- 
barcaua,  como  embarcou,  na  mef- 
ma  jornada:  encomenda  qnedefeo- 
bre  bem  a fèe  6c  efpirito  dc  quem  a 
fazia.  Pedialheque  pois  náomere- 
recera  a Deos  fer  feu  companheiro, 
lhe  trouxcíTc  de  qualquer  ruaouef- 
trada  publica  de  lerulalem  hüa  pou- 
ca de  terra,  porque  como  o bom 
lESV  andara  porellas,  tinha  por 
certo  que  até  o centro  ficara  toda  a 
terra  fantificada. 

Vindo  a Portugal  começou  a ler 
Eferitura  cm  faõ  Domingos  deLiL 
bpa.  Masfoy  por  poucos  dias,  po&- 
qüc  logo  o mandou  el  Rcy  dom  Se- 
baftiaó  pera  a Vniueríidade  de 
Coimbra, onde  efcreucodoutiííimos 
commentarios  fobre  o Telia  mento 
velho  &nouo,  moftrandonelles  as 
. riquezas  de  erudiçaó  que  entezoura- 
ua  fua  memoria.Porqiie  como  tinha 
lido  com  attençaõ  quafí  tudo  quan- 
to ha  eferito  cm  todas  as  faculdades 
dcfde  a Humanidade  atè  a mayor  & 
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milhor  fciecia^tao  prefétceftaua  nas 
q tinha  paíTado  quádo  moço,  como 
nas  em  que  de  proximo  fe  épregaua . 
i^judauaíe  de  artificio  pera  a confer- 
naçaõ  do  que  eftudaua , cotcando 
os  liuros  com  diuerfidade  de  finay  s 
de  péna,&:  paíTando efies  a húa  gra- 
de raboaque  tinha  na  parede,  com 
que  lhe  ficauafacil  achar  os  liuros, 
as  matérias  & as  particularidades.E 
porque  feus  efcritfis  antes  de  chega- 
rem à impreíTaójâ  corriaõ  por  toda 
aChriftaridadc  com  ísmâSc  gran- 
de aceitaçâõde  todos  os  doutos,  o 
Papa  Clemente  òitauo  lhe  mandou 
efereuer  hum  Breue  chcyô  de  hon- 
rasem que oanima & arncefta  que 
imprima.  Foy  paíTadoo  Breue  em 
faõ  Pedro  de  Roma  em  28  de  Mar- 
ço de  1 5P7  & porque  anda  ja  impre- 
íTo  no  volume  que  efereueo  iobre 
os  Cantares  dtixamos  de  o lançar 
aqui. 

Foy  incanfauel  no  ler  Sc  no  ef- 
creuer.  Affirmafe  delie  que  leo  todas 
as  obras  defanro  Agoíbnho,  a cuja 
doutrina  Sc  liçaó  tinha  particular 
deuaçaõ  Sc  afFeiçaõ,  duas  vezes  Sc 
algúas  delias  finco  Sc  maisvezesrfen- 
doaífi  que  ha  poucos  homês  que  as 
leíTem  hua  sò  vez  pola  grandeza  Sc 
numero  de  volumes  qge  compren- 
dcm.  O feu  ler  foy  íempre  com  a pe- 
na na  mao,  qualquer  que  fofleoli- 
uro,pera  feaproueitar  de  tudo  Sc  de 
todos.  O feu  efereuer  fempre  por  íua 
mão , até  que  lhe  deu  a gora  na 
direita.  E com  lhe  fuceeder  ifto,  no 
cabo  da  vida,  fez  logo  trabalhara 
cfqnerda, primeiro  èm  fazer  o feu  fi- 


nal, áe^dcfpois  em  efereuer  tudo  o 
que  íe  lhe  ofFerecia,  de  maneira  que 
veo  a vzar  delia  como  da  direy  ra.  O 
feu  eftudar  era  continuo  Itm  tcm[:o 
liprtoné  determinado.  Fòradas  ho- 
ras que  daua  a Deos,  ouâs  neceííi- 
dadesnaturaerde  comer  Sc  dormir, 
ou  lhe  tomauãonegocios  precifos, 
logo  feu  efpirito  corria  ao  eíludo, 
como  a pedra  ao  centro.  Polo  co- 
mer cortaua  fempre  pera  partir  com 
os  pobres,  Sc  pera  dormir  menos.  E 
do  fono  tiraua  tanto,  que  de  ordiná- 
rio fe  leuantaua  â meya  noite(  pera  o 
que  tinha  fempre  configo  hum  ef- 
pertador  de  relogioj  fem  tomar  da 
cama  mais  que  o neccíTario  pera  a 
vida,  nada  pera  recreaçaõ.Contaua 
delle  o Padre  Frey  loaóda  Sylua 
que  indo  ambosa  hum  Capitulo  ge- 
ral,comyr  cançado  dó  caminho, io- 
das as  noites  paíTado  o primeiro  fono 
acendia  candea  fpera  o que  leuaua 
aparelho  de  fufil  Sc  pederneiraj  Sc 
entendia  cos liuros, que  fempre  com 
eíle  pcregrinauaó,  comofeeftiuera 
naquietaçaó  da  cella.  Ajudauao  muy 
to  húa  complexaõ  robufla  Sc  forte 
que  o acompanhou, como  dizem  de 
fanto  Agoftinho,  ate  quafi  os  vlti- 
mosannosda  vida.  Porque  da  gota 
naõ  foy  tentado  íc  naõ  entaó,  Sc  a- 
inda  aífi  lhe  daua  graças  chaman- 
doa  ditofa  neceífidade,  porque  lhe 
rendia  mais  tempo  pera  o eftudo,  li- 
urãdoo  de  acudir  anegociosoude 
cóprimentOjde  gentes  aquem  íè  naõ 
podia  negar,  ou  de  força, da  Vniuer- 
fidade,  pera  que  fempre  era  chama- 
do, como  primeiro  & mais  antigo 
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voto  delia.  Da  regra  & coftituiçoés 
foy  obferuantiííimo,  liure  azedo 
reprenfor  do  que  era  contra  a ley  de 
Deos,  011  verdade  política,  perpetuo 
bem  feitor  em  comum  com  a efmoji^ 
Ja,cõ  o Faaor,  com  a interceíTao  pé- 
ra  rodos  os  que  o buícauáo,  &.  era 
particular  pera  eftrangeiros,  como 
quem  o fòy  muitos  annos  peregri- 
nando fòra  da  patria.  Em  cafa  bran- 
do, fàcii  & conuerfauel.  Na  cclla 
morador  tão  aturado , que  quaíi 
nunca  fe  achaua  fòra  delia:  Òc  fòra 
de  cafa  não  hia,  fe  não  arrancado  dc 
grande  & forçofaobrigaçaõ. 

Chegando  à idade  que  temos  di- 
to no  annode  òio  dia  da  Gloriofa 
Arcenfaõ  do  Redentor  fe  leuantou 
pola  manham  6c  fe  fòy  ao  Orarorio 
do  Collegiojonuio  MifTa,  cõfcííouíè 
6c  commungou,&  recolhendofe  pe- 
ra a cella,  tratou  de  morrer  tão  de- 
rerminadamente,  que  foy  confiante 
opiniaòde  rodos  os  q o conheciaõ, 
6c  notaraó  com  attençaó  o fucceíTo 
de  fua  morte,  que  lhe  fora  rcuelada 
a hora  delia.  De  fua  humildade  6c 


modeftia  fabemos , que  nunca  tal 
Ihefahioda  boca.  Mas  falarão  por 
elleos  eíTeitosque  não  pode  repri- 
mir. Foy  o primeiro,  do  qual  fenão 
reuenóticia,  íenão  muitos  dias  def- 
pois  de  fua  morte,  hum  papel  que 
fe  lhe  achou  em  humercritorio,fcito 
nefle  mefmo  dia  6c  de  fua  mão  aííj- 
nado.  He  hüa  protcflaçaÕ  da  fc, 
que  por  fua, e de  tal  hora,  na  qualef- 
taua  com  os  ol[x)s  na  eternidade, 
merece  que  todos  os  que  fomos  feus 
irmaõs  do  habito,  6c  nos  prezamos 
dedifcipulos  de  fua  doutrina  a im- 
primamos nas  almas.  E por  iíTo  a lã- 
çamos  aqui,  6c  fera  no  feguinte  ca- 
pitulo. 

CAPITVLO  XXXIX. 

Da proteflaçdo  da  fè  que  o Da 
dreFrey  Luys  de  Soto  Ma- 
yoY  deixou  ejerita:  6^ 
de fua  hemauentu- 
rada  morte. 
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Chri^o  vita  meay  cuius gr ati a vfque  in  hunc  diem  in* 
fide  eiusdem  catholica  vixijicet  minus  benèy  fateor  in^ 
genuè  doleo.Quoniam  vero,  ^tinquit  Daulus  A- 
poHolus,  corde  creditur  ad  iujlitiam:  ore  autern  confefsiofit  ad 
falutem,  Idcircò  necejlarium  putaui  nunc  temporis,^  in  bac  ho- 
rafidem  meam  conceptts  ver  bis  atque  etiamfcriptis  breutter  ad 
falutem,  fimulque  exemplum  aliorumeonfiteri  intantaprcefer' 
timprofanarum  vocumnouitate,vt  ne  dicam  licentiaé^  irnpu- 
nitate; pròque  ea fide  immortales  Deogratias  agere,  qui  me  pro 

fua 
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fua  immenfa  mifericordia  dignatus  ejl  fidelem  Catholicum  non 
folum  efpcerejed  et  iam  vfque  in finem Jeruare  nullo  quide  me~ 
rito  meoyfiedpottus  mento  íhri^t  Filij  jui-,e^  Domini  mei-,  qui 
dtlexit  me^^  tradtdit  femettp/umpro  me.  Bius  itaque  mento 
luslitia  gr ati a jpero  me  pojfie  faluariy  id eíl^vitam tilam 

immortalem  beatam  me  adepturum  efie  confido.  Quod  autem 
pertinet  ad qucesltotiem  tilam  de  gratia  Deifijeu  gratta  Chrifii 
própria  circnuagata^  tdtpfum firnnter  teneOy  Jideliter  credoy 

quodfempertenHíyideftyquodJemper  tenuit  Ecclejia  Catholica 
%pmanayquodque  tenuit  oltm  D.AuguMtnuSy  ^ poH  eu  ©. 
Thomas  verifiimus  cA'  fidelifiimus  etus  interpres.  T)eniqiie  id 
quod  me  docuerunt  príeceptores  meiyid  efty  Theologi  Lotíamen-- 
fesyquorum  autorttas  mthi grauifitma  efiy  quorum  dijctpulus 
^ alumnus per tot annos fuiylicet tndtgrms,  zo  díe  Mat]  anno 
lóio,  Frcy  Luís  de  Soto  mayor. 

Nlo  ferà  rczãá^  que  defraude*  a Latinidade:  daremos  a traduçao, 
mos  do  ff  uy  to  &:  fígnifícação  de  tao  & diz  aííi, 
fanta  efcritura  os  que  não  penecraõ 

Eis  que  mouro, mas  antes  durmo,  & começo  a viuer  em  Chrifío  vida 
minha:  por  cuja  graça  5c  mcrcè  viuiatè  hoje  em  fua  fanta  fé  Catholi- 
ca,inda  que  não  tao  bem  como  denia,  chãmente  o confeílo,5c  peza- 
me  de  coraçaõ.  Mas  porque,  como  diz  o Apoílolo  S.  Paulo:  crer  com  o 
coração  íèrue  pera  a graça  5c  juíHfícação,  5c  confèíTar  a fé  com  a boca,c5- 
uempera  afainaçao.  Por  tanto  me  pareceo  neceíTario,  fendo  chegado  a 
efte  tempo  5c  hora,  confeíTar  5c  declarar  breuemente  a fé  em  que  viuo,  por 
palaura,&:  por  eícrito,  aíTi  perafaluação  minha,  como  pera  exemplo  dou- 
tros, em  tempo  principalmente  de  tanta  nouidade,  por  não  dizer  atreui- 
mento,  5c  licença  mal  caftigada  de  profanas  lingoages.  E também  pera 
dar  eternas  graças  a Deos  pola  mefma  fè.  Pois  foy  feruido  por  fua 
immenfa  bondade , não  sò  fazerme  Catholico  Chriftão,  mas  confer- 
iiarme  em  fua  fanta  fè  ate  o fim  da  vida : 5c  ifto  fem  nenhnm  mere- 
mento  meu,  lènão  sò  polos  méritos  de  meu  Senhor  lESV  Chrifto 
feu  Filho,  que  me  amou,  5c  pór  my  fe  entregou  à morte.  E aíTí  efpero 
5c  confio  poderme  faluar  no  que  ellc  memereceo,  5c  por  fnajuftiça  5c 
gra  ça, quero  dizer,  alcançar  a vida  eterna  & bemauenturada.  E quanto  a 
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hüa  queftáo  que  anda  muy  ventilada, acerca  da  graça  de  Deos,  ou  da  graça 
própria  de  Chrilio:  declâro,que  cu  tenho  & creyo  hrme  èc  fielméte,  o qu  e 
' lempre  tiue  & cri, que  he  o mefmo  que  fempre  tcue  a Igreja  Católica  Ro- 
mana: & o que  antigaméte  teue  Santo  Agoíiinho,  deípois  delle  íeu  muy 
verdadeyro  fídciiííimo  interprete  Santo  Thorítas:  S:  em  fím  o meímo 
que  meeníinarãomeus  Meílres, quero  dizer, os  Theologosda  Vniuerfida- 
de  de  Louaina,cuja  autoridade  ré  pera  comigo  grandiííimo  pefo  & poder, 
íendo  como  fuy  tantos  annos  difcipulo  & filho,  inda  que  indigno  de  fua 
doutrina,  hm  2ode  Mayo  de  idio^  Frey  Luys  de  Soto  mayor. 


Apos  eíla  protcílaçao,  que  foy 
como  tedamenro.Dorque outro  não 
fez, nem  tinha  de  que  o fazer  como 
verdadeiro  religioío,  deitoufe  na  ca- 
ma; íendo  vifirado  de  algús  mé- 
dicos,defaírombradamente  lhes  dif- 
re,que  morria,  &.  que  já  era  tempo, 
que  lhe  não  peíãua.  £ replicando 
hum  que  lhe  daria  Deos  rniiyta  vi- 
da &íaude,  reípondeo.  A da  alma, 
que  he  a que  importa.  A hu  Mõge 
de  S.Bcrnardoque  c vificon,  lhe 
pergürou  comoíè  fintia,  didé.  Co- 
rno que  eítã  pera  Fazer  húa  jornada 
muito  comprida  &i  muito  perigofa, 
Deífediaem  diante  foy  entran- 
do em  fraqueza  muito  conhecida,  e 
fendo  vifitado  amiúde  dos  médicos, 
recebeo  o (anto  viatico:  &c  antes  de 
o receber  pronunciando  muitas  pa- 
Iauras,afíi  da  fagrada  Eferitura,  co- 
mo dos  fagrados  Concilios  com  que 
reconhecia  eftar  debaixo  das  cfpe- 
cies  facramentais  NoíTo  Senhor  lefu 
Chrifto  verdadcyro  Deos  dc  homé. 
Filho  do  Eterno  Padre,  fezihehua 
denota  &efficaz  petição  que  ocõ- 
ErmaíTe  em  fua  fanta  fé.  E logo  pe- 
dioao  Prelado, que  na  hora  queen- 
tendeíTe  fer  tempo  lhe  adminiftraíTc 


a fanta  vnção.  Quando  veyo  â íeíla 
feira  antes  do  dia  do  Spirito  Santo 
pareceo  ao  Reytor  que  eõuinha  não 
lha  dilatar,  & tratandoo  cõ  clle,  dc 
propódolheo  perigoem  queelfaua 
de  poder  falecer  fem  aquelle  Sacra- 
meto:  có  muita  confiança  refpõdeo, 
que  naó  permittii  ia  Deos  tal;  8c  que 
o receberia  ao  Sabado,  que  era  Vef- 
para  da  Feíta,rem  embargo,que  co- 
mo fubdito  fe  refignaua  em  fua  võta- 
de.Pedio  entãó  efpaço  pera  íè  apare- 
lhar .Foi  o aparelho  cõfellarre,  de  pe- 
dir ao  enfermeyro  que  por  reuerécia 
dos  Tantos  oleos  lhe  lauaííe  os  pés. 
He  de  cõfíderar  que  de  quaréta  an- 
nos atras  íè  fabia  que  nunca  outras 
m^õs  lhos  lauarão,re  não asfuas  pro 
prias,  8c  naquella  hora  íendo  dous 
dias  antes  da  morte,cõfintio  que  lhe 
tiraíTem  as  meas  calças,  que  fegudo 
eftilo  da  Religião  ainda  tinha  cal- 
çadas, auendo  tanto  tempo  que  íè 
podia  auer  por  izento  de  todos  os  ri- 
gores delia.  AoSabado  ã noite  pedio 
quelhelefsé  a paixão  do  Euãgelho 
de  S.Ioão,e  começado  a meditar  hú 
pouco  no  que  ontiia,  deulhe  hnm 
grande  aballo  de  cílremecimcnto. 
Acudirão  os  Padres  parecendo  que 

acaba- 
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acabaua,  & poíèraólhc  na  mao  a 
candca.  DiíTeefpercahdo,c]ue  ainda 
não  era  ccmpo,qa^  clle  teria  cuyda* 
do  de  a pedir.  E vendo  queeftauaó 
jontos  todos  os  que  aiiiano  Colle- 
giojdefpediofe  delles  com  amor  & 
humildade, & fbraõas  palauras.Pa» 
dt  es  meus, como  grande  peccadorq 
lòu,  não  cenho  ncnhú  bó  exemplo 
que  lhes  deixe,  mais  que  o de  bom 
eídudance.  Peço! hes  muito  que  nu- 
ca Te  apartem  da  doutrina  de  Santo 
Apoftinho,  de  noíTo  Padre  Santo 

o ' 

Thomas  de  Aquino.  Porque  fem 
ella  fe  não  pode  en ceder  o ApoRolo 
S.  Paulo:  & tudo  o que  fe  lhe  refpõ- 
defaõYfby  palaura  íua  formalj  ef- 
folagatos.  Quiz  dizer,  agudezas  fo- 
fíílicas.  Perguntaraõlhe  a que  Sãtos 
queria  lhe  diffeífem  Miíías, apontou 
em  Santo  Agoftinho,  & c5  aocca- 
Íia5  pedio  que  lhe  deíTem  hú  liuri- 
nho  das  fuas  confíííoés,  8c  dizendo, 
que  aquelle  era  o feu  thefouro,  tirou 
de  détrp  dous  papeis :hu  foi  o regiRo 
da  imagé  do  Sãto,cõ  que  fe  abraçou 
como  cm  defpedida:  outro  hua  ora- 
ção de  fua  mão  eícrita,que  dizia  fo- 
ra cõpofta  polo  mefmo  Santo  pouco 
antes  da  morte. Mandou  que  lha  lef- 
rem,porque  he  muito  denota, 6c  por 
íèr  tal  encomendou  aos  religiofos 
que  tomaíTem  treflados  6c  a rezaf- 
íem.  Ao  dia  de  Pcntecoíle  pola  nia- 
nham  chamou  ao  confeíTor,  6c  rc- 
conciliandofe  pediolhe  que  lhe  apli- 
caíTe  a indulgécia  cõcedida  aos  nof- 
fos  frades  no  artigo  da  morte  pola 
Sé  Apoftolica.  Abíolto  por  ella  dilTe- 
Ihe  que  fe  fícaíTc  embora,  porq  clle 


fe  hia  defeançar  c5  Deos,  5c  pedio  a 
candea,6c  tanto  que  a teue  na  mão 
cfpiroucom  húa  quietaçaÕ  de  San- 
to,na  hora  que  no  Coro  fe  começa- 
uaacãtardefpoisdaEpiRoia  over- 
fo  da  -allelujá,  Veni  fanei e Spritus. 

Ouuc  no  tranfito  deRe  Rcligioíb 
dous  cRremos  de  cófíderação.Quá- 
dofoubeou  entendeo  que  morria, 
temeo  6c  tremeoa  humanidade^  ío- 
bre  oitenta  6c  tantos  annos  de  vida 
muyoccupada,  muy  trabalhada,  6c 
muy  religiofa.  ERefoy  oprimeyro 
cRremo : que  íe  colligio  de  hua  pro- 
funda triííeza  em  que  cahio  tanto 
que  adoeceo,  da  qual  fendo  aduir- 
tido  que  lhe  agrauaria  o mal,  ref- 
pondeo,  TriHitiah/ec  eU  cjfeãus  peeni^ 
tentiAadfdutern.  Como  íjgnifican- 
do  que  era  effeito  de  dor  6c  arrepé- 
dimentopera  meyodefaluação.  Ao 
mefmo  propoRto  diRc  pouco  def- 
pois  c5  grande  efficacia.^^^^^^^^-^ 
VeMs^maxime  cuiudicat.  Quiz  dizcr. 

Sépre  Deos  he  de  temer, mas  princi- 
palmétequandojulga.  Paflbu  deRe 
eRremo  a outro,  ç5  que  acabou,  de 
húa  grande  paz  6c  foílcgo  da  alma. 
Porque  viíitandoo  os  Doutores  da 
Vniiieríidade,  co  tão  boafombra  fe 
defpedia  de  cada  hú,como  fe  tratara 
de  paíTar  pera  outro  Cõuento,  6c 
todos  fahião  aíTombrados  c edifíca- 
dos.E  não  efpatou  mcnos,q  dizédo- 
IheoReytor  da  Vniuerfidadedom 
Frãcifco  de  CaRlb  q hoje.he  Bifpo 
da  Guarda,q  íè  lebralTe  delle  diante 
de  Deos,  refpondeo  que  quanto  nel- 
le  era  prometia  fazelio,  Aíh  o reco- 
nhccco  logo  toda  a Vniuerfida- 
L1  2 depor 
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depor  Santo  nos  efFeiros.  Porque 
entre  a hua  & duas  defpois  de  me- 
yo  dia  fc  juncarão  no  Gollegio  com 
o Reytor  muitos  Doutores  &.  fidal- 
gos, Ôc  grande  numero  de  Religio- 
lòs,  &.ellefòy  o primeyro  que  che- 
gou a beijarlhe  a mão,  ó que  imita- 
rão algus:  mas  os  mais  fe  foraõ  aos 
pés , entendendo  que  a tal  peíToa 
não  era  deuida  menos  veneração. 
Foy  a terra  coroado  de  hua  capella 
de  rofas:  & fobre  o efcapulario,  que 
era  hum  que  pera  efte  dia  tinha  bé 
guardado , porque  fora  do  Santo 
Arcebifpo  de  Braga  dom  Frey  Ber- 


tolameu  dosMarryrcs,  leuaua  hua 
Cruz  feita  de  -roías,  & ao  pefeoço 
hum  rofario  que?  muito  prczaua, 
porfer  feito  da  madeyra  do  caixão 
cm  que  o mefmo  Arcebifpo  eftiue- 
ra  primeyro  íepultado.  Nos  dous 
dias  feguintes  teue  folenes  Oííicios 
da  Vniuerfidade,  de  todas  as  Re- 
ligiões que  concorrerão  ao  Coile- 
gio.  E o Reytor  da  Vniuerfidade  lhe 
mandou  cobrir  a coua  que  he  no 
meyo  do  Oratorio  do  mefmo  Colle- 
gio,com  hua  fermofa  campa  efcul- 
pida  do  íegLiintc  elogio. 


Fr.  L. 

C ac  egãi 
na  t iàíí 
do  Sãio 
Arcchij' 
fo  1.6. 

C.ll. 


Adagnus  T heologus  vir  ccelo  dignus  Fr  ater  Ludouicks  Sot^ 
to  maior  Dominicanus^  Jidet  vehemens  ajsertor  in  vtrac^ue  Qer^ 
mania:,  Cí>  Anglia,  Drimarius  Conimbricre  Diuinorum  libro- 
rum  intefpres  longe  ilJuBris^  ^ emeritus:  moriens  ipfa  dte^ 
horayqua  Spiritus  SanBus  corda  repleuerat  Apojlolorumy  fuae 
mortis  dimnus  viuam  janBitatis  imaginem  exprejiit^quam  vi, 
uens Jibi  paraueratDeumfequendo,  T andem  htc  Jitus  ejlanno 
1 ó ] Oy  fi4ce  cetatis  8^. 


CAPITVLO  XL. 

Dos  eíi lidos  que  ha  neíle  Com 
uento,  E como  lhe  foy  anne- 
xada  a Igreja  & renda 
do  antigo  ÁdoHeyro  de 
Anjede  fola  Sè 
(lApoIlo^ 

Uca, 


re  nefia  ca- 
fâ  eftudo  geral  de  Filofo- 
fia,&  Theologia,  & hea 
primcyra  Academia  da 
Ordem  nefta  Prouincia.  São  ordi- 
nárias duas  liçoês  de  Theologia,  & 
hõa  de  Artes  òc  Filofofía.  Em  tem- 
pos atras  ordenou  oella  el  Rey  dom 
Manoel  hu  Collcgio  pera  cerro  nu- 
mero de  Religiofos,o  qual  el  Rey  dõ 
loão  ícu  filho  mandou  defpois  paf- 
far  a Coimbra  com  nome  de  Santo 
Thomas , como  íc  dirâ  cm  feu  lugar 

& anno 
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& anno  proprio  conforme  à ordem  anno^  aos  de  mais  Icnge  a «quinze 
que  fcgnimos.  E agora  o focamos,  mii  reis, pagos  cm  tíinheyro,  & aos 
peraqnc  íè  faiba  que  aqui  tcueíua  qu^rrcis,&de  maodoPriofdoCõ- 
origcm.  - uenco.  Pera  fere  admitridos  paíTaó 

Alé  defte  eftudo  q he  de  porras  a por  rigurofocíame  dc  Latinidade, 
détro,&:  mais  proprio  dos  Religio-  defpois  de  aprouados  em  vida  & co- 
Cos,  dado  que  cambe  admirca  algiis  íhimcs,&:  limpeza  dc  íanguerÃ:  fem 
íèculares:  ha  outro  fòra,  dc  duas  li-  pre  ha  concui fo  de  pretendentes,  Sc 
çoés  publicas  de  cafos  de  Confcien-  he  preferido  ornais  habil  S>c  mais 
cia,  particular  pera  feculares.  Elias  digno. Tem  obrigação  de  certos  an- 
íe  lem  na  ermida  dc  N.  Senhora  da  nos  de  aííiflencja,  Sc  continuação 
eicada:  Sc  tem  dons  lentes  que  no-  quotidiana  de  manha, tarde : pe- 
mea  o Capitulo  ProuinciaLFoi  obra  ra  o que  ha  dous  apontadores,  cujo 
Sc  iníiituiçâõ  da  Raynha  dona  Ca-  officio  he  tomar  em  lembrança  as 
terina  digna  conforte  do  Chriliianif  faltas  de  cada  hum,  Sc  quando  chc- 
íimo  Rey  dó  loao  III  Sc  grande  imi-  gao  quartel  tanto  recebem  menos, 
tadora  de  fuas  virtudes:  e fínalou  de  quanto  montaõ  as  liçoés  que  per- 
efmola por ella aoCóuéto  cernmil  deraÓ  pro  rata  do  que  vai  a por- 
íeis de  juro.  Mas  vedo  que  o benefí-  ção.  yO  Prior  he  o adminiíirador 
cio  cõ  íèr  tão  geral,  não  abrangia  à-  de  tudo,  Sc  o que  manda  fazer  os 
quelles  que  por  falta  de  fiiíkn cação,  pagamentos,  que  fica  fendo  a ma- 
íobejatidolhe  as  mais  partes  não  po-  yor  commodidade  de  todas  pera  os 
diãoaíliíiir  na  cidade, ordenou  hum  pobres,porque  he  almoxarife  certo 
collcgio  de  clérigos  pobres  com  nu-  dc  bem  aíTombrado.  A contia  que 


numero  certo,  & porçoes  decermi 
nadas.CÓfelho  dc  alto  entédiméto. 
Porque  ale  do  mérito  da  efmola,dc 
mãtença  quefedàa  pobres:  a comi- 
dacèrcaobrigaos  a eftudar:  dc  ocf 


fe  monta  deixou  a Raynha  em  juro 
perpetuo  aíientado  na  alfandega  da 
cidade. 

Mas  porque  falamos  em  juro  Sc 
rendas,  fera  bem  dizermos  algüa 


tudo  a fe  habilitare  pera  feruirem  de  coufa  das  que  fuífentao  a efte  Con- 
Curas  das  Igrejas  em  outros  be-  uento:  as  quais  he  de  faber,  que 
neficios:c5  q fe  ve  a dilatar  a efmola  pera  cem  frades  que  de  ordinário 
por  todos  os  mébros  da  Republica,  nellc  refídem , alem  de  grande  nu- 
São  os  Collegiaes  trinta  e dous:  dos  mero  \de.  hofpedes  quafi  fempre 
quais  mandou  que  os  doze  fòííem  continuos,  íàó  muy  curtas,  como 
fempre  do  Arccbifpado  de  Lisboa,  em  todos  os  mais  Cõuenros  do  Rey^ 
Sc  os  vinte  do  reftante  do  Reyno.  no,  E he  a rezao  tal,  que  deícjo  en- 
Aos  do  Arcídaifpado,  como  a gente  cubrilla  por  não  culpar  noíTos  ma- 
queeftã  em  fuacafa.  Ou  perto  delia,  yores,qneon  polocoltunie  do  bom 
íè  dão  de  porção  doze  mil  feis  por  tèpoem  que  viuiamos  fem  proprios, 
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ou  por  brio  de  íe  moftrarem  izenros  particulares  pera  viuercm  das  redas 
de  cubiça,  forao  muito  faciles  em  delles,cõnomedeC5mendatarios. 
largar  legitimas  & heraças  groílis,  E vagando  o de  Aníedeno  anno  de 
fazendo  pouco  cafo  do  dano  das  Cõ-  1 55ppor  faleciméto  do  Comenda- 
mu  nidades  a troco  d3  gloria  de  libe-  rario  que  o poíruya,efcreueo  ao  Fo- 
rais. O que  fendo  vifto  &.  coníide-  tifice  em  nome  dei  Rey,no  qual  cor- 
rado  pola  Raynha  dona  Caterina  riao  todos  os  negocios  & papeis  pu- 
no tempo  que  gouernauacfte  Rey-  blicos.E  porque  a nora  teftimunha 
no  na  menoridade  dei  Rey  dom  Se-  bem  as  ncceíudadcs  que  temos  dito 
baftiâo  feu  neto,  procurou  impetrar  da  noffacafa,  &,  o eftado  da  que  íc 
daSê  Apoftolica  hum  Mofteyrode  pedia,  nao  fera  fòra  de  propoíito 
boa  renda  de  algus  antigos,  que  por  rrefladarmos  aqui  a carta : à.  hc  a 
edarem  quaíi  defpouoados  de  reli-  quefcíègue. 
giofos  íc  dauáo  polos  Rcys  a peíToas 

(f  Vito  Santo  em  ChriHo  T^adre^c^muy  bemauenturado  Se* 
nhor^eu  defe]0  que  o Conuento  de  5.  Domingos  dejla  ada- 
de  tenha JufJicientes  alimentos,  pera  poder  JüJlentar  o nu^ 
mero  de  ^eligiofos^que  he  necejfario pera  bom ferui^o  de 
Senhor  nejla  cidade  & H^ynOy^  defla  ^publica  no  efpiritualy 
por  jer  cafa  de  eHudo  de  Artes  ^ T heologia^donde faem  vinte 
CS'  tantos  pregadores  por  toda  a cidade  O^TR^yno^  cs  onde  ha 
continuas  coiijiJSoeSy  onde  todas  as  principais  duttidas  decon* 
Jciecia  vao  ter.peraque  com  a determinação  dos  letrados  da  dita 
cafa  fe  quietem  as  conjciencias:  cs  por  auer  muytos  annos  que  a 
terra  eíla  em  cojlume  de  achar  na  dita  cafa  auiamento pera  todas 
ejlascoufas,  E porque  pera  iílo  fe  poder [uflentar^  he  necejfario 
ter  grande  numero  de  lieligiofos^  ^era  os  quais  tem  a caja  muy 
pouca  renda:  ds  minha  fa^eda  eíla  muy  defpefa pera  poder  á ijso 
acudir  ypor  a muy  continua  guerra  que  com  os  Alouros  imigos  de 
no  fia fantafè  continuamente  trago  nas  partes  de  África^  ds  ín- 
dia: mandey  pedir  a V-  Santidade  me  quiic^jfe  fa:?^et  mercê  de 
vniro  Mojleyro  de  Anfede  ao  dito  Conuento:  por  quanto  mais 
feruiço  de  C\(oJf 7 Senhor  fera  darfe  a dita  cafay  que  eflar  como 
atêqui  ejteucycom  cinco  ou  feys  "^eligiofos pro forma^  a mais 

renda  comella  hum  Commendatario.  forque  também  quando  a 

V.  Sanp 
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F.  Santidade  lhe parecejiepouoarfeo  dito  Mofteyrò  de  Anfede 
d'algus  Tadres  da  dita  Ordem  de  S. Domingos i qut^règuem  na 
terra  onde  o dito  Moíleyro  efià,  que  tem  necef idade  de  doutri- 
na, 0 Tadre  Troumcial  cy-  padres  de  S.  Domingos  o fa^ao,  E 
porque  importa  muyto  a boa  conclujao  dêile  negocio,  no  qualef- 
perO  que  F , Santidade folgue  de fager  a mercê  que  lhe  peço : va y 
fobreellec!?'  outros  negocios  que  tocãok  dita  Ordem  o Tadre 
rreyluliãoypejfoa  de  muyta  confiança:  que  por  el  fiey  meu 
Senhor  auò  que fiant  a gloria  aja  a ter  delle,o  mandou  em  tem» 
po  da  boa  memória  dos  Tapas  Taulo  Cí>  lulio  f obre  out  ros  «í  o-o- 
cios  da  dita  Ordem.  Teço  muyto  por  mercê  a V.  Santidade,  'que 
no  que  acerca  diAtrlhe  requerer  por  parte  da  dita  Ordem  folme 
de  lhe  fagertoda  a mercê,  que  ouuer  lugar,  no  que  a ieceb'ei  ey 
muy  grande  de  F.  Santidade.  Muy fiant  o em  ChnAo  Tadre,  e> 
muy  bemauenturoAo  fienhor,  FfioJJo  Senhor  por  muytos  annos 
confierue  F , Santidade  em fieu fieruiço.  De  Lisboa  aio.  de  lulho 
de  lyy  p. 


Concedeo  o Papa  na  anncxaçao 
da  Igreja  viftas  as  rezoés  da  carta.  E 
com  os  rendimentos  delia  que  im- 
portão  pouco  mais  de  dous  mil  Sc 
^inhentos  cruzados  forros  pera  o 
Conuento,íè  aliuiarao  as  neceííida- 
des  que  paíTaua,  ôc  com  elles  & c6 
a prouidcncia  âc  bom  gouerno  dos 
Priores  fe  tem  reformado  o edifício 
de  quafí  toda  a caía,  8c  enriquecida 
a Sacriftia  de  ornamentos  pera  o 
culto  Diuino:  de  forte,  que  faz  ven- 
tagem  a todas  as  de  Lisboa.  O Mo- 
fleyrode  Anfede  he  tao  antigo  cm 
fua  fundação,  que  ha  memórias  c5 
que  fe  proua  que  no  anno  de  1107 
auia  jà  nelle  Religioros,&  que  no  de 
1 160  foy  dado  aos  Conegos  regran- 
tes  de  Santo  Agoílinhojcm  cujo  po- 


der efíaua  quando  4lRcy  dom  Se- 
baftião  o impetrou  pera  a noíía  Or- 
dem. E por  boa  conta  parece  que  os 
antcccíTores  dos  Conegos  regrantes 
deoiãofcr  Frades  de  S.  Bento.  Aca- 
fa  hc  freguefía  do  lugar,  Sc  tem  ou- 
tras Igrejas  âc  freguefías  annexas 
com  feus  Curas  Sc  Abbades  apre- 
fèntados  polo  Prior  de  S. Domingos 
dc  Lisboa.  Aífí  fica  fendo  Anfede 
hüadas  Vigairarias  da  Prouincia:&: 
o Vigario,ou  qualquer  outro  Frade 
aly  refídente  tem  difpêfaçao  do  Pa- 
pa pera  adminiflrar  os  Sacramen- 
tos como  verdadeyro  Parrocho.  O 
Biípado  cm  que  cae  he  o do  Porco. 

Não  he  pera  eíquecer  que  íe  guar 
da  nclfe  Mofteyro  de  Aníède  de  té- 
pos  immemorjacs  hua  caueira  de 

homem 
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homem  inteiraxle  tal  virtude,  que  to 
do  animal  daj^do  que  com  ella  to- 
cão  fica  logo  faõ.  E de  muy  tas  lego- 
as  à roda  acode  o jpouo  ao  beneficio, 
& íè  não  podem  trazer  o animal  in- 
ficionado, comleuarem  paõou  pa- 
lha tocada  na  fanta  cabeça  (que  eftc 
be  o feu  nom£,&  não  fe  lhe  fabe  on- 
trojcomo  efteja  em  eftado  que  o pof- 
la  comer  logo  fica  liure  de  perigo. 

capitvlo.  xli. 

Das%elíéjuias  que  ha  no  ion- 
uento:  de  algüas  me- 

mórias antigas  que 
nelle je  achaÕ. 

Que  falta  de  renda  fà- 
^/,®4Wzenda  a efte  Conuento, 
lhe  em  outra  rique- 

dérnais  eífima,  que  he 
hum  tezouro  de  grandes  3c  precio-  ^ 
fas  rcliquias,  que  fe  guardão  na 
facriília  recolhidas  com  decencia 
em  hum  nicho  aberto  na  groíTura 
da  parede  do  topo  fronteiro  da 
Dorta.  He  a primeira hüa  cruz  feita 
do  verdadeiro  lenho  em  que  noíTo 
Redentor  1 E S V Chrifto  padeceo. 
Eftâcngaftada  em  outra  grande  de 
prata  que  juntamente  faz  cuftodia  a 
muytas  outras  reliquias.Foy  efta  pe- 
ça do  MeftreFr.NicolaoDias.  As  re- 
líquias lhe  dera  é Roma  o Papa  Pio 
Quinto,  de  quem  por  fuas  grandes 
partes  era  muito  amado:  3c  elle  a 
deuaefteConuêtocomo  filho  que 
era  feu  de  habito  3c  profiíTaõ. 


Tem  maisdous  efpinhosdafa- 
gradaCoroa^de  Chrifto  em  feus  vi- 
ris de  criftal  tíom  luas  guarnições  de 
prata  douradas. 

Em  hua  caixa  dourada  bem 
guarnecida  fe  guarda  a cafula  inteira 
com  que  nofío  Padre  faõ  Domingos 
celebraua  no  tempo  çjuerefidiaem 
Tolofa  prégando  aos  hereges  Albi- 
genfes.Hede  hüa  feda  fingeila  co- 
mo tafetá:  6:  moftra  na  parte  que 
caefobre  o peito  finais  bem  vilios 
3c  matizes  (antos  das  lagrimas  que 
derramaua  naquellc  celeftial  minif- 
terio.  Foy  dadiua  das  Freiras  do  jn- 
figne  Mofteiro  do  Prulliano  feita  ao 
Padre  Mcftrefrty  AntoniodeSou- 
fa,  quando  asé^ifitou  como  Vigário 
geral  que  era  de  toda  a Ordem,  vin- 
do de  Roma  pera  Portugal,  3ç  elle 
de  fua  mão  a poz  nefta  cafa,  porque 
peraellaa  pedio. 

Em  humengafte  de  pratacflãa 
cabeça  do  Protomartyr  fantoEfte- 
uão,  que  a Raynha  dona  Caterina 
deu  a efta  Sacriftia  com  a de  ouifo 
Mártir. 

Outra  femclhante  guErniçaófo- 
bre  hüa  cabeça  das  onze  mil  Vir- 
gés,  &.  hum  pedaço  de  hüa  cofia  de 
fanta  Caterina  de  Sena,  3c  outrooD 
íb  grande  d a Beata  Margarida  que 
fendo  nacida  eni  Lisboa  quiz  irvi- 
uer  3c  morrer  ã vifta  da  ícpultura  do 
noílo  gloriofo  Patriarca  em  Bolo- 
nha com  o habito  3c  profiííaõ  de 
Freira  terceira,  cuja  vidafeDeos  no 
Ia  der,  nao  ficará  fora  deftes  eferitos 
quando  chegarmos  aos  annos  cm 
que  florcceo. 

Ac  afa 


I 
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A cafada  Sacrirtiaem  cjiieeftas 
Relíquias  eíHo  hc  bcni  digna  *Cur- 
todia  delias,  porque  íèmgfande  en- 
carecimento he  a mais  fermofa  qua- 
dra cm  capacidade  & proporção 
que  ha  em  todo  o Reyno,  inda  que 
metamos  em  conta  Conuentos  Rea- 
lengos. 

Mas  porque  nos  nao  fique  nada 
por  dizer  do  que  ha  digno  de  hif- 
toria  nefte  Conuento,  paíTaremos  a 
algúas  antiguidades  quenelle  acha- 
mos. 

Na  Igreja  entre  os  arcos  da  capei 
Ia  de  fanto  Andre  que  he  no  Cru- 
zeiro, & da  que  dá  íeruintia  pera  a 
Sacriftia, parece  no  alto  hum  peque- 
no tumulo  de  pedra  fumido  na  pa- 
rede, que  corre  a prumo  com  ella:& 
na  face  de  fora  que  fò  defeobre,  tem  ' 
húa  letra^que  declara  jazer  nelle  o 
Infante  dom  Afonfo,  fiihodeJRey 
dom  ' Afonfo  o terceiro,  fundador 
que  foy  da  mefma  Igreja.  Eftc  Prín- 
cipe jouueatê  noíTos  tempos  no  bai- 
xo do  cruzeiro  em  hüa  caixa  de  mar 
•more  branco  entalhada  em  roda  de 
aruoredos  & apparatos  de  monta- 
ria, a qual  por  fer  demafiadamente 
grande,  & parecer  que  em  tal  lugar 
dana  pejo,  fby  desfeita:  8c  o corpó 
também  desfeito  pera  fer  agafalha- 
do  cm  lugar  mais  cftreito,  8c  no  fítio 
cm  que  hora  cftá.  Quando  foy  def- 
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cuberto  fêz  efpanto  por  grandeza  de 
eftatura,  8c  groíTura  de  carnes,  de 
que  ainda  eftauaacorftpanhado  in-  ^ 
teiramente,  faluonas  pernas  & ca- 
beça . Mas  não  efpantou  menos 
o habito  em  que  foy  achado:  eífaua 
enuoltoem  humpanodefeda  ama- 
rella,  & cingido  com  hua  corda  de 
Iinho:corda  & pano  taõ  nouo  5c  faõ 

como  pofto  daquella  hora,  em  cabo 
de  mais  de  duzentos  5c  fincoenta 
annos.  OCingidouro  pareceo  que 
deuia  fer  contrição  5c  humildade  do  lo^cs 
defunto,  ou  deuaçao  do  padre  fao  n^Cvon. 
Frãcifco.He  defaber  qneefie  Infan-  deL  Rey 
tcfoyfilhoda  Rainha  dona  Breitiz, 

5c  nãoda  CondeíTadeBo!onha,co- 
mo  dantes  publicaua  a fama  po- 
pular. 

Nas  cofias  da  capella  de  I E S 
na  parede  que  refpondeas  crallas 
eftáíèpultado  em  hum  moymento 
de  pedra  alto  5c  fumido  dentro  nelia 
hum  dom  Pedro  Peres  çonego  de 
duas  Catredaes,coura  que  na  fingele 
za  dos  tempos  antigos  não  fazia  dif- 
fonancia,  fendo  tão  claramente  in- 
compaciuel.  Faleceo  poucos  annos 
defpois  de  fundada  a Igreja.  Húa  cou 
fa  5c  outra  confia  de  hum  pequeno 
letreiro  que  fobre  a fepultura  parece 
â face  da  parede  em  letras  Góticas, 

5c  dizaífi. 


Hic  iacet  àonus  Idetrus  T^etri  Canonicus  Comfojlellariíe 
^ülixbonejts Ecçlejíí€y  in Jeneílute hona plenus  dieruYHy  dt^ 

uiú\s  ^ fapietia  mortuus  ejl  in  habitu  Tríedicatorum,  Ohi]t  au- 
tem  in  vigiliaBtati  Lauremi]  Jub  ^ra  MCCCILIL 

Ena  vulgar  rcfponde. 


Liuro  l/L  T)a  Hifloria  de  S-  Domingos. 

Aqui  jaz  dom  Pedro  Peres  Conego  das  Jgrejas  de  Compoíklla  ( 
Santiago^  Sc  Lisboa,  que  em  boa  velhice  cheyo  de  dias,  fiquczas  & laber 
faleceo  no  hat)iro  dos  pregadores:  8c  acabou  vefpara  de  faoLourenço  na 
era  de  Cezar  de  mil  trezentos  & quatrof^^*^  refio^de  aos  annos  dechnsio  i z66,) 


Coftumauáonaqnelle  tempo  da 
primiciua  Ordé  algüs  cccleíiafticos 
nobres,  & também  fecularesíe  no 
eftado  fe  achauão  defobrigadoSjquã 
do  nas  enfermidades  eraódefenga- 
nados  polos  médicos,  que  nãoauia 
que  efperar  da  vida, ou  quando  o nu 
mero  crecido  dos  annos  daua  auifo 
que  náo podia  fer  de  muyta  dura,  a- 
colherfe,  como  dizem,  a Igreja.  Pe- 

dião  licença  aos  Prelados,  hüs  pera 

tomarem  o habito, profeffarem 
logo:  outros  pera  ficarem  com  nof- 
co  8c  fazerem  profiílaõ  a feu  tempo: 

todos  com  tençáo  de  ganharem 
as  indulgências  que  os  Frades  goza- 
mos no  artigo  da  morte,  & partici- 
parem dcfpois  delia  dos  muitos  fuf- 
fragios  qiie  le  fazem  por  todos  em 
toda  a Ordem  com  cuidado  8c  con- 
tinuação. E aífi  aconteceo  a eíle  pa- 
dre, que  pouco  antes  dc  falecer  fe  re- 
colheo  com  nofeo,  8c  tomou  o habi- 
to. Santo  & falutifero  penfaméto  de 
parte  dos  que  tal  remate  procuraõ 
a feus  dias , ngoftrãdofc  niíTo  católi- 
cos, 8c  conhecidos  da  vida  futura: 
mas  grade  8c  auentajada benignida- 
de & miíèricordiaa  da  Religião  em 
aceitar  & admittir  entre  íi  aquclles 
que  tendo  dado  o aíTo  das  forças  8c 
melhor  idade  ao  mundo,  nao  traze- 
mos aos  clâuftros  mais  q o ferro,  8c 
vitimo  ferro  da  vida  pera  darmos 
pejo, mais  que  proueito. Porque  íedo 


aííi  q os  q cauaraó  na  vinha  do  pay 
de  famílias  do  Euangelíto  náo  fbra5 
arguidos  de  mao  feruiço  polos  emu- 
Ios,fe  não  sò  de  acudirem  tarde:  por 
ódefe  vê  ^todavia  efiiraraõ  os  bra- 
ços e apertaraõ  a éxada,e  fuaraõ:não 
ha  duuida  qne  a obra-defle  bó  velho 
tcuc  muyto  de  mercatil  8c  vzuraria: 
pois  morrendo  cheyo  de  riquezas  8c 
de  anos  (como  diz  o epitáfio,  jné  dia 
exprimentoLi  de  pobre  que  heoef- 
fencial  da  religião:  nem  hora  de  tra- 
balho:nem  parece,que  veo  mais  que 
alograr  o fuaue  do  habito, 8c  náo  fin 
tir  o agro.  Que  na  verdade  os  parti- 
dos qucjiáo  I aõ  iguais,  8c  como  dize 
de  dar  8c  tomar,  tirania  fa5,  8c  náo 
partidos.  Sirua  ifto  pera  vermos  & 
entédermoso  muytoque  deuemos 
eftimar  as  Religioés,que  fe  fe  deixáo 
vencer  dc  noíTas  defigualdades,  he  a 
caufa  porque  faõ  vinha  de  Deos,  Sc- 
os  que  as  goucrnáo,  íegue  fua  con- 
dição &bódâde  náofc  bufeandoa 
fi,fe  naó  o bê  dos  proximos  &;  a ma 
yor  gloria  do  mcfmo  Deos,  como 
verdadeiros  íèruosfeus. 

Mas  tornando  ao  noíTo  Conego 
coílanos  toda  via  qne  ainda  que  tar- 
de foube  difpor  8c  aífentar  bem  fuas 
coufas.  Porque  deixou  muyta  fazé- 
daderayzàSè  de  Lisboa,  onde  a 
ganhara.E  porque  a Ordé  na5  pofi 
fuhia  proprios,&  pola  mefma  razaó 
náo  aceytaua  obriga çaõ  dc  MifTas 

nem 
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nem  fuffragios  perpetua^  poz  clau-  notituIodoCõi-ietode  Sacarêem  al-  z.i.c- 
íu]a  nos  bens  que  deixou  â Sc,  que  gús  padres  que  aeíle  vie  rãono  vlti-  38. 
todos  os  annos  lhe  mandaíTc  o Ca-  mo  quartel  da  idade.F:  achamos  pof- 
bido  cantar  hum  anniuerílirio  neíle  toemlembraça  por  JcrtínymoBla-  ^ 
Conuento.  E a hum  criado  deixou  casCroniRa  Àragones,  referido  pe-  ^^Ord' 
duas  moradas  de  cafas,  h Lia  ao  poço  lo  Meídre  Frey  Fráciíco  Diago:que  Lpru. 
de  Borratem,  outra  pouco  adiante,  Frey  vjarcia  de  V^uicos  Jem  caoBif-  de  Ara- 
.ondechamãoaPortaNoua,  cõen-  cainho  afilho  do  Connéto  dc  íaõ 
cargo  de  dar  todos  os  annos  navef-  Domingos  de  C,araooça  Mcilre  em 
para  de  faõ  Lourenço,  que  fby  o dia  Theclogia,  e muy  douto  em  ambos 
em  que  íaleceo  hua  pirançaaos  fra-  os  direitosCanonico  Sc  ciuil,  deípois 
des.  ERa  deuaçaõ  que  os  homés  do  que  feruio  o cargo  de  Prouinciai  de 
bom  ternpo  tomauão  tão  em  groíTo,  toda  Efpanha  antesda  feparacaó  das 
que  fe  nao  contentauão  com  menos  Prouiucias  como  por  obrigação  cor- 
que  proFeíFar  nas  Religiões,  que  to-  reia  ác  viFtara  ascafas  roda*s:  de  tal 
dauia  era  obra  de  grande  mereci-  maneira  fecótetou  da  pa,z  & íoíTego 
mento,  inda  que  foííe  por  húa  sò  que  achou  nelta  de  Lisboa  da  pu- 
hora,  vicraõ  a trocar  os  que  íiacede-  reza  de  efpirito  que  enxeraou  em  to- 
rão  em  fe  cõtentaré  de  leuar  â coua  cos  os  moradores  delia, aue  íe  derer- 
veílido  o habito  da  Religião  a que  minou  acabar  aqui  feusdias.  E aííí 
mais  fe  inclinao.  O que  ^lem  de  íer  diz  e Re  Autor  que  o fez:  eSc  affirma 
também  indicio  de  animo  chriftaõ  que  íbbio  a tão  alto  grao  de  íantida 
& pio,  grangea  a quem  o faz  muy-  de,qi]e  floreceo  cm  vida  3c  morte  c5 
tas  graças  ác  indulgências  concedi-  muytos  milagres:  dos  quais  poílos 
das  pelos  Summos  Pontífices,  por  em  pintura  elhuafeu  felpulcro  ro- 
Fer  trajo  de  gente  dedicada  a Deos,<3c  deado.  Nas  memórias  doCóuento 
liinbolo  de  virtude.  nao  parece  nenhíia  que  nos  dè  luz 

ERâ  preuençaó  da  vitima  hora  de  tal  coufa;  mas  dizer  que  eftauaó 
qne  tão  digna  he  de  nos  trazer  def-  os  milagres  pintados  polas  paredes 
iielados,  faziaõ  tambem  no  mermo  cõForma  cô  o que  era  coRume  da- 
tepoalgusfacerdotes  regulares  pef-  quella  idade  em  Portugal,  comoa- 
foasdeaiithoridade:  mas  por  outro  pontamos  nas  vidas  d^os  Frades  dc 
modo,  5c  naõ  tanto  ao  tarde,  Del-  Santarém:  3c  o faltarnosca  noticia 
pois  que  tinhaó  bé  feruido  a Ordé^  de  hu  religiofo  eRrangeiro  naõ  deue 
& trabalhado  cada  hum  em  fua  vo-  tirar  fé  ao  hiRoriador  antigo,  qnan- 
caçaõ  procuranaõ  recolheríe  em  ab  do  a cada  paílo  vamos  tropefiando 
gú  ConnetOjOnde  a obíèrnancia  an-  emdeícuidos  contra  os  noilosnatu- 
daRe  maisem  ièu  põto,5c.  efperar  en  rais. 
tre  fancos  fim  Santo.  Aííi  o vimos 


Ftm  do  Liuro  Terceiro. 


LIVRO  QVARTO 

A HISTORIA 

DE  S-  D O M I N G O S> 


PARTICVLAR  DO  REYNO 
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CAPITVLO  I. 


T>e  hüagrande perjigui^ao  que 
em  'Portugal je  leuantou  con- 
tra a Ordem.  B dos  fauores 
com  que  a Sè  Jpojiolíca 
acudi 0 aos  ii^h^ 
giofos. 


12  6 6, 


mos  chegados  com  a 
Hiftoria  aos  annos  do  Se- 
nhor  1260  na  parce  c]ue 
cocaâ  fundaçaõ  dosCó- 
uetos,  que  he  a raiz  & tronco  delia, 
despois  que  noíTo  *Padre  Saõ  Do- 
mingos nos  faltou  na  terra.  E efta- 
mos  com  quatro  Conuentos  dc  fra- 
des fundados,  ôc  hum  de  Freiras.  E 
ainda  que  nos  temos  adiantado  ta- 
to nas  vidas,  ôc  feitos  8c  íüccellos 


dos  filhos  dclles,qnc  chegamos  com 
algús  aos  tempos  prefentes,  fempre 
nos  ha  de  ficar  por  guia  o anno  da 
fundaçaõ  de  cada  hum:  aíli  pera le- 
uarmos  infiada  8c  cerra  a antiguida- 
de de  todos,  como  pera  não  pertur- 
barmos 'a  ordem  das  çoufas  gerais 
tocantes  a toda  a Prouincia.  E por 
iffo  he  forçado  tanto  que  concluí- 
mos o que  ha  que  dizer  do  Conuen- 
toquevay  fuceedendo,  tornar  logo 
acras, ^ Icuar  atada  & direita  a con- 
ta dos  annos.  Não  ignoro  que  he 
defgofto  pera  quem  lè,  efte  modo  de 
dar  8c  arrepiar  carreyras,&  tao  lar- 
gas, que  chegão  alguas  a quafí  qua- 
trocentos annos.  Mas  ogenero  dc 
hifioria  que  temos  entre  mãos  não 
fofire  outra  traça  (defpois  de  bufea- 
das  todas)  pera  fer  intelligiuel.  Te- 
mos exemplo  no  que  faz  quem  cf-  ||| 
crenc  aCrodica  de  hum  Rcy,  quan- 
do 
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dotrara  de  fens  filhos,  c^ue  por  fe 
não  diuertir  da  hifioria  principal,  a 
^ne  eftá  obrigado, íc  c^nizeíTe  yr  te- 
cendo jnntamenre  cõ  cs  annos  do 
pay,os  dc  cada  hü  dos  filhos,  lança 
em  hiim  capitulo  junto  o cjuehade 
cada  fiiho  hú  por  hú,atéos  enterrar 
todosjnda  que  vencefícm  em  vida 
& annos  ao  pay,&  defobrigado  del- 
les,proícgue  fua  narração,  Da  mef- 
ma  maneira  faço  conta  que  o corpo 
da  Prouincia  he  aqui  o noíTo  Rey, 
cuja  crônica  efereuemos:  osCõué- 
tos  faõ  os  filhos : â crônica  do  Rey 
pertence  lançarmos  em  memória, 
qnãdo,&:  como  lhe  naceo  o filho  òc. 
a filha:  & na  hora  que  lhe  damos  o 
nacimentOjdeíènroiarlogo  fua  vida 
atèofimrperaeuitar  cõFufa5:&  def- 
pois  tornar  aos  fucceííbs  gerais,^  yr 
cótinuandonelles  fegüdo  a ordem 
dos  annos. Có  cila  começamos  a Hi 
íloria,na  mefma  iremos  profeguin- 
do  ate  o cabojfe  Deos  for  feruido  dar 
nos  forças  pera  lho  vermos. 

Seguindo  a metafora  propoíla 
nace  neíle  anno  de  1 265  â noíTo  Rey 
que  hc  noíTa  Prouincia,  hum  filho 
quehe  oConuentode  Eluas.  Mas 
porque  íe  oíferecem  juntamente 
fücceíTosde  importância  que  tocão 
á Prouincia,  diremos  primeyro  ef- 
tes,dc  logo  tornaremos  ao  filho.  He 
pois  de  faber,  que  correndo  com 
grande  credito  de  virtude,  & prof- 
peridadede  gouernoos  Conuentos 
que  nelle  tempo  tinhamos  em  Por- 
tugal, íendo  eilimoados  dos  Reys  & 
do  pouo,  & trazidos  nos  olhos  dos 
Prouinciais,  foy  Deos  feruido  pera 


os  fins  que  elle  fabc,qiie  íèmpre  faõ 
de  noíTo  pròueito,  leuantar  húa  ri- 
gurofa  perfiguição  contra  os  Reli- 
giofos  todos, & contra  todososCó- 
uentos,  & paíTou  deíla  maneyra. 
Corria  o pouo  com  grande  frequên- 
cia a noíías  Igrejas  aos  fermoés,  & 
doutrina, & officios  Diuinos : co- 
mo a vida  &L  proceder  dos  Religio- 
fos  dizia  com  o que  infinauao,  era 
grande  adcuaçaocom  que  lhes  a- 
cudia  amontoando  cfmoiasjôc  pro- 
uimento  de  toda  forte  pera  as  Com- 
munidades,  tomando  jazigos,&  ca- 
pellas  nas  Igrejas,  encomendando 
MiíTas  & íuífragios  nas  Sacnílias. 
Foy  iílo  em  tanto  crecimento  ( co- 
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mo  as  coufas  do  pouo  feguem  fem- 
pre  eílremosj  que  os  íacerdotes  fe- 
culares  o vierão  a fintir,  011  como 
menoscabo  íèu,  ou  comodetriméto 
de  fuas  Igrejas  & beneíles:  leuãtarão 
queixa, apertarão  cõ  os  Prelados,co 
mo  atras  vimos  na  cidade  do  Porto. 
Começarão  os  Bifpos  a fazer  cafo  do 
ncgocio,ou  temedo  que  lhe  faltaf- 
fem  Curas, ou  paiecendolhe  qoecf- 
tauão  obrigados  aíuílentar  a caufa 
tm  que  o Clero  hia  intereííado:  tk  a 
poucos  lances  determinarãofe  em 
coufa,que  foi  tirar  cm  claro  aos  Cõ- 
uentos  todo  o genero  de  remedio, 
tolhiãòlhes  enterros,  impediaó  ef- 
molas  & offertas,  prohibião  aos 
Diocczanos  ouuiremos  oíficios  Di- 
uinos nas  Igrejas  dos  frades,  caíli- 
gando  com  rigor  os  que  faltauao  nas 
íbas,  dc  atê  nas  pregações  pnnhão 
termo:  de  íbrte  que  nao  faltaua 
mais  qne  lançarcmnos  das  cidades 
M m os. 


Liuro  IIIL  Da  HiBoria  d€S»T)omingos, 


osmefmos  Prelados  que  primeyro 
nos  chamauaó  pera  companhcy- 
ros  de  leu  mmiíterio,  8c  nos  agafa- 
Ihaulo  Sc  honrauao.Encolhiãofe  os 
Religiofos  no  principio  por  nao  pa- 
recer, que  íendo  hofpedes  queriao 
mais  lugar  na  cafa  alheya  do  que 
feu  dono  lhes  daua,  padeciao  fem 
falar.  Crecendo  com  o filencio  o da- 
no, tratarão  de  o vencer  com  pacié- 
ciaiencomendauãoa  caufa  aNoffo 
Senhor  com  ferucnres  &c  continuas 
oraçoés,  tomando  por  valedora  a 
Virgemfagradado  Rofario,  particu- 
lar & vniuerfal  valedora  deita  Ordê 
des  dos  principios  delia,  Sc  vfando 
domeyo  de  ftia  denota  Ledainha, 
antigo  refugio  de  noíTos  trabalhos. 
Mas  nenhum  íbfrimento  nem  mo- 
deração nofla  mitigaua  os  ânimos 
do  Clero  zeloíò  de  fuas  prcbedas:  & 
como  tinhão  por  li  o poder  Epifco- 
pal,q  :e  he  alçada  fu prema,  multi- 
plicauãoíeauexaçoés  áe  apertos  co- 


rra os  humildes,  fem  fer  admittida 
nenhüa  cõpofição  nem  partido  de 
muitos,  que  algúas  peíToas  compa- 
decidas da  inquietação  dos  frades 
punhaóem  pratica. 

Pareceo  então  aos  Prelados  dos 
Conuentos,  que  excedia  os  limites 
da  prudencia'pairar  mais  tempo  tão 
porfiada  tormenta , porque  vinha  a 
redundar  a difíímulação  em  prejiii- 
zo  geral  dos  priuilegios  da  Ordem 
dados  pola  Sè  Apoítolica  : os  quais 
nenhum  fubdito  pode  renunciar,  Sc 
quando  o faça  alem  de  cometer  cul- 
pa digna  de  caftigo,  não  vai  em  di- 
reito a tal  renúciaçaó.Aííím  fízeraõ 
queixa  na  Curia  Romana,  dando 
conta  de  feus  trabalhos,  por  meyo 
do  Padre  Geral  ao  Papa  Clemente 
Quarto : o qual  lhes  acudio  logo  c5 
hum  Breue  que  achamos  original- 
mente  no  Cartorio  do  Conuento  de 
Benfica,  & he  o feguinte. 


CLemens  Hpifeopus feruus  feruoruD  ei  venerahilibus  fra^ 
tnbus  Archiepifcopo  "Bracharenfue^  Epifcopis.ac  diíe&is 
fiii]s  ÂrchidiaconiSy  Decams^ss^  alr^s  hcclejiarum  Ercela- 
tiSyãc  'Keíloribus  B^gni  Eortugallíc€,ad quos  literce  ijlce  perue^ 
nerintyfalutem  Apo^olicam  benediBionenh^c,  Ab  omnibus 
ChrijlipdelibuSyfed  ijs  pr^cipuè  vos  decet  tnueniri  beneuolosy 
quqsreligiofa  vita  conflituit  taudabilesy  Apojiolica  Sedes  ha- 
bere  dtgnofiitur  infihos  fpeciales.  Sanè  dileUi  filt]  Eriores^s> 
fratres  Ordinis  Preedicatorum  tn  regno  dPortugalltce grauesn  ad 
nos  trànfmifere  querelantyquod iwnnulli  veíirum  ad eos  propter 
DeumyCiuus frequenter  afJiBunt  obJequijSyaffeElionem  debitam 
non  habentes Apfos  afjí igunt grauibus  molejlijsy  prejínris  non 

permit- 
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permitteníes  eos  vtt  libere  líbertatibus  indulgenti\^ Jtbi 

ürdini príediclo ab  Apofioltca  Sede concejlis.  Cum  aute  ipjiquos 
prreàicta  Sedes  jubfua protechone  recepit^ad <tApollolicum pr^e^ 
jidium propterhoc  duxerint  humiliter  recurrendum : vniuerjita^ 
tem  ve  firam  rogamus  c>  hortamur  attentè  per  Âpoítolica  vobis 
jcripta prrecipiendij  mandantes,qudtenHj  circà  diclos  ''Priores  <s^ 
traíres pro  'Diuina  noítra  reuerentia Jincerè gerentes  chari^ 

tatis  afeSlum  a quibuslibet  e orü  molefh\SypreJJurtSjfeu  iniuri]S 
penitHS  dejiflatís:  itd  ipfos  líbertatibus  indulgeti]s  huiufmodi 
vtiliberèpermittendo^quòdjuperhocnon  aliud  adhibere  conji^ 
liuyfed teneamur  vobis  dd achones  vberes gratiarum.Datü  Pe- 
rujij  //// Cai  Marti] PP ontifxatus  noslri  anno  fecundo. 

Em  vulgar  reíponde  aííi. 

CLemente  Birpo  feruo  dos  fcruosde  Deos  aos  veneraueis  irmãos  o 
Arccbifpo de  Braga,  & Bifpos:  & aos  amados  filhos  Arcediagos, 
Deaés  á outros  Prelados  & Reytores  das  Igrejas  do  Reyno  de  Por- 
tugal, que  eftas  letras  virem  faude  & Apoílolica  benção, &c.  Como  fcja 
rczão  que  todos  os  fieis  Chriílãos  achem  em  vos  outros  beneuolencia  & 
brandura:  com  aqiitlleshe  bem  que  fejais  mais  humanos,  que  a vida  reli- 
gioíà  faz  merecedores  de  honra  louuor,  &:  aquem  a Sè  Apoílolica  mo- 
Itra  ter  em  conta  de  filhos  efpeciâis.  NoíTos  amados  filhos  os  Priores,  & 
mais  Frades  da  Ordem  dos  Prègadores,que  refidem  neíTe  Reyno  de  Por- 
tugal fenos  mandarão  grauemence  queixar,  que  algíãs  de  vos  não  corren- 
do com  elles  com  aquelle  termo  de  caridade  que  por  amor  de  Deos  a quem 
íernem,  íbis  obrigados:  os  moleftais  & opprimis  com  pefadas  vexaçocs:& 
não  confintis  que  vfem  com  liberdade  das  iíènçoés,  priuilegios,  Sc  graças  a 
elles  & a fua  Ordem  pela  Sé  Apoftolica  concedidas.  Pelo  que  recorrendo 
ã mefma  Sede,  por  rezão  de  os  ter  tomado  debaixb  de  fua  proteição  & em- 
paro,  a todos  vniuerfalmente  rogamos,  &:  cncarecidamenre  vos  exorta- 
mos por  eftas  Apodolicas  letras,que  com  encargo  de  preceito  vos  efereue- 
mos,  que  trocando  chammente  pera  com  elles,  pola  rcuerencia  que  a Deos 
Sc  a nòs  delíeis,  todo  o rigor  em  aíFcito  de  amor  Sc  brandui  a,  defiftais  to- 
talmente deosaggrauar,&  offender  em  qualquer  coufa  que  íeja:  Sc  os  dei- 
xeis vfar  & gozar  liiirementc  dos  ditos  priuilegios  Sc  liberdades,  de  tal  ma- 
neira,que  nos  fiqueis  obrigando, não,  a tomar  nouo  confelho  fobre  a mate- 
ria,mas  a vos  dar  polo  quínelle  fizerdes  muitas  graças.Dada  em  Perofa  aos 
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XXIIÍ  deFeuereyro,  no  íêgnndo  ânno  de  noíTo  Pontificado.  ( fe fronde  ao 
dc  mil  (jr  duzentos  é"  fcfent A (ir  fiis*) 


CAPITVLÕ  II. 

T)os  trabalhos  cjue  paj^auao  os 
diehgiojos  em  quanto  ihes  tar- 
dou 0 remedio  dc  %pma: 

C>  como  cejjardo  to- 
àoscomOíS  letras 
doT^ontiJice. 

M quanto  o Brcue  tar- 
dou em  chegar  ao  Rey- 
íio,  crccerão  os  apertos 
cócra  os  frades  em  nu- 
mero dc  força  : &:  como  mal  decó- 
tagião  eraõ  gerais  em  todos  os  luga- 
res onde  refidiào. Parece, q queria  o 
Senhor  prouar  &c  apurar  a conlhn- 
cia  da  Religião  no  crifol  das  tribula- 
ções,darlhe  muito  que  meieccr. 
Porque  chegou  o negocio  a tão  for- 
tes termos, que  refucitaraó  nefte  tê- 
po  todas  as  íènrezoés  com  qiiefoy 
períèguidaem  !talia,&  França  quã- 
do  gouernaua  a Igreja  o Papa  Inno- 
cencio  IIII,  As  quais  eraõ,  que  nas 
Igrejas  dos  fr.ides  fe  nap  admirtiao 
ícculares  nos  Domingos  &c  dias  fa- 
tos aos  Officios  Diuinos:  nc  fe  pre- 


gana  nellas  fenao  defpois  de  aca- 
badas as  MilTasdas  freguezias : nem 
os  frades  podiao  confèíTar  pef- 
foa  nenhúa  íem  cxpreíla  licença 
dofeu  Cura  :nem  fe  lhes  concedia 
prègár  em  fua  cala,  nem  fòra  delia, 
no  dia  que  o BiTpo  pregaua,  ou  hia 
OLiuir  iermão  a outra  Igreja,  cõ  ou  - 
tras  exorbitâncias  femelhantes:  ãs 
quais  fe  juntou  agora  mandar  o Cle- 
ro fazer  petiçaó  cm  Roma,  fuppli- 
cando  a Sé  Apofiolica  que  mãdaííe 
relfringir  as  graças  ôc  fauores  cõce- 
didos  ã Ordé.  Mas  cfta  íòbeja  dili- 
gécia  fby  a que  den  inteiro  remedio 
a todos  os  agranos  dos  frades.  Porq 
fe  acabou  dc  certificar  o Põtifice  da 
rezão  que  tinhaõ  dt  fe  queixar,  e do 
muito  que  padeciaõ,  pois  tal  reque- 
rimento auia  contra  elles : & doen- 
dofe  cõ  entranhas  paternais  de  fuas 
injufias  atfüçoéSjpaíTou  de  nono  ou- 
tro Brenef  <Sc  não  ouue  mais  que  tres 
mezes  émeyo  defpois  do  que  fica 
lançado  no  capitulo  precedétej  que 
foy  de  grande  confolaçao  pera  toda 
a Religião.  Porque  nelle  honra  os 
frades  dando  por  certas  & juftas 
fuas  queixas  com  hua  claufulaque 
sò  poremos, de  que  íe  entenderão  as 
mais,  que  diz  aíli. 


In  quibufdam  locis  aliquando  illas,prout  accepimuSy  perfecu^ 
tiones  anguittas  fulbinetisy  vt  vix  fit  vobis pojíibikyquòd 
ibídem  Conditori  omniumvaleatis^prout  cupitisy  deuotumim- 
pender e famulatum,  Htnc  ejlyquòd  nos  vellrte  prouidere  quietiy 
ac  malignorum  malitt]S  obuiàre  volentef^ú^c,  * 

E pro- 
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E profegue  adiante  não  sònãode- 
minnindo  parte nenhúa  dosfauores 
antigos, mas  ratificando  todos  com 
nouas  ventagés.  Cüprio  aqui  o Pay 
de  nnifericordias  füa  antiga  promeíTa 
pfyo.  vezes  repetida  de  acudir  pron- 

tamente aos  gemidos  Sc  oraçoés  dos 
períeguidos:&:  enxugou  as  lagrimas 
de  feus  íèruos,  como  tinha  feito  em 
outras  tempefiades  de  que  a Ordé 
foy  cõbatidaem  tepos  atras, par- 
ticularmente na  que  arras  tocamos, 
fuceedida  em  vida  do  Papa  Innocé- 
cio  1111  q largamete  cóta  o P.  F.Fer- 
nando  de  Cafiilho,  a qual  ainda  q 
foigeral,nãorabemos  cjtocaíTemui 
p-1  l i poucos  Conuentos  que  então 


auia  ncíle  Reyno,  Sl  por  ilTo  cícufa 
mosrefèrilla. 

C5  a chegada  do  Breue  primeyro 
q fòi  particular  pera  efte  Reyno,  co- 
mo temos  viílo:e  c5  os  encarecime 
tos  do  fegúdojquecí  a geral  pera  to- 
da a Ordé, foi  Deos  iéruidoq  amay- 
naíTea  torméra.  O Bifpo  de  Lisboa 
na  hora  que  lhe  fbrão  prefenrados 
porSetébrodo  mefmo  anno,  paíTou 
logo  hüa  prcuifaó  pera  todas  as  í- 
grejas  de  fua  Diocefi,a  qual  traduzi- 
da cm  vulgar  lançamos  aqui,  pera- 
quefeveja  também  por  el!a,  como 
porconfifíaõ  de  parte,  que  eícreue- 
mos  cõ  pótualidade  o que  paííou: 
&dizaíií]. 


Adatheus por  merce  de  T)eos  ^ifpo  de  Lisboa,  Aos  amados  em 
Chrisio  'Daydo^e^  Cabido yO"  Arcediagos  da  Sè  de  Li  Aoay 
aos  mais  L^relados  ^ 'I^eitores  das  Igrejas  da  mejma  cidade  c> 
Diocejífaude  (s-  benção,  %ecebemos  buas  letras  Apoflolicas  do 
Tadre  Clemete  illlqacjui  vao  infertas,  L^elo  q vos  rogamos 
cd preceito  mâ.damos  a todos a cada  hu  de  voSy  q em  coformi^^ 
dade  do  mandato  do  Tapa  j\(^Senhory  ^ por  reuerencia  jua 
nojios  rogos  tenhais  mosireis  açffeito  de  caridade  co  os  Trio^ 
res  frades  da  Orde  dos  Trègadares  nellas  declarados  : de 

todo  defiflais  de  lhes  fa^er  moleítiasy  agrauoSyCs^  jcmre^oes: 
liuremete  os  deixeis  vf ar  de  fuas  liberdades  liceças,  E todo  o 

be  fauorqaos  ditos  Frades  fiorde  Syporq  os  amamos  com  pa- 

ternais entranhas ycu  o agradecereyycomo fe  a my fofe  feito  com 
apercebimento yq  todo  ef  - qualquer  agrauo  q de  hoje  em  diante  fe 
lhes  figer  (oqueDeos  ndopermitta)  eyde  caHigar  quanto  em 
Deos  fsT’  minha  conjciecia pofo  deuoy  como  intetado  ç>  feito 

a minha  pefoa.Dada  em  t amar  d aos  dous  de  Outubro  ^ra  Ai- 
CCC\  lllh  refpondc aos annos de  Chrifto  de  ii66,) 


Mm  3 


Vale- 


Lturo  I/IL  T)a  Hijloria  de  S.  Domingos, 


ValcraÕle  os  frades  pera  confir- 
marem o Bifpô  nefta  boa  inclinação 
de  oufra  Bula  que  pouco  defpois  re- 
ueraó  de  Roma,  a qual  foy  de  gran- 
de importância  pera  fe  acabarem  dc 
render  os  ânimos  de  rodos  os  que 
lhe  faziaõ contrariedade,  & acrecé- 
tarnos  fcculares  a deuaçao  da  Or- 
dem, vendoa  enriquecida  de  fauo- 
res  da  Sé  Apoílolica,  como  diremos 
no  Capitulo  feguinte. 

CAPITVLO.  m. 


Que  contem  hua  Dula , pela 
qual  0 Summo  'Vuntipee  man- 
dou jrejle\ar  em  Portugal re- 

conhecer  por  Santos  a Saõ  Do- 
mingos 3-  Tedro  Martyr. 
Daje  conta  do  muito  que 
fe  ejljfideo polo  !{eyno 
a deuaçao  de 
T.  's.  Do- 
mingos. 


Auorecia  o pouo  por  to- 
do  o Reyno  a caufa  dos 
Religiofos  com  hum  ef- 
tremo  dc  piedade,  Sl  bõ 


zelo  tão  declaradamente,  que  iíTo 
lhes  daua  alento  pera  íbbreleuarcm 
o defabrimento  da  trbulaçao  em 
quanto  tardou  o remédio.  Mas  do 
mcfmo  refultaua  azedaríè  mais  o 
clero,  aíTcntando  que  lhe  cumpria 
não  decer  dc  íeus  intentos;  & bufea- 
uâ  razoes  pera  os  fuftentar,  &:  ao 
menosrcduzillosa  lirigio:  feosBif- 
pos  não  atalharao  tudo,  declaran- 
doi'e  comofe  declararão  fem  replica 
cm  fauor  da  Ordem.  Foraõ  logo 
perdendo  força  asoppofiçocs  Ôc  im 
pedimentosem  que  andaua  acefo, 
&ceííaraódc  todo  vendo  as  gran- 
des honras  & fauores  com  que  a Sè 
Apoílolica  tratauaos  Religioíos  cm 
onouoBrcue  que  publicai aõ  apoz 
os  primeyros ; o qual  fe  bem  lhes 
grangeou  credito  vniueríal,  foytã- 
bem  de  grande  confolaçaõ  pera  to- 
dos os  deuoros,  & bem  intencio- 
nados em  fuas  couíàs.  Irà  logo  em 
vulgar  pera  que  nos  efeufe  rela- 
tar de  fora  o que  contem. 

He  do  mermoPontifí- 
cc,  & do  melmb 
anno. 

i(-  -if 


CLemente  "Bifpo  femo  dos  feruos  de  Veos.  ^os  nolTos  ve» 
neraueis  irmãos  o Arcebifpo  de  'Braga,0'  Bifpos  do  Bey 
no  deBortug  al  a ^uem  ejlas  no  fia  s letras  forem  moílradas. 

Jau  e Apojlohca benpão,  ‘Daexcellencia  dos  merecimentos 
cm  que  os  bemauenturados  S.Vomingos  Confefior.O-  S.  Tedro 
Martyr  da  Ordem  dosTrègadores  rfplandecerao  no  nieyo  das 
treua.  defie  mundo, procedeo  que  a fanta  Sè  Apoflolica,  defpois 
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defuas  dttofas  c>  hemauenturadas  mortesyos  efcreuejlt  no  Cata^ 
logo  dos  Santos,  mandando  folenemente  celebrar  em  cada  hum 
anno  as  feílas  dos  ditos  (^onfefior  & Martyr^à  honra  gloria 

dac^ume  Senhor  que  a cada  hum  delles  honrou  na  terra  com  di^ 
uerjídade  de  milagre  s,(s-  no  Ceo  com  prémios  de  lug^immortuL 
0 que ja  de  anno s atras  fe  tem  largamente  publicado  ptla  Chn^ 
Jlanàade-,0^  deue  ter  chegado  à noticia  de  todos^por  muitas  viasy 
principalmeme  por  meyoda  Ordemy  que  pelo  dito  Confejfor 
por  Dmina  injpira^ao  foy  inflituida  em  amor  do  Ceo,  dejpre^ 
2^0  de  tudo  0 da  terra,  Eo  dito  Mirtyr  aguardou  com  cuydado 
de  fe  empregar  todo  na  obferuancia  da  ley  de  'Deos,  exè<  cicio 

de  virtuofas  obras y atè  chegar  a merecer  coroa  de  martyrio  por 
honra  6^  defenjao  dafe  Catholica,  E pois  não  hepofiiuelque 
couja  tão  celebrey&  tão  publica  Jeja  de  vos  outros  ignorada, 
dos  mai  í fiei . dejk  \eyno  de  Eortugal não  fabida : (>  he  re^ão 
que  em  todo  0 cajoa  efumeis  venereis,  Tor  tanto  vos  pedimos 

rogamos  a t(jdoíy& com  encargo  de  preceito  Jpoíiolico  man- 
damoíi{^  emremijsao  de  voffos peccados  vos  encomendamos  q 
JoUnv^is  a festa  do  dito  Confejsor  aos  cinco  dias  do  meg^de  Ago ' 
JloyCsT’ ado  dito  \lartyr  aos  29  de  Abril  de  cada  hum  armo  pera 
fcmpre:  façais  que  vojfos  fubditos  as  celeb)  em  com  a reuere- 

cia  deuida:  Jc  tomem  em  vo/fos  Calendarios  por  lembrança, 
peraque  fua  intercefiao  vos  alcance  dos  tegpuros  do  Ceo,  aqui  Ho 
que  ambos  tem  ]a pera  Ji  alcançadoyO^  eternamente  hão  de  lograr 
pofiuyr,  'DadaemTerofaa  10  de  Março  no  Jegundo  an-> 
no  de  nojio  Tontifcado, 

Acabarão  de  ficar  em^DÍTego  os  por  fí  a Deos,  com  mayorcs  venta- 
Religiofos,  publicadas  eftas  Bulas,  gés  fc  leuantão,  he  coufa  de  efpanto 
dcíèfperando  todo  o aduerfario  de  o grande  fruiro  que  por  todas  as  par 
poder  auer  melhoramento  contra  tes  doReyno  fezcfta  Ordem,  & a 
tamanha  força  de  fauor.  E como  prontidão  de  vontgdc  com  que  fòy 
cõapaz  ^concordia  todas  as  cou-  recebida  dc  todo  genero&  eftado 
fas  crecem,  por  pequenas  &.  fracas  de  gente  a deuaçaô  do  Patnarcha  S. 
que  fòjaõ:  & as  da  Religião  que  tem  Domingos.  De  húa  coufa  Sc  outra 

temos 


Liíiro  IIIL  T)a  Hiííoria  deS/Domin^os. 

o 


temos  teftimnnho  inFalliuel  noex- 
ceííino  nnmcrode  Igrejas,  frcgiie- 
zias,  & ermidas,  Confrarias  que 
geralinente  fefòraó  logo  leuantan- 
do  polo  Reyno  & permanece  hoje. 
E porque  ifto  redunda  em  gloria  do 
Santo,  òc  eíla  hiííoria  he  fua,  íinto- 
me  obrioado  a dar  noticia  delias. 
Mas  íaõ  tãtas  que  temo  (como  hoje 
não  ha  hiftoria  fem  particular  emu- 
lo, ou  pcrfguidorj  arrifcar  o credito 
deífa,  fe  daudo  conta  do  numero, 
não  apontar  os  lugares  cada  hum 
per  íi,  pera  defengano  dos  eferupu- 
lolbs.  Por  iíTo  iremos  fazendo  hua 
como  ledainha  delias, quê  ainda  que 
fecííenda  hum  pouco,  efpero  nao 
fera  dcfigradauel,  porque  íè  verão 
de  miílura  alguas  antiguidades  no- 
raucis:  Sc  fe  entenderâjuntamenre  a 
diligencia  com  que  aquelles  bemdi- 
tos  Padres  antigos  noíTos  hirmãos 
remeauãoafanta  Doutrina  não  per- 
doandoa  ncnhüa  comarca  porapar- 
.tada,  nem  terra  por  afpera,  nem  al- 
dea  por  pequena,  mas  correndoipor 
tudo,  & procurando  aproueirar  a 
rodos.  ‘'Jue  claro eííã  que  naõ  po- 
dião  os  pouos  afFeiçoarfe  ã deuação 
do  Santo,  nem  edifícarlhe  caías,  íem 
terem  nouas  delle:  nem  podiaõ  ter 
nouas  delle,  íem  auer quem  Ihasle- 
uaíTe:  nem  lhas  podia  Icuar  fe  naó 
.quem  de  raiz  as  íoubefíe,  & muyto 
de  perto  lhe  tocaíTe  o bem  delias  Sc 
da  honra  do  Santo.  E eífes  não  po- 
dião  fer  outros  fe  não  frades  da  mef- 
ma  Ordem  5c  habito.  Donde  fica 
entendido  5c  prouado  que  andaraõ 
tudo,  5c  nãopOLiparaõ  os  pês,  pera 


podermos  dizer  por  elles.  Rom. 

cioji pedes  euangchz,a/2íiíim  hort/í!  Ç)uc  lo 

fèrmoíbsfaóospês  doscorreyos  de 
boas  5c  Tantas  nouas/ E tai:||bem  fe  4^. 
deixa  ver  que  não  Foy  ociofo  feu  tra- 
balho, nem  pouco  o proueito  que 
fizeraõjpoisaííi  acçnderaõ  nasgen- 
tesoamor  5c  eftimaçãodo  Santo, 

Da  qual  podemos  colligir  (como 
noíía  humanidade  fe  moue  tanto 
por  benefícios^  que  elle  as  deuiao- 
brigar  com  muytos,  como  na  ver- 
dade obngou^  5c  algüs encontrare- 
mos cm  calos  tão  peregrinos,  que 
nosfíquem  forrando  o trabalho  de 
contar  n uy tos.  Pois  onde ouue  va- 
lia 5c  poder  pera  courasgrandes,cer 
to  hc  que  não  faltaria  nas  menore>s. 

E começarc  mos  eíta  matéria  no  ca- 
pitulo feguinte. 

CAPITVLO  IIII. 


T>  as  freguesas  ^ ermidas 
que  ha  da  inuocaçaõ  de  Saõ 
Domingos  no 
cebijpado  de 
'Braga, 


^^^^^(Oí^cç^ndo  polia  cabeça 
Igreja  de  Portugal  5c 


^gj,^(de  toda  Efpanha  que  he 
Braga ^ temos  em  ícu  Ar- 
cebifpadofínco  Freguezias  da  inuo- 
caçaõ  de  Saõ  Domingos, que  faó  em 
Vâldaura  termo  da  viíla  de  Chaues: 
Em  Ferreiros:  em  Vai  dc  Mendijs: 
cm  Soutello  junto  a Chaues,  5c  em 
Mirandella,  onde  chamão  o Rego. 

^ No 
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No  mefmo  Arcebifpado  te- 
mos quatro  ermidas  dc  Saô  Domin 
gos.  Hua  junto  da  villa  de  Guima- 
rães: outra  na  ferra  do  Aluão  Con- 
íèlho  deRibeyra  de  Pena,  junto  ao 
rio  Tamega:  outra  menos  dc  mea 
legoa  da  villa  de  Amarante  Ha  ou- 
tra banda  do  rio, onde  chamão  Frei- 
- rijs,  no  Confelho  dc  Geíhço^  Efta 
vítima  he  cafa  de  muyta  romagem, 
êc  frequentada  principalmente  de 
enfermos  das  febres,  que  o pouo  cõ 
nome  generico  chama  maleitas.Sen 
do  comofaõ  varias  as  efpecies  Sc  ca- 
lidadcs  dctias,  contra  todas  tem  cf- 
te  Santo  efpecial  patrocinio;  Sc  faó 
fem  numero  os  doentes  delias  a que 
tem  valido  nefte  Reyno  com  mani- 
fcftos  milagres,  A antiguidade  def- 
ta  ermida  teue  principio  em  outra 
tanto  mais  antiga,  que  por  yr  arrui- 
nando de  velha,  tiraraõ  delia  os 
vizinhos  húa  imagem  do  Santo  de 
vulto:  & a recolherão  na  concaui- 
dade  de  hum  penedo.  Mas  eftando 
aííi  defem parado,  nunca  defempa- 
rou  os  que  o buícauão  em  fuas  necef 
íidâdes,  que  toda  via  era  muyta  gé- 
te.  Do  que  naceo  juntaremfe  hum 
dia  os  moracTores  do  Cõíêlho:  Sc  co- 
mo corridos  de  contarem  todos  & 
cada  hum  por  fi  mercês  grandes  re- 
cebidas do  Santo  cmfuascafas:  & 
o Santo  não  achar  em  nenhum  mais 
gazalhado,  quehúa  lapa:  Icuanta- 
rem  lhe  quafí  de  fubito  húa  boa  er- 
mida.E fby  tal  o golfo  Sc  a 
que  como  écõpetécia  hüstomaraó 
à fuâ  conu  trazer  toda  a cal,  outros 
dar  a pedra,  outros  a mldeira:  ou- 


tros pagaraõofficiaes  & jornaleiros. 

E ouuc  homés  que  fe  não  contenta- 
rão com  menos,  que  tomará  cabe- 
ça hus  a telha,  Sc  outros  a pedra  arè 
a porem  nas  mãos  dos  officiaes.  E 
iflo  fabemosque  fuceedeo  muytos 
annos  antes  do  de  1 540,  no  qual  fòy 
dada  á ordem  d?Sa6  Domingos  a 
cafa  de  São  Gonçalo.  Mas  a mayor 
anfíaniclade  fcproua  por  efciitiiras 
rtjuyto  antigas,  que  fazem  menção 
de  hum  recolhimento  de  agoas  aqui 
vizinho,  chamandolhe  a poça  de 
Saõ  Domingos.  E o nome  de  Frey- 
rijs  também  eílá  moífrando,qi]e  de- 
uia  auer  no  lugar  não  íò  ermida.mas 
companhia  de  frades.  A quarta  er- 
mida he  junto  do  lugar  de  Lixa 
perto  da  villa  dc  Amarãte.  Eífa  qui- 
zeraó  algus  dos  vizinhos  que  mu- 
da íTe  o nome  de  São  Domingos  em 
São  Roque  com  medo  da  pefte  que 
os  períèguiono  annode  í5pp.  Mas 
cftoruou  o a lembrança  que  eífaua 
viua  dos  benefícios  recebidos  do  pri- 
meiro dono:  fícoufe  comíèu  no- 
me antigo. 

No  Bifpado  dc  Lamego  ha  tres 
ffeguezias  com  nome  de  São  Do-  , 
mingos.  Afaber  São  Domingos  de 
Fontello.  São  Domingos  dcEfeur- 
riquella,que  he  no  CóíelhodeFon- 
tarcada.  São  Domingos  de  Prado 
no  Confelho  de  Caria. 

No  mefmo  Bifpado  ha  duas  er- 
midas do  nome  do  Santo.  Huajun-  z.jCr. 
toda  barca  de  Molledo  entre  Mei-  mdas, 
jãofrio&  Lamego.  Outra  junto  da 
mefma  cidade  que  chamão  São 
Domingos  da  Queimada*  A elta 
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chroH.  foycni  romaria  cl  Rey  dom  Afon- 
deL  Rey  fo  C^into,  íègüdo  parece  de  fua  cro- 
dd  Afõnmc2iy  obrigado  de  muytos  milagres 
K'  c]ue  o Santo  nclla  Fazia.  A tenção 
era  que  lhe  alcaníaíTe  de  Deos  fuc- 
ccílor,  porque  rardaua  em  ter  filhos 
& alcaníbuihos  elle  tais  que  fbrão 
fantos:  porque  com  eík  nome  cele- 
bra a antiguidade  a memória  dei 
Rey  dom  loao  íegnndo  polos  cfFei- 
tos  que  hoje  Ic  vem  em  íuas  reli- 
quias  no-nolFo  Conuento  da  Bata- 
lha: &.  o mefmo  poíTue  digniíTtma- 
mente  a Princeza  dona  loana  fua  ir- 
mam  Freyra  defta  Ordem  no  Mof- 
teiro  de  I E S V de  Aueiro,  de  quem 
Faremos  larga  mençaõ  no  titulo  del- 
le.  A mefma  jornada  com  a mefma 
deuação  & intento  Fez  defpois  el 
Carcia  Rey  dom  loaó  fegundo  íen  filho, 
de  Bcz.e  ç,^2inào  ào.  aíTcntoem  Abrantes.Co 
de  na  não  tinha  mais  que  hum  só  her- 
de/^T  que  era  O Principe  dom  Af- 

dã  leão  fbníodczcjâua  darlhe  hirmãos,qua- 
fiadiuinhando  fua  dcfaífrada  mor- 
te, que  Foyem  Santarém  correndo 
Cronic.  hum  caualloem  idade  de  dezelcis 

dei  Rey  pratica  commum  dos 

do  loao  , 

Ji.c.i^i  delta  comarca  que  entre 

asmcrcesqtieo  Santo  aqui  alcanfa 
de  Deos  pera  fensdenotos,  he  híía 
darlhes  filhos  que  lhe  Fucedao  & a- 
legrem  a cafa,  & ícjão  vinculo  de 
paz  & concordia  no  matrimonio, &: 
acodem  á ermida  todos  os  cafados 
que  Fe  temem  de  efterilidade,&  nao 
fe  achaõ  Fruftrados  em  fiias  peti- 
ções. Por  cites  Sc  outros  benefícios 
que  cada  hora  recebem  do  Santo,  he 
coítame  de  tempos  immemoriaes 


vúem  aellaalguas  Freguezias  jiítas 
Sc  particularmentc  por  dia  da  Af- 
cenfaó  de  cada  hum  anno,  fabemos, 
que  fejuntãonella  dezoito,  que  he 
hum  grande  pouo.  E pera  ler  ma- 
vor  o merecimento  da  romaria,  he 
de  voto  Sc  obrigação  de  peceado 
mortal. 

O.Birpado  de  vifen  tem  duas  Fre-  ^ 
guezias  da  melmainuocaçao  , que  gue^züj 
Í30  S.  Domingos  de  Mareco  noCcn- 
felhodc  Penaliia:  Sc  Sâo  Domingos 
de  Parada  no  Confelhodc  Caltel- 
mendo. 

Tem  mais  tresermidas*quefa5  S.  j, 
Domingos  daSiIua  entre  Moxaga-  das. 
ta  & Celoricojútoa  Villapouco,  Sc 
São  Domingos  de  Orges  pouco  me- 
nos de  húa  legoa  da  cidade, que  ain- 
da hoje  retem  o mefmo  nome,  com 
quanto  eítâ  jâ  acompanhada  de 
hum  Conuento  de  Rcligioíbs  me- 
nores. A terceira  eftà cm  hua  quinta 
que  fe  chama  Torneiros,  perto  da 
villa  de  Ladario.  He  fama  que  hum 
Frade  primeiro  autor  delia,  Fez  Icuar 
a pedra  dejuntoa  hua  grande  Sc  du- 
ra lagea  que  feruia  aos  lauradores  de 
eyra  em  que  dcbulhauao  os  paés:  Sc 
contaõ  que  quando  os  carros  paf- 
fauaó  por  cima  deita  lagea,  deixa- 
naõ  nclla  impreíTos  os  finais  das  ro- 
das, como  fe  fizeraó  caminho  por 
areafolca,  ou  terra  molíc:  Sc  ainda 
boje  em  dia  fe  enxergão.  O Frade  íè- 
gundoa  tradiçaó,  fe  chamauaFrey 
Domingos,  Sc  a lagea  conferua  feu 
nome  ou  o do  Santo 

No  Bispado  da  Guarda  ha  tres^* 
freguezias.  A faber  Saõ  Domingos^*‘^"'^^^ 

de 
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delaneiro,  qiiehehua  das  finco  I- 
grejas  Jo  Padroado  da  coroa  Real, 
nas  quais  osReys  aprefeiirao  viga  - 
rios.E  São  Domingos  de  Villa  Cor- 
tez,  rermo  de  Celorico.  E São  Do- 
mingos de  Valpicça  termo  de  Caf- 
telio  bom. 

As  ermidas  faó  treze.  Aprimei- 
ra  he  na  villa  de  Fulgozinho.  Onde 
aconteceo  hum  cafo  digno  dcíèfa- 
ber.  PaíTaua  por  ella  hum  homem 
honrado  & rico  no  anno  de  160^. 
Entrou  dentro  a cafo,  ou  por  corio- 
fidade:  6c  foy  fem  abrir  porcas,  por- 
que as  não  tinha.  E achou  muytà 
luz,  porfer  de  telha  Vam,  Sc  eitar 
meyo  deílelhada:  Aeíle  trato  ref- 
pondia  odo  altar-  Àihüa  imagem 
do  Santo  que  era  de  vulto,  6:  repre- 
fentaua  extraordinária  velhice,  Sc 
toda  via  fe  Conhecia  íerfüa  polas  co^ 
res  Sc  infignias,  eftaua  a hüa  ilhârgá 
do  altar  encofiada  na  parede,  & náò 
direita.  Vendo  tanta  deícompoílura 
quiz  remediar  o que  de  preícnte  po- 
dia: chegou  i imagem  pàfibua  pera 
o meyo  do  altar,  aííencandoa  direi- 
ta, porque  lhe  vio  fundamento  baf- 
tante  pera  ilTo.  Mas  em  a deixando 
da  mão,  ella  íè  veo  por  fi  ao  chaó. 
Sobrefaltado  hum  pouco  do  cafo, 
por  lhe  parecer  qiie  cayra  fem  âuer 
oceafião:  torrioua  toda  via  a âíTéntar 
no  mefmo  lugar.  Porem  não  a tinha 
bem  largado,quando  tornou  acâyr. 
Aporfiou  terceira  vez  ârrimandolhe 
pedras  por  efedras,  Sc  forao  tantas 
qye  lhe  fícaraõ  como  hum  muro  em 
roda,  8c  caminhou  pera  a portà. 
Não  tinha  dado  dou spaííos,  quan- 


do fenre  noua  ruynà  na  imagem  & 
no  muro  (parece  que  0 Santo  íèque- 
ria  yr  tràs  quem  íe  doera  de  feu  def- 
emparo.j  Tocado  o homem  inte- 
riormete  da  efiranheZa  do  fucceíío. 
Hora,  diííe, Senhor  São  Domingos, 
muito  bem  vos  entendo. Ifto  he  que- 
rercfcs  mudar  pouiada:  Sc  fazeis  bé: 
pois  neíla  vos  vay  tao-mal.  Eu  pro- 
meto fazeruos  cafa^em  queeftejais 
com  mais  dccencia,ife  não  forcom 
toda  a que  fe  vos  deue.  Tanto  que 
chegou  afua  cafa  que  era ‘no  lugar 
de  Mello  em  hua  boa  quinta,  defo- 
brigoufe  do  voto  fem  tardança  edifi- 
cando a prometida  obra,  Sc  pondo 
nellá  hua  fermofa  imagem  do  San- 
to laurada  de  pedra  de  Anfam.  E ce- 
lebrou o dia  da  collocação,  que  foy 
o de  fua  feftâ  com  íòlenidade  Sc  euf- 
* to:  e dahi  em  diante  ficou  fazendo  o 
mefmo  cada  anno.  Não  me  culpe 
ninguém  de  faltar  como  nome  defi 
te  deuoto,  que  de  boa  vontade  lhe 
dêramos  naemoria,  fe  o alcançara. 

São  as  outras  ermidas:  hüàem 
Aldeâ  Noiia  legoa  Sc  mea  da  villa 
de  Trãncoíb:  outra  junto  deCaífel- 
lo  Branco,  que  foy  edificada  polo^ 
vizinhos  por  particular  detiàça5,cõ- 
tra  os  lobos  que  dauão  muyta  per- 
da no  gado:  & foy  tal  o fòccorro  que 
acharao  no  Santo,  qüe  a naó  lárga- 
raó  mais.  Outra  em  Mártinhel  ter- 
mo de  Abrantes,  na  qtial  fé  celebra 
feu  dia  com  Miíla  folemne  Sc  prega- 
ção. Outra  no  termo  do  Sardoal. 
OUtrajunto  de  villa  de  Rey,que  cha 
mão  São  Domingos  da  Serra.  A tres 
legqas  de  ^brantes  eftà  Saõ  Dòmin 

gos 
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gos  do  Chouto.Nefta  tem  particular  nho  cajo  que  nelU  obrou 


fo  òenhorpor  intercejjaõ 
do  Santo  em  fauor  de 
hii  catiuo  de  ter- 
ra de  Mou^ 
ros, 

A5  Domingos  da  Soue- 
reyra  he  junto  à villa  de 


confraria  todos  os  paftores  das  char 
necas  â roda,  também  à conta  dcfc 
liurarem  dos  lobos.  E pera  fèfteja- 
rem  o Santo  mais  folgadamente,  & 
com  maisconcLiríb  de  gente,  fazen- 
Iheafèftano  mezde  Setembro  def- 
pois  de  recolhidas  as  nouidades.  E 
folenizao  odia  com  meza  franca  a 
todos  os  que  aqucrem.  Chamao  a 
irtoVodo,  ou  porrezãodefe  fazer 
por  voto  (o  que  o nome  acena j ou 
porque  como  em  voda  fe  parte 
com  todos  liberal  6c  abundanre- 


Penamacor : ermida  táo 
antiga,  como  a noticia  do 
Santo  nefte  Rcyno.  Porque  ha  tra- 
diçaõ  &.  memórias  que  antes  que  el 
mente.  Na  villa  de  Celorico  ha  duas  Dinis  começaíTe  a reynar 

ermidas  do  Santo,  hua  dentro  da  comcçouno  annode  i25p)jâo 
villa,  outra  no  termo  que  chamao  g^nto  obraua  nella  muytos  mila- 
Saõ  Domingos  de  Lagioía.Saó  Do-  gres.  Chamoufe  da  Souereira,por 
mingos  de  Souto  de  Caía  he  no  ter-  eílar  arrimada  a hua  tam  groíTa  6c 
mo  de  Couüham  hua  legoa  do  Fun  com  otronco  lhe  fa- 

dáo.No  lugar  das  Serzedas  he  muy-  • parede  de  hua'banda,&  com  os 
to  antiga  a denaçao,  & hua  hermi-  braços  & ramada  toldo  cobrindoa 
dado  Santo  em  que  faz  muytos  mh  toda.  De  tempos  immemoriais  he 
lagres.  Cekbraõlheafeftana  íegu-  grande  o concurlo de  enfermos  que 
daoitauada  Pafcoa  deRefurreiçaõ.  avifitaó,  &defaós  que  vemcom- 
Concorre  muy  ta  gente  da  villa  6c  prir  nouenas:  não  sodas  terras  vizi- 
termo  6c  dos  lugares  vizinhos,  6c  nhas,mas  doutras  muyto apartadas: 
são  as  efmolas  tão  crecidas,  que  fe  Portugal, como  deCaftella: 

affirma  abrãgem  algúas  vezes  com  í4hetaloruccelio,queoexéplodos 
ellas  os  mordomos  a refgates  de  ca-  recebem  faiide,  fàz  continuar  a 
tíuos.  A vitima  de  todas  as  defte  Bif-  dcuaçaó  nos  doétes  de  todogenero 
pado  he  Saõ  Domingos  da  Souerei-  mal,fendo  o principal  patrocinio 
ra.  E porque  merece  capitulo  parti-  contra  as  maleitas  doença 

cular,  polo  que  nclla  ha  que  dizer,  g^ral  do  pouo  6c  dos  pobres,  que 


damos  lhe  o feguinte. 


CAPITVLO  V. 


mata  com  febres  6c  frios,  6c  fazem 
hua  fcmelhança  das  penas  do  Infer- 
no: donde  lhe  quadra  o nome  de 
maleitas,quaíi  dizendo  malditas, co- 
T)a  ermida  de  SdqT>omingos  hetudoo  do  Inferno.  Affirnlaõ 

da  Souereyra:  de  hum  ejlra^  o-s  antigos  que  nos  tempos  atrás  ef- 

taua 
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raua  tãò  confirmado  o credito  da  ca- 
ía polo  beneficio  que  nellafeachaua 
quefe  contcncaua  a íimplicidade  &: 
bomefpirito  dos  romeyros  com  le- 
uarem  coníigo  quando  íè  tornauao, 
das  cortiças  da  Souereyra  : & tal  a- 
uia  que  fe  nao  fatisfazia  com  menos 
que  cortar  delias  como  de  relíquias 
íantas  c5  os  detes.  E contão  por  cou 
fa  certa  que  em  tempos  que  auia 
carioíidade  pera  fe  porem  os  ca- 
fos  por  efcrito,  fejuíbficaraõmuy- 
tos  em  numero,  éc  raros  em  cali- 
dade,  de  que  auia  pergaminhos 
que  o deícuydo  Sc  antiguidade 
fòy  acabando . Todauia  confer- 
uoii  alguns  cm  tradieaõ  acftranhe- 
za  delles,  6c  hüa  pintura  que  ain- 
da dura  no  rctabolo  do  altar,  que 
como  em  outros  fucceílbs  antigos 
temos  moílrado,  fempre  ftiprio  be 
asfaltas  da  efcritúra.  Diremos  so- 
mente dous  de  grande  marauilha, 
& por  ella  bem  dignos  de  memória: 
hum  que  celebra  a tradiçaó:  outro 
que  autorizão  as  pinturas. 

O primeyro  he,que  veyo  a que- 
brar a fouereyra  com  annos  & ve- 
lhice de  podre  5c  carcomida,  6c  cain 
do  toda  fobre  a ermida  com  pelo 
baftante  pera  arruinar  hüa  torre,  ne 
huasò  telha  quebrou;  grande  reE 
peito,  5c  grande  cafo. 

Nofegundo,  que  confia  da  pin- 
tura, por  Ter  muito  extraordinário 
fe  fizerão  alguas  diligencias  jurídi- 
cas, pòr  parte  de  quem  iílo  cfcreuia, 
fuperfluas  todas  a meu  ver  (fe  hc 
fuperfluo  aueriguar  verdades  com 
muyta  exacçáo  ) 5c  todas  confor- 


marão com  o memorial  da  pintura, 
5c  da  tradiçaó  vuiucrfal,  que  roda- 
uia  fe  mantem  yiua  entre  os  mora- 
dores : 5c  reílimunha  o feguinie. 
Reynandoem  Portugal  cl  Rey  dom 
'AíonfoTcrceyro,  que  fby  Conde 
de  Bolonha,  íuccedeocayr  cm  po- 
der de  Mouros  hum  homem  natu- 
ral de  Penamacor.  Efcurccco  o tem 
po  as  particularidades  do  nome,  5c 
calidadesda  peííoa,  5c  daoccaíiaó 
5c  lugardocatiueyro.  Era  o trata- 
mento do  amo  mais  de  enemigo 
5c  tyranno  que  de  amo  5c  fenhor. 
Porque  fendo  o pobre,  catiuo  feu,5c 
fazendafua,aííire  deleitaua  cm  lhe 
fazer  cruezas,  como  fe  fora  Chri- 
ílãoliure,  ou  cuydara  que  cornos 
, tormentos  lhe  acrccentaua  vida. 
Não  rinha  o attribulado  outra  con- 
foiação  no  meyo  dos  trabalhos,  íe- 
não  era  fòccorrerfe  ao  Santo  da  fua 
terra  São  Domingos  da  Souereyra. 
E quando  a íorça"delles  lhe  arran- 
caua  algum  gemido  (que  atè  o fofpi- 
rar  era  culpa  diante  do  barbaroj 
fempre  fahiaenuolto  com  o nome 
de  S. Domingos.  Era  iílo  tão  ordi- 
nário que  o Mouro  (deuia  fer  alge- 
miado, 5c  daqui  collijoq  o catiueiro 
feria  em  Granada,ou  em  outra  terra 
de  Efpanha,das  muitas  que  então  5c 
muitos  ãnos  defpois  fenhorearaó  os 
Mouros  nella ) veyo  a notarlhe  a lin- 
goagê.  E porq  náo  ficafle  coufaem 
que  deixaíTedeo  martirizar,pergú- 
toulhehúdiaque  aréga  era  aquella 
que  trazia  na  boca  continua,  quan- 
do deuia  chamar  por  Alà,  nomear 
Domingos, Domingos  (hc  Alà  o no- 
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me  porque  os  Mouros  conhecem  a 
Deos.)  Alegremente  confcíTou  o 
que  trazia  na  boca,&:  tinha  na  alma 
tendo  por  obra  de  fè,  animo  ca- 
tholico  pronunciar  claramcnte  com 
alinha  o que  fíntia  o coraçaó:&  foi 
proleguindoque  era  hum  Santo  fo- 
bido  pouco  tempo  auia  da  terra  ao 
Ceo,  & conhecido  na  fua  por  gran- 
des marauilhas  que  obraiia,  & cm 
quem  elle  tinha  efperança  que  o a- 
uia  de  liurar  de  fuas  maõs.  Caro  >he 
cLilton  ao  pobre  a alegria  liberda- 
de da  confiííaó,  pagoua  com  rigu- 
rofo  caftigo  prefente,  & com  outro 
mais  duro  que  nao  tardou.  O pri- 
meyronáo  eftranhou  tanto comoe- 
ra  íèu  paõ  quotidiano,  offerccendoo 
a Deos  por  honra  da  fé.  Mas  com  o 
fcgundo  fe  vio  reduzido  a termos 
de  dcferperação.  lulgou  o barbaro 
que  as  efperanças  do  catiuo  íède- 
uiaó  fundar  cm  algúa  determina- 
ção Sc  traça  de  fogida  ; quiz  acau- 
telarfe.  Vindo  húa  noite  canfado  de 
íèruir  Sc  trabalhar  o dia  inteyro,  en- 
cerrouo  íbbre  mâ  cea  cm  hum  no- 
no genero  de  mazmorra,  que  era 
hum  arcaz  grande  & forte,  que  def- 
pois  de  fechado  com  mais  de  hua 
chaue,  lhe  ficou  pera  intcyraíègu- 
rança  feruindo  de  leyto.  Mas  pa- 
recendolhe,  que  ainda  aííi  o não 
tinha  baffanrcmcnte  arrecadado, 
hia  cada  dia  acrecentando  nouas 
cautelas  a fua  defconfiança.  lá  lhe 
lançaua  algemas  nas  maõs,  já  a- 
dobesnospès,  defpois  de  encarce- 
rado na  arca.  E tendoo  aíTi,  pcr- 
^untaualhe  de  cima  cõ  efcarnco,  fe 


efperaua  ainda  no  Sãto  da  fua  terra. 

Coníiderando  com  artcnçao  ci- 
te  fuccelIo,&.  outros  que  com  nof 
fos  olhos  vimos  no  catiueiro  de  Tur 
COS,  que  hum  tempo  expiimcnra- 
mos  em  Argel  cidade  da  Maurira- 
nia:  aílenramos  nao  fer  poííiuel  fe 
não  que  era  em  odio  da  Chriílanda- 
de,6c  como  em  vingança  o quecíle 
inuétaua.  Porque  qualquer  entédi- 
méto  por  muy  rudico  que  foílc  po- 
dia alcançar,  que  muito  menos  ba* 
ílaua  pera  auer  por  be  feguro  hú  cà- 
tiuo  morto  de  fome,  & moydo  de 
trabalho.  E a verdade  he  que  fanea- 
uaaraiua,  8c  o golfo  que  tinha  de 
fazer  mal  ao  Chriftãocõ  moífrarq 
nacia  de  cautela.  Mas  era  já  têpoem 
que  Dcos  queria  declarar  ao  mundo 
quãto  acerta  quê  a efte  Santo  bufca 
&c  ama:  8c  quanto  pode  feus  méri- 
tos 8c  interceííaõ  diante  da  Diuina 
bondade.  Hua  noite  defpois  que  o 
Mouroometeona  trifte  mazmorra 
na  forma  que  temos  difo,fobre  alge- 
mas nas  maõs,  8c  outros  ferros  nos 
pcsiançoulhe  no  peícoço  hú  groífo 
collar , das  argollas  do  qual  fahia 
húa  forre  cadea  de  trinta  palmos,cõ 
que  lhe  foy  dando  voltas,  8c  enrolã- 
do  o corpo  todo.E  pera  dormir  mais 
a fono  folto,Iãçou  fobre  o alquiíèr  q 
veilia  hum  alfange  em  tiracolo,  Óe 
prendeo  hum  libreo  que  tinha  ás  ar- 
gollas da  arca.  Feira  efta  diligencia 
eftendeoíc  íbbre  ella,  8c  conten  rc  do 
q tinha  de  nouo  acrecétado,  bateo- 
Ihcdccima,  dizendo  que  ícnãocf- 
queceíTede  fazer  oração  ao  íèu  Do- 
mingos da  Souereyra  que  o vieíTc 
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liurar  de  fnas  maõs.  Bem  he  de  crer 
í]ue  le  não  defcuydaria  o íèpulcado 
de  tomar  ocólelhode  fcu  enemigo, 
&.oíícreceraos  olhos  da  Diuina  mi- 
ícricordia  por  meyo  do  Sáto  aquel- 
las  mel  mas  palauras,&  ironia.  Co- 
mo fèz  noutro  tempo  hum  Rey  Sã- 
to  ã carta  8c  bl.^ftmias  de  hu  Gen- 
tio. Aíli  fe  lançarão  a dormir  ã noi- 
te ambos  em  terra  d.  Mouros  : aííí 
amanhecerão  amo  8c  cf^^rano  em 
terra  de  Chãilaõs  com  grande  dif- 
tancia  de  legoas  em  msyo,&  ã por- 
ta de  S Domingos  da  Souereyra  em 
Penamacor.  Louuemuos  os  Anjos, 
Deos  dos  exercitos,  fteii  miráhiltA 

ntugnafolus.  Ab)  io  o Mouro  OS  o- 
Jhos,  viofe  entre  montes,  8c  cercado 
de  gente,  cjue  polo  trajo  8c  efpanto 
<]ne  fazia  de  fiia  vifta,  conheefe  íèr 
Chriítam.  E'  pantau^E  o enterrado 
na  arca  ouuindo  lin^oa^em  da  fua 
terra,  &.  muy  tas  vozes  juntas.  Mas 
nem  arriO  nem  catiuo  fe  arreuião  à 
dar  credito  hum  aos  olhos,  out^ro 
aosouuidos;  ambos  auiãoque  era 
luiolbnho.  Em  fim  como  naohe 
facii  de  enganar  o íintido  da  vifta, 
& o Mouro  vio  c|ue  tudo  o defenga- 
naua,&  quc.  eítaua  entre  Chrillâos, 
não  por  fonhos,  fenão  com  efFcito, 
quc  via  Igreja,  8c  ouuia  fom  de  fi- 
nos quc  a infidelidade  lobre  tudo 
aborrece,  acabou  de  cayr  que  não 
craõ  palauras  mal  fundadas  as  do 
ícu  catiuo  quando  tanta  confiança 
fazia  do  ícu  S.Dominoos.  Lembra- 

O 

ua.e  de  tu  lo  com  eltranha  confu- 
faó,  & sò  defejaua  faber  por  vitimo 
defengano  fe  cftaua  cm  Portugal, 


Como  tinha  conhecimento  das  lin- 
goages  de  Efpanha,  perguntou  a 
hum  de  muytosqueo  rodeauáo  cf- 
pantados  de  tal  inuençãode  romey- 
ro,  8c  tais  alfayas  de  romaria, como 
chamauaõ  a terra,  8c  o firioem  quc 
cffauão.  Quando  foube  que  tinha 
diante  dos  olhos  São  Domingos  da 
Souereyra,  ficou  como  fòra  de  fi  de 
pafmado  8c  attonito  : 8c  confor- 
ma ndoíe  com  o tempo,  quiz  come- 
çar a grangear  com  cedo  quem  por 
boa  conta  trocadas  as  fortes  auia  de 
fer  feu  feuhor. 


CAPITVLO  VI. 

ofegue  o milagre  âo  catiuo: 
apontãoje  algüas particu- 
lartdadeí,  que  o 
confirmao. 

Oy  o Mouro  logo  renol- 
uendohü  molho  de  cha- 
ues  que  lhe  pendião  da 
cinta, e abrindo  cadeados 
8c  fechaduras  da  fua  arca.Chegarão 
oscircúflantes  có  curiofidade  a ver 
que  peças  traria  pera  oíferecer  é tão 
grãdcarcao  romcyro  eílranho:  fe 
não  quãdodaócõ  os  olhos  ê húLa 
zaro  íepuItado,&:  e roftoe  cores  de- 
fGro:mas  viuo  na  voz,e  euolto  é no- 
uogenero  de  mortalhas,  mortalhas 
de  ferro:  e tão  carregado  delias  q de 
nenhu  mébro  era  fenhor, fenão  sò  da 
Iingoa,c5  a qual, voz  c grita  chama- 
uapor  S.Domingos,como  que  tinha 
Nn  2 jà 


Lturo  IllL  T)ã  Hi^oria  de  S*  Domingos, 


jà,  íintido  onde  cftaua.  Pafmáo  to- 
dos, viraõíè  hús  pera  outros  fazen- 
do Cruzes  fübre  íi,  ôc  pondo  os  o- 
Ihosnoceo.  Lançaófe  logoà  arca, 
querendo  cada  hú  fer  primeiro  afoi- 
tar o aferrolhadormas  erão  taes  as 
prifocs  que  SC)  o Mouro  as  entedia, 
porque  pera  cada  húa  tinha  foa  cha 
ne.  Solto  em  fim  íèm  outra  palaura 
na  boca  mais  que  S. Domingos,  dei- 
xafc  cayr  em  terra,  abraçaíe  com  ei- 
la  &:  beijaa,&;  vaife  proílrar  diante 
do  altar  do  Santo. 

Defpois  de  lhe  dar  graças  c5  filen- 
cio  Sc  lagrimas,  tornou  pera  os  que 
oefperauão  aluoroçados  Sc  deíejo- 
fos  de  entender  a auentura,GU  encã- 
ramento  (que  illo  parecia  mais  pro- 
prioj  c6  que  aly  entrara:  vifto  como 
nao  apareciào  carros, ne  azemalas,q 
pera  cal  pefo  menear  erao  neceíTa- 
rias. Então  lhes  deu  larga  córa  de  fua 
vida  có  todo  o proceflo  dos  traba- 
lhos,&.  duro  catiueiro  que  temos  re- 
ferido: & fobre  tudo  da  oração  que 
fempre  fizera  a S.  Domingos , enca- 
recêdo  por  remate  cõ  muitas  lagri- 
mas quanto  deuiãocflimar, venerar 
& íeruir  aquelle  Santo,  & aucremíè 
por  ditoíbs  em  o terem  por  feu  auo- 
gado, porque  a elle  cõfeíTaua  deuer 
a liberdade  cm  que  o vião  pór  meyo 
taõ  eftranho  & milagrofó : & • de  fi 
aífiimaua,  & desde  logo  prometia 
não  fazer  outra  coufa  em  toda  a vi- 
da, fenão  íèruillo  naquclla  cafa,  fem 
jã  mais  fe  apartar  delia.  Logo  fe  foy 
dando  a conhecer  a parentes  Sc  a- 
migos doutro  tempo:  circumftan- 
cia  que  de  nono  accendèo  a dcua- 


çao  do  Santo  em  todos,  vendo  que 
obrara  tal  marauilha  por  hnm  ícu 
natural.  Ficou  a arca  ná  ermida,  Sc 
os  ferros  todos:  & atè  as  chaues  íè 
penduraraõ  nas  paredes  pór  tro- 
feos  do  Santo:  & nella  fe  vem  heje 
em  dia  o collar,  algemas,  adobe,  Sc 
cadea,&:  arca,iníl:riimentosde  mar- 
tyriodehum  sò  homem,  bafiantes 
pera  martyrizar  a muytos  juntos. 
O catiuocomprio  fua  promeíTa,  vi- 
ueo  Sc  morreo  ermitão  do  Santo. 
O Mouro  penetrado  da  grandeza 
do  milagre  pedjoo  lanto  bautifirio 
( dinina  força  da  predeftinação) 
Sc  ficou  em  catiueyro  Imre  Sc  di- 
roío  íeiuindo  a ermida,  Sc  acom- 
panhando o íeu  cariuo.  Epor  mor- 
te forâo  enterrados  juntos  â porra 
delTa,  c nde  os  cebre  ambos  hua 
só  campa  com  hum  letreyro  que 
odeclara. 

Leuou  a fama  por  todo  o Rey- 
no  as  nonas  de  taõ  fermoíb  milagre 
com  grande  gloria  de  S.DomingoSj 
Sc  confoiação  de  feus  deuotos:  Sc 
obrigou  a muyia  gente  de  todos 
eftados  a irem  ver  por  feus  olhos, 
o que  ouuião.  El  Rey  dom  Dinis 
tanto  que  tomou  o ícetro,  fendo 
informado  da  certeza  do  caio,  vifí- 
touafanta  cafinha:&  entre  outras 
efmolas  que  lhe  deixou  foy  hua 
perpetua,  que  chamao  dos  perdi- 
dos da  villa  de  Penamacor  e feu  ter- 
mo, que  erao  da  coroa,  & então  fe 
ouuepor  boa  mèrcé,  Sc  o quedellâ 
procede  goza  hoje  a cofiaria.  Masa- 
qui  fè  me  oífcrccc  noua  rezã  de  quei 
xa  da  minha  Religião, & nao  sò  dos 
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tempos  antigos : quefobrenao  pe- 
direm eíles  ferros  pera  os  engaífa- 
rem  em  ouro, como  deucraõ,  acon- 
ceceo  nelles  tanto  deíemparo,  c^ue 
ouue  (^uem  íc  atreneo  a tirar  da  er- 
mida a cadea,  &.  leualla  á cafa  da 
prifaõ  publica  de  malfeitores  a fer- 
nir  de  corrente  pera  os  aferrolhar, 
í reífituiçaó  deuemos  a hum  Pa- 
dre de  S.Francifco,  que  doéilofe  co- 
mo bom  irmão  de  tal  defcuydo, 
com  tanta  vehcmencia  o affeou  aos 
naturais,  pregando  na  cafa,  que  de 
corridos  & aíFrontados  procurarão 
logoafuâ  cadea.  Era  prouedor  da 
comarca  o Licenciado  Elfcuão  da 
Veiga  (faó  eífes  prouedores  Mini- 
ftros  Reays,  a cujo  cargo  eltà  olhar 
polo  beneficio  geral  das  terras,  & 
juntamente  polo  patrimônio  Realj 
conftandolhe  o que  paíTaua  man- 
dou ver  a cadea  por  officiaes.  De- 
clararaó  por  juramento  ferem  deo- 
bra  Mourifea  & muito  antiga  trin- 
ta &.  tres  fiiíis  delia,  que  íè  eílen- 
dião  a tres  braças:  & ferem  de  fei- 
tio moderno , &;  muito  difFerente 
outros,  com  queeftaua  acrecenta- 
da.  O que  vifto  mandoua  logo  cor- 
tar & tornar  à ermida  a fua  parte. 

Na  arca  começaua  também  a- 
uer  pouco  cuydadorporque  cada  ro- 
meiro queria  leuar  coníigo  memó- 
ria delia,  por  acharem  que  lhes  va- 
lia nas  maleitas  fdefpois  que  falta- 
rão as  cortiças  da  íbuereyra  que  os 
annos  tinhãoconfumida)  & a con- 
tinuação de  cortarem  nclla,inda  que 
pouco,  porque  a madeira  he  muy 
ferrenha, prometia  dano  pera  o tem- 


po adiante.  Acndiofelhe,  recolhen. 
doanovaõdo  altar,  &.  fezerãolhe 
porta  pera  ficar  guardada,  &:  poder 
fer  vifta  dos  deuotos.  Mas  não  va- 
lendo a cautela  contra  hum  pode- 
rofo  da  terra,  acudio  o Santo  por  fi. 
E foy  o cafo,  que  elfe  homem,  ou 
foíTe  curiofidadc,ou  deuaçãoindiR 
creta,  cortou  da  caixa  hum  pedaço, 
Sc  ficoufe  com  elle.  Não  paííarao 
muitos  dias  que  fe  vio  falteado  de 
furiofas  maleitas,  Sc  chegado  a pon- 
to de  tratar  da  alma,  entre  os  def- 
cargos  apontou  o piadoío  furto,  Sc 
fez  entrega  ao  ConfeíTor  paraque  o 
reftituiííe . Foy  coufa  aueriguada, 
que  ficou  logo  liure  do  mal.  E por- 
que íè  viííe,  que  nem  a doença,  nem 
a faude  foraõ  a cafo , tardando  o 
ConfeíTor  com  a reftituição,  der  ao 
íobre  elle  outras  tais  febres,  que  o 
não  largaraõ  atè  que  o pedaço  íè 
tornou  ajuntar  ao  lugar  donde  fay- 
ra:  fobre  o qual  íè  poz  hum  papel 
com  a relação  do  fucceíTo.  Moftra- 
íè  dentro  na  arca  inda  hoje  o alqui- 
cer  do  Mouro , que  em  partes  he 
variado  de  liífas  de  cores  ao  mo- 
do dos  alambeis  que  fe  íbhiao  te- 
cer nefteReyno;  Sc  com  paíTar  dc 
trezétos  annos  q aqui  fe  guarda,efl:ã 
indafaõ  Sc  rijo.  No  retabolo  cftã 
pintado  o fucceíTo  como  atras  dilTc- 
mos  dc  feitio, & mão  muito  antiga. 
Sc  embargo  de  tantos  documentos, 
que  fazem  a hiftoria  ccrtiífima,  a- 
achandofena  villa  de  Penamacor 
quem  iffo  determinaua  efcreucr  pc- 
dio  ao  Iniz  de  fora  hüa  informa- 
ção dc  teftemunhas  em  forma  de  di- 
Nn  5 rcyto. 
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reito.  Era  luiz  o licenciado  Efteuáo  cia  fez  o officio  de  teftimunha,  dizc- 
Nogueira  Cabral,  o qual  no  defpa-  do  ao  pè  da  petição,  de  fua  letra  6c 
cho  que  deu  pera  fe  fazer  a diligen-  final  o íeguinte. 

0 que  0 fupplicante  di^pajfa  ap  na  verdade,  h porta  da 
ermida  do  bemauenturado  5.  'Domingos  eílao  enterrados  efle 
ChriÜdo  catiuG,que  hüa  manbamfoy  achado  à porta  do  dito  San-> 
to  metido  em  hüa  arca,  que  e^àéoje  na  dita  caja  com  o Mou%i 
fenhor.  Terguntemje  as  teflimunhas,  e^c. 


Efta  informação  6c  eftormento 
de  teftimunhas  eftà  guardado  no 
Cartorio  do  Conuento  de  São  Do- 
mingosdeBeufica.  Mas  à vifia  de 
tal  milagre  ninguém  me  culpara  fe 
empregarmos  outro  capitulo  em 
bufear  nonas  Igrejas,  6c  outras  me- 
morjas  de  tão  grande  Santo. 

CAPITVLO  VII. 

Do  (ítio  CÍ7"  nomes  de  outras 
freguesias,  ermidas  que 
ha  no  %eyno  da  inuo^- 
cação  de  S>  Do^ 
mingos, 

O Bifpado  do  Porto  te- 
mos sò  duas  ermidas.  A 
primeira  he  S.Domingos 
de  Araes,quâfí hüa legoa 
da  cidade  polo  rio  acima,  6c  da  mef- 
ma  banda.  Eftâ  fituada  no  cume  de 
hum  monte  que  chamão  Ataes.  E 
algüa  gente  a nomea  pola  ermida  q 
matou  o boy,  querendo  fazer  myf- 
terio  de  hum  caio  que  podia  fer  mui- 


to accidental:  o qual  fby,  que  reco- 
Ihendofe  hum  boy  dentro  por  fogir 
àsmofeas,  ou  ao  Sol,  acertou  defe 
cerrar  a porta,  que  achou  aberta  à 
entrada:  6c  como  a não  pode  abrir, 
nem  em  muitos  dias  acudio  por  aly 
gente,  foy  defpqis  achado  morto. 
Outra  temos  entre  o Mofieyro  de 
Santo  André  de  Anfede,  6c  o lugar 
de  Portomanlb  acima  do  Douro.Hc 
tão  antiga, que  de  tempo  immemo- 
rial  eilà  mandado  polas  conftitui- 
çüés  do  Bifpado,  que  toda  efta  fre- 
guezia  và  a ella  cm  prociílaó  na  ter- 
ceyra  oitaua  de  Paícoa  de  Refurrei- 
ção:&  nos  tres  dias  das  Ledainhas 
de  Mayo : 8c  na  primeyra  fegunda 
feyradomez  de  Agofto.  Mandou  a 
derribar  o Padre  Frcy  Eftcuão  Lci- 
taõ  fendo  Prior  de  Lisboa,  poreftar 
muito  velha,  & fer  pequena:  &:  no 
mefmo  lugar  fez  Icuantar  a que  hoje 
vemos.  Obrigouo  a efte  benefício  a 
annexação  que  o Pontifíce  fez  do 
Mofteyro  de  Anfede,  em  cujajurdi- 
çaó  cae,  ao  Conuento  de  S.Domin- 
gos de  Lisboa,  como  atras  temos 
dito. 

O Biípado  de  Coimbra  tem  da 

mefma 

✓ 


1 

I 


f 


.Fre^ 

gtiez>Ui 


8.  Er. 
midas. 


T articular  do  %eyno  de  TortugaL  z i ^ 

mefma  iniiocaçao  duas  freguezias.  todos  os  Domingos  ôí  dias  Tantos; 
Saõ  Domingos  da  Caftanhdra  na  & fazemlhe  fefta  cjnatro  vezÉ  no 
ribeira  de  Pera,  que  he  annexa  â anno;as  tresnas  vitimas  oicauas  de 
Matr^  do  Pedrogão  grande.  E foy  Natal, Rerurreição,<Se  Pentecofte;^ 
a rezáo  de  fe  edificar  aqui,  que  an-  a outra  que  fie  a mais  íeílejada,  por 
dando  hüa  minina  guardando  gado  dia  de  Santo  Andre  vlrimo  de  No- 
deu  com  hua  imagem  de  vulto  en-  uembro.  A oitaua  ermida  he  $.  Do- 
taíada  entre  dous  penedos,  ôc  fem  mingos  em  Anadia,na  freguezia  de 
faber  de  que  Santo  era,  nem  fe  era  Santiago  da  Mouta  junto  á villa  de 
de  Santo,  com  fanta  fimplicidade  Ferreiros;  eftà  pofta  no  cabeço  de 
concinuâua  em  fazer  oração  diante  hum  alto  monte,  ôc  dizem  que  foy 
delia.  Vindo  à noticia  dos  vizinhos  anrigamente  freguezia.  Contãofe 
& moradores  da  Ribeira  acudirão  a-  nella  muitos  milagres  do  Sanro,  di- 
vella,  Ôc  achando  que  era  de  São  remos  hum  sò.  Deu  hum  annona 
Domingos  nos  finais  do  habito  & varzea  de  Quintelía,  que  he  da  fre- 


infiniasque  trazia  configo,  edifica 
rãolhenomcfmo  lugar  hüa  peque- 
na ermida  na  qual  fundaraó  depois 
freguezia.  Porque  como  da  Ribei- 
ra ao  Pedrogão,  donde  eraõ  fregue- 
zes,  ha  duasgritndeslegoas,  & de 


^ / I 

guezia,  hüa  praga  de  bicho,  que  fen- 
do os  milhos  jà  crecidos  lhes  rohyâ 
ôc  corraua  o pè,6c  fe  perdia  tudo  fem 
remedio.  luntarãofe  os  vizinhos,  fo- 
rãofe  cm  prociíTaÕ  ã ermida, toman- 
^ ...  dooSanto  porauogadodefuas  fea- 

fragofo  caminho,  aproueítaraófe  ras.Foy coufa fucedida ã vifia ^ o- 
dá  commodidâdc  alargando  a ermi-  Ihosdetodos.  AparcceraÔ  repenti- 
da.  E auerâ  cento  ôc  vinte  annos  namente  nuués  de  andorinhas  que 
que  foi  fundada,  por  que  pouco  mais  cobrião  o Sol,  ôc  como  fe  forao  mã- 
haquefedefeobrioa  imagem.  A ou-  dadas  deceraõ  ao  bicho,  ôí  talguer- 
tra  freguefia'  he  São  Domingos  da  ra  lhe  fizeraô,  que  deixaraô  a terra 
To^cirarái  outras  duas  ha  no  cami-  limpa  leuando  pera  fi  bom  pafto. 
nhoque  vay  de  Coimbra  pera  a ci-  Entre  Leyria  & o Beccoha  hÜa 
dade  da  Guarda  que  faõ.SãoDomin  Igreja  de  tres  naues,  cercada  de  edi-  £ep 
gosdolugardeLauaP.abaós;^;  São  ficios  arruinados;  em  que  a inda  fe 
Domingos  do  lugar  de  Eyras.  enxergaó  finais  de  clauílros  ôc  of- 

As  ermidas  deíle  Bifpado  que  ficinas  grandes.  Chamaolheomof- 
chegaraõa  ftoíTa  noticia  fao  oyto,  fteiro,  ôc  perfeuera  tradição,  que 
São  Domingos  da  Redinhà;  da  Po-  o foy  noíTo.  Com  ifto  diz  verle  no 
uoa.deGoes.de  Cernache;  de  villa  altar  mor  hüa  deuota  imagem  do 
de  Rey;  da  villa  da  Sertam;  ôc  outra  Padre  São  Domingos  de  vulto,  ôc 
a hüa  legoa  da  mefma  villa  da  Ser-  aífirmarem  os  moradores  dos  luga- 
tam.  Nefta  ha  hüa  folene  confraria  res  vizinhos,  que  fàzDeos  por  ella  ' 
do  Santo  com  obrigação  de  MiíTa  muytos  milagres,  ôc  hcbufçada  ôc 

vifícada 
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vifitada  de  muytos  dcuotos  a Igreja,  legoas  das  Alcayoiias.onde  eftà  húa 
E he  coara  certa  que  ha  nella  húa  erdade  que  a elle  refpeito,  fcgundo 
pedra,  da  qual  fem  auer  memória  dizem,  ,le  chama  iuda  hoje  de  São 
Lm  razão  do  que  moue  as  gentes.  Domingos.  V indo  a desfazerfe,  que 
leilão  o pò  que  rafpando  podem  co-  deuia  (er  por  ellar  em  terra  erma  & 
lher,  pera  reliquia  mezinha  con-  perigofa  pera  habitação  de  rnolhe- 
rraas  febres,  & dilTocftà  bemeo-  les,  pailaraõ  os  moradores  do  Tor- 
mida  & canada.  ráo  a imagem  pera  a matriz.  E inf- 

Na  villa  deTcntuguelauia  em  utuirãolhe  a confraria  que  dille- 
tempos  atrás  hum  holpital  do  qual  mos. 

durão  memórias  frefcas,que  foy  edi-  No  Bifpado  de  Eluas  ha  húa  fre- 
ficado  debaixo  dos  nomes  de  São  Pe  guezia  do  mcfmo  nome. 
dro  &-São  Domingos.  Agora  eftà  No  de  Portalegre  húa  ermida  a 
dado  a freir-as  Carmelitas.  húa  legoa  da  cidade. 

O Arcebifpado  de  Euora  deu  ao  No  Reyno  & Bifpadodo  Algar- 
Santo  duas  freguezias,  húajuntoà  uefe  principiarão  duas  Vigairarias 
x.Ffe-  vilia  de  Seda  t outra  no  termo  de  da  Ordem,  HuacmCinisque  com 
Eixús.  muyío  teruor  fundaua  lorze  Furta- 

Deulhe  mais  quatro  ermidas.  dofidalgohonradotoutraemLou- 
Húa  no  termo  da  villa  do  Redondo:  lè.  Ambas  tcuerão  frades,  & am- 
outra  quafi  duas  legoas  da  villa  de  bas  (c  largarão  cotii  bós  fundamé- 
Ouriqiie.  Eeni  Monte  mor  O nouo  tos. 

?euc  o nome  de  Saõ  Domingos  hua  O Arcebifpado  de  Lisboa  íc  adi- 
ermida  íituada  na  praça  velha:  que  antou  cô  o Santo  era  mnytas  frege- 
agora  orem  de  NoíTa  Senhora  da  zias:  fáolèis  asdequepudemosfa- 
Paz:  &;  foy  a caufa  da  mudança  edi-  ber  os  nomes.  São  Domingos  das 
fícarfe  na  villa  Conuéro  da  Ordem.  Abitureyras  naPouoa  do  Conde. 
Em  Grandola  leuantou  ermida  ao  São  Domingos  de  Vai  de  Figueira 
Santo  hüaFrancifca  Nunes, na  qual  no  termo  de  Santarém.  São  Do- 
felhefazfeftacomfolenidade  todos  mingos  de  Palha  Cana  no  termo 
os  annos.  Alanqucr.  Saõ  Domingos  das 

Na  Igreja  matriz  do  Torraõ  ha  Marreiras  hüa  legoa  da  Eyriceyra. 
hum  altar  confraria  defte  Santo,  São  Domingos  da  Fanga  da  Fè.  E a 
que  tcue  origem  de  refidirem  nolu-  vitima  São  Domingostie  Rana  ter- 
gar  em  tempos  paíTados  algúas  mo-  mo  de  Cafeais.  Efta  Igreja  da  Rana 
iheresvirtuofascomohabitodater-  hefagrada  de  tempo  immcmorial: 
ccira  Ordem  Dominica:  pera  as  fazem  os  freguezes  a fcfta  principal 
quais  fe  deuia  edificar  hum  Moftei-  do  Santo  na  primeira  Dominga  dc 
ro,  qne  anda  em  tradiçaõ  ouue  jun-  Mayo,  &.  chamãolhe  a Sagra:  dcuc 
to  defta  villa  & cm  diftancia  de  duas  fer  porque  cm  tal  mez  fe  fagrou  a I- 
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grcja.  Outra  celebraó  por  dia  de 
Corpus  com  toda  a pompa  qUe  o la 
gar  pode,  a que  acodem  muytas 
cruzes  & badeiras  dasfreguezias  dos 
termos  de  Cafeais  & Cintra,  & al- 
guas  do  de  Lisboa* 

i Ha  mais  quatro  ermidas.  Hua 
nos  Contos  de  Alcobaça  onde  cha- 
mão  Cornaga.  Oütra  em  Slo  Pedro 
dos  dons  Portos.  Outra  onde  cha- 
onfru.  mão  a Chancelaria  junto  a Torres 
cm  NoLias.E  nelH  villa  ha  também  par 
CIT/  ^ confraria  do  Santo. 

A quarta  ermida  he  em  Obedos,  af- 
fenrada  Ibbre  a coroa  de  hum  empi- 
nado monte.f  onde  porfertal,  & vi* 

; zinho  ao  mar  fe  acende  fogo  todas 

I as  noites  em  beneficio  dos  nauegãres 
j fazedo  officio  de  Faro,  como  pera 
conheciméto  da  coíla.E  fica  o Santo 
aqui  acompanhado  de  parte  de  fuas 
infignias,  porque  o alto  da  capclla 
he  o que  feriie  de  forol. 

Não  tenho  duuida  que  fe  fizêra- 
mos diligécia  miis  apcrtada,achara* 
mos  mayor  numero:  mas  bem  baf- 
tão  pera  proua  do  intento  vinte  feis 
freguezias,  quarenta  &,  duas  ermi- 
das & muytas  confrarias  efpalhad as 
por  todo  o Reyno.Mas  he  tempo  de 
tornarmos  ao  fio  da  hiftoria,quc  nos 
temos  diuertido  muyro. 

CAPITVLO.  vm. 

T>a  antiguidade^  princi^ 
pios  fundaçao  do  Conuen* 
to  de  3\(^pa  Senhora  dos 
Aíartj/res  da  cidade 
deEluas. 


Gidâdede  Eluas he  hurrt 
los  importantes  íugateS 
ioReyno  por  antiguida- 
de de  edificio,  grolTura 
de  terras,  & numero  de  ricos  &.  ho* 
rados  moradores.  Foy  fundada  po- 
los Eluos,  gente  Franceza  da  Pfo- 
üincia  Narbonenfe.  Os  Romanos 
lhe  chamauão  £)e  filis 

& outros  podia  proceder  o nome 
que  hoje  tem.  Anda  na  coroa  de  Pot 
tugal  defpois  da  perda  de  Efpanha  . 
deído  tempo  dclRey  dom  Sancho 
primeiro  que  a tirou  dc  poder  de 
Mouros  no  anno  do  Senhor  de  1200  í 2 o 
o titulo  de  cidade  henella  moderno 
merecédoo  de  lõge  por  boas  razoes* 
Alcançuuo  defpois  que  foy  feyta  E- 
piscopal  por  el  Rey  dom  loaõ  tercei 
ro.  Aqui  tema  Ordem  doiis  Con- 
iientos:  hum  de  frades,  outro  de 
freyras, ambos  bem  dotados  por  vir 
tude  &L  liberalidade  dos  vizinhos*0 
dos  frades  de  que  nos  toca  dizer  â- 
gorateue  principiosmuyto  atrazâ- 
dos  do  tempo  em  que  vamos, &:  por 
iíTo  quafi  apagados  na  memória  dos 
homês.A  meya  legoa  da  cidade  auia 
húa  deuota  ermida  do  titulo  de  nof- 
fa  Senhora  da  Graça,  fítuada  em 
hua  montanha  fragofa  de  penedias, 
ôc  intrataüel  entâoporerpefura  de 
matos,  agora  aberta  toda  ác  bem 
cultiuada,  Nellaíèaffirma  que  refi- 
diraó  aigus  frades  noííos,  dos  pri- 
meyros  que  começaraõ  â pregar  po- 
lo Reyno.  O que  he  bem  de  crer  po- 
lo que  temos  vifto  nas  poucas  com- 
modidades  q aquelles  primeiros  hir- 
máos  noíTos  cheyos  dc  efpirito  do 

ceo 
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ceobofcauao  perao corpo,  cfcolhé* 
do  viuer  nas  ferras  pera  fe  motifica- 
rem  Ôc  darem  a entender  aos  pòiios 
que  delies  náoqueriaó  maiscjueas 
almas.  Dura  hoje  na  ermida  cm  pe- 
nhor do  que  dizemos  hüa  imagem 
do  Padre  São  Domingos  pintada  a 
frcfco  fobreo  arco  do  cruzeiro:  êc 
ha  pouco  tempo  que  durauano  al- 
tar outra  de  vulto,  que  por  confu- 
mida  dos  annos  Sc  roydado  gu  fa- 
no, como  era  de  madeira,  mandou 
hum  vificador  que  íe  tiraíle  por  re- 
uerencia  decoro  do  Santo.  Em 
roda  fe  vem  ainda  ruynas  que  mo- 
ítraõ  a quadrado  Clauftro  dc  fnas 
colunas  & húa  cifterna  em  mcyo. 

lanços  de  officinas.E  porque  tu- 
do conforme,  retem  a montanha 
hoje  em  dia  o nome  de  São  Domin- 
gos: hua  ponte  que  fe  paffa  ao  pè 
delia  de  boa  fabrica  Sc  de  hum  só  ar 
CO,  por  rczãodas  muytas  agoas  que 
decem  do  alro  nas  inuernadas,  mo- 
fíra  fer  fabrica  religioía:  porque  co- 
mo em  agradecimento  ác  memória 
defeii  Autor  lhe  chamaodo  Frade. 
E porque  digamos  tudo  hüa  peque- 
na ermida  que  fe  encontra  ã íubida 
da  ferra,  com  fer  da  inuocaçaó  de 
São  leronimo  eftà  toda  via  acompa- 
nhada de  hiia  imagem  de  noíTo  San 
to.Sofriaõ  os  Religioíbs  a viuenda 
caniâda  Ôc  aspera  do  môte,cm  qiiã- 
to  hya  rambem  quebrando  &í  abrã- 
daudo  com  a fanca  doutrina  a fecu- 
ra  ÔL  fereza  dos  coraçoés  Portuguc- 
zes,  queíèndo  defeu  natural  incli- 
nados ao  bem,  o excrcicio  das  ar- 
mas, a que  andauão  entregues  pola 


neceíTidadc  continua,  em  que  os  ti- 
nha a vizinhança  dos  Mouros,  era 
caufa  de  andarem  remontados  no 
que  tocauaas  almas.  Feraõ  liber- 
tando as  terras,  Sc  começando  a ter 
algua  quietação:  foy  o fogo  da  pala- 
ura  diuina rambem [enetrando,  8c 
fazendo  feu  ofíicio  nos  bõs  ânimos: 
logo  os  mefmos  ouuerão  por  crueza 
cu  if ar  tão  caro  aos  Religiofoso  be- 
neficio que  lhes  vinhão  fazer,  pro- 
curarão aliuiarlhes  o trabalho,  Ôc 
encurtarlheso  caminho.  Aííife co- 
meçou a tratar  de  nouo  Conuento 
em  hua  erdade  mais  vizinha  à cida- 
de.Mas  parecendo  que  ficauão  ain- 
da long- ,h;im  vizinho  honrado  por 
nome  Eilenao  Martins  tratou  com 
os  dogoucnorrazerénos  pera  a ci- 
dade a hü  ficiopegajo  cõos  muros 
onde  o mefmo  poíTuhia  hum  peda- 
ço de  terra,  que  ao  parecer  íèria  ca- 
paz de  Mofteiro.Ficando  todos  da- 
cordo  derão  conta  aos  frades  que 
andauãojà  com  as  maos  na  pedra  8c 
calda  fegunda  morada  feraõ  efies 
Frey  Elíeuão  Mendes,  &Frey  Al- 
uaro  Pires jpediraõlhes  que  não  per- 
deííem  aly  tempo,  pois  tinhaõ  me- 
lhor pofio  na  terra  que  offerecia  Ef- 
teuão  Martins.  Porque  alem  de  íèr 
capaz  dc  Conuento,  partia  cõ  outra 
da  Coroa, em  q auia  hua  boa  ermida 
da  apresétação  Real,q  feria  facil  cou 
fa  alcãfarfe  dcl  Rey,  Sc  ficariaõ  logo 
cõ  Igreja.  Dcixaraõfe  os  religiofos 
perfuadir  viflaa  mayor  commodi- 
dade.  Segnio  logo  a doação,  que  he 
feita  em  nome  dos  çfficiaesda  Ca* 
mara  Sc  CenUlho,  & diz  aífi. 

Kotnm 
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Limo  llll  T>a  HiHoria  de  S.  Domingos, 
per  tomm  ConctUum : Mmtmus  Tetnfuhlicustdelho^ 

^de  Eluis  per  mandatum  Ercetorn  ed  ludicum,  Conct ,)  p) 
àidiis  mmbusmterfuhe'  hanc  literatnfroprta  manufcripji,&- 
{mmm  meum  appcjut  in  leslmomum  hum  > ei. 

^ Traduzida  em  vulgar  diz  ofeguinre. 

SAvbaõ  todos  os  prefentcs  & porvir,  que  nos  o Corregedor  & luy; 
■Js  Sc  Confelho  de  Eluas:  & eu  Efteuao  Martins  & Mana  Pires  mi- 
nha molher  de  noffo  beneplácito  & boa  vontade  damos  & doamo 

a vos  os  fmdes  Pregadores  por  noffas  almas  húa  terra  & erdade  que  temos 
no  termo  de  Eluas  no  lugar  que  charoáo  o Rcífio  pera  fazerdes  hum  mo  - 
teiro  & o mais  que  bera  vos  parecer, cuja  dcmarcaç  lo  hc  a feguinte.  Ao  na- 
cente  parte  corn  tetra  de  Ruy  Paes.  Ao  Poente  com  Ribeyro  de  Caueha. 
DâbiLa  do  Norte  com  cftrada  publica  de  Cocena:  & doSul  com  cami- 
dtomievay  peralurumenha.E adita erdadevosdamos & doamos  hure 
& pacificaLme  com  todas  fuas  entradas  &faydas  & pertenças  pera  qu 
fâa  voàrat  a pofluays  pera  fcmpre,&  façais  delia  como  for  voíTa  vontade. 

S .«dlà  „lho,.  E r.  p.l. 

nnc doação  qucira  desfazer,  ou  encontrar,  ou  embargar,  o J contrad 
zer  em  todo,  ou  Ixn  parte,  náo  lhe  feja  pera  iíTo  dado  lugar, quer  fe, a pefloa 
d meufanaue  quereftranha:  quer  dos  que  hoje  viuem,  quer  dos  que  ef- 

<1*,^  j. rs:.',  õíS;  iâ—o, 

nos  o fobredito  Confelho  juntamente  com  os 

Maria  Pires  fua  molher,  mandamos  paffar  efta  carta  & efcritura  « “o»?? 

a Cv  Efteuão  Mendes,  & Frey  Aluaro  Pires,  que  em  feu  nome  & de  lua 

Odem  a dita  terra  & erdade  aceitaraó.  E pera 

fezer  por  mão  de  Martim  Pires  publico  tabaliao  de  E'"*' if  & 'tn^  & 
fello  defte  nolTo  Confelho  aos  defafeis  de  Março  da  Era  mil  & trezent 
auatro  (y(fp‘>»‘lclhe  e a»»<>  * chriOo  dc  iióá.)  fendo  Eerna 

Irtins  Curutelo  Corregedor.  Elleuáo  Fernandes  & loao  “ lu^s 
& todo  o Confelho  junto.  Eeu  Martim  pires  publico  Tabaliaode  Elias 

í,;  ;„s.do  dl  co„.s«io.. !««,  y»f "tte  r 

■ &de  minha  mão  aefcteui,  & era  tefteraunho  de  verdade  nellapuz  meu 

ilnal. 


CAP. 
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CAPITVLO  IX. 

Fa;^  el  ^jR^ey  doa f ao  à Ordem 
da  ermida  de  iN^Jfa  Senhora 
dos  Martyr es  pera  ajjento  do 
noHO  (^onuento,  Eo  Bi/^ 
po  de  Euora  úà J}.{a 
licença  pera  a 
obra, 

Recia  na  cidade  o go- 
^ ^ ftodeagalalhar  osRc- 

5?  ^ ligiofos  como  a com- 
pcrcncia.  Tinha  hum 
Ruy  Paes  hüa  boa  cou 
rela  de  terra  cjue  partia  ao  Nacente, 
com  a que  Eíieuao  Martins  doara, 
como  parece  da  efcritura.  Vendo 
que  vinha  a propofito  pera  o Con- 
ucnto  offêrecco  a de  boa  vontade:  & 
não  tardou  cm  fazer  íua  efcritura 
de  doação  elle  & fua  molher  Eluira 
Gom^.  Era  o nome  daerdadeAl- 
mocouàra:  & a doação  íc  fez  no  mef 
mo  dia, & quaíi  polas  mefmas  pala- 
uras  da  primeyra;  & ambas  em  feu 


original /è  guardao  noCartorio  do 
Conuenro.  A razão  de  a Gamara  dc 
Gouerno  da  cidade  interpor  ncl- 
las  lua  autoridade  dcuia  ièr,  ou 
porque  era  ncceílario  íeu  coníinti- 
mento  pera  o edifício  : ou  por  ven- 
tura, por  ferem  as  crdades  forcyras* 
ao  Concelho , viífo  eítarem  no 
Rcílio,  que  ordinariamente  perten- 
ce ao  cõmum  da  Terra,  & nãofíca- 
ua  fendo  valiofa  a doação  fem  auto- 
ridade <5c  licença  íua. 

Sufpcndraó  os  Frades  a obra  no- 
na que  intentauaõjCom  a certeza 
melhoria  defte  íitio  : & poíèraõem 
òrdem  auer  delReya  ermida  vizi- 
nha de  NoíTa  Senhora  dos  Marty- 
res  fque  afíi  era  fua  inuocaçao.^ 
Gafíaraófe  muitos  dias  no  requeri- 
mento, E em  fim  vindo  el  Rev  por 
certa  occaíiaÓ  a Eluas  { era  dom 
Afonfo  Terceiro  que  fòy  Conde  de 
Bolonhaj  folgou  de  fazer  mercê 
delia  a Orde,  6c  daríe  por  padroey- 
ro  do  futuro  Conuenro,  como  vi- 
mos por  hüa  prouiiaõ  íua,  a qual 
tirada  do  original  que  eílâ  no  Con- 
uento,  he  a íèguinte. 


I^^yjOhriHi  nomine  O-  oius gr atia.  ^^uerint  vniuerliprce- 
fmernchartarninfpeãuri,  quòd  ego  ^Ifonfus  T>ei gratia. 

m^Mufirts  Bfgis  Cafielk  O-Legionisfilix.es-  fliU  filiabus 
notím  Injantibus  domno  T>ionyJio,t^  domno  Alfenfo,  &■  dotm 
na  Blanca  domna  Saneia  do  fÕcedo  in  perp.etuu  Fratrihus 
Trtedicatoribus  eremnagium  meum.quodvocatur  Sacia  Maria 
àe  Martyrtbus  apua  Eluas  cu  tota  illa  hxreditate,  qu<e  pertinet 
■aa  tpfum  etemitagid adconjlruendã  ibide  Monajlertu  Ordmis 

Oo  . Brceàica^ 
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Tr^dicatoru  ad honor e T>eiyú^  B.  Mari^  ^ ^.Vominicu  Et 
hoc facto amoreVei,  6^  pro  remedio anirriíe  me.-e (y- parentum 
meoruy&-  vt Jim particeps  in  omnibus  bonis  &■  orattombus  eiuj- 
dem  Ordinij.  Bt  vt  hac  àonatio perpetuü  robur  optineat  jirmita^ 
tis  dedi  eifdem  Fratribus  hanc  meam  charca  patente  meijtgtlli 
"rnunimine  confignatam  in  íeWimoniu  reige^tce,  T>atu  apud  ti- 
nas XX  die  tebruari]  fege  mandante  per  loãnem  Suenj  Cone< 
liumy  perTd^dericum  farciat  de  Eauia.  loannes  Vmcentij 
notauit  Al-ra  Al.  CCC.  V-  Em  Portuguez  refponde  aí^! 

Fm  nome  Sc  graça  de  Chrifto.  Saibao  qninros  efta  carta  virem,  cjiie 
eu  Afbnfo  por  graça  de  Deos  Rey  dePormgal,  junramente  com  a 

' Raynha  dona  Brciciz,  fiiha  do illuítre  Rey  de  Caftella  Sc  Lião  minha 

molher : Sc  cftm  os  infantes  dom  Dinis,  8í  dom  Afonfo,  dona  Branca, 
& dona  Sancha  meus  filhos  Sc  filhas,  dou  ôc  largo  pera  fempre  aos  Fra- 
des Pregadores  a minha  ermida  de  Eluas,  que  chamaõ  Santa  Maria  dos 
Martyres,  com  toda  aerdade  & terraque  lhe  pertence,  peraefFcito  dcc- 
difícarem  hum  Mofieyroda  fua  Ordem  à honra  de  Deos,  Sc  da  Virgem 
Maria,  Sc  de  Sao  Domingos.  E ifto  faço  por  amor  de  Deos,  & polafaR 
uaçaõ  de  minha  alma,  Sc  de  meus  pays:  Sc  pera  participar  de  todas  as 
boas  obras,  ôzoraçoés  da  me! ma  Ordem.  E porque  cfta.  doaçaõ  queaífi 
lhes  faço  tenha  vigor  Sc  firmeza  pera  fempre,  lhes  paíTey  a carta  prefente, 
autorizada,  & fclladacomo  fellode  minhas  armas  em  teftemunho  de  ver- 
dade. Dada  em  Eluas  a XX  de  Feuereyro.  El  Rey  o mandou  por  loaõ 
Soares  Coelho,  & por  Ruy  Garcès  de  Payua.  loap  Vicente  a cfcrcucona 
Era  dcM.CCC.V.  (refi>ondeAOS4rtHosde  Chrijlo  1167.} 


Com  iflo  parecia  que  nao  faltaua» 
nada  aos  Frades  pera  inteiro  demi- 
niodofitio  & ermida, & podere  co- 
meçar a por  maos  na  obra.  Masa- 
charáoqueeftaua  de  poífe  delia  hü 
clérigo,  Sc  que  quando  a quizeíTc 
largar,  era  ainda  neceíTaria  licença 
do  Bifpo  de  Euora,ícm  cujo  benepla 
cito  fe  não  podia  vfar  da  ermida , 
nemcdificar;porquc  a cidade, & tu- 


do o mais  que  hoje  hc  Bifpado  dc 
Eluas,  era  então  da  dioceíi  de  Euo- 
ra.  Hüa  & outra  coufa  fe  negoceou 
fem  dilação.  Renunciou  o facerdote 
fua  pollc  Sc  direito  nos  Frades : Sc  o 
Bifpo  íèndolhe  pedida  fua  licença  Sc 
benção  cm  nome  dos  moradores,  &: 
de  rodo  o pouo,  vedo  o gofto  q mo- 
ftrauãoda  obra  paíTou  logo  fuas  le- 
tras chcyas  de  graças  Sc  fauores, 

cujo 
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cnío  tieflado  que  irá  com  fua  tradu-  de  feu  nome  que  he  D.  fícgundo  o. 
çáo  he  o quefefegue.  Aduirrindo  coftumedceícreuer  antigo^  alcáça- 
primeyio,  que  não  parecendo  neíla  mos  por  rezao  do  tepo  cm  q íè  paf- 
iicença  mató  que  a primeyra  ietra  fou  chamaríc  dom  Durão  Paes. 

V3S(ÍHer/ts  Chrijü fidelibus pr^setes  literas  mf^ecluris  T)* 
peíMipione  diurna  Elborenjis  Epijcopus Jaiuiem  in  Tjno 
Jempíternã,  Quta  Dommus  tiiuEns  pex  Eor^ 

tugalíiíe  coficepit  lus  patro7iatuS:,quod  habebat  in  a emitagio  *?. 
ISAanct  ad  iVíartyres  de  hihis  híborenjií  dioecefis  cum  ommhus 
peninenti]i  juií  tratnbuEPrcedicatonbus  pro  remedio  amrace 
juíc^vt  ibidem fundent íedípcem  JS/íonajlenu  fui  Ordtnis.  Et 
quia pr ícdícii pratres junt  mbis  valdè  vtiles  uecefjart\yVt  no- 

bijcü  la  agro' Dfjmim  collaboreiit^  eis  damus  ltcentiam->  quèdin 
dtcio  eicinitagiu  ^ juis pertinentip  ac  in  locis  ali]s  circum  adia^ 
centibtis  íicite  acqmftisyprovt  eis  necefie  fueritfundent  c> 
dijiceut  raonaíterium  JmOrdinís-,  in  quo  'D  o?nino  òliideaut  fa- 
mulart.  Et  omnibus  illis)  qui  ei J dem  Eratnhus  a d tam  piuni 
C>  laudabde  opus  nianumporrexerint  adiutricem  de  mtfertcor- 
dia  T>ei  conpp  & autoritate  Eeatorum  Apoílolorum  Petri 
Pauít-,&-  ea potejlate^quam  Dominus  nobts  induljítyquadraginí» 
ta  dl  es  d^  iniuníla  Jibi  legitime  pcenitenti  a relaxamtis:  nihitomio 
nus  concedem  es  vt  ^üaleant  indulgentice  per  Epifcopatum  nojtru-^ 
quas  aít)Epifcopihuius  rei  contemplatione  noHrisfubditis  du- 
xertnt  concedendas.  In  cuius  rei  teílmonium  bas patetes  literas 
jigillo  noHkO  fecimus  conpgnari,  D atum  apud  Sanciarenam  VII 
CaLJugujU  jEra  C CC\  V.  Tradução, 

DVrãdo  por  mercê  de  Deos  Bifpo  de  Euora,a  todos  os  fieis  Chriftaoí 
queeftas  letras  virem, faude  eterna  no  Senhor.  Por  quanto  o illuftre 
íènhor  Reydom  Afonfo  largou  o direito  do  padroado  que  tinha  na 
ermida  de  N.Senhora  dos  Marty  res  defle  noíTo  Bifpado  em  Eluas,  dandoa 
com  todas  fuas  pertenças  aos  Frades  Pregadores  por  bem  de  fua  alma,  pera 
nella  fundarem  hum  Mofteyro  de  fua  Ordem.  E porque  os  ditos  Frades 
nos  fao  muy  proueitoibs,  Ôc  temos  delles  nccefíidade  pera  nos  ajudarem  a 
trabalhar  naerdade  do  Senhor,  auemos  por  bem  darlhes  licença  peraque 

Oo  2 na 


Liuro  IllL  T)a  HiBoria  de  S>  T)omimos, 
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n2  dira  ermida  fandem  &;  leuantem  Mofttyro  da  fua  Ordem,  em  quç  pof- 
faõ  ícruir  ao  Senhor: &;  pera  o tal  efFeico  fe  aproueitem  das  terras  a ella  per- 
tencentes, das  mais  que  com  bom  direito  ouucrem  aquirido,  na  forma  q 
mais  lhes  cnmprir.  E por  tanto  confiando  nòs  na  mifericordia  de  Deos, 
pola  autoridade  dos  Apoílolos  S.Pedro  & S.  Paulo  a nòs  cometida,  &.  po- 
lo poder  que  Deos  nos  deu,concedemosa  todos  aquelles  que  pera  tao  pia 
& louuauelobra  derem  ajuda,  indulgência  de  quarenta  dias  das  peniten- 
cias que  legitimamente  lhe  forem  importas:  declarando  juntamente  que 
queremos  & auemos  por  bem  que  valhao  & tenhão  vigor  todas  as  indul- 
gências que  outros  Bifpos  por  erte  refpeito  concederem  aos  lubdiros,  Sc 
moradores  derte  noíTo  Bifpado.  Em  fé  do  qual  môiidamos  eífas  letras  paf- 
far  6c  fellar  de  noíTo  fello.  Em  Santarém  aos  vinte  & íeis  de  lulho  da  Era 
mil  trezentos  6c  cinco  (refpo^^de  aos  mnos  de  Chnfio  1167.) 

lho,  mas  também  na  grandeza  8c 
capacidade:  com  que  na  verdade  fi- 
cou deícornpaílada  pera  hum  pouo 
tanto  inferior  em  numero  de  gente. 
Como  el  Rcy  tinha  grande  animo, 
quiznos  deixar  f nais  delle  em  hum 
8c  outro  edifício:  8c  aííi  como  fez  o 
de  Lisboa  rodo  à fua  curta,  nao  de- 
uia  faltar  a erte  com  grortas  efmo- 
las,  vifto  como  em  feu  vitimo  tella- 
mento  que  hoje  temos  viuo,  & ori- 
ginalmente crtà  no  Cartorio  Real 
da  torre  do  tombo,  fe  dà  por  funda- 
dor do  Conuento.  Com  todo  por 
alguas  memórias  antigas  nos  cortou 
que  os  frades  fe  valeraõ  do  Papa,  6c 
dos  Bifpos  de  Portu  gal  8c  Cartella, 
comoa  machina  era  tão  grande,pe- 
ía  acharem  focorro  nos  pouos,  por 
meyo  de  indulgências  que  concede- 
raóaosque  odertem.  E por  efeu- 
íarmos  leitura,  daremos  somente 
hua  certidão  paíTada  por  hum  ef- 
criuão  da  Cidade,  que  he  bem  de 
ver  pola  lingoagé  6c  termo  daquelle 
tempo:  6c  diz  ãÚJ, 

Conhoçuda 


Como  nao  auia  outra  coufa  que 
tolheíTe  darfe  principio  ao  Conuen- 
to, 6c  toda  a cidade  eftaua  aluoroca- 
da  pera  ajudar  a agazalhar  os  hof- 
pedts, começou  a fabrica  com  mui- 
to fèruor  no  mefmo  anno. 


CAPITVLO  X. 

!Da  tra^a  que  fe  deu  pera  a 
lgre\ado  Conuento:  das  ej- 
niolas  quefe procurarão  pera  a 
fabrica:  de  alguas  mer^ 

cès  que  polo  tempo  em 
diante  ouueraõ  os 
%eltgiojos  dos 
%ys. 


2 traça  da  Igreja  a 
mefma  que  ei  Rcy  dom 
dado  na  de 
Lisboa,  6c  não  sq  no  ta- 
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Coiihofuda  coufaJe]a  a-,  todos  a^uelles  ejla  carta  vtreuiy 
ijuenos  AicãidcyC^  luigeSy^  Coyicelo  de  aluas yccinios  letras  de 
>^^noJJoSerihoroyLdpo(íoltgode%omayquetemos  Frades  Prega- 
dores yem  q da  cem  dias  dè  perdvn  de feus  peccadòs  d todos  aqueF 
leSyqüe  a ejfefeu  logar  dc  Eluas fioerèm  efmoliia.E  vdrnos  aindã 
letras àe do^teEiJpoS)  que caàa  hum  delles  dà  quarenta  dias  de 
perdon  de  feus peccados  aos  q aejfelogar  dejses  niejmos  Frades 
ji^rem  ej moina.  E vimos  ainda  carta  aberta  com  jello  pendente 
do  muy  nobre  Infan  don  Fernando  de  Cajlella  de  Leon.porque 
manda  a todas  de fd  terra  que  nom  filhém  dirimo  yh  cm  portagem  y 
nem  outro  direito  piem  hum  a efses  Frades  Pregadores  de  Fluas  y 
OH  a fetís  homes:  nao façao  en  alpor  nem  hüa  maneyradc  noni 

aellesjet ornana.P orem  de  todalas  coufas  que  ellès  comprareniy 
ou Ji^ei em  compr ar  na Ja  terrayOF'  de Jeu  Padre  ajsi pera  jcu  ve^s^ 
Jlirpomopera Jeu  calçar ycomo pera J~eu  comer,  como  pera fuas  o~ 
brast  es^  ontro  fi  manda  de  todalas  couj^as  que-  les  ^or  ej moina  de^ 
rem.  Emtefiimdyo  da  qual coufanos  a efia  caria  pofernos  nofio 
fellojsendente.  E rogamos  Aíartim  Pires  nofso publico  tahaliom 
de  Eluas  y que  ponha  íoy  Jeu  finaL  E eulvlartim  Pires  publico 
tabaliom  de  Eluas  vi  ejsas Jobreditas  letras  Fo-  ly.  E a rogo  do 
AlcaydeyCd^  dos  luygesy  do  Conceloyes'  dejses  mefmos  Frades 
Pregadores  de  Eluas y èíle  meu  Jinal  com  inha  mdò  hy  puiegque 
tal  he. 


Bem  fe  deixa  entender  por  eíla 
certidão,  6c  pola  grande  copia  de  di- 
nheyro  c|ue  era  neceíTario  junraríè 
pera  tamanho  edifício  a reputação 
& credito  em  que  eftauão  os  fra- 
des com  todo  eílado  de  géte,  & por 
toda  Efpanha.  Mas  confrando  lílo 
por  tão  certos  indicios,  inda  deue- 
mos  eftimar  mais  outros  da  mode- 
ração Sc  pouca  cobiça  com  que  íè 
aniãonoquctocauaa  fuas  pelToas. 


Do  que  aporaremos  neíla  cafa  dous 
exemplos,  que  por  lerem  do  mef- 
motempo,6c  pertencerem  à Hifío- 
rianos  caCma  propofico*.  E íeja  p 
primeyro,  que  tendo  os  Religiofos 
neceífídade  pera  fícarem  com  a lar- 
gueza conueniente  de  mais  hum  pe- 
daço de  terra,  & partindo  com  as 
doConuento  hüa  boa  courella  que 
cra  da  Coroa,  6c  fora  coufa  facil  a- 
ucíla  dcl  Rey,  mandarão  ver,  que 
O o 3 canci-í 
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cantidade  lhes  baftaria  prccifamcn-  do  aluara  dei  Rey,  c^iie  por  iíTb  o la- 
te pera  o que  aiiião  rnifter:  & acha-  çaremos  aquj,como  jaz  no  original, 
do  que  com  feis  alqueires  de  femea-  mas  fem  tradução, por  encurtarmos 
dura  ficauãoremedeando  a falta,  if-  ercncura,ôc  porque  já  fica  declarada 
fo  somente pediraõ,como  he  de  ver  ' alulfancia,& diz  aííi. 

/ 

NOuerint  vniucrjiprafentem  chartam  infpeUuri^  quòd ego 
^tálfonfusD ei gratta^Kex  Dortugaíli^  vnà  cum  vxore 
mea%egínaDomna  Deatngjllustns  Bggis  Lajtellce  cT- 
Legionis fiu]í,  &■  filiabus  yioíhis  do  concedo  tratri- 

biisTr^dicatoribus  de  BlbiSy  %nam  penam  de  mea  h^reditate 
regaienga,  quam  habeo propè  dornurn  ipjbrum  Bratrü.  Et  ipfam 
petianiyquamfibidoydebet  efse  tanta  quòd  leuet  injeminatura 
fex  alqueires  de  tritico:  quí^  h^ereditai  tactt  inter  viam  qure  va^ 
dit  ad fontem  deDiaSyé^  ipjos  Eratres.  íncuiusiei  teUimonm 
dedi  eifdem  Fratrihus  iflam  meam  chartam.  D atum  Sanclare- 
nce  prima  die  Maij.  %ege  mandante  per  Aifonjum  Sueri]  fuper 
íudicem.  [oannesí/incenti]notauit  ÔEra  Ã/.  CCC.EL  frerpon- 
deaoanno  de  Chriífo  i?ò§j&hedc  notar,  que  chama  peça  de  terra, 
com  nome  Portuguez  Latinizado,  o que  oslauradores  dizem  coutella  de 
terra. 


Mas  inda  andarão  mais  curtos 
osfucccííores  dedes  Padres  com  el 
Rey  dom  Dinis.  Porque  nomean- 
dofe  el  Rey  dom  Afonlo  feu  pay  por 
fundador  do  Conuenro  quando  te- 
ftou, corno  fica  dito,  & não  lhe  dei- 
xando nenhum  gencro  de  renda  né 
mantença  por  titulo  algum,  nunca 
pedirão  ao  filho  mais  que  hua  licé- 
ça  pera  fazerem  lenha  pera  a cafa 
nos  matos  do  Confelho;  & difTo  te- 
mos húa  prouifaõ  de  fua  mãoaíli- 
nada,&:  dá  por  rezão  da  mercê  que 
lhes  faz, com  palauras  formais  ( por- 
que (om  homes  bos  éi'  feruem  a Deos.) 

Com  tudo  crecendo  com  os  an- 


nos  o valor  das  coufas,  & mingoan- 
do  a caridade  em  commum,  foy  ne- 
ceíTar  io  reprefentar  alguas  vezes  aos 
Principes  asncceílidades  &.  apertos 
. do  Conuento.  Erao  muitos  dos  que 
fòrão  fuceedendo  no  Rey  no  muy  to 
liberais  & grandiofosde  animo.  Sa- 
bemos que  com  os  mais  teuerão  en- 
trada & bom  lugar  osReligiofos  de- 
ifa  Ordem:  & fendo  aííi  foy  tao 
pouco  o que  alcançaraóos  morado- 
res de  hum  Conuento  Real,  que  íè 
deixa  bem  ver  nas  mefmas  mercês, 
que  mais  deuiaó  fer  aceitadas  com 
vergonha,que  negoceadas  com  co- 
biça. A primcyra  que  ouueraõ  foy 

dei 
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dclRey  dom  Pedro  bilneto  do  fun-  cada  real  branco  tres  reis  dos  que 
dador.  Parece  couíà  de  graça  o que  hojefaó  de  íeis  íeiris.  De  todas  eíbs 
montaua.  Eraó  dez  foldos  por  dia  mercês  eftão  os  ticulos\iuos  no  Car 
(valia  hum  íbldo  o mefmo  que  hoje  rcrio  do  Conuento:  &:  a certeza  del- 
val  hüa  moeda  de  tres  reis  de  cobre  las  nos  obrigou  a eík  difcurío  pera 
âfcis  feitis  por  reàlj  Sc  vinhao  a fa-  IpiiuordenoíTos  antepaíTados,  que 
zerdezmil  Sc.  nouenta  Sc  oito  reis  podendo  deixamos  grandes  rique- 
da  moeda  prefenre  no  cabo  do  an-  zas  com  pouco  feitio  íeu,  quizerão 
no.  Porque  na  redução  Sc  declara-  antes  deixamos  exemplo  de  elpiri- 

Nas  Or-  çáoqueelRcy  dom  Afònío  Quinto  tos defintereiPados. 
defpois  íêi  da  moeda  do  Rcyno  miu 

át  real  brã- 

/.4.  /.I.  coqueeraomcfmojvaleíle  por  dez- 
oito pretos, ou  dinhe)  ros,  que  eraõ 
outros  tantos  feitis.  El  Rey  dom 
Fernando  feu  filho  que  deípendeo 
grandes  thezouros  com  eítrangei- 
ros  em  emprefas  nao  só  dcfnecella- 
rias, mas  muito  danofas  ao  Rey  no, 
nenhúa  mercê  lhes  fez  de  fua  fazen- 
da: dculhes  das  alheasos  reliduos 
dos  teftamentos  da  cidade  Sc  de  feu 
termo;  couía  então  S<  agora  de  pou- 
ca coiili Jeração.  Coufirmoulhosel 
Rey  dom  loão  Primeyro  leu  irmão 
que  lhe  fuceedeo.  PaíTados  muitos 
annos  eltreitoufe  tudo  mais  pera  os 


fauor  Diuino.  As  rendas 
que  dos  Reys  poderofos 
Sc  amigos  pudera5,&.  não  quizerão 
ReligiofoSj&i  as  rendas  Reays  fbrão  os  Religioíòs  grangear,  lhes  trouxe 
cmcrecimento:  teueel  Rey  dom  A-  Deos  acafa,  íèm  defeomporem  os 
fonfoQuiítto  neto  dei  Rey  dó  loão  paíTos  dc  fua  obrigação,  por  meyo 
Primeyro  lembrança  do  feu  Moftey  da  gente  caritatiua  & deuota  da  ci- 
ro  real  de  Eluas,  fezlhe  mercê  em  dade, que  conhecendo  & vendo  de 
tempo  quejã  os  Rcligiofos  podião  perto  as  faltas,  6c  fomes  que  muitas 
poíluyr  bés  de  rayz  em  commum,  vezes  padeciaõ  Sc  o trabalho  que 
de  quatrocentos  reis  brãcos  em  ca-  cuílaua  mendigar  polas  portas,  co- 
da hum  anno,pagos  no  Almoxeri-  mo  então  coftumauamos,acudio  cõ 
fadode  Eli  emoz.  Montãofe  nelles  Liberalidade  a prouellos  de  bés  de 
pola  conta  que  fizemos  acima,  mil  rayz,  com  que  a cafa  fuílenta  hoje 
Sc  duzentos  reis  da  moeda  que  de  trinta  Sc  cinco  frades, íènão  com  grã 
prefente  corre : porque  rinha  então  de  largueza,  ao  menos  com  o que 

modera - 
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T)as f agendas  bes  de  rayg 

ejue  aiguas  pejjoas  denotas 
doarao  ao  Conuento.  'Da- 
Je  conta  da  vida 
partes  de  ahíis 
plhosdeíle. 

Orèm,  onde  faltou  a in- 
K/^duíbia  humana  fuprioo 


Liuro  lllL  T)ci  tiiBoria  deSSDomingús, 


uuno' 

Rommi. 


mod^radamcnre  baftir.  Deucmos 
imemoria  & agradecimento  em  pri- 
meyroíngara  duas  irmãs,  que  não 
quizeraõ  guardar  pera  defpois  da 
morte  o que  podião  fazer  em  vi- 
da . Entendiaó  naõ  fer  nobre  ge- 
nero  de  caridade  dar  a Deos  o 
que  fe  deixana  & íioaua  no  mun- 
do , & naó  podia  acompanhar  a 
feii  dono  morrendo  (como  bem  vio 
8>l  aduirrioa  kia  mã*)',  a virgem  & 
No  Bre-  Martyr  Sãca  Luzia, & por  iíio  crcyo 
Que  ficou  em  dcuaçaõ  encomen- 
darmoslheos  olhosj  dererminarão- 
íè  largar  em  lande  «Si  boa  idade  toda 
Ííia  fazenda, que  era  muita  & boa, «Si 
cntrcgaíla  logo  ao  Cõuento  fem  re- 
Ici  nar  pera  íi  mais  que  hua  curta 
porção  cm  hum  eííreito  recolhimé- 
ro  que  bufearao,  «Si  no  habito  da 
terceira  Ordem  de  S.  Domingos  que 
veibrão:  nelle  viucraõ  & acaba- 

raó  íãntamenre.  Chamauãofe  An- 
na  Kodrignez  Si  Maria  Lo  pez. 

Seguirão  íeu  exemplo  outras* 
duas  irmãs,  Margayda  Anes  que  de 
fobrenome  fe  cham  uia  a dona,  & 
Orraca  Rodrigues : gente  honrada, 
8c  muito  rica,  as  quais  juntando  a íi 
na  determinação  duas  primas  fnas, 
Lianor  Vaz,«SiCatcrina  Efleuésde 
Cellas,de  maõ  commum  le  defapof- 
faraõ  animofamente  nor  amor  de 


menos  pretenderaó  ellas , tantõ  fd 
ermeroLi  mais  o-agradecimento  nos 
religiofos.  Porque  pera  fer  perpetuo 
lhe  edificaraõ  logo  hua  boa  capella, ' 
que  he  a primeira  do  cruzeiro,  qua- 
dofaymosda  Sacrilba  pera  a Igrcjá 
à mão  efquerda,Si  a dotarão  de  Mif 
fa  quotidiana.  E porque  a Margay- 
da Anes  foy  principal  autora,  & co- 
mo capitoa  dcíla  Tanta  obra, alem  de 
particulares  eírnolas  que  tinha  Feito 
de  boas  peças  de  prata  pera  a Sacri- 
fba,  de  mil  d(  biascm  dinheyro 
pera  reparo  da  Igreja  em  tempo  que 
eiiaua  muy  pengofa,  foy  conFelho 
conferuat  Feu  nome  na  capella,dedi- 
candoa  com  hum  Fermofo  retabolo 
8c  imagem  a gloriofa  viige  & Mar- 
tyr  Santa  Margayda, 

Com  particular  aplicação  pera  a 
Fabricada  Igreja, & ornamentos  da 
Sâcrifba  deixaraõ  também  hüaboa 
erdade,LourençoEfteués  & Maria 
Lopezfua  molher,  & também  Foii- 
beraõ  aproueitarfe  da  boa  calidade 
da  cfmola,  que  Foy  deFerdarFe  vi* 
uendo. 

Cerraremos  efte  capitulo,  & o 
que  ha  que  dizer  do  Conuento,com 
vermos  fe  achamos  algüs  filhosdel- 
le  que  nos  dem  matéria  de  eferitura. 
Dos  antigos  & primeyros  Padres 
naó  temos  nada  que  dizer,  com  tra- 


Deos  de  quanto  tinhaó  na  vida,  & balharem  & merecerem  muito, (cn- 
dotaraóao  Conuenro  erdades  que  do  os  primeyros  promotores  do  edi- 
rendem  hoje  quarenta  moyos  de  ficio,&  os  que  nelle  fe  defiielarao  8c 
paõ  fem  porem  carga,  nem  obriga-  cançaraó:  que  bem  íè  deixa  enten* 
çaÓ  aos  frades , mais  que  ficarem  re  dtr,que  fe  não  Foraó  homés  de  muy 
cebidas  às  oraçoés , íàcrificios,  8c  acreditada  virtude,  era  impoffiuel 
fufiuagiosda  Ordem.  Mas  quanto  terem  o poao  taó  proruo,  à propi- 


cio 
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CIO  pera  os  chamar, & bufhr.Sc  tra- 
zer como  à força  pera  a cidade,  &: 
defpois  chegarem  o Conucnro  â 
perfeição  em  que  ó entregarão  aos 
fucceíTores.  He  defgraça  noíTa  que 
aquella  idade  de  ouro,  como  traba- 
Ihaua  sò  pera  Deos,  teucíTe  por  hon- 
ra confagrarlhe  arè  as  memórias  que 
nos  puderaõ  deixar  de  fuas  obras  Sc 
nomes.  Aííi  he  força  hcaremnos  em 
íilencio  muitos  varões  dignos  de  e- 
rerno  louuor , que  nao  ha  duuida 
honrarão  eom  fuas  virtudes  & cxé- 
plos  eífeConuento:  íilençiopor  el> 
íes  procurado,  Sc  de  nos  juftamen- 
te  fintido,  que  de  boa  vontade  em- 
pregáramos a penna  em  os  feruir. 
Diremos  de  aigús  mais  chegados  a 
noíTos  tempos. 

PelToa  foy  de  importacia  Sc  me^ 
recedor  de  lembrança  o Padre  Frey 
V mberto  Cordeyro  Doutor  em  fan- 

Theologia  ; mas  não  nos  deixou 
o tempo  delle,  mais  que  o que  foy 
fruitade  feu  trabalho  Sc  eftudo.  Ef- 
ereueo  hurn  volume  muito  douto, 
em  que  juntou  com  a erudição  Sc 
delicadeza  de  engenho,  particular 
deuaçaõ.  He  o titulo  do  Amor  de 
Deos  &.do  proximo. 

O Padre  Frey  Manoel  de  Oli- 
uença  tinha  viuido  largos  annos  nos 
clauíiros  delia  cafa,  Sc  nos  braços 
delia  mãy  que  o gerara,  quando  fo- 
bte  o mal  de  hua  perna  é que  o pelo 
dos  annos  lhe  tinha  juntado  grande 
carga  de  humor,  Sc  lha  trazia  feya- 
mente  inchada,  cahio  em  húa  forte 
doença  de  febres.  Coílumaua  obõ 
velho  não  faltar  nunca  do  Coro,  cf- 


pecialmentea  Matinas.  Habito  al- 
cançado com  virtude,  Sc  feiro  com  o 
coílume  tão  faboroíb,  que  o mayor 
mal  qne  na  doença  fintia  (Sc  íinria 
muitosj  era  faltar  cm  tal  hora  da 
cÕpanhia  de  íèus  irmãos.  He  a hora 
por  muitas  razoes  mais  apiopriada 
pera  bufear  Sc  louuar  a Deos,  Sc 
mais  própria  da  religião  Sc  relirío- 
fos  pera  velar  Sc  orar,  que  todas  as 
do  dia:  velando  & orando  polopo- 
uocomo  bós  paílores,  quandoelle 
ou  deícança  na  quietação  do  fono, 
ou  jaz  lepultado  na  modorra  do  vi- 
cio. Era  veíparadehuafeíla  deN. 
Senhora, cerrouíe  a noite,  Icmbroufe 
dogollo  com  que  fe  rccojhia  nou- 
tro tépo,  pera  íe  achar  primeyro,&: 
mais  efperro  no  Coro  & é fuas  Ma- 
tinas: começou  a desfàzeríè  em  la- 
grimas, vendofeimpofobilirado  por 

tantas  vias:  tomou  mal  o fono  Sc  tar- 
de, & eílaua  delle  bem  neceíTitado. 
Eis  qiie  toca  o relogio  meya  noite: 
fegueoíino:  foão  logo  as  raboas. 
Renouafe  então  a magoa  no  peito 
do  velho, porque  fintio  leuârarefe  os 
vizinhos . E não  podendo  acabar  c5 
feaerpiritoficar  na  cama,  arremete 
comferuor,  ^ qnafi  furiofo  ao  ha- 
bito,falta  fora  do  ley to, caminha  pe- 
ra 0 Coro.  Não  íc  efpantaua  de  {i,nc 
fe  conhecia,  porque  o vigor  do  efpi- 
rito  lhe  tinha  tirado  â imaginatiua: 
como  acontece  ao  frenetico,a  quem 
da  força  na  mayor  fraqueza  o hu- 
mor venenofo  da  doença.  Viflo  no 
Coro  efpanton  â rodos.  Pareceoq 
era  falta  de  juizo:  acodem  a elle,  pe- 
demlhe  que  fe  recolha.  Quando  o 

bom 
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tom  velho  os  ouuio,  então  acabou 
de  conhecer  o eftado  em  que  eílaua, 
defaó,  & iiurc  não  sò  da  febre  ar- 
dente,que  de  muitos  dias  o tinha  jà 
meyofepnkado  na  cama:  mas  tam- 
bém da  inchação  da  perna.  Alíi  o 
afifirmoi]  então  dc  palanra  aos  Pa- 
dres,aííioconfi>  moii  com  obras  no 
dia  fegninte, ficando  no  releitorio  dc 
mais  iügares  da  Communidade  en- 
tre os  íaõs  logrando  o bem  da  mila- 
grofa  finidc  feria  a viaa  de  que 
aííi  feleuancaua  da  doença,  bem  fe 
deixa  cõprender  fim  lhe  bu içarmos 
encarecimentos.  E fe  hüa  boa  6c 
fantavida  aíleguraofim  délia,  gra- 
de enueja  nos  dcue  fazer  efie  Padre 
com  ícLi/proccdcr,  6c  com  íua  velhi- 
ce: com  fiia  morre,  6c  ate  com  fuas 
doenças. 

Por  illufire  em  fantidade  fby  en- 
terrado na  capeila  mor  Frey  loão 
Bragado  irmão  leygo.  Qnc  mais  fe 
pudera  fazer  ao  rnefmo  Rey  funda- 
dor 6c  padroeyro  da  caíãjfe  quizera 
entre  nos  enterrarfe  ? Mereceo  íitio 
Real  na  morte  quem  viuendo  não 
quiz  nunca  íenão  o mais  infimo  6c 
abatido  lugar  do  feu  Conuento.  E 
porque  nclles  dous  pontos  de  hum 
cífremode  humildade  de  fua  parte: 
6c  de  outro  eftremo  de  rcfpeico  6c 
veneração  de  parte  dos  que  o enter- 
rarão, fícão  cifradas  rodas  as  gran- 
dezas que  pudêramos  dizer  delle:po 
remos  s6  aqui  em  memória,  peraq 
jfè  não  perca  nuca  a q lhe  deuemos,o 
lugar  de  fua  fepulrura,  que  he  de- 
baixo donde  antigamete  eifauão  os 
orgãos. 
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pNndaçuo  do  Conuento  de  Sao 
Domingos  da  villa  de 
Çuimàraes. 

Muito  nobre  6c  antiga 
villa  de  Guimaraés  ber- 
ço  dos  primcyros  Reys 
iiiSMWy  Je  Portugal,  tronco  6c 
fonte  de  grande  parte  da  nobreza 
deite  Rcyno:  não  ha  duuida  que  foi 
hum  dos  primeyros  lugares  delle, 
que  abraçou  as  duas  Ordés  dos  dons 
grandes  Santos,  grandes  amigos  6c 
companheyros  S.F-ancifi:o,6c  S.Do 
mingos.  Era  morada  de  gente  illu- 
ftrCjCom  quem  fempre  tem  lugar  a 
virtude,ou  por  bradura  6c  deiiação, 
ou  porcortezia  6c  ponto  de  honra: 
condiçoés  todas  que  naniralmcnre 
acompanhão  o bom  faxigue  : não 
podia  cm  tal  terra  faltar  gafalhado  a 
os  profeíTores  de  vida  fanta.  E aííí 
como  lho  deraó  os  moradores  dclla 
com  benignidade  6c  goílo,  aííi  or- 
denou aquelle  Senhor,  que  nenhum 
feruiço  feito  a feus  feruos,por  peque 
no  que  feja  deixa  fem  galardão,  que 
de  huâ  6c  outra  Ordem  viííe  Gui- 
marães dentro  de  fuas  cafasvaroés 
fantos,  6c  gozaffe  fua  preíènça  6c 
doutrina  (rpimo  6c  fãuor  grande  do 
Ceo  pera  os  lugares  que  o alcanção, 
fe  o fabé  conhecer  6c  efiimar.}  Mas 
ou  fblTem  caufa  as  defcompofiçoés 
6c  difeordias  que  então  ania  no  Rey- 
no  entre  os  eft ados  Eccleíiaftico  6c 

fccplar. 
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íècnlar, 5c  outras  qucforaõ  logo  fc- 
gu  indo, que  largamcnte  eícreucmos 
acras:  ou  a pouca  poíTibilidade  dos 
particulares  pera  emprender  obras 
de  grandeza  extraordinária  : fobcjã- 
doogoíloperaertimar  os  hofpedes 
de  ambas  as  Religiões,  & fendo  re- 
cebidos com  muito  amor  Òl  largue- 
za quanto  à luftentnção  de  fuas  pef 
foaSjôc  aceitaçaode  fua  doutfina,só 
o gafalhado  de  cafas  &.  apoíento  foy 
citreito  Sl  pobre.  Derao  aos  Fran- 
F.  Mur.  hum  pequeno  Oratorio  a- 

chron.  P^rtado  da  villa,onde  pouco  «Sc  pou- 
deS.Frã  CO  foraõ  engenhando  feu  recolhi- 
cíjcop.i  mento  em  forma  de  Molleyro,  que 
1.6.C.IO  polo  tempo  em  diante  com  duas 
mudanças  víeraõ  a rer  em  perfeição 
no  íitio  onde  hoje  eftà.  Por  mayor 
mimo  recolherão  aos  noíTos  dentro 
da  villa,&:no  feu  Horpital,que  heca 
fâ  magnifica  em  edificio,  & trata- 
mento de  enfermos.  Não  íè  efpan- 
rar%)  os  filhos  de  S.  Domingos  do 
gafalhado  &.  companhia  de  pobres, 
antes  aabraçaraó  com  gofto,  aífi 
pola  occafiaó  que  tiohaõ  de  exerci- 
tar dobrada  caridade  com  os  enfer- 
mos quando  vagauaõ  horas  da 
doutrina  publica,  como  porque  era 
regra  que  trazião  de  feus  mayores, 
pera  não  ferem  pefados  a ninguém 
cm  particular,bufcârê  os  hofpitacs, 
alTentarem  nelles  orando,vigiando, 

5c  celebrando  como  em  cafa  pró- 
pria, pois  era  dos  defcmparadosdo 
mundo:  dellcs  fayrem  a pregar,  cm 
F Efie  fálcaua,oufe  hia  negoceaii- 

ílo  commodidade  de  Cóuento.  Aífi 
nhdác,  O achamos  eferito  por  Frey  Efteuao 


Sanhalacnafua  Cionica  da  Ordem  M,Fr. 
acrecentada  polo  Inquifidor  Me-  Sernar. 
ftre  Frey  Bernardo  de  Guido,  & nas 
lembranças  do  Santo  Frey  lordão 
Mcftre  Geralda  Ordem:&;  em  tefli-  p' 
munho  affirmão,  que  os  primeyms 
.Frades  que  o Padre  S. Domingos  in- 
iiiou  de  Tolofa  a Paris  paííaraó  mui 
to  tempo  em  hum  hofpital,  que  foy 
hum  anno  inteiro  des  do  mez  de  Se- 
tembro de  1217  atè  Agoftodoíc- 
guintfe,  em  que  tomara ó poiíe  da 
Igreja  de  Santiago, donde  lhes  ficou 
o nome  de  Jacobinos.  E o Mcftre 
Frey  Francifeo  Diago  na  fua  Crôni- 
ca da  Prouincia,  5c  Frades  de  Ara-  ^ 
gão,efcreiie  que  na  cidade  de  Barce- 
lona  andaraõ  os  noíTos  Frades  defa- 
gafalhados, are  alcançarem  a Igrqa/iôi* 
de  Santa  Caterina,  em  que  edifica* 
rão  Conuento:  & todauia  afti  mal 
tratados,  Sc  por  cafas  em preftadas 
guardauão  forma  & gouerno  de 
Conuentuaes,  5c  tinhão  Coro  cm  q 
íèjuntauãoa  rezar  5c  orar,8:  fua  fe- 
paraçâõ  pera  os  nouiços  que  rece- 
bião,  5c  cm  hüa  deftas  deraõ  o ha*  . 
bito  ao  grande  S.  Raymundo.  E o 
mefmo  aconteceo  a outros  frades 
noftos  na  cidade  de  Viccncia  em  1 ta 
lia,  como  aponta  o Meftrey  Frey 
Fernando  de  Caftilho.  E por  não 
pendermos  de  exemplos  eftranhos 
onde  os  temos  cafeiros,  muitos  an- 
nosprègaraó  em  Lisboa,  5c  algtís 
cm  Coimbra  primeyro  que  teuefsé 
Conuento  formado,  comoarezão 
eftà  moftrando,5c  polo  que  atrás  fi* 
ca  eferito  parece  claro:  vifto  como  ^ 
ncnhúa  Religião  entrou  nunca  tão 
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fauorccida  em  cidade  algua  que  no 
primeiro  dia  acbaíTe  Conuento  fei- 
to. Suppolfâ  cita  verdade  não  fica 
de  eípantar  que  íèndo  o hofpical  de 
Guimaraes  caía  abundante  de  pro- 
uimcnro,&  de  apofento  íobejo  fizef- 
fem  dclle  morada, como  fizcrão,por 
mais  de  quarenta  annos.  E não  lhes 
faltou  mais  pera  fer  mofieirode  Do- 
minicos  que  a propriedade.  Porque 
a religião  andaua  tanto  em  ícii  pon 
toque  em  íe juntando  frades,  logo 
as  cerimonias  &c  obferuancia  da  re- 
gra fe  mantinha  rigurofamente.  A- 
qiii  refidia  o Santo  Frcy  Pero  Gon- 
falues  Teimo  quando  pregou  por 
tnne  Douro  & Minho.  Aqui  rece- 
beo  ao  habito  a Saõ  Gonçalo  de 
Amarantc,  & a Saõ  Frey  Loure»- 
ço  Mendes,  como  também  rece- 
bco  por  outras  partes  outros  fo- 
geitos  fegundo  a diante  íe  vera.  Por- 
que naquelles  tempos  nem  auia  ter- 
mo precifo  de  nouiciado  & proua- 
cão,  nem  lugares  determinados  pe- 
ra iíío.  Os  que  andauão  pregando 
polo  Reyno  como  entío  íe  cofiu- 
maua  ( &í  chamauão  a ifio  apoílo- 
larj  leuauão  licença  pera  lançar  o 
habito  aos  que  achaíTem  dignos. 
Porque  conuinha  aííí  pera  pouoar 
os  Conuentos  naquelles  princípios, 
& permittiao  a pureza  Ôc  perfeição 
dosfogeitos.  Os  recatos  que  hojcfc 
vzaõ  ( 6c  fâõ  muy  juftos  & neccíTa- 
rios ) fez  inuentar  a malicia  que  def- 
pois  fby  crecendo.  A cftc  modo  an- 
darão pregando  por  todas  as  terras 
de  alem  Douro  São  Gonfalo  apoz 
STcro  GonçaIucs,&  Saõ  Frcy  Lou- 


renço  Mendes  apoz  Sao  Gonfalo. 

E delle  hofpital  lãhiaõ  & a clle  tor- 
nauão:  6c  quando feachauão  juntos 
rezsuão  orauão  juntamente  ho- 
ras noõturnas  6c  diurnas  com  obfer- 
uancia  <3c^puntuaiidadedc  Santos. 
Prouafe  efta  habitação  continua 
(alem  da  confiante  6^.  publica  tradi- 
ção q em  falta  de  eferituras  tem  baf- 
tante  íreditoj  porque  fe  pegou  ao 
hospital  o nome  da  Ordem  de  ma- 
neira que  o titulo  porque  hoje  íe  co- 
nhece nomea  he  de  Hofpital  de 
São  Domingos:  & como  em  cafa 
própria  cílà  Sobre  a porta  6c  entra- 
da dtlie  hua  imagem  do  Santo  pinta 
da  a ficico  de  tempo  immemorial, 
&.  de  feitio  6c  mão,  que  dã  teftemu- 
nho  claro  de  altiífima  antiguidade. 
E no  reta  bolo  da  Igreja  fe  vem  a oleo 
outras  duas,  hüa  do  Santo, 5c  outra- 
de  Saõ  Pedro  Martyr.  E fobreo  ar- 
co, a que  eflealtar  fe  encoíla  pare- 
cem pintados  feis  frades  Domigicos 
queemToloía  de  França  foraõ  pe- 
los hereges  martyrizâdos.  De  forte 
quesõ  emcafatoralmentc  da  Ordé 
fe  podem  achar  tantos  finais  juntos 
delia.  Mas  muito  mais  fe  confirma 
iíto  coçi  hum  coftume,a  que  íe  não 
íaberezão  nem  principio,  de  yr  co- 
mo vay  todos  os  Sabbados  do  anno 
hum  frade  do  noílo  Conuento  di- 
zer Miíía  ao  mcfmo  hofpital.  E de 
rodas  eft as  coufas  deuia  nacer  húa 
opinião  que  anda  na  Prouincia,  que 
a precedencia  que  o Conuento  de 
Lisboa  tem  do  quarto  lugar  nos  Ca- 
pitulos  ProLiinciacs  lhe  foi  dada  por 
Guimaraes:  fundandofe  os  que  tra- 
ção 
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Irrf,  Ih?.  ° ^ r ^ Guimaraês  tambftn  ao 

1®"'’S“=-  CÕQcnto  dc  Lisboa  cm  aleús  an- 

dade,naododiadâfundaçaodoCÕ,  nos, fcm embarqodefer  coLcado 

ucnto/e  nao  do  tcmp)  que  no  hof-  a edificar  ao  jufto  dtrenoue  aLos 

ptâl  começarao  a refidir,&  pfègar,  defpois.  E por  efta  conta  pofiubia- 

& continuar  frades  da  Ordé;  como  juftamtnte  o quarto  lugar^na  Pro- 

fe  achou  ao  cerro  que  fuccedeta  cõ-  iiincia,  o qual  pode  ceder  Sc  ccdeo 

fecariuamentc  des  do  tempo  que  S a Lisboa  mmo  a n ^ 

II  **  ^íSDoa,  comoaCoiicnro  que  por 

Pero  V:,oçalues  neIie  entrou,  ate  c^ue  grandeza  Sc  íirio  hc  cabeça  dc  toLs 
o Connento  foy  edificado : fucee-  os  mais  do  Reyno.  Mas  náo  oareceo 
dendo  S.Gonçalo  a S.  Piro  Gonçal-  judo  que  cedeiTe  também  a^EIuas  i 

S.Gonçalo;  &he  de  iâber  que  S.Fr.  tolugarfe  ficou  no  quinto  &EUias 
Lourenço  alcançou  os  tempos  da  temolèifto.  ’ 

fundação  do  Conuento,  dc  nelleefti 
íèpultado,  Confírmale  eífa  rezão 
com  o ttXemplo  víuo  cjue  hoje  temos 
dc  preceder  o Prior  de  Guimaraés, 
como  precede, nos  ados  pubiicos  da 
Prouincia  ao  de  Eluas,  fendo  aíí? 
que  íè  a tal  preccdtncia  eftribara 
nos  annos  precifos  do  edifício  dc  ca- 
da Conuento,  maniíefíamente  era 
primeiro  Eluas,  pois  cem  anfíanida- 
de  em  fabrica  quafí  quatro  annos 
rhais,  E pois  efta  lhe  não  valeo,  íen-* 
do  a caufa  ventilada  no  Capitulo 
ptonincial  celebrado  no  mefmo 
Conuento  de  Guimaraés  no  anno 
dc  1532  fendoProuincialo  Meftre 
Frey  íorge  Vogado,  nem  noutro 
muyto  defpois  no  anno  de  1585  em 
que  foy  Prouincial  o Meftre  Frey 
Hieronymo  Corrêa,  noquaifctor 


CAPITVLO.  Xlll. 

Ghama  o gouerno  de  Cjuima' 
Taes  aos  Jr^v ades  de  S*  ^Domin^ 
gos^  per  a morarem  na  villa. 
T^ajelhe  jitio  : edijicao  Com 
uentoi  apontaoje  os  nomes 
das  pejsoas  que  lhe 
acudirdo  com 
efmolas* 


Ezenoue  annos  auia  que 
oSantoFr.Pcro  Gonfal- 
UÊsgozauados  pnemios 
crA'nos,íègudo  a cóta  do 


noua  altercar  a queftão  - dam  fí"  \/f  a r?  ^^*”^>%udoacócado 
ca  que  refetiáo  aVlS  pÍ  a'  S ou^^VT' 

antiguidadedeGuLraésaosprim  fánia  dnt'  7 

cipiosquc  temos  dito  da  prépLão  r.  c ® 
deS.PeroGonçalues  &deS  cL  ^”to  Frey  Gonçalo  de  Ama- 
f es,«clei.Gon*  rante  que  acabou  no  dc  1 2 < 8 

PP  &Ó 
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8c  o Santo  Frcy  Loarenço  andana 
tm  (eu  minilkrio  Apolloiico,  pre- 
gando polas  terras  onde  fintiamais 
neceííidade:  (guando  a camara  8c  go 
iierno  de  Gnimaraés,  deíèjando  que 
os  Frades  de  S*.  Domingos  foíTem 
moradores  de  aílenco,&  náo  sò  hof- 
pedesem  fua  terra;  ou  por  ventura 
temendofe  que  naceíTe  da  continua- 
ção da  morada  do  feu  Hol  pitai, aue- 
remte  por  íenhores  delle:  &c  tendo 
tratado  o negocio  com  os  Prelados 
mayores em  fim  alcançarão  no  an- 
node  1270  que  aceitaílc  a Ordem 
filio  Ôc  cafa  formada  na  villa. 

Entrauao  mezde  Dezébro  de- 
íle  anno  quando  aparecerão  em 
Gnimaraés  o Prior  de  S.  Domingos 
do  Porto  com  outros  tres  religiofos, 
( todos  peíToas  deimportanciajma- 
dados  poía  Prouincia  para  a funda- 
ção pedida.  Mofirouopouoogoífò 
com  que  a pedira  & efperaua,  no 
gafalhado  & aluoroço  com  que  os 
recebeo:  ôc  elles  o que  a Ordc-  tinha 
de  agradar  a viüa,  pois  em  tal  tem- 
po caminhauaõ.  Ordcnouíè  que  o 
Prior  prégaíTe  aos  doze  do  mez  pa- 
raque  le  ajnntaíTeo  pouo,  Sc  viíTtm 
osreligiofosnos  olhos  Sc  fembrãtes 
de  todos  a vontade  Sc  prompcidaÕ 
cõ  que  de  todos  eraõ  deíèjados.Aju- 
touíe  a terra  no  dia  aprazado,  fem 
faltar  homem, porque  os  do  gouer- 
no  por  fazerem  o autp  mais  folene 
mandaraóconuocar  os  vizinhos  c5 
voz  de  pregoeiro.  Pregou  FreyAl- 
uaro,queaííiíe  chamaua  oPrior,&: 
acabado  o fermão  propoz  a rezão 
de  fua  vinda  Sc  dè  feus  companhey- 


ros,que  era  ferem  chamados  por  car 
tas  da  Camara  para  edificarem  Cõ- 
uento,  Sc  mandados  a iíTo  de  feus 
mayores.  Masque  (obre  tudo  que- 
ria faber  a vontade  do  pouo,porquc 
a primeira  ordem  que  trazia  era  não 
começar  nada  fem  feu  beneplácito. 
Sendo  entendida  a propofta  nao 
derão  lugar  a que  FoíTe  o Prior  cõ  a 
pratica  adiante,  mas  leuantou  toda 
a Igreja  hua  voz  de  alegria  dando 
graças  a Debs  que  os  trazia,  Sc  ao 
prelado  que  os  mandaua,  Sc  a elles 
que  vinhaõ,  Sc  certificando  que  to- 
dos eftauão  preftes  para  ajudar  a o- 
bra.  Decido  do  púlpito  achou  o 
Prior  nos  que  dantes  o não  rinhao 
vifto  a mefma  boa  fombra  &,corte- 
fia,dandolhe  animo,  Sc  prometédo 
q não  faltaria  nada  na  terra  para  te- 
rem muito  breuemente  hum  fer- 
moíò  Conuento:  porque  nenhua  a- 
uiaeiji  todoEntredouro  Sc  Minho 
mais  obrigada  aos  Frades  de  S.  Do- 
mingos pola  memória  de  dons  taõ 
grandes  Santos,como  S.  Pero  Gon- 
çalueZjÔc  S.Gõçalo,que  nella  auiaõ 
yiuido, tratado,  át  conuerfado  como 
naturaes. 

Tratoufe  no  mefmo  dia  em  fe 
bufear  fitio:.&  apõtando  hüs  & ou- 
tros em  differétes  pofios  atalTiou  as 
duuidas  loaõ  Pirez  Arrudo  peíl[pa 
principal  da  villa,  oíFerecendo  pa- 
ra principio  do  Conuento  huas  boas 
cafas  fuas.  Sendo  aceitadas  pare- 
cia que  sò  hum  inconueniente  ti- 
nhão,  o qual  era  afiarem  na  par- 
te mais  pouoada  da  villa:  porque 
era  de  crer  que  aueria  contradi- 

çaõ 
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çao,oii  difficüUade  em  fò  Jargarem  podia  receber  proprios,  qaandofez 
as  cjne  mais  foilcm  ncccíTanas  para  teftamento,poz  obrigação  aos  her- 
a fabrica.  Mas  foy  Deos  íeruido  deirosdefua  fãzenda.que  todos  os 
de  facilitar  tudo  de  maneira,  que  annos  lhe  mandaílem  cantar  polos 
antes  algus  d^ao  liberalmente  o frades  delia  caía  húa  Miíla  folciie 
que  por  alli  poiTuhyao.  Outros  por  de  Rcquiero,  & que  folTcéfao  pala- 
nao  ferem  vencidos  em  cortezia,  uras  formacs  da  lembrança)  por 
ou  dauao  dinheyro  para  fe  compra-  dia  de  laua  pèsT  & por  ella  fe  deílem 
rem  as  propriedades  que  eráo  ne-  de  efmola  cinco*liuras,  que  refpon- 
ceifarias  para  largueza  do  Conuen-  de  na  moeda  presãte oitocentos  reis 
to: ou ofFereciao outras  para  fe  tro-  a láo.  reis  porliura.  Muitasoutrai 
carem  com  os  que  nao  quilelTem  pelloasacudiráo  cõ grollas efmolas: 
vender . Hum  Concgo  da  Igreja  q na  verdade  reyna  na  gére  defte  lu- 
Collcgiadadâvida,  fidalgo  honra-  garhum  particular affeito de  chari- 
do,a  quem  as  memórias  que  remos  dade  com  as  Relioio|s:&  a de  S.Do- 
chamao  grande  homem:  & erafeu  mingos  o tem  efpenmentado’ por  ' 
nome  Pero  Soares,  polluhia  húa  todas  as  idades. 

terra  vizinha  das  cafas  de  loaõ  Pi-  Aíli  crccia  a obra:  & a villa  dei- 
rez,  & em  lugar  muy  accommoda-  la  efpertaua  nouo  gollo  nos  mora- 
do para  o Conuento  fe  cilender  até  dores  de  a verem  fobir  & adiantar 
junto  da  fonte  que  ch.smJo  da  Cu-  pera  o que  os  que  não  tinhão  dado 
ba.  Eíta  pertencia  junramente  a nada  abriao  de  boa  vontade  as  boi- 
Mana  Soares  fua  irmarn,  com  húa  fas,&  trazião  o que  cada  hum  podia 
moenda  que  auia  nella.  Como  íòu-  lèm  lerem  importunados.  £ os  que 
beraõ  ambos  o qíie  palTaua  na  vil-  jà  fe  tinhão  offertado  tornauão  de 
Ja,  nao  foy  necellario  ferem  roga-  nouocõ  as  mãos  cheyas,  ellimãdo 
dos^:  deraona  liuremente  aos  frades,  ter  mayor  parte  na  cafa  de  Deos:  ó 
&defpoislhesfizeraõ  outros  gran-  como  era  fua,  & feita  cõ  benção  & a 
desbces&elmoias,  como  diremos  plaulb  geral  não  tardou  muito  cm  fe 
adiante.  Outro  Coriego  de  Braga,  acabar.  Cóllanos,que  fendo  come- 
pclioa  também  nobre,  chamado  çada  na  entrada  do  anno  de  1271  12  7«- 
Conçalo  Gonçalues  Peixoto  deu  rcynãdoelRey  dõ  AfonfolII,  teue 
hiias  herdades,  & muy  to  dinhcyro  fim  ainda  em  lua  vida:&  por  eíla  cõ 
de  contado  para  ajuda  da  obra,  fem  ta  não  palTou  a fabrica  de  oito  ãnos 
mais  encargo  que  pedir  aos  frades  de  trabalho,  porque  el  Reyfaleceo 
oencomendallcm  a Deos  entre  fens  nodefetenta  & noue 


bcmfeitores.  Eíle  Conego  queren- 
do sjudar  também  com  aJgua  coula 
perpetua  o Conueiuo,  porque  nao 


Acabado  o Conuento  nao  qnifc- 
raõ  os  Religioíbs  *quc  fe  acabaíTe  a 
memória  das  peíToas^que  maispar- 
P 2 ticular-^ 
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ricülarmenre  fe  empregarão  em  fa- 
uorecer  & ajüdar  a obra,  & dauao- 
fe  por  mais  penhorados  com  os  de- 
uoros,porcjiie  fabiaoque  no  edifício 
de  Eluas,  alem  de  interuirem  bra- 
ço & efmalas  de  Rey,acodio  o Papa 
com  graças  efpiritnaes  para  obrigar 
oucros  ponos,  con*correra5  mui- 
tos Bifpos  com  asfuas,  os  quaes  he 
de  crer  abririaó  cambem  os  theíou- 
rosda  terra,  quando  aííi  communi- 
cauão  os  do  Ceo.  Poíeráo  cm  lem- 


oria de  S.  Domingos. 

moSy  a Míjia  do  Saba-do  de  finta  Maria,  ^ 
a Mifa  da  fe^ia  fejra,  ^ iHo  fera  fem- 
prc. 

E diz  mais,  que  o nome  defta  dona 
loana  andaua  efcrito  no  liuro  da  Ca 
lenda  por  obrigaçaõ  que  auia  de  lhe 
fazerem  cada  raez  hum  Anniuerfa- 
rio.  E aponta  de  nouo,  quc  o Co- 
nego  Pero  Soares,  de  que  atras  fa- 
lamos, fe  enterrou  no  Conuento, 
8c  deu  hüa  grande  copia  de  dinhei- 
ro de  efmola  no  dia  em  que  faleceo. 


brança  os  nomes  de  todos  pera  fíca- 
rem  lèmpre  viuos  3c  labidos  por 
meyo  da  Religião,  pera  honra  ge- 
ral da  villa,  8c  particular  dos  pa- 
rentes 3c  íucceíibres.  De  mão  de 
Frey  ioao  de  Braga  os  achamos  ef- 
critos, que  fendo  Prior  do  Conuen- 
to no  anno  de  1410,  recopilou  em 
hum  breue  tratado  que  colheo  de 
memórias  antigas  o procefTo  defta 
obra:  no  qual  defpois  de  nomear  as 
peíToas  que  atras  apontamos,ajunca 
Gonçalo  Gonçalues  Caualleiro  da 
Rora,&  fua  molher,  &.Orraca  Anes, 
3c  dona  Orraca  Manteigada  : as 
quaes  chama  donas,  3c  Monjas  de 
Loruão:  3c  dona  Maria  Monja  do 
hofpital  de  Chaiio.  E dizendo  que 
muita  outra  gente  principal  ajuda- 
ra a obra  com  particnlaics  dadiúas, 
dã  em  proua  húa  claufulade  huaeÊ 
critura  que  diz  andaua  em  humíi- 
uro  do  tombo  do  Conuento,aucori- 
zada  com  o fello  dclle, &paftada  em 
nome  do  Prior  3c  Religiofos,  cujas 
palauras  formaes  eraõ. 

Damos  a dona  loana  Diz,  Padroeyra  & 
fundadora  do  lugar  em  c^ne  a De  os  ferui- 


CAPITVLO.  xiiir. 

Derrihnfe  0 Conuento.  Dàfe 
conta  da  ra^o  que  pera  ijfo 
ouue:  edtjicaje  de  nono  em  ou- 
tro lugar:  fagse  memória 
de  algüas  pejsoas  degra 
de  calídade  que  a^ 
judardo  a 
obra. 

As  efte  Conuento  come- 
çado com  tanto  gofto, 
profegLiido  com  tanta  a- 
budancia  3c  largueza,  3c 
acabado  có  tãta  breuidade,q  por  to- 
das as  vias  eftaua  ao  parecer  prome- 
tendo perpetuidade , virão  muitos 
dos  que  oajudaraó  a leuantar,  pofto 
por  terra  dentro  de  cinquenta  an- 
nos:&  fbrao  elles  os  mefmos  que 
na  ruina  poferaõ  também  as  mãos, 
3c  paíTou  o caio  defta  maneyra. 
Começado  a reynar  el  Rcy  dõ  Dinis 

pare- 
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pareceolhe  coufa  conuenienre  for- 
tificar eíla  villa  com  nòua  cerca  de 
muros,  ou  alargando  a antiga,  por- 
que tinha  crecido  muito  em  poiio^ 

E foi  tal  a traça,  que  vovoamura- 
lha  pegar  com  o Conuento,  ^ dei-  percebimento  que  fícaíTe  taõ  longe 
xandoo  de  fòra,foy  correndo  ao  i5^  do  muro  ;quanto  pareceífe  a Mcm 
goda  Igreja  & GapcIIaSi  Obra  cm  Rodrigiiez  Cçp  Meirinho  môr  cm 
matéria  de  fortificação  de  todo  pon  Anrredouro  & Minho.  Aííi  vierão 


ZZ$ 

âíè  perder.  PaíTad^  a giierta,  cujos 
íucceíTos  nao  tocão  a eífa  Eíiíloria, 
mandou  elRey  notificar  aos  frades 
que  dentro  de  hum  anno  paíTaííem 
o Conuento  a outra  parte,  com  a- 


to  errada:  porque  ficou  a Igreja  com 
a viílnhança,  feita  padraílodo  mu- 
ro, como  defpois  molirou  o fuccef- 
fo.  PaíTados  algús  annos  nacerao 


a pagar  os  frades  a imperícia  dos 
engenheiros  delRey,  Sc  as  paredes 
do  Moffeiro  os  defeitos  da  mura- 
lha. Veyo  Mem  Rodriguez,poz  ba* 


defgoftos  entre  o mefmo  Rey  autor  lifas,  Sc  íinalou  a diíf ancia  que  fe  a- 
da  fortificação,  o Príncipe  doni  uiãodeafâílar.  E porque  não  fal- 
Afonfo  fcü  filho  Sc  herdeiro,  fin^taífe  nouo  defgofto,  querendo  a 
fanteera  a lingoagem  com  que  na-  Ordem  começar  fua  obra  foy  em- 


quelle  tempoíe  nomeaua  o Prínci- 
pe.) Apartoufe  o Príncipe  dos  o* 
lhos  de  íèu  pay:  a aufencia  agrauou 
os  defabrimentos,  porque  não  fal- 
ranaõ  atiíTadores‘do  fogo  da  dif* 
cordia  (como  he  coftume  para  fins 
Sc  inrereííes  particulares.)  Parou  o 
negocio  cm  campos  formados,  cer- 
cos de  Cerras,  âc  em  fim  guerra  ro- 
ta entre  pay  Sc  filho.  No  difeurfo 
delia  veyo  o Príncipe  com  poder  íb* 
bre  efta  villa.  Defendeofelhc  com 
a lealdade  que  deuia  a íèu  Rey  & 
fenhor  viuo.  Mas  então  fe  manife- 
Rou  o erro  de  quem  traçou  a cerca 
da  villa,  porque  por  cima  da  Igreja 
pretenderão  os  Toldados  do  Prínci- 
pe entralla,apertandoaco,m  duros 
combates,  & pelejando  de  lugar 
igual,  Sc  quaíi  pè  a pè  com  os  de 


bargada  polo  procurador  do  Con- 
fèlho,  Sc  gouerno  da  villa,  lembra- 
dos do  perigo  & medo  paílãdo  ; Sc 
parecendolhe  ainda  demaíiada  a vi- 
íinhança,  feo  Conuento  íicaíle  nó 
lugar diíènhadô,  que  he  o mefmo 
em  que  hoje eflà. Com  efte  embara- 
ço fe  dilatou  a noua  fabrica  ate  a 
morte  dei  Rey  dom  Dinisj  Sc  entra- 
do no  gouerno  feu  fíihódom  Afon- 
ío  Quarto  mandou  que  ít  não  i'n- 
nouaíTe  nada  no  queMemRodri- 
guez  aílentara , porque  aííi  dauâ 
por  refaluado  rodo  o prejuízo  que 
a villa  mofíraua  temer.  Com  tal 
refolução  começou  a correr  a obra, 
Sc  era  nouo  & laílimofo  genero 
de  trabalho,  porque  hião  desfazen- 
do & arruinando  hus,&  compondo 
Sc  alcuantando  outros.  Comprarão 
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dentro, pola  commodidâde  que  lhes  osReligiofosnouascafas,  Sc  nouas 
dauaavifinhança&alturadalgre-.  propriedades  para  fe  alargarem 
ja  «Sc  capellas;  & aííi  efteue  arrifcâdá  contra  o campo  que  chamão  do 

E P 3 Prepoíío, 


.Líuro  IlIL  Dã  HiBoria  de  5.  'Domingos. 

Prepofto:  fizeraó  nonas  trocas  com  to  com  a Religião, darfe  também  a íi 
os  vizinhos  & nonos  aíTentoscom  mefmo  grande  merce  & grande 
a Camara  de  caminhos  reííios  mifericordia  do  Senhor,  quando  he 
do  Confclho  que  por  alÜ  auia  : feruido inclinar  vontades,  & 'enca- 
nos  quaesaííentos  moftraraõ  toda-  minhar  traças  para  tamanho  bem: 
uia  os  do  gouerno  o refpeito  &:  a-  &c.  tanto  mayor  quanto  he  menos 
mor  que  tinhãoâ  Religião.  Porque  entendido  no  mundo,  j Succedeo 
em  final  determinaçap  derão  licen-  falecerihe  fua  molher  no  tempo  que 
çaque  os  frades  metelTem  dentro  andaua  cõ  asmãos  na  pedra  ^ cal. 
da  fua  cerca  a fonte  da  Cuba  com  os  Coft uma  a cal  cegar,  & a clle  cfpcr- 
reííios  vizinhos,  lem  embargo  de  al-  toulhea  vifta  : determinoufe  em  ter 
gúas  contradições  de  pefloas,  que  parte  na  obra  por  melhor  via:  pedio 
de  hüa  ôc outra  coufafe  queriat)  lo*  ohabito,&  recebeo  o de  irmão  lei- 
grar.  go:  ^ naquella  humildade  viuco  &c 

Ainda  que  eRa  treílAdação  do  acabou  íantamente.  Repartio  fua  fa- 
Conuento  fòy  de  pouco  goílo  para^ffcenda  que  era  muita,  antes  depro- 
todos:  &L  não  coníhque  eí  Rey,que  feda  r dando  parte  ã Igreja  de  NoíTa 


a mandou  fazer,  a ajudafle  com 
feu  poder,  acodio  Deos,  como  cof* 
ruma  ãs  obras  de  feu  (èruiço:  fez 
que  íuprifle  nefta com íua  liberalida 
de  dom  Lourenço  Arcebifpo  de  Bra 
ga  tomando  à fua  conca  grande  par- 
te delia.  Porque  defuas  efmolas  fe 
fez  o Coro  &a  facrillia&a  mayor 
parte  da  Igreja.  Foi  efie  prelado  cm 
grãde  eftrcrrtoaíFeiçoado  á Ordem, 
continuo  bem  fèiror  delia,  & até 
dos  frades  particulares. 

Aimitaçaõdo  Arcebifpo  íè  dif* 
poz  também  a nos  ajudar  hum  fídal 
gòdeilluftre  & antiga  geração  de- 
fte  Reyno, chamado  loão  Afònío  de 
Brireiros.  Eífe  fez  todo  o lanço  da 
parede  da  lgrtja,que  fica  pera  a rua: 
& a porta  princif)al.&  outras  offici- 
nas  dentro.  Pagoulhe  Deos  a chari- 


Senho*  a da  Oliueira,com  obrigação 
de  certos  Anniuerfarios,  & outros 
fuffragios  perpétuos  por  fua  alma, 
&L  de  fua  molher:  & todo  o reftante 
deu  aoConuento,  que  foy  alem  de 
ricos  moueis  ôc  peças  de  cafa  gran- 
de,quatro  cafaes,  Sc  o lugar  que  cha 
mão  de  Caía  noua:  o que  tudo  ven- 
derão,ou  trocaraõ  os  frades  para  o 
empregarem  em  acabar  o Conuen* 
to.  E ficara  ainda  íèm  perfeição,  fe 
lhes  não  valera  hüa  fermofa  erança, 
que  algús  annos  defpois  teueraõ  de 
hum  Bifpo  de  Burgos,  o qual  renú- 
ciando  a Mitra  por  fugir  das  inquie- 
tações & efcrupulos,  em  que  roda 
Èfpanha  andaua  enuolta  com  a feií- 
rnaque  cftaua  Icuantada  na  Igreja 
Romana,  por  morte  do  Papa  Gre- 
porio  Onzeno;  entre  Vrbano  Sexto 
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verdadeyro  fucceíior  de  S.Pedro,dc 


dade  por  hum  modo  muito  íèu,  or 
denando  que  foíTe  o prêmio  delia,  •Clemente  Antipapa  que  em  Aui- 
defpois  dc  ter  dado  Sc  gaftado  mui-  nhaõ  de  Frauça  fe  fazia  chamar  Cie 


mente 
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mente  Septimo:  eícolíieo  para  íua  da  confraria  em  hum  particular  fa- 
vitienda  & foíTego  a cidade  de  Bra-  Uor  com  c^ue  le  autorizou  o altar, 
ga,onde  faíeceo,  & deixou  cfta  cafa  que  fòyíèr  confàgrado  ('couía  que 
por  fua  vniucrfal  herdeira*  O que  ha  muytos  annosíe  nao  coltuma^ 
principalmentc  mandou  que  fe  fi-  do  que  perfeuera  a lembrança  em  fa- 
zeíTe,  foi  hua  liuraria,  pera  a qual  bermospolo  Breue  Romano  que  as 
deixou  defde  logo  muicos  Sc  bons  principaes  indulgências  faó  conce- 
liuros.  Empregaraóíc  os  Frades  em  didasao  diaemque  foyfagradoíèm 
trazer  de  fora  a fbnee  que  corre  na  embargo  que  tambéíè  g^ hão  em 
crallia,  Sc  no  lanarorio  da  SacriíBa,  certas  fedas  do  anno.  O ficio  defte 
que  foi  ob  a de  muita  derpefa.  Fize-  altar  Sc  capella  he  o topo  do  cruzei- 
rão  também  liuros  para  o Coro,  Sc  ro  da  banda  da  Epiítola. 
outras  peças  de  que  auia  mais  ne-  Ficou  no  outro  topo  defronte  de- 
ceíFdade.  dicada  a capella  Sc  o altar  ao  bem 

^ E po-  qiie  a memória  da  prega-  auenturado  Saô  Gonçalo  com  fua 
çãodc  S.Pero  Gonçaluez,ôc  S.G5-  imagem  de  vulto  Sc  lua  confraria, &: 
ç do,  alem  da  houi^a  ôc  glona  que  em  fim  como  de  Santo  em  todo  per- 
rendeo  a Religião  de  S.  Domingos,  tencente  ao  tronco  de  origem  defte 
Sc  a efte  Reyno,  foy  fempre  muy  Conuento,  &como  Portuguez  fi- 
veneradâ  do  pouo  de  Guimaraés,  cou  em  milhor  lugar  qual  he  o da 
dan  iofe  por  obrigado  a celebrar  c6  parte  do  Euangelho.  Mas  andando 
animo  agradecido  o beneficio  efpi-  o tempo  pareceo  que  era  deuido  efte 
ritual  que  de  ambos  recebeo,  infti-  fício  à Virgem  gloriofa  do  Rozario: 
tuyo  logo  duas  Confrarias  em  hon-  & oSanto  lhe  deu  feu  lugar  fendo 
ra  fua  na  nolTa  Igreja : húa  &:  outra  mudado  pera  o meímo  que  â Senho- 
^m  particular  altar.  Da  de  S.  Pero  ra  tinha,  Sc  ficando  por  duas  vias 


Gonçalues  faõ  adminiftraderes  os 
ofíi  ci  ics  da  Gamara,  Sc  elegem  em 
cada  ham  anno  os  Mordomos  que 
hão  de  íèruir. 

E pera  mais  veneração  impetra- 
rão de  Roma  correndo  os  annos 
muitas  indulgências,  que  íe  ganhão 
pelos  que  vifirão  a fua  ca  Delia  das 
primeyras  vefpcras  ate  as  íègun- 
das. Procurou  Sc  alcançou  eftas  gra- 
ças hum  fidalgo  honrado,  Sc  natu- 
ral da  villa,  que  não  he  rezaõ  ficar 
em  fiicncio , por  nome  Pedralua- 
res.Moftraíe  a grande  antiguidade 


honrado,  hua  em  lhe  dar  o feu  altar, 
outra  em  ficar  no  da  Senhora. 


CAPITVLO  X. 


J^ida  ^ milagres  do  Santo 
Frey  Lourenço  Mendes: 
com  a notauel  obra  que 
acabou  da  ponte  de 
Caueg. 


Perren* 

et 
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Ettcncera  a cfte  ConQ€ii- 
^ to  como  filhos  da  Reli- 
pot  mcyo  do  gafa- 
lhado  que  cila  achou  ne- 
fta  viíla  defde  íèus  princípios:  Sc  por 
receberem  o fanco  habko  no  hofpi- 
taldellaj  habito  de  pobres  em  caía 
de  pobres,  os  dous  grandes  Santos 
Saõ  Gonfalo  de  Amarante  Sc  Sao 
Frey  Lotirenço  Medes.  De  Sao  Gon 
.falo  diremos  quando  chegarmos  a 
os  annosem  que  lhe  foy  edificado 
Conuento,  a onde  parece  que  mais 
julfamenre  pertence,  por  efte  titulo 
dcpolo  mais  principal  de  ler  aly  fuas 
fantas  relíquias.  De  Sao  Frey  Loü- 
renço  he  aqui  lugar  proprio  po- 
las rezoés  ditas,  Sc  porque  neílc 
Conuento  morou  ainda  algus  ati- 
nos,  nelle  faleceo,  & nelle  efperaa 
refurreiçao  o defpojo  mortal  defeu 
corpo. Foy  Frey  Loiuéço  de  geração 
nobre,  o apeliidodt  Chacim  apa- 
gado hoje,  mas  no  tempo  antigo  be 
conhecido,  Sc  aparentado  com  to- 
do o bom  do  Reyno;  como  parece 
do  liuro  delinhagés  que  nos  deixou 
eferíto  o Conde  dom  Pedro.  Tinha 
paffado  os  annos  da  mocidade  nas 
vaidades  delia  entre  goftosda  terra 
^efperanças  de  valer,  que  enleuao 
os  ânimos  nobres  fazendolhe  diíTo 
obrigação,  8c  como  erança  de  feus 
mayorcs.  Entraua  em  idade  perfeita 
tocou  o Deos  ouuindoas  pregações 
do  Santo  Frey  Pero  Gonfalues:  Sc 
oíFcreceolhe  “oUtraS  efpe ranças  Sc 
outros  meyos  de  valer,  outra  Corte 
em  que  merecer,  outro  Rcy  a quem 
íeruir;  defcobriolhe  as  alquimias  do 


mundo,  reprefcntoulhe  a fineza  do 
ouro  do  ceo,  Sc  por  galardoes  duui- 
dofosáe  fracos,  prêmios  certos  Ã: 
immortaes.  Tinha  o entendimento 
liure  Sc  naturalmente  claro  Sc  aíTen- 
tadoieraochamaméfoDiuino,  ren- 
deoíè  de  todo  coraçaó  ficandolhe  sò 
hum  pefardecair  nacôtatão  tarde* 
Foife  ao  Santo  que  polo  que  tinha 
exprimentado também  no  mundo, 
era  bom  mcílre  de  enganados ; Sc 
fuas  pregações  como  verdadeiramé- 
te  Apoftolicas  não  ofFereciãoaosou 
uintes  outros  pontos  nem  outras  fu- 
tilezas,  fe  não  defenganos.  Breue- 
menre  ficou  refoluto  no  que  lhe  con 
uinha,  Sc  com  â mefma  brcuidade 
deixou  tudo  Sc  tomando  da  mão  do 
Santo  o habito  de  São  Domingos 
ficoufe, algum  tempo  em  fuacompa 
nhia. 

i íto  he  tradição  muy  antiga,  rc* 
cebida  na  ordem  Sc  na  villa,  Sc  con- 
firmada com  a pintura,  que  não  ha 
muytos  annos  durauano  primeiro 
retabolo  do  altar  do  Santo:  o qual 
por  fer  velho  Sc  por  curiofidade  dos 
Confrades  Ic  tirou,  para  dar  lugar 
ao  nouo  que  hoje  vemos.  Era  de  ver 
nelle  hum  frade  todo  proftrado  Sc 
cftédido  por  terra  aos  pès  do  Santo: 
6c  affirmafe  que  foy  retrafo  de 
Frey  Lourcriço  Mendez,  quero  di- 
zer do  que  por  clle  paííou  quando 
entrou  na  Religião.  E dizem  que  cl- 
le foy  o que  o mandou  fazer  em  pe- 
nhor da  obrigâçaõ  que  reconhecia  a 
quem  lhe  fizera  tanto  Fcm,  que  o 
trouxera  da  morte  a viuS,  6c  do  mu- 
do a Deosíoucomo  qacmjà  então 

• fazia 
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fazia  conta  de  íe  enterar  na  morre  a- 
os  pès  do  feu  altar,  & começaua  a 
fazerem  fombras^  pintura  o que 
auía  de  fer  com  eífeito  & verdade, 

' Também  he  tradição  muy  corrente 
que  fòy  cõtemporaneo  de  Saó  Gon- 
falo  no  habito  & refidencia  da  mef- 
ma  villa  &;  hofpiral:  não  na  idade, 
porque  São  Gonfalo  era  velho,  &c 
elle  muyto  mais  moço.  Mas  o que 
fabemos  de  certo  he,  que  como  buf- 
couaDeos  com  animo  determina- 
do, a ííí  felhe  entregou  fem  querer 
mais  nadada  terra, &re abraçou  c6 
toda  aaufteridade  & rigor  de  vida 
caftigando  com  ella  & com  muyta 
dor  de  lua  alma  os  annosmal  em- 
pregados da  idade  florida . Decia 
com  humildade  &.  defprezo  de  fí  ao 
centroda  terra,& fobia  com  arden- 
tes defejos  & oraçaó  continua  ao 
mais  alto  do  ceo.  Santo  & diuino  e- 
xercicio  que  continuado  por  muitos 
díâs  lhe  moueo  o efpirito  a deleja|i|^ 
ver  empregados  nelle  todos  feus  pro 
ximos:  & tanto  com  mayor  aíFeiro 
da  almajquanto  via  a muyta  rudeza 
dos  homés  daquelle  tempo  nas 
eoufas  da  faluaçaõ  Òc  a falta  que  a- 
uia  de  mcftres  por  toda  a parte.  Que 
braualheifto  o coração  & fintianão 
fer  letrado  para  poder  remediar  a to- 
dos . Mas  conhecendo  que  não  con- 
•íiftia  so  9 ‘minifterio  da  prégação 
■em  penetrar  a alteza  dos  mifterios 
DiuinoSjé^  fabcllos  dar  a entéder  a- 
os  ouuintes:  mas  que  era  a principal 
parte  delia  inímaros  principios  da 
doutrina  Chriítam,'  6c‘0  que  bafta 
pera  negocear  & aleaçàr  o Ceorper- 
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fuadiafe  que  também  poderia  mere- 
cer o nome  do  habito  que  veília  fe 
pregaíTeaos  mais  rudes  81  maisne- 
ceílitados;  que  deftes  he  fempre  ma- 
yor o numero.  Foy  o inflinóto  de 
verdadeira  charidade,  & a obra  de 
verdadeiro  humilde.  A íli  começou 
a bufear  polas  aldeas  os  velhos  rufti- 
cos,  gente  fímples:  aíTentauaíc 
com  ellcs,  infinaualhes  o que  auiao 
de  crer,  como  fe  auião  de  confèíTar, 
como  auião  de  rezar  & encomendar 
fe  a Deos.  O quãta  rudeza  ha  neflas 
matérias  que  importão  tudo  entre 
muytos  que  íe  prezãode  agudos  Sc 
fabios  em  outras, que  nadaferuemf 
Cu  Ifaualhe  muyto  trabalho  desbaf 
tar  aquelles  entendimentos  groflei- 
ros  Sc  boçaes:  mas  o Senhor  que 
promette  graça  &fauor  aos  humil- 
des, ajudâuaode  maneira  que  fazia 
notauel  proueito  pola  terra:  & con- 
folandoo  com  lhe  moílrar  o fruy  to 
animauao  para  mais  trabaihar.Bem 
he  de  crer.que  paliaria  nelle  tempo 
outras  fadigas,  que  fe  nao  quebran- 
tauão  o corpo,  fariaó  feus  tiros  ao 
coraçaõ  com  pena  Ôc  tentações  a- 
pertadas:  digo  hüs  desprezos  dos 
parcntes,huns  rizos  maliciofos,  cou- 
fa própria  dos  que  fe  eílimão  muyto 
Sc  cuidão  que  sò  acertão  com  os  no- 
mes das  eoufas.  Chamando  vileza 
àquelle  pouco  cafo  que  Frey  Loure- 
ço  por  amor  de  Deos  fazia  de  fi,.  ani- 
mo baixo  Sc  apoucado,  andar  xm 
taes  exercícios  de  doutrina  entre  en- 
xames de  raininos,  nas  terras  gran- 
des: ou  nas  aldeas  entre  bandos  de 
pobres  gente  ruftica  Sc  agrefte, pou- 


co 
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cocortcz  Sc  pouco  limpa.  Prouaua  crciie  c]U€  obedcciao  aota(51:ode  fuas 
o Senhor  a feii  ferno  porcllies  meyos  mãos  as  enfcrmidades:&  ate  a mef- 
Sc  achando  o fiel  & prudente  Sc  cm  ma  morte:  o ejue  íe  vio  cm  dous  ho- 
feu  íeruiço  confiante, acodialhe  com  mes  ^uc  fendo  paíTados  da  vida,tor- 
grandes  extraordinários  fauores.  ' íiarao  aeila  por  fua  oraçaõ  & me- 
He  coufa  cerca  ejue  difeorrendo  por  recimétos.  E como  tudo  o mais  c]ue 
todos  os  lugares  de  Antredouro  8c  . -podemos  contar  em  matéria  de  mi- 
Minho  vio  confirmada  fua  doólrina  ía^os,  fica  findo  de  menos  confide- 
com  grandes  milagres,  dos  quaes  ^a$âo  à vifia  de  mortos  refucitados, 

• não  chegou  aos  tempos  prcfences  a diremos  fomente  hum.  Perdera  hü 
pontualidade  dos  modos  & numero  ppbre  clérigo  a vifia  de  hum  olho 
fe  nãode  muy  poucos,chegandonos  ^ por  cafo  acidental:  fintia  muyto  a- 
a certeza  que  foraõ  muytos,  como  falta,  perfuadiofi, polo  que  fabia  das 
íe  vera  polas  memórias  que  ao  dian-  grandes  virtudes  do  Santo  que  íe  lhe 
te  apontaremos.  Períuadia  &;acon-  rpofeíTc  íuas  mãos,  receberia  faude: 
felhaua  humdiaa  hu  homem  man-  foifi  a clle  com  efta  confiança,  fèz- 
cebo  qneperdoalTc  certo  agrauo^'  lhe  fua  petiçaó  chea  de  fé,  & não  íè 
quem  conhecido  de  fua  culpa  lhe  enganou:  porque  dâli  tornou  faõ. 
queria  pedir  com  humildade  perdão  Não  dcuemos  ter  por  menos  mi- 
éc  defde  logo  lho  mandâua  pedir  lagre  que  os  grandes  a empreza  que 
porelle.Perdeolheoreí  pcitooagra-  acabou  da  ponte,  que  chamao  de 
□ado  dando  feros  por  repofiaécre-  Cauez.  Andaua  pregando  por  a- 
nouando  com  ira  propolicos  de  vin-  qucllas  partes  vio  com  ícus  olhos  o 
gança.  DifielheoSanto  que  olhaíTe  ^^rabalho  & perigo  com  que  íe  va- 
por fi,  que  aquiilo  era  obra  do  de-  deauao  rio(&heomefmoThame- 


monio  cm  que  andaua  reuefiido.Pa- 
gou  a aducrtécia  fanta  com  fegunda 
repofta  nada  menos  foberba  que  a 
primeira.  Masnãoeraõbem  pafTa- 
dostresdias  quando  o pobre  fe  vio 
atormentado  do  enemigo  infernal, 
8c  conheceo  com  feu  mal  a verdade 
do  bom  conlclheiio.  Vem  fea  feus 
pês  com  lagrimas  8c  vergonha,pcde 
remedio,  & alcançou  o fazendo  o 
Santo  oração  por  clle.  Deixouo  lo- 
go o demonio  liure:  & aííi  deixou  a 
muy  tas  outras  peíToas  queatormé- 
taiia  so  com  a voz  8c  império  de  Fr. 
Lourenço.  Da  mtfma  maneira  fc  cf- 


ga  quemuytas  legoas  adiante  paíTa 
por  Amaranre  por  baixo  4^ outra 
ponte  obra  ds  Saó  Gonçalo,  que  lhe 
deu  o nomej  rio  groíTo  de  agoas  & 
furiofo  a mayor  parte  doanno,  con- 
fíderou  a neccífidade  que  os  natu- 
raes  tinhaó  de  o paílãr  a miude  para 
fins  feruiços:  compadcccraõfe  as  en- 
tranhas que  ardiaó  em  charidade, 
Pareceolhe  que  fc  lhes  dcíTc  remedio 
com  hua  ponte  faria  muyto  ao  cafo 
o bem  temporal  paia  abraçarem  o 
cfpiritual  da  doutrina.  Acomete  a o- 
bra:deuIheDcos  graça  com  os  po- 
derofos  pata  acodirem  com  efmo- 

las, 


1 
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Ias,  elle  acudia  com  aprefença,  &, 
com  ÍL7as  oraçoés  &;  raes  oraçoés 
cjue  fegundo  achamos  em  hua  me- 
mória cfcrira  polo  Doutor  Frey  lòao 
de  Bragano  annode  i4i5:&  acre- 
cécada  polo  mefmo  no  de  1434  fendo 
Prior  nefte  Conuenco,  eráo  podero- 
fas  para  fazer  crecer  o pão  &.  o vinho 
aos  trabalhadores ; & quando  fal- 
taua  conduto  metendo  o bordão  na 
agoa  do  rio,acodia  o peixe  &:  fe  dei- 
xaua  tomar  quanto  o Santo  queria, 
coma  tinha  acontecido  poucos  an- 
nos  antes,  no  meímo  rio,  mas  em 
diíFerente  paragem  a São  Gonlalo 
quando  íhe  lançou  a fua  ponte  em 
Amarante.O  que  veremos  em  ou- 
tra parte  defta  Crônica  em  lugar 
proprio : ainda  que  muitos  annos 
defpois  do  fuceíTo,  por  fer  aííi  força- 
do. E com©  também  tinha  fuccedi- 
do,  8c  primeiro  que  a ambos  ao  San- 
to Frey  Pero  Gonçalues  Teimo  na 
que  fez  íbbre  o Minho, como  a dian- 
te fe  dirà.  Aqui  diz  a mefma  memó- 
ria que  foy  o lugar  onde  o Santo  Fr. 
Lourenço  refucitou  hum  dos  dous 
morros  que  atras  cotamos.  Em  fim 
a ponte  íe  acabou  de  obra  tão  firme 
que  dura  atè  hoje,  8c  promete  durar 
muytos  mais  annos. 


C APITVLO  XVI. 

T>e  hum  myfleriofo  cafo  que 
aconteceo  ao  Santo  Frey  Lou^ 
renço  em  terra  de  (^haueSy 
continuando  0 Janto 
minijlerio  da 
pregaçaõ* 

M mfuytas  couíàs  ou- 
tras fe  vioa  valia  que 
eíle  Santo  tinha  diante 
de  Deos:  masfobre  to- 
das he  celebrada  hua 
em  que  fua  diuina  bondade  rnoílrou 
quererlhe  fazer  extraordinário  fa- 
uorí  8c  por  íèr  tal  me*pareceo  treíla- 
dar  aqui  a relação  própria  que  del- 
ia anda  no  Conuento  de  Guima- 
rães, a qual  pelo  que  fe  deixa  ver  do 
pergaminho  em  que  eftã,  he  tão  an- 
tigamente eferita  quafí  como 
palTou  o fucceíTo.  E tira- 
da de  verbo  ad  verbum 
diz  aíIí. 

^ 


SjínUm  Fr  ater  Laurentius  Menenãiusy  qui  in  iílo  quiefcit 
ConuentUjfuit prredtcator  ^pofíolícus fanBce  vit^e  ^ do^ 
Brinrey^  in  multis partihus  huius  regni  gloriosè  pr^edica^ 
uit.  Eleemojynis  etiam  acquifitis  ^ontem;  qui  dicituYyde  Cauegj 
fecit  dedijicare.  Frecihus  Juis  mentis  coram  Deo  duos  mor^ 
tuos fufeitauit.  Itzmcum  apuà  oppidum^  de  Chaues^  vhi  prredi- 

cabaty 
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cabat^quadam  die ambularet  in  agro  caufa  ítudendi  firmàndi^ 
mcMOYUúYi pro  concione  facienda^  J^ocio Juo  jeorjitu  eum  a longo 
attendente.quidam  (uíngelus  ad  eurn.venit per  Víam^  in  eçde 
loco  tn  quo  deambulabat^  iili  tradidit  quandarn  paruam  arcam 
líg7ieamyquam  aferebat:,  multis  ((s>  varijs  reltquijs  ptenam : &• 
cum  íllam  tn  manu  eius  reponeretyfancio  viro  dixit.  Hodie  tra- 
ditur  in  manus  injideiíum  quadam  ciuitas  Chrtfüanorü  propter 
illorum  peccataj^^ propterea  tibi  'Deus  has  relíquias  per  me  tra^ 
di  íiibetyVt.íllas  adtuum  lonuentum  reuer  enter  cujlodiedas  de^ 
feras.  Quihus  dtchs  Angelus  in  eodem  loco  difparuit:  focius  ve^ 
rò  iHius  qui  â lòngè projpiciens perplanum  ed^fpaciofum  agrunh 
iuuenemnouerat  adD-Laurentiurn  accedentem-,  cum  eolo- 
quentem: poBquam  deprehendit  illum  ab  oculis  Jiiis  fublatmny 
abfque  hoc  quàd per  altquatn  viamreuerteretur^miratus  rei  no- 
uitatem  aD , Laiirentío  quajmitpojlea^  quisnam  tllum  conue- 
nifiet.  (táccedentem  enimy  mquiebat  íllcypro/pexiyfed  minimè 
pojlea  dtfcedentem.  Ad  h^c  Deatus  Laurentius.  Quandoqui- 
deniyãitADeus  tibi  oculos  dignatus  eít  aperire^  vt  diijkium  tllud 
cerneres  fpeciaculmny  dignabitur  etiam^  vt  ego  tibi  occultum 
myslerimn  quod  mihi  commifum  eH^reuclem. Setas  frater^quod 
hoàie traditur in.manusD aganorum  quedam  ciuitas  Chriflia- 
norum:  eA'  iuuenis  ille  quem  vidifliy  Angelus  erat  Cíeleílisy  qui 
mihi  ex  eadem  infortunata  vrbehanc  retiquiaru  capfulam  Deo 
ita nobtfcum  mifericorditer  operante  tradidit.  Et  deinde  illi  fa- 
crarum  reliquiarum  capfulam^  quamfuh  pallio  habebaty  oHen- 
dit.  Em  vulgar  tem  a íignificaçaó  feguinte. 

« 

O Santo  Frey  Lourençõ  Mendez  que  nefte  Conuento  eftá  fepultado, 
foy  pregador  Apoftolico,  de  fanta  vida  & doutrina,  ôc  pregou  por 
muitas  partes  defte  Reyno  cõ  muito  nome,  Ôc  louuor.E  com  efmo- 
las  que  bufeou  & ajuntou, fez  a ponte  de  Cauez.  Por  fuas  oraçoés  8c  mere- 
cimentos diante  de  Deos  refiirciroudous  mortos.  Também  lhe  aconteceo 
na  villa  de  Chaues  onde  prègaua,  que  paíTeando  hum  dia  pola  veiga  delia 
apartado  de  feu  companheyro  pór  occafíaõ  de  hum  fermão  que  auia  de 
pregar,  & o andaua  paíTando  pola  memória,  chegou  a clle  como  de  caroi- 
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nho  hum  Anjo,  & Jhe  entregou  hua  caixinha  cheya  de  muitas  &difFe* 
rentes  relicjuias:  &c  pondoa  nas  inaõs  do  Santo.  Hoje,  diííe,  entra  em  po- 
derdeinficis  húa cidade  de  Chriílaós poios  peccados  c]ue  neilaTccome- 
tiãp.  E por  iíTo  te  manda  Deos  entregar  por  mim  eílas  reliquias,  peraque 
^aslcucs  ao  teu  Conuento,onde  com  rcucrcnciaeftejaô  guardadas.  E aca- 
bando eílas  palauras  defapareceo.  Mas  o companhcyro  que  dado  que  cíli- 
ueíTc  longe,  como  a veiga  era  cham  & limpa,  notara  a chegada  do  Anjo, 
& julgando  fer  hum  homem  ordinário  o vira  com  elle  faiar,  vendoo  íu- 
bitamente  defaparecido  diãte  de  (cus  olhos,  fem  tomar  nenhum  caminho^ 
da  veiga,  pareccolhe  caíb  peregrino,  &c  marauilhado  dc  tal  ncuidade, 
perguntou  defpois  ao  Santo,  que  homem  eraoqueaüi  fora  ter  comeb 
le.  Porque  eu  (dezia  o companheyroj  vi  bem  quando  chegou  a vos,  rnas 
aodefpedir  não  fey  por  ^nde  íc  íbmio,  que  o não  pude  mais  ver.  A iílo 
refj^ondeooSantoFreyLourenço;  Iaque  o Senhor  Deos  foy  fernidode 
vos  abrir  os  olhos  pera  tal  villa  alcançardes,  também  o fera  de  vos  eu 
defcobrir  o fegredo  do  myílerioquc  leme  fiou.  Sabereis  irmaõ, que  ho- 
je fe  perde  6c  entrega  em  maos  dc  infiéis  hua  cidade  de  Chriílaós;  Sc  a* 
queile  mancebo  que  villcs,  era  Anjo  do  Ceo,  oqual  me  entregou  eíla  cai- 
xa de  reliquias  tirada  da  infelice  cidade,  por  particular  merce  que  o Senhor 
por  Tuas  mifericordias  me  quiz  fazer.  E apoz  iílo  moílroulhea  caixa  que 
tinha  debaixo  da  capa. 


Grande  altercaçao  ha  entre  os 
eferitores  fobre  que  cidade  íèria  eíla, 
donde  Deos  foy  íeruido  faluar  eílas 
reliquias,  para  honrar  com  eílas  hu 
Conuento  de  S.  Domingos,  & a vil- 
la de  Guimaraés  com  honra  Sc  cre- 
dito dc  leu  íèruo  Frey  Lourenço,  a 
quem  as  mandou  entregar.  Mas  co- 
mo não  fabemos  ao  juílo  em  que  an 
no  as  recebeo,  todos  os  difeurfos  Sc 
altercações  vão  fundadas  no  ar*  O 
Padre  Frey  Fernando  de  Caftilho 
quer  folTc  a cidade  em  África , Sc 
não  lhedâ  nome : fendo  aííi  que  jà 
neíle  tempo  não  auia  nella  lugar  de 
importância  poíTuido  de  Catholi- 
cos:  porque  toda  era  conquiílada 
de  Mouros , Mais  prouauel  coufa 


he  que  foíle  na  Syria,  porque  por 
eíle  tempo  a vinhão  conquiílando 
infiéis.  E hüs  dizem  que  feria  An- 
tiochia,  outros  Ptolemaida  : Sc  aííí 
vão  buícando  os  annos  em  que  íà 
perderaõ  eftas  ddades,  pera  os  ac- 
commodarcm  ao  tempo  do  fuccef- 
íò  das  reliquias.  E a ordem  direi- 
ta deuia  fer  faber  primeiro  o anno 
em  que  as  reliquias  Fe  derao,  por- 
‘que  então  ficara  facil  dc  achar  a 
cidade  perdida  correndo  as  hifto- 
rias  antigas. Mas  como  não  he  poííi- 
nel  alcançarmos  efle  anno,  porque 
as  memórias  que  temos  o não  efpe- 
cificãojficatãbê  perdido  o trabalho 
de  bufcaiT a cidade, viílo  como  cada 
dia  'hião  os  enemigos  ganhando 
Qq  muitas 
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muitas. 

A memória  referida  como  fala  em 
Cóuento  do  Santo,  &:  nelle  manda 
guardar  as  relíquias,  modra  que  ja 
era  edificado  elíe  de  Guimaraés.  E 
ainda  que  íè  podia  entéder  por  C5- 
uento  na  embaixada  do  Anjo  a refi- 
dencia  de  frades  , que  de  ordinário 
aííiftiaóno  Hofpical,  da  qual  como 
atras  diíTemos,  lhe  ficou  o nome  de 
Hofpical  de  S.Domingosinão  ha  du- 
uida  que  o Santo  vio  em  fèus  dias  o 
C5ueí1to  acabado.Porque  nos  cófta 
defua  vida  por  hua  efcritura  autéti- 
ca  aíTinada  de  fua  maõ,&  fellada  có 
o feu  feílojcomo  então  íè  coftumaua, 
no  annode  1279,  no  qual  tépoera 
jã  o Molfeyro  edificado.  Aeferitura 
temos  hoje  viua,  Sc  por  abreuiar  a 
deixamos.  A matéria  era  partir  as 
terras,  em  que  auiao  de  pregar  os 
Religiofos  do  Porto  Sc  Guimaraés, 
perafaber  cada  Conuento  as  que  e- 
ftauaõá  fua  conta.  E fizeraó  a de- 
marcaçaóo  Santo  Frey  Lourenço, 
Sc  Frey  Vicenre  Egas,on  V legas,  c5 
os  Priores  Fr.  loão  Martins  do  Por- 
to,& Frey  Migucl^Sueyro  de  Gui- 
maraés, por  mandado  Sc  commif- 
faãdoProuincial.  Pola  qualrezao 
como  nos  confia  a verdade  da  entre- 
ga das  reliquias  ao  Santo,  Sc  que  vi- 
uia  defpois  do  Conuento  acabado : 
& que  as  mefmas  cõ  a mcfma  caixa 
eftão  hoje  nelle,  fica  o debate  de  lhe 
bufearmos  a cidade  donde  vieraó, 
mais  curiofo  Sc  pera  gofto,  que  . 
importante  pera  a Hi- 
ftoria. 


CAPÍTVLO  XVlí. 

Da  forma  feitio  da  caixa 
que  0 Anjo  deu  ao  tsattto  tr^ 
Lourenço:  do  numerO) 
dade  das  relíquias  que  neila  a’' 
uiã,  Apontãofe  atgÜs  teítimu- 
nhos  que  der  ao  eHrangci- 
ros  da  jant idade  de  b. 

S. Lourenço:  0 


primentohü  palmo  grande  Sc  tres 
dedos:  de  largura  hu  palmo  me- 

nos tres  dedos:  Sc  meyo  palmo  de 
altura.  Ltuãtado  o tampão  moftra- 
fepor  détro  marchetada  é partes,  Sc 
em  partes  pintada,  e efià  repartida  é 
efeaninhos  Sc  gauetas,&.  todas  miii 
das  cõforme  a eftreiteza  do  lugar,  e 
poftas  de  maneira,  que  huas  té  feus 
tãpaõfinhos,  outras  corré  como  em 
eferitorio.  Por  ellaseftauãq  reparti- 
das as  saras  reliquias,  enuoltas  cada 
hüa  em  feu  fendal:  Sc  os  fendaes  de 
varias  cores.Eraõ  muitas  é numero, 
Sc  todas  finaladascom  feus  rotulos 
(exceitoalguas  poucas  q osnao  ti- 
nhãojde  letra  Sc  lingua  Latina,coii- 
fa  q me  fáz  não  pouco- efpanto,  qua- 
do  fofpeitamos  q vicrao  de  Afia,  ou 
África.  E porque  não  nos  fique  na- 
da por  dizer,né  aos  deuotos  e curio- 

fos 
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fos  que  deíçjar , nomearemos  todas  & ao  propoíiro  amoeftando  òs  po- 
as  que  tinháo  letra  que  íaõ  eftas.  Uos  ao  temor  dc  Deos,  com  o calíi- 
Do  íanco  lenho  da  Cruz  de  Chri-  goda  cidade  qucdeíèmparara;&  ao 
fío  NoíTo  Senhor.  Das  mantilhas  íeu  amor  com  a merce  de  mandar 
^ de Chrifto quando  eraminino.  Da  âqueíle  chcíouro  a Portugal.  Na- 
pedra  do  íèpulcro  de  Chriílo.Da  pe-  ceo  da  public ação  mandarem  os  vi* 
dra  donde  íubio  aos  Ceos.  Do  veo  zinhos  de  Chaues  leuancar  hum  pa* 
dcNolTa  Senhora.  Do  fepulcro  de  drãonomermoIugaremqueoSan- 
NoíTa  Senhora. Dos  Santos  Apofto-  torecebeo  a caixa,  & pintar  nellc 
los  S.Pedro,S.Ioão,Sanfo  Andre,  S.  por  memória  o fucceílb:  como  tam* 
Filipe, Santiago,  S.Bertolameu,  São  bem  fe  pintou  então  na  Igreja  do 
^^athias.  Do 'Mana  da  íèpulturade  Conuento,  em  hua  parede  junto  ao 
S.Ioao  Euangelifta.Da  vara  de  Moy  altar  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario. 
íès.  Dos  Santos  Innocentes. De  San-  Mas  porque  os  Religioíbs  aduerti- 
to  Eftcuão  primey ro  Martyr.  S.Se-  raõ  que  alguas  das  reliquias  fe  efpa- 
baftião.  S.Lourenço.  S.Bras.  S.Ior-  lhauáo,&  corrião rifeo  de  fe  perde- 
gc, S.Veriííimo. S.Hypolyto.  S.Pau  rcmpola  continuaçaô  com  que  e- 
lo  Martyr.  S.Crecenciano.  Sãto  Eu-  raõ  bufeadas,  êc  viftas  de  muita  oé- 
gero.  Do  habito  dc  S.Pedro  Martyr  te,  admirada  tanto  da  calidade  àeU 
quãdo  o matarão.  DcS.Silueftre  Pa-  las,  como  da  marauilha  com  que 
pa.  S.  Martinho.  S.  Agoftinho.  S.  Vieraõ,  determinarão  com  íantoze- 
Ambroíio.S.FrãciTco.S. Domingos,  lolègurallas.  Pera  o que  o Doutor 
S.Hicronymo.S.Beto.  S.Bernaido.  Frey  loão  de  Braga,  fegundo  elle 
S.Roberto.  Do  Abbade  Moyfes.Of-  mcimorefere,  ordenou  húas  taboas 
íos  dc  Sata  Maria  Magdalcna.Dc  Sa  grandes  que  fe  cerraõ  como  liuro^ 
ta  Vrfula.  De  alguas  das  Onze  mil  nas  quacs  as  foy  aílentãdo  cada  hua 
virgês.  De  Santa  Luzia.  Santa  Ines,  cm  íeu  nicho,com  fuas  vidraças  fo- 
S.Cecilia,  S.Iuftina.S.  Comba.  Sã-  brepoftas,  & guarnecidas  de  prata 
tas  luíla  Sc  Rufína.  Sãta  Brigida  vir-  Sc  ouro  pera  deccncia,  Sc  arrecada- 

gem.  S.Clara.  Hua  ambuía  do  oleo  das  cõ  firmeza  para  rcfguardo.  E a- 
que  mana  do  fepulcro  dc  Santa  Ca-  põta  cfte  Padrejqtic  io  ouro  Sc  prata, 
terina  Martyr.  Outra  do  que  mana  Sc  o cufto  do  feitio  recebeo  dtj  P.Fr. 
daícpulturade  S.Nicolao.  PedrodeFreitasíque  o deuia  pro- 

Trouxe  o Santo  Frey  Lourenço  curar  por  gente  deuota:  ou  auello  dc 
á fua  caixa  para  o Conuento,  como  tre  íèus  parentes  fcomo  defte  apeli- 
Ihc  foi  mandado, collocou  a na  facri-  do  florccia  entaõ  muita  nobreza} 
ftia  cm  lugar  decente.  E porque  as  &porta6  boa  diligencia  nos  pare- 
grandezas  dc  Deos  hc  bem  que  íc  ceo  que  merecia  íèu  nome  não  ficar 
publiqucm,ma[iifèffou  eíla  pola  ter  fòra  deifas  memórias. 
ra,dãdo  moftra  das  íantas  reliquias;  Sendo  tacs  as  obras  de  S.Fr.Lou- 

Qq  2 renço. 
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renço,&  elle  por  ellas  rão  digno  de 
lembrança,  he  miiico  de  íintir  liâo 
rermos  ncnhüa  de  como, nem  quan- 
do, nem  onde  acabou  feus  Santos 
dias.  Rudeza  grande  (que  não  tem 
outro  nome ) igual  culpa  Sc  ingrati- 
dão daquella  idade.  E tãbem  íe  per- 
dera a de  feus sãtosoíToSjíe o Senhor 
que  femprefoy  cuydadoío  de  hon- 
rar atè  a terra  fria  dos  que  o bé  fer- 
uem,os  não  fizera  celebres  Sc  cfcla- 
recídos, como  fez, com  muitos  mila- 
gres. Trouxerãonos  coníjgoos  fra- 
des na  trefladação  doConuento,  & 
por  mão  do  mefmo  Doutor  Frey 
loão  de  Braga  tantas  vezes  nomea- 
do os  paíTarão,rcgundo  elle  nos  dei- 
xou cfcrito,a  hnmarchtrede  pedra 
que  encaixarão  em  hüa  parede  da 
Igreja  junto  a hum  altar  que  então 
auia  de  S Bras.  Aqui  eníinou  a de- 
uação  ou  a neceííídade  aos  que  fe 
queriaõ  delles  Vdler,hum  meyo  para 
os  gozar:  que  fòy  darem  hum  furo 
na  pedra  que  a penetra  dentro,  Sc 
por  elle  os  tocauaó  com  a ponta  de 
húa  vara,&:  achando  remedio  rece- 
biaõ  também  cõfolaçaõ.  Com  tudo 
pelo  tempo  em  diante  parecto  inde- 
cência, & pouca  fé  inquietar  as  reli- 
quiasíantas,&  peraje  euitar,  trata- 
rão os  Religiofos  de  as  paííar  a lu- 
gar mais  alto.  E aííT  parecem  agora 
fobreo  alto  dorerabolo  Sc  altar  do 
gloriofo  Santo  Thomas  de  Aquino, 
aondeas  fez  trefladar  hum  deuoto 
cm  outro  nouo  archete  bem  laurado 
Sc  dourado,  &;  cõ  fua  letra  q declara 
o nome  do  Sãto.  Em  húa  lembrãça 
achamos,  que  no  primeiro  Conuéto 


eftauãojútc  ao  altar  de  S.  Pero  G5- 
çaluez.E  por  outra  remoílra,q  quá- 
do  o P.F.ioaó  de  Braga  accõmodou 
nas  taboas  as  Tantas  reliquias  da  cai- 
xinha do  Anjo,  deixou  de  fora  eni 
húa  arca  guardadas  algúas  que  lhe 
não  couberão,  e poz  có  ellas  muitas 
outras  das  onze  mil  Virgés,&  de  al- 
gús  Santos  mais,  as  quaes  trouxera 
de  Colonia  o Doutor  Fr.  Afonfo  do 
Rego:  Sc  juntamente  parte  de  húa 
queixada  do  Sãro  Fr.Lourenço:que 
quiz  deixar  de  fora  pera  coníolaçáo 
de  feus  deuotos. 

Mas  em  falta  das  mais  memórias 
que  dcíejamos , Sc  poderá  mos  ter 
por  via  de  noíTos  naturaes,  deífe 
Santo,  temos  confolação  de  referir 
as  que  fizerão  os  eftrangeyros : as 
quaes  aíTi  como  faó  proua  de  fua 
charidade,  também  o faõ  da  força 
que  lhes  fazia  a fama  que  delle 
voaua.  O Meífre  Frey  loão  Theii- 
tonico  no  liuro  que  com  poz  dos  va- 
rões illuflres  da  Ordem  de  S.Domin 
gos, tratando  dos  Santos  Portngue- 
leSjdiz  dclle  húas  breues  palauras, 
cuja  íignificaçãohe. 

irey  Lourenço  pregader  muy  famofo 
não  jomente  refplandeceo  em  fciencia  , 
em  fantidade  de  'vida,,  mas  também  te^ 
ue  particular  graça  contra  os  Demô- 
nios. 

Conhecida  he  no  mudo  por  cou- 
fa  iníígne  a Abbadia  de  S.  Viélor  de 
Paris  de  Conegos  Regulares.  Ka  li- 
uraria  della,q  també  he  coufa  infig- 
ne  ha  hú  grande  catalogo  de  Santos 
de  todas  as  Ordens : Sc  entre  os  de 
S.  Domingos  eílâ  nomeado  o noíTo 

S.Frcy 
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Saõ  Frey  Loiirenço  com  hua  cn- 
riola  declaração,  que  he  dizer  que 
fua  imagem  íe  coítumaua  a pinrar 
arrimada  a hum  lourcyro;  o que 
parece  fer  allufaó  do  nome  Lou- 
renço.  Bem  conhecido  deuia  fer 
onde  com  canta  parricularidade -fe 
trarauâ  delle . E polo  contrario 
em  fua  patria  he  tão  peregrino 
que  alem  de  não  acharn^s  ofuc- 
ceíTo  de  fua  morte  , ignoramos 
muyta  parte  de  fua  fanta  vida  em 
que  não  podia  deixar  de  auer  outras 
coufas  grandes.  Masiifohc  magoa 
fem  remedio,  & em  que  auemos 
de  cair  muytas  vezes  6c  em  cada  c5- 
uento,  E pola  não  acrecencarmos 
com  a queixa  paíTemos  adiante  6c 
vejamos  íè  achamos  memória  de 
outros  filhos  defte  Conuento  fquan 
do  não  leja,  como  não  pode  fer 
dos  primeiros  tempos  j ao  me- 
nos, de  alguns  mais  chegados  a 
nòs. 

CAPITVLO  XVIII. 

T^a  virtude  fanto  jim  de 
algüs filhos  defe 
Comento, 

Or  Illuftre  varaÕ  6c  filho 
vdeftc  Conuento  nos  cõta 
o Meftrc  Frey  Antonio 
de  Sena  a Frey  Gonçalo 
de  Guimaraes  Meílre  cm  Theolo- 
gia  5c  pregador  famofo,  qucflorc- 
ceo  polos  annos  do  Senhor  de  1 520. 
Contafe  delle  que  era  tão  pontual, 


6c  continuo  nas  obriga çoés  princi- 
paes  de  religiolb  de  S. Domingos,  q 
faó  altar, Coro,  6c  púlpito,  que  tra- 
tando alguas  vezs  da  morte,  dezia, 
que  em  hum  deíiescres  lugares  auia 
deíèrafua.  E íbi  genero  de  profe- 
cia,porque  cliando  hü  dia  íaõ  6c  va- 
lente, rendo  dito  fua  Miíía,  &afíj- 
flindonoCoroem  híia  folene,  que 
ajudaua  a cantar  de  íeíla  principal, 
fuceedeo  que  o pregador  a quem 
edaua  encomendado  o fermão  delia 
teuehum  malfubito,  6c  tão  forte, 
que  ficou  impoííibilitado  para  o fa- 
zer. Era  o defeito  grande  para  qual- 
quer dia,  quanto  mais  em  folenida- 
de.  Não  âuia  de  quem  valer  com 
confiança,  íè  não  de  Frey  Gonçalo; 
Mandouíhc  o Prior  que  acodiíTe  a 
fuprira  falta.  Não  fez  elle  mais  que 
tomarlhea  benção,  6c  yríè  ao  púl- 
pito. Subido  neílc  tomou  por  tema, 
Gaudent  tn  ceelis  animis.  Sanciorum,  Te- 


ma, que  nem  vinha  a propofito  do 
dia,  nem  dezia  com  a oceafião  de  o 
fazerem  tomar  o trabalho  extempõ- 
rancamente.  Mas  parece  que  foy  cf- 
pirito  do  Senhor,  q o chamaua : por- 
que como  íè  eftiucra  à vifta  da  glchr 
ria  que  gozão  os  bemauenturados, 
começou  a tratar  dosbes  6c  felicida- 
des delia , 6c  foi  defeorrendo  com 
pontos  tãolcuantados,  6c  cõfidera- 
çoes  tãQ  deuotas,com  tamanhos  en- 
carecimétos  de  faudades  da  prefen- 
ça,6c  vifaó  beatifíca  do  Senhor,  que 
engolfado  na  fuauidade  do  q dezia, 
6c  fíntia,  fe  fufpendeo  a fi  6c  aos  ou- 
uintes  nella,  de  force  que  encanta- 
dos todos  como  fe  fora  a mu  fica  ene 


Qqj  dizem 
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dizem  das  Sereas,  nem  elle  fe  farta- 
uade  dizer,  nem  ellescanlauam  de 
ouLiir : èc  qnando  concluhyo  cntao 
lhes  parecia  que  começaiia.  AÍÍi  foy 
geral  o efpanto  & deuação  que  cau- 
lou  em  todo  o genero  6c  eíiado  de 
gente.  Mas  para  elle  loy  cauto  de  cir 
ne,  porque  fubitamente  ficou  taó 
enfraquecido  que  foy  neceflario  vi- 
rem frades  tiraiio  do  púlpito  leua 
rem  noem  braços  para  acella.Pare- 
ceo  logo  o acidente  mortal  6c  creceo 
o mal  com  tanta  preíía,  que  dentro 
dedousdias  fefoy  gozar  dos  bens 
que  tão  víuamente  íoube  repreítíi- 
tar  & fe  lhe  repreíenraratS.  Diz  dt  He 
oeícritor  referido  que  teue  algüas 
coufasquaíi  milagroíàs.E  a prel en- 
te bem  merece  o nome:  porque  fc 
confideramos  o que  em  vida  dezia 
Sc  o que  lhe  aconteceo  na  UiOrte, 
morreo  hüa  sò  morte  Sc  efia  junca- 
mente  nosrres  lugares  que  apGtaua: 
porque  do  altar  onde  pola  manham 
elliuera  deceopara  o Coro,  doCo- 
rb  fubio  para  o púlpito  6c  do  púlpito 
fahyo  para  a fepultura. 

Por  diíferente  carreira  fez  o mef* 
me  caminho  outro  Frey  Gonçalo 
chamado  de  fanta  Maria  6c  filho  ta- 
bem  defte  Conuento.  Sendo  grande 
homem  de  oraçaó  fobre  outras  vir- 
tudes de  que  eraerpclho,períeguiao 
odemonio  vifiuelmente  qtj^fi  a to- 
da hora,  porque  em  todasoacha- 
ua  orando.  Que  como  a oraçaõ  nao 
feja  outra  coufa  fe  não  hum  lenanta- 
raento  da  alma  a Deos  com  defejo 
de  o ftruir,  amar  Sc  gozar  foraçao 
que  todos  podem  ter  com  facilidade 


6c  todos  deuiamos  continuar  femíê 
nos  paílar  memento  ifento  dellaj 
oenemigoque  ncnhúa  coufa  mais 
aborrece, fazialhe  fortesperrsrias  po 
lodiuertir  deila.  Eo  bom  religicfo 
andaua  tão  embebido  no  Santo  en- 
tretimêto,que  não  tinha  outra  vida: 
6c  dos  infiiltos  do  enemigo  fazia  tão 
pouco  caio, cc mo  íè  fòrao  cocos  de 
minin(||  E todauia  eraó  terribeis  os 
medos  cõ  que  o acometia  Sc  procu- 
raua  inquietar,  mas  ficaua  fempre 
vencido.  Não  nos  deixaraõ  eferitas 
particularidades  os  que  difio  efere- 
uet  aõ:  íò  arrematão  dizendo  que  fen 
do  fempre  vencedor  de  tão  forte  cõ- 
trariovcncco  também  longos  annos 
dc  vida, 6t  no  cabo  íe  foy  gozar  da 
eterna  có  claros  finaes  que  era  cha- 
mado do  Ceo  para  ella. 

Não  era  menos  religiofo  hum  ir- 
mão leigo  filho  do  mefmo  Conuen- 
to, cujo  nome  cílando  eferito  no  li- 
uro da  vida  não  fòy  Deos  feruido 
que  o foubeíTemos  para  o podermos 
efereuer  nefte.  Tinha  corridos  fefen- 
ta  annos  de  profèíTo  6c  de  muyto 
bom  íeruiço  na  Religião, quando  vi- 
fírandohum  dia  na  villaa  hum  clé- 
rigo amigo  feu  que  morria,  lhe  diíTe 
em  modo  de  confolaçaõ  6c  efperan- 
ça  de  faude,mas  com  cfpirito  proféti- 
co: fegundo  logoíèvio.  0;a  padre, 
bom  animo,  que  aíTi  como  fomos 
amigos  em  vida,aiiemos  de  íêr  com- 
panheiros na  morte,  6c  enterrados 
no  mefmo  dia.  Não  cfiauajào  clé- 
rigo em  eftadodefe  alegrar  cora  o 
que  parecia  boa  noua,viífa  a boafau 
de  de  quem  lha  daua,6c  fua  fantida- 
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de,  com  que  mnyto  fe  acreditaua.E- 
ra  velho  éc  a enfermidade  morraI,a- 
caboii  dentro  de  dous  dias.  Deu  fe 
recado  no  Conuento.Sahyoa  Com- 
' miinidade  para  o acompanhar  á fe- 
' pultura:  tomou  fua  capa  o leygo,  & 
foy  fe  com  ella,  que  andaua  bom 
rijot  Sc  tal  fe  leuantara  aqueila  ma- 
nham.  A poucos  paííos  cnegoufe  ao 
Prior,  pcdioíhe  licença  pera  fe  tor- 
nar dizendo  que  fc^ntia  abalado,  & 
temia  algum  acidente.Como  era  tao 
velho  que  paiíaua  dc  oytenta  annos, 
pare  ceo  bem  recoíheríè  logo.  Tor- 
nando a Comrnunidade  para  caía 
viíicouo  o Prior,  Òc  achouo  em  ef- 
tado,  que  não  ouue  mais  lugar,  que 
pera  breue  confiííaõ:  fendo  abíòl- 
todas  culpas,  jnnramenteo  fby  das 
prifoés  da  carne.  Aííi  veyo  a íèr  fe- 
pnltado  com  leu  amigo  no  mefmo 
dia. 

Não  he  rezão  ficamos  por  di- 
zer, porque  redunda  em  gloria  def- 
te  Gonuento,  que  forao  os  padres 
delle  fundadores  de  outros  dous  nos 
tempos  adiante,  que  a Ordem  acei- 
tou em  Villa  Real  & Amarante,  co- 
mo veremos  em  íêus  lugares  pró- 
prios. Nem  riicnos  pode  efquecer  a 
religioía  conformidade,  que  de  tem- 
pos antigos  fe  guarda  Sl  mantem  eii 
tre  os  Conegos  da  Igreja  ^NoíTa 
Senhora  da  Oliueira,  ôc  os  frades 
do  nofTo  Gonuento,  & do  de  Sa5 
Francifeo.  Falecendo  qualquer  reli- 
gioíb  em  São  Domingos,  dàfe  reca- 
do ao  Cabido,  &.  a SãoFrancifeora- 
codem  com  pontualidade,  &.corno 
fe  forão  frades  nollbs  fazem  no  Dor- 


lll 

mitorio  oOfficioda  Comendação. 
Logo  leuãoo  defuntoâ  Igreja  dous 
Conegos,  dous  frades  de  cada  or- 
dem, & os  mais  acompanham  com 
fuas  velas  nas  maos,  Sl  aífiftem  no 
offícioda  fepulcura.Nodia  feguinte 
torna  o Cabido  â igreja,  canta 
humNoólurno  Landes  com  ína 
MiíTa  pollo  defunto:  ôc  nclle  aííííle 
íambem  a comunidade  de  SaóFran- 
cifeo  * A mefma  • correfpondcncia 
fe  tem  do  noíío  Gonuento  com  elles: 
& importa  muytoeffa  liga  òc  irmã- 
dade  para  confetuaçaô  de  paz  não 
fòmête  entre  as  Religiões  & o clero, 
mas  para  comfeu  exemplo  acodi- 
rem  às  defai^enças  Sc  enemizades 
que  fucedem  entre  os  moradores,  Sc 
como  de  mão  commum  porem  te- 
medio  nelias. 

CAPITVLO  XVIIIÍ. 

T)e  outras  antigutàades  que 
ha  neíie  Conuento  dignas 
memoriaii^  da  grande  de-- 
uaçao  que  a vtlla  ^ co^ 
marca  tem  com  5.  Pe^ 
dro  h/lar tyr^<(^Sam 
ta  Caterina  de 
Sena^ 

Rdinario  he  nos  Conuen- 
tos  da  Ordem  cdificaríè 
jnntamentc  com  a Igreja 
altar  A capella  de  NoíTa 
Senhora  do  Rofario,como  atras  dei- 
xamos apontado.  Mas  as  Confra- 
rias 
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riasnaoraõigualmcnteanrigas:  em 
húas  partes  começaxaó  primeiro  em 
outras  despois.Neíla  villa  fe  celebra 
eíta  Fefta  polo  mes  dc  Mayo  com  fo- 
lenes prociíTocs  publicas,  & extra- 
ordinárias alegrias:  & he  coufa  tao 
anrigua  que  íclhe  náofabe  princi- 
pio. Na  confraria  que  he  mais  mo- 
derna, entra  toda  a nobreza  da  ter- 
ra: & a capella  tem  particulares  gra- 
ças que  fbraó  impetradas  de  Roma 
por  hum  Religiofo  delia  Prouincia, 
peííoa  de  muita  autoridade  &.  Mef- 
tre  em  Theologia  chamado  Frcy 
Gafpai  deLamim. 


Mas  a fefta  de  Saó  Pedro  Martyr 
he  couía  íabida  que  começou  nella 
villa  juntamente  com  o Conucnto 
&L  capella  que  nelle  tem : cclcbraua- 
fe  com  prociífaó  publica  8c  muitos 
gaftos:  &cra  tamanho  o concurío 
do  pouo  de  toda  a comarca  & ou- 
tros lugares  viíinhos  &:  até  dc  Gali- 
za,que  auia  no  mefmo  tempo  8c  ho- 
ra duas  prègsçoés  em  lugares  diftin- 
tos.  São  de  ver  h jas  palauras  da  bu- 
la de  indulgências  que  o Papa  con- 
cedeo  ao  feu  altar,  que  teftemunhão 
bem  efta  dcuação,  8l  dizem  aíli. 


Vpientes  vt  mpeila  San2ti  Tetri  Martyris  jituatain  Mo^ 
najlerio  Sancii  Domimci  Ordinis  'Prcedicatorum  inVima^ 
renenji  Br  achar  enjis  dicecejis-,  ad  ejuam  certis  anni  tempo^ 
ribui^ licut  intelleximus^  ob  Bei  ^ ipJmBeaúB etri  deuotio^ 
nem,  reuerentiam  honorem,  tam  longinquarumyquam proxi^ 
mar  um  conHuit  partiumpopuíi  multitudo  magna,  congruisho* 
noribiis  frequentetur,  6^  a Chriíít  jidelibus  iugiter:  ac  vt  /ideies 
ípiteo  frequentius  deuotíonis,  orationis  caufa  conjluant  ad  ean- 
dem,  nec  non  ad ipfum  Alonaslertum,  in  cuius  immunitate  diUa 
capella  jituata  ejl: 

Eftaua  frefeo  8c  como  correndo 
fangue  na  memória  dos  homes  o 
martirio  do  Santo:  & eftaua  a fé  na 
Chriftandadede  Portugal  mui  pura 
como  femprede  fem  Iabeo,era  grade 
o íeruordedeuação  comqiicmpor 
ella  dera  a vida.  E como  os  Santos 
faõ  agradecidos  não  faltauacom  mi' 
lagres  8c  focorros  do  Ceo  aos  deiio- 
tos,  como  também  fazia  por  outras 
partes.  Afsi  lhe  fbraó  leuantando 

ra 


por  roda  Efpanha  ermidas,câpellas, 
ác  altares.  E em  Guimarães  era  vc- 
neradtygDr  todo  o difeuríò  do  anno: 
8c  ain  "que  veyo  a faltar  polo  tem- 
po em  diante  a gente  de  fora,  com 
tudo  a da  villa  continuou  femprecó 
o rcfpcitodoSanto  coftnmado4Sc  a 
clTa  conta  quando  íiicccdc  fazcrCm- 
fc  na  terra  alguas  prociíToés  para  al- 
cançar de  Deos  on  agoa  para  as  no- 
üidades,  ou  ferenidade  de  tempo  pa- 
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ra  a terra,  tiraõ  os  frades  nellas  a i- 
magem  do  Tanto.  Tem  a Tua  capel- 
la  mui  boa  renda  qne  lhe  foy  deixa- 
da por  Aluaro  Pereira  Irmão  do  fa- 
molb  Condedabre  dô  Nunaluarcs 
Pereira,  Sc  por  Gonfa Io  Pereira  feu- 
parenre  que  ambos  cílao  nella  íepul 
tados:  &ccnfta  que  elles  foraoos 
que  lhe  impetraraõ  de  Roma  as  gra- 
ças deqnegozãoos  que  a viíírão. 

Naõ  podemos  negar  edarmos 
em  grãde  diiiida  ao  pouo  deda  villa 
poia  aíFeiçâo  que  tem  aos  Santos  da 
O^dem.  Porque  celebrado có  tanta 
vontade  & obras,  como  temos  dito, 
a Saõ  Pedro  Martyr:  paflaõ  com 
muitas  ventagés  na  memória  de 
S.Caterinade  Sena.Têna  os  mora- 
dores da  villa  Sc  de  toda  a comarca 
por  fua  particular  auogada  e padroei 
ra,dcfdo  dia  que  a fama  de  Tua  fanti 
dade  chegou  a Portugal.  A confraria 
hc  íeruida  fempre  polos  melhores 
da  terra  feculares  8c  também  Eccle- 
íiadicos:  Sc  he  ordinário  andarem 
em  competências  aquem  fayrâ  com 
mais  cudofa  armação  na  Igreja, com 
melhores  inuençoés  na  prociíTaõ, 
que  também  he  publica  por  toda  a 
villa.  A fèlta  Te  celebra  o primeiro 
Domingo  de  Mayo,  com  numero 
infinito  de  pouo  que  aellaacode. 
ív^iasoquedeuemos  cflimardelou- 
uar  muy  to  na  gente  defte  grande  lu- 
gar he,  que  lendo  asfeftas  tempo- 
raes  que  em  honrra  Sc  reuerencia 
dos  fantos  fazem  todas  de  muy  to 
eufio  Sc  concerto,  de  nenhua  ma- 
neira Te  efquccem  das  erpirituaes,por 
que  para  todas  fabem  procurar  Tuas 


indulgências,  Sc  asdefia  confraria 
íaõ  dcfdo  tempo  do  Papa  Sixto 
Quarto  que  foy  no  annode  1474.  O 
altar  da  Santa  he  vifitado  efte  dia  Sc 
noite  com  tanta  continuação  que  a 
Igreja  efiásépre  cheya  a toda  a hora. 
Os  perdoes  qtieíeouuerã  para  o dia 
da  fefta,  íe  ganhão  também  em  ou- 
tros tres  do  anno  que  faõíèífa  feira 
de  Endoenças  em  memória  das  cha 
gas  que  o bom  i E S Vem  tai  dia 
porfaíuação  dos  he^ímês  recebeo,  Sc 
defpois  por  particular  fauor  a Tua 
ferua  communicou.  Cs  outros  dons 
dias  faõ  também  muy  a propofito 
doefpiriro  da  noífa  Santa. Hum  he  o 
de  íànta  Maria  Magdalcna:  Sc  ou- 
troode  fanta  Caterina  Martyr.  A 
húa  chama  a Igreja  Apoftola  dos 
Apoftolos:  a outra  foy  meftra  de 
Doutores. 

Efta  o altar  que  fc  vifita  no  meyo 
do  corpo  da  Igreja  encofiado  a hüa 
coluna.  E fe  ilfo  acontecera  de  pio- 
pofito,por  feyto  o deramoscom  a- 
certado  coníelho:  porque  he  tama- 
nha a frequência  com  que  he  vifíta- 
do,que  íc  não  poderá  reuoluer  o po- 
uo quando  efteuera  em  outro  íitio 
ou  capella  por  grande  que  fora.  E 
cmteilemunho  defia  deuação  fera 
bem  dizermos  o que  íe  vé  aqui  em 
hum  dia  celebre  do  anno.  Ha  hum 
voto  antigo  deftas  comarcas,  polo 
qual  vem  as  freguezias  juntas  com 
feus  Parrochos  Sc  cruzes  vifitar  a 
infígne  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da 
Oliueira,  na  primeira  fefta  feyra  da 
Corerma,à  qual  por  eíTe  refpeiro  de- 
tâonome  da  ícíla  feira  das  cruzes:  e 

todas 
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todas  as  que  vem  de  parte  que  fa- 
ção caminho  por  jütodoConuéco,c 
outras  muitas,  aííi  como  vem  cm 
prociíTaóentrão  pola  noíTa  Igreja  sò 
a fim  de  viíitarem  o altar  da  Santa, 
& não  lhe  parece  àquella  íimplici- 
dade  bemauéturada  que  cumprem 
baftantemente  com  fua  deuaçam,  fc 
de  paíTagem  não  fazem  tocar  as  cru- 
zes na  imagem  da  Sanfe.  Efta  ima- 
gem he  de  pintura  & eíH  em  hum 
rctabolo  alto  & Icuantado  do  al- 
tar: he  tão  grande  como  a natural. 
Moífrouo  pintor  nella  tudo  quanto 
a arte  pode  alcançar  de  perfeição 
em  reprefentar  hüroílo juntamente 
graue  6c  fermoío,  6c  nelle  hum  ani- 
mo 6c  aífeito  deuotiíTimo:  partes 
que  grandemente  arrebatao  as  al- 
mas que  aili  a vão  bufear  por  auo- 
gada  6c  remedeadora  de  neceíTida- 
des.  Tem  defronte  hü  dcuoro  Cru- 
cifixo em  que  efià  toda  cnlcLiada  re- 
cebendo as  chagas.  Aííi  naoTefabea 
gente  fair  da  Igreja,  nem  apartar  do 
altar, quando  à vifta  da  pintura  con- 
" Ííderaõ  o eftremodc  virtudes  que 
refplandeceo  no  original:  6c  logo  íè 
lébrão  dos  benefícios  geraes  6c  par- 
ticulares que  cada  peílòaou  expri- 
menrou  em  fua  cafa,  ou  ouuio  con- 
tar nas  de  feus  vi  finhos  6c  conheci- 
dos, que  são  cm  grande  numero;  6c 
tudo  ajuda  a aferuorar  6c  acender  a 
dcuaçaó.  Diremos  algüs  no  íeguinte 
capitulo  para  honra  da  Santa  6c  ar- 
gumento da  fé,  com  que 
nefta  villa  he  vene- 
rada fua  me-‘ 
moria. 


C APITVLO  XX. 

De  algãs  Alt I agres  de  San^ 
ta  Caterina  de  Sena^  que 
fe  virão  neíleCon- 
uento, 

Oy  infígne  milagre,  6c 
com  que  a Santa  fez  ef- 
clarecido  o poder  que  fua 
intcrceiraõ  tem  diante  de 
Deos,  hum  em  que  também  fe  vio 
o muyto  que  vai  afé  de  quem  fabc 
pedir.  Trazia  húamolher  (6c  não 
era  das  mais  humildes  do  lugarjhúa 
inchaçaõ  fobte  os  narizes  fea  6c  cre- 
cida  a modo  de  grande  lobinho,que 
lhe  cobria  os  olhos  6c  tomaua  a tef- 
ta  com  desformidade  tal,  que  era 
coufa  medonha  6c  nogenta  (tcucra 
principio  de  húa  nacida  que  poucas 
vezes  tem  boa  cura,  chamalhe  a ci- 
rurgia ^oli  me  Tanger Fogia  a gen- 
te delia:  6c  naó  auia  animo  taõ  com 
pafíiuo  6c  mauiofo,  que  lhe  tenelTe 
os  olhos  direitos.  Era  polos  annos 
do  Senhor  de  nendoíè  fem  re- 
médio 6c  aborrecida  da  vida  traton 
do  melhor  6c  vlti  mo,  que  deucra 
fer  primeiro:  foife  â Santa,  prome- 
tcolhe  huanouena  diante  do  feu  al- 
tar: comprioa  pontualmente:  6c  a 
Santa,  lha  pagou  bem,  porque  no 
derradeiro  dia  elíando  diante  delia 
em  oraçaõ  fe  lhe  defpegou  6c  cahyo 
no  regaço  toda  aquclla  inchaçaõ  6c 
carnaça  pendente:  6c  foy  para  fua 
cafafam  6c  hurc  do  pejo,  6c  tormen- 
to 
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to  que  íiutia,  & do  afeo  que  a rodos 
fazia» 

Hua  deuora  da  Santa  tinha  hüa 
filha  minina  doente  de  muito  tem- 
po de  hum  mal  taõ  pouco  entendi- 
do que  nenhum  medico  atinaua  có 
elle:  nem  auia  remedioque  Iheva- 
leíTe,  prouandoíè  muytos,  como  fe 
aplicauão  séconheciméto  da  caufa. 
Determinouíe  c por  a cura  de  todo 
põto  nasmáosda  fua  Santa:  defpe- 
de  médicos, vaife  ao  ConDento,man 
dalhe  dizer  hua  Miíla  cantada.  He 
coufa  certa  que  no  mefmo  dia  lan- 
çou a menina  hua  cobra  que  fen- 
do medida  era  jâ  de  quatro  palmos, 
& ainda  que  muyto  delgada  deui- 
íauáofelhe  polo  lombo  finais  de  co- 
chas. Tornou  logo  dobre  íy  a enfer- 
ma,naó  findo  mais  doença. 

Da  meíma  deuaçaõ  vfou  outra 
pobre  molher,  & tãoppbre  que  vi- 
uia  de  vender  peixe  na  praça.  Ten- 
do húa  filha  cega  de  cataratas,  & 
faltandolhe  poífibilidade  pera  pa- 
gar quem  lhas  tiraíle,  ofFereceoa  cÔ 
hua  miífa  à Santa  Sc  com  confiança 
que  ella  faria  o oííiciodo  catafatei- 
ro.E  não  fe  enganou  quede  feu  al- 
tar leuou  a cega  para  cafa  com  vifta 
perfeita. 

Eftranho  Sc  efpantoíb  caíb  fby, 
que  andando  hum  minino  de  ma- 
ma comhuas  moedas  de  cobre  na 
mão,  como  efta  idade  tudo  leua  à 
boca,engolio  huas  das  mayores  que 
nos  tempos  paliados  valia  des  reis 
Sc  agora  vai  tres.  A inda  que  por  en- 
tão naõ  fintia  dano  tinha  a mãy  por 
Certo  que  naó  poderia  viuer  longo 


tempo  . Fazia  continua  oração  á 
Santa  pedindolhe  remedio.  Alcan- 
çouiho  ella  de  quem  tudo  pode  talj 
que  a cabo  de  hum  anno  lançou  o 
filho  a moeda  fem  nenhum  d^no* 

No  anno  de  1597  andaua  na  Vil- 
la  hüa  molher  natural  delia  que  ui- 
uia  deelmolas,  & de  muytos  tem- 
pos atras  era  tão  aleijada,  que  a rafi 
to  hya  bufeando  polas  ruas  o remé- 
dio de  fua  ^íüífenração.  Chegandofe 
afèftada  Santa  que  efie  anno  ca- 
hyo  aos  quatro  de  Iviayo,  determi- 
noufe  cm  lhe  fazer  dizer  hüa  Miíla 
Sc  encomendai  lhe  a miferia  de  fua 
vida:  arraftouíè  por  todas  as  ruas, 
como  fohia,  pedindo  eímoia  pera  el- 
la: dc  tirando  da  boca  paraacodira 
fua  deuaçaõ,  foy  coiffa  viila  por  to- 
do e fie  pouo  que  a conhecia,  8c  ce- 
lebrada com  geral  efpanto:  acaba- 
da a MiíTa  íe  lhe  acabou  a aleijão  8c 
fe  lenantou  em  pé  direita  8c  fam, 
8c  aííí  foy  para  fua  cafa. 

Duas  molheres  ambas  enfermas 
dos  peitos  de  maneira  que  hüa  não 
podia  viuer  de  dores  feíla  era  mo- 
lher de  Gafpar  Aluares  de  Almim:j 
a outra  efperaua  acabar  de.  preíía, 
porque  fabidaméte  tinha  jã  cancro. 
Socorreraõfea  Santa,  8c  fem  outra 
medecina  alcançaraõ  perfeita  íau- 
de. 

Não  efpantou  menos,  nem  he 
menos  de  notar  o que  agora  dire- 
mos. Cahio  doalto  de  hüa  torre  do 
muro  davilla  fchamafe  a torre  de 
Saõ  Domingosjhum  pobre  homem 
dc  quebrou  hüa  perna  de  íorte,  que 
os  oíTos  dentro  fe  lhe  fizeráo  todos, 

raõ 
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não  sò  em  pedaços  mas  qiiafi  em 
pò  como  area:  defpois  de  gaftada 
a fullanda  da  fazenda  com  cirur- 
giães & varias  curas  ficou  pendura- 
do fobre  húas  muletas,  Òc  aííi  paíla- 
ua  com  muyco  rrabalHo.  He  morte 
para  os  pobres  vida  fem  faudc,  fal- 
tando pès  &c  mãos  para  ganhar  a 
manccnça.  Encornendouie  à Santa 
com  muita  cbcacia:  reíucirou  dcífa 
morte  por  feus  merecimeuros:  &.  fi- 
cando de  todo  faô  valente  offerc- 
ceo  em  memória  do  beneficio  as  mu 
leras  aoalta!:&  nelle  tíliuerão  mui- 
to tempo  dependuradas  fazendofe 
pregoeiras  do  trabalho  remedio 
de  quem  as  deixou,  & do  valor  da 
Santa. 

Muytos  oLÍtros  milagres  poderá- 
mos  trazer  porque  fendo  modernos 
os  que  temos  referido,  fabemosde 
certo  que  os  antigos  erão  lem  conto 
'8c  tantos,  que  a colunada  Igreja  a 
que  o altar  fe  arrima  6eo  melmo  al- 
tar & retabolo  eífaua  tudo  cingido 
de  argumentos  de  remedio  alcança- 
do em  diuerfos  trabalhos: por  húa 
parte  de  mortalhasde  enfermos, por 
outra  muletas  de  aleijados,  fundas 
de  quebrados:  &c  compoílas  de  cera 
cabeças,  olhos  & braços  cm  final 
dosqueneftes  membros  receberão 
faude.  Mas  nãojofre  a Hiftoria  alar- 
garmonos  mais  nefia  parte.  Sò  di- 
reyque  podemos  ter  por  certo  que 
não  faltarão  nunca  nefte  lugar  ma- 
rauilhasda  Santa:  vifia  a geral  dc- 
nação  com  q hevenerada  óc  íei  uida, 
& o muyto  que  as  poucas  relíquias 
fuas  que  nella  ha  são  de  toda  a gen- 


eftimadas.  Em  tempos  atrás  auia 
muitas  que  os  fiades  logo  nos  prin- 
cípios da  confraria  fizerão  trazer, 
das  qnaes  o pouo  fazia  tanto  cafo  co 
mo  de  hum  grande  thefouro,  &c  cm 
todas  as  Miílas  da  confraria,  que 
são  nas  terças  feiras  dccada  foma- 
na,  queria  ver  tocar  o cofre  cm 
que  eífauão.  Algíías  peíloas  princi- 
paes  não  fe  contentando  fò  com  ei- 
ra coníolaçaô  pediaõ  &c  leuaiião 
parte  delias.  Veyo  hum  Prior  zelo- 
fo  &:  refolu to, tomou  o cofre,  encer- 
rouo  em  outro  guarnecido  decen- 
temenre  & bem  arrecadado  de  fe- 
chadura: & para  tirar  todo  o cuida- 
do dc  aiiei*  mais  diminuição  nas 
Santas  relíquias  como  deu  volta  ã 
chaue,mandouaquebrarà  força  dc 
martcllo,*  com  grande  alegria  do 
pouo  que  fabe  eftimar  a riqueza  que 
nelle  tem,  á^acode  ainda  hoje  à cf- 
tasMilTas  com  o mcfmo  gofto  8c 
freqncncia  que  antigamcnri?,à  con- 
ta de  as  tocar  &c  rcuerenciar  aífien 
cubertas  8c  efeondidas. 

•CAPITVLO  XXL 

T>o  que  fi^erdo  por  ejle  tem* 
po  os^Keligiojos  da 
uincia  em  Jeruiço^  ^ 
por  mandado  do 
fummo  T^on-^ 
tijice. 

lEgundo  a ordem  que  a- 
’tras  prometemos  de  ir  a- 
jeodindo  aos  fncceífos  gc- 
^ • raes 
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raes  daProiiincia,qae  hc  o troco  dcf 
ta  Hiitoria,  defpoisqac  n^s  faltoii- 
noíTo  gloriofo  Patriarcha  autor  ori- 
ginário delia,  temos  alguas  coufas 
que  dizer  acontecidas  cnrrc  a fun- 
dação que  acabamos  do  Conuento 
de  Guimaraés,  & a do  Conuento  da 
cidade  de  Tuy,  que  fegue  apoz  elle, 
& teue  feu  principio  polos  annos 
de  128a.  He  pois  de  faberquego- 
nernando  cl  Rey  dom  Afònío  Ter- 
ceiro cm  muita  paz,  defeançado  jà 
& liure  das  inquietações  que  lhe 
dera  por  muitos  annos  fua  primeira 
molher  a Condefla  de  Bolonha 
(Biihon  chamãoem  FrançaJ  logra- 
ua  filhos  crecidos  com  gofto,&.com 
difpeníação  Romana,,  da  Raynha 
dona  Britiz  de  Guzmao  filha  dei 
Rey  dom  Afonfo  de  Caftella,  que 
muito  amaua.  Mas  como  ha  homes 
a quem  parece,  que  he  natural  an- 
dar fempre  engolfados  cm  tormen- 
tas de  trabalhos  dc  defgoftos,  nace- 


2jy 

raó  aigúas  contendasentre  feus  mi- 
niftros,  &osHo  eílado  Eccíeíiafti- 
co,  principiadas  de  matérias  dejur- 
diçaófcomo  neííe  Reyno  laõ  taõ 
mcfturadoscm  muitas  coufas  os  fo- 
ros Ecclcíiaflico  & fecularj  âc  de 
pequena  faifca,  como  he  ordinário 
fahyo  grande  incêndio.  Chegaraõ 
queixas  ao  Papa,  que  era  Gregorio 
Decimo  entranSo  no  fegundo  anno 
de  ícu  Pontificado  quererponde  ao 
deChriftode  1282.  Quizouuirací 
Rey,  como  era  rezão,  defpachou 
hum  Breue  dirigido  ao  Prior  de  Sao 
Domingos  de  Lisboa  ao  Guar- 
diaõdcSaõ  Francifeo,  com  ordem 
que  deíTem  a el  Rey  cartas  particu- 
lares, que  fobre  o cafo  lhe  efcrcuia: 
Sc  tomando  repofta  fua  lhe  man- 
dâlTem  auifo  do  que  fucedelTe,  em 
autos  juridicamente  proceíTados.  O 
Breue  vimos  em  treflado  autentico, 

Sc  começa afíj. 


G^R^gorius  Epifeopus  feruus  fermrum  T>ei  dileclis  filt]s 
T^rtort  T^radicatorum:  Cuflodi  ^ Çjuaidiano  Fratrum 
Minorum  Vlixboriíe falutem  Jpoílolicam  henedtãio^ 

nem.  Cum  charijlimus  in  thriítojiliusnoíler  TortugaU 
li(€  ílluíirisyCi^c. 


E hc  feito  em  CioitaVcchia  cin- 
co dias  antes  das  Calendas  de  lu- 
nho  no  íegundo  anno  de  íèu  Pontifi- 
cado; que  fbi  no  de  1272  aos  28  de 
Mayo.Cõpriraó  os  frades  pontual- 


mente  ícia  comiíTaÔ.Ouue  demadas 
Sc  repoftas:  durou  a queífao  ate  o 
tepo  do  Papa  loaõ  vigeEmo,que  ou 
tros  chamão  vigcíimo  primo,  & foy 
Portuguez  nattfral  de  Lisboa,  jna- 
R r eido 
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eido  na  fregueziade  S.  Giao.  AíTen- 
tonfe  efte  Ponrifice  na  Cadeira  de  S. 
Pedro,  pok)  mez  de  Setembro  de 
1270:  & como  o amor  q tinha  afua 
pacria  o obrigana  a defejarlhe  quie- 
tação 8c  pazjdcfpachou  ael  Rey  hú 
Núncio  Apoftolico  com  poderes  de 
Leíiado  a latcre.  Chamauafe  dõ  Fr. 
Nicolao  Efpanhol  Religiolo  da  Or- 
dem dos  Menores  :õ  qual  chegou  a 
Lisboa  por  Feucreiro  do  anno  fe- 
guinte.  E indo  viíitar  a el  Rey  aos 
Paços  do  Caftello  onde  moraua,  foi 
acõpanhado  de  algüs  Frades  de  S. 
Domingos, outros  de  S.Fracifco. 
Erão  os  Dominicos  Fr.Lopo  Rodri- 
guez,  q então  fazia  o officio  de  Vigá- 
rio dos  CÕLiêros  que  auia  nefte  Rey- 
no  por  cõmillaô  do  Meft re  Geral  da 
Oi de:  Sc  co.m  elle  Frey  loão  de  Fa- 
ria,Frey  Martinholoão  de  Amiga, 
Frey  Martim  Anes  por  fobrenome 
o que  veyo:  Fr:  Thomas  de  Sintra, 
& FreyPedreanesFiíico.  Mas  fen- 
do recebido  dei  Rey  có  toda  corteíia 
&C  benignidade  deuida  a feu  cargo, 
não  foi  Deos  feruidoq  por  então  te- 
ueíTe  o negocio  fim : ãtes  durou  ain- 
da atè  a entrada  do  anno  de  1279,  e 
nellc  fe  quietou  toda  a diíFerença  : 
moftrou  el  Rey  como  bõ  e Catolico 
Chriftão  q nella  nao  teuera  nuca  ou 
rratêça5,maisqcõferuarc5  juftiça 
8c  rezão  o direito  de  fua  Coroa,  ôc 
patrimônio  defeus  filhos, & bem  de 
feus  vaíTallosicoufas  a que  polas  leys 
de  Deos  Ôc  do  mudo  fe  fíntia  obriga 
do.  O cj  tudo  declarou  có  hüa  larga 
ôc  bé  cópofta  pratfca  ao  Prior  de  S. 
Domingos, ao  Guardião  de  S.Frã 


cifeoq  paraiíTo  mãdou  chamar,  co* 
moCõmj^arios  que  erão  do  Papa 
na  controLierfia  que  corria. E foi  iílo 
em  prefença  do  Biípo  de  Euora  dó 
Durãdo,&.  do  Theroureiío,&  Chã- 
tre  da  mefma  Sè:  ôc  do  Vigário,  8c 
Prouifor  de  Lisboa,  de  algüs  fidal 
gos  ôc  capcllaésdacafa  Real. Acha- 
mos cm  memória  que  acópanharão 
aqui  ao  Prior  de  S.  Domingos  Frey 
Pedro  de  Alanquer  Leitor  de  Theo- 
logia,Frey  Góçalo  Honoriz,Fr. Pe- 
dro Fifico:  ôc  Fr. loão  Góçalues,  Ôc 
Fr.BerthoIameu  q refidiao  no  noílo 
Cóuento  de  Lisboa.  Para  final  con- 
clufaóquizel  Rey  quede  tudo  le  fi- 
zeííe  aíTento  publico  có  aíííffécia  do 
Principe  dó  Dinis:  no  qual  poferaó 
feus  fellos  o Prior  Ôc  Guardiaócom 
o Bifpodc  Euora,&  Vigário, dc  Pro 
iiifor  de  Lisboa.  E aííinaraó  como 
teftemunhas  os  mais  que  prefentes 
erão.  E deftc  inftrumento  eflà  o tref- 
lado  autentico  no  Cartorio  da  Sè  de 
Lisboa.  • 

Faleceoel  Rey  no  mcfmo  anno. 
Succedeolhe  dom  Dinis  íèu  fiIho,cÓ 
quem  defpois  de  reynar  fe  tornarão 
a renouar  algüas  das  duuidas  palia- 
das: mas  elle  as  atalhou  logo  com 
muita  prudência,  fazendo  compofí- 
ção  com  o Clero  por  meyo  de  Mar- 
tim Peres  da  Oliueira  Chantre  de 
Euora,  que  defpois  foy  Bifpo  da 
mefma  cidade:&  dedom  loao  Mar- 
tins Conego  da  Sè  de  Coimbra,  que 
defpois  foi  Bifpo  de  Lisboa,  ôc  tam- 
bè  ArccbifpodeBraga;Acopofição 
paíTou.por  hü  aíTento  que  continha 
muitos  Capitulos:  ôc  pera  aaceita- 
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ção  delia  veyo  hum  Breue  do  Papa  taó  antiga,  que  guer  referir  fua  ori- 
Nicoíao  Tercio,  que  começa  r^ra-  gem  Sc  nome  aos  Gregos, &:  ao  Ca- 
LmsnoHrasUterAs,&c,  ciija  fubíhncia  pitao  Tydeo.  Porque  em  tempos 
he  nomear  por  GommiíTarios  para  atras  lhe  chamauão  Tydc,  Sc  def- 
o tal  cfFeito,  Sc  fuas  depcndencias  pois  Tude,  que  vema  ícromefmo, 
& annexidades  aos  mefmos  Prior  paíTando  o y Grego  em  v como  he 
de  S.Domingos,  Guardião  de  S.  coíiume  dos  Lannos  . Trazendo 
Francüco  de  Lisboa.  Em  todas  c-  guerraelRey  dom  SanchoPrimry. 
íias  coufas  compnndo  os  noílos  re-  ro  de  Portugal  com  o de  Lião  dom 
ligiofüs  puntnalmentc  o que  deuiao  Afonío  polos  annos  do  Senhor  i ic;3 
ao  mandato  do  Pontífice,  procura-  entrou  por  Galiza  poderoío,  &.  tc/U 
rào  com  todas  íüas  forças  feruir  os  fenhot  defta  cidade,e  da  viüa  de  Põ 
Rtys,  como  mediancyros  de  paz  6c  te  vedra,  Sc  dos  mais  lugares  de  lua 
quietação:  6e  pola  (ãtisfiição  que  os  comarca.  Elufiérando  todos  em  ília 
Priiiuípcs  tinhão  de  luas  peíloas  obediccia  em  quanto  viueo,  fica;  aõ 
honrauãoacíles  Sc  a Ordem  em  to-  defpois  vnidos  à coroa  de  Portugal 
daí.  as  oceafioés.  E logo  polos  an-  por  muitos  annos:  do  que  he  baltã- 
nos  de  128  0 trataraõ  de  fundaro  te  prouao  teliamétodo  mefino  Rey 
Conuentoquea  Ordem  tem  na  ci-  que  os  ganhou  : no  qual  (b  vê  que 
dade  de  Tuy,  que  he  feptimo  dos  deixando  largas  efmolas  a rodas  as 
que  contamos  no  Reyno  de  Portu-  Catredais  do  Reyno,  nomea  també 
gal,  (esuindo  a razaõ  & fundamen-  fem  cLufuIa  né  dirtinçáo  a de  Tuv 
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tos  que  no  feguinte  capitulo  vere- 
mos. 

CAPITVLO  XXII. 

Fundarão  do  Comento  de  Sao 
'Domingos  da  cidade 
de  T uy. 

Stà  íituada  a cidade  de 
^ Tuy  na  ribeyra  direita 
” do  rio  Minho,  onde  o 
Reyno  de  Gaíiza  par- 
te com  o de  Portugal,  ficando- 
lhe  fronteyra  fobre  a praya  contra- 
ria a villa  de  Valcnç^i  em  lugar  alto  Reyno  fc  juntaraõ  pera  manda- 
6c  force.  A cidade  hc  Epifcopal,  Sc.  rem  lupplicar  ao  Papa  que  o diípen- 
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como  de  terra  fua:  & não  íendo  com  , , 
ella  menos  liberai  que  com  as  mais,  sãcho  1 
lhe  manda  dar  rres  mil  morabitinos/ód. 
de  ouro,  que  fegundo  a valia  da- 
quelle  tempo  que  atras  fica  decla- 
rada , importaua  o legado  pouco 
menos  de  quatro  mil  cruzados. Eíla 
mcfma  poíTc  fc  collige  do  que  efere-  ^ 
nc  o Bifpo  dom  Frey  Prndencio  de  dl  Tuy 
Sandoual, dizendo  que  no  anno  de/.i47. 
1218  deu  el  Re  y d õ Afonío  de  Por- 
tugal fque  era  o Il.defte  nemejao 
Biípo  de  Tuy  os  dizimos  dos  direy- 
tosReays  dc  toda  aquclla  diocefi.E 
em  tempo  dei  Rey  dó  Afonfo  Tcr- 
ceyro, quando  todos  os  Prelados  do 
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faíTe  no  cafamento  contrahido  com 
DuAYte  ^ í^^y^^íha  dona  Breitis  filha  dei  Rcy 
Nunes  domAfonrode  CaftcIIa,  &.  jiinra- 
de  Luto  menreouuelTe  por  legitimo  o Prin- 
navidi  cipe  dom  Dinis,  por  íer  nacidoem 
delRey  jeoipo  que  viuiâ  fna  primeyra  mo* 
Iher  a CondeíTa  de  Bolonha,  eftà 
‘ nomeado  8c  aífinado  na  fiipplica 
dom  EgasBifpo  dc  Tuy.  E defte 
NahiH,  mefmoRey  eícreuedom  Frcy  Pru- 
de  Tuy  ^j^ncio,  qne  deu  ao  Bifpado  de  Tuy 
os  padroados  das  Igrejas  de  Afife  8c. 
Duarte  SA  dentro  em  Portugal.  E paliados 
Nunes  algús  annos,  repartindo  el  Rcy  dom 
navid  Dinis  muitas  Igrejas  de  íèu  padroa- 
dei  Rcy  A Jq  entre  os  Bifpos  de  Portugal,  deu 
doDinis  de  Tuy  eomoa  Prelado  de  fuas 
rerras,o  Moíleyrode  S.Saluador  da 
Torre  junto  a Viana:  o qual  def- 
pois  que  eftes  lugares  tornaraõ  com 
a cidade  â coroa  de  Caílella,  tornou 
também  ao  padroado  Real  de  Por- 
tugal, 8c  correndo  o tempo  fe  vnio 
BiH.  da  A Meza  Primacial  dc  Braga  ; 8c  he 
^'vida  de  o mcfmoque  hoje  poíTue  a Ordem 
dom  Fr.  Je  S.  Domingos,  por  rezão  do  Cõ- 
Bertol.  nento  que  temos  na  villa  de  Via- 
Frcy  feomo  ao  diante  vc- 

Luys  Ca  fe  o Senhor  for  feruido  che- 

cegasLx  garnos  a efcreuellaj  do  fanto  Arce* 
c>^S'  bifpo  dom  Frey  Bertolameu  dos^ 
Martyres,  que  com  licença  dei  Rey 
dom  Sebaftiaó,  8c  difpenfaçaõ  do 
Pontifice  orefignou  nella  pera  fu- 
ftentação  do  Conuento. 

Auia  nella  cidade  húa  pequena 
ermida  ^ que  o pcuo  tinha  gran- 
de deuação,  por  fe  dizer  que  fora  o- 
brado  Santo  Frey  Pero  Gonçalucs 
TeImo,6c  namefmafe  mádara  en- 


terrar, por  fer  pegada  com  a cafa  em 
que  falecera.  Era  o fitio  vizinho  aos 
rnuros  da  banda  de  fòra:  & aífi  o a- 
chamos  nomeado  nas  memórias  an- 
tigas, por  S.  Domingos  de  par  de 
Tuy.AmemoriadoSanto  & ográ- 
de  numero  de  milagres  que  cada 
hora  fazia,  8c  o eftar  leu  corpo  em 
lugar  (que  paífaua  de  oitêta  annos 
era  da  obedicncia  pacifica  de  Portu- 
gal) obrigou  aos  frades  Portuguefes 
a pretenderem  acompanhar  a ermi- 
da com  Conuento, &:  tratar  do  Sato 
polas  meí  mas  razoes  que  ficão  ditas 
como  de  Santo  pertencente  a Por- 
tugal. Quatro  annos  defpois  de  co- 
meçado o edifício  no  de  1286  cílan- 
do  juntos  em  Braga  muitos  prela- 
dos do  Reyno  com  dom  FrcyTclo 
Arcebiípo  Primas,  8c  dom  Alme- 
rico  Bifpo  de  Coimbra,  dom  Vi- 
cente do  Porto,  dom  Frey  Bcrtho- 
lamcu  do  Algarue  ( eílc  era  frade 
de  São  Domingos ) dom  loão  dc 
Lamego,  8c  dom  Eíleuao  de  Lif- 
boa,&  outros  prelados,  concederão 
cerras  indulgências  a quem  vifitafTe 
elle  Conuento:  deuia  fer,  ao  que  pa- 
rece,com  tençaõde  fe  ajudar  a obra 
com  cfmolas  dos  deuotos.  E nas  le- 
tras que  palTaraó  o nomeaõporCo 
uento  de  par  dc  Tuy. 

' Paliados  cincoéta  anos  achaoãofc 
osreligiofos  todauia  defacomodados 
por  fer  muy  eftreito  o lugar,  8c  não 
terem  meyo  para  fe  alargar,  refpeito 
da  vifinhança  do  muro.  E como  des 
do  principio  da  Ordem  nos  acõpa- 
nhou  sepreo  trabalho  de  mudar  ca- 
fas,&  proiiar  íítios,íegundo  fe  pode 

ver 
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ver  polo  que  temos  eferito,  na  hora  sò  para  fi  o Padre  Frcy  Domingos 
que  ouue  oceafião  de  melhorar,  né  de  Valenç a,da  fazenda  de  Durança 
eltranharáo  tomar  o faro  às  cofias,  Pirez  fua  prima,  que  a deu  cora  gò- 
nem  tardarão  cm  o paliar  a ontra  fto,ajuntandoà  doaçaõ,veftirtam- 
partt.Pareccolugarapropolitohúa  bem  o habito  de  freira  terceira  da 
Igreja  &freguezia  antiga  limada  na  nolla  Ordé,pera  a qual  por  lhe  não 
borda  do  rio  quali  fobre  o caiz  da  ficar  coufa  por  dar,  deu  também  hú 
defembarcação.com  praça  & lugar  filho,que  nella  foi  pelToa  de  tãta  im- 
cípaçoío.  Era  annexa  à dignidade  portancia.que  veyo  a fer  Prouincial 
do  Melfrefcola  da  Sè : & a inuoca-  de  toda  Efpanha.  Era  eftadonana- 
çãode  S.  íoaóTeiçon.  Pediole,  & tqralda  villade  Valéça,&fora  mo- 
alcançoulè  por  indufttia  do  Doutor  lher  de  hú  lionrado  morador  delia, 
Frey  loão  Rodriguez,  & dos  rnais  por  nome  Ruy  Lopez,  & o filho  fc 
padres  Côuentuacs  da  cidade, cujos  chamou  Frey  Martinho  de  \%léça. 
nomes  erão  Frey  Ftancifeo  de  Bra-  Ambos  mãy  & filho  eftão  fepulta- 
gantinos.Frey  Pedro  de  Põte  vedra,  dos  no  Capitulo  do  Conuento  em 
Frey  loão  de  Camões, &;  Fr.Domin  fepulturas  altas.Ella  tem  pír  cuber- 
gos  de  V aléça.  Foi  feita  ermida  mor  ta  do  moimenro  hüa  figura  inteira 
ta,  «erenúciada  polo  Melfrefcola,  de  freira laurada  de  releuo  na  pe- 
ie cõcedida  pelo  Bifpo  & feu  Cabi-  dra,cm  final  do  habito  que  tomara, 
do,para  clFeito  de  fe  trefladar  a ella  com  húa  letra  que  o declara,  &c  diz. 
onouo  MofteyrO.ChamauafeoBif-  EBa  hc  Durança  Perez,  Frara  de  Sant 
podó  DiogodeMuros,  Ouúefelo-  Domingos,  A fepultura  doProuin- 
go  íicençado  Pontifíce,queeraloao  ciai  eftá  também  autorizada  com 
Vigeíimo  íegundo.  E defte  tempo  fua  figura  de  frade  eículpída  no 
em  diante  lhe  dà  fua  antiguidade  a mármore^  & fua  letra  breue,  que 
Hidoria  geral  da  Ordé,fem  embar-  diz.  E^iehe  Frey  Marttnho  de  Valença, 

. go  q confeíía  fer  mais  alta,  polo  que  Efta  memória  merecem  por  fun- 
lècolligeda  trefladação,  &da  nar-  dadores,  & autores  do  Conuento, 
ratiua  do  Breue  Romano.  comoíc  vè  de  hum  letreyro  enta- 

Aiudaqueanegoceaçaõ  &indu-  lhado  fobre  o portal  do  Capitulo 
ftria  da  mudança  foi  de  tantos,  a def  em  lingua  Latina , que  contem  o 
pefa  ôc  trabalho  do  edificio,  tomou  leguinte. 

! 

IStam  domumfierifecit  Frater  T)ominicus  de  Vãlentia  anno 
T)omini  1^50  pro  anima  Duranti^  Fetru  pro  anima 
Fratris  Martini  de  Falentia  quondam  Frioris  Frouincia^ 
lisyfilijpreedtílee  T)uranticeFetri:(s^ pro  anima  Fratm  Dorni' 
ntei  de  Falent ia  confobrini  pr<:ediãa  F)urantiíey  cognati 
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Drouincialis pr^duli.  Et  ijle  Drouincialisjuit Jilius  íooneílatii 
(S^^Reltgioms:  (^fuitjpeculim  eleUorum  lusUtice  humili^ 
tdtis. 

Em  Portnguez  refponde  ofeguintc. 

ESta  cafa  fez  edificar  Ftey  Domingos  de  Valcnça  no  anno  do  Senhor 
^ de  1330,  pola  alma  de  Dnrança  Pirez,&;  pola  de  Frcy  Martinho  de 
Valença  íeu  filho, que  foy  Prouincial:  & pola  alma  de  Frey  Domin- 
gos de  Valença  primo  da  dica  Durança  Pirez  Ôc  parente  do  diro  Prouincial. 
Eeíle  Prouincial  foy  peiToa  de  muita  honeftidade  Sc  religião:  Sc  efpelho  de 
efcolhidoSjóc  de  bondade  Sc  humildade. 


Pouco  faz  ao  cafo  a duuida  de 
doiiaiDomingos  de  Valençaf  hum 
tratado  como  edificador,  outro  co- 
mo defunto.  Pofíiuel  he,qae  foííem 
ambos^um  sò:  Sc  fe  fbraõ  difiintos 
jufto  foy  darfe  parte  a rodos  do  me- 
recimento, pois  a herança  de  raõ 
honrada  parenraa  todos  pertencia. 
Mayor  duuida  temos  fobre  o nome 
do  Santo  da  freguezia.  Porque  hüs 
lhechamão,  como  atris  diíTemos, 
S.Ioaõ  Teiçon,  outros  Terçon,  Sc 
rhuitoslçon.  E porque  Ce  acha  em 
memórias  antigas  nomeado  por  S. 
loaõdo  Porto,  naõ  falta  quem  o 
queira  fazer  natural  da  cidade  do 
Porto  em  Portugal:  mas  nao  auen- 
do  melhor  proua  que  o nome,  pare- 
ce engano  nacido  do  íitio  em  que  o 
Santo  tem  fua  Igreja  Sc  fcpultura, 
que  também  he  porto : vifto  como 
eftâ  no  caiz  Sc  defembarcaçaó  do 
rio,&  â borda  da  agoa.  De  qualquer 
• parte  que  o Santo  feja, que  o naõ  po- 
demos aueriguar,nem  de  fua  vida  Sc 
feitos  alcançar  mais  noticia,  porque 
o tempo  afem  efcurecido  de  todo; 
eerto  hc  Terem  fuas  relíquias  vifíta- 


dascom  dcuaçaõ  dos  naturaes,  & 
de  muitos  romeiros  de  fora  pora- 
uogadodas  febres  :&  he  cradiçao, 
que  em  tempos  paílados  era  muy 
grande  o coticuríò  nefta  igreja  de 
gentes  de  Portugal,  cfpecialnienie 
por  dia  de  S.Ioaõ  Baptifta.  Do  que 
he  bom  indicio  o que  ainda  heje  fa- 
zem muitos  ( começou  o coftume 
defpois  que  a cidade  fe  tornou  a vnir 
com  Calteljaj  que  he  jurttaremíè  na 
praya  Sc  areal  da  banda  de  Valença, 
que  fica  defronte  do  Santo,  Sc  daly 
fazerem  fua  oração.  Outros  mais 
deuotos  tomão  barcos, &;  va-õfe  po- 
lo rio  ate  emparelharem  com  a Igi  e- 
ja,&  da  agoa  fazem  fua  oração.Ou- 
tros  leuão  trombetas  Sc  atabales,  Sc 
ofFerecemfe  com  efte  genero  de  fè- 
fta  íignifícadora  de  bons  ânimos. 
Muitos  que  defembarcaõ  tem  por 
deuaçaõ  paíTar  por  baixo  do  altar, 
Sc  leuarem  da  terra,  que  lançaõ 
ao  pcfcoço  dos  enfermos:  Sc 
aífirmaíè  que  faz  Deos 
por  cila  muitos 
- milagres. 
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CAPITVLO  XXIII. 

2)0  nacimento  ^ eUudos  do 
Santo  Frey  Tero  CjonçaU 
ues  T elmo,  h das  ra^ 

^oes  q ha  pera  per- 
tencerao  Jiey' 

% no  de  Tor^ 

tugdL  • j 


Stou  conííclerandonoti^ 


% 


ddk  capitulo,  que 
ranhos  & naturaes  cm 


pondo  OS  olhos  parão 
&leuanraõ  mão  da  lição;  húscom 
queixa, oufroS  com  el  p3nro,culpan- 
dome,  Sc  taô  bom  dia  (b  naó  for  cõ- 
denandome  de  fazermos  noíTa  a fa- 
zeda  alheya:  quero  dizer  de  darmos 
a Portugal  hum  Santo  nacido  em 
Caílella,  filho  de  habito  de  Con- 
uento  Câftelhano,  morto  &:  fepul- 
tadoem  terra  <Sz  cidade, que  de  Por- 
tugal não  tem  hoje  nada,  nem  lhe 
deue  nada.Digo  que  confeíTo  Sc  não 
nego,  que  o Saro  he  alkeyode  Por- 
tugal por  nacimento  Sc  por  filiação 
Sc  polo  eífado  em  que  hoje  yemos 
aterra  que  cobre íèus  faritos oíTos: 
mas  também  affirmoqueíe  quize- 
rem  íufpender  por  hum  pequeno  ef- 
paçoaíentença  ác  efcu tar poucas  re 
zoes,  entenderão  que  com  fcr  eíTe 
que  dizem,  nenhúa  Icmjufliçafaço 
em  o dar  ao  Reyno  de  Portugal,an- 
tes  cometera  erro  fe  lho  não  dera.  E 
feja  a primeira  rezão  com  que  a hus 


& outros  rerpondo,^a  mcfma  com 
que  faço  pertencente  a elfe  Reyno 
oConuentode  Tuy.Leãoas  hiíío- 
rias  antigas  & acharão  o que  atras 
dizemos  dos  muitos  annos  que  a ci- 
dade de  Tuy  andou  debaixo  do 
íènhoriode  Portugal.  E quando  eífe 
Santo  fãlecco  nella,auia  ja  cincoenta 
Sc  tres  que  fe  gouernaua  por  efiilo 
Porruguez,  Sc  miniílros  Portugue- 
fes.  £ íè  períeuerara  neftajurdição 
comoperfeueroii  o Aigarue,  Sc  co- 
mo perfeucraraõ  os  lugares  que  cha 
mamos  de  Riba  deCoa,  que  húa  Sc 
outra  comarca  foy  primeiro  da  Co- 
roa de  Caífella*  nenhúa  duuida  ha 
queda  mefma  maneira  fe  contara 
por  cidade  de  Portugal,  que  conta- 
mos Sylues,  Lagos,  Sc  Tauilla*  E 
claro  eftã  que  defpois  de  poíluida 
fínquoenta  annos  de  Portugueíès 
ja  fe  deuia  fàlar  nelia  a noíTa  lingoa-* 
gem,  como  dentro  nas  terras  que 
acabamos  de  nomear.  Correndo 
logo  a cidade  de  Tuy  por  terra  da 
coroa  de  Portugal  em  poíTe  pacifi- 
ca Sc  quieta  Sc  fem  contradição  dos 
Reys  aquem  dantes  pertencia,  bem 
le  infcrCj  c^iie  <juando  o Sanro  tor- 
nou pera  ella  docaminhoque  le- 
uaua  para  Santiago,  dizendo  fcr  võ- 
tadedeDeosqucficalTenaquelle  lu 
gar,  & alli  morreíTc  como  adiante 
veremos, era  ifto  mandaIJo  ficar  em 
terras  de  Portugal,  & em  terras  de 
Portugal  fazia  conta  o Santo  que^fi- 

caua.Enãoconfintofalarfeme  néf- 

te  cafo  em  demarcações  & Geogra- 
fiasantigas:  porque  defpois  que  ou- 
ne  Reys  & Reynos  todas  fe  apaga- 
ra^ 
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rão:8c  ficaraóoslimireseftendidos, 
oa  encolhidos  fegnndoo  poder  & 
valia  das  armas  de  cada  hum.Snp- 
poílio  logo  cjue  Tuy  eílaua  então 
dentro  do  fcnhorio  de  Portugal, co- 
mo na  verdade  eftaua:  Sc  São  Pero 
Gonfalucs  íèpultado  nelle,  defpois 
deem  fuavida  ter  aííillido  muyto 
temnoem  Guimarães,  &. recebido 
nefta  villa  ao  habito,  muitos  filhos 
Sc  entre  elles  os  dous  grandes  imita 
dores  de  fua  fantidade  São  Gonfalo 
& o Santo  Frey  Lourenço  Mendes: 
Sc  prégado  com  continuação  por 
todo  entre  Douro  Sc  Minho:  mani- 


fèíla  injuria  fizêramos  a todos  os 
Reynos  de  Portugal  íe  delle  néo  tra- 
taramos,como  de  Santo  Português. 
E aíTí  digo  que  o hey  por  Santo  nof- 
íbjcomo  Padua  tem  por  ícu  a Santo 
Antonio,  que  naceoem  Lisboa  &. 
‘profcíTou  em  Coimbra:  Roma  a S. 
Damafo  que  naceo  em  Guimarães, 
Milão  ao  Beato  Amadeu  que  naceo 
cm  Campo  Mayor  junto  aEIuas  do 
fangue  Sc  cafa  dos  Syluas:  C,ara- 
goça  de  Aragaõ  a Santa  Engracia 
que  naceo  no  coração  de  Portugal: 
Cordoua  ao  Martyr  Siíenando  na- 
cido  cm  Beja:  Sc  Granada  ao  bendi- 
to loaó  de  Deosefpclho  de  charida- 
de  natural  de  Monte  Mor  o Nouo 


em  Portugal:  Sc  ifto  bafte  para  os 
eftrangeiros.  Para  os  meus,  que  às 
vezes  faõ  peores  de  feruir&  mais 
duros  de  perfuadir,  acrecento  que 
faço  efte  Santo  noílo  polas  mefmas 
rezoês  Sc  fundamétoscom  que  Lif- 
boa  honra  &^celebracomoa  natu- 
ral a Saõ  Vicente  nacido  em  Caítel- 


la  martirizado  em  Valença  de  Ara- 
gão.  E a Saó  Felix  Sc  Santo  Adria- 
no honra  & fefttja  no  mofleirode 
Chellas  fendo  naturaes,  hum  de  A- 
frica,  outro  de  Afia, & padecendo 
hum  em  Girona,  outro  cm  Nicorne 
dia.  Euora  hõfaa  Saõ  Maneio  cujo 
nacimento  foy  Roma:  Braga  a Saõ 
Giraldo  de  patria  Francês  Scã  São 
Martinhode  Dumi  vindo  d^  par- 
tes de  Grécia. 

Mas  quando  fe  me  não  aceite  nc 
nhúa  delias  razões,  nem  me  va- 
Ihãoasda  poíledos  Reys,  que  não 
falta  quem  mas  encontre,  icm  me 
moftrar  tempo  certo  cm  que  Tuy 
rornaíTc  à coroa  de  Liaõ:  temos  ou- 
tro direyto  polo  qual  irrefragaueí- 
mente  Sc  fem  duuid*a  pertencem. a 
Portugal  não  só  o Santo  Fiey  Pero 
Gonçalues,mas  todos  os  mays  San- 
tos, que  a Igreja  de  Tuy  venera. 
Porque  fendo  affi  que  no  tempo  em 
que  veyo  a falecer  Saõ  Pero  Gon- 
falues,  Sc  grandes  annos  defpois:  a 
mayor  & melhor  parte  da  Dioceíi 
de íí a cidade  era  dentro  cm  Portu- 
gal nas  terras  dentre  Douro  Sc  Mi- 
nho tão  cíielldidamente,que  fc  con- 
tauão  nellas  duzentas  Sc  fetenta  I- 
grejas,  que  tedas  eraõ  da  jurifdiçao 
de  Tuy:  cm  boa  rezaocftà  quefe 
communique  aos  membros  tudo  o 
que  à cabeça  pertence,  com  verda- 
deira hirmandade.  E daqui  ficara  en 
j-endida  a antiguidade  Sc  origem  da 
Igreja  Collcgiadade  Santo  Eíieuão 
de  Valença  com  toda  arezaõ  de  fu  as 
rendas  & dignidades  que  fazem  re- 
prefentação  dc  aíTento  Epifcopal. 

Porque 
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Porqnehcde  faber  qiie  durando  a 
grande  fcirma  queíèieuancou  na  I- 
grcja  Catholica por  morte  do  Papa 
Gregorio  Vndecimo:  Sl  diuidindofe 
os  Príncipes  Chriftaosem  fauore- 
cer os  rücceííbres  fegundo  a opinião 
que  tinhaó  de  cada  hirm,  foy  Deos 
feruidoqueelle  Reyno  6c  feus  Reys 
feguirãoícmpre  a parte  maisfam  6c 
maisfegura,  que  era  a de  Vrbano 
Sexto,  e daquelles  que  em  fim  fbrão 
julgados  por  verdadeiros  fu cceíTores 
deSaõ  Pedro.  E porque  no  mefmo 
tempo  fuccedeo  feguirem  os  Reys 
de  Cafiella  a parte  contraria  com 
todos  íèus  Reynos,  6c  Igrejas,  cm 
que  jã  então entraua  6c  eftaua  reu- 
nida a de  Tuy:  ouuè  muytos  prebe- 
dâdos  nella  que  não  fe  dando  por 
feguros  na  confciencia,  fe  paíTaraõ  a 
villa  fronteyra  de  Valença  que  íen- 
dodamefmadiocefi,  figuia  com  o 
refto  do  Reyno  de  Portugal  ao  ver- 
dadeiro pontífice  Vrbano  Sexto  6c 
feus  fuceíTores:  6c  juntandofe  nella 
aos  offíciosdiuinos  lograuao  em  paz 
de  efpiiito  fuas  prebendas.  E daqui 
teue  principio  a falta  que  hoje  tem 
a Sede  Tuy  de  fuas  rendas  6c  jur- 
diçãoantiga,  6c  o crecimentoda  I- 
greja  de  Valença:  como  todo  nos 
conftou  por  hua  íèntença  bem  dig- 
na de  íè  ver  que  íbbre  a matéria  foy 
dada  por  Nicolao  de  La  pis  Núncio 
Apoftoliconeltcs  Reynos  polos  an- 
nos  do  Senhor  de  14 1 3 cujo  original 
fe  guarda  nos  Cartorios  da  Sé  de 
Braga  6c  de  Santo  Efteuão  de  Va- 
lença , que  nos  foy  communicada 
poio  Licenciado  Louíàda  que  ou- 


tras  vezes  nomeamos. 

Auédo  pois  de  eícreucrdefie  Sã- 
to  julgamos  por  lugar  proprio  efie 
Conuento:  viíto  como  o primeiro 
foy  fondadona  mefma  cafacm  que 
clle  faleceo,  como  atrás  diíTcmos.  E 
já  temos  outra  vez  aduertído  que 
pera  euitar  confofao  determina- 
mos  enfiar  toda  a narração  deíia 
Hilioria  polas  caías,  onde  os  Santos 
falecerão,  ou  fícaraõ  por  fuas  relí- 
quias, 6c  não  pola  ordem  dos  tem- 
pos em  que  paílaram  da  vida.  Na- 
ceoSãoPeroGonçaluesna  villa  de 
Fromiífa  em  Caíiellaa  Velha,  na 
parte  que  chamão  terra  de  Campos 
Bifpado  da  antiga  cidade  de  Palen- 
cia  chamada  dos  Romanos  com 
pouca  diíFerença  Palancia  6c  aílen- 
tãdâfobreorio  Carrion. Naõ falta 
quê  o faça  natural  de  Aftorga,  mas 
niíio  vay  pouco;o  cerro  he  que  foy 
filho  de  paes  nobres  Sc  ricos,  Sc  cria- 
do em  caía  do  Bifpo  de  Palencia 
que  eraíèu  tio;  o qual  por  conhecer 
nelle  habilidade , 6c  teraoccafiaõ 
em  caía  dos  eftudos,  que  então  ti- 
nhaó  aíTcnto  naquella  cidade,  6c 
delia  repaíTaraó  despoisi  de  Sala- 
manca, o encaminhou  para  as  le- 
tras. Era  mancebo  continuaua  com 
cuidado  na  vniuerfidade:  crece  a 
virtude  fauorecida:  vagando  hua 
conefía  deulha  o tioj  6c  com  cila  ef* 
peranças  dí  o paíTar  a coufas  ma- 
yores. 

C APITVLO  XXIIIÍ. 

2^4  cQYiuerJao  do  Santo  Prey 

Tdero 


LÍUYO  I[IL  HtJioTlU  dc  S»  T)0}Tiltl^0S* 

Tero  gonçahes:  &-  dos  me^  fando  carreiras  onde  lhe  parecia  C|ne 


yos  porcjue  Deos  otrou* 
xe  à ^Religião:  do 

principio  dejeus 
milagres- 


mais  fe  acredicana  por  homem  dc 
cauallo.  Chegando  a hüa  praça  on- 
de eílaua  iniiyro  pouo  junto,  não  cf- 
perou  fer  rogadojconcerrafe  nacella, 
lança  o ginete.  Era  o caminhode  ^^  ^ 
Damafeo  c que  Deos  eíperauaaou 
Onco  tempo  tarefou  que  tro  Saulo  para  o fazer  valo  de  clei- 
» náo  vagaüe  mayor  pre-  çaô.  Quando  cuidou  de  parar  com 
benda  na  melma  Igreja,  bom  corpo  & mu\  toar, cae  o caual- 
. que  foy  o Dayado  delia:  lo  & lançao  por  firoa  das  orelhas: 

pedioa  oBirpocmRoma  paraofo-  achafe  o noflo  Dayao  dhrado 
trinho:concedeolhao  SummoPÓ-  em  terra,  a capa  a hua  parte,  o cha- 
tifi-e  Tanto  que  o mancebo  teue  peo  a outra,  todo  defcompollo  & 
a nõu’a  determinou  felkjalla,  & no  cuberto  de  lodo,que  ama  muy to  on- 
mefmo  dia  que  tomou  pofle-da  dig-  de  foy  cayr.  Acode  o pouo  a leuan- 
nidade  que  foy  o do  Nactaento  tallo  bus  com  compaixao,  outros 
deChrifto,quandopolonotio  titu-  dandolhe  os  parabésde  ticar  fem 

10  tinha  obrioaçaõ  de  reprefentar  danotmasaílentoulhcnocotaçaôto 
mais  modeftia,  & autoridade  em  do  o que  poderá  receber  no  corpo, 
trajo &cmobras,enta5poz  de  par-  Aíli  ficou  fintido& corrido  como 
teasrotipaslargas&comasdemo-  le  quebrara  perna  ou  braço:  & mats 

covaõ  & alegre  fubioa  cauallo,  a quifera  quebralla  e qualquer  outra 
dar  vilfa  à cidade,  & moílrarlhe  o oceafiaõ  que  paffar  a vergonha  pre- 
Dayáo que tinha.Náo poffo  cuydar  fente.Ttilie  & carregadofem  falar 
que  era  illo  dc  todo  lcuiandade,roas  paUnra  nem  refpondcr  a ninguém 
crevo  que comoo  tépo  era  dc  guer-  íè  recolheo  a cafa:  titoulhe  a dor  o 
ra  continua  com  Mouros  vifinhos , fono  & efpertoulhc  o juízo  para  ver 
onde  mtivtas  vezes  conuinha  aos  que  aííi  como  caira  do  cauallo  no 
raefraos  Bilpos  lançar  o treçado  fo-  lodo  & fem  perigo,  poderá  cair  no 
bre  o Roxetc,&  empunhar  a lança:  lago  do  inferno  arrebentando  da 
deuiâ  fer  permetido  aos  lacerdotes  queda.  Confideraua  as  pagas  que  o 
manejar  cauallos  & exercitar  as  ar^  mundo  da.-quáo  repentinamete  lhe 
mas  fem  afi  óta  da  dignidadc.Como  trocara  o gofto  com  que  aqiielle  dia 
quer  que  folie  elle  fahjfo  gentilho-  araanhcccraem  magoas,  & a fober- 
mem  & Itiftrofo  qiicbrandoas  cal-  ba  emvergonha.  Affentou  configo 
çadascomobtiode  bú  ginete  fer-  quenáomereciatalmnndofer  olha 
mofo  & pifador,  & muytomais  có  do,  quanto  mais  feruido  de  homem 
o que  leuatia  dentro  de  feu  peito.  Af-  fifudo.Eraó  iflo  ji  rayos  da  graça  di- 

11  fov  dando  voltas  d cidade,  & paf-  nina.  Esforçou  o Senhor  o inipulfo 

^ para 
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^ue  procedia  era,  hacafaem  queftí 
achaüa  a corrjer,  ou  dornjr:  ruOUcr 


para  nao  tardar  a cxccoçaõ.  Quan- 
do menos  fe  cuydou  apareceo  o Da- 
yão  cuberto  dchüaeftreira  morta- 
lha <\  foy  hü  habito  deSaõ  Domin- 
gos, dando  exemplo  de  humildade 
na  mefma  terra,  onde  o dera  de  pre- 
funçaó  Sc  vangloria:  grande  prin- 
cipio, Sc  bom  pronoftico  de  qual  fe- 
ria o fim.  Os  meyos  foraó  eítudar 
com  nouo  cuydado,  Sc  igualmente 
exercitar  oraçaó  &:  penitencia  que- 
brantando os  brios  da  idade  Sc  fan- 
gue  por  todas  as  vias,  mas  fiando 
fempre  mais  da  graça  de  Deos,  que 
de  fuas  forças:  a elle  íè  entregaua,  a 
elle  pedia  o remedio  pera  vencer,  Sc 
não  fer  vencido* 

Acabado  o eftndo  fby  exercitan- 
do o minifterio  da  pregação  por 
muytosConuentos.  Moííraua  zelo 
da  faluação  das  almas, que  he  o pri- 
mcyro  ponto  de  pregador  Apofto- 
lico:  defte  nacia  hum  feruor  grande, 
com  que  mouia  Sc  acendia  os  cora- 
foés  dosouLiintes.  Nao  lhe  faltaua 
eloquência  Sc  fuauidade  no  dizer, 
que  he  hum  efmalce  que  dà  todó luf- 
tre  Sc  vida  ao  que  íe  diz.  Mandou  o 
a obediência  que  foíTe  pregar  polos 
lugares  da  prouincia,  como  então  íè 
coílumaua:  Sc  Apoáolar  em  bene- 
ficio dos  proximos.  Correo  muyta 
terra,  Sc  ajudouo  o Senhor,  porque 
fez  grande  fruyro,  reduzindo  âo  feu 
rebanho  grande  numero  de  ouelhas 
deígarradas,  Sc  trazendo  muytos 
bõs  fogeiros  ao  habito.  As  terras  que 
mais  de  aíTcco  tratou  foraõ  Afturias 
Galiza,  & as  terras  de  entre  Douro 
Sc  Minho  Sc  Portugal.  A ordem  cõ 


praticas  da  vii  tude,  dos  enganos  do 
diabo  Sc  do  peceado,  repreíentat 
o rigor  do  dia  do  juizo,  Sc  as  penas 
dos  condenados:  como  via  temor  Sc 
cõpunção  (porque  obrigaua  muy- 
to  com  a vehemencia  que  tinha  nas 
palaurasjpaííãuaao  Amor  de  Deos, 
a fua  mifencordia  Sc  bondade  pera 
com  peceadores  arrepédidos:  Sc  co- 
municando} he  o melmo  Senhor  fua 
graça  el pinto  abrandaua  peitos 
de  ferro.Em  fim  o ordinário  era  não 
fayr  da  caía  fem  deixar  todos  os  mo 
radores  confe fiados,  deído  amo  até 
o mais  vii  criado*  O mefmo  procu- 
fauaaia^ eftalagés  com  hofpedcs,  Sc 
paíTageiros:  Sc  ainda  que  folie  de 
paíragem  não  largaua  a effancia  fem 
tirar  algum  ganho  para  Deos:  Sc  fé 
auia  doentes  que  quizeílèm  confif- 
faõ,  a qualquer  hora  que  fe  lhe  daua 
recado  deixaua  a pr égaçao,  reza,  co- 
mida, fono  8c  repouío  por  lhes  acu- 
dir com  mais  diligencia  queíe  fòrâ 
feu  parrocho.  Ajudaua  o Senhor  ef- 
te  fanto  zelo  com  farriofos  mila- 
gres*  ^ 

Prègaua  hum  dia  junto  de  Ba- 
yona  de  Galiza,  Sc  era  no  campo, 
por  fer  a gente  muyta:começou  fu- 
bitamente  a toldarfe  o Ceode  nuués 
groílas  Sc  negras,  feguirão  trouoês 
Sc  relampagoj,  finais  manifellos  de 
chuua  Sc  tcmpeftade.Inquietoufe  o 
auditorio,  leuantarãofe  aigús.  Pa- 
rou o pregador  com  o que  hyadizé- 
do,  Sc  pedio  lhes  que  fe  não  altèraf- 
fem  polo  que  vião,  porque  lhes  af- 

firmaua 
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firmaoa  queo  Senhora  que  o Ceo 
Sc  terra  Sc  a furia  dos  ventos  obede- 
ciao, tornaria  aquellas  carrancas  em 
apraziuel  bonança,  Sc  não  teriaõ  go 
ta  dagoa.Logo  ellcndeo  o braço  cõ- 
tra  a parte  donde  mais  afuzillaua 
^ vinhão  correndo  as  nunes:  &aííi 
como  o leoantou,  fe  diuidiraõ  a hua 
êc  outra  parte:  Sc  deixado  em  meyo 
o Ceo  claro  Sc  fereno  foraõ  engrof- 
fando  pera  os  lados,  Sc  à vifta  fe  co- 
meçaraõ  a desfazer  em  ãgoa  Sc  pe- 
dra,esbombardeando  trouoés  Sc  ra- 
yos,  que  como  eraõ  ao  lc5nge  fíca- 
raõ  feruindo  de  erpeécacuio  Sc  de 
hua  alegre  falua,  Sc  matéria  deloii- 
iiar  a Dcosemfeu  Santo. 

FoyeRc  milagre  muy  fâlado:  & 
dc  andar  muyto  nas  bocas  dos  ho- 
mes  daquelles  portos  de  mar,  deuia 
ter  origem  Sc  principio  o encomen- 
darenfe  a Saô  Pero  Gonçalues  os 
mareantes  quando  fe  achaõa  perta- 
dos  de  tormentas:  nas  quais  faõ  no- 
taueis  Sc  fem  numero  as  marauilhas 
que  obraõ  feus  merecimentos  em  fa 
uor  dos  queobufeão.  Mas  ííguiraõ 
logo  outros  muycos,  que  acredita- 
raó  cfte.  E a fama  da  fanta  vida  que 
fazia, o que  trabalhaua  porfaluar 
peceadores , Sc  encaminhar  igno- 
rantes pera  o Ceo,  não  tinha  me- 
nos força  que  os  milagres:  porque 
parecia  impoííiuel  poder  acudir  hu 
corpo  fò  a tanto  trabalho,  como  pu- 
nha íobre  fí.De  Galiza  fabemos  que 
paíTou  a Portugal,  Sc  pregou  de  va- 
gar polas  terras  de  entre  Douro  Sc 
Minho:  Sc  por  diífercntes  vezes  rc- 
íidio  no  Ho^ital  de  Guimaracs,que 


craaííento  Sc  como,Conuento  de 
frades  de  São  Domingos.  E nelle  lã- 
çou  de  fuâ  mão  o habito  aos  gran- 
des Santos  Saõ  Gonçalo  de  Ama- 
rante,  Sc  SãoFrey  Lourenço  Men- 
des. Eefta  he  a rezão  de  fer  celebra- 
da naquelia  villa,  Sc  particularmé- 
te  no  Hofpital  fiia  memória:  ccíTan- 
do  aqui  a rezão  das  nauegaçoés  que 
nefte  lugar  naoha,  viíiocomonão 
tem  mar,  nem  rio. 

Bem  fa5  comparados  a nnués  os 
varões  Apoftolicos:  afsi  voaõ  por 
todas  as  partes:  afsi  regão  Sc  fertili- 
zão  as  terras  com  as  agoas  fecundas 
dc  fua  doutrina.  Quaíi  nao  ficou 
lugar  em  entre  Douro  Sc  Minho, 
quenãoviíitâíIc,cm  quenãoprègaf 
fe,  onde  não  fizeíTe  muyto  fruyto. 
Quando  parecia  que  andaua  deua- 
gar  cm  hua  parte,  aparecia  Sc  cftana 
já  em  outra  obrando  marauilhas.He 
coufa  aueriguada  que  rcíidio  algum 
tempo  na  Corte  delRey  dom  Fer- 
nando de  Caftella.E  como  nas  Cor 
tes  ha  de  ordinário  tanto  que  emen- 
dar Sc  cercear,  aproucitou  muyto 
nclla  o brado  dc  fua  doutrina,  Sc  o 
exemplo  dc  vida.  E pola  mefma  re- 
zaó  quiz  cl  Rey  que  acompanhaíTe 
o exercito,quãdo  foy  cercar  Seuilha. 
E entre  os  bés  que  fua  preíènça  o- 
brou  com  a gente  de  guerra,  contão 
algus  Autores  que  lhe  acontcceo  a 
marauilhade  fe  lançar  no  fogo,  por 
oceafiao  dc  húa  peruerfa  fcmca,quc 
quiz  tentar  fua  pureza.Mas  a verda- 
de he  que  cfte  cafo  fucedeo  no  mef- 
mo  cerco  Sc  no  mefmo  exercito  a 
outro  filho  de  noíTo  Patriarca  Sa5 

Domingos 
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Z»-  i /-i-marãoFrcy  Domingos  o Pequeno,  CAPITVLO  XXV. 
companheyro  leu  do  numero  dos 

dczefcis  com  cjnc  fondou  a Ordem : pg„te  Cjue  0 Santo  fer  fo- 

& como  S.  Pero  Gonçalues  fez  tan-  ai.i  ^ ^ > 

ros outros  prodigios  cerros  6:  pro-  ^ {jT'  da  conti^ 

uados,  como  logo  contaremos,  &; 
podia  rambem  fazer  efte,  naõ  me  a- 
grada  atribuirlhe  os  que  traze  qual- 
qtiergenero  de  incerteza:  viílo  co- 
mo não  ha  diiuida  que  fuccedeo  a 
Frey  Domingos. 

M Frey  O que  nelte  cerco  rendeo  gran 

Vírputt/p  t 1 • _ . - D 


nuãí^d  com  tjue  prègaua: 
O de  al'^üs  nu  lacres 
granaes  que 


Í^K: 


30  Santo  & à Ordem°  foy 
uida.  companhia  de  homés  do  mar, 
dc  S.Pe 
ro  Gon 
çaiuez, 
r,z. 


AíTadaa  guerra,  tc  con- 
''jg^^quiíiada  Seuilha,  como 
o Santo  náo  íãbia  eíhr 
. ‘ ^ ^ ^ ocioíb,  foy  dando  volta 

que  o vierao  demandar,  fabédo  que  por  Caliella  : âc  no  cabo  tornoufe 
clhua  no  exercito,  & d^arlhe  as  gra-  para  os  feus  Galegos  ou  Portngue- 
ças  de  lua  faluação.  Erão  Porruguc-  fes  do  Minho,  chamado,  ou  da  íin- 
íès,  Sc  contauaõ,  que  fendo  delpa-  gcleza  da  géte,  ou  da  falta  que  entre 
chados  polocommum  da  cidade  de  elles  auia  de  quemenhnaíTe.  Préga- 
Li^boa  com  hcu  nao  carregada  de  ua  o Santo  em  Galiza,  & era  jiiífo 
vitualhas  pera  p- oiiimenro  do  cam-  que  deíTe  por  bem  empregado  o tra 
po  Catholico;  paíTado  o Cabo  de  S.  balho  neíla.Porque  os  lugares  fe  def 
Vicente  lhes  íobreuiera  hum  cem-  pouoauão  polo  ouuir : Sc  não  con- 
poral  tão  furiofo  que  fe  deraõ  por  rentes  c6  húa  sò  pregação, deixauão 
perdidos,  ôc  defcfperando  de  reme-  fuas  cafas  Sc  hiãofe  apoz  elÍe,moíhe- 
dio  não  fouberão outro,  fe  não  cha-  res,homés  & mininos,  por  alcança- 
mar  polo  Santo,  a cuja  virtude  ti-  rem  nos  outros  lugares  aquepaíla- 
nhão  ouuido  dizer,  que  obedeciaõ  ua,as  palaurasde  vida,  que  arreba- 
os  ventos  Sc  as  cempeífades.  E no  tauão  coraçoês,  Sc  os  íaziaõ  efque- 
mefmo  ponto  viraó  todos  fobre  a cerdetudo.  A fíí  parecia  que  Icua- 
gauia  donauiohiim  frade  deS.  Do-  ua  hum  cxeicito  tris  Í5 . Chegotr 
mingos,  que  não  duuidauão,  fero  hum  dia  ao  rio  Minho  a certo  paíTo, 
Santo  Frey  Pero  Gonçaiuez.  Por-  onde  de  veraõ  auia  vao  junto  ao 
quehcandocheyosdeconfolação  lugar  que  chamaó  Caftello  nao 


Sc  confiança,  fora  logo  acal- 
mando o vento,  Sc  a- 
bonançarao 
mar. 


longe  da  villa  de  Ribadauia  . 
Diíleraõlhe  ao  paíTarquena  mòr 
parte  doanno  era  opafíb  oceafiaõ 
de  muytas  mortes  : porque  fendo 
a paííagem  forçoía  aos  vifinhos  pera 
S f reiiic- 
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remedio  da  vida,ac^tecia  perderem 
na  muitos.  Cõíideron  o Santo  o lu- 
gar, & com  vida  de  olhos  enrendeo 
o perigo  que  aueria  crecendo  as  a- 
goas  de  inuerno:  fintioíe  abrazar  em 
zelo  de  charidade,compadecido  cn- 
tranhauelmente  dos  pobres, a quem 
a miferia  do  eíiado  obrigaua  por  em 
rifeo  vidas  &c  almas.  E fazendo  re- 
flecção  em  quantos  iriao  em  inao  c- 
ftado,  ou  ao  menos  cheyos  de  def- 
enidos,pera  paííar  num  momento 
de  hum  mundo  a outro,  propoz  cõ- 
íigo  lançar  alli  híía  ponte : & como 
o determinou  aíli  o diife  logo  aos 
queofeguião.  Quando  menos  cny- 
dauão  furtoufe  a todos, e fbiíe  a Cor- 
te dei  Rey  dom  Fernando: deulhe 
conta  dodizenho,pediülhe  ajuda  de 
fua  fazéda,&  fauor  de  cartas  re- 
comédaçotsdaobra  para  os  Biípos 
^ fenhores  da  terra.  E dando  volta 
como  em  pofta,  r.aõ  fc  feruindode 
outra  mais  que  do  fen  bordão, né  de 
mais  alforge  que  a charidade  dos 
fieis, corre  pola  terra,ajutaofíiciacs, 
cóuocaobreiíOS.Não  auia  qué  arro- 
ífafTeá  obra, porque  a todos  parecia 
difparate.Os  q auiaõ  de  ajudar  com 
efmolasfolgâuão  de  as  dar  á conta 
das  cartas  Keaes,  & muito  mais  da 
virtude  Ôc  charidade  do  Santo:  mas 
âa.  empreza  fazião  graça, aiiédo  que 
pera  o mel  mo  Rey  era  difficultofa: 
quanto  mais  pera  hum  pobre  frade. 
Aqui  íe  vio  como  faõ  encontradas  as 
traças  do  mundo  c6  as  do  Ceo.  La- 
çou o frade  feu  cuydado  em  Deos: 
ellelhe  deu  animo,  & trãs  o animo 
forças  pera  começar 


hua  fabrica  Real,  fem  ter  mais  faze- 

da  de  feu  que  o breuiario  por  onde 

rczaua.  He  a ponte,como  conuinha 

para  hum  rio  taó  caudaloio,  altero- 

fa  dc  glande, laurada  toda  de  cataria 

tão  firme  ôc  bé  fundada,  que  piome 

tia  durar  tanto,  como  as  íèrras,  que 

desda  criaçaõ  do  mundo  naõ  fize- 
> 

raõ  mudança, fe  não  acontecera  vir 
a render  cõ  a m.uita  antiguidade,  èc 
ajudada  de  algü  terremoio,a  deícõ- 
paliada  abertura  do  arco  mayor . A- 
bi  io  Sl  fez  ruina  polo  meyo  da  vol- 
ta:cô  que  efià  oje  inútil  nefta  parte, 
eífandoem  todas  as  mais  taó  forte 
& firme, como  no  primeiio  dia.Ellc 
era  o [obrefiate  da  obra,elle  o archi- 
rec5ío  &.  o pagador:  &,  clle  em  fim  o 
obreiro, porque  nao  fe  cõtentaua  c5 
menos  q carregar  às  coílas  a pedra  e 
cal,para  podermos  affirmar,que  ta- 
bem  foi  obra  de  fuas  maõs  a ponte, 
como  de  fua  induftria.Màsprouauao 
Deos  com  muitas  vezes  chegar  a 
coufa  a eftado  de  lhe  faltar  com  que 
acodir  a meftres  & jornaleiros:  êc 
cõ  tudo  nuca  perdia  o animo: reme- 
tia tudo  ao  mefmo  Senhor  c5  aífec- 
tuofasoraçoésjrepresétaualhe  o fim 
que  teuera  na  obra, encaminhado  sò 
a feu  feruiço.  Corriao  logo  da  Diui- 
na  bõdade  nouase  íoberanas  miferi 
cordias  q todas  ficarão  bé  entédidas 
do  q agora  diremos.  Era  hüdiade 
peixe:  íobejaua  paó,  mas  não  auia 
com  que  o comena  gente  que  anda- 
ua  na  obra  era  hum  pcuo  inteiro, 
porque  tendoa  por  milagrofa  def- 
poisque  a-  virão  pofta  em  caminho 
bandos  a trabalhar,  aífi 

por 


dw  ver'  acabada  acq^ia  era 
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por  darem  goíto  ao  Santo, como  u- 
bem  poio  ouuir;  porque  nunca  dei- 
xaiia  de  mifturar  o paôic  paftoef- 
piritiial  como  material  quotidiano. 
Oiiue  quem  apontou  a ncceííidade. 
Naõefperouo  Santo  que  murmu- 
raíTe  ninguém:  & com  a mefma  cô- 
fiançâ  com  que  emprendera  tama- 
nha machma,  Te  foy  ao  rio,  ícnrouíè 
ha  praya,Ienantou  os  olhos  & cora- 
ção  ao  Padre  Eterno;  nao  fòi  necef- 
fario  mais  que  proporlhe  a neceííi- 
z,  dadcjComoem  outro  tempo  a Virgé 
JMáy  ao  bendito  lESV,  vinum  nÕha- 
hent,  E he  de  crer,quc  vfariadas  mef 
mas  palauras  no  fentido  do  que  en- 
tão Faltauajfe  nao  quando  começa  a 
agoa  a feruer,  8c  aparecer  por  clla 
cardumes  de  peixe,  que  hum  fobre 
outro  fe  vinha  à praya:  &c  algüs  que 
tem  por  natureza  dar  falto  noar,ou 
por  participar  dclle,  ou  por  viço  8c 
ligeireza,  agora  parecia  quererem 
faltar  no  regaço  do  Santo.  Eftaua  o 
pouo  atonito , & como  fora  deíi 
com  tal  nouidade:  acodio  todo  ho- 
mem, ficou  a obra  em  quedo.  Cha- 
ma o Santo  a feu  companheyro,que 
as  hiftorias  nomeao  por  Frcy  Pe- 
dro das  Marinhas,  mandalhe  que 
íeja  ellc  o pcfcador  da  noua  pefca- 
ria.  Enchia  Frey  Pedro  os  íèftos 
/^ueferuiáo  naobra,  & lailçauaem 
rerra^Naó  fogia  nenhum,  nem  fe 
defuiauâ  por  iíTo,  perdido  o amor 
natural  da  coníèruaça^,  ou  moui- 
dos  todos  doutro  inftinto  mais  alto. 
Defpois  que  Frey  Pedro  pefeou  aííi, 
quanto  pareceobaftante  peraa  oc- 
caíiaõ  prefente, lançou  o S^nto  a bé- 


çaõ  aos  que  fícauaõ,  como  noutro 
tempo  fazia  ç Marryr  S.  Bras  as  fè- 
ras  que  o bufcauaõ  no  deíèrto  : Sc 
então  como  fe  outra  coufa  naõef 
peraraõ  fomiaóíè  no  fundo  & def- 
apareciaõ.  lífo  lhe  aconteceo  mui- 
tas vezes  com  grandeefpanto  8c  go^ 
ílo  das  gentes:  8c  naô  pequeno  be- 
neficio da  fabrica, porque  a fama  do 
milagre  atè  ao  lõge  dcfpejaua  os  iu-* 
gares.  Outras  coufas  fuceederaõ  a* 
qui  marauilhofasamas  conuem  yr  a* 
breuiando, pois  todas  faõ  menores  â 
viífa  da  que  temos  referido. 

Acabada  a ponte,  paíTouíe  para 
as  terras  da  jurdiçaõ  de  Portugal, 
digo  para  a cidade  8c  comarca  de 
Tuy,quejaem  vida  como  defpois 
na  morte  o aífeiçoaua  o Senhor  a e- 
fta  parte.  Aqui  prègaüa,  & doutri- 
naua  o pouolem  ceifar,  andando  de 
lugar  em  lugar,  8c  de  aldea  em  al- 
dea  para  fe  communicar  a todos.  E- 
ftauahumdia  na  cidade  agafàlha- 
do  em  cafa  de  hú  fidalgo,  tinha  tra^ 
balhado  nofanto  piinifterio  da  dou- 
trina toda  a manham,e  faziãofe  ho- 
ras de  jantarieis  que  lhe  daò  reca- 
do de  parte  de  hü  clérigo  deBayo- 
naíèu  conhecido  & deuoto  quee- 
ffaua  apertado  de  hum  forte  accidé- 
tc,&  ehamaua  por  clle  como  por  vl 
timo  remedio  de  fua  alma.  Não  my 
neceíTario  para  o Sãto  mayor  inft a- 
cia,q  tocarfelhe  é matéria  dc  alma. 
Na  mefma  hora  íè  poz  ao  caminho 
sé  lhe  lébrar  comida,  né  almorço  bé 
merecido  já  c6  o trabalho  do  dia,  8c 
necelTario  para  qué  não  era  ujoço, 
8c  auia  de  caminhar  a pè, Tomou  o 
S f 2 Santo 
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Sãto  o caminho  c5  paíTos  de  que  de-  cfperãça  da  pr  omeffa,  & do  que  de- 
fejaua  chegar  a tépo  à neceííidade  e fejaua:acõpanhouo  o fecular,ôc  che- 
ao  amigo.  O defeiolhe  daua  forças,  gãdo  ambos  acharao  co  cfpato  mela 
&:enleauaaíome:&védofesòêrre  pofta.  Eráo  dous  paes  aluos&  mi- 
os mõtes  bufcaua  cõpanhia  que  o fa  mofos  fobre  toalha  lauada,&  hu  va 
zia  efquecer  de  toda  a coufa  da  terra,  fo  de  vinho.  T rouxerao  tudo  ao  Sa- 
íobindo  aos  Choros  dos  Anjos  por  to  cõ  alegria:  roandoulhes  que  ma- 
meyo  de  hua  alta  conteplaçao.  Alli  tafse  a fome,  & o que  fobejairc  tor- 
fe  deleitaua  no  que  fintia,  e fintiaos  nafse  ao  penedo.  Comerão  ambosj) 
fabores  daquellc  paõ  fobrefuftancial  que  lhes  baftou,  & mrnarão  algus 
que  o Senhor  cõ  liberalidade  cõmu  fobejos  ao  lugar  .Mas  indo  hú  pouco 
nica  aos  que  cõ  determinada  võtadc  adiate  praticado  no  fucceflo,  e alter- 

o fabé  buícar.  Aííi  hia  caminhado  à cãdo  jà  como  fartos,  fc  fora  aquillo 
preíTa  &:  fem  pena.  Seguião  hü  bom  milagre,  ou  coufa  fuceedida  a cafo, 
pedaço  atras  feu  companheiro  &;  o veeidos  da  duujda.ou  tetaçao  deter- 
meíTageiro  fecular  que  lhe  trouxera  minarão  tornar  polo  pouco  q deixa- 
o recado:  & tendo  andado  tanto  fem  rão:&  fazédocõta  q não  rcriãofen- 
parar,que  fobiaõ  hião  vencêdo  o tidos  do  Sãto,q  hia  cõ  todo  o cfpiri- 
altode  hua  ferra, õde  chamao  aPor-  tooccupado  no  Ceo, tornearão  corre 
tella  de  Arcelha, começou  o compa-  do  ao  penedo,  no  qual  não  acharaõ 
nheiro  a fintir  o trabalho,cõ  fer  mo-  jà  né  final  do  que  tinhaõ  pofto.  Aífi 
ço  & robufto,8f  diíle  para  o fecular.  fízçraõ  volta  cm  feguimeto  do  Sãto 
O padre  meu  cõpanheiro  como  he  pafmados  todauia  & atemorizados, 
auezado  a caminhar  muito  e comer  & cõ  rezão: porq  chegando  a cllc  a- 
pouco,não  fente  o que  outré  pade-  chou  o cõpanheiro  hua  boa  repren- 
ce:  mede  noíTas  forças  polas  fiias,  8c  ção,dizcndolhc,q  o mefmo  que  afiy 
não  cae  q os  mais  moços  té  mais  ne-  pofera  o paÕ  8c  vinho, de  q fc  tinhão 
ceífidade  de  comida, porque  té  mais  aproueitado  teucra  cuidado  de  arre- 
fogo,digeré  melhor, & gaftão  mais.  cadar  os  fobejos:porqocfeo  dcra,fo- 
No  mefmo  ponto  entendeo  o Santo  ra  para  acodirc  à neceífidade,  c naõ 
por  rcuelação  Diuina  a murmura-  para  fatisfazeré  curiofidade  intepe- 
parando  hü  pouco  chamou  fiiua  8c  deíhcccíraria,qual  fora  aiha 
^ cllc,&  diílelhe  cô  muita  brãdu-  cm  tornar  a bufear  o que  tinhaõ  dei 
ra  8c  cõfíança  no  Senhor.  Meu  filho  xado.  Dous  milagres  ouuc  nefte  ca- 
fé vos  fintis  fraco,  8c  tendes  neceíli-  fo,&  duas^reuelaçocs  fc  bc  o cõfidc- 
dade,chegay  àqucllc  penedo  (&  fi-  ramos.Más  muitas  outras  coufas  fa- 
naloulho  cõ  o dedoj  8c  ncllc  acha-  zia  8c  dizia  o Santo, ctii  que  fe  manj- 
rcis  o que  baíle  para  vos  fatisfazer-  feftaua  cfpirito  profético  que  o acõ- 
des  por  cfta  vez.  Foi  o cõpanhcyrò  panhaua,&  poder  Diuino  que  as  o- 
obrigado  mais  da  obediécia,  que  de  braua,  como  logo  veremos. 

(-1 A Jr  * 
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C APITVLO  XXVI. 

De  hum  notauel  milagre  que  o 
Santo  fe^.O^deJen  bem' 
auenturado  tranjito 
na  cidade  de 
Tuy. 

o Santo  hum  dia 
Je  grande  calma  cançado 
:k.  l\jado,  ác  morto  de  íe- 
a hüa  aldea  junto  á ci- 
dade de  Santiago.  Ajuntauaíeà  força 
do  Sol, a qu  * lhe  fazia  o trabalho  de 
húa  prégaçáo  que  acabara  cm  outro 
lugar.  Foy  em  demanda  da  caía  do 
Cura,&  pedio  fe  aueria  hum  pouco 
de  vinho  com  que  fe  poderem  re- 
ftaurardo  canfaço  elle  &:  leu  com- 
panheiro,&:  paíTarem  adiante  onde 
o eíperauão  também  para  pregar. 
AcoJio  â porta  húa  boa  velha  que  o 
conhecia, & diílclhe,que  de  boa  vó- 
tade  o ièruira  c6  o que  auia  cm  cafa, 
mas  que  afem  de  íer  pouca  quanti- 
dade no  fundo  de  hum  frafeo,  tinha 
ordem  do  Cura  de  lho  guardar  cora 
cuydado  à penada  caÚigo.  Refpon- 
dcooSantoforrindorc,  que  todauia 
lhe deíTe  o vinho,  que  poderofo  era 
Deos  para  remedear  feus  feruos,  & 
liuralla  a ella  de  dano.  Perfuadioíc  a 
velha,  6c  folgou  de  íc  arrifcar,  parc- 
cendolhe  que  fazia  obra  dc  charida- 
de  com  quem  prccifamente  cftaua 
necefíitado.  Não  crão  bem  faydos 
os  frades,  quando  nas  fuss  coftas 
entra  o dono  da  poufada : êc  como 
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fèruiao  Sol  foifèao  fra*íco  para  ma- 
tar a fede:  efpantaíè  de  o achar  pe- 
lado, lembrandofe  que  o deixará 
quaíi  vaíio,  cípantafe  mais  vendo  o 
cheyò,  6c  achando  licor  exceilente, 
não  sò  anentajado  ao  que  deixara. 
Acode  avelha  cheya  de  alegria  vedo 
o milagre, 6<:  contaihe  oquepaíTara 
cõ  o Santo.  Sahio  logo  o Curacor- 
• rendo  cm  feu  feguimento,  alcançao, 
contaihe  a marauiiha,  Sc  pedeihe, 
que  torne  a íeruirfe  da  cafa  Sc  del!e. 
Mas  não  era  bom  termo  para  o c bri- 
gar hiíforia  dc  louuor  leu:  conti- 
nuou feu  caminho. 

Era  polos  annos  do  Senhor  de 
mil  Sc  duzentos,  Sc  corenta  6^  feis, 
íègundoa  cota  do  Mcifre  Frcy  Fer- 
nando dc  Caílilho,  8c  íègundo  ou- 
tros duzentos  Sc  cincoenta  Sc  hum, 
quando  o Sãtoprcgãdoem  hú  Mo- 
fteiro  de  S.Bcnto  por  dia  dc  Ramos 
defpedio  o pouo  queoacópanhaua, 
dizendo  que  não  era  Deos  íèruido  q 
deíTe  trabalho  a tanta  géte,  porque 
auia  muitos  velhos,  Sc  mimnos,  Sc 
molheres,que  padecião  muito  polo 
íeguir:  e que  foubeífem  de  certo  que 
naquclle  lugar  o não  veriaõ  mais, 
porque  não  tardaria  muito  o fím 
dc  feus  trabalhos  Sc  de  fua  vid% 

E por  defpedida  pedio  a todos  com 
humildade  de  Santo,  Sc  huas  pafa- 
urasfiydasda  alma,  queocncomé- 
daflem  muito  a Deos;  porque  ainda 
que  não  entendia  ter  dado  efean- 
dalo  a ninguém  com  fua  vida  Sc  tra- 
to, com  tudo  íe  conhecia  por  huma- 
no 6c  fraco,  6c  mui  to  ncccílitadodas 
oraçoés  dos  fieis.  Daqui  dizem  que 
S r 3 fe  foy 
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fe  foi  a Tuyj&í  prègou  todos  os  dias  quelles  menribros  fantos  dons  grau* 
daíèmana  Santa  letn  defcançar:  & des  eRremos,  hum  de  affíição,  cu- 
apontão  que  hua  das  coufas  que  tro  de  aluorcço:  atoimentauaos  a 
principalméte  encarecia  neftes  der-  febre  com  accidentes  mortaes,  ale* 
radeiros  íermoés,  era  a necefsidade  grauaos  a efperança  da  glpti^  ccm 
do  Sacramento  da  ConfiíTaõ,&  Pe-  júbilos  da  alma:  ôc  efta  lhe  fuípen' 
nitenda:  ôc  dcfpois  dclles  coftuma-  dia  o trabalho  da  doença  de  manei- 
ua  à imitaçaõ  de  NoíTo  Redentor  ra,queíc  lhe  rraíluzianoroRoocó- 
defcançardo  trabalho  do  dia,  paf-  tentamentocô  que  efptraua  amor- 
fandoas  noites  no  campo  em  ora--^  te.  E como  todo  o emprego  dos 
çâo.  Nao  era  o Santo  taõ  velho  nos  trabalhos  dos  Santos  he  só  para  fe- 
annosjcomo  as  penitencias,  osca-  gurarefta  hora,  não feefquecco  vé- 
minhos,  & a força  &.  continuação  doíènella  de  fe  ajudar  das  armas  que 
dc  pregar  o tinhão  reduzido  a hua  Chrillo  nos  deixou  em  fua  Igreja, 
cançada  velhice  de  muita  fraqueza  que  faó  os  fantos  Sacramentos  da 
&c  falta  de  forças.  E o muito  que  fe  Comunhão  & Extrema  vnção ; &c 
forçou  nefla  femana  acabou  de  o recebendoos  c5  feu  coftumado  fer- 
debilitar  de  maneira,  que  a primei-  uor  &deuaçaõ,&  comhüa  alegria 
ra  oitaua  lhe  fobreueo  hüa  febre  de  quem  jà  reconhecia  o porto,  5c 
rija;  5c  entendendo  que  era  auiíbdo  começauaaveros  fermofosorizon- 
fim  queerperaua,fez  força,  defejan-  tes  dapatria  Ccleftial,  foyfe  dcfpi- 
do  de  yr  morrer  na  cafa  do  Berna-  dindo  dos  que  eftauaõ  prcíentes  c5 
uenturado  Apollolo  Santiago.  Foy  amor  5c  humildade.  Com  o hofpe- 
caminhando  como  pode  ate  o lugar  de  da  cafa  teuc  mais  particulares  col 
de  Santa  Comba.  Aqui  lhe  reneloa  loquios : dos  quacs  podemos  crer 
o Senhor  que  era  chegada  a hora  de  que  falaua  com  elle  como  corn  toda 
receber  o galardão  de  íeus  traba-  aqnella  diocefi  5c  Republica,q  nelle 
lhos,  5c  mandoulhe  que  fe  tornafTe  feihe  rcpreíèntaua,  5c  na  republica 
a Tuy.  Cheyo  de  alegria  com  tal  com  acoroa  5c  jurdiçaõ  em  que  c- 
noua,  chamou  feu  companheyro,  ftaua  do  Rey no  de  Portugal. Eu  mc 
f diíTclhe:  Meu  fiIho,o  Senhor  Deos  parto,  dezia,  defta  vida  com  grande 
tem  dado  termo  aos  dias  de  minha  confiança  no  Senhor,  queyfaraco- 
peregrinação, poucos  faõ  os  guc  me  migo  na  outra  de  fuas  miícricordias. 
rcftão.  Em  Tuy  quer  que  íèjaore-  Pouco  tempo  o ferui,  5c  efle  com 
mate:  pois  elle  manda,  conuem  o-  muitas  faltas  5c  imperfeições.  He 
bedecer,  tornemos  fem  tardança, 5c  grande  Deos,  poera  os  olhos  em  fi, 
ahi  nos  defpidiremos  para  fempre.  paga  como  quem  hc,não  CQmo  que 
Chegou  com  trabalho  à cidade,  5c  nos  outros  fomos.  Como  tãobeni- 
o abalo  do  caminho  acendeo  o fo-  gno,6c  tão  rico,tcm  me  prometido, 
20  da  febre.  Tinhaõ  contenda  na-  que  por  fazer  merce  5c  honra  a elle 
^ ' pobre- 
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pobre  bichinho  íauoreccrâ  cfta  ci-  ainda  na  rerra  cafa  da  Ordem.Sendo 
dade  & fna  comarca,  Òl  a liurat;à  de  enterrado  não  tardou  o Senhor  em 
muitos  caíHgos que  os  peccados  dos  honrar  fua  memória  pelos  meyos 
homcs  ícmpfe  cftáo  prouocando.  que  colíuma.  Foraõ  grandes  òc  ía- 
Aííi  me  ficarey  entre  vos  outros  co-  mofas  marauilhas,  as  que  l'e  vião 
mo  vifínhoác  amigo.  A vos  pa-rti-  em  fua  íepulcura,  &:  as  que  hiitiaõ 
cularmente  por  me  íoFrerdes  nefta  cm  fi  todos  os  que  a eJle  íe  encomé- 
caCâ^Sc  me  ãgafalhardes  com  tanta  dauaõ.  E foy  a primeira  que  no  mef 
charidade,  tomara  deixar  algum  íi-  mo  dia  naceo*neIla  hum  ertranho 
nal  de  agradecimento.  Como  po-  ^genero  de  fonte , que  manaua  olio 
bre,&  que  outra  coufa  naó  polTuo,  clara  à coníiecidamente,  olio  ad- 


vos  peço  que  aceiteis  em  memória 
‘ efta correa  que  me  cinge:  pode  ler 
que  algum  dia  vos  lirua.  Dcícançou 
hum  pouco,. & apoz  hum  breueim 
terualio  fc  foy  defeançar  pera  fem- 
pre.  Do  dia  certo  íe  perdeo  a memó- 
ria: no  anno  também  ha,a  duui- 
da,que  atras  apontamos.  Mas  con- 
cordáo  todos,  que  fàleceo  entre  Paf- 
coa  de  Refurreiçáo.  Sc  Efpirito  Sâto. 


CAPITVLO  XXVII. 

Como  foy fepultado  0 Santo^&- 
defpoís  Jeu  corpo  trejiadado 
pQ'a  a Sè:  nella  melhor 
raúo  de  lugar  duas 
^e^es. 

t 

Oy  fepultado  o Santo  ç5 
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podia  fer:acudio  toda 
a cidade  a acpmpanhallo 
Sc  oBifpo  íez  o (./fíicio,  Sc  ajuçjou  a 
meter  o corpo  na  fcpultura,  que  por 
então  foy  em  húa  pequena  ermida, 
que  o Santo  edificara,  por  não  4ucc 


mirauel  nos  cfilicos,como  mifierio- 
ío  no  nacimento,  Sc  ftmelhanie  ao 
que  íe  eícreue  dos  íepulchros  de 
Santa  Câterina  no  Monte  Sinai,  Sc 
deSaóNicolao  em  Bari  cidade  . do 
Reyno  de  Napoles:porque  da  mef- 
ma  maneira  era  íingular  antidoto 
contra  todas  as  doenças. 

^No  fegundo  dia  de  feu  faleci- 
meto  veyo  a ermida  em  que  foy  en- 
terrado húa  Senhora  principal,  que 
tinha  fua  caía  em  hum  lugar  perto 
da  cidade:  porque  fora  fua  deuota, 
Sc  coftumaua  agafalhallo  Sc  fazer- 
lhe  outras  boas  obras,  Sc  eftando 
defcófolada  com  a noua  de  fua  mor- 
te vira  o Santo  cm  fonhos,  que  lhe 
dezia  que  foíTe  ã fua  coua,  Sc  ahy 
veria  cumpri  me  to  da  promeíTa  que 
lhe  fizera  cm  vida.  Foy  o cafo,  que 
efta  dônapedio  hum  dia  ao  Santo, 
que  lhe  deííe  aigúa  peça  de  feu  vip, 
pera  lhe  ficar  em  memória,  quando 
Deosoleuaííe.  Defèndcofeo  Santo 
parecendolhe  aóto  de  vangloria  : 
mas  fendo  importunado,  diííe  que 
em  vida, puem  morte  prometia  dar- 
lha.  Obrigada  de  húa  Sc  outra  pro- 
meíla,  cftaua  junco  da  coua  cm  ora- 

çaõ 
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Ç3.Õ:  & olhando  peta  ella  notou  hú 
íínal  de  abertura,  que  primeiro  náo 
vira.  E querendo  affirmarfe,  proiú- 
do  com  a máofe  fe  enganauão  os  o- 
Ihos,  trouxe  nella  hum  dente  claro 
& fermofo,  que  nao  teuc  duuida  em 
ferdo  Santo,  porque  a terra  fe  tor- 
nou â cerrar  como  dantes  * Aííi  o re-  ^ 
cebeo  com  lagrimaf,  «Sc  por  joya 
preciofa  o leuou  6c  guardou.  • •* 
Começou  logo  a fer  celelyada  & 
vifitada  aíepultiira  de  naturaes  K 
eítranhos,  6c  achando  todos  remé- 
dio em  feus  males  por  feii  me)’0,cr6- 
cia  cada  dia  mais  o con-curfo.  Por 
onde  paliados  alguS^-  annos  foraõ 
cayndo  os  cidadãos  6c  íintindq,que 
era  notanel  defeuido  entre  gente  pia 
eftar  taó  mal  agaíaUiado  dos  íeuí 
quem  tão  vencrado*era  dos  foraíle.!- 
ros.  Tomou  o Cabido  á fua  conta  0^ 
nesocio.  Mandou  lanrar  hum  moi- 
mento  de  mármore,  fegundo  aqutl- 
ia  idade  fu mptüofo,  6c  pofto  na  Se 
treíladaraó  a elle  asSantas  reliquias. 
Moftrou  Deos  logo  que  íe  auia  por 
bem  feruido  na  obra.  Porque  fby 
continuando  o mefmo  manancial 
de  olio,qoe  íè  via  dates, do  qual  acha 
“inos  em  memória  que  recolheraó 
os  Conegos  cantidade,  6c  affirma- 
fc  que  ainda  em  noffos  dias  fe  guar- 
da algum. 

Amoeíiados  o BifpoSc  Cabido 
com  tamanho  íinal  procuraraõjun- 
tar  na  Sé  todas  as  reliquias  que  pu* 
deíTemauer  do  Santo:  6c  tendo  ja 
cm  ícii  poder  a capa  '6c  cajado  6c  ou 
tras  algüas,  pretenderão  também  a 
cinta,  Mas  parecendo  cruexa  defa- 


poíTarem  aqiiemo  Santo  fizera  íè- 
nhor  delia,  pediraólhe  parte.  Con- 
fintio  o poíTuidor:  juntaraõfe  pera  a 
partilha.  Porem  querendolhe  por 
àfac:^fca^oprodigio^oj  faltou  o fer- 
ro tk  mas^a  quem  tent.3Uí^a  exceu-  ^ 
ção'‘do'Corte,  6c  foy*o  falto  tão  lon- 

i ^ • r?  « -i. 

ge,  como  íe  teucra  azas,  ou  rora  im- 
pellidode  mãoviolentaidandoliçao 
.aoshomés  dorefpeito  queíè  dcue  • 
naõ  sò  aos  Santos,  mas  também  a 
íeusdefpojos.  A euidencia  do  mila- 
gre fez  força  ao  dono,  pera  entregar  • 
de  boa  vontade  à-lgrejâ  a correa  in- 
teira em  honra  de  quem  lha  dera.E 
o Bifpo  defpois  que  teue  tudo  junw 
determinou  juntarfe  na  morte  corri 
o Santo,  fazendo  conta  que  lhe  vaf- 
leria  muyto  no  vitimo  dia  grande, 
tam  fanta  vizinhança,  6c  o que  pot 
elle  fizera. Fez  fabricar  òutro  moy- 
mento,  6c  pcgallo  com  o do  Santo, 
em  que  fe  mandou  fepultar.^Mas 
não  falta  quem  diga  alcgando^nae- 
morias  da  Igreja,  que  fe  acharaõ  fc- 
parados  algum  tempo  defpois,  còm 
diftancia  grande  hum  do  outro  por 
obra  diiíina. Coufa  he  em  qn^com 
rezaó  podemos  duuidar^aífi^pplla 
prouâda  virtude  do  Bifpo  que  di- 
zem foy  dom  Lucas,  como^^rque 

o Santo  não  podia  fer  na  mort^  mc-* 
nos  humilde  6c  bem  ãcondicioftado 
do  que  fora  na  vida.  E conftanos 
que  defpois  de  outra  trefladaçaõ 
que  fez  da  mefmas  reliquias  no.an- 
no  de  1 520  o Bil  po  dom  Dmò  de 
Aaelhaneda  pera  hua  capeiia  que 
cm  nome  do  Santo  edificou,  naqual 
as  poz  por  fua  mão  em  húa  caixa 
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de  prata,  & foy  o lugar  Tobrc  o fron  mingos  no anno  dc  122 1 por  Agof- 
fjspicio  da  mcíma  capellaríucccdeo  to,  cm  tempo  <jue  nem  Saó  Pero 
outro  Prelado  tão  chcyode  pieda-  Gonçalues  era  frade,  nem  em  Pa- 
de,  cjue  tcuc  por  pouco  tudo  o ^ue  lencia  auia  Conuenro  da  Ordem.  E 
cfl:auafeitocmrcuíeruiço,&  deno*  por  aqui  fc  pode  fazer  juyzo  do 
uo  lhe  laurou  bãa  capelia,  de  mais. 

tanta  capacidade,quederpois  de  dar  Mas  tornando  a nolTa  Hiftoriâ 
ao  Santo  p melhor  & mais  decente  os  milagres  da  fepuJtura  do  Santo 
lugar,  juntou  Sc  agafalhou  nclla  foraó  multiplicando  c forma  que  os 
com  boa  ordem  todas  as  oíTadas  fabidos  Sc  callifícados  por  authori- 
dos  Bifpos  feus  antcceíTores,  & pera  dade  do  Ordinário  de  Tuy  no  anno 
íi  fez  também  fepultura.  Donde  in-  dc  i2  58.chegaraõ  a numero  de  cen-  '^5^* 
ferimos  que  quem  a ifto  fc  atreueo,  to  Sc  oitenta;  que  era  pola  conta  do 
bem  fegurodeuia  eftar  dos  contos  padre  Frey  Fernando  de  Caítílbo, 
antigos  de  dom  Lucas,  pois  o tor-  dozeannos  defpoisde  fua  morte*& 
nauaâmefmavjzinhança  comtan-  affirma  que  tinha  cm  Teu  poder 
tos  outros.  E não  hc  dc  cípantar  a-  quando  cfcrcuia  o trcílado  do  procef 
charmososercritóres  antigos  enga-  fo  que  o Bifpo  dc  Tuy  mandara  a 
nados  em  algúas  couías,  que  como  hú  Capitulo  gtral  da  Ordem  dc  S. 
gente  íingela  cfcrcuiaó  por  infòrma  Domingos  celebrado  em  Tolofa  dc 
çoés  pouco  aueriguadas,  como  era  França  pera  obrigar  aos  frades  a 
forçado  cm  falta  de  liuros;  quando  procurarem  fua  canonizaçaõ;  polo 
nefta  idade  cm  que  tudo  anda  mais  qual  parecia  a contia  dita,  & nella 
apontado,^  íobcjaõ  memórias  ccr-  que  foraõ  remediados  Sc  alcança- 
tas  Sc  bem  eferitas  dos  tempos  atras  raõ  faiidc  por  mcrecimcnro  do  San- 
achamos  quem  fe  atreueo  a cfcrcucr  to,  entre  grande  numero  de  cegos, 
de  proximo  Sc  imprimir,  que  cftc  furdos,  mudos,  Sc  aleijados,  nouc 
Santo  falecera  ainda  cm  vida  do  Pa-  endemoninhados  Sc  finco  leproíòs. 
dre  São  Domingos  em  hua  ermida  Mas  rezã  ferà  especificarmos  algus, 
que  edificara  com  titulo  dc  Santa  vifto  tocar  cftc  Santo  à Portugal  c5 
Marta,  pera  nella  fazer  penitencia,  tanta  particularidade,  como  ^mos 
hüa  milha  de  Ribadauia.  Por  hon-  moftrado,  Sc  empregaremos  nelles 
ra  da  Hiftoria  não  dizemos  o nome  o capiculo*ícgointc. 


de  tal  Autor,  íendo  aífi  que  ha  tan- 
tos erros  no  que  diz,  quantas  faõ  as 
particularidades,  cm  que  fc  encon- 
tra com  o que  aqui  temos  cícrito, 
por  autoridade  de  muy  tos  c conhe- 
cidos clcritorcs.Enão  ignorado  nin- 
guém que  íaieccooPadre  Saõ  Do- 


CAPITVLO  XXVIII,  - 

T)e  algus  milagres  que  0 San^ 
to  obrou  dejpoisdejua 
morte. 

Hum 
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;Ym  loaõ  Enchanes  dc  Sofre  Deos  incrédulos  de  fuaS 
; Caftro  parraõ  de  hum  grandezas,  fendo  afronta  que  lhe 
i nauio  veyo  vifirar o íepul  fazemos  duuidar  de  feu  poder  infí- 

I chro  do  Santo  cn^  cum-  nitoiporqne  tem  por  própria  a hon- 

primenro  de  voto  que  fizera  no  mar  ra  de  ícns  fcruos:  8c  como  fc  no  def- 
em  ocafiaó  de  húa  perigoía  tormen-  credito  delles  perigara  o credito  de 

ta.  Praticandode  noite  com  outros  fua  bondade,  aísi  acode  çom  pron- 
deuotosquc  na  Igreja  compriaõfuas  tidáo  a farisfazer^os  duros  & con- 
romarias fobrebencficios  que  cada  tumazes.TratauaohumdiaosCo- 
hum  tinha  exprimentado  do  Santo  negos entre  fidefte  milagre  & dou- 
nâoduuidandodenenhúa  das  ma-  tros  que  cada  hora  lhes  palTauáo 
rauilhasqueíe  contauão,  mofirou-  polas  mãos  louuando  a Deos  8c  o 
fe  incrédulo  na  mais  fabida  de  todas  Santo  cm  todos:  Sc  hum  delles  to- 
queeradoolio  que  a tempos  efti-  mando  a mão  começou  adizerquc 
lana  8c  fe  colhia  do  fepulcro:  Sí  dcf-  dos  milagres  não  duuidaua,nem  da 
atinadamcnte  affírmaua  que  fo  a virtude  & merecimentos  do  Santo, 
feus  olhos  creria  tal.  Paílada  aprati-  mas  que  lhe  parecia  coufa  dura  ta- 
ca & boa  parte  da  noite,  olhando  a manho  numero  de  prodígios,  como 
cafo  hum  dos  Romeiros  pera  a fe-  cada  homem  referia.  Porque  (dizia 
pultura  fanta  notou  nella  hüas  go-  clle^eu  venho  todos  os  dias  polia 
tas  groíTas  como  de  orualho,  nas  manham  &tarde  a efia  Igreja,  &.a 
quais  brilhaua  dc  fazia  vizlumes  a indamenao  aconteceo  ver  nenhum 
luz  das  almpadas,  ao  modo  que  faz  por  efies  olhos.  As  palauras  nao  c- 
orayodoSolem  diamantes,  ou  ou-  rão  ditas,  quando  fintiraõ  rumor  de 
tra  pedraria  femelhante.  Chamou  gente  na  porta  principal:  8c  virão 
então  polo  incrédulo,  chegaraõ  mui  hüs  homés  que  rrazião  hum  rnini- 
tos  juntos  de  perto,  dc  viraõtodoo  no  aleijado  de  ícunacimentotao  mi- 
mármore  banhado  daquclle  olio  ferauelmenre,que  não  era  fenhor  dc 
fanto:&i  o porfiofo  inda  cego  em  fua  mouer  pe  nem  mão:  8c  paíTando 
dureza  poz  em  cima  do  lugar,  onde  por  entre  os  Conegos  o foraõ  kn- 
mais  humidade  parecia  hüa  peque-  çar  fobrea  fcpultura  fanta.  Parece 
na  trombeta  que  configo  trazia  com  que  quiz  Deos  moftrar  nefta  hora 
a boca  pera  baixo:  &f®y  o Senhor  • com  mais  cnidencia  as  grandezas  dc 
feruido  por  honra  de  feu  Santo  acre-  fua  omnipotência  àvjfta  dq  Conego 
centaro milagre. Porque  contrato-  incrédulo:  &mais  repentinameote 
da  a natureza  das  coulàs  foy  o olio  doque  coftumaem  oticros  lhe  deu 
íobindo  polo  cano  da  trombeta  atè  faude.E  fby  aííi  que  tanto  que  o mo- 
lançar  pola  boca  contraria:&  qnem  ço  tocou  na  lagea  íria,  no  mefmo  . 
não  cria  hüa  marauilha  ficou  con-  inlfanteeflendeo  todos  os  membros 
ucncido  com  duas.  dc  íc  íintio  tao  robuífodcfao  como 

fe 
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fe  nunca  mal  nenhum  tiiicra:  ^lo- 
go andou  & falcou  pafinando  de  li 
mermo,  Sc  pâflnando  com  todos  o 
Conego  que  def-jaua  ver  milagres, 
oqualdalyem  diante  ficou  prego- 
eiro do  Santo. 

Era  moradora  em  Santarém  hüa 
Resede  molher  viuua  natural  de  Ponte  Ve- 
nx  vtdít  dracm  Galiza.  Adoeceolhe  hum  fi- 
deS.Fr.  Ihomoçodehúa  poílemaem  hum 
Gíl.  Ly  p^,  efobreucoihe  hum  mal  que  vul- 
exe^.ii  chamao  fogo  de  Santo 

Antão:  andaua  em  mãos  de  meftres 
mas  com  pouca  efperança  de  vida^ 
porque  fe  hya  corrompendo  o pe,& 
tinha  o pobre  por  conta  tirados  dei- 
lejâ  dezoito  oíTos.  Ncfte  eftado  fe 
focorreo  a afligida  mãy  ao  Santo  da 
fua  terra:  Sl  não  tardou  ellecm  lhe 
valer. Parou  logoo mal,  & cobrou 
o moço  (ande  íem  mais  obra  de  ci- 
rurgia. Efoy  o milagje  tão  paten- 
te, que  o moço  le  criou  em  deuaçaó 
dc  amor  do  habiro  de  São  Domin- 
gos pola  memória  de  quem  lhe  de- 
ra I aude,  &.  em  fim  o veyo  a receber 
& morrer  nellena  meíma  villa  de 
Sanearem. 

Kamefma  villa  aconteceoa  ou- 
tra pobre  molher  que  indo  pelo 
Tc,  o em  hum  barco  com  hum  filhi 
nho  no  collo,cahio  cõ  clleno  rio,dc 
com  o pefo  & foi  ça  da  queda  ficou 
logofomidana  agoa.  Gritou  o ma- 
rido que  a acompanhaua  chaman- 
do por  Saó  Pero  Gonçalues:  como 
outra  coufa  não  podia  fazer,  foceor- 
riaíe  com  brados  ao  Santorc  a pobre 
molher  fem  largar  o minino  fez  ou- 
tro tanto  fegundo  defpois  dizia,  em 


feu  coração  dandofe  ror  morta.AÍÍÍ 
tornou  iubic  a agoa  íinco  vezes,  Sc 
outras  tantas  foy  abaixo*  «Se  ítndo 
com  a tardança  julgada  por  íem  l e- 
medio,valerao  cs  merecimentos  do 
Santo  pera  não  peieccrcm  mãyné 
hiho,Òc  íaiicm  ambos  vjuos  dei^ois 
de  lidarem  coma  morte  tamanho 
espaço, que  os  podemos  chamar  re- 
íucitadüs. 

Humanno  ania  Sc  quaíi  dous 
mefes  que  eifaua  Icproíb  \liguel 
Nunes  no  lugar  de  Negros  dioccíí 
de  1 uy:  dc  apartado  ja  da  comuni- 
cação dos  viiinhos  viuia  em  defter- 
ro,  recolhido  tm  hüa  pobre  chou- 
pana: encomendouíe  com  confian- 
ça ao  Saneo  óc  fez  votò  de  vi  fitar  fuá 
íepultura  ôc  leuarlhe  certa  oíferrat 
Comprio  o voto,  foy  enfermo,  tor- 
nou faõ. 

Maria  Peres  davarzeado  lugar 
de  Mera  tinha  dous  males:  fobre  k 
pra  confirmada  cegou  de  ambos  os 
olhos.  Parece  que  fintio  mais  a per- 
da da  vifta  que  o dano  dos  mais 
membros.-encomendou  os  olhos  ao 
Santo,  & farou  logo  delles.  Foife  vi- 
fítallo  «Scdaulheas  graças  por  efta 
mcrce.  Comavifíta  recebeo  fegun- 
do beneficio,  porque  tornou  iam  da 
lepra  de  que  eftaua  cuberta,  auia 
noue  mcíts. 

Martim  Perez  de  Cobello  lugar 
doBifpado  de  TuyuJefpoisde  an- 
dar doente  de  dores  dos  olhos  íêten- 
ta  dias,  veyo  em  fim  a perder  a vif- 
ta  Sc  cegar  de  todo.  Neftc  eftado  fez 
hum  voto  a Saó  Fr ey  Pero  Gonçal- 
uez  Sc  fubicamêce  fe  achou  fem  dor 


Sc  cõ 
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3c  com  viíla. 

Hi'/m  pobre  homem  trabalha- 
dor rompendo  à força  por  hum  va- 
lado dc  muytosefpinhos  por  necef- 
fidade  q o obrigou,  ficou  com  dons 
pregados  nos  olhos,  8c  com  dores 
tão  vehementes  cjue  deiefpcraua. 
Como  o lugar  he  tão  perigoíb  &c  as 
espinhas  eraÓ  taó  dilicadas  que  fe 
não  comprendiaõ  de  fora  para  íè 
poderem  tira»*,  crecião  as  dores  8c 
com  eilas  deíconfiança  de  remedio: 
começou  achamar  com  grande  fè 
pelo  Santo  &c  na  mefma  hora  fintio 
cair  ambas  aselpinhas,5c  foraõvif- 
tas  polos  que  cftauão  com  elle, 6c  fi- 
cou faõ. 

Viuia  c5  grande  pena  em  Redõ- 
dcllahúa  Eluiia  Martmz,  por  ver 
íèu  marido  furdo  em  tanto  cftremo 
que  fe  não  podia  comelle  tratar  fe 
não  por  acenos.  Paílaraõ  annos,pro 
uaraõre  medicinas,  era  tempo  per- 
dido.Ajuntou  hüaefmola,  madoua 
ofFerecer  à fepultura  do  Santo  pedin 
dolhe  com  humildade  remedio  pa- 
ra o feu  enfermo,  Foy  coufade  gran- 
de marauiiha  6c  lonuor  de  Deos, 
que  quando  o meíTageiro  que  leiiou 
a efmola  tornou  da  jornada  achou 
o enfermo  com  o fentido  de  ouuir 
tão  perfaço  comofe  nnnea  nelie  te- 
uera  lefaõ. 

No  lugar  de  Santa  Leocadiave- 
yoaenfurdecer  de  todohúa  Vrraca 
Saluador.Eauendo  finco  mefesque 
aíTí  eílaua  fem  nenhum  genero  de 
melhoria,  fez  voto  dc  ir  vi  fitar  o fe- 
pnlcro  do  Santo.  Na  hora  que  o 
comprio  começando  afazer  oraçaõ 


diante  delle,  começou  juntamente  a 
onuir  os  finos  da  Sé,  6c  day  em  di- 
ante ficou  ouuindo  perfèytamente 
como  quando  era  mais  fam. 

A hum  miuino  de  fere  annosle- 
uaraõ  feus  pays  ao  Santo  com  íua  of- 
ferta  6c  efmola,  porque  atèaqiiella 
idade  não  tinha  falado  palaura.  Foy 
o Senhor  íei  uido  que  fazendo  cile 
fua  oracaõ  ÍLibitamenre  fãlon.  E os 
Conegos  vendo  tão  íubiro,  tão  ma-  • 
nifèrto,6<.  tão  fermofo  milagre  orde- 
naraó  logo  hüa  folenc  procifiaõ  ao 
redor  da  Igreja. 

Pero  Perez  morador  cm  Vilela 
aldea  de  Santiago  tiriha  hum  filho 
atormentado  do  diabo,quc  chegou 
de  húa  vez  a tanto  aperto  com  os 
aíTombramentos  do  enemigo,  que 
onze  dias  continuos  nao  comeo  nem 
bebeo,  nem  dormio.  Fizeraõlhe  os 
exorcifinos  da  Igreja : Refpondeo 
que  trabalhauãode  balde,  porque 
ÍÒPero  Gonçalues  Teimo  o lança- 
ria da  pofTc  cm  que  efiaua.  Atado 
de  pês  âc  mãos  foy  leuado  a Tuy: 
como.  tocou  a fepultura  do  Santo 
não  fò  ficou  liure  de  todo  mas  nun- 
ca mdso  enemigo  fe  atreueo  com 
eiíe. 

Com  o mefmo  remedio  foy  cu- 
rada Maria  Gonçalues  do  lugar  de 
Saõ  Pedro  dc  Celha,  auendohum 
anno  inteiro  que  padecia  o mefmo 
rrabalho:5c  algús  diasoyto  ôc  noue 
vezes  cada  dia.  Sintiohiia  noite  que 
lhe  diziaõ  emfonhos  que  vifitaíTe 
o fepulcro  do  Santo  íequeria  fande: 
creo  & obedeceo:  foy  ao  fepulcro 
6c  cornou  fam. 

CAP. 
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dicio  de  fantidade  da  peííoa  por  que 


'Das  lu^es  com  que  o Santo  co^ 
ituma acudirno mar  aosdeuo^ 
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le  J'e  encomen^ 
dao » 


falteadosdehum  remporaltão  for- 
te,que  deílroçada  a iiao,  Sc  quebra- 
dos os  maftos  eíperauáo  cada  hora 
ícr  comidos  das  ondas,  acodiraõ  co 
cííícaciaaos  merecimentos  de  S. Pe- 
ro GonçaIues,&  chamando  por  cl- 
le,  lhes  apareceo  clara  Sc  viíiuelmç- 
te,  Sc  lhes  diíTe,  que  aly  o tinhão, 
quenão  perdeíTcm  animo.  E logo 
abonançou  o tempo . E porque  a 
nao  ficara  em  elfado  que  liao  tinha 
com  que  le  poder  goucrnar,o  Santo 
fe  fez  Piloto, a foi  gouernando  até 
a porem  parrefegura,* 


També  íe  aueriguou,que  cm  hüa 


heíèruido  fãzellos.  Grande  coníbla-  naofobindo  hu  marinheiro  â gauia, 
çaÓpera  a Chriftandade,  confufaõ  comohe  coftume,pera  meneo  das 
para  os  hereges, defengano  para  to-  velas,  foi  facudido  daenxarcea  por 
da  a Gentilidade,  argumento fem  ondeíòbia  com  tanto  impeto,  que 
replica, que  sò  entre  os  Chriííaõs  e-  fem  lhe  valer  a força  com  q hia  neila 
ftà  a vcrdadeyr^  ley  Sc  caminho  de  aferrado  com  ambas  as  mãos, foi  co- 
faluaça5,&;  que  não  ha  outro  debai-  mo  voando  ao  mar.  Hia  anaoefpe- 
xodo  Ceo  que  nos  poíTa  liurarda  dida,  o‘ tempo  era  tormentoíb.  Ven- 
mucria  infèrnal,a  que  todos  ficamos  dofe  o pobre  homem  ficar  por  popa 
condenados  pola  culpa  do  primeyro  Sc  muito  longe,chamou  polo  Santo 
Pay.  Milagre  não  he  outra  couía  com  grande  animo  Sc  fé.  Eis  que 
íe  nãohúaobra  que  paíTa  os  limites  lhe  aparece  íbbrc  as  agoas  hum  Fra- 
da  natureza,  Sc  lhe  faz  força:  8c  aííi  devellido  em  hábitos  dc  S.  Domin- 
fe  não  for  o Senhor  deíTa  mefma  na-  gos,  Sc  dizlhe:  eisme  aqui  filho, cha- 
tureza,  que  he  Deos,  ou  quem  feu  mafte  por  mim,aqui  me  tés,não  ajas 
poder  tiuer  não  farà  milagre.  Logo  medo.  As  paíauras  forão  feguidas 
onde  ha  milagres  eftâ  Deos  oupo-  de  obras:  tomouo  o Santo  pola 
der  íèu.  E pois  sò  na  Igreja  temos  e-  mão,  Sc  meteo  o dentro  no  nauio  â 
bem, com  grande  gozo  os  deue-  vifta  de  toda  a cõpanha,  que  eílaua 
mos  feítcjar,  Sc  cÕtalios  có  igual  al-  como  fòra  de  íi  polo  que  via.  E logo 
uoroço.E  por  tanto  fem  pedir  licen-  defapareceo. 
ça  diremos  mais  algüs.  Seria  eftender  a eferitura  infinito. 

Lemos  em  Santo  Antonino  na  íè  quizcíTemos  contar  todos  os  mi- 
vida  que  efcrcuc  delfe  Santo,  que  ’ lagres  que  efte  Santo  tem  obrado 
certosmarinheyros  vendoíèno  mar  no  mar.  Porque  parece  que  o quiz 


Tc 


Deos 


PauIo 
Io  aio. 
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Deos  dar  por  auogado  aos  rrlarean-  logo  fe  dao  por  remediados  Sc  fal- 
tes,principalmente  nede  Reyno  de  nos, por  grande  cuc  íeja  o trabalho. 
Portugal,  vidasas  grandes  nauegá'  E não  ha  homem  que  poíTa  dizer, 
çoes  qiie  de  cento  &c  trinta  annos  a que.defpois  de  vido  o fanro  forol  fi- 
eda  parte  tem  emprendido  os  Por-  zeíle  nauíragio.  Heeíle  forol  hum 
tur^uefes,  rodeando  o mundo  por  lume  como  de  hua  veta,  oqualnao 
tudo  quanto  abarca  o mar  Oceano,  toma  lugar  certo  na  nao:  ora  apare- 
com  canto  efpinto  condãncia,  ce  iobre  os  maftos,  oranas  gaueas, 
djue  polas  raçoés  ellrageiras  fomos  ora  nas  enrenas,  & às  vezes  íòbre 
notados, não  sò  de  temerários,  mas  lugares  mais  baixos  dos  nauios : & 
dedeíàfizados:  que  afíi  honraóas  o ordinário  he  não  íe  ver  íènáo  em 
obras  valerofas  os  que  para  ellas  tem peftades  de  grande  perigo.  Tã- 
não  tem  va[ornem  animo.  E nao  to  que  aparece,  logo  roda  a nao  lhe 
debalde,  indofè  o Santo  pâra  a cida-  dà  as  graças  com  grita  &c  alegria. 


de  de  Santiago,comO  atrás  fica  dito, 
lhe  mandou  o Senhor  que  íè  tor- 
naíleperaás  terras  da  jurdiçaõ  de 
Portugal  como  era  Tuy  .Porque  da- 
qui auia  de  nacer  da  parte  dos  Por- 
tuguefes  encomendareníc  aelle  com 
inteira  confiança,  como  a Santo  na- 
tural : ôc  da  parte  do  Sanm  âcodit- 
Ihcs  como  anogado  3c  padroeiro, 
íegundo  o que  a íèu  hofpede  diíít  na 
vitima  hora.  Eíla  correfpondencia 
eftàtão  prouada  3c  confirmada  c5 
acontecimentos  entre  todos  osho- 
més  que  neí^e  Rtyno  cnrfaõ  o maf, 
qne lendo  os  naiiegãtcs  fem  nume- 
ro,quafi  não  ha  nenhum  que  fe  naó 
conkííe  por  obrigado  a efte  Santo. 
E o qiie  mais  Ihr  deuemos  hc,  que 
nos  milagres  dos  outros  Santos  nu- 
ca acabamos  de  eftar  certos  do  be, 
nem  liares  do  medo,  fenão  defpois 
de  alcançado  o eífeitodelles  : mas  S. 
Pero  Gouçâlues  emfendo  chamado 
acode  logo  cõ  luz,  como  em  penhor 
defua  a(íiílencia,â  qual  enche  de  ef- 
perançaos  affligidos  ta5  cerca,  que 


dizédo.Salua  Corpo  Santo:  porque 
na  lingoagem  ordinaria  dos  ma- 
reantes Portuguefes  por  efte  nome 
de  Corpo  Santo  he  conhecido  Sao 
Pero  Gonçalues.  E com  eíle  titu- 
lo lhe  faó  dedicadas  algüas  Igrejas, 

& muitas capellas,» altares,  &con- 
frarias.  E aífi  como  entre  nòs  cano 
mar  Oceano  tem  efte  appellido:  no 
mar  Mediterrâneo  , Sc  entre  os 
Italianos  he  conhecido  poloíobre- 
nome,  que  he  Teimo;  3c  chamão- 
Ihe  là  os  marinhcyros  San  Teimo: 

3c  com  efte  faz  dcllc  memória  ArioH 
hum  celebrado  Poeta  feu  dizendo. 
lí  defato  fuovo  di  San  Teimo.  £ com 

O mefmo  guarda  hum  Caftello  na 
fortiftima  ilha  de  Malta,  efeudo 
3i  propugnacülo  dos  Reynos  dc 
SicHia  3c  Nápoles.  Que  com«  â- 
quella  Religião  traz  fempre  nauios 
no  mar , também  lhe  reconhece 
obrigaçaó  como  todos  os  mais  na- 
uegantes. 

Não  ignoramos  que  fegundo  as 
regras  de  boa  fílofofia  podem  pro- 
ceder 


AriU. 
/.I,  Me 
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Ceder  de  ca^ufas  naruraes  aigúsfo-  Com  tudo  os  que  fomos  Chriftaos 
gosqneíevéem  noites  tcmpeftno*  cidamos  obrigados  a íbbircõ  o ente- 
ias fobre  os  maftos  & antenas  das  dimentoaourra  Merafííica  mais  aí- 
n aos.  pola mefma  razaoque  vemos  f^^de que naótcueráo  noticia  Senc- 
correr  nas  noites  claras  hús  rayos  ca, nem  Ariftotiies  í ^ comando  e- 
que  fe  aríígura  aos  olhos  fere  cftreb  xemplo  no  arcé^lo  Ceo  que  os  Gre- 
las defptgadas  voadoras, fendo  na  gos  & Latinos  chamão  lris,pola  dif 
verdade  liuas  exhalaçoés,  que  le-  íèrença  de  cores,  que  faz  nasnuués 
uatad^as  da  terra,  & fobindo  a mcya  cm  têpo  de  agoas,  o qual  nao  duui- 
regiaó  do  ar,  com  qualquer  calor  damos  fer  cambe  caufado  de  razoes* 
âltoráe  legundo  a ca-  naturaes:  digo  que  aííí  a íris,  como 
tidade  da  matéria  duraõ  mais  ou  me  os  cometas,  c eclyples^  & fogos  que 
nos.  Aííi  hc  de  crer  que  do  bafo  & aparecem  no  Ceo,  à,  eftes  mefmos 
quentura  da  nao,  & da  gente  fae  hü  que  dizemos  das  naos,  faó  & pode  - 
vaporou  fumo,  o qual  fendo  aper-  fer  humildes  miniftros  dc  meíTagci- 
•tado  5c  condenfado  d.i  força  dos  ros  da  ira,  ou  mifericordia  Diuina. 
ventos  & frio,  Ôc  tentando  fobir  ao  Quato  ao  arco  as  letras  fagradas  nos 
alto  como  coufa  leue,  prende  facil-  cnfínao,  que  foi  dado  por  Deosao 
mente  fogo,  pola  difpoíiçaõ  que  le-  mudo  em  penhor  & final  de  o não 
uade  qucntuia  : 5c  tornando  para  afogariaa  terra  com  íegundo  dilu- 
baixo  taz  prefa  ou  detença  nopri-  uio,coufa  de  que  não  podia  fer  fia- 
meiro  aílento  que  acha  de  mafi:o,ou  dora  a natureza.  Qiie  os  cometas  íè- 
gauea,ou  entena:  ôc  fegundo  o im-  jão  pronoftico  de  indinação  do  Ceo 
pulfo  dos  ventos  falta  de  hua  parte  cõtra  os  peceadores,  ningué  o pode 
tanto  tempo  arde  quã-  teílemunhar  com  mais  verdade  que 
to  hc  neceíiario  pera  fe  gaflar  o pa-  o Reyno  de  Portugal. Bé  o vimos  no 
uiodaexhaIaçaõ5c  nutrimentoem  temeroforayo,  que  noannodc577  ' 
que  fe  fuftenta.  E querem  os  que  fã-  cílcndido  fobre  eft e Oceidente  com 
zcm  efte  diícurfo,que  feja  o tal  lume  hüa  grande  cauda  farpada  em  fòr- 
linauambem  natural  de  bonança  ; ma  de  açoute  pronofticou  claramê- 
porq  no  alto  onde  feacendeo, achou  teo  lamcntauel  fim  da  jornadadel 
ja,ou  rnudãça,ou  mitigação  de  veto,  Rey  dom  Sebaftião:5c  principio  das 
que  o deixou  cayr  no  mcfmo  lugar  lagrimas  que  ainda  hoje  não  eífão 
donde  a fumaça  fe  Icuantou.  Ajunta  exutas  nefte  Reyno,né  mofiraõ  fpe» 
Seneca  a efta  fua  opinião  que  os  na-  rãça  de  fe  enxugaré  já  mais.  E toda- 
uegantes  de  íeu  tempo  dauaó  a tal  uia  oarco  Sc  os  cometas  procedem 
lume  fque  cllc  diz  aparecia  fòbre  as  de  caufas  naturaes  . Nem  mais 
velas;  o nome  dos  dous  irmãos  Ca-  nem  menos,  fendo  obra  danam- 
tore  Pollux  venerados  no  mar  íèm  reza  os  pequenos  lumes  cue  fe 
propolito  da  enganada  Gentilidade.  vem  nas  naos, podem  també  fer  mi- 

T r 2 iâgrofo 


# 
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lagrofo  indicio  de  fauor  cjue  Deos 
cjLier  vfar  com  os  atribulados  fieis 
feus  íeruos,por  merecimécos  do  fiel 
leruo  leu,  ík  grande  Santo  S.  Pero 
Gonçaliies.  Que  fe  osdemonios  por 


to,  aparece  muitas  vezes  em  noites 
deinucrno  tormétofas  hú  lume  niui 
claro  & refplandccence,  que  não  íò- 
mente  fe  deixa  bc  ver,  mas  alumia 
parte  do  curucheo:  ^ como  he  villo 
fe  lhe  Faz  íaíua  c6  repiques  de  todos 


permiíTaõ  Diuina  ll^em  algúas  ve- 
■ zes  marauilhas , que  arremedao  o 
poder  de  Deos,  como  lemos  que  o- 
, . brarão  em  Egypto:  mais  de  crer  he, 

’ que  as  faça  o mefmo  Senhor, cm  hõ- 
ra  &:  credito  de  feu  Santo,  ou  orde- 
ne &:  mande,  que  as  naturaes  fejão 
como  hus  corredores  &c  embaixa- 
dores da  piedade , que  quer  vfar 
com  os  atribulados.  Quanto  mais, 
que  he  couía  certiííima,  que  muitas 
vezes  fe  deixa  ver  o mefmo  Santo 
cm  lua  própria  figura , como  em 
dous  exemplos  moltramos  atras.  E 
ü que  excede  rodo  encarecimento 
do  muito  que.elle  vai  com  Deos,  & 
nos  proua  com  euidencia  palpauel 
ferem  efles  lumes  miraculofos  fo- 
bre  a natureza , he  que  defpois  de 
defaparecidos  ficão  muitas  vezes  íi- 
naes  dereliquias  de  cera,  que  ardeo 
em  cima  das  ganias  &c  em  outras 
partes  em  tempo  do  perigo.  E co- 
nhecemos em  Lisboa  hum  Piloto 
da  carreira  da  índia,  qne  com  vtne- 
raçaó  & deuaçaõ  moftraua  hum 
barrete  bem  finelado  de  pingos  de 
cera  verde,  que  affirmaua  recebera 
nelle  tendoo  na  mao  quando  em 
meyo  da  tempeftade  faluaua  o lume 
fanto,  que  polo  alto  aparecia.  E na 
cidade  de  Lagos  no  Reyno  do  Al- 
garue  he  fama  publica,queem  hum 
templo  do  Santo  que  alli  ha,onde  he 
venerado  com  nome  de  Corpo  fan- 


os  finos  da  cidade,  ôl  affitmão  que 
paíTadaa  tormenta  fe  tem  achado 
fobre  o curucheo  muitos  íinacs  de 
cera  ardida.  E pera  mais  confirma- 
ção defta  opinião  he  coufa  aueri- 
guada,  que  auendo  na  cidade  ou- 
tros lugares,  dc  campanarios  de  al- 
tura igual,  cm  nenhum  fevio  nun- 
ca tal  lume  ; vendofe  muitas  vezes 
no  lugar  que  temos  dito,  & tam- 
bém na  torre  dos  finos  da  mefma 
Igreja,  &c  alguas  vezes  em  ambas  as 
partes  juntamente.  E deftes  apare- 
^cimentos  aíli  vniformes  por  toda  a 
parte  deuia  nacer,  que  nas  fuas  pin- 
turas em  altares  8)L  bandeiras  íc  lhe 
poem  na  mao  hua  vela  acefa. 
Dos  mefmos,  fazereralhe  os  homés 
do  mar  não  sò  feflas  & procHToés, 
em  que  leuao  fua  imagem  com  fb- 
lenidade  em  andores  & ombros : 
mas  leuantaremlhe  Igrejas , ermi- 
das, capellas,&  confrarias  por  todo 
o Reyno. Em  Lisboa  alem  da  ermi- 
da própria  que  tem  no  bairro  a que 
dà  nome  de  Corpo  fanto,té  capellas 
& confrarias  no  Cóuento  de  S.  Do- 
mingos, nas  Igrejas  Parrochiaes  de 
S. Miguel, & S.Efteuão  deAlfama,e 
na  Igreja  das  Chagas.  Na  cidade  do 
Porto  na  fregueíiadeMaííarellos  ha 
hüa  boa  Igreja  edificada  em  fen  no- 
me, como  a q temos  dito  de  Lagos: 
& em  todas  he  celebrado  e fcftcjado 

com 
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com  officios  Diuinos,  pregações,  & 
prociíToés:  & não  ha  homem  <]uc 
cuide  fayr  pola  barra  fora,  que  em 
feu  feruiço  fe  moftre  dbio  ou  defec- 
tuoíò:  e para  dizermos  tudo  em  hua 
palaura,efte  Sato  he  oefpiriío  & ani 
modos  mareares  do  Reyno  de  Por- 
tugal. 

CAPITVLOXXX. 

"Das  grandes  injlancías  comq 
agete  do  mar  de  Portugal  tem 
procurado  pedido  a ca^ 
nomsi^a^ão  deite 
Santo. 

Ouco  era  tudo  o q te- 

fP  õSí  referido  para  pa- 
^ gâratãogfãdc  Sa^iitoo 
tjuerer  ficar  entre  nos, 
ànajurdição  de  Por- 
tugal: pouco  era  para  igualar  os  be- 
neficios  recebidos  em  cadanao,  em 
cada  carauela,e  em  cada  barco,  fe  os 

ânimos  Portuouefes  naó  íobirão  c6 
* ^ 

generoíidade  a tratar  da  mayor  ho- 
ra do  Sãto, qual  era  procuxarlhe,co- 
mo  hoje  faze  á eufta  de  fua  induftria, 
&.  trabalho,&  fàzédâ,que  feja  pofto 
no  numero  dos  Sãtos,  q a $.  Madre 
Igreja  folcncméte  té  canonizado.  E 
illo  podemos  crer  que  deuia  Deos 
reuelar  ao  mefmo  Sãto  quado  fe  hia 
morrer  à Sariago  de  Galiza, peraque 
tornaíTe  alegre  mete  pera  nos:  como 
algus  anos  defpois  reuelou  també  a 
S.VicéteFerrer  Frade  noíío, que  hü 
niiiyno  que  tinha  diante  de  11  oauia 


24.^ 

de  honrar:  òc  cíle  lho  diííelogo,  õc 
fucedeo  pútualmente,  porque  o mi- 
nino  chegado  a idade  madura  veyo 
a fer  eleito  em  Sumo  Pótifíce  có  no* 
me  de  Qalixto  lií,  tato  que  o foy 
canonizou  a S.  V icétc,pagãdoIhe  c6 
efta  hóra  a que  a ambos  profetizou. 
Aííí  fe  determinarão  todos  os  ma- 
reares da  cidade  de  Lisboa  juros  em 
hü  corpo, em  feu  nome,  &;  dc  todos 
os  mais  portos  deífes  Reynos,  &:  I- 
Ihas  adjacéres  de  íua  Coroa, nao  pec 
doar  a nenhü  trabalho,  nc  defpeza, 
até  veré  o Santo  canonizado.  E aué- 
do  muitos  annos  que  trazião  o ne* 
gocio  mouido  diãte  do  Illuftriííimo 
íenhor  dõ  Miguel  dc  Caftrò  Arcebif 
po  de  Lisboa,  por  cuja  autoridade 
era  neccíTario  começar, para  fe  pode 
ré  fazer  os  requerimétos  ordinai  ios 
cm  Roma : como  a matéria  era  de 
tanto  peíb  que  na Ô podia  correr  fe 
naõ  muy  deiiagart^c  cllc  como  Pre-» 
lado  mandaua  fazer  muitas  diligen- 
cias importares  pai^e  poder  rcíòl- 
uer,nasquaesfcga!tou  muito  tem- 
po: porque  íè  proceíTarão  autos  ju- 
rídicos muy  largos : determinarão 
fazer  hü  aéto  digno  de  grade  louuor 
oqualfoi^orqueadilâçaÓ  Sc  o ro- 
dear dos  annos  nao  cndbiaíTe  o fer- 
uor  có  que  procediao,  obrigareníc 
com  voto  rodos  os  que  fe  ajuntanao 
na  cófulta  deita  obra, de  naõ  defifti- 
ré  delia  até  verem  o Santo  canoni- 
zado. Afli  procedendo  alcançaraó 
do  mefmo  Prelado  hüa  certidão  pe- 
ra prcíèntarem  ao  Summo  Pontí- 
fice, na  qual  copioíamente  fe  de- 
clâraõ  todas  as  particularidades 
Tt  3 por 
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qiieem  femelhantes  prttençoes  Te  aqui  algús  pedaços  delia,  que  t?ni- 
coftumão  pedir.  E porque  a cctti-  bem  nos  íeruiraõ  defuprir  naHilio- 
dáo em  íi he de grãdc aucondade, & riaoquc  mais  podiamos  dizer  das 
contem  hum  muy  grande  óc  hon-  coufas  do . Santo  A certidão  come- 
rado  tellemunho  do  anima  ^ deua  ça  aííi. 
çaõdeftaboa  gtnte,  treíladciremos 

DOm  Miguel  de  Cnjlro  por  merce  de  Deos  da  fanta  Igre^ 

^ ja  de  R^ma  Metropolitano  M cebtfpo  de  Lisboa  do  Cori' 
felho  do  eHacto  de  jua  Mageslaàe  neítes  Keynos  &■  f ^nho- 
yios  deTortugãl  ^c.Jag^enios  faberuos  ejuea  p''ejente  vdcm, 
como  a confraria  de  Sao  trey  'Pero  Qonçalues  T elmo-,  ou  como^ 
muytos digem,  do  corpo  Santo, Jítana  lgre]a  Partochialde  SaÕ 
Mtguel  de  Alfama  desta  cidade  de  Ltshoa,porJeu  ejpecicl  &■ 
ba/ante  piocurador,  & tdbc  em  nome  de  muytasoutias  cunpa- 
riasdeJtes%eynos,  muytas  veges com  grande  defejo  &'  muyta 
vontade  nos pog  dtante  querer  tratar  com  fua  íantidade,&-  a 
Santa  Se  ApoftoUca  da  canonigaçao  do  me/mo  Santo.Ecom  muy- 
ta injtancia  outro  finoi  pedio,  que  tomando  informação  com  dilt* 
gencta,  de  fua  vida  Cs  miLgres  defiemos  dtjso  conta  a fua  San- 
tidade,O-  i 'intamente  ihe  dipejjemos  co  efpcãcia,que  à honra  de 
P)eos  todo  p^rofo,  exaltãçaõ  da  fanta  Madre  I gr  e]a,eA'  con- 
jolaçadvmuerfaldopouo.ès'  efpecialmente  dos  homes  do  mar 
ouue d e por  bem  de  o Canonigar,  E cõ jiderando  nos  tata  deuaçao, 
eA-  como  mats  veges  nos  for  ao  dadas fobre  iJ!o  petições, por  auto- 
ridade do  nofio  off ciai  mandamos  perguntar  trinta  gp-fete  tef- 
temunhas  fobre  a deuaçaõ  gy^vener  açao  do  dtto  Santo  nejlesfey 
nostgs'  em  particular  em  quatro  igrej  is  deíla  cidade, gy-  areque» 
rtmento  gsrinflanctas  dosfohreditos  mandamos  tirar  da  Igreja 
deT  uy  ondeo  corpo  do  glonojo  Santo  eflàcollocado,  humprocef 
fo no anno de milgy' quinhentos gyt-  oitentagy- dous:  noqualem 
Latim  es-  em  Itngoage  CaUelhana  largamente J ? contem  a vida, 
morte,  gy-  diuerfos  milagres  do  dito  Santo.  E affmais  hüarela- 
çad  autentica  do  Cabido  da  mefma  cidade  de  T uy  das  coufas  qne 
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nelle  fe  celehrao  à honra  do  dito  Santo.  Oque  como 

creceotantf]^  denaçao  dejla  Janta  obra^  quejiforao  feitos  depu^ 
tados  delia  opadreMejire  Frey  loao  àelas  Cueuas  da  Ordem  dos 
prègado‘  es  confelhr  do lerenijsimo  Trine ipe  (tÂlberto  rdrchi^ 
duque  de  /I  isiria  Legado,  de  Jua  Sant idade  ua  Jatita  Igi  2'^acíe 

%pma  ne^es  Ryeynos  jenhorioí  de  'Portugal)  dom  Tedro 
Jlarconcaualleirodafua  Camara.  Efoy  outro  fi  feno  p.ocura^ 
dor  geral  de  todo  0 negocio  (í^índre  Dias  da  [ ru-^.  por  elles  em 
nome  de  todos  nosforad prefentados  muytos  documentos^  cou 

fas  de  con/ideraçad  dignas  dejè  que  tudo  o aj'sima  dn  o laro-a- 
mente  ajfrmao  c>  aprouao. 

E mais  abaixo  procede  dizendo. 


ftÃs  quaescoufas  parecendonos  de  muyto  momentOy  ((s^confi* 
derando  a diligencia^  cuídado-)  indancia^com  quequajiydi^ 
gamos y ! em  tomar  f alego  osdeuotos  pera  exaltaçao  da  rhemo^ 
na  do  Santo  queriao  tudo pAflipcart  nao foy  pofsiuel nao  dtjerir ^ 
mos  afuaj  petipaes.  Mas  pera  que  tudo  reji^ejfe  com  aqueila  de- 
liberação y madures^ay  conjeihoy^  autoridade  que  em  couja  de 
tanto  pefo  jerequey  iaymandamos  os fobreditos  documentos  a aU 

gus  Teuerendílsimas  fehhores  TifpoSy  muyto  Teuerendos 
Doutores y religiojos  cst' pias pefoaSyã  fim  que  cada  htí por  Jicom 
grande  cuydado,  & por.tempoSy  dias  tudo  perfeitamente  viji- 
jem  conjiderajfem:  defpois  nos  referifem  o que  fentifem 
do  negocio y todos  inuocando  o fauor  diuino  com  jeus  efcritosy 

rascoes  cs-  conjelhos  nos  ay  tda/sem.O  que  com  diligencia  fi^raoy 
como  confia  dosfeus  votos  por  elles  ajsinados.As  quaes  coufas  to- 
das ponderadas  c>  conjideradaSy  entendemosy  que  atenta  a vida 
ú^jdntidadedefe  fantovaraoy  afipara  reparaçaoy  conuerfao 
s(sr- proueito  das  almas  dos feisycomo por  tantos  diuerfios  muL 

tiplicados  milagres  quepor  virtude  diuina  merecimentos  do 
SantOy  afi  na  vida  como  dejpois  de  fua  morte  conjla  que  Jegt 
vifla  a tad  continuay  como  digamos  enuelhecida  objeruan^ 
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cia,  com  que  eíle  Santo  na  dita  Igreja  de  T corn  Adijfa  par^^ 
ticular,  ep' agora  de  comum  de  confej^ores  he  'vener0Ío;  ep'que 
naprocijião  que  lhefagem  no  dia  dejpois  da  ohauada^  Hajcoa 
concorrendo  a ella,  &•  eílandoprefente grande  multidão  de  po- 
uo  cs- gente  daquellas  partes,  coHumão  folenemente  leuar  o 
proprio  cinto  cajado  hahito  do  Santo  aojeiej epuici  o, donde 
para  remeàiodos  enj^ermos  exaítaçao  dajantaj^c  Católica  je 
proua  que  manou  oleo  muytas  veges.E  alem  dtflo  às  fegundas fei- 
ras (Jfabbados,  celebradas  as  Mtfas  cs-  outros  dminosofpcios 
à honra  do  Santo,  como  he  coBume,com  a Cmg^diante  vão  rez^ar 

aomefmo  fepulcro.E  neftesV^ynos  &■  em  efpecial  e Lisboa  nas 
Igrejas  de  Sao  Domingos,  c>  farrochiays  de  Sao  Miguel  cs 
tanto  Eíteiião  de  Al  fama,  <s  na  Igreja  das  Chagas,  cs  na  ermi^ 
da  ou  Capella  do  mefmo  Corpo  Santo  ha  images,  altares,  capei- 
las,  oratorios  O confrarias.  E nafreguefia  de  Mafiarellos  da 
cidade  doTorto  ha  hua  igreja  feita  em  loHuorc>  honrado  mefi 
mo  Santo.  E o dia  de  fua  fefa por  toda  apartefe  venera  &■  celee 
br  a com  officios  diuinos, pregações  ds  procifoes  com  a mayorfo- 
ienidade  que  ferpode:  <s  tanto  je  eslima  elie  bemauenturado 
Santo, que  quaftanenhum  dos  que  haode  ir  por  mar  lhe  parece 
poder  alcançar  deDeosUfjofio  Senhor  porto fegurofe  naopor 
fuaintercejfao. 

E hum  poüco  mais  abaixo. 

T oclas  eílas  coufas  atentadas^  6^  confederada  fnncifalmen- 
te  a autoridade  do  ferenifeimo  Trincipe  Legado,  ao  qual  de  tudo 
demos  conta,  tudo  ouue por  bem:  atenta  outrojy  a autori- 
dade dos  ^tfpos  afeima  referidos,  de  outros  muytos grauifei^ 
mos  varões  Inquifetdores  que  os  aprouarao.  if^omuy  douto^ 
parecer  do  muyto  lllu/ire  %euerendifeimofenhor  Conde  loao 
tBaptifea  Xilha  Collettor  de  Sua  Santidade  ao prefenterefidente 
nejla  Corte, de  outros  Doutores  ptos  hornes  que  outro  Jta'- 
pomar  ao  em  direito  Jobreeíle  negocio:  também  o mandado 
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de  p rocuraçaõ  do  'R^ueredifiimo f mhor  doBertolameu  de  Tlaca. 
'BífpodeTuy  O-dafua  lgre]a,  em  cu\os  nomes  outro ji  os  ditos 
deputados  com  inítancta  deuotamenteprocuraÕ  esia  fanta  Oi 

bra:  antiguidade  do  tempo  que  de  mais  de  tregentos  annos  a 

ejla  parte  na  dita  Igreja  de  T uy  em  particular  em  outras  muy 

tas  afsidua  c3^  deuotij simamente Je  venerou  a memória  do  Santo 
ciTí  outTãs  MuytãS  Juãs  coYiJ^f ãYiãs  dcjlcs  ^IR^ynos»  Dctcyyyii-^ 
namos finalmente Jermuito]H^a  a pretençaodos  ditos  deuotos, 
^ue  com  tanto  th  ahalho  ^ajio pvocurao  defe^aoi  cjue  nòs 

coma  humildade  6>  reuerencia  pofsiueh  nao  confiando  na  nojfa 
fraque:^-,  mas  na  grande^  antiguidade  do  proprio  SantOy&^ 

na  doutrina) prudência-,  ^eloy  char idade  es'  liberalidade  do  $an^ 
tifsimo  I^adre o^Papajff^jJ 0 Senhovy  para  mayor  confirmaçao 
dos  oatòlicoS)  confufaò  das  heregiaSy  ^ conferuaçao  firmega 
nafè  deftes  %eynos:  concorrendo  nos  com  elles  nejla partéyfuppli-^ 
Cãfsemos  a Sua  Santidade  cjue  com  eHa  canonigaçao^  como  fau^ 
dauel conj olaçaO)  remedee  o aceito  que  tao  deuoto  pouo  parece 
que  tras  nas  entranhas:  a]a por  bem  de  lhe fa^er  ejla  merce.O 

que  com  a^uda  de  TÍ)eos  Senhor fa‘^^mos por  e^les  efcritos 

Pr  otefiando  porem  como  nòs  nao  queremos  nem  podemos  definir^ 
nem  determinar  nenhua  coufanejla  matéria:  mas  fomente  pedii~ 
mos  1^0  com  efficaciay  a fim  que  eíle fidelifsimo pouo  com  a deua~ 
çaò  de  hum  Santo  tao  exemplar ^ fe  nao  resfrie-^  ou  polo  tempo  em 
diante-,  da  fua  aytda  que  tantas  vei^es  tem  exprimentaday  por 
^Centura  nao  dejefpere.Emje  do  que  nòs  & os  ditos  %euerendif 
fimosfenhoresPifposdenofosproprios  finaes  Jellos  afsina^ 
mos  O-jellamos  eHa  carta^  que  outro  ji  afinar  ao  os  outros  T>om 
tores  afimajitos^  quederaÒ  feuspareceresy  que  tudo  para  mayor 
corroboraçdo  fera  também  jufltficado  polos  jfotarios  públicos  a 
baixo  efcritos,T>ada  em  Lisboa  aos  vinte  fete  dias  de  mezde 

Jgoflo  de  I jçz  annos. 

Dom  Adiguel  Arcebifpo  de  Lisboa 
Cornelio  Pifpo  de  kaonia.  Emanuel  ]a  Pifpo  de  Ceita  c> 
T angere  Dayao  da  capella  dei  %i.  O Doutor  Simao  Por^ 


Liuro  Uíl.  T)a  Htjloria  dt  S.  Vorningús. 

ff  es  Trior  de  Santa  Crus^  Dejembargadorda  Corte  EccleJíaBt- 
ca  de  Lisboa  &-/èu  thanciller.  0 Doutor  Antônio  ternan^ 
des  fareúo  Chantre  da  Sè  de  Lisboa.  loao  de  hj  ay  Prot^ 
notário  jpoãoltco  &■  Conego  na  Sè  de  Lisboa.  0 youtor  Jin- 
tonio  da  Crurrvifitador  dejia  cidade  O Prior  de  Sao  Martinho. 
Pero  Lourenço  de  T auora  Conego  de  Lisboa  Licenciado^  em 
Theolo>'ia.  Francifco  pebello  Conego  ‘Doutoral  de  Lisboa. 
Pedraltares  de  Freytas  admimjhador  da  jurdi^aõ  Ptfpal  de 
Thomar  da  Ordem  de  üpjifio  Senhor  leju  Chrijlo.  bmanuei 

Machado  da  Fonjeca  Prior  de  Sao  Chriftouao  de  Lisboa.  Do 
Smão  Prior  do  mosteiro  de  São  Vicente  da  Ordem  dos  Conegos 
%€grantes  Pheologo.  Bertolameu  da  Conceição ‘Peitor  do 
Moíleiro  de  Santo  Eloyo  da  Orde  de  ! aõ  loaõ  Euãgelijia  Thto^ 
lo<co.  Frey  Manoel Pibeiro  Abbade  do  Mofleiro  de  Saõ Be 

to  Bacharel  em  Jacra  Pheologia.  Frey  loaõ  de  Andrada 
Theologo  da  Ordem  de  SaÕ  Bernai  do.  Frey  Manoel  (joelho 

Ldeflre  em Janta  P heologia  da  Ordem  dos  Pt  egadores.  Lrey 

BLarçal CJuardiao  do  Couento  de  Sao  Ft aciJcoPheoíogo.  Ft  • 
Belchior  Frbano  Metfre  em  T heologia  da  Prouincia  de  Santo 
Jntonio  da  Ordem  de  SaÕ  Francijco.  Frey  Antonio  da  T rin* 
àade  daOrdem  de  Santo  itAgolhnho  Mojlre  em  P heologia. 
Frey  Angelo  Pereira  Doutor  P heologo  Prior  do  Carmo.  Fr. 
Chriílouão  de  lefu  Doutor  P heologo  Miniíiro  da  Santifsinia 
Prindade  de  Lisboa.  Frey  Çonçalo  de  P orralua  da  Ordem 
de  Sao  Hieronymo  de  Belem  P heologo.  Luisde  Motaes 

Sacerdote P heologo  da  Companhia delESV. 

Foy  cfta  certidão  acompanhada  ciocmRomacomtodoocalor,vIti- 
de  húa  carta  doVrefidéte&Verea-  mamente  no  anno  de  lóioefcreueo 
dores  da  Camara  de  Lisboa  pedin  el  Rey  dom  Filipe  fegundo  de  Por- 
•doomefmocom  grande  encareci-  tugal  ao  Papa  Paulo  Quinto  pedin- 
mento  & cfEcacia  de  razoes:  & dolhecõ  inftãciaefta  canonização: 
dou  tras  que  aigúas  cidades  & viüas  & mandou  ao  feu  Embaixador  que 
principaeSjdefte  Reyno  também  cí-  refidia  em  Corte  de  Roma  & A- 
ctcuetaõ*  E procedendoíc  no  nego-  gente  de  Portugal  que  nella  tam- 
bém 


T articular  do  %eyno  de  Tortugd, 


2^1 


bs  afsiília  qne  da  faa  parte  a reque- 
relTem.  E que  cm  quanto  tardaua  a 
final  conclufaõ  pediíTem,  que  fe  po- 
dclTe  rezar  do  Santo  por  toda  a Or- 
dem de  São  Domingos.  Concedeo 
p Pontífice  logo  e fie  vitimo  ponto, 
como  cõftaíle  eftar  Beatificado.  po- 
la Sè  Apoftolica. 

Efiando  lançados  tao  bos  fun- 
damentos era  necefiario  juntarfe  co- 
pia de  dinheiro  para  íè  fuprircm  as 
dcrpefas  das  diligencias  quede  no- 
no feauiaõ  de  fazer  por  ordem  & 
mandato  do  Papa:  & rendo  os  ma- 
reantes alcançado  licença  fua  para 
poderem  pefear  nos  dias  fantos  ôc 
prohibidos  com  declaraçaõ  que  o 
procedido  defie  trabalho  ficafieap- 
plicado  3c  depofitado  pera  o gafio 
das  tacs diligencias.  E fendo  come- 
çada a executar  com  grande  vonta- 
de dos  pòuospor  todo  o Reyno,  I- 


Ihas  Gonquifias,  Sc  fenh orios  delle, 
fuceedeo  certo  encontro,  para  ma- 
yor  merecimento  dos  meímos  ho- 
més,  que  graciofamente  offercciao 
cm  feruiço  do  Santo  o fuor  Sc  traba- 
lho de  íeus  braços, o qual  foy  taó  po 
derofo  que  fez  parar  a peícaria.  E 
comoemnegocios  grandes  não  po- 
dem as  reíoluçoés  deixar  de  íer  mui 
•vagarofas,  & efia  depende  dos  Con- 
felhos  &.  Coníelheiros  reaes  oceu- 
pâdosfempreem  matérias  precifas 
Sc  de  quotidiano  trabalho,  efia  ain- 
da hoje  por  determinar  a caufa  do 
encontro  da  pefearia , Sc  pola 
mefma  caula  eftão  paradas  as  dili- 
gencias que  jà  fe  oLiueraõde  come- 
çar Sc  puderaóefiar  acabadas.  Por- 
que as  fazendas  particulares  dos  ma 
reantesnão  faõ  baftantesa  fuprira 
deípefa  delias.,  nem  paiece  razao 
que  delles  fe  elpere. 


'Fim  do  Liuro  Qmrto, 
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LIVRO  QVINTO 


DE  S DOMINGOS 

PARTIGVLAR  DO  REYNO* 

&í  concjuiftas  de  Portugal. 


CAPJTVLO  I. 

Fundação  do  Conuento  de  Sao 

s 

Domní^os  da  Cidade  de 
huora. 

A 5 onue  mais  que  íeis 
annos  de  efpaço  entre  a 
fiindaçaõ  do  Conuento 
de  Tuy,  3<:aque  temos 
entre  maos  da  cidade  de  Euora  : 
&ouue  nellas  clla  differença,  qne 
o Conuento  de  Tuy  foy  principia- 
do cm  vida  do  Meftre  Geral  da  Or- 
dem Frey  loaóde  Vercellis:  &efte 
de  Euora  gouernandojà  a Ordem 
fcufucceíTor  &:  feptimo  Geral  delia 
Frey  Munio  Caftelhano  natural  de 
C,amora,  que  foy  eleito  no  Ca- 
pitulo Geral  de  Bolonha  celebra- 
j 2 8 5,  no  anno  de  1285,  Era  feptimo 


annodefpoisdelRey  dom  Dinislc- 
uantado  por  Rey , &:  corria  o de 
1286,  quando  os  noíTos  frades  co-  ^ ^ g 
mcçaraó  hüa  humilde  fabrica  nefta 
cidade , junto  da  ermida  de  Santa 
Vitoria  martyr,  fabrica  rò  para  ga- 
falhado,  ermida  pera  continuarem 
com  fuas  horas  doCoro,&  com  to- 
da a mais  ordem  da  regular  obíêr- 
uanciâ.  Foy  o principio  daobraco 
efmolasdos  fieis,  & com  vontade 
boa  gríiçada  Camara  & gouerno 
da  terra.  Mas  porque  era  neceíTaria 
licença  dei  Rey  romaraó  os  frades 
a cargo  negocealla:  & dandolhe  co- 
ta dcíüa  determinaçaõ  de  do  praz- 
mo  que  tinhaó  da  Camara,  raan- 
doulhes  el  Rey  paíTar  hum  aluara, 
cujo  treflado  poremos  aqui  tirado 
do  proprio,  porque  he  de  ver  em  no- 
ta de  palanras,  ác  dizaffi. 

Dom 


I 
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DOm  mus  pola  gr  aça  de  T>eos  %ey  de  Tortugale^dos  Al- 
garues,a  vos  Im^s  es'  Concelho  deEuora  faude.  Sabede  3 
os  frades  ‘Pregador es  me  dif  er3o,que  a vos  prasAa  Ct-  tt~ 

nhadesporbemf  morar  em  efsavillatato  qfoubejfets  d prazia 

a rnm.^  Sabede  q a mmípra:^  eje  tenho  por  bê,cà  os  tenho  por  ho- 
mes  bos  q amo^pre^o.  E morando  elles  ehy  tenho  qfera  a fer- 
- ^<^peos,cSz  a voJJoproueitoEtodo  o betn.cE  toda  a efmola 
q lhes paçades  fera  em  elles  bem  empregada,  eu  graciruolaey. 

IJfrofimedifseraÕq  '\deslrePayo,cs'  Martim  %iigueisTa^ 

bellwesffa  vtlL  nao  querem  a ellesdar  teUimoyo  de  coufas  que 
pajjaraõ  de Jeu  feito.  ‘P orque  mando  a vos  luiges  viila  efta  car- 
ta dtgades  da  inha  parte  a ef es  T abelhões  que  lhes  dem  Jeu  te' 

ihmoyo  em  aquellaguiga  que  lhe  lo  deuem  dar  de  dtretto,  cE  al 

naofaçades.  t ef  es  frades  tu  alguempor  elles  tenhdo  efta  inha 

carta.  T>ada  em  Lisboa  XXlX  dias  de  [unho'.  El  Pey  o 

mandou  por  Lourenço  Efcala  feu  Paceiro  mòr.  Martim 

Martin^  a fe^  Era  de  M.  CCC.  XXllI.  (que  refponde  aoan. 

■ no  do  Redemptor  i 286. J 


Como  nefies  princípios  nao  in- 
terne) o mayor  força  <^ue  a dos  fra- 
des,foi  a fabrica  muy  pobre, 6c  mais 
cõforme  ás  dos  primeiros  fundado- 
res da  Ordem, que  á grandeza  da  ci- 
dade. Mas  cabião  é gaíalhados  cur- 
tos ânimos  grandioios  Sc  capazes  da 
íoberania  do  Ceo,  AíTi  o moílrauao 
na  afpereza  de  vida,  na  mortifica- 
ção, ôc  recolhimento*  Sc  íbbre  tudo 
na  grande  continuaçaõ  do  exercício 
do  púlpito  & dourrina,cõ  queedifi- 
cauão  aquelle  grade  pouo  de  manei- 
ra,que  erão  viífos  com  geral  íatisfa- 
çaõ  & affeiçaõ.  Ao  que  ajudaua  ver- 
fe  grande  mudança  Sc  emenda  nos 
cofiumes , muita  continuação  dos 


Sacramentos,concurro  geral  da  ter- 
ra aos  íermoés,&  particular  de  mui- 
tos ao  trato  Sc  communicaçaõ  dos 
frades  mais  aífinelados  em  virtuder 
Sc  todosoeraõ. 

Doze  annos  durou  efta  eftreiteza 
de  cafa  com  tanto  aperto,  que  auenr 
do  terra  do  Concelho  á roda  pera 
fe  pode  ré  bem  alargar,  6c  ânimos  na 
gente  do  gouerno  prontos  pera  a da- 
rem: sò  por  não  pedirem  paraft, 
ou  moftrarem  cobiça  íòfriao  toda  a 
deícommodidade.  Tinhaõ  os  olhos 
nas  moradas  eternas  : quanto  ás  'do 
mundo,como  viuiao  defenganados, 
que  nem  fãô  permanentes  em  fi, 
nem  he  permanente  quem  as  logra, 
V V nenhúa 
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nenhüa  pena  nem  coydado  lhes  da- 
na o bem,  nem  o mal  delias.  Mas 
não  faltou  quem  com  bom  zelo 
propoz  na  Camarao  que  padeciaó 
por  mal  agaíalhados,  o que  me- 
recia fuavifinhança  paraconfas  ma- 
yores.  Folgarão  os  que  gouerna- 
uãode  lhes  dar  tudo  o quequiref- 
fem  de  campo,  não  sò  o neceííãrio: 
& valeo  mais  o gofto  com  que  odc- 
rão  que  a mefma  dadiua.  Porque  fe 
juntou  toda  a nobreza  do  lugar  com 
o Prior,  que  eraFrey  Domingos  de 
Amarez,  &;  forão  eordeando  a terra 
por  onde  elle  quiz  Sl  apontou.  E fi- 


cou em  memoria,que  vendo  o Prior 
que  feria  beneficio  da  cidade  alar- 
garfe  certo  caminho,  que  então  hia 
por  entre  hortas,  & hoje  he  rua  pub- 
lica,cortou  defen  moto  propriopor 
hum  fcrreial  do  Conuento  que  par- 
tia com  o caminho, tanta  parte  quã- 
ta  pareceo  neceííaria  para  ficar  bcni 
efpaçolb.  Húa  & outra  coufacon- 
fta  de  hum  aifento  que  ainda  hoje  fe 
leno  liuro  dos  acordos  da  Camara, 
que  por  fer  obra  de  charidade  mere- 
ce  por  gratidão  ficar  neftes  efcritos 
perpetuada,dc  diz  aíli. 


E de  NL  CCC.  XXXV f.  Trcfponde  ao  anno  de  Chrifto  dc 
I z p 8^  Jendo  "Prior  trey  Domingos  de  ^mare^y  diante 
do  Alcaydemor^  luiz^V ey eadores^D ahalliaeSyAlmotaceis-i 
Caualleiros  homes  honS:,andou  o dito  Drior  com  elles^apegan^ 
doyC^  moHrdndolhes  por  onde  queria  por  o muro  do  encerramen- 
to do  MoHen  o.  Eelles  ^oendo  6^  conjírado  como  fa;^ a miíier 
ao  Aí. jleiro^teueraono por  bem.  E o Drior  lhes  deu  hua peça  do 
feu ferre] aUporque ficou  mais  larga  melhorada  a carreira  que 

vay  por  entre  as  hortas.  E todos  lho  outorgaraOy  ^ nao foy  que 
0 contradifefe.  Meíire  Eayo  T ahalliom  o efcreueo. 


Ordinário  he  nas  confas  naturaes 
ferem  demais  força,  mais  fubífã- 
ciaasque  mais  deuagar  procedem 
em  feiis  principios  & crecimcnto,& 
não  durarem  muito  as  que  arreba- 
tadamente fobem.  Aííi  he  Deos 
feruido  algíías  vezes  leuar  as  íuas 
no  começo  a pafTo  lento,  Sc  def* 
cobrir  a grandeza  de  íèu  poder  no 
proccíTo.  Eftcs  tenros  & vagaro- 
íbs  principios  teueraó  defpois  fer- 


moíbs  & importantes  augmentos, 
procedidos  sò  da  mifcricordia  &c  li- 
beralidade Diuina.  Porque  infpi- 
rou  no  animo  de  hum  fidalgo  hon- 
rado Sc  rico  chamado  Martim 
Anes,  que  tomaíTc  â íua  conta  e- 
dificarnos  hua  Igreja  cal,  qual  con- 
uinha  para  tamanho  pouo,  que 
fintia  muito  a ellreiteza  da  ermi- 
da, quando  íè  ajunrana  nas  prega- 
ções. Não  tinha  hefdeiro  forçado, 

deter- 
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determinou  que  o foíTe  eftc  edifício, 
& nelieo  mefmo  Deos.Aííi  a come- 
çou com  magfiifícécia  de  Príncipe, 
& porque  lhe  naó  pode  ver  o fím 
nos  dias  que  viueo,  deixou  por  fua 
mçrtc  appiicado  para  clla  tudo  qua- 
to  lhe  pertéciaje  podia  teftar  de  Teus 
bés,  que  eraõ  alem  de  boa  copia  de 
dinheiro  amoedado,  peças  ricas  de 
ouro  5c  prata,  &;  muita  fazenda  de 
raiz.  E fez  declaração,  que  defpois 
da  Igreja  acabada,  a qual  mandaua 
que  correíTc  pola  traça  cemcçada,  Ce 
empregaíTe  o rcmanecéte  em  a per- 
fêiçoar  a capella  mòr  de  íeu  Coro,  & 
o Conucnto  de  hum  clauflro,  êc 
outras  oífícinas  taes,  que  fícaíTe  ca- 
paz de  viuerem,  & feruirem  nelic.a 
Deos  muitos  religiofos.  Era  fua  mo- 
Iher  dona  Caterina  pelloa  tão  per- 
feita em  todas  as  partes  de  bua  hÕ- 
rada  matrona,  que  cófíadaméte  lhe 
encomendou  Martim  Anes  todo  o 
cuidado  3c  defpefa  da  obra.  E clla 
moítrou  bé  qué  era  na  facilidade  co 
que  íe  defa pegou  deíla  adminiítra- 
ção,5c  dogofíodc  man^^jar  fazéda. 
Porque  poucos  dias  defpois  que  per 
dcoomarido,ellimádo  tudo  menos 
que  acllc,  chamou  o Prior  do  Con- 
ucnto,que  era  Frcy  loão  Elleués,& 
renüciou  nelle  todo  o direito  qne  ti- 
nha no  gouerno  da  fazéda  3c  fabri- 
ca, entregandolhe  logo  com  effciro 
todo  o dinheyro, prata,  3c  ouro  que 
para  ella  deixara  appiicado  o defun- 
to,5c  metédoo  jütamenre  cm  poíTc 
dos  bés  de  raiz,  com  encargo  que 
elle  compriíTeo  teftaméco,aíTi  5c  da 
maneira  que  nelle  le  declaraua,  5c 


principalmente  no  qne  tocana  às  o- 
bras  apontadas.  E porque  deftjaua 
imitar  a feu  marido  no  hei^ciro  que 
íbubeercolher,5cde  alguamaneyra 
auentajarle  (como  na  verdade  faz 
pouco  quem  dá  fazenda,  ainda  que 
muita  feja,  para  defpois  da  morre, 
quando  já  a não  pode  lograr^  ajun- 
tou fobre  a renunciação  que  tinha 
feira,  hua  doação  de  tudo  o mais 
que  à fua  parte  Ihc  fícaua,  dizendo 
porhuaefcrírufa  publica,  que  vifío 
não  rcr  herdeiro  por  linha  direita 
aícendente  nem  defeendente,  por 
fazer  íèruiço  a Deos,  3c  bem  à lua 
alma,  5c  em  remiílaó  de  íeus  pec- 
cados,  daua  8c  doaua  deíde  logo  ao 
Conucnto  de  São  Domingos  todos 
os  bés  que  poíluhia,  5c  lhe  perten- 
ciãonacidadedc  Euora  5c  íeus  ter- 
mos: a faber,  cafas,  vinhas,  herda- 
des, adegas,  louça,  lagares,  5c  to- 
da a mais  fazenda  que  por  cyjal- 
quer  via  lhe  pertenceíTc:  5c  ate  as 
cafas  em  que  viuia : 5c  de  tudo  cra 
contente  que  logo  tomafíem  poííè 
os  religiofos  real  5c  autuai  , fem 
pera  fi  reíèruar  coufa  algua,  por- 
que as  mefmas  cafas  ella  fazia 
conta  que  as  tinha  da  mão  del- 
Ics : 5c  efla  doação  fazia  fem  por 
mais  encargo, né  obrigaçaõ  aoCon- 
uento,  quede  hüa  iCíiíTa  quotidia- 
ní  polas  almas  de  íeu  marido,  5c 
fua.  E as  palauras  formaes  com 
que  conclue  ella  eícritura  faõ  as  fe- 
guintes. 

lhe  fnântiue^em  hum  CafelUe />4- 
ra.  fem^re^  que  difej^e  cada  dia  MifTa  calada 
de  Iieqmem^& À feUa  feira  de  Sat»  Andre 
V V h,  ^or 


Liiiro  V.  T)a  Riítoria  de  S,T)omingos. 


for  ftta  â,lmx^  ^ do  dito  Martirn  Anes  : ^ 
íjue  0 .frade  íjiic  difjcr  eHas  Mi  ([as  aja  ires 
foídos  de  cada  dia  .ff.  vinte  hiimfoldo 
fola  Dom^era  feu  mantimento. 

Pera  íatisFcição  dos  ctirioíos,  c]iic 
folgaraõ  de  fabrer  cjuanto  rcíponde 
àeímola  delias  Millas  redtuida  ao 
valor  da  moeda  preíènrc:  he  de  fa- 
ber,  que  feguindo  o aílento  que  cl 
Afonlü  Quinto  mandou 
cots  em  feu  tempo,  valia  humíol* 

Rcjdh  doquehe  o meímo  que  hum  real 
Manoel  brahco,  dezoito  dinheyros  ou  pre- 
1*  tos,  queíao  os  queoje  chamaoíèi- 
tis.  E por  eíla  cõtra  tres  toldos eraó 
noue  reis  da  moeda  píeíente:&  tan- 
to :e  dana  por  eímola  de  húa  MiíTa: 
^ refeuta  ht  tres  reis  polas  íete  K^if- 
ias  de  toda  a fomana  : que  lílo  he  o 
queo  tellaméro  chama  Doma,  Elle 
fidalgo  eilà  enterrado  no  Coro,  de- 
baixo da  cadeira  do  Supprior,  &:  da 
banda  de  fora  ao  pè  do  púlpito  onde 
fccolluma  dizer  o Euangeiho  eftâ 
poftoefte  letreiro. 

Sepultura  do  nobre  Martim  Anes  que  co  • 
mecou  edificar  e 'ílc  Mojleiro.  Canobita gra 
titudinis  ergo  pofuerunt. 

Que  endo  dizer, que  os  frades  em 
rezão  de  apradecimento  lhe  deraõ 

O 

ral  jazigo.  Da  mefma  maneira  eítá 
íepulcada  íua  molher  da  outra  ban- 
da, debaixo  da  cadeira  do  Prior:  & 
na  parte  de  fòra  ao  pè  do  puIfTito 
onde  fe  canta  a Epillola  tém  elle 

Sepultura  da  nobre  dona  Caterina  mo- 
lher quefoy  de  Martim  Anes^  a qual  fun- 
dou eHe  Mofieiroj  é"  cm  fua  vida  o dotou 
de  todos  feus  ba., 


Efies  montarão  tanto  polo  tempo 
adiante, que  íaõoje  a melhor  parte 
da  fuiicntação  do  Conuento,  Sc 
mantem  de  ordinário  quarenta  Re- 
ligíoíos.  PaíTados  duzentos  &:  tatos 
annos  reynando  jà  em  Portug^  el 
Rey  domlüãoo  111  parecendo  que 
o Coro  era  efireito  para  fazer  pro- 
porção c6  o coroo  da  Igreja  aceita- 
rão os  religioios  que  o Conde  de 
Prado  dõ  Pedro  de  SoufaoalargafTe 
hüateiça  parte  mais:&:  por  eíle be- 
neficio lhe  derao  enterro  a elle  &:  a 
dona  loanna  de  Mello  fuaterceyra 
molher  no  mel  mo  lugar. 

CÁPITVLO  II. 


T)os  T^adres  Fr.  Aluar  o ISdur^ 
t rey  Fernando  Ama^ 
do jiihos  deíle  Conuento.  Edos 
princípios  de  vida  do  tr'» 
mão  trey  'Pedro 
leigo. 


quafi  todos  os  Connè- 
tos  he  força  renouarmos 
gS  a magoa  do  pouco  ou  na- 


^da  q achamos  poftocm 
lemoria  dos  frades  atigos, grades  e 
rtude,mayores  è cóllacia  deenco- 
riré  íuas  proezas:  mas  igualmentc 
iieis  pera  cõ  os  cj  fomos  feus  fuceef 
res,  pois  nos  podiao  mouer  muito 
5 feu  exéplo:  & calado  o q fizerao, 
arece  que  nosenuejarãoobé  e ga- 
ho  que  ceiieramos  de  os  imitar  .Ne 


ftc  de  Euora  remos  a cjucixa  mais 
viua,  porcjue  parece  c|uc  íè  apofta- 
raó os  Padres  que  nelle  víucrão  por 
efpaçode  duzécos  Ôc  tantos  annos  a 
enterrar  coníigo  fua  memória, como 
por  teima.  E sò-do  tempo  de  nollos 
pays  a eífa  parte  temos  aigúa  noti- 
cia. 

O primeyro  de  que  ey  de  fazer 
meçaõ/em  ter  quafi  que  dizer  dei- 
le,he  o P.  Fr.  Aluaro  Murzelío,  que 
fàleceonefteConucnro  aigús  annos 
1527.  antes  do  de  1 527  c6  tal  opinião  de 
íanridadc,que  o MeílreFrey  Andre 
de  Rcfende  na  vida  que  efcreuco  do 
fanto  irmão  Fr.  Pedro  porreiro  dcl- 
le,o  nomea  por  velho  lanro;  fica 
entendido,  que  por  iíTo  os  Padres, 
íègundo  adiãre  veremos, ordenaraõ, 
que  na  fua  coua  foíTe  fcpuitado.o 
mefmoirmaõ,  fazendo  conta,  que 
juntauão  hum  Santo  com  outro. 

• Seja  o fcgundooP.Fr.Fernando 
Amado, de  qué  todauia  achamos  ai- 
gúa còufa^de  q fe  pode  inferir  mui- 
tas qelle  trabalhou  fempre  poren- 
cobj-ir  como  Santo,  ôc  os  que  delias 
teueraõ  noticia  em  fua  vida^  que  fo- 
laõos  Padres  que  o tratarão  de  per- 
ro,nãorouberãoercreucr  como  def- 
cuydados.  Era  filho  defteConuen- 
to,  êc  dezia  muy  bem  o nome  de 
Amado  com  fua  condição  & modo 
de  vida.  Amado  de  Deos,  ôc  ama- 
do dos  homés : de  Deos  polo  alto 
grao  de  fuas  virtudes , dos  homés 
polo  efpelho  que  tinhaõ  nelle  pera 
fe  comporem  ôc  ordenarem  bem 
fuas  vidas.  Moílrouiífo  mais  claro 


SS 

no  fim  da  carreyra,  porque  então 
quebrado  o vaio  do  barro  mortal, 

Jmflcta,  cH  domtts  cx  odore  'Uf$guewti : 

quando  Ce.  foy  de  nòs  então  íh  defi 
cobrio  ocheyrocelcífial  ôc  fuauiííí^ 
modo preciofo  licor  que  encerrauai 
Era  muito  velho,  Ôc  auia  annos  que 
viuiaentrcuado:  Ôc  porque  batalha- 
ua  ja  com  as  agonias  da  morte  tres 
dias aiiia,vigiauãoiioacr§ quartos  ai- 
gús irmaõs  de  cafa  dc  Noujços.  E 
como  era  morte  de  Santo  acompa- 
nhauãona  com  mu  fica  alegre,  can- 
tandolhe  a efpaços  os  hymnos  de 
Nolla  Senhora,  de  quem  fora  par- 
ticular denoto.  Hú'a  tarde  cftando 
ja  muito  no  cabo,  ôc  mny  enfraque- 
cido hião  os  moços  cantando,  ôc 
quando  chegaraõ  ao  veríò,  MarU 
ntAter  gratíA^  niaier  mijericordia,  ^ck 
Eis  qiic  fubitamente  fe  enche  de 
nouo  fogo , & noua  luz  aquella 
vela  que  eftaua  quafi  apagada.  A- 
corda  do  lono  da  morte  o que  nelle 
jazia  íèpnitado,  lenanta  os  braços 
caydos,  ôc  fem  força,  & com  húa 
cxcraordinaria  alegria  de  rofio  & 
olhos  esforça  a fàia  que  tinha  per- 
dida, Ôc  dezia  alto  Ôc  dc  bom  íbm^ 
juntando  as  mãos  ôc  batédo  as  pal- 
mas: Cantay,  cantay  filhos,  cantay 
iíTo.  Ficaraõ  os  moços  arenitos  ^ 
parecendolhes  que  reíufcitaua  o 
morto,  ou  que  era  nouo  genero  de 
paroxifmo.  Mas  tiro^os  de  duui- 
da  o irmão  Frey  Pedro  leigo  Por- 
teiro, que  a cafo  íè  achou  prefente  2 
o qual  com  os  joelhos  em  terra,  Ôc 
as  imõs  ôc  olhos  leuantados  ao  al- 
V V j to  com- 
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to  contra  o leito  do  enfermo  adora- 
ua  com  deiiaçaõ  8c  alegria,  dizendo 
paianras  forniaes:  Leuantaiuos  fra- 
dinhos,fazei  reuerencia  â Madre  de 
Deos.  Os  Nouiços  pafmados  entre 
medo,  Sc  aluoroço,  com  a nouidade 
c|ue  viãono  íaõ,cjne  tinhão  por  San- 
to,& lhe  dauão  credito,  tanto  como 
com  a do  enrermo,  que  era  tido  na 
mcíma  conta,  ôc  todauia  continua- 
uacoma  feita  de  maós,.  ôc  prazer 
nocauel  do  lembrante,  lancaõle  por 
terra,  ainda  que  nada  vião,  repetin- 
do 6c  continuando  G m.efmo.  verfo. 
PaíTado  hum  eípaço  tornou  o velho 
,ao  feu  rot  mento  dc  agonia,  como  a- 
contece  a hum  efpelho  quando  o a- 
partão  dos  rayos  do  Sol,  que  o fa- 
zião  reuerbcrar  outros  claros  ôc  fer- 
moiòs.  Mas  ficando  cheyo  de  ani- 
mo com  o Sol  da  vifaó  íagrada,  a- 
braçouíe  com  hum  Crucifixo, & c5 
o S auto  nome  de  I E S V S na  boca, 
Ôc  as  lembranças  da  viíita  paííada 
no  coração,  ajudado  de  Frey  Pedro 
que  o não  iargaua  paíTou  a melhor 
vida. 

Se  polo  efpirito  defte  padre  aue- 
mòs  de  tirar  quaes  foraó  todos  os 
antigos  deík  Conuento  ("que  não 
duuido  íerião  femelhantes j & íè  po- 
la perfeição  de  hum  irmão  leigo  de 
que  agora  diremos,dcuemos  julgar 
a virtude  dos  outros  defte  grao,  em 
grande  diuidgeftamos  a Euora  por 
tal  gente.  E não  tenho  duuida,  que 
afti  como  dentro  de  pequenas  pro- 
uincias  acontece  aucr  lugares  que 
produzem  hua  fruirá,  ou  hortaliça, 
que  em  outros  por  nenhila  maneira 


fe  quer  dar : também  ha  cafas  que 
prouocáo  Ôc  obngão  a mais  fan ci- 
dade, ôc  mais  pureza  de  vida  huas 
que  outras.  Faz  muito  ao  caio  co- 
meçar hum  Conuento  à florecer  cõ 
gente  (anta,  porque  moue  ôc.  acen- 
de o exemplo  que  fe  conta  de  perto 
com  fe  apontar  com  o dedo,&.  verfe 
com  os  olhos  a Tepulcura  de  quem  o 
deu.  Importaó  tarnbem  muito  as 
reliquias  Sc  oftos  dos  Santos  : porq 
he  de  crer  que  (uas  almas  no  Ceo 
mais  particLilarmcnte  deiiem  rogar 
polas  terras  Ôc  íitios  cm  que  ganha- 
rão como  âs  lançadas  com  íeu  tra- 
balhoeíTas  Comendas  da  gloria  Ce- 
leftial  de  quegozão.  E daqui  deue 
nacer  acodir  Deos  a eftas  partes  có 
mais  influencias  de  fua  Diuina  gra- 
ça. Nefte  Conuento  he  praticada 
prouincia,  que  íè  dao  bem  frades 
leigos.  Porque  ha  longos  annos  qbc 
fevão  continuando,  ôc  fuceedendo 
hús  a outros  algús  fogeitos  de  virtu- 
de maciça,  ôc  de  grande  conta.  Dos 
mais  ãtigos  pereceo  a memória  par- 
ticular: ôc  fica  íèndo  t)  primeiro  pa- 
ra efta  hiftoria  o irmão  Frey  Pedro . 
porteiro:  que  fe  o nomearamos  polo 
SantoFrey  Pedro  não  fizêramos  te- 
meridade: tal  foi  fua  vida.  Mas  a an- 
tiguidade não  he  mais  alta  que  a 
memória  de  nolTos  pays.> 

NaceoFrey  Pedro  em  hum  lu- 
gar do  termo  da  villa  de  Anciro,  de 
gente  pobre  Sc  humilde.Sendo  mo- 
ço,como  a terra  he  de  muita  naue- 
gação,  inclinoufe  á vida  do  mar,  ôc 
começou  conforme  ã idade  ôc  po- 
breza a feruir  de  grumete,  que  he 

como 
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comoaprimeira  & mais  ínfima  claf  habito  pera  frade  leiao,  & palTado 
fe  daquellas  efcolas.  Defpois  de  ter  feu  anno  de  pronaçaó  .admfttido Í 
feno  alga  ,s  viages.olfcrecendofclhe  profiíTaõ  com  gofto  & fatisfacáo  de 
huaqaedeuiâ  (er  comprida,  tratou  todo  o Conuen to.  ^ 

do  altorge  da  alma,  como  outros 
tratauão  do  corporal:  foiTe  ao  Con- 
uenco  dc  S. Domingos  pera  receber 
os  Sâcramétosda  ConfiíTao  òl  Co- 

r 'ítt  k " "■“» 

neíle  Reyno  entre  toda  a gente  do  '{edro  fa^ta  dejpots  de 

mar.  Foy  fua  dita  encontrar  com  do  cuydado  ejue  ttnha 

hum  padre  que  aniâ  nome  Frey  An-  > / 

rão,anentajado  em  efpiriro  a muitos 
miiyobreruantesque  aqneile  Con- 
uenro  íèmpre  criou,  então  com 
mais  ventagem  criaua.  Efte  como 
tal  conhecto  no  moço  difpoíição  & 
íitio  peia  fe  fundar  nelle  bom  edifí- 
cio de  virtude;  porque  no  meyo  da 
idade  em  que  fazem  força  continua 
os  vicios  do  jogo,  do  intercfle  mao, 
dosjuramenfos,da  gula,  & luxuria, 
com  pouca  lembrança  às  vezes  de 


capitvlo  ijí. 

T>as  penitencias  que  o irmão 


dos  pobres  J endo  porteiro: 
das  grandes  perfil 
guiçoês  que  padeceo 
do  TJemoniOy  ate 
0 mudarem pe^ 
ra  Euora» 


Al  nouiciado  tinha  feyto 
Frey  Pedro,  que  fe  polo 
efhlo  dclle  correra  deF 
pois  de  profeíTo  mere- 


‘ 11^  prorcllo  mere- 

aucr  outra  vida  achou  no  moço  cui-  cera  louuor : porque  de  muitos  fe 

da  odeDeosetdafâluaçao,&  ae-  cuida,&;emalgíísfeachaqueavida 

fte  modo  o procelTo  de  feu  viuer.  do  primeiro  anno  he  como  lição  de 
reue  laihma  que  leuaíTe  tal  cami-  oftentaça'o  em  efcolas,  que  fe  eíiuda 
nho  hua  a ma  tam  bera  comporta,  de  propofito  pera  render  defeanço 
& propozlhe  com  boas  rezoés  que  & liurar  de  cuydados  pera  o diante’ 
o trocaíTe : & bufcalTe  a Religiaõ.  E elle  ao  contrario  quando  poderá 
Mas  nao  foy  necertano  defpender  defcançar,deure  por  obrigado  a cre- 
muitas,achouo  pronto  & prertes,&  ccr,&  florecer,  & frutificar  como  ar 
duuidandosoda  parte  dos  religio-  uoreprantada  ao  longo  das  agoas 
fos,da  qual  temia  fet  engcitado  por  fagradas  da  Religião,  & nos  átrios 
inabil,  porque  nao  íabia  ler.  Muitos  da  cafa  de  Deos.  O primevro  cuv 
negocios  acontece  perderemfe,  por  dado  foy  domar  a came  com  aper- 
nao  aner  quem  comece  a mouelos.  tada  penitencia, & foi  tal  a conftan. 
A cgre  Frey  Antao  com  o lanço  fa-  da  & a determinação,  que  labida- 
cilitoulhe  a entrada;  foi  recebido  ao  mente  todos  os  dias  de  fua  vida,  fe 


nao 
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nãocraô  os  Domingos,  fotáo  hum  dar  contente  & alegre.  Era  publico 
jejum  continuo.  Nunca  comco  car  entr^  os  frades  efte  leu  genero  de  vi- 
ne , nunca  bebco  vinho.  E pare-  da,  mas  pafmauaó  & nao  podiao 
cendolhe  que  ainda  podia  o corpo  entender  como  fe  compadecia  com 
com  mais,  & merecia  mais  aperto  elle  a boa  fombra  de gcfto  & pala- 
nunca  lhe  deu  cella,  nem  leito,  nem  uras  que  a todo  tempo  lhe  viao.  A 
cama  para  dormir  atè  poucos  dias  outros  hfia  noite  mal  dormida  em 
antes  de  (èu  falecimento,  que  então  cella  fechada  entre  boas  mantas  & 
obrou  a for  ça  da  obediência  o que  lóbre  boa  cama  trazia  o dia  todo  cat 
feuefpirito  refuíaua,  comoaodian-  regados  & delabridos,  & as  cores 
te  veremos.  perdidas:  elle  paíTandoas  todas 

Defpois  dcgaílaro  diaemferui-  inteiras  fobre  as  lageasem  húal- 
ço  da  Cõmanidade  no  oíiicio  de  greja  mai  reparada  do  vento,  èc  do 
qucacercana  ellarencarregado,  c^uá  trio  & do  lereno,  Ócquaíiíèm  dor- 
doos  companheiros  íè  enccrrauáo  mir  bocado,  &:  (empre  veílido,nun. 
nas  cellas  pera  defeançar,  caminha-  ca  amanhecia  crifte,  nunca  infiado: 
ua  elle  pera  a Igreja  a tomar  dicipli-  ^ o que  mais  he^redundando  como 
nas  & orar,diíciplinas  de  iangue,  &c  he  decrer  no  corpo  os  gozos  do  efpi- 

oraçâodejoelhosnusemtcrra,  pe-  rito) nuncalhe  falrauaafua  corna- 
ra o que  clcolheo  a capella  da  Ma*  tural  no  rofto  que  era  hua  aluura 
dalcnabufcando  com  bom  juízo  pe-  muito  rozada.  E cila  coníeroou  co- 
ra penitencia  a companhia  de  quem  mo  por  dom  diuino  até  na  vitima 
nclia  foube  íèr  cilremo.  Se  apercaua  idade,  de  forte  que  muita  gente  fe 
o fono, junraua as  mãos nochaó,in-  enganaiia  com  elle  julgandoo  por 
clinaua  fobre  cilas  a cabeça  & ncíla  muito  mais  moço  do  que  na  verda- 
poíliiraotomaua  tão  curto  & can-*  de  era.  Aííi  íoi  ganhando  reputaçaõ 
fado,  como  de  tal  jazida  íe  podeen-  entre  os  religioíos,&:  por  ella  lhe  en- 
tender; E porque  nella  de  (orça  era  comendou  o Prior  o cuidado  da  pot 
breuCjtornaua  logo  à oração: & affi  taria:no  qual  fè  gonernou  com  miii- 
paíTauaatè  matinas, às  quais  aííiília  tolifo^  madureza,  & fobre  tudo 
com  muyta  deuação.Deípois  de  ma-  com  húa  cntranhatiel  charidade  pe- 
tinas  fazia  volta  para  a fua  Santa,  &i.  racom  os  pobres,  aífi^no  repartir 
pera  os  feus  exercicios,ate  íèrem  ho-  das  efmolas  que  ficauaó  da  mefa  da 
ras  de  acodir  a fèu  oííicio.  communidade,  como  em  lhes  pro- 

Coíluma  a facilitar  as  coufas  a curar  outras  negoceando  por  feu 


continuação  delias.  Nos  caminhos 
de  Deos  fãz  mayores  eíFeytos,  por- 
que não  fò  facilita,  mas  torna  tudo 


meyona  cofinha  panela  particular, 
com  que  podeíTe  acodir  com  coufa 
mais  fazoada  aos  velhos  & doentes. 


fuaue. Greda Fre/Pedro  nos  exer-  Iftofaziaconn  tanto gofto &. fernot 
eidos  fantos  & juntamence  em  an-  como  fe  em  cada  hnra  daqucUes  de- 

femparado» 
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r^mparados  domando,  via  a mef-  rrecpn  In  r ^ 

ma  peíToa  do  bom  I E S V.  Aííj  era  mivn  ^ ^7  Pedro  fcmprc  em 

chamadopolaterrao  feruidor  dos  entrooT 

pobres:  hda  dòna  prin^^ioal  da  T n oua  raiua 

vniacaiononaeeÍa  Do^rc^ 

mandou  por  feu  refpciro  pmtar  as  deícubÍta  AsmaTr^"'"® 
paredes  do  alpendre  da  poLna,  & raeriío  ós  d “ - 
apintara continha aquelles  banque-  vInMn  a como  ern 

tesqueFrey  Pedro  fLacÍpobT  Xra  Í 
alhedauaoreprefcntadoscm  filei-’  «000™  '!^^^^^ 

ras  comoelleos  ordenana  cada  hú  /V  I ” perrarias 

com  os  finais  de  fna  m.íe  u’  ale  a5  f ' ^■ 

ou  doença:  & o porte.ro  entri  elle^  a p |á  o arrTr^^eca' 'f 
com  o eicapulano  prefo  no  cnto  re-  men  to  ané  eTlá^.  11"'  " 
partindolhe  a comida  com  rodo  a-  r/n  T’J  J ^■ 

Jegre,  grane  & honeiio,  qual  era  o-  de  hum  fidalgo  ant^j  Jo  áppellldo 

ftu  a toda  hora  & naquelia  muyto  de  Albuquerque;  d/qualjogo  fiel 

Mas  efta  occupaçaõ  do  dia  nío  tia^LblÍr  &dnroa 
Jie  diminuia  nada  da  fna  coftnma-  tanto  com  gdta  & elírondoinfemál 
da  das  noites  em  que  feu  efpirito  a-  que  foi  fint.do  dos  frades  a tempo 
Chan^aurras  del.cas  de  grande  fa-  que  deciaõ  para  matinas;  & eora^? 
bor.  Trabalhaua  polo  deiu.ar  dei-  do  todos  i clella,  porque  ia  enten 
lasoenem.go  comum  enuejofo  de  diaSoquepodia  feLchara^o  uo 
noilo  bem,  ora  com  medos  ora  breirma'o  lirado  em  terra  todo 
com  fortes  tentações,  & delpo.s co'  moido,  & alem  da  ferida  arlpda 

i mT T o do  & arranhado  rolío  & orelha^s  laf 

bt  m loldâdofeguia  fua  carreira  com  timofamente,  aíl?  foi  leuado  em  bra 

os  olhos  naqnei  e Senhor  que  nos  ços  pera  a enfermaria.  Grande lal'- 

ma nua  lançar  nel  e todos  os  cnida-  ma  fazia  aos  religiofoso  que  Ida 

dos  com  cer  teza  de  nunca  nos  de-  dia  lhe  viáo  padecer  por  eí?e  mio 
íemparar.  AÍPU.1.S  vezes  Ihf*  diVb  r»  11  - ^1  • ^ Peite  mocio. 

ma  I duo,  que  tudo  quanto  faz^era  T " ° P°^° 

, H eaiaoc^uanro  fazia  era  temia  a guerra:  porque  íe  muito 

tempo  perdido  que  nada  lhe  auia  dia  no  ci  po  vécia  & eanhat  aTii 
d aproueuar  & em  fim  auia  de  fer  noefpirito.^  Vindo  ao  Conuenlt 
. e CO  todo  o coraç.-  o em  Deos  Vigário  da  Obfernancia  fearoo  que 
c pondia  confiadanicntc.  Melhor  muycos  annos  durou  em  rref  Con 

Imlllm ^ -ntosdeftapr_ouincincta,queforãc; 

Palladosotto  annos  defta  vida,  r/otllm™; 


res 


Linro  V.  ‘Da  Hipria  de  S.  Domingos. 

f^nVPrev  Pedro  pera  outra  annexo.FezFrey  Pedro  hura  & ou- 
raftTverfea^atríadofuiolhe  tro  otficio  com  tanta  humildade 

cafa.avenea  V junta  com  muita  prudência,  <juc  fi- 

vSio  "f^Y  Pedro  Dias  religiofo  ’cou  perpecuadoem  ambos  & nelks 

Viga  y r\kjf.rnanciá  òc  e-  viueo  Ôc  rnorreo.  Era  forrido,  & ju 

rí ”“pr1or  de  Euora  oue  o leuaíTe  tamente  inteiro:  facil  & também  ef- 
^ n inf*  clle  tez  com  me-  quiuo:  fofrido  com  os  coléricos,  m- 
configo.  q Qiiefoia  com  que  teiro  com  os  demafiados,  facil  para 

OS  pobres  de  rt  r , L ^.^tmelle  os  inquietos  & cotra  ciualquermao 
rmFrryPedrolIietinháotiradore. 


gus  religiofos,  liüas  vezes  polo  ten- 
tarem,outras  refentidos  da  demaíla- 
da  cautela  com  que  fe  auia  no  offí- 
cio, nunca  fe  lheouuiorepofta  deim 
paciência!  contra  os  ditos  ou  feitos 

J J 4^  que  o podiaõofFcnder  vfauaícmpre 

Vay  Frey  Tedro  mudado  palauras  do  monte  que  mui- 

r,í  Ruorã^  ddíelhe  cuydadoda  atribuhiáo  a rudeza  julgandoo 

delias  por  ignorante  &groííciro.  E 
na  verdade,  ou  craó  ditas  para  mi- 
tigar a cólera  aos  apaixonados,  com 
matéria  de  rifo,  ainda  que  foíle  com 
deferedito  feutou  era  artificio  ían to 
pera  fe  fazer  defprczar  6c  terem  pou 
ca  conta  (Filofofia  do  Ceo  encontra- 
da em  todo  com  a natureza  humana 

Vdou  Frev  Pedro  a terra  amiga  de  fe  leuantar  & 

Ls  náo  mudou  o offi-  & honrar}  refpondia: 
cio  Porque  o Prior  como  «rfo.  crtfilgaie «»  ««>  <#.  Se  o coleri- 
S«»saí  ^bia  qnera  tinha  nelle  coferia  corno  quem  ouuia  hum  def- 
.ara  tudo  o que  era  dar  boa  conta  propofito,  elle  fazia  o ^el  mo  a- 
la  entrada,  & faida  de  hum  grande  cabauafe  o defgofto. 

aria,  em  que  confifte  grande  pa  te  dadcira  V r 

la  honra  & credito  da  Religião,  lo-  fcm  detença 
-o  lhe  entregou  o cargo,  & junta-  hua  via,  ou  por  outra  fazu  cçllat 

nente  o cuidado  dos  pobres  a elle  jra&aconten  a. 


medio  6c  remediador. 

CAPITVLO  IlII. 

'Udy  Fyoy  T^edv o mudada 
ra  Euora,  dà/elhe  cuydadoda 
portaria  dos  pobres. 

, ^eferenje  al^  us  me^ 
yos  c^ue  bujcaua po- 
rá fer  dejpre^a^ 
do  6^ 
tido. 
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gofto  de  fer  ma  tratado,  a.nda  que  Aueiro  religiofo  de  anrorkiade  & 
folTe  contra  toda  rezao.  Succdeo  hu  velho,  & Jançandolhe  fob  e a cabÍ 
dia  vir  o Prior  de  fora,  & cnegando  ç»  o efcapulario  pedio  ao  Prior  ouê 
a portaria  em  tempo  que  Frey  Pe-  ceíTalíe:  & dilTe  a Frey  PedrTque  a 
droandauapoloConiientoem  buf-  cabalTede  dizer,/rri..  AcXcI' 
cadofupprior  pera  negocio  de  fua  le  todo  rifonho  dizendo  Verdade 

* f '““r,  "• <1“' I”'  ««"St 

quemabrilTe foientrar  pola  lereía  naXrfoT  então 

EraPriorFrcy  Pedro  F^erreirf^o.  Tn'"":  erCdaÍ '-T 
mem  auftero&  miiytoob/cruante,  gauáo  por  pertinácia  &vendrjf  ' 

-ff--  »do  /chagado,  ma;  nada  defeorn' 


Ceo  tirouoa  Capitulo, repredeoo  as- 
peramente eftranhandolhe  não  o a- 
chama  portaria, & mandoiio  tomar 
húa  diíciplina.  Nunca  o penitente 
fc  deu  por  mais  fauorecido,  defeo- 
brioos  ombros  não  íò  com  facilida- 
de, mas  com  alegria.  Càrregoulhe 
o Prioramáo,  Â:derpois  que  fatif- 


tente  por  illo,  fícaraô  compungidos 
& confu/òs,6c:  monidos  a lagrimas. 
^ O mefmo  goífo  moífranafe  al- 
gua  vez  era  mandado  afíentar  cm 
ferra,  ou  fazer  penitencia  de  paô 
& agoa,  fegundo  he  eífiío  da  reli- 
gião em  culpas  as  vezes  bem  Icues. 
Comoclle  nunca  bebia  vinho,  era 


f r r j j ^ '-orno  cile  nunca  bebia  vinho  era 

fezruafeucndadecfperauaqneornb  viço  & gloriaa  penitencia-  m^  o 
dito  dilMe,  como  então  fc  coUu-  prelado  pera  mortificaçirmTnr 
mAia,  ;rrr«r,  pera  com  ilTo  parar  nalhe  poí  vinho  em  In|ar  d^  la 
^ em  quanco  o penitente  tardaua  lllofentia mnyto,  & col  tud?l: 
cona  elle  conhecimento  da  culpa  o encontrarogofcqne  tinha  naqud- 
preladonao  celTaua  do  caftigo,  co-  Ja  abftincncia,  bebia  hum  luco  & 
mo  contra  efpirito  rebelde  & teimo  logomandaua  pedir  mifericordiaí 
ío.  E tendo  o por  ral  porque  náo  fa  bebida,  & totnaua  à fua  ala  Prõ 
ziao  Imalde  culpado,  leuantou  o curando  também  vingarfldo  appe 
braço  & a voz  6-  apertando  a dífei-  tite  da  gula,&  de  camfnho  ficar^ld 

^ ü ff  junramente  gado  por  vil  & baixo,  como  em  tu 

quediílclle/e«4«,  dclcarregou  dc  do  pretendia  fazia  ff.  IT  ^ 

nono  com  canta  força,  que  ià  náo  e-  mffcm.ft  ff 

radifciolinar  Íen5n  si  *^^ftufâdasdopeixecomos  le- 

ra  dilciplinar,  (e  nao  fenr,  & arre-  gumes,  ou  cruas,  & com  a moftar- 

betaro  langue.  E o pobre  porreiro  da  & azeite  & vinagre  rcuorendo 

em  lugar  der-«  cue  o Prior  ef-  tudo  & comendoofffi  eóm  afl  pro 

^aua  dez, a com  humildade.  Dai  prio,  & dos  vizinhos:  & fc 

^s,J.,da,.Corredoofangue&la  guntauâo  pola  rezao,  daua  alo 

nandolhe  as  coftas  a codto  o me-  poucopolicica,  como  «a  a obra,  di- 

zendo 
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zenclo  que  fazia  defde  logo  o que  n o 
cftamagoauia  deacoiicecer  defpois. 
E íè  lhe  piinhão  nome  dc  torpeza  ou 
groííeria, acodialogo  coma  fua re- 
porta, que  como  armas  de  prc^ia  Fa- 
zia íeruir  para  cudo.'^‘^^  mcupecca. 
do^folgate  tu  com  tf  o. 

Nos  dias  que  nacommunidade 
fe  comia  carne  (como  antigamente 
eracortume  no  coniicntode  Euora) 
Domingos  &.  terças  &.  quintas  lei- 
ras por  particular  deípenfação  que 
auia,  fazia  elle  hüs  caldos  a pera  íi 
do  de  ortigas  & maluas&  algúas  fo- 
lhas de  couue  com  pouco  azeite  fem 
procurar  outra  coufa.  Mas  nos  dias 
que  auia  peixe  no  releirorio  comia 
fua  pitança,  faluo  à ferta  feira  que 
> não  tomaua  mais  que  o caldo  ou  cr- 
uas: 6c  porque  eraó  guiiadas  com 
mais  cuidado  que  as  fuas  ortigas,  pa 
ra  lhe  tirar  todo  o bom  fabor  lança- 
ualhe  em  íima  hum  golpe  de  agoa: 
6cíclhe  prcgnntauãoa  caufâ,  dezia 
que  para  eslriarem.  Por  hnm  dia 
de  Palcoa  mandoulhe  o Prior  Frey 
Manoel  Ertaço  na  mefa  hum  peito 
de  perdiz:  6c  ou  forte  charidade,  ou 
tentação,Frey  Pedro  re!  pondeo  por 
quem  lho  trouxe  que  íelha  mãdaua 
comer  por  obedíencia,  que  o faria: 
mas  íèerta  força  não  auia,  forte  fer- 
uidodelhe  nãocfpcrtar  a gula,  que 
• fegundoa  fuaera  defenfreada  temia 
quetomarte  fogo  com  aquelle  mi- 
mo, 6c  qneteuertc  defpois  muito  tra 
balho  em  a domar  6c  reduzir  â re- 
zão.  A erte  modo  ic  mortifícaua  em 
tudo  o mais  em  que  a carne  coftu- 
ma  receber  deleitação. 


E porque  o vertido  6c  atanios  da 
pertbafaõ  coufasde  que  noffa  hu- 
manidade fe  paga  muito,  ate  entre 
os  que  não  veilimos  mais  que  hua 
mortalha,  de  nenhua  maneira  fe  po- 
dia acabar  com  Frey  Pedro  que  vcf- 
tirte  habito  nouo.  Quando  o que 
trazia  chegaua  a ertado  de  parecer 
indecência  vlardelle  por  esfarrapa- 
do 6c  roto,  então  veília  outro  que 
forte  deixado  de  algum  frade  leigo 
como  elle:  6c  erte  auia  de  fer  dos 
mais  velhot  6c  do  pano  mais  grortei 
ro.  A túnica  interior  de  jútoãs  car- 
nes,*^ na  Ordé  he  curtume  íèr  de  ef- 
tamenha,  vfaua elle  dc  burel  grorto 
6c  afpero.  Arti  fe  armaua  contra  o 
mimo  6c  vangloria.  E pera  ficar  em 
tudo  desfigurado  6c  aqnemo  virte 
defprcziuel  6c  aborrecido,  como  o 
mundo  crtà  tão  porto  em  fazer  hon- 
ra ao  bom  trajo  6c  compoíiçaõ  ex- 
terior,lançaua  no  inuerno  fobre  o ha 
bitohumberniogrorteiro  6c  v6lho 
(chamamos  bernio  a hum  genero 
de  mantas  de  Iam  de  felpa  grofia  6c 
muito  encorpada,  qpof  virem  de 
Irlanda  que  também  fe  diz  Ibernia, 
retem  com  nofeo  parte  do  nome 
daterrajdc  repreíentaua  aíTi  entra- 
jado  hüa  figura  monlfriiofa:  porque 
alem  do  bernio  metia  entre  a túnica 
6c  o habito  hüa  almofada  de  Iam  fo 
breoertamago,  dequeera  indifpof- 
to  polas  penitencias  que  fazia.  Erte 
genero  de  vertido  era  caufade  o fa- 
zer hü  aluo  dc  apodaduras  dc  quan- 
tos o viaôjhüas  leucs  6c  engraçadas, 
outras  peladas  6c  defeortezes:  Icua- 
ua  tile  todas  por  hüa  medida,  fera 

- lhe 
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ihe  paíTarem  do  bernio  para  den- 
cro,  reccbendoas  com  o Teu  mote 
coíhimado,  qus  a tudo  oppunha. 
Mal  de  meu  ^eccAdo,(jg^c. 

CAPITVLO  V. 


T>e  algüs  cafos:,  em  que  fe  nof 
tou  0 bom  entendimentOy 
Ci?*  capacidade  de 
frey  'Tedro, 


Mát.  iS 


í 


Odas  as  traças  que  te- 
mos contado  do  trata- 
mento extcíior  de  Frey 


peJro,  hião  a meu  ver 
encaminhadas  a alcãçar  aqnelleal* 
to  ponto,  que  Chr iíto  em  (èu  fanto 
Euangelho  nos  manda  procurar  pe- 
ra entrarmos  em  poíTe  do  Reyno 
dos  Ceos,  auifandonos,  quefem  elíe 
nunca  acertaremos  com  a porta. 

Níjí  ef/jciamifíi  ficut  faruuli  non  intrabi^ 


tis,  dre,  Se  não  tornar  mos  aos  annos 
da  infância  negoceando  por  enten- 
dimento o mel  mo  que  aquella  ida- 
de faz  por  natureza,  que  he  ellar- 
mos  como  morros  & infenfiueis  em 
todas  as  paixocs  humanas,  nunca 
poderemos  chegar  a hua  grande 
perfciçaó.  Aííi  tinha  Frey  Pedro 
disfraçado  o bom  jaizo  natural,  que 
fe  fazia  julgar  por  riiíHco  igno- 
rante : & todauia,  alem  da  muita 
prudência  com  que  fe  gouernaua  na 
fua  portaria,  não  taltarão  occaíioês 
em  que  molhou  que  lhe  íobejaua  a- 
gudezade  engenho  & bom  dif- 
curfo. 


Conta  o mefírc  Frey  Andre  de 
Refende  que  fua  vida  nos  deixou  ef- 
crita,Sc.  a elíe  feguiníos  no  que  del- 
ia efereuemos,  que  lendo  r.cuiço  no 
mefmo  Conuento,  ^ achãdoic  hua 
noite  deípoisde  matinas  no  Coro 
acertara  de  ver  a Frey  Pedro,  que 
eílaua  na  cralh,a!  i imado  a bua  co- 
luna có  os  olhos  p.  égados  no  Cco,e 
cõ  tamanha  actéçaó,  queíe  atreuera 
a lhe  pregiuar  deípois  com  curioli- 
dadè  pueril,  que  cra  o q o tinha  aííi 
embebido.  E elle  lhe  relpondera  c5 
aíuamanfídão  & bondade,  quee- 
íhuera  notando  hua  couía  aíTaz  dig- 
na de  confide ração  (que  alli  acaba- 
ra de  alcançarj  muito  encontrada 
com  a pratica  que  corria  entre  os 
marinheyros:  que  lha  diria  pois  era 
amigo  de  faber.  E começara  dizen- 
do, que  a pratica  dos  mareantes  era 
ícr  aeíhella  do  Norccaquclle  pon- 
to que  chamamos  Polo  do  mun- 
do, & Polo  Ai  ífhco:  Sl  que  clle  auia 
muitos  tenripos  a tinha  achado  fal- 
ia, & naquella  cafa  fe  confirmara 
em  fua  opinião.  Porque  da  colu- 
na em  que  eftaua  cncoftado  marca- 
ra a eftrella  por  cima  de  hum  aci- 
preite  alto  que  lhe  ficaua  defronte, 
ôc  fendo  a noite  muito  ferena  & 
quieta,  alcançara  pola  demarcação 
feita  que  a eftrella  rodeara  clara- 
mente feguindoo  mouimento  ordi- 
nário do  Ceo,  que  chamão  Rapto, 
que  he  de  Oriente  aPonente.  Pola 
qual  rezão  mouédofc  ella  cõ  o Ceo, 
& fazendo, como  fazia  circulo,  não 
podia  fero  Polo  do  mudo,  porq  cflc 
de  força  auia  de  fer  põto  fixo,  & poro 
X X indiüi- 
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indiuiíínel : & aííí  a verdade  era  que 
a eftrcila  nao  era  o Polo,  mas  eftaua 
perto  delle:  Òc  fe  os  marinheiros  fe 
goiiernauáo  por  elia,  obrigauaos  a 
rezão  de  não  auer  outra  eítrelía  mais 
chegada  ao  póto  verdadeiro  do  Po- 
lo,ponto  verdadeiramece  impercep- 
tiuel.  E proíêgoindo  Frey  Pedro  a 
matéria  lhe  fora  lendo  hüa  liçaõ  de 
Machematica,  com  tanta  claridade, 
diílinçaõ,  & futileza,  que  a n^o en- 
tendera muitos  annos  defpois  dos 
meftres  de  Paris  taõ  bem  como  de 
fua  boca.  E efta  proua  dá  de  feu 
bom  entendimento  efte  autor:  mas 
logo  diremos  outra  que  mais  o con- 
firma. 

Foy  eleito  em  Prouincial  o me 
Ere  Frey  Manoel  Eifaço  (ere  ou  oi- 
to annos  defpois  de  acabar  o Prio- 
rado de  Euora:  & goiiernandofc  no 
cargo  com  aigúas  faltas  Sc  defeitos 
noraueis,  foy  depoílo  Sc  peniten- 
ciado . Hum  dia  cEando  Frey  Pe- 
dro entre  as  duas  portarias,  fòiíè  o 
meEre  a elle  para  fe  coníoiar  Sc  def- 
abafar  com  homerri  que  tinha  por 
fanto.  E Frey  Pedro  defpois  deal- 
guas  rezoes  lhe  diEc  as  feguintes. 
padre  meEre, fe  o cue  agora  me  ou- 
uirlheder  aigúa  pena,  peçolhepor 
fânta  charidade  me  perdoe.  Bem  e- 
flarâ  lembrado  que  por  vezes  o aui- 
fey  com  humildade,  & amor  do 
muito  defeuido  com  que  goucrnana 
a E & a nos,  fendo  prelado  de  hüa 
Religião  taõ  honrada,&  acreditada 
no  mundo.  E não  faço  calo  de  cou- 
ías  em  que  muitos  vos  culparão: 
porque  galgos,  caçadas,  banquetes, 


cozinha  particular,  iflb  sò  a vos  fa- 
zia dano,  Sc  quando  muito  alarga- 
ua  hum  pouco  m.lis  as  defpezas  da 
caía  em  queeEaueis:  mas  defordens 
no  prouimentodos  cargos,nãobuí- 
cando  o mais  digno,  íenao  o mais 
amigo:  defprezar,  Sc  às  vezes  per- 
ífguiroque  falaua  verdade,  como 
a teimoío,  porque  a faLua:  hon- 
rar ou  aleuancar  o adulador  pou- 
coverdâdeyro,  porque  vos  nãorc- 
EEia:  fofrer  que  o relaxado  no  pon- 
to da  perfeição  religiofa  ,em  lugar 
de  fer  caEigado  triunfaíle  : em  que 
efperaueis  que  auia  iEo  de  parar  ? 
Muito  deueis  a Deos  por  vos  dar 
eEa  quebra  em  vida:  quebra  leue,Ôc 
caEigo  de  pay  he,  com  tempo  de  ar- 
rependimento & penitencia  dos  er- 
ros que  paEaraõ  em  voEo  tempo, 
na  Prouincia  em  geral,  &nas  con- 
fciencias  de  algüs  em  particular. 
Porque,  Padre  meEre,  pera  enten- 
der iEo  não  ey  miEerasvoEas  le- 
tras : todas  as  culpas  a que  o vof- 
fo  gouerno  deuoccafiaõ  tanto  fao 
voEas,  como  de  quem  as  cometeo: 
que  fe  eu  lendo  piloto  de  hüa  nao 
deraííinte  com  ellaátranez,  claro 
eEá  que  fe  me  confeEar  com  vof- 
co,  me  não  abfoluereis,  fem  fazer  re- 
Eituição,  podendo,aos  que  por  mi- 
nha vontade  fiz  perder  a fazenda. 
Ora  tende  paciência,  Sc  encomédai- 
uos  a Deos.E  íèm  mais  dizer  lãçou  - 
felhe  aos  pès.  A verdade  he  defabri- 
da,  Sc  fempre  amarga : na  ptofpera 
fortuna  quando  fe  não  teme  dano, 
geraodio:na  aduerfídade  quãdoíè 
vè  omal  ao  olho  ainda  magoa.  Aííi 


nao 


I.Cor. 
1.  Cor.. 
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nao  fe  âtrcuca  dizclla,  fenaocjucm  fcguiaõem  Aueiro.Porqnenãoe/ía- 

dc  veras  ferue  a Deos,  & nao  qncr  ua  a caufa  de  rcn  mal  na  cerra,  como 
do  mundo  nada.  F.  nnrrrnr*  ^ • - , ««•t,  v.A;iido 


do  mundo  nada.  E porque  o affíigi- 
domeftretinhaaFrey  Pedro  em  ral 
conca,  Icuáfouo  Sc  3braçouo,pedin- 
dolhequeo  cncomendaíTe  a Deos. 
De  parte  deíle  colíoquio  forao  reíie- 
miinhas  algüs  padres  que  a cafo  che 
g2!2o,&  hum  dellcs  foy  FrcyJoão 
Caldeira,  & rodos  hcaraõ  cfpanta 


foy  imaginaçaõ  dos  que  o fízerão 
mudar, íciião na  enueja,  Sc  perueríi- 
dade  de  quem  lhe  dcíejaua  beber  o 
íàngue;<gc  tambern  em  íua  virrude, 
na  quaj  hia  adiantando  cada  dia  c5 
nouas foiças,  nonos  merecimen- 
tos. AÍÍj  ao  paíTo  que  clíe  íobia,  fe 
deíuelaua  Sacanas  polo  derribar  r Sc 


, ^ poio  derribar : õc 

dos  das  rezoes  & do  acerco  delias  quando  mais  náo  podia , polo  in- 

qncdahberdadc.  quietar,  pcrícguir,  maltratar. 

Daqui  inferimos  que  a ignoran.'  Ellana  hum  dia  em  oraçaô  dunte 
cia  que  em  fuaspalauras,&  termos  do  Santiííímo  Sacramento  na  ca- 
ora.nariosreprefentauaFreyPedro,  pella  mor,  fe  não  quando  foa  doai- 
era  hum  habito  aquirido  de  não  toda  igreja  nas  linhas  defèrro  qne 
querer  dar  moíírasde  prudecia  hn-  atraucllaõocn-madciramento  húa 
mana  a hum  mundo  de  que  nãofa-  vozdcgallo,  mas  iar.croÍ3  & hor- 
zia  cafo: ^ra  poder  dizer  com  São  renda.  Conheceo  Frey  Pedro  dc.n- 
. Paulo  de.  & dequem  era  o cantar:  & po- 

lo  meímo  cafo  ainda  qne  hum  pom 


j , 7 A éj  F ivÁ  ^rjri^siuyn 

I E nou  cra  parte,  fiulti  ^ropter  chri 

Hum. 


CAPITVLO  Ví. 

T>as  muitas perjtguiçoes  que  o 
Demonioj'a‘^a  a brey  'J?e- 
drOy  do  ^alor 
pacienciay  com 
queje  auia 
nellas. 


aAÕvaleo  a Frey  Pedro 
a mudança  de  terra  Sc 
Conuenco  pera  o liurar 
dosenemigos  que  o per- 


CO  toruado,  fez  coração,  Óc  deixou- 
fe  cílaríeguro  & confiado,  como 
quem  íè  achaua  diante  daquelle  Se- 
nhor, a quem  obedece  o inferno,  Sc 
fem  cuja  licença  não  pode  nada.  Sín- 
tioíe  Lucifer  de  fe  ver  pouco  remi- 
do. Eis  que  dcce  o gallo  batendo  as 
alas  com  ruido  infernal,  Sc  vemíe- 
Ihe  aífentar  fobre  os  hombros,  Sc 
poftos  os  pes  cada  hum  íbbre  íèu 
hombro  começa  a fèrillo  com  os 
efporoés  nas  faces,  Sc  com  o bico 
pola  cabeça;  Sc  íoperandofe  fobre 
os  pes  cãtanaimportunamere,&.  fa- 
ziaíè  fentir  de  maneira  do  pobre  fra- 
de,q  fegúdo  defpois  cotou, na  julga- 
na  q tinha  menos  fobre  fi  que  húa 
torre:  mas  fazendo  o final  da  Cruz, 
Xx  2 fogio 
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fogio  o enemigo  delia.  Com  cftc  ali-  tacs  labaredas  fe  lhe  repreíentaraô, 
uio  mudou  de  lugar,  pera  repoufar  tantos  vultos  de  homés  que  chega- 
hum  pouco  ao  fcu  modo.  Ao  ea-  não,que  acodiáo,que  paífauão,  hiís 
trar  de  hua  capella  deu  de  rollo  pedindo  machados  para  atalhar  o 
com  hüaeftranha  figura  de  homé,  }bgo,outrosagoa  pera  o apagar, que 
eftatura  defmefurada  em  corpo,  ve-  em  fim  Frey  Pedro  fe  oiiue  por  obri* 
Ilido  negro  que  arrafiaua,  barba,  & gado  a deixar  a oraçaô  & acodir. 
cabello  disfoi  me,&  osolhos  arden-  Leuantafc,corre.  Náo  qiiizmaiso 
do  como  brafas  abanadas,  pera  não  enemigo  que  eíla  perturbação:  com 
poder  encobrir  quem  era.  Aííi  paf-  taõ  pouco  íe  paga  aquelle  vil  & bai- 
feaua,  &como  de  quem  fala  entre  xo,  quando  outra  couía  não  pode  : 
dentes,  ouuiafelhe  hum  rumor  en-  chegando  à capella  dc  1 E S V defa- 
tre  raiuas  de  homem  irado,  & ron*  pareceo  tudo  a modode  lonho,  co- 
cos de  porco.  Armoufe  o feruo  de  mona  verdade  era.  Ficou  FreyPe- 
Deos  dofanto  finalde  noíTa  reden-  dro  corrido  de  dar  credito  ao  incen- 
çaõ,  & pronunciando  o falutifero  diofanraliico:&  por  vingança  do e- 
nome  dc  I E S V.  Vaite,  MiíTe,  de  nemigo,&:  do  feu  medo  deixoufe  c- 
diante  de  mim  befta  infernal, da  par-  fiar  orando  fem  tomar  momento  dc 
te  de  Deos  to  mando:  que  por  mais  repoufo  ate  acodirem  os  frades  ao 
que  faças  ja  me  não  as  de  cfpantar.  Coro. 

Detapareceo  logo  a fantafma:  & el-  Defias  illufocs  lhe  faziao  os  de- 
le em  lugar  do  repoufo  que  dantes  monios  tãtas,que  polas  ter  em  coftu 
procuraua,  como  bem  neceííitado  me,ainda  que  muitas  vezes  o feriao 
dellcjpozfe  de  nouo  em  oração  ate  8c  maltratauão,  jà  as  laão  íèntia.  E 
acodir  a Communidade  a matinas:  tanto  que  íaltauaó  com  elle,  ou  lhe 
coma  vifia  dos  frades  ficou  defaf-  apareciao  na  hora  daoraçaó,  não 
lombrado,  &,  defeançou  da  fadiga  fazia  mais  que  por  o rofto  em  terra 
paíTada.  fobre  as  mãos,&  fechando  os  olhos 

Outra  noite  eftaua  cm  oraçaó  dizia . Ea  prouiços  mandouos  tu: 
diante  do  Santiííímo  Sacraméto  na  day  embora  por  eífe  corpo  quanto 
Jgreja,eis  que  foa  na  porta  principal  quiíèrdes,  fartai  vofla  furia,  que  por 
hum  extraordinário  ruido,  como  de  mais  que  façais  não  ey  de  kuanrar 
muita  gente  junta,  com  furia  de  vo-  os  olhos  a ver  voíTas  figuras  tão  mas 
zes  Sc  alaridos:  hüs  dezião  fogo,  fo-  como  voíTas  obras.  E aíli  íbfria  tu- 
go, outros  acodi,acodi.  O fino  pare-  do  com  paciência,  auendo  que, o re- 
cia  que  fe  qutbrana  com  repiques,  ccbia’da  mão  de  Deos,  cujos  mini- 
como  he  coftume  em  verdadeiro  fi-  firos  Sc  algozes  fabia  ícrem  os  que  o 
nal  de  fògo:quem  íe  não  auia  dc  cn-  perfeguião.  Mas  não  he  para  eíqiie- 
ganar  com  tantas  coufas  juntas.^  Vi-  ccr  hum  gracioíb  medo  que  lhe  fí- 
roíi  a cabeça,  olhou  pera  a porta:  zerão  íem  outro  dano. 


Ha 
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1 ía  neíle  Cõiiento  de  Enora  hüa  do  o Sacriílaõ  acabou  de  decer  a cC^ 
Ccfa  grande  onde  cae  a efcada  que  cada,  &o  achou  pelejando  coma 
decc  do  dormitorio;  he  lugar  em  q pintura, &,  lhe  onuio  as  rezóes  que 
fe  junraÓos  padres  a tomar  hü  pou-  remos  referido: &;  vio  queapozellas 
co  de  recreação, cÕuerfando  nas  ho-  juntaua  oefcapulario  nas  maõs,  Ôc 
r^  que  o Prelado  di  licença : ôc  do  esfregando  a parede  t abalhauapor 
erreito  te  nome  de  palracorio.  Auia  borrar  & apagar  o debuxo, 
num  cantodella  huns  rifeosde  car-  JMuiroeípanraiia  a todos  o pou- 
uao  que  debuxauaõ  hua  fgura  de  co  medo  que  Frey  Pedro  auia  de 
frade  pintada  por  algum  ociofo  na  fantafmas  & vifoés  noóturnas  ; mas 
parede  branca.  Encraua  Frey  Pe-  a aígus  fazia  mayor  elpanto  hum 
dío  pola  cafa  rezando  pera  íbbir  ao  coífumeque  nelle  era  tão  ordina- 


dormitorio  ás  matinas  de  NolTa  Se- 
nhora, a tempo  que  dada  meya  noi- 
te, decia  o Sacrillão  para  efpertar 
os  frades : íè  não  quando  vé  que  o 
frade  pintado  íe  mencaua  todo  co 


no,  que  por  nenhua  oceupação  o 
perdia.  Falecendo  algum  frade  no 
Conuento,  todos  os  oito  dias  que  íc 
vfana  Ordem  dizerfe  por  elle  ref- 
poníb  cantado fobre  a fepultura  del- 


moviuo,  ejtendendo  os  braços,  a-  pois  das  graças  ao  jantar,  outros  ta- 
brmdo  as  maõs,  Ôc  eftii  ando  hus  fos  era  a tal  fepultura  cama  de  Frey 
dedos  disformes, armados  de  vnhas  Pedro:  fobre  ella  jazia  toda  a noite 
grandes  como  prefas  deaue  de  rapi-  em  oração  continua  polo  defunto, 
na,&  a cara  roda  afogueada.  Parou  defpois  de  lhe  acodir  com  á obriga- 
Frey  Pedro  hum  pouco  com  efpan-  ção  que  pola  Ordem  tem  os  frades 
to  do  que  poderia  fer;  começa  o pin-  Idgos.  Eíle  modo  de  vida  o tinha 
tado  a defpcdir  chamas  & labaredas  tão  acreditado  por  toda  a Prouin- 
dos  olhos,  como  de  húa  fogueira,  cia,  ôc  cfpecialmente  na  cidade  de 
comrâlimpeto,quequalichegauaõ  Euora,  que  de  todos  era  auido 
a elle:  logo  abria  hüa  boca  deinfer-  porSanto,  ôc  a gente  que  eftimaua 
no,  fazendo  cocos  de  gcífos  teme-  íua  faluação  dcíejaua  ter  parte  em 
1 ofos, ora  marchauade  batia  os  den-  fuas  oraçoés  . Daqui  naceo  , que 
tes,orá  lançaua  a lingua  fòra,  lin-  falecendo  em  Euora  domFernan- 
gualuciferina  tão  longa  como  hüa  do  de  Caftro,  que  chamauão  por 
eípada.Cahio Frey  Pedro  em  quem  iobrenoriíe  o Magro,  auo  do  fe- 
podiafero  que  mouiaa  pintura.-ar-  nhor  Arccbiípo  que  hoje  hc  de 


remete  a ella  fem  nenhum  pauor,  ôc 
começa  a darlhe  punhadas  norofto 
dizédocõ  colera  palauras  formaes. 

o md  de  mcit  fcccado:  bem:  frade  fois 


Lisboa  dom  Miguel  de  Caftro , 
fua  molhér  que  era  hüa  fenhota 
muito  religiofa,  Ôc  amiga  de  Deos, 
defpois  de  fazer  por  fua  alma  to- 


. " . , J utiuuii  uc  razer  por  lua  aima  to- 

^os.  AcertAT  míiíio  fiAS  mAs  hoYAs,^  yr  Pa-  J r cf'  • ^ i • 

X X 3 polo 


Liuro  y.  T)a  MM  ona  de  S*  Dominn^os. 


polo  qne  fabia  de  fua  virtude  lhe  def- 
fe  fuas  oraçoes:  e pera  o obrigar  ma- 
dou  pedir  aFrey  Lopo  Soares,  que 
era  Prior  do  Conucnto  acabaíTe  c5 
elle  íèm  força  que  foíTevifitalla  afua 
cafa.O  que  niílo  fucedeo  que  he  cou 
Ta  digna  de  íè  faber,  diremos  no  ca- 
pitulo feguince. 

capitvlo  vii. 

T)a  opinião  que  commummen^^ 
te  ama  da  Jantidade  de 

Fr,  Fedro:  c>  quanto 

cafo je fa^ia  de Juas 
oraçoés, 

^^^^pOmoFrey  Pedro  tinha  o 
p/^^^^^offíciode  porteiro,  & era 
Êxl^p^velho  náofâhia  nunca  de 
^^^^^^^caía,  & defpois  que  na 
terraotinhão  por  Santo,  auia  me- 
nos rezão  pera  andar  por  fòra.  Por 
ódc  os  frades  receolbs  de  que  fe  po- 
deíTe  cuidar,  que  folgauãode  aíToa- 
Ihar  fua  fantidade,  duuidauáo  em 
o mandar  a caía  delta  Senhora,  co- 
mo homés  pouco  amigos  de  engra- 
decercoufas  próprias,  Sc  contrários 
a todogenero  de  vãgloria,e  hipocri- 
zia.  E tal  era  o parecer  dos  religio íbs 
velhos  Sc  difcrctos  da  cafa.  Mas  fez 
cila  tantas  inftancias  (como  as  mo- 
lhercs  faõ  efficazes  no  que  em  pren- 
dem, & mais  no  que  apetecem  j que 
íc  não  pode  o Prior  dcfender,&  mã- 
dou  aFrey  Pedro  que  por  mérito  da 
fanca  obediência  acompanhaíTe  ao 


padre  Frey  Alúaro  Mendez  que 
mandaua  fora,  fem  lhe  declarar  ou- 
tra coufa.  Chegados  onde  eraómã- 
dados  foraó  recebidos  d^  deuota  Se- 
nhora com  tanto  aluoroço  que  vcyo 
aò  meyo  da  cafa  sò  ã conta  de  Frey 
Pedro,  Sc  poíla  de  joelhos  lhe  lan- 
çou mão  da  capa  para  lha  beijar. 
Não  fe  pode  bem  dizer  nem  crer  o 
íobrefalto  & alteração  que  o fanto 
velho  recebeo.Não  fbi  sò  alceraçaõ, 
foi  também  cfcandalo,  Sc  retiran- 
dofe  com  força  diíTe  em  voz  alta  pa- 
lauras  formaes.  Nome  de  1 E S V 
molher  que  fazeis.  Mal  de  meu  pec- 
cado  que  eu  fou  frade  leigo  ignoran- 
te: Ia  beijai  os  hábitos  ao  padre  q he 
facerdote.  E com  efta  vitima  pala- 
ura  virou  as  coftas,  Sc  caminhou  pe- 
ra a porta  cheyo  dc  paixão  Sc  afron- 
ta: Sc  com  taldeterminaçaócmfeir 
ou  fogir  que  foi  neceíTario  a Frey 
Aluaro  que  era  religiofo  velho  Sc  íi- 
fudo  lembrarlhe  de  parte  de  Deos 
dopreladoocnmprimentoda  o- 
bediencia,  6c  mãdarlheporella  que 
fe  aíIétaíTe.Eftaua  a humildeSenho- 
ra  todauia  de  joelhos  a eftes  debates 
6c  íintida  do  fuceíTó:  6t  Frey  Pedro 
detendoíè,  como  ouuio  falar  cm  o- 
bediencia  refpondeo  ao  com  panhei- 
ro.  Poisleuantefcella,  6c  falt  como 
ha  dc  folara  hum  frade  leigo.Senta- 
dos  todos  começou  a Senhora  a pro- 
por o qne  queria  delle,  que  era  que 
cm  fuas  oraçoés  teueíTc  particular 
cuidado  de  encomendar  a Deos  a al- 
ma de  dom  Fernando  ícu  marido. 
Aqui  tornon  Frey  Pedro  a defeonfo- 
larfe  & a queixarfe  dc  nouo,  Sc  co- 
mo 
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meiem  paciência  dizia  com  fua  lin-  la  entrando  ou  faindo.- 
goagemorJinatia.  E bem,  mal  de 
meu  peccado,que  viílcsvos  em  mim 
para  iíío  me  encarrcgardcs/Iaià  aos 


l6l 


Mayor  exemplo  he  do  que  fe  ef- 
timauão  as  oraçoés  de  Frey  Pedro, 
o que  agora  diremos.  Eíiádo  a Cor- 


^cerdotes  cuio  elTe  officio  he.  Mas  rc^em  dra^U:; 

replicado  ella  com  muita  manfidaõ  dom  Manoel  & a Rainha  dona  Ma^ 
que  toda  v/a  lhe  pedia  da  parte  de  riaouuir  MilTaa  nclTa  cafa  corro 
peos  & por  feu  dimno  amor.o  fizef-  coftumaua'o  muytas  vezes.  4ando 
eele  também.  Então  por  fe  ver  fequiícraõ ir entraraõ polas  craílas 
a 1 ora  , jnntamente  lhe  dilTe  a perafairem  pola  portaria.  Foraõ  os 
tila  que  fana  o que  pudelTe  como  frades  fazendolhe  companhia  em 
peceador:  & a Frey  Aluaro  que  fe  communidade,  fegundo^  ceftume- 
Mem.  SahjoFrey  Pedro  como  que  & ficando  arrimadis  polas  paredei 
fae  de  pr/fao,  ou  de  batalha,  tendo  em  fileira  fora'oos  Rei  agafalham 
por  verdadeiro  opr^rio  verfe  hon-  do  a todos  com  os  olhos  & leiibra'- 
rado  & relpeitado.  Toda  via  como  te  alegre  como  em  defpedida  &;  che 
fyinha  obrigado  pola  palaura fez  gandoaFrey  Pedro,  dVlhea  Rah 
hum  anno  .nterrooraçao' particular  nha.  Frey  Pedro  rogai  a Deos  Por 
poloencomendádo  E a fanta  v/uua  mim.  Ao  que  elle  refpondeo  com 
cftimando  apromeílaquizdar  azas  húa  moderada  inclinacaó  fem  di- 
a ora  jao  co  algua  eímola  ("azas  muy  zer  nem  fazer  outra  coufa  E ainda 
poderofas  pera  rem/r  grandes  faltas;  que  dos  frades  foi  atribuida  tal  rí 
& porque  deuia  notar  a pobrèza  do  pofta  a co-fufaõ,&.embaraço  de  ho- 
ve  ido  q F.Pedro  trazia,  madou  fa-  mem  pouco  pratico  cm  encontros 

SU^POfobediencialhofizelTe  parecer,  atreuermehci  a affirmar 
veftir  Si  trazer.  Satisfiz  o Prior  a ef-  que  procedeo  como  fabio  nos  elíilos 

ta deuaçao.& Frey  Pedro á obedi-  ^edene  auer entre orqueTguem 

encia  que  o Prior  lhe  poz;  mas  foi  a Religiaõ,  por  fer  o filelio  a moe 
de  maneira  que  o veftido  nono  lhe  da  de  mais  vlia  que  nella  corre-  & 
rendeo  nono  tormento,  porque  def-  „aô  como  ignoralte  nos  de  palacio 

rvelho-Tf  h ondeentrelque  melhor  filão  nl 

ovelho.  & fobreacapa  nouao  feu  nhúa  coufa  roais  acredita  hú  auifa- 
bernio  feito  pedaços  atè  que  o ha-  do,  quefaber  calar.  Não  aL  mt 
bito  perdeo  a aluura,  & na  capa  ce-  nos  opiniaó  da  virtude  de  Frey  Pe- 

ta  inaisem  breucfedeflaftraíli.pois  preladosma^  ares  da  Prouincia  que 
«a  Ka  vfardella,  teuea  pendura-  vemascoufasde  mais  perto  àlif- 
da  algus  dias  na  portaria,  & offere-  gão  com  pefos  mais  celos  do  Jue 
cida  a quatos  le  quetiao  fetnir  dei-  íkz  o pouo,  que  fe  leua  da  fama  que 

muicas 
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muitas  vezes  he  fcin  autor  d)L  fem  fe 
viera  de  Callella  a eík  Reyno  o in- 
fígne  religiofb  Frey  loão  Furtado, 
iníigne  em  letras  & em  virtudes, 
chamado  porei  Rey  dom  Manoel 
pera  reformador  dos  mofteiros  de 
Lisboa  & da  Batalha.  Defpois  de  a- 
cabada  a obra  muito  a feruiço  de 
Deos,  ÒL  com  quietação  óc  confo- 
laçãodos  religioros,náo  pode  cl  Rey 
acabar  com  elle  que  quiiclTe  ficar 
na  Prouincia,  &:  menos  que  tudo, a 
ceicar  o gouerno  delia , que  rodos 
os  bõs  auiaõ  por  bem  empregado 
em  fua  peíToa,  pola  Angélica  mo- 
deília,  ÒL  grande  diferição  de  que 
era  dotado  alem  das  mais  virtu- 
des. Relbluto  em  fè  yr  ícípondia 
a el  Rey  com  muita  humildade  que 
religioíòs  auia  na  Ptouinciadc  ma- 
yores  partes  que  as  fuas,  a quem  Sua 
Alteza  podia  feguramenteencomen 
dar  o gouerno  delia,  para  o qual  jà 
nãoeraneceíTariafua  aííifl:encia,5c 
fua  vinda  fe  poderá  bem  efcufar.Def- 
pedido  dei  Rey  &:  paíTando  por  E- 
uora,  quando  fe  ouue  de  partir  def- 
poisqueos  padres  juntos  com  elle 
diflíeráo  as  oraçoés  cofiumadas/^*^ 
iter agefítibus Capitulo:  chamou 
a Frey  Pedro,  & diflelhe.Hermano 
Fray  Pedro  ruegaa  Dios  por  my, 
Frey  Pedro  rei pondeo.  Se  eu  padre 
oufaífe,  com  mais  rezao  pediria  iílo 
aV.R.  Puesfcaaííi,  replicou  o Pa- 
dre Frey  loão,  dize  tu  cada  dia  por 
mi  vna  Aue  Maria  a nueftra  Senho- 
ra, & yo  te  prometo  que  cada  vez 
que  celebrare,  haga  dc  ti  memória 
cncl  memento  de  la  Miíla.  Frey  Pe- 


dro fe  chegou  a elle,  & beijoulhc 
a ponta  do  efcapulario:  &c  o padre  o 
abraçou  tao  amoroíae  apertadamé 
te,  que  parecia  querello  meter  nas 
entranhas:  do  que  dauao  final  al- 
güas  lagrimas  que  não  podia  repre- 
mir  . E dizendolhe  vltimamcnte  . 
Dios  te  conierue  en  fu  íèruicio:  fe 
partio.  Econftanosqueefcreuendo 
defpois  a algús  padres  da  Prouincia 
fe  mandou  encomendar  com  parti- 
cularidade em  fuas  oraçoés. 


CAPITVLO  VIIÍ. 


Dealgus  cafos.em  que  mop 
trou  ejpirito  de  Dro^ 
feda. 

M pago  de  tantos  traba- 
lhos Ôc  annos  também  vi 
uidos  quis  o Senhor  hon 
raraícu  feruo  com  efpi- 
rito  de  profecia  reuelandolhe  as  coti 
fas  futuras.  E ainda  que  eíle  efpiri- 
to  sò  por  fi  não  feja  argumento  de 
fantidade,  porque  como  lie  graça  do 
Ceo  graciofa,  ou  grátis  data,  como 
lhe  chamão  os  Theologos,  pode  a- 
contecer  achaife  em  gente  pouco 
perfeita,  & em  peceadores,  do  que 
ha  exemplos:  com  tudo  quando  co- 
corre  com  vida  inculpaucl,  he  gran- 
de argumento  de  valer  muy  to  com 
Deos  quem  a alcança.  Quando  auia 
de  auer  algum  enterramento  em  ca- 
fa,  era  coufa  ordinaria  auifar  Frey 
Pedro  aos  frades  algüs  dias  antes 

iílo 
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illô  com  tanta  certeza  & diftinção  fua  boa  companhia.  Sendo  o Meftre 
qucdeclarauafeauiade  ferfiadedo  , Frey  AndrcdeRefende  idoaFrança 
Coro,  ou  irmão  leigo;  irmão  daor-  a ertudar,ondeaildoii  algús  annos, 
dem  ou  outro  fecular:  varaõou  fè-  falecèoíüa  mãy  cmEuòra,  que  era 
mea.  E era  jà  o negocio  tão  corrente  hua  honrada  Sc  virtuofa  dòna.  Por 
que  nenhüa  admiração  caufaua,  Sc  feri^mam  da  Ordem  & muito  de- 
iílodeziaquaíiíempretres  dias  an-  uota  delia,  mandoufe  enterrar  na 


res.  Aconteceo  dizer  hüm  dia;  def- 
poisdamanham  teremos  trabalho 
com  hua  defunta  irmam  da  Ordem 
que  ca  fe  hade  vir  enterrar.  Não  tar- 
dou muito  que  vieraõ  á portaria  pe- 
dir hum  habito.  E verifícoufe  logo 
que  era  pera  molher  & irmam  da 
Ordem  como  tinha  dito.  Chegan- 
do o dia  apontado  veyo  recado  ao 
Conuéfo  que  a enferma  aliuiara  c5 
notauel  melhoria  Sc  alegremente  pe 
dira  de  comer,  com  que  enchera  os 
feus  de  efpcranças  dt  vida  Sc  faude. 
Não  faltaraô  traueíTos  que  fbrao 
dar  a noua  a Frey  Pedro  motejando 
o de  enganador.  Eelle  refpondia  c5 
pronunciaçaõ  tartamuda  Sc  ruftica, 
^eefcrijseefcrife.  Querendo  fígni- 
ficaro  dito  de  fcripfi^ 

finpfi.  E na  verdade  logo  fe  vio  que 
falara  ao  certo,  porque  o aliuiar  da 
doente  foi  hum  vitimo  esforço  da 
natureza,  como  de  candea  que  fe 
quer  apagar:  Sc  paíTadohum  breue 
interualo  tornou  a cair  em  termos 
mortaes  Sc  apreíTados  de  forte  que 
no  mefmo  dia  fe  veyo  enterrar  ao 
Conuento. 

Outro  íucccíTo  affirmon,  quetc- 
iie  o comprimento  algús  annos  def- 
pois  de  fua  morre,  Sc  entaó  cfpan- 
tou  aíTaz  Sc  renouou  em  todos  a me 
moria  de  fua  sacidade  e a faudade  de 


craífa  do  Conuento,  Óc  os  religiofos 
lhe  derao  o jazigo  de  boa  vontade. 
Masnãovinháo  oiíloos  teífàmen- 
teiros:  Sc  auendo  porfias  entre  ellcs 
Sc  algús  padres,  que  romauão  mal 
encontraríe  a vitima  vontade  da  de- 
funta,acodio  Fr.  Pedro  Sc  diíTelhes, 
que  para  que  fe  matauao,  que  a fe- 
pultura  não  auia  de  fer  nem  em  húa 
parte  nem  na  outra,  íe  não  onde  elle 
apontaua:  à entrada  do  Capitulo  da 
banda  de  dcntro,Ôc  batendo  cos  pês 
no  chão,  aqui  diíTe,  ha  de  fer  fua  fe- 
pultura.Parectoo  dito  coufa  ridicu- 
la  até  aos  mefmos  religiofos  por  fa- 
larem éterrarmolher  no  jazigo  dos 
frades,  E aíli  não  fazendo  ninguém 
cafo  do  feu  dito  venceo  a teima  dos 
teftamenteiros,  que  por  feus  refpei- 
tos  efeolheraÔ  a coua  na  Igreja  & ncl 
la  a fepultaraõ.  PaíTados  feis  annos, 
8c  (èndòfelecido  também  Frey  Pe- 
dro, tornou  de  França  o MeftrcFr. 
Andre  feu  filho;  Sc  fentido  de  a não 
achar  enterrada  no  lugar  que  em  vi- 
da efeolhera  Sc  declarara,  pedio  li- 
Cença  ao  Prior  que  era  o Doutor  Fr. 
Antonio  Freire  para  fazer  treílada- 
ção  de  feus  oitos  pera  a crâlfa.  Con- 
cedeolhao  Prior  tão  ampla,  que  lhe 
mandou  efcolhero  lugar  que  quifef- 
fe;  Sc  elle  tomoüo  â entrada  do  Ca- 
pitulo da  banda  de  dentro  com  pre- 

tençao 
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tenção  que  cobrindoo,  como  fez, 
com hüa campa  de  bom  marmo  c 
bemlaurada,  &í  entalhado  nella  hü 
letreiro  compoflo  de  lua  mão  ao 
fcu  modo,  feria  occaíiaó  de  que  os 
padres  lembrados  dos  benehcK^  re- 
cebidos da  defunta  &c  de  íua  virtude 
lhe  não  faltaííem  com  fuas  oraçoês: 
& ainda  que  poderá  tomar  lugar 
mais  dentro,  deixou  dc  o fazer  con- 
íiderando  que  não  era  bem  pejar  o 
jazigo  dos  religiofoSjô^'  tendo  por  af* 
fazfàuoro  em  q Bcaua.Feita  a tref- 
ladaçãpveyode  Monremor  aoCon- 
uento  o padreFrey  Afonlò  Banha, 
que  lã  refidia  por  confeíTor  das  nof- 
fas  Freiras  do  Mofteir  o da  Anuncia- 
da: &:  achando  a noua  fepultura  ce- 
lebrou com  lagrimas  por  todo  o C5 
uento,&;  particularmente  com  Frey 
Andreoque  acabamos  de  contar, 
que  ouuira  affirmar  ao  Santo  Frey 
Pedro  auia  tantos  annos:&;  chamou 
pera  ceílemunha  a Frey  Thomas 
Cruzado,  que  então  era  Sacriftão, 
& fc  achara  prefente  quando  Frey 
Pedro  com  grande  energia  aíFrma- 
ua,  que  naquelle  íitio  auia  de  fer  íe- 
pultadaa  boa  velha  fuamãy.  Cou- 
fa  que  Frey  Andre  nao  foubera  nem 
entendera  nunca. Eaííi  ficou auida 
por  famofa  profecia  entre  as  outras 
que  dc  Frey  Pedro  fc  conrauaõ: 

Efta  foi  comprida  defpois  de  fua 
morte,  mas  cm  lua  vida  lhe  ouuiraõ 
outra  todos  os  religiofos  que  caufou 
mais  efpanto  6c  mais  pauor:  foy 
que  auia  de  dar  peíle  na  cidade  com 
terribel  contagião,  Sc  delia  auiaõ  de 
morrer  no  Coniientofete  frades.  E 


na  pontualidade  com  que  defpois 
viraõ  que  paííou  tudo  fem  diferepar 
cm  nada,  reconheceraó  por  dinina 
a reuclação. 

Mas  naõ  he  marauilha  dar  Deos 
noticia  das  coufas  da  terra  a eíle  feii 
feruo  quando  pera  as  do  Ceo  lhe  a- 
briaosolhos.Baitante  indicio  he  o 
que  atrãs  contamos  na  morte  do 
íanto  velho  Frey  Fernando  Amado 
em  que  vimos  que  querendo  a May 
de  Deos  com  fua  prefença  coníblâc 
na  vitima  hora  o feudcuotOj&af- 
fiifindocõcileFrey  Pedro,6c  junta- 
menre  hum  rebanho  de  nouiçosmi 
ninoscomo  cordeirinhos,  que  Frey 
Andre  de  Refendeaffirrna,  que  fen- 
do por  todos  dezoito  nenhú  del- 
les  paííaua  de  treze  annos:  com 
tudo  em  nenhum  ouue  luz  para  al- 
cançara diuina  vifao  mais  que  nelle 
Sc  noenfermo.Grãde  final  q tãbem 
a fua  innocencia  fc  auentsjaua  a tão 
tenras  idades,  Sc  em  tantos  fojeiros. 
Declara  o mcfmo  Frey  Andre  que 
elle  Sc  Frey  Anronio  Farto  que  am- 
bos eraõ  do  numero  defies  nouiços, 
cantauaõos  hymnos  quando  a Se- 
nhora apareceo,  Sc  diziaô  juntos 
hum  verfo  porque  cõcertauaó  bem, 
Sc  todos  os  mais  refpondiaõ  com 
outro. Tudoo  que  mais  podemos 
contar  de  Frey  Pedro  fica  muyto  a- 
baixode  tamanha  honra  como  efta 
foi  do  Ceo.  Com  tudo  para  gloria 
de  Deos  diremos  mais  duas  coufas, 
das  quacs  hua  he  manifeílo  mila- 
gre, & a outra  tem  muito  de  mila- 
grofa.  Era  polo  eftio,  Euora  he  ter- 
ra calmofa.Tinha  0 Prior  dado  car- 
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go  a Frey  Pedro  que  pera  a hora  toda  a cafa,  Igre/a,  clanftros,  & dor- 
queosfwJres  quirefíemetrara  me-  mitorioseftauãoodia  inteiro  aber- 
za,  tiaeíTe  os  jarros  cheyos  de  agoa  tos,  Sc  era  a inquietação  muy  pran- 
rrelca  tirada  daquelJa  hora  ao  poço.  de  de  muficas.jooos,  bailes,  &.  fo- 
Eracouraprecifa&queauiamifter  lias,  que  tudo  acode  ^nde  ccml 
nao  difctepar  momento:  fuceedeo  da.  Quando  amanhecia  o Dominpo 
hum  dia  de  grande  folrecrecertaii-  dafèlta  Frey  Ptdroouuia  a primd- 
ta  oceupaçao  na  portaria,  que  não  ra  Mifía  e-iie/l-  diz  de  madruoada  & 
a podendo  ven.er  até  o ponto  que  entregando  as  chaues  a quem  o Pm- 

era  neceíTario  acodir  com  a a2;oa:en  " 


Ih 


e nomeaua:  os  pobics  nao  auião 


trou  o Prior  polo  rereitorio  para  ía-  miítcr  procurador  em  tal  conjúção 
zer  linal  ác  vio  juntamente  osjarros  porque  nella  lhes  íobqaua  rndojem 
vazios  & emborcados,  Sc  chamou  cerauafeem  hua  ceila  com  huas pou 


Frey  Pedro,  & reprendeo  o.  E não 
deixando  de  fazer  linal,  forão  en- 
trando os  padres:  & Frey  Pedro  foy 
correndo  fazer  fua  diligencia  ao  po- 
ço. Mas  antes  que  os  padres  fe  af- 
fenraíTem,  6c  eile  tornailc:  foi  couía 


cas  de  truas  que  da  tarde  ares  tinha 
colhido,  Sc  não  (ahia  delia  íe  não  de 
noire.  Dezia  Frey  Afoníò  que  nota- 
ra algu,  ãnoseliar  a cclla  o dia  todo 
fèí  rolhada  por  fòra,&.  sédoncire  a- 
bnrre,rcm  ãuer  peííoa  que  vilfo  nem 


ccrca,quc  os  jarros  fe  acharao  rodos  foubeíTe  quem  tinha  cuydado  de  fer 
direitos  Á:  cheyos  de  agoa  frefea  Sc  feu  porteiro.  E qne  defejando  alcan- 
boa.  Eíte  caio  teue  por  celkmunhas  çar  ofegredo  diífo,  vigiara  de  pro- 
o Pnor  com  toda  a Communidade.  poíito  a porta,  ao  tempo  & confun- 
O qne  agora  diremos  contaua  Frey  ção  que  coífomaiia  a íair  da  claufu- 

Afonío  das  Vinhas  irmão  leigo  feu  ra:&  vira  qiiefe  abria  dc  corria  o fer- 
contemporaneo,  peííoa  de  gran-  rolho  eftando  pegada  cora  ella  hua 
de  virtude,  de  quem  ao  diante  fàre-  fombra  clara  Sc  muy  to  bcni  deiiifa- 
mos  mayor  mençaó.  E affirmão  o da,  a qual  viraó  defpois  alguas  vezes 
Medre  Frey  AntomodeSena  na  vi-  outros  religioíòs,  que  cora  curioli- 
da  de  Frey  Pedro  que  compoz  cm  dade  fc  quiíèraõ  certificar.  A caufa 
Larim,  8c  Frey  Andre  de  Reíende  de  Frey  Pedro  fe  recolher  aíF  laha 
na  que  erereumem  vulgar,  que  o ou  mos  quedeuia  fer,  alem  da  pertur- 
uirao  dc  lua  boca.  ' bação  que  cauíàõem  hum  bom  ef 

, por  dia  piritoas  defcompoFçoés  popuEres 

da  Sanriíiima  Trindade  daríè  no  de  homés  ^molheres  em  tempos 
Conuéco  meia  franca  a todos  os  femelhances,  querer  fugir  a vando-, 
qne  a quenao  (chamaualhe  vodo  ria  de  fer  viftOcSc  tratado  de  tanta 
a ingoagem  do  pouoj  ajuntauafe  a gente, quando  codas  o rinhaõ  ia  por 
ella  o commum  da  cidade  & do  ter-  Santo,  dc  como  a tal  o honrauão. 
mocomtío  grande  conctirfo,  que 


GAP. 
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CAPITVLO  IX. 

gloriofa  morte  do  Jan- 
to irmão  trey 
'Pedro, 


Frcy  Pedro  jà  muito 
a ^ penitencias 

- anticipada- 

mente  confumido  ainda 
mais  c|iie  dos  annos.  Entrou  hum  in 
nerno  afpero  com  grandes  frios  ôc 
ventos  agudos.  E como  a fua  vida 
era  paíTar  a noire  (em  cama  &l  íèm 
abrigo  fobre  a terra  nua,  como  te- 
mos dito:  Si  de  proximo  tinha  to- 
mado como  de  empreitada  fazer  o* 
ração  fobre  a coua  de  hum  frade  de- 
funto de  poucos  dias,  fegundo  ícu 
ranto&  antigo  coRume,  o frio  do 
ttmpo  junto  com  o da  idade  o con- 
gelarão hüa  noite  de  maneira,  que 
amanheceo  fobre  a fepultura  do 
morro  também  quafi  morto. ERaua 
todo  inteiriííado  6c  fem  mouimen- 
to:  derãono  por  acabado  os  frades 
queaííi  o acharaõ,  6c  foraõ  corren- 
do dar  auifoao  prelado.  Reuoluerão 
no  laftimados  do  íuceíTo,  8c  então 
lhe  virão  a cafo  os  joelhos  que  tinha 
pregados  na  terra  fria,  cubertos  de 
hús  callos  tãogroíTos  6c  duros,  co- 
mo le  foraõ  de  hum  camelo.  Foi  le- 
#uado  em  braços  à enfermaria:  tor- 
nou em  fi  6c  contra  iua  vontade  fc 
deteue  nella  tres  dias  lembrado  fem- 
pre  6c  repetindo  que  ouueííe  cuida- 
do dos  pobres.  Mas  não  fazião  elles 


de  S^Tjomingof, 
entre  tanto  menos  lembrança  delle, 
porque  pediaõ  com  clamores  que 
lhe  deRemfeu  pay.  E fendo  igual  a 
defconfolação  nelle  por  faltar  no  ían- 
to  minillerio  da  charidade,  poRo 
que  o fuceRor  não  era  menos  dili- 
gente, em  fim  fòi  reRittiido  a feu  of- 
ficio,  ainda  meyo  tolhido.  Maspoz 
lhe  o Prior  pveceko  que  dali  em  di- 
ante fe  recoiheíTe  de  noite  em  hua 
ctlla,  6í.  dormiíle  fobre  hum  feltro 
em  hüa  barra  de  taboas,  ao  menos 
em  quanto  duraua  o rigor  dos  frios. 
Obcdeceo  Ftey  Pedro  como  bom 
rcligiofo  fojeitando  a vontade  ao 
mandato  do  prelado.  Mas  o efpiri- 
to  andaua  tãorigurofo  6c  pronto  cm 
quebrantar  a carne  infenliuel  jà,  6c 
quafi  morta,  que  as  mais  das  vezes 
tomaua  ofono  com  os  joelhos  nus 
fobre  o ladrilho,  6c  arrimado  fomen- 
te ã barra  6c  não  dando  mais  que  os 
braços  àquella  honrada  6c  mimofa 
cama. 

Eftas  violências  continuadas  cm 
idade  que  paRauade  fetenta  annos 
acabat  aó  de  proRrar  as  forças  da  na 
tureza,  que  toda  viaera  lobufta,  6c 
abreuiaraõihe  a refolução.  Enten- 
dendo o feruo  fiel  que  era  chegado 
o prazo  de  feus  trabalhos  6:  a hora 
da  paga:  que  rezaõ  parecia  que  a 
quem^  profetizou  as  mortes  alhcas, 

■ naõ  faltaííe  o Senhor  cofn  reudaçaõ 
da  própria:  confeíTouíè  com  hum 
padre muyto  obreriiancc  6c  velho, 
qne  pouco  ha  nomeamos,  Frey  A- 
fonfo  Banha,  6c  diíTclhe  que  naquel 
le  mefmo  dia  fe  auia  dc  partir  pera  a 
outra  vida.  Era  ifto  hum  Domingo 

defrois 
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5 2 8.  defpois  da  Epiphania  anno  de  1 528.  minha  cuJpa  tenha  offendido,  peço 
Efpanroure  muito  o confeíTor  por-  por  amor  de  Deos  c^ue  me  perdoe  : 
€]ue  o via  andar  de  pe,  & ao  parecer  &po]o  mefmo  Senhor  vos  peço  a 
em  difpoíiçaÓ  dc  cjuem  náo  pode-  todos  cjue  lhe  rogueis  por  mim.  A- 
ria  acabar  caÓ  depreíTa.  Mas  ellc  íc  poz  ifto defpois  de  leuanrados  foia- 
affirmou  no  dito.  O que  viílo  por  braçandoa  cada  hü  poríi,&dizen- 
Frey  AfòníOj  como^  fabia  muito  de  dolhes;  FicaÍL7os  com  a pazdelefti 
Frey  Pcdro^auifou  âo  Prior  ao  fayr  Chrifto,&:  fazei  poio  feruir  có  todas 
do  Coro,  dizendolhe  que  íeria  bem  voííàs  forças. Bem  pareceo  aos  mais 
mandar  olhar  por  cile.  Era  o Prior  que  tinha  myíkrio  a defpedida,  Sc 
Frey  Ambroíio  de  Oliueira  homem  erpátaraóíe da  nouidadc:  mas  como 
lèco  de  condição, ôc^duro  dcperfua-  naõfabiaó  outra  coufa  paíí‘ara5  por 
dir.  nem  lhe  deu  credito, ne  fez  cxiíb  iílo.  Acabada  a Communhaõ-  de- 
do dito.Porqueíê  ajuntou  ao  que  ti-  ceoFrey  Pedro  do  altar  com  nota- 
íiha  de  natureza  vello  por  ícus  olhos  uel  alegria  de  rofto,  dizendo  em  voz 
comungar  com^  os  mais  irmãos  de  baixa,mas  claramente  entédida  dos 
cafadenouiçosa  MiíTadodiâ.  Deu-  que  hiaõperro,aquelIe  vcríbdoPíal 
íe  Fr.  Afònío  por  obrigado  a tomar  mo.  íbiUtabimurin  ipfo  p{e  a hgnifí- 
a fua  conta  o que  encomendara  a caçaõ;  Lã  nos  alegraremos  no.mef- 
quem  o não  cria,  dc  obrigouo  mais  mo  Senhor.  E repetindoo  muytas 
hum  auto  que  foube  fizera  o San-  vezes  com  grande  fuauidade  da  al- 
ro  aquella  raanham  na  Sacriftia.  ma  caminhou  para  a fua  portaria. 
Era  coítume  naqueiles  tempos  quã  Entre  tanto  fez  íinal  para  o jantar 
do  os  irmãos  auiaô  de  comungar,  oíinodacrafta.  Começou  a Com- 
pediremfe  perdão  hús  aos  outros  munidadea  comer.  Eftaua  FreyA- 
proftrados  com  venia.  He  ado  que  fonfo  fobre  auifo,  notou  que  nao  pa- 
moue  a deuação  Sc  compunção  os  reciaFr.  Pedro;  ficou  fobrefaltado, 
mefmos  que  o fazem,  dc  traz  todos  pcdio  licença  8c  foife  à portaria.  A- 
amigos  dc  conformes  fno  Conue-  Uiouoencoftadonoreuaírcnto,que 
to  de  Béfica  o vimos  vfar, fendo  Me-  era  hum  banco  de  refpaldo  quema- 
flre  de  nouiçoso  P.Fr.Chriftouão  ra  elle  fe  mandara  fazer  por  fua  ve- 
de S.Domingos  de  lõgosannosexer  Ihice.  Preguntoulhe  porque  nao 
citado  nefte  importante  miniftcrio)  fora  ã mefa.  Padre,  refpondco,  jã 
dc  rezão  fora  que  tal  coftume  fe  não  nao  he  neceíTario.  E leuantando 
perdera.  Eftandoefte  dia  juntos  os  as  maós  repitia  o verfo.  Ibi  Uta.^ 
irmaõs  que  auia,  foy  elle  o primey-  bimur  in  ipfo.  Oeixoufe  eftar  Frey 
ro  que  íe  proftrou  cm  terra,  dc  acre-  Afonlb  hum  pouco.  ChamaraÕ  à 
centou  de  nono  falar  com  todos  em  campainha,  dc  Frey  Pedro  leuan- 
gerd  dizendo  eftas  palauras.  Meus  tandoíe  para  acodir  à porta,  íegun- 
irmãos  a qualquer  de  vos  que  por  do  ícu  coílume,  cahio  desfalecido 
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cm  terra.  Eraõ  horas  que  a Com- 
munidad.e  fahia  jà  do  refeitório  a dar 
graças  na  Igreja,  acodiraõ  os  frades 
todos, leuaraõno  a enfermaria.  Que- 
rendo lançallo  fobre  hum  leito,  fez 
final  que  o pofeíTem  no  chão.  Polo  ' 
não  defconfolarem  trouxeraõ  o feu 
feltro,  cftenderaónoem  terra,  & lã- 
çandoft  nelle  de  boa  vontade,  pedio 
logo  que  lhe  trouxeffem  o Sacra- 
mento da  Extrema  vnçaõ:  & efteue 
prontiííimoem  quanto  lhe  foy  mi- 
niítrâdo,&  no  cabo  beijou  a Cruz, 
& leuantando  as  maõs  aoCeo  diííe. 

Benediãns  Deusquinon  nmouit  ormo- 
nem  metimy  ^ mifcricordiãm  fuam  a me . 

Querendo  dizer.  Bendito  feja  oSe- 
nhor,que  nem  apartou  de  fí  minha 
oraçaõ,nem  de  mim  íua  miícricor- 
dia.  São  palauras  do  mefmo  Pfal- 
mo,  donde  tomara  as  que  atras  te- 
mos referido:  &.  fendo  aííi  que  fe  al- 
gúa  vez  tomauaLatins  na  boca, não 
íê  lhe  deixaua  entender  coufa  diftin- 
ta,  coáio  quem  era  totalmente  idio- 
ta, rude  pera  os  cfpecificar,  refe* 
rioeftascom  taõ  própria  & tão  cf- 
peuitâda  pronunciação,  que  todos 
os  padres  ficaraõ  cheyos  de  mara- 
ailha,&  julgarão  que  jàeraõ  rayos 
da  fciencia  & claridade  Diuina  que 
começauaó  a allumiar,  & enrique- 
cer aquella  alma.  Sobreuindolhe  lo- 
go hua  pequena  onda  de  cfmoreci- 
menro  cerrou  os  olhos  & a boca, 
& ficou  liure  dos  trabalhos 
da  vida,íbbindo  a alma 
aos  braços  de  feu 
Criador. 


CAPITVLO  X. 

Das  exequiaSy  c>  officio  da 
fepultura:  do Jíntimem 

to  geral  com  que  fo^ 
rao  xelebrafi 
das. 

Emeofe  grande  tumulto 
de  ppuo  em  cafa  íe  fe  pu- 
blicaflc  a morte  do  fanto 
Frey  Pedro  antes  de  fe- 
pultado:  determinou  fe  daréno  à ter- 
ra acabadas  Vefperas.  Duraua  ainda 
ocoftumedefe  lauarem  os  corpos 
dos  defuntos  feoufa  defuzada  jàoje 
por  pouco  dcccte,  & parecida  cõ  as 
fuperftiçoés  Gétilicasjcncomcdouíc 
o cargo  a dous  Sacerdotes  velhos, hu 
F.Afonfo  Banha  feu  Cófeílor, outro 
Fr.  Efteuão  Acha.  Eftes  padres  lhe 
acharão  hu  afpcro  & largo  cilicio 
taõ  apertado  &c,  vnido  cõ  a carne  de 
muitos  annos,quc  lho  naõ  poderão 
tirar, fe  não  cortado.  E as  Religiofas 
do  Morteiro  de  N.  Sen  hora  do  Parai 
íò  da  cidade  o pedirão  & guardarão 
cõ  deuaçãoem  memória,  de  feu  do- 
no. Fez(è  o officio  da  íèpultura  a 
portas  fechadas  no  clauftro:  & foy 
íepulrado  no  cemiterio  cõmum  do 
Capitulo,na  coua  em  q de  algus  an- 
nos  atrás  jazia  o P.Fr.  Aluaro  Mur- 
rclo:  dc  foi  a rezão  alé  da  que  atrás 
tocamos,  que  largo  tempo  fora  feu 
padre  efpiritual.  Não  bartou  tanta 
preuençaõ  para  encobrir  o que  fe  fa- 
zia : & concorreo  tanta  gente  ao 
” terrei- 
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teireirodaIgrc;.i,&batiáocomtan-  & alatida,  o canto  dos  religiofosde 


ta  Força  nas  porras,  í^!;e  naoFaltaua 
mais  cjiic  poremlhe  machados  pe- 
ia asarrombar,  No  dia  ícgLiintea- 
manhecco  no  meyo  da  igreja  hua 
eça  honeílamence  compoíta  para 


íè  ceiebiaro  officio  tunciaí  com  a 
pompa  deuida  aráo  benemerico  fi- 
lho. Acodio  a cidade  roda  com  tan- 
to numero  de  gente,  cjiie  nao  auia 
quem  íc  podeíle  valer  com  aperto: 
&cuydandoque  tinhão  aly  o cor- 
po prelente  deícobrirao  Sc  reuokie- 


mancira  perturbado  Sc  interrõpidoi 
que  né  pera  rezar  ie  ouuiáo,  né  para 
cantar fc  entendião.  Acabado  tudo, 
naõ  acabaua  a gente  de  fe  apaitar 
do  lugar, moílrando  ta)  aíFeiçaõ  co 
elle,que  parecia  quererem  deíènter* 
rar  o defunto.  E não  fàirãdo  receyos 
diííonos  relígiofos,  fízerao  ficar  ho- 
més  de  guarda  no  Capitulo, que  tar- 
de Sc  có  trabalho  puderaó  ver  deí- 
pejado,  Enrãocahiraõ  na  conta, de 
‘ ^ , S^^^^^^certadoíòraocófclhodocn- 

rao  o tabcrnaculo  & rumba  da  cça  terro  recreto.  Porque  feg.in  Jo  Frey 
alguas  vezes.  Foy  folenizado  o oF  Pedroera  amado/&  fua  virtude  cm 
fico  com  mmtaslagnmas  dosreii-  alto  graoeftimada,  não  ouuera  for- 
giolos,  pranto  do  pouo  & clamores  * ças  que  poJeraõ  tolher  aos  homés 
defcon,oIados  dos  pobres  Vierad  tratareno  cõ  pouco  rcfpeiro,d  conta 
celebrar  no  mefmo  dia  polo  defun-  de  fe  enriqueceré  de  fuas  relíquias, 
to  dez  dengos  pobres,  a que  cofiu-  Bê  foube  dizer  hum  Gentio, que  fe  a 
maua  dar  de  comer  todos  os  dias  virtude  poderá  dar  vifta  de  fi,  & de  T»7' 
com  charidadc  & refpeito  entre  as  fua  belleza.  não  Ouuera  olhm 
duas  portarias.  & erao  tantas  as  la-  podelTem  com  a claridade  de  ftus 
grimas  & foluços  de  cada  h!im,quã-  rayos,nem  coraçoés  que  do  foso  de 
dochegauaoadizerfeurelporo,que  feuamor  fe  defendelTem.  Não  an- ' 
nem  peito  nem  voz  tinhaó  para  o daua  Fr  .Pedro  pola  terra,na"o  vifita- 
pronunciar.Ajudauaos  a Igreja  toda  ua  as  cafas,  né  fabia  as  ruas;  sô  era 
obrigada  da  dor  própria,  & da  que  vido  quando  entre  os  pobres  esfar- 

via  nelles:  que  pode  muito  no  fenti-  rapados  repartia  pedaços  de  paõ  & 

® pouca  comida,  tão  remedado  & taõ 

& exeplo.Mas  excede  quanto  fe  po-  pobre  como  ellcs.Maseftandoefcõ- 
deefcrcueroquepairouna  fepultu-  didonocãtodofcuMoftcirocraco- 

nhecidode  toda  húa  grande  cidade: 

Fnrrnn  ''  ^ remendos  dana 

10  pouo  traz  a Comunidade  taes  luzes  a virtude,  que  cegaua  o- 

ficar  home  ne  mo  her  na  Igreja:  lhos,&  abrafaua  ai;al  quaLo  vi- 
no^r rh  ^ ^ ^ “"i  ''«a  prefença,  & dcfpois  de 

porebegarea  tocara  terra  q cobria  morto  com  faudades  delia, 
o corpo  (anto  & amado  de  todos,  o Os  Relígiofos  que  mais  fabijo 
prato  renouado  &tiOcado  em  gritos  dclle,&  mais  perdiáo  em  tal  compa 
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nheifo,  auédo  que  por  fer  como  cm  üao  quicraçaõ,ncm  lugar  de  comer: 
caufa  própria  eítauaõ  obrigados  á pedindolhe  os  padres  que  comeíTem 
encobrir  o fentiméco,  &c  vfar  menos  pola  alma  de  Fr.  Pedro,  cllcs  po- 
demonftraçoés,  fizeraõ  todauiá  efte  la  melma  rezão  perdendo  o goílo  Òc 
dia  bua  aíTaz  piadoía. Era  tarde  quâ-  apetite  da  comida, 
do  fe  deu  fim  à folenidade  : fèzie  fi-  Nao  fe  poz  pedra,  né  letreiro  na 
nal  para  o jantar,  acodiraõ  todos  os  fepultura  de  tal  Santo:  que  declaraf- 
padresao  íitioem  que  fejucaõparâ  feodia  em  qneFaleceo,&  finalaíle  o 
entrar  no  refeitório  { chamamoslhc  lugar  em  que  foy  lançado.  Aííi  ficou 
poyoj  mas  não  auia  nenhú  taó  ami*  feu  corpo  como  o de  Mo)7res,  íàbido 
go  de  fi  q em  tal  dia  cnidaíTe.em  co-  o mote, mas  ignorado  o fitio.Segui- 
mer.Foy  a junta  para  pediretri  de  a-  rao  nildo  os  padres  daquelle  tepo  o 
cordo  ao  prelado,  que  à honra  do  brio, por  não  dizer  defeuido  dos  an- 
defunto  comefTem  os  pobres  o jatar  tepaíTados:  & confeílaraõno  os  fuc- 
inteiro  da  Comunidade.  Deu  o pre-  ceflores, perdendo  a memoriâ  dolu- 
lado  a licençaifahiraõ  quatro  padres  gar  certo  em  que  jaz,não  auêdo  du- 
a repartillü.  Mas  ainda  aqui  teue^  uida  quehe  détro  doCapitulo.Não 
mais  Força  o amor  de  Fr.  Pedro,  que  quero  culpar  ningué,  por  nãoreno- 
a Fome  & neceíTidade:  creceo  a Fau-  uar  a cada  paíTo  magoas  fem  reme- 
dade  nos  pobres  c5  a vifta  de  nouos  dio:  & doume  por  fatisfeito  c5  qüe 
repartidores, re^Doufe  o pranto  cõ  dêtro  fe  vè  hoje  hüa  pedra  em  lugar 
a Falta  do  antigo,  Kão  he  genero  de  alto  com  hum  letreyro  Latino,  que 
encarecimento.  Sobiao  os  gritos  ao  contem  o feguinte. 

Ceo,  as  lagrimas  & fofpiros  naoda- 

Frater  Tetrus  hutus  domus  Cenobita  laicus  in  hoc  facello  fe- 
píiltus  ejl  tn  incerto  loco  :cum  vita  fanUimonia  prophetia 
clara  hterisprodítur,  2).  A,  M.  DCJ-  Afígnificaçãohe. 

Frey  Pedro  frade  leigo  defteConuentoeftã  íèpulrado  nefta  capella  fem- 
confiar  de  lugar  certo.  De  fuá  vida  illufire  por  fantidade  & profecia  andao 
liurosefcritos.  E efia  memória  fe  lhe  poz  no  anno  do  Senhor  de  mil  feif- 
centos  dc  hum. 


Deu.  34 


Dado  fim  à vida  defie  Santo,  nao 
ferà  bem  ficamos  por  dizer  arezão 
que  reuemos  pera  efcreüerdelle  ne- 
íte  Conuêto  fendo  filho  de  Aneyro, 
contra  a ordé  que  atèaq*ui  Icuamos. 
E digo  que  fizemos  nelle  cxceição, 
obrigados  do  nome  que  tem  por  to- 


da a Prouincia  de  Frey  Pedro  de 
Euora:  polo  qual  he  tão  conhecido, 
que  fora  culpa  notauel  contra  feu 
nome,&  contra  a deuaçaõ  que  Euo- 
ra lhe  tem,  fe  lhe  nao  dêramos  me- 
mória neftc  lugar. 


GAP. 
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CAPITVLOXL 

T>e  outros filhos  dejle  Con^ 
uento  dignos  de  me^ 
morta, 

Inia  por  efle  mefmorem- 
po,  & no  meíino  Con- 
^^ento  ou  tro  irmão  leigo, 
q na  idade  podia  ferpay 
do  Sãco  Fr. Pedro,  d>c  na  religião  era 
feu  difcipulo;  chamauafe  Fr.  Afonfo 
das  Vinhas.  Tinha  cjuaíi  nouenta 
annos  deidade, & aíTi  na  oração  co- 
mo em  outros  exercicios  de  virtude 
trabalhaua  porfeguir  as  pifadas  do 
cjuc  tinha  por  melíre:  Sc  fendo  a ida- 
de tal  que  de  muito  atraz  o dcfobri- 
gauâ  dos  rigores  ordinários  daOr- 
dcjcllenãosòosaturaua  com  toda 
púfualidade,  mas  nenhua  fefta  feira 
do  annodeixana  de  jejuar  a pa5& 
agoa:  eílimando  a vida  larga,  nao 
pera  aliuio  Sc  defcanço,  mas  pera 
lauar  com  mais  penitencia  cul pas  da 
mocidade.  Que  fe  para  efte  fim  nao 
queremos  os  annos  dilatados  todo 
o outro  he  indigno:  porque  fendo  o 
quartclda  vitima  velhice  rodo  l^ibory 
& dolor,  so  pera  o offerecermos  a 
Deos  cõ  as  diligécias  deífe  bó  velho 
odeuiamosprezarou  fofrer.  Ajun- 
taua  a efta  penitencia  hum  exercicio 
não  menos  peíàdo  para  forças  taõ 
quebradas  da  idade,  o qual  era  var- 
rer por  fua  mão  oclauftro  do  Con- 
ucfoduas  vezes  cada  íemana.*&  não 
fe  cõtenraua  com  menos  que  varrer 


l6j 

também  o pateodelíe.  Como  era  ja 
auido  por  incapaz  de  ofíicio  certo, & 
poriílonão  fazia  nenhú,  dizia  que 
folgaiia  de  merecer  niífo  o paóque 
comia , pois  era  viuo  para  pejar 
hua  cela,  Sc  hum  lugar  no  refeitó- 
rio : 8c  morto  pera  íeruir  Sc  traba- 
lhar. ContafedeHe,  que  atê  o viti- 
rnodia  de  tão  larea  carreira  coníer- 
uouno  fembrante  hiia  compoíição 
de  tanta  modedia  Sc  grauidade,  & 
no  trato  & conueríaçaõ  tanta  mãíi- 
dão  Sc  fofri mento, que  era  hu  parti- 
cular & apraziuel  cfpeéfaculo  ; por- 
que não  repre/entauão  menos  aquel 
les  nouenta  annos  que  hum  nouici- 
nhodos  mais  mornificados,  Sc  me- 
lhor criados  doConuento. 

Dcueíè  íègLindo  lugar  por  anti- 
guidade defpois  de  Frey  Pedro  ao 
Padre  medre  Frey  Andre  de  Refen- 
de  natural  da  cidade  deEuora,  de 
geração  nobre,  Sc  filho  de  habito 
doConuento,  &quenelle  foy  no- 
uiço  em  vida  do  irmão  Fr.  Pedro, 
como  parece  do  q atras  remos  cota- 
do. Codumauão  naquelle  têpoal- 
gus  frades  q tinhaõ  defejo  de  faber,e 
poííibilidade  de  boira,.fair  doReino, 
& yrfeedudar  a Paris, pola  falta  que 
auia  de  edudos  em  Portugal.  Aííi  o 
fez  Fr.  Andre, 5c  porq  tinha  boa  ha- 
bilidade tornou  aproueitado  nas  le- 
tras,principaiméte  nas  humanas,  & 
na  lingua  Latina,  c5  a qual  deixou 
eferiras  algüas  obras  que  hoje  faõ  de 
muita  edima.  Entre  cilas  fòy  hua  a 
vida  de  S.  Fr.  Gil  de  Santarém,  que 
defpois  fe  imprimio  em  Paris  : Sc 
he  â mcfma  que  nos  feguimos  neda 
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hifloriâ.Tambem  tirou  a luz  alguas 
antiguidades  da  cidade  de  £uora,c5 
jjizo  ôc  curiolidade  de  bõ  antiquá- 
rio: & compoz  hum  officio  de  São 
Gonçalo  de  Amarante,  com  bús 
hymnos  de  cão  fina  poefia,  que  fe 
fenre  ncila  ocheyroda  melhor,  & 
mais  polida  dos  celebres  Poetas  an- 
tigos. Em  Pottuguez  eíercueo  a vi- 
da do  fanto  leigo  Frey  Pedro,  de 
quem, como  delia  conlta,  foy  parti- 
cular conhecido  Sc  amigo, E por  to- 
das eftas  razoes  nos  pareceo  digno 
defia  memória. 

DefteConuento  era  filho, nel- 
leviuia,  & dclle  fòy  paia  o Ceo  no 
annode  1574  o Padie  Frey  Ptdtp 
de  Montemor, velho  na  idade, &.  en- 
uelhecido  em  virtudes, <S:  nos  fantos 
excrcicios  delias.  Viuia  hua  vida 
comum,  em  conuetíaçaó  igual  & 
rcligiora,rem  fingulat idades  que  em 
publico  o fizeílem  notauchmasa  al- 
ma que  para  com  Deos  era  ííngular- 
mente  fanta,  mollrou  no  cabo  os 
bõsempregos  da  longa  vida.  Efpe- 
raua  jà  pola  vitima  hora  cm  remate 
dehüa  comprida  doença,  armado 
dos  Santos  Sacramentos  da  Igreja. E 
cra  vigiado  dos  irmãos  de  caía  de 
nouiços  como  quem  naturalmente 
hia  acabando.  P.irecédo  a algüs  que 
fazia  ja  termos  pera  efpirar,  eis  que 
cfpercaou  refucita  fubicamente, 
moflrando  extraordinários  íinaesde 
alegria  no  rofto,  que  jà  cobriaofom- 
bras  de  morte,  chama  polos  noui- 
ços dizendo  com  voz  que  efpantou 
derobulla&  vigorofa.  Irmãos,  ir- 
mãos fazei  reuerencia,  6c  faudai  a 


SacratiíTi ma  Virgem  mãy  de  Deos 
6c  Senhora  nolFa,  cantailhe  cem 
muita  dcuaçãoafua  antífona, 

RegtnA  prollraraõfe  os  innocenti- 
nhos  por  terra  entoando  entre  gozo 
6c  temor  os  verfos  fantos,  mas  não 
dando* fè  do  que  o enfermo  via.  E 
elle  cheyo  de  confolação  6<:  prazer, 
como  quem  adormecia  com  a mu- 
ficâ  que  pedira, dormio  no  Senhor. 

CAPITVLO  XII. 

Do  infigne  varão  0 Dadre 
Adejire  trey  Luys 
de  ijranada» 

Eu  o Romano  Emilio 
Paulo  venturofo  cõqui-  rit.  Li. 
ftador  da  Macedonia  , uio  dec 
dons  filhos  íèus,  a duas  5 
familias  grauiííimas,  qiiaes  erão  a 
dos  Scipioés  6c  a dos  Fábios,  pera 
continuarem  nellas  como  adopti- 
uos  apellido  6c  fucceííaõ:  fahirão 
artibos  taes  que  honrarão  o nome 
de  quem  os  bufeou,  6c  não  menos  o 
de  quem  os  deu.  Bem  quadra  ifto 
com  dous  infignes  varoés  que  nos 
deu  Caftella : hum  o mcftre  Frey 
Francifeo  deBobadilha,  de  quem  ^ 

uemos  de  efereuer  ao  diante:  outro  ^ 
o meftreFrey  Luis  de  Granada,  de  Anton 
quem  agora  diremos.  Ambos  adop-^^ 
tiuos  defta Prouincia,6c  ambos 
ra  grande  louuor  delia,  6c  da  terra 
que  os  gerou,  6c  nolos  deu.  Hum„^ 
perfilhado  neftc  Contjcnto,  que  àeUe  J 

o P. 


n 


TartlcuIardidT^^podeTõrtiígai. 

^erafifto  O P.Frey  Luis,oourrono  de  Benfí-  faãeloqiiccia.Scíius  Forças  em  tra- 

k.izz/,  ca.  Mas  confeíTo  í^iie  para efcrcuer  balhar:  leão  por  clíe  Sc  por  Fuaso-» 

me  acontece  o bras.  Taes  faõ  ellas,  qne  u não  ha 

*'  meímo  qne  Marco  Tullio  de  ííaf-  nação  no  mundo  onde  não  ajã  pene* 

fírmaua  guando  queria  orar:  Elle  rrado.  Chegarão  aos  Turcos,  paf- 

; tremia  com  todos  os  membros:  a faraó  aos  Perlas,  & ate  aos  vltsmos 

, mim  cacme  o coraçaõ,  Sc  a penna:  Chins:  Sí  eltâ  auenguado  que  íè  té 

Sc  as  mãosje  me  tornãoparalicicas,  ja  traduzido  é noue  línguas : Sc  que 

Porque  cfcreuer  marauilhas  de  va-  íaõ  hdas  com  louuor  até  dos  rríef. 

I roés  pouco  conhecidos  no  mundo,  mos  inimigos  d ^ fè  rque  não  pode 

I por  grandes  que  ellas  íejão,  he<'ibra  Fer  rnayor  encarecimento j hereges 

de  godo,  mais  que  de  trabalho:  mas  de  rodas  as  íeitas, Mouros,  Gentios, 

faEr  de  quem  eda  celebrado  por  to-  Sc  ludeus.  A todos  efpantão,  6c  a 

das  as  prouincias  & naçoés  do  mã-  muitos  conuertem. 
do,nãosò  por  penas  alheyas,  mas  Começando  pois  o que  toca  a 
muito  mais  pola  fua  própria,  temo  noíTa  obrigação.  Naceo  ede  Padre 

ficar  tanto  atrás  do  que  Fe  lhe  deue,  na  cidade  de  Granada  no  anno  de 

que  fiquem  por  minh  i culpa  muito  1 504  que  foi  o mefmoem  que  Deos 

abatidas  fuas  grandes  calidades.  Adi  quiz  dar  a fua  Igreja,  Sc  defpois  ve- 

oíFereçohazerofficiode  eferitor  fin-  ílir  no  mefmo  habito  o grande  lume 

gello apontando  somente  os  pados  de  fantidade  o Papa  Pio  V.  Sendo 

& liicceíTos  de  fua  vida.  E acóíelha-  minino  fuceedeo  ter  razoés  com  ou- 

reyaquemquizerfaber muito  delia  tro,dasquaes  vieraÓ  aos  cabellos 
&delle,que  tome  nas  raaõs  feusli-  6c  atrataremfe  mal:  foy  lua  ventu- 
uros,6c  dede  não  faça  cafo  : porque  ra  acertar  de  os  ver  de  hua  janela  o 
aqui  naõ achará  mais  que  hum  de-  Marqnez  de  Mondejar,  6c  mandan- 
bu xo  fcomodizem>de  morta  color,  do  os  apartar,  ouuir  defpois  o que 
Sc  láachará  o mefmo  Frey  Luis  vi-  o nodo  dide  em  fua  defculpa : que 
vo, 6c  com  todas  ÍLias  cores.  São  os  fbrão  húas  razoés  taó  concertadas 
eferiros  hum  verdadeiro  retrato  de  Sc  com  tanta  viueza  6c  graça  repre- 
feii  autor.  Qie  fe  he  verdade, como  Tentadas,  que  o Marquez  aíFeiçoado 
£ccl,  19  he,queavozordinari.i,oriro,osme-  6celpantado,  quiz  íaber  feu  naci- 
neos  6c  are  o padeo  defeobrem  o q mento:  6c  conikndolhe  da  pobreza 
jaz  efcondido  no  peiro  de  qualquer  & humildade  delle  mandou  a hum 
homem,  mais  rezão  he  que  fejadef-  criado  que  tomadea  cargo  fàzello 
cuberto  polo  qne  he  verdadeiro  par-  aprender  & eftudar . O fiacimenro 
to  doentendimento,comoraóoser.  que  o mefmo  padre  nunca  negou 
critos  de  cada  hum.  Quem  quizer  antes  com  muita  alegria  confedaua 
laber  qual  era  o efpirito  dede  padre,  -muitas  vezes,  era  fer  filho  dc  gente 
quaes  fuas  letras/cu  entendimento,  tão  humilde  & de  húa  mãy  tão  po- 

bre 
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bre  que  fe  fuftentaua  de  feruir  os  fra 
des  do  noíTóConuentodeSaó  Do- 
mingos que  chamãofanta  Cruz  la 
Real,  ora  lanando,  ora  amaílando. 
M Fr  Neíla  idade  das  primeiras  letras  lhe 
Francif  começou  Dcos  a dar  inc!inaç30,brio 
Biago  ôc  deíenuokura  para  pregador:  ou- 
navid,t  uiudo  OS  fermeSes  nas  Igrtjas  ajunta- 
deHcP.  defpois.por  ouuintes  ounos  de 
fua  idade:  & rcferiaos  c5  cara  ener- 
gia que  fazia  mouimento  notanel,&: 
cal  que  lhe  chamauão  os  mefmos 
com  termo  & lingoagem  pueril  el 
Euangelizadero. 

Crecendü  nos  anos  aífeiçooufe  á 
cara,onde  e!lc  & a máy  cumiaõ  o 
páo,  pedio  o habito,  terçou  por  elle 
pobreza  &i  habilidade.  Acreditou  lo 
go  feii  nouiciado  com  pedir  ao  mef- 
tre  licença  para  partir  íua  picanp  c5 
a mãy.  Em  húa  sò  obra  duas  virtu- 
des:piedade  com  quem  o gerou, ab- 
flinencia  configo.  Nos  princípios 
tomou  apellido  de  Sarria  por  algúa 
relação  que  teria  com  Galiza.Como 
tinha  ja  fama  de  habil  foi  mandado 
apoz  a proíiiTaõ  ao  Collegio  de 
São  Gregorio  de  Valhedolid.  Com. 
oeftudo  defcobrio  engenho,  juizo, 
madureza,  &.  adiantou  cm  tudo 
tanto,  que  c5  poucos  annos  de  efeo- 
las  deu  grande  letrado  ác  famofo 
pregador.  Tornou  paíTado  o elludo 
pera  a natureza  ÒeConuentodeque 
era  filho,  foi  exercitando  o púl- 
pito com  tal  cípirito  que  ouuindoo 
hum  grande  feruode  Deos  eftre- 
mado  pregador  diíTe  por  elle,  que 
nãocuidaua  menos,  íènãoque  aíTí' 
como  Santo  Thomas  viera  ao  mun- 


do para  alumiar  entendimentos, na- 
cera  também  Frey  Luis  para  abra- 
zarcoraçoés.  E na  verdade  foi  ver- 
dadeira profecia.  Porque  proceden- 
do o tempo,  aífi  nas  praticas  parti- 
culares, como  no  púlpito, & em  (eus 
eferitos  moftrcuíer  humeítremona 
quella  parte  que  nas  daoraçaõ  tem 
o primeiro,  mais  eíTencial  lugar, 
quehe  moneróc  perfuadir,  Porque 
fendo  todas  as  outras,  dea  mefma 
oraçaõ  ordenadas  sò  ao  fim  de  obri- 
.gar  os  ouuintes  a fe  deixarem  vencer 
do  qne  ouué,  claro  fica  que  melhor 
orador  fera  quem  defia  mais  tiuer, 
Ajuntauaíe  que  jâ  ncila  primeira  ida 
dtera  conhecido  por  lecolhimcn- 
to,  oraçaó  & penitencias:  &c  como 
fobia  ao  púlpito  a perfuadir  o que  fa- 
zia, fahia  a lingoagem  ardendo  em 
fogo,  & tão  viua  &:  afFeruorada  que 
fazia  marauilhofos  efFcitos. 

Aconteceolhe  hum  dia  em  hum 
audicoriode  grade  nnmero  de  pouo  ^ 
(dizem  que  foi  em  Cordouajou  fof- 
íe  por  fèr  mandado  pregar  de  repete 
ou  por  outra  rezaõ  que  nao  conlf  a:  na  •vida 
poílo  no  púlpito  tirou  de  hum  M if-  deBe  V. 
falque  leiiaua,  & porfer  em  fefia 
feira  da  femana  Santa  começou  a 
ler.  ea^ío  Domini  NoUri  I E S VChriíii: 

& Icm  ler  mais  foi  declarando  que 
coufa  era  paixão,  quem  era  o que 
padecia,  & porque  padecia.  Fez 

tamanha  impreíTaõ o noiio  modo  Je 
propor, forão  os  termos  taõ  leuata- 
dos  8c  sétidos, pronunciados  có  tato 
encarecimento,  que  o pouo  rodo 
arrebatado  5c  compungido  entrou 
em  hum  pranto  nnnea  viílo,  8c 

tal 


T^dTticuldT  do^K^eyno  HeT^OTtu^il, 

falquenemo  prêgadorteue  lugar  Reydomioáoo  Terceiro  de  Ponl 
deiradiante  nem  o pouo  perimais  gal.Tanro  credito  tinha  Üaqoerido 
ouuir,&  foi  força  acabar.Nefte  tem  o melfre  Frcy  Luis  nos  trinta  anno’ 
po  tmha  trinta  annos  de  idade,  & foi  de  idade,  cjn  J com  muita  fegt.rançt 
aoccafiao  de ir  a Cordoua,  encar-  foieleiro por humGerai  para^tal  ca^r- 
regarlheo  melíre  Geral  da  Ordem  go.  Masnefta  reíidécia  de  Cordoua 
Fr.  loaoFenario  vindo  peíToalmen-  &na  trefl.idaçáo  que  fez  do  Con- 
te viíitar  a prouincia  de  Andaluzia  üentoadianroii  muito  mais  em  reptí 
iTcIl.  H f ' ^ Conuento  de  Efea-  tação  de  virtude  áe  penrtencia  & ef- 

^ pregação  o trabalho  de  ef- 


ra  dentro  dacidade* 

capitvloxiil 

Vem  0 mestre  Frey  Luis  a 
Tortugal  à petição  do  Car- 
deal lnfante:perJilhafepoloCo- 
uentode  Lu  ora*  Lie  eleito 
Lrouincial*  Vafe  conta 
da  Ordem  que  tinha 
em  Lisboa  em  Jua 
^ida  ejlu 
dos* 


Oy  o Conuento  de  Efcá- 
laCeli  fundado  por  hu 
frade  Português  de  c|uc 


creuer  liuros  eípirituacs:  nos  cuaes 
íè^occupaua  com  grande  continua- 
ção & encerramento;  &c  pera  dar 
boa  conta  de  tudo  meíluraüa  com 
tal  exercício  eftreitas  penitcnciasi 
Conta  delias  o meíireFrey  Fran- 
ciíco  Diago  Aragonês,  que  fucedeó  ' 
húanoitea  certos  fidalgos  mance- 
bos paíTarem  por  junto  doConuen- 
tOj  & ôutiifem  a toada  de  húa  rigu- 
roía  difciplina,  que  por  ler  no  íilen- 
cio  de  alta  noite  & tomada  com  for- 
ça fedeixaua  bem  ouuir:  & de  mif- 
tura  comellafoauão  a efpaços  hiís 
gemidos  tão  profundos  & triftes 
que  ficando  por  húa  Sc  outrâ  couía 
penetrados  de  dor  & compunção  os 
òcioíòs,  dififtiraõ  da  jornada,  que 
fíão  deuia  fer  muito  de  íèruiçode 
Deos;  do  que  foi  final  que  no  dia  fe- 


í»  ò*£ 

- que  fcchamaua  Frey  Aluáro,&Que  confelho  mudança  dts 

perador  Carlos  Quinto  Sc  irmadd  comendoulèlheo  cafga  Deila  vifi- 

nhançã 
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nhança  de  Portugal  entrou  porclle 
a fama  de  fuas  pregações  vid.i:  áe 
chegando  ao  infante  ^ Cardeal  dõ 
Arii  icjue  a cidade  dc  Euorada  qual 
tinha  aceitado  a prelacia,  náo  tar- 
dou em  pedir  ao  Padre  Geral  que 
IhodeíTe  para  cita  Prouincia,  nem 
fe  contentou  com  mmos  que  crazel- 
lo  perfilhado  logo  polo  Coniiento 
da  melma  cidade,  v^ue  por  efia  re- 
zão  lhe  coube  aqui  fen  lugar.  Nella 
cidade  procedeo  dc  maneira,  que  (a- 
bidamenre  foi  dc  grande  vciiidade 
para  todoo  Arcebirpado,5i  oao  me- 
nos pera  o Reino.  Poique  com  as 
prég.íçoéSjConfilToés,  conielhos,  & 
deuaçáo  em  que  oceupaua  osdias, 
feruia  aos  prefences^ik  com  os  liuros 
quecõpunhaa  que  daua  as  noites, 
acodiaaos  aufenres  nacuraesde  cf- 
tranhos.Por  maneira  que  nenhüa 
hora  íua  deixaua  de  fer  frudtnofa. 

Com  taes  oceupaçoes  k fez  por 
cftremo  amado  do  Cardeal,  & dei 
Rcy  dom  loaóreu  irmão, ^ de  to- 
dosos  Pfincipes  do  Rcyno,  queen- 
taóeraõ  muitos:  Se  de  íèu  confelho 
Se  letras  fe  ajudauão  nos  negocios 
mais  graues.  Daqui  foi  tirado  pera 
Prouincialdefta  prouincia,  quando 
acabou  a vida  antes  de  acabar  feu 
quadriennio,  omeftreFrey  loão  de 

Salinas:  Se  foi  eleito  por  fim  de  Ou- 
* ^ ^ ^‘tubro  do^nnode  1557.  Teue  eíla 
honra  hiia  particularidade  bem  de 
eílimar:  que  auendo  muitos  annos 
que  a prouincia  de fejauaSe  procura- 
ua  fer  gouernada  por  fojeitos  Portu- 
guezes:  porque  auia  nella  peíToas  de 
grande  talento:  os  mefmos  que  po- 


diaõ  pretender  o cargo, foraõ  os  que 
lhe  deraõ  o voto.Eífimou  o Cardeal 
a honra  do  prègador,  porque  vio 
nella  acreditado  icu  juizo.  Mas  não 
o íoi  menos  no  cuidado  com  que  o 
meftrcFrcy  Luis  exercitou  o cargo. 

A fua diligencia  dcuemosoConuen 
to  que  a Ordem  tem  na  grande  vilía 
de  MonremòroNouo,  como  dire- 
mos cm  feu  lugar  : à melma  deuc  o 
Conuento  dc  Lisboa  o moiteivo  8í 
Igreja  que  hoje  ppíTue  de  Aniedc  co- 
mo atrás  fica  contado:  Sc  a cidade 
de  Braga  o Rcyno  todo  lhe  cífà 
obrigado  polos  bes  que  refoltarao 
da  eleição  do  grande  Arcebirpodo 
Frey  Bertolameu  dos  Martyres.  Por 
que  elle  foy  o promotor  bc  princi- 
pal confelheiro  delia:  fendo  aííi  que 
a Rainha  dona  Caterina  que  ficou 
gouernandooReyno  por  falecime- 
todel  Rey  dom  Ioa5  o Terceiro,  & 
em  nome  dei  Rey  dom  Sebaflião  feu 
neto  logo  fc  feruio  delle  & o fez  íèu 
confefior.  E rambem  fabemos  que 
noConucnco  de  São  Sebaftiaõ  de 
Sctuue!  teue  tãta  mão,  ainda  que  foi 
«omeçado  por  mandado  dei  Rey 
dom  Sebaflião,  fendo  Piouincial  o 
padre  Frey  Efteuão  Leitão,  queclle 
fòi  o que  lhe  lançou  a primeira  pe- 
dra, Sc  aííiftio  nos  principios  da  fa- 
brica como  autor  principal  delia. A- 
cabados  os  quatro  ãnos  de  íèu  cargo 
Sc  algüs  meies  mais  por  lunho  do 
annode  1561  ficoufe  no  Conuento  i 5^ 
de  Lisboa,  Sc  nelle  reíidio  defpois 
em  quanto  vinco. 

As  oceupaçoes  de  fua  vida  fem- 
pre  foraõ  as  mefmas  que  diíTemos  . 

dc 
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áe  Eüora  atê  o vlrimo  ftfpiro.  Da  nha  diftado,  & mandaaa  rífcar  ot, 
ordcro  que  tinha  nella  & ncllas  di-  acrecítar  o que  lhe  parecia.  lHo  fa- 
remos  agoi  a algua  coufa.  Leuanta-  zia  ou  por  não  perder  aquclle  tem- 
uafe  de  ordinário  as  quatrodama-  po,oupornío  ficar  coLndo  fem  , 
nham.  gartaua  ate  as  feis,  parte  em  a h jaõ  que  ouucra  de  ter  na  com- 
oraçao  mental  de  que  foi  fempre  tão  munidade.  Leuantado  da  mefa  hia 
grande  fcguidor,como  bom  efcritor,  vifitar  os  enfermos:  & a vifita  não 
parte  em  feaparcll^r  para  o Santo  era  sò  preguntar  pola  faude  mas 
facnficio  da  MifTa.  Gelebraua  às  feis  també  le  rinhão  falta  de  alefia  coufa 
com  tanta  denaçao  & reuerencia,  principalmentefeeraõhoÍMdesem 
que  mouia  muito  a quem  o via  & que  elfaua  mais  certa  a neccllídade- 
ouuia:  & nao  lhe  ficaua  dia  fem  ef-  & porque  a modeftia  nãoaceita  S: 
te  diuino  parto, porquecra  lingoage  ferecimcntos,  & a prefunçaõ  ordi- 
fua  que  o melhor  aparelho  para  elle  naria  he  contra  elles,  que^  por  ilTo 
era  a eotinuaçao  quotidiana,  repro-  lhe  chama  o mundo  comprimentos 

uadomuttoosquepormedo,oude.  comoacouíafuperficial&  que  não 
mafiada  reuerencia  fe  priuão  de  ta-  tem  raizna  vontade,  auifaua  os  en- 
manhobe:que  le  nos  da  de  graça,  & fermeiros  que  de  fegredo  fe  infor- 
o mefmo  Senhor  que  o da,  tem  por  malTem  da  verdade , & dandolhe 
honra  fua  aceirarmolo.  Seguia  ao  conta  do  que  achauã^  prouiaÍ  do 
facnficio oraçao  & graças:  & indo-  que  tinhacom  largueza.  Da  enfet- 
fe  para  a cella  chamaua  de  caminho  maria  bnfcaua  a conuerfação  dos  pa- 

quemlhe^tfcreuia.  dres  onde  eftauãoiUntos,Vando  L 

Omododeefcreuereramandan-  oia  licença  de  palrar,  &alclremente 
do  primeiro  ler  algum  liuro  que  ou-  fe  detinha  com  elles  atèmeya  hora- 
ma  por  espaço  de  hua  hora:  logo  CO-  & tornando  pera  acclla  repoufauâ 
palTeando  quafi  outra  meya,  & as  vezes  sô  hu  quar- 
fernpre:  & d.ífaua  até  as  dez.  Então  to,  coufa  que  não  fe  podia  chamar 
defpediaoefcreuete,  etomauaellea  Ibno. 

pena  & efereuia  até  as  onze  em  ma-  Se  auia  Noa,  acodia  a ella,&  fem- 

"'ff »"ha  di-  pre  eftendia  o efpaço,  porque  não 

ciado.  A horas  de  jantar  decia  a CO-  erafacilemdefpegardofaborda  o- 
merlemprenacommunidadeoque  rajao-.Nos  rempsemquenãoani 

-o Inii c 1/^^  * ^ ^1  1 ^ gaftaua  atè  noite,ou  ate 

bres.Sealguasvezesjantauaforada  Completas  ditando . Defpois  de 

mefa  con^ucntual  por  indifpofiçaõ.  Completas  em  que  nunca  Ltaua 

ou  por  lhe  ter  tomado  o tepo  algú  ficaua  ordinarianlnte  em  oração  ^ 

negocio  forçado,  fazia  ler  em  quan-  té  as  dez,  & ifto  em  pé,  ou  aflenta- 

to  comia  do  que  pola  raanham  ti-  do  no  chão.  A cea  quando  era  tem- 

po 
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po delias,  fazia  de  ordinário  com 
dons  onos,c|iie  por  fua  mão  aíTaua 
ao  lume  de  húa  vela  com  artificio 
c[Lie  pera  iilo  tinha  por  tícufar  cria- 
do, que  nunca  teuc:  &;  elfa  cea  to- 
mau  a polas  onze  da  noite.Tal  era  a 

vida  do  padre  Fr.  Luis  cm  São  Do- 
mingos de  Lisboa,  por  cite  teor  a 
continuou  em  quantoteue  forças  &: 
.robüíleza,  ajuntando  ao  que  temos 
dicocilicios  Ôc  difciplinas  continuas, 
mais  ou  menos  afperas,  fegundo  os 
tempos:  porque  deitas  alfayas  pof- 
■ fuhia  difFcrcntes  generos,  como 
coufa  amada,sò  delias  tinha  chaue; 
f cilicio  de  fedas  feco  6l  bem  fero  pe- 
ra de  ordinário,  de  ferro  delgado  ou 
latão  que  chamao  folha  de  Frandes, 
•dcquefe  fazem  os  ralos,  vfauaem 
. Quarefma  & dias  particulares : & 
ao  mefmo  modo  difciplinas  gtoíTas, 
& outras  de  roíètas. 

CAPITVLO  XIIIL 

• . y 

T>a põbre:^d  voluntária  (]ue  o 
Taare  trey  Luis  de 

Jua grade  humildade.  Con^ 

, tdoje  algus  cãjos  em  que  ■ 
i --  Je  viOy  0 que  arna^ 

• * uaeíiasvir- 
tudes. 

« i 

: . . 

Pobreza  da  cella  era  no- 
taucl  pera  em  homé  que 
auia  goucrnadoaProuui 
cia,  ôc  fora  taõ  eftimado 

o 


cm  todo  tempo  dos  Principcs,natu- 
raes  Sc  eitrangeiros  como  adiante 
veremos.  "Nãoauia  nella  pintura  ri- 
ca, nem  peça  de  eftirna,  nem  liura- 
rias  pompofas  por  numero  de  liuros 
on  calidade,  ou  concerto:  tinha  os 
que  conuinhaõ  para  eftudo,  naõ  pe- 
ra oítentaçaõ.Na  cama  naóauiadif 
/crença  das  comüs  dos  frades  ordi- 
nários, fenaõem  íèrafua  mais  po- 
bre que  muitas.  O mefmo  paílaua 
no  vcflido:não  poííuya  maisque  du- 
as runicas,  nem  mais  que  hfis  sòs 
habitos,que  lhe  durauão  muitos  an- 
nos,  porque  os  não  latgaua  fe  nao 
no  vitimo  fio.  Aueriguoufe  que  fe  fec 
uia  de  humfombrciro  que  tinha  de 
vlo  quarenta  annos,  Sc  húa  capa  de 
doze.  E não  nos  efpantaramos  mui- 
to fe  lhefaltara  dinheiro  de  que  fe  po 
der  atauiarcomo  propiio,  ou  fe  cm 
feus  amigos  não  ouuera  charidade 
pera  lhe  acodirem.  Sobejaualhe  di- 
nheiro da  impreíTaõ  de  feus  liuros 
que  podemos  chamar  proprio,  por- 
que os  prelados  naõ  lhe  punhaõ  ncl- 
le  taxa.  E os  amigos  eraõ  raes  que  o 
importunauão  que  aceicaíFc  delles, 
fe  quer,  o neceíTario  pera  viuer  com 
comodidade:  porque  tinhaõ  poder 
Sc  deftjos  pera  lhe  daré  até  o fuper- 
fluo.  Mas  elle  nem  deites  queria  na- 
da: & o que  lhe  vinha  dos  liuros  a- 
plicaua  ã cõmunidadc,ouderpendia 
cm  cfmolas  , Ao  feu  Conuento 
de  Granada  mandou  poucos  annos 
antes  que  fàleceíTe  hüa  efmola  grof- 
fanegoceadacom  feu  fuor,  porque 
era  procedida  de  fuas  impreflbés.E 
com  tudo  faõ  mais  dignas  de  me- 
mória 


T? articular  do  ^éyno  de  "Portugal  2 j t 

m^^a  âs  palauras  com  ^uca  ofFcre-  fchama/è  na  Ordem  ârgaoj  Ref- 
ceo,<]iie  a mel  ma  obra : clereueo  ao  pondco_,qi]e  verdade  era  que  anda- 
Prior,  que  nos  liuros  da  receira  do  uafalco  de  roupa:  mas  que  lhe  lem- 
Gõuenro  mãdaíTc  fazer  aíTcnto  que  braua  que  a mantilha  com  que  íua 

Fr.Luis  de  Granada  filho  da  lauan*  may  o cobria,  quando  ella  pobre, 
deira  ôc  arnaíTadeira  dclIe,por  fer  fi-  & elle  deícalço  Sí  esfarrapado  hiao 
lho  de  habito  do  mefmo  emuiara  a bufear  os  pedaços  de  pão,  Sc  o cal- 
cai efmola.  Aífi  nos  deixa  em  duui-  do  da  portaria  do  Conuento  de  S. 
da  quern  teuc  aqui  primeiro  lugar.  Domingos  de  Granada,  era  muito 
fe  a charidade  acodindo  a caía  po*  mais  velha  que  a capa  Sc  hábitos  q 
bre,que  era  may.  íc  a numiidadc  em  de  preíènte  tinha.  E acrcccntou,que 
íc  lhe  dar  a conhecei  por  filho  taõ  muitos  homes  de  melhor  fànguea* 
pequeao.Mâs  tal  era  Fr*  Luis  q qiiã  uiana  cidade, que  paíTauaomais  ne- 
to mais  ilíuftrc  6c  leuantâdo  íè  via  ceííidades  que  elle.  Epor  tanto  a e- 
no  mundo, tanto  mais  cuydado  ti«  ftcsbufcaílc  Sc  acodiííe  cÓopreeo 
nhâ  defe  humilhar  Sc  abater,  Sc  rc-  do  argao,  que  íeria  melhor  empre- 
conhecer  feiis  principios.  go:  que  elle  com  a fua  pobre  capa 

Em  Setuucilhe  aconrcceo,quan-  lèdauaporbcmcuberto  paratodoo 
do  entendia  na  fundaçaõ  do  Con-  inuerno.  Replicou  o deuoto  cõíun- 
uento  dc  Sâo  Sebaftião  vifírarcmno  dido  da  repofta  dizendo,  que  toda- 
husalmocreucsde  Andaluzia,  que  uiafabia  que  a capa  tinha  jâ  doze 
Vinhaõ  a fazer  peixe.  Auia  entre  el-  annos  de  idade,  Sc  não  podia  tolher 
ies  algüs  que  na  verdade  eraô  íèus  o frio  a quem  tio  velho  cíiaua  como 
parentes*  Recebeo  a todos  com  titâ  elle.  Não  fe  dobrou  com  nada, nem 
feda  Sc  tanto  amor  partindo  com  aceitou  a ofierta» 
elies  dp  que  tinha  para  íèu  gafto.  Ao  Archiduque  Alberto  quan- 
qúe  acodirao  outros  a Vello,  6c  dar-  dogouernauaéfte  Reyno^  fez  quei- 
íelhe  tarnbcm  por  parentes;  6c  o xa  hum  criado  íèu,  por  quem  man- 
bom  velho  dezialhes  com  graça  Sc  dara  vifitar  ao  Vieftre  cftando  en- 
grande  afFabihdadc  as  palaurasíè-  fermo^  dos  eftrcmos de  pobreza  de 
gntnces.  Algunos  arncros  fabu  yo  que  hum  homcm  quc  merecia  fer  vifita- 

mtsf mentes,  feri  nofenCaud  que  e-  do  COm  recâdos  de  Sua  AÍ. matas  dc 

ran  tantos.  zr  • i t 

' . panno  grolieiro,  de  confumidas  do 

ifV  mefma  humildade  moíírou  víofinas6c  delgadas, túnicas  groíTas 
cõ  hu  amigo  6c  deuoto  feu,  que  doe  6c  afperas, 6c  tudotão  velho  q cópe- 
dofe  da,fíngeleza  quc  lhe  enxergou  tia  c5  feu  dono*Mandon  logo  o Ar- 
no  veftidoem  hum  inuerno ventoíb  chiduqne  qüc lhe  leuaíTem  hua  ca- 
& frjo,  lhe  quiz  ^zer  hum  gencro  ma  inteira  uooa,  6c  feis  túnicas  de 
de  roupa,que  algús  neceífitados,  ou  linho  fino.  Aceitou  tudo  como  cor- 
amigos  dc  fi  víaõ  fobre  o habito,  tcz>por  honra  dc  quem  o mandaua, 

Z z mas 
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mas  de  nenhua  coufavíbn,  arites;  6- 
cando''e  em  íha  pobreza  fez  com  o 
prelado  c]iie  aplicaíle  tudo  pera  a 
enfermaria. 

Defpois  quechegon  aos  vltimos 
tempos  da  idade, que  Deos  para  be- 
nefício cornmum  foi  feruido  eften- 
derlhcarè  os  oitenta  & quatro  an- 
nos,  foy  remictindo  algüas  couías 
dos  rigores  referidos.  <'^e  quando 
a vida  humana  pola  demafíada  ida- 
de torna  à fraqueza  da  infancia : 
quando  a língua  enfaftiada  não  fen- 
te  jà  fabor  nem  goílo,  os  dentes  ou 
faõ  caidoSjOu  nadáo  na  boca, o ella- 
mago  não  digere,  Sc  em  fim  tudo  he 
trabalho  ôc'do! , ninguém  pode  cul- 
par que  fcjaaliuiadodos  pelos  com- 
müs  quem  desda  mocidade  aturou 
o jugo  com  conifancia.  Todos  elles 
males  padecia  o bom  velho  :&  fo- 
bre  elles  foy  Deos  feruido,  que  ten- 
do naturalmenrc  a villa  curta,  vief- 
fe  a perdellade  todo  em  hum  olho 
à pura  força  de  eíludo.  Foilhe  man- 
dado fazer  hum  fermãode  hum  dia 
pera  outro  em  occafíaõ  precifa,  tra- 
balhou toda  a noite,  dcitoilfejunto 
da  manham  pera  quietar  a cabeça, 
acordando  achou  quefe  Ihc  vafara 
a minina  do  olho.  Mas  nem  dei- 
xou o fermão,  nem  defmayou:  tao 
conforme  viuia  com  a Vontade  de 
Deos.  Antes  dandoíè  por  cego,  & 
refirindo  a elle  tüdo,  determinou 
oíFerecerlhe  os  fentidos  que  Ihefí- 
cauaõ  com  nouo  íacrificio  de  verda- 
deira humildade,&  bõ  exéplo  pára 
óstépos  presetes. Merece  oscegosde 
ordinário  a cfmola  rangendo:  confi- 


derou  qâèpodiatambé  aííi  merecer 
o paó  da  Rcligiâo,-Ã:  pOz  cm  execu^ 
çaõ  o peníamento, aprendendo  a tã- 
ger  tecla,  & foubeò  fazer  facilmête, 
porque  o ajudaiia  o canto  de  orgaõ 
em  que  era  deftro.  Có  tudoóü  foffe 
que  a falta  de  huá  vifta^  comohe 
coftume,esforçaíIe  mais  a outra,  ou 
que  quiícíle  o Senhor  nao  priuar  fua 
republica  dos  fruitos  de  tal  cfpirito, 
Sc  de  tais  olhos:  achando  que  a não 
perdia  de  todo,  tornou  a entender 
com  os  liuros,&i  tomar  a pennâ,-& 
empregalla  como  dantes  : & váliafe 
de  hü  meyo  cõ  que  íefjtia  aliuio,quc 
era  efereuer  cm  papel  de  cores.E  al- 
gus  defíes  vicraó  a noíía  maó  eferi- 
tos  no  tempo  que  começaua  a que- 
remos dar  de  fua  letra  a vida^^do  Sã- 
to  Arcebifpo  de  Braga  dom  Frey 
Bertolameu  dos  Martyres,  qUe  ain- 
da viuia. 

CÀP^ITVLO  XV. 

T)e  fuã  mòrtey  exe^uiasy 
Jepulturay  epita^ 
fio  delia. 


luia  o Padre  Frey  Luis 
Ijànefte  tempo  quaíi  mc- 
yo  morto  nos  fentidos : 
mas  frefeo  & bêrobullo 
nas  potências  da  alma%  Enchiao  o 
Senhõr  de  conroÍaçaõ,&  gloria  com 
lhe  moftrar  grandes  íf oitos  de  feus 
effudos,  fã^endolhc  vir  às  mãos  al- 
gús  de  feus  liuros  traduzidos  cm 
quaíi  todas  as  línguas  de  Europa, 

&cm 


^^rticularâo^^ynodeTgrtu^ãl.  x- 

lTl't»inhÍchtga'^^^^^  niáoco-mum,  clk  Jhe  abrcuion  os 

&àPer/;a,comoofrcncoP  Ío  ^ ^ 

, Antonio dc Gocuca da  Ord.m^d.^  ' 5,®? > S^S. 


dc  dacpcllas  pa.^  rírd^lt  Í^nS  f ' ^d°' 

rene,affirmando  que  vio  preícncar  r,nk  A^r  >'  No‘J-'-'>íeg<^mrede- 
aelReydaPcr4orL-o'^deZ  ra  clSrT 
gétilhomé  Veneaanooíei,  liiuodo  . 

Symbolo  da  Fé  ricamcrc encaderna  Lan,en“de‘^,uerob^  Tpe^li' 

■^°£rpí;tTnS":£ 

rohumanoanenhna  Ide  pS  por  San  í 

ventura  tenLr.a  ieuanrarazas^de 

vangloria:  permitio  o Senhor  que  lhe  Ppulrura  nTÍ"' 

fuceedeflè  na  cidade  de  Lisboa  hnn!  \ "o  coro,  cnberra 

cafo  que  grandemente  quebrantou  o ndla^a^letrTf  p 

fa  nto  velho.  E foy  tão  v, no  o drfeo  • dl  ll  J (^g«'wc,que  &i  efcolhi- 

ftoque  recebeo.pLfer  maSm  ÍfizeraTrL.rar  'T 

que  o mefmo  Senhor  fora  ofFendi-  a certeza  de  fuas  coufas 
do,  que  finalmentc  fegundo  a opi- 


P %ter  Ludouicus  granatenfis  ex  Tradtcatorum  famtliá, 
i cmusdodnna  mama  extant  miracula  Qrezon\  T>  ecimi 

ÍTuhlT"  iiúuu  iJL, 

Jata  clanor,  mira  tn  Deumpietate,  O-  ínpauperes  miseri- 

‘^ordta,tnjigmum.quelibrorumacconcionumvartetate  toto  Ora 

"^°ritnr  magno 

5 ffsp  dejtderiopridtè  l^aleud.  lanuarifan- 

Em  vulgar  refpondeo  íèguinte.  • • 


f 

Padre  Frey  Lms  de  Granada  da  Ordem  dos  Presadorés  cuia  dôii- 
tnnafoytal,  que  por  dito  do  Papa  Gregorio  ofeirnÓTer  oma- 
yores  milagres  obrou, que  fe  deDeos  alcã|ra  vida  pera  cegos,& vTda 
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Liuro  T)a  HiUoria  de  S^^Domingos. 

pera  mortos:  mas  muito  mais  famo{b,porc]uc  fendo  bufcado  muitas  vezes 
pera  Bifpo,  fempie  enjeitou  a honra:  iníigne  por  deuaçaó,  & amor  de 
Deos,  &:  por  caridade  com  os  pobres:  tendo  allumiado  toda  a redondeza 
da  te'rra  com  diueiTidade  de  excellentes  liuros  Si.  fermoés  faleceo  em 
Lisboa  aos  oitenta  Sc.  x^iatio  annos  de  fua  idade  com  grande  fauda* 
de  de  toda  a Republica  Chriftam,  vitimo  dia  de  Dezembro,  Si  do 
anno  de  1588. 


CAPíTVLO  XVI. 


/jDo  grande  credito  cjue  fua 
pejfoãy  ejentos  tmhad 
por  toda  a Chriílanda^ 
de  entre  todo gene- 
ro  e/lados 


degente. 


Erao  grandes  Sc  illn- 
ftres  teftimunhós  das 

D ^ 


letras  Sc  erudição,  do 
)erpiriro,deuaçao,  &fá- 
tidade  dcfte  varao,  fa- 
bios  Sc  doutos  eferitores,  fenhores 
Ecclefiafticos  Sc  ícculares,  Reys  Sc 
Principes,  6c  em  fim  oPrincipe  Sc 
fenhor  de  todos, que  he  o Vigário  de 
Chriílo  na  terra.  E começado  polos 
letrados,fegundo  o que  propufemos 


íèja  o primeiro  o infigne  varao  nao 
soem  letras, mas també  cm  virtude 
Martim  de  Aípilcueta  Nanarro,  o 
qual  no  prologo  do  feu  Manual  de 
Confeílores  q imprimio  em  vulgar 
no  anno  de  1557  alegado  algusho- 
mês  doutos  diz  íÍTí.  tos  qualcsfuc 
acjuel de fingHlariJSima  vidaj  cffirito-,  su- 
mo predicador  ér  igual  eferttor  Fr  Luis  de 
Granada gran  gloria  dc  los  Dominicos^c^c. 

Não  dizem  menos  aspalauràsdo 
Inquífidor  dc  Sicilia  dom  Luis  de 
Paramo,  no  liuro  que  compoz  do 
principio  da  Satalnquifiçaó:  6cíig- 
nifícão  traduzidas  o feguinte. 

etedia  ijlo  0 P.  F,  Luis  de  Granada:no  quat 
refplandeceo  ern  grande  maneira  0 conh£‘ 
cimento  da  Diuina  fabedoria,drc. 

Mais  que  ambos  fe  eílende  o Pa- 
dre FreyFcrnãdo  dc  Caílilho,  que 
como  que  era  de  cara,6c  fabia  muito 
do  fojeito  falaaííi. 


L.i.  t. 


r.4j. 
nn  Cri\ 
nic.  di\ 
Ordem, \ 


Entre  los  quales  contamos  alFadre  FrayLuis  de  (jranada 

Tredicador  vniuerfal  de  todas  lasprouincias  de  Chriflianos^qHf 
àefdefu  celda  ha  muchos  dias  que  ha^e  eíte  ofpcio,  almnbran> 
do y enfenando  al  mundo  confus  muchos  librosy  tratados  llenos 
de  efpiritoy  erudicion : por  quien  fe  ha  renouado  en  nuejlros  tte^ 
pos  elfanto  exercido  de  la  Oracion,  yfe  ha  hecho  vna  general 
- reformacion  de  las  cojlumhres  en  el  puphlo  Chritiiano,  tal  y tan 
■ • . grande, 


y articular  do  %eyno  de  Tortugal.  27  ^ 

^randcy  ^ue  aunque  en  ep  lugar  lo  quifteramos  papr  en  fileL 
CIO  (porfer  vim  d autor')  no  lo  conjintteranlos  %eynos  y ‘Pro^ 
mnctas  Catholicas  en  Efpana,  balia,  Francia,  F landes,  Jle- 
tnania,ni  las  índias  Orientalesy  Occidentales : adonde  con  los 
delle  Padre  defcançan,y  fe  confuelan  los  fales,  y traen 
Jusltbros  entre  las  manos  cadavno  en  lalengua  vulgar  de  fu 
aprendeu  laCaUdlanapara  entenderlos  0 aprouecharfe 
dellos  toda Juerte  de  gentes  en  todas  naciones,  y de  todas  eda* 
des,  de  todos  of fidos,  y de  todos  ejlados : confejiando  por  fus  ho^^ 
casfin  contradicion  alguna,  que  no  es  pequena  fehal  de  auer  fido 
tnjpiracion  dei  Ctelo. 


Seria  fazer  grande  volume  fe  ef- 
creueíTemos  tudo  o que  muitos  dif- 
íerão.  Bailara  irem  alegados  na  mar 
gem.  Bufque  os  quem  for  curiofo. 
Não  engrandece  menos  as  letras 
dcfte  Padre  todos  aquelles  q gq  feus 
eferitos  qniferão  hõrarfeou  aprcuei- 
tar  aos  outros  como  fizerão  muitos, 
entre  os  quaes  foi  o P.F.Barnabe  de 
Xca,  que  hum  liuro  intitulado. 

AnnotAtiones  in  EttmgtlU  totius  anui  de 
T eMpore  dr  SÃãis^exomni  in  vniuerpimt 
qua  hucufqttc  exíat  doUrina  aimodu  Re- 
uerendi  P atris  MagiUri  Fr  atris  Ludêuici 
Granatenps. 

O mefmo  fez  Migpcl  de  líTelc  Ale- 
mão,o qual  cfcrcueo  dousliuros  é lin 
gua  Larina,&  chamou  a híí  dclles. 

Flores  colhidas  de  todos  os  littros  ejpiri- 
taaes  que  comfoz,  o Padre  Frey  Lttis  de 
Granada, 

E O titulo  do  outro  he. 

P ar  ai fo  de  Orações  tirado  das  obras  do  Pa- 
dre Frey  Luis  de  Granada,é‘  de  outros  Pá  • 
dres  Santos, 

O deuotiílímo  Loureço  Surio  traz 
cm  fuas  obras  algüs  fermoes  inteiros 
declarado  q faõdo  P.F.Laisdc  Gra 


fiada, cômo  fe  pode  ver  nas  fcílas  da 
ViííraçãoeAfsupçaõ  deN. Senhora. 

O Biípo  de  Nouara  Cefar  Spe- 
ciano,  que  defpois  foy  Núncio  A- 
poílolico  na  Corte  de  CallcIIa  fala 
tão  largamenre,  & com  tanta  ad- 
miraçaõnas  coufas  do  Padre  Frey 
Luis,  que  fe  não  fora  lua  grande 
autoridade,  & fabermos  as  pou— 
cas  relações  que  com  Portugal  tc- 
ue,  o pudêramos  lançar  de  íoípeiro. 

• Vcjaíèoliuro  que  efereueo  da  vida 
do  grande  Arccbifpo  & Cardeal  dc 
Milão  Saõ  Carlos.Porque  feria  cou- 
íà  muy  comprida  apontarmos  aqui 
tudo  o que  diz. 

G que  naõ  fez  por  eferitos  pú- 
blicos, moílrou  em  obras,  car- 
tas particulares  oSàntovaraõdom 
loaó  de  Ribera  filho  do  Marquez 
de  Tarifa  Arcebifpo  de  Valença, 
& Patriarcha  deAntiochia.  Com 
as  cartas  íè  encommendana  afFc- 
dluofamente  nas  oraçoês  do  Padre 
Frey  Luis,  fendo  taes  as  próprias, 
'que  podia  valer  com  ellas  a muitos. 

Zz  3 Eajun- 


Liuro  y.  T)a  HtBoria  de  S*  Domingos, 


E jucauâ  a fuas  cartas^  eímolasgrof- 
fasde  dinheiro  para  ferem  reparti- 
das por  taójufto  diipeníèiroj  xomo 
tinha  por  certo  qne  o era  o Padre 
Frey  Luis. 

De  íenhores  particulares  do  Rcy- 
no,&  de  fora  d(:{iç,quc  com  grande 
familiaridade  tratarão  cite  Padre  e- 
Ílinríandoo  muito, pudêramos  apon- 
tar grande  numero;  mas  bailara  pe- 
ra exemplo  nomearmos  algus  eílrá- 
geiros, como  forão  o grande  Gouer- 
nador  de  excrcitos  o Duque  dc  Alua 
dom  Fernando  Aluarez  de  Toledo 
quando  íè  achou  eíii  Lisboa, onde  a- 
.cabou;  8c  o Duque  de  Beijar' que 
fendo  ainda  Marquez  de  Gibraleão 
veyo  disFraçado  a Lisboa,  ôc  o vili- 
íou,&:  íè  lhe  defeobrioem  fuacella. 
De  Icaliavierão  fidalgos  principaes 
' em  habito  de  peregrinos,  affirman- 
do, que  o fim  principal  de  fua  pere- 
grinação era  quererem  conhecello 
de  roílo. Sobre  todos  íè  lhe  raoilrou 
domeílico  & amigo  o Principe  do 
mar  loaõ  Andre  deOria  vindoa  Lif 
boa  no  anno  de  oitenta  & dousrpor- 
5^^*’que  não  íe  contencon  com  menos 
que  tomar  papel  ôc  tinta  dentro  na 
íua  cella,  ik  efereuer  a Pr inceza  fua 
molher,  pedindolhe  os  parabés  de 
tão  boa  ventura  fua,  como|ulgauà, 
que  era  poder  fazer  aquclla  carta  de 
tal  lugar.  ^ 

. podemos  colher  de  tudo  a dito, 
& affirmar  com  rezao  que  naõ  ou- 
ue  entre  os  nacidos  homem  que  íèm 
fer  Principe  fecular  nem  Ecclefiafti- 
cofoíTe  mais  cftimado,  nem  mais 
famofo  no  mundo.  E com  tudo  ain- 


da nos  fica  muito  que  dizer.  Famâ 
publica  he  confirmada  por  dito  Sc 
eferitos  de  muitos,  que  a Raynha 
dona  Caterina  o efeolheo,  Sc  no- 
meou pera  Arcebifpo  de  Braga.  E 
feu  neto  el  Rey  dom  Stbaíliaõ  lhe 
quiz  dar  outros  Bifpados.  E quanto 
à primeira  prelacia  não  só  a não  a- 
ceirou:  mas  deu  pefíba  em  feu  lugar 
para  ella,  comio  arras  fica  dito,  qiie 
foy  fazer  Arcebifpo  que  he  mais  que 
fello.  As  outras  refuíbu  com  humil- 
dade Sc  valor  Apoííolico.  El  Rey 
dom  Felippe  Primeiro  dcíle  nome 
cm  Portugal,  quando  entrou  nclle, 
moítrou  tanto  defejo  de  o ver,  que 
ícftando  ainda  em  Almada  o man- 
dou chamar,  ôc  lhe  falou  Sc  o tratou 
com  grande  benignidade:  & com  a 
meíma  lhe  ouuio  algus  fermoés  na 
capclla  Real  de  Lisboa. 

• Dos  Cardeais  S.  Carlos  dc  Mi- 
lão, dc  Frey  Miguel  Bonello  Ale- 
xandrino fabeinos  certo,  que  opri- 
'meiro  foy  eííicaz  promotor  com  os 
Papas  Gregorio  XIII  Sc  Xiííb  V. 
paraque  o honraíTem  nao  só  por  ef- 
crito,  mas  com  o capello  de  Car- 
deal: Sc  ofegundooeftimou  tanto, 
. que  vindo  a Portugal  por  Núncio, 
diííe  publicamente,  que  o gofto  de 
o poder  ver  lhe  fizera  o cargo  fabo- 
rofo:  Sc  ambos  o tratarão  por  car- 
tas toda  a vida,  com  particular 
, familiaridade  pedindolhe 
fuasoraçoes. 

CAP. 


iP articular  do  ^^yno  de  'Tortu  o^al, 

C A P I T V L o XVlP  gloria  & mayor  encomio  ÍJíi,  digo 

% çontem  hSas  letras  Jpó^  daIgTeírihTfL°  S^feo'  5'“° 
òt 0 ucas  com  C^Uè  o Summo  Brcne  que  o Gregorio 

/"  / r^íonr\->^ Il_.  ,1  ^ 


Tbntifice  honrou  fua 
p^JJoa  efcritos^ 

Eílanos  parà  conclu- 
so do  mais  que  podia- 
mos  dizer  do  Padre  Fr. 
LuiSj  o que  he  mayor 


Decimo  Tercio  lhe  mándou,qiie 
ânda  acoílâdo  a aigúas  o- 
bras  ílias,  diz 
aíTÍ. 


Q^elmlsA^n  O^^dsms  TrAtorum 

lãhúrturjç  171  J ^ ^ ‘^tQUe  ãhlduus 

^^^^^rendis,  L ad  v,ta 

ipjls,qmfua  cltZrdtqmSZ, 

.ruin,tumtuo  ipjius  tam praíianti  bono  ep-  huciu  Ourt  en ' 
'mtúm  qZtidiM^V /''■o/fferaw  (profecife  ‘autemler 

^^ttosyquotidtequeproficere  certum  eft)  totidern  Chn^n  /r 

SJ"^h  longeque  iUosmaiori  beneficio  afectm,  quam  fi  fjcís 

mltojempiternam  tilam  lucem  e>.  vkam  íeatirstmAm  r 
mnMi„danm,ft)npk, <p-fufmmqm  úumm  [T,lm 

« «m»  7-,i-  , , , Jg2"“‘ 

^ <=°^onas  comparafli,  dum  Omni  cum  chantate  iti  eo  BudiO 

e>fia>ís,  quodconBat  ejfie  longè  maximum . Ter?e  imur  vt  fa 
cts,m  iBam  curam  totopeclore  incUbercqureque  Lbi  i„chol 

0^-bereenmtenonnq,llaacceptmusfipe;ficele<s^^^^ 

grorüm 
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^TOTuyyi JãlutetHy  debiliuníí  conjtTiíiuttoneyny^íilentiwyi  Çít* 

%ommUtitiam,  vtriujqueytummtlitanüstumtriüpham 

cleliíedortam.  'Datum  apud  JanUum  Marcum  fub  an- 

náoTifcatorisdie  XXI  íuli]  /Vi.  D.  LXXXIL  Tontificatus 
nojlri  anno  vndectyno,  ^ntonius  ^uccipíilulius* 

Em  vulgar  rcfpondc  o feguintc. 

ANoIIo  amado  filho  FrcyLuis  de  Granada  da  Ordem  dos  pregado- 
res, o Papa  Gregorio  Decimo  Tercio.  Amado  filho  faude  &.  bcri- 
çáo  Apoftolica.  Sempie  nos  foi  agradaucl  o trabalho  cõ  que  conti- 
nuais &.  peifeuerais  aííí  em  procurar  apartar  os  homés  de  peceados,  como 
em  os  conuidar  & chamar  pcraaperfeiçaõda  vida:  trabalho  chcyo  de  friii- 
to  Sc  gofto  pera  os  mcimosque  defcjãoa  faluaçaòdos  proximos,&  fua,  & 
éftimaó  a gloria  & honra  de  Deos. Muito  tendes  pregado  cm  tempos  atras 
muitos  liuros  rendes  com poílo  de  fanta  ^ poderoía  doutrina.  O mefmo fa- 
zeis de  prefente,  náo  cãfando  de  ajuntar  gente  pera  Chrifto  ao  perto  &;  ao 
longe.  Muito  nos  alegra  ilfo,  tanto  polo  bem  Sc  fruitoque  rcfulta  pera  ou- 
tros, como  pera  nos  mefmoy.  Porque  quantos  íc  aproueitaraõ  de  voíTas  pre 
gacoes  & liurosfque  aueriguado  he  terem  valido  a muitos  & cada  hora  va- 
lerem Sc  aproueitarem  a outrosj  tantos  filhos  geraftes  pera  Chrilio:  &c 
muito  mayor  bem  lhes  fizeftes  que  fe  fendo  cegos,  ou  cftando  mortos  lhes 
aídançareis  de  Deos,pcra  hus  vida,  & pera  outros  vida  porque  muito  mais 
importa  chegar  ao  conhecimento  da  íoberana  luzôc  be  auenturança  eterna 
quanto  he  licito  a hum  homem  mortal,  & afpirar  a cila  por  meyo  da  virtu- 
de ôc  (antidade  que  gozar  da  luz  &c  vida  prefente,  ainda  que  feja  com  toda 
aabundanciadosbés&goftosdaterra.  No  que  também  ganhaftes  pera 
vos  muitas  coroas  empregandouos  por  amor  de  Deos  em  tacs  cuidados, 
nos  quaes  íois  continuo  & aturado.  Por  onde  proíegui  & trabalhai  como 
fazeis  atoda  a força  Sc  leuaí  adiante  as  obras  que  tiuerdes  começadas,  que 
íou  informado  trazeis  alguas  entre  maos,  & fazei  polas  acabai  Sc  publicar 
para  faude  dos  enfermos,  confirmação  dos  fracos,  alegria  dos  faós  & va- 
lentes, & honra  da  Igreja  militante  Sc  triunfante.  Dada  em  Roma  cm 
Sáo  Marcos  aos  vinte  & hum  de  luIhodeijSi  aos  onze  annosdc  noílb 
Pontificado. 

Sucedeo  ao  PapaGregono  na  ca-  padre  Sc  o muito  proneito  que  tinha 
dciradeS.Pedroo  PapaXiftoQuin-  feito  na  Republica  Chriftam  com 
to  da  Ordem  dc  Sao  Francifeo,  o fcuscfcritps  determinou  cm  galar- 
qual  conhecendo  o valor  do  mefmo  dão  delles  fazello  Cardeal;  Sc  eífor- 

□oufo 


^^yticulartio^B^jinoeleTortuga}. 

«oure  a promoção, porque  miiitoan-  modo  era  todo  otratodavida  Naceí 

tes  de  etrar  em  creaçao  de  Cardeaes  Ja  não  auia  mais  liuros  que  hú  Fios 
publicou  & comumcou  efta  vótade  Santorum  pera  elíudo,hum  breuia- 
a algus  do  fagrado  Col legiox  chega-  rio  para  rezar.hum  enxergão  de  pa- 
do  a noua,como  logo  chegou  aPorm  lha  & mantas  de  faco  pera  cama  h ú 
galfabenios  de  certo  que  le  affligio  pequenobancodepinhoperaaán- 
comellarobre  maneira:  & que  com  to,  negro  & defumado  de  vclho.Dc 
toda  mltancia  cfcreueo  a íeu  grande  toda  a mais  commodidade  & alfa- 
amigo  o Cardeal  Alexandrmo  Frey  yasqueavelhicepermitte&asdoé- 
Mi^el  Bonello  frade  noffo,  que  çasdefculpaõeífaua  totalmente  er- 
moftradeoamor  que  lhe  tinha  & ma.  As  túnicas  que  veftia  fauendo 
a honra  que  fempre  lhe  fizera  em  por  coufa  mimofa  a eftamenha,  que 
lhe  eltoruarefta.E  por  tal  modo  dei-  vfamos  commnnmtnte  em  Portn- 
xou  de  vir  a efFeitq.  Do  que  dão  bo's  gal,  pola  miftura  que  tem  de  linho ) 
tefiimunhosoBirpodeNouaraCe-  craode  hüaquena  Prouinciacha- 
FarEfpeciano  na  vida  de  Sao  Carlos:  mamosde  Eluas,  & não  tem  mais 
& os  padres  Frey  loao  Maneta,  & differença  do  faco  que  fer  mais  folta 
Frey  Francifco  Diago  em  feus  ef-  & mais  delgada,  fendo  da  mcfma 


cntos. 


CAPITVLO  XVIiL. 


iam  8í  tao  íèca,  rao  mordente  Sc  af- 
pera  como  o mefmo  faco*  O dormir 
inuerno  Sc  veraó  era  veflido,  fcu 
eícapulario  pofto,  5^  capello  metido 
"Do padre  Frey  %eginaldo  de  cabeça.  Nunca  comeo  carne,  fal- 

Alelo  filho  dejie  ( om  ‘^^^  pojí^oençatnenhuafcfta  feira  de 

Tr  ""-'l 

num  bocado  de  pao,  ác  efte  à noite 
acompanhadodehúa  laranja  azeda 

I bite  Conuento  de  Euora  cm  hora  do  fel  Sc  vinagre  de  Chrif- 
lerafilho  & nelleacabou  to  Senhor  NoíTo:  nos  mais  dias  de 
jíeusdiasopadreFreyRe-  tudo  quanto  vinha  à meza,  tanto 
>ginaldode  Melode  efpi-  que  lho punhão diante, tiraua  preci- 
to  verdadeiramente  Apoftolico,  S;  famcnte  ametade  para  os  pobres  c6 
tao  penitente  que  ate  a vitima  doen-  quem  tinha  tao  particular  deüaçao 
ça  de  que  faleceo,  8c  ainda  no  dif-  que  nunca  fahya  fora  de  cara,rem  le* 
curfo  delia  ate  a hora  que  foi  vngi-  uar  algua  coufa  para  lhes  dar:  Sc  era 
do,  andou  fempre  fingido  a raiz  das  coftumado  todas  as  íèftas  feiras  buf- 
carnescom  hüa  cadeade  ferro  de  car  finco  mais  neceffitados:  Sc  em 
duas  voltas,  fechada  com  cadeado  rcuerenciadeChrifto  paidellcs  re- 
& a chaue  perdida,  pera  perder  tã-  partirlhes  hua  pobre  efmola  que  buf 
bem  toda  cfperança  de  aliuio.  Aefte  caua  Sc  negoceaua  como  podia,  que 

erao 


/ 
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eraõ  quando  mais  naõ  alcanfaua 
íínco  moedas  de  tres  reis  cada  hüa, 
com  cilas  finco  quartos  de  pao.  Ef- 
mola  fraca  & pobre,  mas  era  tudo, 
ou  ainda  mais  de  quanto  abrangia  a 
poííibÜidade  de  quem  tudo  tinha 
deixado  por  Deos:  & do  mundo  não 
queria  nada.  Sua  vida  fe  reíoluia  cm 
hum  perpetuo  encerramento  na  cel- 
la,  dtípois  de  liure  das  oceupaçoés 
ordinárias  do  Conuenro;'  6c  nclla 
ena  hum  perpetuo  cxercicio  de  nouo 
gencTO  de  oração,  que  era  toda  ia- 
primas  6i  gemidos.  A todo  tempo 
one o bufcaílc verriaõ  íeus  olhos 
apoa,  &:ü peito  bac ião fní piros, íem 
íe  poder  reprimir  nem  encobrir:o- 
bra  de  que íè  argnhiãograndcs&:  fo- 
beranas  caiiías,  as  quaes  el!e  tinha 
cuidado  dc  efeonder  com  hum  fegre- 
do  rão  conliante  que  íe  moílraua 
bem  verdadeiro  imitador  dos  noíTos 
antigos  padres.  Mas  por  toda  a Pro- 
nincia  tinha  nome  de  fanto,  conjei- 
rurando  os  que  bern  julgauao  por 
rezãü  de  efpiricnal  Fiiorofia,que  não 
podiaó  fair  duas  fontes  de  agoa  pe- 
rene, fenão  de  hum  coração  que  ar- 
dcíTe  em  fogo(Fogo  de  amor  diuinoj 
rí.i  s*  conforme  ao  que  elH  cíerito  Fulgura 
* in  fliiuUm fecit  Porfertal  foi  bufea* 
dodefde  moço  pera  íliprior  em  al- 
gús  Conuentos,  &:  defpois  pera  Vi- 
gário dc  freiras,  & foi  Prior  em  E- 
uora,  como  fe  vè  de  fua  rcpulcura,& 
em  outras  partes. 

Temos  hum  bom  teílimunho 
de  outro  grande  meífre  de  efpirito 
que  foi  o Arcebifpo  Primas  dom  Fr. 
Bertolameu  dos  Mártires,  varaó 


nunca. louuado  quanto  merece 
malhe  em  hüa  carta  o íeu  Apoftolo  dc  fua 
de  Coira  porque  em  tal  tempo  an-  'vtda  im 
daua  pregando  naqueile  diftri(5l:o.,q/^^/i^ 
hc  da  Dioceíi  de  Braga.  U^s:tx2Lid.  Jfg 

timuuho  de  amigo:  que  íè  por  tal  po/"*^ 
dia  caufar  forpeiçaô,  daremos  mui-, 
tos  de  hum  enemigo  capital  qual  era 
Lucifcr,que  dcícohria  corn  raiuaas 
virtudes  que  aborrecia  no  feruo  de 
Deos.Períeguiaona  ctlla  & fora  dçl 
Ia  a todo  tempo,  fazialhe  smdos, 
pei  turbauao  na  oração.  Porem  auia 
o com  íbldado  velho  & íabio,  que  | 

dcllc  nenhum  cafo  fazia:  Si  quando  j 

mais  afrontado  fe  via,  pagauafe  com 
ihe  dizer  quem  era, em  muitos  vitu- 
périos: dos  quaes  ficou  hum  em  me- 
mória que  por  mais  injuriefo  , & 
mais  fintido  do  enemigo,  detiia  o 
Santo  repitir  muitas  vezes:  pera  no- 
tar de  feo  Si  nogento  a quem  foi  tao 
fermoíb  que  competia  com  a eftrel- 
la  d^Alua,acertaaalhe  com  o nome: 
chamaualhe  moquenco. 

Sendo  muito  velho  &cahindo 
navitima  doença  de  qiicac  abou, de» 
eila  caufa  dc  fe  lhe  fincir  o ferro  que 
cingia,  porem  jà  tao  tarde  que  foi  ao 
receber  dafanra  Vnção.  Entendido 
do  Prelado  mandoulhe  com  precei- 
to que  o lançafTe  fòra.  Mas  que  re- 
medio,que  nao  auia  chaue.^Denlho 
a mefma  infirmidade,  que  o'  tinha 
reduzido  a efiado,  que  fazendolhe  a 
cadea  dantes  algüas  chagas  de  aper- 
tada, agora  lha  defpiraõ  facilmente 
polos  pès:  tão  confumido  cftaua.  E 
he circunftancia  de  grãde  confídera-  ^ 

çaõ  que  viuendo  muitos  annos  cn-  | 

treuado  ] 


■ Tartimlar  do%e}no  de  Tortugal 


trenado  tolhido  de  qiiàfí  (odos  ós 
membros, fendo  penofo  pera  que 
jaz  qualquer  cingidouro,  íoírco  ef- 
te  que  porfer  de  ferro  ania  de  fer 
penofiífimo,  até  a vitima  hora.  Li- 
dana  jâ  coma  morte,  dc  não íè po- 
dia acabar  com  elleque  mudaííea 
cama:  obrigouo  o Prelado  com  obe- 
diência. PaíTaraõ  no  a colchoés  & 
lençóis.  Mas  foi  mataremno  mais 
dcpreíTa  como  mimo:  como  acon- 
receo  ao  outro  q tirado  do  lago  mc- 
yo  congelado,  mas  viuo  acabou  lo- 


lj6 

gona  recreaçaodo  fogo  q aceitou. 
Com  rios  de  lagrimas  pedia  que  o 
tornaíTem  ao  feu antigo  conheci- 
do leito,  íc  qneriaó  que  viueíTe  algü 
dia  mais.Naõ  coníinrindoa  carida^- 
de  dos  enfermeiros,  pagou  o a vida 
do  Santo,concluyore  Jogo. 

Em  prêmio  de  virtude  taoprouâ- 
da,  &:  final  de  tempos  mais  políticos 

ou  menos  feueros  fé  efculpio  hüa  le- 
tra Latina  em  fua  fepultura,  de  que 
he  bem  fe  não  perca  a memória, quã 
doapedraregaftar.Dizaííi,  ,, 


^euerenduíTater  Frater  F^ginddusde  Mello  mondam 
fhutus  Cixnobr^pntjeclus  vir JanQttate  ed  auderitãte  vitts  inji?* 
nis  hicjttus  eil,  . . - 


Aqui  jaz  o Rcuerendo  padre  Frey  Reginaldo  de  Mello  Prelado  que  foy 
deite  Gonuéto  varaó  inligne  por  fantidade  & rigor  de  vida. 


Mas  ainda  íevé  defeuido  nefta 
memória:  pois  Ihefaltão  os  annos 
que  teue  de  idade,  &c  o em  que  aca- 
bou. Procuramos  aueriguallos  Sc  â- 
chamos  que  o trãfito  foi  no  de  i 
polomezde  Mayo  Sc  que  ja  então 
paíTaua’  àlgus  de  fetenta.  A cadea 
foeítimou,  como  era  rezão,  Sc  anda 
hoje  no  depoíito  do  Conuento  guar 
dada  cm  hua  bolía  por  thezouro  Sc 
moeda  de  preço. 

CAPITVLOXIV. 

"Da  eHranha  penitencia 

. 

mojte  do  T^adre  Frey 
' " ’ Fjuarte  de  Oli-~ 
uetra* 


Oucos  annos  defpoisfà- 
leceo  nefte  Conuento  ò 
Padre  Frey  Duarte  de 
CJineira,  que  a grande 
virtude  & vida  muy  reJigioía  Sc  bp- 
as  letras  ajuntou  famofa  eloquccia. 
Foi  hum  dos  padres  que  nefta  Pfo- 
uincia  mayor  nome  ganharaó  na 
pregação,  Sc  com  mais  juftiça  o pdf 
fuiraõ:  porque  fe  viaó  neJle juntas  to 
das  as  partes  que  a outros  illuftraõ 
repartidas,  graça  natural,  meneo 
ayrofo  Sc  grauc,  elegancia  de  pala- 
nras;  agudeza  de  razoes  Sc  concei- 
tos: & de  tudo  iífo  tinha -tanto,  que 
não  podia  acabar  coiníigo  fazer  íer- 
maô  curto:  ôcsòdiíTo  era  rachado. 
Porque  falcão  nefta  idade  os  enten- 
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áimcntos  de  hum  Tullio,que  fendo 
perguntado  qual  lhe  parecia  melhor 
de  todas  as  oraçoes  de  Demodhe- 
ncs,  refpandco  que  a mais  cumpri- 
da. Digna  rcpofta  dc  cao  grande  jui- 
zo.  Porque  na  verdade  nunca  o que 
de  fua  natureza  he  bom,  pode  per- 
der, ou  danarfe  por  miiyto:  nem  o 
q he  mao, melhorar  por  pouco.  Co- 
mo prègauacom  obras  Ólc  palauras 
era  fua  prégaçaõ  fogo  que  abrafaua, 
cfpada  que  penetraua.  Aííiera  efti- 
mado  & bufeado  de  todos,  3c  parti- 
cularmétc  amado  do  grâdc  Pielado 
dom  Theotonio  de  Bragança. 

Como  cra  de  contino  oceupado 
ncfte  minifterio,  íintia  não  poder  a- 
cudir  aos  exercícios  de  penitencia 
tanto,  tanto  quanto  feu  efpirito  o in- 
clinaua.E  era  ponto  em  queordina- 
riamete  fazia  muita  força  amoeftar 
a todos  preuéção  3c  prouimcnco  de 
penitécia  pera  o dia  da  morte,  onde 
heobrigaçaô  fatisfazer  de  cõtado*af 
firmado  c5  exéplosdos  Sãtos,  q ate 
aos  mais  perfeitosfnao  íò  aos  pccca- 
doresj  couinha  fazer  alforge  delia, e 
nã  guardar  a paga  para  a outra  vida. 
Keftcdircuríò  fe  afFeruorou  húdia 
cõ  grãde  vchemencia,&  por  remate 
fez  hua  exclamaçaó  a Deos  comaf- 
feito  3c  palauras  faidas  da  alma,  pe- 
dindolhe  quefofTe  feruido  dar  cm 
fua  vida  algum  meyo,com  que  nella 
pagaíTe  as  penas  que  porfeus  pccca- 
dos  auia  dc  padecer  no  Purgatório. 
Nãodcfpreza  o Senhor  petições juf- 
cas,  porque  dellc  nacc  o efpirito  pe- 
ra fabermos  pedir:  & não  dcuia  (cr 
eílafuasò  daquelle  dia.Pa(radopou 


co  tempo  começou  a fintiríe  indif- 
pofto,  paíTou  algüs  annos  caindo  8c 
leuantando.  Em  fim  veyo  a cair  de 
todo  com  hnmmaldc  tal  calidade 
(como  ha  tantos  & tão  vai  ios  pera 
hum  miferauel  corpo  humanojque 
fem  o acabar, ihe  acabou  3c  jarretou 
todos  os  membros,  íintidos  3c  po- 
tências, 3c  deixoülhe  fò  final  dc  vi* 
da  no  moiiimcnto  do  pnlíb  3c  olhos: 
ficou  em  tudo  o mais  como  hú  tro- 
co, prouido  de  erpiriro  vegecatiiio, 
recebendo  a mantença  íe  lha  dauão: 
61  não  na  pedindo  fe  lhe  faltaua . Foi 
cafo  nouo, 3c  nunca  ouuido,quc  pal- 
fou  ncftc  cftado  fem  alteraçaõ  nem 
mudança  feis  annos  inteiros:  3c  no 
cabo  de  tão  longa  8c  extraordinária 
penitencia, foi  Deos  feruido  que  tor- 
naíTe  em  fi  pera  morrer.  Era  por  fim 
dc  Dezembro  do  anno  que  acabaua 
de  itJoo,  8c  cm  dia  de  S.  loao  Euan- 
geliífa:  notauao  enfermeiro,  q auia 
dous  dias  que  quafi  não  comia  nada 
.do  q lhe  daua,  3c  tiraua  muito  do  pci 
to  com  o folego  aprerurado:parcceo 
lhe  qoe  era  acabar,  chegoufe  a clle, 
bradoulhe  dizendo  que  foubeíTe  que 
cra  dia  do  Euangcliífa  São  loão,que 
fecra  feu  deuoco,  comeíTe  por  amor 
dclle.  Efpcrtou  a cfta  voz  como  que 
fae  de  hua  pefada  modorra,  ou  dc 
encantamento,  ouuio,  entendeo, 
falou,  3c  refpondco:  foi  correndo  o 
enfermciroaoPrior  queera  oP.  M. 
Fr,  Antonio  Tarrique  deputado  do- 
S.Officio,qüe  lhedelíc  cófèíTor,-  ma 
doulhcoP.M.F.  Anronioda  Refur- 
rcição  que  então  lia  no  Cóucnto,&? 
agora  le  na  Vniucrfidade  dc  Coim- 
bra 
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bra.  cadeira  de  Prima  de  Theoíogia.  louuores  a Miíèricordia  Dioina;,  que 
Achouocó  perfeito  juizo  & diícur-  dado  trabalhos, íogofabcdar  os  me* 
íb,  & conhecido  do  eftado  em  que  yos  peraférê  toleraueis.  Aíli  proueo 
tíl:3ua,que  era  no  vitimo  fio  da  vida;  a Frey  Duarte  de  bú  enfermeiro  rao 
Aííi  fc  confeíTou  como  virtiioíò,  Sc  piadofo  Sc  humano, que  comoíè  fo- 
como  letrado:  Sc  eftaua  tanto  no  ca*  ra  mãy,  Sc  mãy  muito  mauiofa,  Sc 
bo,quenáo  ouue  cepo  pera  lhe  da*  clle  filho  minitio,&  muitoquerido, 
rêo  ViaticOj&somente  foy  vngido,  aííi  enrjua  dcile,aííi  o alimpaua,  Sc 
acabou  logo.  A vida  paíTada  era  péraua,& amimaua:  6c  fazédorara 
taoíboa,  6c  a confifTaõ  prerentefoy  & penoía  penitencia  na  ptniterjcía 
taI,.qiieoPreIadoâfíirmou,qfcodia  alhcaconftantemcnteoVeruio  atèo 
. íèguinte.em  que  o derao  a terra,não  vitimo  elpiriro.  Grande  gloria  da 
fota  dos  Santos  ínnocetes,em  que  a í^dig  iao, 6c  grande  boa  ventura  dos 
Igreja  muda  paramêtos,c6  os  de  fe-  que  afabembufcarjpoissò  ntila  fe  a- 
fta  lhe  ouuera  de  celebrar  as  exe*  chão  eftes  milagres  de  caridade, 
quias, como  a Sãto,q  por  talo  tinha,  Nao  diremos  o nome,  por  feguir- 
6c  q naõ  era  incóueniete  o fucccflb  mos  o que  auifa  o Efpirito  Sato^que 
de  não  poder  jreceber  o Santiííimo  he  nao  louuarningué  é vida.  Bafte 
Sacraméto, porque  rodos  fabião  que  ficar  fabido  que  era  irmão  leigo,  pe- 
muitas  vezes  o recebera  quando  an-  ra  fe  cófolarê  elle6c  osde  fen  eftado, 
daua  enfermo, antes  de  cayr  naquel  6c  nos  animarmos  todos  os  que  tra* 
le  adormecimento  mortal.  zemoscííc  saro  habito  a exercitar  c5 

• Corafe  defte  Padre,  que  c5  fer  con  todas  as  forças  effa  virtudc,lembra- 
tinua  a fua  oceupação  de  pregar,  to-  dos  q por  teílamêto  nos  fbiencõmc- 
das  as  vezes  que  era  chamado  pera  dada  por  noíTo  Tanto  fundador, 
fazer  algua  confiíTaõ,  acudia  muito  He  efteConuéto  pobre  de  antigua- 
ieuemcnte,  6c  de  boa  võtade.  E fuc-  lhas  dignas  deeferitura.  E porque  íè 
cedendo  hü  dia  chamallo  hu  irmão  veja  que  nos  não  faltou  diligencia 
leigo  em  conjunção,  que  ao  mefmo  pera  as  inquirir,  daremos  aqui  hua 
parecia  irnpoíliuel  deixar  oq  fazia,  letra  de  hua  fepultura  que  achamos 
elle  Te  leuantou  6c  largou  tudo  dize-  no  clanftro,  ao  parecer  das  bem  an- 
do. V amos,vamos.  Que  fcy  eu  fe  me  tigas  da  cafa,  que  pola  fentença  não 
faltara  a my  a ConfiííaÕ, quando  ca  defmerece  efte  lugar, 

fàlrar  c5  ella  ao  proximo?  Pagoulhe  ^ejleas-viator.  Hoc  non  mortem putauit 
Deos  nefta  parte  tanto  a medida  da  Francifeus.  ^^eÇcHnthenimortui.  CejL  ^ 
necefíidade,  como  vimos:  pera  exe-  fant  pcccarcimprobi.  Quafí  dizendo, 
plü  6cauiro  do  que  eíiá  efcritoiq  pola  Não  me  chore  ningué:  que  eu  Frã- 
•mermavara  que  medirmos  peta  nof  cifeo  naÕ  tiue  por  morte  o acabar, 
fo  proximo,re  ha  de  medir  para  nos.  Defeanção  os  que  bem  acabão.Aca- 
Mas  deuemos  neííe  paíTo  grades  bão  de  pecear  os  que  mal  viuem. 

A a a No 


L-i.  c. 

^6. 


Liuro  V,  ‘Da  Hijloriã  de  5.  Domingos* 


No  Capitulo  jazem  dons  Bifpos, 
ambos  Frades  Dominicos  ôc  flihos 
do  Conuento  de  Lisboa:  ambos  ti- 
tulares,&  do  (evuiço  da  Santa  Sè  de 
Euora,  no  tempo  cjiie  delia  era  Pre- 
lado o Cardeal  Infante,  que  defpois 
foy  Rcy  dom  Anrique.  Hum  hedõ 
Frey  Gafpar  dos  Reys  Bifp»  deJT  rir 
poIi:o  oiuro  dom  Fieyleronymo 
Pereyra  Bifpo  de  Salè.Dc  ambos  fa- 
zemos atras  larga  mençáo. 

CAPITVLO  XX. 

Da  fundação , primeyros 

pnncipios  do  Moíteyro  de  h * 
Domingos  daí  'Donas 
de  cantarem. 


Era  tratarmos  da  funda- 
çaó  do  muy  obíèruate  6l 
antigo  Moíteyro  de  Reli- 


gjoías  dc  S.Dorningosda 
villadc  bátaí  é,a  qné  a idade  antiga 
cõ  cortezia  & deuaçaõ,  òc  por  mais 
refpeito  8c  honra  poz  nome  das  Do- 
nas, he  neceílario  tomarmos  o prin- 
cipio de  muito  atras, e tornarmos  có 
a hiftoria  aos  annos  &;  memória  do 
glorioíbP.S.Fr.Gil.  Porque  a íTí  co- 
mo noíTo  S.Patriarcha  foi  o primei- 
ro autor  de  recolher  donzellas  em 
perpetua  claufnra,  começando  em 
Tolofa,&;  defpois  em  Roma,&  Ma- 
drid : foi  també  S.  Fr.  Gil  principio 
8c  caufa  originaria  em  Santarém  do 
primeiro  encerramêto  dc  virtuofas 
donzellas,  & de  outras  molheres,  q 
deixado  o mundo  íe  determinarão  a 


feguir  o Diuino  Efporo,em  húa  vida 
quãto  ao  corpo  penoí]íííma,mas  pe 
ra  o efpirito  verdadeiramente  Angé- 
lica. E paílou  o negocio  dcíla  ma- 
neira. Defpois  que  a religiofa  don- 
zella  Eluira  Durada  obrigada  da  vi*  l.z  c. 
faõceleftial,  que  largamenre  conu-  ü- 
mos  no  fegundo  liuro,  deu  dc  mãó 
a todos  os  bes  elpei  anças  da  vi- 
da fecn!ar:&:  ficou  voluncariaméte 
rcclufa  entre  quarto  paredes,  polos 
annos  do  Senhor  de  1240,  ícm  mais  1240, 
diíFeiença  de  fepultada,  que  ficar- 
lhe  na  pequena  cclla  húa  muy  efirei 
ta  frefl:a,on  íèteira,  que  lhe  íernia  dc 
luz,  & de  receber  porella  o manri- 
rricnto,  Sez  feus  tempos  os  Santos 
Sacramentos  da  Confiííaõ  &c  Com- 
munhaó:  não  pode  largar  nunca  a 
deuaçaõ  da  caía  em  que  Deosaa- 
lumiou.Veília  o habito  de  S.Domin 
gos,confeflauare,  & cõfolauafe  com 
os  noíTos  ReIigiofos,&  esforçada  de 
fuas  exortaçoés  6c  confeihos  corria 
o caminho  daquelledeíerto  com.-ar- 
legria  òc  conftancia.  Aigúas  vezes  a 
vifitaua  & confolaua  o Santo  Padre 
F.Gil,  & vedo  o valor  de  efpirito  cõ 
que  procedia  daiia  graças  ao  Senhor 
efpãcado  do  muito  que  pode  a mais 
fraca  natureza,  quando  he  ajudada 
da  graça.  Animauaa,  & encomen- 
dauaa  a Deos  com  grande  afFeito:& 
quando  fe  achaua  entre  íccnlares  fa- 
laua  nelia  cõ  tanto  louuor,  que  jun- 
tas fuas  palauras  ao  que  roda  a villa 
por  íèus  olhos  via  fabia  da  perpe- 
tua penitencia  a qnefe  condenara, 
cfpertaraõfanta  enueja  em  muitas 
donzellas  nobres,  6c  compungirão 
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outras  niolhercs  pera  Ce  determina-  pocrao  vindos  a fundár  em  Santa- 
rem  a fcmelhante^emprera.  Come-  rcm  no  Cnio  que  hoje  tem, a auer  por 
çarao  duas/cguirao  outras,  Sc  pou-  pefada  a viíinhanca.  Porque  imaoi- 
CO  Apouco  mais,  fazendo  fuas  celi-  «ando  dantes, que  como  aqudie  Pe- 
nhas feparadas  Sc  cada  híía  de  por  nero  de  Religião  fora  principiado  se 
li:Sc  traziao  todas  o habito  de  S*Do.  fundamento, a íli  cahiria  brcueméte 
mingos,a  imitação  de  Eluira  Dura-  por  íí,  viao  agora  que  leuaua  cami- 
da,  como  fora  a primeira  naquelle  nho  de  fe  perpetuâr:&  era  a rezão,Q 
genero  de  vida:  iSc  por  fua  cõta  aeo-  as  que  faieciao  deixauão  as  cellas  a 
diao  os  noflos^ frades  a todas  com  a parétas  ou  arnigas,quc  logo  as  pefa- 
adminiítraçaodosSacramêtos.Da'  uãoiôc  não  faltaua  qué  deiiíiuoedi- 
qui  naceo então darlhes o pouo  no-  ficaííe  ourras.E  sétiãoos  frades  prã- 
me  de  Freiras  de  S.  Domingos,  não  tarfelhes  em  fuas  portas  hum  mo- 
tejo porem  deite  Santo  mais  quea  üeirofquepor  tal  oauiãojàjdemo^ 
piedade  c5  que  o S.Frey  Gil  Sc  Ceas  Iheres.Fizcrão  primeiro  requerimé* 
frades  por  fua  ordem  lhes  aíííftiaõie  to  aos  frades  do  noíIoConiiéto,  pe- 
a denaçaó  &:  o habito  que  ellas  vo-  dindoIhes,que  pois  aauellas  molhe- 
Juntariamete  vfauão;  como  naquel-  res  erãoja  em  tanto  numero,quefa- 
Je  tempo  naoauia  os  rigores, c6  que  ziaó  hum  bom  moíleiro,  Sc  rtãiiãó 
.hoje  íe^coítuma  acodir  a íèmelhates  o habito  de  S. Domingos,  &:íe  danaõ 
eleições.  ^ por  freiras  fuas  no  veitido,  na  obe- 

Naoauia  ainda  em  Santarémo-  diencia  & no  gouerno,quirersé  tirai- 
fíeironenham  de  freiras.  Porqueo  iasda  vifinliãça  deConuctoalheyo, 
de  Santa  Clara  que  foy  O primeiro,  dc  paíTallas  pera  junto  de  íi.  Defèn- 
naõ  teue  principio  íe  não  dezeno-  deoíe  o nollò  Prior  cern  a verdade 
uc  annos  defpois  defte  em  que  va-  dizendo,  que  as  chamadas  freiras 
mos,quefoiode  12^5^.  Aííi foraÓ  as  fendocomo  eraó  emparedadas, lhe 
icclufas  em  tanto  crecimento,  que  não  pertenciao  a elle  nem  â fuaCr- 
cnegaraõ  as  celinhas  a formar  húa  dem  em  nada.  Porque  no  temporal 
bOci  :ua,  ^ eraõ  em  numero  quafí  era  cada  húa  fenhora  de  íi:  & sò 
vinte;  ôc  comoeftâuão  diuididas  Sc  no  efpiricual  lhes  acodia,comoefla- 
po.uu  em  ordem  occupauao  muito  oa  obrigado  a todas  as  mais  peííoas 
íinor  òc  eftefeeflcndia  da  ermida  da  daqueila  viíla  quando  o bufcauaõ: 

T;  .udade  contra  o Conuento  de  S.  éc  íc  o fazia  co  mais  prontidão,  naõ 
í^  a.jqfco.  Nos  primeiros  annos  e-  era  reípeicodo  habito,  pois  eíTe  to- 
raõ  eífimadas  de  coda  a terra,  Sc  de  mado  por  eleição  própria, & nã  da- 
roüos  os  Religiofos  bé  viífas,  como  do  por  prelado  da  Ordé, pouca  obri 
gente  (anta,  e que  na  verdade  o era,  gação  lhe  punha:  íènão  por  íèrgen- 
Mas  correndo  o tempo  começaraõ  re  que  procedia  com  grande  exem- 
os  Padres  Menores  que  por  efte  te.  pio  de  virtude, Ôc  muitas  delias  eraõ 
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do  melhor  da  villa:  hüa  coufa  & 
outra  as  fazia  nãosò  dignas  de  fa- 
uor,  mas  cambem  de  veneração.  E 
pola  mefma  razão  ficauãoelles  Pa- 
dres Menores  obrigados  a naõ  as  in- 
quietar. Não  fe  derão  elles  por  fa- 
tisfeiros  de  repofta  raõ  juftificada, 
& poíèraõ  logo  o negocio  em  pra- 
ça, 8c  em  litigio,  requerendo  jun- 
tamente as  emparedadas  pera*  def- 
pejarem  o ficio.  He  de  aduiitirpera 
odiance,  queosercriuaés  dos  autos 
que  na  contenda  fc  procelTaraõ,  co- 
mo fe  fãzião  em  Latim,  quando  fa- 
Ião  neftas  molheres  lhe  chamão 
Dommêiqac  he  o primeiro  funda- 
mento que  achamos  pera  nefte  nof- 
íb  mofteiro  começar  o nome  de  Do- 
nas que  hoje  dura.  Auogou  polas 
emparedadas  virtude  & nobreza,  & 
a poíTeemqneeftauão.  E como  os 
Reys  defte  Reyno  por  fua  muita 
Chriílandade  vigiarão  fcmprefobre 
a quietação  8c  bom  gouerno  das  Re 
ligioés,que  era  grande  meyo  para  a 
obferuancia andarem  feu  ponto:  cl 
Rcy  dom  Afonfo  Terceiro,  que  en- 
tão rcynaua,aíFciçoado  a húa  & ou  - 
tra  Ordem,  cfcreueo  logo  aos  Ge- 
raes  de  ambas  dcíícm  traça  como  a 
queftão  fe  defíniíTe  extrajudicial- 
mente, &,  /cm  paíTar  a efcandalos, 
por  juizes  árbitros.  Correo  a mate* 
ria  com  toda  a formalidade  como 
cra  guiada  por  el  Rcy.  Nomcarao- 
fc  juizes,  fbrão  confirmados  por  ícus 
mayores.  Oaue  juntas  & conful- 
tas,  8c  era  el  Rey  de  animo  taÓ  pio, 
ouauiataôpoucoem  que  entender 
naquclle  bom  tempo  no  gouerno 


do  Reyno,  que  fe  quiz  achar  nellas, 

8c  dar  feu  voto  na  fentença  como 
qualquer  dos  luizes.  Scntenciouíc 
acaufa  em  dezefete  de  Noúembro 
de  126 li  Mandoufeque  àtèdíàde 
Natal  proximo  Foflem  os  frades  êt  ^ ' 
São  Domingos  obrigados  a fazèt 
mudar  as  rcclufas  fcliamalhe  a íèn- 
tença  Latina,  FratriíTasj  que  tra- 
ziãoo  feu  habito,  8c  para  ondefi- 
câíTem  apartadas  das  Igrejas  de  S. 
Francifeode  da  Trindade:  porem 
com  tal  declaraçaõ,  que  fe  elías  por 
terem  comprado  o fitio  por  ícu  di- 
nheyro,  ou  polo  direito  da  poíle 
quifeíTem  nelie  continuar,  defpi- 
rião  logo  o habito  Dominico,  & fí- 
carião  incapazes  de  nomearem  por 
morte  as  ceílas  em  outras  molheres 
para  eíFeito  de  feguirem  nellas  o 
mefmomodo  de  vida:  & juntamen- 
te não  receberiaõ , ou  coriíèntirião 
cm  fua  companhia  daquellcdiaém 
diante  outra  nenhua  emparedada. 
Publicouíc  a íentença,  8c  mandoti 
el  Rey  pendurar  nella  o fello  Reâl. 
Mas  não  baftou  iíTo  pera  ás  empa- 
redadas confentirem  no  julgado,  ou 
fe  auerem  por  obrigadas  âs  condi- 
ções delle:  antes  appellaraõ  para 
Roma,  8c  íbuberao  propor  íua 
queixa,  8c  ordenar  taõ  bem  fuas 
razoes,  que  o Summo  Pontifice, 
que  era  Vrbano  Quarto,  cometeo 
o conhecimento  da  cauía  ao  Bif 
po  de  Lisboa  : diante  do  qual  pro- 
uando  as  recluíàs,  como  prouaraõ, 
q algúas  delias  eraõ  mais  antigas  no 
fitio,  que  os  Padres  Francifcanos  na 
vilIa,sòporcflc  fudameto,  queera 

baftan- 
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baílantiíTimo,  julgou,  & aílí  fícoii  petnar  recebendo nouiças,  Sc ütigã- 
dererminadoque  íbíTem  conferua-  doporei/ascõ melhores  armas, que 
das  em  fua  poíTe  por  todo  o tempo  as  da  primeira  controucríia.  Sò  nos 
de  fua  vida.  modos  íincião  didicu Idade : porque 

eftauão  certos  nouos  embargos,  no- 


CAPITVLO  XXI. 

íidudao  as  emparedadas  em  en^ 
cerramento  conimum  o parti- 
cular  quetinhão:  ^ pcao  no 
mefmo  poHo  em  forma  de  Aío- 
íleyro,  %ecrecendo  nouas 
queixaSy  dalhes  o Com 
uento  de  S.  Do- 
mingos 0 Jitio 
‘ da  Adada- 
lena. 


nas  alterações  Sc  defgoftos.  Em  fim 
reíòluerão  trocar  hila  vez  a clauíura, 
por  termoqueapareceíle  a coufafei 
ta  antes  de  fintida,  Sc  damelhoc 
maneira  que  podeíleferríe  naoToíTe 
da  que  mais  compria  : Sc  deixar  o 
mais  a beneficio  do  tempo  Sc  da  vê- 
tura.Nãonos  conílafefoi  oconfe- 
Iho  communicado  com  os  frades: 
mas  labemos  que  o poíèraÕ  ellas  em 
execuçaõ  com  grande  animo  Sc  fe- 
gredo  igual.  E paíTou  aííi. 

Dcrãoconra  a algus  parentes  do 
diíènho:  & como  as  mais  delias  os 


linhão  na  terra  ricos  &poderoíos, 
E nolTa  natureza  muy  a-  & que  tomauaõ  mal  perderíè  aqucl 
miga  dele  perpetuar.  Fe-  la  congregação,  a per  ccbeoíè  calada- 
Ilejãdo  as  emparedadas  métetodooneceíTariode  materiaes 
muito  a íèntença  naõíè  petrechos, oííiciaes  trabalhado 

pode  crer  quanto  íè  deígoílarão  do  rcsiSc  teue  a traça  ta5  bÕfucceíTo,  q 
pôro  vitimo, que  reftringia  todo  o fá  anoitecédo  hu  dia  no  feu  cncerramé 
nor  as  vidas  das  poíTuidoras.Eforaõ  toparticular,  amanhecera  noontro 
logo  cuydando  que  remedio  aueria  c5  claufura  cõmü:  & de  empareda- 
pera  vencere  efta  contrariedade,  ôc  das  aparecerao  foltas  e liures  das  fe- 
continuaré  por  íi  hu  genero  de  vida  polturas,8<:ficarão  juntas  em  cõmu- 
tão  be  recebido  na  terra.  Pareceo-  nidade.  Foy  a ordé  que  cerraraõ  de 
lhes<]ue  fe  deixafsé  a fíngularidade  taboadoalto,&  empinado  pola  bã- 
em  que  viuião,&  íereduziíséaviuer  da  dcfbra  as  diftancias  que  auiaeti- 
jutas  é C5jnunidade,6c  cÕ  lua  clan-  tre  todas,  & cada  hua  das  cellas  : Sc 
/ura, ficaria  habilitadas  pera  aOrde  no  topo  da  rua  junto  do  oratorio 
as  receber  por  freirasfuas,  como  re-  quetinhão,  ficou  hua  sò  porta  pa- 
cebera  as  de  S.Sixto  em  Romaiôcaf-  ra  íèruentia  8c  portaria  comum,  co 
íèntauaõ  que  como  tenefsé  ral  patro  fua  campainha  no  alto.  Em  quanto 
cinio,naó  tinhaõ  que  temer, porque  os  carpinteiros  andauão  cerrando 
amcfma  Ordé  pugnaria  polas  per-  & cercando , trabalhauao  pedrei- 
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rosem  abriras  cellas  6c  defencerrar 
as  recliifas.E  porqae  não  fakaíTc  na- 
da pera  reprefencação  de  perkico 
mofteiro,  abriraó  porta  noorarorio 
guarnecida  logo  de  grades  de  ferro 
que eftauão  feiras  com  fua  caíínha 
de  coro  por  dentro,  cõpoíla  da  mef- 
ma  madeira, fegundo  otempofofria 
pera  aíííílirem  nosoííicios  diuinos. 
Feiro  tudo  com  prcíTa  & breuidade 
não  cuidada,  fàlcaua  sò  hua  cabeça 
que  gouernaíTe,  & a quem  obedecei 
fcm  rodas.  Como  era  ponto  impor- 
tante,também  amanheceo  PrioreíTa 
eleita  Ôc  obedecida,  que  foi  Sancha 
Martins  antiga  6c  muy  fanta  reli- 
giofa.  - 

Foi  grande  o aluoroço  na  villa 
com  a noua  ti^ansformaçaó,  & co- 
mo eraõ  fauorecidas  do  pouo,  rece- 
bida com  geral  aplaufo.  Não  pude- 
mos aucriguar  em  que  anno  ao  cer- 
to fucedeoeíla  mudança:  mas  lan- 
çando contas  6c  conjeiruras  acha- 
mos que  deuia  fuceder  muyro  adi- 
I 2 6 5 «ante do  de  i2(55.E  arezãoque  temos 
he,  porque  os  que  efcrenem  a vifaõ 
que  foi  caufa  do  primeiro  em  pareda 
mento  de  Eluira  Durânda,affirmão 
que  ella  a não  declarou,  fc  não  def- 
pois  da  morte  de  S.  Fr.Gil:  6c  como 
cftefantofaleceonode  12^5,  logo  a- 
inda  viuia  Eluira  Duranda:  6c  pare- 
ce que  a mudança  fe  nao  deuia  fazer 
em  dias  de  fua  vida,  porque  fc  ella 
Vfuera  não  lhe  podia  nenhua  prece- 
der no  cargo  de  prelada.  Donde  fi- 
camos collegindo,  que  como  alcan- 
fou  de  dias  aoSanto,6c  não  foi  elei- 
ta em  prelada  da  noua  congregação 


6c  claufuraf deuia  acontecer  a mu- 
dança defpois  de  fua  mortCj  6c  polo 
mcfmo  calo  adiãtc  do  ãno  de  1265. 
Aííi  ficaraõ  viuendo  em  fua  com- 
munidade,6c  melhorando  pouco  6c 
pouco  as  imperfeições  da  obrafubi- 
ta  6c  tumultuariâ^atè  que  o tempo, 
que  com  feu  curfo  vay  íempre  acar- 
retando nouidadeSj  produzio  òlitra 
mayor,queem  fim  foi  meyo  de  paz 
8c  quietaçaõ  de  todas. 

Leuantaraó  grandes  queixas  os 
Padres  Menores, vendo  o que  eífaua 
feito, julgauão  que  fua  pretenção  fi- 
caua  em  peyor  eífado,  6c  as  reclufas 
mais  corroboradas  em  fua  poíTe:  11* 
çauaô  todas  as  culpas  fobre  o Prior 
6c  frades  de  S.  Domingos,  6c  não 
admittiãonenhua  rezão  em  contra- 
rio, ou  por  acreditarem  as  fuas,  ou 
porque  na  verdade  aíli  oentendiaõ: 
6c  não  pararaõ  ate  darem  c6  â quei- 
xa no  Meftre  Geral  da  Ordem, Efta- 
ua  o Prior  innocente  6c  moftraüâ 
ferinjuftaméte  culpado.  Masosho- 
més  prudentes  até  as  culpas  injuftas 
atalha5,fe  o podem  fazer  íem  muita 
quebra  fque  he  grande  íizo  fogir  de 
andar  em  linguas  6c  juizos  das  gen- 
tes. J PaíTados  algus  annos  de  quei- 
xas 8c  demandas,  lembraraÕíe  os 
noíTos  Padres  que  tinhaó  ocíoíb  o 
íitio  de  junto  â Madalena  na  porta 
deManíòsiondeauiacafas  antigas, 
6c  offícinas  principiadas  do  tempo 
que  nelle  pretenderão  fundar  Con- 
uento  os  Padres  que  vierão  de  Móte 
junto.  E como  nao  auia  pera  ellc 
comprador,ncm  era  rezao  vender  o 
que  cõ  efmolas  fora  aquirido : obri- 
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gadosiíi  deuaçao,  & conftancia  cõ  pouo  com  triumpho  & aleeria  ser 

nilf*  â C ^ I-._  i ^ ? - i , & , & 


qiic  âs  emparedadas  tinhaÓ  bata^ 
Ihâdo  por  ficarem  no  habito  ôc  sp- 
üèi-no  da  Ordemjacordaraó  darlho: 
^ aííí  de  huiTi  golpe  acabar  de  cor- 
tar muitos  inconuenienrCs  juntos 


* r'"'  gcT 

rai.  As  tnemorias  donde  colhemos 
o t]ue  vamos  efereuendo  nomeáo 
vinte  & duasra  raber,Maria  Domin- 
gues  aCaftelhana:  Tareja  Martins: 
Maria  Martins  Pereira  ; Efiefania 


ividna  ivjartins  l''ere]ra  ; Eííefani 

Como  0 determinarãOj  aífi  o effei-  BaíTinhaíMaria  Pirez  Baííinha:  Ca- 
tuarao^com  grande  gofto  & aluo-  ferina  Pirez:  Maria  Giraldes:  Maria 


róçodas  pobres  molheres,  êc  dos 
Padres  de  S.Francifco,  & de  todo  o 
pouo;  delias  por  fe  verem  em  lügar 
c]ue  ja  tinha  nome  de  cafa  de  S.  Do- 
mingos jdo  qual  fe  prometiaõ  certe 

*7  ^ ^ ^ ^ 1 _ 1 ^'*V  1 ' 


Garcia:  Eluira  Fernandes  : Efteua 
loâõ:  Xareja  Vicente:  Maria  Suey- 
ra:  Eluira  Paez:  Maria  loao  Pachar- 
ta:  Gracia  Martins ; Maria  Fernan- 
des Baralaria;  Oüroana  Catanha  i 


piuiijcuao  certe-  aes  tíaralaría;  Oüroana  Catanha  ^ 

za  dc  nao  ferem  engeitadas  da  Ordé  Mayor  Velafques:  Domingas  íoL 
que  hodaua: delles  porfe  acharem  Maria  Pania:  Tareja  Afonfo:  dona 
defafrontados  da  vihnhança,  & li-  Enxemna  ou  Eugenia.  Deftas  vihte 
ures  dc  demandas:  do  pouo  porque  duas  a dona  Enxemna,  apontão  as 
amaua  & tinhae  m grande  conta  as  memOrias  que  veyo  defpois  de  no- 


meímas  molheres^ 
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Tajíaofe  as  reclufas  ao  nouô 
jitío  da  Madalena.  T)aje  re^ 
^0  do  nome  de  T>ònas  com 
que  ate  o prefente  fe  no- 
meão  as  '‘íieíigtó- 
fas  defle  Mo^ 

^eyro^ 

^^uiferao  perder  tem-' 
^ poas  deuotas  reclufas:& 
breuemente 
^ alguas  coufas  da  nona  ca 
fa  que  í e nao  podiaõ  efeufarj  paíTa- 


üo.  E também  nos  deixão  em  alguà 
duLiida  de  c^ual  das  nomeadas  era  á 
prelada ; mas  parece  qüe  deüia  íer 
Maria  Domingues  que  chamão  a 
Caftelhana,afií  por  efiar  nomeada 
em  primeiro  lugar^  fegudo  coftnme 
dasefcritiirasdos  Religiofos,  como 
porque  íe  declara  nas  meímas  me- 
mórias quando  delia  fazem  men- 
^aõ,  que  era  auida  por  Santa.  Dc 
Sancha  Martinz  primeyra  prelada 
quando  fe  püíèraó  em  Commu- 
íiidade  nao  ha  lembrança  entre 
as  riomeádas  nefta  paíTagem.  Don- 
de inferimos,  que  fem  duuida  c- 
ía  morta ; & polo  mefmo  cafo  que 
ouuceípaçodc  tepo&  annos  entre 
aquella  primeyra  mudança  de  vida, 
&eftáfegundâdo  lugar.  Do  anno 

certo  em  que  efta  foi  também  nos 

^ — - 


^ T certo  em  que  eífa  foi  também  no 

oínf  , ^os  Reli-  falta  certeza,  mas  por  fucceirosfabi- 

g os  e .Domingosi  & detodoo  dos  confirmaremos  logo  qruccedeo 

do 
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^oannode  1280  pera  diante, dcfpois 
<iue  diííermos  algúa  coiifa  da  paz  de 
nome  que  começara5  a lograr  de 
dònas^não  de  freiras  de  Sao  Domin- 
gos. 

Tinhalhes  cuítado  tanto  tempo 
&:  trabalho  chegarem  a alcanfar  ede 
titulo,  que  aííi  o eftimanáo  como  fe 
jnntamenteriueraô  alcançado  oeb 
feito  dc  fulfanciadelie.  Alegrauaõfe 
de  fe  verem  em  foíTcgo,  dc  tinhaõ 
por  gloria  refiiltarlhes  das  opreííoes 
recebidas  cõ  as  demandas  8c  reque- 
rimentos dos  padres  íeus  vifinhos, 
fairc  de  emparedadas,  (que  era  hua 
vida  catiua  & fem  ordem  nem.  mfti- 
tuto  cerro)  pera  hum  modo  de  viuer 
regular  & bem  ordenado:^:  de  hua 
pobre  cerca  de  raboas  fem  força  de 
verdadeira  clauíura,  pera  hum  mof- 
teiro  formado  em  todas  luas  partes, 
8c  acompanhado  do  titulo  que  ja 
antes  de  o ponoarem  poÜdhia,  de 
Sáo  Domingos.  Tanto  que  eítiue- 
raó  juntas  neílc  fitio  ficaraóem  San 
tarem  tres  Igrejas  do  titulo  de  Sao 
Domingos, que  eraÕ  efta  dasDonas, 
8c  a dc  Monteijras  na  Ribeira,  onde 
primeiro  moraraõ  os  noíTos  frades, 
como  atrazfica  dito:  8c  a terceira 
do  noíTo  Conuenro  que  hoje  perma- 
nece. E eftâs  duas  de  Maruilla  pera 
auer  diílinçaõ  fe  nomeauao  hua  por 
Igreja  de  Sao  Domingos  dos  frades 
8c  a outra  das  Dònas.  Nao  faltoa 
quem  cuidaíTe  que  tiuera  principio 
efte  nome  de  Dònas  no  tempo  em 
que  viueraõ  fem  profíííaó,  nem  re- 
gra, nem  mais  que  hua  íimples  clau 
fura,  que  forao  muytos  annos:  nos 


qoaescomoas  não  podiaõ  nomeaf 
por  freiras, os  que  queriao  falar  com 
propriedade,  dauãolhco  nome  hc- 
nefto  8c  cortez  de  Dònas.  Cutros 
julgauão  mais  materialmente,  por- 
que tomando  argumento  da  íignifi- 
cação  vulgar  que  hoje  tem  o nome 
de  Donas,  quiferao  que  efte  moftei- 
rotiueíTe  principio  em  algum  ajun- 
tamento de  molheres  viuuas  hon- 
radas, que  deixada  cafa  8c  fazenda 
qniferaó  confagrar  a Deos  todos  os 
cuidados  da  vida.  K4as  na  verda- 
de hüs  & outros  feenganarao:  por- 
que o nome  de  Donas  reduzido  a 
fua  verdadeira  íignifícação  tem  feu 
principio  no  Latino  Dominas,  que 
be  o mefmo  que  fenhoras:  có  aqual 
geralmente  eraó  tratadas  as  molhe- 
res moças  8c  donzcllas,  8c  mais’:em 
efpeciaí  as  nobres,  eutre  os  Roma- 
nos mais  cortezãos, Parece  dc  Auto- 
res antigos  em  muitas  partes. Sueto-  sneton. 
nio  falando  de  Cláudio  Emperador  Tranq, 
8c  de  McíTalina  fua  molher,  diz  aííi. 

VoUquAm  in  iriclinio  àecuhuit^  cur  Domi-  ^íàudi] 
HA  non  •veniret,  requijínit.  Querendo 
dizer  qdefpois  de  eftarpoftoã  mefa, 
pergLitou  porque  na  vinhaa  fenho- 
ra  que  cra  Meífalina.  E melhor  fe 
vêemEftaciona  poefiade  Achillcs  statiuí 
quando  introduzindo  hüas  Ninfas 
que  finge  acompanhauão  fua  Prin- 
ccfa.nas  agoas  do  Hellefponto  diz 

Dominas  noh  explicai  aqnor.  E i, 

noutra  parte  atèhüaFuria  do  infer- 
no honrou  por  moça  8c  donzella 
cora  o mefmo  nome.-^^  occurfu  Domí^ 
n£ pAuct.  Com  a mefma  fignifíçaõ  fo- 
raõ  tratadas  nos  tempos  mais  mo- 
dernos 
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dernoscomore  colhe  da  gloíTa  (õ-  zellàs;  tanto  que  onue  fieiras  logo' 
bre  hum  canon  das  Decretais  onde  lhe  pertcnceo  por  ambos  os  titnlos; 
aponta  que  o tal  Canon  reprendeos  de  Donzellas  porque  eíla  idade  & 
que  vao  as  Igrejas  com  tençáo  de  ve  eftado  he  o que  melhor  fe  diípoem  a 
rem  as  donzellas  & diz.  n -.ideam  ftgi,  mundo,  & que  mais  agra- 
damrns.  Cotneçmdo  eíle  titulo  nas  da  ao  Senhor  deilc;  de  nobres,  por- 
moças  & donzellas  em  tempos  mais  que  das  ta*s  fe  pouoaõ  pola  mayor 
antigos,  foife  aplicando  a todas  as  parte  os  mofteiros,ou  porque  he  ver 
molheres  nobres  , ou  polo  muito  dadeira  nobreza  íeruir  a Dcos,  pois 
quefeeftima  o titulo  da  mocidade  fegundoas  leis  toda  a molhei  fegue 
(como  he  natural  em  todos  fiutir-  a condição  do  marido  & como  as 
mos  polo  mayor  defeito  da  vida  a freiras  bufca'o  & recebem  por  efpo- 
carga  da  idadej  ou  porque  na  verda-  fo  ao  mefmo  Chrifto,  ninguém  ha 
de  em  toda  a bem  comporta  repu-  mais  nobre  que  ellas.  Alíi  as  nomea- 
Wica  a nobreza  he  a que  fenhorea  raó  logo  por  Dominas  & fenhoras 
& manda.Donde  veyo  dizer  Plinio  todos  os  elcritores  antigos,&  oMar- 
Segundo,  qnado  trata  dos  trajos  das  tyrologio  deVfuatdo  na  vida  de  San- 
Romanas  nobres  declarando  que  sò  ta  Clara  pera  dizer  que  começou  ef- 
ellas  podlao  por  lei  vfar  ouro  & pe-  ta  Santa  húa  ordem  de  freiras  po- 
draria.  Jxfiru  marganurum  fendera  e bres  , diz.  P auferam  Dominaram  Ordi.  rolog-  d, 
collo  Dommarum  auroferJeant.  Que  he  n,m  inchoauit.  Começou  h da  ordem 

.„b,„  d,r„ho„,p5,Ss‘^., 

&i  lenhoras  podiao  trazer  ao  pelco-  ctitores  ao  digniílimo  de  fer  feguido 
ço  fios  de  pérolas  engrazadas  em  ou-  & imitado  Sáo  Hieronymo  em  mui-' 
ro.  Defta  pratica  procedeo  a corte-  tos  lugares  de  (èus  eferitos,  & parti- 
zia  ordinaria  na  lingoagem  Italiana  cularmente  onde  parece  que  foi  fna 
comomaisvifinha  da  Latina  nome-  tençaó  declaramos  em  todo  o que 
ando  a toda  mo  her  nobre  por  Ma-  vamos  prouando.  Efereue  a Santa 
dona,comoMadonaLâura,  Madona  Eurtochio  & começa  hum  periodo. 
Vittona,qUâll  dizendo>»í-i  dom, na.  DominaEufiochmm.  feriU  S-  lero- 

Deite  mefmo  principio  fe  introda-  Dominam  quippe  vocare  debeo  fponfam  nym.cp, 
zioem  Efpanha  o riculo  de  Dos  & Domini  md.  Declarafe  o Sanro 
dc  Donas  em  homês  & molheres,  diz  que  a chama  Domina  &:  fenho- 
rao  eítimâdo  do  pouo,  que  quem  rarporqueaílí  he  rezao  nomear  a- 
íabe  pouco  da  íingeleza  & bom  ter-  quem  era  cfpofa  de  fen  Senhor, 
mo  anngo  cuida  que  falta  nobreza  Donde  fica  claro,  & entendi- 
ondeefte  falra.  do  que  o titulo  de  Donas  que  nof- 

Mas  fendo  efte  nome  de  Domi-  fos  antepalTados^  deraõ  em  Santa- 
nas corrente  & ordinário  da  gente  rem  àsfuas  emparedadas,  antes  & 
nobre,  Sc  não  fó  das  moças  Sc  don-  defpois  de  recolhidas  no  nouo  mof- 

teiro. 
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teiro,  qaehoje  conferiião  fuas  fsc- 
ceíloras,  foi  fraíide  gente  cortezam 
& que  fabia  tratar  com  lefpeito  a 
virtude  nobreza:  como  também 
ofaziaõos  Reis  de  Caífelladc  Por- 
tugal com  o exemplo  que  íempre 
deraó  a feus  vaíTalos  de  piedade  ca- 


tólica. Confta  de  palauras  formaes 
de  húa  prouifaõ  paliada  por  el  Rey 
dom  Fernando  que  chamaraõ  o San 
toem  fauordas  freiras  dc  Sao  Do- 
mingos de  Madrid  &.  trazida  polo 
meílre  Frey  Fernando  de  Caíblho 
que  faõ  as  feguintes.  Cafiilho 

Cron.dA 
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E a mefma  honra  que  por  efta 
prouifaõ  fe  vè  dada  ás  leligiofas  de 
Madrid  dáel  Rey  dom  Afònfo  leu 
filho  às  do  Molteiro  que  fundou  na 
villa  dc  Calcrnega  nas  cafas  em  que 
naceo  o Santo  Patriarcha,  fò  com  ef- 
tâ  differença,  que  aquella  era  em 
lingua  Latina,  Sc  elia  na  Cafte- 
Ihana,  & o que  a Latina  chama, 
Z)<9w/»^í^aCaííelhana  diz  cóverdade 
DueriAs.  Mas  o que  he  mais  de  efpan- 
tar,  omefmo  Melfre  Geral  da  Or- 
dc  não  ne^ou  o titulo  de  Dominas  as 
noííâs  freiras  de  Santarém  quando 
as  rccebeo  Sc  encor  porou  naOrdem. 
E el  Rey  dom  Dinis  lhe  dá  o melmo 
de  Donas  em  hua  prouifaõ  fua,  co- 
mo húa  coufa  Sc.  outra  veremos  a 
diante. 

CAPITVLO  XXIII.^ 

diligencias  que  fiz^rao  as 
emparedadas  dejpois  de  muàa^ 
rem  o /itio^pera ferem  re-* 
cebidaSy  ^ encorpora-, 
das  na  Ordem^ 


^^^^^EíTaraõ  as  demandas  Sc 
contendas  coma  mudah- 
ça  Sc  paíTagem  que  as  po- 
bres  lecluías  fizeraõ  pera 
a cafa  noua.  Mas  entraraõ  cõ  a paz 
em  nouos  cuidados  de  alcançarem 
com  efFeito,o  que  já  tinhãoem  íom- 
bra  Sc  aparências:  que  era  ferem  po- 
la Ordem  admittidas  a leu  gouerno, 
obediência  &;  proteiçaõ.  Aefte  fim 
fbraõ  fazendo  fuas  diligencias  fem 
perder  conjunção,  mandando  efh- 
cazes  requerimentos  aos  Capitulos 
geraes  com  largas  relações  do  eftado 
do  moíleiro, dos  apertados  encerra- 
mentos cm  que  tiuera  principio,  Sc 
daeífreiteza,  Sc  recolhimento  Sc  re- 
ligiaõ  com  que  procedia.  E comel- 
las  alcançaraõ  que  foíTe  fua  petição 
vifta  Sc  bem  ouuida  em  hurnCapi- 
íulo,  Sc  aprouáda  noutro.  Mas  fal- 
taua  fer  confirmada  em  terceiro  íè- 
gundo  o eftiio  que  então  guardaua  a 
Ordé  nas  aceitações  dos  mofteiros. 
Inlgâuão  aquelles  primeiros  padres, 
que  fendo  carga  muy  pefada  pera  o 
gente  que  bufcaua  perfeição  encar- 
regarfe  de  gouerno  de  molhcres,go- 

uerno 
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ucrno  comunicação  encontrada  quais  ajunraua  calidades  de  nobre- 
íemprc  coo  efpirito,meteírcm  tanto  za  & virtude  conhecida,  & grandes 
intcruallo  cm  imyo(&:  polo  menos  efpiritos.  Bufcaraó  fauorcs  & car- 
íoííeo  efpaçode  tres  Capiiulosgc  tas  dos  fidalgos  da  Corte,  porqiieo 
raes;  pera  que  a dilaçao  maduraíTe  Meflre  Geral  era  Cafielhano  A Ca 
o confelho nos  aceitantes,  & defco-  mara  de  gouerno  de  Santarém  quiz 
bnlíe  nos  requerentes  a firmeza  de  tambcm  ajudar  o requerimento  Sc 
tenção  & deuação  com  que  biif-  acreditar  a fanta  meííãpcira,& deu- 

cauaoa  Ordem,6e  com  qucife  fojei-  lhe  fuas  cartas  pera  o Padre  Geral 
rariao  as  leis  Sc  aúíleridades  dei-  Como  primeiro  bom  teni podo an- 

^ Domingas  loaõ,<Se  fcguio 

Entrauaoannode  1287.  Efiaua  feu caminho  com  tal  cuidado,  que 
publicado  Capitulo  geral  pera  Bor-  c muitos  dias  antesda  fanta  Pafcoa 
deos  cidade  de  França  fobreo  de  Pentecoftefeachouem  Bordeos 
ceano  Gallico.  Pareceo  às  rcclufas  ^ efpantandoaos  Religioíos&  a ter- 
quc  lhes  conuinha  fazer  vitimo  ef-  ^ ra  todaanoua  peregrina&  acalida- 
forço  nelle,  Sc  aproueitarfe  de  to-  de  do  requerimento.  Mas  ninguém 
doso^s  meyos  de  diligencia  & nego-  feefpantou  mais  que  o Geral  da  Or- 
ceaçao,  para  inchnarem  os  Capitii-  dem,  quando  poftaa  íéus  pès  lhe 
lares  a piedade.  Em  prirheiro  lugar  prefentouas  cartas  que  Jcuaua  Sc 
acordaraó  que  feria  ponto  rnuy  ef-  cm  poucas  Sc  difcretas  palauras'  rc- 
ncazaparecer  nocapitulo  húa  dcl-  latou  o intento  de  fua  jornada.  Edif- 
las  requerendo  acaufadctodas,  &:  felhe  o bom  padre  marauilhado. 
repreíentando  fua  communidade  0 mulier^magnaeí^ifdestua.  Logo  fov 
como  carta  viua. Elegeram  logo  hjía  vendo  as  cartas  da  Corre  de  Porm- 
boa  velha  por  nomeDomingasIoão,  gál  que  dauãonoticia  das  partes  Sc 
vciha  Sc  muito  antiga  nos  annos,  calidades  da  portadora,  Sc  do  que 
mas  inteira^  firme  na  dcfpofição,  hyabufcar:  &abrindo  as  letras  da 
& endurecida  nas  mortificações  de  Camara  vio  que  continhão  o fc- 
emparedada  em  que  fc  criara,  ãs  guinte. 

Ouerint  vntuerji  pr refentis  feripti feriem  infpeíluriy  quod 
aosy  T^rcetor)  (lAluajiles^  C3^  (^onctlium  Sanítai  ^enenjeypro 
falute  ammamm  noílrarum,  o- ad feruitium  ‘Dei,  O'  ho* 
norcmnthtlomtnmmjlra  vilU,necnon(^  .<id  cukum  dkimm 
Jpeciali^  ampliandum,  rogamus  %euerendum,  ac  reltgtojum 
virum  Domimm  Fratrem  Muniomm  Magiíirum  Ordmts  fra 
trum  ‘Pradtcatorum.velTtiorem  'Tromnctalem  Hifpanta,qui 

fuerip 
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fueritpro  tempore:  quòd  mktatnobisforores  fui  OrdinisyquaS 
ro<^amus  &'  vocamus  ad habitandum  in  villa  nofira^  &•  ad  mo- 
naítenum  conjlruendum  fn  fràgante  diuina  potentia  proponi- 
mus  dare  operam  efftcacemfncuius  rei  tefimonnm  huicltterrc 
Ji^illum nojirum  duxtmus  apponendum.^Vatum  SantarenpXlX^ 

ifalend,  lanuartj  j^ra  M^  CCC-  XXV ► i 

Em  vulgar  querem  dizer. 

SAibão  quantos  o teor  deíle  efcrico  virem  que  nos  o Corregedor,  Al- 
guazis,  Concelho  & Camara  de  Santarém,  por  faltiação  de  noíías  al- 
mas 8c  Pjruiço  de  Deos,  ^ pera  honra  defta  noíTa  villa,  8c  em  parti- 
cular peraaugmento  do  culto  diuino,  pedimos  & rogamos  ao  Reuerendo 
8c,  Rcligiofo  íenhor  Frcy  Munio  Meftreda  .Ordem  dos  frades  Pregadores: 
ou  ao  Prior  Prouincial  que  for  de  Efpanha,  que  a|a  por  bem  'mandar- 
nos  freiras  da  fua  Ordem,  as  quaes  queremos  8c  procuramos  pera  ficarem 
moradoras  defta  villa, fundarem  nelia  hum  mofieiro:  Sc  pera  a obra  del- 
le  có  o diuino  fauor  oíFerecemosdar  ajudar  cõ  eífeito  8c  boadiligécia.Em 
fè  do  qual  mandamos  íelar  efias  letras  com  o fello  da  villa.  Em  Santarém 
aos  dezanoue  antes  das  Calendas  de  laneiro  da  era  dc  mil  8c  trezentos  8c 
vinre  8c  finco  (^querefpoude  aos  i^.dc'Dcz.emhro  âo  anno  de  CbrijÍ9  de  ii86.J| 

Auia  no  Capitnio  muitos  fra-  Ia vifinhança  de C, amora, donde  ti- 
des  aííi  Caíklhanos  como  Por  tu-  nha  o nome  8c  nacimento,qaiz  ho- 
gnefes  que  jà  tjnhão  noticia  daS  de-,  rar  a Portugueza,  8c  na  peífoa, delia 
mandas  8c  affliçoes  que  as  reclufas  a todas  as  que  a enuiarao,  veílindo- 
auiáopadecidorderaõ  conta  delias,  lhe  da  fua  maóohabirofanto  naí- 
8c  daprctéç.ão.da  meíTageira  apsça-;  greja  do  noíTo  Conuento  de  Borde- 
pitujares : laftimaraõíe  todos  doS;  os  com  folenidade  8c  concurfo  dos 
trabalhos  paíTados,  8c  nao  menos  Capitulares  8c  de  muyta  nobreza 
do  prefente  de  taõ  longa  jornada. ' daterrar&comhumefiremode  eU 
Requeriaõ  por  eila  os  annos,o  born  piritual  confolaçao  daque  o recebia, 
termo  8c  granidade  da  peíToa,  nao  E naó  ceíTando  ella  de  dar  graças  a 
onuc  quem  fizeííe  duuida  no  dcfpa-  Deos  polo  bom  remate  de  íèu  reque- 
cho  quando  fe  tratou  a caufa  no  de-  rimento,  & parecendolhe  todo  o 
finitoifa.  Aflentoufe  qne  o moftei-  tempo  largo  de  fe  ver  já  de  volta  cm 
rodas  reclufas  fbíTe  pola  Crdcm  a-  Santarém  & entre  fuas  irmãs,  deu 
ccitado,  8c  nelia  8c  em  ícu  gonerno  preíTa  no  defpacho  dos  papeis  necef 
encórporado.  E o padre  Geral  co-  farios  dc  repoftas  do  padre  Geral:  o 
mo  pay  pio,  ‘ dc  qiiafi  natutal  po-  <pial  com  fua  bençaõ  a defpcdio,  dc 

com 
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com  a patente  que  poremos  no  ca-  aceytado  da  Ordem  0 


Moíleyro  das  T>ò, 
nas  de  San- 
tarém. 


pitulo  feguinte. 

CAPITVLO  XXIIII. 

Que  contem  a patente  com  tjue 

Teor  da  patente  era  elle.  Ü^uerint  vniuerfi prafenteí 


quòdnos  trater  Munío  liíagiBer 
Ordtnii  tratrum  ^Tr^dtcatoruniy  licet  indt^^nus;  Cí> 
Priores  ^Proutncíales  ProuíncÍ£  Franci^y  prouinci%  P^ma'- 
^[^^p^ouincíaTeutom^yprouincí^Fohemiíeyprouinciíe  Tolo 
nt^yprouincL^  Çraci^yprouinci^Trouincf^yprouinci^  LUar-^ 
diçeyprouinctae  Anglicey  promnctíc  Vngar ice y prouincice  T>a^ 

cueylOjfimtores  Capituh  Qeneralis anno  Dm  iz8j  apud  Tur- 
tgald  celebratt  jllud quodadT{eltgionis  augmentUyis>  anima-' 
ruprofecluin  circa  SorOres  nopas  Mônafterijy  quod  eíl  extra 
muros  vilU  SanCLarenenfisydicecejts  Vlyxhonenjis  ad portam  de 
Manfosyiuxtaheremitagm  SMarU  Adagdalence  fituatmper 
vnum  Capitulü  Çenerale  tnchoatum  extitity  pojlmodum  pet 

ahud Çenerale  (^apitulum appróbatUyVt  vtdelicet  fuh  cura  no^ 
Jirireciperentur  OrdintSyeby'  incorporarentur  eide : nunc  auUo~ 
ritate  duximus  prcefentium  confirmahduJncuius  cOnfirmationis 
teHimoniü  egoprcefatus  Magitier  voluntate  afanju  àtílóru 
dejinitorum  appenJíonenoBriJígilliprce pentes  feci  literas  robo^ 
rari.Datum  apudTurdtgalã  anno  Dominiy  c>  Cjenerali  Capi- 
tulo prcetaxatts,  Item  ordinamuSy  volumusyCs>  cocedmusyquòd 
nec  Trionjlaynec  Couetus per  feyHec  ômnes  injtmulynec  queelibét 
perje  pojsit  aliqut  d dar  eyaut  donareyaut  comutare  vhra  valore 
quinque  librarum  mqnetce  Tortugallenjis  tam  de  mobiübusy  qua 
de  immobilíbusy  tam  de  rehus  quee  fpe&ant  ad communitate  Co* 
uejitusyqua  ctiam  de  his  quceTbominceyjeu  Sorores  retinent  delU 

Ce  ti  a Trioris  nn  ^trL  íhori  /t  a,  c í?u  ^ / • 


■ o / n M-  i wnmyiuinyutci  aueilUS  a ílOvlSy 

aut  ab  aliquo  eòrum  dàti*  A dcciaraçao  cm  vtrlgar  he  a que  íc  fegue, 

B b b Saibro 
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SAibão  cjuantos  as  prefentes  letras  vircnij  que  Nos  Frey  Munio  Mc- 
ftre  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  ainda  que  indigno:  &:os  Prio- 
res Prouinciaes  das  proLiincias  de  França,  Ro  mania,  Alemanha, Boc-  ^ 
ma,  Polonia,Grecia,Procnça,Lombardia,  Inglaterra,  Vngria,  èc  Dacia, 
de  ròdos  os  Definidores  do  Capitulo  Geral  celebrado  cm  Bordeosno  an- 
no  do  Senhor  de  1287,  acordamos  agora,  dcouucmos  por  bem  de  ra- 
tificar, de  com  a autoridade  defias  letras  confirmar  aquillo  mefmo  que  jà 
eftau^  por  hum  Capitulo  Geral  começado, de  por  outro  approuado,  de  jul- 
gado por  conueniente  de  acertado,  aííi  peraaugmcntoda  Religião,  como 
pera  aproueicamento  das  almas-  em  quanto  toca  ao  requerimento  das  nof- 
ías  irmans  moradoras  no  Mofieyro  da  villa  de  Santarém,  fituado  fôra  dos 
muros,  â porta  quechamão  de  Manfos,  junto  com  a Ermida  de  Santa  Ma- 
ria Madalena  do  Bifpado  de  Lixboa:  polo  qual  precendiaó  Ter  recebidas 
debaixo  da  adminifiração  da  noíla  Ordem,  de  cncorporadas  nella.  E em 
teílimunho  dctla  confirmaçaõ  que  aííi  fazemos,  eu  o íbbredito  Meftre 
de  parecer  de  beneplácito  dos  ditos  Definidores  as  prefentes  letras  fiz  au- 
torizar de  corroborar  com  noiío  fello  pendente.  Dada  em  Bordeos  no  an- 
no  do  Senhor  de  no  Capitulo  Geral  atraz  declarados.  Aílí  mais  orde- 
namos, queremos,  ^ outorgamos,  que  nem  a PrioreíTa,  nemoConuento 
por  íi,nem  todas  as  freyras  juntas  em  corpo  de  Communidade  ,nem  cada 
húa  por  fi  poflfaó  fem  licença  do  Meftre  da  Ordem  dar,  ou  doar,  ou  tro- 
çar equfa  algua  que  paíTe  do  valor  de  cinco  liuras  da  moeda  Portuguefa. 

O,  que  entendemos  aífi  de  bes  moueis  como  de  rayz : de  aífi  dos  que  per- 
tencem ao  commum  do  Conuento,  coino  dos  que  as  Donas  ou  Sorores 
em  particular  poíTuempera  fuasneceftidadcsporlicença  de  feu  Ptior  ou 
Vigário.  E nefte  cafo  que  a nos  reíèruamos,  poderá  também  diípen  - 
far  o Padre  Prouincial , ou  qualquer  outra  peftbà  que  noíTa  commif- 
fâõ  tiuer. 

• • 

Com  cfta  patente  de  ordenação  o amor  de  aluoroço  q fe  deixa  ente- 
- aífi  junta,íèm  ducro  preceito  nc  ad-  dcr,tudo  foidobradodefpois  deen- 
Uertcnciás  ('como  naquelles  bédi-  tédidoobõrucceftb  de  fua  jornada, 
fos  tepos  tudo  era  fíngeleza  de  pou-  E não/alrarap  sãtas  enuejas  do  pre- 
ca  cautela j íê  poz  a caminho  a Ma-  mio  q jà  trazia  delia,  sedo  a primeira 
dre  Domingas. lüão  polos  mefmos  profefladctodaaquellaCómunida- 
paflbs  por  onde  fbr^.Daualfic  azas  o de.  O deíçjq  (Jc  fe  verê  brcuemente 
gofto  do  bõ  dcfpachojdc  breucmétç  no  mefmo  eftado  começou  de  aluo- 
entrou  em  Santare,e  fendo  recebida  roçar  codas,  vifta  hüa  cartá  de  ç5- 
dc  fuas  irmans  & cópanheiras  coqi  miíTaõ  q Domingas  loã  moftrou  do 

Padre 
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*r.ocã«,„..j«.F,idJdaTf:  jlo”; 

Eílciiíiinha  BáíJ]íiha,poIa  grá- 

CAPITVr  n vvv  inftancia  c]ue  fazião  as  de  Sanra- 

1130  atiiáo  por  bom  o dcí- 

,7,^  . cnr  n Capicuio,cm  cjuancolhcs 

Uao  duas  l\dtgiojas  do  nojlo  ^^^^daua  a execução  delle.  Mas  de 

Mo^eyro  âe  Chellas  fundar  0 

das  'Donas  de  Santarém,  Dafe  pareceo  bem  a Frey 

conta  àasgrofias  e imolas  L 

À - a ^^^g^^^aaoblernanciaeniquanroa- 

. acudir  ao  ao  Mote  wõ.tTi-  ni^  Air-.  ^ 


. acudir  ao  ao  MojleyrOy  ta^ 
to  que  foy  admittido 
aogouemo  da 
Ordem, 

Ra  Frey  Gonçalo  Origijs 
^ hum  Religiofo  velho,  & 
de  muita  autoridade,  & 
cal  cm  lua  vida  8c  coílu- 


uia  laica  no  edifício  para  verdadeira 
clauiura,  AíTi  íè  trabalhou  no  que 
conuinhafem  perder  hoia,  atèveí- 
pera dePerecoltedoanno  de  upo: 
no  qual  dia  o Prior  Frey  Gonçalo 
confírmoü  cm  primeyra  PrioreíTa 
a Madre  dona  Maria  Mendez  de 
Anfíao.  Começou  logo  o Moíley- 
ro a correr  em  perfeita  claufura,  Sc 
cm  todo  rigor  das  Confíiruiçoés 
com  exceífíua  alegria  das  Religio- 
fas,  Sc  de  todos  os  dcuoros  da  Or- 


mes,  como  os  criaua  então  oCon- 

uento  de  Santarém,  qae  fegÚdo  nos  ^ ...  „,„o.os  ^a  ur 

reterem  os  cfcritoresdaquelle  tem-  .dem.Começoiuambcmamoftrar- 
po  erao  rodos  Santos.  Mandâualhe  fe  a charidade  dos  moradores  da 
oPadreGeralqueteneíTeo  goiier-  villa,  em  acodirem  mniros  com 

no  das  freiras,  & mofteyro,  co  titn-  groíTas  efmolas  ao  nouo  Moftcyro 
]o  de  Prior,  quererá  o mefmo  que  a.  affi  pcraajnda  da  fuftentacão  wr- 
gora  Vigano;  E potqnca  nona  ob-  poral,  como  do  edifício:  & alaúas 
leruaiicia  coftuma  entrar  nas  cafas  de  renda  perpetua  em  bés  de  raiz. 
onde  fc  pranta,com  peffoas  criadas  De  húa  dòna  principal  ha  gran- 
& vcrfadas  nclla,  daualhe  ordem  desmemorias  nefte Mofteyro, qne 
para  trazer  do  noíTo  Mofteyro  de  S.  com  particular  deoação  fe  lhe  affei- 
Felix  de  Chellas  acras  Rehgiofas,  çoon,  & tomou  à fna  conta  fazer  a 
que  pediriâ  cm  feu  nome  a Prioref-  Igreja.  Chamauafe  dona  Eflenai- 
la:das  quaes  infticmna  hua  cm  Prjo  nha  Pirez  de  Cafcnel.  E porqne  fnc- 

B b b 2 cedeo 


Liuro  V-  T>a  Hiítoria  de  S.7jo?ningou 


cedeo  falecer  antes  de  fer  de  todo  a- 
cabada:  peraque  outrem  náo  nueílc 
parte  na  obra  q comcçara^deixoulhe 
hú  legado  de  quinhentas  liuras,  c5 
qne  le  poz  em  íua  perfeição.  E por 
íingular  bcmfeitora  foi  enterrada  na 
capellamòr,  que  agora  polfuemos 
herdeiros  de  Manoel  Telles  de  Me- 
nefesCommendadorda  Comenda 
dasvillasdo  campo  de  Ourique,  da 
Ordem  de  Santiago,  que  viuem, 
tem  fua  cafa  na  mefma  villa  de  San- 
tarém, 

Tambema PrioreíTa  do  Moftei- 
ro  deChellas  quiz  acodir  com  obras 
de  charidadeás  nonas  filhas,  em  te- 
ftimunho  do  que  eftimaua  a honra 
de  tal  fundaçaõ,dç  fez  doaçaõ  à ca- 


fa  de  Santaré  de  todo  o patrimônio 
qne  poíTuhiio  as  duas  fundadoras,, 
èí  junta  mente  do  que  ficara  da  ir- 
m.am  de  dona  Eifenainha  que  era 
húa  delias,  defpois  de  o lograrem 
cm  fua  vida.  Laçaremos  aqui  a doa- 
çâo  na  mefma  lingoagem,  6c  polas 
mefmaspalauras,  é qjaz  no  perga- 
minho original,  o qual  efià  viuo  6c 
guardado  no  Cartorio  das  freiras  de 
Santarém . E nác  no  auerâ  por  fobc- 
ja  curiofidadequem  fe  lembrar  das 
queixas  que  fizemos  noutra  parte 
deftaHifl;oria,de  hüa  pedra,  que  po 
f);a  na  Igteja  de  Chellas  elfà  fem  re- 
zão  tirando  pedras  a todas  eftas  ver- 
dades, 5c  dizaííi. 


COnboJedo  quantos  e^a  carta  virem  ler  omirem-,que  eu 
T are]a  Fagunài\^  Triorefsa  do  Mojleiro  de  Chellas  enten^ 
dendo  acrecentar  o feruiço  de  afaude  das  almaSy 

dou  outorgo  licença  a dona  EHeuatnha  dita  ^afiinha:,&-  à 
Adaria  Aflenende^dita  de  (tAnciom  demorarem  em  Santarém^ 
de  poderem  hy  fa^er(^  acrecentar  Moíleiro  de  T)  onas  da 
nojpi  Ordemyjegundo  como  Fr.  Qonçalo  Ürigi]s  mandancj^  ou^ 
torgo  mando  que  ellaspojja^  reter  quanto  ellas  hao  tambe  de 
jeus patnmonios-iComo  donde  quer  que  o a'^a0y0u  auer poj^ao:  ^ 
metãono  em  prol  do  lugar  y fegmido  como  dito  Frey  Cjonçalo  por 
bem  teuer.E  outroJi outorgo  fo  esla  condtçao  à dita  dona  Eíle^ 
uainha  o que  foi  de  fua  irmam.E  ijlo  outorgo  a tal  condiçomyque 
onompojjao  em  nenhua guifa  alhear:  masdepog^  morte  delias 
ajatodo 0 AdoHetro de fufodito  dasF)onas  dano f a Ordem  de 
Santarém^  Efepor  ventura  em  Satarem  nom forem  F)onas  que 
tr agdo  habito  da  nofa  Ordem:  ou foremy^  nao  obedecerem  aos 
FradesFregadoresyquero  ordinho  que  fe  torne  tudo  quanto 

as  ditas  dona  Efleuatnha  cí^  dona  JS/daria  ouuerem  a nòs.Ein  te^ 

femoya 


Tarticukrdo^B^ynodeT^ortugãl  tSf 

shmoyo  da  qual coufadey  a cilas  efta  carta  aberta,  fccllada  do 

wí 

hra  (vL  CÍTc.  ^A/^.  do  Senhor  de  i2pr.^ 


Credaó  Moíleiroem  virtudes  8c 
religião,  ^não  hede  eípanrar  que 
ao  mcfmo  paíío  lhe  entraíTem  por 
caía  os  bés  da  tfcrraros  quaescór- 
riaÕ  a elía  com  tanca  abundancia, 
queouucraõ  as  Religioías  pór  ne- 
CcíTario  valeremíe  de  liceça  dei  Rçy 
pera  os  poderem  poííuyr:  por  lhes 
não  prejudicar  húa  ley  que  neílíe 
tempo^fe  tinha  publicado, a qual  or- 
denaua  aos  Rcligioíòsíque  nao  âceí- 
ralfem  heranças  nem  doaçoés  de 
bes  de  raiz,ncm  os  comprafíem  por 
finem  porincerpofta  péíToa:  8c  pe- 
ra mais  cautela  mandaua  aos  Tabal 
liaés  com  rigurofas  penas,  que  éná 
fuas  notas  naolançaífem  íèmelhan- 
tes  efcrituras,  nemcom  fua  prefen- 
çaas  ancorizaíTem,  ou  aprónaíTem. 
Reynáua  el  Rey  dom  Dinis.  Elle 
aífinó.u  a ley,  Sc  eni  feà  nome  íè 
publicou,  ^ncllefícoii  lançada  en- 
tre as  do  Reyno ; más  feii  grandio- 
fo  ânimo, ^ os  dos  Reys  íeüs  fuccef- 
fores  fizerao  delia  tãó  pouco  cafo, 


qüenuncaencontrarao  doação  ne- 
nhüa  de  fazenda  porgroíTa  que  íoí- 
íèj  feira  as  Religiões  por  pcíToas 
particulares:  E aífi  ficou  íèruindoa 
ley  de  reíplandeccr  mais  a benigni- 
dade real,  que  nâ  verdade  elícs  co- 
mo pays  no  amor,  á<:  vcrdadeyros 
Réys  nos  efpiritos  enriquecerão  de 
íeu  patrimônio  todas  as  Religiões 
que  ha  cm  Portugal:  & pagoulho 
Deoscom  as  inefiimaucis  riquezas, 
grandes  Sc  poderofos  fenhorios  que 
Ihts  deu  fora  deíle  pequeno  canto 
de  Efpanha.  Mas  tornando  à Kifio- 
ria,  fucc^eo  vir  tl  Rey  a Santarém 
naentrada  do  anno  de  iipS.  En- 
tão  lhe  pedio  a PiiorelTa  diTpenfa- 
ção  do  rigor  da  ley  no  que  tocaua 
ao  Teu  Moífeyro.  E alcançoua  não 
soem  particular,  mas  em  geral  pera 
heranças  Sc  doaçocs,  que  era  o que 
mais  compria  às  fieiras.  Mandou- 
lhes  el  Rey  paíTar  fua  carta  do  teor 
íeguintc. 


Oi/f  Dm/s  polà  graça  de  í)eús  de  Tortugal  do 
Jígarue.  A quantos  efia  cart  a vire faço faber,  que  eu  que- 
rendo fagergr  aça  mercê  às  Donas  da  Ordem  de  S-  D o- 

^aingos  de  Santârémf açolhila  em  èHhnfaneirà,  Mando  que  ai? 
quellas  Donas  que  hy  entrarem  em  Ordem^que  mandem  O'  deín 
feus  herdametos  aquelles  que  tiuerém por  hêm,  h outro fimando^ 
queaquelles  ou  aquellas  que  hy  quiferem  leixar feus  èrdamentos 

^bb  ' por 


á 


Liuro  y.  T>a  HiHoria  de  5.  Domingos, 

por f as  almas ) que  o pojjad h mando  aos  D aballiaês  que 
lhes  fa^ao  ende  cartas cjlromentos:  c>  as juftiças  que  ponhão 
hy  os  jecllos  dos  Concelhos,  b todo  aquejlojaçaje  fem  engano,  b 
que  cilas  ndo  comprem  nem  mandem  comprar  nenhus  herdamèi^ 
tos.  Em  teílimdyo  de^o  deilhes  esla  inha  carta.  DatÜ  em  San^ 
tarem  de^dias  de  Adayo.  ElD^y  o mandou.  MarttYn  Eorèéô  a 
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CAPITVLO  XXVI. 


Que  contem  huaefcritura  que 
Jeg^  a Madre  Dona  Maria 
Mendes  Jendo  reeleyta  em 
Eriorefia:  em  reconhecimento 
de Jer  o jitio  O'  Aioíleiro 
das  Donas  fa:^da  pro^ 
pria  do  Conuenffo 
dos  Frades. 


O meímo  anno  que  el 
ReypaíTou  a prouifaõ  a- 
trâs  lançada,  auendo  jà 
fete  Sc  meo  que  Dona 
Maria  Mendez  gouernaua  o mof- 
teiro  fendo  meftre  Geral  da  Ordem 
o padre  Frey  Nicolao  TreuifanOj 
& Prouincial  de  Efpanha  Frey  Do- 
mingos de  Alquezar,  íoi  reelegida 
& de  noUo  confirmada  cm  Prioref- 
fâ  por  Frey  Maninho  de  Càrualho-i 
fa  nouo  Prior  ou  Vigário  dcllc  cm 
nome  do  dito  Prouincial.  E no  mef- 
mo  dia  de  fua  reeleição  que  foi  aos 


dez  de  Feiierciro  do  anno  apontado  , j 5? 
de  í2p8  como  alcançada  & corrida 
ao  que  parece,  deauerem  paiTado 
tantos  annos  de  feu  gouerno  fem  fa 
zer  algua  demoftração  pública  da 
obrigação  cm  que  aquellas  religio- 
faseftauão  aos  frades  por  lhes  da- 
ré  graciofaméte  o fitioíe  cafa  q pof- 
fuhião:  foi  a primeira  coufaem  que 
entédeo,  sc  querer  por  mao  em  ou- 
tra,chamar  dons  Tabailiaes,  ma 
darlhes  fazer  hua  eferitura  de  decla 
ração  Sc.  obrigação,  declaração  de 
fer  a cafa  dos  . frades  aííi  como  as 
freiras  a poíTuhjão : obrigação  de 
não  difporem.  delia  asfreiras  em  ne- 
nhum tempo  fem  eípecial  licença 
dos  frades. A eferitura  fe  lançou  em 
notas  em  lingua  Latina  como  então 
fc  coftumaua,  & na  mefma  íerà  re- 
zão  que  a tre  flademos  aqui  com  fua 
tradução.  Mas  porque  contem  ou- 
tras muitas  coufas,  poremos  fômeô- 
te  a parte  que  toca  a eftc‘pont05  qtte 
hea  força  & principio  delia,  & co- 
meça deíla  maneira. 


3\(ouerint 


Tãí  tictílar  d o o d e"T ortugaL  ^Só 

Ouerint  vntuerjif  rafem  is  iníf rume  ti  feriem  infpechrr 

Mma  Tgdertc^Sancea  hgea,Tarafia  Durads,  T^da  Monlt 
h ores  Smüt  ^mma  Qrdtms  TradieaUrtm,  coZorant 

boZZfT°‘^“Zí  Smidlmenenf,  Vltx 

mienjis  didece^sM portam  de  ManFos  ProhP  fT^r  v ^ 

tate  reeognofamus  ef  confitemur^quòherrHortum  m quito 
ajienum  mpum  esl fituat um f eu  adificatum  cumtoto  ^circuitl 
fto fuit  emptum  mproprtapecunia  Conuentus  Fratrum  Fradt 
catorum  Mndarenegts.  Etproinde  nos  non pofumus  tlluddíe' 

nec  donare,nec  cambtaremec  ahquo  modo  címmtare,nec  alte 
.ft^^toaltqmdahuddeeoordmaremfiinipfo  fub  eorum  Or 
chms  obedtemta  T>eofamulari,fecundum  qlodLduxZntor' 

alíHdcontraYtim  voluerint  afiem  are  Cquod  T>eus  auertat  / / 
m non  obecíire : volumus  eF  concedimus,  quòd  Trior  Frm 
•7  radicatorum  Sanciarenenfs,eFfr,atres  eiufde  Conuentus  7d 
fnt  locum  feu  Monafleriumpradiüum  accipere,  eF  de  eo  fart 

^pqutvoluennt^^m  tn  Ldende>,eornLtatdoZfi^^^^^^^^ 
JZJTr  à veri  domini de  re  propria 

Qgiafimpliciter  confitemL  ^altÚ 

■ ^“IvpKjMmmnmhíifJimtaltrt  volmrmi  pro  díemO 

sj  iis 

Segue  a tradução. 


Liuro  F,  Da  Hijloria  de  S.  Donnng  os. 

SAibaõ  quantos  o teor  defta  efcritura  virem  que  nos  Maria  Wendez 
deAnciíoPrio.eíra,  & nos  Maria  Gitaldcs,  Catenua  Pitez,  loana 
Gonlaliiez,  Maria  Rodrigues,  Sancha  Viegas,  Tareja  Duranda,  Po- 
da Atbnfo,  Sororesreligiofasde  São  Domingos  da  Ordem  dos  pregado- 

res  moradoras  no  mofteiro  que  lie  fito  fora  dos  muros  da  vi!  a de  Santa- 
rém à porta  de  Manfos,  junto  da  ermida  de  Santa  Mana  MadalcMBil  pa- 
do de  Lisboa:  de  nofio  proprio  moto,  pura  & liure  vontade  conhecemos 
&confen-amos,  que  o fitio  Sc  lugar  em  que  elk  nofio  mokeivo  efta  edifi- 
cado, com  tudo  quanto  fe  cftende  & alarga  cm  roda  foi  comprado  com 
dinhciio  do  Conuento  dos  frades  pregadores  defta  dita  villa.  E por  tanto 
declaramos  que  nos  o não  podemos  dar  nem  cfcáibar,  nem  de  algfia  ma- 
neira trocar,  nem  alhear,  nem  delle  por  nenhúa  via  difpor;  fe  nao  lomen-  ^ 
teferuir  nelle  a Deosdebaixo  da  obediencia  & Ordem  que  ellcs  proteliao, 
& fegiindo  a forma  & leis,  & ordenaçoés  que  por  elles  nos  forem  dadas. 
E fendo  cafo  que  algúa  ou  algúas  de  nos,  ou  das  que  dei  pois  de  nos  vierem 
queiráo  intentar  (o  que  Deos  nao  pcrfnitta}  algÚacoufa  emcontrario,  ou 
refufem  obedecer  aos  ditos  religiofos,  queremos  & outorgamos,  que  ellcS 
pofiaõ  de  nono  lançar  máodeftc  fitio  & mofteiro,  8c  delle  fazer  o que  qui 
ferem,  aííi  por  vendíí,  cioca,  eícaibo, ou  do.âçao,  como  recolhendo  ncllc 
outras  íreiras  ou  frades:  ou  fe  Ihes  parecer  derribãdoo  por  terra  como  ver- 
dadeiros fenhores  c]ue  delle  são, por  fer  couia  fua  própria, ôc  comprada  por 
íen  dinheiro  dc  por  elles  poííuida  & edificada.  Porc|uanto  cham  mente 
confeíTamos  que  nenhua  outra jurdição  temosno  dito  fitio  & mofteiro, 

fe  não  aquella  que  elles  por  efmola  nos  quiferem  deixar  lograr,  pera  nelle 

feruirniosaNoííüSenhorlESVChriftono  mefmo  habito,  obe^encia 

ec  regra,  que  elles  tem  & guardão.  Eaífi  reconhecemos  ^confeíTamos 
e]ue  as  cafas  8c  edificios  que  no  mefmp  logar  eftao  leuantados  procederão 
tòdòs  di  tiueraó  principio  de  fua  agencia  ôc  diligencia  Ôcc, 


Ko  fim  da  efcritiira  eftao  no* 
meados  dc  aííínadososTabalIiaés, 
ante  quem  pàílou,  que  foraõ  Mar- 
tim  loaõ  o que  a cícreueo,  ík  Salua- 
dor  Dias  o que  a juftificou  dc  con- 
certou diante  de  quatro  teftimu- 
nhas:  Sc  declara  que  foraó  a elia 
prefentesoPrior  do  Conuento  dos 
frades  que  também  o era  das  freiras 
Frey  Marrinho  da  Carualhoíà,  Sc 
Frcy  Martim  Paez,  Frey  Egas  Gil, 


Çrey  Domingos  de  Santarém  Dou-* 
tor,  Frey  Egas  Solha,  Frey  Efteuao 
Mendez  o velho, Frey  PeroFcrnan-. 
dez,  Frey  Efteuao  Rodrigues,  Frey 
Fernando  de  Eftrcmoz,  & Fr.  loaõ 
d^  Eftrernoz,  8c  Frey  Domingos 
Longo. 

CAPITVLO  XXVIÍ. 

Qu€  contem  hua  petifao  que 

0 Mojleyro 
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0 monciro  das  T)ónas  fegyao-  que  lhe  tinhaõ.  Masefia  mefma  af- 
òmnmo  T onttficeperaji^  íeiçao  as  inquietaua  com  húas  con- 

<r'^v  rinilílc  1 II 


rar  vmdo  à Ordem pt, 
rafempre:  o def^ 

pachoy  íjue  oU' 
uerao. 


. * -1 nudi  con 

tinuas  dercon fianças  de  lhes  pare- 
ecr  que  finhão  feito  pouco,  ou  que 
podiaõ  fazer  mais  pçra  confirma- 
çao  & inrcira  fegu rança  do  bem  que 
poííuhiao,  & como  ganhado  â pon- 

Aôíè  podenegarque  to. ' íw 


I - idçucs  òc  lagrimas  prezauáo  F ví> 

dasas  conras  qoemuy.  raõaaírencar  Que confirSm 

g tofeertimao  rrazem  con-  o eftado  prefenl  por  hunfbmÍA 

igo  hum  trabalhoíòcon  poftolico  fjcãrh  fiinAoA  j 

trapefo,  qne  he  o receyo e fobrefalro  a força  que  Dodiãn 

de  íc  pefderem.Bem  fe  dcka  enten-  da  tela^  Seis  aí  ^ a * 

der  da  nota&  termos  da  eferitur;»  r a n • ^^J^ante  no  de 

que  acabamos  de  trclladar,  como  de  m^andamó  ori' ' 
todas  as  mais  diligencias  & traba-  rTnalt  hua  pençao  cujo 

lhos  com  que  eftL  religtós  ma  íln  " 

curaraõvaíerfedoempaK  a*?,^:  ^breu.ando,  he  o fc- 

goda  Crdem,o  amor  & deuação  ' ^ ’ 
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<iJrej4  ^Afonjo  Trtorefia,  todo  0 Comento  das  Soro> 
resque  mor  ao  emSaatarem  debatxo  dogouerno  &■  hZo 

fe  A.  t /r  projlrtdaspor  terra  dZ 

(rof^‘nda  humilda 

bet]ao  (louottfimamentefeusfantQspès.Sanuírmo  Badre  OoC 

0 que  nos  e>  todas  as  mais  Sororei  que  nos  precederão  nesí 
nojso  mojleirofempre  ejliuemosO-  queremos  eãar  debaixo  do  vo 
Y^-o,  cuidado  ^dijeiplma  da  Ordem  dos  frades  Trhadíè 
de  quarenta  Afinco  annos  aefaparte:  úi^  ha  muitos  IfoZo 
mpertcordiofamente  recebidas  pola  dita  Ordem  por  tres  Capid 
los  (jeraes  hum  apo^  outro,  O-  netla  fegundo  feís  eííatutls  ln 
corporadas  Com  tudo  profiradas  todas  eomo  eftamos  aos  pès  de 

p dmose^rogarnos  ajapõrbem  denos  querer  perafempre  en 

^yorarnaditaOrdem,apanbs,comoLdaZ 

efle 


Liuro  V.  Da  Hífloria  de  5.  Domingos. 

efle  mofleyro  vierem-»  cjT"  como  o mefmo  moíteyo  com  tudo  o cjue 
nellc  c>  por  re^ão  delle pojjmmos,  na  mej ma  f orma  ^ modo  que 
nelle  estao  vnidas  as  Sorores  do  mofleyro  de  SaoXijlo  de  fia  cida- 
de deKpma.Bpera  que,  SantiJfimoTadre,  aquietemos  de  todo 
vo  fia  fiantifitma  coi/íCiencia,  eS?"  pofiamos  mais  facilmente  alcan^ 
fiar  a graça  ist' mifericordia  que  com  muyta  inítancia  Ihepedi- 
mosyconfiefiamosér’  affirmamos,  que  nunca  dioce fano  nenhum, 
nem  outra pefioa  algua  em  f eHlugar'  vijitou  eíle  nojso  mofleyro, 
nem po^y  nem  tirou  prelada,  nem  ordenou  confia  qne  tiuefefiom^ 
bradegouernOy]HrdiçaooH  domínio:  mas  JcmÇre  profejfamos 
aiegradeSanto  Agojlinho,  ^ fomos  fiojeitas  a Ordem  dos prè- 
gadoresfiegundo  finas  conslauiçoes  fem  nunca  auer  quem  tilo 
nos  contradifiefiefPolo  que  huaepy-  muitas  veges  humilde  eX  de^ 
uotifiimamente  pedimos  a voffa  jantifiima  Daterntdade  cle-^ 
meneia  com  toda  a infidncia  qke  f odemos:  6^  pj)lo  fangue  dé 
I E S V Chriflo  que  vos  fegjeu  Dtgario,  que  nao  dilate  vojfa 
clemencia  concedemos  o que  a faude  de  nojsas  almas  com  deua- 
çdo  lhe  pede.  Epera  que  voffa  clemencia,SantifiimoTadre,  mi^ 
fericordiofiamente  fe  incline  com  mais  hreuiàade  ao  bem  defpa^ 
chodeflanofia petição  eila  tenha  credito  &■  firmega,  roga^ 

mos  a Miguel  Martins  T aballiao publico  defla  villa  que  a pu^ 
fefie  em  publica  autentica  forma  diante  deteflimunhas.O  que 
afsi  figemos  co  reccyo  que  ojello  do  Conuetofe  com  elic  afellafi-^ 
femos  como  carta,  fe  poderia  quebrar  ou  cair  por  algum  defafire. 
Feita  em  Santarcu.  ^ js  trege  dias  de  Adarço  da  jEra  Ad.  CCC. 
XXXXlí  (rcfponde  ao  annode  Chriílo  1304}  teAimunhas  que fo- 
rao  prefentes  Frey  Fernando  Fruüuofo  Frior,  Frey  Aiartinho 
de  Carualhofa,  Frey  Fernando  do  Santo  Ladrão,  Frey  Louren- 
ço  de  Almada  todos  frades  da  Orde  dos  Frègadores,gp^  morado- 
res no  Conuento  de  Santarém,  Martim  loao  D aballiaõ,  loao 
Soeiro  Cjy'  Mateus  Domingues. 

Quando  cfta  fupplica  chegou  a . éto  nclla  nomeado,  & foi  apresetada 

Roma  cra  falecido  0 Papa  Benedi-?  a ícu  fucceífoí  immediato.  Clemen- 
te 


V. 


articular  do  %eyno  de  "Portugal.  ^ g 

chou  hnm  Itu  propr.o  L pfo-  ostZ^L  ’ ° ^ 

uineial  de  Efpanhalem  que  lhe  má-  tro  wLd/r  ence,  rat/e  entre  qua 

dou  queelle,  & todos  fclsfucceíTo.  diuiL  f 

res reueíTem cuidado  defle  niolíeiro  terra  que^aoutlKli^^^r' f 
vifitando,  conrolando,&  eoiiernan-  hem  me  ’ i l '<=PHlt«-'a, 
do  as  religiofas  delle,&  mSo.  dehúa  víd^r 

adm.niftrar  os  Sacramentos  affi  catiueiro  Íerribel  d^todíos  goftol 

ifto  em  fuas  dcfconfimças  & pof  An  S.  P ^ 

»d.  p„„  .od„„.  ,'“ss  siSdóiatsr’ 

ferra  fqoe  mmro  diuercem  quacs-  cerao  mnim  n r * 

rrtxlóríóór”" 

tregarao  a Deos  fens  coracoés  em  dos  deTmres  Í 

perfeita  & amorofa  vnia'o:  I come-  pode  fer  ^ homes; 

çou  a florccernaquelle  cantinho  de  nacáodemnih  ^ ' 

Portugal  hum  paraifo de  deleiíes  a-  “tSno  m , ‘^.^■ 

legrando  o Ceo  8c  a terra  com  flores  la  do  Reino^  & coT  populofa  vjI- 

&fruitosdeexcellentesvirtudes.  & íü tas delietà  vifta  dT^m"  degre 

ftrM,  defcaníàda  & deÍGUÍdada'"E 
CAPITVLO  XXVIII.  da^sRehgÈ^LtenT^^^^^^^^ 

De  alguas  rehgtofas  mfignes  deraõ  aos  muitos  filhos^quelomTu  ■ 

em  Virtude  aueouvip  npfíp  cxerrrDlo  1 te 


em  virtude  que  oune  nefie 
moHeyro  dcfdo  princi" 
pto  da  primeira 
reclufao. 


cajpiij  reu 

exemplo  fizeraode  fl  agradauel  fa- 
cnhcioaDeostnem  mais  nem  me: 
nososdeuctet  Eluira  Duranda co- 
mo fundadora  da  yida  das  reclufas 
& polo  principio  que  delias  veyo 
a ter  efte  môfteiio  das  Donas.E  nSo 

fera  parte  ignorarmos  o firoqire  te- 

in;^r,-j  n V ."‘y  para  deixarmos  de  íhe  dar  rflA 

iLra&5irrCeol'  Sa‘ 

qPellaquefoiptiJeiraJianta  LtlTdTTt  ‘í'" 

deccf 


Eja  a primeira  & primei- 
ro contada  cmre  as  reli- 


1 


Liuro  V^Va  HisioriadeS-T>onungos. 


útccT  fobre  o Saneo  Frey  Gil,  obtdc- 
eco  íèm  detença  ao  chamamento,  da 
outra  cjue  lhe  amanheceo  na  alma: 
logo  fogio  a rodos  os  goiios  Sl  co- 
modidades do  corpo,  ^ íe  enterrou 
voluntariamente  em  vida  perarefu- 
cicar  com  Chrifto.  E he  bem  de  no- 
tar  que  o meímo  Senhor  lhe  come- 
çou rambe  cm  vida  a pagar  de  con- 
tado o cenrò  por  hum  de  fiias  diui- 
nas  promeílas,  todeandoa  de  mui- 
tas cõpanheiras  a imitadoras  de  íua 
mortificação, que  por  ella  & por  feu 
exemplo  feguiáo  ao  cordeiro  ama- 
dor diuino  das  almas  puras:  gloria 
íèm  preço  para  quem  toi  a primeira 
na  fanta  empreza.Sabemosdefta  hc 
i cyca  religiofa  que  o fim  com  que  íê 
animou  a tão  dura  vida,  foi  hnm  vi* 
uo  defejo  de  imitar  a penitencia  & 
oraçaõ  do  Santo  Frey  Gil.  E labe- 
mos também  que  o alcanfou  de  dias 
por  onde  falecendo  ellc  (como  te- 
mos dito  em  feu  liisar ) no  anno  de 
1265,  qi^^fído  o não  paíiaílc  mais 
*255*  que  hum  íò,ja  fica  com  mais  de  vin- 
te & finco  de  fepulcura  cm  vida  vif- 
fo  como  cila  íè  emparedou  no  de 
1240.  Também  nos  confia  que  do 
Santo  era  vificada^  tratada  na  rc* 
clufaõ  cõ  muita  particularidade,  & 
que  nclla  acabou  a vida:  o que  tudo 
faó  rezoes  que  a fazem  digna  dc  il- 
lufirc  lugar  na  terra,  & denão  du- 
iiidarmos,  que  o terà  illufiriílimo 
no  Ceo. 

Aííi  como  Eluira  Duranda  me- 
rece fama  8i  honra  por  primcifarc- 
clufa  8c  autora  de  tal  gencro  de  vida 
emSantaremmcm  mais  nem  menos 


dcuemos  honra  8c  lonuor  à primei* 
ra  prelada  que  as  leclufas  liueraô  ^ 
por  digna  do  cargo  quando  fizerao 
a transformação  de  prifaõ  particu-  • 
lar  pera  enccrramentocõmum.Efia 
fbi  Sanchâ  Martinz:  que  quem  en- 
tre vinte  almas  dedicadas  a Deoscõ 
voluntário  Sc  perpetuo  carcere/c  a- 
diantaua  tanto  em  virtude  Ôc  partes 
que  por  aclamação  mcrcceo  o titulo 
de  cabeça  &:  Priorefía  entre  todas, 
não  ha  que  cuidar,  fe  não  que  denia 
fer  hum  (crafim  entre  Anjos.  E íèm 
nos  confiar,  nem  acharmos  delia 
outra  coufa  efcrica,  ifio  fò  bafia  pera 
a fazer  muito  efiimada. 

Mas  na  prelada  que  leuarao  quá 
do  deixado  o fitiodas  contendas  fe 
pafiãraópera  a Madalena,  que  os 
noíTos  frades  lhe  deraõ,  achamos  a- 
lem  da  rezao  ôc  conjeitura  do  cargo 
hüa  memória  que  nos  affirma,  era 
tida  ôc  atiida  por  fanta:  chamauaíe 
Maria  Domingnesa  Caftelhana  E 
tal  Foi  a primeira  prelada  qne  pouo- 
ou  o lugar  que  hoje  he  pollliido  do 
mofteyro  dasDònas, antes  dc  admit 
rido  ao  goucrno  da  Crdcm.  E na 
verdade  nãohedecfpantar  quefbf- 
fem  taes  as  prantas,qiiandoíabemos 
que  fbi  feu  cultiuador  8c  hortelão 
primeiro  o Santo  Frey  Giba  quem 
deiicmos  referir  não  fò  o bem  que 
então  auia,  mas  o que  hoje  dura  ôc 
permanece  de  verdadeira  obferuan- 
cia:  Ôc  foi  continuado  por  rodas  as 
idades  em  muitas  almas,  que  com 
CKcelicntcs  virtudes,  Sc  marauilhas 
celcftiacs  hõrarão  feu  nome,&  a ca- 
fa  ôc  a Ordem;  das  quacs  alcanfa- 

mos 


mos  ainda  alguas  os  que  hoje  viue- 
mos.  Porem  he  grande  laftima,  que 
fendo  fabidamente  muiras  em  nu- 
mero as  que  aííí  procedera5,não  aja 
memória  particular  fenão  de  muy 
poucas.  E eílaque  ha  he  quafi  por 
cifras, Sc  colhida  por  indícios  com 
que  o Senhor  as  quiz  defeobrir  na 
morre, ou  depois  delia.  E tantas  vir- 
tudes auia  em  todas  as  mais,  que  fc 
com  o fim  da  vida  naÓ  aparecia  cou 
fa  particular  em  algua,  nas  geraes 
dos  rigores  Sc  auftcridades  da  Orde 
(cujo  feguimenro  continuado  heo 
mayor  louuor  della^  viuiao  cõ  tan- 
ta põcualidade  todâs,que  todas  /cm 
difFerençaerãohíias,  Sc  rodas  crao 
íàntas.  Polo  meímo  caíb  ouue  nas 
mais  antigas  hum  obftinado  lilen- 
cio  de  fuas  virtudes,  & tal  que  só  no 
. dia  do  juizo  as  aueremos  defaber. 
Nas  que  legüiraó  defpois  mais  vizi- 
nhas a noíTòs  tempos, auedo  cuyda- 
do  pera  notar  o valor  de  cada  hua, 
faltou  pera  fc  porem  eferiro  : Sc  aííi 
as  maisdascouías  que  delias  fabe- 
mos  chegaraõ  a nos  por  tradiçaõ 
das  Rcligiofas  velhas : òc  ainda  de- 
ílas,comoo  tempogafta  as  memó- 
rias, muitas  íe  fbraó  perdendo  ou  cf- 
curccendojcomo  acontece  nos  már- 
mores Sc  eílatuas  deícnterradas  dc- 
rre  ruinas  de  famoíbs  edifícios:  don- 
de he  ordinário  naó  fairé  mais  que 
pedaços  Sc  troncos  de  corpos,  ou  de 
colunas  com  taõ  pouca  diftinçaõde 
membios,  que  cícaíTamente  alcan- 
çamos parte  fam,  em  que  os  olhos 
poíTaõlouuar  a maõ  daqueiles  cx- 
ccllentes  arcifíces  antigos.  Com  efta 


Tartíctilar  do  IR^yno  de  T?0Ttugah 
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condição  iremos  trazendo  a luz  as 
brciics  Sc  confufas  memórias  quede 
alguas  rcligiofas  defíe  Ivloíieyro  po- 
demos achar;  as  quaes  leriiirao  pe- 
raqueosbõs  entendimentos  íaçaõ 
jujzo  da  venragem  qne  aueria  nas 
que  fbraó  nacidas  em  melhores  té- 
pos,  Sc  nas  queatíazdeíTaspaíTa- 
raõ,  de  que  naó  fabemos,  nem  po- 
demos dizer  nada. 


CAPITVLO  XXIX. 

Das  ^d,adres  Sor  Sentig^  . 
ú^Sorloana  Lou-- 
renço. 


Omeçaremos  por  hua,’ 
de  quem  jâ  o nome  nos 
vem  efpedaç^do,  Sc  naó 
alcançamos  outro  íè 
naó  o de  Sor  Sentiz:  era  em  todas  as 
mais^virtodeseminéte,masna  da  o- 
raçaóíc  auentajaua  tanto, -qiie  todas 
as  vezes  q no  Coro  entraua  (Sc  não 
faítauanucadclle;  hia  jatão  abra- 
lada  no  amor  daquelle  Senhor  q a- 
uia  de  louuar  com  fuas  cópãnheiras, 
que  à vifta  de  todas  aparecia  enuol- 
ta  cm  chamas  & labaredas  vifiueis 
de  fogo  viuo,que  a acompanhauaó, 
como  fe  fora  hum  Serafim, & dura- 
uão  nclla  tanto  tempo,  quanto 
tardaua o Oífício  Diuinorá:  aíTi  co- 
mo fc  hia  acabando,  hia  também 
mingoando  o fògo.  Então  fícaua  to- 
da treípaíTada  em  hu  profundo  roa 
bo  dos  íentidos  íem  dar  acordo  de 
Ccc  fí. 


Liuro  ]/\  T)a  Htjloria  de  S.  Dcwingos, 


íi,  nem  de  coiifa  da  vida:  8í  neftc  e- 
ílado  fc  auerignaua  Sc  via  rriuiras 
vezes  cjLie  a força  do  erpirico  Icuan- 
rana  cm  alro  o pefo  mortal  da  terra 
grofTa  do  corpo,  8c  ficaua  fufpendi- 
da  no  ar, como  quem  jâ  em  vida  co- 
meçaua  a voar  pera  os  braços  do 
DiuinoEfpofo.Era  tanto  o que  fe  la- 
bia &:  publicaua  por  toda  a villade 
fuas  virtudes,  que  fendo  falecida  Sc 
enterrada  détro  no  cemiterio  cõmü 
como  he  codume,não  tinháo  as  frei 
ras  bua  hora  de  foíTcgo  em  rodo  o 
dia,có  a inquietação  que  lhes  dauao 
pouo,que  acodia  a viíitar  fua  íepul- 
rura, obrigado  de  muitos  milagres  q 
po  feus  merecimétos  obraua  o Se- 
nhor,em  ccgos,&:  aleijados,  Sc  c to- 
do genero  de  enfermidades.  E como 
noíía  natureza  It  Icua  tanto  de  no- 
uidades,  8c  cafos  extraordinários, 
crecia  cada  dia  mais  o concurfo  da 
gere.  Mas  era  intolerauel  o trabalho 
"Sc  defaíTofego  que  padecião  as  frei- 
ras,porquea  fingeleza  8c  facilidade 
do  tepo  antigo  não  acabaua  cófigo 
ter  as  portas  à dcuaçáo:  pera  fe  po- 
der fazer  a romagem  por  feculares, 
cõ  o decoro  que  conuinha  onde  auia 
claufura.  Aííi  queixandofeellas,  Sc 
o pouo  não  affoxando  na  deua- 
ção,  vierão  a partido  com  os  ofíi- 
ciaes  da  Gamara,  Sc  gouerno  da 
villa,  que  fe  paífalTe  peraà  Igreja 
o corpo  fanto:  ondefem  dar  per- 
turbaça5  naCommunidade  podef- 
fe  fer  de  rodos  a toda  hora  viíitado. 
Fezfèa  rreíladaçâo  com  alegria  ge- 
ral da  terra.  Não  cabiãoosdeuotos 
na  Igreja  com  fer  grande.  Mas  íby 


ca fo  peregrino,  que  des  da  hora  que 
Veyo  para  a Igreja,  naó  fez  mais 
milagre:  íinrirão  ao  que  parece  os 
oílos  fantos,  ainda  naqueíle  eftado 
tiraremnos  da  fua  claufura,  Sc  da 
companhia  de  fuas  irmans,  em  que 
por  golfo  Sc  obrigação  tinhão  viui- 
do  muitos  annos,  8c  por  morte  não 
querião  faltar  húa  hora.  Quarenta 
annos  contados  cíleue  na  Igreja,  Sc 
em  todos  elles  nem  hú  sò  milagre  fe 
contou.Corre  o mundo  traz  fen  in- 
terefíe:  tãto  que  virão  trocada  a feu 
parecer  a condição  na  Santa,  trota- 
raófe  também  os  homés : perdeole 
a deuação.  E as  religioías  com  bom 
confelho  tornarão  a recolher  para 
dentro  as  reliquias  fantas.  Na  exe- 
cução de  ftafegunda  mudança  vfa- 
rãodehua  bem  confiderada  ceri- 
monia: quiícrão  ver  fe  reccbiaõo 
que  deraõ,poisofucccíío  ao  parecer 
dauaa  íòfpeitar outra  coufa, coma 
falta  dos  milagres  de  quando  ode- 
raõ . Acodirão  todas  de  dentro 
com  cirios  acefos  nas  maõs  a re- 
ceber o fanto  depofíto  à porta:  a- 
companhauaõno  de  fòra  o Prior 
& muitos  Padres.  E á vifta  de  to- 
dos foy  o caixão  em  que  eftaua  def- 
pregado.  Sendo  aberto  deu  claro 
tert  imunho  do  q em  fi  guardaua,c5 
hum  cheyro  celeflial  Sc  fuauiílimo, 
que  encheo  de  noua  deuaçaõ  8c  go- 
zo a todos  os  prefentes.  Viraõíe  aí 
reliquias,  Sc  notoufe  com  efpanto  a 
toalha  em  que  effauaóenuoltas  tãc 
limpa, taõ  alua,  &ta5noua,  comt 
fe  naquella  hora  alli  fora  poffa 
Aííi  inteiro  8c  fem  mais  diligencia 

qu 


Particular  ào  %eyno  deTortugal. 

nò  capitulo  fc-  ça  darem  muitos  fidalgos  dc  Santa- 


guintc^foi  de  nouo  crauado  o caixão 
ác  metido  em  hum  moimenro  de 
pedra  que  eftaua  feito  i medida,  & 
ficou  em  lugar  decente  ria  crafta  do 
Coro  debaixo.  E peraque  louucmos 
a Deos  que  em  ícus  Santos  he  ma- 
rauiihofo,  tanto  que  aqüellcs  oíTos 
íccos  cornarão  ao  pcllo  da  clauíura 
regrai  começarão  a reucrdecer,  ôc 
florecer  de  nouo  com  grãdcs  & no- 
taueis  milagres.  ^ 

Caenos  em  propofito  eííe  exem- 
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rem  luas  filhas  aelte  iMolleyro,  sò 
por  receberem  delia  a criação . Efta 
ioy  a primeira  Mefira  das  Nouíças 
que  entrarão  delpcis  de  aceitada  dc 
aííentada  a Oblcruancia.  Era  deuo- 
tiííima  de Noliã  Senhora.  ísa ora- 
ção nunca  tinha  limite,  nem  lugar 
certo.  Sempre  orauá,  &l  íempre  ar- 
dia em  zelo  da  guarda  da  Religião, 
dizendo  &.  obrando  ^ que  ha  mui- 
tos Zeladores  de  língua,  òc  poucos 
de  obra, de  efiesí^õ  aquelíes  a quem 


«^^ii>t^mpuijfoeitecxem-  • ae  ODra,<?e  eítesfao  aquelíes  a quen 

pio  pera  lonuarmos  aqui  aquella  par  São  Francilco  dizia;  fatc  faie,  non par. 
^ a.  reformação  que  introdnzio  à ) Ht  couía  cerra,  que  efiando 
Cbleruancia  contra  hum  errado  co-  na  vitima  hora  muy  fraca  d:  desfa- 
^ Ciauftra;  que  era  fayrdm  lecida,  leuanteu  a voz  com  hüa  ior- 

as  Reiigiolas  da  clauíura,  fem  lhe  fer  ça  milagrola,  & com  tão  alto  dc 
e tranhado,  dê  vifiraré  fuas  amigas:  nãocfperado  tom,  que  foy  ouuida 
c^ía  que  cita  defunta  nem  em  Ceas  cm  hüa  varanda  muy  diítáte  da  cafa 
ollos  mirrados  aprouaua,  com  não  em  que  faleceo.  E o que  diílè  foy. 
pa  arem  da  Igreja,  E rodauia  he  Chamame  a minha  muy  alta  Se- 
bem  que  fique  aqui  notado  fera  nhora;  dc  acabou  looo. 

grande  louuordefta  cafa,  que  <^com  ^ 

clTa  sò  liberdade  fe  viuia  nella  cm  tu 
do  ornais  tão  reformadamenteno 
tempo  daClauftra^que  mnitas  Reli- 
giolãs  delia  rcuerão  por  ponto  d( 
menos  valcr,aceitar as  regras  daOb- 
rcruancja,não  por  refufarem  os  aper 
toSjfenãoporque  nunca  íè  podeíTe 
CU)  dar  que  auia’çourâ  digna  de  re- 
preoraõ  em  fuas  vidas.  E muitas  por 
c/ía  conta  deixarão  o Molleyro;  ain- 
da que  dcfpois  tomando  melhor  cõ- 

felho  cornarão  rodas, como  diremos 

emfcu  lugar.  Mas  das  que  ficarão 
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CAPITVLO  XXX. 

i 

mcnosvalcr.aceitarasreerasdaOb-  tnbulaçao 


em  que  viueo^  es^  cia  glo* 
rtoja  morte  com  que 
acabou, 

a Madre  Senciz 
de  quê  clcreuemos  no  ca- 
pitulo precedétc  íe  aucta- 
jou  no  sãfo  exercício  c fer 
uor  da  oração, ná  faltado  é nenhúa 


Liuro  V-  T)a  HiHoria  de  S^Domingos, 


rina  Rodriguez,  de  quem  agora  di- 
remos hum  efpiritoinuenciuçl  pera 
fc  quebrantar  com  penitencias,  ôc 
co^icradizer  a natureza  com  paciên- 
cia. Começou íc  a iportificar  com 
húa  ciireiriíllma  retira  no  comer  & 
ipeber.  E porque  o fono  he  parte 
.de  fu  (tentação"  corporal,  ainda  que 
lhe  íàzia  crua  guerra  com  fe  matar 
de  fome  &í  íèdc,  ajuntoulhe  dons 
contra  pefos : primeyro,  cortallo  8c 
abreuiallo  muito  notaucimente  nos 
tempos  que  era  força  darihe  fua  ho- 
.ta:  fegundojCÍTa  hoi  a que  lhe  daua, 
era  com  tal  trato,  que  o dormir  que 
a natureza  Fez  para  repouíò  & ali- 
uio  dos  trabalhos  do  dia,  pera  ella 
era  hum  viuo  tormento.  Forqueie 
auia  de  dormir,  nem  auia  dc  fer 
em  cama,  nem  fe  auia  de  dcfpir.  E 
he  coufa  aucrignada,  que  toda  a vi- 
da paílbu  asbioites  (obre  húa  taboa, 
icmpreveftida  (èm  mudar,  nem 
aliuiar  roupa,  nem  fazer  difFerença 
dc  noite  da  que  vfaua  de  dia,  que 
entre  rodas  as  mortificações  he  a 
mayor  que  fe  pode  contar.  E da- 
qui íazião  juizo  os  médicos  que  lhe 
procedera  húa  doença  de  incura- 
uel  lepra,  que  em  fim  a veyoa  ma- 
tar. Mas  craõ  juizos  humanos ; a 
verdade  Foy,que  quiz  o Senhor  pro* 
uar  a fuaíerua,  & ver  fe  a achaua 
igualmente  fiel  & fofrida  nos  tra- 
balhos que  vinhaó  de  fora,  como 
era  nos  que  tomaua  por  fua  maó : 
que  vay  muito  a dizer  de  afpereza 
voluntária,  a afpereza  forçada. Deu- 
lhe  o Diuino  Eípofo  a doença,  & 
para  lhe  dobrar  o merecimento  for^ 


taleceoa  de  húà.eftranhá  paciência 
com  que  a Icuaua.  Hé  mnymato- 
ral  nas  molheres  féntirem  mais  òs 
males  quando  canfaõ  afeo:  fc 

trazem  conficio  deformidade , nâc' 
haparaeiias  mayor  mal.  Com' fú- 
do  antes  que  efte  acabaíTe  de  á pe- 
netrar dc  todo,  nenhum  exércició 
da  Communidâde  deixaua,  nunài 
faltaiiâ  do  Coro,r  nem  da  íüa  ora- 
ção cm  que  era  continua.  Ao  Sah- 
tiílimo  Sacramento  veneraúa  com 
húa  cfpecial  deuaçao,  ^ afFeiro  da 
alma  cordialiílimo  5 &t  era  tal  o 
refpeito  com  que  hia  diante  'deè- 
le  todas  as  vezes  que  auia  de  com- 
mungar,  que  tres  dias  antes,  Sc 
tres  defpoisguardaua  inuioláucl  fí- 
lencio : ôc  quando  fc  ofFerecia  cou- 
fa  dc  tanta  ncce/Tidadc,  que  era 
força  rcfponder,  faziao  por  aíTe- 
nos*  • 

Crcceo  o mal,v.eyoa]cayr,&  coi- 
mo  outro  lob  cobrioíè  de  chagas;  & 
eflaua  tal  dc  afqucrofa  & disforme^ 
qqc  fazia  medoidoqiie  nacia  que  a- 
uendo  na  caía  gente  muy  caridofa, 
todauia  algúas  vezes  aconteciao  def- 
enidos, de  a pobre  enferma  padecia 
muito ; mas  nuhca  de  fua  boea  fc 
ouuio  palaura,  deque  as  enfi;rmei- 
ras  pudeflem  colligir  nem  humieue 
íentimento,  ou  dcfconfolação  dc 
fc  ver  mal  tratada.  Tudo  referia  a 
Deos  dandolhe  graças  polo  traba- 
lho da  doença,  que  dc  fua  bendita 
mão  lhe  vinha : & polo  que  lhe  da- 
uão  as  faltas  de  quem  a curaua,  que 
também  conhecia  que  clic  as  per- 
mitia dcqrdenaua.  Rara  paciência, 

& digno 


I 
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& digno  efpelho  pera  nos  vermos  na  enfermaria,  & emtodooConué 
nelle  os  que  hoje  viucmos,  & enten-  to  duas  coufas  de  grande  marauilha: 
dermos  nolTo  pouco  elpirito  polas  húa  foy,  fenrirfe  hum  chcyro  ta'o 
queixas  fem  fim.em  que  nos  faz  rõ-  ftiaue  & excellente,  que  a juizo  de 
per  qualquer  pequena  falta,  & em  todas  excedia  os  melhores  perfu- 
muitoleue  doença.  Bem  podemos  mes  & caíloulas  da  terra  : a outra 
cuydar,como  Deos  nao  faz  nada  de-  fby,  ounirfe  hum  rumor  Sc  fufurro 
balde,qHe  tanto  pera  noíTo  exéplo,  que  ninguém  duuidaiia  fer  de  sran- 
como  para  mereciméro  de  fua  ferua  de  numero  de  abelhas  iuntasf  que 
. j ^ martyrio,&  a armou  de  fem  ferem  vülas  venciaõ  com  o rui- 
tao  foMo  genero  de  fofrimento.  do  que  faziáo  as  vozes  da  Commu- 
-Pallouomal  aoutroeftremo,&  nidadeqnerczaua.  Aííi  foyleuada 
chegou  a eltado,  que  fe  para  reme-  à fepultura  com  turibulos  do  Ceo 
dio  de  cura,  ou  de  aliuio,  ou  de  iim-  & mufica  funeral  dobrada  có  oran- 
peza  a auiao  de  reuoluer  no  leito,  de  confolaçáo  das  Relioiofas.  Por- 
nemella  poaiafofrer  as  dores  que  que  o bom  cheyro  foy  penhor  de 
lhe  cau.aua  qualquer  mouimento;  que  podião  eftar  fesuras  de  conta- 
nem  as  enfermeiras  a laftima  ác  af-  gião:  Sc  a mufica  iniiifiuel  he  bem 
CO  que  juntamen  te  lhes  ' fazia.  E de  crer  (Sc  aílim  foy  juizo  das  que 
com  tudo  a primeira  voz  que  feihe  maisfabião  dellaj  que  folTedasal- 
ouuiaentre  profundos  gemidos, era  mas  Santas,  que  Vinháo  acompa- 
e ouuOresdeDeos:  Sc  algúasve-  nhar  pera  a gloria  a quem  fahia  do 
Ks  citando  so  paffaua  com  elle  as  purgatório,  que  em  vida  tão  con- 
noras  cm  hüscolloquios  tâohumil-  ftancemente  padecera,  & que  por 
des  & amorofos,  que  dauao  claros  ellas  como  Santa  que  era,deuia  mui 
penhores  de  fua  cófGrmidâdc.Vin-  tas  vezes  ofiFcrecer  ao  Senhor:  De 
doa  ralecer,  como  ja  em  vidaefta-  húa  8c  outra  coufa  ouiielooo  ma- 
uao  aqueijes  membros  cheyos  dc  niíeftos  íinaes:  porque  da  enfermi- 
corrupçâõ,  ouue  receyos  entre  as  dade  nao  refultou  dano  aninpuem* 
Religiofas  que  o hálito  delles,  & da  & o preço  de  fua  fantidade  em  va- 
iOLipa  nzeíie^encão  mais  penetrati-  lia  com  Deos  refplandeceo  de  ma- 
na a contagião  que  aquelíe  mal  dc  neira,  que  as  Religiofas  que  algum 
'quando  fe  juntarão  para  achaque  ou  doença  rentiãò,  vifitan- 
acbmmcndaçaodaalma  & enter-  'dó  fua  Tepultura  alcançauão  faude. 
ro,  procurou  cada  húa  yr  a feu  mo-  E paíTando  a fama  â villa  íàrarão 
do  promda  de  defenfiuos.  Masan-  mnitosenfermos,  recebendo,  ôc  ró- 
ticipoufe  a mifericordia  do  Senhor  a cando  com  detioção  a terra  dclla,  o 
oefcobrir-  os  ganhos  qoe  a defunta  que  teue  principio  no  cafo  que  aso- 
leuaua  de  íeu  martyrio.  Tanto  que  ra  diremos, 
entrou  em  artigo  de  morte,  viraófc 

Tra. 
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Trazia  húa  Religiofa  hum  mal 
cm  húa  mão  dc  tanta  pena,  & tão 
pouco  entendido  que  nao  tinha  vida 
nem  íoíTegOjnem  os  médicos  llie  a* 
rinauãoacura.  Tanto  qne  a enfer- 
ma faleceo,ibnhoii  que  lhe  dizião, 
quemeteíTea  mão  na  fua  coua,  Sc 
teria  remedio.  Não  fez  cafo  do  fo- 
nho,  mas  tornandofelhe  a Fazer  a 
mefma  repreíèntação  fegunda,  8c 
terceira  noite,  o dcícjo  da  fande,  & 
medo  de  parecer  íuperlticioíã  fez  q 
deílcconta  a feu  Confeílor.  Ellclhe 
relpõdcoque  nãocrelíeem  fonhos, 
masque vificaíTe embora  afepulm- 
ra,&  íe  encõmendaíle  a quem  tao 
fantamenre  acabara.  Fez  húa  & ou- 
tcacoura,& edendeoa  mão  doente 
fobreacouacobrindoa  coma  terra 
della.Foi  cafo  publico  &í  viítode  to^ 
do  o Mofl:eyro,que  dally  a tirou  fam 
tão  folta  Ôc  liure  de  todo  mal,  que 
da  outra  não  tinha  diíFerença.  .• 
Acredicaraó  efte  milagre  outros 
muitos  que  logo  feguiraõ;  como  foi 
hum  que  muito  efpantou.  Edaua  a- 
tribulada  ôc  cheya  dc  medo  húa 
Madre  que  auia  nome  Anna  de  San  • 
toAnconio,  por  lhe  nacerem  fobre 
amininade  hú  olho  trescmpollas 
que  lhe  tolhiao  a vida  com  ameaças 
demayor  mal.  Viíitou  a fepultura 
comdeuação,&  defejode  faude,  & 
alçançoua.  Particularmentc  fe  virão 
notaucis  efFeitos  nas  febres  impor- 
tunas, que  o pouo  chama  maleitas. 
E foi  afli,  que  auendonaquella  con- 
junção no  Modeyrode  Santa,  Clara 
da  mefma  vilía  algúas  Religiofas  en- 
fermas delias:  sò  com  eda  terra  que 


pedirão, & lhes  fòy  às  maos,  alcan* 
ça  raõ  íaude.E  muitos  annos  defpois 
íàraraõ  com  cila  em  diífercntes  té- 
pos  dous  officiaes  pedreiros,  que  fã- 
ziãoas  obras  do  meímo  Modeyro 
das  Donas:  hum  que  a mandou  buf- 
car, porque  a doeçça  prolongada  o 
tinha  podo  em  ediemo  de  fraque- 
za; outro  q a tomou  por  fuas  maõs, 
porque  paílando  as  fezoés  em  pè,  ôc 
não  deixando  o trabalho  em  que  aí- 
íidia  no  Modeyro, foy  aconíelhadô 
das  Madres  qúe  chegaíTe  à coua,  & 
fevalcíTe  delia.  E ainda  no  tempo 
piefcntc  as  Religiofas  que  na  mefma 
cafa  adoecem  dedas  febres,  ou  de 
outro  qualquer  mal,  logo  acodem 
ao  primeiro  íitio  em  que  aquclle  fan 
to  corpo  reue  fepultura: dc  çxprimé- 
tão  na  terra  delle  a antiga  virtude. 
Digo,primeyro  fítio,  porque  quan- 
do a Madre  Sor  Sentiz  de  que.  arràs 
cfcrcuemos  foy  trefladada  da  Igreja 
pera  dentro, pareceo  bem  que  ficaf- 
femduas  Sanrasjunras,porfero  cai- 
xão capaz  das  reliquias  de  ambas; 
&c  começando  a aparecer  por  entre 
a’terra  que  lè  tiraua,osoírosfantos, 
foy  fayndo  delles  hum  cheyro  de 
^lotàuel  fragrancia  ôc  recrcação,quc 
refrefeou  a memória  do  fucecíTo  de 
feu  enterro:  dc  logoíoraÓ  juntos  cp 
os  da  Madre  Sentiz,  & collocados 
no  moimçnto  de  pedra  qne  atrás 

contanipSk  r; 
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res,  & Sor  ^reytig^  Feijò,  zy-  amigâ.-  & aigúas  vezes  lhe  manda- 
• outras  duas J em  nomi.  da  fuamefa, ajuntando  lé- 

r I , . . ^ comeíTe  delles  lem  as  Tuas 

^n^Icou  do  tempo  das  Ma--  falias  oo  miUuras,  de  cjue  jà  tinha 
" Sor  Setiz,&  Sor  Ca  notícia.  Mas  era'o  perdidos  os  aui- 


ocu^,cx  3or^a  Iiuncja*  Mas  crao  perdidos  os  aui^ 

^g  tcnna  Rodnguez  hua  íos,porquedla  náo  íabia  dtíiílir  da 
bendjra  velha,  (^ne as an.i  mortificação.  A eífe  mododepro- 
ngas  que  a alcançarão , affirma.  ceder  continuado  por  quafi  cem  an- 
iiao, chegara  á rdade  de  cem  an-  nos  de  idade,  pera  con fu faó  de  Po- 
nos.  Deuia  Ter  natural  da  vilia,  por-  Jofos  & delicicfos,  que  com  a varl. 
que  tinha  o nome  de  Eyria,  & cha-  dade  & abundancia  dos  manjares 
mauafe  Eyna  Aluares.  Efta  Madre  maisefcolhidos  corrompem  a natu- 
fezreuscmpregosemabílincncia:&  reza,  Sc  fazem  a vida  enferma  Sc- 
labendo  quanto  importa  pera  meyo  curta.-ajuntaua  a boa  veiha  hua  c6- 
de  alcançar  8c  conferuar  todas  as  tiuua  oração  com  tanto  feruor  de 
vurudes,  cuydou  hua  eftranhain-  cfpiriro^principalmentequandoou- 
nençao  pera  n unca  deixar  de  ferab-  üia  MiíTa  com  a confideração  dos 
ltKiente,<Sc  íempre  aborrecer  a co-  myíkriosda  paixão  do  bom  lESV 


mida.  Era  a inuençaõ  trazer  de  con?; 
tino  na  boca  hum  paninho  de  fal,; 
corn  que  alem  de  mortificar  o appe- 
tite  da  comida  ganhaua  hua  lem- 
branç.i  cõtinua  de  guardar  fílencio, 
no  qual  (e  affirma  que  tábern  era  vni 


nelia  repreíentados,que  aoleuantar 
dá  Sagrada  Hoftia  fentia  em  todos 
os  membros  hum  martyrio  de  im- 
petuofàs  de  grauiífimas  dores  que  a 
obrigauão  a derramar  infinitas  la-, 
grimas.  E porque  eíhs  lhe  dauão 


í -1- 51.ii.ao.  ^ quique  eiras  ine dauà< 

ca,  porque  nunca  lhe  ouuiaõ  falar  honra  com  quem  as  via  taõ  bê  em- 
R nao  o que  era  muy  neceíTario.  pregadas,  dizem  que  fez  petição  ao 
^uandochegaua  a comerem  tudo  Diuino  Efpofo  que  lhas  riraííe  do- 
o que  lhe  dauão  lançaua  de  nouo  brandolhe  a afflíção  & o martyrio 
muito  fai,  & juntamente  vinagre,  Affi  aconteceo,  cjue  fubitamente  fé 
pra  qiieou  perdclíe  algum  bom  fa-  lhefccou  oaffcito  de  chorar  crecé- 
boríeotinlia,oualingua&garean,  doacaufa  &a  rezão  que  dantes  o 
n o enjeitallem  por  intolerauel  & acendia,  que etáo  as  mefmas  dores 

tero.Por  eltas  virtudes  & outras  era  mas  com  auentajado  tormento  fe- 
ndi cm  grande  conta  & a Rainha  gundofua  petição;  do  qual  fe  lhe 
dona  C«erma  molher.del  Rey  dom  vião  no  rofto,  fe  não  era  cm  laPti- 
oaDoTerceiro,queamdaâlcanfou  mas,  clatiffimos,  Cnaes  cm  tudoo 
f.zia  delia  tanto  cafo,  que  quando  mais.,  Defte  grande  fauor  do  Ceo 
h)  a a iantarem  &entraua  no  mofi  deu  conta  a peffoas  de  credito  pera 
tcyro.femprcacbamaua  parajunto  honra  ac  gloria  de  Deos;  & talefta-. 
Ii,  & o nome  que  Ibealaua  era  de  fua  na  a cafa  que  coda-  ardiá  em  amok 

diuino^ 
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dininOj&  tudo  fe  podia  crer  das  mo- 
radoras delia.. E tóy  bom  argu  meto 
hua  renelação,qne  em  particular  fe- 
grcdo  defcobrio  a hüa  Madre  que 
muito  amaua  chamada  ínes  do  Se- 
pulcro q na  vidaefpiricualindruhya. 
Contou  que  vira  hum  dia  a Ig^^cja  & 
Molleyro  cercado  todo  de  hum  ref- 
plandorceieítial  que  hia  parar  co- 
mo em  fonte  no  facrario  doíanrif- 
limo  Sacramento:  da  qual  vifaó  fc 
perfiiadia  que  tudo  naqueiía  cafa  era 
fantidade.  A vida  fanta  fcguio  mor- 
te gloriofa:  foi  a defemparando  o ca- 
lor natural  vencido  da  longa  idade. 
Sobreueolhe  hum  accidente  dos  que 
faõ  corredores  da  vitima  hora:  aco- 
diü  a Cõmonidade  ao  íomdas  ta- 
boas  q iogo  foarao  por  toda  a cafa. 
Quando  tornou  em  íi  diffe,  que  fe 
podiaó  recolher  & quietar,  que  ain- 
da náo  era  tempo,  Sc  como  o íoíTe 
ella  auifaria  as  enfermeiras  pera  fa- 
zerem final.  E como  fe  tiuera  as  ho- 
ras Sc  o tempo  na  máo,  aííi  aconte- 
ceo:  & aííi  acabou. 

Por  diíFerenres  vias  corria  a mefma 
carreira  da  oraçaõ  e penitécia  a ma- 
dreBrcitiz  Feijd.Oicéra  anos  qne  te- 
ucde  vida,  & confia  que  viueo  al- 
güs  mais , empregou  todos  em  fe 
mortificar  Sc  orar:  ícmpre  fegüio  as 
horas  8c  lugares  da  Comunidade 
fem  faltar  cm  nenhum:  todo  o mais 
tempo  não  fabia  bufcar  outra  cftan- 
ciafcnãooCoro.  Alli  comoft  fora 
hum  padre  do  ermo,  varaõ  robafto, 
curtido  dofol  & do  frio,  paíTaua  as 
noitesintciras  Sc  o que  tinha  liurd 
dos  d ias  :os  joelhos  fempre  em  terra, 


Sc  2LS  mãos  Sc  olhos' ao  Ceo  tão  ab- 
forta  nelle,  que  de  nenhua  coufa  de 
cà  parecia  ter  fentimento.  Hua  noi- 
te de  Natal  defpoisde  dizer  a lição 
oitaua,  qnelhe  tocou,  fez  hüa  miiy 
humilde  inclinação  diante  do  lantif- 
fímo Sacramento,  djíTe  eftas  pala: 
uras. Senhor  ficaiuos  embora  que  jà 
cá  vos  não  direi  outra.  E aííi  foy.  A- 
docceo  pouco  defpois  de  hum  prio- 
riz  agudo  que  em  breues  dias  a traz- 
poznoCeo,  Sendo  falecida  lhe  foy 
achada  & tirada  hüa  cinta  de  ferro 
de  largura  de  tres  dedos  companhei- 
ra fua,  ao  quefe  podia  julgar,  de  to- 
da a vida. 

Cerremos  efte  Capitulo  com  du- 
as irmãs,  que  fendoo  por  fangne  Sc 
nacimento,  também  o foraóem  nos 
negar  a antiguidade  feus  nomes. Mas 
nefta  femelhança  Sc  igualdade  ti- 
nhão  hüa  difFerençâ  que  efmcrando 
fe  ambas  em  defejos  de  agradar  o di- 
uino  efpofo das  almas,  hüa  o bufea- 
ua  na  quiecação.6c  fuauidadedaora- 
ção:a  outra  é adar  todo  o dia  da  efer 
maria  pera  a cofínha,  Sc  da  cofinha 
pera  a enfermaria  ncgoceãdo  c5  cuir 
dado  ora  o comer,  ora  as  mefinhas^ 
ora  a limpeza  ^comodidade  dasefer 
mas.Succdeo  emíhüa  noite  tormen** 
tofa  dar  hum  acidente  a hüa  religio* 
fa:eftauão  apagadas  as  alampadas 
dos  dormitorios:  fòi  correndoo  a fo- 
licita  Marta,  que  tinha  por  dita  a af? 
perezâ  da  noite  per-f  acrecentar  mei- 
reci mento  do  feruiço,  Sc  como  nou-i 
tra  parte  nãoauia  luz,  entrou  polo 
Coro  a bufcala  ^''tornou  com  ella. 
Mas  com  fer  atdefhqras  Sc  cm  tal 
' noite 
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noiçe  achon  a irmam  que  vigiaua  nel  Moflciro. 
le  cm  praçáo  diante  de  hum  Cruci- 


2p^ 


fkq...  He^  fama  confirmada  cora  tra- 
diçaõ  recebida  de  mao  ena  mão  por 
todasa^  idades  que  falou  o Senhor 
da  ,Çruz  â qnc.nclle  eftaua  toda  en- 
lenada  fqiie  vendo  em  tal  tenipo  a 
irm^iíificpuxoda  via  perturbadaj& 
o quç  lhe  diíTc  foi,  q ue  mais  mere- 
cia iiia  irmã  por  ãdar  naquella  hora 
desuelacja  c acodir  ao ícruiço  da  en- 
ferma, q ella  cõ  aíTirrir  alli  a noite  in 
tcira  orãdp.  Dignas  palauras  de  qué 
as  dilTe:  & grande  coníòlação  pera 
todos  ps  que  na  Religião  feocçu  pão 
porpbediencia  em  íeruiços  das  coip. 
monidadeSj  que  ao  parecer  são  dif- 
tra<^ipps  dc  de  pouco  merecimento 
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^as  madre  i Sor  Caterijia 
3\(j4nes  y Sor  Catertna 
'Pacbeca^  ^ ' Sor 
Catertna  da 
CoftaS 


,E  outras  tres  madres  tã- 


bem  do  tempo  antigo  te 
mos  qüè  tratar,  todas 
tres  raros  efpiritos,  & ra- 
ro cada  hum  por  fua  via,  A:  todas 
tres  de  nomes  Caterinas,  A primeí- 


Í7.7. 


ra  rcráamadre  Ca’terína  Nunez,dé 
Saibãpcertpque  pera  noíío  enfinp  querorabemosqueaieo  vltimopõ- 
fuccdeni.ellesçaros,  ^ fícãperp  me  to  da  vida  que  foi  muy  ^comprida 
•ipptia.  Q,ue  aííí  comò  Sãp.  Paulo  continuou  com  hüa  abfiinencia  fe- 
quapdò  guardaua  as  capas  dos  que  melhante  as  que  fc  efcreucm  dos  pa- 
apcdrqauaõ  ao  Santo  Potrpmartyr  dres  do  ermo.  Paííaua  as  Corefmas 
Çfteuão  Icuaua  fua  parte  em  cada  inteiras  fem  mais  mantimento  que 
hua  das  pedras  que  tirauão  os  que  pão  laranjas.  Nosdias  de  Comu- 
p,tinha5  feito  depofitauoda  roupa,  nhaô  por  refpeito  daquelle  alto  $c- 
porque  de  tal  feruiço  ççfultaua  pode  nhor  que  recebia,  não  comia  nada 
remmaisfoltamente  menear  maõs  atè  o diafeguincc.  Sua  perpetua  re- 
èç  braços:  nem  mais  nem  menos  fídencia  era  no  Coro,  donde  nunca 
qualquer  religiofo  que  com  bom  a-  fahia  fenão  por  grande  força  de  necejr 
nimo  feemprega  em  feruirfua  cõ-  fidade.Em  tudo  quanfo  dezia  &:  fa- 
m.unidade,  por  humilde  & abatido  zia  fe  lhe  enxergaua  andar  abrafadá 


que  íêjap  officio,  viua  confiado,  que  em  amor  diuino.  Nunca  nomcaua  á 
a elle  refere  o jufto  premiadot  das  Chrifto  fe  não  polo  feu  borií  léfu,bp 
boas  obras  grande  parte  do  que  ga-  polo  feu  cordeifo  fem  magoa,  d 
nhaõ  os  mais  abfafadps  erpiritos  pré  nomeallo  era  coni  entranfiauel  ale- 
gando, doutrinando,  coafèíTando,  gria.  Conhcceo  a hora  de  fua  mor- 


^ ^ , / ^ «MM 

^ faocj^cando.  Efie  Çrucifixo  que  te.  Eftando  enferma  da  doença  qué 
aífifalpu,  dizem  que  heo  mefrao  a Içupu,  mandoulhe  aprejadahua 
q|ic  hoje  eftàna  enfermaria  deftç  noniça  que  afiiíbíTe  com  elíaperaa 

vigiar 
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vigiar  Sc  feruir.  Kão  o confintio  di- 
zendo qiicnáo  queria  canfara  nin- 
guém anfcs  de  tempo:  que  quando 
o fòlTe,  cila  teria  cuidado  de  auifar. 
PaíTouaííi'  algüs  dias,  Sc  no  cabo 
delles  aduyrtio  as  enfermeiras  que 
era  chegada  a hora,  que  a naõ  dei- 
xaíTera,  & moílroulhes  onde  tinha 
junto  todo  o neceííatio  pera  fua  mor 
talha.  Eaííi  fe  foi  para  o Ceo  como 
hum  Anjo. 

He  fcgLida  a madreCafe/ina  Pa- 
checa  , religiofa  de  grande  oraçáò 
mental,  exercício  feu  de  toda  a vi- 
da: Sc  viuco  tanto, que  chegon  a nao 
íè  poder  bòlir  fe  não  fobre  muletai^, 
porque  fe  ajunraua  aos  longos  annos 
outra  aleijao  que  tinha  natural.  Ef- 
tando  doente  na  enfermaria  lhe  fez 
ò Senhor  hum  foberano  fauor.  Era 
hua  noite  da  Semana  Santa  Sc  da 
quinta  feira  pera  a fefta,  tftaua  bem 
cfpcrta  Sí  empregada  toda  na  confi- 
deraçaõ  dos  my  ííeriosdc  tal  .tempo, 
cis  que  começa  hum  ruido  por  to- 
da a caía,  como  de  tropel  de  gente 
qucvinhaandandoi  preíTa,  Sc  cm- 
puxandofe  Sc  forcejando  com  gri- 
ta Sc  vozeria  Sc  grande  rumor:&  no 
mcfmò  tempo  fentio  mouer  Sc  eftrc- 
mcceríc  todo  hum  dcuoto  Crucifixo 
que  tinha  à cabeceira.  Naõ  caindo 
no  que  poderia  fer  & ficando  toriia- 
da,começou  a ouuir  hua  voz  de  pre- 
goeiro mui  alta  Sc  retinida,  que  dif- 
tintamente  declaraua  a morte  que 
Pilatos  mãdaiia  dar  aobõ  lESVS, 
como  quando  hya  caminhando  pe- 
ra o Caluario  polas  ruas  de  Hierufa- 
Icm.  Neílc  paíTo  foi  tal  a dor  da  de- 


nota enferma  que  leüantou  a voz 
em  grita  dizendo.  Senhor,  Sen hor,_ 
ifto  não  he  pera  mim,  que  vos  crèyo 
Sc  confeíTo  Sc  fei  que  ifto  Sc  moyto 
mais  paftaftes  por  mim:là  Senhor  a- 
os  infiéis  que  vos  nao  cfèm  moftrai^ 
eftes  finacs.  Acodiraõ  as  tm/ermei-' 
ras  Sc  outras  enfermas  que  cftauaó 
perto  ao  grito  cõ  efpãto  fq  do  mais 
nao  fintiraõ'  nadaj  dc  obrigafãó  á 
velha  fama  a declarar  a caufa. 

Chamauafe  a terceira  Relígiofa 
Sor  Caterina  da  Cofta  que  por  mui 
to  zelofa  da  Religião  Sc  guarda  da 
regra  feruio  longos  annos  o cargo  de 
rupriorcíTa.  Na  virtude  do  íilcnció 
fe  efmcroü  com  grandes  Sc  notaucis 
particularidades,  ^ com  as  mefmas 
em  hua  afFcduofa  deuação  com  as 
almas  do  fogo  do  Purgatório.  AíTi 
nãofe  tinha  pormarauilhâ,que  que 
trataua  fcmpfe  com  defuntos  guar- 
dafle  fílendo  cora  os  viuos.  Mas  to- 
da via  cfpantana  muyto  o continuo 
trato  que  tinha  cora  as  almas  deíè- 
jando  fàzerlhcs  bem,&  o grande  def 
aiTombraméto&  pouco  medo  com  ‘ 
que  falaiia  com  cilas  procurando  fa- 
ber  fuas  neccífidadcs,&  remedealías 
por  todas  as  vias  que  podia.  Da 
morte  de  feu  pay  foi  auifada  por  cl- 
le  meímo  que  lhe  apareceo  Sc  deu 
conta  do  cftado  em  que  eftaua,  Sc 
do  .que  auia  mifter  que  fizeíTe  por 
fua  alma.  Eftaua  húa  noite  no  Teu 
leito  em  oração,ícntio  por  junco  dcl- 
Ic  como  eftrepito  de  gente  que  paf- 
faua:  leuantou  a cortina  Sc  vio  hiia 
comprida  prociííaõ  Sc  toda  a com- 
panhia delia  vcftida  dc  branco.  Co- 
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moacoftnmada  a femelhanfesviíbés 
nãofò  fenão  perturbou,  mas  per- 
guntou confíadamente  aos  de  mais 
perto,  quem  eraó  &;  à que  vinhaó 
alli.  Refponderaó  q craõ  almas  do 
Purgatório  <3c  vinhao  viíitar  & con- 
íòlar  por  particular  priuilegio  8c 
mercê  de  Deos  huafua  deuota  da- 
quclla  cafa  que  muitos  bêslhes  fazia 
ic  cftaua  doente.  Táo  defaíTombra- 
da  íè  achaua  a boa  velha  que  fez  íè- 
gunda  pergunta,  íè  auia  de  morrer 
aquequerião  viíitar;  & foilbe  ref- 
pondido,  que  daquella  doença  nao. 
Era  a enferma  a madre  Micia  dos 
Apoft olos,  de  quem  adiante  falare- 
mos, peíToa  bem  merecedora  de  ta- 
cs  vifitas:  aqual  com  íer  ainda  então 
moça  erajà  tãoeftimada  de  todas  as 
madres  que  o gofto  de  as  alegrar  c5 
a boa  nona  obrigou  a fanta  velha  a 
defeobrir  a vifaõ.Faleceo  em  boa  ve- 
lhice cheya  de  dias  8c  com  grandes 
Hnaes  de  Santa.' 


2p^ 

ta  religiofa,  & em  cada  hüa  fer  vni- 
ca.  E não  cuide  ninguém  que  he  if- 
to  termo  Retorico,  & querer  íàir  do 
eífilo  deuido  a hilforia.Não  he  íem 
preíeca  a verdade:  fariamos  contra 
ella,  lepor  medo  de  parecer  amigos 
de  encarecer,  vfaramos  termos  bre- 
ues  Ôc  oídinarios,  8í  menos  íignifí- 
cariuos  do  que  merece  hum  valor 
não  coftumado  nem  ordinário,  co- 
mo foi  ü deífâ  madre. E toda  v/ia  por 
fugir  ditos  8c  opinioês  iremos  efere- 
uendoíingelamente  o que  delia  a- 
chamos,  òc  fem  mais  cores  nem  or- 
dem que  a que  tem  em  fua  fonte. 
Piimeiramentc  porque  íe  nãopoíla 
duuidar  do  que  dilfermos  de  íuas 
couíàs,  fundou  a vida  em  hüa  pro- 
funda humildade,  tomando  por  fua 
vontade  todos  os  mais  baixos  8c  aba 
tidos  officios  da  caía.  Ella  era  a que 
alimpaua  todas  as  immundicias  do 
moífeyro,  8c  atê  as  elcrauas  ajudaua 
aferuircomorefòrahúa  delias;  8c 


CAPITVLO  XXXIII. 

íD^  ifjadre  Sor  "Breyti^ 
Salema. 

Egue  aeílas  religiofasan 
dgasa  madre  Sor  Breitiz 
Salema,  também  antiga 
como  ellas,  mas  auenta- 
jada,  fe  fe  pode  dizer  em  hum  fanto 
propofitocom  que  fe  determinou  a 
retratar  em  íi  em  fupremo  grao  to- 
das ás  virtudes  juntas  de  hüa  perfei- 


ifto  não  era  íò  fendo  moça,  fe  não 
também  defpois  de  muito  velha, que 
fempre  andaua  com  a vaíToura  na 
mão  varrendo  tudo  o que  não  efta- 
na  muito  limpo.  No  Coro  nenhum 
officioeftimauacomo  ode  nouiça. 
Aííi  quãdo  as  madres  hiãoa  elle, 
já  tinha  cãdeas  aceías,  liuros  poftos 
8>c  regiftrados  8i  tudo  tão  a ponto 
fem  fer  de  lua  obrigação,  como  fe 
na  verdade  eítiuera  à fua  conta.  Era 
lhe  facil  eífa  diligencia  porque  dor- 
mia muito  pouco  (que  he  outra  grã 
de  virtude  monaftica;  8l  nenhúa  na 
cafa  fe  leuantaua  primeiro  a mati- 
nas: 8c  como  fe  trouxera  ooníigo  o 

relogio 
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ydogio,  aííi  eftaiia  pronta  na  hora, 
^polameíma  rezãoellaera  a que 
de  ordinário  efperrana  Ôc  tangia  a- 
matinas.  A falta  de  fono  não  lhe  pro- 
cedia de  natureza  pouco  inclinada  a 
elltjfenãode  quebrantada  & ven- 
cida com  força  de  abílinenciarfobe- 
rana  virtude  de  todas  as  outras 
conferuadora.  Affirmafe  delia  que 
nunca  comia  mais  que  pao  feco : 
ora  feco,  ora  cm  íopas,  que  deuia  ícr 
defpois  que  a idade  lhe  foi  rouban- 
do os  dentes.  A fua  pitança  da  mefa 
lhe  leuanãofempre  prefos  da  cadea 
publica  que  tomaua  à fua  conta  pe- 
ra os  manter,  ou  outros  pobres.  Eis 
aqui  como  fe  alternaua  a abfhneneia 
comacharidade,  ou  como  hua  vir- 
tude era  origem  da  outra.  Mas  pois 
tratamos  da  caridade  quevfaua  com 
ncccííicadüs  das  porras  afora,  naõ 
deixemos  pera  mais  longe  a que  das 
portas  a dentro  exerciraua.  Toda 
fua  vida  coftumou  feruir  as  enfer- 
mas,alimparlhes  os  leitos,  yr  Ôc  vir 
à cozinha  polo  jantar  & cea  de  ca- 
da hüa  com  tanta  diligencia,  que 
ainda  de!  pois  de  velha  competia  c5 
as  mais  piadofas  feruidoras.  E pera 
que  abramos  os  olhos,  conííderan- 
docom  efpantoos  juizos  de  Deos, 
fendo  as  obras  de  charidade  taõ  erti 
madas  delle,que  de  fua  boca  nos  af- 
firma aceitar  por  feitas  em  ferniço 
reu,asquc  por  qualquer  neceííitado 
fizermos:  no  mcfmo  exercicio  acon- 
tecerão à fanta  velha  dous  caíbs,  híí 
dos  quaes  lhe  cuítou  perder  húa 
mão,  6c  o outro  a vida,  6c  paíTarao 
aííi.  IndodcpreíTaacodir  a hua  en- 


ferma com  certa  coufa  que  namao 
leuaua,ou  ícfcrionclla,  ou  íc  quei- 
mou (o  cerro  naõ  conftaj  de  tal  for- 
te, que  a poucos  dias  lhe  faltaraõ  cr- 
pGS,6c  pofta  em  cura  íicou  com  vi- 
da, mas  porque  fbi  necclTario  íar- 
jarlhc  a maõ  ficou  aleijada : &.  com 
tudo  nada  efearmentada,  nem  me- 
nos lolicira  nos  oíficios  dc  piedade. 
Era  polo  mez  de  Agofto,  &.  em  dia 
de  noíTo  Padre, a cafa  reuolta  8c  ro- 
da oceupada  em  feftejar  o Santo. 
Então  he  o tempo  em  que  padecem 
os  enfermos, porque  fèftas  grandes 
faõ  sò  para  os  faÕs,  6c  todos  fe  que- 
rem achar  nellas.  Erão  horas  dc  ja- 
tar,6c  paííauadc  horas;  vio  a fanta 
velha  que  não  auia  quem  fclcm- 
brafíe  de  hua  pobre  doente,fraca,6^ 
neccííirâda  : não  fe  quiz  valer  do 
priuilegioda  fcfia,nc  da  idade  que 
jà  então  era  quafí  decrepita,  nc  def- 
culparfe  com  o perigo  do  foi  dc  A- 
gorto,  auendo  dc  fazer  o caminho 
pera  a cozinha  por  lugar  defeuberro 
a clle;  foi  correndo,  chamou,  bateo, 
porque  a achou  fechada.  Auia  den- 
tro tanto  em  que  entender,  que  ou 
não  fõy  ouuidâ,  ou  a não  quiferão 
ouuir.  Fazialhe  guerra  peraque  Cc 
rornaíTe  o ardor  da  calma,  que  íèm 
reparo  allí  fernia,  mas  era  mayoro 
que  fentia  dc  charidade  cm  fuas  en- 
tranhas: bater  6c  gritar  parecialhe 
generode  impaciência  6c  importu- 
nação,fendo  feu  coftume  fofrer  tu- 
do 6c  a todas,  não  fer  pefada,  nem 
darefcandalo  a ninguém.  Efeolheo 
por  menos  mal  o que  era  mais  cm 
dano  reu,que  foy  efperar  6;  fofrer  o 
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trouxe  logo  húa  rezáo:  nhor^caminhaiiaíó  pera  o Coro.& 
• ,Cgu  araoourras  qiie  a icuaraõ  é alli  aturaua  toda  a noite  em  pefo,atè 
poucos  dias.  Aflíifoymartyr  da  cha-  horas  de  Prima,  tão  efquecida  de  fí, 
qdaclc,& jutamente  da  paciência  & & de  tudo  o da  vida,  que  por  minta 


rpanfídão:  pois  có  húa  pecjuena  fal- 
ta cjuc  fizera  é c^oalcjuer  ddlfas  vir- 
tudes  crcufauaadocnça.  Porem  aF- 
firmafe^que  era  táo  de  bronze  na  pa 


-J  ^ 

rumor  que  íè  fizeíTejOU  caíb  excraof 
dinario  queac5teceí]e,nenhúacoLifa 
baldaua  pera  toiher  aqnellciono  do 
Ccojcõ  que  o Sehhcr  labe  recrear  as 


í ^ que  o rienncr  labe  recrear  as 

ciencia,&  tao  dc  rofas  na  máfidáo,  almasqueoamão.Qoandoíeacha- 
quenemcomhuaeícrauafclhevio  uaaílisòno  Coro,  opolío  queto- 
mmea  final^de  ira:  & fobejando  nas  mana  era  no  meyo  delle,  pari  ficar 
Communidades  grandes,  como  foy  defronte  do  Santiífimo  Sacramíto 
fcmpre  a daqnelle  Moftcyro,  ocea-  A poftura,  não  aíTentada  como  fazg 
fíocs  de  encontros  & defgoílos,  cJla  as  fiacas  & mimofas,  fena'o  joelhos 
os  fahia leuar  on  defuiar  de modp,  em  terra,&  mãos lenantadas,&  to. 
que  nuca  perdeo  a paz  da  alma  cofi-  dos  os  fentidos  paffados  ao  Ceo  por 
go  nem  com  outrem  des  do  dia  que  alta  contemplação . Acontecia  em 

velioohabitodaRehgião.  tardes  de  verão  entraré  as  Rcligio- 

Sendo  tal  nas  virtudes,  que  tem  fas,  & veremlhe  o rofto  ciibcttode 
relpeitoao proximo,  era  prõtiíliraa  mofc3s,quea  comião,rcm  fãzer  fen- 
muitoraais  do  que  fe  pode  encare-  timéto.ní  dar  acordo  de  nada.  Mas 


cer  nas  que  so  tem  por  objcito  a 
Deos^Como  fohia  chamar  &erper 
cara  matinas  ^lo  pouco  q dormia, 
ác  eraa  primeira  que  a ellas  vinha, 
aííi  aíííftia  nellas,  & ê todos  os  mais 


o que  maisefpancahe,  que  atè  a ho- 
ra da  morte  nunca''  ceíTou,  ne  affo- 
xou  neiftc  eftilo  ordê  de  vida:  an- 
tes perFcucrou  fempre,  feguindo  o 
Coro  dia  & noite,  <Scrcíidindo  neile, 


riÇf;  ' rx-  . ' ” '^^»'^uidtxiiuice,ocrciiciindoneJle» 

Míticios  Diuinos,ço  tanto  erpirito,e  faluò  em  quato  era  oceupada  cm  of- 
taoenleiiada  no  que  rezaua,  que  fea  ficios  da  Comunidade, on  acodía^ab 
roltoa  queavianoCoropareciade  Içruiço das fnas enfermas.  - . í 

® ^ t:õtinuâ  ajütaua  Hiía 

a obrigada  affiftir  fempre  fe  ficana  entranhauel  deuação  c5  a Virsg  slo 
erii  oraçao,  & nella  cõtinuana  com  riofa  do  Rofario,  empregãdo  em  fe« 
atteçao  eftranha.He  coufa  certa  qqe  feruiço  & ornato  de  fua  Confraria 
em  tempo  de  recreações,  quádo  por  tudo  quanto  lhe  vinha  às  mãos,  & 
ar  aignm  aliuio  ao  trabalho de.w'-  podia  grangear.  Caiando  chegou  ao 

o,.panno  concede  ocoftnmedaOr-  ,fim  davida,  das  fezòés  quediflèr 
dççljlpefaçao  nas  Matinas  da  meya  rqos^acompanhandoa  a Commuiii- 
noite,.a  Madre  Brc)uiz  Salema  não  datlç,  fobrcueolhe  hfi  defmayo  que 
podendo  acabar  cofigo  deixandcí-  pareceo  termo  de  quem  queria^  a- 
codir  aquella  hora  a loouat  o Se.  cabar;  Quando  todas  cuydarío  que 

Ddd  fefina- 
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fe  hnaua , cila  tornou  rindo  com 
hum  gcílo  & viuezatlefam.  Diile- 
Ihc  hüa  das  qoe  cftauao  mais  per- 
to, í^uchc  illo  Madre, dcqüe  TÍdes? 
Viíies  por  vencora  aquella  Senhora 
de  quem  íois  táodeuota.  Reípon- 
deo  a cnfèíma  palauras  formaes. 
EUamedeu  aíuagraça.  E fem  di- 
zer outra  coufa  rendeo  a alma  ao 
Criador,  Seguiraõnaas  Madres  de 
commum  eoníentimento,  não  com 
canto  funeral  Sc  triíie,  mas  como 
em  triumfocom  hum  alegre 
UuíUmus,  {ègundo  era  decente  a 
qnem  morr  ia  com  o íinal  que  o Ef- 
pirito  Santo  dá  da  molhcr  que  ca- 
líonizaporSanta,  dizendo.  etrUc- 
hiim  die  nouifíMâ.  Morrerá  rindo. 

CAPITAL  O xxxnií, 

T^as  (S/hdres  Sor  <t/{nna 
/^íleila,  ^ Sor  Mnna 
Carreira, 

Madre  Anna  Vilella 
Xo  A ^ ganhou  nome  de efmo 
^ lei*  náo  rédo  de  feu  na- 
da, Ôc viu édo  entre  frei- 
ras pobri  íí]  mas.  Mas  â- 
quicabeolouuorque  reue  a velha 
do  templo  por  boca  da  fumma  Ver- 

Luc,^l,  1 1 - j ^ - 

dadc:q  deu  maisqiie  os  ricos  queva- 
zauaó  boIfaSjSÒ  cõ  dar  os  feusdous 
ícitisjporqiiecllesdauão  das  bolíàs 
obeyas,&:  doôuíelhes  fobejaua,  ellà 
daua  da  boca  cl'  tirana  da  fuftenta- 
çaõ  daquelle  dia.Nê  mais  né  menos 
húz  efta  Madre : partia  a pobre  pi- 


tançapoldmeyo:  jutaualhc  o q po- 
dia polas  amigas,  & pola  mefa,  & 
cófolaiiahu  pobre.Iílo  fezfempre,c 
cada  dia  fem  mudança,  Mas  auendo 
qnem  lho  eftranbaua  dcfpois  de  ve- 
lha Sl  fraca, dizédò  q auia  mifter  a- 
judarfedo  mãtiménto  cõ  lébrança, 
que  a charidade  começaua  pola  pro 
pria  peíToa  fq  ate  idiotas  íabé  Theó 
íogias  em  proueito  do  corpojella  ref 
pondia,quc  hüa  ametade  qneiia  pe- 
ra a alma,  Sc  a outra  badaua  pera  o 
corpo.  Toda  a vida  tciie  de  coftume 
leuátarfe  infaliuelmente  á meya  noi- 
te: Sc  rezaua  logo  có  particular  de- 
uaçãoos  fere  Píálmos  penitenciaêsí 
Si  quando  chegaua  ao  verfo  do  feti- 
mo  que  diz.  Expandi  mdnus  meas ad  te: 
antmà  mea  ftcut  terra  fine  aqua  tihi. 

A ebas  vitimas  palauras  batia  nos 
peitos  com  bua  pedra  por  tres  vezes 
com  taata  força  que  acordanão  as 
Religiofas  ao  eftrondo  dos  golpes:  5c 
o cobume  de  as  ouuirem  cada  noite, 
Sc  ás  mefmas  horas,  & faberem  to- 
das dõde  procedião  veyo  a facilirár 
o q dates  caufaua  medo  & toruaçaÕ. 
Era  táo  obediéte,q  tédo  muito  amot 
a bua  gatinha  que  criara, mádan- 
dolhe  a PrioreíTa  que  não  entendei^ 
fe  Gõm  ella,  por  lhe  parecer  que  fe 
oceupaua  Sc  inquietana  mais  do  nc- 
ceffario,ou  por  vetura*  pola  próuar: 
<ibedeceo  taó  fíelrhente,  que  nem  o- 
Ihàr  pera  ella  fe  atreuia.  E acontece- 
dò  chegarfe  a ella  o pobre  animal 
pólo  inlbn(51o  natural  da  criação, 
rorçia  o roílo  pola  não  ver,  mas  OS 
olhos  dauão  final  arrâfandofe  dc  Ia- 
grinias  polo  muito  que \ lhe  cuftaüa 

/ a for- 
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aforçac|iiefefazia,pornãofalcarna  rigofa  & a virnm  • 

mayordaobedicncin-  ^ virona  dc  mais  mere- 


^ j ✓ ^ 

niayor  da  obediência. 

Creccria  muito  cde  volume  fe 
ouucramos  de  profeguir  rodas  as 
couíàs  cjue  ha  dignas  de  memória 
nas  vidas  dcílas  Madres.  Aííi  nos 
conrcnramos  com  rocar  sométe  aí- 
gíías,  & cortar  muitas,  porque  as 


cimento.  Como  quem  pera  eiia  fc 
armaiiadc  hiim  arnes  trcnçado,  ve- 
ítio  logo  Imm  gibio  intcvro  de  cili- 
CIO,  & deiife  tai  manha  com  todos 
os  rigores  da  Ordem,  qnc  ninguém 
osexecurauanieihor.  Porem  craà 

cuftâ  dc  muito  trabalho,  &cócradi- 


gue  íe  apontâo  parecem^balíanres  10^'^?: a ^ 
para  fc  entender  oeíbirico  Sc  valor  bem  r!r^  ^ natureza:  Sc  ca-  ^ 

de  cada  hfia,  AnnaCancíra  fc  cha-  proeiiraua 

bSa  Mad,.  ,cc  ,cyo  bnfear  co™„dcfpo„p.,ccT“'”“'“‘'"' 

f..c.oaa,„,Sc,/c4..dr”5l  aZ^rS-í-S^' 

zas  da  rerra,  porque  ajuntaua  com  rayua  & enutia  d-  ferver  arroneb 
bom  fangue  partes  naturacs  excel-  do  & vcneid.bPe  h ' / 
fcntes,  de  o que  o mundo  maisefti-  dete™inoÍ  íom 
ma,  muita  & groíTa  fazenda.  Guatc  defeuberra  & on  guerra 

dauaa  Deos  pera  li,  fovlhe  abrin  falf.  ii  ’ S^cra  demãos; 
do  os  olhos  do  entendimento  que'  fiíTan""  ""'fc  da  pro- 

tmhaerperto&aírentado,mGftrOT.  alFerralhrdo  veo"’def  d 

lhe  cm  cabeça  alheya  fucceíTos  a-  feffa  & orita 

neíToSjdcfaíbes  nãocLiydados  efpe-  vimrtíj  'í§'  ^ 

r.cí..„„.da.c™í.rif£:  r.Z,S%r'a',°í”"“‘'"- 

Í!Í'Í°'Í'5"'?'!?''”Í“'  S"'  » Tinba  a nooa  pro(Sin”"E'u“S 

to  hum  caixáo  de  muitos  brincos 
de  procelanas,  vid.ms,  criftays,  Sc 
outras  miudezas,  que  como  crão' 
de  cafa  rica,  rodauia  tinhão  valia; 
Neftas  fartou  o odio.  Acharáofc 


Religião  & o buícar  a Deos  era  por- 

roícgurodecorpo&alma.Sé  mais 

elperar  deixa  tudo,  entra  polo  Mo- 
íieyro  húa  noite  ( proprio  tempo  de 
qué  foge;  abraçada  cõhúChriflo 


, o-,  — ..u  uu  b-nriiio  Ncitas  tareou  o odio  Arli-,^í^r 

c«,i,b' Lbiadoir;:  L“dírs±^r?:;,r 
z aotviriiafrcr:  “'r i tr v*»»- "-«í 

debilitadas  com^ o So  da  vSa  T P'" 

j , V aa  vida  ficar  coufa  da  terra  e d o oemn^ífíb 
empregada  em  delicias  dc  gente  ri-  Caindo  o (“n^mírro  ^ ^ * 

ca.  Aííi  fízciâo  a batalha  mais  oe-  í ® cnemigo  na  cota  q fizera 

P laço  cotra  íi,  tornou  outras  noites  a 

2 períe- 


C APITVLO  XXXV. 

l\  - 

T>ai  SoY  Filippa 

' dí  Ca^rOy  Sor  . . 

• » 

a (jo^ 


• hiuro  V*  T)a  Hi^oria  de  5.  Domingos, 

per figuilla, procurando  arrancarlhe 
oveo  da  cabeça,  8c.  arrepelandoa: 
feitio  & obras  que  a fundauão  cada 
hora  mais  no  amor  de  Dcos.  E aííi 
dizem, que  aeftanciá  do  leito,  onde 
ertas  períiguiçoés  padecia,  lhe  (èr- 
uia  mais  de  Orarorio,  que  de  cama, 
mais  de  trato  com  Deos  que  de  To- 
no. Porque  paíTaua  as  noites  intei» 
ras  orando  com  ralenlenamcntoda 
alma  & dos  fentidos,  que  acontecia 
entrarem  freiras  a tomar  Inz  da  Tua 
candea,  & alTentaremle  a rezar  jüto 


dinha, 

DuasAnnas  Tantas,  Tuc- 
cedem  duas  Filippas  quei 
o nãoforão  menos.  Am- 
bas cheoarão  com  a ida- 
dclla,TemelIadar  Tè  de  nada,  nem  dcanoíTos  tempos.  Ambas  muito 
acordo  de  íi,  Mas  lograTe  mal  tudo  penitentes  & dc  grande  oração, 
o que  rem  cifremos  de  bom,  porque  Hüa  fòy  a Madre  Sor  Filipa  de  Ca* 
o não  merece  o mundo.  Viueo  pou-  ífro!  outra  Sor  Filippa  Godinha.  A 
COS  annos  deTpois  da  profiíTaõ  : 8c  primeira  ceue  particular  excellencia 
acabou  como  viueo  com  morte  dc  em  íèr  amiga  do  bem  commum  da 
Santa.  Do  que  ouue  fermoTo  tclfi-  caTa,  &:  eftimar  o particular  década 
munho  algús  annos  deTpois.  E foy  freira  mais  que  proprio:  Sc  não  ou* 
aíE,  que  abrindoTe  a Tua  coua  pera  ue  nunca  oceafião  tão  pefada  que 
lançarem  nella  outra  defunta,  Tabip  lhe  abatcíTe  o fogo  da  charidade 
de  dentro  hum  cheyro  de  taõcx-  que  tinha  para  com  todas.  Por  Ter 
ceííuiaTuauidade  &:  Tragrancia,  que  cífa  foy  vinte  annos  porteyra:  8c 
os  Religioíbs  que  Taziáo  o ofíicio,  nnneá  o trabalho  do  cargo  a fe2 
culpauâo  quem  tinha  o cargo  da  afroxar  na  penitencia, ou  deTcuidar 
Sacriífia,  affirmando , que  em  lu-  na  oração.  Todos  os  íabados  do 
gar  de  incenTo  Te  queimauão  no  tu-  anno  jejuaua  a paõ  & agoa,  à honra 
ribulo  paftilhas,oubeijoim.  Porem  de  NoíTa  Senhora  de  quem  erade- 
aueriguada  a verdade  com  vifta  da  íioriííima.  O mcfmo  fazia  todas  as 
naueta,  cahirãoquea  Madre  Anna  vcTperas  das  Tuas  feífas,&  das  fcftas 
Carreira  era  a que  conuertia  com  dos  Apoftolos:  & na  QuareTma  a- 
Tua  Tantidade  aquelle  pò  que  toca-  juntaua  a eífa  penitencia  as  quartas 
ua  Teus  oíTos,  em  barro  dc  cheyro  & feiras.  Põr  maneira,  que  contados 
paftilhas  do  Ceo:  dccoraoeílaiia  os  dias  vinha  a fazer  interpolada- 


írefea  a memória  de  Tuas  vir- 
tudes não  fceífranhou 
amarauilha. 


mente  em  cada  hum  anno  quafi 
duas  QuareTmasde  paó  & agoa.Na 
oração  aíTiífia  có  tanto  gofto,&:  aííi 
a continuaua,  como  Ic  outra  couTa 

não 
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na'o  tiuera  em  q entender;  & ral  era  affirmão  quea  viraõ  deitada  em  do- 
a coíolaçao  de  feu  efpirito  nella,  que  ença  graiiidima,  que  padeceo  de  Fe- 
lhe  tresbordauanorolín,&  parecia  bresardétcs  fobrehúainfla'mada  e- 
a quem  a via  que  (è  elíaua  rindo.  rifipnia.Tomaua  muitas  diciplinas 
Vejo  a falecer  de  hua  febre  ardente  jcjuaua  todas  as  fedas  feiras  do  ínno 
acopanhada  de  modorra  &:  frcne-  a pão  & agoa,  & na  quarelma  tam- 


íis,  quea  conlhmiocm  termo  bre 
uetmas  foi  o Senhor  ícruido,q  antes 
de  acabar  tornou  em  íi,&  cõ  pcrfèi- 
to  juizo  conhecimento  do  cílado 
cm  c]ueeftaua, tratou  deruaalma,&: 

J,  _ I - 1 r ^ 


bem  as  cjuartas  feiras.  A oraçaó  era 
pafto  fuauiíÍjiTio  de  fua  alma  & fuas 
oelicias.Pera  gozar  delía  nem  na  vi- 
tima idade  podia  acabar  coníigo  fi- 
car de  matinas.  A rodas  acodia  cÕ 


('  U r j-  j luuas  acoüia  CO 

e deípedio de  todas:  & com  grande  hü  cuidado  inuenciucí  & defpois 

anmio  & conformidade  com  Deos  ficaoa  de  ordinário  no  Coro  atê  po- 
lefoyperaclle  la  rnanham.  Era  grande  amiga 

A pen.cecia da  Madre  Filipa  Go-  do  filencio,  & não  abria  a boca  fe 
dmha  foy  couraexrraordmaria;&  não  pera  coufas  mny  forçadas, 
tora  do  coraum.Por  ella  era  chama-  Sc  ouuilTe  pratica  efpiritual  acodia 
da  de  todas,  O Padre  do  crmo,&  a-  <Sc  refpondia , & alarganafe , prin- 


uida  por  Santa.  Nuca  trouxe  túnica 
de  linho, nc  de  efiamenha.Veília  Co- 
bre as  carnes  hü  fííicio  inteiro,  que 
era  hü  gibão  de  pano  baixo  & afpe 


cipalmcnte  qnando  fe  rrataua  da  pai 
xãpdeChrifio,  dequeera  mui  dc- 
uota.Na  hora  da  morte  foi  períegui- 
da  do  enemigo  infernal, que  a rerou 


ro, trajo  de  molheres  do  pouo  humií  vifíuelmenre.Defcndiare  com  obras 
des,que  ellas  chamãorainho,por  fer  Sc  palauras,  como  outro  Saõ  Marti- 
naapr  e mais  cõprido  de  ralho  qo  nho : armauafecom  o fanto  final  da 
gibao.  Cama  tinha,  mas  não  pera  Cruz,  Sc  dizialhe.  Renego  de  ti,  Sc 
dormir  nelia:  fô  lhe  feruia  de  nome,  de  tuas  mas  obras.  Vaite  pera  o teu 
de  efFciro  nÜca,porq  nuca  fe  dticaua  lugar.  Aqui  não  tes  que  fazer.Sou  al- 
iicíia.E  tal  era  eífa  cama  de  eftado,  ma  de  faluação.  Meu  Deos  morreo 
que  também  fora  penitencia  por  fi  por  mim,  elle  me  ha  de  faluar  polos 
íofreüa:  Sc  para  fe  mortificarem  to-  merecimentos  q para  mim  ganhou 
o tempo,  fofriaanas  doenças.  Era  na  Cruzi&jütamête  polos  de  mea 
huíT)  enxergão  velho  & podre,  acõ-  padre  S.  Domingos,cnja  filha  fou. 


panhado  de  hum  colchão  de  Iam 
quafi  vazio  , em  fima  por  len- 
çoes  Sc  mantas  hüs  pedaços  de 
cubertas , que  fendo  de  pano  do 
monte  feco  Sc  afpero,  a muita  ve- 


Outras  vezes  fechaua  os  olhos  pera 
hüa  parte  do  leito, outras  fazia  finais 
de  defprezOje  eftédêdo  o braço,e  cer 
rãdo  a maó  dana  figas.  Em  fim  quie 
ton,e  c6  o nome  de  leíu  na  boca  c na 


^ice  òc  roturas  as  faziaõ  brandas.  alma^palTou  à quietação  perpetua 
Outra  coufa  não  auia  nclla.  Ncfta  D d d 3 GAP. 


Liuro  V-  T)a  HiHoria  de  S»  Domingos. 


CAPITVLO  XXXVI. 

Da  àdadre  Sor  Maria 
de  Mendoca. 


Omeçamos  a efcrciier 
Á.  conhcce- 

mos  de  mais  perro:  ôc 
c]ue  hccoiínme 


do  mundo  fa/.cr  muiío 
caíd  das  coufas  anripas,  & muitas 
vezes  ícm  maisrezao,  c]uc  o goíto 
8c  inclinação, que  noíTa  natureza  ré 
a cílimar  mais  tudo  o de  !onge,(í^  q 
não  tem  em  viò:a  verdade  he  que  o 
ouro  veihonáo  hc  melhor  por  mais 
velho, fe  não  por  mais  fino  : & que 
o achar  hoje  tãoíubidoem  quilates, 
como  hc  o dos  Por  tugnefv  s dcl  Kcy 
dom  Manoel , cu  dos  dobroes  de 
duas  caras  dos  Reys  dom  Fernan- 
do/^ dona  líabeljoão  cem  paraque 
deíèjar,nemcnLRjar  mais  velhices. 
Porque  com  o mefmo  fogo  quea- 
pnrou  o antigo  , podemos  leuãtaro 
nono  a igual  mayor  fineza.  Da 
me fma  maneira  veremos  daqui  em 
diante  nefte  Moífeyro  aigus  cfpiri- 
tos, que  não  deuem  nada  em  valor 
aos  muito  atrazados  em  annos,  &c 
muito  abalifados  em  boas  calida- 
des:  & não  ha  que  erpantar,  poisfa- 
bemos  que  hus  òc  outros  faõ  obra 
fayda  de  húa  mefma  forja,  &das 
mãos  do  mefmo  o ífi ciai  q he  Deos. 
Bem  o podemr^s  dizer  pola  Madre 
Sor  Maria  de  Mendoça,  que  fegun- 
do  fua grande  religião, zelo,  & efpi- 


rito  de  gouerno,  fe  cahira  nos  tem- 
pos muito  antigos,  rccebcramos  fua 
memória  como  coiifa  cftranha  ôc 
peregrina,  8c  todauia  acharemos 
quetoy  igual  no  valor  dos  que  cele- 
bramos por  muito  afaíladosda  ida- 
de prefente.  Qi  inze  annos  teue  o tra 
balho  de  Prioreíla.  Soube  ajuntar 
no  officio  dons  efiremos,  cem  que 
íefez  grandemente  ellimar,  qnc  fò- 
rãofet  remida  8c  amadaipara  o qnc 
lhevaleohúa  natureza  que  tinha, 
muy  humilde  ôc  fofrida:  & igual- 
mente inteira  & varonil.  São  cifre- 
mos caõ  neceíTarios  em  quem  tem 
qualquer  adminilfraça5,quc  por  if- 
fo  vemos  hoje  tanta  falta  de  bõs  go- 
uernadores,  Ôc  bom  gouerno  por 
toda  a parte:  porque  não  ha  quem 
elfude  cm  os  alcançar,  8c  manter 
juntos.  Hús  cuydáo  quetudofe  al- 
cança com  rigor*  dão  em  tyrannos, 
& ganhão  odio  dos  fubditos.  Ou- 
tros feguern  tanta  brandura, que  de 
f roxos  8c  pera  pouco  fe  fazem  deíe* 
ftimarjVãofecom  todos,não  contra- 
dizem nada:  8c  cuvdandooauhara- 

J o 

mor  por  cífa  via, vem  pola  mefma  a 
fer  mais  aborrecidos  que  os  tyran- 
nos. A Madre  Maria  de  Médeçana 
fua  pequena  Republica  aííi  ordena- 
ua  fuas  coufas, que  nem  por  branda 
era  pouco  rcfp£Ítada,nem  porefqui- 
ua,odioía.  E não  dcuemos  cuydar 
que  lhe  vinha  iffo  de  fer  lida  nas  po- 
líticas de  Arilfoteles,  011  republicas 
de  Platão:  a caufa  original  era,  por- 
que fe  gouernaua  fegundo  o confe- 
ího  Euangelico,  com  íimplicidade 
& entranhas  dc  pomba,  com  pru- 
dência 
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dcnchSc  inteireza  de  fcrpente.  A coraçíograniffimas  dores,  com /em 


fua  ariKga,  por  inuy  cfpecial  c]Lieo 
foíTejOão  fc  auia  de  delmandar,nem 
fazer  couía  mal  feira,  cjue  logo  nao 
reueíTe  a reprenção,ác  a pena,  íccó 


brança  das  negações  de  São  Pe. 
dro.  E c]uc  desda  quinta  feira  ate  o 
fabado  por  roda  a roda  do  anno  íeit- 
tia  em  fua  alma  hua  grande  dcfcíon- 


uWra:,e,nemnáoeramn„odercn  íomo.Iemb.da  df iro  SeX 
feyo.fe  fazia  o qne  deuia,  & proce-  p^idecera  naqucllcs  dias  & das  ma- 
dia  cotnbo  termo  tinha  dc  fna  boca  goas  & faudades  da  Virgem  fuâ 
gloria  8c  louuores,  & a honrado  May.  ^ 

mdbor  cargo,  (e  pa.  a elle  p,  eilaua.  Coro  a idade  & enfraqoecimé- 
Adi  trazia  em  igiial  balança  pena  to  da  natureza  foy  laurando  o can- 
&premio  com  todas, & (cmdilbn-  cro,&  fendo  muitas  as  penas  & mi- 
çao  cora  nenhua.  Com  tal  arte  ti-  ferias  dc  tal  doença,  & o verfeVomi-’ 
nhaaquella  Comunidade  ta'o  obri-  da  em  vida,cra  admiraoel  a pacien- 
gada,queem  quanto  viueo,todas  as  cia  com  que  as  leuaua.  Acõteciaou- 
vezes  que  lhe  coube,  foy  bufeada  á uiremna  as  que  paiTauar3  por  feu  lei- 
força  pera  prelada,  feir,  ihe  valer  to  entre  osglmidos  que  a forç.  Js 
hua  pelada  & incurauel  cnfermida-  dores  lhe  arrícaaa,  faiar  algüL  pa- 
de  de  hum  cancro  que  lhe  hia  co-  lauras,não  de  queixa  nem  fcntuul 
mendo  o p^^to  direito  com  intolera-  to, mas  de  amores  & requebro^  Z 
ueisdores,&  com  fluxos  de  fangue,  dezia  à mefma  chaga,  clno  quem 
qnejhe  acodiao  amiude  & apu-  cfpcrauaque  auia  cila  dc  fer  ?T,eyo 

nhao  no  vitimo  da  vida.  Valiafc  em  de  fua  gloria.  Adi  IhechamauaL 
tanto  mal  de  hua  entranhauel  de-  ordinário  a fua  rofa.  Tinha  com  to- 
naçao  que  fempre  teue  com  a pai-  do  efte  trabalho  compridos  tres  an- 

xaode  Nod-o  Senhor  lESV  Chri-  nos  de  Prelada.quefoíâo  os  vitimo"' 

do:  pera  a confideraçao  da  qual  to.  de  fua  vida.-então  conhecendo  a ho- 
maua  muitas  horas,  principalmente  ra  de  fua  morte.pedio  abfoluição  do 
de  noite.  Sabiaie  deda  Madre  de  cargo,&  durou  dcfpois  q olLon 
muitos  annos  atras,  que  em  foando  hum  mez.  Nefte  tempo,  quando 
nos  rclogios  as  doze  ja  eftaua  efper-  entendeo  que  edaua  perto  do  fim 
ta, tanto  aojuttocomo  íe  algúa  pef-  chamou  fuas  parentas , que  tinha 
foa  titiera  cuydado  de  a chamar,  muitas,  defpediofe  delias;  & man- 
Logo  íe  leuautaua  a meditar  a fa-  dou  que  a dcixalTcm  por  nao  rcce- 
grada  P^í^o.S:  nella  lhe  daua  o Se-  ber  toruaçáo  na  viíla  dc  fuas  lagti- 

S.”  ír  mas.  Pouco  defpois  começaraÔ^as 

Deziaella  r&  fua  vida  merecia  cre-  Madres  a Ledainha  &.  oraçoés 

dito  em  mayores  coufas;  que  todas  daquella  hora  • as  quaes  acabadas 
as  vezes  que  ouuia  cantar  os  gallos  pedio  com  muita  quietaça'o  que  lhe 
naquclla  hora , lhe  atrauelTauao  o tezaíTcm  cm  voz  alta  algOas  coufas 

de 
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de  deuação,  Sl  eftaua  tanto  em  fí, 
cjne  rezandolhe  o RefponfoTio  de 
NoíTo  Padre,  o fpem  miram.crc,  «liia 
do  repitiáo.  díxisii. 

Leuantana  os  olhos  ao  Ceo  como 
quem  lhe  pedia  o mcfmo.  Fcdio 
defpois  que  lhe  diíTeíIem  o Rcfpõ- 
forio  de  quinta  feira  da  Cea.^^>^^^' 
ieOlifíeti,drc.  Foraóno  dizendo,  & 
quando  chegaraõ  a dizer,  PAterfific- 
entrou  em  paíTa mento  com 
os  olhos  pregados  em  hum  Chi  if- 
tocr  Licificado  que  tinha  diante,  Ôc 
aííi  acabou  fem  fazer  geiro  nem 
differença  na  boca,  nem  na  cor.  Foy 
eíle  bendito  traníiro  como  de  que 
era  tao  denota  da  paixão,  cm  húa 
feda  feira  de  Março  do  anno  de 
1 1575.  E não  fe  podendo  fepultar  a- 

' quelle  dia  por  fer  tarde,  quando  ve- 
yo  o feguinte,  romandolhe  algúas 
Religiofas  as  mãos  pera  lhas  beijar, 
notoufe  com  efpanto  qnc  cífauão 
tão  brandas,  & aííi  fe  meneauão  co- 
mo fe  foraó  de  peííoa  viua.  Era  eífa 
Madre  filha  de  Ayres  de  Soufa  Co- 
mendador das  Comendas  de  NoíTa 
Senhora  de  Alcaçaua  de  Santarém, 
& de  Rio  mayor  da  Orde  deAuis: 
& de  dona  Violante  de  Mendoça. 


CAPITVLO  XXXVII. 

Da  l\ãadre  Sor  Çuimar 
de  Soufa. 


Efta  Religiofa  a qué  de- 
mos  o capitulo  prcccdé- 
te  era  prima  com  irraa  a 


Madre  Sor  Guimar  de  Soufa,  da 
qual  podemos  dizer,  que  fòy  hum 
retrato  de  toda  a bondade.  Porque 
em  tudo  o que  tocaua  às  leys  da  Re- 
ligião fe  efmerou  perfeiramence,  dc 
em  eípecialtm  fer  pobre  de  vonta- 
de, & com  eífeito,  que  he  ponto  em 
que  ha  muitos  & grandes  ganhos 
fecretos.  Padecia  faltas  de  muitas 
couías  ncceííai  ias,&:  não  sò  ás  kua- 
uacom  paciência  mas  com  alegria. 
Na  obediência  era  tão  pronta,  que 
em  ouuindoonome  da  prelada  cm 
qualquer  eftado  que  eíliueííc,  ainda 
que  foíTe  comendo,  Sc  para  coufas 
de  pouca  importância,  tudo  deixa- 
ua,com  quanto  por  fer  muito  doen- 
te tinha  a efeufa  na  maó.  Dauafe  à 
oração  quaíi  continuamente, &:  efta 
era  fua  principal  occupaçâo.  Não 
falaua,  nem  confentia  falar  de  pef- 
íoa  aufente  em  fua  prefença  fe  não 
com  louuor.  Era  mny  humilde  de 
coração  & obras : o que  íe  via  em 
que  defpois  de  fer  duas  vezes  Prio- 
reíTa,  &l  no  tempo  que  oera,en- 
ftnauadc  boa  vontade  a ler  decan- 
tar as  que  fabião  pouco:  & ifto  fem 
lho  pedirem,  moftrando  particular 
goftodo  trabalho  que  tomaua  em 
as  inrtruyr  (verdadeyro  officio  de 
prclados,mais  que  oceuparefe  c5  to 
doo  cuidado,  como  acõtcce  muitas 
vezes,  em  temporalidades,  auendo 
que  sò  coníífte  nellas  roda  a fuftãcia 
docargo.jEra  muito  efcrupulofa  nas 
coufas  de  fua  obrigação:&  daqui  llie 
nacia  folgar  de  eníínar  as  ignoran- 
tes, & juntamente  tratar  com  letra- 
dos pera  aprender  o que  nao  fa- 

bia. 
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bia;  P^reftas  virtudes  alcançou  de  Te  n ao  atreuco  a declarar.  Por  eílas 
Deos  huTO  íoberano  ^auon.por  ella  & outras  coufas  que  íe  notauáo  de 
com  lorigas  inftancias  requerido,  lua  vidacratidadetodasemeran- 
quc  roí darlheneíla vidaafentir  par  decontarmas  no  cabo  da  carreira 
tc  dos  tormentos  que  padeceo  na  fuccederaõ  outras, que  confirmarão 
Cruz.Omodo  eraacodiremlheem  bem  tal  opinião.  Efiando  enferma 
cerros  dias  huas  dores  taõexceífiuas  da  vitima  doença  que  a leuou  (un- 
em todos  os  membros,  que  affir-  roufe  a Cómunidade  hua  tarde  pare 
mauanaoerao  menos,  quefe  hum  cendoque  entraua  em  palíamenro. 
por  hum  lhos  foUcm  efpedaçando  Vendo  as  madres  juncas  diíTelhes 
todos:  & porque  ficaua  de  todo  to-  que  fe  podião  ir,  mas  que  no  dia  fe- 


Ihida  naõ  tinha  remedio  pera  as  pafi 
farfenaõ  deitada  cm  cama.  Quan- 
do lhe  começaraó,  como  os  médi- 
cos naóentendiaõoqueera,  appli- 
cauaõ remédios  &.  mèfinhas,  Sc  el- 


guince  as  dez  da  manham  cfiiucííem 
comella,  que  então  as  auia  de  dei- 
xar.  Toda  aquella  tarde  Sc  noite 
paíTou  em  palauras  dc  muita  edifica 
ção,  & chegando  a hora  que  tinha 


h por  fc  encobrir  ainda  cjne  fabia  dito  fe  foi  ao  Ceo  no  mes  de  Marco 
donde  vmliao  fofria  tudo  ajuntan-  do  annode  1578.  Ordenoi/ea  cafo 
domarcyrioa niartyrio.  Duranalhe  abrirfelhe húafepultnra  nona^dc  de- 
o acidete  de  ordinário  vinte  áctjua-  raóosoficiaes  em  húa  piçarra  tão 
tro  horas,_as  qiiaes  paíladas,  como  feca  & dura,  que  tudo  o ouc  titauáo 
no  mal  nao  ama  caufa  natural,  fi-  era  pedra  & à força  de  alluanca:  Sc 
caua  liure  de  todoatè  qne  o Senhor  parecendo  que  para  cobrir  o corpo 
era  feruido  mandarlhe  optro.  Co-  faltaria  terra  Sc  feria  neceííario  man 
mo  toraó  continuando  os  acidentes,  dar  vir  algúa  de  fora,  notaraõ  os  rc- 
por  efenfar  médicos  que  os  prela-  ligiofos  que  âffiftiraõ  aoofficio,  na'o 
dos  logo  chamauão,  tomou  por  fem  grande  marauilha,  que  defpois 
mcyo  dar  conta  a feu  confèíTor  Sc  de  cuberta,  Sc  cerrada  Sc  ipoalada 
declararlhe  a verdadc,que  para  glo-  a coUa,  não  fomente  ouuera  fdta  de 
na  de  Deos  íe  vey  o a manifeílar  Sc  rerra,mas  antes  íobejara  muita  alem 
era  publica  no  mofteiro.  Mas  ficou  de  hum  monte  tle  pedras  que  eíiaua 
em  perpetuo  fegredo  o que  fora  de  junto  que  delia  fe  tirara.  £ faíia  o 
mais  honra defta madre,  quero  di-  cafo  mais  notauel não  fera  defunta 
zer  os  nieyos  por  onde  entendeo  corpulenta,  antes  ir  muito  extenua^ 
que  era  dado  por  Deos  Sc  a fua  pe-  da  da  doença.  Mas  outro  que  Iopo 
tiçao  hum  tormento  que  podia  fer  fucedeofczefquecerefte.Vieraõ  tt 
natural:  o quede  força  auia  de  fer  chas  alugadas  pera  o oíiicio,  como 
por  reuelaçao,  Sc  com  outras  parti-  hc  coílume,  mãdadas  polo  Cerieiro 
cularidades  <|ue  fe  deixao  bem  en-  de  cafa,  Sc  dadas  6c  tomadas  por  pe- 
tender  Sc  ella  por  fua  fua  humildade  fo  Sc  por  cfcrico.  Arderão  ã miíla  6c 

oíficio 
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<3fficroc|ue  foi  cântado  com  mnita  fado  ntlle,  c^ue  a nenhum  officioda 
folenidade,  como  era  rezáo  por  prc-  comunidade  por  humilde  ^iie  foílc> 
lada  &:  cjue  codas  cinhao  por  Tanta,  troceo  nunca  o roftor  ainda  íèndo 
Quando  foi  a entrega  não  sò  fcnáo  muito  velha  fernia  rodos  com  ale- 
achon  de  minui^ao  na  cera,  mas  ou-  tinha  por  honra  fazcllos  com 

ue  tanto  creci  mento  no  peío,c]ue  baf  perfeição,  & a gofto  das  outras  re- 
toti  pera  pagamento  do  alugncr,  ligiofasemc^uantoíeeftendiaíuao- 
Não  Faltataõ  íonhos  Se  viíbes  cm  al-  brigaçao.  Aííi  ate  a hora  da  morte 
güas  peílbas  de  boa  vida,  que  deraõ  foi  lèmpre  oceupada.  Era  tão  chari- 
teílimunbo  da  gloria  a que  fobioi  doía  que  a todas  amaua  Se  defejaua 
mas  podedo  Ter  mui  cercas  polo  que  agradar  como  fe  cada  húa  fora  fua 
merecia,  eTcufamos contar  verdades  irmam  por  langue:  pagauãolhe  to- 
fonhadas,  â vifta  das  palpaueis  que  das  na  meíma  moeda,  porque  alem 
Kmosrcforidas,  das  boas  entranhas  que  Iheconhe- 

ciãojâchauão  em  fuas  mãos  hua  cer- 
ra virtude  para  qualquer  dor,ou  ou- 
tro mal  que  a cada  húa  fucedia,  em 
que  tinháo  tanta  fè,que  como  íe  ncl- 
la  tiueraó  cerca  a Taude  aííi  era  cha- 
mada das  enfermas.  Acodiaa  boa 
velha  fempre  com  alegria  & fentiao 
de  Tuas  maõs  recrcaçaó  & aliuio. 
Mas  a meftra  verdadeira  era  a Vir- 
gem glorioíado  Rorario,cujo  azeite 
ícúaua  fempre  configo,  &.  cftc  era 
o que  obraua  o remedio  por  meyo 
Eisannos  a diante  no  de  da  íúarerua  que  com  perpetuo  amor 

^ feemptegaua  no  cuidado  Sc  vene- 
madre  Sòr  Filippa  de  Pay  raçaõdafua  imagcmquc  afeu  car- 
na  com  grandes  íinacs  de  go  rinha: Sc  quando  fãleceo  fazia  en- 
faluação  no  fim,  como  tinha  dado  tre  as  madres  Sc  em  feruiço  da  mef- 
com  verdadeira  obferuancia  por  to-  maSenhora o officio que  chamaó  de 
da  a vida.  Foi  o mal  de  que  acabou  mordoma,que  era  eftar  obrigada  a- 
liuatrabalhofahidropelíaqueíoFrco  quelle  annoa  lhe  fazer  a fua  fefta. 
com  grande  paciência  naó  deixando  Parece  que  quiz  a may  de  mifcricor- 
nunca  humfantoexercicio  de  eftar  dia  que  IhafoiTe  celebrar  entre  as 
fempre  com  Deos  por  mcyo  da  orar  fantas  Virgés  do  Ceo. 
çaõ.Eftimauaeíla  madre  em  tanto  PorFeuereiro  do  anno  de  ijpo 
grao  o eftado  da  Religiaõ,  Sc  a boa  falcceo  a madre  Sòr  Guimar  Velha 
ventura  que  confideraua  ter  alcan-  que  merece  fazermos  delia  memória 


c APiTVLO  xxxvin. 

'"Das  madres  Sòr  Fi/ippa  de 
DayuãtSòr  (juimarV ?lbay 
Sòr  IJabelda  TipfaySòr 
"^Breyti^de  Mendoça:> 

Sòr  Lianor  do 
Td^fario, 


Tarticulardo%^ 
pola  perfeaerança  que  roda  a vida 
reuena  oraçáo,  de  forre  que  fernin- 
do  ícitipre  osofficios  do  mais  rrabâ 
Ihq  da  comunidade^  tomaua  por  a- 
liuio  do  muito  que  nelJts  canfaüâ 
de  dia,  orar  toda  a noitef  que  era 
defcançar  com  Dcos  db  que  traba- 
Ihâua  por  Deos.  Era  muiro  denota 
do fanciílimo  Sacramento,  todos 
os  empjegos  de  coufas  que  fazia  por 
íuas  mãos,  &.  fazia  muitas  offèrecia 
pera  o culto  díDino;  &as  que  pera 
eilc  não  conuinhaõ,fazia  vender  pa- 
ra que  le  rui  íTtm  por  outra  via.  Aííi 
cnriquccco  comfua  induftria  a fa- 
criiiia,  Sc  ic  lhe  deue  grade  parte  dos 
concertos  que  nelia  íc  vem  hoje, 

A rnadrc  líàbel  da  Roía  fez  bua 
vida. cão  lãnra,  & elmeroufe  tanto 
em  to  las  as  virtudes  que  mcreceo 
íèr  crida  na  hora  da  morre,  dizendo 
que  elfaua  com  cila  o grande  Arcc- 
bifpo  de  Fiorenp  Santo  Antonino 
frade  noíTo.  Sabiaíc  dclla  que  toda  a 
vida  lhe  rezara  cada  dia  o feu  officio 
inteiro,  aííi  como  o rezamos  cm  fua 
fefta. 

Quatro  annos  foi  PrioreíTa  ncífe 
moftciro  a madre  Sor  Brcyriz  de 
^ende^a  com  grande  íacisfaçaode 
roda  a Comunidade.  Sobre  muitas 
virtudes  de  que  era  dotada,  na  da 
humildade  foi  hum  ellrcmo.  Por- 
que are  as  cíerauas  ajudâuaa  traba- 
lhar quando  encendião  em  coufa  de 
quç  elrla  podia  lançar  maô:  o que 
rambem  lhe  nacia  dc  húas  entra- 
nhas brandas  &;  piadofas  pera  com 
todai.  Tinha  muita  oração,  Sc  era 
eípcdalmcntc  dcuoca  dc  noílo  Pa- 


fyno  deTPortugal, 

dreSaõ  Domingos  cm  cujo  dia  não 
labia  dar  hum  piiíTo  íòra  do  Coro, 
gaílandoo  tedo  cm  medifação  da  aí 
reza^defuas  virtudes,  as  quaes  lhe 
fazião  do  Santo  tamanha  faudade 
queíègundo  affirmauâ  não  podera 

fermayorfe  múkó  familiaimentc  o 

tratara  Â:  conuerüra. 

Sor  panor  do  Rofario  íc  cha. 
maua  húa  moça  que  da  Índia  orien- 
tai veyo  com  outra  irmam  fua  (8c 
vieraõ  ambas  em  tenra  idade ) a to- 
mar o habito  neíte  moReyro,  por 
ferem  fiíhás  de  hum  homem  nobre 
natural  da  meíma  viÜa.  £ foi  o tem- 
po que  o logrou  tão  curto  que  paf-' 

faua  pouco  d e de zoito  an fios  q uan- 
do  fc  parti.)  delie  para  o Ceo,  tanto 
aq  cerro  na  opiuiaó  de  todas  as  relii 
gio<as,  que  juffamente  lhe  podemos 
aplicaroque  por  outrem  foi 

CõSífHwmatA  m bréul  exfcuit  te^jípora 

vida  curta  obras  de  longos 
annos.  Defde  minina  começou  a íèr 
Sanra.Dedia  quando  a meífra  daua 
recreações,  a fua  era  furtar  íc  às  c5- 
panheiras,  entender  com  íiuros  de 
deuação,  ou  iríè  ao  Coror  com  tan- 
ta conftancia,  que  a tinha  pera  fõ 
ouuir  chamar  de  bipocrita.dc  nãofe 
render,  nem  efcandalizar,  mem  fa- 
zer mao  roíio,  De  noite' dormin- 
do em  companhia  dc  outras  mi- 
ninas  na  enfèrmaría  por  não  ter ' 
ainda  leito , era  ordinário  as  que 
acordauaõ  a caio,  ou  íclcuancá-f 
uãofbra  de  tempo  acharem  na  po- 
íla  de  Joelhos  rezando  diante  dc 
húâ  imagem  dcnoíía  Senhora.  Ef- 
tando  no  Coro  era  canta  ítia  compo- 
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=officio  que  foi  cantado  com  mnica  fado  nelie,  que  a nenhum  officioda' 
íblenidade,  como  era  tezão  por  prc-  comunidade  por  humilde  que  foíre> 
lada&  que  codas  cinhâo  por  Tanta,  troceo  nunca  o rofto:  ainda  fendo 
Quando  íoi  a entrega  não  so  íenão  muito  velha  (criiia  rodos  com  ale- 
achoo  deminui^áo  na  cera,  mas  ou-  gria,&  tinha  por  honra  fazeUos  com 
ue  canto  crecimento no  peio, que  baf  perfeição,  & a gofto  das  outras  re- 
tou  pera  pagamento  do  aluguer,  ligiofasem  quanrofe  eftendia  íuao- 
Não  Falcaraõ  íonhos  & viíbes  cm  al-  brigação.  Aííi  ate  a hora  da  morte 
gúas  peílbas  de  boa  vida,  que  deraõ  fòi  lèmpre  oceupada.  Era  tão  chari- 
teídimunho  da  gloria  a que  íobio:  dofa  que  a todas  amaua  8c  defejaua 
mas  podedo  íèr  mui  cercas  poio  que  agradar  como  fe  cada  húa  fora  fua 
merecia,  efeufamos contar  verdades  irmam  por  langue:  pagauãolhe  to- 
fonhadas,  à viíh  das  palpaueis  que  das  na  meíma  moeda,  porque  alem 
Kmos  reáridas.  boas  entranhas  que  lhe  conhe- 

ciãojâchauão  em  fuas  mãos  hüa  cer- 
ra virtude  para  qualquer  dor,oLi  ou- 
tro mal  que  a cada  liúa  fucedia,  em 
que  tinháo  tanta  fè,que  como  íe  ncl- 
la  tiueiaó  cerca  a faude  aííi  era  cha- 
mada das  enfermas.  Acodiaa  boa 
velha  fempre  com  alegria  Ôc  fentiaõ 
de  fuas  maós  recrcaçaó  8c  aliuio, 
Mas  a meftra  verdadeira  era  a Vir- 
gem glorioía  do  Rorario,cujo  azeite 
Ictíaua  fempre  coníigo,  8c  cftc  era 
o que  obraua  o remedio  por  meyo 
Eis  annos  a diante  no  de  da  fua  ferua  que  com  perpetuo  amor 
1534'faleceo  nefta  cafa  a feempregaua  no  cuidado  ôc  vene- 
madre  Sòr  Fiüppa  de  Pay  raçaõdaíüa  imagcmque  afeu  car- 
na  com  grandes  finacs  de  go  tinha: 5c  quando  fàieceo  fazia  en- 
faluação  no  fim,  como  tinha  dado  tre  as  madres  8c  em  feruiço  da  mef- 
com  verdadeira  obferuancia  por  to-  maSenhora  o oíficio  que  chamaó  de 
da  a vida.  Foi  o mal  de  que  acabou  mordoma,que  era  eftar  obrigada  a- 
buatrabalhofahidropcliaqueroFrco  quelle  annoa  lhe  fazer  a fua  fefta. 
com  grande  paciência  naó  deixando  Parece  que  quiz  a may  de  mifcricor- 
nunca  humfantoexcrcicio  de  eftar  dia  que  IhafbiTe  celebrar  entre  as 
fempre  com  Deos  por  mcyo  da  orar  fantas  Virgés  do  Ceo. 
çaõ.Eftimauaefta  madre  em  tanto  PorFeuereiro  do  anno  de  15PO 
grao  o eftado  da  Religiaõ,  8c  a boa  falcceo  a madre  Sòr  Guimar  Velha 
ventura  que  confideraua  ter  alcan-  que  merece  fazermos  delia  memória 


C APITVLO  XXXVIIÍ. 

T>as  madres  Sòr  filippa  de 
'PayuãySòr  (juimar  dhãy 
Sòr  Ijabel da  Tipfay  Sòr 
Preytis^de  Mendoçay 
Sòr  Lianor  do 
pofario* 


T^^rticulardoXeynodeTompú.  ~ ,00 

dcícmpre  osófficio  domaifX  P'><ío  ««  do  Coro, 

IhodacLunidadTtota"  rt  lí  Tt“ tr,.di«ç5odaaí 

liuio  do  muito  que  nell«  c^La  f!í,í 

de  dia.  orar  todí  a ndte  esfera  n r t 'T 

defeançar  com  Deos  db  aue'^traba  r ^8“"'^."  '”“"■’  f’»®  podera 

Ihaua  por  Deos.  Era  maio  deuotã  trlrTr^rctítoí?'’"''"’'"'" 

fuas  mãos,  & f ázia  mintas  ofFcrccia  orten- 

peraocultod.uir.o:  &as  que  pera  'f ''‘'2’° ^rmam  fua  (& 

eile  não  conuinhaõ, fazia  vender%-  m Jo  ?biro  íír"*^  ^ 

ja  que  leruifTcm  por  outra  via.  Affi  ferem  filb  c ? l f P°'^ 

enriqueceo  comfua  induiWa  a fa-  latuTaf^meí 

conccrtosquenella/e  vem^hoie.  LiLorcòf  P**’ 

AmadteKabelda  Rofa  fez  húa  SfeC 
vida  tão  lãnra,  & elmeroufe  tanto  ao etm  n ín 
em  ro  las  as  virtudefj  qué  mcreceo  pioí  <;  • 

rerendana  hora  da  morte,  dizendo  aplicaro  ^ue'  pa7lmcm  fo^dTtr'*'"^'^- 

b.r^  de  Florenp  Santo  ■ Antonino  «tóa.em  vida  curta  obrL  de  loneos 
ade  noíTo.  Sabiale  delia  que  toda  a annos.  Deíde  minina  comt  cou  a^fer 
yrdalhe  rezaracada dia ofetiofficio  Santa.De dia  qnandoa  meílta daua 
jnteiro.aili  como  o rezamos  em  fua  recrcapés,  a fua  era  fortarfciscõ. 

^ panheiras,  enrender  com  íiuros  de 

Quatro  annos  foi  PnoreíTanerte  deuação,  ouirfe  ao  Coro:  com  ran- 
moftciro  a madre  Sor  Brcyriz  de  ta  conftancia,  que  a tinha  pera  fe 
g''ande  lacisfação  dc  ouuir  chamar  de  hipocrita.dc  não  fe 

render,  nem  tícandâlizarj  .nem  fa- 
zer mao  roíio.  De  noite"  dormin- 
do ém  companhia  dc  outras  mi- 
njnas  na  enfermaria  por  não  tet 
ainda  leito , era  ordinário  as  que 
aeordauaõ  a caíb , ou  fc  Icuancá-^ 
üãofbra  dc  tempo  acharem  na  po- 
íta  de  joelhos  rezando-  diante  dc 


— ; — 5- «iiiuc  ictiiòiaçaooc 

toda  a Comunidade.  Sobre  muitas 
virtudes  de  que  era -dotada,  na  da 
humildade  foi  hum  eflrcmo.  Por- 
que arè  as  cícrauas  ajudâuaa  traba- 
Iharquaadoentcndião  em  coufa  de 
quç  elrla  podia  lançar  maô:  o que 
tambem  lhe  nacia  dc  buas  entra- 
nhas brandas  & piadofas  pera  com 


-r  r r*"-- V.UIU  Iia  UC  jocinos  rezando  diante  dc 
todas.  Tinha  muita  oraçao,  & era  húa  imagem  de  noíTa  Senhora  Eb 

efpcaalraente  dcuota  de  nollo  Pa-  «ndo  no  Coro  era  tanta  fuacompo- 

íição 


Limo  K 'Da  Hiíioria  de  SrDhningos. 


íicaõ  & dcLiaçaó  no  rnodo  de  re>.ary 
cjue  fazia  cfpanto  a toda  a Comuni.- 
dade. ERa  fòi  quando  minina  & no 
niça*  tanto  que  fez  profiíTaõ  enten- 
dendo que  votara  pobreza,  deíltpro- 
prioufe  logo  de  tudo  quanto  tinha 
de  brincos  Sc  cnrioíidades  de,  frei- 
ras, que  ícm  encontrar  o voto  fo  pof 
fuem,  ou  com  licença,  ou  em  nome 
da  C5munidade,ou  por  não  ferem 
de  valia:  dc  quiz  defembaraçarfe  de" 
forte,  que  atè  as  neccRarias  largou  a 
fua  irmam,  & quando  fucedia  ter 
neceííidade  de  algúa,  contentauafe 
com  a pedir  porempreRemoou  por 
efmola,  & nunca  comofua.  E pera 
mais  inteiro  defapropriamento,  nem 
a chaue  de  hú  pobre  bofete  que  lhe 
ficou  qniz  nunca  poíluyr;  aberto  o 
rinha  fempre,oii  a chauc  junto  delle 
no  leito.  luntaua  a efta  pobreza  mui 
tas  dicipiinas  tomadas  com  rigor, 
cftreita  abRincncia,  Sc  húa  obedi- 
ência miiy  prõta.  São  os  officios  das 
nouas  profeíTas  na  religião  os  mais 
tfabaihoíbs  que  nellaha,  pera  fea- 
cofturaarcmíjem,  deíèyr  dando  a- 
liiiio  às  mais  antigas.  Ella  aceitauá 
& fazia  todos  çom  gofto  Sc  perfei- 
ção: & por  muito  canfada  que  ficaf- 
ife,  nem  cortaua  polo  Coro>nem.por 
huâ  pefâda  carga  voluntária,  a^qne 
fc  tinha  obrigado  de  rezar  hum  PraK^ 
cciro  inteiro  cada  dia.  Ao  Coro  aco- 
diaoomeftran ha  continuação,  & a 
obrigaçaó  dò  Pfalteiro  compriâ  pun 
rnalmente.  E aííi  quaíi  não  rinha 
mometo  quemofoíTe  dado  a Deosi 
Era  o trabalho  muiro,  a idade  ten- 
ra, a natnreza  fraca,  foi  fèntindo 


o pefo,  & eníèrrnon  granenicnfc* 
Soubclè  de  certo  que  entre  as  coufas, 
que  pedio  a Deos  riãi*proíifra6>  foy. 
hna,  quedei  pois  de  profeíía  lho  en-l 
curtaííe  os  dias,  pera  yr  mais  cedo 
gozar  de  fua  viíaõ  beatifica:  outra 
que  foííe  feu  hm.  de  doença  vagaro- 
fa,  peraque  eonbeceíTea  morte,  Sc 
atè  o vitimo  tiueíTe  fala  & juizo.Có- 
priolhe  o Senhor  mifericordioío  fua 
petiçãoem.tudo,  porque  raramen- 
te  confenre  que  fique  baldados  dcíc- 
jos  fdntos.Abreuiouihe  odeíkrro  Sc 
deulhe  a enfermidade  que  defcjaiia: 
fèzfe  tiíica,  foife  confumindo  de- 
uagar,  falando  ôc  tratando  com  to- 
das, 8c  vendo.&  entendendo  que 
hiâ  acabando. 

Vificoua  o medico  hum  dia,  Sc 
entendendo  polo  pullo  que  fe  Ihe  a- 
pertaua  o prazo,  auifou  que  Iheaco- 
diRem  com  o Sacramento  vitimo 
dafanta  Vnção.Sctiofea  carne  quã- 
do  o foLibe:  que  não  ha  tão  valeroíb 
íoidado  que  não  tema  ao  entrar,  na 
batalha,:  Sc  naó  fe  chamaesfopçado 
o que  carece  de  medo  ('que  ifío  he 
fer  temerário)  fe  não  aquelíe  <qne  a- 
rropelando  Sc  vencendo  os  medos 
fe  arremeffá  ariimofamente  ao  peri- 
go. Podia  fer  támbem  confiança  da 
mocidadeemfim  fez  refiftencia  Sc 
refiifaua  defporfe  pera  o Sacramen- 
to.Mas  como  era  verdadeira  filha  de 
obedicncia,’  na  hora  -que  a prelada 
lhe  dilTequeconuinha,  nãoíomeute 
coníènrio  logò,  mas  as  horas  que^ 
dcfpoisdnroii,  gaftou  rodas  cm  fa- 
zer cfcrupulo,  & pedir  perdoes 'dá 
difficuldade  qne  moftrara.  Entre- 


T? articular  do  \eyno  de  Tdortugah  3 o i 

gOQÍè  ã diTpofiçao  Diuina,  com  híía  ftoios^cujas grandes  virtndes,  Sc  lõ- 
cõfòrmidadc  que  parecia  comuni-  ga  vida  dc forca  nos  hãode  obriaar 
^da  do  Ceo, dãdo graças  fem  fim  ao  a huânarraçaõ  hum  pouco  mais  di- 


Criador  pola  trazer  á Religião,  ôc  a 
efia  Orde  Ôc  caía,  Sc  lhe  dar  a morce 
<3Ue  deícjara  Sc  pedira.  Quando  lhe 
chegou  a hora,  pareceo  a todas  as 
Rehgiofas  que  ciuera  verdadeyro  co- 
nheciméro  Sc  reuelação  delia.  Porq 
grande  cfpaço  dances  pedio  que  lhe 


latada.  Faleceo  quafi  íeis  annos  ju- 
ífos,dcípois  de  Sor  Lianor  doRolã- 
rio,  por  lunho  de  1598,  Sc  teueos 
mefmospiincipios  devida,  moítrã- 
dologo  nos  íeis  pera  íere  annos  de 
idade  em  que  entrou  no  Moífeyro 
hum  peio  Sc  grauidade,  que  daua 


cbarnaílem  hua  amiga riia,& eifeue  pronoíhco  de  grandes  aucncaaés 
tratado  &.  falado co cila  dcuagar, ce  peja  o tempo  adiante.  Aborrecia 
defpedindoa, pedio  logo  que  lhe  dei-  os  paííatcmpos  de  minina,  com 
fem  a candea.  Entrou  na  batalha,  &;  goíto  daoraçao  & Coro,Ôc  húaen- 
eftãdo  já  muy  quebrada,  tornou  em  tranhauel  chai  idade  pera  com  as 
fi  corn  viucza  Sl  alegria,  & fez  final  enfermas,  empregrando  as  forças 
pera  a Madre  que  lhe  tinha  a candea  que  ainda  não  tinha  em  íeruir  co- 
chamandoa,  como  que  queria  dizer  das,óc  com  mais  affeição  ás  velhas 
algua  coufa  que  via;  mas  já  não  auia  com  quem  era  feu  mayor  godo  tra- 
força  para  fatisfazeri  vontade,  nem  rar,  pera  aprender  delias  a orar  Sc 
formar  muitas  palauras,  & sò  lhe  meditar,  Òe  os  modos  demais agra- 
fby  ouuida  húa  clara  & difiinta-  dar  a Deos,  E como  nefte  ponto  c6- 
menfe,quefoy.  NoíTa  Senhora  do  fifte  todo  noíío  bem,  lendo  aííi 
Rofario.  E com  efta  Senhora  naal-  que  pola  oração  Sc  meditação  íc 
ma  Sc  na  boca,  Sc  íegundo  opinião  vne  com  Deos  nofía  alma:  Sc  quan- 
das  circúfi:anres,tambcm  nos  olhos,  to  efta  vniaohc  mais  perfeita,  tanto 
paftou  a melhor  vida  por  lulhodo  ficamos  mais  vizinhos  aos  bésda 
5:?^-annode  15^2.  «1--... r 1- 


C APITVLO  XXXIX. 

T>a  Sor  Micia  dos 
^tÂpoHolos. 


gloria  que  cíperamos,  bé  podemos 
aííentarjquc  quem  nella  íe  auenta- 
jarfobirá  breuemente  ao  cume  de 
todasasvirtudes.  Porq  a oração  he 
fogo  q purifica  a alma  da  efeoria  dos 
vicios  que  a affcão : he  tefouro 
que  a enfeita  com  joyas  Sc  lou- 

Çainhas  de  virtudes  que  a fâzé  bellâ 

a huamoçl^  muito  Sc  fermofa  aos  olhos  do  Criadorihe 
^ ^ '^"^nnoça,  Sc  .muito  fanta,  efpelho  que  nos  defeobre  os  defeitos 
húa  velha  muito  velha,  niais  efeondidos  da  alma;  Ôc  cm 
mas  também  muito  fan-  fim  he  húa  cadea  compofta  toda  de 
.ta;  foy  a Madre  Sor  Micia  dos  Apo-  fusísde  ourojçomo  lhe  chama  o diui 

Eec  no 


r 5p8. 


Liuro  V,  T)a  Hiíl  oria  cie  5.  T)omin^oç. 


no  Dionyfio  Areopagita,  pola  cjual 
nos  alamos  com  í-acilidadc  da  cerra 
ao  Ceo.  Nclla  virtude  fby  iníjgne 
eda  Madre  muito  alem  do  c^ue  íe  po- 
de encarecer,  ôc  por  aqui  podemos 
fazer  juizo  quanto  íe  adiantaria  nas 
outras.  Era  coufa  aueriguada  no 
Conuento,  que  quem  a quizcííe  a- 
char,  em  nenhúaparcea  tinha  cer- 
ta como  no  Coro.  Hora  dc  palra, 
nem  conuerfação  fua  ninguém  a re- 
ne  nunca,  íè  náo  era  eftando  enfer- 
ma, porque  cftaua  prefà  da  doen- 
ça. A (èculares  nunca  tratou,  nem 
pera  clles  chegou  a grade , íenão 
íòy  defpois  de  Meífra  de  nouiças 
pera  acompanhar  as  fubditas  por 
obrigação  do  officio:  & auifar  a 
feus  pays  ou  irmãos  do  que  conui- 
nha  pera  ellas.  Por  não  deixar  a 
oraçaó  lhe  acontecia  yr  muitas  ve- 
zes a Matinas  femíc  deitar:  8c  def- 
pois  delias  ou  ficaua  no  Coro,  ou 
íe  fe  recolhia  ao  leito,  era  pera  orar 
denouo  diante  das  imagés  quealli 
tinha.  E quando  por  fraqueza  na- 
tural a vencia  o fono,  vingauafe 
de  li  com  ít  encoftar  hum  pou- 
co aífi  veRida  fobre  o ladrilho;  & 
peraque  duraíTc  menos  o defean- 
ço,  ou  foílc  mifturado  com  pena 
tomaua  por  cabeceyra  húa  pedra. 
Soubcíè  ilfü,  porque^  Jiie  virão  no 
leito  húa  muito  grande,  &nãoa- 
tinando  a que  fim : a curiofidade 
dc  entender  nos  feitos  alheyos  obri- 
gou algúás  Madres  a querer  faber 
dc  qne  lhe  poderia  ícruir  hum  pe- 
nedo onde  ic  bufeão  couíàsdcre- 
creação  ou  aliuio  : 8c  virão  por 


feus  olhos  que  lhe  íèrüia  dealmo. 
fada. 

Não  podia  deixar  dc  íencir  o cnc- 
migo  infernal, polo  capital  odio  que 
nos  tem, os  ganhos  que  effa  alma  fa- 
zia pera  fi  8c  pera  muitos  por  racs 
meyos.  Atras  contamos  de  húa  vi- 
faõ  qne  teue  a Madre  Caterina  da 
Cofia, da  repofia  que  lhe  foy  da- 
da polas  almas  que  íe  lhe  repttícn- 
rarão.  Bafia  repe  tir  aqui  somente, 
que  fendo  ainda  muito  moça  a Ma- 
dre Sor  Micya,  Sc  efiando  julgada  à 
morre  de  húa  grane  doença,  alcan- 
çarão as  almas  por  quem  oraua  , 
poderem  vir  coníolalla  , Sc  darem 
nonas  dc  que  tinha  vida,  como  a 
fanta  velha  logo  contou,  8c  o fuc- 
cefib  confirmou.  Daqui  ficaremos 
facilmente  credo  algús  infultos  que 
o diabo  lhe  fazia,  ainda  que  não 
paíTauão  de  hús  lenes  cícarncos , 
porque  não  tinha  licença  para  ma- 
yor  vingança.  Entre  outros  fentio 
húa  noite,  efiando  rezando  junto 
do  leito,  que  lhe  tirauao  polo  Rofa- 
rioquena  mão  tinha,  apertou  dc- 
pi  eílã  a mão,  & com  toda  a força, 
mas  não  lhe  valeo  contra  adoene- 
migo,  fendo  tanta  a que  poz  polo 
fufienrar,  que  lhe  ficarão  as  vnhas 
aílínaladas  nas  palmas.  Bem  en- 
têdco  dõdc  lhe  vinha  o tiro,&;  o que 
pretendia  quem  lho  fizera : trazia 
outras  contas  ao  pefeoço,  acabou 
porclfas  o que  lhe  refiaua,  a pc- 
far  de  quem  lhas  roubara.  No  dia 
íeguinte  chamou  húas  dicipnlas,  * 
fez  defmanchar  a cama,  Sc  reuoluer 
0 leito, a ver  fe  topaua  com  as  cotas 

furtadas.^ 


articular  do  %e)no  deTortugah  ^oz 

furtadas,  Como  as  nao  achou,  &:  ridadecõ  pobres  &:  com  eníermaS 
paílarao  mais  cjuarro  dias,  foiíc  dia-  chegaiia  a muitas  vezes  a deixar  de 
re  da  imagem  de  NoíFa  Senhora  do  comer  de  todo.  Afli  eímaitaoa  efta 
Rofario^cjueixoure,  ác  pediolhe  que  virtude  có  eílreitaabRinencia  :gra- 


mandaíTe  ao  enemigo  lhe  fízcíle  re 
ílicujçaodo  íu  Í CO,  porque  tinha  de- 
uação  Ôc  amoraquelie  Roíario  fde- 
uia  ter  nelle  concas  betas  de  Roma, 


ciofo  efraalre  para  os  olhos  Diuinos, 
Sc  grandeexéplo  pa:  a todos  os  cari- 
dolòs.Nos  lugares  das  Comunida- 
des não  faltou  nuca  em  quanto  reue 


^ J VUJ  VJUctlltVJ 

de  mdulgeciâs  e fauor  das  almas,  forças  pera  andar:  Sc  fe  lhe  dizião  q 
como  he  ordinário.;  Forãoteífimu-  lhe  faria  mal  o veto  por  íua  idade  Sc 
nhas  algüas  nouiças  das  mcfmas  q doeças,  refpódia  6 olhaíTe  c paoaíTe 
rinhao  reuoluidocama  Sc  leito  auia  cada  huapor  íi,  q cila  nunca  deixa- 


quatro  dias,ícm  opodere  achar, que 
logodcfpois  delta  queixa  derão  cõ 
eile  em  cima  da  mcíma  cama.  Era  a 
Adadrc  tão  digna  de  credito,  Sc  tão 
fora  de  todo  genero  de jaclancia  cm 
coufa  fua,  que  feii  fímplcs  di- 
to. pudera  igualar  grandes  tefti- 
munhos. 

Mas  o que  mais  efpanta  he,  que 
né  a força  de  annos  muito  crecidos, 
nem  de  doenças  com  que  elles  afb- 
rão  quebrantando,  baífaua  pera  a- 
mainar  no  feruor  & continuação  de 
cílarfempre  vnidacõ  Deos  orando. 
Mandandolhe  a prelada  por  laífima 


ria  de  fazer  o que  era  obrigada. 

CAPITVLO  XL. 

De  outras  virtudes  da  }Âadre 
Sor  Mycia,&de  fua fan- 
ta  morte:  ^ da 
dre  Lyamr  de 
Adorays, 

Síi  como  a Madre  Sor 
Mycia,  nocpmprimenco 
das  coufas  da  Religião 

I I cra  por  eftremo  obíèr- 

doque  crabalhaua,  cj  fícalTedoCo-  uance,  tinha  também  muita  liber- 
to: fazia  Coro  do  leito,  & era  ordi-  dadeemaduirtir  as  preladas,  &:as 
-nario  nella  perfeucrarna  oração  ate  íubditas  do  que  via  era  cafa  defor- 
ouuira  meyanoite,&.enrão  tnmaua  denado:  mas  com  tal  humildadeác- 
hu  pouco  de  repoufo.Suá  humilda-  prudência,  que  com  fer  no  trato 
de  era  tal,  que  decia  por  ella  tanto,  auftera  Sc  graue,  Sc  ferem  as  mate-  ' 
quanto  Ibbm  pola  oração.  Tinhafe  rias  de  reprenfaó  pouco  faborofas, 
em  fua  opinião  Sc  palauras  pola  ma-  era  bem  oiiuida  Sc  obedecida.  Eftas 
yor  peceadora  do  mudo : Sc  tudo  o virtudes  a fàzião  fobre  maneira  ama 
qiie  fazia  julgaua  por  nada , Sc  dizia  uel,  e refpcitada  de  todas  as  Religio- 
que  fe  aigúa  coufa  trabalhaua,  era  fas:  Sc  delias  naceo  pore  algüas  em 
porque  Ce  não  perdeííc  húa  alma  rc-  pratica  fazella  PrioreíTa.  Aqui  ref- 
mida  có  o fangue  de  Chrifto.  A ca-  plãdecco  grãdeméce  fua  humildade. 

Ece  2 Aííi 
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Aíli fedeu  por  agrauada,  como  fe  & húa  de efmolas,  (]ne  tirou  polas 
fora  conjiiraçao  pera  a lançarem  Í6-  Religicías.  Nos  dia*;  de  Cómiinháo 
ra  do  Moiley  ro.  Deíconíòlouíè,cho-  tinha  grande  íilencio,  &,  fe  não  era 
rou,  & em  fím  ficou  entendido  que  cm  confas  de  grande  importância, 
sò  oíficios  de  trabalho,  cu  baixeza  ninguém  lhe  ouuia  palaura.  E o mef 
aceitaria:  de  honra  Sc  autoridade  mo  fazia  des  da  quinta  feira  da  Cea 
nenhum.  Donde  veyo  que  por  mais  do  Senhor  atè  o íabbado  deípois  de 
de  vinte annosfoy  Mcftra  de  noui-  Miíía:  8c  também  ao  dia  de  Paf- 
çaSjÔc  outros  tantos  Cantor  mor:&  choa.  E da  quinta  pera  a fefia  fem- 
era  tao  incaníàuel  & amiga  de  tra-  pre  aííillia  de  joelhos  diante  do  San- 
baÍhar,que  lhe  aconceceo  íèruiram-  tifíimo  Sacramento  com  os  olhos 


bos  os  cargos  juntos.  E nefic  tempo 
atè  as  íèruidoras  enfinaua  : áe  nun- 
ca deixaua  de  vifitar  as  enfermas, 
affirmando  rodas,  que  íentião  nota- 


feitos  rios  de  lagrimas:  Sc  fe  as  dici- 
pulas  lhe  preguntanao  pola  caufa 
delias  pera  aprenderem,  8c  porque 
a náovião  chorar  nunca  fenaocom 


uel  melhoria  em  ieus  males,  sò  com  grandes  oceafioés , refpondia  com 
ella  lhes  por  as  maós  na  cabeça.  lingeleza  fanta  eftas  palauras,  Vou 
Cum  Noffa  Senhora  do  Rofario  vifitar  aqnella  gente  fanta  que  eftà 
teiie  particular  deuaçao,  8c  foy  a defconfolada:  entendia  polos  Santos 
que  ordenou  fazeremlhe  feífa  as  Apoftolos  de  quem  tinha  o nome, 
Religiofas  dentro, o que  dantes  nao  8c  era  por  eílremo  deuota,  8c  como 
auia,  tomando  titulo  de  mordomas  tal  folenizaua  feus  dias  8c  vcfpcras. 
as  que  a fazião:  8c  ella  foy  a pri-  Mas  entre  as  feftas  que  com  mais  ef- 
meira  mordoma,  & a que  pozem  piritocelebraDa,cra  hüaade  todos 


coftume  canrarfelhe  todos  os  dias  a 
Salucy  como  hoje  fe  canta,  8c  mui- 
tas vezes  Ihcaconteceo  por  naõ  fal- 
tar dia,  cantalla  sò,ou  com  as  mini- 
nas  que  auia.  Ella  coftumou  acen- 


os Santos : guardaua  nclla  íilcncio 
perpetuo,  falando  sò  com  os  olhos, 
8c  com  grande  abundancia  de  la- 
grimas, 8c  confeíTaua  que  Ihasar- 
rancauão  à força  buas  vehementes 


derlhe  afuaalampada  dd  dormito-  faudades  que  nefle  dia  tinha  da  Glo- 
rio nas  fuas  fèftas,  8c  todús  osfab-  ria,&:  de  tal  companhia, 
badosdoanno.  j * Veyo  a adoecer  da  doença  de 

Bcmfè  deixa  entender  que  não  -que  Deos  a leuou,  hum  diadefpois 
,íèria  menos  deuota  do  filho,  quem  ' de  Sao  Pedro  Martyr,  cftando  con- 
aííí  feruia  8c  venerauaa  may.  Tudo  fèffada  8c  commungada  da  mefma 
-O  que  por  fua  induftria  &diligen-  fefta  : duroulhe  a enfermidade  trin- 
cias  podia  ajütar  empregaua  cm  or-  ta&  cinco  dias.  Nefta  8c  cm  outras 
rnamehtõ  da  Sacriftia,  8c  íèruiçõdo  que  teuc  por  toda  a vida  mof- 
• Sanriílimo  Sacramento : fczlhc  tres  troa  paciência  de  Santa,  nao  fofren- 
alampadas  de  prata,  duas  à fua  eufta  do  que  por  ella  dcixaíTcm  as  Rcli- 
- " ^ ^ " giofas 


TàTticulãT  do  Ti^yno  de  Toytu^al» 

giofasclc  acodir  aos  Officios  Diui-  toda  a vida  pera  acjueJIa  ho- 

nos,(!k  fícuu  de  boa  v6radesô,por-  dcnáçao  chamara, «Se  ^ Dcos 

qae  cilas  não  defacompanhaílcnio  permirria  íenrirrc  íoa  aíTiitencia  no 
Coro.  Pagauaího  be  o Senhor,  por-  rumor  Sc  cam-painhas  para  exéolo 
que  hua  manham  derpedindo  a to-  todas,^:  certificação  da  íãncida- 
dâs  para  o Cororeue  hua  viíirado  de  daqiiella  que  vinhao  bufcar.  A 
Ceo, que  contou  a hüas  particulares  vitima  palaura  com  que  acodio  def- 
amigascom  palaurasgcraesdizédo,  p<^is  que  vio  não  (ãnsíazião  a üj^ 
que  homés  de  muita  mageílade  ihe  pergunta  foy  formalniente.  Nunca 
ce^araõ  o ieiro:  Sc  apertada  que  í^e  dcíerpanrarey  deílagcíite;&  tràs 
diíleíTe  mais;acrecenfOLi,queencen.  ella  com  rnuiu  quieraçaó  rendcoo 
dia  craõ  os  ièus  Santos  Apoílo-  erpir]to,íicãdoíhé  no  rojio  húa  fcr- 
_ mofura  dereipiandcr  ajuizo  de  to- 

Hum  dia  antes  que  faleceíTe  per-  das  como  de  hu  Anjo.  Ouue  de  fua 
deo  a fala  com  hum  paroxifmo  que  gloria  muitos  hnaes,  que  não  referi- 
lhe  fobreucyo,  mas  no  geirocomq  mos  por  íèré  ccífimunhos  ííngula- 
acodia  ao  qae  ihe  diziaõ  moílraua  res.Hú  sò  diremos  que  fòy  publico 
cílar  com  perfeito juizo.  Afíi  Cc  foy  ^ coda  a Comunidade.  Por  Agoito 
reloluendo  aquciia  vida,  Sc  eíieue  primeiro feguinte,  quiferaõ  as  ami- 
lidando  até  o outro  dia.  Na  noite  g^shonrarihe  a memória, <Scíatísfâ- 
antesde  acabar  tornou  a cobrar  a zer  a Tuas  faudades,  mandandolhe 
fala,  Sc  elhndo  muy  em  fi,  pregun-  cobrir  a coua  com  hua  grande  cam- 
Cüu  com  voz  ciara,  que  gente  era  a pa  : <Sc  porque  Calvo  muito  groíía, 
que  via,  Sc  que  vinha  aly  fazer,  ou  fòy  necefifario  rirar  tanta  cerra,  que 
peraende  hia.  Kcfpondendolhe  as  Ic  temeo  chegaílem  a defeobrir  o 
circúifances,que  todas  eraõ  fuas  fi-  corpo.  Ncfte  tempo  cftando  as  Ma- 
lhas Sc  amigas, cornou  dizendo,  que  ^res  temerofas  de  poder  fayr  aleutn 
a cilas  conhecia  muito  bé,  mas  a gé-  fentimento  de  corrupção,  foy  o Se- 
te que  dizia  era  outra  Sc  muita.  E o «hor  feruido  de  as  confolar  com  hu 
cafo  foy,  que  toda  aquella  noite  íc  ft]auiííjmochcyrotaõviiio&  mani- 
ouuio  polo  dormitoriohúaeftorpia-  fcfto  que  recendia  por  rodas  as  cra- 
da  Sc  rumor  como  de  gé  te  juta,  que  fobio  ás  varandas,  Sc  cm  fim 

obrigou  algúas  Religioías  a leuanca-  cncheo  o Mofteyro. 
rem  por  vezes  as  cortinas,  para  vere  Naõ  fera  rezao  ficar  fora  deftas 
fc  erão  algüas  mininas  das  que  auia  memórias  a grande  íimplicidade  da 
cm  cala.  Entre  o tumulto  foauaõ  Madre  Sor  Lianor  de  Moraes,  que 
•campainhas  com  hum  tinido  taõ  fendo  doente  muitos  annos,  Sc  de 
'efperto,que  até  a enferma  pergúrou  doenças  trabalhofas,  nunca  íc  pode 
íè  vinha  o medico:  Sc  ficouíe  enten-  acabar  com  ella  que  comeííe  carne, 
dendo  que  deu  ião  íer  as  almas  fan-  Ajuntaua  a iílo  oração  de  noites 

E e c 5 inteiras. 
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inteiras, muita  deuaçaó,  muitas  dif- 
ciplinas:  Sc  lembrada  dasboíetadas 
que  o bom  líiSV  em  feu  diuino  ro- 
ftofofreo,  recebia  com  grande  efpi ri- 
to Sc  força  muitas  de  íuas  próprias 
mãos.  Muito  antes  que  acabaíTea 
vida  auiíou  a algúas  amigas  o tem- 
po cm  que  auia  de  fer,  (inalando  o 
meyoda  Qj-iarefma  daqueile  anno, 
Sc  puntualmcnteaííiruccedeo. 

CAPITVLO  XLI. 

Da  M^dre  dona  leronyma  re- 
Itgiofa  da  terceyra  regra 
Ordem  de  S-  Do- 
mingos, 

Pfte  lugar  fe  deue  con- 
cluirmos  có  tudo  o que 
schamos  na  villa  de  Sã- 
tarem  pertencente  ã Or- 
dem: &;  não  derdirà  o fím  dosprin- 
cipios  Sc  meyos.Que  íè  começamos 
"3  hiíloria  delia  com  frades  cheyos 
de  grandezas  do  Ceo,  Sc  a profegui- 
mos  com  freyras  femelhantesiferâ  o 
remate  com  hua  da  terceira  regra  de 
tanta  exccllencia  dc  virtudes,  que  fc 
com  a comparação  não  temeramos 
offender  fua  humildade,por  primei- 
ra a poderamos  contar  entre  todas. 
L.  I .f.  Atris  fica  dito  como  da  Ordem  mi- 
í7-  litar,que  noíTo  Santo  Patriarcha  in- 
ftituyo,  pera  feruir  a Igreja  com  ar- 
mas materiaes  contra  hereges,  tene 
principio  a terceira  regra,  ou  como 
outros  lhe  chamão  a terceira  Ordé 
da  penitencia  de  S.  Domingos;  def- 


pois  que  foy  cefiandp  na  Igreja  a ne- 
ccfíidade  daquelles  miniftros , Sc 
crecendo  o rerpeifo  dos  -T ribunacs 
do  Santo  Ofhcio  Sc  Inquifidoies  A- 
poftolicos.  Apontoamos  juntamente 
a aprouação  que  efta  terceira  Ordem 
teue  do  Ceo,  dandonos  nella  mui- 
tas peííoasiníignes  em  virtude,  Ôc 
algúas  faniofas  Santas.  Pilas  pois 
forão  exemplo  polo  tempo  em  diã- 
re  a miuiras  Matronas  deíejofas  de 
íua  raIuaçáo,que  acbandoíeno  mu- 
do preías  de  obrigaçoês  fbrçofas  de 
filhos,  ou  fazenda,  cu  pobreza,  não 
podião  obrigarfe  ao  encerramento 
dos  Mofleyros:  pera  lançarem  mão 
do  mefmoremedio,  Sc  aííi  ficarem 
no  mundo  com  prcfifTaõ  Sc  votos 
de  Religiofas,  Sc  poílas  na  cllreita 
vereda  do  Ç.eo,qne  fuas  almas  pie- 
tendião.  Neíle  Reyno  otme  fempre 
algúas  que  feguirão  tile  inftituro, 
pnncipalmere  nos  lugares  grandes, 
onde  auia  Conuenros  da  Ofdem, 
como  ao  diante  veremos:  das  quaes 
fe  não  fazemos  hiíloria  particular, 
he  por  ler  o intento  deíla , efereuer 
sòmcnte  das  que  com  eminencia  de 
virtudes  íè  fizerão  dignas  de  me- 
mória, qiialfòy  na  villa  de  San- 
tarém a Madre  dona  leronyma 
a quem  damos  & cabe  efte  lugar: 
& quaes  fbraõ  outras  Religio  - 
fas  cm  outras  partes  do  Reyno,  das 
quaes  faremos  menção  em  feus  té- 
pos  Sc  lugares.  . , . . 

Madrugarão’ as  benções  Sc.gra- 
çasdoCeo  cm  fauor  da  Madre,  do- 
na leronyma:  Sc  o Senhor  que  com 
cllasa  preuenio,  deulhe  lãbèlume 

no 
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nocntendiraento  pera  as  faber  aga-  yo  de  (juerer  dellobrir  mais  de  fcus 
laJtiar.  >endo  ainda  de  mny  pouca  pe níamencos,  fèzlhe  faber  qne  a ti- 
b4de^&  viucndocm  calade  fcn  pay  nba  calada.  Era  filha  & obediente: 


Pero  CâFLialho,  todo  feu  goíto  era 
paííar  o tempo  com  liorosdeuotos, 
dar  voltas  ao  íèu  Roíàrio,  & oííere- 
ccríc  a Deos,  por  meyo  dos  Santos 
Sacramcntos,a  qne  a leuana  a incli 


òc  mais  obediente  pola  mcfma  rczão 
que  bufcaua  a Deos : fàloufelhe  em 
couí^ícira,  qneao  parecer  ná  podc- 
1 ia  tornar  acr aSjbcijoulhc  a mão  em 

- . - final  de  conícnrimcnto,  naódeaí- 

naçao,  & ja  os  bufcaua  de  vontade  uoroço^nem  gofto. 
cjiiantocra  licito  a tjticm  viuia  fojei-  Do  pouco  golio  com  qnc  aceitou 
ta.  Era  feu  pay  rico  & valido,  & e-  o citado,  alem  de  ontros^finaes  que 
Itiraado  dcIRey  dom  loâo:  & tinha  leihe  viraó  norolto,  foi  humde  o- 
poucos  filhos.  Delcjaua  liarfe  por  bra  que  muno  admirou  a todos  os 
meyo  de  dona  Jeronyma  com  algúa  Iças.  Era  o caliimento  com  dom 
c.na  E ainda  que  Francifeo  Coucinho  muito  illaííre 

como  fiJa.go& Ch.illao  fabiaelíi-  emfangne,  aballado de  fazenda,  & 
mar  a boainclinaçaoda  filha,  ima-  lico  de  pictéçoés  por  ler  herdeiro  Ô; 
ginaua  queosexeracios  fanros  cõ*  ruccíTorda  grande  caíaòc  Condado 
tinuados  a diuirteriao  de  penfame-  de  Marialua:  6c  febre  tudo  dete  n- 
tos & vidafecular,  Sc  fe  engolfaria  cií  prefença  & em  idade  doiida  cue 

tanto  nos  de  Religioja,quejá  lhe  via  náochtgaiia  a dczojtoanncs.  Tan- 
amar  ^ icgnir,que  não  poderia  def-  to  que  o cafamenro  cileuc  aíTenrado 
pois  dobralla  a leu  intento:  determi-  cótinuaua  a rua  da  defpofada  como 
nou  daríe  preíla  em  a caiar.  Entre  bom  galante,  com  paíícos  Sc  mof- 
tanto  (como  o enemigo  das  almas  tras  de  contente  & aíTciccado  He 
tem  muitas  vezes  feitores  queofer-  coufa  certa  que  fendo  pciíbadida 
nem  de  graça, enganados  de  boa  te-  dona  leronyma  por  gente  fua  não 
çãoj  náotaitauaemcafa  quem  per-  que  lhe  dcííe  vifta  de  fy,  fc  não  que 
ligUia  a fanta  donzeila,orâ  acompa-  o quifèfíe  ver  por  detrás  de  hua^|a- 
nhandoa  importunamente  pera  a neilaíemíer  villa,  não  ouuc  quem 
dmercir  do  que  chamauáo  malen-  tal  podeíTe  acabar  com  dia.  Ouem 
coma,  fendo  gofto  de  ellar  sò  com  o , afii  procedia  no  fèi  uor  da  mocidade 
íeu  Rofario,qne  era  ellar  com  ceie-  betn  fe  deixa  entender  como  viuiria 
llial  companhia:  ora  efeondendo  & polo  tempo  adiante,  quando  o po- 
furrandolhe  os  liuros fanros, em  que  uerno da  cafa,  a criação  dos  filhos 
sò  achaua  fabor.  Mas  nao  baPeando  ps  perigos,  as  doenças,  Sc  os  mais 
nada  para  lhe  torcer  os  olhos,  Sc  o cnydados  ordinários  de  cafas  gran- 
animp  dp  que  já  conhecia  por  me-  ,des,  & cafados,  lhe  foraõ  moílran- 
lhor,acodiofcupaydefübito,&fem  doqueíô  viuceom  delcanfo  quem 
vHr  de  preâmbulos,  nem  outro  me-  /abe  fogir  ao  mundo.  Podemos  di- 

zer 
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xcr  qnc  todo  o tcrnpode  cafada  foy 
para el!a  h -o'.  continua- 

do. Porque  a adtádoiiíraçãoda  cafa, 
tm  que  entendia  coai  diligencia  de 
prudente  niãy  de  farailias  Iciiauaihe 
muito  tempo:  a obrigação  dc  fc  c6- 
por,veílir,6c  toucar  ao  vfo  das  cala- 
das moças,  & dc  íua  calidadc  dana- 
ihe  pena  &c  triíleza:  porque  alem  de 
auer  por  horas  perdidas,  não  fo  mai 
gad:adas,as  que  daua  a tal  emprego, 
coníideraua  que  fò  a alma  era  a que 
dcuia  fer  atauiada  8c  enfeitada, & 
que  fòiíToera  rezao  queeífimaíTe 
íèu  marido.  Mal  íc  pode  encontrar 
íempre  o entendimento.  Ainda  que 
de  ordinário  procuraua  acommo- 
darfe  ao  tempo  8c  vfo,  alguas  vezes 
deixana  tudo  8c  parecia  roncada 
com  hüa  íimples  dc  honeíla  toalha: 
quando  outras  fe  matauao  por  ir  af- 
foalhando  pedraria  dc  ouro,  pompas 
de  ric]uezá  8c  gentileza. 

"Não  lhe  falcaraõ  dcfgoftos  fobre 
a maccria,  huas  vezes  com  ftia  ir- 
mam  dona  loana  molher  de  Pero  de 
Soufa  Comendador  das  comendas 
dcNüíIa  Senhora  de  Alcaçaua  em 
Santarém,  8c  de  Rio  Mayor  da  Or- 
dem de  Auis:  dc  outras  com  o mef- 
mo  marido.  Tinha  dom  Francifeo 
bom  entendimento,  conhecia  feu 
grande  preço,  dc  não  vendo  nclla 
confa  que  o dcrcontentaíre,íintia  po- 
derfe  julgar  da  defigualdade  do  ^tra- 
jo dedefeuido  que  cila  cm  fy  mof- 
traua  que  viuia  defeonrente:  ou  era 
menos  venerada  dcllc  do  que  fuas 
partes  merecião.  Mascftes  tormen- 
tos que  Deos  permittia  pera  prona 


dc  paciência  em  fua  ferua  8c  cila  lhe 
fabiaoffcrecer  em  agradancl  facrifi- 
cio  por  fua  alma,  dc  do  mcfmo  que 
lhos  caufaua,  teueraó  fim  por  hum 
mcyo  daciidlcsccm  que  o Senhor 
do  Ceo  íabe  difpor  o que  he  íèruido 
rbauiílimamente,  como  logo  vere- 
mos. 

C APITVLO  XUl 

Como  cnntuHOH)  fe^ 
jijcdo:  y da  Vida  {y  pe- 
nitencia que  ja^tjã  def- 
pois  deprofejja* 

Stauadom  Francifeo  cm 
Lisboa,  fò,  dc  cm  negó- 
cios da  fua  cafa.  Ama- 
nhece hum  dia  falreado 
de  hüa  febre  com  encendimento  tc- 
merofo,  qnecrcccndo  por  hotas  a- 
cometeo  a cabeça  dc  den  cm  modor- 
ra.Dcfconfiaraõos  médicos. He  coii 
fa  de  cfpanto  como  abre  os  olhos, dc 
entendimento  qualquer  tribulação: 
fò  por  ifio  fe  deuião  defejar  as  doen- 
ças. Enfinou a forçado  mai  ao  en- 
fermo que  tinha  em  Santarém  (era 
fuaiefidencia  ordinaria  nefta  villaj 
dc  dentro  cm  fua  cafa  melhor  medi- 
co que  todos  os  dc  Lisboa,  dc  que  fd 
lhe  podia  dar  íaude  lem  eftudar  por 
Hiprocates  nem  Auicena:o  qual  era 
dona  iercnyma  fua  molher.  lá  co- 
mo quem  via  Ceo  claro  dc  íèm  ne- 
uoas  reconhecia  por  folida  8c  ver- 
dadeira a virtude  que  dantes  fc  lhe 
afíguraua  hipocrcfia,on  fuperftição. 

Manda- 
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Mandalhe  pedir  encarecidamentc  delias. Foi  dom  Francifto  na  iorna- 
ne  acuda  com  fuaprelcnça.  Eelta-  da  acompanhado  dc  feu  fi'!io  m-iiç 
ua  tanto  cm  fy  no  mcyo  des  acci.  velho  & de  m.ntos  patentes  de  fua 
dentes  dadoenp,  que  na  hora  que  cala,  com  grolía  dcíLú  de  armas 
a tene  coníígo  (e  deu  por  fa6.  E co-  & cauallor&  famiha,  obrigadne 
mo  quem  tinha  experiencia  dos  mo.  promedasque  el  Rcy  lhefez  de  o 
dos  porque  a podia  graugear,pedio.  ouuir  à volta  na  pretençio  da  cafa 
lhe  qivem  feu  nome quizeíle  logo  que  dillemos  dc  Marialul  He  Ma- 
viíltar  o Santiííimo  Sacramento,  & nalua  húa  boa  villa  em  sroffura  de 
em  .eu  nome  coufcirarie  & comun-  terras  & termo,  lotte  por  fitio  mu- 
gar.  Louu.1  ellaa  Deos  em  feu  cora-  talha,  & torres  de  boa  cantaria-  & 
çao,  reconhecendoo  poder  diurno  tão  antig.i,que  dos  dousnomes  La- 
je cobrando  de  tal  lingoagemgran-  tinos  & Romanos, 
deanimor&deulhoomefmoDeos.  mou  o que  de  preíenre  goza- como 
logo  para  antes  defairde  cafa  lhe  fe  dilTeramos,  Mari\  aru,^  Lg  _ 
prometer  [-“'dc  com  palauras  fin-  melmo  que  campos  de  Jvtario.  A cf- 
gelas  & , humildes,  & efperanças  ta  villa  eraó  como  anexas  muvtas 
fundadas  no  Ceo.  E nao  fe  enganou  villas  & lugares  grandes  ficando  el- 
na confiança,nem  na  promeda.Por-  la  pot  cabeça  do  elíado: o qual  p . 
que  quando  tornou  da  Igreja  achou  tenciadireitamenteadomFrancirco 

o doente  tao  notauelmcnte  aliuia-  por  morte  do  vitimo  polLndor  que- 
do quepareciaimpoílíucl  poderfuc  forao  Infante  dom  Fernando  pot 
ceder  tal  fem  milag.e.  E foi  pratica  meyo  da  CondelTa  dona  Guimar 
co.iiiimdosde  cafa,  que  delia  &.  de  quemfoycafado.  El  Reydom  íoaA 
^a  deuaçao  procedera  a melhoria,  Terceiro  irmão  do  InfLte  encor! 

& a aude  que  logo  foy  cobrando,  porou  porfua  morte  a cafa  na  coroa  ■ 
lornaraofe  ambos  para  Santarém  & era  ò direito  de  dom  Francifrõ 
com  hua  paz  & concordia  do  Ceo,  tão  claro,  que  fò  fer  ouuido  em  uf? 
ficando  ella  ja  com  largueza  & li-  tiça  pedia.Foi  Deos  feniido  por  feus 

berdadcpcra  viuera  leu  modo  cora  ocultosjuizos  que  acabaíTe  junto  em 

feus  fantos  exercícios, deixar  os  hum  dia  o Rey  & o Reino:  & no 
cuidados  da  compofiçao  corporal,  mefmo  teue  dona  leronyma  em  feu 
que  como  profanidades  aborrecia.  oratorio  noticia  certa  que  morrera 
■ Adiviueraomuitosannosaté  o feu  marido.  Affirmaua  feu  Confef- 

dc  1 5 73  em  cjue  fuceedeo  a laftimo-  for  que  ella  lho  dillcra  por  taes  pa- 
fa  emprefa  com  que  el  Rey  dom  Se-  lauras  que  fem  reuelação  era  impof- 
paíTou  pera  as  terras  de  Afri-  íiuel  poder  acontecer  ^ 

catudoomelhordefeuRcynopor  - Ficandoaffiliurequantoaomú- 
meyo  da  batalha  que  temeratiamã-  do  & atribulada  cõ  a perda  de  ma- 
te  quizdar  a Molcy  Maluco  fenhor  rido,  & filho,  & fazenda,  determi- 

nou 


I 
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íuafe  arreuia,  Tem  cila.  Da  pureza 


nou  encregarfe  de  todo  a Deos.Con- 

íinuaua  cõefte  propoíícoosofficios 
diuinosno  noííb  Connentode  São 
Domingos,  3c  tinha  nellc  por  (cu 
padre  cípiritiial  ao  padre  Frcy  Frã- 
cifco  dos  Anjos  rcligiolo  exemplar 
3c  letrado.Paííado  pouco  tempo  to- 
coua  Deos  com  nona  affliçãoleuan- 
dolhe  de  hua  apreíTada  doença  o fi- 
lho mais  velho  defpois  de  rcfgarado, 
que  era  a luz  de  íeus  olhos,  òc  mui- 
to digno  dc  fer  amado  por  íuas  par- 
tes. Pareceolhe  aldrabada  da  mão 
diuina,  porque  tardaua  na  execução 
do  que  trazia  determinado  em  ícu 
peito: chamao  ConfeíTorjfazdian- 
te  delle  facrificio  de  ly  a Deos  com 
tres  votos  em  fuas  maos  profêfTados 
de  obediência,  caftidade  3c  pobre- 
za. Era  iífo  por  minha  conca  deípois 
de  entrado  oannode  1581,  porque 
a relação  que  temos  de  íeii  Coníer- 
for  da  a entender  que  foy  algüa  cou- 
fa  mais  de  quatro  annos  antes  de  fua 
morte:  3c  eíla  faicceo  por  Outubro 
dc  1585. 

Na  hora  que  tomou  fobre  fy  o 
iuauc  jugo  do  Senhor,  foy  admira- 
iiel  a reíolução  com  que  íe  lhe  entre- 
gou, 3c  a pontualidade  cõ  que  guar- 
dou os  preceitos  da  profiíTaó.EPor- 
que  eftes  faó  fundamento  de  toda  a 
religião,  delles  he  bem  que  come- 
cemos o que  auemos  de  dizer  de  fua 
vida.  AlÉrma  feu  ConfeíTor  que 
também  foy  íèu  prelado  toda  a vida, 
que  nenhúa  coufá  das  que  a nofTa  re 
gra  fogeita  à autoridade  dos  prela- 
dos, fez  nunca  fem  fua  licença:  3c 
nem  viíicar  húa  parenta  ou  amiga 


deíua  alma  3c  conciencia  teftimu- 
nhao  mefmoConfelTor,  comoluiz 
que  era  delia,  que  não  vira  cm  lua 
vida  mais  rara  innocencia:  fendo  af- 
li  que  aiè  aos  grandes  Santos  fe  atre- 
ue  o inferno  a fazer  dura  guerra,  3c 
emovencerconíiífeafantidade.  A- 
pobrczanãofò  guardaua,  mas  co- 
mo joya  prcciofa  a eftimana,  3c  di- 
?ia  muitas  vezes,  que  defejaua  veríc 
em  citado  dos  mais  humildes  3c 
mais  defemparados  pobres,  3c  que 
lhe  fòOe  neceííario  ir  polas  portarias 
dos  moíteiros  mendigando  o pão 
de  cada  dia:  íentia  afflição  de  fe 
ver  com  criados  3c  feruida,  3c  fe  não 
fora  por  refpeito  dos  filhos  qnc  cria* 
ua,  dc  todos  fe  defpcjara.  Aííi  quan- 
do acontecia  falar  na  pobreza,  o no- 
me que  lhe  dana  era  de  luafenhora: 
3c  lendo  verdadeiramente  pobre  de 
efpiriro,  pera  o fer  também  de  obra, 
nenhua  dcfpela  fazia  coníigo  por 
ieue  q folTc,  nenhúa  coufa  poííuhia 
por  fua  conta,  fem  particular  licença 
do  Confelibr. 

Como  a vida  dantes  era  inculpa- 
ucl,.  3c  com  os  votos  ficou  como  ci- 
dade íbrtalecida  com  tres  cercas  de 
muro  fbr  ti  (Timo,  parece  que  aúaz  fa- 
zia entendendo  na  vigia  3c  guarda 
delles  pera  merecer  grandes  íouuo- 
res  ainda  que  não  paíTaííc  adiante. 
Mas  tinha  ouuido  que  nos  cami- 
nhos dc  Deos  era  o parar  3c  conten- 
tarfe,  hum  generode  tornar  atras.  E 
temerofade  lhe  poder  acontecer  tal 
fraqueza,  vcítioíc  logo  das  armas  dc 
que  canta  a Igreja  que  reprimem 

vicios, 


-T articular  do  %eyno  de  Torturai 
vicioi,  leiiantão  erpiriros,  èc  dão 
forças  & esforço  pera  a larga  jorna- 
da do  monte  Horeb:  jejfoaua  qnaiíi 
iodo  anno:  carne  não  comia  nunca 
fe  não  conftrangida  de  grande  for- 
ça de  doença:  &c  as  ícftas  feiras  paf- 
fana  com  pao,  & agoa,  ác  o paõ  era 
o que  cm  caía  íe  dana  aos  elcraüos, 

Mas  nem  aqui  paraua,  ao  jejum  ajü- 
tana  continuo  cilicio,  ao  cilicio  dif- 
ciplinas  defanguc  ráo  copiofas  que 
por  muita  diligencia  que  fazia  polas 
encobrir  6c  diiiimular,  o ladrilho  ôc 
paredes  do  oratono  as  accuíàuáo  de 
maneira,  que  era  neceííario  lanar  o 
chão  ác  cavaras  paredes. E porque 
era  muito  fraca  de  membros  6)C  cõ- 


coofa,  Mas  quanto  perdia  do  corpo 
tanto  engtoíTaua  &acrcceíiraua  no 

Cl  pjriro* 

CAPlTVLOXLin. 

cotJtínuãÇíío 

tinha  na  ora^ao  : dos 

grandes  mimos  (>  fauores 
que  nella  recebia  do 
nhor  com  vifoes, 
particularidades 
extraordi-* 
nanas. 


pleiçãoveyoo  Confelfor  a tomar-  or^r,a..  sí  i 

Iheasdifciplinasderoiecas.&man- 

darlhequedetododcixaílceile  ec-  Lj  pe- 

nero  de  penitécia:  & os  c.lic.os  lhe  v rrude^W  ' r f * 

tolheo  tarabem.dirpenlando  lo  com  corpo  & alma  duas^baJané^  qbc 
as  fcftas  feiras  poianaodelconíòlar;  nunca  fe  achão  ÍPuaeç- r ^ ^ 

porque  fegundo  a grande  dcuação  prepefahúâmaisqueaontrTquan' 
que  tinha  com  a pa.xao  de  Chriíto  do  a do  corpo  (g  adelpaódr& 
tudo  quanto  nellas  fazia  lhe  parecia  purificada  com  o fogo  dostrabaihos 

r ^ enchefea  da  alma  de 

brigada.  Na  cama  nao  auia  lençol,  riquezas  do  Ceo,  & em  grofla  com 

nem  mais  que  hum  colchão  muito  peio  de  pracas*  nor 

fingelo,  & húa  fò  manta:  & ainda  ferdasdo  Corpo  enriquecei  aL"a  E 

deje  modo  vfâua  delia  à força  dc  o-  efta  deuc  fer  a caufa  Jorqne  os  Saí 

bedienca,  & refpeito  de  fuas  indif-  tos,  ainda  a quelles  JueTfdo  nacT 

pofiçoes.  As  túnicas  pola  mefma  mentoconfeniaraõ  a primeira  era- 

canfa nao erao delam,  mas  de  hüa  FPolofantobautifmoiecebidanão 

cftopa  tao  croa  & fcea  que  ficauáo  deixaraó  nunca  da  máo  a peniten 

na  afpcreza  feme  han  tes  as  de  Iam.  cia  atè  o vitimo  efpirito:  & delia  nt 

Comeftemodode  vida  chegou  bre-  cia  ficar  tão  ligeira  em  muitos  aauel 

ueniente  a eifar  tao  deflapidada  St  la  terra  mortal  & pefada  dos  corpõa 

ronfumiu-de  carnes,  que  fòra  de  polaforça  & virtude depefo das  d* 

pelle  & offos  nao  ama  nella  outra  mas,  que  aqualquer  impulfodo  eà 

pirico 
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pirito  faciltnetitc  fobia  por  eíTes  ares 
como  íe  tiocara  natureza.  Ncfte  fú- 
damtnto  podemos  fazer  conta  c]ue 
tinháo  principio  os  grandes  feriiores 
que  eíla  madre  tinha  na  oração,  ti 
a grande  fede  com  que  a ella  fe  dana. 
Porqne  fabemos  que  todas  as  vinte 
& quatro  horas  do  dia  natural  lhe 
parecião  tempo  curto  pera  orar:  Sc 
affirmaua  que  as  duas  ou  tres  horas 
que  por  obediência  dormia  tinha 
por  furtadas  à alma, porq  as  naó  da» 
ua  ao  eipirito  &c  oraçaó.O  feu  gofto 
craeftar  continuamente  fò,  &:  fem 
tratar  com  ninguém,  por  tratar  fo 
com  Deos:  Sc  por  iífo  fe  moleilaua 
grande  mente  corn  todo  genero  de 
viíitas. 

Na  Igreja  defdo  ponto  qne  com« 
mungauâ  quecraàs  oito  horas  ate 
as  onze  que  scabauaa  MiíTa  Con- 
uentual  cftaiia  fempre  de  joelhos, 
tãoimmouel  Sc  íem  aballocomo  íe 
fora  hüaeíiatua:  8c  tãoenleuadano 
Ceo  que  fe  a não  aduertiao  que  que- 
ria o facriílaõ  ferrar  a Igreja,  naó 
daua  acordo  de  hora  nem  tempo, 
Sc  quando  fe  Icuantaua  era  como  ar- 
rancada à força.  Acompanhaua  ef- 
ta  oraçaó  com  hnm  orualho  ccleíti- 
al  de  lagrimas  em  tanta  abnndancia, 
que  parecia  dom  de  Deos,  porque, 
era  impofíiuel  auer  íem  milagre  tan- 
to humor  para  vir  aos  olhos  em  qué 
quafi  naó  comia,  nem  bebia,  nem 
dormia:  Sc  he  aucriguado  que  lhe 
naó  bartauão  dous  Sc  tres  lenços 
que  fempre  leuaua  à Igreja,  Sc  aeon- 
tecialhe  mandar  pedir  outros  a feu 
ConfeíTor.  E tudo  dizia  que  era 


pouco  pera  o que  defejaua,  & lhe 
parecia  obrigação  chorar  quando 
lhe  lembrauâ  qualquer  culpa,  das 
com  que  tinha  oífendido  a hum 
Deos  tão  digno  de  fer  amado,  fendo 
aííi  que  a dor  Sc  compunção  de  hüa 
fò  veniâlidade  lhe  fazia  defejar  ver- 
fe  mil  braças  debaixo  de  terra. 

Não  podia  deixar  de  ler  mui  fa- 
uorecida  ral  oração  daquelle  fenhor 
a quem  as  lagrimas  dos  juílos  não  4.Meg. 
sò  deleitão  viífas:  mas  também  as  ^0- 
ouue,  como  felhe  fizeraó  mufica: 

Si  iíto  he  querer  íignificar  que  o o-  ^ 
brigão  muito,  como  tamibem  diíTc 
que  lhe  daua  brados  o fangue  de  A-  cen. 
bel.Notaraõ  algús  padres  que  quã- 
do  affj  oraua,  lhe  refplandecia  o rof- 
to  com  hüa  luz  tão  viua  que  parecia 
efpelho  ferido  de  rayos  do  foi.  E em 
hum  eftormento  de  teftimunhas 
que  fe  tirou  diante  do  Ordinário  em 
Santarém  pouco  dcípois  de  falecida, 
ouue  algúas  que  depoferaOjVcrcm- 
na  leuantada  no  ar.  E aflirma  feu 
ConfeíTor  que  crao  grandes  as  con- 
folaçoés  &i  mercês  que  de  ordinário 
recebia  do  fenhor,  grande  a alteza 
de  vifoes  que  tinha,  Sc  que  quafí 
nunca  cómungaua,  que  o Senhor 
não  alegralíe  fua  alma,  Sc  confir- 
mafle  lua  fè  çom  algúa  particulari- 
dade diuina  que  lhe  moftraua  viíi- 
uel  na  hoíTia  fagrada.  E foi  hua  del- 
ias viíTa  por  algúas  das  teílimnnhas 
que  depoíeraó  diante  do  Ordinário 
aíTaz  efpantola:porqueafíirmão  ve- 
rem diftintamente  muitas  vc7es  as 
formas  que  cómungaua  tintas  & 
como  borrifadas  de  langue.  Daqui 


_ ^ 'P^rticHlarcfo^eynodeTortugal  ,oy 

Ic  d.río  pí  ' todos  osRdigiofos,  & veneraLo 

fuasgrandesiXÍSSr'  Sacerdora^ha 

do  4e  fabia  de  fua  cJnrartfa  lhe  & c“-  ^""hor' 

cotila  que ella  eftimoo  forno  fineu’  incanfancl cha' 

a hccnça.nüu  mais  até  morte  per-  mmn  I rancho, dos  quaes 

deo  o víb  deila.  E todas  as  vezesLif»  r'‘eceíí;rados  era  conti- 

chegaua  a fagrada  mefa  hia  iâ  %n  rato  amor,  que 

íiJtíí^r  ry  1 — i7  j_  . /-  ^ 1 dizia  de  E,  que  oenhííancceEidade 


J o ^ IDÍJ  Jct  IdU 

abíorca  na  conílderação  do  myide- 
rio,  <5c  táo  vencida  do  diiiino  cheiro 
dos  vnguenros  botica  celeftial, 
que  era  neceíTario  de  prcpofíto  eE 
percalIaoConfcíTor,  q era  o meímo 
que  Jheminiííraua  o Sacramento. 

EdeíogoDiuino  recebido  na  aí- 
ma  có  os  aparelhos 6c  premiíTas  que 
temos  dito,  lhaveyo  a purificar  em 
rão  alcograo,  que  quaíi  né  hua  ve- 
niaíidadc  fe  achaua  nella.  Da  fua 
boca  não  fahia  palaura  ociofii,  nem 
íuas  oielhas  íofriao ouuilla,  nem  íb- 
Eiaque  ningu5  diante  delia  falaíTc 
lenaóde  Dcos:ác  poriíToIhe  era  pe- 
noía  a hora  que  entendia  no  gouer- 


vena  nos  proximcs  que  íe  não  vcn- 
deííecom  muito  boa  & alegre  von- 
tade  pola  remiedcar.  A efierefpciro 
eia  íiiâ  caía  húa  botica  franca  bc  cõ- 
nnua  pera  todosos  pobres  da  villa: 
& porque  não  ouueííe  falta,  procu- 
tâua  fazer  bafian/e  prouiíaõ  para 
codooanno  doque  compria  pera 
doentes.  E não  iè  contcocaua  com 
acodir  aos  pobres  fabidos  & públi- 
cos: remediaua  de  fecrero  a muitos 
que  fabia  padccíaõ  grandes  faltas 
bco  querellas  por  honra  encobr  ir,as 
razia  mais  pefadas.  Aos  prefos  íocor- 
riacom  efmolas.  Aos  enfermos  do 

..od.ii:;vãr™~;;TJsrí 

A Igreja  cocmuaua  todos  os  dias  té-  nhor  como  fèito  a í,!l  n r 

ír;,í  ?“ 

sr“£tlíl  r 

tinha  particular  refoeito  & afR-'  ' ’ j j ^ ° fcntidos  muito  amiu 

particular  relpeito  & affeiçao  dados,  que  com  tal  pafto  lhe  feua- 

Fff  na'o 
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aao  o cfpirito,  que  fe  fora  Üciro  mo 
quifcra nunca  tornar  em  íí.  Affina- 
uafe.ôe  crecia  a caridade  nos  íauo* 
res,&  rcndiaihe  nonos  merecimen- 
tos, 6c  mayofcs  mercês.  Afíirma  ícn 
Cóí-êflor,  que  o mefmo  Chriílo  Se- 
nhor noílo  fe  lhe  moftrou  muitas 
vezes  no  tempo  qiie  rezaiia  o Offi- 
cio  Diuino:  8c  em  hü  dia  da  Afcen* 
ção,feíla  de  que  era  deuotiíííma,lhe 
fèz  hum  raro  Fauor  que  paliou  deita 
maneif a.  Achandofe  no  nollo  Con- 
uento  como  coltumaua,  & aííitdin- 
doàquella  horaemqueo  bomlefu 
fefoy  perao  Pay  Eterno,  acompa- 
nharia com  aconíideraçio,  por  hüa 
parte  a gloiia  com  que  hia  capita- 
neando exércitos  de  almas  fantas, 
porfeufangue  dapriíaõ  antiga  ref- 
gatâdas,  &.  triunfando  do  inferno: 
por  outra  os  gozos  & júbilos  com 
que  era  recebido  da  Corte  Celeltial: 
feguiao  cheya  de  prazer  atê  o Ceo 
Impirio.  Logo  decia  comopenfa- 
mento  a ajudar  a íintir  as  fauda- 
des  da  May  fagrada,  & dos  Santos 
Apoltolos,quecom  almas  & olhos 
fe  hiáo  apoz  elle  tão  arrebatados  8c 
fnfpenfosjque  parecia  quereré  YO*ar. 
No  meyo  deitas  confideraçoes  fole- 
nizadas  huas  & outras  c5  lagrimas, 
hora  de  alegria, hora  de  magoa : eis 
que  fubitaméte  lhe  começão  a cayr 
fobre  o peito  muitas  rofas,  que  vin- 
do fabidamente  do  alto,  8c  por  boa 
conta  dos  jardins  do  Ceo,  cila  por 
humildade  não  fe  atrciiia  a cuydar 
tal.  Mas  viílo  ãc  contado  o 'fucceíTo 
por  peíToas  que  fe  acharão  prefen- 
tcs,6c  viraõ,  6c  tocarão  as  rofas, cfta* 


ide  S^T>omingou 
ua  claro,  que  não  auia  outra  parte 
donde  a tal  cepo  pudeffem  vir.  Por- 
que nem  na  Igreja,  nem  nos  altares 
auia  nenhLia,6c  era  o cheiro,  6c  a vi- 

ítatal,  que  bé  tcftimunhaua  de  que 
jardim  vinhão. 

No  mefmo  Conuenro  em  hüa 
noite  de  Natal, cantandofe  o officio. 
daquella  lanta  feíla,vio  hum  Anjo, 
que  com  balanças  hia  pelando  a de- 
uação  8c  attenção  de  cada  hum  dos 
Religiofos, 6c  defpois  Icuaua  para  o 
Ceo  ícus  merecimentos,  6c  os  lou- 
nores  q dauão  a Deos.No  meyo  def- 
ces  mi  mos, ou  pera  os  fabermos  elti- 
mar,ou  pera  exercício  de  paciência,^ 
pcrmicria  o Senhor  que  lhe  aparecei 
íc  o demonio  algüas  vezes.  Procura- 
ua  o maldito  pertuiballa  c diuertilla 
da  oração, reprercntauarclhe  tão  fc- 
yo  6c  temerofo  como  he.  Mas  auiao 
com  quem  cftana  encaítellada  na 
fortaleza  da  pedra, que  he  Chriíto, 
6c  veftida  nas  armas  da  fé:  nenhum 
caio  fazia  dclle,  tratauao  com  def- 
prezo,6c  fem  nenhum  medo:  dizia- 
lhe  o que  era  coítnmada  refpon- 
dera  qualquer  penfamento  ocioíb, 
que  noutro  tempo  fe  lhe  ofFerecia, 
Erãoaspalauras.  Andar, andar  em- 
bora,ootrcm  eítàjàfenhor  da  poii- 
fada.  Defaparecia  logo  corrido  8c 
raiuoío,6c  vingauafe  em  lhe  apagar 
a candea  com  que  rezaua  : 6c  hüa 
noite  que  íintio  mais  vetfe  defpreza- 
do,  apagoulha  com  a mão  da  mef- 
ma  Madre, de  modo  que  lhe  deixou 
queimado  hum  dedo. 


C A P. 


T articular  do  %eyno  de  Tortugal.  mg 

ma  alegre  8í  cõíòIaJa,  e cõ  graos  dc 
gloria  dãdolhe  as  graças  do  béque 
por  leu  meyo  Sc  inrercclTaõgozaua, 
O mcfmo  lhe  acoritccco  com  hú 
prcío  da  cadea  de  Santarcm^a  quem 

meyo  de  fuas  oraçoes : c>-  de  rodo  bem  diante  dos  oihos  do  pouo, 

mas  não  dos  de  dona  leronv^ma^oue 
coníiderando  que  fora  resnido  com 
oíànguedobom  íESV^^  dcípois  de 
lhe  mandar  acodir  comeimoías^,  c- 
íiranhadas  fcmpre  de  roda  a rena, 
que  o conhecia  por  facinoioío,  Sc 
defalmado,  dercrminou  íòccorrcr- 
Ihe  a alma  com  fcrnorofas  oraçoes: 


CAPITVLO  XL. 

T)e^alguas  mercês  que  Deo 
fe:^  a 'di  ferentes  pefoas  por 
0 de  fuas  oraçoes  : c> 
hua  muyto  foberana  que 
lhe  feg^  a cila : cie 

Jeu  bendito  tran^- 
fito, 

Síí  como  o Senhor  pia- 

M permitda  as  vexa-  eom  rcr,.oroias  oraçoés: 

com  a paga  de  contado  em  nonos  caminhosdos  homéí;;n)as  rad  bem 
fauores.  ura  muito  denota  da  Santa  agaiãlhado  do  Senhor  deile  qdc  ‘ov 
Padre  Santo  Tho-  fernido  vieíle  a moi  rer  dc  ãtadoen- 
mas.&deSantaCatennade  Sena,  çanos  fèrros,  com  fínaesdepr- 
a quem  chamana  fna  ma'y.  Hum  dia  deftinaça-o  quanto  ao  mundo.  & c5 
fe  vio  vUitâdâ  de  todos  tres  juntos,  certeza  quanto  a cjla. 


cerrifícandoa  com  celeíliãl  coníòla- 
ção,  que  erão  fuas  oraçoés  aceitas 
diante  de  Deos.  E vio  os  cífeitos  de- 
ita verdade  cm  muitas  coufas.  Por- 
que quaíinenhüa  pedia  com  effica- 
cia  que  não  alcançaíle.  Foy  hüa  o 
remedio  de  hum  catiuo  dos  que  fe 
perderão  na  batalha  de  Alcacere:  re- 
medjo,  não  da  liberdade  corporal, 
mas  da  eípiritnal,que  mais  lhe  cum- 
pria, porque  fora  elcandalofa  fua  vi- 
da paíTada. Petição  he  efta  que  mui- 
to agrada  ao  Rey  da  Gloria.  Conce- 
deolna,&  foy  feruido,  que  acabado 
o corpocólumidodos  trabalhos  Sc 
nnfcriasdocaciueiro,  viíTe  cila  aal- 


A mcfma  experiencia  fc  vio  da 
valia  de  lua  oração  em  muitos  ca- 
fos  de  menos  imporeãeia,  mas  tam- 
bém milagrofos.  Porque  alcançou 
faude  para  muitos  enfermos  dc  dcé- 
ças  que  a fííica  não  fabia  curar, 
Dous  frades  noííos  referião  a íua 
virtude  vereirife  liures  de  hús  ac- 
cidentes  que  padecião  de  grande 
perigo.  A muitas  molhcrcs  valco 
em  partos  perigoíos : Sc  particular- 
mente  a duas,  qne  cftauão  julga- 
das por  morras  , pareceo  clara- 
mente  que  nao  podia  ler  ícm  mi- 
lagre. 

Mas  dc  rudoiftodeuemos  fazer 

pouco 


Liuro  V,  T)a  Hijloria  de  5.  Domingos, 


pooco  calb  à vifta  de  outro  grade  8c 
íòberano  fàuor  que  foube  negocear 
& alcãçar.  Affirmaua  o Cófeílbr 
que  andara  a fanra  Madre  muito  re- 
põem requerimento  cô  feu  amado 
lefu,  q pera  farisfaçáo  de  culpas,  Sc 
augméto  de  amor  lhe  cõcedeíTc  po- 
der fentir  é fi  algua  parte  das  dores 
qelle  padecera  na  Cruz:  8c  ajiitaua 
quefbísé  interiores  Sc  fecrecas.  Por- 
que queria  sb  o torméto  Sc  não  a hõ 
ra  delias.  Alcãçoulhe  o defpacho  dc- 
fejado  a perfeueráça  cõ  que  o reque- 
reo.  E começou  a padecer  grauiíl]- 
mas  dores  no  ladoefquerdo,  Sc  nos 
pês  Sc  mãos,  acõtecendoíhea  téps 
íeré  tão  crecidas,  que  por  muito  que 
trabalhaua  diííímular  não  podia  lu- 
ftétaríe  fobre  os  pes,  âc  fícaua  de  to- 
do mãea:  Sc  nas  mãos  era  tal  o mar- 
ty  rio  que  fe  lhe  abrafauaõ  em  fogo 
da  força  delle.Mas  fern  outro nenhu 
final  de  fora.  Sb  no  lado  foy  o Se- 
nhor feruido,  pouco  mais  de  hú  an- 
no  antes  de  feu  falecimeto,  abrirlhc 
hüa  chaga  patete  Sc  clara, que  alem 
da  dor  interior,  lhe  daua  por  fora 
grande  trabalho.  Porque  o fangue 
quclãçauafe  lhe  pegaua  na  túnica, 
ôc  caufaua  torméto  dc  ferida  frefea: 
do  qual  obrigada  fez  queixa  ao  C5- 
feíror,pedindolhe  cõfelho  fe  aplica- 
ria remedios  humanos  ao  mal  que 
fabia  Sc  conhecia  não  fer  humano. 
Quizclle  entab  que  vifsé  a chaga  al 
guas  dònas  dc  fuacaía  pera  có  tefti- 
munhode  muitos  olhos  fe  poder  re- 
folucr:&  o que  delia  nos  deixou  ef- 
cricohe,queera  cbpridâ  & rafgada, 
ôc  por  baixo  do  peito  efquerdo,  c re- 


fumbraua  fangue  cõtinuo.  Eftas  pa- 
laurasq  temos  ditofaõ  as  próprias 
doConfeíIor:  no  termo  de  cõprida 
parece  querer  entéder  que  era  de  al- 
to abaixo, be  nãoatraueíTada,  como 
nos  rtpreíentãoos  pintores  a chaga 
do  lado  do  Senhor  crucificado.  Em 
húas  Endoenças  da  fefta  feira  pera  o 
fabado(dias  que  ella  coflumaua  paf- 
far  na  I^rejajfoi  tãta  a vchemécia  de 
dores  que  lhe  acodirão  ao  peito,que 
a forçarão  a deixar  a Igreja,  Sc  yrfe 
a caía  leuada  em  braços  como  doc- 
te  de  hua  grande  enfermidade  : Sc 
fem  fe  poder  doutra  maneira  valer, 
fe  lançou  cm  cama:  onde  a forçada- 
quelle  mal  (obre  natural  a tetie  taõ 
tolhida  Sc  atormétada,  que  foy  im- 
poífiuel  podei  fe  leuantar  poralgus 
dias. 

Maschegauafea  hora  em  que  o 
Senhor  tinha  determinado  aliuialla 
dc  todos  os  trabalhos:  Sc  pera  crece- 
rem  os  pefos  da  gloria  â medida  do 
que  aos  feus  fieis  té  prometido,  deu- 
lhe  hiia  doença  que  toda  foy  dc  no- 
nas agudiííimas  dores.  Aífi  jazia 
cõfumida  de  fuas  penitécias,&:  íobre 
grade  fraqueza  padecédo  aquellein- 
tolerauel  martyrio  em  todos  os  mé- 
bros:  ôc  efies  jà  naõeraó  mais  que 
hüaarmaçabou  notomia  de  oflos, 
que  o fraco  aléto  da  vida  fuílentaua 
ainda  juntos. A alma  eftaua  toda  en- 
kuada  em  feu  Deos:  mas  entre  tãto 
fazia  a natureza  íêu  officio  no  corpo 
mortal  oprimindoocó  aaffliçaõda 
doeíiça  que  lhe  hia  acahãdo  a vida, 

juntandofea  cila  hü  torméto  no- 
uode  húa  grande  dor  que  intenfa- 

mente 


íT articular  do  %^yno  de  "Tortuga]^ 

mente  lhe  atraiieffaua  smbos  os  la-  dode  refplandores  & íèrmofuracc 


dos.  Eílelhe  durou  de  oiro  dias  an 
tes  que  faícceíle  acèa bofa  queDeos 
a leuou,&  lhe  abrio  noua  ferida  no 
lado  direito. 


leíiial,&  todoíemeado  de  rofas;  8c 
tjcllehu  Sacerdote  que  Ihc^di^^ia  Mif 
fajít  de  fuamãoa  Gomugaua.Pode- 
fe  crer,  ainda  que  o não  declarou. 


Neftc  cftado  vio  junto  de  (1  hnm  qoc  feria  o mcfmoChi  ifto  de  ouení 
ynIto,^ucafei!  parecer  cra  como  de  tantasmercès  cada  hora  recebia.  A- 


companhaua  a leu  ConfeiToraquê 
contou  a vira6j&  por  occaíiaõ delia 
lhe  refjrio  nefta  hora  que  quando 
chagas  interiores  nos 
pés  8c  noãós,  &ã  extei  ior  do  lado 
vira  decer  do  Ceo  húas  linhas  de  fb- 


hu  cordeiro, do  qual  fahia  húa  voz  q 
lhe  dizia  eftas  palauras  íormaes.Ye- 
1 ãs  quanto  cs  amada  polo  que  fores 
padecedoé  Palauras,quG  rodososá-  recebera  as 
tribulados  deuiáo  trazer  impreíTas 

no  cora çaõ, pera  eífimarciSc  abraça-  ..«ao  iuujaí  uci 

rem  cõ  gofto  fciis  trabalhos,  não*sò  go  & fangue  que  a f'ct  irãoÍ  & emifi- 
para  fe  coníbíaré  nellcs ^ como  Te  cõ-^  caraõ  da  merce  que  o Senhor  lhe  fa- 
folou  mnito  a noíTa  enferma:  a qual  ^ ziâ.  Tinha  pedido  a Deos  que  foíTe 
chamando  feu  Confcílbr,  lhe  pedio  ^ fua  morte  em  dia  dc  quinta  feira  por 
que  logo  as  eícreueíTc  para  nunca  fer  dedicado  á folenidadc  do  Santií'- 
delias  fe  poder  ei^quecer,  dcfpois  de  íimo  Sacramento  m cuê  erá  gran- 
Ihe  contar  a vilão.  ■ i ^ ; n demente  denota;  ã na  hora  ern  oue 

Có  muitas  outras  cófolaçoes  a fa-f  Çh.rifto  íbbio  aos  Ceos,quc  íem  pre 
uoreceo  o Senhor  no  mcyo  deíic  chamaua  a fua  fermoía  hora.  Tudo 
purgatório,  que  fendo  duriílimo  e^e  lhecóneedeoo  Seohor,poícueodia 
leuareljaslhohião  fazendo  paraiíb.  da  Veípera  de  S.  Frãnciíco,  que  foy 
^ ■ hora  de  leu  aos  tres  de  Oiuubro,cahioém  quia- 

tranhto  tanto  ao  jufeo,  que  mandou  ta  feira,  nelia  a Ícuüd  pera  li,  no 

efcretier  a feu  filho  mais  velho  dom  ponto  da  húa  hora  dcfpois  de  meyo 
Manoel  Coutinho  ^ efiaua,  em  Lií-'  dia. Foy  coufa de  grUnde  efpanto  pc- 
boa,que  ate  vefpera  de  S.Françifco,  ra.  todoso^  que  feracharãòpfcfcntes 
terceiro  dia  de  Outubro  fe  achaííe.  ái.  a -âGompanharaQ  â fepúríura,  a 
em  Santaré  íè  a queria  ver  antes  de  ÍUauÜade  e nouidàde  do'clíeffo  que 
acabar:  Ôc  com  a mefma  certeza  fez  d<?|la  fahia, & a férmpíura  Sc  graça 
efereuer  cartas  a^algúas  peíToas dc.n  çxt.iíaprdinaria  que  fe  l.he  notaua  no 
uotâs  cõ  quê  jc  cÕrnunicaua,  def roftp.Foy  enterrada  como  Rdigiofa 


dindoíe  delias,  & ordenou  feu  tefta* 
mento,  &.  pedio,  & recebeo  todos  ps 
Sacramentos  da  Igreja. 

Na  madrugada  do  dia  em 
faleceo  aos  tres  de  Outubro  fe  lhe 
reprefentou  à vifta  hum  akar  cerca* 


no  cemitério  doÇõuenro,  &;  leuada 
na  tüba  dos  frades,  Sc  por  cllesranno 
de-i  5^5  -aos  quarenta  Sc  tres  de  fua 
idade  ou  ipoüco  mais. , 

Ftni  do  Li  Ur  0 Quinto, 
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capitvlo  í.  ^ ' 

Das  caufas  ^ ra^oes  que  fè 
oferece  pera  o %eyno  de  Pori 
tugalter  proçiugido  tanta  . 
ge?ite  J anta^  comopat 
rece  aeBa  Hiíioria,  - 


Otado  cenho  em  efcrito- 
res  antigos  Gregos  &• 
Latinos,  no  proceíTo  dè 
filas  obras  cortarem  al- 
T/í.Xí-  vezes  ofíoda  hiftoria,  & fuf' 
uio  Dec.  pendendo  a narração  entretercmlt'a‘ 
Z.I.I.&  fí>  & ao  Leitor  com  algüs  difcür- 
T>ec.^,  fos,  quelhe  caem  a propoíítomais 
vezes  de  curioíidade  que  neccífida- 
de.Parcceme  jfto  o mefmoqneAco- 
tece  a quem  tem  paíTado  dàfgo  ca- 
minho, que  ou  íc  aíTenta  de  cança- 
do  achando  íTcio  deleitoío : ou  de 


/.  I. 


contente,  fe  chega  a pofto,  que  lhe 
começa  a dcfcobrir,  inda  que  ícja  de 
longe  o fim  da  jornada.  Com  tão 
bom  exemplo,  & com  tanto  papel 
cícrito,  como  atras  deixamos : &.  a- 
chandonõs  no  vitimo  dos  íeis  liuros 
que  damos  aefte  primeyro  volume, 
^üe  he  quaíi  eftarmos  â vilta  do  fim 
delle,  licença  temos  pera  difcurfar 
húm  pouco  fobre  hum  penfaméco, 
que  fe  me  tem  oíFerecido  nas  matc- 
fiâs  que  vamos  tratando,não  indig- 
no do  emprego  de  alguas  regras. 

PaíTando  òs  olhos  por  tanto  nu- 
Aièro  de  gente  fanta,  ôc  tão  íànta  co- 
nio  temos  vifto  atè  aqui, em  Prouin- 
cia  tão  eftreita,  ôc  Conuentos  tao 
poucos,  perfuadome  que  deue  auer 
algüarezão  maisíalta  que  as  ordj- 
rianas  de  frutificar  neft c Reyno  com 
tanto  exccíTo  a doutrina  de  S.  Do- 
mingos. E não  hcy  por  baftantedi- 

zerem  me 


doT^yiio  dcT^oytiio^ul 

fremme  que  o fez  a força  da  boa  cumprirna  terra  1 r 
fementeira,  & a diligencia  dopri-  dosdw.sjrínao-s&  dT  ' 
meiroquenelIapozamáo.Poríie  do  a hum  o brací 
reiíToouLieradebaíhr.perounram  FTeín  /íz  Oriente  em 

a mefma  fertilidade  era  outrai  re-  res  cidades  I r 

iuTlr S'"  ■ “»  “fc  í 1™ 

a;*:,:"”' 

sue  nenhua  em  fua  canddade  d^eu  flie  culítmo^^^  ^ 

tantos  & táo  grandes  Santos  a efta  & cabeça  de  Pronmcr  A 

lèlel^ui o“ ue^^dbem  Is^troil  ^ «Íoí 

parte  de  Macedonia  as  anais  rriín  íja  j ^^^pois  çom  as 

^«oed  osLioés,  'ndoTS:  Ie  ■ nbl  ^ 

cm  nenhua  outra  de  todo  o Reyno-  tas  cidadel 
& dao  por  caufa, influencia  & con-  derramou  polia' lé cnZ2  Pf'  ° 
fteliaçoes  do  Ceo, a que  querem  at-  nha,  foi  aqfcíle  aaucm  n S ^ 
tnbijir  produzirem  buas  rcain^e  Santo dan- 

flores  & fru.tos,arumes  & aníri  Íti2 

que  outras  na'o  leuáo.fe ndo  o terre!  & bem 

no  rgualmenre  fecundo.  Adi  me  pedra  fundatÍentT?'^'?’  2 

todas  as  outras  ReliPioes  fov  D^rri  ^Frt 
cular.nfluenciada  Líerlcord^Di'.  foi  fan  o m^avír 
■iina,  que.fnperabnndou  nelle  com  oeraoRe^nld  if  P""'culâr 
enchentes  de  mercês  fuas  des  dn  rS  ^ • . . P ° Portugal  viftos  tais 

ío  aos  Ceos^/oy  íèruido  úue  Tf  fetn  ' â r numero 

■ tificafl-e  elk  peVue“  „ tt  dir^t  valor 

rncyro  que  toda  ontra  Parte  dé  Fii  d ° por  to- 

ropa  & de  Efpanha,  com  i prefença'  vilL^Í  pIrTorasITodf ' 

& pregaçao  do  grande  Apoftolo  fuftenta^F  r^nl!^  * 

E po4  „io  dL  fa  hS  iSírisTr 

fem particular  ordem  & teuelação  tyroloeio  de  Sanrl  „ 

do  Ceo  tafjornada,  podemos  dizer,  Jae  ftfa  efpanto  & d ^°''"S“«es, 


j^iuyo  í^l*  dc  S*  ^Doifiiti^os» 

iiantar  antes  dos  encontros  <^uc  ti- 


difcurfo  dcftcs  annos  nao  fuccedeo 
Icuantaííè  no  Reyno outro  nenhum 
edifício  pertencente  á ordem  de  Saõ 
Domingos,  tem  acjui  eíla  cafa  !eu 
luaar:  & no  numero  Ôc  antiguidade 
do1  mofteyros  de  freiras  he  o tercei» 
ro&nodecafas  em  geral,  vnde- 
cima.  He  pois  de  íaber  cjue  reinan- 
do em  Portugal  el  Rey  dom  Afon- 
fooíl^artoquepor  valor  mereceo 
o nome  de  Brauo,  viuia  cm  \ illa 
Koua  do  Porto  hua  Dòna  muito  ri- 
ca nobre  por  nome  dona  Maria 
Mendes  Petita  fílhade  Soeiro  Men- 
desPetitc,a  qual  ficando  viuua  de 
hum  fidalgo  honrado  do  apellido 
dos  Coelhos  (apellido  que  naquelle 
tempo  tinha  no  Reyno  muito  lugar 
Sc  riomejdeícjofade  empregar  par- 
re  de  fua  fazenda  em  hum  mofieyro 
defreiras  pera  feriiiçodc  Deos  6c  re- 
colhimento fen  em  vida  6c.  morte: 
começou  junto  das  caias  em  que  vi- 
iiia,  hua  fabrica  grande  de  clauítros 
ílcofficinasfemdarcontaa  ningiié 
da  tenção  6e  fim  pera  que  aííi  edifi- 
caua  áe  procurando  que  fe  não  cn- 
tendefie  ^^ziâ  mofieiro.  Tanto 
que  a teue  acabada  mandou  por 
mã  os  no  qiic  faltaua  pera  defeobrir 
feu  intento,  que  era  a Igreja.  Pera  ci- 
te eíFeifo  rneteo  numero  de  offi- 
ciaes  ^ fez  grande  & extraordiná- 
ria diligencia  por  ver  fe  a podia  le- 


níia  por  certos  na  hora  que  fe  enten- 
dcíle  na  terra  feu  difenho.  E não  íc 
enganou:  porque  tanto  que  no  pro- 
cello  da  obra  apareceo  traça  &.  for- 
ma de  Igreja,  acodío  logo  o Cabido 
daSè  a impiclir  6c  embargar  tudo. 
Era  dona  Maria  muito  poderola  por 
fazenda  6c  valia,  tinha  de  propoíito 
muyíos  materiaes  juntos,  (obejauão 
oíficiacs  & trabalhadores  naõ  fez 
cafo  dos  embargos  pera  deixar  dc 
continuar  a obra:antcs  corriao  a paf- 
fo  igual  embargos  6c  edifício  6c  hua 
coufa  & outra  hya  a toda  fúria.  Aííi 
em  quanto  fe  lirigaua  creceo  a Igreja 
de  maneira  que  iepoz  em  fua  per- 
feição. Não  faltando  na  caía  outra 
coufa  mais  que  quem  apouoaíTejfoi- 
fc  dona  Maria  a eÜa  com  feus  cria- 
dos 6c  chamando  o Prior  do  nofío 
Conuentoda  cidade,  que  era  Frey 
Vicente  de  Barcellos  fezlhe  por  hua 
publica  eferitura  doação  de  roda  a- 
qiiella  fabrica  em  nome  da  Ordem 
6e  da  Priorcíía  8c  freiras  do  Mofiei- 
ro de  São  Domingos  das  Donas  de 
Santarém:  6c  ellc  6c  feu  companhei- 
ro o Doutor  Frey  Pedro  de  Caires  a 
aceitarão  no  mcfmo  nome.  He  de 
ver  a eferitura,  cujo  original  fe  guar- 
da no  Cartorio  do  mofieiro  &:trefla 
dada  puntualmente  diz  aííi. 


SAibao  todos  que  em  preftnça  de  mim  zAfonfeanes  TabaU 
leon  de  ü^ojso  Senhor  el%ey  em  (j ay Uy  Filia  SJ\(^ua 

^ em Jeus  termos  ^ \ulgadoSy^  das  tefiimunhas  que  a dt^ 
ante  fom  ejeritasy  dona  ^aria  Ad^^^des  d^etita filha  de  Soeiro 
^ JSâeendes 
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Aleendes  Petite,  dijje  e^ue  ella  ao  louuor  cg-  h honra,  Cí>  a er- 
ujço  do  Corpo  de  lefu  Chridlofigera,  ordinhara,fHndara,  cg  edif 
jicaracajasmoradeas,  cafa Janta  de  Igreja  perafe  fa^er  ofjcio 
diutno  em  Vtlla  noua  de  par  de  Çaya.  h porque  o ella  a/si  fizera 
a feruiço  cg  ao  louuor  de  Deos  'Padre  tilho  cg  Ef pinto  Santo, 
entendendo  ella  que  o dito  logar podia Jh  feruido,  teiudo  aferui- 
pode  'Deos por  Donas  da  Ordem  de  São  ‘Domingos.  Porem  a di~ 

^ ta  dona  Maria  dtfse  que  ella  daua,  doaua,  fagia  doação  pera  tõ» 
dojmpre  de  todas  as  fobr editas  cajas  que  ella  figera  na  dita  vtL 
la  ÜJpua,  afsi  como  eílao  cerradas,  tapadas,  muradas  comfa  I- 
greja,  como  parte  ^ola  fonte  por  cima  das  cafas  contra  o monte 
como  eflaua  cerrado  tapado:  de  contra  D ouro  caminho  pnhlico: 
de  co-ntra  Ahrego  caminho  publico:  às  Donas  Pregar  cãs  da  Or- 
dem  de  São  Domingos  de  Santarém  queellas  o pobrem,  morem 
jação  ahyjeruiço  de  'Deos.  Mqual doação  dona  Mana  dijje  que 
fagtaporfaalma  cg  daquelles  de  quem  atgüa  couja  oiiuera  como 
não  deuia,afsi  que  ntmcapor  filho  nem  filha,nempor  neto  nem  por 
neta,  nempor geração,  nempor  diuidonempor  linhagem  nunca 
podejfef  r embargada  nem  toruada  a dita  doação  que  ella  figera 
das  ditas  cajas  as  Jobreditas  Donas.  E que  aquelle  .ou  aquella 
também  de fà parte, como  da  ejlranha  que  a dita  doação  dasfohre 
ditas  cafar  erdades  quifejkm  embargar,  ou  toruar por  algua 
guifa, primeiramente fe]a  maldito  da  maldiçomde  Deos  padre 
Cg  dajua com  ludasotredorno inferno fofsem  malditos,  confu^ 
f os,  condanados.  E demais  dijse  que  ella  daua  maldiçom pera  to- 
dofempre atodafuageraçom que 0 embargajsemcg  que  ajsi  fe- 

c afiem  comqfecaua  a Jilua  no  Jgoíio.  E logo  na  dita  h ora  a dita 
dona  Adiaria  fe  fayo  aas  ditas  cafas  meteo  em  corpora  lpojsep 

fom  Frey  V 'cente  de  Parcellos  cg  Frey  Pedro  de  Caires  Doutor 
da  Ordem  de  São  Domingos  do  Porto  cg  em  nomp  das  ditas  Do 
nas  os  quaesje  degiaprocuradores  das  ditas  D onas  em  corporal 
pojjejlom  das  fobreditas  cafas  erdades,  por  terra,  por  telha  per 
chaues,  cg  osfohreditosreceberomaditapofie.  ta  dita  dona 
• ..  . . ■ Maria 
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Maria  díp  que  tolhia^renunciaiuí  todo  0 direito,  juro,  &• 
pofa  que  dia  nas fobreditas  cajas  auia,  6^  que  dana,  6"  doam, 
outorzaua  a Triorejk  de  Sao  Domingos  as  outras  Vònas 


aqueiias  jjouas  que  hy J 

ao  dito  lotear,  dotou  das  f as  erdadcs:  ( ornem  ajaberas  fai^ 

nbas  de  Tauaride  queforom  de  Tedro  Mfonfo  %ibciro  que  cf- 
tdo  nafreguegia  de  Diiarcosuú^  a erdadc  cic  Caflro  qj  oi  deQuio- 
marianes  Coelha  que  eítd  no  termo  de  Leireaiú^^as  cajas  do^  cam 
po  do JerS!^ueiro  com Jeus  exidos  ó"  com Ja^ perteças  qtte ejüo  em 
Villad^^^^ua  de  par  de  Cjaya  : a vinha  que  foy  de  Do^ 

mingos  T eeyga  de  Cjaya:  ajÜ  que  pera  fempre  as  ajdo  pera 
jcu  rnantiymeuto.h  logo  outro  Jt  a dita  dona  Mai  ia  dijje  que  li  es 
'daua  a pojkjhm  das  ditas  eydades,ú^  que  as  tomafam  ouucp 
fem para  todo jempre  cada  que  quijej^enu  mandou  dar  as  jog^ 

bredttas  dejlo  hum  eUrormento  feito  em  VillalHgjiia  de  par  de 
Çaya  onge  dias  do  megde  Outubro  Br  a de  \4.  CCC.  LXXXÍÍL 
annosC^^^  he  anno do  Senhor  1 345)'T efiimunhas  Martim  ^}fom 
Jo  clérigo,  loao  SaluadorigfPero  F ernandes  clengo,  uafco  Pou 
renço  homem  de  dona  Miaria,  Domingos  Mlartin  ii'  cio  tgo  da  di-^ 
ta  dona  AParta  outros.  E eu  /íjonjeanes  D aballiom  j oúi  e di- 
to que  ejle  eHormento por  mandado  outorgamento  da  dita  do-^ 
na  Ataria figjeflas  coufas prefente fuy,  ér porem  meujmalhyfisg^ 
que  tal  he. 

Eftaua  o Cabido  fentido  & quei-  lares:  em  hus  embargando  a poíle 
xoíb  do  artifício  cona  cjue  dona  Ma-  & doaçoes  dos  frades,  em  ontros^o 
jcia  procedera  primeiro,  Sc  da  força  dote  da  fazenda:  & por  remate  nao 
com  <]ue  defpois  íè  mantinha  contra  pediaõ  menos  íe  nao  cjue  íè  dei  ribaf> 
ícus  embargos:  mas  quando  chegou  fe  omofteyropor  íè  auer  edificado 
a fua  noticia  o anto  de  doação, Sepof  íèm  licença  nem  confentimento  do 
íeque  não  pode  fer  íecreto,  como  Bifpo  & Cabido.  Corria  o litigiocó 
paíTou  entre  tanta  gente,  leuantarão  grandes  alfercaçoes  & contendas ; 
montes  de  requerimentos  em  todos  de  íbrre  que  os  frades  por  não  efea- 

os  auditórios  Eclcfíafticos  & fecn-  dalizarem  a parte  do  Clero  forao 

íufpen- 


‘Particular  cfo  ‘R^eyno  de  ‘Portugal. 

fofpendendo^^iymda  das  fundado-  luú  Apoftolicòpcra  a caufa  q nao 
las  que  ja  cftauao  nomeadas  polo  Mc  morador  daouellc  Bilpado 
rouincial  no  Moftcyro  das  Donas  porque  todos  os  nlturacs,  ou  qué 
de  Santarém.  - nelle  trnhio  domicilioauião  por  fnf- 

, ' peitos.  Ndmeòiilhes  oPontificeao 

'■  CAPITVLO  111.  Bifpo  de  Vifeu : niâs  não  ihes  foy 

por  iíTü  melhor,  porque  a fõdadora 
0 Cãbtdo  luii^ApoHolíco  como  tinha  maisjuíia  caufa,  & 
'*ao  Pontífice  pera  a caufa  dos  '“"ta,  que  /e  fazia 

targo,  J tmh.  Jíl.-a,  líí" í 


embargos  que  tinha  poílo- ao 
' MoJieiro.^Pede  dona  Maria 
licença  pera  fundar»  Dd^ 

' Jeo  daje 

\ - abcença. 

» . r 

< • s 

ATiJos  muitos  dias, 
^ vcii.Jo  o Cabido  que. 
lhe  não  vaíião  luas  di* 


cançou  mais  fauor  da  Sc  Apoííoli- 
câ.  òc  impetrou  hú  Brcue  cõ  ouc  cef 
, fou  coda  a conteda  cm  cabo  dc  mui- 
tos annos  dc  tra.balhòs  &c  deígoílos 
cõ  o Cabido, polo  modo  que  agora 
diremos,  Offcreceo  cila  que  dotaria 
o Modcyroem  quinhentas  libras  de 
renda, a fora  hortas  caías  quc' ti- 

nha junto  do  Moífeyro,  que  rambé 

lhe  aplicaua.Cõcíie  dote  lhe  íoidef 

Ijgcncus  contra  dona  pachada  hüa  muy  ampla  licéça  pe- 
, - porque  em  nc-  ra  â fundação,  do  teor  icpuinte,  F 

nhü  requenrriero  eraô  prouidos,ru-  porque  fica  declarado  o que  come 
‘ plicarao  ao  Papa  que  lhes  deííè  hü  efeufaremos  traduzilla. 


IP\(docentius  Epijcopus  feruusjeruoru  Dei)  dilecLe  in  Chrí^ 
{lo  fiíice  nobilt  mulieri  Marta  Menendre  'Tortugaílenjis  dire^ 
cejts pili4em  (íApoJloltcam  benediUionem.  T uce  deuotio- 
ms  menta  quibus  in Jinceritate fidei  reterno  %egi placere  dejide^ 
ras  ac  Pomanam  Bcclefiam  retiererisy  rationabiiiter  no s tndu- 
cmt)  vt  dejtderijs  tuiSy  ilUs prafertim)  qua  tiire  falutís  commo- 
dum^ej^  Dtuini  cultus  augmentum  refpiciunty  opportunis  fauo^ 
ribus  annuamus . Exhtbitie  Jiquidem  nobis pro parte  tua  petitio- 
nisjerie‘-  continebat  quodtu  de falute própria  cogitans^cupienf^ 
que  terrena  tn  cwle^iay  tranfitoriain  ítterna  frelici  commercio 
commutarednquibufdam  domibus  tuis  in  %)illa  üSfoua  Portu^ 
gallenjis  dtdecejis,  ad  te  JpeBantibuSy  ac  fufficientibus  pro 
vno  Monaíterio  tinbi  conjiruendoy  pnecordialuer  defideras 

quodàam 
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^uoddam  Mona^erium  CanmicàYum  Ordiiíiis  SanSi  'AugnUu 
ni\  fuh  cura^è^fecundum  injlituta  Ordinis  Pj^trum  ^Fríe- 
dicatorum  perpetHO  viuere  debeant^ctmí  hcclejiajeu  Oratório^ 
Cuem^terio,  domibus^<(^  ãlí^s^fpcinis^  pro  cerio  conipetenti  nu- 
mero eamndem  CMmkamm pundare  O'  ^difcã-repãc  de  bonis 
iuis propnjs ptc  Aíona&erium pnefatum  dotare^quod  ipjius  ísáo- 
nafieri]frucÍMSy  redditus  proucntuí  iptwgentar^  libras  mone^ 
tle  'R^egni  Fortugallta  vaieant  annuMimy  c>  nihdominui  íus 
^alronatus  eiujdem  EccIeJJ^  diíí\£  diaicefiSy  c>  horíosy  ey-Ioca 
qiiíedam  etfivm  domibus  centiguãy  CíT"  plura  akd  ad  tejinüli- 
rer  jpeciantía  pro  JujtentMione  diciarum  (^anonicatumy 
iiarum  inibi  pro  temporv  degentiuniy  m augmenium  dotis  hu-. 
tujmodi  eidem  Monaílerio  ajsignare,  Qjdarè  pro  pr:rte  tua  no- 
bn  extitit  humiliter Jupplicatumy  vt  tibi  fundandt  ^ dotandiy 

a^dijicandí  Monadermm  huiujmodi  licentiam  wncedtre  di~ 
^gnaremtir,  3\(j)s  ttarjnehumfmodi  tuum  dejiderimn  in  ‘Jjomk 
m c ommendantesy  ac propterea  dolentes  votis  tuis  anuerefam^ 
■rabiltter  in  hac  parte  y tibi  fundandi  conslrmndi  átHuni 
Monajierium  in  eifdem  domibm  cum  Ecclefía  Jeu  OratoriOy 
dlíp  ofjicinis  pr^diãisdote  fupradiUa  de  bonis  prrediEis  adem 
MonaHerio primitús  ajiignatay  iureque  Farrochialis  Ecclejííey 
C3>  cmujhbet  alter  ms  in  ommhus  femper  piluoy  píenam  edr-  hbe^ 
ram  autorirate  <tApoJlohca  tenor e pr^jentmni  licentiani  clargt^ 
mur,  dN[jpl\i  ergo  omntnohominum  liccüt  bane  paginam  nojir^e 
concejsíonis  voluntatis  infringerey  vcl  ei  aufu  temerário 
contra  ire.  Si  cpms  autem  hoc  attentare prajumpjerity  indigna- 
' tionem  Omnipotenús  Veiy  Featorum  Tetri  FauU  Jpo:» 
Holorum  eius^fe nouerit  incurjurum,  Fdatum  Auimone  T ertio 
3\^nas  Adartij  Fontificatus  nojlri  anno  primo, 

Foy  defpachado  cfte  Brene  em  fte  Papa.  KeHe  acho  dnascoufas  di- 
cinco  de  Março  do  anno  de  Chrifto  gnas  de  confideração;  híía  para  hõ- 
1353,^^  *353j  í|W£  luftâmcnre  reíponde  Tadanoirafiirjdadora,qiiehcoíitt3- 
ao  primeiro  anno  dpP>Qtifíca do  de-  . Jb,  dizendo^  Nohilimuikrí,  o qnal 

Ihc 
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l^he  nao  dera  fe  nao  conftara  fer  pcf-  cer  outra  moeda  mais  ó de  cotrc  Sc 
foa  de  milita  calidade.  Outra  o no-  a primeira  que  barco  dc  prata  W 
me  que  poem  aa  noUas  freiras  de  cinco  annos  átes  da  primeira  eiíeri  a 
Cônegas  de  Santo  Agoftmho  go-  Púnica : lemos  queLíIe  cobte  fez 
nernadas  polos  frades  Pregadores,  grades  mudaças  Icnátádolbe  o p e 
por  fuas  Colíituiçoes.O  que  que-  ço,&  adelgaçl do  a moeda  ranto'^  '' 
ro  que  ainda  nos  firua,  ou  pera  con-  pefo,  que^r  duas  vcaes  deiTmpr  ^ 
firmaçaodo  mieefcreiiemosna  fun-  nhon  a Republica:  húa  na  Íimeira 
daçao  do  norfü  Kiofteyro  de  Chel-  outra  na  fegunda  guerra  pLcí  aÓ 
1 s, ou  pera  perdão  do  lentimíto  c5  re.iea  o vimos  nede  Reyno  os  que 
que  all.  nos  queixamos.  „os  lembramos  do  armo  de  57a  no 

one  n fatisfaçao  de  tudoo  qual  ei  Rey  dom  Sebaftiáo  cõorãde 

queoBreuecontemaueriguarmosa  con'elho  abateoo  mefmo  co&ede 
va  laqueentaotinhaoasquinháas  maneira, que  amoeda  que  valiade- 
buras  de  renda  com  qiiea  fundado-  ficou  em  tres,  & a efte  lefpciro  toí  s 
rafeobrigouadotaroMofteyro.Va-  as  mais.Encliiare  o RcyoLlecob-e 
1 ao  as  quinhentas  Imras  ao  jufto  fogia  a prata  & ouro  : emed.oÍ  ó 

Í réc7L"'  * malc6abaixa.Eco-  tudo  vXdc 

corre  & nao  era  pequena  reda  pera  tal  exemplo  vemos  em  Caíleha  de 
aqnclles  tepos,em  q a falta  da  moe-  vinte  annos  pera  c.à  fobida  a méima 
a era  geral,  & a grande  abundácia  moedafcham  Joilic  là  de  veihon ' io 
& barateza  dos  fru.ros  da  terra, juta  dobro  do  que  anres  valia  pTr  ^l 
aopouconumerodepouo  que  éta'o  neira,que  cada  anatei  de  ■cobre^m 
auia  no  Reyno,pera  osgaftar  fazião  faindo  finelado  dos  crunhos  Lav^ 

nTn"  '7’"'  T do  fc  acha 

h irone fazenda cofideraucl.  Mas  nas tédasem  palfa.  A/fihecctto  ã 

porqneellacõta  & redução  da  moe  como  Efpanh  a rã  mais  ouro  e mám 

da  antiga  ao  va.or  da  piesetcnos  ba  que  todas  as  mais  Prouincias  da7u- 

de  feruir  ^a  o diante,  & algús  ef-  ropa  i e pola  mc-rma  razão  he  ma v7 

critoresfalao  nelia  com  menos  ad-  fna  valia  nelias.que  nelia : podemos 

oertecia,moífraremos  a certeza  das  dizer,  q todas  cilas  batê  coL  c pera 

imras  mais  em  particular.SendoaíIÍ  Efpanba;  & Eípanha  ouro  & pLa 

que  o difeurfo  dos  annos  faz  conti-  pera  ellas;  có  grande  perda  nolfa  & 

nuasmudançasemtudoodarerra,  Joueito do elL^gei  o^a q^ 

rifo  he  certo  c,  em  nenhúa  confa  as  fa  & ganho  exeeffiuo  infinio  a fer 
V mos  mayoresque  no vfoda  moe-  moedeiro do  cobre,  & paffador  de 
, ependedo  delia  todo  o trato  & húa  e ontra  moeda.  Seja  exéplo  oue 
gouerno  a vida  humana.  A cidade  vimos  por  noíTos  olhos  ê Argel  Ino 
dc  Roma  que  fe  manteue  qninhétos  a'no  de  577  S Q aly  fby  catino  coíree 
oiteta  & cinco  annos  fem  conhe-  efeudos  e reales  de  oito  & de  quatro 
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em  cantidâtíe  admiraael,  & o preço  por  cada  húídez  feitis  & quatro  quin 
era  dezaleis  reales  o efcudo  douro^do  tos  de  feitil^dos  que  etn  feu  tepo  ma- 
2e  os  reales  de  oito/eis  os  de  quatro:  daua  laurar,q  faõ  do  valorados  mcf- 
sédo  a diítãcia  de  não  muitas  legoas  mos  qoje  ha.  Aííi  fica  entêdido, que 
de  Erpanha,c  o comercio  muito  c5-  como  aquella  liura  antiga  valia  vm- 
tinuo.  Por  razão  de  fias  alterações  &:  te  reais  brancos:  & o real  branco  va- 

*danos  forão  fempre  os  Reys  de  Por-  lia  intrinfecamétc  dez  íeitis,  &c  qua-  ^ 
tugal  acudindo coin  Ordenações  & tro  quintos  de  feitildos  que  ojedu-^ 
declarações  importantes,  corno  pa-  rãojrefpondé  a cada  liura  antiga  ao 
rece  das  que  el  Rey  dõ  Manoel  nos  jufto  nos  reais  do  tépo  prcfentejtrin- 
deixou,q  ajndâ  oje  durão,  nas  quais  ta  8í  feis  reis:  coníeguintcrr.éte  as 
Ord.  dei  fe  refere  a outras  dos  Reys  dõ  Afon-  quinhentas  liuras  multiplicadas  por 
Rey  do  Po  Quinto, dom  Duarte:  de  to-  trinta  &.  feis  reis,produze  & nos  dão 
Maneei  le  collige  a grande  variedade,  q os  dezoito  mil  reis  que  dizemos  no 
os  annos  hião  fazendo  na  moeda,  principio  defte  difeurfo. 
em  pefos,  valias,  fèiçoés,  armas,  Refianos  aueriguar  que  gencro  ^ 

diuilãs  de  cada  hna,  Sc  aiè  nos  no-  de  naceda  erao  as  liuras  corrétes  ou 
mes.  El  Rey  dom  Duarte  mandou  modernas  taõ  miúdas  em  conta, que 
que  por  cada  húa  das  liuras  antigas  fetecentas  delias  não  valião  mais  q 
( «?c  chamou  antigas  as  de  contratos  hua  das  antigas:  porque  a mais  bai- 
elcrituras  feitas  antes  do  anno  de  xa  moeda  das  que  a Ordenação  dei 
i3P5j  fe  pagaíTem  fetecétas  das  cor-  Rey  dom  Manoel  faz  memória  faõ 
rentes  de  feu  tepo:  & declarou  logo  mealhas,  cuja  valia  era  meyo  feitil. 
que  a tai  liura  antiga  valeria  vinte  Viemos  a defeobrir  efta  enriofidade  , 
reays  brancos:  &:  cada  real  branco  por  hua  carta  de  venda  que  acha- 
dez  pretos.  El  Rey  dom  Afonfo  mos  entre  pergaminlios  antigos  do 
Quinroquelhe  fuceedeo  fem  fazer  tempo  dei  Rey  dom  Afonfo  Qiiin-r 
nouidade  nas  liuras,  leuantou  a va-  to,  pola  qual  vende  hum  laurador 
lia  dos  reais  brancos  a dezoito  pre-  a loaõ  Fogaça  Commendador  de 
tos  ou  dinheiros.  Eraõ  pretos  & di-  Cezimbra  hú  pedaço  de  pnmar  por 
nheiros  & feitis  hua  mefma  coufa.E  contia  de  mil  reais  brancos,  &;  de- 
os  reais  brancos  o mefmo  que  foi-  clara  que  feraÕ  de  trinja  &c  cinco  li- 
dos. Rcynando  el  Rey  dom  Ma-  uras  o real.  Por  onde  fica  auerigua- 
noel,  porque  jà  enraõ  fe  nao  batião  do  o que  bufcauamos:  vifto  como  as 
reais  brãcos,né  dinheiros,  ou  pretos  trinta  & cinco  liuras  multiplicadas 
do  pefo  & valia  antiga:  ôcrecrecião  por  vinte,  fazem  fetecentas;  & fica 

muitas  duLiidasfobre  os  pagametos  também  entendido,  que  com  auer 
dç  contratos  Feitos  em  tempos  atras,  liuras  que  valiaõ  cada  hua  vinte 
declarou, por  atalhar  rodas,que  a va  reais  brancos, auia  outras  que  trinta 

jia  incrinkca  dos  reais  brancos  era  & cinco  delias  nao  valiaõ  mais  que 

hum 
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dezas,  porque  ncnhúa  lingoa  /ca- 
prende  Tem  o feu  alfabeto;  & eftas  o 
íaó  da  moeda  de  Portugal. 


CAPITVLO  Jílí. 


dadora:  ôc  tanto  que  eílas  recebeo, 
tratou  logo  de  fázcr  vir  do  Moífey- 
ro  éks  Dônas  de  Santarém  as  Reli- 
gioías  que  o Prouincial  tinha  de- 
putâdo  perâ  darem  principio  ao 

T)ota  a fundador  a o Hojieyro  ponto  prindpaj  d^urfc  pnmevío 
em  cmformidade  do  "Breue:  ‘3“'ohencasliurasdc  renda,  óne 

J..  . ny  / . ..  aquelJes  tempos  não  era  pe- 

quena difíiculdade,  veyoa  celcbrar- 
fe  a efcncura  de  nona  doação,  & do- 
tejuntamente  na  entrada  do  anno 
íegütnre;  a qual  tirada  do  originai 
(]ae  as  freiras  guardáo  em  íèu  Car- 

torio  contem  o feguinte. 


'Vao  dtiãs  as  do 

hdoHeyro  das  T>ònas 
de  Cantarem  dar- 
Iht  principio. 

|Omoporeíie  tempo  re- 
I íidião  os  Pontifíces  Ro- 

K no  Reyno  de  Franja, 

/ ritaSy  ^Ji<^nao  dona  Adaria  Adeendp^  à 

Meendpç  n i •//  ^^^^^^aes  1 etita plha  de Sueyro 

ro  Tf!  f \r-  ^ouade  par  de  Cray  a no  feu  Moftey* 

ZTf  ■t'""  /kf^r/4  Meendes  dtjk,que  í ella  fora  autora fdo 

de/ie  funda  ^‘Cffnça  a dita  dona  Mana,  que  ella  pu- 

f í f-^  J na  dita  VollaquLlla  afí- 

‘federendaaoditoMofteyroem  cadahumanno  efdotet 

dUalffrf  i ^ortuguefes  dos [eus  hes,  ente  que  as 

ditas  coufasf^em  feitas.  E difia  que  ella  per  a fatisfazeran 

mandado  Eolla  do  dito  Senhor  Tapa  afinara  ]aao  dm  Mo- 
- í fteyro 
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P^eyro  as  tregentas  liuras.polo jeu  logar  O'  erdade  que  ella  ha  em 
termo  de  Leirea^que  chamao  o Cralioigs^  outrojt  as  ias  cajas  que 
eH~do  na  dita  l^illa  de  Leirea,  que  e/lom  na  nbeira  do  rio^  Ç>  as 
sas  marinhai  do  fal que  ella  ba  cm  Tauaiide  termo  de  Monte 
mayor  o velho:  Cr  outro  p o Jeu  logar  cr  erdade  de  Mourentaes 
■com  todas  fas pertençaSy^  sas  erdades  que  auta  em  Dilía  noua 
cr  em  Jeu  termo:  as  quaes  erdades  di2ja  que  valido  as  ditas  tre- 
^ntas  liuras  de  renda  eni  cada  hum  anno^ao  tempo  que  ella 
ra  a doaçom  delias  ao  dito  Moíleyro-,fegundo  mais  compridamt- 
te  he  contendo  em  hum  ejíormento  que  ende  tinhdo  as  Donas  de 
S.Domingos  de  Santarem-,porqueJordo  metudas  em pojle  das  di- 
tas quinhentas  liuras  que  porè  daua  Cr  fngta pura  venda  ao  dito 
Moíleyro pera  todo Jempre  de  todo  o feu  ter^o  das  sas  erdades  de 
Santarém, O'  outro  (i  do  Jeu  terço  das  sas  erdades  de  Leírea,  Cr 
da  fua  quintaa  da  Mota.E que  outroji  lhe  fagia  doaçom  de  mil 
liuras  de  dinheiros  Dortuguejes,  que  dizja  q lhe  aui  a de  dar  jeu 
Jilho  Dero  Coelho  de  por  sa  morte  per  sa  alma, por  regom  da  quin- 
taa  de  Carapeços  que  delia  comprara:Cst^  digia  que  mandaua  que 
as  dejje  ao  dito  Mo^eyro  j o pena  de  sa  maldiçomí  Edigia^qpor 
eítas  erdades  cr  dinheiros  era  entregue  o dito  Mojleyro  das  di^ 
tas  qumhetas  liuras  cr  mais,  Epidia  a frey  Mntoninho  da 
beira  Eriol de  S.Domingos  do  Eorto  que prefete  ejlaua^  que  em 
nome  da  dita  Ordem  recehejie  a dita  doaçom  pera  o dito  M<^jhty~ 
ro  Cr  Ordem  fer  entregue  das  ditas  quinhentas  limas  de  renda^ 
como  dito  he.  Edigia  ,que por  ejle  eííormento  desla  doaçom  mé- 
tia  em pofse  o dito  Erior  de  todas  as  ditas  erdades  Cy-  fruitaSyC^ 
nouos,C^  rendas  delias  com  todalaspertençaas  que  a cilas pertcp 
ce/m  Cr  de  direito  deuiom pertencer  jegundo  duo  he.  E que  ou. 
írojilhe  [agia pura  doaçom  do  padroado  da  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Eeatodos^  que  he  no  Eifpado  do  Eorto^que a ella  hedada 
cr  outorgada  per  a a auer  q ditqtMofleyro^  .Cr  que  Jicaua  para 
lhe  entregar  as  cartas  que  tinha^perque  digia  que  lhe  a dita  Igre  ^ 
ja  era  outorgadaÀeíte  dia  áta  qmnge  dias%  Emaudou  Cr  outor^ 


^■^rttcular do^yno deTortuvil.  , ^ 

oijexijilhos  <s-^íircmes  que  cm^rtíím  çj-  eiz'idríuld  ^ 

J as  fujo  duas f o pena  de  ia  maldiçomfe  contra  t^n  fi  'V' 

geruqõ  q.e  ZÍJÍZt  T"‘Z“ 

6 ^ que  contra  tHoforeníyO^  onom  JjíÍ  ' 

guardar, & lheíecjuem  as  mãos,^  i nemhZs,  quínzgf  Tf 
j ao  de  lies  a]udar,h  mandou  ro^ou  a mim  i 

duo  Trtülqbrefente  eftauapara  dua  Ordem.Elo?o  o d,r  Jg  / 
dífk,que  elle  recebia  a dita  doacom  es-  coufas  em  EL  ^7° 

E^quefe  daua  delias pw  bem  entreZ  eZnoZdZZ  n Z' 
fJediodeFlohumeJlormento.  Feito  foZZ  ltZ  t"' 
dias  de  Abril  da  Era  de  M.CCC  LXXXXIT  Z' 

" no  do  Senhor  de  M«  ) 7 a ('Srdpondeaoan- 

morador  em  qaya,Antonio  da  Maya,doutros  beuTaí  t 

ff  edito  que  ejleedormento  por  mandado  cZ  outoruZntd 

dita  dona  Mariafig,  ^ meu  Jinal by  que  talhe.  ^ 

formidade  do  Brene  ApoftoIkoTk-  tal  obTa*^'^MatT^  b 
tio  traz  o dote  as  Religiofas  deSan-  não  defiftia  de  ^ 

tarem.  Érão  duas,  & ficou  húa  por  BirpodeVifeuluiV  r^'°  .'5’'^ 

PrioreíTa  que  auia  nome  Sor  mL-  caufa  ou  /bíTe  nnl  da 

nhaAfon?oLobata.  Entrarão  logo  X™íadoner"°  f 
müitas  nOüiças  da  cidade  do  Porto  fiança  one  lhe  a ' ' ® 

& deoutras partes,  que  efiauã^aV 

pelWadas  por  dona  Maria:  & den-  .tentender  preiÜdicSm  0^"'  T 
ifo  de  poucos  annos  começou  a flo-  . reito  da  iLL  ParrochiaJ^ 

t»%rí:;5r'jr;:°6íre: 

. . ’ yoa 
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que  deixarão  efinolas  & 
j^aí^ndaa  ejle  ífiojleiro: 
O doutras  quenelle 
t ornar  aÕ  fepuU 


yo  a concluir  por  hua  efcritura  pu- 
blica celebrada  no  mcfmo  rnofieiro, 
tantos  annos  adiante  defte  cm  oue 
vamos  continuando,  cjue  auia  ja^nu- 
mero  de  profeíTas  c^ue  acodiráo  a 
ella  cm  corpo  de  Comunidade  p^r- 
jfcita.Nacalidade  do  concerto  náo 
ha  coufa  cjue  fii ua  a efta  Hidoria,6c 
por  iíío  deixamos  a cfcriturar  mas 
não  íe  pode  deixar  hua  graciofa  par 
ticularidade  c]ue  nella  a ponta  o ta- 

ballião  dizendo  que  o Cabido  da  Se 
fe  achou  aqui  junto  congregado 
por  fom  de  trombeta,  Sc  as  freiras 
também jnntaraó  ícu  Cabido  entre 
íi  por  fom  de  malhos.  E da  por  re- 
zão  que  auia  interdito  na  cidade  Sc 

fiia  comarca. 

capitvlo  V. 

Emquefe  fa^memoriade  aU 
guaspefioas  degrade  cahdade^ 


tura. 

A5  achamos  memória 
É que  a fundadora  íc  reco- 
^ lheíTc  nefte  mofteiro  em 
fLia  vida,  como  fazia  con- 
ta fegundo  atraz  vimos.  Mas  confta- 
nos  que  eftã  nelle  enterrada:  o que 
defeobrimos  defejandodarlhe  a me- 
mória que  nos  merece,  polo|tcftamé 
to  de  hum  de  feus  filhos  chamado 
Efteuão  Coelho, o qual  mandando- 
fe  fepultar  aos  pès  de  fua  mãy  Sc  dei- 
xando parte  de  fua  fazenda  as  frei- 
ras diz  aííi  em  huas  verbas,  que  faó 
bem  de  notar,  Sc  por  iíTo  vão  aqui 
como  as  achamos  em  feu  original. 


Mando ijue  a‘PríoreJfa&  Vònas deite mojleyro  deCorpus 
ChTtlií  rne  joieTYetnnal^Tcjãíinte  o altar pYÍncipal:  ou  apar  de 
inha  madre,  vu  elia  qm  sè.  ^teja  no  dito  mcjleno  mais  abatxo  que 
ella,  0 qual  elia  fundou.  Mando  que  as  ditas  Donas  do  que  lhe 
deixo  dem  em  cada  hum  annofnco  liuras  ao  Trior  Trouincial 
em  a Jà  pefioa  demlhas  em  praça.  Eelle  emeomendeme  no  Ca- 
bido Trouincial,&- faça  comprir  efle  teilawento  aos  tef  amena 
tetros.  Mando  que  dem  de  cada  hum  anno  quarenta foldos  a qual 
quer  que  forDrior  de  Hao  ^Domtn^os  do  Eorto.Outros  quarema 
a qualquer  que forTrior  de  São  Domingos  de  Coimbra  que  me 
fação  emmentar  em feus  Cabidos.  Teço  que  fe  encerre  inhã  hof- 
peda  no  dito  mofleyro  O' façahija  morada  honefla  como  cleriga 
da  Ordem.  ' ^ 


Crecendo 
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Crccendo  com  os  annos  a rcpu-  fícaçao  do  amor  <]ue  tinha  â Ordem 
taçaõ  deíla  cafa,  ^^a  boa  fama  da  rc  nomeou  por  tcílamenteircs  a Prio- 
Jigiaocom  que  nclla  fe  vmia:  come-  reíTa  dona  Sancha  Lourenro  ôc  a 
ÇOLi  a fer  fauorecida  da  gente  nob  c Frey  Vafco  do  Vallc  Prior  do  noífo 
com  largas  efmolas,íe  algúas  de  bés  Conuenco  do  Porto.  Eda  efmoia  íi- 
derayz&  renda  perpetua,  fò  por  coudefpoisa  conradoCondeífabre 
terem  purre  em  luas  oraçoés. Sabem  cllc  paraque  foííe  mais  íuaue  as 

os  virriiofos  que  o dar  fazenda  aos  freiras  a cobraça,deulhcs  huaQuin- 
pobres  de  Chriíb,^  princjpalmcn-  ra  em  Barroío  onde  chamáo  Reuo- 
fe  aqueiies  que  o bem  feruem,  he  o rcdo, junto  a hum  íicio,  em  que  cilas 
meímoque  pola  cm  banco  feguro,  tinháo outra:  Sc  ambas  juntas  tor- 
^ dalla  a ganho  cerco  Sc  fabido.  naraõ  polo  tempo  a diante  àfuaca- 
A Ji  acnarnos  que  o hzeraó  loao  fa:  porque  as  deraó  as  freiras  por  ti- 
Pirczde  Almm  & dona  Branca  íua  tulo  de  emprazamento  a feu  Penro 
molhei,  os  quaes  por  fuas  mortes  o Senhor  dom  Afonfo  filho  dei  Rey 
de^araó  muira  fazenda  a efta  cafa.  dom  loão  o Primeiro  & primeiro 
Aíi)  o fez  fua  filha  a Condeíía  dona  Duque  de  Bragança  & de  Barcellos 
Lianormolherdo  grande  Condef-  cafado  com  a íenhora  dona  Brevtiz 
tabredom  Nuno  Aluarez  Pereyra  fna  fiiha.  ^ 

honra  & gloria  do  nome  Pormguez.  No  corpo  da  Igrejarpcraque  nos 
Elta  Senhora  vindo  a falecer  no  Por-  não  fique  efqiiiecida  ncnhíía  das  an- 
fo,  onde  rinha  fua  cafa  em  tempo  riguidades  da  cafa;  eílà  embebido 
queo  Condeifabre  feu  marido  aíííf-  na  parede  da  banda  da  Epiífoia  hu 
tia  em  Braga  em  hiias  Cortes  que  cl  arco  de  pedraria  laurado  a amisa 
Rey  dom  loao  Primeiro alli  ajunta-  que  cobre  bua  grande  fepultura* 
ra:  comoem  vida  fora  grande  afFci-  fobreella  parece  deitado  hum  vulto* 
çoadâ  da  noíia  Ordem,  & bem  fei-  de  caualciro  armado  efculpido  de  re- 
rora  das  Religiofas  delíe  Mofteyro,  leuo  na  pedra  que  a cerra  quanto 
quiz  moftrallo  também  na  morte  : feeílende  o moimento.  No  alto  do 
mandouíe  emerrar  entre  ellas,  Sc  arco  tem  hü  pequeno  lerreyro  aber- 
deixoulhes  húa  efmoia  perpetua  pe-  to  na  pedraria,  que  nos  defeobre  a- 
rafua  vcftiaria:&  outra  pera  hum  lemdo  nomedequemnella  jaz  hua 
Ca^lláo  que  na  mefma  Igreja  ceie-  curiofídade  não  indigna  de  memo- 
bralie  cada  dia  polas  almas  dclla  Sc  m:õc  díz  ãíli, 
do  Condeftabre.  Epera  maisfigni- 

^dcjui j Aluar eanes  de  Sarnache  caualeiro,  criado  quefoy 
àel  R^y  dom  loao  cu\a  alma  H^eos  aia,  <tÂaadel  mor  dos  ^eR 
t tiros  áe  cauallo:  Alfere:^qHefoydos  namorados  da  ^Batalha 
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em  todas  as  outras  guerras o qual fe finou  Er  a de  /Ví. 
CCCC.  XXX XlL  (refponde  ao  anno  de  Chrifto  de  1404) 

CAPITVLO  VL  uirerrife  ao  longe  huas  vozes  mal  de- 

claradas, oneras  confufas  ou  corta- 
das,as  cjuaes  toda  via  colhidas  por- 
quem  eílá  attento,  íe  vai  fazendo 
juizo  por  conjeicuras&  boa  eílima- 
tiiia,  dáo  grande  noticia,  inda  que 
falte  certeza  formal,  do  que  paíía  no 
lugar  donde  elias  íaem.  Aííí  defejá- 
do  fazer  relação  panicuíar  daqueile 
valor  antigo  de  que  temos  grandes 
vozes  &.  atoadasde  tcílimiinhos  gc- 
raes  mui  cerros,  nao  achamos  niais> 
quehus  longes  dealgusTucceíToser- 
troncados,  que  paíTaraô  de  boca  em 
boca  & de  idade  em  idadc:dos  quaes 
por  eílarem  acreditados  com  a anti- 
guidade do  tempo,  & com  as  boas 
calidades  das  peíToas  por  qué  vierao 
paliando,  gente  religiofa  èc  verda- 
deira, apõtaremosalgus.  Ecrcoquc 
quando  não  fizerem  hiíforia  muito 
faborafa,  polo  menos  hão  de  criar 
conceito  nos  ânimos  de  quem  a ler 
que  deuia  fer  muito  crecido  & ei  pan 
tüfo  o Tom  de  virtudes, donde  retum- 
bando taes  Ecos  chegaraõ  anos.  E 
ficarnoshão  deuendo  os  leitores  a 
miudeza  èc  cuidado  com  que  os  va- 
mos colhendo  aííi  nelle,  como  em 
quaíi  todos  os  mais  Conucncos  da 
Prouincia:  trabalho  muy  íèmelhan- 
te  ao  que  fecrcreuc  de  quem  ajuntou 
os  Oráculos  da  Sibylia  Cumèa, 
que  fendo  eícritos  em  pequenas  fo- 
lhas de  amores,  &l  cilas  lançadas 
com  defenido  em  parte  onde  o vento 
aíToprando  as  reuoluia,derordenana 

& con- 


grande  religião-  que  nefle 
moHeyro fioreceo Jempre:  do 
rigor  aiél 6}  idades  'q  jé 

gsiardauao:  de  algüs 

ca  fios  raros  que  fica^' 
rao  nelle  em  tra^ 
dtçao» 

Ene  eílacafa  desde  (eus 
fe-  - ^ polos  tem- 

pos  a diante  atè  o prefen- 
cc  muitas  religiolas  de 
grande  perfeição  de  vida:  S:  entre 
elias  fbraõ  iníignes  alguas  por  par- 
ticulares mercês  recebidas  do  celef- 
fiai  amador  das  almas,  húas  vezes 
com  luzes  do  Ceo  que  ír  vião  em 
íèus  tranhtos,  outras  tm  cheiros  ce- 
leíliays  quando  fe  cemião  os  de  cor- 
rupção: & com  outras  marauilhas. 
Mas  não  tiuemos  dita  os  que  hoje 
viuemos  que  ouueíTe  então,  quem 
ou  por  honra  da  virtude,  ou  pe- 
ra proucito  da  pofteridade  quizef- 
fecícreucr:  acontecendo  aqui  como 
em  todos  os  mais  Conuentos  noíTos 
o mefmo  defeuido,  que  he  forçado 
repetirmos  fempre,  de  noííos  mayo- 
res,  porque  não  fiquemos  cm  culpa 
dc  pouco  diligentes  os  que  ncíla  vi- 
tima idade  reuemos  por  forte  o tra- 
balho de  efcrcuer,  dt  que  cllcs  com 
noíTo  dano  fequizerao  forrar. Acon- 
tece donde  ha  muita  gentejunta  ou- 


I 
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'irgU,  & C0iilu|i<lia;  ficaua  tudo  junto  ef-  fantaqnecra  n r 

■(>.6.  curecé^ouiaisofcgrccfodosOracn-  ^ 
los,  ai fida  cjucnáodcminuindo  na- 
daria verdade  Sc  atitoridadc  delícs. 


E com  propoíito  de  níocatifar  mais 
acríeípQ  ítenramim  em  todo  o ref- 
ccída  Hdiofia,  nem  com  queixas, 
'ftem  com  deículpas,  ou  encarcci- 
mentosem  tai  matéria  paíTaremos 
a diante.  .- ; 

Poucos  annos  despois  de  funda- 
doo  mo.dcyro  fuceedeo  hum  cafo 
•que  pera  todas  as  idades  ficou  im- 
preiío  na  memória  das  moradoras 
'deite:  Sc  íèrivlo  ancícpriífimo  íe  con* 
ta  cõ  tiro  èí pato  Sc  rerpeito,como  íè 
íora  de  frefeo  acórecido,pera  exéplo 
iit  hu5  cípirreos  ícues,  aue  fem  muy 
graueSt  cauíàs  íc  deixaó  tentar  Sc 


determinação, Chamou  as,  Sc  diíle* 
lhes.  Vos  irmãs  eíperaes  que  nriorra 
cu  pera  deíc-mparard.so  voíío  moí- 
teyro:  pois,  eu  vi  o miuinoJESV 
quando  a Commuuidadcrc  foy  pe- 
ra a í^inta:  que  me  di^fia.  Vo^>  ou- 
trasideluos;  rfãoíabtis  iogo  que  cf- 
tou  e(j  cm  toda  a parte.  Por  ilFo  fi- 
qucj;^&  com  quanto  cílou  morren- 
do não  mc  peia  de  ter  ficado.  Cha- 
raauafe  cfh  madreFrácifea  de  Abreu 

íaJeceo^Iogo:.^asduasmaiselu7as 

de  medo,  que  conhecidas  da  aducr- 
fencia  íanta  Togiraó  íogo  pera  ascõ- 
panheiras  Porem  hua  delias  eftan- 
do  húa  noite  ainda  allombrada  do 
pauor  paílano,  ixias  bem  eí perra  vio 
entrar  pola  caia  onde  todas  íe  reco- 


vencerde  hum  appetkedefayr  com  Ih.ãoa  dormrr,  finco  roXs  arZ' 
! rc„cU,ío<Jo Ceo,  ou  ma- 


aque  voluntanamente  íè  condena 
raõ  cõ  voto  de  nao  reíucitaré  deila  fe 
não  pera  o Ceo.  Foi  o’  calo  que  dan- 
do pefie  na  cidade  Sc  na  villa  foraõ 
as  madres  perfuadidâs  por  gente  a- 
migadefiia  íâude  corporal  mais  do 
neccílãrio,  que  íe  faifiemem  Com 


lencohada  cerra  (que  acõteçe  mui- 


tas  vezes  adiuinharem  os  tníics  ) na  ' 
nojfcregiTinte  aparcceráõ  iendas  do 
mal  outras  tantas  religiofas,  Sc  to- 
das  morrerão.  Jnfinadaspsvinas^  a- 
inda  q tarde,  no  dano  alheyo  torna- 
raõ  pera  a villa,  onde  tudo  ardia  em 


munidade  pera  hua  Qurnra  do  mof-  fbgode  conragião  Sc  manes^Sc  cora 
teyro,  lugar  ( d, o & dc  bõ.  ares.Fi-  tu^o  canto  cjcl  eftiuená  IncíZ 
carao  na  clanlura  fo  tres,  das  rjuaes  no  feu  molicyro,  foy  Oeos  feruido 

hua  poucos  dias  delpois  foi  férida  que  nenhum  msl  tiuerão 
domai,  coni  cauto  cfpamo  das au-  Apozefta antiguidadche peimei- 
fences  quando  oíoubcraó,  que  dan-  ra  tradição  cambem  antiga  I ò”  1 
dofe  muy  fopras  no  íltw  em  da  cafa,  que  hua  das  v.rttfdes  qS 

qnccftau-o,  aiiriarao  as  duas  que  religiofas  delia  com  mais  ventagés  a- 

na  hwa  que  a companheira  efpiraf-  braçarão,  foy  o rigor  da  penitencia 
•fe,  defpcjaí^m  o Gonoemo  & fe  fof-  cxercitandolè  todas  como  a compe- 
fem  pera  a Quima.Sentio  a enferma  tcncia  em  vários  generos  de  afpere- 
algua  mquietaçao  ncllas,  oo  aamo  zasque  ficãomais  dignos  de lomior 

& 
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& efpanto  pola  delicadeza  ordiná- 
ria do  fogciío  itminil.  De  muicas  íe 
diz  cjue  desda  hora  que  vclliraõo 
fanco  habico  nunca  roais  íouberaõ  o 
nomea  cama:  quando auião  de  dar 
algum  aliiiio  aos  membros  canlados 
doscxercicios  diurnos  & nodturnos, 
o mayor  faiior  era  encoftarfe  vefti- 
das  como  andauão  de  dia, (obre  húa 
taboanua.  E porque  foílc  a jazida 
mais  penofajoão  era  mais  larga  nem 
mais  comprida  que  o tapaó  de  hüa 
arca  ordinaria  ik  pequena.  E pera 
.tal  feriiiço  como  genre  pobre  hu- 
milde mandauáo  bufear  cíles  tam- 
pãos  polví  cidade:  & aponra  a tradi- 
ção que  lhes  chaniaua  a hngoage 
daquelle  tempo  rnatalotes.  Outras 
com  íanra  conlhncia  nunca  mais  co 
meraõ  carne,  \4uiras  jejnauão  todo 
anno  inteiro:  muytas  grande  parte 
deííe  a paõ  Sc  agoa  por  incerualos. 
Outras  auendo  por  mimofas  as  túni- 
cas dccílamenhaqoe  fao  ordinarias 
na  ordero,  víãuaõ  por  toda  a roda  do 
anno  de  huas  que  faz  ião  de  pano  dos 
montes  íèco  & rooi  dente  como  fa- 
ço, alem  de  outros  generos  de  cilí- 
cios. E caftjgada  a carne  poreílcmo 
do,  Sc  culciuada  & cor  tida  a (Ti,  a- 
quelia  terra  viua,  não  fica  de  cfpan- 
tar  a grande  abundancia  de  flores  Sc 
fruicosque  nos  efpiriros  criaua. 

Da  madre  Anna  da  Conceição  íe 
conta  que  a mayor  parte  das  noites 
paííaiia  em  oraçaõ  alternada  cora 
.difciplinas  de  fangue  taó  defpieda- 
das,  que  daua  íínal  delias  o chaõ  on- 
de as  tomaua.  E com  trazer  de  con- 
cino  cingido  «Sc  apertado  hum  largo 


cilicio  de  redâSj.de  caua)lo,.iq^aodo 
fe  hya  ao.  leiro)  pçra.íatisíàzcr  à ira- 
queza  natural  conv  hum  pouco  de  \ - 
(ono,  achana  nclle  hua  manta  defal 
feitio  qne  erá  outro  cilicia,  porqúe 
naõ  parecia  menos  que  compoftaidc 
tojos  & abrolhos:  por  márauliJha 
íe  guarda  Sc  moíhra  ainda, hoje 
a [orça  de  muita  neccíEdade  ^ gra- 
de falta  de  feno  pedia  grangeac  re- 
püufoa  quem  riellaíe  enuoiuia  fo- 
bre  hüa  taboa.  E com  tudo  . porque 
fe  veja  com  quanto  pode  a .nature^,a 
fojeita  «S4  bem  a çofl:nmada,viuca-0^f- 
h muitos  a n nos  .No  cabo  deiles  móf- 
trou  Deos  àquolla  fanta  Commtini- 
dade  hum  juizo  flnal  temeroío,  & 
muicodignodeícr  notado  com  ro- 
das as  potências  da  alma  , princi- 
pal mente  dos  que  viuem  com  qual- 
quer deícuido  delia.  Eftaua  ja  mui 
confumidada  doença,  Sí  quaíi  aca- 
bando:eis  que  hüa  tarde  começa  íli- 
bita mente  a entrar  em  grãde  inquie- 
tação Sc  afàdigarfe  muito  fòra  doer 
.dinario,  Sc  a efpaços  tremia  Sc  fazia 
grandes  finacs  de  medos,  Sc  ora  fã- 
laua,  ora  efpcraua  como  quem  eícu- 
taua  pera  dar  repofta.  Acodem  as  K- 
ligicfas,  cuidão  que  he  accidente  de 
acabar,  &dandolhe  attenção  eoté- 
deraõ  claramente  que  eílauaode- 
raonioãvifta  feiro  acufadorde  hüa 

j 

parre,  Sc  ellaaccufadacomo  rca  da 
outia.  E inferiafe  que  eraaculàdade 
culpas  da  mocidade,  Sc  defeuidos 
daobfcruancia : porque  hüas  vezes 
refpondia  cm  voz  alta  dizendo : Si, 
he  verdade  que  eu  fiz  iflb  : mas  def- 
poisfizcâliSe  tal  penitencia,  áchia  - 

apontan- 


articular  do  ^eyno  de  ‘Portugal.  ijp 

Ssrtõdh  u"  ^ a ■>'>  Sacraméto,  L 

tas  wzesdeffacu  ptoftrauaaquelleerpa- 

vezes  delia  culpa.  £ de  huavez  ço.  Indo  húa  noite  pera  cnrrarno 

Íedte°nt‘adiÈdeÍ  T'r bomcoílume, 
p tenciadillodccidoCcro  de  ci-  lentioQueferezauadentro-ficoufo 

ma  defcalça  de  madrugada,&  ajun-  brcíáltada , cujpandofc  não  só  de 

íeirus.tracik  hum  exercício  que  de  não  ter  ouuido  finos  nem  ta- 
£auaT£r°co  ^ ^companhan- 

taçoes  de  Roma,  ou  vifirando  os  vio  que  fe  forão  làindo  h úa  íè  büa 

lugares  fantosdeleruralem.  Em  fim  & notou,  que  em  lugar  deirem 
cellüu  a batalha,  ficando  todas  muy  para  o Dormitorio,  cncaminhauaõ 
compungidas  na  conlidcração  da  todas  pola  efcada  abaixo.  Pareceo- 
purezadaquellaalma,  que  a todas  lhenonidade,  quiz  entenderacue 
era  notoria,  & do  ngor  da  refiden-  hiaó,  & vio  q chegado  ao  lugar  Ls 

ciaqueporieusojhos  lhe  vira'oto.  fepulmras íeToraófumindonelC 


mar . Mas  clla  ficou  cheya  de  ale- 
gria , como  quem  canraua  vito- 
ria : Sc  defcançando  hum  pouco, 
foy  receber  a coroa  & dcfcançar  pe- 
ra ícmpre. 


capitvlo  vii. 

!Das  àdadres Sor^Bra^ia 
Jnesy  6>  Sor  loana 
da  (jlorta. 


defaparecendo.  Naõ  podia  deixar 
de  cauíar  pauor  raõ  cif  ranha  viífa 
em  qualquer  animo,  por  muy  varo- 
nil Sc  esforçado  que  fora:  ral  ficou 
Sor  Brazia  que  cahio  em  terra  efmo- 
recida,  & allí  elfeuc  ate  que  Toando 
os  finos  da  meya  noite,  cobrou  ani- 
mo Sc  alento  pera  Te  poder  lenantar 
Sc  recolher.Mas  Teruiolhe  o TucccíTo 
pera  duas  coufas : primeira  pera  fer 
mais  continua  na  oraçaõ  que  fazia 
polas  almas:  Tegunda  para  perder  o 

Macke  Brazia  Anes  foy  fantafmas  com  que  o dcmonio  co- 
mo  herde  grade  oraçao,  mefou  a perfeguilla.Erao'  muitos  & 
particularmetó  amiga  vanos  os  generos  de  inquietações  q 
deajudarcomellaasal-  lhe  daua.  Porem  quantas  mais  era  A 
mas  do  fogo  do  Pnrgatorio.-fanta  & cm  numero  & for^.menos  cafo  fa 
muy  Chriftam  & piadofa  deuaçaõ.  zia  dellc  & dellas,luendoas  por  io- 
Coftumaiia  fempre  q podia,ganhar  godemininos.  ^ ^ 

por  mao  ao  relogio  nas  horas  de  Mà  Húa  noite  que  sendo  Ü muito 
tinas,  pera  entrai  ncllâs  com  mais  velha  fe  lhe  poz  diante  com  vifta 
cfpit ito,  pedmdoo  co  profunda  hu-  horrenda  & L,  a tépo  que  andaua 

H h h com 
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com  ham  hyfope  dc  agoa  benta  na 
mão, correndo  as  fepultaras,  & re- 
zado fobre  cilas, não  sò  procedeo  no 
<^ae  fazia  animoíamcnte,  mas  dtf- 
pois  qne  concluhio  coma  deuação, 
arrcmeteo  a elle  com  o hyfope  na 
mão  direita,  o bordão  q trazia  na 
erqucrda:&:  ocouarde  lhe  den  as  co- 
fias, ík  foy  íbgindo  polas  craftas. 
Eíla  Rcligiofa,  ou  foííe  a caiifa  en- 
trar jâ  crecida  na  religião,  ou  ter  de 
íeu  natural  a linguagroíTa  & empe- 
çada pera  o Latim,  nunca  em  toda 
a vida  foube  nem  pode  fazer  legiti- 
ma pronunciaçâõ  na  reza.  Odian- 
do veyo  a falecer,  que  fby  de  gran- 
de velhice,  mais  que  de  doença,  e- 
ílandoem  todo  feu  perfeito  juizo, 
entre  muitos  íinaes  quede  fua  pre- 
dcílinação  fe  notarão,  foy  hum, 
que  ao  tempo  de  efpirar  começou 
a rezar  o Cântico  dtmittis  fer- 
tium  tuum  èc  O leuou  atc  o cabo  com 
húa  exprefíiua  tão  clara,  tão  di- 
ílinta  & defembaraçada,  que  fe  te- 
ue  em  toda  a Communidade  por 
couía  prodigiofa:  6c  aííentarão,que 
aquclla  voz  deuia  fer já  a melmacõ 
que  feu  efpiritoinucflido da  clarida- 
de Diuina  auia  de  louuar  logo  a 
Deos  entre  os  Coros  das  Virgés. 

Defde  minina  fe  diz,  que  foy  a 
Madre  Sor  loanna  da  Gloria  tão  af- 
feiçoada  aos  bés  do  Ceo,  com  hum 
perpetuo  aborrecimento  das  falfida- 
des  da  terra, q quãdo  chegou  a pro- 
feííar,por  iflo  efeolheoo  íobrenome 
da  Gloria;  não  porque  ouneíTe  my- 
llerefpertador  pera  a mais  eílimar, 
^ amar,  mas  porque  a queria  co- 


meçar a poíTuyr  em  cfperança 
nome,  em  quanto  lhe  tard^ua  na 
realidade.  Cõ  a prcfiííaõ,&.  com  o 
nome, & juntamente  com  os  annos 
foy  crecendo  tanto  neíle  amor,  que 
veyo  a dar  em  humeílremo  poucas 
vezes  vilio,mas  digno  de  fer  enueja- 
doe  imitado,  aííi  poderamos  todos. 
Tão  enleuada  andaua  nelle,  que  nc 
qucria,ncm  podia  lembrarfe  de  ou- 
tra coufa,ncm  auia  nenhüa  que  fbí- 
íe  poderoía  a diuertilla.  Sò  o Ceo 
lhe  parecia  fermoíb,  sò  digno  dclcr 
bufeado;  6c  quando  lhe  punha  os  o- 
IhoSjCra  cô  hü  geito,  8c  affeito  tao 
faudofo,  que  moílraua  não  quifera 
nunca  tornallosà  terra:  feguião  fof- 
piros  8c  gemidos,  6c  fem  fe  poder 
reprimir  arrebentaua  em  rios  de  la- 
grimas. Dctcucfe  hüa  noite  no  Co- 
ro,viofe  sò  diante  do  Senhor  da  ter- 
ra dc  Ceo,  ajüdaua  o íitioaefcuri- 
dão,o  filencio,  fbife  engolfando  cm 
húa  tão  profunda  Sc  dilatada  coníi- 
deração  da  Gloria,  que  nã  aparcceo 
em  muitas  horas  no  Cõuenco.  Den 
iílo  cuidado  às  amigas,  6c  sedo  buf- 
cada,forão  dar  cõ  eila,  & acharaona 
dc  tal  maneira  extatica,  que  dc  viua 
não  tinha  mais  que  a reípiraçao  ; 
chamada  nã  acodia,  empuxada  nao 
fenria.  Defpois  que  a fizerão  tornar 
daquelle  ditofo  trarporramento,co- 
mcçarãolhe  a dar  pena  com  repren- 
foés  defedeixareílar  sòeataes  ho- 
ras cm  lugar  temerofo  ; 6c  ella  ref- 
pondia  com  quieraçaó,  que  aly  cíli- 
uerãofempre  com  cila,  & ellauaõ 
ainda  duas  Rcligiofas.  Tal  opinião 
auia  dc  Sor  ioana,  que  fem  ellas  fe- 
rem 
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fcm  viftaSjfby  cila  crida.  E não  bc  na  docça  receber  muitas  vezes  o Di 


de  erpantar,porc]uejàera  publico  no 
Moíieyro,cjue  tinha  vifoés  Sc  repre- 
fentaçoés  dc couíàs  grades  da  oucra 
vida  prouadas  Sc  cercas:&  como  Jc- 
ílã  só  crataua,  tão  defaíTombrada" 
mente  fàlaua  cõ  os  defuntos,  como 
g5  os  viuos:  Sc  acótecia  aparccere- 
Ihc  religiofas  defuntas  dc  muicos  an- 
nos  que  não  conhecera:  & polos  fi- 
nais qncdaua  de  cada  húa,  fe  aueri 


uino  palio,  porque  có  elic  como  cõ 
verdadeiras  arras  da  Gloria,  hia  ib- 
portando  as  demoras,  & prifaõda 
enfermidade.  Mas  querendo  o Se- 
nhor darlhe  merecimenro,  foy  fer- 
Liidoqueihe  acodiíTcm  hfis  vomi- 
ros,queejlaouue  polo  mais  penofo 
accidente  dc  todos  os  q cm  feu  mal 
padecia: & era  a caufi, porque  como 
cõrinuauão,romouíc  aíléto  que  não 


guaua  entre  as  que  forao  de  fen  ré-  cõmuugalTe.  Perdia  cõ  ifto  a pacié- 
po  que  nao  era  engano.  da,  porque  ne  acabaua  de  morrer, 

5>endodcvinrcannos,& andan-  né  mclhoraua:&  o medodos  vomi- 
dofam&rija,  diffe  a húas  freiras,  tos  tinha  aradas  as  mãos  ao  V^ario 
que  quando  folie  noite  olhalTem  pe-  pera  fe  não  atrencr  a cõfolal  ja  ram  â 
ra  o cemitcrio:&  onde  vífsc  húa  liiz  fanta  Eucharilfia,como  fazia  dãres. 
azulada  como  de  velaacefa,alli  auia  Qiicixauafe,choraua,  & nionia  ro- 
de fer  fua  fepultnra:  Sc  porque  duni-  das  a piedade  cõ  as  laftimas  que  di- 
dauâO,apontoulhe  o lugar  cõ  o dc-  zia,  affirmanda,  que  o foao  cm  que 
do.  Titieraõ  por  certo  as  que  illo  fua  alma  ardia  dc  anii.is  & deídos 
oumrao,  & dcfpois  virão  a luz,  que  dos  bés  Celeliiaes,  sò  o Senhor  dcl- 
nao  viüiria  muito  quem  tal  dizia,  ies  facramentaimrnte  recebido  com 
Paliados  poucos  mczcsveyo  a adoe-  fua  prefença  o reírigeraua  , & só 
cer  conlumida  de  fuas  fandades,  & mitigaua  as  faudades  & cfperan- 
de grande  violência  de  penitencias  ças  taõ  dilatadas  de  o chegara  ver 
com  que  as  acompanharia  ; porque  face  a face:  que  fe  eráo  irmaãs,  fe  e- 
todas asquartas  feyras,  & feftas,&  ráo  amigas  perfuadilfem  ao  Padre 
fabados  da  Quateíma  leoaua  a paõ  Vigário  vfaíTe  com  cila  de  mifeii- 
& agoa,&  muitos  dias  dclles  ram-  cordia,  &c não  temelTe  nenhü  defa- 
bem  pola  roda  do  anno.  Aíli  foya  ftre,  que  né  o Senhor  o;permittiria, 
doenf  a prolongada  & de  muito  té-  nem  feu  cllamago  regèitaua  fe  não 
po.  Ntlla  lhe  fuceedeo  hú  Câfo,qae  pefo  de  comida,  & jà  tinha  c-xperi- 
podendo  fer  accidental,  teue  muito  mentado  que  íe  não  reuoluia  tomã- 
deroilagrofo.  Era  em  grande  eftre-  do  coufas  leues.  Mas  não  baftaua 
modcuotadoSãtiíIimoSacraméto,  nada  pera  dobrar  o Vigário.  Qnci- 
&collumauacelcbrarfemprcasvef  xauafe  então  ao  Senhor,  pedialhe 
peras  da  Communháocõ  húa  afpe-  que  vieffe  de  fua  maõ  a mifeticor- 
ra  dirciplina,&  com  não  dormir  em  dia  que  nos  homés  não  achana : & 
cama.  Ecfaíua  mayor  confolação  quando  entendia  que  cõmungaua 

Hhh  2 aCom- 
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aComm«nidacle_,  da  cama  cmcjiic 
jazia  cantaua  também  cm  alra  voz 
os  hymnos  do  Sacramcoro  cjoc  foa- 
uãono  Coro,  acompanhandoos  cõ 
lagrimas.  Hum  dia  de  fefta  íbicone 
cdando  as  freiras  com iDuns*^ fido, 
rcprefentoulhe  a deuaçaõ,  que  fcria 
generode  aliuio  cm  tanta  íomc,re 
recebcíTc  polo  caliz com  que  ieda- 
ua  a Communhaõ  a luas  irmãs,  hú 
pouco  de  iauarorioem  que  o Vigá- 
rio purificaua  os  dedos:  mandouího 
pedir  com  grandes  encarecimentos. 
Não  fez  o Vigário  dilíicuidade  na 
petição,  defpois  de  commungaras 
religiofas,  &.  rer  purificadoos  dedos 
no  caiiz  da  Communhão:  quando  o 
ouue  de  dar  a quem  o Icuaííe  à en- 
ferma , permiteio  o Senhor  que  em 
lugar  delle,  deííe  outro  que  tinha  no 
altar, no  qual  eílatia  húa  forma  cõ- 
fagrada  que  fobejara.  Foy  correndo 
a rrjeíTageira  com'aluoroço,mas  íem 
faber  o que  íeuaua:  quando  a enfer- 
ma defeobrio  o caliz,  dc  reconheceo 
dentro  o refouto  celcílial, julgou  que 
fora  compaixão,  não  erro  do  Vigá- 
rio, ài  fatisfez  fciis  defejos  com  cor- 
dial coníblação.  Tinha  acabado  de 
a Icuar,  dc  começaua  a entoar  por 
graças  aquclla  parte  do  hynrmo. 
Tântum  ergo  SaçrAmentum,(^c. 

Eis  que  chega  correndo  hua  rcligio- 
fa  com  recado  da  PrioreíTa,  que  nao 
commungaíTc  arè  clia  chegar,  por- 
que tinha  que  lhe  dizer  primeiro.  E 
,fby  o cafo,  que  o Vigário  abrindo  o 
facrariopera  recolhera  forma,  ca- 
hionocrro,ôs  mandou  cotndilige* 
cia  auifar  a PrioreíTa  que  o reme- 


diaíTe  polo  modo  que  temos  dito. 
Entrou  a Prioreíla  afãdigada  tràs  a 
meílagcira  que  mandara  diante,  & 
ambas  teiicraó  da  enferma  a mcí- 
ma  repoíta.  Meu  Senhor  lESV 
Chriito  (dizia  cila  cheya  de  cfpiriío 
èc  alegria  j que  íabe  a .grande  fome 
que  minha  alma  padece  tantos  mc- 
zes  ha  dcllcDiuino  manjarjbca  mui- 
ta neccíTidade  que  delle  tenho,  or- 
denou que  commungaílc  eu  nefta 
tão  grande  folenidade,  de  que  pera 
iílo  me  conreífafíc  (como  mc  con- 
feílcyj  ontem.  Se  o Padre  Vigário 
cuida  qucctrou,  ctros  ha  no  mundo 
que  íaõ  acertos,  8c  miícricordias  dc 
Deos,a  clle  dou  as  graças. 

í^nando  veyo  a falecer  paílaua 
poucos  mezes  dc  vinte  hum  annos. 
Muitos  dias  antes  declarou  que  auia 
de  acabar  no  dia  dc  Ramos  primei- 
ro feguinte,  &.  atè  a hora  hnalou,  & 
tudoruccedco  puntuaimentc:&  foy 
fepulcada  no  mcímó  lltio  que  mui- 
to antes  eftando  Iam,  moílrara. 
Paílado  algum  tempo  fez  aíícnto  a 
terra  da  Tcpultura,  de  modo  que  fí- 
caua  norauelfncnre  baixa,  8c  defí- 
gual:  pera  fc  accommodar  ôc  igua- 
lar,arrancouíc  o ladrilho,  boliofca 
terra,  foy  coufa  de  efpahto,  que  cm 
fe  mouendo  aquclle  pò  frio  Sc  fcco, 
fahio  dclla  tanto  & tão  íingular 
cheiro,  queooííicial  deu  brados  de 
marauilha:  mas  as  religiofas  que 
conhecião  quem  aly  jazia, 
fem  marauilha  deraõ 
graças  a Deos. 


C A P. 
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GAPITVLO  VIÍÍ. 

TDas  Madres  Sor  Ifãbel  de  /i^ 
breu:  Sor  Ijabel  dc 

Adorays, 

Vccedéduas  Ifabeis  tão 
fcmclhanres  ambas  çm 
virtudes  &,  merecimen- 
tos, como  no  nome  : & 
como  fòrão  diíFerentes  só  no  apelli- 
do,aíI]  Te  diíFeréçarãé  poucas  coufas 
da  vida.  Ambas  era  muy  deuoras  da 
paixão,  ambas  pcdiraõ  a Deos  com 
particular íííicacia  lhes  deíTc  afen- 
fir  aigtia  parte  das  dores  cjue  nelia 
padecera  o bom  lESV:  Ôc  a am- 
bas foy  concedido.  E por<^ue  lhes 
não  fbíTe  caufa  de  vamgloria  tama- 
nho fãuor,  permittk)  o Senhor  que 
cada  húa  delias  padcceíTe  hum  for- 
te eEimuío  de  Sacanas, que  as  cfpan- 
taua  & perfegnia  com  terribeis  illu- 
íbéséc  tentações. 

AMadrelfabel  d^Abrcu  come- 
çou a fentir  Tuas  dores  pouco  mais 
dereisannosantesquefãlcccíTe.  E- 
rãoraes,  que  cm  quantas  junturas 
de  membros  tinha,  em  todas  a hum 
mefmo  tempo  era  martyrizada  com 
incomportaueis  tormentos : Icua- 
naos  cila  com  o mefmo  animo  Ôc 
deuação  com  que  os  pedira,  gemen- 
do muitas  vezes,  8c  gritando  a boca 
com  a oprcíTaó  das  dores, mas  dan- 
do graças  cm  fcu  coraçaõ  a quem 
lhas  daua.Eífaua  hum  dia  muy  def- 
falecida  com  ellas,ccrcauãona  mui^ 


tasreíigiora5,&:  perfuadiaona  que  íc 
animaííe  8c  tiueíle  paciência  ; pare* 
ceolhe  que  erão  rezoes  de  gente  q 
ledefpidia,  interrompeo  a pratica,  . 
8c  pedío  com  encarecimento  que  a 
não  deixaílem  sò,  dando  por  rezao . 
quecrecião  ícus  males  como  cdaua 
dcfacompanhada  . Fizerão  todas 
jnizo  que  erão  queixas  de  quem 
jà  não  podia  com  o trabalho,  8c 
acodirãolhe  de  nouo  com  lembran- 
ças da  obrigação  que  rinha  de  ío- 
frer  com  valor,  o que  pedira  por  fa- 
uor,  & alcariçara  por  miíencordia. 
Vioíc  cidpada  <Sc  reprcndida,  pare- 
ccolhe  força  declarar  c q arè  então 
encobrira.  Madres,  refpondeo,  não 
mcagaílão  dores,  antes  cada  mo- 
mento Ibes  lanço  mil  bençoés,  por- 
que fe  o corpo  padece , triunfa  a 
alma.  O que  me  agaíta  8c  muito 
me  inquieta,  he  hfia  duraperieguí- 
çãoqncodcmonio me  dã  corrj^'ua 
vida  horrenda  8c  fcra,na  hora  q me 
acha  sò:  dc  baífaeílar  comigo  qual- 
quer pcíToa  pera  não  fer  atrcuido: 
parece  que  por  meus  peccados  te- 
nho merecido  cda  gruerra. 

O 

A Madre  ífabel  deMorays  tinha- 
fe  determinado  a hiia  perpetua  moç 
tificação  de  todas  as  corporaes  co- 
modidades. Auezoufe  a quebrar  o ío 
nD,q  be  grãde  parte  da  fuífétaçã  da 
vida,  & aliuiode  que  tjabalha: 
veyo  afogeitallo  de  maneira,  quee* 
ra  huatyrania,  porque  lhe  não  da- 
ua  entre  dia  8c  noite  mais  que  duas 
horas,  fendo  aííi  que  íèmpre  anda- 
ua  oceupada  nos  mais  trabalhofos 
officios  dc  cafa.  Foy  muitos  annos 
Hhh  3 Sacrí- 
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Sacriftam/em  confentir  companhia 
cjQc  a (iercançaííe:  com  muito  goíto 
lauaua  sò,  cncreípaua,  & pcrfuma- 
ua  toda  a roupa  de  feu  cargo:  Sc  á 
força  de  braço  trazia  limpo  Sc  ln2é- 
te  rodo  o efhnho  8c  arame  da  Sacri- 
ftia.  O tempo  que  fòrraua  do  tra^ 
balhodcfcançauaem  continua  ora- 
çao:  nella  feu  principal  exercicio  era 
meditar  a paixao  de  Chrido,  com- 
padeccndoíe  dos  tormentos  8c  a- 
fronras  a que  o bom  Senhor  fc  quiz 
oíFerecer  por  ingratos,  Sc  abrazaua- 
fe  em  deícjosde  ter  parce  n''l!as,por 
naõ  fer  de  todo  ingrata.  Por  fim  da 
oração  conhecendo  que  pedia  mui- 
to,ajuntaua  em  parte  de  requerimé- 
to  muitas  di  ci piinas,  8c  outras  pe- 
nitencias íecrecas.  Aííí  alcançou  o 
defpacho  tanto  á medida  do  que  de- 
fejaua,que  b eiiementefe  vio  cerca- 
da de  tantas  ôc  tão  fortes  doenças, 
tantas  ôc  tão  continuas  doics,  que 
bem  parecia  cou^i  contra  natureza 
tamanha  complicação  de  males,  Sc 
tal  força  de  tormentos  padecidos 
juncamence.  Chorauão  as  Religio- 
ías  laítimadas  do  que  lhe  vião  pa- 
decer, Ôc  clía  alegre  no  meyo  dos 
martyrios  que  a rodeauão  como  a 
outro  Iob,chamaualhes  pefadas  cõ- 
roladoras,poisemlugar  de  lhe  aju- 
darem a dar  graças  ao  Senhor  por 
lhe  ter  ouiiido  fua  oração,crão  cruel 
mente  piadofas  , moltrando  fenri- 
mento  de  feu  bem.  Com  todos  cfl-cs 
males  não  podia  acabar  coníigo  dei- 
xar hum  genero  de  cilicio  que  tra- 
zia crauado  nas  carnes,  que  melhor 
podemos  chamar  cinta  de  forro. Era 


o 

hüa  Faixa  larga  feita  de  hua  folha  de 
arame,queordinariamérc  fc  chama 
folha  de  Frandcs,paíTada  de  muitos 
foros, dc  tal  modo  abertos,  quelan- 
çaua  cada  hum  pera  fora  tres  8c  qua 
tro  pontas, que  onde  alcançauão,fe- 
rião6c  penctrauãücomocrauos.  A- 
cerrou  dc  lha  ver  hüa  fobrinha,  de 
que  íè  não  acautelaua  tanto,  como 
das  outras  írciras,  accuíona  ã Prio- 
reíTa, porque  fabia  que  nenhum  ou- 
tro remedio  valeria.  Em  fim  tirou 
o cilicio  por  obediência,  & com  do- 
res dobradas : húas  polo  tormento 
que  lhe  daua  defaforrallo  da  carne, 
que  de  muito  atras  tinha  atenazada: 
outras  polo  que  fentia  não  acompa- 
nhar edm  mais  aquclla  mortifica- 
ção os  tormentos  do  bom  I ESV. 
Mas  ficonlhc  em  lugar  do  cilicio 
hüa  perfeguição  infornal  do  tenta- 
dor das  almas,  que  como  era  noite 
lhe  aparecia,  Sc  fc  atreuia  a per  cm 
pratica  a quem  com  tanta  perfeição 
viuía,  não  menos  que  defeíperação 
da  mifei  icordia  de  Deosf grande  põ- 
to  pera  nos  abrir  os  olhos,  Sc  cuy- 
darmos  quefarã,  Sc  quão  atrciiido 
fera  com  os  que  fomos  fracos  8c  pec- 
cadores  quem  aíTí  acomete  a gente 
fancaj  algüas  vezes  lheouuiraó  di- 
zer as  Religiofas  que  dormião  perto 
eftas  palaiiras.  Maldito^  vaite  ao  infer- 
no a cjiie  eflas  condenado  fera fempre  ,í]uc 
for  muito  (]ue  faças  não  deixar  cy  nunca  de 
dar  graças  a meu  Deos^  polas  grandes  mer- 
cas que  me  faz.  em  me  dar  doenças  (jr  do- 
res que  tantos  annes  lhe  pedi. 

Quando  a importunação  crccia  vfa’ 
ua  do  mefmo  remedio  que  á Madre 

Ifabel 


Tartkular  do  %eyno  de  Tortugal. 

c.n.0  ’,i.hi  coi»;,™*»”™  ■ itzírr  * '"s-’ 

paz.  Coftumaua  dizer  rauiias  ve-  vida.^  ^ 'nreparauej  de  toda  a 
zcs,  c|ue  na  fcfta  de  Natal  aiiia  de  Da  Madrf*  d u r» 

morrer : & veyo  dar  fim  a lèos  tra-  o.irro  nome  da  T ^ ^ 

balhos  na  primeira  Oitaua&  vitima  poreroccrll  t 

rode  mati^l  de  s'  loá^CJ/eM;'  ^ hlf" 

mas náo nos  cóítou  cm  q anno.Pon  I o 2<  fto  era  , ^ V ^ 
co  antes  q efpirafie  adnirtio  as  en-  Rofar^o-  o-r! 
fermeiras  qne  era  tem  oo  de  fazerS  cí  r * r ií  ? 
finai  pera  (è jantar  a Gommanida-  de  madrn- 

de  como  he  co  lume  na  Rei.giáo:  & d.z  o eSw  ^"7,  ,u 
deu  por  rezao  qiie eilana  alli  o Mi-  nhacornmmiea  l*  ’ o'"  ^ 

... — ínpir  “íi^COrniTl  iriicajO.  J^toniam  Oporteí  r»/ 

roUm  44  henclaionem  Dá  ® 

& 4d  mentem  lucis  4dor4re  Denm.  ’ 


--  - cii4ua  dlll  o ÍVII- 

iiino  ÍESV  qiie  a queria  leuar 
coníigo. 


CAPITVLO  IX. 


Madres  Sor  Caterina  de 
Soagouy  Sor^Breytí;^  5^- 
bellay^  Sor IJ abei 
ftáfonfon 


Conuem  que  madrugue  mais  que  o 
íol  quem  quer  loouar  a Deos,  & re- 
ceber dclle  mercês : conuem  íeuan- 
tar  pera  o adorar  tanto  que  íê  Icuata 
& aparece  a primeira  luz.  Affi  o fa- 
zia com  grande  períetie rança,  deJei- 
tandofe  na  viPta  da  elf  relia  dalua  em 
faudar  a verdadeira  Aurora, por  qué 

Madre  Sor  Caterina  de  no  mun- 

Soagoa  p iíTju  coda  a vi-  r Tardando 

la  cm  rigor  de  peniten-  ° c que 

cias  & fêruor  de  oraçao:  P^icnarcas  8c  Profetas  de^ 

& com  taes  azas  tintas  8c  variadas  v^^^adeiro  que  veyo  alu- 
de fermoías  cores  de  rodas  as  outras  &do  intimo  doco- 

virtudes,  voou  pera  as  moradase-  K,,  jEf,. 

ternas.  Nuncadefpoisquetomono'  ’ 

habito  comro  carne,  noiica  deixou  “ í j ÍT“  °™**ho . Lembra- 
de  dotmir  vcilida.e  apcrtada,&  c5-  j^p ■ ^ “ Virgem 

porta  como  andaua  de  dia:  & era  o o*  ^ *dorallo  nacido  na 


porta  como  andaua  de  dia:  & cra  o ^ ^dorallo  nacido  na 

leito  húa  taboa  reca/defacompanha-  ? p /■' a ° 

da  de  todo  o genero  de  rou  pa  ou  on-  IZTt 


dadetodoogcnerodetonpaouon'- 

tro  gafalhado:  & por  morte  lhe  foy  kz  da  Inz  eterna,  & foi  de  Lt 


di€üay  iíi  Sc  vinde  alumiar  os  que 
\iue^m  em  rreuas,  Defpois  de  na  cu  o 
o fülâlegrauare  nos  gozos  da  Viç- 
pem,  quando  fc  viomãy  Sc  may  t c 
Deos,  ôc  fu  a pureza  com  tal  niho 
inais  pura,  mais  honrada,  Sc  mais 
fíPrada.Neftas  Sc  em  outras  íeme- 
Ihantes  coufideraçoes  hya  dando 
voltas.ao  fcu  Rofario,  e acompanha- 
doas  a efpaços  com  copioías  lagrn 
mas,  hora  dc  gozo,  hora  de  magoas, 
fcgundo  os  milterios. 


Liuro  VWa  Hipria  de  S.  Domingos. 

parect  a luz-',  Sc  fica  tudo  tm  trenas 
Sc  noite  efcura:  Sc  pera  mais  certeza 
dc  que  fora  fingida  Sc  falfa  a clarida- 
de a que  íeleuantara,  Toarão  logoiio 
relogio  as  irts  horas.  Caindo  então 
na  conta  do  lanço  cem  que  Inciíer 
procurou  deTgoílallajfoy  rezando  Sc. 
medicando  com  muito  mayor  con- 
lolação  feu  Rofario,  do  que  Fcraa  pe 
na  com  que  o começara.. 

Na  vitima  doença  quando  lhe 

foy  declarado  que  acâbaua,  recebeo 
slbeoenemigoiogenerohunu  o dc(cngano  náoío  fem 

no  quanto  fe adianta  em  todas  as  roascommnyta  alcgtia.  E d^pon- 
vimilies  Dolo  mevò  do  sáto  Roíàrio.  dofe  pera  a hora  que  efperâua,&  qi.c 
E como  L todo  o exercício  deiias  tinha  por  ditofa  & fermofa  nao  lar- 

clà  certa  a tentação  pera  proua  & gana  das  maos  o lanto  Rofario.  Hia- 
maccimento:  petmktio  Deos  que  (elheavida  ttafpondo  pormomen- 

ptocuraffea  coda  a força  dinert.lladc  tos,  & a pafio  ignal  fe  viao  em  feu 

L denaçáo  cõ  medos  & fantafmas.  rofto  nonos  & mais  claros  finaes  de 
Defpois  que  vio  que  não  aptoutitana  gozo:  dos  quaes  obrigada  hua  reli- 
por  aqui,  aparccialhe  vifinelmente  giofa,  & tendo  por  cetto  que  demão 
L tempo  que  quetia  começar  a re-  nacer  de  algus  fauores  qtie  naqnella 
zar  pera  a perturbar,  on  inquietar  hora  lhe  fazia  a Virgem  do 
cuan*^do  mais  náo  podelfe.  Aconte-  que  tanto  fetmra  fempre,  F^^lhe 
«olhe  dtitarrehúá noite  com  mais  quep.-ira  gloriada  mefoa  Senhora 
cuidado  do  ordinário  de  fe  Icuantar  & edificaçao  das  que  elbtiao  presc- 
atempo,  pera  comptir  mais  a feu  fa-  tes  declaraíTe  aigua  coufa.  Mas  lao 
bor  com  ofanco  exercício.  Quando  os  Santos  mui  auaios  em  reuelat  fe- 
cfpertou  vio  tanta  claridade  na  cafa,  melhantes  mimos:  refpondeo  com 
que  teue  por  certo  fer  o foi  nacido.  palauras  gçraes  que  muitas  merces 
Lenantoufe  à preffa  & com  defgofto  lhe  fazia  fua  fenhora  naquelle  teme- 
■ & reprendendofe  da  tardança:  & rofo  tr.ance.  Inftandoa  relig.ofa  pot 
. . ík  íílrAncar  a püa  particularidade  & a- 


vendoqueauia  filencio  por  roda  a 
cafa  caminhou  peraoíitio  cuítuma-- 
do  que  era  o Coro,  Sc  começou  fua 
deuacão.  Mas  não  he  de  dura  ne- 


alcançar  algüa  particularidade  & a- 
percando  muito,  em  fim  confeíTou 
que  a Senhora  efiiuera  ali  com  cila: 
Sc  naó  falou  mais.  Efta  madre  foy 


dcuacao.  Mas  nao  nc  ucuuia 

nhuafalfidade,  Sc  as  do  diabo  mais  duas  vezes  Pnoreífa,  Sc  hua  tença 
depreíiamoft raõ  o fio,  Sc  defeobre  que  tinha  não  pequena  pera  o tem- 
' fcu  dono.  Eis  que  fubicamente  defa-  po  dc  enrão,  defpendia  roda  com  re- 


doTí^eyno  deT^ortu^aL 

IrdaLS“’  &e„,concer.  «as  ^yores  .ufterid.J^.  Nuncí 

A madre  Sòr  Ifabel  Afonfo  foy  dem  f^va^r  O*-’ 

huadasantigasqiie  nelie  moltevro  lada  ne  , P™’!5gio pre- 

fecriarao-..  &Vmoral  úo  òbrZ 

ccdaauclías  primeiras  & aoerfadíç  p«rticuíarcs  peni- 

aiiíl-ericiades,  ejue  por  certo  fc  conta  Te pit:ÍTtíe  bcni 
que  desda  hora  que  profeffou  nuncâ  lo  muL' -P»' 
mais  comeocarl,  nem  teue  ourra  cabTs  En  re  r r 
camafenãohura  matalotecomo  os  das  tun.cis 

queatràsd.iremos  &ascunicasque  1 a“o^f;::  “ 

vrauaeraõdepanode  Iam  groipla  1 em.r h^rLm"  dL^ 
dos  montes,  por  maneita  que  anda-  como  diflemos  da  mad,c  A " a ’ 

uaveílidacmhum  Cl  icio  jnteiriíío  fonfr.  a - ^ ^ ' 

wia  .rp.,„.  i.„g.;  ™t  rítaíisr  “r 


CAP1TVLO  X.- 

íDas  madres  Sòr  luíla 
eyra,  Sòr  VioUntey  6> 
Sòr  luliana. 


» ^ '-iic  com 

ine  alcançar  de  Deos  muytos  lauo- 
res.  Muito  tempo  antes  de  /ba  mor- 
te declarou  o dja  Sc  hora  ern  ouc  a- 
uia  de  fer,  & fuceedeo  (em  faícncia. 

Rcílanos  dizer  de  duas  relipioíàs 
^ue  fendo  laiccidás  ha  menos  de  vin 
teannos,íe  fendu  ambas  nobres  por 
geração,  Ôc  muytornais  por  virtude, 
jànão  pudemos  alcançar  delias  mais 


Vip  Z f tigos.Seja  primeira  a madre  Sòr  Vio- 

" fr  1 ^ ^ ^ niorte  a lantc  cao  denota  6c  bem  feitora  das 

nao  aíToIuera  do  cargo  nunca  os  pre-  almas  fieis  do  Purgatório  que  cada 
kdos  nem  as  lubditas  confintiraó  dia  lhes  rezana  hum  pfalte  rl  pedt 
que  o deixara.  Taõ  inteiro,  & taõ  do  a cada  húa  que  qiLdofe’achaf 
fuaue  era  feu  gouerno.  Todo  feu  cui-  fc  linre  do  carce^  1 á mefa  dot/y 
dado  empregaua  por  manter  a cafa  dâGloria  como  o outro  criado  de  fI  ff.»  a 
no  r^or  pr.me.ro  em  que  fora  cria-  rao  .c  lembraffe  da  fua  pniàõ  deik 
da:  & ainda  quc  os  capítulos  que  fa-  alcanfandolhe  hüa  fuaue  faida  dal 
zia  típirauâo  fogo  de  efp.nto  com  miferias  da  vida,  & vindoa  ajudar 
que  o pegaua  as  mais  tíbias,  etaõ  & acompanhar  na  hora  da  liberda- 
ílias  obras  taes,  que  nao  auia  quem  de.  Acompanhauaclta  deuaçao  oe- 
a viíla  delias  moIlraíTe  froxidaõ  pa-  ra  que  foffe  mais  meritória  com  mui- 


ta 
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ía  abftineDcia  clifciplinas  &.  cilidos, 
cfmcrádofe  febre  cudo  em  hum  gra- 
de cuidado  de  guardar  filcncio,  & 
não  o qiicbrac  nunca  nos  tempos 
ejue a regra  o encomenda.  Viueocl* 
-careligiüfa  rnuytos  annos  fem  que- 
bra nem  mudança  deíèus  íanrosc- 
xcrcicios,  & pcríèiicrandoaíTi  com 
muito  exemplo  aconteceo  hüa  noi- 
te acharemna  morta  pola  maneira 
feguince.  Dormia  a facriifam  em  feu 
leito canfada  do  trabalho  do  dia.Eis 
que  alta  noite  fenre  chamarfe  por  feu 
nome,  Ôc  abrindo  os  olhos  ve  hum 
vulto  de  freira  com  lume  nas  mãos, 
mas  lume,  íègundo  defpois  dizia, cí- 
curo  & cego  òc  como  de  candea  que 
fc  vai  apagando:  6c  ouuio  que  lhe 
dizia  com  voz  dilbnta  ôc  clara,  po- 
rem não  conhecida,  palanras  for- 
maes.  Leuantaiuos;,&.  ideacodir  a 
Sor  Viülanteqne  elÚ  morta.  A no- 
nidade  do  auiro,&:  a falta  de  luz  baf- 
tante  ôc  de  conhecimento  da  fàla  o- 
brigou  a íacriíiam  a prcguntarlhe 
quem  era:  & ouuio  íegunda  voz  que 
lhe  diíTe.  Eu  fou  a Vladureyra.  Auia 
no  morteiro  h fia  rcligiofa  defte  nome 
amiga  da  facrirtam,&  com  quem  al- 
güas  vezes  cortumaua  a ter  graças: 
dcfpedio  a afperamcnte  Ôc  como  me- 
recia hüa  ocioíidadc  a tacs  horas  (fc 
ofora)  ôí  tornoiifc  aquietar.  E com 
rudo  fazendo  reflexão  no  que  ouui- 
la,  ôc  na  calidade  do  dito  chamou 
hüa  companheyra  para  yrem  jütas, 
Foy  circunftancia,  que  também  deu 
cuydado,  que  procurando  lenar  lu- 
me coníigo,náo  acharão  cm  toda  a 
caía  alaropada  accra,&  foy  fòrça  va- 


lerenfe de  pederneira  & íufil.  Che- 
gando ambas  ao  leito  de  Sor  V iolã- 
tc  acharaõ  verdadeiro  o auifo  davoz, 
ô:  erpertaraõ  à prefia  a Com.muni- 
dadcjpera  a commendaçao  da  alma. 
Ficou íc  fazendo  difeurfo  entre  as  re- 
liogiofas  que  fòra  Deos  feruido  dar- 
lhe  hum  traníito  abreuiado  ôc  fem 
pena  por  rogatiuas  das  almas  fantas 
Ôc  polas  mtfmas  permiteira  que  fbf- 
fe  auifada  a facrirtam  por  termo  tão 
extraordinário  pera  ihe  não  tarda- 
rem os  fuffragios  Ôc  oi  açoés  da  Co- 
munidade,ou  em  íatisfàçãodealgüa 
Icue  culpa,  ou  cm  augmenro  de  glo- 
ria: o que  tudo  trabalhara  por  en- 
contrar ôc  dilatar  o demonio  com 
a falta  de  iuz&  apagando  as  alam- 
padas:&  cahião  que  ameíTageira  po- 
dia fer  hüa  difcipula  da  mcfma  Sor 
Violante  que  também  fc  chamaua 
Madurcira,*  nãoania  muito  qüc 
era  falecida. 

Quart  polo  mefmo  tempo  íe  foy 
pera  o Ceo  outra  religiofa  que  Ihc 
ciemos  por  companheira, chamanafe 
Sor  luliana  porque  naceraé  tal  dia; 
fora  duas  vezes  prelada  com  nota- 
uei  exemplo  de  virtude  ôc  obíeruan- 
cia  regular,  ôc  nos  exercidos  parti- 
culares era  por  excellecia  deuora  das 
íinco  precioíãs  chagas  do  Norto  Se- 
nhor lESY  Chrirto,  venerandoas 
& celebrandoas  com  todos  os  gene- 
ros  dedenação  que  fabia&:  podia, 
ôc  offereccndolhes  íua  alma  com 
continuas  oraçoês.  Andando  o tem- 
po foy  Deos  feruido  tocallade  hum 
arde  parlcíiana  língua  que  lhe  to- 
Iheoa  fala:  &muda  viueo  rnuytos 

annos 
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annos.  Vindo  defpois  a fàleccrno 
njcfmo  dia  de  íànca  luíiana  em  guc 
nacera,  viofe  neila  hum  cafo  eílra- 

nho:  tornoulheafaia&djlTca  hua 

amiga  que  a curaua  que  naqueJla 
hora  lhe  tinhão  aiy  trazido  hnco  fe- 
rejas.  Efpantadaaenfcrmeira  de  ou- 
uir  nomear  fcrcjãs  em  feuereiro,  Sc 
parecendolhe  delirio  de  quem  mor- 
ria, aporfiou  a enferma  que  fabia  o 
que  dizia,  &:que  debaixo  da  cabi- 
ceira  lhas  tinhao  poílas  & ahy  as 
acharia,  íc  as quiíèíTc  bulcar  Sc  ver. 
Eftauãoja  juntas  outras  freiras;  o- 
brigadas  da  teima  com  que  aííirma- 
ua  coufa  tão  /cm  propofito  leuan- 
tarão  o tfauiíTciro,  Sc  acharão  que 
onde  dizia,  em  lugar  de  cinco  íèrc- 
jas,  efiaua  tinto  o lençol  com  cinco 
gotas  de  fangue  freíco  poftas  em 
Cruz,que  fizeraó  eípanto,  porque  íc 
jutaua  ao  dito  da  enferma  fq  pouco 
tardou  em  íe  finar ) nãcL  verem  don- 
de po  JcíTe  aly  vir  tal  fangue : Sc  pa- 
receo  hum  principio  de  paga  da 
íanta  deuaçaodas  Chagas,  c penhor 
dagloria,queporclla  a cfperaua. 

CAPITVLO  XI. 

T)e  algus  grandes  milagres 
que  no jjo  Senhor  temfeu 
to  nejte  moBeyro  por 
hua  imagem  que 
neila  ha  do  TPa<^ 
drefdoDo^ 
mingos. 


'^odeTortugaL 

Odemos  dar  por  boa 
^ P ^ Prop  da  grande  rtii- 
deífe  mofieyro  a 
prouidencia  com  que 
oSantopacriarcha  que 
lhe  deu  nome  Sc  regra  acodio  fem- 
pre,  Sacode  ainda  hoje,  is  neceíli- 
dades  Sc  doenças  & deíconlohçoês 
das  filhas  quenclle  tem.  Guardafe 
2qui  de  tempos  antigos  húa  image 
do  Santo  venerada  dc  todas  as  reli- 
giofas  tanto  por  ferfua,  como  pola 
experiencia  que  tem  de  lhes  fazer 
Deos  por  cila  mnytas  mi/èricordias. 

E porque  aílí  como /àó  muytas  em 
numero,  faó  também  tm  calidade 
m/íy  notaueis,  do  que  íe  f gue  honra 
pera  o Santo  Sc  par  a a cal  a;  parece  re- 
zão  apontarmos  alguas  dc  mais  fuf- 
rancia  pera  gloria  de  Deos  Sc  doíca 
Santo,  cuja  cífa  Hjíforia  he,  Sc  pera 
louuor  Sc  tflima  da  gente  que  tao 
propicio  íâbe  ter  o Senhor  a que  fer- 
ue;  coufa  que  não  pode  fer,  íegundo 
fe  deixa  bem  ver,  ícm  muy  ta  pureza 
dc  almas  Sc  concicncias.  Mas  antes 
dc  entrarmos  na  relação  delias  dire- 
mos Sc  louuaremos  hum  íanco  coí- 
Cume  que  cflas  madres  tem  de  acom 
panharem  com  alTiítcncia  perpetua 
oSantiífimo  Sacramento  acodindo 
todas  Sc  rcuczandoíè  no  íèruiço  com 
tal  ordem,  que  cm  nenhúa  hora  do 
dia  nem  da  noite  fica  íò:  o qual  he 
humgcnerodc  laus  perennis,  qual 
omeímoRcy  & Senhor  noíío  tem 
na  fua  Corte  do  Ceo.  Seruiço  dignif- 
fimo  que  em  todas  as  cafas  dc  reli- 
gião fe  fizera,  & que  não  tenho  du- 
uida  a codas  rendera  grandes  interef- 

fes 
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fescrpirituaes.  Eftas  madres  fe  obri- 
oara5  a elle  polo  titulo  do  mofteyro; 
mas  nao  ha  nenhua  cjue  deixe  de  cet 
pola  fuftancia  do  que  deuemos,  a 
mermaobrigaçao,  quecftâ  mantem 
polo  nome.  E tornando  ao  que  pro- 
puzemos  venhamos  aos  milagres  do 
Santo. 

Quatro  annos  auia  que  a madre 
Francirca  da  Afeençao  eftaiia  entrè- 
uadade  parlczia,  5:  tao  colhida  de 
todos  os  membros,  que  nao  era  fe- 
nhora  de  mouer  pè  nem  mâo.  Em 
codoeíle  tempo  prouaraóos  Médi- 
cos vários  remédios,  fern  a pronei- 
tar  nenhum  ficou  anida  por  incura- 
ucl.  Quando  aííi  íê  vio  pedio  âPrio- 
reíía  que  lhe  mandaíTe  crazer  alli  a 
imagem  que  diíTcmos  de  noíTo  Pa- 
dre, aííirmandoque  fd  a elle  queria 
por  Medico,  como  íabiaque  o Fora 
de  muitas  outras  enfermas.  íuntouíe 
aCommunidade,  trouxeraolha  em 
prociíTâõ.  Vioa,  veneroua,  abraçou- 
fe  com  ella  com  deuoto  affeito  da  al- 
ma, porque  os  braço  eitauaó  mor- 
tos, de  lébrando  ao  Santo  com  gran- 
de fé  a fua  antiga  promeíTa  de  naõ 
faltar  aos  filhos  ainda  que  aufente, 
pedio  que  lha  deixaíTem  ficar  fobre 
a cama,  Deixaraolharcontinuou  ella 
com  feus  deuocõs  coloquios,  & íb- 
brcuindolhe  hum  leue  fono  come- 
çou a fonhar  que  fe  chegaua  ao  leito 
hum  venerauel  religiofo  da  Ordem 
èc  pondolhe  a maõ  íòbre  hum  bra- 
ço lhe  dizia.  Filha  naó  tc  agaftes.  A 
vifta  dc  viíinhançado  rcligioíb  cau- 
fou  fobre  falto , 5c  o íbbrefalto  lan- 
çou fòra  o íoao.  Acordando  achou 


que  tinha  abraçada  a fanta  imagem 
com  aquellc  braço  qut  por  tolhido 
tiuera  fempre  recolhido  debaixo  da 
roupa,  5:  que  não  fò  ofentia  com  vi- 
gor 5c  força, mas  de  todo  fa6,5c  aííi 
todos  os  mais  membros. 

Sendo  o caio  tão  extraordinário, 
qnccfpantoD  quantos conheciao  cf- 
taniadrc  5c  fabiaodofcu  mal,  ficou 
cfquecido  com  muitos  outros  mais 
antigos,  polo  que  fuceedeo  a rnadre 
Caterinada  Aííumpção  noannode 
1 55>5.Cahyoeíla  madre  de  hum  lii-  * 5P5 

gar  muito  alto:  5c  eífaua  tal  quando 
lhe  acodirão  que  nenhum  final  nem 
fentimento  tinha  de  viua.Pronarão- 
fe  remedios  de  ventofas  5c  íangrias 
a ver  fe  tornaua:  nao  baílou  nada,5d 
parecia  tudo  por  dc  mais,  porque  íe 
via  que  dc  pifada  5c  moida  cíhua  to 
da  negra.  Neííe  cftado  lhe  acodioa 
Conimunidade,  5c  hum  pouode  ir- 
mãs carnaes  que  nella  tinha,  q nao 
eraõ  menos  de  finco:  trazemlhe  a i- 
magem  do  Santo  com  hiía  deuota 
prociííao  cantando  entre  laftirnas  5c 
lagrimas  a antiphona  ^ Bcdeíix 
&c  Onuio  Deos  por  meyo  de  feu  fer- 
uo  ambas  as  Communidades.  Foy 
confa  que  paíTou  a olhos  5c  face  do 
Conuento  inteiro:  nomefmo  inftan- 
tc  que  pozerão  a fanta  imagem  junto 
da  que  chorauão  por  defunta,  abrio 
os  olhos  5c  falou,  5c  alegrou  a todas 
com  efperanças  de  vida.  Tornarao 
a mais  confoladas  com  a imagem  ao 
ícu  altar  .Entre  tanto  apareceoo  San- 
to clara  6c  vifiuelmentc  a atribulada 
madre,  5c  como  cftaua  ja  cm  feu  a- 
coido  5c  reconhecida  da  merce  rece- 
bida 
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bick  nos  principiosde  remédio,  foi- 
fe  prodrando  como  pode  a Teus  pês 
pera  lhos  beijar.  Fogem  os  males 
da  preíènça  dos  Santos.  Aííi  defa- 
pareceo  o Santo  dos  olhos  da  enfer- 
ma, defapa  receo  ju  n ca  men  i e cod  a 
' a lezão  8c  (quebrantamento  de  feus 
membros,  ficando  cm  tão  perfeita 
difpofiçaõ  faíide,  como  rinha  an- 
tes do  defaítrePoi  eile  milagre  muy 
celebrado,  8c  com  pnbiicoseftor- 
mentos  autenticado,  8c  em  fim  pre- 
gado nos  pnipiros. 

Não  fòy  menos  eflimada  a fau- 
dc  que  fubiramente,  Sc  polo  mefmo 
meyo  rcccbeoa  Madre  Sor  Anronia 
da  Encarnação.  Eftaua  fangrada 
vinte  & oito  vezes  de  huas  febres 
tão  rijas,  que  nem  com  tanta  cua- 
cuaçãodefanguedanâo  final  de  a- 
mainar,^  fobre  todo  o mal  endoii- 
deciacõ  frcncfis.  FezIhe  o Medico 
vitima  viíica  nefte  clfado,  6c  auifou 
a PrioreíTa  que  não  aueria  lugar  pe- 
ra outra,  porque  não  tinha  de  vida 
mais  que  tres  horas.  Era  pola  ma- 
nhamracodioadtuora  prelada  aos 
remediosdoCeo  cheya  de  fé,  man- 
donihe  dizer  logo  hüa  Miffa  a noíTo 
Padre,e  cncomcdou  àsTeligiofas  le- 
uafsêaíancaimâgé  â fentéciada  en- 
ferma, apellãdo  da  ícncéçada  terra 
pera  a miíericordia  do  Ceo.  Lcua- 
rãolha;  fobreueolheíbno,cuidouíèq 
era  o da  morte:  e foi  o Senhor  ferni- 
do  q acordou  deile  c5  certeza  de  vi- 
da, faude  perfeita  que  logo  feguio. 

Melhor  fuceedeo  à irmam  loana 
Bayoa,  que  com  hum  só  milagre  do 
Santo  ncgoceou  remedio  pera  duas 


ncceífidades  muito  diíFercntes  entre 
fí,6c  ambas  muito  importanccs.Paf- 
faua  de  quarenta  annos  queeflaua 
recolhida  no  Moíleyro  a titulo  de 
fcruidora.  E auendo  muitos  que  pe- 
dia com  deuação  ao  Santo,  afizeííe 
freira  fua,  adoeceo  grautmente  de 
hüa  efquuicncia  acompanhada  de 
febre  ardente  que  breuemenceapoz 
no  fim  da  vida.Dâda  por  morra, vn- 
gida  &jà  fem  faia : propoz  hüa  frei- 
ra velha  à Pricrreíla,  que  pois  mor- 
ria fe  quer  por  agradecimento  do 
bom  íèruiçoda  enrerma  lhe  deíTern 
a confolação  de  morrer  no  habito, 
que  tanto  defejara  em  vida  como  fe 
fabia ; que  pois  morrendo  Ího  auião 
devellir  como  airrná  que  jâ  era  da 
Ordem,  mais  valia  veíiirlho  em  té- 
po  que  ainda  o pudeííeeftimar  & a- 
gradccer,  viíto  como  de  qualquer 
maneira  o auia  de  lograr  pontos 
diasou  poucas  horas.  ínclinouíea 
PrioreíTa,  ajudaraõ  todas  as  Ma- 
dres, foiihc  veílido  o habito  com  a 
folenidade  ordinaria  cãrando  a Co- 
munidade junta  o hytnoo/^fU  Cre.u 
torspiritm,  6c  molh  ando  a enferma 
no  que  íè  podia  entender  que  mor- 
ria confolada.  ím mediatamente  co- 
mo a quem  eílaua  deiconfíada  dc 
todo  o remedio  humano  lhe  trou- 
xerão  a imagem  dc  NoíTo  Padre,  Sc 
hüa  Religiofa  lhe  fèz  lembrança, 
<|ue  pois  tinha  jà  o habito  do  San- 
to, fe  encommendaíTe  a elle  como 
filha  fua.  Fizerão  todas  oração  com 
ella  (que  vai  muito  diante  de  Deos 
oração  de  gcte  junta  6c  vnida  em  íèu 
feruiço  6c  nomej  foy  logo  tornando 
I i i era 
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cm íi,  ^dentro  dcpoiicos  dias  de  oiio.  E dado c^uejà não re<^eaaacô 


leiga,  & enferma,  & morta,  achonfe 
viua,&íam,  R freira,  conFeíTando 
deoer  fado  ao  Svinto,  polo  meyo  da 
fna  imagem.  Foy  dcfpois  coníulta- 
<lo  no  caio  o Padre  Prouincial:&  to- 
mada informação  de  como  pafTara, 
deu  fua  apròuação  Sc  licença  pera 
fe  lhe  fazer  profíííaõ  a íèu  tempo. 

A Madre  Sor  Vrfula  de  São  Do- 
mingos tinha  jã  recebido  o Santiííi- 
mo  Sacramento  por  Viatico,  Sc  tra- 
tauaíeda  Vnçãoemhua  forte  doe- 
ça,c]ue  por  momentos:  a hia  confu- 
mindo.  Neíle  cftado  pedio  cjue  lhe 
trouxcíTem  a Santa  imagem:  foy  ca- 
io raro,  que  parece  não  ouue  meyo 
em  chegar  a imagem  Sc  fogir  o mal: 
repentinamenre  ficou  fam. 

O mefmo  aconteceo  a outra  reli- 
giofaemremelhante  eílado  Sc  igual 
perigo.  Viaíe  acabar  fem  remedio, 
grirou  agonizadamente  Sc  cm  alta 
voz  pofo  Santo:  Sc  bradaua  dentro 
em  fua  alma  com  outra  mais  alta  de 
fê  ^ efperança . Adormeceo  def- 
pois,  reprefentoufelhc  que  via  o San 
lhe  dizia,  qucíenao  deíconíb- 
i ^ íTí^jOuc  brcuemente  teria  faude:  8c 
ciíj  acontcceo.  - 

A Madre  Sor  Elena  da  Concei- 
ção andaua  atribulada  de  hú  gran- 
de inchaço  que  lhe  nacera  debaixo 
dehnm  braço,  remendo  qüe  pode- 
ria íêr  mal  contagioio.  Acodiocom 
oraçoésaogíoriofo  ConfeíTor  São 
Roque.  Rcfolueofe  Sc  ficou  bem. 
Paflados  algLis  dias  leuanrouíclhe 
outro  no  pcicoço  da  groíTura  de  hu 


ragiao,  todauia  acodindo  ao  mefmo 
Santo, fez  oração  a NoíTo  Padre  São 
Domingos,  que  como  pay  lhe  va- 
lelfe  diante  de  Deos  com  fua  intcr- 
ceílaõ.  No  meyo  defterequerimé- 
to  feito  com  deuaçaó  Sc  confiança 
de  boa  filha  foy  tentar  com  a mão  o 
tumor, & achou  o peícoço  defem- 
baraçado  Sc  igual,  Sc  fem  final  de 
inchaça6,comofe  nunca  teuera  ne- 
nhum mal. 

Recebendo  as  Religiofas  defte 
Conuento  tantos  fauores  de  Noíío 
Patriarcha,  facil  fica  de  crer  qual- 
quer outro  que  affirmarmos  que  as 
mefmas  recebem  dos  mais  Santos 
da  Ordem : que  onde  o Pay  fe  mo- 
ftra  tão  amorofo,  não  podem  os  fi- 
lhos fer  menos  brandos,  nem  trof- 
ceroroftoa  gente  que  cllcaíli  em- 
para. Pudêramos  ajuntar  milagres 
muy  prouados , Sc  calos  notaueis, 
com  que  algus  Santos  noíTos  eftran- 
geiros  Sc  naturaes  acrecentaraõ  fua 
deuaçaÕ  nefia  cafa,  8c  acreditarão  a 
grande  obfcruancia  com  que  nella 
feviue:mas  de  propoíito  Sc  deter- 
minadamenteos  deixamos,  porque 
os  Santos  eífrangeiros  nao  faõ  da 
obrigaçaõdefla  Crônica,  Sc  osna- 
turaes  tem  nella  lugar  proprio  a on- 
de pertencem  fuas  marauilhas.  Sò 
as  do  Santo  Patriarcha  proícguirc- 
mos,  como  a hifloria  he  própria 

Sc  originaImcteriia,em  qual- 
qualquer  parte  que  as 
encontrarmos. 

C A P. 
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CAPITVLO  Xlí. 

Origem y principio  da  fun^ 
dapdo  do  'Rgal  Conuento 
de  Senhora  da 

Vitoria^  no  lugar 
da  TSatalba, 

Chanafe  ei  Rey  dom 
íoao  o Píia-ieyio  cteíle 
nome,  Si  decimo  no  nii- 
meío  dos  Reys  de  Por- 
tiígaí  nos  campos  de  Aljubarro- 
tâ  rermo  da  cidade  de  Leiria,  alo- 
jado em  hum  eftreiro  arrayal,  & a- 
companhado  de  poucos  valíalios , 
ainda  que  heis  ^animofos,  Sc  de- 
terminados.Tinha  defronte  outro 
Pvcy  tarribem  loão,  Sc  taníbem  Pri- 
incyro  dos  Reynos  de  Caílelia  , o 
qual  trazia  coníjgo  todo  o poder  de 
íuas  ferras,  Ôc  muita  gente  das  de 
Portugal  que  o ícguia,  ou  porin- 
rtreííe  proprio,  ou  enganada  da 
cauía.  Era  força  vir  às  raaõs.  E co- 
mo todos  os  ruccclTos  da  guerra  fao 
incertos  , Sc  a batalha  eífaua  em 
gí-ande  eftremo  arriícada  da  parte 
dos  Portugutzes , polo  pouco  nu- 
mero dei  íes,  com  parado  com  a mul- 
tidão coiicraria  que  cobria  monccs 
& v-^  i les  : vendo  todauia  que  por 
fer  büicado,  Sc  dentro  em  feu  Rey- 
no,  não  podia  efcufalla  fem  grande 
delcredlro,  Sc  perda  de  repntaçao: 
procurou  na  hora  que  íe  determinou 
cm  pelejar,  valer fe  do  foceorro  do 


Ceo,  8c  pedira  vitoria àquelle Se- 
nhor que  as  dà  Sc  rira,  Sc  por  iíloíe 
chama  Deos  dos  exércitos.  Einuo- 
cando  por  mcdíaneyra  a Virgem 
May, porque  cm  veípera  dePiaglo- 
noía  Aílüpção  foy  a j\)! nada,pfoms 
tcoque  làyndo  vencedor  lhe  ediE- 
caria  hum  í a moí  o Moíleyro.  Foy 
Deos  fcTüido  dailhe  vicoria  : Hca- 
rao  vencidos  nas  armas, os  que  ven- 
cião  cm  poder  Sc  confiança  : Sc  po- 
demos crer,  que  foy  a caufadefua 
deííruiçãoícgLiirem  &:  íiilien tarem, 
como  íeguião  Sc  íijíl:entauáo,as  par- 
tes de  hum  Clemente  Anripapa  feif- 
niatico,  Sc.  Icuantaclo  contra  o ver- 
dadeyrò  paítor  da  igreja,  Sc  Vigário 
deChriito  Vrbano  Sexto  fucteíTor 
dc  Gregorio Vndecimo.  Coma  vi- 
toria deu  Deos  ao  Porctigucz  tam- 
bém o Reyno  que  breuemente  foy 
reduzindo  todo  a ína  ohediccia.Mas 
no  tempo  que  tardou  cm  o quietar 
de  todo,  não  qniz  dilatar  o compri- 
mento Sc  defobrigação  do  voto.  C5 
as  armas  às  coifas  reuia  traças,  con- 
fultana  Archircdlos,  biifcana  oíE- 
ciaes:  Sc  ganhando  por  húa  parte  à 
força  lugares  rebeldes  que  lhe  refi- 
ftião,hia  por  outra  edificando  pare- 
des fagradas.  E foy  aííi,  que  jà  auia 
tres  annos  que  a obra  do  Moffeyro 
corria,  quando  eftando  de  cerco  ío- 
breo  Caftello  de  Meígaço,  aíícntoti 
de  o dara  Ordem  de  S.  Domingos, 
fegundo  o achamos  declarado  no  ce- 
ftamcnto,que  n^pitos  annos  deípois' 
fez  em  hüa  verba  que  diz  aííi. 

lii  2 


Porque 


Liuro  V L Da  Hi^oria  th  S . Domingos,  ' 

Or(^tíç  nós  prometemos  no  dia  da  batalha  que  ouuemoscom 
elV^ey  de  íaíleíiay  de  que  Senhor  Deos  nos  deu  vi, 

toria-^de  mandarmos  fager  d honra  de  Dd^ojja  Senhora  San- 
ta IMaria^cuja  vejpera  então  erd-,ã  cerca  donde  cila  foyJoÜ  Aí.o^ 
sleyro:  oqualdejpois  que  foy  co?neçado:,nos  requer eo  o Doutor 
loão  das  liegas  do  nojjo  Confclhoj  ^ hrey  houienco  Larnpi  ea 
nojso  Conj^eJJor  }€  st  ando  nos  em  cerco  de  Adclit^açOy  que  ordeunjí- 
femos  que fojse  daOrdem  de  S^Domnigos,  B nòs  duuidanios  de 
0 fager-fporque  afsi  j^oy  nojso promeiinicnto  de  J'e  fager  k honra 
da  dita  Senhora  j\JoJsa  Santa  jSdaria.  B refpünderão  nos  que  a 
dita  Ordem  efpeaal  cr  a muito  da  dita  Senhora  declarandono  i as 
regpes  porque  : as  quaes  viílas  pornos^  acordamos^  C3^  prouue* 
nos  de  ordenar  o dito  Mosteyro  que fojjc  da  dita  Ordem^g^c, 


Taco  que  el  Rey  íe  fez  ícnhorde  ção  âOrdciTi  no  principio  do  anno 
Melgaço,^  íeveyo  recolhendo  pera  de  i3S8,cujo  rreflado  tirado  do  pro- 
baixo,  parou  na  c^ade  do  Porto, & prio,que  fe  guarda  no  Cartoriodo 
nella  mandou  paííar  carta  de  doa-  Conuenro  heoíèguinte. 

DOm  loM  pola  graça  de  7)eos  %ey  de  'Tortugal,  &■  do  tjl- 
garue.  <iy{ quantos  esta  carta  virem  fatçemos  faber,  que 
por  honra  da  Virgem  Maria  mfia  dcfenjor  dcjies  l{ey- 

ms , conjirando  as  muitas  eílrcmadas  graças  que  do  Jcu  bento 
tilhoarogo  delia  fempre  recebemos, afii  em  guarda  de  nojTo  cor- 

po,comoexalçamentodosditos%eynoscmas guerras  mejle- 
res  cm  que  fomos  poHos,efpecialmcnte  na  batalha  campo  que 
ouuemos  com  os  CajlellãosJandonos  delles  vitoria  marauilboía, 
mais  por jua  mifertcordia,que  polos  nofios  merecimentos,  prcpo  - 
soemos  em  renembrança  dos  hene fidos  por  ella  recebidos  de  cdifi- 
car,^  mandar fa^ercafa  de  oraçdo,  cm  a qual  à honrai  lot-^ 
uordadítaSenhorafefaçafcruiçoa  T)eos.  A qual  defeito  'ã 
mandamos  começar  apar  da  Canoeira.  E porque  fcmndo  'Díos 
^ verdade  os  trairesTrègadores  da  Ordem  de  t ‘Donnnzos 
Jommuy  cíeuotos  em  ella,  afiipor  as  fuas  obras,  como  polo  habito 
que  dejuas  mãos  receberão,  fiaÕ  outro  fi merecedores  de  todo  be. 


mnis 
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particular  do  ^ÍReyno  de  T^ortu^aL 

&■  mais, que  a üpofio  Senhor, a dita  Senhora  fua  Madre  fer^ 
uem  em  cada  hum  dia,cs-  faberao  Jeruir  ao  diante  rogando  a eh 
l^pornosy^  polos fusg)  ditos  "Eeynos,  Torende  ms  ju^àno 
^^y  a honra  louuor  dos fu;^  ditos  òenhores  de  nojio  proprio 
moumento,  hure  vontadt,  úr-  por  comprir  outro,  ji  aquillo  que 
Pp^J^poJlo  aHiarno.s,damos,doamos,ed7-  dedicamos  a Ofdem  de  S. 
'Bomingos  o nojsò  Adojlcyro  de  Santa  Mana  da  /itoriadq  lA(o s 
hoi  a mandamos  fager  apar  do  dito  logo  da  Canoenatermo.  de 
í-jeina  a ôonra  da  dita  Senhora  com  todos  J eus  direitos  per- 
tenças,  t rogamos  aos  brades  da  dita  Ordem,  aquelles,  a que  de 
direito  he  cometida  a admimblr aedo  delia,  efpecialmente  a Frey 
Fourenço  nojso  Confejdor, que  tome  0 encarrego  ^ pojle  da  dita 

caj a A'b‘  Jley}  opor  ejla  nojsa  cartat  a qual  queremos  outor- 

gamos que  jej  a firme  ^ valedoura  para  todo  fempre.  k manda- 
inos  outro  ji,  drogamos  a todos  nojsos  filhos,  nofios  ereos,^ 
fuccejlores  que  a\ão  o dito  Adobleyro  encomendado,^  o acrecen- 
temjèmpre  de  bem  em  melhor,^  defendão  em  os priuilegios 
liberdades, que  iheperS\(os,0^  per  osdFadres  Santo  r jorem  da- 
dos: em  quanto  feu poder  abranger,^  ao  dito  Adofleyro  for  ne^ 
ce fano fsr-  compridouro,fob pena  de  nofia  benção.  E para  efio 
outro  Jtauer  mais  pronta  ^ comprida  executaçao , rogamos, 
mandamos  ao  Doutor  Iodo  das  ^Regas  do  noflo  Ccmfelho,  qüe pc^ 
rante  jSfios  Jugo  ditos  fuccefiores  felaprometor  e?-  requere^ 

dor  de  todo  o bem,  prol,  c>  honra  do  dito  Mojleyro  brayres 
delle.  hemteblemmho  defio  lhe  mandamos  dar  efia  carta  afb 
nadapornofiajnad.  Dada  na  cidade  do  Fort  o quatro  dias  de 
^JbriL  El  is^y  0 mandou.  Aluaro  Cjonçaluega  fez  Era  de 
M.  CCCC.XXEI annos.  Rpy,  frerponcie  ao  anno  do  Senhor  de 


Era  Meftre  Geral  da  Ordem  nc-  as  partes  do  vcrdadeyro  fucceíTor 
ItetempooPadre  FreyRaymundo  deSão Pedro  & VioariodcChriíio 
de  Capua,qiTc  foy  ConfeíTor  de  Sã-  Vrbano  Sexto.  Eijc  Gerai  íendoo 
u Catei  ina  de  Sena,  3c  na  feirma  q Conuento  aceitado  pola  Piooincia 
fe  ietjantouna  igreja  por  morte  do  confirmou  a aceitação.  Tomouíe 
P^pa  Grtgorio  Vndecimo  fegaio  logo  poííe  pola  Ordé,  & foy  mãda- 

lii  3 do 
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iáo  aíTiílir  nelico  padre  Frey  loao 
Martins  Meftre  em  Thcologia  2c 
pcífoa  de  grande  nome  nefte  Reyno 
em  virtude  2c  letras.  A obra  corria 
por  miniftrosReacs:  ellc  com  1'cns 
companheiros  nãofa?iáo  mais  que 
dizer  fua  Miíla,  prègarlhes  nos  dias 
de  feila,  & refidir  como  cm  cafa 
Tua:  mas  não  dauao  voto  nem  traça, 
nem  ordem  emeonfa  algua, porque 
toda  a fabrica  eftaiia  àcõta  dei  Rcy, 
2c  dos  que  cm  feu  nome  preíi  Jiâo 
nella. 


C AP  I TV  LO  XIÍL 

Do  Jitio  que  el  efeolho 
pera  o MofleyrOy  c>  das  ra-^ 
goes  que  o mouerao  a 
edificar  nelle, 

■Viz  el  Rey  fazer  hum  tê- 
plo  & Moíleyro  que  ex- 
cedeíTe  todos  os  famoíbs 
da  Chriftandade,  nao  só 
de  Eípanha  : 8c  na  verdade  alcan- 
çou com  efFeico  2c  realidade,  o que 
pretendeo  com  o defejo  2c  animo. 
Porque  na  íua  idade,  ,2c  em  muitos 
annos  deípois  não  foy  edificada  caõ 
grande, nem  tão  magnifica, nem  tao 
perfeita  8c  polida  fabrica.  Chamou 
dc  longes  terras  os  mais  celebres  Ar- 
chirccfos  que  fe  labião,  conuocou 
de  todas  as  partes  officiaes  dc  can- 
taria deftros  2c  iabios : conuidou  a 
hus  com  honras,  a outros  cõ  grof- 
íbs  partidos  , obrigou  a outros 


com  tudo  junto.  A voz  da  grande- 
za da  obra  acodio  de  todo  o Reyno 
numero  infinito  dc  pionagem  a fer- 
uir  2c  trabalhar,  Sc  ganhar  jornaes 
fque  eftc  bem  tem  as  obras  grãde's, 
manter  muitos  pobreSí)Auia  muito 
dinheiro,  Sc  fidelidade  nos  minif- 
tros,voaua  a obra  não  fd  corria. Mas 
antes  que  entremos  nas  particulari- 
dades da  fabrica,  não  íèrâ  emprego 
fem  proutito  bufearmos  com  hum 
breuc  dsícuríò,  que  caufas  moucraõ 
hum  Rey  prudente, concebendo  em 
feu  grandiolo  efpíritq  leuantar  hua 
machina  que  fòííe  marauilhado 
mundo, fundalla  em  húa  charneca 
quaíí  deferta,  não  sò  falta  de  bof- 
ques  alegr£s,de  fontes  2c  frtrcura:2c 
em  fitio  baixo  2c  húmido.  Achãoíc 
nas  cidades  2c  pouosgrãdeson  per- 
, tp  delles  muitos  olhos,  2c  muitos 
bõsjuizos,pera  veiem,Iouuarcm, 2c 
eftimarem  as  coufas  infignes : bof- 
' ques  2c  frefeura  ajudão  muito, ornã- 
do,  2c  acompanhando  os  Conuen- 
tos  grandes:  os  lugares  eminentes 
dãolullre,2c  fazem  crefeer  na  pi  of- 
pcdliua  Sc  reprefentação  qualquer 
edificio,pcTquere  começa  dc  muito 
longe  a lograr  có  os  olhes  dos  que  a 
elle  vem:  Sc  lografe  com  íaude  dos 
que  dentro  viucm:  fendo  pelo  con- 
trario o fitio  humilde  encobridor  da 
grandeza, 2c  abatedor  da  magcfla- 
de,occâfiaõ  deenfèimidades,&  co- 
mo fepulrura  do  mcimo  que  íè  pre- 
tende tenha  vida  2c  grande  luz,  Sc 
aparato  íbbre  a terra.  Nao  ofFerece 
pequena  duuida  cfta  queftaõ ; mas 
Toltafecoma  determinada  vontade 

buc 
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qiie  cl  Rey  teuc  em  nlo  alõgar  o fa-  Requeria  efta  mar:hina  ncraa  po- 
ctihcio  do  íitio  em  que  recebera  a dermos  bem  reprerentaj  áos  oiiios 
mcrce,  fcgundo  o declarou  na  verba  do  leitor,  obra  mais  de  pjucel  que 
do  tdtamenco  c]ue  referimos : 8c  a-  de  pena,  mais  pintura,  q deferipção 
uendo  de  fer  a fabrica  no  lugar  em  hiíforiada;  porque  coda  a narração 
que  começou  a Batalhafno  qual  lo-  fíca  curta  nas  excelicncias  dcüa,  vif- 
go  mandou  leuantar  hQa  ermida  a to  não  podermos  alcançar  eom  a 


S.  lorze  que  hoje  duraj  ou  em  feus 
coi^tornos,  não  oíxcrccia  a comarca 
toda  mais  accommodado  alíento  q 
tíde,  que  a carta  dei  Rey  chama  de 
apar  daCanocira.  Porque  fendo  a 
terra  íèca  por  rodas  eílas  partes,  a- 
quj  achou  húa  boa  ribeira  de  agua 
dc  rodo  o armo  pera  feruiço  do  Mo- 
ílcyro:  8c  logo  abaixo  pera  vilda 
hüa  eRendida  8c  fértil  veiga  regada 
damcíma  Sc  doutra  mayorribey- 
ra,  E fèz  conta  que  onde  ouueíle  a- 
goa  & gente  curioíà  não  faltaria  to- 
do genero  de  frefeura  : Sc  quanto  ã 
baixeza  do  íitio,  effa  venceria  com 
a eminencia  Sc  grandeza  da  obra 
que  imaginaua : a qual  por  ventu- 
ra lhe  fa-iia  também  crér,  que  cha- 
maria a li  , tanto  numero  de  viíi- 
nhos,  que  vieíTem  a formar  hua 
ilíuftre  pouoação.  A humidade  af- 
íirmauão  os  Architeâios  que  en- 
xugaria com  o edifício,  ao  menos 
quanto  baftaííe  pera  não  íèr  preju- 
dicial á faude.  E não  fe  enganarão. 


eferitura  particularizar  miudezas, 
que  he  coufa  muito  facil  aquem  vfa 
decores  defombras:  fendo  ãííi  que 
o Hiltoriador  oífereceas  couías  por 
mayor,da  meíma maneira  que  o pin 
torem  virtude  da  arre  deícobre  as 
meímas  tanto  polomindo,  que  cm 
nada  fálra.  Em  proua  diflo  tem  acõ- 
tccido  que  algus  eílrangeiros  pcíToas 
de  grande  jmzo  que  emfuas  terras 
teucraó  noticia  deífa  fabrica  por  nar 
ração  copiofa  Sc  pontual  de  frades 
noílos,  fuceedendo  defpois  verem- 
na  com  íeiis  olhos,  fízeraõ  cftremos 
deefpanto;  porque  âcharaõ  lhes  def- 
cobria  mais  a vifta  do  qne  poderá  re- 
ferir a fama.  E eraõ  homés  que  ti- 
nhão  vifto  6c  confíderado  tudo  o 
bom  de  Europa.  Com  efta  falua  da- 
remos relação  delia,  & fera  com  a 
mayor  clareza  Sc  particularidade 
que  podermos. 


CAPITVLO  XIIII. 


porque  fe  bem  a cafa  tetn  ainda  mui- 
to dc  humidade,  não  fícou  enferma. 

Acrccenrauafe  ficarem  diftanciade  ^efcreuefe  a IgreU poU  par^ 


pouco  mais  de  meya  legoa  de  Saõ 
iorze,  onde  foy  o primeiro  rompi- 
mento da  Baralha:5c  com  taes  con- 
lideraçoés juntas  fícaraõ  vécidas  co- 
das as  mais  dificuldades. 


te  tntenor  ^ com  asme^ 
didas  calidade 
doedificio. 


O primei- 
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g Primeiro  nome  que  elRey 


deu  ap  Conuenco  quan- 
ro  ao  íicio,  foy  de  a par  da 


i^anoeira,  como  parece 


da  doação,  por  não  auer  outro  iugar 
mais  viíinho:  & he  húa  aídea  diíían* 
te  delle  pouco  mais  de  mcya  legoa:  o 
que  lhe  ficou  dcfpois  de  edificado 
foy  da  canfa  de  fua  fundação,  cha- 
mandofe  da  Batalha.  Os  nofíbs  ve- 
lhos mais  fancos,  que  atilados  cha- 
maraólhe  impropriamente  na  lín- 
gua Latina,  De  Eello:  ^ não  fora  o 
nome  fe  não  muy  proprio  & acerta- 
do feomo  muyras  vezes  aconrecem 
a cafo grandes  acercosj  feo  tomara- 
mos  na  fignificação  que  tem  fendo 
adiediuü,  porcon.-àbclla  & fermo- 
ía,  &.  não  polo  íubftantiuo,  que  hc 
guerra. 

Começou  a igreja  com  defmeíu- 
rada  graodezâ,dLiumptuofidade  tal, 
que  aos  mcimos  edificadores  Fazia 
impoffjucio  fim  da  obra,  lançando 
conta  ao  quecontiinha  fobir  polas 
regras  de  boa  proporção,  & ao  que 
era  Forçado  gaftar  de  tempo  be  di- 
nheiro pola  deípefa  que  leuaua.  Sb 
o corpo  delia,  dcfda  porta  principal 
que  abre  onde  Ic  poem  o íòl,  &;  corre 
contra  o nacenre  Fegundo  a poftura 
das  Igrejas  antigas,  tem  trczétos  pal- 
mos de  comprimento,até  oprimeiro 
degrao  da  Capellambr:  aos  quaes 
•juncos  refenca,  que  ha  dcíle  degrao 
até  a parede,  cm  que  cncofia  o altar 
môr,  fica  todo  o compriméco  do  té- 
plo  de  trezentos  6c  feícnta  palmos.  A 
largura  he  de  cem  palmos,  que  vem 
aferaojuíloâ  terça  parte  de  todo  o 


comprimento,  que  diíTemos  até  o 
primeiro  degrao  da  Capella  mòr: 
& a efia  medida  reípondc  a altura 
na  proporção  da  arte,  que  he  tal  que 
hurn  valenre  bracciro  chega  mal  ti- 
rando com  hüâ  pedra  ao  alto  do  te- 
do:  porque  como  he  abobada,  íebe 
ainda  grande  cfpaço  Fobre  as  pare- 
des, rantü  quanto  reqner  a diíkncia 
em  quccfinba.  AíTi  tem  de  altura 
até  o ponto  mais  Fobido  da  rr  ayor  a- 
bobada  cento  6c  quarenta  6c  Feís 
palmos. 

Das  rres  naues  em  que  Fe  diuide 
a Igreja  tem  a do  mcyo  trinta  6c  rres 
palmos  de  vao,  6c  as  dos  lados  a vin- 
te 6c  hum  &:  meyocada  hiía.O  que 
falta  pera  encher  a conta  dos  cem 
palmos, que  demos  de  largura  a ro- 
do o corpo, heoceupado  dos  pilares 
que  fazem  diuiíaõ  as  naues,  que  fao 
oiro  por  banda:  cujas  baFes  aííenta- 
das  cm  quadro  Fazem  doze  palmos 
por  cada  teíla.  Cadanaue  rem  Fua 
abobada  por  fi.  As  abobadas,  pi- 
lares,6c  paredesFaõ  tudo  cantaria, 
aííentadacom  tanto  primor  6c  cuy- 
dadCjCjue  quafi  querem  enlear  os  o- 
Ihos  as  junturas , mas  íc  íè  deixao 
enxergar,  porque  não  podia  al  fer, 
he  taõ  fera  oíFeníada  artc,que  difii- 
culcoFamenre  lèdiuiTanellas  final.de 
cal. , A gioluira  das  paredes  he  co- 
mo a das  bales  dos  pilares,  de  doze 
palmos  por  todo.  Apcdiaria  he  la- 
ti rada  toda  do  mayor  polimento 
queaarte  vFa,Fajuodc  brunido,  6c 
lulfrado.  Acalidadeda  pedra  toda 
hua,  6c  não  deoc  auer  em  toda  Ef- 
panha  outra  melhor  pera  femelban- 

tes 
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twmhttmcftremodcaiaLira,&:  qui. 
coa  fortaleza  he  baílanremence  du- 
r3,  fcraíèr  deínaííado  aíperaao  la- 
urar.  Moílraíe  hua  6c  outra  coai  a 
em  que  paíTanJoja  de  duzentos  an- 
nos  de  idade  o edifício,  nem  na  traí 


certo  feria  chegado  a caía  Rcai;  A 
fegunda  he  de  nolTa  Senhora  do  Ro- 
fano.  Véfe  nclla  hum  bem  laurado 
moimentoaltoíjn  <3110  clRey  dom 
Afonfo  Quinto  mandou  treíladar  a 
Raynhâ  dona  llabcl  fua  molher. 


r ^..-7.0  i'ayuii4  aona  llabcl  lua  molher 

nem  ie  £ S>^efaleceo  em  Euora  no  anrnÍ de 

ralh  A terceira  cjue  hecollateral 

ra  he  tira  mmto  ,^a  pnmeira  graça,  á capcila  mór  da  pirte  da  EpiRola 

contecdhe  nelía  parte  o melmo  rem  a voeaça'o  de  Nolfa  Senhora  da 
que  ao  rofto  de  hum  homem  qne  Piedade  & nella  eítá  denofítado  o 
íoy  muyto  aluo, qne  por  muy toque  corpo  dei  Rey  dom  loáoô  legu^o 
fe  que, me  & curta  da  força  do  lol  A quarta  deu  o autor  de  tod^a  o 

* todo  o final  daa  pnme.ras  cores.  Lopo  Diaz  de  Souía  qt«  nella  ,az 
Aííj  efta  pedra  vay  tirando  com  a íepultado,  lugar  bem  merecido  de 
antiguidade  a hnm_  toftado  nada  feu  valor  & bõsferuiços.  O Conde 
defengiaçado,  & nao  a pardo  nem  de  Miranda  Anrique  deSoufa  qne 
deuro  ou  denegrido,  comovemos  hoje viiic como fuccelTor  & erdiiro 
em  outros  generos  de  pedra.  que  he  da  caia  deíie  Melbre  reco- 

O cruzeiro  tem  de  largo  trinta  Iheoemnoirosdiasndlafuamolhet 

palmos,  que  refpondc  ao  juílo  á dona  Mecia.  No  meyo  da  CaoelL 
quinta  parte  de  todo  o feu  compri-  màr  logo  abaixo  dos  degraos  do  al- 
meto,quehcde  cento e fincoenta.  tarjazem  cl  Rey  dom  Dnaite&  a 
As  paredes  do  corpodo  templofao'  Rainha  dona  Lianorliia  molher  em 
todas  lifas  &,chtas,  nao  vafadasne  duas  grandes  caixas  do  mdmomar- 

cortadas  ( como  he  ordinário  em  more  de  qne  he  toda  a fabrica-  as 
outrosjcom  numero  de  Capellas.  quacsfaõlifas&fcmlauor&ftnile- 
So.mente  na  entrada  da  porta  prin-  tra  algúa:  íó  tem  cm  cima  os  vultos 
cipal  íe  abre  a mao  du  eitâ  hum  grã-  de  ambos  laurados  de  releuo  inteiro 
de  arco  pera  bua  fermofa  quadra,  em  todo  o primor  da  cfcultura  Ôc 
da  qual  diremos  adiante.  A fronta-  dizem  qne  cftão  tirados  ao  natural 
m do  cruzeiro  a hum  & outro  lado  O dcl  Rey  c5.  a máo  direita  trauada' 
da  Camila  mor  efta  diuidida  em  coma  direita  daRainha;  a cfqiierda 
quatro  Capellas  duas  por  cada  ban-  dei  Rey  fobre  húa  acha  de  armas 

criftia  he  dedicada  a fanta  Barbara  hum  liuro.  Dos  topos  do  cruzeiro 
& jaz  nella  cm  huaíepiHrara  baixa  toma  hum  a porta  trauefla  da 
hum  Cardeal,  de  cujo  nome  & fan-  bandada  Epiftola,  ooutto  enche 

oal« 
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o âltar  de  I £ S V com  hü  grade  & 
fèrmoíoretaboio  de  pedraria  laura- 
do  á moderna,  Eftas  linco  Capel- 
ias,  afíi  a niayor,  como  as  cjoatro 
cüilaccraes  podemos  dizer  que  não 
-tem  recabolo  algum.  Poroiie  dado 
^ na  mayor.  Si  na  do  Rofario  veja- 
mos hoje  retabolos,  faõ  ambos  coii- 
íà  tão  pccjuena  em  corpo,  Si  tão  po- 
bre em  feitio,  que  ciaramente  mof- 
trão  não  dizerem  com  a mais  obra 
do  ConuentOjiiem  com  a tenção  do 
fundador:  principalmenre  citando 
ermas  as  outras  tres:  Sc  eíianclo  cm 
todas  hnco  aberto  em  freftas  pera 
luz,  omcfmo  íitiocjiie  ouueraÔ  de 
ciibrir  os  rccaboloSjk  íor-aó  propor- 
cionados com  as  Capeiias.  Donde 
fe  pode  colligir  oue  o animo  do  fun- 
dador não  íoy  tratar  de  retabolos  de 
pedra  nem  madeira.  Porque  fe  o 
fora,  ou  os  fizera  defdc  principio, ou 
deixara  o lugar  liure  pera  íe  fazerem 
ao  diante.  E alTi  he  meu  parecei  que 
foyfua  determinação  como  de  ef- 
pirito  em  tudo  grandiotò  fazer  rera- 
bolos  de  prata,  ôc  eftes  leiiadillos 
com  tantos  corpos  de  prata  de  fan- 
tos  que  pera  qualquer  feífa  fícalTcm 
os  Altares  cuberros  delles:  Sc  fun- 
domeemquejà  quando  faleceo  ti- 
nha dado  à lãcriífia  quinze  corpos, 
como  veremosa  diante.  Em  todas 
finco  Capeiias  tomão  o verdadeiro 
lugar  dos  retabolos  hüas  grades  fref- 
tas altas  ôí  raígadas,  as  quaes  todas 
efião  guarnecidas  &c  cerradas  de 
íuas  vidraças  ülnminadas  de  finas 
cores  & varias  pinturas  dedeuação 
Sc  também  alfencadas,  que  curían- 


donqfirio  grandes  ventanias, & fen- 
do mayor  a bataria  das  tempeíla- 
des,  quanto  njais  altas  são  as  pare- 
des, cem  ludo  a-mayor  parte  dasvi- 
draças  eftá  ainda  hoje  inteira,  Sc  co 
o aíicnto  da  primeira  mão,  fem  a- 
ucr  mifter  (ègunda  dc  reícrmacior 
delias,  que  aíüíic  nacafa  particular- 
menre  aílalaviado  pera  as  fabricar 
&mantcr  élua  perfeição.  A Cspcila 
mòr  tem  quatorze  frefias  das  quaes 
lhe  ficão  no  lugar  do  rcrabolo  dez:a 
fâber  finco  baixas  finco  altas;  Sc 
cada  hüa  a quarenta  Sc  dons  pal- 
mos de  rafgado  de  alto  abaixo:  êc 
porque  ficão  direitamente  hüas  fo-^ 
bre  outras:  vem  a abrir  cada  duas 
cm  altura  oitenta  Sc  quatro  palmos. 
E rodas  dez  tem  hüa  mcfma  largu- 
ra de  cres  palrrios,  Sc  mcyo  de  vao 
cerrada  de  fuas  vidraças,  fem  dini- 
faõ  ncnhüa  de  pedra.  AÍfi  vem  a dar 
cada  hüa  das  dez  freltas  ceto  Sc  co- 
renta  Sc  fece  palmos  de  abertura,  Sc 
outros  tantos  dc  vidraça  Sc  de  luz. 

As  outras  quatro  lhe  ficão  nos 
lados,  & tão  altas  queromaoluzío- 
breas  Capeiias  coilaterais,  a duas 
por  banda.  Eiras  rem  vinte  palmos 
de  alto,  Sc  doze  de  largo  com  dotis 
pilares  polo  mcyo  de  groíTura  dc  hü 
palmo  cada  pilar  pera  fortaleza  da 
vidraça.  E por  boa  conta  vem  a dar 
cada  hüa  defias  frefiasdnzétos  pal- 
mos de  luz,  outros  tantos  de  vi- 
dro. 

As  quatro  Capeiias  collaterays 
cem  cada  hüa  fuas  tres  ffeílas  com 
algüa  diíFerença  entre  fi.  Pcreni  as 
mais  fao  de  corenta  palmos  de  alto, 

8c 
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fe  yiãrâçz^^^^'  mandou  fazer.  E por- 


CAPITVLO  XV. 

T^sjcreueje  a Capella  partu 
cular  em  que  el  %ey 
que  pera Ji 
ejcolheo  como 
fundador* 

líTemos  atrás  que  en- 


que  O íimborio  /èleuanta  demafía* 
damente  fobre  as  primeiras  freftas, 
corre  bua  diuifaóou  cordão  de  can- 
taria cm  redondo,  pera  firmeza  da 
obra,  & fobre  ellafobemoutrasfre* 
ftas  em  direito  das  que  ficão  debai- 
xo como  mcfmo  lauor  &:guarniça5 
de  vidraças,  &:  illuminação;  atè 
pegarem  na  chauc  onde  fecha  roda 
a obra,a  qual  fica  tão  alra,que  deíla 
ao  pauimento  ou  lageado  da  capella 
, , . . ba  noLienta  & dous  palmos.  Eíle 

trando  pola  porta  prin-  fimborio  aflí  feito  faz  pauclha'o  a 
cpal  da  Igreja  abna  hu  duasfepulmras  & hum  altar, que  ao 

arco  arn^aodireita.Oque  jufío  lhe  ficão  debaixo  & entre  as 
dentro  fe  ve,  he  bua  grande  fala  colunas  em  que  eftriba.  As  fepuhu 
q^tad  ada  de  nouenta  palmos  por  ras  fez  elRey  pera  fi  & pera  a Ra\l 
cada  lado  fabricada  da  mefma  forte  „ha  dona  Filifpa  fua  molher  enaef 
de  cantaria  da  Igreja  & cuberta  de  tando com  aquclle  feu  grande  a1i  - 
abobada  com  hum  fimborio  que  ar-  mo  o melhor  lugar  na  cafa  própria 
rificiofamente  nace  do  meyo  delia  &feita  com  fentrab.lho  àdeifa’ 
fobre  oito  Pilares  como  a eíFeito  de  São  dous  grandes  moimentos  ta'o 
meter  mais  luz  den  tro,  mas  na  ver-  juntos  que  parecem  hum  fó.O  mar 

Caoelb^A  ' f finolautados 

Capella:  & juntamente  eftribo  da  todos  em  roda  de  hum  filuado  de 

abobada-porque  fobe  em  grande  al-  meyo  releuo  com  feus  efpinhos  & 

mra  em  forma  oitauada  & trinta  & amoras,&  a efpaços  húa  Iwa  Fran- 

oito  palmos  de  diâmetro,  lèguindo  ceza  que  diz.  HmctUn,  psur  hkn.  He 

a fituaçao  das  colunas,  & fazendo  a emprefa  de  fundamento  tão  alto 

duas  faces  de  hum  raefrao  lauor  Sc  que  nos  dá  nellaefte  Principe  hum 

ft.t.o,hua  pera  dentro  & outra  pera  conhecido  penhor  de  feu  bom  juiz" 

fora.  & vay  vafado  todo  em  roda  a-  Porque  fe  a tomamos  na  verdideirá 

rea  maisalta  parte deUe  em  freftas  fignificaçãodonome  Latinol-íl" 

muy  rafgadas&grandesj&tãolar-  que  he  filoa,ou  íàrça,  reprefenta- 

gas,corao  he  cada  parte  do  oitaua-  fenos  hum  Moyfes  libertador  do  feu 

do,  & todas  fao  cerradas  com  fuas  pouo,  chamado  por  Deos  do  meyo 

^draçasdc  cores  como  as  da  Igreja,  delia,  & não  refufando  a emprefe 

capellas  &.nellas  fe  vemdebuxa-  comoelle:  mas  obedecendo  fem  tar- 

dasasarmasdo  Rey  no  & dinifas  do  dança  cõ  a palaura:  H me  fUit;  como 

qué 
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^uemqaeria  dizer,  que  akgremcn- 
te  íç  oiFerecia  a todo  trance  6l  traba- 
lho poio  bem  cios  feus,  & amor  de 
qaem  o mandaiia.  E íe  a tornamos 
polo  Rhamno  miiíeriofo  & para- 
ifidor.  bolico  do  texto  fagrado,  que  tarn- 
ibid.  í^bemhe^enero  de  i arca  ou  liluarcõ- 
cloj?.  fcíTafc  por  outro  Abimelech  no  que 
Ord^  toca  a (cu  nacimento  Sc.  principios: 
mas  com  meyos  Sc.  obras  de  cato  va- 
lor S>c  virtude, &;  cõ  hns  raõ  cheyos 
de  proíperidadcs,  que  foy  nellas  hü 
Abimelech  às  veíTas . Porque  eíie 
pcrareynar  fd  matou  aleyuofamcn- 
te  fctenrai  rmaos  filhos  legítimos 
de  feu  pay , íendo  elic  bafiardo : Sc.  o 
noílo  cíteue  taõ  longe  de  arnbiçaõ, 
que  reconhecendo  por  mais  proxi- 
: mos  & mais  dignos  herdeyros  do 

Reyno,  a dons  hirmaõs  feus  que  an- 
danaõ  aufentes.naõ  pretendeo  mais 
chrm  liberrailo  pera  elles,  com  nome 
de  For-  defèníòriSc  o de  Rey  naõ  tomou, 
tHgd.  fe  náo  defpois  que  o pono  junto,  Sc' 
afalta  dos  irmaüs  lhe  fez  força.  E 
fe  o outro  foi  fi>goq  íahlo  do  Rham- 
no,que  abrazoLi  fua  cidade  Sl  osfens 
Si  a elle  meímoio  tioíío  foy  fogo  ou 
luminariâ  de  honras,  de  vitorias,  & 
acrecentamento  dc  titulos  pera  Por- 
tugal: de  de  taõ  boas  venturas  pera 
íi,  que  viueo  longos  annos  rico  dc 
conrente,dc  acabou  é paz  rodeado 
de  filhos  Si  netos:  & foy  taõ  amado 
de  fens  naturais,  como  Abimelech 
odiado  dc  malquiílodc  todos.  Aííi 
que  por  toda  a parte  eftà  a emprefa 
fentenciofà,  dc  quadra  bem  com  ícu 
autor:  no  Rubo  em  fintido  direito, 
dc  no  Rhamno  cm  contrario,  qlhc 


dà  mais  graça:  a qual  fe  colhe  tam- 
bém da  fegunda  parte  da  letra  que 
como  acenando  cl  Rey, 
que  fe  Abimelech  foy  Rhamno  pe- 
ra males  dc  defauenturas,  elle  o foy 
pera  todoobem,paz,amor,dc  quie- 
taçaõ:  como  feda  entendei  naabu- 
dancia  de  frnitos  de  que  as  farças  e- 
ftaõpoucadas,  dc  nos  mefmos  frni- 
tos,que  fazem  a emprefa  mais  enra- 
ticacomonome  Portnguez,  que  te 
de  amor.  E porque  rodes  fabem,  q 
em  muitos  lugares,  dc  em  algus  or- 
namentos da  S.icrirtiâ  fe  achã  a letra 
diuididâ  em  duas  partes:  como  que 
naõ  tem  refpondcncia  húa  coma 
outra  {Si  na  verdade  aííi  parece) 
podemos  aplicaro  ilmefUit,  por  re- 
pofia  animcàa  do  Autor  ao  chama- 
mento Diuino,  cm  quanto  entende 
pola  farça  o rubode  Ivíoyfes:  dc  o 
fourbien  por  repofta  aosenemigos, 
que  o ti n hão  em  feus  principios  po- 
lo Rhamno  de  Abimelech. 

Sobre  os  moimentos  parecem 
dons  corpos  deitados  do  mcfmo 
mármore  laurados'de  releuo  intei- 
ro, hum  dei  Rey  que  efia  armado 
de  todas  as  armas  faluo  as  da  cabe- 
ça, dc  o outro  da  Rainha  que  fica  â 
mão  direita  dei  Rey  Sc  cftão  traua- 
dos  polas  direitas.  Ás  cabeceiras  def- 
tas  íèpulturas  fícao  pera  a porta 
principal  dc  em  cada  hüâ  efculpido 
feu  letreiro  que  por  ferenri  cm  de.ma- 
fia  largos  terâo  particular  Capitulo. 
Fica  oalcarquediílcmos  contra  os 
pés  das  Tepulturas,  arrimado  às  co- 
lunas que  fuftcntão  o fimborio:  por 
maneira  que  o altar  dc  fepuituras  fa- 
zem 


i 


QT articular  do  %eyno  de  Tortugal 

zem  húa  capella  particular  por  fí,&  <juc  fabcmos  que  fòy  grande  affci 
rtao  pequena  no  racyo  de  toda  a çoadoda  Ordandc^S^Dotnin^I- 


^uadr2c 

^Na  parede  fronteira  cjue  fica  â 
mão  direita  dos  Reys  parecem  c|ua- 
rro  ícpulcuras  debaixo  de  cjuarro 


em  tanto  grao,  cjue  rodas  as  vezes 
(]iie  fc  oíferecia  tratar  dos  filhos  dei- 
la, erao  íuas  palauras  como  íè  fora 
hum  deües,  dizendo  os  brades  da 


, j 1 , J ui/:enuo  os  rradesda 

arcos  Janrados  dc  obra  muida,  & noILi  Ordem.  Foi  indisna  de  fuas 

encaixados  na  groffiira  da  parede  grandes  virtudes  a morte  cõ  que  a- 
quetomaotodo  o lanço  delia.  Na  cabou  (paga  vergonhofa  &coftu 


face  de  fora  ejue  so  deícobrem,  rc 
prelènraocfcudosde  armas  Sc  diui- 
fas  em  lauores  de  meyo  releuo  com 
cmprcíâs  Sc  rençoes  dos  que  ncllas 
jâzem,quera5osquatro  filhos  que 


mada  do  mundo, paraque  ningué  fc 
engane  com  elle,d;  fcgredoincffaueí 
do  Alciílimoj  morreo  em  hua  bata- 
lha ( chamãolhe  da  Alíerroubeira  as 
memórias  antigas;  em  que  sò  elle 


el  Rey  teue  defpors  do  Prrnctpe  her-  era  bnfeado,  & qi,aí]  J elle  mor- 
deiro  dom  Duarte  que  lhe  fuceedeo  reo,  merecendo  sò  viuer.  Moltraíè 
no  Reyno,pra  quem  deixou  a Ca-  em  hua  parte  da  ièpukuraa  diuifa 
pela  mor.  £ nao  le  fazeontado  In-  da  Ordé  daGarroteadeque  era  Ca- 


fante  dom  Aíbníoque  morreo  mo- 
ço, fby  enterrado  na  Sc  de  Braga 
fendo  primogênito. 

Jaz  na  primeira  o Infãte  dõ  Pedro 
como  mais  velho  entre  os  quatro: 
fòy  Duque  de  Coimbra,  & de  Mote 


uaileiro  cõ  a Icrra  delia.  He  Ordem 
dos  Reys  dc  Inglaterra,  que  cõmu- 
nicão  aosPrinclpcs  amigos, &.  a ou- 
tras^peííoas  lufignes.  A outra  parte 
lè  ve  buas  balanças,<Sc  de  miífura  cõ 
ellasalgusramos,  de  que  pendem 


' uc  que  pendem 

mor,&Gouernadordeíl:eReynona  buas  bolotas  como  deazinheira  Sc 

menoridade  delRey  dõ  Afofo  V.feu  húa  letra  Frãceza  dc  húa  sò  palaura 
lobrinho  Sc  genro, por  répo  de  onze  q he  Ainda  q dizé  que  a rezão 
annos,que  íe  afíirma  foy  o mais  in-  das  balanças  era  dcuação  particular 
teiro  Sc  íanto  gouerno  que  nellcem  q tinha  cite  Infante  com  o Archâio 
mififos  annos  fe  gozou.  Elle  he  o S.  Miguel  por  certo  miiaore  que  fe 
Infante  de  quem  o pouo  conta  que  lhe  attribuhio  ern  feu  naamcrito  a 
andou  as  fetc  partidas  do  mundo:  Sc  emprefa  quadra  bem  a quem  tinha 
nao  ha  duuida  que  correo  muitas  àfiia  conta  a adminiílraçao  da  Rc- 
terras,&  em  Alemanha  fe  achou  cõ  publica,  Sc  he  verdadeyra  promef- 
o Emperador  Sigifmundo  em  algús  fa  de  guardar  juftiça ; mas  porque 
feitos  notaueis:  Sc  de  Italia  paíían-  o prometer  muito  não  cacem  pen- 
do por  Padua  trouxe  algÜas  reli-  te  firuda,oíferece  boa  vontade  com 
qmas  do  noíTo  Portuguez  Santo  An  a letra  diz,  defeio. 

tonio,q  deu  â fua  Igreja  de  Lixboa:  E fendo  como  faõ  muy  louuadas 

Sc  merecenos  efta  memória,  por-  cm  toda  emprefa  as  letras  brcucs, 

não 
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mô  nos  ^üiz  faltar  nefta  parte,  5c 
com  hua  sò  palaura  de  duas  fylla- 
basíatisfaz  baílanremete  nao  sd  ao 
corpo  da  emprefa,  mas  a tudo  o que 
fe  deoe  5c  pode  efperar  dc  hum  íin- 
gular  gouernador,  ofFerecendonos 
Platan.  juntamctc  verdadeyra  imitação  dos 
cic.  I.  grandes  fabiosde  Grécia, os  quais  a- 
^-^7  uendo  por  nome  arrogante  o de  Sa- 
/ de  Le  (porque  na  verdade  sd  Deos  he 
gihus.  Sabio)  trocaraõno  com  o de  Filoíb- 
fbs,quc  hco  mefmo  que  amigos,  ou 
dcfcjofüs  de  faber.  Aííi  o Infante 
prometédonos  com  humildade  não 
cfFcitos,  mas  vontade  no  gouerno 
publico  com  ella  sd  aílcgura  cfFei- 
l-Rcg-i  tos  exccllentes , como  outro  Sala- 
maõ,  a quem  os  bõs  defejos  alcan- 
çarão do  Ceo  o mayor  faber  da  ter- 
ra. E como  íeja  natural  dos  homes 
fufpirarpolos  tempos  antigos  5c  i- 
dades  douradas,  quando  auia  al  )un- 
danciadetodos  os  fruitos,  5c  fevi- 
uia  em  perpetua  paz,  5c  femopref- 
faõ  de  ninguém:  parere  que  no  ra- 
mo das  bolotas  quiz  fígnifícar  que 
procuraria  introduzir  com  feugo- 
úerno  outra  tal  idade,  viílo  como 
efte  fruito  he  daquellcs  que  fem 
nenhü  cuidado  nem  trabalho  pro- 
duz a terra,  5c  o colhem  os  homés, 
5c  dclleíc  mantinha  o mundo  na- 
qiielles  bõs  tempos  prinieiros,como 
íè  acha  eferito  cm  rodos  os  que  dcl- 
PlinJi,  les  tratão.  Ao  que  fe  ajunta  o co- 
c.i,  flQnrjcque  auia  entre  os  Romanos 
antigos  dc  honrar  com  coroa  de  ar- 
uore  produzidora  de  bolotas,  o ci- 
dadão q na  batalha  faluaua  de  mor- 
te a outro.  E eíla  fe  chamaua  ^ 


dítica.  E era  tanto  mais  cftimada  q 
as  deouro,5c  todas  as  outras  que  def  Rlln.U. 
pois  de  entrados  os  Emperadoresv  ^ 
ellcs  a aceitanão  por  iníignia  dc  íua 
clemencia,  5c  fc  conta  dc  Anguílô 
Cefar,  que  dando  de  fua  mão  outras, 
fe  deixou  coroar  de  húa  defias,'  co- 
mo dada  polo  gentro  humano:  de- 
uia  fer  pola  paz  geral  q deu  no  mu- 
do. E como  o Infante  era  no  Rcyno 
tão  grande  peíroa,5c  rodauia  queria 
moílrar  que  gouernaiia  como  igual 
a iguais,  5c  como  cidadão  a cida- 
daõs,5c  âííi  auiade  procurár  o bCiti 
de  todos,  por  todas  as  vias  lhe  cahiâ 
a propoíiro  a emprefa, 

Tem  íegundo  lugar  nas  ícpiiltii- 
ras,  como  ha  idade,  o Infante  dorn 
,Anriquc  Duque  de  Viícu  5c  fenhor 
dc  Couilham, 5c  Meftrc  da  Ordé  dc 
Chrifto.  Dize  que  foy  eleito  Rey  dc 
Chipre,  5c  dà  teftimunho  ô vulto 
que  cobre  fua  fepnlttira  que  eftà  co- 
roado de  Coroa  Real.  O q fabemos 
de  certo  he,  q fby  fua  alma  coroádâ 
de  muitas  e grades  virtudes,  vinédo 
é perpetua  continência  vida  folitaria 
e fiIofofica,exercitádo  todas  as  boas 
fciécias,e  emefpecial  as  da  Coím.o- 
grafía,5c  Geografia, que  lhe  abrirão 
o caminho  pera  intétar  os  primeiros 
dcícobrimétos  dos  mares  5c  terras 
incógnitas  da  cofia  de  África, como 
poz  por  obra.  Acfic  fim  viuia  é Sa- 
gres no  AlgamcjC  húa  aldca  que  oje 
íè  chama  do  Infãte  naquelle  Reyno 
tomou  dclle  o nome.PagouIhc  Deos 
tão  sãtas  occiipaçocs  cõ  lõga  c quitíi 
ra  vida,  5c  morte  femelhante  a clí. 
lá.Tcm  no  efeudó  a diuifa  da  Garro- 

tea: 


i 


articular  do  P^yno  de  Portugal,  •< « 

verdade  fícaná  dizendo  melhor  co' 


nar  o parentelco  dei  Rey  de  Ingla 
terra.  Em  outro  efciido  rern  a íiia 
Cruz  dcChtillo.  E tnrre  os  iauorcs 
da  fcpultura  íc  vé  hús  trolíos  peque- 
nos,de  c^ue  nacé  hus  rarniíihoscjuc 
na  feição  & fi  uitos  parece  dccarraf- 
co,porc|ue  as  boletas  faó  muito  re- 
dõdasjos  ramos  torcidos  curtos, 


O animo  Ôe  obras  do  Infante,  áe  cõ 
a Tua  letra.  Efte  liuro  t nuíouo  In- 
fante a hum  Rcy  de  Nápoles:  òc 
nos  o vimos  na  cidade  de  V^alcnça 
de  Aragao  entre  aíguas  peças  ii- 
casqueíicaraóda  recamara  do  Du- 
c|uc  deCalabí  ía  vitimo  dccendentÊ 
por  linha  mafculina  dacjuellesPun- 


o mcticuiina  daqueliesPiin 

L u?''  cercadas  dc  pomas  ag„-  cipcs,cjoealy  veyoa  acabar,  com  ti- 
das.  (^uem  tracaua  de  culrmar  os  tuio  & cargo  de  Viíorey. 

deferros  da  Libia  tao  ..greltes  & fè-  Suecede  logo  o ínfanre  dom  loaõ 

ros  eom  mr.mros  pengos  de  mar  & Melhe  de  Sanciago  & Cindeltabie 

L?oh'’  ‘ie  Portugal,  o qual  calando  com 

deícobt, mentos  (cjue  todaiua  foraõ  húanetadoCo'dcltabredomNuno 
prmupto  dearaarar  aquella  barba-  Alurcs  Pereira  filha  do  Duque  de 

lo Í>m ) 1?"  ' Bargança  dõ  Afonio  feu  .rmál,tcue 

roD-osj  be  pedia  figmhcar  fua  boa  duas  filhas,  por  cujo  mevo  oarrici 

n???  ^ da  emprefa,  pão  hoje  do  fanglie  delL  vLtofo 

na  Ltezae  humu  iade de  hu  carral-  Português  dô  NMaluares  os  mais 
co,&  no  r.uiro iteo  & íem  proucito  dos  Reys  & Prindpes  grand-s  da 
que  dellc  nace.co  a letra  també  Frá-  Chriftandâde.  Sua  dinil  íaó  hus 
cela.  T4«mdehunfun.  Talantc  & ramos eílendidos  com  hús  fruitos 
animo  de  bera  fazer.Porque  na  ver-  picados  & redondos,  como  medro- 
dâde  anda  que  Ihecuftauao^  mima  nhos.S;  por  entre  clles  pendé  húas 
fâzeda  & trabalho, núcaefiedeoos  bolfas quadradas  ao  vfo  antigo  cõ 
penfametos  a cuydar,  que  poderiao  rres  vieiras  fobre  cada  bolfa.  A letra 

r'”^«  em  Frãcès,como  as  de  ícu  pay  & ir- 

carrafcos,&  feus  fruitos  no  mo'te:&  mSos  fera naqlle  tepo  a linWa  Fra- 
declarou  o melhor  em  hum  liuro  ceza  eftimada  e corríte  ctre  ^ Prin- 
que  mandou  efereuer  do  fuccelTo  cipes  por  cortezam  &;  polida)  U.y 
dtlksdcicobrimcntosem  que  vfa-  hienrdiT.m.  refpõdc é Portuoues  Eii 
ua  com  a mefma  letra  dilFeréte  cor-  tenho  bc  reza'o.  Como  náo  labemos 
podeemprefa,  mas  muito  auenta-  feitos  particulares  defte  Príncipe. tá- 
jado  cm  agudeza  de  fignificaçao  &,  bem  ignoramos  em  que  fundada  re- 
grafa.  Ei  ao  buas  pirâmides  que  fo-  záo  que  tcuc  para  fe  contentar  tanto 
rao  obra  dos  Reys  antigos  do  Egy-  como  affirma  da  emprefa  dos  mc- 
pro,  & fendo  emprego  & trabalho  dronhos,qi,e  na'o  dnuido  feria  miiy 
Icm  nenhum  fruKo,auidas  por  hüa  acercada.  So  a deuacão  que  tinha 
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ao  Gloriofo  Bautífta,  como  do  íeii 
altar  colligimos,  &,  o veremos  adia- 
te, nos  obriga  a difcnrfarjque  cila,  Sc 
o ter  feu  nome, o Fez  contétar  de  húa 
arupre  & fruito  fylncílre,  pera  íhe 
defeobrir  fna  afFeição  : como  fabe- 
mos  que  o Sato  nuca  buícou  melho- 
res mantimeros.  E não  fica  dcfayro- 
fa  a junca  de  dousSáros,hú  dedeua- 
ção, outro  de obrigação.Porqucjfe â 
fruica  do  maro  denota  o Bautiiía ; a 
bolfa  èi.  vieiras faõ  diuiía  de  Sâriago, 
Sc  da  Ordem  de  que  era  Meíf  re. 

A vitima  íèpulcura,  Si  quarta  he 
do  vitimo  Sc  quarto  irmão, o infan- 
te Santo  dom  Fernando  fílhò  fexto 
cm  numero  dei  Rey  dom  loão.  Foy 
Medre  de  Auiz.  A diuifade  feu  eí- 
cudo  faó  as  Quinas  Reaes  íobre  a 
Cruz  fíoreteada  da  fua  Ordem.  A 
cmpreíã  quefe  véno  cãpo  do  moi- 
merito,  faõ  hús  ramos  como  os  do 
Iníanre  dom  loao:  mas  com  eda  dif- 
Ferença,qac  aquelles  vaõedédidos, 
Sc  edes  enlaçados  cm  circulo  husçõ 
os  outros:  òc  os  fruitosdedes  têdif- 
fèrença  no  naciméto  daquellcs.  Por 
onde  ouuequéquiz  dizer  que  cftes 
ramos  circulares  fazendo,  como  fa- 
zem feição  de  coroa,  crão  dc  efpi- 
nheiro,  dizião  bem,  íc  lançarão 
puas  ou  elpinhos,o  que  não  fazem. 
A emprefa  nelte  fentido  era  bem  fer* 
mofa,  & juntamente  profética:  Sc 
os  efpinhos  que  não  ttue  quando  fe 
cfcnlpio,  que  foy  muito  antes  de 
feu s trabalhos,  experimentou  o Sãto 
entre  os  Mouros.  Pode  bem  fcr,quc 
como  amaua  a coroa  de  Chrido,  Sc 
leus  tormentos, cpmo  Sito  que  era, 


naofe  âtreueo,por  humildadc,a  de- 
clarar ao  mundo  o quç  tinha  cm  íeil 
animo:  por  naõ  parecer  que  blafo- 
naiia  virtudes  ante  ré po.  Modrouo 
defpois  cõ  cffeitos,^  bé  à fua  cuPa, 
Sc  edes  faõ  os  efpinhos  quefdtaõ 
no  lauor  & corpo  da  cmprcla,  E ain- 
da que  lhe  naõ  vemos  letra  nomoi- 
mcnto,clles  moltraraõ^que  afíi  mu- 
da publicaua  Sc  foaua  mais  que  to* 
das  as  de  feus  irmaõs. 

Damefma  maneira  que  os  Reys 
tem  feu  altar  junto  de  d,  que  he  da 
inuocação  da  Cruz, té  os  quatroin* 
fantes  outros  quatro  altares  jütos  Sc 
didintos  por  Icuc  arcos  formados  na 
groílurada  parede  no lãçoda qua- 
dra,que  fica  contra  os  pés  dos  Reys: 
OI  nados  todos  cõ  feus  recabolos, pe- 
quenos íegGdo  o dtiOjác  de  pintura 
antiga,  mas  perfeita.  A irxuocaçaõ 
dos  altares  he  íegudoa  dcuaçãoque 
cada  hu  rcue  cm  vida.  O primeiro  q 
fegne  logo  apoz  afepultura  do  Infã- 
te  Sãto,  he  da  Alíupçãodc  N. Senho 
ra.  Molirafe  que  pertence  aomefmo 
Sãco,porq  nos  payneis  que  cercão  a 
Senhora  íevè  retratado  cõ  fuas  ca- 
deas  Sc  fucceílos  de  feus  trabalhos. 
O fcgüdo  he  do  Baurifía,&  diz  cõo 
nome  Sc  deuaçãodo  Infãtcdõloão. 
No  terceiro  fez  o Infãte  dõ  Anrique 
pintar  o Infãte  dõ  Fernãdo,  por^  o 
tinha  por  Martyr,&:  cõeilecrão  fo- 
das  fuas  dt  uaçoés.  O do  infante  dó 
Pedro  que  he  o quarto  tem  o feu 
Anjo  Saõ  Miguel,  cuja  iníignia  tra- 
zia por  diuifa,  como  atras  vimos. 
A parede  fronteira  defta  que  fica 
na  cabeceira  dos  Reys  eílà  toda  oc- 

cupadâ 


T^^rticular  do^Reyno  deT'ortugãl.  ?>, 

capada  degrandcs  almarios  de  raa-  tidade  qiie  os  tiaciirais  rcFeícm  d/-  p 

pcraíc  officiarcm  os  facrjfícios,  que  cleyra  dcila  íc  fizer  hurn  vaío^áL'  nefi  4p. 

le  íe  lançar  juntamenre  vinho  & a-. 
goa,ovinbo  fc  iutijira,  ^ perdera 
íodojíSe  ficara  5Ò  a agoj  pina.  Ê tal 
hc  a tabrjca  da  C^apella  & encerro 


cada  hum  deíles  Príncipes  té  qnotí- 
dianamcnccjccmo  ao  diante  cfpeci- 
fícaremos.  E pera  íe  conhecer  cada 
hüjScia  que  Príncipe  percéce.véíe  na 

madeira  lauradas  as diiiifas^tcnçccs,  j , 

& letras  de  todos.E  porque  nos  não  Infantes  Teus  filhos, 
hqoe  nada  por  dizer  do  q toca  ao 
Infante  Santo,  achamos  aqui  cõ  as 
fuas  coroas  parte  do  que  falcon  em 
fua  repultura,que  he  a letra,  & Fra- 
ceza  cambem,  como  tem  os  mais: 

Sc  diz  afíl,  Le  bienme  pUit.  íignifi- 
cando:  o bem  me  agrada.  Eporqiiea 
verificou  com  obras  em  vida  & mor 
fe,  como  ao  diante  veremos,  nnnea 
crerey  de  feu  elpirito  que  a vfou, 
nem  admittio  viuendo:  faluofe  qui- 
zermos  dizer  que  os  ramos  da  fua 
emprefafaõdcEra,  & não  de  efpi- 
nheyrojcomo  outros  querem,  8c  pa- 
rece mais  conforme  â razão  pola  .fal 
ta  doserpinhos.  Eentãoeftá  bem  a 
propoíiro  a letra.  Porque  fendo  af- 


del  Rey  doru  loaõ  Primeiro,  Sc  dos 


CA  PI  TV  LO  XVí. 

'Defereueje  a Igre\a  pol apar- 
te de  fòra : todo  o edí<^ 

pciopiutãifíente  PO" 
lo  alto. 


A parte  de  fòra  da  ígre 


^ jâhaduasécradas,  búa 
^ue  faz  a pofta  princi- 
pahÂLüLuraatraueíTa, 
que  toma  o topo  do 
cruzeiro  frôíciro  ao  altar  de  Icfu, co- 
mo fica  dito.  O portal  Sc  fiónfpicio 


li,  que  na  Era  ha  duas  caüdades.  da  principal  merecia  sò  híí  linropQ. 
Híía  muito  boa,  que  hefobir  arri-  lacalidade  da  obra/e  ouueramos  de 
madaaqualquer  planta  tão  alto  CO-  particularizar  tudo  o qne  ncílaha 
moella  por  leiiantada  que  íeja,  6c  de  colunas, de  figuras, de  lanores  & 
delia  mefma  tomar  forças  pera  o variedade  de  feitios,  desda  primeira 
fazer.  E outra  não  tao  boa,  que  hc  pedra  que  defeobre  fobre  a rerra  até 
danificarotroncoquea  fuí}cta,mo-  o remate,  que  Jeuanta  grandeaícn- 
ílra  com  a letra  que  soda  melhor  fe  ta  íbbre  a mayor  abobada.  Porq  ca- 
fatisfãz:  a qual  em  hum  varão  que  da  palmo  tem  tanto  que  ver  de  deli- 
desdefeu  nacimento  foy  excplo  de  cadeza,  Sc  artificio,  de  trabalho,  & 
fantidade,  como  adiante  veremos,  mageílade,  que  cõfidesadocõattc- 
di?  bem  cõaconftancia  qnclla  teue  ção  impoííibilica  o engenho,  & cm- 
atcofím.Ecõformacóa  purezade  bota  a pena,pera  o declararmos  efè 
fua  alma,côfidcrada  hua  particiila-  entender  com  todas  fuas  partes.  Sò 
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hom  efpelho  que  fe  abre  no  alto,  mos  a medida  de  alguas  que  fize- 
cm  meyo  do  frontifpicio  pera  dar  mos  tomar  pera  credito  do  que  di- 
luz  dentro,  parece  que  fc  não  podia  zemos,por  maode  Architedto.  >^o 
obrar  com  mais  furileza  & cuydado  alto  da  nane  do  meyo  ha  dczeíeis 
em  trancinhas  de  agulha,  ou  em  la-  freftas,  aoitopor  banda, que  fobem 
uordecera,  ouno  elpclhode  húa  dezoito  palmos atè os  capiteis,  & te 
viola.  E qiiadralhebem  efta  vitima  de  largura noue,  diuidida  cada  húa 
comparação  pola  fôrma  circular  ôc  com  dous  pilares, de  groíTura  de  hú 
-redonda,  â:  pola  reprefentaçaõ  & palmo  cada  pilar,  pera  fumeza  das 
miudeza  do  feitio.  Os  va5s  que  vidraças.  Aííi  ficaõ  emeadafrefta 
na  viola  ficão  abertos  para  darem  fere  palmos  de  vidro  luz, que  mui 
Ingarâs  vozes  que  forma  no  interior  tiplicados  polos  dezoito  da  altura, 


ficaraó  cà  ferrados  de  vidraças,  co- 
mo as  que  temos  dito  atrãz,  debu- 
xadas todas  de  cores  finas  Sc  pintu- 
ras varias  de  armas  Sc  diuifas  do 
Reyno,  de  tenções  Sc  empiefas  dei 
Rey.E  comofaó  muytos  os  vãos, 
porque  o circulo  he  muy  dilatado, 
comunica  dentro  muy  ta  claridade, 
Sc  paga  com  a graça  das  cores  o que 
ellas  lhe  diminuem  na  pureza  da 
luz.  Mas  fkz  pâfmar  a firmeza  com 
que  íe  mantem  obra  tão  miuda  tan- 
tos annos  ha  em  lugar  tio  alto. 

Naõ  efpanra  menos  a firmeza, 
numero,  Sc  grandeza  de  outras  vi- 
draças,que  dão  luz  à Igreja  Sc  cru- 
zeiro, Sò  no  corpo  da  Igreja  abrem 
trinta  freftas,  todas  tão  rafgadas  de 
alto  abaixo,  Sc  ao  rcfpeiro  Sc  propor 
ção  tão  largas,  que  em  noite  clara, 
fendo  a cafa  tão  defeompaíTada  de 
grande,  como  temos  dito,  Sc  a luz 
das  vidraças  em  parte  embotada  c5 
a pintura  Sc  cores,  que  atrás  difte- 
mos:  podeíèeftar  nelia  não  só  fem 
pauor,mas  como  cm  meyo  de  húa 
praça. 

Não  fera  defagradaucl  declarar- 


fazem  cento  Sc  vintt  íeis. 

As  duas  naues  tem  ambas  doze 
freftas.  Quatro  ado  Sul,  em  que  fi- 
ca encoftadâ  a Capella  do  funda- 
dor: Sc  oiro  a contraria.  Cada  ffefta 
vinte  & dou':  palmos  de  alto,  Sc  íe- 
te  Sc  meyo  de  largo.  E porque  tam- 
bém laó  diuididas  adoLis  pilares,  dc 
groíTura  de  palmo,  como  as  da  na- 
ne do  meyo , ficão  com  cinco  pal- 
mos Sc  meyo  de  vidro:  vem  a ter 
cada  frefta  por  efta  conta  cento  Sc 
vinte  Sc  hum  palmos  de  abertura  Sc 
luz:  8c  outros  tantos  de  vidraça. 

Da  mefma  altura  Sc  largura  de- 
ftas  ha  outras  duas  freftas  queacó- 
panhão  a porta  principal,  húa  de 
cada  lado,  Sc  fazem  o numero  qne 
diííemos  dc  trinta.  E vem  a fer  húa 
• tamanha  cantidade  dc  vidraças, que 
por  coufa  prodigioía  fe  pode  ter  en- 
tre as  que  mais  efpantão  defta  caía. 

Ajudão  a claridade  outras  tres 
no  cruzeiro,  das  quais  sô  húa,  que 
fica  fobre  a porca  traueíTa  íbbe  qua- 
renta Sc  dous  palmos,  & tem  de  lar- 
go quatorze,  laurada  toda  de  húa 
artificioía  rede  dc  pedraria,  Sc  os 

vãos 


Turticular  do  T^yno  de  Toriuc/al, 

I ^ ^ íS 


íícrfsâSí.  sXof  ■'«F*™! 

lareraii:  a foraoarpíihodofócíTDi-  &adV’“’ 

Cio  da  porta  principal,  que  allum^ia  sróííura  ^ 

P»™™,  U^a  íalpcaC 

meçando  a^lTentar  r,a  parrc  iníe- 
íiorhüas,iSc  lobrc  pondo  ourrasaté 
o alto, íica  armado  hum  telhado im- 
mortal,  c^ue  lotrc  fcm  dano  Sc  ícm 
perigo  Ter  paíTcado  Sc  corrido:  Sc 
pera  as  immmidjcias  que  os  longos 
annos  hzem  crecer,  íe  varre  Sc  a- 


mo  alegre,  6c  muito  clara  6c  bem  af. 
fombrada.  O que  mc  fazcuydar,  q 
fendoaíííjquenefta  meíma  conjun- 
ção teue  também  principio  o Famo- 
Fo  templo  da  Sè  de  Milão  fchamão- 
Jhe  lá  o qual  fe  começou  a 

fabricarem  vida  do  Pontiíice  Vr- 

,,  bano  Sexto,  que  prehJ.o  na  Igreja  l.mpa  i valloura.  C ciremt  ji 
r.^cs  de  Deos  onze  annos  até  O de  1380,  hua  Prin  J u j em  roda 

/.íí.  6c  hcoucomtachá  Jeelcuro  dc  ma-  — - formada 

lenconico;  deuiaõ  ermeraríe  os  Ar- 

chitcíflos  deile  nolTojCm  o fazer  por 
contrapoíiçáo  em  todo  eíircmo  cla- 
ro 6c  bem  aílombrado.  Oefendem 


em  laços,6c  Feus  doroés  altos  a ef- 
paçosjcom  que  fica  como  coroado, 
& de  toda  a mais  obra  do  alto  diffe- 
rençado. 

Para  fe  poder  ver  Sc  gozar  eíla 


o.  MilaneFcs  a Feus  artífices  attri-  eíla 

I • V ru  ^rtri-  grande  machjna  toda  poriunto 

bunmo  a confeiho  & bom  juízo,  o duas  lèruintias,  que  do  baixo  da  I- 
q ie  foy  defeito  íc  culpa:  & dizem  greja  leuão  ao  mais  alto  do  telhado 
qu^ecomogeralmcntehe  auido  por  della.Eftasfaõ  abertas  na  groíura 
gi-ducA  demais  p^oao  ho-  do  muro  do  cruzeiro,  entrando  po- 
memearregado  & feyoiain  faz  mais  la  porta  trauelfa  à mão  tíquerd/sc 
deuaçao  a Igreja  fombria  & efeura.  fícahúajuntoda  porta, &outu'if 

^as  nao  me  conuecem,  porque  da-  to  a o altar  de  I £ S V.  Ambas  vão 

do  que  o argumento  fejaverdadeyro  em  caracol  & com  céto& vinte  de- 

quanto  aos  homes : nos  templos  q grãos  que  tem  cada  húa,  vencem  a 
fao  rettato  do  Ceo,  & aITcnto  da  Inz  mayor  altura.  Mas  alem  deíl^a 
eterna, nao  parece  razao  auer  nenhu  outra  fnbida  por  dentro  do  Conué- 
commercio  com  o horror  das  tre-  to  facil  & fuaue,  por  efeadas  laroas 
nas  E tornando  a hiftoria,  eftáo  e-  & bem  laqçadas:  & recebe  a vL 
ftas  vidraças  todas  tao  fortes  no  af-  partienlar  deleytaçáo  clfendendofe 
ento,  tao  criftahnas  na  vifta,  & táo  decima  pot  húa  cerra  de  penedia  q 
vmas  nas  cores,  que  pallandojà  de  das  cerras  ordinárias  níodiíFere  ém 
duzentos  annos  que  feruem,  parece  mais,  que  em  fe.  efta  laurada  & po- 
na  repreíentaçao  obra  moderna.  lida  á força  da  arte,  & asoutrasL 

Cobreleetla  Igreja  & abobada,  formes  & dcfcompollas  & ao  natn- 
qne  ja  diíTemos  era  de  pedraria,cora  lal:  nas  qnaes  affi  como  ha  defi 


gualdades 


Liuro  VVDít  Hiflorla  de  S.  2í 
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ouíildadcs  hora  com  valles  fundos, 
hora  com  picos  &;  rochedos  cpc  fc 
vão  as  nunes:  da  mcírna  maneira  fe 
vem  nefta  fuas  diífercnças.  Porcjue 
em  huas  partes  íe  leuanta  a pene- 
dia, como  na  Igrcjaj  em  outras  aba- 
te, como  noreíeiíorio,  Capitulo  & 
adcga:logo  por  outras  partes  febem 
curucheos  muy  altos,  & de  obra 

tão  efpantofa,  que  igualando  as  da 

nature/a  na  eminencia,  deixao  na 
muy  to  arras  no  que  he  artificio:  por 
que  vão  fabricados  por  tâl  ordem, 
que  daô  facil  fubjdaao  alto:  mas 
não  fem  medo,  polo  mnyto  que  ale- 
iiantão.Deíleshatres:  hum  que  fi- 
ca fobre  o Cimborio  da  Capella  do 
fundador,  fàzendoihe  hüa  forma 
dc  panclhão:  como  a fax  o Cimbo- 
rio á mefma  Capella  (íegundo  atras 
tocamosj  & he  por  cftremo  fermo- 
fo, porque  fobe  piramidalmente  íin- 
coenta  palmos,  ôc  leua  hüa  facada 
cm  roda  de  quatro  palmos  de  pra- 
ça, guarnecida  de  feu  perapeyto  la- 
uradoemrede,  Ôc  coroado  de  hüas 
metas,  como  flores  dc  lis:  o que  tu- 
dojunto  fax  hüa  maquina  muyto 
crefpa  ôc  viftofa.  Outro  tem  feu  na- 
cimento  quaíi  fobre  a cafa  que  cha- 
mão  da  prata, erre  a crafla  Ôc  a facrif 
tia:  Ôc  tem  de  altura  fefenta  ôc  tres 
palmos  . Não  faz  menos  repre- 
fentação  de  grandeza  a torre 
dos  finos  ôc  relogio, confor- 
mando nclla  com  rodo  o 
mais  do  edifício. 

* 


C APITVLO  XVil. 


Sacrãiiaj  do  tbe^u- 

YO  dc  d^líCjUiâS  y pYãtã  3 
ouro  y ornamentar 
com  que  ei  a 
enriqueceo^ 

A Capella  de  Santa  Bav^ 
bara,  que  pega  com  a dc 
I B SV  ao  topo  do  cru- 
zeiro, fe  entra  pera  a fa- 
criíiia.  Efta  íacriftia  nao  he  cafa  em 
fi  notauel  por  grandeza,  ou  com- 
pofição:  mas  bem  de  ver  polo  the- 
zouro  fagrado  deReliquias,  ouro, 
prata  Ôc  ornamentos  dc  brocados, 
telas  ôc  fedas  de  toda  forte,  que  o 
fundador  com  liberalidade  verda- 
dcyramente  Real  nella  a montoon 
que  iremos  apontando. E começan- 
do pelo  de  mais  cftima,  que  faõ  as 
reliquias  he  de  faber  que  achando- 
íè  o Emperador  de  Conílantinopla 
Emanuel  Palcologo  na  cidade  de 
Paris  em  França  a onde  viera  no  an- 
no  do  Senhor  dc  1401,  a effcito  de 
pedir  ôc  jurar  foceorro entre  os  Prin 
cipes  chriftãosdooccidcnte,  contra 
a força  ôc  poder  da  cafa  Ottomana, 
que  vinha  conquiílando  a Afia,  Ôc 
ameaçaiia  a Conílantinopla,  Ôc  Eu- 
ropa, ôc  íèndo  mandado  vifitar, co- 
mo era  rezão,  por  parte  dcl  Rey  do 
loaõ,  refpondeo  à vi  fita  com  lhe  in- 
uiar  hum  prefente  de  preciofas  Reli- 
quiasj  muyto  dc  cftimar  pola  cali- 
dade  delias,  & pola  certeza  ôc  cre- 
dito 


«toc|ueIhc$daHaa  autotiJidede 
cão  grande  Prihcipe;  & ajuntou  a 
Çl’as  húacertiJãode  fua  mão  aííl- 
nada,  & com  hum  feUo  pendente 
d‘onro  antorizadarda  qual  daremos 
aqui  o trellido  em  Portugnes:  por- 
qsédo  bem  digna  de  fet  lida,e(culâ- 
nos  recontar  de  fòra  o numero-  & 
ealidades  das  Relíquias, & di?.  affi. 
Emanuel  Paleologo, cm  Chrilío 


53? 


Krr^&principalmentc  nas  partes 
ae  Thracijta  effciro  dtbnicarde- 
fenfto  & aiuda  pera  os  chrillãosdas 
piouincias  Orient-ds,  qiie  cftlo  po- 
los ditos  infleis  oppi  imidüs:  trouxe- 
mos com  noico  pjite  dasditas  Relí- 
quias & Sanruarios,  E fabendo  pof 
certeza,  que  no  lllnífriffímo  Piinct- 
pedojoaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Pcirtugal  noffo  parente  digno  de 


fiel  Emperador  a ofos’  & cò  Z u de 

nadordôsRomanos,&VfmpÍAu  ozeloda  fè,& 

gndoia  todos  dc  a'cada  hi^ml  a^^^^ 
queviremeibs letras  1 nperiaes  fan  nk  ° no  Se- 
de cm  aquclle  cuc  heSde  a bem  datlhc  al- 

faluação  de  todos^  O p.adS  ftlua  £11'' 

dor  & redentor  noííod  E S V Chii  damos  agora  ao  meimo  (crenif- 

„ ^ oiLfsVChii-  fimoPrincipehúapcqnenaCrnzde 


ão  ofícrccendok  a fj  íraCÍmo  a Deos 
Padre é facnííciü  fem  macula  no  al- 
far  da  Santa  Cruz,  deixou  aos  fieis 
chriíítãos  as  infignias  de  fua  paixão 
pe  a memória  de  íiias  marauilhas, 

"kíí-X  ^ /ir*  . « 


ouro,  detro  da  qual  eltão  Reliquias 
dos  bem  auenturados  Apofioios  S. 
Pedro,  Sc  Saõ  Paulo,  Sc  de  SaÔ  íot- 
2e,  & de  Saó  Bras.  £no  mcyo  dâ 
diraCruzefia  húa  pequena  patticu- 


Polo  que  ren^;d  . FS^ena  paiticu 


j wiaiwrtUUl^ 

Sc  de  muytos  Sanros  íèus  dignas  de 
ícrem  veneradas,  como  o remos  de 
tradição  dos  CcreniíUmos  Empera- 
dores  noíTosPais  por  ellormêntos 
âutenricos,  & Crônicas  aprouadas: 


coufàs  dicas,  pedimos  que  Ce  eícre- 
lieííeefia  carta  ao  mefmo  fereniíTi- 
moPriricipe,aífinada  pornoíla  pró- 
pria mão  com  letras  Gregas  de  tin- 
ta vermelha,  como  coílumamos  no 


as  quais  coufas  foraô  por  efe  ^ r * T" 


afaó  por  nòs  com  a diligencia  Sc  re- 
uercacia  deuida.  E íucccdcndo  ho- 
ra paíTarmos  a eftas  partes  oceiden- 
tais,  por  cauia  das  perfíguiçoés  S^ 
opprclTüés  dos  Turcos  cruéis  ene 


I r I : ^criuenrc 

de  ouro  eículpído  de  letras  Gregas 
Dada  na  cidade  de  Pariz  aos  quin- 
ze dias  domezde  Junho  de  1401. 
Demos  também  ad  íbbrediro  Rey 
húa  pequena  purte  da  veilidgra  de 

I I t\  rJ  tá  ^ -A  1 r?  1'^  T 7!  f ... 


migüsdoSantiflimonomcdelESV  nofl'oS!morrES^Vrb''ít'^^ 

Chrilb,  que  elles  com  todas  fnas  hede  cor  que  tira  a roxo  Ã h ’T^ 
íorças  trabalhão  por  extingnir  na  quclla,  cuja\orda,  tanto  t 


■ ' ' ' Liuro  VL  His. 

coii  a molher  que  padecia  a doença 
de  fluxo  de  fangue,  logo  ficou  Iam. 
Erta  fanca  Relíquia  eflâ  incíufa  cm 
hum  viril  de  criílal  engaflado  tm 
ouro.  Emanuel  Faleologo. 

Eftasfantâs  Relíquias  rcccbeocl 
Rcy,  & na  meíma  forma  que  lhe 
vicraõàmão,  acompanhadas  da 
mefma  certidão  do  Empcradcr  ma- 
dou  entregar  nelle  Conucnto  fa- 
criftia.  O lello  he  redondo.  Tem  de 
hüa  paVte  hum.i.  grande  Latino 
que  poftono  meyo  corra  quafi  todo 
o campo  dealto  abayxo,  Ajunta- 
mete  húa  medalha  do  rofto  do  Em* 
'perador,  8c  hüa  letra  que  diz 
iiuel  in  ebrísio  Imperator  Paleologus. 
No  rener  fo  parece  hüa  imagem  de 
Chrifto,  ôc  outro.  I.  também  gran- 
de, 8c  Lanno,  5c  hüa  letra  que  diz 
lESVS  chrííf(ís-OL.âuno.  L JTiOpaa 
o titulo  de  quéle  prezaua  de  Empe- 
rador  dos  Romanos,  conio  paie- 
ce  da  certidão,  que  arras  fica  lan- 
çada. 

Eftas  faó  as  Relíquias. Aprara  ôc 
ouro  direiTjos  agora.  Deu  el  Rcy 
quinze  corpos  de  prata  de  fundição 
muy  prima  8c  cuflGra,que  repreícn- 
lauão  outros  untos  Santos  de  fua 
deuação.  Vincoyto  cálices  quafi  to- 
dos dourados.  Catorze  pares  de  ga- 
lhetas, finco  caldeiras  com  feus  híf- 
fopes.  Oyto  turibulos,  &.feisnâue- 
tas  pera  ellcs.  Nouc  cruzes  meãs  pe- 
ra feruiré  nos  altares. Quatro  grãdes 
das  quais  eraõ  tres  pera  as  proçi- 
Hoes,  &c  hüa  de  pè  pera  o altar  mor, 
Douscafliçais  grãdes  altos,  & dou- 
rados, & doze  menores.  Seis  gran- 


oriadeS.  Domingos. 

des  tocheiras.  Das  quaescrsô  duas 
douradas, & ha  memória  qpefanão 
ncueta  5c  hu  marcos  fo  cilas  duas. 
Sete  alimpadas  de  grande  corpo  Sc, 
pefo.  Hüa  lanterna.  Sinco  caixas  de 
hoíiias.  Sinco  por  ta  pazes. Dons  go- 
mis com  íeus  pratos  grãdes  de  agoa 
as  mãos,  Duas  campainhas.  Peíaua 
efla  prata  ao  que  fc  podia  entender 
mais  de  mil  8c  duzentos  marcos:  5c 
valia  miiyto  por  feitio,  3c  por  fer 
grande  parte  delia  dourada:  3:  re- 
duzida a pefo  ordinário  paflaua  de 
dezoito  arrobas:  magnifico  3c  real 
emprego  tmfériiiço  da  caía  de  Deos 
pera  enri  tempo  que  não  auia  Ín- 
dia, nem  Índias. 

Os  ornamentos  que  mandou  fa- 
zer pera  celebração  das  Mifías,  íer- 
uiço  delias,  3c  paramentos  dos  Al- 
tares, eraõ  onze  de  riquiífimos  bro- 
cados com  fuas  capas,  8c  frontais  5c 
panos  de  cílante,  tudo  do  mcfmo. 
Os  mais  dcíles  eraõ  guarnecidos  de 
çanefasde  imaginaria, cu  breflados 
de  curo  3c  de  obra  muyto  rica.  Auia 
mais  trinta  3c  dous  ornamentos  de 
íedas  cu  ftofas, vários  cm  cor  es, guar- 
nições, 5c  fortes  de  íedas,  alem  dc 
muy  tas  vellimenras  particulares  de 
brocados,  telas  3c  fedas  peraferuiço 
ordinário  5c  quotidiano.  Auia  mui- 
tos 5c  grãdes  panes  de  ouro,  broca- 
do, 5c  veludo:  5c  outras  cortinasde 
fedas,  que  íeruem  pera  ornato  da  1- 
greja  3c  altares,  3c  pera  cobrir  as  fc- 
pulcuras  dos  Reys,  quando  fc  can- 
caõ  feus  anniueríai  ios. 

Defta  prata,  aííi  por  muyta  del- 
ia fer  fuperflua,  5c  algúas  peças  nâo 


T articular  do  de  Torturai.  , , ^ 

fermrem  a noffo  modo,  fc  vcndeo  architeAnr,  » r . 

contia  que  pefou  oyto  centos  & on-  da.  & tíndo  fre^nm  ' 

zemarcos.-  &junramenrefe  vende-  Paímosem  amlTt^? 

rió  quatro  ornamentos  dos  mais  ri-  w por  cada  lanco  í,  f i!T  ^ 

COS,  & outro  fe  fundio  que  era  eu  a ‘ ^ de  a- 

berto  todo  de  efeamas  1 prata  de  efteo  nem  cmZ' ' '"7  'f 

martcllo  tao  juntas  & fobrepollas,  mais’repuxo  da  ? a 

qne  naó  dauaõ  final  nem  conheci-  acompanhia  dn 

mento  da  feda,  & o feiao'  tao'  peia-  nos  IaLs  A(í  eSerfoTmi  ' 
doqueíèruiamais  n?íarriPi:>  em  foi  ma  qne  a 

£:  il,.,  P.S.“  S 4 ! nT^írr’  “"■“r*  “ '"**■ 

lUdt.,.,  „oal„,  p„j„  i'  Z.  allrS  ‘“r 
d.  fòri 

mente  fazer  renda  pera  fuftenta-  pejando  que  toda  7,1' 

fao  & fabrica  do  Conuento,  da-  fem  ode  ãr  de  eri  " ‘ ^ 

è~ar2r 

Targa,  & paílado  no  anno  quarto  rar  da  madeira  dn  /Tmr.l  j . 

^ Papa  Paulo  Tercio  : cm  virtude  que  não  quiz  el  Rev  arrif 

do  qual  mandarão  eífeituar  a veda*  fíri;jpç  >??  y arnica r os  o£- 
go em alguascotifas muito  necelTa-  fentenLado'^apran7^'^"^^ 

:ÍX*  ° ””  f-"  ÍEidíg 


CAPITVLO  XVIJI. 


- ^ ‘''•'-'.iiu  uaiío 

quando  fuccedclTe.  Nefia  cafa  eftà 
depofitado  el  Rey  dom  Afonfo 
«-^mto.neto  de  quem  a fez.  Leuan- 
taíe  no  meyo  delia  hum  eítrado  srã- 
de  de  madeira  a que  fe  fobe  por  mui^ 

tos  degraos  continuados  de  todos 
osquatro  lados.  No  alto  parecc.n 

Ntralè  da  Sacriiíia  n tumulos  juntos  cobertos  de 

Capitulo.  He  efta  eafa  de  IT  ° 


‘jbefcreuefe  o mais  interior 
do  Conuento. 


M Capitulo.  He  efta  eafa  de  R ° =°'-P° 

W calfabrica.que  nVoLc  ?eua«7;"7“"°°7 

raemquaricXrrefc 

ao  loão 


rem  //. 
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rem  correndo  hum  caiiallo  nas  pra- 
yasdo  tcjo. 

Segue  ao  capitulo  a crafta  qne  a- 
bre  porca  no  mcyo  dclla  outra  c|uc 
bem  correfponde  na  grandeza  Sc 
ílimptuoíidade,  a toda  amelhro  da 
caía.  He  quadrada, & tem  por  cada 
lanço  duzentos  Sc  íincoenta  palmos 
dos  quacs  vao  cubertos  trinta  ao 
longo  das  paredes  de  abobada  fobre 
grandes  arcos  de  pedraria,  altos  Sc 
efpaçoíos,  de  obra  Gothica,  laura- 
dos  todos  de  laçarias,  Sc  entalhados 
de  alto  a baixo  de  lauores,  Sc  feitios 
de  canta  miudeza  & cxceilenciajque 
moflraõbem  que  não  eraó  rrienos 
engenhofas  as  maõs,  quenellcs  fe 
empregaraõ,  que  as  que  obraraó 
o frontirpicio  do  templo:  nem  me- 
nos curioío  quem  gouernon  hüas, 
qne  quem  aíTiílionas  outras.  A pra- 
ça de  dentro  fica  diuidida  em  ruas  Sc 
palleyos,  Sc  grades  careiros  pouoa- 
dos  de  diuCâTidade  de  amores  Sc 
llores,  offerecendo  cada  hum  aos  o- 
Ihos  hum  particular  jardim, ornados 
todos  em  roda  dc  pedraria. No  me- 

yo  abre  hum  grande  poço  de  muy- 
taagoa:  Sc  a hum  canto  fe  leuanta 
hua  fabrica  de  fonte  rnuy  alterofa 
com  grades  pratos  recebedo  os  ma- 
yoresa  agoados  mais  leuantados  Sc 
menores  ate  cayr  em  íèu  canque.Ser 
ue  a fonte  ncfte  iicio,  porque  lhe  fi- 
ca defronte  a hum  cato  do  corredor 
do  clauftro  a porta  do  Refeitório:  8c 
oíferece  aos  que  vão  entrar  nelle  la- 
uatorio  pera  as  mãos,  Sc  recreação 
pera  a vida,  cm  quanto  fe  efpera  fi- 
nal da  mcía  no  poyo,q  fica  no  mef- 


mo  corredor  Sc  encolf  ado  de  h ua  & 
ontra  bada  da  porta  cõ  íèiis  aífentos 
altos,  Sc  rcfpaldos  de  madeyra. 

Fica  efta  porta  no  fundo  do  fe- 
gnndo lanço  do  clauftro  fe  damos 
o primeiro  lugar  ao  que  he  mais  vi- 
zinho do  capitulo,  8c  corremos  fo- 
brea  mao  eíquerda.  Deftefegundo 
lanço  toma  hüa  grande  parte  o Re- 
feitório, começando  do  canto  on- 
de tem  aporta.  Podefe contar  por 
peça  bem  digna  de  toda  a mais  o- 
bra.  Porque  fendo  capaz  de  grande 
numero  dc  frades  em  cumprimento 
de  cento  Sc  trinta  Sc  tres  palmos, 6c 
largura  de  trinta  Sc  dous,  que  vem 
aferquafia  quarta  parte  do  cum- 
primento: hc  rnuy  clara  Sc  tão  alta 
que  não  corre  fobre  cila  outra  ne- 
nhüa  obra,  Sc  he  dc  abobada  de  cá- 
taria,  femelhante  as  que  temos  re- 
ferido. 

Todas  as  mais  ofticinas  baixas 
Sc  gerays  do  Conuento,  como  cel- 
kyros, 6c  adegas  tem  a capacidade 
conforme,  tanto  polo  que  dem.anda 
a grandeza  delle,  como  pola  nccef- 
fidade  do  recolhimento  dos  fruycos 
Sc  do  numero  dos  moradores  que 
furtentâ,  que  por  rezão  do  eftudo 
continuo  íempre  hemuy  crecido, 
como  ao  diante  fe  dirá.  Sòa  adega 
tem  de  comprido  cento  Sc  fetenta 
palmos,  Sc  qnareta  Sc  tres  de  largo, 
Sc  he  cuberta  de  fna  abobada. 

Corre  a outra  parte  hum  clauf- 
trode  menos  campo  que  o grande 
quafiao  mcyo  cm  roda  fua  conta: 
mas  em  feu  tanto  rnuy  bem  obrado, 
Aííí  vifto  6c  confideradode  fora  o 

Conuêto 
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Conaenío  reprefenra  hua  boa  vilía, 
ou  muicos  Conuencos juntos.  Porq 
os  dormitorios,  hofpedarias,  enfer- 
marias Jiuraria,  &c  cafa  de  Noui- 
ços,que  por  cima  íè  eftendcm,  faze 
cjue  fe  poíla  crer  aííí,  polagrandeza 
que  em  cada  coufa  ha.  A caía  de  No- 
uiços  sò  poríi  he  como  hum  bom 
Conuento  na  capacidade  de  corre- 
dores, & numero  de  cellas,<S(:  cócer- 
rode  Oratorio,  & recreaçaõ  dcfeu 
pumar  & jardim.  O dormiroriodo 
Cõuentohe  híielfendido  corredor 
forrado  de  madeira, e c5  íèu  telhado 
ordinário,  por  refpeito  dafaude  dos 
religiofos : mas  como  tudo  o mais, 
em  grãdeaítura.Fazno  topohúey- 
rado  dcfcuberto  fobre  hua  grade  cer 
ca  de  vinha  & pumares,  cjue  colhe 
dentro  hua  boa  ribeira  dertiuitaa- 
goa,&  pegos  fundos,  cjue  a tempos 
ajudáoaaliuiaro  trabalho  da  reclu- 
faõ  eeftudo  aos  Padres, c5  pefcarias 
de  cana  redes.  Neíte  corredor,  & 
na  enfermaria , Sc  hofpedarias  ha 
mais  de  fefenta  cellas.  Em  cafa  de 
Nouiços  vinte  quatro. 

Os  recebimentos  da  portaria  da 
banda  de  fora,  Sc  de  dêtro;  a largue- 
za das  entradas,  Sc  paíTagés  pera  ca- 
fasdediíFerentes  feruiços  & myftc- 
res:  Sc  as  muitas  que  ha,reprefentão 
cm  tudo  grâdeza  de  maquina  Real. 

E pera  em  todas  auer  diípoíiçaõ  Sc 
commodidade,  limpeza  8c  bom  fer- 
uiço,atraueíla  todo  efte  edifício  por 
baixo  do  lageado  hua  groíTa  leuada 
de  ago3,quc  fem  dar  vifta  de  fí  pu- 
rifica Sc  leua  fôra  todas  as  immiin- 
diciasdacâfa. 


CAPITVLO  XÍX. 


TDefcreueJe a obra  que  hrj\e  fe' 
vè  na  cape  lia  im^erjcítay 
detrás  da  mayor. 


Om  efía  defcripçao  aííí 
humilde  Sc  pouco  atila- 
da remos  moftradoqua- 
to  nos  foi  poffiucl  a fum- 
pruofídade  Sc  magnifícécia  do  edi- 
fício que  Tevê  acabado  Sc  perfeito. 
Nlas  outro  ha  imperfeito,  Sc  menos 
antigo, que  fe  chegáramos  a vernel- 
le  a vitima  mão,  viramos  em  liimmo 


graoâcrecentadaa  mageífade  detla 
caía.  No  corredor  que  dece  do  C6- 
uento  pera  a capella  de  Sãta  Barba- 
ra,fica  por  detrás  delia  hua  pequena 
porta, pola  qual  qué  íae,  dà  logo  em 
outra  pouco  mayor,  q no  alto  íbbre 
aIumieira,mofíra  entalhado  de  me- 
yo  releuo  híía  Cruz  de  feição  das  q 
vzaõ  osCaualeyros  da  Ordé  deChri 
fto;e  por  baixo  delia  dous  iníf  rumé- 
tos cõ  q os  mefíres  deMathematicas 
dão  a étéder  os  mouimetos  do  Ceo^ 
Sc  poftura  da  terrafchamalhes  a lin- 
goagem  vulgar  Esferas.;  Eífas  faze 
guarda  a hua  tarja, que  entre  fí  tem, 
na  qual  íe  vè  hua  abreuiatura  de 
tres  caracteres jutos,  quefaóhú,  C, 
grande,  & dentro  nelle  hu,  E,como 
cfte:&:  da  ponta  baixa  doC  pegaÓc 
dece  hú,y,Grego.Podeíècrcr,q  quiz 
o Autor  daobraaduirtirde  fua  ten- 
ção aos  curioíos  q a entrafsé  a ver, 
mas  que  lhes  cuftaíTeadiuinhar,  Sc 
L 1 1 com 
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r,om  mais  tra!)alho que  fe  propofcra 
algü  hieroglífico  Egypcio,ou  Orá- 
culo das  Sibyilas.  E digo  com  mais 
trabalho.  Porque  íora  mais  íacilo 
juizo  nas  couías  defie  genero,  qne 
codauia  com  palauras  Sc  figuras  à 
viíla,  podefe  fundar  aignm  difciirfo 
mais  certo:  o que  não  acontece  em 
poucas  letras,  tanto  mais  duuidofas 
na  fignlficação  imaginada  de  feu  do- 
no,quanto  mais  faciles  de  receber, 
como  Camaiião  as  cores,  ou  como 
cera  as  figuras  que  lhes  quizermos 
dar.  Ella  porta  cõ  fuas  emprefas  Sc 
cifra  myíterioíã  oíFerece  entrada  pe- 
ra hu  pateo  dtfcuberio,  que  ficadi- 
rcitaraéte  detrás  da  capelia  rriòrda 
Igreja, &.  ao  juito  defroce  dclla  mo- 
lira  húa  fermoíã  portada, que  fe  for- 
ma de  hüs  cordoes, que  começando 
do  baixo  fobem  ao  alto:  8c  em  volta 
fem  fazer  final  de  capirel,nem  outro 
genero  dediuifaõem  nenhüa  parte, 
tornão  a decer  pola  outra  atèo  chão: 
Sc  começando  a fazer  com  o primei- 
ro, que  fica  mais  fora  de  todos  hila 
grande  abertura  de  portal,  os  que  fe 
lhe juntão,que  faô  feis,  vao  recolhe- 
do&  apertando  a entrada  com  tal 
diminuição, que  vem  a ficarem  hüa 
moderada  porra.  São  os  cordoes  to- 
dos fe  te  de  figuais  em  groíTura,  co- 
mo també  faó  diflPcrentes  cm  feitio : 
mas  todos  entalhados  de  variedade 
Sc  futileza  de  lauores  taó  perfeitos, 
dicõ  tãto  primor  Sc  mimo  obrados, 
como  fe  fbra  na  mais  facil  e obedié- 
te  madeira  de  quantas  feruê  pera  ef- 
cultura.  Aífi  faze  a obra  admirauel 
de  cufiofa,confiderado  o tépo  q le- 


uaria  de  laurar  polir  cada  pedrâ 
Sc  as  muitas  q fe  perder  ião  eítalãdo 
có  a força  do  ferro, lutileza  do  la- 
uor.  Em  quatro  cordoes  defies  he 
parte  do  feitio  bua  letra  interpofta  a 
efpaços,  á qual  eferita  com  os  mef- 
moscaraderes  que  té  eículpida,  í"» 
a feguinte,  Taf7yascrey.  E faço decla- 
ração dos  caraderes  tão  apontada: 
porque  quando  tftiuemos  nefia  ca- 
ía de  paíTagem  pera  Entre  Dourodz 
Minho  á impreíTaõ  que  fizemos  em 
Viana  do  liuro  da  vida  do  Santo  Ar- 
cebifpode  Braga  dó  Frcy  Bertola- 
meu  dos  Martyres,  achey  que  todos 
os  religiofos  delia  lião  nelles^'*^'^^-^ 
&Rcy:  fazendo  g,  do  y Gregoin- 
terpoftoem  dz  partindo  em 

duas  dicções  o ^rey^  o que  conheci- 
damente  he  contra  a forrria  daef- 
cultura,  comojentão  Ihesmoílrey, 
a qual  continua  as  letras  na  pró- 
pria feição  Sc  modo  que  aqui  vão 
eferitas , fem  fazer  diíferença  em 
hum  numero  quafi  infinito.  A g,  an- 
de multiplicação  defia  letra  me 
poz  em  cuydado  de  lhe  querer  buf- 
car  algüa  fayda entre  osPadresve- 
lhos , que  por  tradição  dos  mais 
antigos  poderião  alcançar  o que  fe 
pracicâua  delia  quando  feefcolpia. 
Enão  procurauamos  coufa  impof- 
fiuel,  pois  não  tem  mayor  anfiani- 
dade  que  a vida  delReydora  Ma- 
noel.Nem  da  lingoagcm  fe  podia  fa- 
zer facil  difeurfo,  viífo  não  fer  La- 
tina , nem  das  mais  vulgares  que 
oje  fe  falão  na  Europa.  Mas  não 
pudemos  achar  quem  nos  quietaíTe 
com  coufa  fundada, nem  neíta  letra, 

nem 
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nem  na  onera  cifra  da  entrada  do  queixamos  arras.  A primevra  dn- 

paceo.  E como  feja  obrigação  dc  uida  he,  a cjuc.  lingoagem  auemos 

parecer  nas  de  attnbiiyr  cíles  caraderes.  Obri- 
dirhcLildades  c]ue  a Hidoria  offere- 

ce,  não  rne  fera  contado  a temeri- 


dade procurar  defarar,  ou  cortar 
com  hum  brcuc  difeurfo  ede  nò 
Gordiano,  ainda  que  sd  a Alexan- 
dres toque  delatar  os  que  fad  da- 
dos por  Reys.  Como  lhe  não  achey 
conformidade  com  a lingoagem  da 
Patria,  lanceimc  às  edranhas,  Sc 
communicada  a- letra  com  peíToa 
de  grande  juízo  adentamos  fer  Gre- 
ga. Porqne  he  aceufatiuo 
do  nome  Grego,  Tafíya^  qne  q 
meimoque,região:&  ^^9*,  heoim- 
perariuo  do  verbo  cujaíigni- 
ficaçãohe  bufear,  inquirir,  inuedi- 
gar.  E fícafe  dizendo  em  nome  do 
Senhor  do  Templo  a el  Rey  dom 
Manoel  que  o edifícaua , fegundo 
iremos  modrando.  Bufeay,  inquiri 
nonas  regiões,  Ôc  climas : como  a- 
nimandooa  não  deíidir  de  feus  va- 
leroldspenfamentos.  E quadra  bé 
aíignificaçaõ  com  a emprefa,  que 
então  adtualmente  oceupaua  ede 
Principe,  dodefeubrimento  da  ín- 
dia: & também  com  a diuifa  da  fua 
nèyíteriofa  Esfera,  que  aceitada  por 
elle  a outro  fim,  foy  pronodico  de 
feiheauerde  íògeitar  grande  parte 
do  mundo. 

Mais  trabalho  nos  dà.a  cifrada 
primeira  porta,  que  conib  he  de  le- 
tras que  não  fazem  dkçaõ  certa, 
fica  expodâ  a quantos  fentidos  lhe 
quizermos  aplicar,  fegundo  jà  nos 


game  a dallos  por  Gregos,  achar 
mos  Grega  a letra  q jà  fica  declara- 
da; & forçame  a companhia  de 
que  edão  cercados  das  Esferas  Sc 
Cruz  deChrido,  a terporíèmdu- 
uida  que  jaz  nelícs  algum  grande 
myderio.  P.^rece  que  quiz  o Au- 
tor da  fabrica,  que  reueíTemos  a- 
qui  hiía  reprerentação  do  antigo 
& celebrado  templo  dcDelfosem 
Grécia:  do  quai  le.mos,  que  íobre 
aporu  tinha  hua  quafí  feftielhan- 
te  cifra : &.  na  entrada  outra  letra 
que  falauacom  osquto  vifitauão. 
Eraaktra  Cnoti  fe  autoa:  cjtie  quer 
dizer:  conhecete.  Era  a cifra  ^^,que 
íignifica  : Vos  Soys.  Eda  cifra  deu 
tanto,  que  fazer  aos  fsbios  antigos, 
que  sò  delia  efcrcueo  Plutarcho 
hum  liuro  ; no  qual  defpois  de  lon- 
gos  difeurfos  aíícnta,  que  por  tt\.t'apud. 
Soys,de  prefente,  fe  não  pode  en- 
tender  outra  coufa,  fe  não  hum  s6 
&c  Eterno  Deos.  E faõ  fuas  pala- 
uras. 

T^eusenim  Eíi^  ejlnulla 
ratione  temporis^^fed  aterni- 
tatis  immohilis , tempore 
inclinatione  carentis:  in  qua 
nihilpriuseH,  mhil  pofienus: 
nihil  futurum^  nihil  prcetevu 
tum:  nihil anúquiuSy  nihil  re-. 
ccntiiisijed  vna  cum  jity  vnico 
3\(jinc  fempiternarn  ' implet 
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durationem.  E mais  abaixo, 

U\[j)n  entm  multa  (unt  numi- 
najed  vnum, 

f 

Qnafí  dizendo,  quesò  de  Deos  fe 
pode  Sc  dene  dizer  que  Sc  efte 
íèr,  que  he  fem  nenhuadependen- 
cia  ou  razão  de  tempos,  mas  sò  de 
hüa  perenne  Sc  imrnòuel  eterni- 
dade, eternidade  carecente  de  tem- 
po 3c  de  mudança:  3c  cal  que  íe 
nãodànella  ntnhua  coufa  primei- 
ra, nem  derradeyra : nada  futuro, 
nem  paílado;  nada  mais  antigo, 
ou  mais  moderno : mas  como  he 
hua  sò,  comhum  sò  Agora  3c  he 
prefente,  enche,  cumpre,  3c  decla- 
ra fua  perpetuidade  eterna  3c  fem 
fim.  Porqae  a verdade  he  que  não 
ha  muytcs  Deofes,  fe  não  hum  sò. 
Ate  aqui  Plutarcho.  Fauorccem  e- 
Frãcifc  f^nrido  o doutiííímo  Padre  Fran 
Medoça  cífco  de  Mendoça  da  Companhia 
pa^.^^7  de  lESV  no  feu  primeiro  tomo 
coL  1.  (obre  os  Reys : 3c  Eufebio  no  da 

^Eíl  I Eu  angélica  . E hc  a 

II  f 7 conforme  com  o que 

temos  no  fagrado  Texto,  que  fe 
pode  cuydar  que  a bebeo  o Gen- 
tio onde  fe  lè:  qui 

efi,  mijitme  ad  vos.  £□  /bu  aquelle  que 
'fou;  aquelle  que  he,  eíTe  me  mari- 
Exod.  3 vos  outros.  Refolue  vlcimamc- 
teefie  Autor  que  a cifra  hc  hum 
auiloque  nos  efiã  obrigando  a te- 
mor & amor,  refpeito  3c  deuação 
^ de  hum  Deos  que  eternamente  per- 

/.  de  Et  .p  r ^ 

a,pud.  rito  dizem  as  palauras 

Delphi  com  que  vay  cerrando . o tratado. 

Hoc  cnim  pronHntiatum  -eH^vt  nos  per.. 


,celUt^cSr  ad  veners-tionem  Numinis^vt^. 
pote  quod  (it  femper:,  exriut. 

Aífi  não  tenho  duuida,  que  o mef' 
mo  fe  nos  repreíenta  cá  na  noíla  ci- 
fra : S'.  que  hc  reporta  dei  Rey  ao 
Senhor  que  o manda  empregar  cm 
defeobrir  nouos  mar  cs,  & nouas  ter 
ras,  quafi  dizendo. 

Btt  achoi  Senhor y que  so  ves  foys  eterno, 
vnmortdyér  tttjinito:  dr  pola  mefrna  re- 
Ssão  so  digno  de  fer  bu/cado.  Efías  terras^ 

(pr  mares,  inda  que  forão  de  muitos  mun.. 
dos  juntos^  em  fm  tem  termo  ^ limite. 

E não  obfta, nem  desfaz  efie  fentido 
a letra  C,  porque  ou  ferué  sò  de 
guarda  ás  outras  duas:  ou  de  nos  a- 
põtar  na  eterna  eíTencia  o fagrado 
my^fterio  da  Trindade  das  peíloas 
Diuinasq.o  Gentio  ignorou.  E mo- 
ftrao  de  duas  maneyras : primeira, 
fendo,  como  fie,  terceira  letra  dq 
noíTo  alfabeto:  que  he  ameímare- 
zãocofD-que  Plutarcho  prouaqiie 
a cifra  Bi,  era  figura  do  numero  qui-  ihid. 
nario  : íegunda,  fazendo  com  ãs  medii 
duas  numero  de  tres,como  faz  abra 
çando  o E,  & pegando  no  y.  E he 
de  confiderar,  que  fe  fez  com  bom 
juizo,  o que  á primeira  viíla  repre- 
íenta impropriedade,  digo  a efcolha 
da  terceyra  letra,  tomada  antes  do 
alfabeto  Latino,  que  do  Grcgo,^e- 
rajuntar  com  as  duas  Gregas:  poí- 
que  fica  fendo  hum  tcflimiinho da 
verdade  Católica,  dado  por  quem 
era  filho  da  Igreja  Latina. 

‘ E concluindo  adiiirto  aos  que 
tem  nòricia  do  Grego,que  não  fação 
efcrupulo  íe  acharem  y Grego  onde 
pertence,!, Latino,  Grego  i^q 

ifiodeuemos  perdoar  aos  ofiíciacs 

da 
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da  efcülcura  idiotas, vifto  terem  am*  pos  de  Príncipes  que  no  Conucnto 
bas  as  letras  a mefma  força  na  noíla  cRao  recolhidos  deípois  dei  Rcy  dó 
l]ngoagcm,6d  modo  de  efereucr.  João  Primeyro,  & Tens  filhos,  jazem 
a. a a a porca  lena  os  olhos  a-  a titulo  de  depo/Ito:  oc  parecia 
poz  ] urn  edifício  imperfeito,  Ôc  jufío,  q algíí  herdeiro,  oii  n^^ais  pia- 
e cu  erto,  que  de  prelence  hc  hfia  doro,on  mais  deíoceupado  rorrialíe 
gran  e praça  e capchas  formada  ^ cargo  agafalli  dlos  cm  proprio 
cni  perfeito  circulo,  & concãofe  ncí-  domicilio,  (^cm  foy  aquelie  que 
cee.  a j como  a traça  de  eílaré  de  tal  pcnrameiico  fe  deixou  Icuar, 
emcarnporc  ondo,  mofíra  não  íe  Sc  primeyro  poz  mão  na  obra,  ha 
pretender  preferencia  por  quem  as  varias  opmioés.  Porem  de  queíe  a- 
ordenou  em  nenhua  : da  mefma  cabou,  & fez  a mayor  parte  do  que 
maneira  fe  tctie  cuidado  de  íc  bufear  efíãleuantado  por  ordé  dcl  Rey  dó 


igualdade, ao  que  parece, no  corpo, 
feição, forma,  &.  feitio  de  todas,  Sc 

cada  htía  por  fí,  que  he  quãto/è  po- 
de dcícjãr  por  codas  Tuas  partes  ex- 
celiente  de  arcos  & laçarias,  de  po- 


Manocl,ou  de  conííntjmentoreu,6^ 
em  feu  tépo,não  he  matéria  de  duui- 
da,  porque  cita  verificado  cóargu^ 
mentos  Sc  prouas  cercas.  He  a pri- 
meira veréíç  no  lugar  mais  aucori- 


. , - r — ‘'í  vcícjq  no  iiipar  m.ais  aucori- 

icia  e e graça,  íutileza,  zado  delia, qual  he  a capeliajquecn- 

Sc  diueríidade  de  lauor:  mas  cm  ne-  rre  as  Tece  fí^a  ífonceyra  da  entrada. 


nhua  íe  enxerga  difiPeréça  cal,  que  a 
faça  auétajada,  ou  mingoada  de  au- 
toridade. Pòré  he  grãde  lafííma  que 
efíãdojcomo  efíão,codas  as  capellas 
acabadas  em  faa  perfeição,  & as  pa- 
redes cm  roda  leuãradas  atè  o poro, 
dôde  íègíído  a arre  auia  de  começar 
afobir  a abobada  mayor,  pera  co- 


esferas,  q arras  diííemos,  da  pri- 
meira porcajCerra  e íabida  diuifa  dei 
Rcy  dó  Manoel,  que  nunca  trocou. 
Seja  a íègunda  lerfè  nos  remates  dos 
ângulos  da  mel  ma  capella  a letra: 
Tar^yasercy,  ^ targctas  étrc  dons 
laçôs.Dódc  infírimos,q  efta  letra  tá 
repetida  na  fèrmoía  profpecftiua  da 


brir.od.,  & .ornar  o ojche  po^irld^co.o^^darr^^ 
praça  abyta  em  capella  fechada,  q da  primeira  porta,  crão  manifcfía- 
nao  fora  demafiado  cuífo  à compa-  méte  pertécéces  ao  mefmo  Rcy  pois 
raçao  do  muito  que  ,a  eilâ  feito,  pa-  hua  & ontra  fe  ve  agetmanadlLõ 
nu  a obra  nefte  clfado : & teftimu-  as  esferas.  E não  hz  em  cõtrario  a 
nha  bc  a foi  taleza  delia  eftar  tanros  Cruz  de  Chrilío,que  atris  vimos  na 
annos  ha,como  logo  veremos,  bati-  primeira  entrada : porque  foy  dig- 
dâ  das  inclemências  do  tempo,  & nidade  do  Meftrado  que  poflu- 

enxerparfe  he  mnv  l-  i J. 


enxergarfelhe  muy  pouco  dano. 

O fím  a que  tirana  a magnifícen- 
cia  delta  nouã  fabrica  fe  deixa  bem 
ch  tender  :vilío  como  todos  os  cór- 


hío  antes  de  reynar , Sc  defpois 
a vnio  pera  fempre  á Coroa.  Mas 
toda  a duuida  nos  rira  hua  letra 
Latina  eículpida  íobré  a porta , 

^ ^ ^ 3 por 
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por  onde  fe  entra  no  primeiro  pareô 
dabanJa  de  dentro,  c^\cò\z. 
ãum  eH  opus  afí^o  1505).  Querendo 
íignificar,  que  fe  poz  naquelle  eda- 
do  de  perfeição  em  tal  annoique 
cra  o mefmo  em  que  auia  jà  muitos, 
que  gloriofamente  reynaua  gozan- 
do das  vitorias  ôc  thefouros  da  ín- 
dia. 

Não  falta  quem  funde  em  boas 
rezoés,que  foi  autora  a Raynha  do- 
na Lyanor  Tua  hirmam, obrigada  de 
dons  tão  grandes  penhores,  como 
tinha  fem  fepultura  própria  no  Có- 
uento,  que  erao  el  Rey  dcmloao 
Segundo  fcLi  marido,  o Principe 
dom  Atonfofeu  filho:  & corrio  pof- 
fnhia  groíías  rendas, & era  Princefa 
de  grandes  efpincos,  el  Rey  dom 
Manoel  feu  irmão  lhe  reconhecia, 
alem  do  fanguc  Sc  eftado, particula- 
res obriga çoés, pola  diligencia  com 
que  procurara  fua  Íucccílaõ  no  Rey- 
no,aqueeI  Rey  dom  loão  fe  mo- 
flraua  manifèílamcnte  contrario: 
podia  bem  aplicarfc  a fcmelhantes 
grandezas.  Ajunraó  os  que  tem  cfta 
opinião,  que  o deixar  o melhor  lu- 
gar, que  era  a Capella  do  meyo, 
pera  el  Rey  dom  Manoel  finaladoa 
logo  com  íbas  letras  & diuifas,  fora 
querer  imitar  o eftiIo,&  moderação 
dei  Rey  dom  loão  o Primeyro:  ôc 
pola  mefma  rezão  cfcolhera  pera  fí, 
ôc  pera  el  Rey  dom  loaó  Segundo 
feu  marido  húa  das  collacerais,  em 
qnefevèo  pelicano  ferindo  o peito, 
emprefafuamuyto  fabida.  Mas  po- 
de mais  o tempo,  que  todas  as  de- 
terminações dos  homes.  Eftas  íi- 


o 

caraõfem  efFeito,6<:  cllc  vayjã  ron- 
bandoo  lullre  a toda  a obra,&.  aca- 
bandoa  antes  de  acabada: Sc  em  fim 
viriaconfumir  hua  maquina  dig- 
niffimade  perpetuidade.* 

O que  me  obriga  a jantar  aqui  o 
juizoque  fe?  delia, & de  tudo  o mais 
defte  ConucnrOjhua  pcfioa  de  gra- 
de entendimento,  íe  que  tinha  vifio 
^ eonfidci ado  todas  as  íiibiicas  ce 
mais  importância  da  Chnliandade, 
que  foy  o grande  N tílre  ,Fity  Vi- 
cente iuiliniano  ncíTo  Geral  Ôc  Car 
dcal.  Tcrtimunhofcm  iofpcita  per 
fer  dceftrangeyrOjó^  de  varaõ  mui- 
to religioío  òi  íãio.  Eííc  Padre  vin- 
do a eÜeReyno  notou  nellealgüas 
confas  que  refiriremos  para  que  íè 
veja  quão  bemíabia  notar.Diííe  por 
Lisboa.  Vidimus  Ofbem  m vrbe,Qcwo 
fe  diíTera.  Vimos  em  hiia  cidade  to- 
do o mundo  juto.  Difie  por  Sctuuel. 
Vidimus  oppidum  lapide  cMium  pretiofo* 

Vimos  hua  villa  murada  roda  de 
pedras  precioras:foy  a rezão, porque 
toda  apedra  delia  hejafpe,  nem  a- 
quelles  contornos  produzem  outra. 
Diífe  por  Coimhr  â^f^idimus  vrbe  vn- 
dique  ridentem.  VimOS  hüa  cidade 
taó  bem  affombrada,  que  por  onde 
quer  que  a olheys , parece  que  fe 
vos  eftà  rindo.  E quando  chegou  a 
ver  efte  Conuento,diíre  com  admi- 
ração & affirmaçaõ.  Vidimus  alte. 

' rumSalomonis  íemplum.  Vi* 

mos  outro  templo  de 
Salamão. 

CAP. 
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pzem/cgnndo  como  cada  hom  diÁ 
CAPITVLO  XX.  em  leu  rcílamenro.  Cantãofe 

• o’oüs,annji,cíía^ 

Dos  jupagtos  que  el  s\eyor~  lolcnes  por  cada  hum  deíles 

denoH  neíla  jua  cafa  por  fua  nodiadeícu  falcd- 


ãlma-,<(s^  dos  Infantes  feusf^ 
lhos:  da  efrnola  ofertas 

que  com  elles  finalou:  da 
difpenjação  que  o une 
pera  o Conuento 
pojfuyr  pro- 
prios. 

Fgue  ao  edifício  tempo- 
ral  de  pedra  & cal, de  ou 


mento, ourio  na  ícniana  ejue  rcpiie 
ao  dia  da  Comínemoração  dos  fína- 
dos.  ívlashaeíta  differença,  qtie  no 
que  fc  faz  por  el  Rey  dom  ioão  Pri- 
njciioaos  quatorze  de  Agofío,&,  do 
loau  Segundo  aos  vinte  tk  cinco  de 

Ourubro,qucraõosdias  emqtiefa- 
leceráo,  he  cofíume  pontualmente 
guaidado  auer  pregação  com  me- 
mória de  luas  proezas  & vntudes. 
ÍSo  vkimo deífes  anniuerrarios,  que 
toca  ao  Infante  Santo  deixao  os  Re- 


-■:*'‘r-‘»i«íiiicjdutoaeixaoosRe. 

MPM  *?  ^ o e/piritual  hgioíos  a mufíca  fbneral  <1  tnlie 

^ ^ ^ de  facnfícios  & fiififra-  cantão  húa  MiíTa  folcne  officiada  c6 
gios,queos  Reys  pera  fempre  infíi-  orgaõs  6c  paramentos  brancos  aue 
tu.rao  nerte^Conuenro  pera  gloria  he  MilTade  todos  os  Sanros,  coiro 
de  [X-os,  & beneficio  de  fuas  almas,  atrás  dillcmos,  cm  quanto  náo  he 
Na  Gapella  dei  Rey  dom  loao  o Pri  canonizado  nem  beatificaiio.  Pera 
melro  le  dizem  cada  dia  por  todo  o os  dias  deftes  anniucrfarios  fe  cebre 
difcurío  do  anno  emeo  MilTas  a ho-  as  fepulturas  todas  de  panos  de  ou- 
ra  de  í 1 ima.com  aíliftencia  da  Cõ-  ro  &.  feda, guardando  có  eftes  Prin- 
munidadc:  hua  cantada  por  elRey  cipes  defhnros  toda  aquclla  folcni- 
& Raynha,&  asqoatro  rezadaspo-  dade  & mageftade,  que  por  auem 

los  Iníanteslèusfilhosj&eftas  fere-  foião  lhes  hcdeiiidá 
záo  era  quanto  aquella  fc  canta,  & Com  cada  anniuetfario  ficou  li^ 
todas  fe  dizem  nos  altares  que  cor-  mitada  fua  offerta  de  certa  quanti* 
rcfpondem  asfepulmrasdecada  hú,  dade  de  trigo,vinho,  & ccra co- 
Nos  dias  feftiuaesfao  todas  da  fcfta  moanoUa  Ordem  foy  fundada  em 
que  a Igreja  celebra : em  todos  os  comer  peixe  continuo,  quiferaó  os 

^.^rnnlof  f Vt  piosqo^rejuntaííe  cambem  á 

fe  diz  polo  Infante  Santo  hedafole-  offerta  húas  tantas  dúzias  depefea- 

Ta  M dasfecas,  por  fer  gencro  de  peixe, 

deftas  Miflas  fe  celebra  outro  gran-  que  por  grande  & fádio  ferue  bem 

de  numero  polos  Reys,  & Rainhas,  pera  ásCommunidades;  & tarobS; 
Ptincipe,  Sc  Infantes  que  neftacafa  porque  nos  portos  de  mar  mais\  J- 

2inhoi 
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zinhos  ao  Connento  coílnmaua  pef- 
caríe  em  grande  copia.  E como  os 
anniuerfírios  faõ  muitos,  & as  ot- 
ícrcas  realengas,  chega  o frigo  a íin- 
coentâ  dous  moyos  Sc  mcjo,  Sc 
o vinho  a quarenta  Sc  tres  pipas: 
vinte  quatro  arrobas  de  cera,  Sc  du- 
zeras  Sc  quinze  dúzias  de  pefradas. 
Efta  ofFcrta  reduzida  a dinheiro 
mandaó  os  Reys  pagar  de  prefente 
aos  quartéis  nas  fuas  rendas  do  Al- 
moxerifado  de  Leiria;  & porque  o 
preço  das  coufas  leuantou  muyco, 
fàz  loma  de  hua  boa  efmola,  Sc  he 
a principal  parte  da  fnrtentaçaodos 
religiofos.Mas  no  tempo  que  el  Rey 
dom  loaõ  fundou  a caía, como  a of- 
fèrta  era  mais  curta,  Sc  tudo  valia 
pouco,  coníiderou  logo,  nãofer  rc- 
zão  que  frades  por  elle  elcolhidos 


pera  íeus  capellacs  perpétuos,  mo 
radores  de  hua  charneca  íaiflcm  de 
cafaa  mendigar  entre  vizinhos  po- 
bres fua  pobre  mantença,  comioa 
noíTa  Ordem  fazia  tntaõ  por  toda 
a Chíiífandade:  Sc  vzando  dc  pa- 
ternal prouidencia  fuplicou  ao  Papa 
Bonifácio  jNono  que  dcrpcnfaíle  c5 
eíte  Connento,  para  poder  ter  pró- 
prios Sc  rendas  pei  petuas,  <5c  aceitar 
eranças  pera  gozar  em  commum.E 
o Poncifíceoouue  por  bem,  Sc  man 
dou  deípachar  hum  Breue  cõ  a exe- 
cução cometida  ao  Bifpo  do  Poito 
dom  loaõ  Eíleués:  do  qual  ema- 
nou a licença  feguinte,  que  naõ  irà 
traduzida  em  vulgar,  viífo  como  a 
fuífancia  fica  ja  det^iarada  Sc  enten- 
dida. 


IOannes  T)ú  (lApoJlohca  Sedis gratia  DortPtgallenJis  ec- 

clejíce  ãpifeopus  executor  ad  infra [cripta  per  Sedem  tÂpo[ 
tolteam jpecialiter  deputatus:  vniuerfis  & fingulis  tampree^ 
fentibus  quamfuturisyad cjuos  literce prcefentes  peruenertntyfa^ 
lutem  in  Domino [empiternam.  Literas  SanBi[imi  in  Chrifio 
atris  eD-  Tyomininoftriy  D omtniDonijati]l?ap(;e Shfoniy  no^ 
bis  per  [erentfiimum  'Principem  Dominum  loannem  %egnorum 
P ortiigallict  ^Igarhi]  IlluHrern  dipgeni prajentatas^nos  no^ 

ueritis  cuni  ea  qua  decuit  reuerentia  recepijje:quarum  literarwn 
tenor  fequitur  in  hac  verbaSBonifatius  Epifeopus  feruus [eruo- 
rum  Dei)  venerabih  fratri  Eptfcopo  Portugallenji  jalutem  gr 
Jpofiolicam  benediBionem.Ex  hibitã  nobis  nuperpro parte  cha^ 
ri[imi  in  Ch riflo [li]  noBri  loannis  Portugallice  ^ Algar bi]  T{e 
gis  íllujlris  petitio  continebatj  quòd  cum  olim  portugallice  0- 
Algar bi]  regna  irmaderentur per fchifmattcosyidemque  Pex  vnà 
cum  dileBis[li}s  popuh  Begni  Portugallenjts  contra  eosdem 

fchifJ 


T? artimlar  cio  Ti^eyno  de  T^ortugal. 
fchifmattcos  manu  armata  in  campo  exiuiJSent,  drdisfchif> 
mattasprodratis  Cí>  couflidis  viSíoriam  maxtmam  de  iisdem 
Jchtfmattcts  reportagem:  T>iUhs  loannes  %ex  credens  firmiter 
JebutuJmodi  vidoriam  habuij:e  preá  bus  es-  menás  "'Beatx  Vtr- 

eanàem  viciotiam  habm  ad  laudem 
dittx  y trpms fundar  t cs-  conjlnnfeát  vnum  locim  cum  Eccle- 
Jta,  dom, bus ^ alns  necefsariy  officinispro  vju  <s  habitattone 
J-mrum  OrdimsBrxdicatorum,  mquoitdemfratresperpetuum 
•Domino  redderemfamulatum-.qmqmdem  locus  vuhartternun 
cupatur  Sandx  Mariíí  deVíííorta:  ipfumque  locuma  quinque 
agmscttra,eiJdem  fratrtbusproeormnifu  habttatione  do* 
namtcsconcefsif.tnquononnulhfratreseiufdem  Ordtnis  com- 

morantur.  Cum  autem,  fcut  eadem  petitio  fubtungebat,  diUus 
locus  propter  ntmiam  diftantiam  à connerfatione fidelium  fít  plu- 
rimumjep aratus,  miquefratres  eleemo finas  de  qmbusviuere 
valeant,a  íhrifiifidelibus  adfufjicientiampro  eorumvita ptf* 
tentat,one,  haberenon  pofiim-.dubitetque  d,clus%ex,  nedtdi 

fratres  hmufmodt  Ucnm propter  penuriamát'  indigentiam  vi* 

UHalttimreltnquere  cogantur-.pro  parte, pfius%gis  nobisfuit 
humilíter  fupphcatum,  vtfratribus  didíC  domusqmfunt  eò-- 
eruntpro  tempore,  vt  pojfiefisiones  cs  alia  bona  mobília  m' 
mobília,  qute  ipfis  a Chriíli fidelibus  donari,fieu  in  teftamentis 
cis  olttmis  voluntatibus  relinqui,feu  Itgart  continget,pro  ipfo. 
rum  vidu  (s  veftitu  cs  ali]s  necefiitatibus  obtinere  libere  c>  lá 
cite  valeant,licentiam  concedere  de  benignitatejípof clica  dig-na 
remur.jl^s  igitur  depnsmifiis  certa  ríotitiam  non  habetes,at* 
que  defider antes  cultu  Tdiuinum  nojlris  temporibus  no  minui  fed 
augeri,ipjiusfiegis  in  hac farte fiupplicationibus  inclinati,  ha- 
ternitati  tua  per  Apoftolicafcripta  mandamus,  quatenus,P  eíl 
tta,fratrtbusdomuspradiUa,  mipfi huiufmodtpojfefsionesúi- 
bona  mobiha  cs  mmobilia,  fi  vt  profertur,eis  à Chrilti  fidelibus 

àari,  concedi,  aut  erogari,feuin  teílamentis  (s  vliimis  voluu- 

tatibus  relinqui,feu  legari  contingat,  recipere  cs  perpetuo  retr 


nere 
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nerCy  fro  ipforum  vejlitu-,  ali]s  necejjanys  libere 

licite  valeant:  quibujiunque  conjlitutiombus  Jpoílolicis  acjia- 
tutisy  ordinationibus  ^ confuetudtnibus  diUi  Ordinis  contra^ 
rijíy  nequaquam  objinnttbuSy  Apofiolica  autoritate  liccntiam  lar^ 
giaris,  D atum  %omíe  apud  ^anclum  T^etrum  J^ms  Adarüj 
^Pontificatus  noílri  anno J ecundo. 

PoH  quarum  qmdem  literarumOrcefentationem  & pubbca^ 
tioneniy  fuimus  pro  parte pr^fati  Domini%egts  cum  inilantia 
requijitiy  qüatenus  ad executionem  ipjarum procederemus jecuu- 
dum  tr  aditam  per  Sedem  Jpojlolicamncbis  formam,  SSfos  igi- 
tur  Bpifcopus  prafatHSy  volens  mandatum  Jposiolicum  exequiy 
vttenemury  vtde  contentis  meo  informaremurplemjlime!^ad 
di&um  locum perfonaliter  accejsimusyes" per  oculorum  mfpecíio- 
nem.,  muitos  teíles  iâoneos  omni  exceptione  maiores  com- 
perimus fuijse  verijlima  tllayqtiíe pro  parte picefati  Donum  Tie- 
gis  fuerunt  certa prremtfia,  P^mano  Pontijici  intimata,  Prop^ 
terqúa  auãoritate  pr^fati  Domini  nojlri,es^  vigore potejlatis 
per  emn  nobts fuper  hoc  traditíC,  vt  fratres  domus  prredicíí^  qui 
funt  c>  erunt pro  temporCy  pojfejstones  alia  bona  mobília 
immobilia  qu^  ipjis  à Cbrijlifidelibus  donari,  concedi,  aut  ero- 
gari,  feu  in  teílamentisõ^  vltimis  voluntatibus  relinqui,  feu 
legqri contingat  recipereú^ perpetuo  retinere pro  ipforum  vi'ciu 
veílitu  6^  ali]s  necejlan\s  libere  licite  valeant iquibufcun- 

que  conjlituti ônibus  Apofloltcis  ac  flatutis,  ordinationibus  ^ 
conjuetudinibus  dicli  Ordinis  contrarias  nequaquam  obftantibus 
authritate  prrefata  plenam  liçentiam  concedimus  .ac  et  iam  lar- 
gimur,  In  quorum  omnium  tejlimoniumhaspatentesliterasma- 
nunojira  fignatas,  ac figilli  nojlri  appenjione  munitas  prafato 
Domino  ^gi  acfratribusditli  JSdonaJier  duximus  concederi- 
das.  Data  fuernníha  in  ciuitate  Vtfeenji  die  fexta  Marti\  de 
anno  Domini  Millejímo  tercentefimo  nonagelmo  fecundo,  loan- 
nes  EpifcopusPortugallefijís.  . 

’ I 


Em 


articular  do  'l^yno  de  ^ortu^ah 

Em  Virtude  deíla  diípeíaçao  co-  tinha  comprado,  a fím  de  a ^nCot- 
tveçoü  o Conuento  a poíTuir  em  porar  comocncorporou  com  o Gd- 
propriedade  bes  de  raiz  & rendas  i üenro.  E alem  do  que  monrauâo 
& foi  o primeiro  que  em  todaaOr-  as  oíFertas  que  nomeou  pera  feus 
dem  víou  delias^  &elRey  dó loao  anniueríarios  Sc  dos  Infànres  íeus 
rambemo  primeiro  que  lhas  deu.’  filhos^  que  rudo  ficou  confignado 
Mas^affirmafc  que  os  religioíosíen-  nasiédas  do  Almoxarífkdo  deLei- 
tifaó  muito  a nouidade,  tanto  por  ria, mandou  por  legado  de  Íeíi  teílâ^ 
verem  quebrar  aquelíe  primeiro  ri-  mento  lhe  foííem  compradas  mail 
gor  tão  encomendado  por  noíío  Sã-  tendas^como  logo  Veremos* 
to  Patriarca, &:  despois  confirmado 
em  tantos  Capítulos  Gerais.*  como 
também  por  começar  a dirpeníaçaõ 
porelles  & porefteReyno*  E ainda 
que  conheciaó  a impoííibilidade  p f cn 
quecta  viueremde  efmolas  em  tal  doação  de  hi4,ci 

fino  tantos  religiofos,  como  el  Rey  Quinta  ao  Conuento.  "Dafe  con 
queria  & eraó  neccíTarios  pera  as  ta  do  cuydado  aué  teue  em  feU 
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obrigações  que  lhes  punha,  toma 
raó  antes  arrifcarfea  todo  o traba- 
lho, que  afroxar  cm  ponto  tão  ef- 
/ènciah  Aífifízerâó  fuas  diligencias 
& ioftanciaspornão  aceitara  rcíi- 
dâ  Sc  titulos  delia  lembrados  Sc  le- 
brándo,  que  âuia  cento  Sc  fetenta  8l 

fanfôs  annos  que  â Ordem  íèm  que- 
bra íd  fuítétaua  dos  pedaços  de  pão  f©* 
dos  fieis,  Á:  eftauão  certos  lhes  não  ^ 


téfiamento  c^uepcajse  com 

bajlante JuHhaçãoy 

das  caufas  que  a 
tolheram, 

Inha  hu  fidalgo  por  no- 
me Egas  Coelho  hua  boâ 

quinta  no  mefmo  litiõ  em 

r\  ^ C i "^quefefundauaoConuê- 

taltana  no  futuro  o pay  das  miferi-  fo.  Pareceo  a el  Rey  que  lhe  armaua 
cordias.^Porem  eí  Rey  leuaua  o ne-  pera  os  frades  terem  logo  gafalhado 
gocio  não  fò  por  prudência  huma-  em  qüanto  o não  daua  a obra  noüa 
na  quanto  aos  frades,  mas  também  & que  era  bem  achatem  aloua  cou- 
quanto  a fi  mefmo,  porque  ama  por  fa  feita  de  que  fe  poder  ajudar.  Man- 
deíautoridadc&  menos  cabo  do  no-  doulha  CÓpraríác  defpoisquefeuea 
. meRealviuer  de  cfmolásde  parti-  difpenfação  atrãs  referida  obrigou 
cülares  a çafa  que  tinh'á  titulo  de  os  a entrarem  depoíTe  dellâ  polâ 
fua.  E fem  embargo  da  reíiftencia  ' d()açaõfcguidte< 
qüe  fízeraõ  por  algum  tempo, 
lhes  fez  aceitar,  feis  annos  defpois  ;- 
hüa  quinta  vizinha  que  auia  dias 


Littro  VI  Va  Hifíoria  de  5.  Vomingos. 

DOm  loao  pola  graça  de  T)eos  1(ey  de  Tortugal  &-do  Al- 
frarue.  ^quantos  eHa  cana  vtrem  fagemos faher  que  ms 
por  feruiço  deT)  eos  c^renemhrançadaviUoriaque  nos 
deuda  'Batalha  que  ouuemos  com  aqueile  que J e chamaua  'I\ey  de 
Caítella  entre  Leiria  O Muharrota^  por  bemcsc-Jalúaçad  de 
nojia  alma filemos  edifcar  hum  moHeiro  em  hora  de  Santa  Ada- 
riay  em  ct‘]a  vefpera  ouuemos  a dita  vicíoriay  na  quintam  do  Ti^ 
nhal  quefoy  de  tgas  Coelho  e>  de  Mana  Fernandes  de  Amieira 
Jua  Adadre  a qual  lhe  por  nos  foi  comprada.E  farte  de  hüa  parte 
com  Iodo  da  Beelta.  da  outra  com  lanebra  Fire^y  entella 

com  caminho  publico.  B porque  nos  auemos  dado  o dito  moHei^o 

à Ordem  de  Sao  DommgoSyO'  lhe  ouuemos  letras  deC\(ofo  Se^ 
nhoroBapay  o dítomoUeyropodejje  auer  bens  derai^patrimo* 
niaesy  pera  que  os  frades  que  ht  ejliuefeem  opodejfem  auer  defe  ' 
manter.  Forem  nos  com  a Bainha  dona  Fclippa  minha  molher 
com  0 Infante  dom  Afonjo  nofo fdho primogênito  erdeiro 

fagemos  liure  & pura  doaçdo  antre  os  viuos  ao  dito  nojjo  mcj> 
teiro  da  dita  Quintamy  com  todas fuas  erdadesy  montes  & amo- 
res agoãsú;' pertenças  delia:  (jp-por  eílacarta  tiramos  (cs- 
tolhemos  de  nès  a pojjcy ‘^f  o,  propriedade  da  dita  Quintam^ 

inueftimosCsP'  poemas  cm  ella  o ditomoftciroy  queremos  que 
aa\a  Itur emente  fern  outro  embargo  algum  pera  todo  jempre^ 

ndo  embargando  quaesquer  leisy  dccretaisycojiumeyconílitui^ 
çoeSy  foros yfaçanhasy&-  outros  quaesquer  direitos  O^coufas 
que  eíia  doaçdo  poderido  annular,  c>  embargar  por  algüaguifa: 
poHo  que  taes  jeydo  de  que  em  ejla  doaçdo  deueffe  fer f eita  expref 
fa  mençdoy  as  quaes  nos  auemos  aqui  por  exprejfas  exprefsar 

mente  nomeadas,  queremos  que  nao  ã\do  em  ejle  lugar,  nem 
lhes pofdo  empecer:  mas  que  éfla  doaçdo  feja firme  valiofiãpe^ 

ratodofiempre:  O- fiuplimps  todo  falecimento  defolehidadeque 
de  feito  O-  de  direito  for  necefiaria  pera  efia  doação firme  fer 
mais  valer.  E prometemos  de  a ndo  reuogar  nem  ir  contra  ella.B 
rogamos  aosBeys  quedepo^  nos  vierem  que  lha  não^-contradt^^ 


gão 
mos 
ro 
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^ ^ lha  façdo guardar.  E em  teílimunho  de/lo  Ihemandl 
YVY^?  Aluaro  goçalues  afe>Erade  M.CCíC. 

^nunos  (^^creípondcaodcChnjio  dc  *3^3, J) 


^ Como  os  Religioíos  íc  moílra- 
aao  rão  ponco  amigos  dc  polTiiyr 
renda  eftauel  Sc  cerra  (fendo  aíli, 

qnenem  com  milita  agí. ncia  he  fa" 

cil  de  negocear,  ainda  polos  cjuefad 
cobiçoros^  qualquer  requerimento 
dc  fazenda  Real,  pola  íèqnidão& 
re/iacidadcordinariâ  dos  minidros) 
ou  íolT| defenido  Â:  deíazo  íb,  ou 
as  muitas  oceupaçoes  dei  Rcy,  & 
a^  grandes  deípeías  que  fez  na  con- 
quiíla  da  cidade  de  Ceifa  em  Áfri- 
ca, veyo  a falecer  defpois  de  longos 
annosdevida  /cm  lhes  deixar  ren- 
da comprada, nem  mais  aíTentamé- 
to,quc  o trigo,  vinho,  pefeadas,  & 
cera,  que  fe  lhes  pagana  no  Almo- 
xerifado  de  Leiria.  Mas  entenden- 
do que  em  feus  fuccelTores  naõ  fal- 


taria a liberalidade  que  tal  cafà,  Sc 
taes  capellaés  merecião,  pois  rodos 
por  morte  aiiiaó  de  vir  a ter  necelsi- 
dade  delia  ôc  delks , mandou  por 
verba  de  teílamcnto  o que  em  vida 
oãopodeccmpnr  por  obra,  orde- 
nando, & n andando  fé  compraf- 
fem  htrdadcs  Sc  bês  de  raiz  pera  fu- 
ílentaçãodos  Rengio/os.  A verba 
he  de  ver  para  íouuor  da  modera- 
ção dos  Padres  noUbs  anfcceíTorcs 
que  fendo  os  Reys  naquelie  tempo 
muito  iiberats,  Sc  tanto  mais  gran- 
diofos  quanto  menos  ricos,  nunca 
Ihequiferaõ  fer  pefados  rtquei  en- 
tes, crecendo  cada  dia  as  obriga- 
ções, ôc  o preço  das  coufas,  Ôc  o nu- 
n^ro  dos  Religiofos.  A verba  diz 


OnJirandonÔs  depois  a maneira  que  efies  frades  deS  Do 

tenha  eíla  ordenada  no  acahanieto  do  dito  Moíleyro  ls>  leu. 
hofoportamento,  mãtimentos  doi  d, tos frades : a qufulda 

..  dito  lífanie  Dulrtíletl 

tos%7mVuT!fa7  \ey<si-fenhordosL 

^eyaos,  ^ue  a faça  compriredr-  guardar  bela  zuiía  aue  bor 

7et(TaM 

l ^ todos  os  outros  edifí- 

cios, que  a bem  comprimento  do  dito  MoAeyro  forem  nereí 

'Zo^-’ZZr”‘^^r  com  feu  AlrnoxarÍfl» 

• ^ polaguifa  queje  orafa^:  O-fejao  em  eíle  manteudos!ú> 

AI  mm  gou€r% 
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gouernados  aquelle  numero  defrades^que  agora  decotei- 
gualmente  eslà->afiiyO'  felagmga  que  ora  jom:  oi  qnaes  tenhao 
aquella  maneira  de  re^r  Juas  horas y O di^r fuas  MifiaSy  ref^ 
ponfosy  O^fager  faimentos por  minha  alnuíy  õ^da  %aynha  mi- 
nha molhery  em  ck]a gloria  TJeos  acrecente,  ajli  como  fe  ora 

fagj  acreceni  ando  por  minha  alma  de  [pois  de  nojjo  enterra- 
mento aquellas  Mifia^s  horas ^que  o diio  Infante,  ou  outro  cque 

tràs  nos ficar  dejles  ligynos  ordenar  ata  o dito  MoHeyro  jer 

acabado,  es'  o numero  dos  trinta  ft  aàes  em  ellepoficoò  ^ gouer^ 
nados  como  a jujo  fa^  menção,  daqui  auante  fie  tenha  a ma- 

neira por  nòs  ordenada,  t acabado  o dito  Mojleyro  de  todas  as  o- 
bras  necefiarias  como  dito  he,polas  ditas  redas  àe  Leiria  ter- 
jeu  Jlmoxarifadoytirãdo aquilloquefior  necefiatM  pera 
gouernãça  dos  ditos  frades,  je  comprem  tantas,es'  taes  herdades 
bês, porque  je  pofiaõ  rczoadamete  mater  gouernar  de  co^ 

mer, beber,  vejlÍY,&  calçar  os  ditos  trinta  frades  da  dita  Orde 
de  S.Uomingos ,cduem  a jaber, vinte  de  Ordes f agras, edr-  os  deg^ 
nouiços  CS'  frades  leigo  sies'  ale  defo  certos Jermdor  es,  afi  como 
amafj adeira,co:tj^heirOya^mcl,lauãdeira,çapateiro,els  outros 
Jemelhãtes  fe  lhe  for  e necefariou  Eaquefles  trintafrades  orde- 
namos que  edem  continuadamente  no  dito  MofcyrOyCsc, 


Iftc  ordenou  el  Rey  em  tepo  que 
jà  não  podia  fazer  mais  que  enco- 
médar.  AíTj  não  deixe  ningué  de  fa- 
zer o que  he  obrigado  por  rezão,ou 
por  cõfciençia:  em  quanto  té  tépo,à 
coca  de  madar  Sc  encomédar  ao  her 
deiro, ainda  que  filho  íefa,  òl  tao  sã- 
to  como  foy  cl  Rey  dõ  Duarte: porq 
o que  não  tolhe  condição,  tolhe  ca- 
fos,  Sc  desbararão  defâftrcs.  Entra- 
raõ  peíles  apoz  a morte  dei  Rey  que 
defcõpoferão  aCorre,  e o curfo  dos 
negocios,  & a todo  Rcyno:  foi  muito 
curta  a vida  dei  Rey  dõ  Duarte;  o q 


júto  cõ  a pouca  agécia  8c  diligencia 
dos  noffos  Religiofos,  deu  ca  ufa  a q 
nuca  chegaííc  a cfFcito  a difpoíição 
defta  verba;  na  parte  que  toca  a fe 
nos  cõprarem,  & daré  herdades  Sc 
renda  pera  côngrua  fuftentaçaõda 
cafa.  Ficamos  em  fím  em  hnmCõ- 
uencoRcal  viucndo^arè  hoje  decf- 
molas:  porque  efmola  he  o que  re- 
cebemos das  oíFertas  q atras  diíTe,  as 
quaes  acõpanhão  Sc  faõ  deuidas  aos 
facrifícios  6c  oraçoés  dos  Religiofos., 
E ainda  neftas  oíFcrtas  era  tão  cur- 
to o fauor  pera  a cafa,  que  quando 

el  Rey 
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ei  Rey,  dom  Filippe  Primeyrõ  cni 
Poícugal,  ÔL  Segundo  no  rèfto  dc 
Efpan ba  entrou  ncfte  Reyno^  fc  a- 
chou  pqr  conta  que  mandou  fazer^ 
q.üe  de  cinco  partes  que  eílauáo  ta- 
xadas a eftes  fufFragios  por  cílatu- 
tos  do  $ynodo  Proujncial  do  Arce- 
bifpado,  náo  recebia  o Conucnto 
mais  que  húa  sò:  na  contiá,  que  no 
Almoxerifàdodc  Leiria  íe  ihespa* 
gaua.  Por  onde  fc  viuia  nelle  com 
muito  aperto*  Era  el  Rey  fabio  8c 
inteiro, daua  fede  todas  asmateriâS 
tocantes  a bom  goucrno  de  feus 
Reynos,  vio  a qüebra,  reconheceo 
à obrigaçao  dc  íeus  anteceíTorcs,  e.- 
mendüu  liberalmentefuas  faltas,  ôc 
ficou  fu  prin do  com  fua  grandeza  o 
efefazo  dos  frades : ao  qual  ateribu- 
hia  o padecermos  tanto  à vifta  dos 
Reys  dc  Portugal  magnifícentiííi- 
mos  em  todo  tempo  com  as  Reli- 
giões. Merece  memória  quem  ad- 
uertio  a el  Rey,  8c  procurou, ôç  che- 
gou ao  cabo  o melhoramento  í que 
íoy  o Padre  Frey  loao  da  Cruz,  da 
primeira  vez  que  fby  Prouincial.  E 
com  tudo,  dado  que  fe  viue  hojecõ 
mais  largueza , 8c  a cafa  fuftedta  de 
ordinário  fetenta  Reiigioíbs,  ainda 
he  de  efmolasr  porque  a merce  a- 
ponrada  ficou  feira  nas  mefmas 
offerras:  reduziráoíe  sòmcfc  a 
hum  põeo  mais  alto,  8c 
conueniente  na 
valia. 

^ 


T>e  alguas  graças  efpirituaís  q 
ellx^y  íw^etroupera  ò Cenue- 
to.  Eâe  outras  coufas  CjUe  or* 

denoii  pera  bom gouérno  deU 
conjeruação  do 
edijicio,  ^ 

Emos  virto  atras  quc‘  a 
díipeníaçáo  que  el  Rey 
dom  loáo  noíío  funda- 
dor  nos  alcançou,  ieruid 
quanto  a elle,  sò  pera  a quinta  que 
nos  deu:  & quanto  aos  frades,  pera 
pobres  herancinhasde  parficíilares: 
porque  algús  bés,que  polo  tempo  a- 
diancenos  deráo  os  Principes,  fo- 
rão  a titulo  deefmola,  8l  por  rezao 
de  fufFragios  8l  obrigaçoés  que  nos 
encarregarão,  como  logo  veremoSé 
Porem  nao  podemos  negar  qUe  foy 
na  verdade  liberal  & grádiofo  Rey: 
8c  a falta  que  nos  fez  naceo  mais  de 
confíãçademaíiada  nos  lucceíTores, 
que  de  culpa  fua  .Moíírou  o bem  cm 
rod  as  as  mais  coufas  qüc  ordenou 
em  fauor  8c  horadeífa  fuacafalPor- 
que  nocfpiritual,  alem  da  dirpenfa- 
ç.ão  dita,  impetrou  do  Summo  Pon- 
tifíce  particulares  graças  8c  indul- 
gências pera  os  Nouiços  quenclla 
rccebeíTem  o habito,  on  fc  criafsé,ou 
falecefsc.  E quanto  ao  corporal  não 
lhe  crqueceo  prouclla  de  coufas  im- 
portantes ; ordenando  que  aíliflifle 
bu  medico  continuo  cm  lugar  vizi- 
M m m 2 nho. 
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nho,  donde  acodiíTeaos  enfermos, 
obrigado  não  só  com  falario  góuc- 
nience,  mjs  com  honras  & prinile- 
gio  de  medico  da  caía  Real.  E hua 
coufa  & onrra  deixou  eftabelcci da  e 
firme  como  por  ley.  Né  fedefcuy- 
dou  fua  prouidencia  daneceííidade 
que  cé  rodos  os  grandes  edifícios  de 
reparo  cótinuado  contra  as  injurias 
do  tépo-  e ordenou  hu  minillro,que 
c5  nome  de  Almoxarife  ou  proue* 
dor  das  obras  do  Cõuenco  âííiftilTe 
na  vizinhança  delle,  a quê  acodiísé 
tnuicGsofficiacs  de  rodos  os  meíte- 
resjtodas  as  vezes  que  fe  offereceíTe 
neceííidade  de  refazer  oü  concertar 
âlgíia  parte.  E eftes  hórou  cõ  izen- 
|oés  & liberdades: Sc  peraque  nücá 
òuueíTc  falta,  nê  dilação  noquccõ- 
priíTe  quiz  que  foíTeo  numero  muy 
crecido.  São  cento  & vinte  êc  cinco 
pedreiros:  cincoenta  & feís  cauou- 
qneiros:  vinte  carreiros  : dez  ferui- 
dores : &.  hum  ferreiro,  com  dous 
carpinteiros  lomête,  viífo  como  nos 
principios  não  auia  coufa  de  madei- 
ra & carpintaria,  náâis  que  portas, 
& jancllas^  & tudo  o mais  he  pedra- 
ria. Para  elfegenerode  gente  Ôc  feu 
miniffcriofoy  baftante  a honra  dos 
priuilegios  pera  os  ter  fempre  pron- 
tos & preíles  fem  outro  falario:  por- 
que efte  fe  elfima  muiro  em  rodas 
asoccafíoês:  ôc  ao  tempo  dó  tfaba- 
Iho  leuão  fua  paga  ordinaria  polo  e- 
{lado  da  terra^  Mas  porque  o nume- 
ro & grandeza  das  vidráçâs  he  par- 
te muy  principal  da  fcfmofura  8c  a- 
paráto  doConuénto,  & comdcou- 
ÍÁ  mais  frágil  tinha  neceííidade  de 


remédio  mais  pròpinquô,  flíTinõn 
particular  pofçao  pera  hum  vidra-, 
ceiro  aííiftir^  cnttnd^-t^quótidiâ-- 
namente  no  reparo  delias.  Eoparv 
ndo  he  por  rezáo  do  laiá)f!0«  q»c  Iç* 
ua,femedear  à fua  cuftâ  0 qut  fe  fòr 
danificando  das  vidraça®  até  medi-* 
da  de  hurrl  palmo : & paííando  dt 
palmo  fazerfeà  conta  do  qoe  ficou 
deputado  de  tenda  pera  ftmelhan- 
tesdefpefas.  , i 

Rtzão  he  que  fique  em  cõpanhia 
dás  grandezas  defic  Rey  a memória 
que  hum  filho  feu  qiuz  deixar  de 
feu  nome  neíle  Cõuenro.  Foy  elfe  o 
Infante dõ  Anfique,a  memoria,húa 
villa  q lhe  deu  no  Bifpado  dc  Lame- 
go,  q chamão  Valdija,  a qual  aindâ 
que  hede  pouco  rendimento,  fib 
cm  honra  8c  credito  da  cafa^ 

I 

CAPITVLO  XXÍll 

Qúe  contem  0 EpitâJij  Latino 
da  fepultura  dei 
dom  loão. 

Arceiame  que  não  fatif- 
faziamos  ã obrigação  em 
que  a efte  Principe  eílâ- 
moS)  por  nos  dár  cafa  cm 
vida,ât  fc  recolher  có  nofeo  na  mor- 
te, 8í  nos  querer  perá  ó diante  por 
capellaés  perpetuos,  íe  paíTaramos 
a outra  coufa  fem  ficar  neffes  eferi- 
tos  hua  brcue  memória  de  feus  glo- 
riofos  feitos.  Masfczme  anteparar 
o rectyp  dc  que  poderião  perder 
muito  de  fua  luz  na  pobreza  dc  nof- 

focífilo, 
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rqeftiio^  aletn  dç  encontrarmos  obrigar  dí^  dinida;  o qnaí  heian- 
.leysda  hiítoria  gcraes,  &c  as  parri-  çar  aqui  de  verbo  ad  verbum  alc- 
cularcs  dcfta,  que  trata  sò dc gente  rrá  que  atras  prometemos  de  fua^" 
defprezada  do  mundo,  &c  fugítiua  fcpultura,  mandada  entalhar  nclla^l 
dcllc.  Porem  eftc  mefmo  medo  me  por  el  Rey  dom  Duarte  feu  filho,  ^ 
defeobrio  hum  meyo  pcrafcnriof-  quehe aleguinte, 
íèníâ  do  Rey,  & da  hiftoria  nosdef-  , « r ^ ^ 

IJ^nomine  'Domim,  Seremjítmm  <S' f empe r inutUus  Trin-i 
ceps , ac  vicioríojífsmus  e^  magmjicmy  fejplendens  virtuth 
husy  Dominus  loannes  %egnorurn  Tortugallice  T>ecimusy 
Algarbij  Sextus  l^ex:  6> pojigènerale  Htfpam^  vastamen  pri- 
mus  ex  Chriíliamsfamojk  ciuitatis  Sept^e  tn  Africa  pvtenti pi- 
mus  Dominus pr^Jenti  tumulo  extatfepultus,  hxcelletíjlimus 
ífíe  T{ex  nobilifsim^  acfidelifsimtc  cimtatts  l/lixboncc  ortus  ari^ 
no  Domim  i extHitperJeremJsimu  VonwmTetru  Juum 
genit orem  mtlitartbus  in  atate  quinquem]  ibidem  decoracus  in- 
Jígnijs:  ey^-jufeipiens  pojl  decejjum  ^J{egií  Ferdinadifr atris  fui^ 
tpjüis  Dixbonenjts  vrbis  aliarü  complurin munittoníi^quíe  fe 

illi fubdideruntygubernamen:  obfejsam perfonahterpcr  Ferrem 
CaBelU  nouemmenjibus  Vlixbonam  mari  gr andij sim  a cltjjey 
C^perterram  ingenti  vallatam  exercitUjC^  plurimisFortugaF 
lenjium  %egis  CaHellíC  potentiam  roborantibus  circunfeptam^ 
aduerjiis feras  (s-  mukipltces  impugnationes  ipfam  Vlixbone^ 

J m ciuitatemftrenuifsimè  defenfauit. 

Deinde  nobilis  ciuitatis  Cohimbric^  anno  T>ni  1 5 8y  iocudif 
Jippèfubltmatusin%€geyperfe&-perfuosbellicos  próceres  mi- 
rada exercuit  guerrarü  certamina:&^  pluries  aduerfantiü  domu 
niaydst' terras  intr ado  glorio fifsimm  triumphauit:  pr^cipua^ 
es-%pgiãcircaiílud Monafierium  viBoriam  ejl  adeptus : vbi 
^ge  CaBellíC  Dominum  loanne  fuorü  máximo  frmatu  robore 
natiHoruy& plurtU  F ortugallenjniye^  aliorü  extraneoTu  fultH 
ftihfidijs  iBe  inuiBifsimus "F^yvirtute  T>ei  Omnipotetis pote- 
tifsimedebeUautt:  quapluresHfius  T{egm  munitiones  ca^ 
firaiãjub  hojiiu  rédaUapotejiatey  vinbus  recuperauit  armoruy 

Mrnm  I vfque 
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-jfque  in  vit  íC  terminumvirtuôjifimèprcteg^cúde.'  Et  Deo 
recoguojcensyglo  nojífsimaque  Viygini Mari^e  EnViUnd  ncKf^ 
fotilsirmm.  víBoriam^quam  in  Eigilia  JpuniptÍGní  C</htimiít  in 
menfe  AuguWiyhoc.MonaBeúuyn  m eorum  Imde  d (líl}çari  ma, 
damtf  pra:  catterts  hijhani^ /ingularius  <(s"  decentuu.  Et  jvu 
T>eo  optans  honorem  ^gloriam  exhiheriiú^  tantã  ipjtaut pro- 
pter  eum  maioritatem fore  cognofcendarn^ctefcriptione 
rmipr<edeçejlorum  temporibus  in  publicis la  ipturis  juh  jEm 
Cíefaris  notabatUTidecreuit fnb  anno  T)omini  nofiri  íejuforc  de 
çaeteroãnnotandd,  Hoc  actum  efl  EEra  C^faris  M-  CCCC\  LX> 
^ mino  Domini  14.12  tempore  aliter  dejiuendo. 

ífle  fíelicipimus  %ex  no  minus  reperies  quae fujceperat  rcgna 
íllicitis  fubiefta  moríbusyquàmfems  hofiimSy  ipja^cxpurgauit 
cum  diligentia jalutariyts^ propri\s  allibus  virtHofis  vjitata fm 
cinora  extirpando: pullulare  fecit  in  his  'IR^gnis probitates  honeíf 
jlas:  c> folicitus aapHcem  cum  hrijliants  ampleüendamyeande 
ante propriu  decejsumprofe  futfque  fuccefioribus  ohttnuit per- 
petuam. Et  JuccenfHsJidei  feruore  íjle  Chrijlianijtimus  %exco- 
mitante  eundem  jereriifiimo  Infante  Ijomino  Eduardo  juojüio 
h^redd.^  Infante  ^Domino  Eetro,  Infante  'Donanq 
HenriquOy  <&•  EJomino /ílfonfo  f omite deEarcellos  prafa^i 
I^egis  filíjí  ingenti  juorum  naturalium  impauida  (oçiatus po^ 

tentia-,  cum  maximaclafie plus  quamducentis  Eiginti  aggrega^ 
ta  namgi\uqtiorvim  pars  numero fior  maioi.es.  naues.es-  gradio- 
res  extitere  triremehitt  <iAfKam  transfretauit:  die  prima 
qua  telluri  Afrorum  tmprefit  v.efiigiaynobilem  muniiifimã 
ciuitatem  Septam  oppugnando  in  juam  potejlatem  redegtt  mE 
rificèi  pojlmodo  eidem  vrbi plufquam  centum  mtlle  fvt  ajje^ 

ritur^  Agarenorum  vltramarinis  (s^  (franat^e  pugnatoribus 
ohfefae  idem  gloriofef  imui  E^ex  per  fuos  illujhes  genitos  In- 
fantem  T>ominum  Henricumy^  Infantem  T>ominum  loanney 
C>  Dominum  Alfonfum  Comitemde  "Earcellosp  (s  altos  T)o^ 
minoses-  generofos  fuccurfum  mijit:  qui  fugantes  de  obfdio- 


ne 


T articular  do  %eyno  de  Tortugal. 

ne  Agarenos,  quamplmimos  in  ore  gladi]  trucidando,  ipforum 
claJSe]ubmerpone,incendtoi&-  captura  conquaJ]ata,pradi&am 
Itberaun  cmitatemSeptam,quamdece es-  ocio annis  mtnusoiio 
dtebus  annoTdiomini  14.^1  inmenfe Augufii ‘vigtlia Ajjumptto- 
nis  San&tjlimíe  Marire  Virginn  terminatts  aduerfus  belltcos 
Jgarenorum  multipltcatos  infuítus  valtdifitmè pi  aíidiauit. 

Menfeautemér-vigíltapradiUis  dh glorio fijiimus  d^xia 
ciuitate  yitxboní£  aj^sijlcntibus juii fiiiy-,  es-  aliji'  qnamplurimi s 
generojis  vttam  faltciter  compíeuit  rnortalem,  relmquens  nota. 
bilemvrbemSeptamfubpoteJlatealtifsmi  potetijstmique  T>o. 
mm Eàuardifilt\etus,  qui paternos  aíius  virihter  imitando, 
eaadem  tn  jide  Cbrijii  nititur  projpere  puhernare*  IJle 

atíte  excellentifiimus es-  virtuofifsimusTdex  iSominus  Eduar- 
dus  tranflulit  honorantifsimè  corpm  Chrijitanijsimi  %egis  pa- 
tris Juí,afsiflentibus  eidem fuis germanis  Infante  Domino  Te- 
tro Duce  Colltmbrta;  es  Montis  maioris  Domino,  Infante  D- 
HenricoDuce deVifeo,  es  Domino  ComlUaníe, es  Gtther- 
natore  iVlagi Aratus  Chrijii:  Infante  Domino  loantie  íomitefta- 
bili  Tortugallix,ep'  (pubernatore  AdagiAratus  Sancli  lacobi: 
elr- Infante  Domino  Fernando,  eF- Domino  Alfonfu  Comite  de 
Darcelios filt], prafatiTpgis  Domini loannis,  qui  tempore  fui 
obitus  altos  nõ  habebat,prítter  duas filias, quaru  vna  erat  Domi- 
na Infans Elij abctDucifiaTurgundta,es  Comitifia  Fladria, 
eis  aliorum  Ducatuu,eF-  Comitatuum:  eis  alia  Domina  Dea* 
trix  Comitiffa  Hontintoes  Arondefquce  in  fuisterrii  permaf 
nebant.  Habebat  autem  Dominus  lannesnepotes  qui  Domi- 
nícte  tranflationi  affuerunt  Dominum  Alfonfum  Camite  de  Ou- 
rem, es  Dominum  Ferdmandum  Comitem  de  Arrayolos  filtos 
Comitis  deTarcellos:  (s  habebat  nepotem  Dominum  Infantem 
Alfonfum primogenitum  Domini  Eduardi,<s  alios  nepotes,  eis 
pronepotes  qui  annumerati  cum fili]s  erant  viginti,  tempore  quo 
deprtejenti faculo  migrauit  adDominum> 

Affuerunt  etiam  huius  tranfkúonis  celebritati  omnes  qui  tãc 


in 


/ 
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in  Cathedralibus  Bcclejiyiflorum  %egnorum  Dr^lati^erant\ 
ahjcomplures cum muhttudine  clericorum  T^cligioforÜ 

Domtni.^ generoji  huiuspatri^e^  eiuitaium^etiam  . 
mmittonum  procurai  ores  ext  itere  pra^JenUSf  Ftai  autem  vene^^ 
randijstmè  delatum^gtum  corpus  eius ad  ijiud mpuaíleriu^^ 
trigejima  die  íhQouembris  anno  Domini JupradiUú,yj^  in  Qa- 
psTla  maiori  cum  excellentifiima  honejltjsma)  e^>-/hrídln^ 
nifiima  Domina  Dhilippa  eius  vnica  vxore prcedictormn  %sgn 
Eduardt  6^  Infantuniy  Ductjjíe  Illujirijumagenitrice.  t/ín^ 
no  veroje^uentidie  decima  quarta  menlis  ^uguHifuCre  per 
^gem  Eduardum  Infantes  comitês pnelibatOr  corpora 

pr^dãlorum  %egts  c>  Ifgina  Thdippíe  cum  honor e mirifco 
ad  hanc  Capellamdelatay  qUam  ícdíficari  projuafepulturaim^ 
perauit*  Huic  deduãioni  extiicre  pTrefentes  altifimaej^  exceU 
lentifsima  Fr inceps Domina  Leanor horumEfgnorumTiegi- 
nay  Infans  Domina  Elijabeth  Ducijfa  Collimbria , c>  In- 
fans  Domina  Elijabeth  vxor  InjantisDomini  loannispj^  pr^t^ 
cipuapars  Dominorume^ generoforum  iHius  terra^  qui  inter- 
juerunt fepulturis prrediltorumD ominorum Dpgis  ^ %egina: 
quibus  Deus Jua  miferatione  pietate  largiri  aignetur Jine  f 
ne  fielicitatem,  Amen* 


capitvlo  xxmi. 

Declarafe  em  vulgar  o 
Epitáfio  deFEgy 
Eatino, 


Arecconos  acertado  leparar 
a tradução  vulgar  defte  elo* 
'gio^aííi  porfermuy  largo, 
como  pera  o acharé  os  curiofos  cada 
hum  por  íi  diftinto  em  fua  lingoa- 
gem.  O português  diz  aífi. 


E M nome  do  Senhor  jaz  neíla  íepultura  o fereniílímo  Sc  íèmpre  inui- 
élo,vi(ftoriofiííimOj  magnifico,  Sc  em  virtudes  esclarecido  Príncipe 
dom  loaô,  Decimo  Rcydc  Portugal  Sc  fexto  do  Algarue,  Sco  pri- 
meiro entre  todos  os  Chriftãos,que  defpois  da  perda  geral  de  Efpan ha  foy 
fenhor  daíamofa  cidade  de  Ceita  cm  África.  Naceo  efte  excellentifíimo 
Rey  na  muyto  nobre  Sc  mnitoleal  cidade  de  Lisboa  no  anno  do  Senhor  de 

, mil 
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n^ii  & tré2enfòs  & lihct)£ntái&  oito,  & ricllafoy  armado  caiialleiroemi- 

dade  de  finco  atlnoá  por  mão  do  fèreniUimo  Rey  dorh  Pedro  (eu  pav  E to- 
mando ã fna  Conta  défpois  da  tòorte  deiReydom  Ferhando  feuúma'oo' 
gouctno  da  pnefina  ddadèi  & de  muitas  outras  foryas  que  íc  lhe  en  tregaraõ 
defendeoa  valerofamcnte  contra  elRey  de  Caíklla  tjucneue  mercsatcue 
cercada  por  niar  com  muy  groila  armada,  & por  terra  íom  ofande  exerci- 
to acom.etendoa  com  mnytos  & apertados  aííaltosi  & fcifdoaiudadode 
Énuicos  Púrrngneíêi.  ^ 

Sendo  dcrpbis  IcuantadOpor  Rey  na  cidade  de  Coimbra  com  gerál  ale- 
gr  ia  no  anuo  de  1385  por  fua  peífoa,  Óc  dc  (eus  Capitaés,gf  andes  feytos 
em  armas  & entrando  muytás  vezes  polas  terras  de  leos  enemigos  alcan- 
çou notaueis  vitorias:  & a principal  que  teue  foy  a ejue  Deoslhedeu  jun- 
to a efteConuento  vcnccildo  Sc  desbaratando  era  batalhacaropalaelRey 
dom  loaõdcCâdelIa,  que  trazia  comfigo  hum  poderofb  exercito  de  (cus 
vallallos,  & vinha  acompanhado  demuytos  Portuguefes  & ourros  tílran- 
geiros  qlie  o feruião.  E logo  foy  ganhando  á torça  de  armas  muy  tas  forças 
& caficilos,  de  que  os  enemigos  fe  tinháo  apoderado^  que  despois  valerofa- 
mente  fuftentou  & defendeo  por  toda  a vída.E  conhecendo  que  Deos  fora  o 
que  lhe  dera  a vitoria  por  interceíTaõ  da  gloriofifiima  Virgem  Noíla  Se- 
nhora, quefuceedeo  navefpcra  da  fua  féltada  AíTumpçaõpor  Asoífo- 
mandou  à fuá  honra  edificar  efteConuento,  que  be  amelhor  obrade  to-i 

da  Efpanha . E com  deíèfos  da  mayor  gloria  dc  Deos  Sc  pretendendo  que 
fô  aelle  fe  reConhecelTe  nélft  Reynofuperioridadeem  tudo,  aílentou  que  os 
antros  que  polo  témpo  atrás  (ê  coftumauáoa  contar  nos  autos  & inftrn- 
mentos  públicos  pola  era  de  Ca:far,fe  reduzilTem  ao  Nacimento  deNolTo 

Senhor  1 E S V Chrifto;  Sc  fez  que  começalíé  a correr  efta  conta  do  annO 
de  mil  & quatrocentos  & vinte  & dousera  diante,  no  qual  andaua  a era 
déCefáremM.  CCCC.LX. 

E achando  eftes  Reynos  náo  menos  eftragados  de  coftnmes,  que  def- 
báratados  das  infolencias  dos  enemigos,  poz  diligencia  em  os  emen- 
dar & apurar  defterrandó  cora  feu  exemplo  & obras  tantas  todas  as  de- 
uatlidocs  Sc  maldades  quê  geralmente  fe  vfauão,  & prantou  & fez  flore- 
cer  em  feu  lugar  obras  de  virtude,  honeftidade,  Sc  honra.  E procuran- 
do efeufar  guerras  com  Chriftáos  deixou  antes  de  fua  morte  affentada 

còm  ellespaz  perpema  pera  _fi  & pera  feus  fucceíTores.  E abrafado  em 

fogo  da  fè  paíTou  em  África  eó  húa  grolírílrma  Armada,  em  qauia  mais 
de  duzentas  & vinte  velas,  a mayor  parte  naos  degtande  porte,  & galês 
feaestíc  foy  acompanhado  neliadò  Infante  dom  Duarte  (eu  filho &er- 
deiro,  Sc  dos  Infanteá  dom  Pedro  St  dom  Enrique,  Sc  do  Conde  de 
Barecllos  dom  Afonfo  fêus  filhos,  & de  grande  poderás  numero  de  ani- 

mofos 
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mofos  v-iíí^illos:cora  os  qiiaes  no  raçfmo  dia^oi  qnc  poz  qs,p^ès  em  teuâfíp,^ 
Mouros,  cornou  de  aílalto  com  cFpanco  do  mundç  a ^ fprtiíTíma  6c  fa-  , 
mofa  cidade  dcCeica.E  pouco  tempo  defpçis  yindòjobj  e,  clia 
fe  alíirma;  mais  de  cem  mil  combatentes  MOuros  de  Berb|f;ria.&  .Gran^^d^^ 
Sc  tcndoa  aperradamente  cercada,  elle  a mandou  foceorrg  polos  Inüiuc^' 
dom  Enrique  <Sc  dom  loaõ  Sc  polo  Conde  de  Barcellos  fcu^  filhos,  Sc.  ppr 
outros  ícnhorcséc  fidalgosíos  quacs  acometendo  ap^  Mouros  os  íizcraí^ 
leiiantar  8c  fugir  com  morte  de  muytos,  Sc  toda  fua  armada,  dçsbararara^ 
metendo  muitos  nauios  no  fundo,  queimando  6c, tomando  óutrps.:  6c  aíTT 
liurou  a cidade.  ; , . 

E aucndo  dezoito  annos  menos  oito  dias,  que  fe  coifipriaó  verpcja  dá; 
Aílumpçao  da  Virgem  NoíTa  Senhora  do  anno  de  1453  q^^^  ^ dnha  toma-; 
do  Sc  fortificado  baílantemenre  contra  todo  acometimento  de  enemigosí. 
no  meímo  dia  mez*  &:  anno  acabou  elle  glodcíiííímo  Rey  bemauenturada^^ 
mente  fua  vida  na  cidade  de  Lisbo^,  rodeado  de  íèus  filhos  6c  de  grande 
parte  da  nobreza  do  Reyno  deixando  a cidade  de  Ceica  em  poder  do  mny 
alto  Sc  muy  poderofo  Rey  dom  Duarte  fen  filho  que  á imitação  de  tal  pay 
procura  mantella  Sc  gouernalla  com  eíles  Rcynos  na  fè  de  í E S V Chi iito., 
O mefino  Rey  dom  Duarte  treíladon  com  grande  honra  Sc  mageilade  o 
corpo  dei  Rey  ícu  pay.,  acompanhandeofeus  impãos  o Infante  dom  PeptO 
Duquede  Coimbra, 6c  fenhor de  Montemòr, 6c o Infantedom  Enrjqiic 
Duque  de  Viícu  Sc  fenhor  de  Couilham  6c  Gouernador  do  .Mcílrado  de, 
Çhnllo,  6c  ü Infante  dom  íoao  Condeílabre  dí  Portugal  6c  Gouernador 
do  Meílrado  de  Santiago,  Sç  o Infante  dom  Fernando,  6c  o Conde  de  Ear- 
cellos  dom  Aíõníb  filho  do  dito  Rey  dom  loaõ:  o qual  ao  tempo  de  íeu  fa- 
lecimento não  tinha  outros,  fe  naó  dnas  filhas  que  eífanao  cafadas  6c  vi*; 
uiaõemíuas  terras  com  fens  maridos,  hua  a Infanta  dona  Ifabel  Duqu^za 
c^e  Borgonha  Sc  condeíTadcFrandes,  6c  Icnhora  de  outros  muytos  eílados 
6c  outra  a lenhora  dona  Beatriz  CondeíTa  de  Hontinton  6c  Arcndel  em 
Inglaterra.  Aííiíliraõ  mais  nefta  trcíladaçao  todos  os  netos  6c  bifnetos  que 
auiadcl  Rey  dom  loão,  a faber  dom  Aíonfo  Conde  de  Ourem  6c  dom  Fer- 
nando Conde  de  Arrayolos  filho  doConde  de  Barcellos.  E tinha  neílc  té- 
po  outro  neto  que  era  o Infante  dom  AÍonfo  filho  primogênito  dei  Rey  do 
Duarte:  os  quacs  contados  com  os  filhos  faziaõ  rodos  numero  de  vinte  pef 
loas.  Acodiraó  também  Sc  foraõ  preíèntes  todos  os  Bifpos  queauia  noRcy- 
no  com  outros  muytos  prelados  c5  grande  numero  de  clcrizia  6c  frades, 6c 
os  fenhores  de  terras  Sc  Alcaides  mores  6c  fidalgos  particulares.  Afíi  foy 
trazido  o Real  corpo  com  muitareuercnciaa  efl:eConiiento.6c  entrou  nel- 
Ic  aos  trinta  dias  do  mesdeNouembro  do  dito  anno:  6c  foy  íèpultado  na 
Capeila  mòr  com  a Rainha  dona  Filippa  fna  vnicamolher,  Sc  mly  lllnf- 

crifsima 
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tnflitm  dei  Rey  demDnartc  &dos  Infantes  ditos.  E no  annoíègujntc  aos 

(juarorze  de  Agotto  foraó  os  corpos  ambos  com  nona  pompa  paííados  ã 
efta  CapeIIa,que  pera  fua  repultiira  tinhaõ  edificado.  E acharáofe  prcíèntes 
a muy  alta  Sc  excellencifTima  Princezadona  Lianor  Rainha  dcíies  Reynos, 
ôcâs  Infantes  dona  IfabelDuqiieza  de  Coimbra  (Sc  dona  Ifabel  molher  do 
Infante  dom  loaõ  com  a mayor  parte  dos  Prelados  Sc  nobreza  dò  Reyno,a- 
té  ficarem  recolhidos  em  fuas  fcpultLiras.  As  almas  tenha  o Senhor  Deos  em 
íua  gloria.  Amen. 

Efiao  mais  efculpidos  à cabecei-  dnzillos,porqne  não  dtzem  coufa  dc 
radel  Rey  finco  veríos  latinos  qne  nouo mais  que  o Epitáfio.) 
íaõos  feguintes  (Sc  efeufamos  tra- 


Hoc  tegitur  tumulo fíelix^R^  ille  loannesy 
Aiagnanimus^ pius^,^  cunclorum gloria  "^^egum^ 
Adííttireque  decus-^  jirmijüma  regula  legumi 
Qui  tumidum  ^l^egem  paruo  cum  mdttefregit 
CaítelU-^  Septamjibi  magna  clajle Jubegit, 


CAPITVLO  XXV, 

# 

Que  contem  hua  parte  da  le- 
tra do  Epitáfio  da  %amha 
dona  tiíippa)  com 
fua  jígnijica- 
çdo. 

As  não  nos  corre  menos 
obrigação  de  dizermos 
algúa  coufa  da  Rainha 
dona  Filippa, por  molher 
de  tal  Rey^  por  mãy  de  tantos  Sc 
taes  Infantes,  Sc  por  fuas  grandes 


& exccllentes  virtudes.  O modojâ 
eftà  achado,  que  he  valei  monos  do 
Epitáfio  que  cftauamos  obrigados 
a referir,  notado  polo  marido, 
mandado  grauar  polo  filho,  ambos 
Reis.  E porque  contem  muyta  lei- 
tura,da  qual  hua  grande  parte  íèrue 
pouco^nefte  lugar,  por  fer  relação  de 
gerações  Sc  dccendencias  dos  Reys 
dc  Inglaterra,  laçaremos  aqui  sõmc 
te  o que  delle  pertence  a fua  vida  Sc 
condições  deixando  o mais  pera  as 
Crônicas  do  Reyno.  E tomado  don- 
de faz  a nolTo  cafo  diz. 


Híecfdictfima^gmaa^uellariíetate,  vfque  infuxttr- 
mtnu  vitrejuit  "Deo  deuotijiimaie^  diuints  officiis  Eccle^ 
JiaJlice  conjuetis  tam  diligenter  intenta,  quòdclerici  cít- 

deuoti 
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deuotierànt  religicfè  per  eandem fepius  eruditi:  in  oratione 
tem  tamcontinua^  quòddemptis  temporibusgubernationi  vita 
neceJsari]s,comemplationi  aut  leUioniyfeu  deuot^  orationi  totum 
refiduum  appltcahat.  Tlurimum  verofidelifime  dílexitpropriu 
virum:  mordi firneproprios fatos  coMigando  vtrtuoffiimè 

doUrinauit:  hona  tempordia  circà  Ecciejias  (s-monafterta 

diíiribuendo pauperihus plurima  erogcihaiygenerofs  Domicellis 
mantandis  manus  liberdiJUmas porrtgcbat.  Erat  enim  integra 
popult  amatrixy  c> pacis  plena  ctejidei  atrixy^  efficax  adimrix 
aapacemhabendamcnm  Chrijltcolis  vniuerJiSy  libenter  af 
fentiensin  deuajlaúonem  tnjdeíium proldei  iniuria  vindican^ 
da:  tantum prona  etiam  aã  indulgentiamy  quòdnunquam  ac^ 

cepit  dejíbi  errantibusy  nec  conj enjit  vwdiUam feri  atiqualem, 
^irtiioJíjHma  ifla  E)omtna  extttujcennnn  maritatis  bene  vi_ 
uendi yegdare  exemplar^  'Domiceliis  direBio  Cb"  totius  honefla^ 
tis  occalío:  cuncl  fque [uisJubieBispint  cmtalis  vrbanitatis  mo. 
deratijümadoUrixdn  his  auíemds-  dijs  puamplu^mis  perfez 
uerando  virtutibusy  quarumplurimitatem  huius  lapidis  humilt- 
tas  nequtret  vllatenuspr^Jentarey  àietim  ^ continue peruenit 
ad ijlius  viuendí€  mortalis  limitem  ordinatum:  cb'  (icut  eius  vita 
fuit  óptima  valdefacraficmors  extititpretiofa  in  confpeBu 
IDorniniy  nimiumgloriofay  receptis  laudabiliter  omnibus 
EcclejiaBícis  Sacramentis  proprios  fitos  henedixit  comendans 
eisdem  qu^e  intendebatfore  aaE)iuinumGbfequÍHm<(s^honorem 
Cb- profecium  iftorum  "Efgnorumy  cb  qure  in  eis fperabat  caufa^ 
tura  crementum  indubie:  virtuoffimèy  tditerque  huius  mundi 
labores  finaliter  adimpleuityquòd pr^fentes  qui  relata  audierunt 
frmamfu^falHãtionis  spem  retinem  jmgularenu  Obrf  autem 
decima  oUaua  die  Mi]  anno  T>omini  i^i^O^in  monafterio  de 
Odiuellis  ante  Chorum  Monidium  decima  nona  die  menfis  eiuf 
dem  extitit  fepülta:  O^annofequenti  menfis  OU obr is  die  nona 
fuitpretiofum  corpus  eius  defepultumy  integrum  inuentum  &■ 
fuauiter  odoriferumy  cb per  vitioriofifiimum  ^egem  Tiominum 

loanne 
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Ivanne  eius  còniugemo&' per ferenifiimos  Infante SyfciIicetyT)o- 
rnínurn  tduardumjuumprimogenttumy  ^DominumTetrum 
CoUimh/iíe  TjucemyCs-' Dominum  Hem icum  T)uce  Vtfeenfenh 
es^T) ominum  ioanney&  Do  minu  Fernandu ^ Infante  Do~ 
minaElifabeth  ipfius  glorio  ff imt  %egiSy^ f^licipim^I(egin^ 
filios  fociãteFrcelatoruyúr'  Llericoru^út^  felígtojorü  copia  nu-- 
merofa:  Dominis  generofsDominabus  Domicellis 

quaphnmis  cormtãttbusfuit  corpm  dicla  F^egince  honor adtfi^ 
metranfatü  ad  ftud  MonaHeriü  de  Ficíoria:  ^ tumulatü  in 
capella  maior i principaliori  dtemenfs  OHobrir  decima  quin^ 
ta  anno  Domtni  14.1  <5;  ^ pofieajuit  tranjJatuad hac  capella  in 
hoc  tumulo  reconditu  cum  corpore  glorio  ff imi'í{egis  Domtni 
loannis  fui  coiugis  virtuoffimi  fub  tila  forma  qure  in fuo  epitcu 
phtocotinetur,  Horu  ante perf onas  Deus  Omnipotes glortfca- 
re  dtgnetur perpetua fíeliciúte,  Jmen, 


■ Efta  hc  a parte  que  nos  pareceo 
treíladar  aqui  do  epitáfio  da  Ray- 
nha  dona  Filippa.  E para  fe  enten- 
der melhor  a tradução,  hc  de  fabcr, 
qucoDuqueloãodeLccaftre  filho 
delRey  Duarte  de  Inglaterra  ouue 
dic  Ducado  por  cafamento  cõ  do- 
na Branca  vnica  filha, & herdeira  do 
Duque  Anrique  vitimo  poíTuidor 
delle.  E deita  dona  Branca  teue  fí- 
lhos,queforaõ  Anrique  Rey  de  In- 
glaterra Quinto  de  Ac  nome,  &a 
noíTa  Rainha  dona  Filippa:  a qual  o 
mefmo  pay  trouxe  aefte  Reynopera 
cafar  com  el  Rey  dom  loao,  em  hüa 
poderofa  Armada,  com  que  veyo  fa- 
zer guerra  aos  Rey  nos  de  Caftella  q 


pretendia  herdar,  como  património 
de  fua  fegunda  molher  filha  dei  Rey 
dom  Pedro  de  Cafiella  que  chama- 
rão o Cruel.  E o caíamcco  íe  fez  fen- 
do el  Rey  dom  loao  de  idade  de  vin- 
te ôe  noue  annos,  &.  cila  de  vinte  6c 
oito,  E defpois  de  terem  muitos  fi- 
lhos, fazendofe  cl  Rey  preftes  para 
yr  fobre  Ccita,elia  lhe  pedio  licença 
pera  ficar  recolhida  com  as  freiras 
de  Odiuellâs:  onde  adoeceo  Iogo,& 
fàleceo  antes  de  fe  cffeituara  jorna- 
da: & hefama,  que  na  hora  defen 
tranfíto  a confolou  a Virgem  NoíTa 
Senhora  com  fua  gloriofa  vifta:  & 
com  efte  prologo  palTcmos  â tradu- 
ção que  he  a feguinte. 


EStâ  feliciííimaRaynhadef^c  fua  mininice  atêo  fim  da  vida  foy  mui- 
to dada  a Deos:  8c  era  tão  pratica,  & bem  inflruida  na  reza,  Sc  Of- 
ficios  Diuinos  da  Igreja,  que  acontecia  muitas  vezes  aduercir  com 
Real  benignidade,  Sc  infinar  alguas  coufas  a Sacerdotes  letrados  & deuo- 

N n n tos 
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tos.  Na  oraçaoera  tão  continua  que  fòra  do  tempo  que  Ihfç  tomauãoas 
occupaçoés  foiçofas  da  vida,  todo  o reílante  cmpirgaua  em  contem- 
plar, ou  ler,  ou  rezar*  A cl  Rey  íeu  marido  ameu  lòbrc  todo  encareci- 
mento: a fciis  fiilios  criou  em  toda  a virtude  & bõs  coílumes,  com  dou- 
trina, repicarão,  & caíligo.  Suas  rendas  particulares  defpcndia  com 
Igrejas  & Molieyros,  A:  ã gente  pobre  fazia  groíTas  címolas:  mas  pera 
cafamentos  de  donzellas  nobres  daua  tudo,  ác  com  gránde  la/gneza. 
Do  pouo  em  geiai  era  muito  amiga,  ninguém  dclejaua  mais  a paz, 
ninguém  com  mais  efficacia  a períòadia,  procurando  que  a oiiueífc  en- 
tre os  Chriíiaós,  ^ romando  bem  faze ríe  guerra  aos  in fieis,  em  vin- 
gança das  oíFenfas  que  fazem  a Deos.  E com  ilfo  era  tanta  fua  manfidáò, 
que  por  erros  cometidos  contra  íuâpeííoa  nunca  maltratou,  nem  confen- 
tio  que  fbíTe  ningncni  maltratado. 

Foy  cfta  fenhora  hum  modello  òl  regra  de  virtude  conjugal  pera 
cafadas,  guia  &.  iníino  pera  donzellas,  meyo  &;  occaíiaõde  toda  a ho- 
neftidade  pera  o Rcyno:  & porque  não  faltalTe  em  nada,  tiuerãonella 
os  que  a feruião  hua  meíira  muy  diícreta  graue  da  graça  & galantaria 
de  palacio,  U de  toda  a policia  cortezam.  E continuando  neíla  & noutras 
muitas  virtudes  (deqocefta  pedra  por  grande  que  fora,  não  era  capazj  & 
crecendocada  dia,^  adiantando  nelias,  chegou  ao  prazo  ordinário  da  vi- 
da mortal:  &:  como  aíu^fby  fempre  muito  boa  &.  fanta,  aííi  a morte  nos 
olhos  de  Deos  foy  preciora,<:i:  muito  bemauenturada.  Recebidos  deuota- 
mence  todos  os  Sacrarnenros  da  Igreja, lançou  a benção  a feus  filhos,  &:  en- 
comendando a cada  hum  o que  entendia  que  conuinha  ao  ferniço  & honra 
dc^  Deos,&  proueito  delles  Rcynos,Ãc  aquillo  que  efperana  lhes  fbíTe  òcca- 
íiãode  acrecentar  &i  melhorar  na  virtude,  de  tal  maneira  deu  remate  aos 
trabalhos  do  mundo,  que  tanto  nos  que  íè  acharão  preíentes,  dz  fbrãote- 
ftimunhas  de  vifta,  como  nosauíèntes  que  a relação ouuirão,  deixou  hua 
firme  dz  muy  aííentada  opinião, que  cftà  gozado  de  Deos*  Faleceo  a dezoi- 
4í  5'todôIalhodei4i5,&foifepuItadanodiaregninre  no  Anrccoro  das  frei- 
ras  de  Odiuellas.  E fendo  defenrtrrada  no  anno  adiante  em  nouede  Outu- 
bro, foy  achado  feu  corpo  inteiro,  dz  fem  corrupção,  dz  acompanhado  de 
fuaue  cheiro,  dz  foy  trazido  a cftc  Conuenro  polo  vi(5loriofiífimo  Rey  dom 
loão  feu  marido,  dz  polos  íerôniíTimos  Inlantcs,  a faber,  dom  Duarte 
feu  filho  primogênito,  dom  Pedro  Duque  de  Coimbra,  dom  Anfique 
Duque  deVifeu,  dom  loão,  dz  dom  Fernando,  dz  dona  Ifabel  filhos  del- 
le  dz  delia:  fendo  acompanhados  de  grande  numero  de  Prelados,  dz  Cíet  i- 
goSjdz  Frades, dz  de  todos  OS  lenhores  dz  fidalgos  da  Corte,  dz  denpuitas 
donas  dz  donzellas  iiluftrcs  que  feguião  a Infante  dona  Ifabel:  dz  cm  quin- 
4 i^^zede  Outubro  do  anno  de  141Ó  ficou  depoíitado  na  capclla  mór,  don- 
de foy 
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de  foy  dcfpois  trelladado  a cila  capclla  & fepulturacm  companhia  dei  Rcy 
íçLi  marido,na  forma  (]uc  no  epitáfio  do  dito  Rcy  fe  declara.  Ambos  tenha 
o Senhor  em  fua  gloria.  Amen. 


Aqui  pertence  aduirtirmos  aos 
curioíòs  que  quere  razao  de  tudo,  q 
a letra  de  hüa  pedra  que  parece  na 
Igreja  à entrada  da  porta  traucíTa 
contem  hum  breue  epitáfio  Latino 
dcíla  fanta  Rainha  para  memória 
da  fua  primcyra  rrefladaçao  pera  c- 
íla  Igreja  que  fica  cotada,  cm  quãto 
tírdaua  afegundapera  a fuacapel- 
la,  que  foy  muitos  annos  defpois. 


CAPITVLO  XXVI. 


^De  hum  cafo  milagrofo^  que 
fe  vio  em  Lisboa  em  hum  Of^ 
fido  foi  ene  de  exequias  ce- 
lebrado  pola  alma  dei 
L(ey  dom  lodo  o 
Trimeyro. 


Altaua  pera  vitimo  com- 
primento  das  boas  ven- 
turas dei  Rey  dom  loao 
fabermosque  gozauada 
mayor  de  todas, & fem  a qual  todas 
as  do  mundo  faó  fumo  & vaidade: 


& porque  efta  lhe  nao  faltaíTe, 
dilTo  riueíTemos  hum  final  dos  que 
humanamente  fàzcm  em  femelhã- 
tes  cafos  grande  proua,  ordenou  a 
Diuina  Prouidencia,  qnc  coftumá- 
do  el  Rey  dom  Duarte  celebrar  to- 
dos os  annos  íblenes  honras  por  fua 
alma  fcomo  ainda  hoje  fe  fàzcm  na 
vefpcra  de  Noíía  Senhora  da  Af- 
fumpçloj  fuccedcífe  caíb  tao  pro- 
digiofo  cm  hum' Officio  quefe  fez 
no  terceiro  anno  dcfpois  de  feu  fa- 
lecimento na  Sè  de  Lixboa,  que  ge- 
ralméte  fby  auidopórobra  do  Ceo, 
& reftimunho  de  fua  gloria:  & co- 
mo tal  fe  autenticou  por  mandado 
do  Arcebifpo  de  Lisboa  dom  Pedro 
de  Noronha  filho  mais  velho  do 
Conde  de  Gijon  & Norucnha,&  ir- 
mão do  Códe  primeiro  de  Alcoutim 
q fundou  a ?afa  dos  Marquezes  de 
Viiia  Real.  E porq  fòi  joílifícado  co 
fè  de  teftimunhas,  Sc  dellc  íc  paíTa- 
rão  inftrumêtos  públicos,  dcuemos 
à boa  memória  defte  Rey,a  qué  o c5 
íentimeto  cõmu  porfuas  obras  deu 
cftc  nome, de  boa  memória,  pormos 
aqui  hum  trcílado  cm  lugar  de  rela- 
ção. E heoqucfcfcguc. 


EAL  nome  da  Santa  ^ indiuidua  Tf  rtndadefPadrey  Filhoy 
^ Efpirtto  Santo,  Sejao  certos  quantos  eíle  Publico  ejlro^ 
mento  virem^que  no  anno  do  nacimento  de  jSfofio  Senhor 
lefu  Chriflo  de  ^37  annos  quaton^  dias  de  AgoHaemamuy 
nobre  leal  cidade  de  Lixboa^na  Igre]a  Metropolitana  da  di- 
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ta  cidade y ejlando  ahi  o muito  honrado  pregado  fenhor  do  Def 

dro  de  ü^oronha  Arcebijpo  defia  mefma  cidade yCs-  loao  D^dri- 
gueí^  DayãoA\(ji:/.cio  Apojtolicoy  Collecior  Çerah  Ajon^ 
jeanes  Chantre^ú^  (jonçalo  da  Sylueira  D ejoureiro  Jpojlo^ 

licoDrotonotario^cA  /ijonjo  tjonçalueg  Meftrefcola:,  <(sr'%^a^ 
j^asl Derejlreüoycsr  (j  omes  Taeg  em  Degredos  Licenciado  Co- 
negos  & beneficiados  da  dita  Igre]a.  0 muito  honrado  Tedrea- 
nes  Lobato  Caualleiro  cs^Qouernador da  cafa do  CiueUg^  Dto^ 
go  Afonjo  DoAor  vtrtujque  iuris  do  D ej embargo  dei  .R^ey-,  6^ 
Qdçalo  ijonçalues  Camcllo  íhanciler  da  capa  do  tiuel.g^  outras 
muitas  horadas pefSoas^ajH  t ccíeliajlicãs  como  jegraes^  empre\ 
Jença  de  mim  Aiuaro  Âjonjo  Ü\[j)tari0y  c>  pejsoa  publica  por  au- 
toridade 'Real na  dita  cidade:,  teflemunhas  ao  diãte  eJcritas,o 

dito Jenhor  ArcebifpoMiRe. Muitas  satas graças  cys-  louuoresje- 
‘pLO  dadas  ao  mui  alto  Deos  por  que  elle  he^cs^  a fua  Sãta  Madre 
a 1/ irge glorio  fa  Sata  Maria,  por  querer  demoflrar  a nos pecca- 
dores  0 galardão  que  dã  a feus  demtos  cr-  feruidores  por  demo- 
Ur  ação  de  milagres  a olhos  viUos  palpaueis.  h como  afli  fcja, 

q 0 multo  alto  iy  muipoderofo  (y  ejclarecido  <gy  temido  eLR^y 
dom  Duarte, cu]a  ejlado  cõ longa  vida feja  acrecentado,  te  orde- 
nado des  0 apartameto  q o mm  vitorio] 0:y(y  de  toda  a virtude  co- 
prido  elRey  dom  lodo  de  boa  memoiia  jeu padre feg  da  prefente 
vidafq  f egíido parece ]agerfe  em,  cada  hu  anno  Jolenes  exequias 
no  diaquefegfeu  acabamento,  que  foi  aos  quatorge  de  AgoU  o 
começarenfe  as  vejperas  das  ditas  exequias,  em  as  quaes 
ordenou  ferem  acefos  em  0 altar  principal  da  dita  Igreja  Jeis  ci- 
rios,  cada  hum  de  pejo  de  hiia  liura  de  cera,  gy  que  acabadas 
as  ditas  vejperas je  acende  ff  em  vinte  gy  quatro  >tochas,  cada 
híta  de  pejo  de  terço  de  arroba,  gy  je  darem  a vinte  <cy  qua- 
tro beneficiados  da  dita  Igre]a  que  as  tvuejfem  acejas  em  quato  fe 
dijkffe  0 derradeiro  refpofo,afitàs  ditas  vefperas  como  em  o ou- 
tro dia  ã Mi  fia:  as  quaes fiorao  celebradas  efpeciahnete  coayata- 
meto  de  toda  a clerefia,gy  %eligiofos  da  dita  cidade.  E acaba- 
das  as  ditas  exequias  Çregorio  Aluares  meyo  Conego  da  dita 
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Igre]a  que  entom  recebedor  era  da  cera  do  dito  Cabido y por  faher 
como  vj atido  os  ofpctaes  do  dito  fenhor  ^iRey  em  darem  os  ditos 
cirtos  & tochas  yfdi^qtèfar  o r ditos feis  cirios  que  no  altar  princi- 
pal acejòy  fora  o achou  quepcjauão  afi  queimados  feisliuras 

mèya:  &-porfe fager  certo  demadou  Tjiogo  Loureço  Cerieu 
ro  quefigera  os  ditos  círios jqiiantopejaudoy  dijje  q pejarão Jeis 
liuras.hcoíneHeditofe  veyoa  nòs  onde  éramos  no  Ado  si  eyr  o 
de  Santa  A/Iaria  da  (f  rapa.  da  Ordem  de  Santo  ^tJgodtmho  com 
0 dito  fenhor  %eyy  em  ropanhia  da prccifiaõ  que  ordenada  be  em 
cada  hu  annofagerfe  em  louiwr  da  IC irge  da  ípraçaypor  a vitoria 
dabatalhafealyqueeliaqui-^denioQrar  c>-  dar  ao  diioTgeydd 
loão:  referendonos  o q dito  hcymandandolhe  que  figefe  vir  ^era- 
te  nos  0 dito  CerieirOy  o cjualveyOyits-  dentro  na  Sacnjlia  da  dita 
Igre\ayprejente  os  f ibreditosy  demos  juramento  fobre  os fantos 
Euãg  eíhos  ao  dit  o Cerieiro  que  dife jje  a i erdade  :o  qual  polo  di- 
tojuramento  difcyque  quando  entregara  os  ditoí  feis  cirtos  com 
vinte  quatro  tochaSyq  os  cirios pe farão  feis  liurasy  c>  as  to-^ 

chas  oito  arrobas:  ú^qo  achariao  efcrito  no  liuro  do  pefo publi^ 
codoCdfelhOyhuforaopefadosC^  efcritosnoliuro  da  unpofgão 
da  ceray&- ainda  ejcrito por  loão  Alure^efcriuão  do  tefourodo 
dito fenhor^py:  os  quaes feis  cirios  feitos  polo  dito  Cinero  afi 
queimadosyúr-presete  nòs,^  as  ditas  pe-Jfoas  pe  farão Jeis  liuras 
meyaics-  mudamos  pefar  as  tochas  yO-  referido  o pefo  por  pef 
foas  dignas  de  fèytjr-  polo  dito  CerieirOyisu  officiaesq  pefarão  as 
queimadas  as  ditas  oito  arrobasy  como pejauao  antes  que  acefas 
fofem,  Evislo por  nos  todo  efioy  com  acordo  do  nojfo  Cabido^ 
C>  com  Doclores  gsr-  Letrados^  outros  virtuofos  entent^ 
dentes  pef oas  que  prefentes  erãoy  concludimos fer  feito  eflo  mi-‘ 
raculofamentepor omuito altoT>eos,  porpetitoriode fuaMa^ 
dre  V irgem glorio f ay  cu]o  deuoto feruidor  o dito  %ey  femprefoy, 

E em  testemunho  dello  mandamos  tanger  todos  os  finos  da 
dita  cidade.  Sendo  a nos  pedidas  cartas  teSlemunhaueis  y as 
quaes  lhe  mandamos  dar  de  nofio  final  Cyu  fello : a mim  dito 
Üfotario  pedidos  hum  muitos  ejlromentos.  T ejlemunhas  q 

5 aejto 


Liuro  VL  T)a  HíBoria  de  5.  Domingos. 

a eHo  prefentes forao  os  nomeados  no  dta^  me^  anno  fobredito. 
E eu  dito  Aluaro  Afonjo  j\(j)tario  publico  por  autoridi.de  T<eal 
em  a dita  cidade^que  este  ejlromento  ejcreui  por  mandado  ^ re^ 
querimento  do  dito Jenhor  (tArcebifpo-,ú^  dou  minha  'uerdadtt^ 
rafèquefepa^ouprefentemim  0 queji/o  dito  ke^  como  cm  efle 
ejlromentoje  contem.^ky^rn  feja  duuiáa  o refpanjado^  que  dt^cõ 
odito  jenhorlS^y  em  companhia  da  prccijjad  que  oídènadahe 
em  cada  hum  anno  fa^erje  em  louuor:  que  eu  dito  3^otario  o 
corregí  ao  concertar.  E porem  em  teítem^nho  de  verdade  aju^ 
nei  aqui  por  minha  mão  do  meu  publico  final  que  tal  he. 


EftefucccíTode  crecer  acera,*oii 
nãofe  gâftar  nada,  ou  galdarfeem 
tão  pouca  quantidade,  que  lançada 
conta  ao  tempo  que  feruio  ardendo, 
parece  exceder  os  termos  natnracs, 
be  hum  argumento  nosOfíicios  dos 
fieis  defuntos, de  que  ordinariamen- 
te fe  faz  muito  caio, junto  com  a boa 
opinião  que  deixáo  de  vida  Sc  coftu- 
mes,  pera  fe  confolarem  os  que  os 
âmão,&  fe  ratificarem  no  juizo  que 
de  Tuas  obras  fazião,  auendo  que  té 
porellas  galardão  de  Gloria.  Algus 
íbmelhantes  dcue  ter  encontrado  o 
leitor  no  que  fica  atras  eferito,  Sc 
outros  achara  no  que  refta  defta  hi- 
ftoria:  porque  não  he  bem  deixar- 
mos nada  do  que  achamos  aponta- 
do cm  credito  Sc  honra  daqueües 
de  quem  cfcrciiemos.  Mas  podefe 
fiar  de  nos,  que  em  todos  fizemos 
as  diligencias  que  efià  obrigado 
qnem  fae  a publico,  & defeja  não 
fer  julgado,  ou  por  facil  em 
crer,  ou  por  temerá- 
rio em  contar. 


CAPITVLO  XXVIl. 

Do  naci mento  do  fanto  Infanr 
te  dom  ternando:  de jua 

religiofa  vida-^ú^  jan- 
tos  coHun.es. 

Egundo  a ordem  que 
atè  efte  ponto  vamos  íc- 
guindo  de  contar  tudo 
o que  achamos  digno  Jc 
memória  por  qualquer  via  que  feja 
cm  cadaConuento:  nao  pedirei  per- 
dão do  titulo  que  damos  ao  capitu- 
lo prefente.  Porque  onde  concorre 
fântidadc,6c  peíloa  Real,  Sc  tocar- 
nos  tão  de  pe»^  to  como  cm  filho  do 
fundador  Sc  em  Principe  defte  Rcy- 
no:  Sc  tal  Principe  que  polos  natu- 
raes  delle  ofFereceo  fua  peíToa  a hum 
duro  catiuciro,  & em  fim  deu  a vida 
porque  íc  não  deíTc  aos  Mouros  húa 
cidade  importante:  tudoconuida  a 
afinar  cm  feu  feruiço  o eftilo,  não  sò 
a referir  o que  lhe  toca  polo  termo 
ordinário  que  Icuamos.  fe  Ro- 
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ma  eftiraon  rato  os  feus  Decios^  que  morre,  fe  tardaua  em  a leuar,  ranro 
não  acaba  de  os  por  no  Cea  cõ  Jou-  cô  mayor  valor  a engeitou.  Agradoa 
uores,  porque  íouber^ó  disfraçarfe  eíie  animoaelRey,  mandou  trazer 
para  lè  lhe  perder  o relpeico  entre  os  Relíquias  de  Santos,  dai  clmolas^ 
enemigos,òc  poderem  com  lua  mor-  fazer  oraçoés.E  por  cal  camnjhodeii 
rc  fazer  léus  exercicos  vencedores.  E Deosvida  & bõ  parto  à efei  ma  a pe- 
fea  mefma  Roma  fez  igual  caíò  de  farda  medicina  : &c  corn  clle  hum 
hum  Regulo  porque  íe  atteueoa  a-  fiihoque  alegrou  a Corte  & o Rcy- 
coníèlhar  no  íenado  que  não  reiga-  no  ( quah  pionoftico  do  muyto  qnc 
cane  catiuo?  fendo  eiíe  que  o acon-  defpois  auia  de  fàzcr  polo  melmo 
felhaua,  hum  delles  ( &í  não  eraõ  os  Reyno.J  Como  filho  de  dores  6c  pc- 
Dccjos  nem  Regulo  mais  que  bus  rigo  aíTí  foi  amado  da  Rainha  pera 
cidadãos  ordinários  ainda  que  mui-  o criar  com  dobrado  cuidado:  ôc  co- 
to nobres^  com  que  pagaremos  nos  ntOduido  por  oraçoés  & lacnficios 
ao  Infante  dom  Fernando  filho  6c  aííifayorm  condiçocs  húa  criatura 
irmáode  Reys  que  le  entrega  aose-  celclhal.  Deíde  moço  le  entregoa 
nemigos  da  fe  por  laluaros  leus  que  rodo  a Deos  com  exercicios  rcligio- 
ve  perdidos:  & defpois  aconfelha  fos  dç  forte,  que  íendo ddouatorze 
que  (e  não  entregue  Ccita  eífando  annos  rezanao  C fíiaoDiuinocomo 
na  entrega  delia  o remedio  de  fua  hum  facerdore.  E pera  le  deíuiar  do 
vida  de  liberdade?  Com  toda  eílao-  trato  ordinário  da  Corte,  deconíer- 
brigação  procuraremos  abrcuiar  fu-  iiara  preciofa  joyada  cafíidade  6c 
ascoiifas,aníj  porque  andão  liuros  pureza  q toda  a vida  amou  & guar- 
dellas,  como  por  to.  narmos  breue-  dou,  fahia  raramente  de  cafa,  oceu- 
mente  ao  fojeiro  principal  que  temos  pando  todo  o tempo,  fem  dar’hora  a 
à noíía  conta  de  religiofosde  Saõ  ocioíídade,  em  ler  8c  eífadandzdâ 
Domingos.^  hy  veyo  que  foi  bom  Latino,  6c  na 

Foi  cite  Infante  vitimo  filho  dei  fagrada  cícritura  tão  verfadoquepa 
Rey  dom  loaÕ  6c  da  Rainha  dona  recia  mais  graça  do  Ceo,  que  foiça 
Filippa.Naceoem  Santarém  no an-  deeftudo.  ^ ^ 

no  de  1402  quaíi  por  milagre.  Anda-  Obrigou  o elRey  fen  pay  a mais 
ua  a Rainha  prenhada,  adoeceo  tão  cnjjdado  dandolhe  cedo  caía  6c  efta- 
grauemence  que  foi  parecer  dos  me-  . do  6c  rendas  particularescom  duas 
dicos  que  morreria  do  mal,  fenão  villas  que  foraõ  Saluaterra  de  Ma- 
procuraííe  abortar  a çreatura  que  gos&a  Atougia.Aqui  começou  a 
em  luas  entranhas  trazia.OfFerecco-  defeobrir  hõa  prudência  6c  fiíò  de 
lhe  el  Rcy  feu  marido  de  fua  mão  velho.  Bem  le  diz  que  não  fe  mede  a 
húa  bebida  compofta  pera  o cfiFeito:  velhice  por  cans  nem  por  annos,  fe 
mas  cftcue  tão  longe  de  a roíTjar,quc  não  polo  faber.  Era  fua  cafa  hum  rc 
quanto  mais  certificada  foi  de  fua  formado  Conuento  na  vida  dos  mo- 
radores^ 
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radorcs,no  oouerno  S:  concerto  dns 
couíàs.  Poííuhia  menos  renda  ^iie 
íèns  irmãos  como  menor  qnecra  dc 
rodoS;,iTias  Inzialhe  muito  mais.  Em 
particular  era  de  ver  a ordem  de  íiia 
capella  na  foíenidade  com  cjue  fazia 
celebrar  os  Officios  Diiiinos,  na  vir- 
tude dos  capeliaes,  na  cfcolhados 
pregadores,  na  prata,  paramentos, 

& ornato  delia. Creceo  defpois  tudo 
com  a réda  que  cí  Rey  doin  Duarte 
feu  irmão  ihe  acreccntou  fazendoo 
Melire  de  Anis.  Aqui  he  de  con lide- 
rar que  nao  pode  el  Rey  acabar  com 
elie  que  aceicaíTe  eíla  dignidade  fem 
primeiro  lhe  auer  dirpeníaçaó  dc 
Roma.  Porque  dizia, que  íua  tenção 
naõ  era  ler  Relígiolb,  dc  (endo  leigo 
tinha  cícru  pulo  de  gozar  rendas  Ec- 
cleíiai ricas.  1 ai  fòy  a pureza  de  fua 
confciencia,  quenãosòelles  bés  re- 
íuíaua,mas  he  certo  que  nunca  quiz 
aceitar  de  íeu  irmao  fazendas  con- 
fifcadas,  por  mais  juílificada  que 
foíleacaiifa  da  confífcação.  E nao 
efpanrara  ildo  defpois  que  diííermos 
a vida  que  fazia  em  particular.  le- 
juaua  infaliinelmence  cada  íèmana 
rrcs  dias,qLiartas,  dc  feílas,  dc  baba- 
dos: dc  os  fabados  erão  a paõdca- 
goa.  Todas  as  vigilias  das  fèEas  de 
Chrill:o,não  comia  mais,que  paõidc 
agoa,&  por  mais  humildade  dc  mor 
tihcação  íião  queria  que  o paõ  fbííc 
aluo.  O mefmo  fazia  nos  rres  dias 
antes  da  Pafcoa , dc  neífes  aíTiftia 
fempre  na  igreja  diante  do  San- 
ti ííirno  Sacramento.  Muitas  outras 
fedas  do  anno, dc  Santos  de  fua  de* 
uaçãojcjuauaasvefperas,  & algúas 


na  de  S.  Domingos, 

també  a pão  dc  agoa:  entre  as  quaes 
erão  todas  as  vigilias  de  Noíla  Sc.- 
uhora  por  particular  deuaçaõ  que 
lhe  rinha.  E he  de  notar,  que  len- 
do tantas  abifincnciss  poderobas  pe- 
ra desbaratarem  hüa  complexao 
muy  robulta,  era  a do  Infàntc  natu- 
ralmente  muito  delicada  & fraca  : 
porque  deíde  fcii  naciméto  boi  bem- 
pre  perbegüido  de  achaques,  dc  par-  ^ 
ricularmente  padecia  grande  mal 
decoraçao.  Aíli  íè  via-que  todas  e- 
ílas obras  nacião dc  força  de  ebpiri- 
to , (Sc  ihe  ficatião  mais  cubfobas 
que  a qualquer  outro  fojeito.  Ao 
SancStiííimo  Sacramento  tinha  tan- 
ta rcuerencia,  que  alem  de  acodir 
proncamêtc  a acompanhallo  quan- 
do o leuauão  aos  enfermos,  nãobe 
conrentaua  com  menos  que  leuar 
hiia  rocha  diante.  E pola  mebma 
rezão  nao  coníentia  que  lhe  falaíTem 
na  Igreja,  nem  dauanella  audiência 
a peííoa  algua.Da  mcfma  caufa  pro- 
cedia rebpcicar  muito  a toda  a gente 
Ecdeíiafticadc  Religiofa, dc  bercom 
cila  facil  Sc  afFauel,  dc  muito  mais 
com  os  quebabia  ferem  virtuobos  dc 
deuotos.  Compadeciâíè  muito  dos 
pobres  dc  affíígidos,  dc  ouuia  fuas 
laífimas  com  muita  paciência,  dc 
conbolauaos  dcpaíaiira  dc  obra,  de 
maneira  que  jã  era  publico  que  nin- 
guém bahia  de  fua  prebençadebeon- 
tente.  Aos  Moífcyros  tinha  parti- 
cular goEo  de  acodir  com  buas  ef- 
molas,  dc  ajudallos  nos  Capicnios,  * 
pera  participar  de  bens  buffragíos:  dc 
eftendendo  a charidade  a mais  alto 
ponto,  mandaua  celebrar  muitas 

Miííãs 


T? articular  do  '~Reyno  de  T^ortugaL  2 j > 

& Mlrmos'^e''!r  M de incõncn.crcs & por  iíToen- 

li,?  muito  íc  dohia.  E em  fina  o juizo;  & o Infante  ei  a hf,  dos  a mais 

mo  etodasfuasrendasdecadá  areprouauáo.  E cl  Rey  fazendo  Ge 

bras  pias  E era  cal  a fama  e,oe  de  mandou  o embarcar  com  elle  Na 
fuas  virmdes  & prudência  no  Rey-  hora  que  fonbe  a voniade  dei  R^y 


no,  fora  delle  corria,  que  O Papa 
Eugênio  Quarto  íhe  mandou  ofFe- 
recero  capello  de  Cardeal  por  hum 
Abbade  da  Camaldula  de  Florença, 
que  veyo  por  Huncio  a Portugal, & 
elle  o não  aceitou  polia  razão  que 
remos  dito  de  que  nao  determinaua 
fer  reügiolb.  Pola  mefma  cauía  lhe 
dauão  feus  filhos  com  muytogofto, 
os  fidalgos  mais  illufires  do  Reyno 
pera  o íèruirem,  Si.  fe  criarem  em  tão 
fanta  eícolla  como  íàbião  que  era 
íua  caía, 

C APITVLO  XXVJII. 

E^nbarcafe  0 [nj^nnte  na  'jor^ 
nada  de  T angere,  chegan^ 

do  0 Campo  a ponto  de  fe 
perder-toferecefe afear  ' 
em  pode)  dos  Mou<^ 
rosy  polo  jaU 
uar. 


dispozíe  ao  íeruir  com  gofio,  mas 
conrra  íeu  entendimento.  £ porque 
efie  lhepronoíiicana  dentroemíua 
aírna  o íuccelTo  que  auia  de  ter  orde- 
nou logo  as  coiiías  de  íua  conciencia, 
como  íe  ao  labido  fora  a morrer.  E 
confiderando  que  tinha  grande  fa- 
miha  de  criados,  híis  que  o não  po- 
diaõ  acom panhar,  íSe  ourrotía  que 
tinha  obrigação  de  facisfa^er  íerui- 
ços  paíTadoSjpedío  a cl  Rey  quizeíTe 
íacisfazer  a rodos  cm  caiC)  que  elle  In 
íante  acabade  na  jornada,  polo  que 
valia  fua  recamara  Sc  baixeila:  Sc  ao 
qiflonão  chegaíTeluprilTe  Sua  Al- 
teza das  rendas  da  coroa  por  cujo  fer 
niço  íe  arrilcaua  ; porque  aííi  iriâ 
mais  quieto  em  fua  conciencia  & en- 
traria com  mais  goíloem  todo  peri- 
go. Rcfpondeoíheel  Reyà  vontade 
& neíla  conformidade  ordenou  feu 
teftamento  mandando  dizer  muitas 
Miíías  por  todos  os  mofieyros  antes 
de  lua  partida,  &:  repartindo  groílas 
efmolas  entre  pobres.E  por  lhe  não 
ficar  nada  por  fazer  do  que  a húa 
Rinta  & quatro  annos  muyto  efcrupulofa  conciencia  íèpo- 
tinha  o Infante  comprido  dia  reprefentar,  cfcreucoâs  luftiças 
^ exercicios  que  dos  lugares  onde  por  algum  tempo 
^ atras  temos  dito  quando  refídira,  que  fizeíTem  pregoar  fe  ou- 
el  Rey  feu  irmão  determinou  man-  uefle  algü  queixofo  de  perda,ou  da- 
dallo  com  hüa  poderofa  armada  fp-  no,  ou  diuida, ou  agrauo  quede  fua 
bre  a cidade  de  Tãgerc.Era  jornada  cafa,  014 criado  fe  onueíTe  recebido, 

acodiíTé 
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scodiíTem  a certos  miniftros  cjiic 
pera  iíTo  dcpntou,  íeriaõ  inteira- 
naence  fatisfeitos . E ajuntou  húa 
ciaLifula  de  animo  verdadeiramente 
Chrillão  ác  humilde^  dizendo  cjuc 
cm  caíb  que  ouueíTe  queixas  de  tal 
calidade,  que  com  dinheiro  fc  nao 
pndelTem  fatisfazer,  pedia  a todos 
lhe  perdoaflem  por  amor  de  Deos. 
Com  eflas  preucnçoés  muito  antes 
lèitas  fe embarcou  híía  manham  des 
pois  de  receber  a fanta  Comunhão 
em  noíla  Senhora  da  efeada  de  mao 
do  padre  Frey  Gil  Mendes  da  Orde 
de  SaÕ  Domingos  que  por  feu  con- 
fcííor  leuaua:  &;  no  mefmo  dia  fe  fez 
i vela  com  toda  a armada  em  vinte 
& feisde  Agollodoannodc  1437. 

Como  o Infante  padecia  de  ordi- 
nário fegundo  temos  dito  achaques 
& indispoíjçoésde  natureza  fraca, 
com  que  fahio  do  vêtre  de  fua  may, 
cífeiros  da  doença  que  em  fua  pre- 
nhez padeceo:  logo  lhe  fízeraõ  aba- 
lo os  cuidados  da  jornada,  &;  aco- 
diolhe  húa  defluxao  de  humor  ,a 
húa  perna,  que  fendo  de  tal  calida- 
de que  em  qualquer  outra  pcíloa  cf- 
toruara  o entrar  no  mar;  ellc  a diííi- 
mulou  8c  encobrio : 5c  a diííi- 
mulaçáo  lhe  caufou  muyto  dano. 
Porque  vindolhe  a furo  no  mar  fòy 
neceíTario  tomarCeita  perafe  curar, 
5c  ahy  correo  perigo  de  morte  por 
grandes  acidentes  de  dores  5c  febres 
ardentes.  Com  tudo  como  era  filho 
de  feu  pay  na  viueza  do  cfpirito,  fin- 
tindo  húa  leuc  melhoria  fe  foi  com 
a poftema  ainda  aberta  cm  húa  gale 
a Tangere.  Achou  onoíTo  Campo 


em  terra  que  íc  hya  fortificando  có 
fuastrinchciras,€  tinha  ja  dado  algús 
aíTaltosà  cidade:  tomou  logo  parte 
no  trabalho,  como  fe  chegara  muy- 
to faõ,  5c  acodindo  aos  aílaltos  dos 
Mouros  que  logo  fe  começaraó  a re- 
ceber muyto  a miude, porque  fe  jun- 
tou tanta  multidão  delles  quede  a- 
cometidosíe  fizeraõ  acometedores. 
Aqui  aconteceoao  infante  pelejar 
muitas  vezes  por  fua  peíToa,  tc  tra- 
balhar, 5c  canfar  tanto  que  era  ef- 
pantoatodos,  mas  mayor  aos  feus 
quefabiaõ  do  mal  que  ainda  pade- 
cia, o qual  lhe  caufaua  tornar  arden- 
do em  febre  quando  vinha  a deícan- 
far.Creciaõ  entre  tanto  os  Baibaros 
de  todas  as  partes  cm  tanto  numero  > 
que  como  hnmdiluuio  aííí  cobriao 
montes  5c  valles.  Aponta  a hiftoria 
quesòde  cauallo  eraó  nouenta  5c 
íeis  mil,  5c  os  de  pè  paíTauao  de  feis 
cêtos  mil,  numero  ao  parecer  impoí- 
fiuel,  feo  não  acredifaraõ  as  Crô- 
nicas antigas  de  Efpanha  falando  da 
facilidade  coni  que  fejuntauaocftcs 
Barbaros  contra  Chriílãos.  Morriao 
infinitos  cm  rodos  os  acometimen- 
tos ás  mãos  dos  Portnguefes,  mas 
nunca  fe  fintia  falta  nclles,5c  os  nof- 
íos  hiaõ  diminuindo  tanto  â preíTa, 
que  tudo  eraõ  mortos  no  arrayal:  5c 
comohe  ordinário  na  guerra,  aca- 
bauão  os  melhores,  5c  deftes  eíla- 
ua  também  grande  multidão  inú- 
til, hús  de  feridas,  5c  outros  de  do- 
enças. AíJi  fby  o negocio  dando  vol- 
ta 5c  moftrando  tão  differétc  rolio, 
que  começou  a entrar  defeonfiança 
entre  os  noílbs,  Porque  fobreosaf- 

faltos 
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Talcos  qne.a  toda  hora  recebiao  dos 
Monros,  Tem  ccrem  momento  Jiure 
pera  repoufar  de  dia  nem  de  noite, 
iuccedendohus  a outros  Sacudin- 
do íèmprc gente  noua  S de  refrelèo 
foraõ  fàlÊando  mantimentos,  ou 
porque  não  jançaraõ  em  cerra  quan- 
tos eraõ  neceílarios  pera  hum  cer- 
co diJacado,ao  deíèmbarcar:  ou  por- 
que hzeraõ  conta  de  os  auer  por  ícu 
braço  tomando  a cidade  de  aíTalto, 
como  lhes  tinha  acontecido  em  Cei 
ta,  E h.ç  mais  de  efpantar  a falta, por 
que  de  quatorze  mil  combatentes 
que  poT  lluro  embarcaraõ  em  Lif- 
boaeraó  conTumidos  nelfas  brigas 
S.  trabalhos  a mayor  parte.  Vendo- 
Te  os  Infantes  ncífe  aperto,  S que 
não  cif  auão  em  termos  de  poder  eT- 
perar  bom  fucceíToda  •cmpre/a  de- 
tendofe:  S Te  quifeíTem  retirarTe,co- 
mp  pedia  o cífado  das  couías,  não 
crãpoííjLiel  embarcar  Tem  cuidente 
riTco  de  le  perderem  todos;  porque 
em  pouco  mais  de  hum  mez  eftauão 
reduzidos  a termos  que  não  auia 
maisdecresmil  homés  que  pudeíTé 
tomar  armas;  alTencaraõ  por  vitimo 
remedio  tratar  de  algum  meyo  de 
paz.  Era  Senhor  de  Tangerc  Sala- 
btníala  queaindfquefe  vialiure  do 
perjgu  primeiro,  & tinha  por  certo 
que  dos  noílos  lhe  não  eícaparia  ho- 
mem com  vida,  de  boa  vontade  deu 
ouuidosao  trato, cornos  olhos  na 
honra  que  ganharia  entre  os  Mou- 
ros fc  alcançaíTe  porefte  meyo  are- 
Ifituição  deCeita.  luntoufèefta  co- 
biça com  a nolTa  neceííídade;  foy 
fàcil  o acordo . Aílentouíè  que 
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o exercito  Portuguez,  cii  reliquias 
aelle,Te^embarcaírc  com  armas  Sc 
munições,  Sc  bagagem  : com  par-, 
ndo  que  a cidade  de  Ceita  íc  entre- 
garia, ficando  em  poder  do  Mouro 
para  fiador  hum  dos  infantes;^  Sa^. 
labcníala  daria  hum  filho  para  fe- 
gurança  da  embarcaçaõdosnoííos: 
cm  troco  do  qual  ficariãoporarre- 
íens  cm  poder  dos  Mouros  quatro 
fidalgos.  Fizeraôfc  as  capitulações 
de  parte  a parte  com  muitas  lagri- 
mas do  pouo,  mas  com  grande  ani-- 
mo  do  Infante  dom  Fernando,  que 
por  faluar  a todos, ác  a peííba  de  lèu 
irmão,  não  sò  íc  ofFereceo  de  boa 
vontadc,mas  com  alegria.  Veyo  to- 
mar entrega  dei  Ice  dos  fidalgos  Sa- 
lâb^^fala  rebentando  de  Toberba  Sc 
vamglona  , Sc  deixou  junramente 
aos  noíTosTeu  filho  mais  velho,  que 
foy  logo  leuado  as  naos. 

f 

c apítvlo-xxíx. 

Fa^fe  a entrega  do  Infante  aos 
Mouros Jeuaono  a Tanger: 
de  T anger  a Mrgilla 
a Feg,  Contaje  a vida  que 
fagta  nelias  terras-^  ^ . 
os  trabalhos y ^ a- 
frontas  que pa- 
deceo. 


Oy  a entrega  do  Infan- 
^ tJ  ^ deze^is  de  Ou- 
^ mbro  deífeinfcliccam 
^ mandou- 

lhe 
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lhe  trazer  o Mouro  hum  caualíoj  íe- 
giiiraõ  no  apc  os  quatro  fidalgos, que 
craõ  Aires  da  Cunha,  loaõ  Gomcz 
<io  AiicUr,  Pero  de  Acaide  da  cala 
& feruiçodo  Infante,  èc  Gomez  da 
Silaa  Comendador  de  Noudar.  Fo- 
ra(>  mais  com  clie  pera  o íeruirem 
Rodrigo  Eífcuesfeu  amo,  Frey  Gil 
Mendes  da  Ordem  dos  Pregadores 
feu  confcílbr,  loão  Rodriguez  feiu 
coíaço,  loaõ  Aluarez  feu  íècrecario, 
medre  Martinho  fifico,  Fernao  Gil 
guarda  roupa  & loaõ  Vazques  feu 
cozinheiro  mòr,que  todos  merecem 
ficar  em  lembrança  nelies  eferitos 
por  companheiros  dos  infortúnios 
& trabalhos  de  cal  Principe.  Com 
eda  companhia  entrou  cm  Tangerc 
6c  fòi  metido  em  húa  torre,  on%  ti- 
ucraõ  a primeira  noite  tal  hofpeda- 
gem  que  bem  anceuiraõ  logo  as  gra- 
des infelicidades  que  os  efperauao, 
6c  cm  que  por  fim  quafi  todos  aca- 
baraó.Gcntefera  6c  barbara,enemi* 
ga  de  toda  humanidade  6c  correzia 
deleitauafe  cm  os  ver  padecer  faltan 
dolhes na paimeira noite  coma  ca- 
ma 6c  comida:  fácil  penitencia  pera 
o Infante,íintida  fõ  polo  que  tocaua 
aos  companheiros. 

Nafcmanaícguintc  determinou 
Salabenfala  paíTallosa  Arzila;&:  an- 
tes de  partir  quiz  dar  vida  do  Infan- 
te àquclla  multidão  innumerauel 
que  íe  lhe  jütara  de  foceorro:  6c  teue 
o podo  em  hum  lugar  alto  feito  aluo 
dos  vitupérios  de  pouo  infiel,  ruRi- 
CO  6c  enemigo.  Em  Arzila  nío  paf- 
íbii  menos  afronta.  Acharaõ  a viila 
embandeirada  como  de  triunfo,^  ^ 


o pouo  todo  no  campo,  que  o rece- 
bco  comontros  tantos  oprobrios  de 
molheres  6l  mininos.  OfFcrccia  o 
íanto  Infante  tudo  ao  Rcy  das  eter- 
nidades dandolhe  graças  por  aqucl- 
la  adueríidadc,  que  como  cria  cora 
vina  fè  lhe  vinha  de  fua  fanra  matf 
pera  bem  de  fua  alma,  por  mimo  a 
contaua  &:poríauor.  Sete  mezeso 
tiutrao  c Arzila,  6í  ainda  que  qua- 
fi  fempre  foi  doétc  todo  o tempo  oc* 
cu  pana  cm  oração  6c  em  jejus,  tiran- 
do defi  pera  empregar  em  manter 
pobres  catiuos,rudcntando  de  íècre- 
fo  a muitos  6c  mandando  vcRir  a 
outros  por  via  dc  terceiros;  6c  a ou- 
tros refgatando  que  edauão  cm  rifeo 
de  negar  a fè  por  cruezas  6c  opref- 
foés  de  feus  amos:&:  cflcs  rcfgatados 
k achou  que  íbraodoze. 

Entre  canto  era  grande  o íènti- 
mentoqueem  todo  Portugal  fe  fa- 
zia pola  infèlice  jornada:  mas  fobre 
todo  mal  roagoaua  gcralmente  que 
caiííe  a pior  forte  fobre  a melhor  al- 
ma de  todo  o exercito, que  era  o In- 
fante. Chamou  elRey  a Cortes  pe- 
ra faber  o que  fentia  o Rey  no  fobre 
fe  tornar  Ceita  aos  Mouros,  6c  alca- 
caro  Infante  fua  liberdade.  AíTen- 
toufe  que  Ceita  íc  fíão  deíTe  por  ne- 
nhum cafo,  6c  que  polo  Infante  fe 
pagaíTe  a dinheiro  tudo  o que  os 
Mouros  pediíTem,  ou  íêarrifcaíTeo 
Reyno,  fazendolhes  noua  guerra. 
Obrigou  a ede  parecer  aquella  jun- 
ta geral  de  efl:ados,o  voto  do  mcl  mo 
lnfãnte,que  comoverdadciro  Caco* 
lico,&  amigo  de  fua  pacria,  adnirtio 
em  íègrcdo  a el  Rcy  que  cracaíTc  do 

mayor 
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itíayor  bem  de  Efpanha,  Sc  mais  feito  pedaços.  Neíla  forma  entrou 
honra  de  Portugal,  antes  <]|iic  da  vi-  na  cidade  de  Fez,  onde  como  a ter- 
da  de  hü  s6  homé,vidac3ueem  bre-  raeramayor,&  de  gente  maisliuie. 
De  auiãode  corrar,ou  accidentalmê-  aííí  ouue  mais  injurias,  & mais  c^ue 
te  doenças, ou  naturalmente  poucos  merecer.  Entrados  no  alcaçar  dei 
rnaisannos.  Haõ  cjuiz  elRey  <^ue  Rey,  meferaõnos  em  huaíalacjue 
íedeclaraííe  tal  reíbluçao  aos  Mou-  chamauaõdoCõfeíhOjOndeos  fíze- 
los:  8c  pera  ícr  mais  occulta  íiifpen-  raõ  deícalçar  Sc  aíTétar  no  cbaõ.Da- 
deo  a entrega  do  fílho  de  Salabeníà-  (]|ui  foraõ  pafiados  a húa  torre,  e re- 
larocjualou  pór  tirar  o Infante  de  colhidosemhtiaGarâa!ta,na(]uaIos 
lugares  maritimos,  ou  polo  obrigar  emparedaraõ  de  maneira,  que  fem 
a tratar  de íi com  mais  calor  deter-  candeaíènaõ  podiaõ  ver  húsaou- 
minou  paíTallo  a Fez,  dandolhe  por  tros;  porq  de  pedra  & cai  lhe  tapa- 
rezao  que  o tinha  prometido  dquel-  raõjanellas  Sc  frcílaSjôc  fobvc  tal  re- 
le  Rey  por  íèu  priíioneiro  polavon-  cluíàô  auia  gente  de  guarda  que  os 
tade  com  que  o viera  (ocorrer:  em  vigiaua.  Neitacafa  paíTou  o Infartte 
cafo  que  lhe  naó  tornaíTc  Cei-  quatro  mezes  côfolandoíe  có  Deos, 
ta:  8c  pois  os  Chriftãos  rardauao  porque  tinha  dentro  hum capellaõ, 
em  comprir  o contrato  não  queria  ^MifTa  todos  os  dias,  6c  cofeíTauare 
clle  (azer  o mefmo em  íua  palaura. , &commungana  a miude.  Rezaua 
E deixando  so  os  quatro  fidalgos  fuas  horas  Ganonicas,  que  nunca 
que  cliauão  à conta  dc  íeii  filho,ma-  deixou  cm  quanto  tene  forças,  Sc  a- 
dou  o leuar  a Fez  com  os  que  o juntaua  mortificações  Sc  peniten- 
feruião  : dos  quaes  faltaua  ja  o nof-  cias  voluntárias  a violenta  Sc  força- 
fo  Frade  Frey  Gil  Mendez  feu  Con-  da  em  que  viuia:  com  que  anima- 
feííor  falecido  de  doença, 6c  do  mao  ua  grandemente  os  feus, vendo  hum 
trato  dos  infiéis.  corpo  enfermo,  Sc  delicado  poder , 

Foy  efte  caminho  de  nouo  tor-  com  tanto.  No  cabo  defte  têpo  en- 
mento  pera  o Infante  Sc  íciis  com-  trou  o Alcaide  na  cara,& mandou  os 
panheiros.-porque  nos  lugares  q paf  carregar  de  ferros  a duas  bragas  mui 
íàuaõ  acodiâ  a efeoria  do  pouo  de  groíTas  por  cada  hü  :Sc  logo  lançal- 
todo  eíf adojfexo  c idade  a maltratai-  los  fora,?c  leuallos  â horta  deí  Rey, 
los  de  palaura,& obra,corpindoIhes  dadolhes enxadas  pera  trabalharé. 
no  roftojtirandolhes  cõ  lodo,  Sc  cô  Foi  o Infãte  o derradeiro  nos  ferros, 
paos,&  pedras,  fazédoos  dormir  na  Sc  cm  quato  11^)S  láçauaõ  deraõihe 
ferra  nua,  & comer  por  onças.O  In-  osMouros  no  pobre  facinhojfaquea- 
fante  hia  em  hum  rocim  bufeado  àf-  rão  6c  Icuarã  tudo:  Sc  arraftandoas 
íinte  para  moucr  a rifo  Sc  efearneo,  bragas,  foy  guiado  à eftrcbaria  deí 
que  de  magro  6c  velho,  6c  fraco  naô  Rey.  Aqui  p efperaua  o Alcaide 
podia  dar  paíío,a  feia  Sc  frcyo  tudo  Lazarac,  que  era  quem  mandaua 
' " O 00  tudo 
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'Siido  na  terra,  & vcndoo  diíTelhe,  q o mal,&  mandou  qnc  íhe  difíeíTcm 
pois  os  Chriíláos  hicauão  na  pala-  dcfpois  que  tornou  em  íi^quc  fe  que-, 
«I a como  credores  emnão  tornarem  ria  clkr  em  companhia  dos  feus,  a^ 
Ceira,lw.beíTe  que  era  fcu  catiuo:  Ôl  uia  de  Ter  cftirando  os  braços  com 
como  a tal  llie  mandaua  ciuaííc  da-  húa  enxada,  trabalhando  como 


quelles  cauulíos.  O Infante  rcípon- 
deo^grauemenre  com  edas  palauras. 
OsChriJiáos  nunca  bzefáotreição,-- 
nem  cabe  nelles  tal  nomero  que  mã- 
das  farey,  porque  elHdo  em  teu  po- 
der, naõ  perco  niíío  honra,  nem  o 
feruir  me  he  vergonha : tu  a deiicras 
ter  de  tratar  taõvi^mente  quernfa- 
bes  que  he  filho  de  Rey.  Logo  lhe 
meteraóna  m^õ  bua  v.aíloura,e  ou- 
tros infirumenros  deefirebaria:  &:  o 
Santocom  muito  íoíTcgo  &.  humil- 
dade começou  a entéder  no  officio, 
varrendo  as  immudicias,  &l  alimpa-. 
dooscaualíos.  Sobre  tarde  foi  tor- 
nado à cafa  donde  iahira,  naquala- 
chou  nouo  genero  dc  corméto:  íòu- 
be  qae  eraó  lançados  na  coua  da 
mafmorra  ícus  côpanhciros,  &l  nel- 
la  bem  íechados.  Entendeo^que  era 
quereréno,  como  íucctdeo,  apartar 
delles  poio  moledarem:  caufoulhe  o. 
apartamento  grande  pena,  & ainda 
que  dc  noite  a aliuou  algum  tanco' 
falandolhes  de  fòra , deraólha  os 
guardas  no  dia  feguinte  dobrada : 
porque  o fízeráopaíTar  em^manhe-i 
cendo  a outro  apoíènto,  péraque 
naóvilTe  os  companheiras  quando 
faiíTem  a trabalhar.  *Ifto  angu ftiou 
tanto  ao  Santo  Infante,que  lhe  cau- 
fou  hum  forte  accidente,  6c  tal  que 
os  guard  as  dandoo  por  morto  foraõ 
correndo  dar  auifo  a Lazarac.  Bem 
conheceo  o Mouro  donde  Ihcnacia 


qualquer  delles.  Fp3  eífe  recado  pe-- 
ra  o Santo  húa  medicinal  epitima:  ar 
ccitou  a enxada  como  por  aluitre,^£ 
foyfe  com  ella  às  cofias  aonde  elles 
trabalhauão  c6  paíTos  alegres, ainda 
que  cançados  6c  vagaròíos  do  peio 
das  bragas:  vifta  pera  os  cõpanhei- 
ros  prateada  com  lagrimas  docora- 
çào.  Mas  o Santo  Icdramente  lhes  di- 
zia,que  júto  com  elles  nãoauia  mal 
que  o canfalTe,  & mais  queria  íuar 
alíi,que  defeançar  em  fua  aufencia: 
6c  logo  foi  cauando  de  tao  boa  gra- 
ça que  os  alegraua  Sc  defcançaua  ; 
masnaópalTou  adiante  cal  deshu- 
manidade. 


CAPITVLO  XXX. 

Ch^o  foy  fapado  a h.ua  maf- 
morray  defpojado  dg  vefii^ 
do  ^ 'cama,  Contaofe  outras 
'afftiçoes  que p afiou y ate  lhe 
■ chegarem  nouas  do  fa- 
lecimento del^ey 
ò-  fcMirmao, 

mefmo  diafabendo  La 
gzaracque  oSaoro  traba^ 

I lhaua  como  quâlqucrdos 
(eus,  mandoulhe  que  larr 
gaíTe  a enxada , actecemanda  que 

tempo 
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tempo  âoeria  pera  a menear  fe  de 
Portugal  tardaíTe  bom  defpacho  a 
íèus  ncgocios.  A íTí  os  acompanhou 
algús  dias.  Mas  não  cabia  na  con- 
dição de  Lazarac  eftar  muiro  tem- 
po fem  o aperrear.  Reíjdiâ  cm  Fez 
hum  mercador  Malhorcjuim  por  no 
mcMoíTem  Chryftouão  deXalon. 
Veyóà  noticia  do  Mouro  que  pro- 
nia  eftc  alguas  vezes  o Infante  de 
coüíàs  de  comerj&  dinheiro empre- 
ííado;  mandou  o ameaçar. Não  Cc  a- 
treneo  o mercadora  continuar.  Co- 
meçarão os  prefos  a padecer  muito : 
porque  a ração  que  tinhão  não  era 
mais  que  dous  paes  íecos  por  ho- 
mem. Entre  tanto  bufeou  o merca- 
dor piadoíb  meyos  pera  em  íègredo 
os  tornar  a proucr,  que  foy  peitan- 
do ao  Alcaide  da  prifao.  Mas  ifto 
fambem,  ou  foy  fintido,  ou  adiui- 
nhado;  áe  mandou  fe  publicar  com 
pena  de  açouteS',  que  nenhu  Mou- 
ro falalle  com  o Infante.  £ com  lhe 
ficar  tolhido  por  efta  via  todo  o co- 
mercio dos  que  à conca  de  interelfe 
Ihcacodião  com  recados  do  merca- 
dor, ou  doutros  catiuos,  ainda  buf- 
carão  outro  meyo  de  lho  eílrcitaré 
mais.  Efte  foy  meteremno  dentro 
na  mafmorra  com  os  feus,  Sc  pera 
mayor  tormento,  fendo  o lugar  tão 
eftreito  que  agafalhaua  mal  oito 
peíToas,  meterão  dentro  tantos  cati- 
uos mais,  que  vinhão  a fer  doze  c5 
elle:  que  era  hum  martyrio  incom- 
portauel. 

AíTi  hia  Deos  aperfeiçoapdo  a- 
quella  alma  neíla  fornalha  deaffli- 
çoés,  que  o Santo  paíTaua  com  ani- 


mo tão  confiante,  que  fe  os  compa-, 
nhcyrosdc  afadigados  folrauaóab 
guapalaurade  impaciência,  clleos 
reprendia,  lembrandolhes  amoro- 
famenre,  que  não  eraõ  os  Momos 
mais  que  hús  algozes  & executo- 
res dos  mandadosde  Deos:  que  não 
perdefiem  o merecimento  do  que 
padeciãocom  attribuirem  às  crea* 
ruras  o que  por  feu  grande  bem  lhes 
mandaua  o Criador.  Hum  dialafib 
mado  do  muito  trabalho  quepaíTa- 
iião,queixouíe  a hum  valido  de  La- 
zarac  que  achou  na  horta,  Sc  man- 
doulbc  por  elle  lembrar,  que  aquel- 
les-homés  não  eraõ  catiuos, né  arre- 
fens  obrigados  a coufa  algua,  mas  fo 
mete  criados  dclle  Infante, que 'polo 
feruirem  quiferão  ficar  corn  el!e:  Sc 
era  grande femrezãoret em  tratados 
com  a pena  que  elle  sò  nicrecia.  Pa- 
receo  a queixa  julh  arè  ao  meímo 
infiel,  mas  *rendeoihc  o que  agora 
diremos.  Vcfiia  o Infante fobie  gi- 
•baõdefuftão  hua  roupeta  de  pãno 
preto  forrada  Sc  apertada, õe  cobria 
bu  ferraroulo  do  mefmOjgrande,  Sc 
cõpridorefie  íhc  feruia  de  capa  entre 
dia,&  de  mãta  de  noite,  porej  a ca- 
ma naõ  era  mais  que  duaspdlesde 
carneiro  fobre  a terra  fria,  cubertas 
com  hum  pedaço  dc  alcatifa  velha, 

& hum  feixe  de  feno 'por  trauiíTei- 
ro.  Dcuia  parecer  aosBarbaros,  que 
o mimo  de  tal  vcftido,&.  de  tal  cama 
lhe  daua  efpiiitos  pera  fe  refentir:  le- 
uaraõlhe  hum  dia  tudo,  deixadolhe 
pera  veftido  Sc  cama  hum  pedaço 
de  manta  de  burel, 

Naõ  tinha  o corpo  mais  q pade- 
Ooo  2 cerí 
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ccr:começafaõlheadar  fobreíaltos 
na  alma.  Hüas  vezes  leiiandoihc 
oscompanheyros  a trabalhar  lon- 
ge, & fàzendolhe  crer  cjue  hiao  a 
açoutar,  cpando  mayor  mal  não 
foííe : outras  rnandandolhe  dizer, 
‘<]ue  era  confelho  dos  Alfaquis,  que 
pera  ò quebrantarem,  lhe  tiraíTem 
de  todo  a vifta  dos  criados.  Ajun- 
tarãofe  de  fora  nouas  caufas  de  af- 
flição , foy  hua  que  pera  per- 
der de  todo  a erperança  que  toda- 
uia  tinha  na  bondade  do  ícuMalhor- 
quim,  lhe  faltarão  em  cafa,  óc  o def- 
pojaraó  de  quanto  tinha.  Outra  foi 
hüa  importunação  de  cartas, 
queixumes  contínuos  dos  fidalgos 
de  Arzilla,  que  naõ  lòfriaõ  dilatar- 
felhe  a liberdade,  quando  pendia 
de  cou fa  taó  ieue,  como  era  a tro- 
ca do  filho  de  Salabenfala.  Mas  ío- 
brerodo  mal,  nenhum  lhe  íby  mais 
pefado,  que  começaremlhe  a adoe- 
cer os  companheyrosdepura  fome, 
&L  canfaço  corporal : &c  fendo  elle  o • 
que  mais  que  todos  padecia,  fazia 
odiííimularcom  feu  mal,  & fercó- 
folador  dos  alheyos,  fua  grande 
charidade,&:  a lembrança  de  quem 
era:  animauaos,  Sc  aliuiauaos  feito 
íêu  enfermeiro,  Sc  fazia  os  comer 
do  pouco  que  auia,  obrigandoos 
com  feu  amor  8c  refpeito.  No  mef- 
mo  tempo  canfauaíè  em  rcfponder 
aos  de  Arzilla,  Sc  em  efcreucr  cm 
feu  fauor  a Portugal,  pedindoo  re- 
mcdiodelles  com  maisinífancia  que 
oproprio  feu. 

Efpanto  era  como  fc  fuftcnraua 


hüa  vida  cercada  de  tantas  tribulâ- 
çoés:mas  vencendo  todas  com  Real 
valor,  Sc  edm  cíperança  certa,  que 
em  Portugal  fenao  trataua  em  ou- 
tra coufa  mais  que  traças*  de  fua  li- 
berdade, fuceedeo  cafo  que  de  todo 
lhe  derribou  o fofrimento.  Quan- 
do mais  defcLiidado  eftaua  manda- 
lhe  d izer  Lazarac,  que  era  moftocl 
Rey  ícLi  irmão:  Sc  porque  nãocuy- 
daíle  que  era  fingimento  feu, confír- 
moiilhe  pouco  dcípois  a triffc  noua 
com  carta  que  lhe  veyo  as  maõs  pe- 
ra o ineímo  Infante  de  Fernão  da 
Sylua  eífribeiro  mor  dei  Rcy.Neftc 
paffo  acabou  o Infante  de  aíTcnrar 
coníigo,  quecra  chegado  o fim  de 
feu  catiueiro,  dc  juntamente  de  fua 
vida:  Sc  com  tudo  era  tal  fua  bon- 
dade, que  fc  daua  por  caufa  princi- 
pal da  morte  dei  Rey,  Sc  iílo  lha  fa- 
zia fentir  mais.  Defpois  de  muitas 
laftimas  Sc  prantos  falou  aos  com- 
panheiros, cncomendandolhes  que 
trataííe  cada  hurh  de  fua  alma,  fa- 
zendo conta  da  morte  Qiais  que  da 
liberdade  : porque  elle  des  daquel- 
la  hora  não  faria  outra:  Sc  como  el 
Rey  feu  irmão  era,  morto,  ordena- 
naria  logo  nouo  teílamento  cm  que 
a elles  sòs  faria  íèus  herdeiros, 
porque  os  tinha  por  filhos,  & cf- 
pcrauaque  morrendo  el- 
le terião  mais  re- 
medio. 


GAP. 
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CAPITVLO.  XXXI. 

T>e  outras  cruezas  6^  fnaos 
tratamentos  que  fe  fi^erão  ao 
Santo  como  adoc' 

• ceOy<(^  faleceo. 

Egoimos  lia  vida  defte 
Santo  á relação  qne  delia 
cfcreueo  loão  Alurez  Ca* 
uaileiro  da  Ordem  de 
Auis,qae  f oy  (ca  Secretario, & com 
ellercíidiocm  Fez,  reformada  dcf- 
pois  polo  Padre  Frey  Hieronymo 
Ramos  da  Ordem  dc  S.  Domingos, 
^as  aduertimos  ao  Leitor,  que  fe- 
gundo  parece  de  hua  carta  que  fe 
moftrano  Conuento  da  Batalha  ef- 
crita  polo  Infante,  a qual  por  breui- 
dadc  não  trazemos  aqui:  a força  dos 
trabalhos  que  paíTou,  & temos  co- 
tado,não  fuccedeo  fe  não  do  ãno  de 
144*  cm  diante  defpois  de  doze  do 
mez  de  lunho  em  que  foi  feita,  Por- 
que nelía  diz  que  ate  então  nem  tra- 
zia ferros,  nem  trabalhaua,  nern 
dormia  cm  mafmorra:  & com  efta 
aduertcncia  paííemos  adiante.  Mor- 
to el  Rey  dom  Duarte,  &:  gouer- 
narvdoo  Rcynooinfante  dó  Pedro 
por  el  Rey  dom  Afoníò  Quinto  feu 
fobrinhoquc  ficou  minino,  ouuefe 
Lazarac  por  defenganado  da  entre- 
ga dc  Ceira,  & determinou  vingarfe 
no  Infante  nos  feus:  & como  en- 
tre os  Mouros  reyna  hu  erro  antigo 
dc  que  tudo  íègouerna  por  fado,  có 
que  os  ignorãtes  queré  tirar  o poder 
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a Deos,&;  o íiurealuedrio  ao  homéí 
fazia  cóta  que  por  muito  que  o per- 
íeguiííe,  & malcrataíTe  não  morre- 
ria, fenão  quando  tiucííe  fua  conta 
cheya:  aífi  fartaria  íua  raiua,  &: 
não  perderia  hum  grande  refgate, 
fe  a vida  lhednralTe.  Elfaua o San- 
to affligido,  Ibbre  a falta  de  feu  ir- 
mão, com  noua  dcfconfolação  pola 
morte  dos  fidalgos  de  Atzilla,  caii- 
. fada  da  peíle  que  andaua  por  roda 
aterra  de  África.  E como  os  Mou- 
ros nem  fe  guardaó  deile  mal,  nem 
contra  eile  fazem  preucnçao  algua, 
pola  mefma  rezão  que  diííerrios  do 
poder  queattribuem  ao  Fado:  tan- 
to que  deu  na  villa,nao  deixou  cou- 
fa  em  pè.  Foy  grauiífima  ferida  efia 
pera  o Infante,  dandoíè  por  homi- 
cida de  tão  bós  amigos.  Mas  no 
mefmo  tempo  que  os  choraua  a eí- 
les,&:  â fi;  andando  jã  a mefma  c6- 
tagiaõ  mui  acefa  em  Fez,  foy  hua 
manham  tirado  da  raafmorra,  dizé- 
dolhe  os  que  o rirauão,que  feus  cria- 
dos íèrião  logo  Icuados  a degolar:  & 
a cllcs  diílerão  que  o Infante  iria  pe- 
ra o mefmo:  arrebatadamétir  de- 

raó  com  elíe  no  alcaçar  dei  Rey,  em 
hua  cafinhaterreafem  nenhum  ge- 
nerodeluz  mais  que  a que  recebia 
pola  porta,  & tao  eílreita  que  não 
rinha  foiçao  de  cafa;  ác  pera  mais  a- 
fronra  era  o íítio  delia  pegado  com 
a latrina  commum  do  alcaçar. O re- 
frigério q aqui  achou,  & q não  tcue 
por  pequeno,  foy  hü  poyal  que  Ihc 
ficou  feruindodt  Icito.Neífe  purga- 
tório começou  hua  vida  de  Anaco- 
reta recluro:oração  cótinua,  ora  vo- 
O o o 3 cal, 
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caljOra  menral,liçao  & horas  Cano- 
nicas:  pcraoquelhe  fuftentauáoos 
feus  hüa  alam  pada  perpetua,  que 
mais  eftimaua  qne  a comida.  As  la- 
grimas erão  ranças,  que  tinha  oro- 
ito  &:  lagrimaes  creííados  : do  pou- 
co que  lhe  traziãopera  comer  cor- 
taua  de  maneira,  que  femprc  fazia 
notanel  abfíinencia,  Eftegenerode 
vidafobre  feis  annos  de  continua- 
çáo,o  apartamento  dos  feus,  que  ra- 
ras vezes,  & sòàs  furtadas  o podião 
ver,  a malencolia  de  tudo  fez  effciro 
depefte.  Adoeceo  com  hum  acci- 
dence  de  difenteria,  que  trouxe  logo 
conligo  fallio,  &:  aborrecimento  a 
codogenero  de  comida,  certos  mef- 
fageiros  de  morte.  Auifado  Lazarac 
polos  guardas  deu  licença  que  en- 
traíTe  comelle  o íêu  Medico,  & al- 
güs  Chriftáos.  Alegroufeo  Santo 
hum  pouco  com  a companhia,  mas 
como  quem  fabia  que  acabauajlem- 
broulhes  que  lhe  nao  falaíTem  em 
outra  coufa  mais  que  de  Dcos,  & do 
Ceo  : porque  de  nenhua  da  terra 
queria  jà  faber  parte.  Eftancou  fu- 
bitamence  a difenteria,  mas  creceo 
a febre,  a fraqueza  era  cftrema  ; 
mandou  ao  ConfeíTor  que  o nao 
deixaíTe;  & julgando  por  íínal  mor- 
tal a mudança  que  via  na  doença, 
confeífoufe  geralmente.  No  quinto 
dialeuantoufeo  CdnfeíToranrema- 
nhamj&chegoufc  ao  Santo  averfe 
dormia : & pondo  os  olhos  nelle, 
vio  que  lhe  fahia  do  rofío  htía  defa- 
coftumada  claridade , notoulhc  o 
fembrante  alegre  &.  rifonho,  & que 
tinha  os  olhos  abertos,  & chcyos  de 


lagrimas,  & as  maos  juntas  & leoã- 
radas.  Marânilhado  detalnouidade, 
& não  fabédo  ejue  julgaíTe, chamou 
por  elle  tres  vezes,  preguntandolhe 
íc  dormia.  A terceira  refpondeo  o 
Santo  que  bem  ouuia.  Mas  como 
não‘diíre  outra  coufa,  nem  mudon 
poftura,  ceifou  o ConfeíTor,  parece - 
dolhe  que  não  queria  que  o inquie- 
taíle.  Quando  foymanham  que  os 
porteiros  vierao  abrir  a porta,  man  - 
dou  o Infante  ao  Medico  que  fe  faif- 
fe,  porque  queria  falar  comoCon- 
feílor.  Como  eífitierão  sos  diíTc  o 
Infante  : vos  me  preguntafles  efta 
madrugada  fe  dormia,  & não  vos 
refpondi, porque  auia  quem  nos  ou- 
uiíTe.  Agora  que  eftamos  sos,  me 
day  voíTa  palaura  de  guardardes  íè- 
gredo  no  que  vos  quero  dizer,  cm 
quanto  eu  fòr  viuo;  &:  qüe  nem  def- 
pois  de  minha  morre  o defeobrireis 
cm  outraparte,íenãoem  Portugal, 
pera  gloria  de  Dcos,  ^ da  Virgem 
Maria  fua  Mãy.  E defeançando  hu 
pouco  tornou  a dizer.  Efta  madru. 
gada  f podião  fer  duas  horas  antes 
deamanhecer ) eftaua  confiderando 
as  mifcriasda  vida,&  lembrandome 
a gloria  dos  Bemauenturados,  en- 
chiame  todo  de  faudades  do  Ceo, 8c 
apozellas  de  hum  ardente  defejode 
me  ver  fora  do  mundo.Ncfte  ponto 
abrindo  os  olhos  cõtra  aquella  pare- 
de, feriome  nelles  hua  luz,  que  não 
fey  cõparar  a coufa  da  terra:  vejo  lo- 
go no  mcyo  delia  hua  Senhora  fobre 
hum  trono  aíTentada,  com  tal  gefto 
Sc  mageftadc,qae  naoduuidaua  fer 
a Virgé  Nofta  Senhora.  Notojunta- 

menre 
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mente  qtie  de  grande  numero  de  borque  Ifieachana  • n/^..  -ir  ^ 

Beraauemurados  (jtie  a cercanao,  fe  não  tefpondi  logo,  ^ 'o  vos 

Ine  inclinaiia  num  A/  r^r^rv,  c * rrx  ^ 

lira  o confeííor  peíToa  de  virtu- 
de Sceípirito : dcípoisdc  ooüuirco 


lhe  inclinaua  hum,  Sc  com  mujta 
humildade  lhe  pedfa  fc  docííè  de 
mim,  Sí  me  lenaííe pera  íua com- 
panhia. ObrigoLime  a perição  a 
olhalío  com  mais  vontade  : Sc  vi 
c]u^  trazia  em,  hua  mão  hum  fcr- 
mofo  guião  arraueíTado  de  hiía 
Cruz,&  da  outra  huas  balãças  pen- 
duradas. Chegaua  logo  outro, & cõ 


muytas  lagrimas  pareceolhe  que  fe- 
ria gcnero  de  coníolaçao  atribuir  tu- 

doaefpcrançasácpromeílasdefau. 
de.‘(Se  aííj  o foi  fazendo. Más  o Santo 
leuantandoas  mãos  ao  Ceo  dizia, 
que  outra  faude  não  queria,  nem 
ourro  bem  fc  nao  o comprimento 


a mefmareuercnc.a  rog.na  também  da  palanra  a TSc 
L“Imá'^-‘lr  ^‘^««'o^-lIocjnioscomDeosÍo 

nas  maos  bum  cal.z  & hum  Iinro  a-  la  merce  promctWa  de  a^erê  de  ter 

' em  frrroo  fcüS  trabalhos  naqnelle  dia 

eoi  letras  de  ouro  as  primeiras  pala-  eílaua  rão  contente  & b.m  ^ ' 
uras  do  Euangelbo  de  Sa6  loaõ  brndn  T ^ bem^alTom. 

In  principio  eratverbum.  AlePrauamê  mo  nnrl  ^ ^ 

a 1 c I o ■^legrauame  *^opi3dera eltar  com  certeza df>  ví 

a v.ftâ  da  Senhora  & o requerimen-  da.  PalTou  aílío  dia  todo  Sc  quan' 

to  dos  que  por  m.m  falaua'o  qne  po-  do  foy  foi  porto  fobrcuéoL^h.  m 

Ias  infigmas  nao  fao  outros  fe  na'o  a-  defmayo,  do  qual  defpois  que  ih 

quelles  aqnem  fempre  me  cncomen-  ficou  muito  enfraquecido  & fim  n' 

iTík  A ÍL  ^ ^ ptote-ftaçáo  da  Ce 

3 m ^ '^onfcL  lhe  aplicaíTe 

m,m  os  olhos  de  m.fencordra  dilTe-  húa  indulgeneia  plenaria  que  nera 

me  graaofamente  Hoje  virás  pera  aquella  hora  lhe  Lha'o  conceSo 

^a  companhia.  Defapareceo  logo:  os  Papas  Martinho  Quinto  Sc  Eii- 

soque  ficou  nertaalma  de  aliuio,  genio  Quarto:  Sc  recebendo  com  el 
de  confolajao  & gorto  hc  tanto,  laabe„t^5do confeirraíbreí 
que  dou  por  bem  empregados  todos  pazaos  finquo  de  lulho  do  anuo 
os  trabalhos  & tormentos  palTados  de  1445.  ^ 

por  me  renderem  tal  vifta:  & fò  me  ‘ ■ 

peza  porque  não  foram  tyuito  ma- 
iores,poisoqagoravi,excedeinfíni-  C APITVI  O YYVIí 
tamétc  tudo  o q íe  pode  dizer  & ima 
gmardegloriac  felicidades.  Quãdo  cr\ 
me  chamaftesacabauâde  medeixar  ^^p^Openos  que  os  tm 
eífa  visão,  mas  não  acabaiia  eu  de  ao  oorpo  do  Santo* 

me  dar  por  defpedido  delia, polo  fa-  O das  marauílhas  q por  clle 

obrou 
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obrou  0 Senhor:  c>  como  foy 
trn^do  a ' ^Portugal. 

Aieddo  o íníante  man- 
dou Lazarac aos  Teus  citie 
iogo  abiiílem  o corpo 
p)cra  ler  embalfamado: 
mas  não  ouue  nenhum  que  le.a  trc* 
ueíTe  a por  ferroem  feu  íenhor  aííir- 
mando  todosque  morreriaõ  primei- 
ro que  fazer  ral  officio.  O que  fíze- 
raõ  fby  drarlhe  as  cadeas,  beijar- 
lhe  cada  hum  os  pès  com  denaçaó 
& humildade,  como  a Santo  Sc  co- 
mo a fenhor  feu.  Trouxeraô  iogoos 
guardas  outro  cariuo  que  com  pno  o 
mandado,  Sc  defpejatio  o corpo  dos 
intcftinosencheoo  vazio  de  fal  & fb 
lhas  de  murta  Sc  louro  (que  ifto  cha- 
mauao  embalfamarj  Sc  os  criados 
recolherão  o coracão  dc  mais  inre* 
riores  com  tal  ordem  & cuidado  que 
vieraó  defpois  a Portugal,  Sc  como 
Rcliquiasfantas  foraó  recebidos  tk, 
recolhidos  na  fua  fepulcura  do  Con- 
uenco  da  Batalha.  Mas  os  Mouros 
tanto  que  o corpo  fby  a eftc  modo 
compoílo,  fízeraõno  pendurar  do 
muro  junto  a hua  porta  da  cidade  a- 
tado  polos  peis  Sc  mí  ( beílial  cru- 
cidade,  & pouca  lembrança  da  forte 
humana}  Sc  nãp  pararaõ  aqui.  Fez 
Lazarac  ajuntar  o pouo,  Sc  trouxe 
aeiRcy,  que  porcile  cra  goucrna- 
do  Sc  mandado  cm  tudo,  ao  triunfo 
de  hum  defunto.  lugaraõ  canas,  dif- 
feraô  afrontas,  fíztrãocfcarneoscó- 
traoeorpo  ranto,pcrmittindoo  Se- 
nhor que  riuefle  ainda  eífegenero  dc 
martyrio  dcípois  de  morro,  pera  lhe 
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airgmentargraos  de  gloria  no  CcO> 
Si  noua  honra  na  terra,  corno  logo 
fc  vio  Si  foy  aíTÍ. 

Aos  tres  dia?  defpois  de  pendu- 
rado paíTüU  polo  lugar  hum  cego 
miiy  to  conhecido  na  cidade  que  pe- 
dia dc  porta  em  porta  o remedio  dc 
fua  vida-:  Sc  como  tinha  ouuido  que 
eílaua  alli  o corpo  do  Santo,  difiea 
hum  minino  que  o guiaua,  que  o 
chegâfíe  bem  perto  a onde  eflaua  o 
Principe  Chriíião.  Parece  que  fby 
inítindodoCeo  Sc  força  de  prcdclli 
nação:  chegouíe  tanto  que  ficou  em 
parte,  donde  no  vefiido  lhe  cairaó 
hCías  gotas  do  humor  queda  íanta 
Relíquia  deífilaua:(encioas,tenroua3 
com  as  mãos  Sc  leiiandoas  aos  olhos 
no  mefmo  ponto  fe  achou  com  viíla 
Sc  luz  nelles:  Sc  foy  tanta  a que  nef- 
ta  hora  recebeo,  que  paíTou  dos  o- 
Ihos  a alma,  Sc  cheyo  dc  efpirito  do 
Senhor  Icnantou  altas  vozes  dizen- 
do, que  elle  cria  na  fè  daquelíe  Prin^ 
cepe  íãnto,  que  alli  injuflamenre  ef- 
taua  maltratado,  Sc  nella queria  vi* 
ue.r  6c  morrer , Não  foi  ncceííario 
muita  repitiçãode  bradosraos  pri-' 
meiros  fby  arrebatado  Sc  Icuado  di- 
ante dcl  Rey,  Sc  nãofe  desdizendo 
por  nenhum  medo  nem  ameaças, 
foy  logoarraftado  Sc  apedrejado,  E 
acontccco  pera  maior  gloria  de  Deos 
Sc  de  ícus  Santos,  qucíèm  fabciem 
oquefaziaó  derão  honra  de  Santo 
ao  que  ontem  era  infiel/  & honraraõ 
aquem  cuidauão  afrontar.  Porque 
fendo  morto  o leuaraõ  a enterrar  c5 
fcfta  popular  fòrada  cidade,  Sefo^ 
breo  lugarleiiantaraópor  memória 

da 
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da  vingança  hum  cubelo  cuberto  de  villa  de  Arzilia  cm  África  & eanha-' 
telha  vidrada  de  branco  & azu  l :que  do  a cidade  de  Tangere,  vieflc  in  rei- 
cou  fendo  tnemoria  de  trmnfo,  & ro  a efte  Reyno  aíli  como  eíiaua  fo- 
lantidade:  & foy  fama  que  mnytas  bre  os  muros  de  Fez.  Nos  mcyos  & 
noites  o virao  os  Mouros  arder  em  modosforque  foy  trazido  ha  varie- 

n ‘Jadecntreosefcritores,  concordan- 

Muitas  outras  marauilhas  obrou  do  todos  na  certeza  da  vinda.  Che- 
o Senhor polofanto  Infante  enye  ef.  gando  a Lisboa  foy  depofltado  no 
tes  mfieis.  foubefe  que  leuauao  os  nofTomofteyrodefreyrasdo  Salua- 

Mouros a terra  onde  cahia  aquella  dorondeaCronicadclRey  dom  A- ^ • 

humidade  que  diíTemos,  pera  reme-  fonfo  diz  que  prígou  o Prior  de  Sáo  Z7y 
dio  de  iníermidades  com  eífeiro  rSn  Domingos  dacidade.queeraoDou-  Z1 

tor  Frey  Afoníò  de  Eiiora:  & apoa* 
ta  que  fora  o ferraão  tao  deuoro  que 
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dio  de  infermidades  com  eífeiro  cao 
certo,  com  tanta  preíla  & em  tanta 
quantidade,  que  em  pouco  tempo 
auia  no  íitiohua  grande  concauida- 
de  aberra.  Lançauáo  na  ao  pefeoço 
dos  enfermos  em  fuas  nominas,  &: 
ate  aos  bois,&  outros  animaes,a  que 
a aplicauáo,  daua  faude.  E pode  fer 
que  ifto  foy  cauía  pera  os  que  gtJuer 
nauaó,  mandarem  recolher  o corpo 
cm  hum  caixão,  onde  efteue  muitos 
annos  fobre  o mefmo  muro. 

PaíTados  algus  annos  forao  ref- 
gatados  o fecretariodo  Infante  loão 
Aíuercz  ôc  feu  capcllão  Pero  Vaz,&: 
irouxerãoconíigoas  Reliquias  que 
faluaraõ  no  dia,  em  que,  como  diíle- 
mos,  foy  aberro,  Sc  poftas  cm  hum 
cofre entraraõ  com  ellascm  Santa- 
rém, onde  fe  achaua  el  Rey  dom  A- 

ílit-i  f * I it  • 


toda  afeífa  ôc  íolenidade  Cc  conuer- 
tera  em  lagrimas  dos  ouuinres.  Da- 
qui foy  paíTado  com  real  pompa  & 
acompanhamento  de  Prelados  Sc  fi- 
dalgos ao  Conuento  da  Batalha: on- 
de os  muitos  milagres  que  entre  os 
frades  Sc  por  toda  aquella  comarca 
tem  obrado  fua  interceíTaõ,  lhe  grã- 
gearaÓ  tal  fama  Sc  deuaçaõ  que  per- 
dido o nome  proprio  não  he  conhe- 
cido hoje,  fenão  polo  de  Infante  Sã- 
to.E  porque  noíía  natureza  de  íòfre- 
gaperaoquecfiima  «&ama,  não  íe 
contenta  com  menos  que  ver  Sc  to- 
cari^atrcueofe  a curiofidade,  ou  a dc- 
uação  a dar  furo  ao  mármore  do 
moimento,  polo  qual  os  deuotos  Sc 
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fonfo  Quinto  feu  fobrinho,  por  lanei  neccffitados  tocáo  com  húa  vara  os 
rodoannode  HJboqual  as  man-  cofresde  madeira  cm  que  eftáo  en 


dou  recolher  com  folenidade  naíiia 
ícpultura  defte  Conuento.  Mas  naõ 
quiz  o Senhor  que  terra  infielà  ene- 
'migacomelTeo  corpo  do  íèu  Santo 
& ordenou  que  vinte  annos  defpois 
de  chegadas  as  primeiras  Reliquias 
tendo  o mefmo  Rey  conquiftado  a 


cerradas  as  fantas  Reliquias, 
8c  beijandoa  deuotamen- 
teíatisfãzem  com  fua 
fé  & piadofa 
tenção. 


CAP. 
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c apitvlo  xxxíií. 

Em  que  fe  memígta  de 

algüs  jinays  teflimunhos 

calli ficados  da  virtude  deldd^y 
dom  loao  fegundo  que 
nefte  Conuento  ejU  em 
depojito, 

Vitos  Conuentos  ha  in- 
íígnes  &c  famoíbs  por  íè- 
piilmras  de  Reys,  mas 
por  Reys  6<,  príncipes  fan 
tos  ha  muy  poucos  comoeile  cia  Ba- 
talha, onde  temos  tantos,  c^iico  po- 
demos chamar  facrario  de  íànuda- 
de  Real:  porque  alem  doque  temos 
viílo  do  Fundador  deile  dom  loao 
o Primeiro  òc  Tobre  o cftremo  de  vir- 
tudes da  Rainha  dona  Filippa,  & de 
feus  doLis  filhos  os  jlnlances  dó  Fer- 
nando de  quem  breuemente  diíTe- 
mos,  5c  dom  Enrique  de  quem  pu- 
dêramos dizer  rnuico.  Mereciaó  no- 
ua  & larga  efcritura  a peííoa  5c  ex- 
cellencias  de  bom  gonerno  (ainda 
que  pouco  venturoíoem  tempo  5c 
fuccelTosj  dei  Rey  dom  Duarte  5c 
da  Rainha  dona  Lianor  fua  molher. 
E não  mereciaó  menos  o braço  in- 
uenciuel  contra  Mouros  dei  Rey  dó 
Afonío  Quinto  5c  a satidade  da  Ray 
nha  dona  Ifabel  fua  molher  filha  do 
Infante  dom  Pedro, fantidade  acom- 
panhada de  perpetuas  magoas,  5c 
lagrimas  nunca  enxutas,  que  lhe  en- 
curcaraÓ  a vida  caufadas  de  ver  em 
difcordía  5c  poífos  em  campo  os 


dous  penhores  que  mais  obrigação 
tinha  de  amar,  5c  mais  amaua  na 
terra,  que  eraó  feu  pay  5c  feu  mari- 
do.Se  não  fbra  defuiarmorios  de  noí- 
fo  intento  mais  do  que  permirtem  as 
leis  da  hiíloria,  poderamos  dizer 
mnyto  dcífes  Príncipes:  mas  reme- 
tendo o leitor  as  Crônicas  do  Rey- 
no,  diremos  breuemente  algiia  cou- 
fa  do  vitimo  que  aqui  efcolheo  fcpul 
tura  5c  ainda  hoje  a não  tem  mais 
que  por  depoíito,  que  hc  ei  Rey  dó 
loaõ  Segundo.  Eja  dilíemos  como 
cífâ  recolhido  na  Capelia  deNoíTa 
' Senhora  da  Piedade.  Falecendo  na 
vilía  de  Aluorno  Algarue  em  ida- 
de de  quarenta  annos  5c  algus  me- 
zes  mais,  fby  encerradona  Sé  Cate- 
dral de  Silues. Alli  começou  a correr 
faria  que  a terra  de  fua  ícpultura  era 
remedio  contra  doenças  de  febre;. 
Foraó  muy  tos  os  que  acodiraó  a va- 
ierfe  delia:  5c‘ofucceíro  foy  tão  prò- 
uado,  que  oBifpodo  Algarue  man- 
dou fazer  inquirição  polo  lèu  Vigá- 
rio Ceral  com  o Conego  Aluaro 
Fernandes  por  adjunto,  polo  qual 
parecem  juÊificados  feis  cafos  dií- 
í inros de  peíToas conhecidas  que  fa- 
raraõ  com  aquclla  terra:  5c  algíías 
das  teRimunhas  affirmão  de  muyras 
outras  ítm  nome  que  aícançarao 
faiide  com  o mefmo  remedio.  Do  au- 
to deRa  inquirição  feiro  em  Sylues 
no  anno  de  14^7  veyo  a noíTas  mãos 
hum  trcílado  autentico,  aílinado 
cm  publico  por  Luís  diaz  de  Beça 
Tabailião,  & concertadocom  Gon- 
íaleanes  eferinão:  & nellefe  declara 
que  aíTiRio  á inquirição  o Bacharel 


Eftenão 
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El^euão  Dia 2 Corregedor  do  Algar-  do  nariz:  &:  em  mçlo  o mais  Ce  mof- 
iie,  porquem  parece  aííinado  o tref-  rra  ráo  longe  de corrupçaoq  hüa  col* 
lado  que  djzemos.  cha^  lençol  çm  que  foienuolto  na 

Verihcapfceítes  tieílimunhos  c6  trcíladaçaó  conferuao  hoje  fua  pri- 
I.  oqueeícreueDamiãodc  Goes  que  meiraviíta,  força  ^ alu ura , como 
. iuccedeo.nasexcqaiasrolenesqueel  Tc  eííiueraõ guardados  em  bons  co- 
2/  lhe  mandou  fazer  fi  es  Sc  entre  roupa  femelhante,  ou 

em  íua  tmlladaçao  quatro  anos  def-  lha  pudera  communicar  hum  corpo 
Cronifta  que  an-  defunto.  Informado  cl  Rey  dom  Se- 
dando na  voz  do  pouo  que  obraua  baíhaõdoque  temos  dko^quiz  ver 
Deos  poreíle  algus  milagres,  fepu-  eíla  marauilha,  Moftroufelhe  (que 
blicara  no  fermão  dasexequjas,que  hefacildever  como  cflâ  fem  moi- 
quandofora  defenterrado  em  Syí-  mento  de  pedra.;  Encheofe  o Rey 
ues  íè  achara  a madeira  do  caixáo  moço  de  refpeito  cora  tal  vifta,  Sc 
queimada  Sc  quaíi,  confumida  da  fèz  lhe  reuerécia  como  a Santo.  PaE 
força  da  cal  viua,com  que  o corpo  fo  fou  defpois  a curiofidades,  Sc  como 
ra  cuberto  pera  fegadar  breuemen-  quem  tinha  brios  de  valente,  Sc  fa- 
te, dc  aííi  a mortalha  Sc  hüa  alcatifa:  bia  que  o fora  o Santo,  qui.»;'ver  co- 
mas o corpo  eftaua  inteiro, limpo  Sc  mo  Iheeftaua  aefpada  na  mao.  M£- 
faó,  Sc  a cabeça  dcroílo  cuberto  de  dou  o leuantar  em  pé  Sc  meteolhe 
rodo  feu  cabello  & barba,  como  nclla  a fua  própria,  que  no  Conuen- 
quando  viuia:  Sc  que  efpantando  to  feguardaua:  devendo  o nefta  pof- 
muito  tal  vifta  em  corpo  mortal  Sc  tura  difte  pera  o Duque  de  Aueiro 
corruptiuel,  por  íe  verque  nao  fora  dom  Iorzequeoacompanhaua,que 
acompanhado  de  nenhum  genero  beijaííe  a mãoa  feu  vifauo.-o  queel- 
de  matcriaes  aromáticos,  nem  ajuda  le  fez  beijandoa  primeiro  a quem  lho 
do  de  outros  feitios  que  preferuáo  de  mandaua.  Acrecentou  el  Rey  falan- 
corrupção:  caufara  mais  efpantoem  do  com  o Duque,  Sc  com  os  olhos 
todos  os  prelentes  hum  cheiro  fuaue  no  defunto  eftas  palauras.  Duque, 
que  dclle  procedia.  Foy  o pregador  efte foy  o melhor  oííicial  que  onue 
dom  Diogo  Oftiz  Bifpo  de  Tange-  de  nolToofficio.E  todas  as  vezes  que 
re peftoa de.prouada  virtude  quefo-  fuceedia falar  neile  em  outras  ocea- 
ra  Capelláo  mordo  mefmo  Rey.  íióes,  chamaualhe o feu  Rey.  Di- 
Maso  queellerefírjoemvoz  confír-  tofo:  fe  o foubera  imitar  na  pru- 
ma  hoje  a vifta  de  olhos, fendo  com-  dencia,  como  o quiz  paíTar  na  va- 
pridosnoannode  i(í2i  queifto  va-  lenda. 

mosefcreuendo,  cento  Sc  vinte  Sc  Acharaõfe  a el  Rey  dom  loao 
finco  que  foi  encerrado.Eftà  feu  cor-  por  morte  aígüas  coufas  guardadas 
poção  inteiro  como  o dia  que  fale-  & fechadas  de  fua  mao,  que  fendo 
ceofem  lhe  faltar  mais  que  a pontâ  defacoftumadasem  taõ  alto  eftado 

confòr- 
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c^^nformam  bem  com- o que  vamos 
contando:  eraõ  inftrumentos  de  pe- 
nitencia & deuação.íítoadíitma  feu 
Cronillaefcreiicndoem  tempo  que 
não  pode  nenhum  eícrupuloío  cui- 
dar, que  o faria  defuiar  da  verdade 
defcjo  vão  de  comprazer  ou  adular. 

Mas  cerraremos  cfíc  Capitulo  có 
hüa  proua  femclhance  a outras  que 
ja  vão  neda  eferitura  que  hum  pre- 
lado noíTo  fez:  não  deuia  fer  íem  bÕ 
cfpirito,  porque  o tinha  elle  tal. Era 
Prior  deíic  Conuento  polos  annos 
do  Senhor  de  1570  o padre  Frey 
Francifeo  de  Oíta  Meílre  em  fagra- 
da  Theologia.  Quis  fazer  hum  cili- 
cio folenc  aeíle  Rey  como  he  coídu- 
me:  & porque  tinha  ouuido dizer 
que  fe  nãogaftaua  ntllca  cera,  por 
muito  que  ardclTemandou  pefar  em 
fua  prefença  & doutros  padres  vinte 
ÒL  íeis  tochas  & fez  romar  por  eferi- 
to  o pefo,  que  foy  de  íinqno  arrobas 
^ fete arraceis  6c  mcyo:  & ordenou 
tque  fe  achaílem  prcítnres  o efcriuao 
das  obras  do  moídcyro,  que  he  mi- 
niílro  poído  por  el  Rey  & o cerieyro 
dono  da  cera,  a quem  tocaua  arderé 
bem  por  feu  intcrcíTe.  Arderaõ  ãs 
vefperas  que  foraõ  cantadas,  def- 
pois  nodia  íegnintea  todo  o oíEcio 
^4iíTa  6c  pregação  ( que jã  diííemos 
atras  he  coftume  prêgaríe  neílas  hó 
ras  &,  nas  dei  Rey  dom  loaõ  Pri- 
meiro.) Acabada  a íolenidade  pe- 
foufe  de  nouo  a cera  diante  dos  mef- 
mos  padres,  & acharaõ  que  do  pri- 
meiro peto  não  quebrara  mais  em  - 
todas  vinte  6c  íeis  que  hum  fò  afra- 
tel,  porque  pefarão  dcfpois  d«  ardi- 


dasaojufk)  íinquo  arrobas  6c  fevs 
arrateis  6c  mcyo.  Deíla  marauilha, 
que  por  tal  foy  auida  por  todos  os 
quepreíèntes  fòraõ  a hum  6c  outro 
pefo,  mandou  o Prior  fazer  auto  pu- 
blico em  que  aílinaraõ  elic  6c  os 


mais. 
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Dc  algu as  graças  que  el 
dom  Jfonjo  Çhiinto  impe^ 
troii  da  JpoHolica  pe- 
ra eíie  Conuento. 

L Rey  dó  Afonfo  Qpin- 
^ to  defejando  honrar  efta 
^ cafa  por  todas  as  vias  im- 
" petrou  em  feu  fauor  do 
Papa  Pio  Segundo  hum  Brciie  mny 
importante.  Porque  fendo  de  credi- 
to 6c  honra  pera  os  rcligiofosno  ef- 
piritual,  também  redundou  nc  tem- 
poral,como  começaraó  a poíTnir  hes 
de  raiz.  Foy  o fauor  liurallos  de  pa- 
gar dizimos  de  fiias  quintas  & grãjas 
6c  izentou  os  de  laçamcios  pera  íub 
íidios,  6c  de  outras  obrigaçoés  c5  q 
ficaraó  adiantado  na  reda  tudo  quã- 
coeílas  coufas  lhe  faziao,  ou  podião 
fazer  de  dano, que  não  era.pcuco  alé 
doseneótros  6c  molcftiasq  tinhaó 
cõ  os  Ordinários  nas  pagas  & execu- 
ções delias.  Ccjcedeolhes  mais  q o 
Prior  poíTa  nomear  dous  religioíòs, 
osquacs  poíião  por  rodo  o ãno  onuir 
cõfiíToés  6c  abfolueros  penitéres  de 
todos  os  cafos  que  rocão  aos  Ordi- 
nários exceito  cm  dias  Pafcoaes.  O 
Breue  he  o feguinte. 
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Lm  Epifcopiis feruus  fertiorum  T>ei dileilisfiUis  EYmh‘(S' 
FrãtríhusEeat^  Adarice de  Ví&orta  Ordinis  Er ccdtc ato- 
rum  Collimbnenfis  T)icecejis falutem  ^ (tdpoHoluam  hc^ 
nedicíionem . SacríC  Eetigioms , fuh  qua  deuotum  fedu- 
lum  exhihetis  Âltifiimo  famulatumP  promeretur  honeHas.^'t 
vosg^ pro  tempore  exísteraes  Ertorem  fratres  fpeciahhus 
fauortbus  <(s^ gratijs projcquamur:  illaque  vobisga^  cisgratiofè 
CQcedamuSyper  quce  apenurbatiombus fecuri  pofjiiis  cum  aamni 
quiete  'Domino  dejeruire.  Hinc  ejlyquèd  nosycharijiimi  in  Chri^ 
sèo Jdi]  noHri  Alfoiili  'Portugallice  Algar bi]  di^egts  illufiri  s in 

h ac  parte Juppltcatíouibus  incíinaú  cmnes  <cjr'lingulas  exemptto- 
nesygratiasy  imnimntates,& priuilegia  vobis  domui  veítrcCy 
nec  non pr^fato  Ordini  Er^dtcatorum fub  quacumque  verborã 
forma  per  pr^decejjores  nojíros  %pmanosEontifices  concejsay 
ãutontate  Apoflolica  tenor e prresetium  de  fpeciaU  gratia  infa- 
uorem  'R,egum  in  ditlo  Monaferio  fepultorumy  quorum  omnium 
^ fugulorum  tenores  y ac  fde  ^cerbo  ad  verbum  injerti  forent 
prcesentibusyhaberi  volmnus pro  exprefsis.ex  certa jcientta  con^ 
firmamas  approbamus:  ac  vobis  ^ pro  tempore  exífentibus 
dtdli  ConuentusEriori FratribuSy  quod  illis  etiam  ali]s 
per  Sedem  ApojloUcam  concedendisygaudere  vti  libere:  necno 

tertiamyquartamyfeuquintdyaut  alias ypartem feu  portionem  oc^ 
eafone fruBuumybonorum mobilimnyér’  immobiliuniy  gsu femo_ 
uentium  a colomsyfeu  ab ali]s  quibufuis  perfomsy  vobis  perfoL 
uendã  integraliter  abfque  diminutione  cí^  fubtratlione  alicuius 
decim£ytam  in  maiori  annOyquam  alias  qualitercumque  quo- 
modocuqtjeyqud  vobis  gsr-  ipfi  Monajler  10  cocedmus  percipete 
reciperoyg^  retinere  libere  gsr-  licite  valeatisyeade  autoritate  im 
dulgemus: prrefatumque  JSdonajlerium  vejbu  a folutione  cuiuf 
Cítq;  quartce  portiomSyratione funerisyaut  alias  quibufuis  obue^^ 
tionibiis  quomodocüque  gs>  qualitercuque  ipji  Monaflerio  datis, 
oblatis  cí?-  cõcefiiSyfiueredditiSy  dadisyoferedisy  gsr-  relinquedis 
de  nouOyde fpeciali  gratia  perpetuo  eximimus,  totaliter  libep 

Tpp  rarnus. 
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ramm,  Qmdque  etiani  Aionaíleriunt  ippim^feu  Triorem 
Fratres  eiufdem^  ac  tpjms gubernatores  ratione  cíomorumy  Icco- 
tuniy  aut  qHorumcumque  pr^fatoyum  bonorum  mohúimiy 
mmobiltumy  fe  mouentiuniy  feu  quarumcmnque  pojfejsio^ 
numy  qucec^  qHas  inprcejentiarumvbiltbet  habenty  CJ5^  iuíbis 
modis prccdlante  Fjomino  hahebmt  in  futuruniy  feu  alia  qua^ 
uis  Qccajioncy  decimas pradiales  prcetextu  frucluum  pradiito^ 
rumbonorumy  vel  aliam partemy  porttoneniy  jeu  annuos  reddi- 
tusy  aut  cenfumy  vbicumque pojiejdones  tpfa  conjiflant^  Ordina- 
ri]Sy  vel  aliam  fubuentionemlegãtiSy  feu  delegatiSy  vel  bh(j4n- 
tijf  Sedis  Apojlolica  Ordinarf  locorumy  aut  Ecclefaruni 
TdeüoribuSy  velalíjí  quibujlibetperfonisyetiamjaícularibus  da^ 
re^  foluere  minime  teneantur:  neque  ad  id  prcefatum  Mona- 
sleriím  pofit  compeli iy  vel  [uper  hoCy  aut  alias  a quoquam  quo^ 
modolibet  Con^centuper  literas  Apoflolicas  aut  Legatorumyfeu 
delcgatorumyaut  jfotartorum  ipfusy  vel  dioecefanorumy  loco^ 
ruruy  6^  'Ketíorumy  terrarum  Ecclejií^  Fi^mancCy  fue  quorum^ 
cumque  alioruyetiam  fiineifdem  literis  Apofolicis  contineatur 
exprcfèyquod  a d qmeuis  exempta^vel  non  exempta  fe  extendaty 
nif  exprefanit  ac  de  verbo  ad  verbum  menti onem  de  prrefent  /- 
busfecerint  f pedalem: quodqueTrior proffati  Monajlerijy  vel 
prrefdensduosfratres  eligereyipfofquepro  tempore  mutaread 
conf ef tones feculariuníyexceptis  dtebus  Tafchalibus  audiedast 
qui quide fratres  elecliperfonas  vtriufquefexus  %eligionis 
cuiufcumque  di^celis  audirCyeafque  ab  omnibus  cafibus  Ordina^ 
rioríi  abfoluereyeifquepmitetias  falutares  iniügereydiaque  fa. 
cramenta  conferrey  qure  ad falutem  animar u conferunturjiberè 
valeant  atque pojsinty eadem  autoritate  decernimusy  declara- 
musyacparitervobisconcedimusperprresentes:  non  obflatibus 
quoad  omnia  ItngulapramijfayCoJlitutionibuSydeclarationi- 
busyreuocationihusfeu  ordinationihus  Apoftolicisyac  ílatutisy 
velconfuetudmihus  dProuinciarumy  nec  non  prÍHÍlegi)Sy  grati\Sy 
literisyconcefiomhus  Apofolicis  ingenere^vel  m Jpecie  quibufi 

ueperfontSy 


articular  do  %^yno  de  T?ortugah  j 

uèperfonisyfeii  Ecchjii\s  ac  Monaíieri]s  O-  locis  cocejlis:,  aut  in 
pojleru  concedendís  jub  quauisformayVelexprefiione  verhoruniy 
ac  jí  de  eis  earurn  toto  tenor e de  verbo  ad  verbum  habenda  ep 

jet  in pr^fentibus  mentio  jpccialís:  pnefertim per  ficheis  re- 

cordationis  Clementem  Quinturn  editam  in  Concilio  Vtenenjt^ 
qu£  incipit^  DudunhCrr-c.nec  no piat  rnemorice  Martinü  QuintÜ 
Csh  EugeniU  Q^artUyúr-  Ü^Cjxolatí  QuintUyac  etm  Calixtü  T er 
tífipradecefiores  nojlrosy^  quofcüque  altos  ''I\omanosTotíjjces 
prcedecejlores  noílros  qualitercmnque faãisy  aut  alijs  communis 
turis  àiJpoJitiombHSyjub  q ui  bus  has  noHras  nolumus  coprehediy 
CíCtenJquecontrarijs  quihuf cuque,  j\Qullí  ergo  ommno  hominU 
liceat  hanepagmam  nosirre  confirmationiSy  approbationisy  con^ 
cejsionisyexeniptionisyliheratiomsy  declarationis  infringere^ 
velei  aufu  temerário  contraire.  Si  quis  aut  em  hoc  attentare  prre^ 
fumpjentytndignatione  Omnipotentis  T>ehes^  '^Beatoríi  d^etri 
‘Pauli  Apoíholoru  eiusyje  nouerit  incurfurum.  JJatü  d^omre 
apud  SdPetrum  armo  Incarnationis  T)omtni  M.  CCCC,  LVllL 
pridie  Cal.  lanuarij  Pontificatus  noHrt  anno primo. 


Náo  damos  o vulgar  defte  Breuc 
por^  jà  apontamos  a fu ftanciadelle 
na  entrada  do  capitulo,  que  bafta  pe 
ra  os  que  não  fabem  Latim. 

Do  mefmo  Papa  Pio  Segundo,  & 
nomefmoanno  primeiro  de  feo  Põ- 
tificado  alcançou  efte  Rey  outro 
Breue  que  começa  rú  confiderationc 
&c.  Poio  qual  dâ  licença  pera  fe 
vniré  a efte  Moíleyro  pera  a fabrica 
deile  tres  Igrejas  do  Padroado  Real 
de  qualquer  renda  que  fejão.  Mo- 
Ifraua  el  Rey  animo  de  acrecentar 
muito  efte  Conuento,  porque  nos 
confta  de  outra  femelhante  graça 
que  a Tua  inílancia  íhe  tinha  conce- 
dido o Papa  Nicolao  Quinto  no 


anno  fexto  de  feu  Pontificado,  que 
cahio  no  de  I 4 5 2.  E começa  a 
Bulia  Siofnmus  é-r-Da  qual 

fe  não  contentou  nem  vzou,  porque 
o Pontifice  tâxaua  a renda  das  I- 
grejâs  que  fe  auião  de  annexar,  Sc 
mandaua  que  não  paíTaíTe  de  mil 
liuras-  E por  eíTa  rezão  procurou 
o Breue fem  limite,  de  que  ago- 
ra falamos.  E com  tudo  fendo  tão 
cuydadofo  em  pedir  o que  eftaua 
cm  mão  âlheya,  foy  defcuydado 
em  dar  o que  tinha  na  fua.  E na 
verdade  por  efta  via  poderá  eftar  ho 
je  a cafa  não  sò  competente  & abü- 
danremente  prouida  contra  todos 
os  danos  que  o difeurfo  do  tempo 
Ppp  2 vay 
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^aycaafando  cm  tudo,  mas  cõ  for- 
ças, &c  neruo  de  dinheiro  pera  fe  a- 
cabar  a capclla  imperfeita  dcl  Rey 
dom  Manoel:  & não  fe  perder  antes 
de  chegada  a fna  perfeição  hüaobra 
de  tantas  cxcellencias. 

CAPITVLO  XXXV. 

Das  memórias  que  el  do 
Manoel  deixou  neHe  Conuen- 
to: O'  da  renda  queos^Reys 
dom  hilippe  ^Frimciro 
Segudo  de  "Vor- 
tugal  lhe  de- 
rão. 


L Rey  do  Manoel  foy 
T7  ^ o que  fe  auétejou  a to- 
Ü ^ dos  feus  anteceílbres 
em  augmentar  & en- 
nobrecer  efte  Conueto 
comeffeiros,  & defpefas,  &:  mercês 
Reaes.  Porque  a grande  dccuítofa 
obradacapella,  q chamamosimper 
feira, ou  naceo  de  fua  traça  &c  ordé, 
fegundo  parece  dos  muitos  íinaes  q 
que  atrãs  deixamos  cm  íeulugara- 
pótadoSjOu  de  fua  fazeda  & confen- 
timêto, fendo  autora  delia  a valerofa 


Raynha  dona  Lianor  fua  irmam.  E 
aíTi  por  húa,ou  outra  via  a podemos 
cotar  por  fua.  Defpoisque  as  boas 
véturas  & gradezas  do  Oriente  lhe 
fizerão  cobiçar  hu  jazigo  particular- 
mente  íeu  entre  porfidos  & jafpes,& 
fobre  elefantes,  em  teftimunhodas 
nouas  terras,  que  por  feu  poder  ti- 
nha cõquiidado, deixou  a cafaalhe- 


ya:&;  até  as  emprefas  &.  letras  enig*, 
maticas,que  nella  eílauão  por  fuas, 
enjeitou, fundando  o famofo  moílei-  ' 
rode  Belem  fobre  a barra  de  Lif- 
boa.Masfebem  mndouolugar,não’. 
perdeo  nunca  o amor  ao  Conuc-nto  ^ 
de  feus  mayores,  pera  deixar  de  lhe 
fazer  honra  & mcrcè.Foy  a primei;, 
ra  ordenar  nelle  hua  perpetua  me- 
mória fua,  mandando  celebrar  híía 
MifTa  cantada  aos  Anjos  no  primei-  . 
ro  dia  de  cada  mez : <Sc  quotid  iana- 
mente no  Coro  tres  Antifonas  com 
fuasoraçoes:  húa  g Noíla  Senhora, 
outra  ao  Archãjo  S,  Miguel,  terceira 
ao  Doutor  da  Igreja  S.  leroniymo  : 

por  tão  leue  obrigação  fez  efmo- 
la  á cafa  por  Março  de  1 50 1 . de  hõs  * ^ ° 
lagares, & moendas  de  azeite  na  vil- 
lâ  de  Torres  nouas,  com  feus  aíTen- 
tos  decafas,de  leuadasde  agoa,  fa- 
zenda de  importância,  que  manda- 
ra fabricara  Raynha  donalfabel  íua 
primeira  molher.  Também  lhefèz 
doaçaõ  de  hus  grandes  chaõs  com 
fornos  de  cal  telhaes,  que  antiga- 
mente  forão  comprados  pera  ferui- 
ço  das  obras  do  Connento  quando 
feed.ficaua.  E vltimamentc  crecen- 
doa  pouoaçaõ  q oje  vemos  ao  lõgo 
delle  có  a commodidade  & nobreza 
do  edifício  em  tanto  numero  de  gête 
de  rodas  fortes  & cftados,  que  fa- 
zia jà  hum  bom  lugar,  víaua  do 
mefmo  nome,  que  foy  caufa  da  fun- 
dação doConuento,chamandofeo 
lugar  da  Batalha:  áe  íèndo  affí  que 
pola  vizinhança  pertencia  íeu  julga- 
do & gouerno  ã cidade  de  Leiria, 
o mefmo  Rey  o dei membrou  delia, 

& o 
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«Sd  c ícz  vilb,  com  rodos  os  priíiile-  os  Breoes  Apoftolicos  impetrados 
g!osdionraS;,&:  liberdades  das  mais  por  el  Rey  dom  Afonfo  Quinto,apli 
viíias  do  Rcyno,& he  conhecida  po  cando  pera  à fabrica  de  pedra  & 
la  vilía  da  Baralha.  cal,  & neccííidades  do  edifício,  o 

Reynaiidü  ei  Rey  dõ  loão  Ter-  rendimento  da  Igreja  da  villa  8c 
Gciro,hü  Núncio  do  Ponrifíce  Pauío  Coníelho  de  Luymil  no  Bifpado 
Tercio,  c^ue  neíle  Reyno  aííiíha,  cj  deLamego.  He  a Igreja  do  Padroa- 
era  o Bifpo  Valuenlè  Pompeyo  Zã-  do  Real,  & de  cão  bom  rendimen- 
bicario  concedeo  por  autoridade  to,  que  tiradas  defpefas  ordinárias 


Apoftolica  aos  Priores  dellc  Real 
Conuento,  que  podeílem  mandar 
dar  nclle  Ordens  iãcras  aos  feusRe- 
ligiofos,  8c  eícplhcr  pera  iílo  qual- 
quer BiipOjComo  ceucllc  licença  pe- 
ra ordenar  íòra  de  fua  dioceíi,  &l  os 
ordenanres  foliem  idoneos:  8c  alar- 
gando mais  a graça  aci  eccnroa,  que 
íc  po  d e Ife  m con  Fc  r i r,  ai  n d a q u e fof- 
íc  extra  têmpora, 

BlRey  domFüippe  Primeiro  de 
Portugal,  Sc  Segundo  de  rodos  os 
maisReynos  de  Efpanha,  refpeitou 
também  ella  cafa  de  maneira,  que 
iem  a ver  nunca,  foy  aqueiie  que 
mayor  renda  lhe  deu,  fegúdo  o que 
acras  diíTemos,  quando  tratamos 
das  oíFercas  dos  Reys  íèus  anceceíTo- 
res:  porque  com  o nono  orfamento 
que  mandou  fazer  dos  preços  jullos 


manda  liqiiidos  ao  Conuento  tre- 
zentos dc  cincoenta  mil  reis  em  ca- 
da hum  anno. 


CAPITVLO  XKXVL 

Jfientãofe  ejludos  nejle  (jon^ 
uento : fa^je  memória  de  aU 
gus  T(eligiofo5  que  Iheperten^ 
ceniy  cT-  do  ""Padre  Frey 
Amador  Anrique^ 
flho  deíle. 


Edião as  grandes  calida- 
des  defta  cafa  não  lhe  fal- 
tarem a Prouincia  Sc  Pa- 


dres  deila  em  imitar  os 
dascouías,  arelpeitodo  tempo  pre-  Reys  no  que  de  fua  parte  podefsé  fa- 
fente,  fazendo  juifiça  nos  fèzmais  zer  pera  augmento  de  grandeza  dc 
íãuor  que  todos  os  paílados.  luílre.  Afíi  ordenarão  que  foíTe  af- 

Vitimaméreei  Rey  feu  filho  que  fentode  hõa  das  Vniuerfídades  da 
no  meímo  mez  Sc  anno  que  ifto  va-  Prouincia:  Sc  foi  feira  eíla  ordena- 
mos efereuendo  le  fòy  ao  Ceo  gozar  çao  no  Capitulo  Prouincial  que  em 
os  prêmios  de  fu  a grande  de  natural  Lisboa  fe  celebrou  em  vinte&cin- 
bodade,  como  lhe  foy  femelhãte  no  co  de  Abril  do  anno  de  1 540,  em  q 
nome,  não  quiz  fer  diífcrente  nas  foy  eleito  em  Prouincial  o P.Me- 
obras  para  com  cíle  Conuento ; Sc  ftre  Frey  leronymo  de  Padilha,  hu 
foy  o primeiro  que  dett  â execução  daquelles  Padres,  que  a inftancia 
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dei  Rcy  dom  loaõ  Terceiro  craõ  Frey  lorge  Vogado , Frey  Ama- 
vindos  de  Caíleila  a titulo  de  Refbr-  dor  Anriquez,  & Frey  Afoníb  de 
madorcs  da  Obíèruancia.  Foraó  Madrid.  As  palauras  das  Adtas 
Diffiuidcres  nefte  Capitulo  o Padre  faõasíeguintes. 

Frey  Paulo  Sotelo,  ^ os  Doutores 

~ Qmmam  circa  Hudium  jhnma  est  habenda  diligentia  cer* 
tijstmum  certe  medium  ad  Ürdiriis  cuUodiam-,  ad profvcípuri 

morum  profereridnniy  propter  quem  Or do  noíler digno jcitur  in- 
Bitutus:  ordinaniuSyds^  mandamus  quòd in Jiibfequentibus  í on^ 
ucntibusjludtum  j cmper  vigeat.  Inprimis  in  nojiro  ionucntu  de 
Pi  cl  ona  fit  shidium  Artiurn  cA  T heologia^.  Leciorem  jírtium 
ajlignamHAPat>e>n  hratiemBartloolomceum das  AdartenSy 
in  Leciorem  TA heologirCy  ^9'' fiudij  ^hiegentem  Lratrèm  <Lyínto- 
nimn  farto. 


F hc  de  faber,  que  até  então  nao 
auia  outra  Vuiucrhdadcna  Prouin- 
cia.exceiro  a doCõuento  de  Lisboa, 
iníhruida  por  el  Rcy  dom  Manoel 
cm  Forma  de  Colicgio,  com  titulo 
de  Santo  Thomas,  pera  certo  nu- 
mero de  Collegiaes,  dc  luas  particu- 
lares leySjComo  diremos  ao  diante, 
quando  chegarmos  aos  annos,  em 
que  fòi  treíladado  pera  â cidade  de 
Coimbra, onde  Fe  lhe  fez  cafa.  O e- 
Audo  dos  mais  Conuentos  de  que 
as  Adtas  faláo,aduertimos  que  eraõ 
somente  de  Grammatica  cm  mui- 
tos; & de  Theologia  moral,  & Ca- 
los de  conícienciaem  dous,queerão 
Santarém, & Guimaraés.  E porque 
cl  Rcy  dom  loaõ  o Terceiro  foy  de 
. parecer  que  Fe  paflaíTe  eAe  RealCol- 
legio  de  Lisboa  pera  a Batalha,  com 
tcnçaõ  de  o transferir  dahi  pera 
Coimbra;  como  fez  tanto  que  ouuc 


gaíalhado  capaz  no  edifício  que  fe 
começ.iUa:  ficou  Frey  Bertololcrrcu 
Leitor  de  Artes  nelle  fegunda  vez, 
mudado  somente  o lugar,  como  ef- 
creuemosem  fua  vida,  porque  por 
efíes  degraos  foy  fobiado  até  chegar 
afeaíTentar  na  cadeira  fuprema  6c 
PrimaciadeErpanha,que  he  a cida- 
de de  Braga.Desdeentáo ficou  cam- 
be mem  Lisboa  Vniuerfidade  for- 
mada, por  hõra  6l  autoridade  da  ci- 
dade  Se  do  Cõuéto;&  a outra  ficou 
na  Batalha, onde  o lugar  folitario,dc 
a boa  sobra  da  cafa  ajudão  muito  o 
eíludo  <5e  exercicio  das letras,&  nel- 
las  tem  produzido  homésinfígnes: 
dos  quaes  nomearemos  algús  em 
feus  lugares,  defpois  q dermos  noti- 
cia,como  he  rezão,dos  q delia  foráo 
filhos  de  habito,  6c  merecerão  por 
virtude  6c  partes  teré  lugar  na  Pro. 
uinciaj^e  fãma,&  hõra  noReyno. 

Entre 


I iculã)'  d 9 pio  dc  l^oytu^íil. 

Fnrrc  todos  parece  deuerfe  primei-  nernon  muytos  annos  os  ConuLjl 

Í Sffor  do  ^ ° Batalha.Na 

p.ea  conteflo.  do  meímo  Rey  cj.ie  entrada  do  annode  , 534  foy  elevro 

nos  dcü  a cafa,  po,s  de  (na  palanra  no  Capitulo  que  fe  fez  em  Enora  im 

Prnninoi^I  n , 


ÓÍ  reftimnnhos  (abemos  que  por  cl 
le  fe  inclinou  a lhe  parececer  bem  cn 
rrcgalla.a  Ordem  de  São  Domingos. 
E não  íc  pode  duuidar  que  deuiío 
concorrer  nelle  partes  de  virtude, le- 
tras Sc  confelho  que  o fízeííem  dia. 
no  do  lugar  que  tinha  com  cal  Rey. 
E como  a grande  antiguidade  noseb 


1 rouinciala  inltancia  6^.'  por  ordcíTj 
dei  Rey  domloaoo  Fcrccyro.  A- 
cabaua  então  leu  cargo  o Proniucial 
Frey  lorgc  Vogado,  ,ík  Frey  Ama- 

doreraaaualméte  Prior  de  Lisboa. 

E notoufe  que  quiz  el  Rey  carregar 
tanto  a mão  em  o fauorecer,  que 
fendo coíiume então  hcar  gouerna- 


rTSfílho 'be  ' verdadenamé-  do  a Promnaa  com  titulo 
te  foy  filho,  bem  merece  que  fique  rio.geral  o Prior  cm  c.iia  caía  fe  ti- 
CO  memor.a  uefta  q uos  j^ocurou.  „ha  o Capitulo,  atèfer  confirmado 
ümefmo  lugar  nos  eftâ  mere-  oeleito:  & tocando  ao  Pner  de  Euo- 
cendo  o padre  brey  loao  Martins  ra  cífa  honra  que  era  o Doutor  Frey 
Meftre  em  Theolog.a  que  por  finei-  An  tonio  Freire,  peííoa  dc  grandes  cl 
lado  em  virtudes  foy  o primeiro  que  lidades.foy  traça  do  mefnro  Rey  que 
aOrdemmadou  aíliftirnosprincí-  largafle  ocargo  a Frey  AmadJr^& 

^ negocio  de  feu  feruiço  fòrá  da 
as  he  magoa  que  muyto  fe  faz  Prouincia.  Aíli  ficou  Frey  Amador 
mtirporfer  fcmremedio,  que  em  gouernandologo.  Mas  ou  fofiè  que 
cento  & dez  annos  que  correraodes  ofauor  & profpcridadeofizcíTeL- 
doanuode  ■388  em  qtieel  Rey  deu  cuidar  delbasobrigaçoés.comoacõ- 

na'o  ficafle  lembrança  nelle  de  ne-  fofle  melhor  pera  obedecer  qué“í«a 
nhum  filho  mais  que  do  padre  pKy  mandar.-quando  concluhio  ícu  qua- 
Amador  Annquez  que  nelle  profei:  drieunio,  foy  penitenciado  no  Ca- 

nr  H pitulocom  húâ  pena  degrauiorcul- 

no  de  mil  & qua  tro  «ntos  & noue-  p,.  & condenado  a feis  mezes  de  re- 

M & oito.  Foy  efte  padre  Meftre  em  clufao'  no  Conuento  da  Serra  de  Al- 
heologia  & celebrado  polos  anti-  meirim.  São  as  palauras  do  Diffini- 
gos  por  excellencia  de  pulpiro;&  go.  torio.  ^ 

\ 

Itemquiprater  (lAnutor  Anriquepmfm  officio  Troutno 

ctalatus  ^fdenegUgenterfehabuitculpatdifstmulando,0^non 

comptendo  delinquentes,  vt  bonum  pajlorem  decet:  vnde  pro> 
uinciadejolataejl,  tam  in  ípmtuaUhus,quam  tn  temporalibus, 

quam 
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quam  in  temporalíhuSy  ideo  cum  condenamns  ad panam granto^ 
r'ii  cnlpa  fimplicitery  eunaern  ad ofjicia  omnia  Ordinis  tnper- 
petuum  inhabilitamus-,  m Conuentu  de  Serra  aJsignamiÁSy 
quem pro  cárcere  per  Jex  meyijes  eidamuu 


E he  bem  de  coníiderar  a intei- 
reza dos  padres  daejuelle  tempo  qne 
náo  auendo  no  cx)ndenado  culpas 
mais  graues  que  de  froxidao  & ne- 
gligencia, porque  cm  íua  peíloa  íè 
não  achaua  cacha, eflas  baftaraõ  pe- 
ra o caítigo.  Mas  não  nos  deue  paf- 
far  por  alto  a grande  moderação  dei 
Rey,  que  tendo  feito  tanto  emprego 
de  fen  poderem  Fauor  do  homem  na 
eleição,  quando  veyo  à pena  deixou 
correr  a Ordem  em  feus  eltilos.  Po- 
rempicy  Amador fe  goucrnou  nei- 
ta  aducí (idade  com  tanto  entendi- 
mento, que  lhe  redundou  em  nona 
honra  pera  com  a Reiigiaõ,  èc  em 
grandes  graos  de  gloria  pera  com 
Deos.  Quando  chegou  o Capitulo 
feguinte  cm  que  fòy  eleito  Prouinci- 
al  o padre  Frcy  leronymo  de  Padi- 
Iha,  veyo  jaaííííiirnelle  feito  Prior 
damelmacafa  quele  lhe  dera  por 
cárcere  que  era  oConueto  da  Serra, 
&.  fòy  Diffinidor  no mermo Capitu- 
lo. Daqui  fe  fez  aííinar  nefte  íeu  Cõ- 
uento  da  Batalha  donde  era  filho, & 
nelle  fe  entregou  todo  a Deos,  5c 
acabou  íantamente  conhe- 
cendo muito  dantes  o dia 
defua  morre, & decla- 
rando o aos  frades 
ao  certo. 

if-  -if 
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Vo  padre  mejlre  Inqut- 
jidor  frey  leronymo  da 
buja : o u Ole' 
aflro. 


M feis  de  Outubro  do  an- 


!s%^node  1420  achamos  qne 
profeíTou  ncfte  Conuento 
padre  Meílrc  Fícy  lero- 
nymo da  Azambuja,  tao  conhecido 
por  toda  a Chriftandade  polo  nome 
de  Oleaftro,qne  na  lingua  Latina  hc 
o mefmo  que  Zambujo,  que  poucos 
autores  hâ>  que  o fejão  mais.  Deulhe 
eíla  fàma  a foberana  erudição  de  feus 
eferitos,  íò  com  hüa  pequena  parte 
queimprimio  fobicos  íinco  liuros 
de  Moy fes:  digo  pequena  a compa- 
ração do  muy  to  qne  roda  a vida  eí- 
crcuco  & trabalhou.  Era  muy  ver- 
fâdo  na  Theologia  Efcolaftica,  8c 
ajudauao  hum  grande  conhecimen- 
to que  tinha  das  linguas  Hebraica  5c 
Grega:  o que  junto  com  hum  juizo 
müy  aíTcntado  5c  acompanhado  de 
grande  agudeza  de  engenho  produ- 
zia partos  admiraueis.  E tal  he  rndo 
oquedeixou  efcritoaíTi  na  fuffancia 
como  na  Ordem  pera  aproueitar  aos 
eftudiofos:  porque  declara  primeiro 
o fentido literal,  & logo  vai  morali- 
zando 


1420. 


I 


Tart  tctilar  do  Tieym  de  Tonugal.  j 

?aacloospaíros,&JeBantandocon,  grande  aplaurodosCaoimIar-s  & a 

qureXandô”'™  P«io  Geral, 

^enos  AíT; Gr «ao  desfanorecida  do  Pontífice  Ro- 

dí h ™ li  7 -r  “t"  *'  '*'»  '»“■  p"idi 

^ dao  efcriras  dc  mao,  ou  cía  mão  dos  reformadores  que  nian- 

me  aiheyo.  As  qnedeixou  em  impo  k proneode  hum  Breue  da  Peniten- 

hü  ^P°  íaircm  pu-  ciarja,com que  fezeleger  outro  Fef- 
Djcofaolobre  osPfaímos,  & íobre  r:4na  p^xr i j : i 


blicoraõ  lobre  os  Pfaímos,  & febre 
os  liuros  dosReys/obre  Jfayas,  Sc  íe- 
remias,  Sc  fobreosdoze  Profetas  me 
nores., 5e  aííirmaíè  cjue  tinha  eícriro 


rana  eí  Rey  taõ  longe  de  cuidar  cjue 
míTo  agrauaua  os  grandes  íojcicos 
quecnráoauianaOrdé,que  pouco 
defpois  nomeou  pera  Biípos  todos 


ru  1 'i— ocipuis  nomeou  pera  DOS  todos 

obrerodoorefianredaBiblia.Ago.  os tres religiofos  q^ue  manX  T.- 
ra  deproxmo  fcmpnmio  em  Fra-  Ja  ao  Concilio  .\rem  aceirando 
ça  a in.lancia  do  Padre  meftre  Frey  osdonsfuaproiaroção,  íbo  padreF' 
PcdroCalnoo  qne  tinha  eferico  fo-  ]eronymo  recufou  a dignid  & 
breJGyas.Hehnm  grade  volume  li.  foyo  termo  raõ  acompanhado  de 

^ ‘ , ,,  ^ podia  cuidar  lhe  duraua  alpiire- 

onio  era  conhecido  por  homê  ííncimenro 

do  encôf  roque  diíTemos 

e tantas  partes  defpachou  o el  Rey  defua  eleição,  ficou  cl  Rcy  fatisfeito 
por  eu  heologo  pera  o Concilio  queomouia  amor  defcu  eíhido  & 
de  J rento  quando  primciramente  quictaçaõ,  & receyodeenrédcrcom 
t abrioporfim  do  annode  1545CÕ  almasalbcyas,  maísque  lembrança 

^ ^ t -*  í y%  1 TA  • » 


outros  dous  religiofos  da  mefma  Or- 
dem, Eno  pouco  tempo  que  deíía 
vez  durou  aqnella  fagrads  junta  deu 
grande  final  de  fuas  letras  religião  8c 
Chrifiândade.  Donde  naceo  que 


decoufas  paíTadas.Erao  Bispado  na 
ilha  dc  Sa6  Thome. 

Foy  defpois  eleito  em  Prior  defie 
Conuento  de  que  era  filho,  & naõ 

umciaaproneitarre  dellcem  fen  go-  nuaçaocomqueaííiftia  fobre  os  li- 
uerno,  como  tambera  em  prêmio  uros.DaquiotirouoCardcal  lufan 
do  muytoquetrabalhaua  era  íèrni-  te  pera  Inquifídor  de  Lisboa:  & cm 
ço  commum:  & vindofe  a juntar  em  fim  a Prouincia  tornou  a lançar  maõ 
Capitup  de  eleiç3'o  de  Prouincial  delle,  & o fez  fei,  Prouincial  polo 
, porlolhodoannodei55,,foy  elei.  mezdclunho doannode  isdoaca-  ^ 
tocomtrinta  & feis  votos  & com  bandoíéu  tempo  o Medre  Frey  Luis' 

de 
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dc  Granada.  E porque  vejão  & no*  por  elle  aos  Conuentos, quando  foy 
cem  a alteza  de  efpirito  defte  padre  eleito,  qne  he  bem  de  eftimar,  & 
os  que  náo  podem  por  falta  de  le-  por  fer  tal  a daremos  com  fua  tradu- 
tras  conhecello  deeleritos  mais  le-  çáo.  Aoiitrafcràotrcíiadode  dous 
iiantados,  poremos  aqui  duas  me-  períodos  das  Aíílas  que  então  fez 
moriasfuas:  defera  a primeira  hua  muy  to  dignos  de  os  trazermos  íêm- 
carta  que  nos  veyo  âs  mãos,  efcrica  pre  na  memória.  Segue  a carta. 


Euerendis Eatrihus  AdagiHrisyVrioribiiS.^  Ercejiden, 
tibus  (^onue7'ituumy  cateris  mfir^  Erouwct<t  trairia 
bus  ■,  frater  Hieronpnus  ab  (tA>^ambujã  humiiis  ^Frior 
Frouinciaiis  feruus-,1  aluiem  vitce  regular  is  cbj  eruantid , 

Cu?ninhoc nojlro  CapituloFromnciah  in  áefinitorio  conuenire^ 
muSy  úr-pro  more:,  6^  inflttuto  cceterorum  (^apituíorum  aliqua 
ordinaremiis,  quread  retiuendam  promouendarn  vita  regula- 
ris  difciplinam  pertinerent,  deprehendrmus  nihil  pene  anohis 
animaduerjuniyquod non  ante  in  ccetens  Capitulis  prttcedetibu  í 
eflet  diltgenter  animaduerjum  promfum:  quamuis  ejjet  a 
nonniillis  neghgenter  obferuatum.  Quamobrem  jiquid  tn  nojlris 
moribuSyaut  meurire  aut  re^nijiionis  ejl,  non  in  culpa  ejl  defeUus 
legmHyJed  defecííis  executionis  earurn.  Leges  enimjine  execu^ 
tioncy  non  leges,fed htcríeyvelptcluríe funt.  Et  niji  legi  mortu<e 
Çqu£  litera  eH-)  adjit  lex  viua  Çqu^  pralatus  ejl)  mhilindefruo 
ãus  conjequetur,  Quamobrem  non  matorem  fpem  concepimus, 
quòd hrecànobis  edenda  diligentius feruarentiir,quam  ab  alijs  la 
ante  edita^feruata Jtnt.  Quod Ji  ita  eíl  Latres  mei,fru]irà  tot  co- 
mitia  nojlra  celebranturyfrufirà  tot  laboribus,  tot  itinerihus,  toi 
expeiiJiSytum  Td^gt]Sytmn  priuatis  ad  Capitulam  pcruenitur:  fru~ 
Hrà  tot fumptus  atque prrcparationes  ante  Capitulu fiunt: Ji  cbli- 
uio,liincurta,Jtnegligentta prcelatorum  cunUos  abolere  debet  la. 
bores  noflros.  JFlum  ejl  de  %eligionis  noíirce Jacrofaníla  dignt^ 
tate,  Ji  quod diligentijiimèpricceptum  ell,negligentifümé  cuílo^ 
diatur.  Quid  enim  emolumenti  habet  legum  conditioyniji  adjit 
legum  executio?  Quorfum  attinet  leges  mortuas  condereymjt  eas 

vigilantia 


JÕG 
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vigdantia  curaprafídentmm  de  morte  excitent  ad vitam,^ 
veluti  depotentiareuocent  tn  aclimd  Quarè ro^yanius  vo x.  7-^^^ 
t>-^s>pe)'  vifceramtJmcord,^  Clms^^ 

tujmoé  negltgemtas  indignntioncm  conapiatis : 6-  noílrorum 
tempomm  calamitatemvobis  ante  oculos  proponatis,  in  qmbns 
maxtnuferepars%eligtomuio[lmidco  extiníla  cjl,  qma  coU 
lapfa  etiyfiemmfemajiet  qua à maionbus accepit,lerualJet  vtt. 
que  íllam  qm  matorum  fptntum  ad  etus  inítitutíonem  juícitaf 

un-Q«amobremqu,eJovos,Tatres.%tgilate,orateMorate,^^^ 

te  operaniy  Vt  qm  'Priores  eftts  m>mne,'Priores  etiam Jítis  tn  la- 
bore.  ^ jat agite  vt per  bona  opera  vejlra  Seruator  yiofier  Chri~ 
Hus  exíguas  has  Ordims  nojin  relíquias feruet : quandoquidem 

fcriptum  esl.Si  volueris  mandata  eonjeruare,  conjemabunt  ie~ 

%)alete,ej^pro  me  Dominum  ex orate. 

A íignificação  he  a ícguince. 


A Os  Reaerendos  padres  melíres.  Priores  & Prefidcntes  dos  Con- 
uentos&atodososraaisreligiofos  dcfta  prouinda,  Frey  lerony- 
mo  da  Azambuja  humilde  Prouincial  & fei  iio,  faude  & obfenian- 
cia  da  yida-  regular. luntandonos  nefte  difinitorio  & começando  a entender 
como  he  coftume  dos  Capitulos,  em  aigúas  coufas  concernétes  .Vboa  onar- 
da  & adiantamento  da  religião  & obferuancia:  achamos  que  quafi  nenhiía 
aduertiamos,  que  dos  Capitulos paflados  naocíleucíTe  |ã,  não  fomente  ad- 
uettida  com  cuidado,  mas  pronidonella de  baftanteremcdioiaííí  não  fò- 
raomd&friamente  guardadas  por  algús.  Donde  fica  entendido,  que  fe 

em  noílos  collumes  ha  froxidoés  & defeuidos,  não  eftà  a culpa  nos  defei- 
tos dasjeys^fe  não  no  defeito  da  execução  delias.  Porque  leis  fem  execu- 
çao,  não  faõ  mais  que  húas  penadas  de  tinta,  húaslerras  ou  figuras  pinta- 
das.E  fe  a letra  morta  (que  he  aleij  fe  não  ajuntar  a letra  viuafque  he  o Pre- 

ladoj  nunca  delia  fe  feguirãfruyto.  Pola  qualrezãonão  nosatreuemosaef- 
perarquenoqnehoje  ordenarmos  anerà  melhor  guarda,  do  que  ouue  atè 

gora  no  que  os  outros  deixaraô  ordenado.  E fe  alli  ha  de  fer.  Padres  meus, 
debalde  nos  canfamos  em  tantas  juntas  & confultas,  perdidos  faõ  tantos 
trabalhos,  tantos  caminhos,  tantas  defpefas  publicas  & particulares,quan- 
tasfe  empregaõ  em  acodirmos  aos  Capitulos,  perdidos  faõ  quantos  aaftos 
& preparações  pera  ellcs  fe  fazem:  fe  oefqqecimento,  o deleuido  & nbieza 
dos  prelados  nos  ha  de  baldar  nolTos  trabalhos. Naó  ha  quedunidarfenaó 

que 
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qiie  podemos  dar  por  acabada  a gloria  de  noíTa  Religião, fe  âs  confas  qne 
com  grande  ponderaçaó  & juizo  aííentarmos  ha  de  refpondcr  igual  Icuian- 
dade  & negligencia  em  fe  comprirem.  Porque  dizeime,  que  piciicito  fe  ha 
de  tirar  da  lei,  naõ  auendo  quem  a guarde?  Ou  de  que  ferue  fazer  leis  mor- 
tas, fc  a vigilância  & boa  diligencia  dos  que  gouernaõ  & podem, as  naô  ou- 
ncr  de  efpcrcar  da  rnorteà  vida, <&  como  reduzir  de  |>oterK:iaa  aéloFPcr  on- 
de,Padres,  polas  entranhas  da  miíericordia  de  Chriílo  Senhor  nolío  vos  pe- 
dimos,qucconrra  íemeihantesdefcuidosarmeis  os  peitos  dejufta  ira  dor, 
como  a rezaõcíià  obrigando  a todos,  &:  façais  erpelho  das  calamidades  de 
noíTos  tempos, em  que  venros  acabada  quaíi  a mor  parte  da  noffa  Religião, 
fem  auer  mais  caufa  que  ter  começado  a defcair.Que  fe  toda  a Ordem  le  de  - 
liciara em  guardar  as  regras  &L  preceitos,  quede  rioíTos  mayores  couio  Sc 
recebeorguardaraa  a ella  o mefmo  Senhor  que  a elles  commnnicou  o eípiri- 
to,  com  que  a deotrinaraõ.  Polo  que  vos  rogo, Padres, que  vigieis  com  olhos 
Sc  entendimentos,  orando  Sc  trabalhando,  Sc  façais  que  os  que  fois  Priores, 
& primeiros  no  nome,  também  o ítjais  no  trabalho:  Sc  empregueis  todas 
volías  forças  ^ juizo  em  Fazer,que  por  meyo  de  volTas  boas  obras  nos  guar 
de  o Senhor  eíde  pequeno  catinho  de  nolTa  Religiaó:  pois  eftâ  efcriroife  guar 
dardes  alei,  cila  vos  gnardarà.&c. 

Os  periodosdas  Aélasfaõ  osfeguintes. 

"Trimum  quidem  in  celehratipne  T)iuini  Sacramenti  ad  mo^ 
nemPA  omnes  totius  no^rce  d^romneice Jacerdotesivt [acrofatiBa 
my^ertapurifatnè  tracient:  ad  celebrandumnon  imparatij  Jed 
pr cerna jeniper  orationeye^  meditatione  accedant:  celebrationem 
etiam  oratione^e^ g^atiarum  acíione fubfequente.(^ommouempr 
enimgrauiter  in  eos^  qui  poH  no  grania  colloqma^ne  vana  dica^ 
mus^Hatim  ad  Âltare  tremendum  irrumpunt:(y^  in  eosy  qui  cur^ 
Jim  properanter^  & obid  irreuer enter  celebrant,  Vnde  om^ 
nesjpirituales  temporales  totius  religionis  tacíuras  ce?  tò  pro 
uemre  credimus, 

NoPortugnez  refponde  aílí. 

Primeiro  que  tudo  amoeftamos  a todos  os  facerdotes  deífa  Prouincia 
que  quando  celebrarem  o fantoíàcrificio  da  MiíTa,  entendáo  naquelles  fa- 
grados  mifterios  com  toda  limpeza  & pureza,  nao  chegando  nunca  a elles 
fem  aparelho,  mas  antes  precededo  fempre  oração  & meditação:6e  feguin- 
doosdefpois  com  nouaoraçaÕ  & rendimento  de  graças.  Porque  naverda- 
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dade  nos  obriga  a hum  grauidimo  ícnrimento  auer  homes,  qiie  hus  ou  lo^ 
go  apozoíouojou  rsaz  palrasj&conueríaçoéspoucügraucsí  poi  não  di- 
zer ociofas  & vãsj  íc  arremeílaõ  fem  medo  ao  alçar,  que  nos  dcuia  alLm- 
brar  com  terror  5c  medo:  outros  celebraó  de  corrida,  Ôc  como  pola  poíL..: 
Sc  pelo  mcímo  caio  fem  ncnhúa  reuerécia.  DÕde  tenho  por  cerro  tjue  nacc 
todos  os  edragos  Sc  ruinas  da  Religião  aííi  efpirituais,  como  tuiopci  a‘s. 


Efte  Padre  não  acabou  o tempo 
de  feu  cargo:  porque  como  feruia 
no  Tribunal  do  Santo  Officio  com 
grande  continuação,  Sc  fobre  ogo- 
nernoda  Prouincia  naõ  largaua  o 
elkido,  que  he  lima  furda,  & polo 
godo  queda  a quem  o ama, corta  Sc 
penetra  lèm  íe  lentir;  encurtouíbe  o 
trabalho  os  dias,  &.  leuouona  en- 
trada do  anno  de  I 5íi  3 com  gran- 
,dc  fentimenro  de  toda  a Prouincia, 
não  tendo  (ernido  mais  que  dous 
annos  Sí  meyo. 

capitvlo  xxxviil 

I>os  "^ijpos  dom  hrey  Jnto- 
nio  'Bernarde^y  dom  frey 
lo  ao  Bautifta:  de  outros 

Badres  fdhos  dejle 
Conuento, 


Vccedem  dons  Biípos  a 

a hum,  que  fendo  cambem 
eleito, como  temos  vido, 
condancemenre  rccníbu 
a dignidade,  Sc  ambos  dihos  dede 
Conuento.  Dom  Frey  Antonio 
Bernardcs  profeíTou  nelle  no  anno 
de  I 5 3 7,  8c  por  fuâs  letras,  virtu- 
de, de  bom  pulpiro  foy  chamado  de 
Coimbra  para  Bifpo  titular  daquel- 


Ia  Igreja.  Dom  Frey  lol  ? BaufilM 
fendo  mandado  por  cl  Kcy  doni 
loaõ  rcrcciiü  a Remia  a ucoocit'S 

. V. 

de  imporrai;cia,  dci.  í.;6  bo..  coiiCa 
Gc  ii  òe  deiles,  que  o ouuc  pur  me- 
recedor da  mirra:  Sc  ia  íhc  manduu 
a nomeação  da  Igreja  da  lih.i  de 
Thomé cm  tempo  que  vag.ua  por 
renunciação  que  delia  Fez  dum  Frey 
Bernardo  da  Ciu?:  & a não  aceitou 


o Medre  Frey  Icronymoda  Azam- 
büja,fenJolhe  polo  mermo  Rey  { co- 
mo dillcmosj  oderecida.  Foy  ede 
prelado  antes  defayr  de  Roma  fa- 
grado:  Si  chegando  a Poi  tngal  jun- 
tou configo  doze  Religioíos  da  Or- 
dem com  que  íe  embarcou  para  ítia 
dioceíi,quejaz  ao  longo  da  coda  de 
Aíiica  terra  da  Etiópia  Occidéral,d4 
cae  direitamérc debaixo  da  linha  £- 
quinoccialjcm  meyodàZona  Torri 
da.Chcgãdo  à ilha  có  boa  viagé  co- 
meçou a baralhar  animoía  Sc  Ch  i- 
dammencecõtra  vicios,aburos  Sc  li- 
berdades intiodu?idas  côa  lôga au- 
fencia  dos  Prelados,  Sc  feiras  tao  ca- 
feiras  ér re os  moradores, que  def pois 
dclhecudar  muito  trabalho  de  en- 
contros & contradições  o renaedio 
que  procuraua,em  hm  vedo  que  ro- 
do o feirio  era  perdido  com  os  pode- 
rofos:  foi  ral  o dergodo,qnc  recebeo 
deverque  padorcaua  ouclh^s  pola 
Q,  q q ma)  or 
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o 


mayor  parrcincuraueis,  q íhc  abre- 
uiouavida.  Os  maisclos  cõpanhei- 
ros  tinhão  paífadoda  ilha  .1  terra 


firme  a ícmear  a palaura  dc  Deos  no 
eftendido  Pveyao  de  Congo, guc  en- 
tão cra  fojeito  a S.Tnonaè  noefpiri- 
tiiaí,  &L  ha  maitos  annos  que  com 
feu  Rey  obedece  á igreja  Romana. 
Efienderãore  por  elie  occupaclosem 
feu  minifterio,  no  qual  acabaraõ  a 
vida  quaíi  todos, cornado  só  ao  Rey- 
no  os  que  fe  acharão  na  comoanhia 
do  B iípo  quando  faleceo. 

AfJi  comoefiesdous  Padres  fò* 
raõ  tirados  do  remanfoda  Religião 
pera  asondas  do  mundo,  Sc  tempe- 
íbcles,deque  asdignidades  íe  ac6- 
panhao, temos  outros  que  no  canto 
delia, & ícm  íairem  delle  Conuento 


paíTarão  longos  annos  em  manfa 
pobrcza,na6  querendo  fer  conheci- 
dos ne  ouuidoSjétregues  todos  a hú 
so  cuidado  de  faíuar  luas  almas, que 
emfimhe  so  o que  importa  na  vi- 
da, Ôc  peraque  fc  bufea  o deferto  da 
Religião.  Outros  íendo  oceupados 
pola  Pronincia  em  cargos,  ou  em  li- 
ção Sc  pregação,  mudando  sò  de 
C5uento,não  mudarão  eílilo  de  vi- 
da, Sc  acabarão  entre  (eus  irmãos. 

• Entre  efies  forao  raros  em  rigçrde 
vida  Sc  amor  de  oração  o P.Fr.Dio- 
go  de  Viroria,oa  da  Barreira  nacido 
em  bua  pobre  aldea  defie  nome  vizi- 
nha ao  mermo  Cónento  qne  lhe  deu 
o habito,  & cm  quefe  fez  eftimar:5c 
os  Padres  F.  Antonio  de  Ouré,6z  Fr. 
Anronio  da  Cruz.  Deíle  vitimo  íè 
conta  hú  eílranho  cafo,  q poríerde 
teífimunho  fiugular  nem  o aífirma- 


tnos,néoquiferamosc6tar,  ainda  q 
acreditado  có  a fímplicidade  de  que 
odeu,&  muito  mais  com  a prouada 
virtude  Sc  pureza  de  vida  domefmo 
Padre,  da  qual  Fazemos  mais  cafo 
que  do  milagre, quando  bé  fora  mui 
calificado.  A^las  não  parece  rezao 
deixarmolotfquccido, porque  pode- 
roF:)  heDcos  pera  mortrar  ainda  ma- 
yores  marauilhasem  feu  fano r,  co- 
mo tem  moftrado  nas  partes  da  ín- 
dia Orienta!  polo  Padre  Frey  Simão 
das  Chagas  (eu  irmão, que  nellas  he 
por  Santo  venerado,  íegundo  vere- 
mosna  terceira  parte  defra  Croni- 
ca,re  o Senhor  nos  chegar  a eícrencl 
ia.  Na  hora  que  efie  Padre  Fr. An- 
ronio da  Cruz  foy  lançado  nacoua,, 
ao  tem  po  de  o começarem  a cobnr 
de  terra  Fe  viraó  cayr  Fobre  fua  ca- 
beça muitas  flores  brancas  miúdas, 
Sc  como  desfolhadas,  fem  parecer 
dõde  vinha6,&  inuiflueis  pera  roda 
aourrapeflóa,  ícnao  pera  os  olhos 
de  húa  que  muitas  vezes  então 
Sc  de.^pois  o contou  diante  de  coda  a 
Com  m unidade. 

Os  que  agora  diremos  Faleceraó 
fòra  do  Cóuento  de  que  eraõ  filhos, 
fendo  chamados  do  Senhor  em  ou- 
tros,onde  feruião  aOrdé.  O Padre 
Fr.  Lopo  de  Soufa  dcfpois  de  Prior 
duas  vezes  de  Lisboa,  Sc  de  outras 
caías  da  Prouincia:  Sc  dcfpois  de  fer 
delia  Vigário  Geral  faleceo  no  Mo- 
ífeirode  S.Ioãode  Setunal  Feruindo 
aquellas  Madres  de  feu  Vigário. 

Os  Padres  Frey  Gafpar  Corefma, 

Sc  Fr.Ioão  Aranha  faleceraó  ambos 
em  Coimbra:  ambos  FamoFos  Pre- 
gadores: 


articular  do  %eyno  de  TortugaL  :y6S 


oadorcs:  & eííe  feguado  Lenre  na 
Vniuerfidade  da  mcíina  cidade  de 
Coimbra  da  Cadeira  de  prima  de 
Hfcricura. 

Nao  renho  dunida  q auera  mui- 
tos mais  filhos  deídc  Conuenro  que 
mereção  efie  lugar  &l  memória, mas 
não  chegarão  a noíTa  noticia,  ou  os 
nomes, ou  as  partes  qite  nosobrigaõ 
a íâzer  deíles  lembrança.  R com  tu- 
do temos  hü  raro  efpirico  pera  cer- 
rar efie  numero  èc  eílc  capitulo  : o 
qual  també  íeenrerroa  íora  do  ni- 
nho do  nacimento.  Foy  o Padre 
Frey  Antonio  de  Sande  nobre  por 
geração,  qiiaí  he  oappcllido  neftc 
Rcyno  c nos  de  Cafteila.Efte  Padre 
fe  fez  amar  & eílimar  no  Conuenro 
de  Santarém,  onde  pola  obediência 
cllaua  aííinado  por  muy  eíTencial 
religiofo.  E fendo  o nas  mais  partes 
de  pregador  Apofiolico,  Sc  verda- 
deiro feguidor  da  pobreza  de  Chri- 
fto:  efmerouíc  grãdeméte  nas  virtu- 
des da  charidade  8l  humildade. Era 
porteiro,  Sc  tinha  a feu  cargo  repar- 
tir aseímolas  de  caía  na  porta.  Não 
íè  vio  nunca  nelle  aòto  nem  palaura 
de  pouco  fofrimento,  fendo  o officio 
có  os  de  cafa  aílaz  trabalhoío,  Sc  cõ 
os  de  fòra,na  repartição  das  efmolas 
cheyo  de  importunações  &:defcon- 
certos,  q âs  vezes  caufa  ou  demafia 
de  neccííidade,  ou  falta  de  criação 
dos  q bufeão  a mancença  polas  por- 
tarias dos  Cõuencos.  Elie  repartia  o 
que  auia  do  refertorio,  Sc  o que  de 
íòra  buícaua,  com  tanta  ordem  Sc 
concerto , com  tanta  brandura  Sc 
aíFabilidadc,  que  nao  auia  nenhum 


que  o não  anaaíTe  & reípeitaíle.  Sa- 
bemos delk,  que  faltado  alguas  ve- 
zes agoa  de  beber  em  cafa,porc|  nao 
faltalíe  na  hora  da  comida  aos  po- 
bres, por  íuas  mãos  a hia  bufear, fen- 
do ja  de  feíen  ta  a n nos,  a hum  poço 
muy  alto  que  eità  na  cerca, de  fe  cha- 
ma de  S.Frey  Gilrclle  a tiraua  Sc,  tra- 
zia, Sc  fendo  o trabalho  grande,  a 
charidadelho  adoçaua  tanto,  que  o 
tinha  por  paííatempo. 

Mas  como  a morte  he  o fiel,  que 
com  mais  certeza  deícobre  que  ca- 
da hum  he,  a fu  a nos  confirmou  as 
perfeições  que  auia  em  fua  alma. 
Andauaindiípofio  dr  hum  achaque 
tão  ieue,  que  o paOaua  na  ceíla  íem 
yr  a enfermaria.  FIíí  dia  do  anno  de  í 
I 6op  leuantandofe da  cama  pela 
manham  fem  febre  de  nono, nem  al- 
teração de  pulfo,  nem  dor  ncnhtia 
fe  foy  à facrifiia,conícíloufc,  Sc  diffe 
MiíTa;  cornouíe  logo  à cclla,  ã dei- 
toufcjá:  pedio  q lhe  trotixefsé  as  Ta- 
boas,&.  lhas  pofcíícm  jüto  do  leito. 
Damos  cite  nome  na  Religião  a húa 
pequena  raboa  cercada  de  aldrabas 
de  ferro  pendetes,  que  rr  eneada  ícr- 
ue  de  cfpertador  das  portas  a dctio, 

Sc  de  jutar  a Cómunidade,quando 
algú  religioíòeílâ  em  paílamenro. 
Acodiráo  os  frades  marauühados 
de  tal  preuêçaôem  peííba,q  a olhos 
de  todos  não  tinha  que  temer.  A hus 
parecia  graça,  a outros  malcncolia, 
Veyoo  medico  que  o coftnmaua  vi- 
ficar,  tomoiilhe  o pulfo,  fínauafc  dc 
rifo  não  achando  couíà  de  que  for- 
mar pronoftico  de  perigo,  quanto 
mais  de  morte.  Mas  o frade  não  quie 
Qqq  2 teu 


Lturo  Flifloría  de  S,  T)omingos, 


tou  atè  cjne  teue  jííto  de  fí  as  taboas: 
8í  breuemtnte  como  todos  andauao 
em  vigia Tobre  elle_,  virão  quecomc- 
çaua  a desfalecer  & entrarem  def- 
mayos,  com  qiie  fe  foi  pera  o Ceo 
íem  tardar  muito, alegre, (S:  profeta 
defcLi  bem.  Sendo  a morte  por  eíle 
modoqnaíi  fubita,  aíTi  íe  juntou  lo- 
go todo  o pouo  daquelle  grande  lu- 
gar a venerallo,  como  fe  foraeípera- 
do  de  longos  djas  : òc  particular- 


mente  foi  chorado  por  todo  o gene- 
ro  de  pobres,  como  feu  pay,  & co- 
mo Santo.  Enterrado  corno  humil- 
de &;  ordinário  religiofo,  foy  Deos 
feruidoque  fícaíTe  honrado  com  hu 
elogio  do  Capitulo  Geral  de  Ro- 
ma, celebrado  pola  noíTa  Ordem 
noannode  i (5 1 2,0  qual  veyoim- 
preíTo  nas  aófas  delle,  áe  declara 
breucmente  parte  do  que  temos  di- 
to, & he  oíeguinte. 


F loriiit  etid  m T ortugãllia  frater  Jntonius  de  Sande 
dicator  vcrè  lApoííolict^jy  rjm  maximo  cum  odore  virtutum 
portãri]munus  èxercmt  tn  íonuentu  Sanclarenenfu  acquijitas 
eíceuiüjynas  paupcnbus  fmnma  cum  humilitate  cbaritate 
diòT}  ibue/is y in  cuius  coitu  cid  eiux  corpus  venevãndum  pre- 
quentijsimus  ciicurrit  populus.  Euolauit  in  coelum  anno  Fjomí^ 
ni  I óo  p Jexagenarius. 


CA  PITVLO  XXXÍX. 


E)o  cFtado  em  q ejlcmao  as  cou 
fas  daTrouinciaygs^do  Ts^yno 
poios  annos  em q fedeu  a Ordi 
eFie  vitimo  Conuento  da 
Eatalha^ 

Aftauafem  outra  rezao 
ter  crecido  tanto  eftc  vo- 
lume pera  lhe  darmos 
termo,  & guardarmos 
pera  outro  os  Conuentos  que  nos 
refia6,queraõmuirosmais  em  nu- 
mero, & não  ha  menos  que  dizer 
nellcs."  juntandoíe  alem  da  Congre- 
gação da  índia, onde  remos jâ  gran- 


de numero  de  cafas,  Conuentos  em 
África, miíToes  aos  Reynos  de  Con- 
go na  tórrida  Zona,  ôc  expedições 
aoBraííI,  parte  do  mundo  nouo; 
coufas  todas  que  demandão  muito 
papel, muitas  delias  ehão  apaga- 
das na  memória  dos  meímos  ho- 
rnes,  entre  quem  viuemos:  fendo  af- 
íi  que  todas  nos  tem  leuado  & con- 
íumido  muitos  ^ grandes  efpiritos 
deffa  Prouincia  com  mortes,  com 
perigos, com  doéças,&  naufrágios: 
efpiritos  merecedores  que  fe  oceu- 
parão  melhores  pennasque  a noíTa, 
ern  lhe  reftituir  com  fama  &;  lonno- 
res  noua  vida, pola  que  perderaõ  por 
honra  de  fua  Ordem, &.  da  patria,(& 
por  nos  deixarem  bom  exemplo. 

Porem 


T^ãr tienlar  do  yno  de  TdortugaL  ■>  (^p 

cucnõs'IZn?-"®'  Ih-^  'emos  d.do  .tí  o amio 

Suc  nos  aprouao  cortarmos  aqui  o de  1 5 8 8,  oito  de  frades,  & rres  de 

das  quaes  he  a primeira  acabar-  freiras.  E digo  sò  onze,  porque  na 
fe  pontualmente  por  efte  tempo  a diuifaõ  dasProuincias  fica  Tuv  cõ 
vniaodegooernoqaeauia  entre  os  Caftelía. 

gnuenros  defte  Reyno  com  os  de  Ficamos  também  dando  ponto 
Caííella.  Porqoedado  qiiea  dilfin-  acfte  trabalho  com  a boa  occafiaó 
çao  de  Proiiincias  na_o  teue  cumpri  • deo  darem  juntamente  algúas  auti- 
mento  formado  fenao  quaíl  trinta  gualhas  do  Reyno,  qtic  com  muita 
g annos  adiante  deffe  de  i 3 8 8 em  re2a'o  fe  reformaraõ;  como  foy  hüa 
que  vamos  correndo,  qne  veyo  a a do  gouerno  Ecciefiaftico  da  ma- 
fucceder  no  Capimlo  de  Florença  yor  & melhor  cidade  dclle,  a quem 
doannode  . 4 > 7 fendo Meftre Ge-  osReyshonraõcomnomedePrm- 

a de  toda  a Ordem  o Padre  Frey  cefa;  digo  Lisboa  que  naceo  & foy 
Leonardo  Eftaço : com  tudo  em  leuantada  em  noiia  dignidade  no 
quafi  todos  elles  fe  gouernanao ja  e-  anno  de  r 3 9 o por  graça  & fauor 
ííesConuentosde  Portngalpor  Vi-  doSummo  Pontífice  Bonifácio  No- 
garios  Geraes,  fem  dependcncia  nê  no,  o qual  de  fnlFraganea  que  pti- 
reconhecimento  de  outra  peffoa , meiro  fora  de  Merida!  & dcfLf de 
mais  que  do  Geral  Frey  Ray  mundo  Braga, afez  Metropoli : & lhe  foiei- 
de  Capna,  que  eftaua  com  Vrbano  tou  por  fuffraganecs  tres  Bifpádos 
Sexm  verdadeiro  Pontífice : & na'o  a faber  Euora,  & Badajoz,  que  en’ 
faziao  câfo  do  Prouincial , qne  refi-  táoera  da  coroa  de  Portugal,  & Syb 
dindo  cm  Caftella  feguia  cõ  aquelle  ues  no  Algarue.  E foy  o primeiro 
Reyno  as  partes  dq  Antipapa  feif-  Arcebifpo  dom  loão  Efeudeiro. 
manco.  E cites  Vigários  Geraes  du-  Acabou  juntamente  a mal  intro- 

rarao  tanto  tempo  arrimados  fem-  duzida,ou  mal  tolerada  cota  da  Era 
pre com  todo  Portugal  ao  verdâdei-  deCefar  Cvcrgonhofa  conta  peraos 
roVigyiode  Chriltofque  f»r  tal  quenáo  temos  mayor  bem  que  a 
era  amdo  Vrbanoj  Sc  feus  legitimos  memória  & annos  de  I E S V Chri- 
ftccellores,  quanto  durou  a fcifma.  Ito.;  Acabou  de  a defterrar  deite 
E no  cabo  delles  fe  fez  logo  a diuifaõ  Reyno  el  Rey  dom  Ioão,corao  fez  a 
form^q  ja  procedia  em  realidade.  outros  grandes  monítros  de  maos' 
Alli  faço  conta  que  acaba  bem  o coftumes,  fe  não  foy  precifamente 
volume  quando  fenece,  & fe  desfaz  por  elles  annos  (polo  muito  que 
a companhia  das  Prouincias:  & culta  arrãear  maos  vzosjao  menos  é 
quando  começarmos  ontro.ferà  co-  fua  vida  ficou  efquecida  & apagada- 
meçando  elta  noffa  a fazer  corpo  8c  & dahi  em  diante  citaremos  hures 
gclto  por  15,  com  feus  onze  Conué-  dereduçoãs  &duuidasdeannos. 

Q q 3 E por- 


Lilirofl»  IDa  HiTíorla  de  S.  Domingos, 

fnca,£om  a romadri  da  f.vmcfa  cida- 
de de  Ceita,  recheada  ainda  dat^nei- 


E porqnc  ceíTando  velhices  fcja 
tudo  nono,  veremos  no  principio 
da  obra  regmTUcieuafiratre  com  elia 
valeroíòs  eípii  iros  amigos  daqr/elle 
ancigo  ícruor  da  noíTa  primiriua  Or- 
dem, que  por  demafiado  antigo jà 
parecia  nono,  & começar  a pelejar 
contraafuria  feya  da  clauftra,  que 
do  mundo- eftaua  feira  abfoluta  fe- 
nhora  com  as  defordés,  & liberda- 
des,que  acarrea  a longa  guerra,  8c 
mais  quando  he  ciuil,  como  foraõ 
quaíi  todas  as  que  ouue  nos  tempos 
dos  Reys  dom  Fernando,  ôc  dom 
loão.  Veremos  por  outra  parte  a- 
crecentadologoo  Reyno  em  titulos 
deConquiftador  dos  Mouros  de  A- 

L A V S 


ias  meírnas  armas, que  forâoinlirn- 
mentoda  íeiuidao  que  por  oitocen- 
tos annosopprimio  Efpanba.  Em 
fim  viremos  a começar  obra  noua 
(íè  o Senhor  for  ícruido  que  conti- 
nuemos o que  nos  reda  da  Prouin- 
ciaj  quando  no  Reyno  também  co- 
meça tudo  nono.  E entre  tanto  re- 
damos  as  graças  ao  Pay  8c  Autor 
de’ todo  bem,  pola  mcrcè  de  nos 
chegar  a ver  o fim  deda  primeira 
jornada:  pola  qual  feja  louuado  com 
oFilho&Eípirito  Santo  in  fempi- 
rerna  íèciila.  Amen. 


D E O. 

Sub  cenfura  Sanãa  Ecclejlíe  Romana. 


T A B O A- 


DOS  CAPITVL 

DES  TA  PRIMEIRA,  parte  DA 

Hiíloria  de  S.  Domingos  parricular  do  Reyno  & 
conquiRas  de  Portugal. 


LIVRO  I. 

I.  T)o  nacimeto  do 
São  Do- 
mtngos.  Jua  cnafao, 
ejludo,  & virtudeSy 
ate  tomar  o habito  dos  Cone- 
gos  regulares  de  Sãto  Jgofti'^ 
nho.  foi.  I 

Cap.i.  "Tarte  Frey  Domingos 
pera  Françay  pafa  a Taris 
a lf)ma:  torna  de  afento 
a T olofa pregar  aos  hereges: 
funda  hum  recolhimento  de 
doge  lias:  vence  muitos  here- 
ges em  difputas:conuerte  ou- 
tros. Jparecelhe  a Virgem 
Üfojsa  Senhora:  infnalhe  a 
deuação  do fanto%ojario-, 
mandalbe  que  a pregue,  fg, 


Cap.  ^ . Com eçaj e ag iterra  con - 
- tra  os  hoeges  jilbigenjcs. 
Da  S ao 'Domingos  princi- 
pio ao  Santo  Officio  da  In- 
quijição:  confirmao  o Summo 
Tontífccy  dãlhe  titulo  de 

pregadores  a elle  a Jeus 
companheiros.  f.j 

Cap,  g,  Cenfurafe  hum  lugar  de 
outro  religtofo  da  mejma  Or 
dem  6^  opinião.  . f9 

Cap.^.  Tajsa  o campo  Catholico 
contra  outros  lugares.  Com 
tãofe  alguas  marauilhas  que 
Deos  obrou  polo  Santo.  Cer^ 
cão  os  CathoUcos  a cidade  de 
T olofa.,  retiraoje  com perday 
V desfa gfe  o Campo.  f i z 

Cap.6.  Anima  o Santo  aos  Ca- 
■tholicos  com  bua  alegre  pro^ 

feda 


Taboada 

feciãdojim  dã  guervã*  Con^  Cap,ii,T)afe  conta  ^ e^ado 


taofe  algüas  marauilhasobra 
daspor  meyo  dofanto 
rio:  agrande  vitoria  que 

fe  alcançou  dos  hereges. f.  í 3. 

Cap,y,  T)a  São  T>omíngos prin 
cipio  à Jagrada  Ordem  dos 
pregadores.  Tede  confirma’ 
ção  ao  Ti^ontijice:  alcançaa 
verbal  condicio?ial.  Fun- 
da em  T olofa  0 primeiro  Co 
ucnto.  Fa^  r enunciação  de 
rendas  fazenda.  T orna  a 
%pma  em  demanda  da  conjir 
mação:  contadfe  buas  vifoes 
que  a hy  teue.  /.  verf. 

Cap.8.  /Ilcança  Sao  domingos 
em  %oma  letras  Âpoíloltcas 
de  cdfrmação  de  fua  Ordemy 
com  titulo  dc  Ordem  dos  pre- 
gadores. T orna  a França^ 
fa^eleição  de  Frelado  entre 
o^feus  es’ mandaos  a pregar 
por  varias  partes*  foi. 

íj.  verf, 

Cap.  p.  Entra  Frey  (fomes  em 
iPortugal.T) ajà cota  de  que 
era  emnomeypatriaÚT’  c ali- 
dades, f.\ç 

fap,  10.  Conjirmafe  a verdade 
de  Fr.Soeyro  (fomes  fer  For- 
tugue^.com  algüas  rets^es^co 
as  quaes  fe  dejcobre  que  tam- 
bém era  nobre  letrado.f.ii 


gouerno  do  T{eyno  de 
Tortugal na  chegada  de  dom 
Frey  Sueyro  (fomes:  do 

que  fe!^  entrando y O-  como 
deu  principio  ao  primeiro  co- 
uento  que  ouue  em  toda  Ef 
panhada  Ordem  dos  prega- 
dores. f.zi,  verf. 

Cap.  n.  Defcreueje  0 ftio  do 
primeiro  Conuento  que  a Or* 
dem  de  Sao  Domingos  teue 
em  portugaly  a fabrica 
delle  f.  i^.verf 

Cap.  13.  Das  grandes  maram^ 
lhas  que  Deos  CSfoJfo  Se- 
nhor obrou  em  Fpma  por  S, 
Domingos,  (fontafe  a noua 
forma  de  habito  que-  0 Santo 
deu  aos  f eus fradeSy  a re- 
:^ão  delUy  como  po::;^  em 
claufura  as  Freyras  de  'fo* 
ma.  Ordena  lição  de  Eheo- 
logia  no  [acro  FalaciOyCÍsc-  he 
0 primeiro  leitor  delia.  T)  h 
ga  a deuação  do  fanto  Fo^ 
Jfario.  f,  i6.  verf. 

Cap.  14.  Moflrafe  como  Sao 
Domingos  foy  0 primeiro 
queinfinou  a ret^arpor  con^ 
tas  os  mistérios  de  ffofa  re 
dcnçãoy  que  he  a deuaçaó  do 
fanto  FfifariOy  contra  os  que 
a querem  fat^r  mais  antiga: 

contafe ' 


dos  Capitolos  dcftelinro. 

contafe  como  refufcttou  ao  wr,  cfoífeus. 


j » «y  Cl 

fobrinho  do  Cardeal  Eitefa 
■ no  em  Ti^ma.  ^ foi.  29 
Cap.  ly.  Contaf  e outros  mila- 
gres. Tarte  0 Santo  pera  B f 
‘ panha.  Efcreuefe  0 que  lhe 
fucceieo  no  caminho.  Funda 
em  isegouta  Conuento  defra^ 
desy  em  JSdadrid  defreyras. 
T orna  pera  Italia.  foi  ^ 2. 
Cafi6.‘t  ^^arte  o Santo  de  Ma~ 
df  td pera  It alía^  doyní^y, 

Sueyr opera  Tortugai  Tede 
os  prelados  de  Tortugala  do 
Frey  Sueyro  pregadores  pe^ 
rajeus  'Jbijpados,  Infau^ 
te  dona  "Branca  o ferece  fun^ 
dar  cafa  em  Coimbra,  foi 
^4.  verj, 

Cap.  17.  B arte  dom  Frey  Suey^ 
ro^  pera  o primeiro  Capitulo 
(jeral de  fua  Ordem  a Italia, 
Contafe  o que  fuccedeo  a Sao 
Domingos  defpoisquefahio 
de  Madrid  ate  a celebração 
delleicsf’  0 que  ficou  ordenado 
^ naquella Janta junta. f, 1^6, v, 
Cap.iS.  Celebra CfofioBadre 
São  Domingos fegundo  Ca-, 
pitulo  Çeralem  Bolonha. 
code  a elle  dom  Frey  SueyrOy 
út- torna  per  a Ef panha  com 
nome  de  Broumciai  C5>  com 
letr as  ApoHolicas  em fieu fia^ 


Cap.  ip.  FroJ egue  0 l''rouinci- 
al  dom  Frey  Sueyro  (fomes 
a vifita  de  fu  aB  rouincta  nos 
"Beyyiosde  Caíleilacs-  'Tor^ 
tugal.  Contaj e 0 felice  tranfi^ 
to  de  dfiofisoglonopj  Batri^ 
archaSao  D cminiços:  ^ ci 
eleição  que fejegem  jeulm 
gar  de  Meílre  (feral  da  Or^ 
dem. 

r JT 

tap.zo.Jr  pqpj  Cl  Bortugalo  Bro^ 
uincial dò  Frey  Sueyro^  tref~ 
lada  0 Conuento  de  Montei 
junto  pera  Santarém  ao  fitio 
de  Momijrãs.  foi 
Cap.  21.  Fã)  0 Brouincial a Co> 
imbra  chamado  delBjy  dom 
Sancho  Segundo.  Cencordao 
com  0 ^rcebífpo  de  Bra^^a^ 
fendo  por  ambos  eleito 
das  contendas  que  tragiao. 
foi  47. 

Cap.  22 . yjfiiíl e 0 'Pro uincial a 
híia  eficritura  de  compofçao 
entre  elBey  dom  Sancho  Se- 
gundoy  as  Infantes  fuas 
tias,  Aueriguãfie  os  anos  que 
reinar  ao  dom  Afonfio  Segun^ 
do,  Cy-  dom  Sancho  feu  filho, 

foi,  4p.  %erj, 

Cap.2g  Como  foy fundado  0 pri- 
meiro mosleyro  de  freyras  q 
ouue  em  Bortugalda  Ordem 

dos 
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dos  "T  regador  es.  foi.  >'2. 

Cenftirafe  hüa  letra  ej^ 
culpida  dcpcfco  cm  hua pe- 
dra do  mojleiro  de  Cheílas: 
defcobreje  o artificio  ten- 
0 delia . f qL  5 verj . 

Cap*  21*  Confirwaje  a matéria 
do  Capitulo  antecedente  com 
hum  ^Breue  JposíolicOy  & 
com  outros  documentos. foi. 

ffap.ió.  De  alguas  p articula- 
d ades  notaueis  do  rnofeyro 
de  Cbellas.  fo  1.^)8.  verj. 

Cap.ij.Da  madre  Sor  Filippa 
do  EJjnrito  Santo.  fol.ói. 

Cãp.i8.  Do  grande  augmento 
Cp"  profperidade  da  Drouin^ 
cia  de  Bfpanha  no  tempo  (jue 
foy gouernada por  dom  rrey 
Sueyro.  Ddje  conta  de  Jcu 
grande  efpiritOy  cP’  virtu- 
des y gsT-  aos  annos  que  viueo. 
foi.  (53.  verj. 

LIVRO  II. 

CÂp.  I.  Do Jitío  da  villa  de 
Santarém:  ep^  do  que  nella 
fe  deu  de  nouo  ao  Conuen- 
to  de  Suo  Domingos  de  Miõ~ 
tei]rds.  fol.66. 

Cap,  i,  Começafe  a obra  da  ca- 
fa  noua  no  primeiro  Jitio  que 
fe  comprou:  fufpendefe  por 


por  hum  ef  ranho  cafoy  (p 
jundãfe  a cafa  em  outro.Da- 
fe  conta  de  que  foy  0 que  deu 
a traça  da  Igreja  cp  cralfa, 
foi.  68.  vef. 

Cap.  2.  Trojegttcã  relaçao  do 
edíficío  da  caja  noua  de  San^ 
tarem.  Contaofe  alguas  antP 
giúdades  tocates  a ella.  Mof 
traje  como  lhe  pertence  a pre 
cecíencia  de  todos  os  conuem^ 
tos  de  Efpanha. 

Cdp.rç.  Adojlrafe  como  pertence 
a eBe  Conuento  a precedeu-* 
cia  de  todos  os  de  Efpanha. 
foL  ji.  verf. 

Cap.  5.  Da  grande  fantidade 
que  forecia  no  conuento  de 
Santarém:  com  hua  notauel 
memona  da pobrega  em  que 
nelle  fe  viuia.  Daje  couta  de 
que  erad  dous  reltgiofosy  que 
jegiiirad  a eERey  dom  San- 

. chojòra  do  Fieyno.  joL  73. 

Cap,  6.  Da Janta  vide  Cp-  mor- 
te do  padre  Frey  Fernando 
Firegy  Chantre  que  foy  da 
fanta  Sè  de  Lisboa.fol.  74. 
verf 

Cap.  7 Da  religiofa  vidagp 
fanta  morte  do  padre  Frey 
Aíartinho  de  Lisboa:  gp  do 
irmdo  Frey  Mnrtinho  leigo 
foi. 


dos  Capítulos  deíle  liuro* 


Cdp.  ^,1^0  padre  hre y T^edrO 
de  Santarem^<(f^  do  trmao  lei 
goFrey  Adartinbo  Jegundo 
foi  77. 

C^p*9'  T)o  janElofm  de  Frey 
Domingos,  ^ F/ey  Qonja^ 
lo  irmãos  leigos,  foLy^ 
Cdp,  10.  F)o  padre  Frey  Do- 
mingos (jomesFrior  do  Co- 
uento  de  Santarém,  fol.yp 
Cap.  II.  F)o padre  Frey  Ferna* 
do  dele ju,  defuas  doenças 
paciência:  dejua  (anta 
morte,  ^ aparecimento  def- 
pois  delia.  , ^ foi.  go.v. 
Cap.  12.  De  que  foy  0 padre  Fr. 
Domingos  do  Cubo:  C9-  de 
jua  %iaa,  Csy-  morte  C5^ JepuU 
tura.  fol.^i.verf. 

(^ap.  Do  nacimento.  gera- 
ção y elhudos  Csr-  peregrina- 
ção do  f amo  Frey  Cjil,  ate  0 
diadefuaconuerjao.  fol.S'^. 
^^p.  14.  Da  milagrofa  conuer^ 
faõ  do  fanto  Frey  ÇilCst'  cc^ 
mo  tomou  0 habito  de  S.  Do^ 
mingos,  <ú>fe^profifão.foL 

Cap,  ly,  Sae  Frey  Qil  de  Talen 
cia,  mudado  pera  Santarém. 
Continua  fitas  penitencias. 
Contaofe  as  per fguiçoe  s 
afombramentos  que  pade- 
ceo  do  DemoniOi  ate  alcan- 


çar oefcrito  que  lhe  tinha  dâ 

do.  foi.  8ó.  verf. 

Cap.  16.  Tarte  Frey  Cjil  pera 
França  a eHudar  T heolo<f 
gia.Contafe  a fanta  vida  que 
jagia  emTaris  ejludando,gsy- 
como  recebeo  0 gr  ao  de  Dou- 
tor pola  F niuerjidade,  6^  foy 
declarado  pola  Ordem  por 
Mefire  c>  Leitor  de  T heolo 

folF% 

Cap.  17.  Torna  Frey  Çil pera 
Efpanha.  Contafe  0 que  Ihè 
fuccedeo  no  caminho:  e como 
começou  a pregar  em  Tortu- 
gal.  ^E^fereje  hum  estranho 
artificio  com  que  0 Demonio 
0 tentQu,cjy  como Je  ouue  ncl 
l^'  foiço. 

Cap.\8.Como  foy  eleito  emTro- 
uincialo  Santo  Frey  Cfú,  ^ 
do  cuydado  cs-  inteirega  corrí 
que procedeo  no  cargo.  Tafia 
a ilha  de  \dalhorca  celebrar 
Capitulo  Trouincial.  Dãf^ 
conta  da  tempejlade  que  teu^ 
no  mar , cs  das  afrontas  qug 

' por  regão  delia  lhe  figerao; 
Cs  como  cefou  por  fua  ora. 
çdo-  foi  p2. 

Cap.iç.  Do  eBranho  meyoco 
que  S.  Frey  Qil  foy  fabedor 
do  naufragio  de  hus  Capitu^ 
lares  quèhyao  em  outro  na- 


mOi 
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uio.  T>efpacha  religiofos . 4 hua  extãfi do  Santo,  T>à  cl 
ra  [nquijidores  de  aígãas  ci- 
dades de  Catalunha.  Ctdcbra 


Capitulo  em  Burgos,  it/kei- 
taje  nellc  o Conuenio  da  cida 
de  do  Borto.  %)em  a Bortu- 
gal.  Brega  com  liberdade  a 
el  Tdgy  dom  SanchoCRgcolíoe’ 
Je  a Santa re nu  foLpy- 

Cap.  20.  'Dos  grandes  ejjeitos 
que  fa^íã  no  Sato  a forca  do 
amor  ^luinOy  com  diuerjida 
de  de  enleuamentos  ck'  rap- 
tos marauilhof  jS.  p ontaoj e 
algus.  T)  d principio  ao  Co- 
uento  de  Lisboa,  fpy.  verf, 
Cap,  lí.  Como  foy  decretada  a 
dep  0 [içã  0 dei  Re y do  S anelo  o 
do  R^yno:  como  lha  inti^ 
moH  em  fua  peijoa  o S.  Fjcy 
Qil.  Contãofe  as  afrontas  q 
por  ifo  recebeo:  cjt"  a reuela- 
çdo  queteueno  meyo  delias: 

hiia  antiguidade yem  que 
fe  moHra  quanto  era  ejlima^ 
do  dei  Bgy  dom  AfonJ o.  foi. 
pj.verf. 

Cap -ziCDe  algus  e feitos  admi 
raueisda  oraçaÒ  de  S.Frey 
(j  iUem  que fe  vio  por  cafos 
diferentes  o muito  q por  ella 
alcançaua  de  Deos.  fpp* 
Cap. 11^.  Vem  a Santarém  o nouo 
Brouincial.  Achafeprefente 


F{ey  dom  ^fonfo  principio 
dlgreja  de  S.  TJomingOò  de 
Lisboa.  Fiefercjeafamtlia^ 
riàade  com  que  trataua  a S* 
Frey  Cjtl  em  Santarém  : e 
como  conualeceo  da  gota  por 
Jeunieyo.  B orna  o Santo  a 
jeruir  o cargo  de  Brouitu 
ciai  fioi. 

Cap.  2^j..  Manda  o Santo  Bro^ 
uincial pregadores  a terra  de 
Mouros.  Contaje  hum  ejira^ 
nho  cajo  que  lhe  juceedeo  cao 
nimbando  por  Caílclla : 
outros  em  Bortugal^  todos 
em  matéria  de  ejpirito.  Bc'. 
de  abfoluiçdo  do  cargo  em 
Capitulo  Cjeral:  alcançaa. 
Contafe  bua  penitencia  que 
nelle  fe  deu  a hus  Frades,  f 
loi.verf 

Çap.  ly.  De  alguas  vif  les  fo- 
brenaturais  que  o Sato  teue: 
Cj?-  milagres  que  por  jeu  me- 
yo  y & orajqdo  obrou  o Se^ 

' nhor.  fio^...verJ. 

Cap.  20.  De  alguas  coufas  mL 
lagrofis  que  o Santo  fegpor 
fua  mão.  fiQÓ. verj. 

Cap.zj.  De  outros  cajos  mila- 
grofos  obrados  por  intercef 
fao  do  Sato  ausete:  mas  ain- 
da viue  do  na  terra.  f.iQ-j. 

Cap. 


dosCapiculos  defte  liuro. 


Cap,  ii,T)o gr ãcte  nome  q o 55- 
to  tinha  em  ioda  a Ordcy 
'por  terras  efiranhas:  de 

feu felice  trajito,  f.  i op 

Cap,  ip,  T)os  finats  q ome  da 
gloria  do  SatOy  por  diuerjnla 
de  de  fuccefios  que  a conjir^ 
mar  a o,  foi.  1 1 o . vef. 

Cap. 1^0. Como  refujcitarao  por 
oraçoes  feitas  ao  Santo  tres 
mortos:  e for  ao  liures  do  De 
monio  quatro pcfioas.  f.Mi. 
Cap,  5 í.  Como Je  couerteo  hum 
Mouro,  for  ao  curadas  al 

güaspefoas  de  grandes  ma~ 
les  por  meyo  de  ''^liquias  do 
Santo.  foi.  íi^.  verf. 

Cap.  32.  De  muitas  ^ varias 
doenças  qteuerdo  mílagrojit 
cura  encomedddofe  os  enfer- 
mos ao  Sdto  ouvido  defuas 
TSgliquias.  foi.  í I ó. 

Cap.  25.  Dealguas  molheresq 
al  caçar  ao  re  medio  em  partos 
difcultofos,  encome dando fc 
ao  Sdto:  como for  ao  cura- 

dos  furdos,  es^mudos  co  a ter 
ra  de fua  coua.  foi.  i ij.  verf. 
f Cap.  (fomofoy  tre fadado  0 

Santo  pera  ajua  capella.  foi. 
iiS.  verf. 

Cap.  25.  Como  por  intercefao  do 
Santo  fcançardo  hüs  pobres 
' homes  remedio  pera  vinho 


danado  perdido 

tros  0 teuerdo  em  ^raues  doe 

o 

ças,  c3^  varias  ncccf  idades. 
fol.no. 

Cap. 1^6.  Da  fanta  viâa.es^  glo 
riojo  tranfto  do  'P.  priBer^ 
nardo  de  AdorlFí^ics^de  doas 
mininos  Santos  feus  difci- 
pulos . f.llí.’ 

(fap .yj .Como  for ad achados  os 
corpos  dos  Santos  Brey  Ber- 
nardo & feus  dijcípulos,<(s^ 
collocados  em  altar particu . 
lar.  f.iliÇ.. 

Cap.:^S.  Do  Santo  Fr.  Bernar^ 
do  fegutido , fua  conuerfao^ 
vida, CsT'  milagres, & fepuU 
tura.  f.iió.verj. 

fap.^p.  Dealgus  Bcligiofos, 
que  def pois  de ferutre  gran- 
des cargos  na  Ordem  fe  re^ 
colherão  nefe  Conuento . E 
outras  antiguidades  delle.f 
J c^.  verf. 

Cap./^o.  Das  grandes  mar  ani- 
lhas q em  vartos  tempos  fe 
virdo  no  cemiterio,  em  con- 
frmaçdo  da fanttdade  do  Co- 
uento.  Das  peffoas  Beays  q 
nellejayem.  Dos  Pieligiofos 
que  os  Bçys  lhe  tirar  ao  pera 
• di  ferentes  cargos. 

Cap.yv.  Da  deuaçaÕ  Cí^  virtu- 
tudesdo  B.  Frey  Manoel  de 
%rr  ‘Be\ay 
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do  irmão  fr,  T>io- 
go  das í^inhau  Eda]ornada 
que fe^a  India  o Tadre  Er, 
'Fedro  Coelho, 

Cap.^i.  dJida-,(^  morte  do  ir- 
mão Frey  T)iogo  de  Salda^ 
nhayfilho  deHeConuento,  f, 
lyyverf 

Cap.  j.].  Vas  fantas  Fpliquias 
que  ha  neííe  Conuento.  foi, 

LIVRO  líl. 

CÂpA.Va  füdaçdo  (s^prin- 
cipios  do  fonuento  de 
C 0 ymbra,  f i j 7.  verf, 

Càp,z.  [/ iday  & morte y & mi* 
lagres  do  Santo  Frey  Fayo. 
f,i]9.ver[, 

Cap,çTr ofeguem  outros  mila^ 
gre  do  S.tr,‘Payo:cõ  a ejlra^ 
nhe^  do  fino fundido  com  a 
terra  da Jua  coua, 

Cap,^,  T)e  algiias  atiguidades 
deHeCouentOyics^  como  foy 
mudado  pera  0 Jitio  em  q o]e 
efa, 

Cap.S-  Doprocejio  do  edifício 
do  Couento  nouo:  O-  dagra^ 
de  virtude  6^  partes  do  Aà, 
Er,Martinho  de  Ledefma, 
f,\^^.verf. 

Cap,6,  Vida^edr-  mortCy  de  dom 


Frey  Vicente,  da  Fofijèça. 
^rcebifpo  de  (f  oayFrimas^ 
da  índia.  fAj^s.verf 

Cap-  7*  T)o  Fadre  Frey  F ho- 
mas  Finto  lnquifdor\f  i 
vcf. 

Cap.S,  F)o grande  cuydado(V- 
folemdade  com  que  na  cida- 
de Conuento  de  S. 


mingos  de  Coymbrayje  ccle^ 
braÕ  as  festas  do  Santo  fo- 
fa rí 0.  F\eferenij e dous  mila- 
gres fuccedidos  de  proximo 
por  intercefao  da  Virgem. 

Cap.ç.  Fa  orige  es- principio 
do  Conuento  da  cidade  do 
F ortoieV^das  caufas  que  ou^ 
ueperafe  aceitar  pola  Fro- 
uincia. 

Cap.  I o.Fosfeltgiofos  q fordo 
mddados fundar  0 Conuento 
do  Forto.Fdfe  cota  dos  mui 
tosfauores  q 0 Fifpo  lhes  fa- 
gia.  hcomo  defpois  mudou 
parecer y ^ das  re^oesqpe^ 
raifoteue.  erf 

Cap  Al.  Fufcdofeinterceffores 
poderofos  por  parte  doCon- 
uento:  nao  vale  do  nadayquei 
xãof e os  Frades  dfpma.  Co- 
mete 0 Sumo  Fdttfice  ao  Ar^ 
cebifpo  Frimàs  que  os  defa- 
graue.  foi  verf. 

CaV  • 


■Qap.u.  Leu] 

<&-pí  ofegue  aobr:i  f/ocon~ 
ueto:í^ãJk  elR^eydò  Sancho 
aos  Lradci carta  de  'Pacíroei 

ro.Mitigafe  oPijpOyC^ 

compofiçãocd  elles.f.\<j6,u. 
Cap,  i^.  ta^a  'Rpynba  doyia 
M-aj^alda  doaçao  do  P adro  a 
do-íí e hii a Igreja  a Sè  doPor - 
tOy  pera  de  todo  pacijicar  o 
Pijpo  c>  Cabido  co  os  bra- 
des.Procede  0 ‘Bi/po  CO  elles 
em  anu^ade.ta-^lhes  ejmoía 
de  duas  fontes  pera  o íonue- 

foi.  1)8. 

Cap.  Confraria  do  San- 
tifiiniQ  nonie  de  I E S F fita 
nefle  Conuento:  de  jua  anti^. 
gfitdade,  ^ milagres,  foi. 
Jóo. 

Cap.i^.  De  outros  milagres  do 
Santo  Crucifixo.  fiói. 
Cap.  i6.De  algus  filhos  delie 
Cduentbi^s^  das  %eliqmasq 
nellehãtO^  outras  particula- 
ridades. f^^-- 

Cap.i  7.  Da  fundaçdo  dò  ^Peal 


dos  v^apitulos  dcílc  iiuro. 
e as  cefur as , q oime  na  cafapor  cheyas 


tremor e,  de' terra,  hós  7; 
^ap.iy.Da  antiguidade  c>  de^. 
uação  da  Ermida  de  PfSe. 
nhora  da  PuyijicaçaOj  q cd~ 
mimimcnteje  chama  da  Ef 
^ cada.  jol.ióy.rscrJ. 

tap.zo.Da  vida  morte  cio 

I . br.bernancio  do  Cadauaí 
Capclldo  dê  Senhora  da 
Ejcada  f.  1 6 yv.  E aduirta- 
J e q por  erro  vai  ejie  nuiuero 
ãiias  ve^eSy  os  que Je  fe- 

guem  atè  as f Gibas  j-j. 
Cap.z\. Do  Ihpr.iXIattbeus de 
Op^eda  f apelido  de  Ff  Se- 
nhora da  hfcada.  f í 

Cap.zz.Do  principio  éu  ortge 
q tiuerdo  na  Ordem  cie  Sao 
Domingos  os  altares  dsu  CP 
frarias  do  hantifsimo  nome 
diCiESF-  f-^66.verf 
Qap.i^^.^a  occajtad  tepo  em 
q foy  inílituida  a primeira 
Cofraiiado  no)nc  f Icju  no 
^onueto  de  S.  Domingos  de 
Lisboa.  foi. 16^. 


Couentode  Ltsboa.  fi6^.  Ordenafe  [olenefeSia 


verf. 

Capti^.  Puda  el  P^ey  do  blfofo 
Terceiro  a Igreja  grade  do 
Conuento:  faglhe  doaçao  de  ' 
muitos  chãos  <(5t^  terras  d rO' 
da.  Contaefe  algus  trabalhos 


no  altar  de  lefu,  por  graças 
dafaudefa-^emje  copromtf 
fo  6su  ejlãtutos  dà  Cofraria, 
fol\j^.i)erf. 

Cap.i^.Da  CdfrariadeFfSe- 
nhora  do  %ofariò.  f.iyy. 
d\r r z Cap. 
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Cap^ió /Pr ofeguem  mais  algÜs 
milagres  do  janto  P\pjayio. 

p79- 

Cap,ij.  T)e  outras  Conf.  arias 
(jtte  ha  ncjla  Igreja-,  c>  de 
jua  ãliguidadè  deuafão, 
/liSi. 

Cap.  2 ?>/Pr ofegue  a relaçao  das 
Confrarias,  outras  irmdí^ 
dades  que  ha  na  ígre]a.  joL 
i^i.verf 

Cap.iç.  T)e  algns  T-igligiofos 
flhosdesía  cajaq  fale  cera  o 
com  opinião  de  sãadade.foL 
ibp,  verj. 

Çap,  ^o.  Da  vida  martyrio 

gloriojo  do  P.  Pr,  leronyrno 
daCrug.  j.^Só 

Cap.  ^i.pjiefc  aduirta  que  faU 
ta  nos  numeros  i ma^  tia  o na 
juU  anciã. 

^ap.  52.  P ida.  O'  trabalhos  do 
P,F.  Lopo  ^ardof of  1 87.U 

Cap.  Da  vida,  ds- morte  do 
P.P.Inacio  da  Purificando. 
E do  irmão  F.  P^edro  de  São 
Domingos  leigo.  /^i  8p. 

Cap.2^±.Do  naufragio,  tra- 
balhos, e martyrio  do  P^.Fr. 
Pfiicolao  do  'Ppfiario.f.i^o. 

Cap.2^^.  Como  foy,  martyrigado 
0 P.  Fr.  Jfiicolao  do  P^ofia- 
yio<  f.içsi.verfi. 

Cap. -^6.  De  algus filhos  deíte 


(jonuentõ  que fiobirao  agra- 
desPrelagias. 

Capgy-  De  outios fidhos  deílc 
Conuento  que  jeruiraõ  nos 
tribunais  üo  òanto  Offcio. 
fol.içy. 

^ap.2^8.  Dc  outros  Padres  q fo 
ião  Lei  es  de  s^raaes  catedras 
na  Vniucrjuiade  de  Coimbra 
fem  entchc.erc  em  outro  mi- 
nijlcrio.  J'oL\ç6.vcrfi. 
^ap.^ç.Da  prcteãlafio  da  fie  q 
0 P.  Adejtrc  ti  ey  Luts  cie 
SottofÀayor  deixou  ejcrita; 
C>  de  jua  bemauenturada 
morte.  j.  ip8.‘iTí/.' 

Cap.ôyoãDos  efiíidos  q ha  1 cf!e 
Conueto.  E como  lhe  fui  a,- 
nexada  a Igi  í j .?  i enda  do 

■ antigo  Mojleyro  de  Anjcde 
pola  Se  JpoHoltca.  fi.icc.v. 
^ap.^^v  Das  'Pgliquias  q ha  no 
Couentoics'  de  algüas  memo 
nas  antigas  que  nelle  fie  a- 
çhao.  f.ioi.verfi^ 

LIVRO  IIII. 

CJp.i.Dehuagrdde  perfie* 
guição  q cm  p-'ortugal  Je 
leuantou  cotra  a Ordem: 
C>  dos  fauor es  com  que  a Se 
^poLlolica  acudio  aos  'Pc- 
ligiofios.  f.io^.verf 

Cap.  z.  Dçs  trabalhos  quepaj^ 

Jaudo 


V ^ Capicuios  díe/íe  liuro. 

ífttio  ós  %eltgiofos  em  cjua.  do  Comento  de  ^ Scnhôra 

r\  /I  /f  _ / • / / ? 


tardou  o remedio  de 
%oma:  cí^  ce fiar  ao  to  _ 

dos  com  as  letras  do  ^Ponti- 
f^ióó.verf^ 
C^p-^-Que  cote  hua  Pula^pola 
qual 0 Sumo  Potijíce  madou 
feHcjav  cm  Portugal  re^ 
conhecer  por  Satos  aS,T>o^ 
mrngos,e>  a S.Pedro  Mar^ 
tyr.  Dàfe  conta  do  muito  q fe 
ejkndeopolo  Peynoadeua^^ 
çao  de  J^fio  p,S.  T>o?nm^ 

^^p- 4 . P)  as  freguesias  ejr-  ermi 
das  q ha  da  rnuocaçao  de  S* 
T)omingos  no  <tArcel?iJpado 
dePraga.  fioS.verf 
Cap,^,£)a  ermida  de  S^P)omin 
gos  da  Souereyra:ej;^  de  hum 
eftranho  cafo  q nella  obrou 


dos  Martyres  da  cidade  de 
Eluas^  y 215-* 

Cap.çp ag  d P^èy  doaçao  à Or 
dem  da  ermida  de  Àfq jfa  S* 
dos  Martyres  pera  a fie  to  do 
nouo  Conuento.E  0 Pi/po  de 
Euora  dà  fua  licença  pera  a 
obra*  f'^^7* 

Qap.  I o.  7)a  traça  q fe  deu  pera 
a lgre\a  do  Couento : das 
ejmolas  ficprocurarao  pera 
a fabrica:  de  algüas  mer^ 
ces  q polo  tepo  em  diante  ou* 
uerdo  os  P^eligiofos  dos 
"Epys*  fiiS^verJ* 

Capa  is  P)as fiagedâs  bes  de 

rais  q atguas  pefoas  deuo^ 
tas  dotardo  ao  t õuèto*  'Dàfi 
conta  da  vida  partes  dc 
àlgus filhos  delle.  fi-^io. 


^\:S.por  intercefsão  do  Sã.  Cap.n.Fmdacaodo  ComTnto 
to  emjauorjle  hu  catiuo  de  de  S.  ‘Domingos  da  villa  de 


t erra  de  Mouros,  fiio.v. 

Cap^ó.  Projegue  0 milagre  do 
t^atítio:  apotaòje  alguas  par- 
ticularidades que  0 cofirmdo* 
foLzii, 

Cap.j  70  0 fitioSsT'  nomes  de  ou 
tr as  freguesias,  ermidas 

q ha  no  peyno  da  inuocaçao 
deS.Oonnngos.  fii^verf 

Cap.  8-  T)a  antiguidade, 


Çuimaraes*  f.iiu 

verfi. 

Cap.  14  Chama  0 gouerno  de 
Cpuimaraes  aos  brades  de  S, 
Xyommgos pera  morarem  na 
~ villa*  DaJ elhe  fitio:  edificdo 
Conuento  t apontaofie  os  no* 
mes  daspefioas  que  lhe  aco- 
dirão  com  efmolas.  foi 

^ . o - --  22J. 

princípios,  O-  fmdapão  do  Cap.  14.  jjerribafe  0 conuen. 

'^rr  3 to. 
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to.  T>àfe  cotadarei^oq 
ra  iJSü  oíiueiedijicafe  de  fwuo 
em  outro  lugar;  fat^fe  merno^ 
na  de  algüas pejsoas  degra- 
de calidade  que  a\udarao  a 
obra.  f.ii^.verf. 

Cap.iy.yiday&^milagres  do  òa 
to  F.Loureço  Mendes,  cõ  a 
notauel  obra  q acabou  da  po- 
te de  Caueg^.  f.iió. 

Chp. \6.T)e hu  myíieriofo  caf  o 
q acoteceo  ao  :^dto  F.Loure- 
ço em  terra  de  ChaueSy  coti‘ 
nuando  o Sato  miniHerto  da 
prègaçdo.  f.iiS. 

Cap.iy.  'Da forma O^fettto  da 
caixa  q o Mn]o  deu  ao  S.  Fr. 
Loureçoido  numero  cali- 
^dade  das  relíquias  q nellaa^ 
uia.  MpdtdoJ  e algíís  tefinm- 
nhos  q derao  efirangeiros  da 
fantidade  do  SF.Lourenço: 
^ 0 Jitio  em  q eítaojeus  op 
fos.  > f.izç.verf. 

Cap.iS-  Da  virtude  úr- fanto 
fim  de  algus filhos  dejle  Con<^ 
uento.  f'^^• 

Cap.  ip.  De  outras  antiguida- 
des q ha  nefte  C ou  et  o dignas 
de  memoria:(sr'  da  grade  de^ 
uaçdoqa  villa  6^  comarca 
te  com  S.Fedro  Martyr^ 
Sdta  Caterina  de  Sena.f.z^i. 

Cap.zo.  De  algus  milagres  de 


S. Caterina  de  Sena)  q fe  vi-, 
rdoneíie  fouento. 

Cap.zi.Do  qfi\erdopor  eBcte 
po  os  'Rgligiofos  da  Frouin^ 
cia  em Jeruiço,^  por  mnda- 
do  do  òumoTotifce.f.z^.v. 

Qap.  zz.Fundaçdo  do  ^onuento 
de  5.  Domingos  da  t^idade  de 
D uy.  fol.zi^ó. 

Cap.zj.Do  nacimento  & eBu* 
dos  do  S.Frey  Fero  (jençal- 
ucs  F elmo.  E das  regoh  q 
ha  pera  pertencer  ao  ^Fgyno 
deFortugal. 

Qap.i^.  Da  couerfao  do  S Fr. 
Fero  Çoçalues;  Ci^  dos  me* 
yos porque  Deos  o trouxe  a 
Feligido;<&-  do  principio  de 
feus  milagres. 

Cap.zy.Da ponte  q o Santo  fe^ 
febre  0 rio  Minho;  da  co 
tinuaçdo  CO  que prègaua: 
de  algus  milagres  grandes  q 
fe^.  ^ /0/.24.1. 

Qap.i6.Dehu  notauel  milagre 
q 0 Santo fegj  65^  de  feu  bea~ 
uenturado  tranfito  na  cidade 
de  T uy.  yò/.243. 

Qap.zj.  Como  foy  fepultado  0 
SantO)  defpois  feu  corpo 
trefladado peraa  Sè;  6^  neL 
la  melhorado  de  lugar  duas 
veges.  fol.z^^. 

Cap.z^.  De  algus  milagres  que 

0 Santo 


dos  Capjtüíos  deftc  íinro, 

(í  Stint  0 ob  rou  defp  ois  de fu  a abatido.  f.  1 57.  verf. 

morte.  algus  câjos  em  q je 

Cap.iç^.T)as  luí^s  coqo  Santo  notou  0 bo  entedimeto  ca 
cuUuma  acudir  no  mar  aos  pacidade de FrSPedro.f,^)^^ 

deuotos  nauegantes^  q a elle  Cap.6, X>as  muitas perjigmçoes 
Je  encomendao.  ^ ^ üemonio  fa^ta  a tr.  Fe- 


Cap.io.  F)  as  grandes  inílãcias 
com  q agente  do  mar  de  For 
tugal  te  procurado  ^ pedi^ 
do  a canonigaçdo  defte  Sãto. 
foLia^ç. 


do  Valor)  O' paciên- 
cia CQqJe  auianellas.f.ióo. 
Cap.j.X^a  opinião  q cõmumeie 
auia  da  satidade  dc  tr*  Fe- 
droics-  quanto  cajhje  fa^ia 
..  dejuasoraçoh.f.iái.verf. 

Cap.S.  X^e  algÜs  cafos  em  que 

CApA.Fudapdo  do  Cõuento  mojhou  ejptrito  de  profecia* 

de  S.  'Domingos  da  cidade  fol.z6i.verf. 
de  Eiiora.  f.i^i.verf.  Cap.çX>a gloriofa  morte  do 
^ap.i.Dos  Padres  Fr.  Jluaro  to  irmão  F.Fedro.  f*i6\. 


AFurgello^O'  Fr.  Fernando 
Amado f lhos  dejie  Couento. 
Edos principtos  de  vida  do 
irmão  F.Fedro  leigo.  fij±, 
Cap.7^.  Das penitecias  qüe  0 ir- 
mão Fr.Fedro  fa^a  defpois 
deprofefso-,  do  cuidado  q tu 
nha  dós  pobres  fendo  portei- 
ro: (sr-  da^  grandes  perJguU 
çoes  q padeceo  do  'Demonioy 
ate  0 mudarem  pera  Euora* 
fol.1^6. 

Cap.d^,,  V ay  Fr.  Fedro  mudado 
pera  Enora,  dajelhe  cuidado 
da  portaria  dos  pobres. 
Fpferefe  algus  meyos  q buf 
caua  pera fer  defpre^ado 


Cap. IO.  Üas  exequias^  off. 
\cio  da  fepultura  do  irmão  t. 
FedrO)  ^•do fentimeto ge- 
ral co  quejorao  celeíradas* 
fió^.verj. 

Cap.  II.  outros  flhos  deíle 
Conueto  dl 0 nos  de  memória* 

ri 

jol.zój. 

CapAZ.  Do  infígne  varão  oF, 
Mcflrc  Fr*  Luís  de  Çrana- 
da.  f.iój.verf 

^ap*  i].Feo  F.  M.Fr*  Luis  a 
Fortugal  a petição  do  Car- 
deal Infante : perflhafe  polo 
Couento  de  buora.  He  eleit  0 
Frouincial.  Dãfe  cota  da  or- 
dem q tinha  em  Lisboa  em 

fua. 
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fua  vida eíiudos.fol*  zóp 
pohre:^a  vo  lutaria 
^ 0 Í\Fr.  Luts fegmai&'de 
fua  ^rdde  humilàade.  Cõtão^ 
fe ^giis  cafos  em  qfeviOi  o 
q amaua  e^as  virtudes,  foi. 
zyo.verf. 

CapAy.T)e  fua  morte-^excquias 
fepulturay  epitáfio  delia. 
foLzjí.verfi. 

Cap.  1 6.  Do  grade  credito  q fua 
pefeoa  ejcritos  tinhao por 

toda  a Chrijladade  entre  to^ 
dogenero  ér  eflados  degete. 
jol.zji.verfi.  , 
Cap.ij.  Que  conte  huas  letras 
Jpofolicas  coq  0 Sumo  Do<f 
tifice  honrou fiua  pejfioay  cí^ 
ejcritos.  foizy^, 

Cap. ] S.  üo  F. ^ginaldo^tie 
Adelío filho  dejle  Conuento. 

Cap.iç.Da  eflranha  penitencia 
morte  do  T.  Fr.  Duarte 
deOliiieira. 

Cap.io.D a fiundaçãO)  pri- 
meiros principiosdo  Aíoílet 
ro  de  S.  Domingos  das  Dò- 
nasde  Santare.  fi^tyj^  verf 
Ca.zi.  Adudão  as  emparedadas 
em  encerrameto  commum  o 
particular  q tinhao:  ficao 
no  mefimo poflo  em  fiorma  de 
■ Mojleyro.  'F^crecedo  nonas 


queixas  y dàlhes  o Conuento 
de  São  Domingos  o fitioda 
Madalena.  fioLiyç. 
Cap.zi.  l^afiadfie  as  reclufias  ao 
nouQ  Juio  da  Madalena. D a- 
fie  re^o  do  nome  de  Donas 
CO  q ate  o prej ente fie  nomeao 
as  fieligiofias  defiie  MoUey 
ro.  f.z^o. 

Çap.zi^.  Das  diligenciai  qp\e* 
rdo  as  emparedadas  dejpois 
de  mudare  o fetiOypera Jereu 
recehidasy  encorporadas 
na  Ordem.  f.z^\.verfi. 
CaP'-^'Qp^  conte  a patete  com 
quefioy  aceitado  da  Ordem  o 
MoUeyro  das  Donas  de  Sa- 
tarem.  fi-^^>r 

Cap.zy.  V ão  duas  reiigiofias  do 
nofio  Mofieiro  de  Chellas  fu 
dar  0 das  Donas  de  Santare. 
Dafe  cota  das  grofias  efno- 
las  q acudtrdo  ao  MosieyrOy 
tato  que  foy  admittido  ao go 
uerno  da  Ordem.  f.iS^ 
Cap.zó.  Que  conte  hua  ejcritu, 
ra  q feg  aMadre  X^ona  Ma- 
na  Ade  des  sendo  reeleita  em 
Triorejla^  em  reconhecime- 
to  defero  fitio  Mo^ieyro 
das  X^ònasfa^fida própria,  do 
Cruento  dosFradesfi.z?>y.v. 
Cap.ij.  Que  conte  hua  petição 
q 0 Mojleyro  das  Donas  feg^ 

ao 


vntdoà  Orde pera  sepre: 
dejpacho  que-iuuerdo.fi^^j 
Çap,zS.  Dc  alguas^i^eíigiojas 


dos  Opitnlos  deíle  liiiro. 

^0  Sumo  l^ontífice  per  a ficar  ges  ^porque  vay  em  duasfo^ 

lhas  por  erro. 

Cap.  37.  'Da  Madre  for  Çut- 
mar  deSouja.  f.iç^.verf 
tnjtgnes  em  virtude  q ouue  Cap.fs.X^as  Madres  for  tthp^ 

pa  de  'tayuafor  (jmrnar  ve 
lhayfor  Ijabel  da  'S^Ja,for 
Dreytigde  Mendoça^c^for 
Lianor  do  arto  fiç^.v. 

Cap.-^p.Da  Madre  for  Micia 
dos  ÂpoSlolos.  y-^oí. 


nefie  Mosleyro  desdo  prin- 
cipio da  primeira  reclulao. 
foí.zSS. 

Cap.zç.Das  Adadrcf  for  Setig^ 
Ú^Jor  [oana  Loureçofidp. 
Cap.jo.Da  Madre  for  Oateri- 


na  d^odrigues:  da  grade  tri-  Cap.yo,  De  outras  virtudes  da 
bulação  em  que  viueo^  (s-  da  fladr^  for Adicia-^cdp^da  fua 

glori  oja  morte  com  que  ac  a-  fanta  morte : da  Adadr^ 

^ou.  fol.ipo.  Lianor  de  Adorais,  f.^oi, 

^ap.  ] i.DasAdadres for  Eyria  Oap.yidDa  Madre  dona  lero- 
Jluares-,<L^  for  Breytig^dey  nyma  reiigíofa  da  terceira 

jòydsr-outras  duas  jem  nome.  regra  Ordem  de  S.  Do^ 
fol.zpi.  mingos.  f.oi.verf 

Cap,^i.  Das  Aladres  for  Cate^  Cap.yi.Como  inuiuuou  es^feg^ 
rina  jfunesy  Jor  Caterina  profifaoiú^  davidads^peni 

D acneca^  / or  Caterina  tecia  q fagia  de f pois  de pro- 

.daCosla.  Mpg  fefsa.  Moâ^.verf 

Çap.;g  Da  Mad^ e for  \Breytig  Cap.yg  Da  cotinuaçao  fer^ 
Salema.  f-9\*  q tinha  na  oraqdotcd^dos 

Das  Madres for  Anna  grandes  mimos  fauores  q 

L ilella-,  jor  Anna  Carreü  nella  recebia  do  Senhor  com 

, f.zpy.verf.  vifoes.  particularidades 

Cap.i^S»Das  Aíadres  for  Filip  extraordinárias. 

pa  de  CaArO)  for  Ftlippa  Cap.yy.  De  algüas  mercês  que 
Cjodinha.  f.igj.verf.  Deos fega  difêretes pejfoas 

Cap.  13/5.  Da  A/ladre for  AAaria  por  meyo  de Juas  or  ações:  c>- 

de  Mêdoça.f.zpj.aduirtdo  de  hua  muito  foberana  que 

q vai  efie  numero  duas  ve~  ' lhefega  ella:  de feu  ben- 

dito 
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dito  tranjito. 
LIVRO 


fõL^oS. 

VL 


/Ip.i.  Das  cauj as  ra^ 

^oes  q Je  ojferecem  p^ra  o 
'Jieyno  de  Tortugal  ter 
produí^ído  tanta  gente  [ata 
como  parece  deíía  Hijloria. 
f.zop.verj'. 

Qap.i.Do pnncipio  que  teue  o 
Alojleyro  de  OorpHs  Chrijli 
em  l/illa  -íwua  doTorto.foL 
ziu 

Cap-]-  D ede  o Cabido  luig^jlpo 
flolico  ao  Tontífice  pera  a 
caujados  embargos  q tinha 
pGÍh  ao  A4o/ieyro,  Dede  do-., 
na  Adaria  licença  pera  fun- 
dar . Ddfe  0 luigj  dafe  a 

licença^ 

fãp.  zj,.  Dota  a fundadora  o 
Adojleyro  em  conformidade 
do  Dreue:  vão  duas  %eligio 
jns  do  Mofeyro  das  Donas 
da  Plantarem  darlhe  pnncA 

fohp^, 
quefe  fag^memoria 
dealgüas  pefeoas  de  grande 
calidadcyque  deixarão  efmo 
las  c>  fa^da  a ejie  AdoPiey- 
roígsr-  de  outras  que  nelle  tot^ 
mar  ao  Icpulturafz^ió.verf 
C,ãp.6,  Da  grande  religião  que 
■ nefíe  Aiofteyro  floreteofem^ 


pre:  do  rigor  auBerida^ 
des  que  Jeguardauao:  C>  de 
algus  cãj os  raros  que ficàrao 
nelle  em  tradição,  fi^ij.v, 
Cap^j.  Das  Adadres  Jor  Dra- 
^ía  (tJneSy  for  loana  da 
floria. 

Cap.%fDas  A/Iadres  for  Ifabel 
de  Qjlbrcu:  & for  Ifabel  de 
Adorays.  fol.i^ii. 

Cap.p.Das  Adãdresfor  Cate^ 
rina  de  Soagoãyjor  Dreytig^ 
dfabcllay  6^  for  Ifabel  Afon 

fo- 

Cap.io.  Das  Madres  for  lufia 
Vieyrafor  ViolantCyg^f jr 
luliana. 

Cap- u . Dí*  algu  s grandes  nriia:^ 
gr  es  que  üf.  Senhor  refei- 
to neBe  AdoBeyro  por  hua 
imagem  que  nelle  ha  do  T. 
SAjJomingos.  ffiâ.. 
Cap.n.Origey  6^  principiada 
fundação  do  T\cal  Conuento 
tte  SA(ff  a Senhora  da  VitO' 
na  y no  lugar  da  Batalha- 
fol.^ió. 

Cap.ii;.  Do  fíúo  que  ell\eyef 
colhe  opera  o AdoBeyro , & 
das  ra;^oes  que  o mouerao  a 
edifcar  nelle.  fipij.vcrf 
^ap.  Defcreuefe  a Igreja 
pola  parte  interior y com  as 
medidaSyCSsu  c alidade  do  edi- 

pcio. 


Capitulos  dcíle  íiuro. 

r.H,.  -nr  ^ rituais  (]ue  el''Rey  imbctmt 

Up-  ly.  Befcreuefc  a capella  pera  o Conuento.E de  outras 
^ar  icu  •tr  em  q el  lEy  coufasque  ordenou  pera  bom 

^ que  per  a Ji  ejcolbeo  como  gouemo  delle,  conjerua  ■ 


fundador^ 


r\  ^ ( r . çaocíoedijido.  A;4  4,. 

Cap^ó.  Qejcreuefe  a lgre\apo-  Qap.ii^.  contem  o bpuÀo 

c*p^r  e e fora:  cE  todo  o Latino  da Jepultura  dcEkey 
edtficwsuntamenie polo  alto.  , domloâo'  hc^^.vcrf 

c -a-  , ^‘^P-H-Leclaraje  emvukar 

C^p-  n-  Da  Sacrifiia,  O-  do  o tpitafo  dePRey,  Latino. 
theJourode‘jieltquias,ouro, 

prata,  o ornamentos  com  q Cap.  ij.  Qiie  contem  hãa parte 

rah  da  letra  do  Epitáfio  da'Iyay* 

^ap.ih.  Dcjcrctieje  o mais  in.  nha  dona  Fihppa , com  lua 

Cal  Jígnificapao.  fL 

L p.iP-DeJcreueJea  obraque  Cap.i6.De humeafomiUro. 

o]eJe  ve  na  capella  imper-  fo,que fie  vio  em  Lisboa  em 

feita,  detrás àamayorf:,i,j.  hü  offictofolene  de  exequias 

^ap  20.  Dos  fiifragios  que  el  celebrado  pola  alma  del%e^ 

Key  ordenou  nePla  fiua  cafia  dom  loao  o Dnmeiro.  /.  2yo. 

porjua  alma,  & dos Infan-  Cap.  27.D0  nacimento  do  fianto 
■ ^ Infante  dom  Fernando:  úr- 


offertas  que  com  elles 
nalou:  (sp'  da  dijpefaçao  aue 
ouue pera  0 Conuento popuir 
proprios,  f^^o. 

Qap.  2K  P doação  de 
hua  Quinta  ao  Conuento, 
T)afe  conta  do  cuyàado  que 
teue  em  feu  teílamentOy  que 
ficajjecom  bafíante  fuslen<» 
taçãOy  das  caufas  que  a 
tolherão, 

Cap,iiPBe alguas graças  ejpi- 


de fuagloriofa  vida^^ fan- 
toscujiumes,  f.^p^verf 
Cap,i^,  Em  barca  fe  o Infante 
nayornada  cie  T angere^  (jf- 
chegando  o Campo  a pÒto  de 
fe  perder,  offerècefe  a ficar 
em  poder  dos  Mouros,  polo 
fialuar , 

Cap.ig,  Pagse  a entrega  do  7;/^* 
jante  aos  Adomos,Jeuãono  a 
T angere,  Jr filia,  c3^  a 

Feg,Contafie  a vida  que  fa* 

gta 


Taboada 

:^,ãnc^as  terras , &•  os  tra^^ 
b alhos  ajiontas  que  pa- 

deceo,  7*  3?  4' 

Cap.i^o.  Como  foypajsado  a bua 
majmorray  (s^  dejpojado  do 
^èjiido  cama.  Conta oje 
outras  afjli^oesque  pajjouy 
• ate  lhe  chegarem  nonas 'do 
' falecimento  dei  diey  jeu  ir- 
mão. J-.^^y.verJ. 

Cap-]i-  "De  outras  cruegiis  c>- 
rnaos  tratamentos  que  fe  f- 
geraõ  ao  Sanlo  Injante : 
como  acloeccO)  faleceo.  f 

3 >'7. 

Cap.  3Z.  Dos  impropérios  que 
os  tnjieis  fis^rao  ao  corpo  do 
Sdto  [nfante:&  das  maraui- 
lhas  que  por  elíe  obrou  o Se- 
nhor: (>  como  foy  tr agido  a 
Tortugal  fpS.verf. 
Cap,:^^.Em  que fe fagmemoria 
dealgus  JmaiSf  tejlmu^ 
nhos  caltficados  da  virtude 
del%ey  dom  lodo  Segundo^ 
que  neíle  Conuento  ejld  em 
depofito.  fy.ç.verf 
Cap.  7,^.  De  algUas  graças  que 
el^ey  dom  Afonfo  Quinto 

F I 


impetrou  da  Se  ^hoílohca 
pera  eUe  Conuento.  foLi^óo. 
verf 

Cap.  p.Das  memórias  q el%cy 
dom  Manoel  deixou  neste 
Conuento:  da  renda  q os 

%eys  dom  ttlippe  'Primeiro 
ds'  Segundo  de  Portugal  lhe 
deraÕ.  folgóz.verf 

Cap.]tj.  AJSetdoJe  estudos  nejlc 
Conuento: fagje  memória  de 
ãlgüspeligiofos  q lhe  per^ 
tencentiúr-  do  P.t.  Amador 
Anriquegflho  delle.  f]6g 

Cap.:^y.'DoP.  MeSire  & In. 
quifidor  Frey  leronymo  da 
<tAgamhu]a:  ou  OlealírofoL 

• T^ój^.verf 

Cap-^^.Dos  Pifpoí  dd  Fr.  An~ 
tonio  'BernaráeSyCds^  do  Frey 
Iodo  Bautifla:  de  outros 
Padres  flhos  deíle  Conuen- 
to.  fi6-j. 

Cap.^^çf.Doeílado  em  que  efla^ 
udo  as  coufas  da  Prouinciay 
Cs^do  P\eyn  Oy  polos  annos  em 
que  fe  deu  h Ordem  ejle  vltu 
mo  Conuento  da  Batalha,  f. 
:^6S.verf 
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